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PREFACIO

Era nossa intenção distribuir o presente torno da

Revista do Museu Paidista exactamente na gloriosa

epheraeride de 7 de Setembro. Mas o homem põe...

O grave accidente succedido a ura dos prelos do Diario

Ofjicial, o abarrotamento de serviços em nossas offl-

cinas graphicas, fizeram com que se atrazasse a con-

fecção do texto e das estampas do volume.

Sabe elle com mais de 1300 paginas e é o

maior de toda a collecção, e se lhe demos tal ex-

tensão foi justamente para que melhor se assignalasse

0 «Tomo do Centenário». E se, ainda, mais não

se encorpou, íoi porque tivemos de nos cingir á

rispidez do regulamento da União Postal Universal,

que não adraitte, em transito pelos correios do m.undo,

impressos com um peso de mais de dous kilogram-

mos. Gollaboração farta e excellente tinha mos em
mãos para o avolumar sobremaneira ainda.

Material abundante e avultado tivemos pois de
reservar para o tomo XIV, que já entrou para o
prelo, pois desejamcs intensificar, quanto possivel, a
acção editorial do Museu Paulista, obedecendo ás ins-
tigações próprias e de todos quantos nos coadjuvam
no Instituto do Ypiranga e ás do Governo do Estado
de São Paulo, cujo titular da Secretaria do Interior,

0 Exmo. Sr. Dr. Alarico Silveira, tanto se tem
sempre interessado pela prosperidade e o vigor das
instituições scientificas a que superintende, apaixo-
nado pela cultura como è.

Nos últimos seis annos conseguimos distribuir

quatro tomos da Revista com mais de -í.UOO pa-

ginas, quando na primeira phase da publicação do
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IV

nosso orgao, em dezenove annos, se chegara apenas

a cinco mil patrinas. A nossa media annual orça

por 680 paginas e a da primeira phase por pouco
menos de irezentas.

Desejaria mos dar um volume de mil paginas

annualmente, e bom material para tanto n3o nos

escassearia. Longe disto. .\ questão é a da despesa

e do accumulo de serviços no Diário Olficial, cuja

gerencia faz, comiudo, o possivel para nos servir;

é-nos muito agradavel proclamal-o.

Entregando á publicidade o presente tomo, é-nos

também gratissimo exprimir aos nossos collaboradores

quanto somos reconhecidos ao valioso contingente

de suas memórias e artigos.

O nosso abalisado aracbnologo Dr. Mello Leitão

dâ-nos a sua grande e exbaustiva memória sobre as

Theraphosoiãeas do Brasil, em que examina enorme
material do nosso Museu, e mais dons pequenos ar-

tigos sobre a especialidade que lhe valeratii iSo

bella reputação. Com a sua habitual mestria dUcorre

0 nosso provecto zoolotjo e bem amigo Prof. Alipio

de Miranda Ribeiro sobre os batraebios brasileiros,

em quatro memórias valiosas, syntbetisando trabalhos

realisados no Museu Paulista. A revisão íeita pelo

Dr. Ge.sar Ferreira Pinto — o joven e Já tão notado

assistente do Instituto de Manguinhos — dos Iliru-

dineos, no seu Ensaio Monographico é um dos me-
lhores elementos do tomo e da collecção da Revista.

E’ lambem em parte trabalho do Museu, pois o Dr,

Gesar Pinto manipulou Lrgamente o nosso volumoso
material.

Trabalhos igualmente do Museu são os do Sr.

Prof. Adolpho Ilempel, cuja reputação de coccidio-

logo é universal, em que se descrevem numerosas
formas novas; do Sr. Julio Melzer, que dia* a dia

affirma o seu cabedal de coleopterologo
;
dos iilustres

hernipterologo P. Longinos Xavás, e myrmecologo
Dr. F. Santschi, que manipularam material do Museu
Paulista, como também o fez o eminente especia-

lista Ur. Treadwell em relação aos annelidos. Lem-
bramos ainda, entre os trabalhos do Museu Paulista,



aquelle em que os dignos naturalistas do estabeleci-

mento, Srs. H. Luederwaldt e J. Pinto da Fonseca

descrevem a sua campanha de collecta de material

e exploração da Ilha dos Alcatrazes e falam fia bio-

logia de varias aves brasileiras. Ainda precisamos

mencionar os dous bons artigos do R. P. Frei Thomaz
Borgraeier sobre os phorideos do Brasil, diF'cil grupo
em que se especialisou, e do Sr. Gregorio Bondar,

que tanto tem estudado a biologia de nossos insectos

nocivos, sibre alguns bupreslideos brasileiros.

Alè aqui a parte zoologica. A botanica está

representada pelo artigo do Sr. Prof. F. Iloehne

sobre novidades da flora matto-grossense, cheio da

erudição que os seus leitores tanto lhe conhecem.

Em matéria de ethnographia. a nossa Revista

tem tido ultimamente a fortuna de publicar contri-

buições de primeira ordem, como as do saudoso Frei

Mansueto de Vai Floriana e Ür. Geraldo de Paula
.Souza sobre os Kainjgang, Frei A. Sala sobre os

Cayapós, Gap. Pyreneus de Souza sobre os Nharnbi-
quaras. No presente tomo publicamos tres contri-

buições de alta valia do eminente americanologo
P. Dr. G. Tastevin, cuja reputação desde muito está
feita pelas suas memórias sobre linguas amazônicas.
A sua Grammaíica da Livgua Tupy passa entre
os nossos indianologos por primorosa, e será um dos
maiores attractivos do presente tomo da Revista.
Traduzindo-a para o porluguez, prestou o seu autor
o melhor serviço á causa dos e&tudos da lin"-ua
brasilica.

' ^

Encerramos esta resenha com a nr.ticia do Eni-
gma arcadio do Sr. Prof. Alberto Ghilde, o erudito
archeologo conservador do nosso Museu Nacional. E’
trabalho digno de seus numerosos antecessores.

Tal 0 numero e a importância das memórias ofle-
recidas que, ainda desta vez, tivemos de abrir mão da
publicação da nossa bibliographia, que deverá occupai
grande parte do tomo XlV, já no prelo, como dis-

semos.
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Completa o volume o relatorio, concernente ao

anno de 1920. que sobre os serviços do Museu apre-

sentamos ao Exmo. Sr. Secretario do Interior, Dr.

Alarico Silveira,

Muito embora a grandes gentilezas e bons serviços

já nos hajam, desde annos, habituado os dirigentes

do Diário Official, nao nos podemos furtar ao dever

de lembrar quanto nos ajudaram na parte da im-

pressão do presente volume, os srs. lloracio de Car-

valho e Dr. Bento Lucas Cardoso, dignos Director

e Gerente do orgam official do Estado. O sr. Ruben
da Cunha Leal, digno Chefe das Officinas, envidou

todos os esforços para bem servir-nos, numa época

era que a sua tenda de trabalho estava sobrecarre-

gadissima de serviços vários e em que occorreu

0 accidente graças ao qual, durante vários mezes, se

immobilisou o melhor dos seus prelos. E' de toda

justiça prestar-lhes esta homenagem do nosso

reconhecimento.

Aos seus dignos auxiliares srs. Paschoal Gon-
zalez, Ramiro Salgado e Antonio Correia Netto,

também devemos real solicitude para o bom anda-

mento da elaboração do presente tomo.

E nem esqueçamos o interesse tomado pelo sr.

Julio Moreira, chefe de oíHcina da Encadernação,

em fazer sahir promptamente um volume alentado

como 0 tomo XI ll da Revista.

A todos estes distinctos funccionarios os nossos

muitos e sinceros agradecimentos

ftffonso de E Taunay,

Prof. na Escola Polytechnica de S. Paulo

Director do Museu Paulista, em commissio.

S. Paulo, 2í de Dezembro de 1922.
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PUEFACIO
Gonstitue a presente memória a primeira de

uma série que pretendo publicar sobre os arthro-

podos peçonhentos do Brasil.

Na ordem dos Araneidos, como, entre os ver-

tebrados, na dos Opbidios, ha, ao lado de especies

inteiramente innócuas, outras altamente peçonhen-
tas

;
apenas, nessa ordem de Arachnideos, muito

menos se conhece dos effeitos da peçonha sobre o

homem e ha ainda, de mistura com observações

criteriosps, muito de abusão e phanlasia, bastando

citar a bem conhecida lenda da larentola.

Apparece cm nossa fauna uma especie muito
peçonhenta, commum em toda região andina dos
paizes neotropicos, especie responsável por mais de
um accidente letbal, a Latrodecles mactans ( Fabr),
pequena theridiida, sobre a qual ainda receniemente
recebeu o Instituto Oswaldo Cruz uma consulta e
pedido de soro antipeçonbento. Parecem igualmen-
te possuidoras de peçonha, capazes de produzir acci-
dentes mais ou menos graves, as lycosidas e as
cténidas, havendo no Instituto de Butantan a re-
producçãò em cêra de accidentes causados muito
provavelmente por estas ultimas. O mallogrado João
Florencio Gomes teve opportunidade de ensaiar a
peçonha de uma aranha caçadora, comneum nos
arredores de. Butantan, verificando-a cerca de dez
vezes mais activa para o pombo que a peçonha bo-
Ihropica. (

‘

)

't) Infelizmeute La nos arredores de Butantan duas
especies muito communs, de fácies muito semelhante para o
leigo, a Ctenus rufiharlis (Perty) e a Lycosa thorelli (Keys.)
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Quanto á peçonha das caranguejeiras é ainda

questão aberta, havendo experiencias íavoraveis á

presença de um veneno activo nas glandulas ce-

phalicas desias aranhas, e outras inteiramente ne-

gativas, desaccordo principalmente devido ao pouco
conhecimento systematico dos pesquisadores, que
certamente trabalharam com especies muito diffe-

rentes. O escopo deste meu trabalho é facilitar a

determinação segura de nossas caranguejeiras e

permittir assim aos meus collegas médicos o estu-

do da peçonha de nossas especies mais comm uns.

Sendo embora um trabalho de systeraatica pura, ô

igualmente um trabalho de zoologia medica, que
dedico á memória do grande herpetologo brasileiro

Dr. João Florencio Gomes, a quem devo grande
numero de aranhas de minha collecção particular.

20 — 6— 20 .

uâo me sabendo esse illiistre e pranteado amigo dizer, ao
me mostrar o vidro em que colleccionara o material, qual a
especie ensaiada. .Minha curta permanência em S. Paulo e,

depois, seu prematuro passamento, não permittiram a repeti-

ção da esperiencia e a determinação segura de nossa ospe-

oie peçouhenta.



THERAPHOSOIDEAS DO BRASIL
F»ELO

DR. MELLO LEITÃO
DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE SCIEXCIAS

I

IMRODUCÇÀO
Os araneidos se dividem muito naturalmente em

duas sub ordens : Enloraogastros, com os generos
exoticos Liphistius, Scliiodte, 1849 e Anadiastothele,

Simon, 1903 e IIologastros, com as demais ara-

nhas. Todos os araneidcs brasileiros pertencem á
segunda sub-ordem, que se separa em duas tribus —
Parallelodontes e Antiodontes, comprehendendo
as primeiras duas superfamilias, as exóticas Aty-
PoiDEAs com tres familias

(
Atypidae, Brachi/bo-

thridae e Ilexuridae
)

e as Therapiiosoideas, ob-
jecto da presente memória, com as sete familias

Paratrcpididae, Aclinopodidae, Migidae, Ctenizi-
dae, Dipluridae, Bnrgchelidae e Aviculariidae,
sendo as Migidae exóticas. Destas familias as Mi-
gidae, Ctenizidae, Dipluridae, Bargchelidae e
Tlieraphosidae {Aviculariidae) já tinham sido iso-

ladas em 1897 per Pocock, correspondendo as ou-
tras ás subfamilias de Simon. A subfamilia Pi/cno-
telinae, creada por Gbamberlin

( 1917) é aqui con-
servada como subfamilia das Paratropididae.

As Theraphosoidâas correspondem aos generos
Mggale, Sphodi-os e Mhsulena de Walckenaer.
Para a revisão das Therapiiosoideas brasileiras tive
em rnãos, além dos exemplares de minha collecção
particular, o abundante material do Museu Paulista
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e algum do Museu Nacional, pelo que aqui deixamcs
registados nossos sinceros agradecimentos ao illustre

director do Museu Paulista, Dr. Affonso d’E. Taunaj,
e ao Dr. Bruno Lobo, digno director do Museu
Nacional.
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Cai*acléi'cs qeraes

As theraphosoidéas são todas aranhas de ip^o *

ou grande pórte
(
rai amente de menos de u^óÃi-

timetro ), sendo algumas aviculariidae os tnçíbi^.7.'

arachnideos einbolobranchios. As pequenas

phosoidéas
(
quasi todas as trionychias e

chelidae
)

têm a fácies geral da grandes dipneu-

mones caçadoras ( Lycosidae, Gtenidae ), sendo, ao

contrario, muito caracteristica a fácies das avicula-

riidae, objectú de tantas lendas (5 versõas entre o

povo, que se deixou impressionar por seu aspecto

verdadeiramente terrífico. Quasi todas as thera-

phosoidéas são conhecidas pela designação vulgar de

caranguejeiras, designação esta que o povo estende

a toda aranha de mais de 2 centimetros de pórte,

e certamente de muitos, senão de todos os casos de
envenenamento, attribuidos á picada de carangue-

jeiras, são responsáveis as grandes especies de ctenos.

O cephalothorax das theraphosoidéas ora é baixo,

largamente truncado adiante, de contorno subpen-
tagonal, ora é um pouco mais elevado adiante, sendo
a região cephalica fortemente convexa, sempre bem
distincta da thoracica. Um pouco atraz do meio ha
uma depressão transversal mais ou menos proíunda,
a chamada íovea thoracica, ora quasi circular, ora
formando uma estria que póde ser direita, procurva
( de concavidade anterior

)
ou recurva ( de con-

cavidade posterior ). Da fovea thoracica partem
as estrias ihoracicas, geralmente bem accentua-
das, sendo as mais profundas as que limitam a
região cephalica. Os olhos são, nas especies bra-
sileiras, sempre em numero de oito e ora occupam
toda a largura da fronte {Aclinopodldae), dis-
postos em duas filas quasi parallelas

;
ora se reunem
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a certa distancia da borda do clypeo, em uma ele-

vação ellyptica, de grande eixo perpendicular ao
eixo do corpo, a rima ocular. Nesse agrupamento
os olhos se dispõem mais commummente era duas-

filas cpie se oppõem por sua convexidade, a ante-

rior procurva e a posterior recurva
(
Aviculariidaí\

llarichelidae ). Ás Idiopinae tèm os olhos dis-

postos de modo muito caracteristico, os dois médios
anteriores situados junto á borda do clypeo, e os

outros seis aggrupados na rima ocular, á distancia

relativamente grande dos primeiros ( sempre mais
de tres vezes um diâmetro ocular ). Os olhos mé-
dios ant-riores s3c sempre do typo diurno, e os

outros do typo nocturno.

O tegumento do cephalolhorax ora é inteira-

mente glabro, coriaceo, luzidio ( Pavairopididae e

Aclinopodidae, certas Clenizidae

)

ora é mais ou
menos densamente revestido de pellos deitados, po-

dendo haver, o u algumas especies, abundantes pellos

mais longos, erectos, esparsos. 0 colorido geral do
cephalolhorax varia do amarello testaceo ao negro,

sendo o mais comrnum, nas especies glabras, o tom
de mogno escuro e nas especies villosas o pardo,

cõr de pello de rato.

As cheliceras tem o plano de articulação per-

pendicular ao ei.xo do corpo, de modo que seu

maior diâmetro continua o eixo do corpo ou fórraa

com Cite um angulo muito obtuso. Elias s5o re-

gularmente convexas em sua face supero externa,

sendo a face interna plana e a face inferior e.xca-

vada. em gotleira, para receber a garra, que se

dobra no sentido dorso-ventral da chelicera. ao con-

trario do que succede em todas as dipneuraones.

Sobre esse caracter da flexão da earra creou Thorell

em 189.’» as designações Parullclodonles e Anlio-

dontes, para as suas Telra— e ÍJipneumones. As
cheliceras das 'lherapliosoidéas

( Parallelodontes de

Thorell
) .são sempre um pouco curvas, de conve-

xidade dorsal
( geralmente direi nas Antiodon-

tes
) e ora süo glabras

(
nas especies de cephalo-

lhorax glabro ), ora sào pillosas, mas este re-
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ve?timento pilloso nunca ê boraogeneo, havendo
sempre linhas glabras longituclinaes, que dividem o
dorso da chelicera em um certo numero de campos.
Nunca tem as cheliceras a mancha basal, caracte-

rística de muitas dipneutnones. Em Aviculariidiv
ex .ticas ha, na face externa das cheliceras, cerdas

modificadas, constituindo o apparelho estridulante

do primeiro tvpo, de Pocock. Em Dipluridae
nossas, da sub-íamilia 1rechoninar, ha tarnbem uma
parte do apparelho estridulante ( os bacillos que
iazem vibrar a lyra da coxa dos palpus

) localisada

na face externa das cheliceras.

Na extremidade apical das cheliceras ha, nas

Barpchelidae, Actinopodidae e Ctenlzidae, espi-

nhos negros, curtos, bacillares, seriados, dispostos

em duas ou mais filas, formando o rastello Esse
rastello ora ô íorte, bem apreciável, havendo para
sua inserção uma apophjse saliente ( BarifChelidae
e Actinopodidae

), ora é constituído por espinhos
íracos, pouco numerosos e de apreciação, ás vezes
difticil

1 Gtenizidae ). Na face inferior das chelice-
ras ha uma gotteira, limitada na borda interna
por uma fila de dentes quasi do mesmo tamanho,
e na borda externa por uma como crista, provida
de densos pellns curvos para a base das cheliceras,
seriados, geralmente de colorido vermelho-brasileo,
mais claros na ponta. A garra das cheliceras é
espessa na base, regularmente arqueada, do super-
ticie, ás vezes, rugosa, e tendo, ao menos em nossas
grandes caranguejeiras, um pequeno tubérculo junto
á plagula articular.

O labio póde ser soldado ao esterno e immo-
vel, tendo apenas uma simples estria suturai

( Pa-ratropididae, Actinopodidae
) ou livre e movei de

sutura nitida
( Ctenlzidae, Dipluridae, BnrycheÚdae

e Aviculariidae ). Elle póde ser arredondado ou
leveinente chanfrado no apice e raramente

( Acli-
nopo lidae

)

muito mais longo que largo. Elle é
pilloso em todas as especies, com urna escópula
apical. Junto ao apice ha, na maioria das e.species
pequeninos espinhos bacillares, ora reduzidos a dois
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( Aclinopus, etc.
) ora numerosos e seriados

( Avi-
culariidae ).

As ancas dos palpos s3o parallelas e sempre
desprovidas de laminas maxillares, que se encontram
em todas as Antiodontes : Estas ancas s3o muito
semelhantes ás gnathobases dos Escorpiões e Pedi-

palpos, pouco differindo das ancas das pernas. A
borda interna é sempre angulosa, prolongando-se,

ás vezes, em uma saliência apical. A borda interna

é provida de uma densa escopula de longos pellos

de colorido brilhante e ha. quasi sempre, junto á

apophyse saliente apical interna, uma area provida

de espinulas iguaes ás da peça labial. Em alguns

generos taes espinulas são regularmente esparsas

em toda extensão do segmento.

O esterno é largo e quasi sempre mais estreito

adianta que atraz, quasi nunca ( excepto Anisaspis)

se extendendo entre as ancas do ultimo par de
pernas, que são contiguas. Elle ô sempre mais ou
menos pilloso, apresentando 4 pares de depressões

glabras, as sigillas externaes, correspondendo ás

ancas das pernas, as duas primeiras sigillas são, ás

vezes conlluentes, formando uma gottelra arqueada,

abaixo do labio
;
as outras sigillas ora são margl-

naes, ora mais ou menos remotas, especialmente as

posteriores, ura pouco maiores. As do segundo ou
terceiro pares podem ser obsoletas.

O palpo é sempre muito desenvolvido e muito
mais semelhante ás pernas ambulatórias que nas

dipneumones, approxiraando-se das pernas anteriores

por sua armadura de espinhos e pelas escopulas
(
quan-

do presentes ). As dimensões do palpo são mais ou
menos as das pernas do terceiro par. Os orgãos co-

puladorcs são simples e mu’to homogêneos nas diver-

sas faniilías, de modo que não podem ser aproveitados,

como nas entelegynas, para caractensação especifica.

As pernas são geralraente proporcionaes ao
porte da aranha, nunca excedendo de cinco vezes o
comprimento do corpo e raro sendo menores que este.

Em alguns generos os machos são providos de per-

nas relativamente longas, delgadas, inermes ou quasi.
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emquanlo as íemeas as possuem robustas, curtas,

muito espinhosas
(
Actinopus, etc. ).

Os tarsos ora terminam por duas unhas, ge-

ralmente providas de densos tufos de pellos de sus-

tentação que se continuam, sem demarcação, com as

escopulas que forram a face inferior dos tarsos e

parte dos metatarsos, ora são armados de tres

unhas, das quaes a média, muito menor, é, ás ve-

zes, obsoleta ou de apreciação muito difficil. Nas
Aviculariidas jovens a escopula subtarsal é sempre
dividida longitudinalmente por uma faixa mais ou

menos ampla de pellos maiores
;

taes pellos são

ora caducos, ora persistentes de modo que em mui-

tos generos conservam os adultos as escópulas divi-

didas, emqnanto nos outros as escópulas se tornam
integras. Este caracter, aproveitado por Ausserer

e seus successores pode dar logar, especialmente

no estudo das femeas, á determinação generica er-

rônea de muitas formas jovens, como succedeu a

Keyserling. Ao tratarmos das Aviculariidas volta-

remos a este caracter. extremidade apical das ti-

bias do primeiro par apresenta, no macho de al-

guns generos
( Magulla, Tmesiphantes, Hapalopus,

Calopelma, Grammostola, Ãcanthoscurria, etc.

)

uma apophyse simples ou bifida, de ramos iguaes
ou não. Quando simples pode apresentar um forte

rastello apical
(
Ãcanthoscurria ).

Em Acanthodon ha, no apice das tibias e pa-
tellas do terceiro par, uma fila transversal de espi-
nhos curtos, formando uma armação semelhante ao
rastello das cheliceras. Sirnon assignalou, na borda
apical interna dos metatarsos posteriores, uma ou
ma;s filas de cerdas achatadas, dilatadas e contí-
guas na base, adelgaçadas e urn pouco divergentes
no apice, formando o que elle chamou o ^pente.
A face posterior dos femures posteriores é, e,n cer-
tas Amculariidae, provida de uma densa escopula
velludosa. As pernas ora são glabras, ora mais ou
menos densamente pillosas, havendo então, geral-
mente, faixas longitudinaes glabras que percorrem
os femutes, patellas, tibias e terço basal dos pro-



12 —

tarsos
;

taes faixas são, ás vezes, de colorido bri-

lhante E" nas coxas dos dois primeiros pares de

pernas, como na dos palpos, que estão situados os

apparelbos estridulautes da« Therapbosoidéas, bera

estudados nas DipUiridae e Aviculariidae, podendo
ser aproveitados em ambas para distincção de sé-

ries ou de subfainilias. Nas Terapbosoidéas brasi-

leiras 0 apparelho estndnlante pode ser de tres ly-

pos, um dos quaes limitado ás Divlurhlas e os dois

outros ás Aviculariidas. Nas IHpluridas a lyra es-

tridulante está situada na face anterior (ou interna)

da anca dos palpos, abaixo da sutura longitudinal

e é formada por pellos curvos, dilatados no apice e

augmentardo regidarmenie de dimensões na direcção

apical
;

estes pellos bacillifermes são em nu nero

de cinco yHaynnonicon), sete a dez {Tfialei othele,

Eudiphira), quinze {Euharmonicou), ou dezesete,

CO II pequenas cerdas intcrcalladas {Trechona).

Nas ArÀcidariidn!^ 0 orgão estridulante ora está

situado na face interna (ou anterior) da anca do

primeiro par de pernas, acima da sutura ou tGram-
mostrla) acima e abaixo, formado por uma ou duas

filas longitudinaes de espinlios bacilliformcs
;

ora

çccupa os trochanleres do palpo e do primeiro par

de pernas. Occupa a coxa em Lasiodom e Grarn-
mcatola, e o troclianter em Ar.anthnscuvría.

O abdómen é sempre molle em todas as Tbe-
raphosoidéas, e ovoide. Ora seu diâmetro transverso

é igual ao do cepbalothorax, ora menor, e sempre

0 diâmetro longitudinal é mais de ve/ e meia maior

que 0 transversal, p dendo mesmo ir de duas a tres

vezes nas trionycbias. O dorso pódo ser mais ou
menos achatado ou bem convexo. Os tegumentos
pódem ser lisos, com raras cerdas esparsas, como
nas Earatropididae e Actinopodidae, ou apresentar

uma densít camada de pellos protectores vellutinos,

com cerdas erectas abundantes, esparsas ou em tufos,

e ás vezes, de colorido diverso do dos pellos de re-

vestimento. O colorido geral do abdómen é tes-

taceo, briíneo, còr de mogno cu negro, ás vezes com
cerdas avermelhadas ou róseas; nas Diplduridae é
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commum o abdômen negro com laixas ferrugineas

ou brancas transversaes, parallelas.

O tubérculo anal é sempre bem desenvolvido,

não existindo nunca nem vostigios de cólulo.

As fiandeiras são em numero de duas
(
Neotli-

pholhele, Ani&af>poides e Anísaspis ), ou de quatro (
’

).

Quando ha duas apenas, estas são curtas, espessas,

triarticuladas. Havendo quatro, duas são ura pouco

anteriores, approxiinadas, uniariiculadas e cjliadricas,

correspondendo, ponanto, ãs fiandeiras mòdias das

aranhas dipneumones
;

as duas outras, posteriores,

irisègmentadas, de comprimento e relativa proporção

muito variaveis ; o segmento apical ora e curto.

subglobuloso, como encravado no segundo segmento

{ Pijenotelino;, Actínopodidee e Bart/chelidce) ora

õ mais longo e delgado que 0 segundo. e asmais
dimensões destas fiandeiros pódem ser medias ou
longas

;
quando medias ellas são geralmente curvas

para o dorso, dando á extremidade anal do abdômen
aspecto muito caracteristico. Nas Dipluridce as

fiandeiras posteriores podem alcançar ou exceder o
comprimento do abdômen e são muito afastadas

uma da outra.

Os estigmas dos saccos pulmonares são prece-

didos de placas semicirculares, de tom mais pallido

que os tegumentos visinhos, estando situados os an-
teriores ao nivel da dobra epigastrica, e os dois
ouircs hem para traz, sempre muito afastados.

Macho e femea são proximamente do mesmo
porte, mas as pernas do macho são sempre muito
mais longas e mais delgadas, dando ao animal um
porte bem mais elegante

;
suas tibias anteriores são,

não raro, mais espessas que as dos outros pares de
pernas, ou curvas.

Simon divide as Theraphosoidéas, sogudo seus
costumes, em tres typos :

l-" — Especies terricolas, cavando uma cóva
de fórma variavel fechada ou não por um opérculo
( todas as far.iilias providas de rastello nas cheliceras ).

( * ) Nos generos
ha seis fiaudeiras.

exoticos llexathele e ScotiiKCCuSf

cm i SciELO 10 11 12 13
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° — Especies que fiara uraa teia de tecido

condensado, era fórraa de toalha e terminada ein um
reíugio tubiforme

(
Dipluridce

)

3.

° — Especies que se abrigam era ura retiro

qualquer, junto ao tronco das arvores, eiii baixo das

pedras, sob bromeliaceas, etc., ou cavando uma cova
rasa, muito simples, forrada por uma teia rudimentar

(
Aviculariida: ).

A cova das especies terricolas é assim descripta

por SimoD : « La demeure typique des Aviculariides

rnaçonnes consiste en un trou cylindrique plus ou
moins proíond dont les parvis, très lisses son for-

inées d’un raortier composé de terre fine niélée de

salive, assez dur pour s’opposer à toute infiltration et

pour s'isoler de la masse qui 1’entoure
;

ces parvis

sont, de plus, tapissées d’une toile blanche et fine,

íormant quelquefois un fourreau indépendant, mais

le plus souvent adhérant à la terre. Sa partie

supérieure qui s’évase légèreinent et regulióre-

ment, est ferrnée par Topercule. Get opercule est

toujours formé de toile et de terre, il est très va-

riable danssa forme et sa consistanoe, il est toujours

au moins du diamòlre du terrier et est attadió par

une charnière sur Tiin des côtés de son orifice,

presqne toujours du côté le plus élevé pour qu’il

retornbe et se referme par son propre poids, ce qui

est facilité par rinclinai.son du terrain clioisi. La
face interne de Topercule est poli avec. aiilant de

soin que les parvis du terrier et garnie d'ime toile

semblable, tandis que sa face extérieure est grossière

et raboteuse
;
dans le but de dissimuler sa demeure

le constructeur imite sur sa porte toutes les inòga-

lités du terrain voisin
;
chez les espèces qui iravail-

lent dans les endroits herbus, Topercnle est mòme
surmontô de mousses et de petites plantes en jdeine

végétation qui. n'y viennent pas acc dentelleinent,

mais qui y son apportóes souvent de très loin ».

Nossas observações sobre rastelliferas brasileiras

confirmam, em suas linhas geraes, a descripção supra.

lla no Brasil 177 Theraphoisodéas disribuidas

por 61 generos. Simon, em 1892, calculou em 487,
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as especies de Theraphoisodéas do f?lobo
;

juntando

a estas mais de novecentas especies descriptas de

então para cá, podemos calcular ein cerca de 1.400

0 numero de especies conhecidas, o que dá para a

fauna brasileira cerca de 13 por cento do cômputo
universal.

Actualmente o numero de generos de xbera-

phoisodéas è de 30 J dos quaes 53 descriptos depois

da publicação da Ilist. Nat. des Araignées de Simon

(
2.*= edition ).

As seis familias brasileiras se separam facil-

mente pelos caractéres da chave abaixo.

CHAVE
A — Tarsos desprovidos de tufos subungueaes de pellos de

sustentação
; os tarsos geralmente providos de tres

unhas

.

B — Labio immovel, soldado ao esterno.

C — Cheliceras armadas dc rastello. (
Olhos dispos-

tos em duas filas occupando toda a largura da

fronte
)
— Actinopodidce

.

CC — Cheliceras desprovidas de rastello. (
Olhos agru-

]>aJos em um tubérculo frontal conico )

—

Pc-

ratropididíe

,

BB — Labio movei, separado do esterno por uma sutura.

C — Cheliceras armadas de rastello. (
Fiandeiras ge-

ralmente curtas ou mediocres)— Ctenizidie.

CC — Cheliceras desprovidas de rastello.
( Fiandeiras

sempre muito lougas
)
— Diplurid<e.

Ák — Tarsos providos de densos tufos subungueaes de pel-

los de sustentação. Todos os tarsos com duas unhas.

Labio sempre livre, separado do esterno por uma su-

tura.

B — Cheliceras armadas de um rastello.
( Fiandeiras

posteriores curtas, de segmento apical muito menor
que o intermedie subglobnso

;
ás vezes só duas

fiandeiras
)
— Barychelidce

.

BB — Cheliceras desprovidas de rastello. (Fiandeiras pos-

teriores mediocres, de segmento apical igual ao in-

termedie ou pouco menor, afilado
)
— Ãviculariühe.
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1

Acliiio|MMli<Ia«* — Nov,

Actinopodniae — Simon — Ilist. Nat. Ar. 2'" éditiou,

1892, vol. I, p. 78, e vol. II, p. 877, 1903.

PachiilanceUiiae— Simon — Ann. Soc. -Eut. France,
'
1889, p. 174.

As Actinopoclidae são aranhas de medio pórte,

de tegumentos subglabros, terricolas.

O cephalothorax é pouco mais longo que largo,

muito elevado adiante, na região cephalica, que se

não estreita no clypeo. A região thoracica é baixa,

plana, estreitada para traz. e com uma profunda

ibsseta muito procurva.

Os olhos occupam toda largura da frojite e

estão dispostos em duas tilas, a anterior direita c a

posterior mais ou menos recurva.

As cheliceras são armadas de um poderoso
.

rastello, ás vezes sustentado por uma apophyse api-

cal interna, ibtusa.

O labio é soldado ao esterno, mais longo que

largo, com poucos espinulos apicaes. As ancas dos

palpos são curtas e largas, quasi quadradas, de an-

gulo supero-interno sempre saliente. Esterno allon-

gado, tendo de cada lado tres sulcos.

Pernas da femea curtas e robustas, havendo na

face inferior dos tarsos espinhos seriados
;
a tibia e

a patella do terceiro par de pernas têm o dorso

armado de fortes espinhos dispostos em rastello

;

os tarsos nunca têm escópula. O macho tem as

pernas relativaraente longas e delgadas, havendo
sob os tarsos ralas escópulas. Os palpos do macho
são muito longos, de tibia allongada e fusiforme e
tarso pequeno, quasi arredondado, excavado ein cupula



para inserçSo ilo bjlbo. Sflo todos terricolas, Dos
quatro generos de que é lorniada esta sub-familia :

Actmt)j)tia — Perty. 1838; Missulena, Walckenaer,
1805, Pocock, e Stasimopus> Sirnon,

'• 1808 só 0 primeiro é representado no Brasil, por

1 1 especies.

Gen. Actinopüs — Perty— 188:-5

Typo. A. tarsalis — Perty

Actin(j])iis — Perty — L)el. Aiib. 1833, p. 198.

Parhjloscelin — 1 ucas — Aun. Soc. Eut. Erauce, 1834,

p. 361.

CratoKcelis — Lucas — Aun. Soc. Eut. Frauee, 1834,

p. 36-2.

f!/<h>dros — Walckeuaer — liis. Apt. 1837, Vol. I, p.

Acihiopiis — C. Koch — Die Arachindeu, 1842, Vol.

X, p. 105.

Par.liyloHcehx — Ausserer — Verh. z. b. Ges. Wieu,
Vol. XX

, 1871, p. 138.

AcUiiopus — Ansserer— Verh. z. b. Ges. Wie
,
Vol.

XXI, 1871, n. 138.

A «íserería — Ilolmberg—Aun. Soc. .\rgent. 1881, ji. 170.

Pachi/loscelis — E. Sirnon — Auu. Soc. Ent. Frante,

1889, p. 174.

Pachyloscel/H — Keyserling — Sp. .\iner. ürasil Sp. 1891

p. 3.

Actinopüs - E. Simou - Ilist. Xat. Ar. (2.“ ed.), 1893,p.80.

Actinopüs— !•. Latnbridge— Proc. Zool. Soc. Londou,

1896 p. 730.

Ccplialotliorax curto, de região cepbalica muito
^acclive, não altenuada adiante

;
região tboracica baixa,

truncada atraz.

Olhos anteriores ern fila subrecta (
A. tarsalis

),

•ou procurva
{
A. paranensis), os médios iguaes .aos

lateraes {a. fraclus), um pouco menores [A. tar-

salis
) ou um pouco maiores (

A. paranemis
), ap-

proximados utn do outro e bein afastados dos late-

Taes, que são levemente proeminentes. Fila de olhos

posteriores um pouco mais estreita que a anterior,

tendo, de cada lado,, dois olhos subcontiguos
;

os

olhos médios muito menores que os lateraes.

Giieliceras pouco mais curtas que a região cepha-
3ica, de angulo apical interno muito saliente, armadas
•de ura forte rastello de dentes pequenos

;
garra ro-

•busta, com um tubérculo basal mais ou menos nitido.
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Labio muito mais longo que largo, soldado ao

esterno, estreitado para o apice, que é obtuso, ar-

mado, nas femeas, de pequenas cúspides e inerme

nos machos.

Ancas dos palpos subquadradas, de angulo api-

cal interno saliente e de borda interna com úma
densa escópula

;
nas femeas a area basal interna é,

como a zona apical do labio, armada de numerosas
cúspides pequeninas

;
nos machos os rna-xillares são

inermes.

Esterno mais longo que largo, multo estreitado

adiante, formando uma como gotteira atraz do labio,

apresentando mais para traz tre.*! depressões allon-

gadas e convergentes.

Nas femeas as pernas são curtas e robustas (
IV,

III, I, II ), de tarsos e metatarsos armados de nu-

merosos espinhos
;
femures do terceiro par mais es-

pessos que, os posteriores. Tibias do segundo par

levemente conve.xas, armadas de numerosos espinhos.

Patellas e tibias do terceiro par com um grande
numero de espinhos curtos e robustos, dispostos em
s^^ries transversas e formando rastellos apicaes. Pa-

tella do terceiro par mais longa que a tibia.

Nos machos as pernas (IV, I, II 111, ou IV, I,

III, II ), são muito mais longas, de tarsos muito leve-

mente escopulados. Tibias do terceiro par ignaes

ou mais longas que as patellas. Metatarsos armados
de numerosos espinhos

;
t'bias muticas. Patellas do

terceiro par com filas longiiudinaes de curtos espi-

nhos na face dorsal e com um rastello. Palpos

muito longos.

Area geogr. : America tropical.

O genero Actinopus é representado no Brasil

por 1 1 especies.

1 — Actinopus crassipes ( Keyserling )

Pachiloseelia crassipes — Keyserlip— Spiunen Ameri-
kas, Sp. 1891, p. 3, pr. 1, f. 1.

Actinopus crassipes— F. Cambridge— Proc. Zool. Soc.

London. 1896, p. 732.
Acthiopus crassipes — Siioon — Boll. Museu Torino,

1897, Vol. Xri, n. 270, p. 2.
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9 19,6 mm. sem as cheliceras
;
com as che-

liceras 24 mm.
Gephalothorax e cheliceras côr de mogno escu-

ro, sendo a parle media da região thoracica leve-

mente mais clara e ha, em alguns exemplares, na
lace superior das cheliceras, estreita linha longitudi-

nal um pouco mais clara. O labio, a gotteira

esternal, os raaxillares, os trochantéres e femures
das pernas são de um mogno mais claro. Os outros

segmentos das pernas e os palpos são pardos ou
pardo avermelhados. O abdômen tem o dorso pardo
escuro e o ventre mais claro.

Gephalothorax com algumas cerdas esparsas,

erectas, um pouco mais numerosas adiante da fila

de olhos anteriores.

Gheliceras com uma fila longituclinal de cerdas

erectas, vermelho-escuras, mais abundantes junto ao
apice.

Olhos anteriores em fila mui levemente pro-
curva, os médios um pouco menores, separados entre

si pouco mais de um diâmetro e distantes dos la-

teraes cerca de 4 diâmetros. Olhos posteriores em
fila bem recurva, os médios muito menores, sepa-

rados dos lateraes mais de um diâmetro destes

últimos, e a igual distância dos médios e lateraes

anteriores.

Kastello das cheliceras negro, com í dentes

rorabo.s. Garra espessa, quasi ne^ra, com um pe-

quenino tubérculo sub-basal. Margem inferior do
sulco ungueal com 4 fortes dentes negros, sub-
iguaes

;
margem superior com tres.

Ancas dos palpos de angulo interno bem pro-
nunciado, tendo na borda interna uma franja de
longos pellos vermelhos incurvos

;
face inferior com

cuspidas muito numerosas, dispostas quasi regular-

mente em series. Labio com alguns pellos verme-
Iho-cervinos, tendo no apice on^e a treze cuspulas.

Face inferior dos tarsos e metatarsos de todas
as pernas muito espinhosa, os espinhos mais robus-
tos nas pernas anteriores. Tibia dos dois pares
anteriores com espinhos numerosos

;
as dos dois

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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últimos pares muticas. l’atellas anteriores com tres

espinhos apicaes externos
;

patellas do segundo par

cora duas cerdas espiniíbrines
;

as dos dois últimos

pares de face inferior mutica. A face superior dos

segmentos dos dois pares anteriores de pernas é

mutica
;
no terceiro par as patellas e tibias tèm um

grande numero de espinhos curtos e robustos, for-

mando um rasíello apical, havendo nas tibias ura

espinho basal
;
nos metatarsos ha duas íilas longi-

tudinaes de espinhos semelhantes. Tnlias superiores

com um forte dente basal.

Palpos com espinhos numerosos na face infe-

rior dos tarscs e dos dois lados das tibias
;

patellas

com tres longos espinhos na metade basal e tres

menores na metade apical, todos na face interna, e

u:n apical na fSce externa.

O typo foi descripto sobre exemplares de Ta-

quara do Mundo Novo — Rio Grande do Sul, onde

foram colhidos por Ilermann von lhering. Sirnon

examinou exemplares de Asuncion — Raraguay. A
presente redescripçao ô feita sobre um exemplar do

.Museu Paulista (
n. 70 ), apanliado em Ypiranga

—

S. Paulo.

2 — .VCTl.s:OPUS DCmOMACULATUS, sp. n.

cf — 8,õ mm., cora as cheliceras.

Cephalothorax e cheliceras castanho-escuros,

sendo a regiíto cephalica um pouco mais escura

;

abdômen negro-azulado, com uns reflexos flavos
;

esterno, kbio e maxillares bruneos, as coxas das

j)ernas posteriores e a zona media dos metatarsos

dos dois primeiros pares pardo-amarellados
;

tarsos

e metatarsos posteriores flavos
;
ventre bruneo-negro;

as í fiandeiras e o tubérculo anal pardos, bera como
a area epigastrica, entre os saccos pulmonares an-

teriores.

Cephalotliorax glabro. Cheliceras cora uma
linha longitudinal de pellos curtos e com pellos seti-

formes apicaes
;
garra das cheliceras avermelhada.

.\bdomen pouco pilloso.
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Olhos anteriores em fila levernente procurva, os

médios menores qiie os lateraes, separados entre si

um diâmetro e menos de tres dos lateraes. Olhos poste-

riores em fila mais levemente recurva, os médios duas

vezes menores que os lateraes e conliguos a estes.

Labio e ancas dos palpos inermes, estas com
uma fimbria de pellos pardos.

Tarsos dos dois últimos pares de pernas com
uma densa escópula e quasi inermes, sendo os do
ultimo par armados de um espinho inferior subme-
diano. Todos os metatarsos e libias, e bem assim

os tarsos anteriores, muito espinhosos. Patellas e

tibias do terceiro par com um rastello apical de

curtos espinhos
;

patellas posteriores com alguns

espinhos graouliformes
;

as tibias posteriores de

dorso mutico.

Palpos muito semelhantes aos de Actmnpm
tarsalis Pertp.

Tjpo — No Museu Paulista, em cuja collecc3o

tem 0 n. 140. Golligido em Franca (
E. de SSo

Paulo
)

pelo Sr. E. Garbe.

3 — AcTINOPtíS FRACTDS Sp. n.

cf — 14 mm. -sem as cheliceras.

Cephalolhorax e cheliceras negro-brdhantes. Ab-

dómen negro- fusco, opaco, pubescente. Pernas, pal-

pos, esterno, labio e maxilares fulvo-negros. C*

ventre apresenta na base, entre os saccos pulmonaes

anteriores, uma bella mancha fulvo-amarellada-clara.

Olhos anteriores grandes, iguaes, em fila mui
levemente procurva, os inôdios separados entbe si

menos de um diâmetro e urn pouco mais de tres

diâmetros dos lateraes. Olhos -posteriores em fila

recurva, os médios muito menores (
menos de um

terço dos lateraes ), situados na base dos lateraes, a

que süo quasi conliguos.

Cephalolhorax glabro.

Cheliceras de dorso glabro más com uma fila

transversal de longas cerdas, ao nivel dos dois ter-

ços externos do apice, sendo a zona do rastello pil-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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losa. Labio e ancas dos palpos inermes, estes com
nma fímbria de pellos avermelhados.

Tarsos dos dois últimos pares de pernas com
densas escópulas de pellos llavos e com espinhos

curtos apenas na borda anterior. Metatarsos e ti-

bias de todas as pernas muito espinhosos. Patellas

dos dois primeiros pares muticas
;

patellas do ter-

ceiro par com ura tufo de espinhos na face anterior

e fórte rastello apical uniseriado
;

as tibias desse

raesrao par cora forte rastello apical, alguns espi-

nhos sub-apicaes e ura pequeno espinho apical dor-

sal. Patellas posteriores com uma area longitudinal

de curtos espinhos, e sera fila apical transver.sa, for-

mando rastello
;

dorso das tibias posteriores mutico.

Palpo menos longo e mais espesso que nas

outras especies
;

patella curva, cylindrica
;

tibia

fusiforrae, mais dilatada no terço basal, levemente

attenuada para o apice; tarso muito cerdoso
;
forma

e inserção do bulbo como nas outras especies.

Hab. Franca, E. de S. Paulo. Goll. E. Garbe.

Tjjpo. Ura macho, com rupturas no cephalo-

thora.v e nas cheliceras
;

da collecção do Museu
Paulista.

4 — Actinopcs luteipes ( Keys.

)

Pachyloscelis luteipes— Keyserling— Spinneii, Am. —
Brasil. Spinneii, 1891, p. 5.

Actinopus luteipes — F. Cambridçe— Proc. Zool. Soc.
London, 1896, p. 730.

$ — 9,2 mm. com as cheliceras.

Gephalothora.x: e cheliceras vermelhos e o abdô-
men cinzento amarellado.

Gheliceras cora uma fila longitudinal de fortes

cerdas na face anterior, e no apice, junto á inser-

são da garra, com o rastello de espinhos curtos.

Olhos anteriores, em fila procurva, os médios
mais de duas vezes menores que os lateraes, sepa-
rados entro si pouco mais de um diâmetro e dis-

tantes dos lateraes tres diâmetros. Olhos posteriores
em fila recurva, os médios do mesmo tamanho que
os rnedios anteriores, e separados dos lateraes me-
nos de um diâmetro.
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Labio, ancas dos palpos e esterno como em
Actinopus crassipes Keys.

Pernas curtas; os femures, patellas e tibias

dos dois pares posteriores de pernas mais espessos

que os das pernas anteriores. Todos os femures e

patellas dos dois pares anteriores muticos
;

patellas

dos dois últimos pares com um forte rastello apical

de espinhos curtos. Tibias anteriores cora alguns

espinhos na face inferior
;

tibias do segundo par
com espinhos curtos, numerosos, na face e.xterna

;

tibias do terceiro par com espinhos numerosos na
face externa e no apice.

Metatarsos e tarsos dos dois primeiros pares com
espinhos curtos, numerosos, na face inferior; rae-

tatar.sos do terceiro par com um espinho; tarsos

dos dois últimos pares corr. espinhos numerosos,
mais curtos que os dos tarsos anteriores.

llab. Rio de Janeiro.

Esta especie me è desconhecida em natureza.

A presente redescripção é resumida da descripção ori-

ginal de Keyserling {Joc. cit. pags. õ e 6). Gam-
bridge, aliás, considera esta especie como a forma
joven de Actinopus crassipes.

õ — Actinopus nattereri
(
Auss.

)

Actinopus nattereri— Doleschall — in Manuscr.

Pachyloscelis nattereri— Ausserer— Verh. Zool. Bot.

Gesels. AYien — 1871 — V. ‘21, p. 139.

Actinopus nattereri — F. Cambridgd — Proc. Zool.

Soc. Londou — 1896, p. 830.

$ — 12 ram.

Gephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno e pernas avermelhados
;
abdômen fusco.

Gephalothorax glabro.

Olhos anteriores era tila procurva, os médios
cerca de duas vezes menores que os lateraes. Os
olhos médios anteriores separados entre si cerca de
diâmetro e meio, e distantes dos lateraes cerca de
tres diâmetros. Olhos lateraes posteriores a cerca
de um diâmetro dos lateraes anteriores.

Gheliceras muito convexas.



Esta especie me é desconhecida em naturezav

sendo a presente descripção iranscripta' de Ausserer.

llab. Rio Negro
(
Estado do Amazonas ).

G— AcTINOPUS PARANEXSrs — sp. n.

— 12,2 min. sem as cheliceras.

Cephalothorax e cheliceras negro-fulvos;, face-

superior das coxas das pernas e trochanteres e femu-

res das pernas e palpos e patellas dos palpos pouco-

rnais claros
;
os outros segmentos pardo-fuscos. Ancas

dos palpos, lahio, esterno e coxas das pernas
( face

esternal
)
pardo-fuscos

;
tibias dos palpos pardo-tes-

taceas, escuras na base
;

tarsos escuros. Abdômen
pardo-acinzeniado. Garra das cheliceras fulvo-escura,

Cephalothorax glabro.

Olhos anteriores em fila nitidamente proeurvay

os olhos médios levemente maiores, separados entre

si cerca de meio diâmetro e cerca de tres diâmetros

dos lateraes. Olhos posteriores em fila recurva, um
pouco mais estreita que a anterior, os médios muito

menores e contiguos aos lateraes.

Cheliceras pouco pillosas, de pellos um pouco
mais abundantes adiant . Rastello de dentes muito

pequenos e aproximados. Garra das cheliceras com
um pequenino tubérculo basal. Margem inferior do
sulco ungiieal com cinco dentes, occultos por uma-

franja de pellos pardos.

Ancas dos palpos muticas, com uma longa tim-

hria de pellos pardos, incurvos. Lahio rnutico.

rernas dos dois primeiros pares com as tibias-

e patellas muticas, metatarsos e tarsos armados late-

ralmente de numerosos espinhos. Pernas do terceiro-

par com as patellas providas, na face dorsal, de al-

gumas tilas longitudinaes de espinhos curtos, do
lado anterior, e, no apice, co n uma fila transversal,

formando um rastello
;
as tibias com uma fila apicaL

formando um rastello dorsal. Pernas posteriores de
tibias muticas e patellas providas de uma area cus-
pulosa longitudinal anterior. Cubas superiores dos
tarsos com um fórte dente basal

;
unha inferior

quasi obsoleta.



Abdômen apresentando no dorso uma longa

faixa curtas cerdas espiniformes
;
o resto villoso.

Palpos muito allougados, de íemures levemenle

incurvos e delicados; palella delgada na base, dila-

tando-se para o apice, cerca de tres vezes mais lon-

ga que larga
;

libia cerca de duas vezes mais longa

que a patella, fusiforme, de base parda e com um
estreito annél avermelhado apical

;
tarso subglobu-

loso, bifido e excavado no apice, para inserção do

bulbo. Ilab : Paraná. Typo : em minha collecção.

Goll. - Hermes Lima.

7 — AcTiNoers picecs (
Auss )

Pachy'oscel>s piceux — Ausserer — ^ erh. zool. bot. Ge-
sells. Wim — 1S71--21-P. 139-pr- — í " í- T-

Actinopus piceus — F. Canibridge — Proc. zool. Soc.

Louduii — 1896 — p. T30.

5 — S, 1 mm. Thorax e cbeliceras fusco-ne-

gros
;
pernas, palpos, labio e rnaxillares e esterno

bruneos
;
abdômen bruneo-negro.

Cepbalothorax glabio, a região cephalica mui-
to lisa e brilhante

;
a região ihoracica baça. rugosa.

Olhos anteriores muito grandes, em tila pouco

procurva, os médios em uma pequena elevação, pou-
co menoros que os lateraes. separados entre si cer-

ca de um diâmetro, e distantes tres diâmetros dos

lateraes. Olbos posteriores em tila recurva, os mé-
dios muito menóres e contiguos aos latereraes, que
são bom menores que os lateraes anteriores, e se-

parados destes cerca de dois diâmetros.

Gl eliceras lisas, de pèllos pouco abundantes. Ras-
tello de dentes pequenos, pouco numerosos, em uma
apopbvse forte; e com longas ccrdas. Margem in-

ferior do sulco ungueal com dentes.

Labio, ancas dos palpos e esterno como em
àclmopus crassipes Kei/s.

Pernas
( í, .‘-5, 1, 2) espessas. Face inferior de

todos os tarsos e metatarsos muito e&pinho^a, sen-

do os dás pernas anteriores mais robustos. Tibias

dos dois primeiros pares de pernas muito espinhosas,

e as posteriores muticas. I’atellas dos dois pares

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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anteriores com algumas cerdas espiniforraes
;
as dos

pares posteriores com rastello apical de espinhos

curtos. Metatarsos do terceiro par de pernas com
duas filas longitadinaes de espinhos curtos, na face

dorsal.

O typo, descripto por Ausserer, tinha apenas

a indicação — Brasil. A presente redescripção é

feita sobre um exemplar de Campina-Grande, Para-

hyba do Norte.

8 — Actisopus princei^s Ghamberlin

Actinopus princeps. Ghamberlin — Buli. Mus. Comp.
Zool. Ilarward Coll. 1917 — Vol. 61, p.

Ç — 16 mm.
Gephalothorax castanho-escuro ou um pouco

chocolate averineliiado. Gheliceras quasi negras, com
orlas de cerdas vermelhas. Pernas castanho-escuras.

Esterno e ancas das pernas castanhos, mais claros.

Labio e ancas 'dos palpos mais escuros que o ester-

no. Abdómen bruneo, de ventre um pouco mais claro.

Fovea thoracica profunda, fortemente procurva;

regiSo thoracica com uma itnpressão punctiforme,

logo adiante da borda posterior.

Olhos médios anteriores separados entre si me-
nos de um diâmetro e quasi dois diâmetros des

lateraes. Olhos laleraes anteriores duas vezes maio-

res que os médios anteriores, e estes um pouco me-
nores que os lateraes posteriores.

Esterno mais largo atraz e estreitado para di-

ante, a sigilla anterior média muito profunda e ni-

tidamente deprimida
;

sigillas pares allongadas.

Labio longo, convexo, de borda anterior con-

vexa, semicircular
;

o apice com cúspides numero-
sas, em filas transversaes.

Palpos com vários espinhos curvos e irregula-

res dos lados, dirigidos para baixo, dispostos em
mais de duas séries nas tibias, patellas e tarsos;

femures com fortes cerdas mas sem verdadeiros es-

pinhos.

Unhas dos tarsos com dois dentes muito pe-

quenos, proximos.



Todos os metatarsos e tarsos com uma fila de
fortes espinhos de cada lado

;
patellas dos dois,pri-

meiros pares de pernas rauticas
;

as dos dois pares

posteriores com espinhos numerosos, curtos, fortes,

em duas filas transversaes.

Ilab. — Rio de Janeiro.

Esta especie me é desconhecida era natureza.

9 — Actinopüs rufipes ( Lucas )

Paehyloscelis rufipes — Lucas — Ann. Soc. entom. —
Frauce — 1834 — p. 361.

Cratoscelis rufipes — Lacas — Anu. Soc. entom. •—
France — 1834 — p. 362 — per. 7 — f. D 2.

Actinopus rufipes— Lucas — Anu. Soc. entom. — Frau-

ce— 1837 — p. 376.

Sph'iãros lucasi — Walckeuaer ~ Ins. apt. 1837 — Vol.

I — p. 251
;

vol. II, p. 437.

Actinopus rufipes — Lucas— Expéd. Castelnau— 1857

— p. 15.

Actiiwpiis rufipes — F. Cambridge — Proc. Zool. Soc.

London — 1896 — p. 730.

i — 2i mm.
Toda aranha bruneo-escura, de colorido unifor-

me, 0 cephalothora.Y revestido de pèllos fulvos
;

ester-

no de tons avermelhados.

Olhos anteriores em fila levemente procurva, os

médios separados entre si um diâmetro e á cerca
de tres dos lateraes.

Hastello das cheliceras formado por 5 fileiras

de pequenos espinhos negros.

Ancas dos palpos e labio muticos.

Latellas anteriores muticas, as do terceiro par
com urn rastello apical e algumas filas anteriores

de curtos espinhos
;

patellas posteriores com 2 filas

apicaes de curtos espinhos. Tibias do terceiro par
com um rastello apical e tibias posteriores muticas.

Ilab. — Minas Geraes.

10 — Actinopus tarsalis, Perty

1. Actinopus tarsalis — Peity — Delectus Animaliuin
— Coll. Spix et Martius — 1833 — p. 197, pr.

XXXIX. f. 6.



4 . ÃcUn pus tarsnlis — C. Koch. Die Arachuideu —
3 842, vol. IX, p. 101, ].r. CCCXXIII. f. 753.

5. Actfnopus tarsalts — Aufst-rer — Vb.Ii. Zoo.l bot

G<s in Wien — 1871 — Vi.I. 21 — p. 141.

2. Pachylotcehs tarsalis — Luchs — )Iagazin de Zoo-
lojrie— 1836 - Cl. VII, pr. 1.

3. Sphudros tarsalis — VValekeiiaer — Ins. Apt. 1842
— Vol. 2 — p. 437.

6. Actinopiis tarsalis — F. Caiubridge, — Proc. Zcol.

Soc. Loudou — 1896 — p. 730.

Sendo esta es|)ecie o typo tio genero. aqui

transcrevemos a clescripç3o original de 1’erty:

« Totus nifp-o /'hscus, g(aher, vix nitidiiUia, occuli

/lavicantes, pellucidi. Patpi fasco nigr^ arlicido

uUhíto branneo. Pnhs ornves fusco-nigri, larsis

rufts, sublus cnslanem, nilidnlus. »

cT. — U,ü min.

Gephalolliorax, cheliceras e dorso do abdômen
negro-fiiscos ; o ceplialothora.x glabro e o abdômen
um pouco pilloso. Pernas e palpos fulvo-escuros,

côr de mogno, bem como o esterno, o labio e os

ma.xillares.

Olhos anteriores em tila levemente procurva, os

médios separados entre si um diâmetro e pouco mais

de tres diâmetros dos lateraes. Olhos posteriores

em linha levemente recurva, os médios menores
( cerca de 3 5 dos lateraes ), separados dos lateraes

menos de um diâmetro.

Hastello das cheliceras forniado de pequenos

dentes granuliformes.

Ancas dos palpos com uma timbria de péllos

llavescentes, muticas, labio nuitico.

Patellas anteriores muticas; as do segundo par

com um espii ho inferior apical
;

as do terceiro par

com duas tilas longiludinaes de curtos espinhos e

uma fita pouco abundante, apical, formando o ras-

tello
;

as posteriores com as filas longitudinaes mas
sem rastello apical. Todas as tibias, metatarsos e

tarsos armados, em baixo, de espinhos fortes, ere-

ctos, numerosos; no apice das tibias do terceiro

par ha, no dorso, um rastello de curtos espinhos

dispostos em duas filas transversaes obliquas.
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Palpos longos, de patellas claviforrnes
;

tibias

cerca de duas vezes maiores que as patellas, fusi-

íonnes
;

tarso sub globuloso, bifido, bulbo muito vo-

lumoso, de estylete espiralado, e tendo sob o esty-

lete uma pequena apophyse.

Hah. — O typo íbi descripto do Piauhy. Na
collecção do Museu Paulista ha um exemplar, sob

n. IGõ, colhido em S. Paulo sobre o qual é calcada

a presente redescripção.

li —

A

ctinopüs Wallacei F. Cambr.

AcUwjp ‘S ícallacei — P. Carabr. — Proe.
^

Zoul. Soc.

Loiidon — 1896 — p. 728 — pr. 35, t. 18.

V — 2Õ mm. com as cheliceras.

Ceplialoihorax bruneo-teslaceo claro, a região

cephalica mais escura
;

bsse e centro da região

thoracica lestaceo-pallido. Base das cheliceras muito

escura, revestida, no dorso e no apice, de longas

cerdas róseas.

Abdômen amarello-ocre pardo, quasi mi, apre-

sentando apenas finas cerdas esparsas.' Esterno tes-

tac' o-pallido
;

labio, coxas das pernas e maxillares,

e face superior dos outros segmentos das pernas

mais escuros : face inferior dos segmentos das per-

nas testaceo-pallidos.

Begião thoracica bilobada atraz, com uma im-

pressão de cada latlo. para os ângulos basaes.

Olhos anteriores em fda levemente procurva,

os me<lios muito pequenos, afastados entre si cerca

de dois diâmetros e tres vezes inais distantes dos

lateraes. Olhos médios posteriores reniformes, de

graníle ei.xo nitidamente maior que o diâmetro dos

lateraes posteriores.

Rastello das cheliceras formado por numerosos

espinulos
;
o sulco ungueal armado de quatro fortes

dentes na margem externa, seis na interna e com
cuspidas intermediarias entro as duas ordens.

Esterno cora cinco pares de sigillas claramente

assignaladas : o primeiro par na base do labio, de

cada lado
;
o segundo par na base do labio, coale-

scentes, formando um sulco longitudinal profundo;
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os tres últimos pares loii"ituclinaes, o central coale-

scente, formando uma depressSu central profunda.

Labio armado de algumas cuspulas granuliformes

;

ancas dos palpos com cuspulas muito numerosas.
Palpos com a patella armada de dois pequenos

espinhos apicaes externos e com 5 ou 6 longos es

pinhos na face interna
;

tibia e tarso armados do
ambos os lados com espinhos irregulares, nume-
rosos.

Tarsos e metatarsos dos dois pritneiros pares

de pernas cora espinhos numerosos era sua face

posterior
;

os do terceiro par de pernas cora pe-

quenos espinhos numerosos, dos dois lados, bem como
os tarsos posteriores

;
os metatarsos posteriores com

um ou dois espinhos apicaes. Tibias do primeiro

par com alguns espinhos na face posterior, e um
ou dois na face anterior

;
as do segundo par com

espinhos posteriores numerosos e de face anterior

rautica
;

as do terceiro par com espinhos nume-
rosos dos dois lados e no apice, formando um ras-

tello. Patellas dos dois primeiros pares rauticas

;

as do terceiro par com espinhos numerosos, for-

mando um rastello apical
;

as posteriores com es-

pinhos externos numerosos e cinco ou seis apicaes

infernos. Pernas 4, 3, 2-1.

//nl). Santarém — Pará.

*

As onze especies de Aclinopus áciraa descriptas

podem ser separadas pela seguinte chave :

A — Patellas anteriores muticas :

B — Labio cuspuloso :

C— Patellas do segundo par com um espinho apical

interno ; olhos médios posteriores reniforraes, de
maior diâmetro maior que o dos olhos latcraes

posteriores — wallacei.

CC — Patellas do segundo par muticas ; olhos médios
posteriores eiiculares, muito menores que cs

lateraes :

D — Abdômen fusco — nattereri

;

DD — Abdômen pardo:
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E — CLeliceras avermelhadas
;
abdômen cla-

ro — luteipes.

EE — Cheliceras quasi negras
;
abdômen es-

curo — princeps.

— Labio mutico ;

C — Olhos médios anteriores iguaes ou um pouco
maiores que os lateraes anteriores

:

D— Abdômen fusco-negro, opaco, pubescente—fractus.

ED— Abdômen pardo acinzentado — paranensis.

CC — Olhos médios anteriores bem menores que os

lateraes :

D — Cephalothorax revestido de pellos fulvos
;

abdômen pardo-escuro — rujipes.

DD — Cephalothorax glabro
;

abdômen fusco-

negro :

E — Tarsos do ultimo par de pernas com
um espinho inferior, submediano —
dubiomàculafiis.

EE — Tarsos do ultimo par de pernas de

face inferior mutica— tarsalis.

~ Patellas anteriores espinhosas :

D— Olhos médios anteriores quasi iguaes aos lateraes,

postos em uma pequena elevação — piceus.

BB — Olhos médios anteiiores bem menores que os late-
raes, e não elevados — crasxipes.
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I*aralro|)iíli<!;i‘ — Fam. nova

As Paratropidkhe, s3o, corno as da familia

precedente, aranhas de médio porte. O cephalo-

thorax é pouco mais longo que largo, n3o t3o ele-

vado adiante, quanto nas Aclmopodidce.

Os cllios s3o muito proximos, reunidos em
uma pequena elevaç3o frontal proeminente,, e con-

vexa. As cheliceras s3o desprovidas de rastello

apical.

O labio é, como na familia precedente, soldado

ao esterno, quadi’ado, de ai'ea apical armada ou ii3o

de íiumero.«as cuspulas : as coxas dos palpos
(
ma-

xillares
)

ora s3o semelhantes ás das Àctinopodida;

(
Pycnothelimd') ora s3o providas de uma longa

apophjse-angular. dirigida para diante. O esterno

é mais largo que longo, e sem impressões.

Tarsos desprovidos de fasciculos subungueaes,

rnas a terceira unha é, ás vezes, obsoleta.

Quatro tiandeiras, sendo as superiores ás vezes

allongadas, lembrando as das Aviculariida*, 0 "tras

vezes curtas, de segmento terminal subglobuloso ,
ou

apenas duas.

Dividem-se as Paratropididjo em duas sub-fa-

milias ;

-V — Fiandeiras posteriores allongadas, de se-

gmento apical sempre longo e terete, mais longo

que o basal
;

terceira unha presente nos tarsos dos

dois primeiros pares
;

maxillares sempre providos

de longa apophyse angular — F^AKATRorrDiNVK.

.V A — Fiandeiras posteriores curtas, de se-

gmento apical globuloso, muito curto
;

terceira unha
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ausente em todos os tarsos
;

maxillares, ás vezes
desprovidos de apophyse saliente — Pycnothelix.k.

Paratropidinve — Simon — 1893

As Paratropidiiue têm o labio armado de im-
Tnerosas cuspulas. As coxas dos palpos de angulo
niuito saliente

;
os tarsos dos dois primeiros pares

de pernas providos de uma pequena unha entre as
unhas superiores, q\ie são longas e delgadas. Fian-
deiras posteriores de tres segmentos, os dois basaes
iguaes, 0 apical mais delgado e mais longo. Tem
dois generos : Puratropis, Simon — 1889, e Ani-
^aspoides, F. Gambridge — 1896, que se distinguem
pelos caractéres seguintes

:

— Quatro fiandeiras
;
cephalothorax convexo

— Paraíropis.

— Duas fiandeiras: cephalothorax baixo —
Anisaspoides.

Paratropis — Simon — 1889

Tvpo : P. scriipea — Simoti

Paratropis — Simon — Auu. Soc. entom. Fr.— 1889
— p. -211.

Paratropis — F. Gambridge— Proc. Zool. Soc. Londou
— 1896— 723.

Paratropis— Simon — 1892 — Ilist. Xat. Ar. — Vol.

I — pag. 78.

Gephalothorax de região cephalica moderada-
íuente convexa

;
a fovea thoracica profunda, pro-

•curva, muito próxima da borda posterior.

Olhos proximos, elevados em um tubérculo
cominum ( rima ocular

) ;
os anteriores em linha

quasi recta, pouco separados e equidistantes, os mé-
dios maiores que os lateraes. Olhos posteriores em
hnha recurva, os médios menores.

Labio quadrado, de apice cortadx) em linha di-
reita e com filas transversaes de numerosas granu-
lações.
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Pernas allongadas
( 4, i, 2, 3 ), as anteriores-

uin pouco mais robustas. Tarsos anteriores arma-
dos de espinhos e posteriores muticos as unhas-

superiores longas e delicadas, com um dente junto

da base
;
nos tarsos anteriores ha uma pequenina

unha inferior, ausente nos dos dois pares posterio-

res
;

no apice dos tarsos ba de quatro a seis cer-

das papilliformes.

Quatro fiandeiras
;

as inferiores pequenas e con-
tiguas

;
as superiores longas, com os dois primeiros

segmentos sub-iguaes, o terceiro mais longo e te-

rete.

Duas especies brasileiras.

Par.vtropis papilligera F. Gambr.

P. p.— F. Cambridere — Proc. Zool. Soc. London —
18% — p. 723, pr. 34, ff. 1, 6, 8. 23 e pr. 35^
f. 17.

cT — 12, 75 mm.

Cepbalotborax qiiasi circular, vermellio-bruneo

e granuloso. Regiáo cepbalica provida de tres li-

nhas longitudinaes de finas cerdas ruivas, mais den-

sas Junto á area ocular
;

região tlioracica revestida

de linhas convergentes de taes cerdas, a borda or-

lada de cerdas ruivas. Fovea tlioracica profunda,,

procurva.

.'\bdomen bruneo-escuro, com quatro filas Icn-

gitudinaes dorsaes de <S a 9 pequenos tubérculos,,

cada qual com uma cerda bacilliíbrme ruiva, plu-

mosa
;

lados finamente tuberculados, com cerdas rui-

vas esparsas. Ventre avennelbado-pallido, rugoso.
Fiandeiras posteriores amarello-pallidas, de dorso-

fusco, 0 segmento apical duas vezes maior que o
basal.

Gbeliceras vermelho-bruneas, revestidas de cer
das ruivas na face dorsal

;
lados com uma série-

unica de cerdas curtas
;

sulco ungueal de bordas,
com uma franja de cerdas ruivas, sendo a da borda,
e.vterna mais densa.



Esterno fulvo-pallido, mais largo que longo,

com uma como crista transversal pouco atraz da
base do labio.

Ancas dos paípos fulvo-pallidas, franjadas de
cerdas ruivas, tendo no angulo interno numei'Osas

cúspides. Rima ocular tuberculiforme. Fila de olbos

anteriores leveinente procurva, os médios maiores
que os lateraes, e separados um terço de diâmetro
Olhos médios posteriores menores que os lateraes.

Labio quadrado, obliquo, com uma impressão

basal pouco nitida, a borda anterior com filas trans-

versaes de numerosas cúspides.

Ancas das pernas fulvas
;

os outros segmentos
das pernas dos dois primeiros pares bruneas : nas

pernas dos dois últimos pares o femur, a patella e

tibia s3o bruneos, o metatarso e o tarso s3o fulvo-

pallidos. Femures dos dois primeiros pares com
alguns espinhos, mais numerosos nos femures do

terceiro e quaito pares. Patella e tibia anteriores

dilatadas, a ultima com alguns pellos setiformes

na face inferior. Todos os metatarsos e tarsos pro-

vidos de numerosas cerdas espiniformes, havendo

verdadeiros espinhos nos dois últimos pares. Tarsos

•^em escópulas, mas com cerdas esparsas numerosas.

Tarsos anteriores (1 e II
)
com tres unhas e pos-

teriores com duas.

Palpo bruneo-escuro
;

a patella geniculada, a

tibia espessa, franjada do lado externo com cerdas

setiformes duras
;

tarso tres vezes menor que a tibia,

curto, globuloso, de bulbo comprim-do, piriforme,

com 0 est^dete curvo para baixo e para fóra, um
pouco maior que a tibia.

5 12 mm.
Cephalothorax, abdómen e pernas quasi intei-

ramente incrustados de pequeninos grSos cinzentos

esfarinhados, occultando quasi inteiramente a côr

vermelho-brunea e a superficie granulosa do cepha-

lothorax.

Abdómen, esterno, lábios e coxas dos palpos

iguaes aos do macho.
Olhos anteriores em fila liireiramente recur\a.
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Pernas mais curtas e mais grossas que no macho
;

os tarsos anteriores com' uma dupla série de 6-7

pequenas cúspides, de cada lado, na face inferior
;

tarsos do segundo, terceiro e ultimo pares de pernas

sem espinhos, com cerdas espiniformes. Metatarsos

anteriores com espinhos curtos, grossos, granulifor-

mes, na face inferior
;
os do segundo par com alguns

espinhos apicaes e outros na face inferior
;

meta-

tarsos dos dois uhimos pares formados de numerosos

espinhos. Todas as tíbias armadas de numerosos es-

pinhos bacilliformes na face inferior.

Sulco ungueal de bordas franjadas de cerdas

ruivas e o fundo do sulco ornado de uma dupla

série de dentes conicos
;
borda interna com 14 dentes

e borda e.xterna com dez.

llah.

:

Santarém — Parfi.

Esta especie me é desconhecida em natureza, sen-

do a presente descripção resumida de F. Gambridge.

2— PaRATROPIS SVNGUINEA, sp. n.

$. 14 mm
Gephalothorax, cheliceras, labio, maxillares, es-

terno, palpos e pernas amarellos. O cephalothorax

apresenta uma orla de cerdas rubras e rilas conver-

gentes duplas de cerdas rubras
;

cheliceras com
cerdas rubras dorsaes, rnais abundantes junto ü base

da garra. Abdômen allaranjado, com quatro filas

longitudinaes de seis a sete tubérculos negros, cada

qual com uma forte cerda erecta
;

ventre roseo na

area epigastrica, as fiandeiras superiores pardas, de

segmento apical infuscado.

Olhos anteriores em tila procurva, os médios

quasi duas vezes maiores que os laieraes. Olhos

posteriores era fila recurva, os médios muito menores.

Gheliceras com uma dupla franja de cerdas

rubras nas margens do sulco ungueal; a borda in-

terna é armada de numerosos dentes pequeninos e a

borda externa de 6, muito mais fortes.

Labio quadrado, obliquo, coin duas filas de pe-

quenas cúspides.

Esterno mais largo que longo, com uma crista

angulosa logo abaixo da base do labio.
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Primeiro par de pernas de femures e patellas

muticos, libias com um pequeno espinho apical ex-
' terno

;
metatarsos e tarsos com espinhos curtos ba-

cilliformes, numerosos, de cada lado, em filas lon-

gitudinaes, na face inferior.

Segundo par de pernas como o primeiro, ha-

vendo no dorso das tibias algumas cerdas espini-

formes. Pernas dos dois últimos pares de femures

armados nu dorso de 4-5-4 espinhos dorsaes, em tres

filas longitudinaes
;

patellas e tibias com algumas

cenlas eapiniformes
;

metatarsos e tarsos muito es-

pinhosos.

Hab.

:

Alto-.Turuá — Amazonas.

Tyito

:

Em minha collecção. Goll. por Álvaro

Leitão.

A outra especie Paralropis scrujwsa, Simon

1889, é de Pebas
(
Perii ).

Axisaspoides — F. Gambridge— 1896

Typo A. g'g-antea — F. Gambridge.

Anisaspoiães— í’. Gambridge— Proc. /ool. Soc. Loudoii

— 1896, pg. 726.

Anisaspoides— Simoii— Ilist. Nat. Araiguées 190o

Vol. 2.', pg. 876.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica pro-

curva, proíunda
;
e região cephalica conve.xa.

Olhos anteriores em linha direita, os médios

menores que os lateraes. Olhos posteriores em fila

recurva, os médios muito menores.

Lai)io quadrado, armado de linhas transversaes

de numerosas cuspuías. Ancas dos palpos de angulo

apical interno muito saliente
;

parte basal com cus- *

pulas numerosas.

Pernas como em Paratropis. Tarsos dos dois

primeiros pares com tres unhas e os dois últimos

pares com duas.

Duas fiandeiras de tres segmentos, os dois ba-

saes snbiguaes e o apical um pouco mais longo.

Deste genero sô é conhecida até agora a espe-

cie typo, qíie me c desconhecida em naliire/.a, e da

qual vae o resumo da descripção original.
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3— Axisaspoides gigaxtea — F. Gambridge

A. .g Fr. Cambridge— Proc. Zool. Soc. London, 1896,

p. 726, pr. 34, Hs. 2 e 22.

$ 12 mm. 75.

Gephalothorax ura pouco mais longo que largo,

vermelho-bruneo, finamente granuloso e tao incrus-

tado de areia fina, de modo a obliterar quasi comple-

taraente todos os traços de finas cerdas ruivas, de

que ha tres linhas convergentes na região cephalica,

linhas convergentes na região thoracica e uma orla

marginal era torno do cephalothora.x. Fovea thò-

racica profunda, procur/a.

Abdômen com quatro ordens de tubérculos,

cada tubérculo com uma cerda bacilliforme allonga-

da, no apice.

Rima ocular globulosa, tuberculiforme. Olhos

médios anteriores um pouco menores que os lateraes

e formando com estes uma linha recta. Olhos mé-
dios posteriores muito pequenos, qnasi em contacto

com os lateraes, que são eliypsoides.

Esterno mais largo que longo.

Labio quadrado, a zona apical armada de nume-
rosas cuspulas.

Ancas d?s palpos de angulo apical interno pro-

longado em longa apophyse espinilbrme, a face an-

terior armada de pequenas cuspulas, mais estreita-

mente unidas junto ao angulo basal interno, e

orladas cora uma densa franja de cerdas ruivas.

Os tarsos e me atarsos dos dois primeiros pares

de pernas são armados, na face inferior, de duas

series de espinhos curtos, pares, obliquos
;

os dos

dois pares posteriores apresentam na face inferior

duas series de longos espinhos fortes
;
os tarsos dos

dois primeiros pares cotn tres unhas. Tibias com
tubérculos glandulares.

Fiandeiras de segmentos basaes iguaes, e seg-

mento apical um quarto mais longo que os basaes.

Gheliceras semelhantes ás de Paratrrpis papil-

lif/era Gambr
, mas ha na borda interna do sulco

ungueal 1 í dentes pequenos e na borda externa 7,



— 39 —

maiores. ( Disposição semelliante á armadura das
cheliceras de Paraíropis sangninea, Mello Leitão ).

Hab. •• Breves
(
Estado do Pará ).

PvcNOTiiELiMAE — Ghamberliii, 1917

As Pjcnothelinae têm o labio inerme ou pro-
"vido de raras cuspulas apicaes

;
as cuxas dos palpos

de apopbjse reduzida ou nulla
;
todos os tarsos com

a terceira unha obsoleta
;

as fiandeiras posteriores

de segmento apical menor que os dois outros, sub-

-globuloso. Possue dois generos— P}'cnothele, Gbam-
berlin, 1917 e Anisaspi<, Simon, 1891, facilmente

distinctos.

* — Quatro fiandeiras
;
angulo das coxas dos

palpos não saliente; unha dos tarsos cora

uina dupla fileira de dentes — Pycnolhele.
" — Duas fiandeir.)S

;
angulo das coxas dos

palpos bem saliente; unhas dos tarsos

com u(u dente basal — Anhaspis.

%
'St.

'Pycnotiiele — Ghamberlin, 1917 (
emend.

)

Typo : /’. jm-ditm — Chamb.

Pycnothele — Ghamberlin — Buli. .Mus. Gomp. Zool.

llaward Goll. 1917, \'^ol. 61, p. 25.

Gephalothorax allongado, oval, de região ce-

qíhalica baixa
;

fovea thoracica transversa o:; leve-

mente procurva.

Tubérculo ocular proeminente e convexo. Fila

de olhos anteriores forte nente procurva, os olhos

reunidos, separados entre si menos de meio diâmetro
;

olhos médios mnit-i grandes, muito maiores que os

outros. Fila de olhos posteriores direita ou recurva
;

olhos lateraes não muito separados dos lateraes an-

teriores
;

olhos médios posteriores muito menores.

Labio soldado ao esterno, com um estreito sulco

na base, truncado, com espinhos apicaes. Ancas dos

palpos longas, não prolongadas em apophyse na ex-
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treraidade distai, com urna pequena area de cuspulas.

basaes.

Tarsos sem a terceira unha, e unhas pares com
duas íilas de dentes. Todos os tarsos com escôpulas

basaes. Melatarsos dos dois primeiros pares de
pernas com escópulas basaes

;
os dos pares poste-

riores sem escópulas. Todas as pernas forteraente

espinhosas.

Fiandeiras anteriores curtas, claviformes e con-
tiguas. Fiandeiras superiores curtas, de segundo
segmento menor que o primeiro e terceiro muito
menor que o segundo, arredcndado.

Tibia das pernas anteriores do maclio sem tra-

ços de apopbyse apical
;
e os rnetatarsos anTeriores

cylindricos, delgados e direitos.

Deste genero, que me é desconhecido em na-

tureza, só ba descripta a especie typo.

4 — Pycnothele 1‘Erditus — Cbamberlin

P. p. — Chaniberlim — Buli. Mus. Comp. — ZooF
Jlíiward Cdll. — 1917 — Vol. 61 — p. 27

g" — 29 mm. Pernas —
. 4, 1, 2 — 3,

Ç — 59 mm. Peruas — 4, 1, 3, 2.

Tegumento do ceplialotliorax, pernas, palpos e-

clieliceras castanhos, ás vez-s, em parte fiuscos. I’u-

bescencia briinea, de brilho cúprico ou bronzeado.,

Gerdas das pernas curtas, obliquas, bruneo-escuras.

Abdômen com uma espessa piibescencia velludosa.

briinea
;

cerdas moderadas ou curtas, numerosas,,

bruneo-avermelliadas, de tons de cobre.

Tubérculo ocular grande, abrupta e considera-

velmente elevado. Area ocular quasi duas vezes mais-

larga que longa (40: 21
) No macho a íila anterior-

6 fortemente procurva, de olhos médios muito gran-
des, excedendo seu diâmetro o dos laleraes na pro-

porção de S : 5. Olhos laleraes posteriores iguaes-

aos laleraes anteriores, e os médios muito menó-
res( 3 : O), quasi a igual distai cia dos lateraes e-

medios anteriores. Na feniea a proporção dos olhos,

médios anteriores para os lateraes ê de 0 : 7.



l.abio largo com cuspulas dispostas em urna
fila transversal na extremidade apical. Cuspidas ou
espinhos nas bases das ancas dts palpos, pouco nu-

merosos e formando uma pequena area.

Pernas da femea bem mais fortes que as do
macho, e as dos dois primeiros pares ma’s robustas

que as dos pare.> posteriores; os ft^mures do segun-
do par sSo os mais grossos. Metatarsos dos dois

pares anteriores com escôpulasbasaes; os dos pares pos-

teriores sem escópulas. Pernas com espinhos nurae-

ro.sos, os dos metatarsos e tibias dos dois últimos

pares conspicuos, numerosos e fortes; no macho os

metatarsos anteriores s3o abruptamente mais delga-

dos que as tíbias.

Os palpos do macho têm a tibia curta e estrei-

tada para o apice. O bulbo é comprimido, grande,
de estjlettí muito curto, direito e acicular

;
ha uma

delgada placa, partindo de sua face externa na base

e se extendendo, como uma aza, sobre a porção adja-

cente do bulbo
;
ha uma outra aza semelha.Tte, cor-

respondendo á superficie caud<d, existindo entre as

duas varias quilhas a ellas parallelas.

Hab : Mendes
(
Eslado do Rio de Janeiro ).

Anisaspis — Simon — 189i

Tvpo — A. íuberculata— Sim

Anisaspis — Simon — Proe. Zoo. Soc. London — 1891

— j). 549.
Anisaspis — Cambridg^e — Proc. Zool. Soc. Loiidon —

189G j). 728.

Anisaspis— Simon — Hist Nat Ar. 1893 — Vol. I p. 78.

Cephalothorax baixo, de fovea obsoleta.

Olhos quasi como em Paratropis, porém mais

approximados e subcontigiios.

Eabio levemenle mais longo que largo, de apice

arqueado, com granulações não muito numerosas.

Pernas allongadas (4, 1, 2, 3), as anteriores
titn pouco mais robustas. Tarsos anteriores arma-
dos de espinhos e po^^teriores mnticos

;
unhas supe-

, riores longas e delgadas
;
unha inferior pouco visi-
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vel. Duas rianJeiras apenas, de segmento basal curto

e grosso, o medio mais longo e cylindrico, o ulti-

mo muito menor que o medio e conico.

Uma unica especie, que me é desconhecida em
natureza. Segue a traducçSo da descripção original

de Simon.

5— Anisaspis tühercülata Simon

A. t — Simon 1891 — Proc Zool. Soc. Loudon— p. Õ50
A. t. — F. Cambridge— 1896 — Proc. Zool. S«c. Lon-

don p. 728 pr. XXXXIV ff S~5.

9 — 4 a 6 mm.

« Ceplialothorax oval curto, tiaixo, com uma
como criita longiiudinal, rugoso, fusco escuro, todo

revestido de pellos efeclos, curvos e de escamas rôr

de ferrugem, e ornado, na linha mediana, de pellos

brancos curvos, dispostos em uma só tila adiante e

em duas tilas atraz. Rima ocular pequena, quasi

circular, elevada. Olhos agglomerados.

Abdômen pequeno, truncado adiante, levemente

dilatado e obtuso atraz, fusco, inteiramente revesti-

do de escamas côr de ferruge::i e decorado de tu-

bérculos obtusos bacilliformes, dispostos em series

transversas : na margem anterior quatro, os médios

maiores que os outros
;
depois seis tubérculos me-

nores biseriados, e os posteriores c >m oito tubér-

culos semelhantes qii-adriseriados. Fiandeiras testaceas.

Esterno fulvo, levemente rugoso e provido de lon-

gas cerdas cIaviform'>s.

Uabio e ancas dos palpos fulvas. Pernas oliva-

ceo-escuras, com tons fuscos, de fe mires espessos,

providos de pequenos tubérculos seriados, patellas e

tibias levemente angulosas, um pouco deprimidas em
cima, todas as tibias com 2 espinhos dorsaes : o

primeiro delicado e arqueado, o outro erecto e cla-

viforme, e a face inferior com vários espinhos se-

melluntes; tarsos e metatarsos cyhndricos, delicados,

com cerdas erectas e robustas na face dorsal.

//fi6 .• Pard. — ( .S. Vicente ).
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Ctciiizidic — Pocock — 1897

Oten'zidtfí — Pocock — 1897 — Proe. Zool. Soc. Lon-
don — p. 724.

Ctenizidir— F. Cambridí^e — 190:> — Biol. Ceut. Amer.

(
Araoeida

)
Vol. II p

Cteniziiup Simou — Ilist. Nat. Ar. Vol. I — p. 85 o
Vol. II p. 884.

Aranhas de medio porte, de tegumentos ora
subglabros, ora pillosos. Sáo consideradas por Si-

mon co 110 as Therapho.soidéas terricolas mais
normaes,

Geplialolhorax lembrando um poueo o das
Actinopodidie, porém mais bai.xo.

Olhos reunidos todos em um tubérculo frontal

( Ciem zirue
)

ou formando dois grupos ; um ante-
Oor, com os dois olhos iateraes anteriores, e outro,
•Tiuitc afastado, de seis olhos reunidos em um tu-

Jjerculo
( Idiopimr ).

Cheliceras armadas de forte rastello.

Labio livre, nitidamente separado do esterno
por uma sutura, co.xas dos palpos mais longas que
largas, parallelas, sem apophyse angular.

Dividimos os Ctenizidm em duas sub-familias

;

idiopinrn, correspondentes ás lãiopece de Simon. e

Ctenizime, comprehendendo os grupos de Simon
Cprlauchenke, Bemmerece, Ambbjocarenea; e Ne-
^iiesiece. Os restantes oito grupos n 3o s3o encon-
trados na fauna brasileira.

As duas sub-familias se distingiie n pela dispo-
sição e arranjo dos olhos.

A — Olhos em dois grupos sendo um anterior

de dois e outro posterior de seis — Idio-

pirue.
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AA — Olhos em uoi grupo imico, no tubérculo

ocular — CtenizhiK.

Idiopin.k — Pocock — 18í>7

laiopinie — Pocock — 1897 — Proc. Zool. Soc. —p. 729-

Jdiopece — Siiiioo — Hist. Nat. Ar. Vol. I — p.

89 ; Vol. II p. 838.

As Idiopime são bem caracterisadas pela dis-

posição dos olhos, distribuídos em dois grupos : o

primeiro, formado dos dois olhos lateraes anteriores,

quasi contíguos, postos muito adiante dos outros, •

junto ã borda frontal
;
o outro grupo, formado de

seis olhos, bem afastado da borda frontal, e disposto

em um pequeno tubérculo.

Tíbias aiileriores das machos armadas de um
duplo e.sporão apical, supero-interno. Todos os tar-

sos levemeiile escopulados.

Esterno com dois pares de sigillas, dos quacs

0 primeiro marginal.

As Idiopimu são representadas no Brasil por

dois generos

:

* — Olhos anteriores em pequena elevação

simples, pouco apreciável
;

esterno mais

longo que largo
;

labic inerme ou com
poucas cúspides — liliops.

* — Olhos anteriores em um tubérculo cons-

picuo e bilobado
;
esterno mais largo que

longo; labio armado de numerosas cúspi-

des— Pseudidiops.

* sje

lotops — E^erty — 183B

TTPO — 1. fitscun — Perty

Idtop» — Perty— 1833 — Del. Anim — p. 197- Pr. 39

f. 5.

SphasHi — Walckenaer— 1837 — Ins. Apt. --Vol I p.

Acanthodon — Guériu — 1638 — líev. Zool. Soc. Cuv.

p. 10.



Acantho'loii — Guérin — 1839 — Voyage Favorito —
Zool. — Vol. V. p. 161.

lãiops— Cambridge— 1870— Proe. Zool. Soc. Lou-
don — p. 101.

Idiops — Ausserer — 1871 - - Verhaud. Zool. Bot. Ge-
rello Wier.

Acanthodon — Sioion— 1893 — Ilist. Xat. Ar. Vol. I

p. 91.

Idiops— .Simou — 1893— Ilist. Xat. Ar. Vol. I p. 91.
Idiops — Sinion — 1903 — Ilist. Xat. Ar. Vol. II p. 889.

Gephalolliorax liso, alto, do região cephalica
muito convexa, gradativamente declive para a frente
G deprimido airaz dos olhos.

Os olhos do grupo frontal grandes, oblíquos,
ovalares e mais ou menos proeminentes. Os seis

olhos do segundo grupo occupam uma area trans-
versa cerca de duas vezes mais larga que longa.
Olhos médios anteriores iguaes

( ç ) ou bem inaio-

( d" ) que os lateraes posteriores; olhos médios
posteriores muito menores que os lateraes, mais se-

parados entre si que destes últimos, e formando
oom elles uma linha mais ou menos procurva.

Lahio quasi quadrado, muito obtuso, de apice
tnutico ou armado de algumas cuspulas grossas e
dispostas em tila transversal unica. Ancas dos pal-
pos mais ou menos cuspulosas.

Ilastello das cheliceras levemente proeminente,
mas sem apophyse de sustentação.

Di.sposição das pernas como em Actinopus: delga-
das e alongadas no macho

;
muito curtas e grossas

na femea. Tibias do macho com duplo esporão
apical. Unhas superiores dos tarsos com dois a
quatro dentes basaes.

Tegumento do cephalothorax não raro gra-
nuloso.

° ^

Sirnon, em 1893, separa os dois generos Idiops
Perty e Acardhodon Guérin. Em 1903, a pagi-

nas 888 do segundo volume de sua magistral llis-

loria Natural das Aranhas, diz elle

:

« J’ai reçu une femelle, qui, je crois, se rap-
porte a VIdiops Germaini E. Sim, dont je ne con-
naissais que le mále

;
elle en diffòre par les yeux
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clu second gronpe. moins inégaiix et beaucoup plus

espacés, ne diíTérant en rien de cei’x des Acantho-

(lon ; les deux genres idiops et Acantiiodoji, repo-

saat sur un caractere sexuel, sont à reunir; rnais

ce genre Idiops doit cependant être restreint aux
espèces américaines

(
I. Fetitii Giiérin, artjus, ful-

rijjfs E. Sim., santareniia Fr. Cambr. et probable-

raent I. Rhodei Karscli et Bonaparlci v. Ilasselt.

llewitt, estudando Therapliosoideas Africanas,

descreve, de 191 1 a 191C), varias especie.s como
pertencentes aos generus Idiops e Acanlliodon, que
elle separa. Não sei que fundamentos teve Ilrwitt. For
minha parte, no que diz respeito ás e.-^qecieá ameri-

canas, concordo plenaniente com a opinião de Simon,
por isso que nenhuma femea conheço com a fóriinla

ocular de Idiops Fet-iy, e nenhum macho com a de
Acanlhodon Guérin.

Ila no Ilrasil cinco especies de Idiops, das quaes

mna inédita.
5?-

1 — Idiops fusca, Ferty

Idiops fusca Perty. 1833, Del. Auimal, ji. 1 98, ]ir. 39, f. 5

Sphasus idiops — Walckenaer — 1837, Inst. Apt. Vol.

1, p. 379.

Idiops acuh,ata — Walckenaer— Id. Ibid. p. 379.

Idiops fusca— O. Cainbridge — 1870, Proc. Zool. Soc.

Loiidou, ]i. 103.

Idiops fusca — Ausserer— 1871, Verbaudl. Zocl. bot.

Getells. Wien, p. 149.

Idiops fusca — Simon — 1892, Ilíst. Xat. Ar. Vol. J,

p. 92.

d IG mm. Esta especie me é desconhecida

etn natureza, e das descripções que delia temos ainda

é a. original de Ferty a mais completa, e que aqui

transcrevo no original : « Totns nir/rus-fusrAis, opa-
cus

;
coxis íestaccis, tarsis rufis. Aspectu primo

Aclinopo tarsali similis, sed struclura et oculoruui
silu totus diversa. Brunneo-fusca, opaca. Palpi-
brunnei. Pedes otnnes coxis fJacidis, femonbus et

tibiis fuscis, tarsis rufis. Sublus brunneo-testaceus.
Hab. Piauhy.



2 — Idiüps germaixi, Simon

1. tj. Simou — Hist. Nit. Ar. 1892, vol. I, pg. 92.

cT. 1-í mm. ç. 12 mm.
Cephalothora.\ fusco-averinelliado escuro, de te-

gumento com varias granulações pequenas. Abdô-
men cie dorso negro, ventre fulvo e intensamente

pilloso. Esterno, labio e coxas dos palpos lulvo

testaceos, tendo o labio o apice fusco. Pernas fusco-

avermelhadas, de tarsos e metatarsos mais claros,

1 uivos.

Olbos da area posterior subconliguos e muito

desiguaes no macho
;

mais separados e menos dif-

lerentes em tamanho na femea.

Lat)io e ancas dos palpos, no macho, muticos.

Pernas do macho longas e delicadas. Tib as do

primeiro par cylindricas, armadas de duas pequenas

apophyses apicaes subiguaes, na borda interna. Todos
os segmentos armados de espinhos pequenos, pouco

abunclantes. Todos os tarsos com escópulas e uma
dupla série de pequenos espinhos. T-nhas superiores

dos tarsos com 3 a 4 dentés muito desiguaes. Pernas

da femea curtas e inuito cspe.s.sas. .Metatarsos e

larses com espinhos curtos, deniiformes, muito nume-
rosos, lembrando a armação das pernas dos actinopos.

Palpos do macho longos, de tibia oval-allongada,

lovemente deprimida no apice e provida de uma
poquena area semi circular muito espinhosa

;
bulbo

de estylete simples, muito delgado.

íloh.

:

Estado do Rio. A presente descripção

é calcada sobre exemplares de Mendes.

3 — Jdiops nilopoi-ensis, sp. n.

2. 18 mm.
Eephaloihorax pardo-avermelhado, liso, bri-

lhante, coin alguns pellos esparsos na região cepha-
lica. Cheliceras còr de mogno claro, com tres fai.xas

loiigitudinaes de curtas cerdas negras, cada faixa

formada por duas tilas de linhas parallelas. Labio,

ancas dos palpos, esterno e coxas das pernas pardos;

osias de cerdas muito abundantes. Pernas pardas.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Abdômen de dorso fusco e ventre pardo escuro, com
a regi3o epigastrica fulva ao nivel do sulco genital.

Olhos do grupo frontal postos em um forte tu-

bérculo leve iiente bifido
;

olhos médios anteriores do

grupo posterior pouco maiores que os lateraes dos

quaes eslSo separados diâmetro e meio e entre si

pouco mais de um diâmetro
;

olhos médios poste-

riores muito menores, separados entre si cerca de

tres diâmetros e a menos de dois diâmetros dos la-

teraes, com os quaes formam uma linha nitidamente

procurva. Area dos olhos médios um pouco mais

estreita para diante.

Hastello das cheliceras formado por quatro filei-

ras de fortes dentes negros.

Labio um pouco mais longo que largo, estrei-

tado para o apice, que é armado apenas de duas

cúspides. Ancas dos palpos com espinulos numero-

sos, sendo os da metade interna bem maiores e mais

negros, havendo outros, muito menores, no terço

médio
;

borda interna com uma limbria de longos

pêllos flavescentes.

Pernas cora cerdas irregulares, esparsas na face

inferior de todos os segmentos ; faces lateraes lisas
;

face superior com tres linhas longitudinaes de cur-

tas cerdas negras, seriadas. .Metatarsos e tarsos ar

mados de abundantes espinhos curtos, negros, dis-

postos em tila, de um e outro lado, na lace infe-

rior.

llab. — Nilopolis
(
Estado do Rio de Janeiro

)

Coll. Blanc de Freitas. Typo : em minha collecçao.

4 — Ibiops PETiTii
(
Ouérin

)

Acanthodon petitii— Guérin — 1838— Aracbn Voya-
ge Favurite— Coll. VIII, p. 3, pr. 16.

Acanthodon petitii — Walckeuaer — 1842 — Ins. Apt.
— Vol. II — p. 434.

Idiops petitii— O. Cambridge — lá70 — Proc. Zool.

Soc. Londoo, p. 107.

Idiops petitii — Ausserer— 1871 — Verhand. Zool. bot.

Gesellscb. Wier, p. 149.

Acanthodon petitii— Fr. Cambridgp. — 1896 — Proc.

Zool. Soc. London — p. 732, pr 34, ff. 9 a 12.



d" — 30 mm. 5 — 27 mm.
’ Cephalothorax, clieliceras, labio, ancas dos pal-

pos, palpos e pernas bruneo-castanho -vivos, brillian-

tes, parecendo envernisados. Abdômen velludoso,

bruneo-pallido, opaco. Edi alguns especimens o
ventre apresenta rnancbas amarellas, esparsas. Per-
nas com linhas longitudinaes mais escuras.

Cephalothorax oval allongado, comprimido e
• elevado adiante, achatado dos lados e atraz, de
tegumentos coriaceos, brilhantes.

® Olhos do grupo frontal grandes, maiores que
os posteriores na feinea, situados em dm tubérculo

rombo e ligeiramente bifido. Grupo dos outros olhos

muito afastado, em uma eminencia mais larga que
longa. Xo macho os dois olhos médios anteriores

s3o grandes, sub-contiguos, muito maiores que os

lateraes.; na lemea são um pouco menores e mais
afastados, sendo coratudo menos distantes entre si

que dos lateraes.

Palpos do macho longos, aimados, na face in-

ferior., de espinhos curtos, fortes, formando um
como rastello. Palpos da femea guarnecidos de
pellos negros, longos, formando linhas longitudinaes.

Labio do macho mutico
;
o da femea com duas

cuspulas apicaes. Ancas dos palpos pouco espinulo-

«as, com Ufiia fimbria interna mais ou menos densa,

de cerdas avermelhadas. Clieliceras cora o rastello

formado de grossos espinhos : sulco ungueal armado
de 8 dentes conicos, fortes, na margem interna e

•5 menores na borda externa, que é provida de uma
franja de abundantes cerdas ruivas.

Pernas longas no macho, mais curtas e ro-

bustas na femea, de espinulação semelhante á das

outras especies. Unhas superiores dos tarsos cora

Ura ou dois dentes basaes.

Hab.

:

Santarém — Estado do Pará.

õ — Idiops sastaremia F. Gambr.

-Acantbodou santaremia F. Cambridgre— 1896 — Proc. .Zool.

Soc. London, p. 733, pr. 34, f. 13.

5 — 16 mm.



Gephalothorax parclo-allaranjado-escuro; chelice-

ras iufuscadas no apice, o resto da côr do oepbalo-

thorax
;
esterno, labio, ancas dos palpos, palpos e

^
^

pernas de igual colorido. Abdômen verde-azeitona, •

•
' pardacentOj de fiandeiras mais pallidas.

Gephalothorax com a^-região cephalica maior

. . que a região thoracica e fortemente convexa.

Olhos anteriores situados em um grande tu-
|

berculc bilobado
;

o grupo posterior em uma rima / •
,

baixa, oval-transversa. Olhos médios anteriores pouco
maiores que os lateraes.

Gheliceras providas de um rastello formado por
' numerosos dentes conicos, fórtes, projectando-se

além do apice. Sulco ungueal com ambas as mar-
gens franjadas de cerdas avermelhadas

;
margem '

,

^
interna com uma fila de onze dentes fortes e irre-

'

^
guiares e o fundo do sulco com uma curta serie

de pequenos dentes.

Labio quadrado, com dois espinhos fortes, api-

caes, transversalmente dispostos. Ancas dos palpos

de angulo apical levemente proeminente e armado
de um grupo de õ ou 6 espinhos negros, curtos,

fortes; angulo basal interior com uma serie curva

de õ ou ü espinhos semelhantes ao5 do angulo apical.

Pernas de tarsos e metatarsos muito espinhosos.

Unhas superiores do tarso corn um pequeno dente

basal. Fiandeiras superiores de segmento medio

^ igual á metade do basal e terminal igual á metade
• , do segundo.

llah. : Santarém
(
Estado do Pará ).

. Esta especie me é desconhecida em natureza, sen-

, do a presente descripçSo resumida da original de Fr.

Gambridge.

^ Pseiiílidiops, E. Simou — 1889

Typo : P. opifex Simnn

Pseiidiíliops— Simou, 1889, Ann. Soe. Eat. France, p. 215.
Dendricon — Cambridgc, 1890, Proc. Zool. Soc. London, p. 623.
Pseudidiops — Simou, 1893, Ilist. Nat. Ar. vol. I, p. 92.

Deste genero que me ô desconhecido em natu-

reza dá Simon a seguinte diagnose :
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Diflere de Idiops por ler os olhos anteriores

elevados ein um grande tubérculo obtuso e bilobado;

0 esterno convexo atraz e mais largo que longo,

muito estreitado para diante; o labio com cuspulas
muito numerosas, dispostas em varias séries e as

ancas dos palpos com espinhos mais numerosos.
Ila deste genero uma especie brasileira.

G. — psEUDiDiops ROSTR.vTüs Gambridge •

Dendricon roslratmn — Gambridge. Proc. Zool. Soc. Londou,
1889, [j. 2Õ0, fi. 1 a .0, e 1890, p. 623. pr. 53 f. 2

' 5 . 15 mm.
Cephalotborax e cbeliceras negro- piceos. Pernas

mais paliidas, de tons olivaceos. Abdômen bruneo-

purpureo-escuro. .

Ilegiao cepbalica muito proeminente. Olhos

em dois grupos separados
;

os dois anteriores em
uma eminencia bitida. junto ti borda anterior da ca-

beça ; os outros seis a alguma distancia. Os médios
anteriores deste segundo grupo são muito grandes,

bem maiores que os latera.es; os médios posteriores

são muito pequenos e formam com os lateraes uma
íila be;ii prociirva, e separados destes cerca de um
diâmetro.

Pernas i, 1, 3, 2 ou 4, 1, 2, 3.

. Fiandeiras superiores biarticuladas.

Gambridge falia de outro especimen examinado,

de tom amarello-pardo, comprimento e largura do

cephalotborax utn pouco diíferentes, olhos mais ag-

grupados e de posição relativa diflerenle. A aranha

era menor.

Se ambos os e.xemplares examinados eram de

femeas adultas, podemos considerar na especie duas

variedades distinctas, para as quaes proponho as

designações ;

,
Pseiididiops roslralus rostvatus, para a varie-

dade negro-picea
;

e,

Pseiididiops rdstratiis dubins, para a variedade

amarello-brunea.

Ilab.

:

Estado da Bahia.
J ,

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Cteniziníií, Simon — 1892

Cíenizina;, Simon — Hist. Xat. Ar. vol. I,. p 85
e vol. II, p. 884

As Clenizince, sensu strictu, têm os oito olhos

aggrupaclos ern uma pequena rima ellyptica trans-

versal, no que se distinguem nitidamente das Idio-

pince. Correspondendo estas ás hliopeae de Simon,
comprehendera aquellas os, 12 restantes grupos, dos

quaes apenas quatro representados no Brasil e dos

outros oito, só quatro neo-tropicaes.

Na chave seguinte comprehendemos os oito gru-

pos neo-tropicaes, pela possibilidade evidente de serem
encontradas, especies a elles pertencentes, em terri-

tório brasileiro. O grupo das Bemmeveae foi, na-

turalmente, subdividido, licando nesse grupo os ge-

neros africanos, sendo destacado o genero ame-
ricano Pselligrnus, de tegumentos pubescentes e

unhas armadas de dentes numerosos e biseriados

(
caractéres que o afastam de outras Bemmerece)

para constituir um grupo autonomo.

A — Abdômen corneo ou coriaceo, truncado posterior-

mente, formando atrás uma area circular, radial-

mente estriada — C>jcloc(,smieae. {*)

AA— Abdômen normal :

B — Tibias do terceiro par de peruas fortemente dií-

primidas na base ; sigilias esternaes margiuaes
ausentes — Paclnjlomereae. {*)

BB — Tibias normaes
; sigillas esternaes marginaes

presentes.

C — Fovea thoracica fortemente procurva :

CC — Fovea thoracica recurva ou direita
( unhas

dos tarsos com uma dupla fileira de den-
tes) — Kemesiae.

D — Fiandeiras superiores de segmento apical
mais longo que os dois basaes e acuminado.

DD — Fiandeiras superiores de segmento api-
cal igual ou menor que o segundo :

( ’
) Os grupos marcados com este lignal nio foram encontrados ainda

no Brasil,
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E — Labio tão largo quão longo

; unhas dos

tarsos com uma fila unica de dentes —
Rhytidicoleae.

(
*

)

EE — Labio mais longo que largo ; unhas
dos tarsos com uma dupla fileira de
dentes — Aporoptycheae. (* )

E — Sigillas esteruaes posteriores cons-
pícuas, quasi medianas, mais próxi-
mas uma da outra que das margens
do esterno — Cyrtaucheniae

EE — Sigillas esternaes posteriores peque-
nas ou mediocres, quasi marginaes,

muito afastadas uma da autra

:

F — Fiandeiras superiores de segmento
apical igual e mais delgado que
o medio

;
clhos médios anteriores

iguaes ou menores que os lateraes

— Amblyocareneae

FF — Fiandeiras superiores de segmento
apical muito menor que o segun-

do labio
;

muito mais largo que
longo— Pselliymeae.

Cyrlauclienieae, Siraon — 1893

Cyriauchenieae — Simon 1893 — Ilist. Xat. Ar.

Vol. I pg. 101 (pars)

Cyriauchenieae— Simon. 1903. Hist. Nat. Ar.,

Vol II pg.' 897

As Cyrtauchenias comprciiendem as Ctenizinae

de tarsos e metatarsos anteriores providos de es-

pessas escòpulas
;
dieliceras arredondadas, setn pro-

longamento angular; sigillas esternaes posteriores

inuito conspicuas, quasi medianas, próximas uma da

outra e mais afastadas das bordas, grupo ocular tra-

pezoide, muito mais estreito adiante, sendo, de cada

lado, os olhos lateraes anteriores e posteriores se-

parados entre si menos de um diâmetro : tibias an-

teriores do macho sem esporão apical. E^te grupo
é representado no Brasil apenas por seu genero typo.
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Cyrtaucheniiis, Thorell — 1870

Typo : G. TERRicoLA
(
Lucas

)

Cyrtocephalus — Lucas, 1845— Anu. Soc. Entom. France,

p. 58 (
ad partem )

Mygale— Lucas, 1848— Expl. seient. Alçérie Ar. (ad partem)

Cyrtocephalus— Lucas, 1848 — Id. Ibid

Cyrtauchenius— Thorell, 1870 — Eur. Spid. p. 165 (ad partem)

Cyrtauchenius— Bertkau, 1830 — Verzedr... Brazil, Ar. p. 14

Dolichoscaptus — Simon, 1888 — Act. Soc. Liim. Bordeaux,

p. 383

Cyrtauchenius— Simon, 1893 — Hist. Nat. Ar. vol. I, p. 104

Cephalothorax allütigado e glabro. Area ocular

quasi tres vezes mais larga que longa e rnuito mais

estreita adiante que atraz. Olhos anteriores dis-

postos em linha fortemente procurva, quasi equi-

distantes, os lateraes maiores que os médios. Olhos

médios posteriores pequenos, quasi a igual distancia

dos médios anteriores e dos lateraes posteriores, e

rnuito separados de quaesquer delles. Olhos lateraes

posteriores muito maiores que os médios e muito

pouco menores que os lateraes anteriores.

Labio e ancas dos palpos rauticos. Esterno

longo, de grandes sigillas approximadas.

Fiandeiras superiores de segmento medio um
pouco mais espesso que longo e segmento apical

subglobuloso.

A femea tem pernas robustas
;

os tarsos dos

dois primeiros pare« de pernas com dois .pequenos
‘

espinhos lateraes ou mulicos; larsos posteriores com
a face externa muito espinhosa

;
metatarsos ante-^

riores armados de espmhos na face inferior e, nao'

raro, na face interna. Unhas dos tarsos anteriores

com dentes numerosos, dispostos em dupla série
;
as

• dos tarsos posteriores muticas ou com dois ou tres

pequenos dentes submedios. As tibias anteriores sSo

armadas de espinhos uniseriados, na face inferior, e

os tarsos do terceiro par apresentam no uorso nu-

merosos espinhos ( 5 a 7 )
uni.seriados.

O macho tem as pernas longas, de tarsos e mg.-



— 55 —

tatarsos delicados, os anteriores com pequenas escó-

pulas. A tíbia anterior é desprovida de apopbyse
apical e armada de numerosos espinhos. Os olhos

anteriores são muito menos afastados e quasi iguaes,

e 0 cephalothorax é armado de espinhos junto á

borda posterior.

Ila deste genero, no Brasil, uma unica especie

descripta, que me é desconhecida em natureza.

7, — CYSTAUCHENius MACULATus Bertkau

. C. m. Bertkau 1880 — Verzeich. Brasil Ar. p. 14—pr.

1 f. 4

Ç. 9,õ mm.

negro
Cephalothorax amarello, de tubérculo ocular

jheliceras amarellas de garra vermelha.

Labio, coxas dos palpos, esterno,- palpos e pernas

amarellos. Abdômen vermelho-bruneo-escuro, sara-

pintado em cima e dos lados de manchas amarellas,

mais numerosas dos lados e dispostas alraz em tres

011 quatro filas transversaes curvas
;

ventre e fian-

deiras amarello-claros.

Area ocular mais de duas ve?es mais larga

que longa. Olhos anteriores dispostos em fila recurva.

Cheliceras providas, na face dorsal, de densas

cerdas. Margem interna do sulco ungueal corn sete

dentes e a externa com uma fimbria de longos

pellos.

Ancas dos palpos com uma area pauci-espinn-

losa no angulo basal interno
;

labio quasi quadrado,

levemente mais largo que longo.

Pernas curtas (4, 1—3, 2) com escópulas pou-
co densas nos metatarsos anteriores c, quasi nul-

las nos posteriores
;

todas as tibias e metatarsos
bem espinhosos. Unhas superiores dos tarsos com
dentes grandes, uniseriados

llab. : Therezopolis {
Estado do Rio de Janei-

ro
) ou S. João d'El-Key (Estado de Minas-Geraes).

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Aniblyocaroneaí, Simon — 1903

Cyrtaucheiiieíe - Simon— 1893 — Ilitt. Xat. Ar.

, Vol I — pg. 101 (
ad partem

)

ÂnMyocarenioe — Simon — 1903 — Hist. Nat. Ar. Vol II—
pg. 899

As Amblyocareneas tèm, como as Gjrlauche-
nias, 03 tarsos e metatarsos anteriores providos de
escôpulas e as cheliceras sem apopliyse angular.

Difíerem destas por ter as sigillas esternaes poste-

riores exiguas, inarginaes, muito afastadas entre si;

a area ocular rectangular ( a fila de olhos anterio-

res tâo larga quanto a posterior ), embora de olhos
lateraes anteriores e posteriores ainda muito appro-
ximados. Tibias anteriores do macho armadas de
apophyse apical simples.

Este grupo é representado no Brasil apenas
pelo genero Sienoteromrnaía.

Sleiioteroiii inala — ílolmberg — 1881

Typo : 8. platense Ilolmb

Stenoterommata — ílolmberg — 1881 — An.
Sf.c. (.ient. Argent., pag. 1*2(5

Stenoterommata — Simon — 1886 — Bull. Soc.

Zool. France — p. 173

Cephalolhorax espesso, muito mais longo que
largo, pouco pillo-<o. de regiSo cephalica ampla e
convexa

;
fovea thoracica muito prociirva, inediocre

ou ])equena.

Area ocular menos de duas vezes mais larga

que longa, parallela, as duas fileiras oculares da

\ mesma largura. Fila de olhos antericres levemente
procurva, os médios menores ou iguaes aos lateraes.

Olhos posteriores em linha qua.si direita, os médios
contigiios aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e
posteriores separados entre si menos de meio dia-

metro.

Ohel iceras de apice arredondado, os dentes do
rastello pequenos, numerosos e irregularmente dis-

postos.
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Labio muito mais largo que longo, de apice

armado de quatro ou cinco cúspides, dispostas em
fila transversal unica Ancas des palpos cora unia
grande area basal interna ricamente espinulosa.

Esterno de sigillas posteriores pequenas, allon-

gadas e sublineares, m"ito afastadas entre si e quasi

alcançando as bordas do esterno.

Pernas curtas e robustas. Os tarsos e meta-
tarsos dos dois pares anteriores curtos, robustos,

quasi iguaes, com escópulas não muito densas e os

metatarsos com um espinho unic.o mediano ou com
espinhos numerosos; tarsos posteriores com muitas
cerdas, muticos. Unhas superiores com uma dupla

fileira de dentes numerosos.

Fiandeiras superiores de segmento apical igual

30 medio e um pouco mais delgado.

Este genero é representado' no Brasd por uma
unica especie.

8. — Stenoterom-mata gounellei Simon

S. g. — Simou — 1886— jBull. Soc. Zool. Fr. 57 J.

. 9 — 12 mm.
Gephalothorax fusco, com longos pellos cinzen-

tos p uco abundantes, a região cephalica com pellos

fulvos mais abundantes na parte media. Abdômen
oblongo, de dorso fusco-testaceo, tende na parte

posterior quairo a cinco arcos transversaes e muito
angulosos

;
o ventre é mais claro, testaceo-parda-

cento. Fiandeiras testaceo-pardacentas. Clieliceras

negras. Esterno, labio, ancas dos palpos e pernas

fusco-olivaceos ou avermelhados.

Hima ocular separada da borda do clypeo

cerca de um diâmetro de um dos olhos médios an-

teriores ou um pouco menos.

Ollios anteriores equidistantes, quasi iguaes e

separados entre si menos de um diâmetro. Olhos
médios posteriores pequenos, angulosos, quasi qua-
drados, menóres que os anteriores.

Tildas dos dois primeiros pares de pernas mu-
ticas, as pernas posteriores espinhosas: as do ter-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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ceiro par com ura - espinho dorsal, que falta ás do

ultirao par. Patellas do terceiro par cora tres

espinhos na face anterior e ura na posterior
;

pâtel-

las posteriores ccra ura espinho na face posterior e

nenhum na anterior. Metatarsos dos dois primeiros

pares com pequenas escópulas apicaes, e com dois

espinhos apicaes e um submedio na face inferior

;

raetatarsos dos dois ultiraos pares muits espinhosos.

Hab.

:

— Minas Geraes

Pü5elli(|im*ai — Tribu nova

Cyrtauehenie<r — Simon - 1H93 — Ilist. Nat.

Ar. — Vol. I r. 101 (
ad partem

)

BeuimereiP — Simon — 1903 — Hist. Nat. Ar.

Vol. II p. 894 ( ad partem ).

.A.S Pselligmeas estabelecera a tranzição das

Cyrlnuchenias e Ambhjocareneas para as ^eme-
sias. Como nos dois primeiros grupos os tarsos e

raetatarsos anteriores s3o densaraente escopulados,

e as cheliceras são arredondadas e sem apophyse

angular.

Como nas Ambljocareneas as sigillas esternaes

posteriores são exiguas, marginaes, muito afastadas

entre si e a area ocular é rectangular.

Diííerera delias por ter o segmento apical das

íiandeiras bera menor que o segundo, os olhos mé-
dios anteriores maiores que os lateraes e o labio

ainda mais largo. Tibias anteriores do macho mu-
ticas. Este grupo ó representado no Brasil por dois

generos, que facilmente se distinguem :

A — Rima ocular pouco mais larga que lon-

ga
;

sigillas esternaes posteriores pequenas — Psel-

Uquius.

A A — Rima ocular 3 vezes mais larga que
longa

;
sigillas esternae.s posteriores conspicuas —

Clenochelus.
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Pselli{jnius — Simon — 1892

Typo — P. infaustus Sim

Pselligmus — Simou 1892 — Aun. S03. eutom.
France — p. 273

Cephaíothorax oval-allongaio, pouco convexo,

pubescente, de fovea profunda e procurva.

Rima ocular pequena, convexa, cerca de um
terço mais larga que longa. Olhos muito appro-

ximados
;

fila de olhos anteriores levefiiente pro-

curva, os olhos equidistantes, pouco separados, os

médios maiores que os lateraes. Fila de olhus

posteriores direita, os médios menores,' mais appro-

ximados dos lateraes que entre si e menores que
elles

;
olhos lateraes posteriores n3o muito menores

que os lateraes anteriores, allongados e obliquos,

pouco separados destes últimos
;

os olhos médios

posteriores s5o allongados na femea, circulares no

macho.

Labio muito mais largo que longo, de apice

obtuso, armado, na femea, de alguns espinhos uni-

seriados
;

mutico ou com duas pequenas cúspides

no macho. Ancas dos palpos com uma pequena
area basal interna, armada de numerosas cúspi-

des.

Sigillas posteriores do esterno pequenas, sub-

niarginaes, muitu separadas.

Pernas da femea mediocres
;

os tarsos e me-
tatarsos anteriores com densas escópulas. Todos os

tarsos muticos
;

os metatarsos armados de vários

espinhos
;

as tibias dos dois primeiros pares mu-
ticas.

Pernas do macho allongadas
;
as escópulas dos

metatarsos menos densas
;

todos os tarsos e meta-
larsos como na femea

;
tibias dos dois primeiros

pares com um ou dois espinhos inferiores
;

tibias

anteriores sem esporão apical.

Unhas dos tarsos dos dois primeiros pares com
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duas filas de numerosos dentes
;

a unlia inferior

dos primeiros pares de pernas muito reduzida,

quasi obsoleta nas pernas anteritres.

Este genero é, até o presente, representado

apenas por sua especie typo.

9 PsELLIGMUS INFAUSTOS — SimOU

P. i — Simoii — 1892 — Ann. Soc. Eutom. Frauce,

p. 273

5 — 15 mm. d" — 18 inni.

Geplialotliorax fusco testaceo. densam«nte re-

vestido de longos pellos fulvos, sedosos. Abdômen
fusco no dorso, sarapintado de pontos amarellados,

dispostos em duas filas
;

ventre amarellado pallido

na femea
;
fulvo claro no macho. Cheliceras fusco-

negras ou fidvo-escuras. Esterno, labio, coxas dos

palpos e pernas pardo-escuras, os metatarsos e tar-

sos do macho auiarellados.

Olhos anteriores em fila procurva, equidistan-

tes, os médios v^z e meia maiores que os lateraes.

Olhos posteriores em liidia direita, os médios me-
nores, em curto bastonete na femea, circulares no
macho; separados entre si cerca de tres diâmetros

e a pouco mais de um diâmetro dos olhos médios

anteriores e dos lateraes posteriores.

Labio muito mais largo que longo
;

no ápice

do labio da femea ha 6 a 7 pequenas cuspulas em
fila unica

;
no do labio do macho ha apenas duas

grossas cúspides negras. Ancas dos palpos com
uma fimbria de pellos roseos e uma área basal de

muitas cúspides seriadas.

Pernas da femea com as tibias dos dois pri-

meiros pares muticas
;

metatarsos com dois robus-

tos espinhos nniseriados ('1 — 1 )
e dois espinhos

apicaes
;

patellas do terceiro par com tres peque-
nos espinhos nniseriados, na face externa; tibias do

.terceiro p.ar cora dois espinhos de cada lado e um
espinho dorsal suhinediano

;
tibias posteriores com
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dois espinhos do lado interno e com espinhos apicaes
;

inetatarsos dos dois últimos pai’es muito espinho-

sos.

Pernas do macho com as tibias dos dois pri-

meiros pares de pernas com dois espinhos inferio-

res uniseriados e um espinho dorsal subrnediano

;

patellas com uma cerda espiniforme dorsal
;

patel-

las dos dois últimos pares com 1—

2

espinhos api-

caes externos
;
armadura das tibias e metatarsos dos

dois últimos pares de pernas semelhante ã da fe-

mea.

O exemplar typo, uma femea, foi descripto por

Simon, das Ilhas dos Abrolhos, nas costas do Esta-

do da Bahia. A presente redescripção è calcada

sobre um casal recebido de S. Salvador, Estado da
Bahia, no Continente.

Clenoclielus (1) n. g.

Tjpo : C- maciilatus s\y. n.

Gephalothorax baixo, allongado, de fovea tho-

racica be n proeu rva.

Rima ocular quasi 3 vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores
(
vistos de cima )

eni linha qnasi

direita, eguaes, equidistantes. Olhos lateraes iguaes
;

os médios posteriores rnediocres.

Rastello das cheliceras com cerdas numerosas,

dispostas sem ordem.

Labio chanfrado, semi-circular, mais largo que
longoT mutico nos dois sexos. Ancas dos palpos

com uma grande area basal, de cuspulas muito nu-

merosas. .S gillas esternaes posteriores, allongadas,

transversaes, graftdes, submarginaes.

Tarsos e metatarsos anteriores com escópulas

até a base, estas com 2 espinhos.

Fiandeiras de segmento basal maior que o me-
dio, 0 apical muito menor que este ultimo.

( 1 ) ‘/"cviç — pente ;
— pinça ( cheliceras ).

cm 1 SciELO 10 11 12 13



iO — Gtenochelus maculatüs (1) sp. n.

Ç
— 31 mm.

Geplialothorax e pernas castanho-fulvos
;
cheli4

ceras quasi negras
;

esterno cor de mogno.
Abdômen pardo cora manclias claras numero-

sas
;
ventre amarellado.

Geplialothorax baixo, allongado, de fovea tho-

racica bem procurva.

Olhos anteriores em fila pouco procurva, iguaes,

separados uns dos outros um diâmetro
;

olhos la-

teraes iguaes, separados cerca de um diâmetro.

Sigülas esternaes posteriores tranversaes, sepa-

radas da margem menos de um diâmetro e entre

si cerca de 3 diâmetros.

Metatarsos anteriores mediocres, escopulados

até a base, com um espinho apical e u.m inferior.

Unhas com uma dupla fila de 5 dentes. Metatarsos

dos dois últimos pares co n 2—2—2 espinhos infe-

riores e I— 1 de cada lado; tibias posteriores com
espinhos apicaes e 1— 1 posteriores; as do terceiro

par CO II os espinhos apicaes e 1— I anteriores.

Hab. : S. Paulo.

Typo : no Museu Paujista (X. 106).

Xcineaicíii — Sirnon — 1903

Nemesieae — Sirnon — 1893 — Hist. Nat. Ar. Vol. I,

pag. 110 (
ad panem)

Xemesieae — Simcu — 1903 — Ilist. Xat, Ar., V'ol.

II, pg. 906

As Nemesias se distinguem das outras tribus

de Ctcnizinae americanas por terem a fovea thora-

cica direita ou recurva. São representadas no Brasil

por quatro generos
(
Ilennacha — Simou — 1888

;

Rachins, Sirnon, 1891, Petropolisia, Mello Leilão,

1918, e Hennachura g. n.) separa véis pelos caracté-

res da seguinte chave ;

(
1

)
Manchado.
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A — Ancas dos palpes (ao menos na femea) com uma

área basal com cuspulas numerosas :

B — Ultimo segmento das fiandeiras igual ao medio.

C — Ultimo segmento das fiandeiras igual ou menor
que 0 médio ou pouco menor, e acuminado. Olhos
anteriores quasi iguaes, bem separados e for-

mando uma linha muito procurva — Ilermacha.

C C — Ultimo segmento das fiandeiras muito menor

.
que o médio e conico. Olhos anteriores muito
approxitnados, formando uma linha pouco pro-

curva, os médios muito maiores que os late-

raes — Ilachias.

BB — Ultimo segmento das fiandeiras muito maior

que o médio — Ilermachura.

A A — Ancas dos palpos mutieas nos dois sexos.
(
Ul-

timo segmento das fiandeiras pouco menor que o

médio, conico. Olhos anteriores em fila levemente

procutva, os médios um pouco menores )
— Feiropo-

lisia.

.
*

tf»

II criiiaclia Simon — 1888

Typo — H. caudata Simon

Ilermacha— Simon — Act. Soc. Linn. Bordeaux
— 1888, pag. -107

Nemesia — Bertkau — 1880 — Verzeichuis der Bra-

sil Ar. — pg. 17

Ilermacha— Simon — llist. Nat. An. 189b, p. 114

Gephalothorax pouco alto, de regiSo ceplialica

convexa e fovea tlioracica levemente recurva, larga,

quasi circular, ás vezes. Kegiao ocular pouco rnais

larga que longa. Olhes anteriores em fila muito

procurva, quasi iguaes, e bem separados. Olhos

posteriores em fila direita ou levemente recurva, os

lateraes pouco menores que os lateraes anteriores e

pouco distantes delles
(
geralmente menos de um

diâmetro ).

Gheliceras sem apophyse apical, de rastello

pouco distincto, constiiuido por denticulos pouco

abundantes e quasi setiformes.
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Lnbio mais largo que longo, mutico ou com
dois a tres pequenos dentes apicaes. Ancas dos pal-

pos com uma área basal interna profusamente cus-

pulosa.

Pernas mediocres
;

os tarsos e metatarsos dos

dois primeiros pares de pernas, bem como os tar-

sos dos palpos da femea, densamente escopulados

;

tarsos dos dois últimos pares de pernas sem escó-

pulas e muticos. Unhas superiores dos tarsos com
I uma dupla íileira de dentes. Tibias anteriores do

macho teretes, com um delicado esporão apical.

Tem 0 geuero Herraacha 4 especies brasilei-

ras, das quaes uma inédita.

A — Olhos lateraes posteriores ovaes ou circulares

;

pubesceucia normal.

B — Fovea thoracica recurva
; corpo atnarellado :

C — Abdômen menor que o cepbalothorax, de pu-

bescencia fusca— anômala.

C C— Abdomeu ig'ual ao cepbalothorax, de pu-
besceucia fulva — fosxor

BB— Fovea thoracica subcircular
;

corpo negro —
leporina

A A — Olhos lateraes posteriores reuiformes
;
pubes-

cencia de tons metallícos — hicolor.

1 1 — IIekmacha anomal.^
(
Bertk )

Semesia anômala — Bertkau — 1880 — Verzeicbnis

der Brasil. Ar.— p. 17 — pr. I f. 3

Ilerinacha anômala — Simon — 1893. Ilist. Nat. Ar. p. 114

5 — 8 mrn.

Cepbalothorax amarello-pardacento
;

chelice-

ras da côr do cephalolhorax, de garra fulva
;

labio,

co.xas dos palpos, esterno, palpos e pernas pardo-

amarellados. Abdomera pardo, de pubescencia fusca,

0 ventre mais claro e as fiandeiras amarello-claras.

Gephalothora.x allongado, de íovea thoracica re-

curva
;
0 tegumento liso, não muito brilhante e cora

pellos brancos esparsos.

Olhos todos pequenos, pouco diíferentes em ta-

manho, occupando uma area rectangular. Fila de
olhos anteriores bem procurva, os olhos equidistan-

tes, separados entre si cerca de ura diâmetro. Olhos



— Oõ —

íateraes posteriores a dois terços de diâmetro dos
lateraes anteriores.

Glieliceras de rastello formado por espinhos
molles, setifonnes, poucos e irre^ularniente dispos-
tos:; a margem interna do sulco ungueal com sete
gentes quasi iguaes : a margem c.\;terna com uma
iimbria de pellos roseos.

Labio curto, mais largo que longo, mutico
;

ancas dos palpos com uma íimbria semelhante ã das
cheliceras. e com uma area basal abundante em
cuspulas.

Abdômen curto. Fiandeiras com o segmento
apical quasi igual ao medio e acuminado.

exemplar tvpico foi descripto por Hertkau
de Pedra .Açii, Estudo do Rio de Janeiro. E’ espe-
oie relativamente frequente no Sul do lírasil. Nunca
•encontrei o macho.

12 — llríUMACUA FossoR
(
Bertlc

)

Síetn’xía fo.tsor Be.rtkan — IHsO — VeMpieliiiio.

der Ar. p. lu — pr I — f. 4

Jlerniacka fosxor íjiinon — lSy3 — Uist. Nat.
Ar — Vol. I p. 114

9 — 10,5 mm
Ceplialotlio ax amarello, de regiáo cephalica

tnais escura e rima ocular fulva. Cheliceras fulvas,

garra quasi negra. Labio, esterno e coxas dos
palpos pardacentos. Palpos e pernas amarellos. Ab-
dômen fulvo, de ventre um puuco mais claro e fian-

deiras com os dois primeiros segmentos amarello
claros e segmento apical fulvo.

Cephalothora.x de fovea thoracica • bem recurva.
Area ocular rectangular, vez e meia mais larga que
longa. Olhos anteriores mediocres, os médios leve-
nente menores, um pouco mais afastados entre si

Tue dos lateraes. Olhos médios posteriores pequenos,
ovaes.

Cheliceras de rastello de espinhos fracos, selifor-
^os

; margem interna do sulco ungueal com 8 dentes.

Labio de apice mutico. Ancas dos palpos cora
nma longa tírabria na borda interna e com uma arca
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triangular basal, de numerosas cúspides. Esterno
densamente pilloso, mais longo que largo.

Abdômen raaiòr que na especie precedente, de

comprimento igual ao do cephalothorax.

flab : O mesmo da especie precedente, sendo

muito mais rara.

13— I1er.\iaciia leporina — Simon

JI. l. — Simon — 1891. Ain. Soa. Eutom. Fr. p. 30.3

G — 10 mm.
Cepbalothorax negro, revestido de longos pellos

fulvbs, deitados. .Abdômen negro, densamente reves-

tido de pellos fulvos. Cheliceras, esterno, labio, co-

xas dos palpos e as pernas fuscos, com pellos fulvos,

hirsutos.

Região cepbalica do ceplialotborax bem con-

vexa. Fovea thoracica quasi circular.

Olhos anteriores pouco desiguaes, os médios um
pouco menóres, esphericos, mais separados um do

outro que dos lateraes
;

olhos médios posteriores

ovaes, os lateraes um pouco maiores.

Tibias anteriores nüo espessadas no apice, que

é armado de uma apcphyse espinifcrme longa, de-

licada, um pouco arqueada; face inferior dessas ti-

bias com 2— 1 espinhos longo.s, e face interna com
um espinho submediano. Metatarsos dos dois primei-

ros pares com escópulas ralas e muitos espinhos.

Tarsos delicados ; os quatro anteriores com escópu

las inteiras, bastante densas
;
os quatro posteriores

com escópulas ralas e revestidas de cerdas nume-
rosas. Tibias e metatarsos posteriores corn espinhos

muito numerosos. Patellas do terceiro par com tres

espinhos externos e um apical interno; patellas pos-

teriores sô com o espinho apical.

Palpos de tibia mais longa que a patella, le-

vemente adelgaçada para o apice, com longos pellos

na face inferior e com dois e.^spinlios apicaes
;

tarso

pequeno e obtuso, o bulbo espiralado, longo, com
uma crista baixa e laciniosa, mais curta que o lóbo

e aguda no apice. Hab. Therezopolis.

Esta especie me é desconhecida em natureza.

. I
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14 — IIermacha iricolor sp. n.

Ç — 32 a 37 mm.
Gephalolhorax fulvo, còr de mogno claro nos

exemplares menóres, bem mais escuro nos maiores,

quasi glabro, com pellos flavo>. Cbeliceras fulvo es-

curas ou quasi negras, com tres faixas de pellos, de
tons metallicos e esverdeados os da base, roseos os

dos dois terços apicaes. Pernas da còr do cephalo-

thorax; na face dorsal dos femures dos palpos e do

primeiro par de pernas ba linhas longitudinaes de

pellos deitados, metallicos, esverdeados
;

nos outros

seg(nentos pellos roseos. Esterno fulvo, quasi gla-

bro, com pellos fulvos.. Labio e ancas dos palpos

do mesmo colorido, as ancas dos palpos com longos

pellos roseo-flarnineos na face ventral, curvos, maio-

res que os da fímbria interna. Abdômen pardo, com
manchas escuras muito abundantes e confluentes

;

nos dois terços anteriores do dorso ha uma linha

mediana escura
;
na metade posterior do dorso ha,

de cada lado, tres faixas transversaes, pouco obli-

quas para traz e para baixo, que começam a pe-

quena distancia da linha mediana
;
atraz dessas fai-

xas ha, no limite posterior da liidia escura mediana

uma linha transversal escura, fortemente recurva.

Ventre pardo-amarellado uniforme ou fulvo. Fian-

deiras pardas.

Gephalolhorax baixo, pouco mais longo que

largo
(
l4xll )? ile Ibvea thoracica ampla, profundo,

transversa.

Rima ocular menos de 2 vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em tila bem pro-

curva, os lateraes salientes, um nada mais distantes

dos médios que estes entre si. Olhos médios poste-

riores circulares, grandes, pouco menóres que os la-

teraes, a que s3o con tiguos
;
estes s3o reniformes e se-

parados dos lateraes anteriores mais de meio diâmetro.

Labio quasi tao longo quSo largo, imitico. An-
oas dos palpos com uma pequena area de cúspides

basaes pouco numerosas e occultas entre os longos

pellos.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Segmento basal das tiandeiras bem maiór que

O medio
;

este sensivelmente igual ao apical, que é

acuminado.

Todos os femures e patellas muticos, bem como
os tarsos. Tíbias anteriores com dois espinhos na
face anterior e na posterior, as do 2." par com dois

espinhos anteriores, 1 posterior e 1-2 inferiores, es-

tes apicaes
;
as dos 2 últimos pares com 3 espinhos

posteriores. Meta tarsos anteriores com 2-1-2 espi-

nhos inferiores; os do 2." par com 1-2-2 espinhos

inferiores e os dos 2 últimos pares com 3 espinhos

anteriores, 3 posteriores, 2-2-2 inferiores e um ver-

ticillo apical. Tarsos e metade basal dos metarsos

dos 2 primeiros pares escopulados.
* líah. : Blumenau — Sta. Gatharina. Typo. No

Museu Nacional.

Raeliias — Sinion — 1892

Typo : R. dhpar
(
Simcn

)

Ilermacha — Siinon — 1891 — Anu. Soe. Entoai
Fr. - p. 30.3 ( ad partem ).

Rachias — Sinion — 1892 — Ilist. Xat. Ar. Vol.

I p. 114

Diílere de lleniiacha a que é afim, por ter a

area ocular compacta, os quatro olhos anteriores

grandes, pouco separados, quasi equidistantes, e. ao

menos no macho, os medíos maiores que os laleraes,

formando uma linha menos procurva
;
os olhos la-

tèraes das duas filas pouco desunidos
;
o rastello das

cheliceras de dentes mais robustos, bastante nume-
rosos, mas curtos

;
o labio e as ancas dos palpos

muticos no iiiâcho
;
o labio da fernea com duas ou

tres cuspulas e as ancas dos palpos com uma area

basal muito espinhosa
;
as pernas da femea curtas

e robustas, os tarsos e mctalarsos anteriores com
escôpulas inteiras e densas, até a base dos segmen-
tos

;
os tarsos posteriores com escôpulas ralas e cor-

tadas por uma linha de cerdas
;

as [lernas do ma-
cho longas, muito delicadas nos segmentos apicaes,

muito espinhosas
;
os tarsos posteriores com e.spi-

nhos dos dois lados
;
as tibias anteriores sem apo-
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physe apical; a uoha inferior das pernas anteriores

nulla ou muito reduzida, a das pernas posteriores

pequenas; fiandeiras superiores espessas, de segmen-
to apical muito mais curto que o segmento medio.

Ha uma unica especie descripta deste geuero.

lõ Rachias díspar
(
Siraon )

Uermacha dispar Siraon — Ann. Soe. Entom. Frauce,

1S91, p.304.
Rachias dispar — Siraon — Hist. Xat. Ar. 1892 —

Vol. I — p. 116

$ — Geplill) — 8,õ mm. d" — Gephth—7,8 mm.
Gephalothora.x: negro, revestido de longos pel-

los amarello-olivaceos, pallidos, deitados, havendo na

parte cephalica pellos mais densos, formando uma
larga fai.xa. Abdômen ovai, negro, de pubeícencia

fulva, sarapintado de numerosas manchas quasi cir-

culares, amarello-escuras. Ghelicera, esterno, labio e

coxas dos palpos quasi negros. Pernas fusco aver-

melhadas, de íemures^ quasi negros.

Fovea dc cephalothorax grande, transversa, am-
pliada de ambos os lados. Rima ocular conve.xa, os

olhos apinhados. Ras ello das cheliceras formado de

dentes curtos, numerosos, dispostos sem ordem. Tí-

bias dos dois primeiros pares da femea com um
unico espinho apical na face interna

;
os rnetaiarsos

com dois espinhos na face inferior, uniseiiados e

dois apicaes.

Gephalothorax do riiacho mais baixo e mais

largo. Olhos médios anteriores muito maiòres que
os outros. Gheliceras muito menores, os dentes do
rastello mais largos e menos numerosos. Labio e

maxillares muticos. Pernas longas, muito delicadas

nas extremidades, olivaceas, de feraures ennegrecidos

na face dorsal, muito espinhosos
;
os tarsos dos dois

nltimos pares espinhosos
;
as tibias anteriores sem

apophyse apical
;
os inetatarsos anteriores delicados,

levemente arqueados.

Palpos medíocres, fulvos, de femur fusco, tibia

mais longa que a patella, levenaente ovalar, com
longos ciíios na face inferior e quatro longos espi-

em 1 SciELO 10 11 12 13
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nhcs, e com dois espinhos mais curtos do lado in-

terno e dois ou tres em cima. no apice
;
tarso oval

curto
;
bulbo com um lóbo deprimido, piriforme, o

estylele quasi igual ao lóbo, larto, levemente ar-

queado, ponteagudo e provido, na margem inferior,

junto ao apice, de um espaço provido de papillas

membranosas, com pellos curtos.

Jlab.

:

Tberezopolis (Estado do Rio de Janeiro).

Ilcriiiacliiira
( 1 )

— g. n.

Typ. lí. Laedervaldti sp. n.

Cepbalotborax pouco elevado, de regiSo cepbali-

ca bein convexa e fovea tboracica transversa, direita.

Rima ocular duas vezos mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os

médios muito menores que os lateraes. quasi equi-

distantes. Olhes lateraes postermres maiores que os

médios anteriores
;
olhos médios posteriores grandes,

contiguos aos lateraes, com os quaes forusam, por

suas bordas anteriores, uma linha direita.

Rastello formado por espinhos muito fracos,

setiformes.

Labio bem mais largo que longo, com uma
tila de fórtes cerdas apicaes. Ancas dos palpos com
uma grande area basal de numerosas cúspides. Es-
terno pouco mais longo que largo, de sigillas pos-

teriores marginaes, pouco nitidas Fiandeiras supe-

riores muito espessas, maiores que a metade do ab-

dômen, de segmento basal grande, o medio peque-
no e o apical bem maior que o medio, quasi tao

longo como o basal.

15— IIkp.machura luederwaldti — sp. n.

( lig. - 37 a 40 )

$ — 10, õ mm.
Eephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno e pernas pardo-fulvescentes, com pellos

llermacha — genero conhecido, 7'j^tü — cauda. Pelo ta-

manho maior das fiandeiras.
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negros
;

abdômen negro-fusco, com pellos claros

esparsos; as tíandeiras pardas
;
a rima ocular negra.

Rima- ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila mui fortemente procurva,
os médios duas vezes menores que os la teraes. Olhos
lateraes posteriores meiv.res que os lateraes ante-

riores
;
médios posterioros grandes, iguaes aos mé-

dios anteriores, contíguos aus lateraes posteriores e

separados meio diâmetro dos médios anteriores. La-
teraes anteriores e posteriores quasi contíguos.

Glieliceras com 7 dentes na margem interna do
sulco ungueal. Labio bem mais largo que longo,

com uma tila apical de fortes cerdas. Anca dos
palpos com uma area basal de numerosas cúspides.

Fiandeiras superiores, vistas pelo ventre, apparente-

mente dé 4 segmentos, os dois primeiros iguaes,

0 terceiro um nada maior e o apical quasi igual

aos dois primeiros reunidos.

Pernas 4, 1, 3, 2. Tarsos dos dous primeiros

pares de pernas o metade apical dos metatarsos an-

teriores com densas escópulas. Tíbias dos dois pri-

meiros pares de pernas e patellas I, II e IV muti-

cas
;

tibia dos dois ulti iios pares muito espinhosas.

Patellas do terceiro par com 1-1-1 espinfos na face

anterior. Metatarsos anteriores com 1-1 espinhos

inferiores; os do segundo par com 1-2 espinhos in-

feriores e tres apicaes, sendo o medio muito peque-

no. Metatarso dos dois últimos pares com espinhos

numerosos.

/Jaò : Italiaya. Coll. II. Luederwaldt, a quem
é dedicada a especie.

Typo — No Museu Paulista

Pelropolisia MelIo-LeÍt5o

Typo : P. aurea Mello-Leitão

Pelrropilisia Mello-L«itao — Kev. Soc. Bras. Seiencias

1919 — Vol. III p.

Gephalothorax oval, baixo, de região cephalica

bem convexa
;

fovea thoracica grande, tranversa,

direita.

cm 1 SciELO 10 11 12 13



Olhos anteriores em linha levemente procurva

os médios um pouco menores, mais proximos entre

si que dos lateraes. Olhos médios posteriores quasi

contiguos aos lateraes. Olhos lateraes das duas filas

contiguos.

Rastello das cheliceras formado por numerosos

espinhos fracos, setiformes, irregularmente dispostos.

Labio mais longo que largo, mutico, chanfrado,

de apice concavo. Ancas dos palpos ninticas.

Esterno de sigillas posteriores pequenas, circu-

lares, duas vezes mais afastadas entre si que das

bordas do esterno.

Tarsos dos dois—primeiros pares escopulados

até a base
;
os metatarsos só nos dois terços api-

caes. Tarsos dos. dois primeiros pares muticos
; as

dos dois últimos com dois pares de espinhos fracos

inferiores. Unha impar ausente nos tarsos dos dois

primeiros pares, pequena mas bem apreciável nos

dois últimos.

O genero PHropoUsia é affim aos generos Ih-y-

uiocha e Rachins Simon, e Lypthevcus. Uurcell,

tendo como Rachiaa Simon as unhas impares dos

tarsos dos deis primeiros pares de pernas ausen-

tes ou quasi nullas, e os tarsos posteriores espinhosos,

dillere deste por ter as ancas dos palpos muticas na fe-

iiiea e o segmento apical das fiandeiras pouco me-
nor ou igual ao segmento medio

;
de Herniachit

- Simon dillere pelas ancas dos palpos muticas e pelos
tarsos posteriores armados de espinhos

;
de

CH.v Purcell se afasta por ter as unhas impares an-
teriores nullas ou quasi. De todos se distingue pela
labio nitidamente mais longe que largo.

Es[«ecie unica :

IG — Pf-tropolisia aurka Mello-Leitüo

(
Figs. 1, 2, 3 e 24)

P. a. — Mello - Leitão Rev. .Soc. Bras. Scieucias 191».
Vol. III p.

5 — 32, õ mni.

Lephalothorax pardo-fulvo
; cheliceras fulvo-ne-

gras, I ernaa pardo-escuras, com linhas longitudinace.
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mias. Esterno pardo-infuscado
;

labio e ancas dos

palf>os pardo-negros. .4ncas das pernas pardo-infns-

cadas. Abdômen parJo-amarellado, com manchas
fuscas e fulvas muito abundantes e irregularmente

dispostas; no dorso ha duas estreitas linhas longitu-

dinaes parallelas de pequenas manchas testaceas.

Fiandeiras pardas
;

as superiores percorridas, em
sua face ventral, por uma delgada linha longitudi-

nal escura, que começa na metade basal do primei-

ro segmento e se dilue no segmento apical. Pal-

pos da côr das pernas.

Cephalothorax inteiramente revestido de peque-

nos pellos deitados, doirados
;

região ocular niia,

havendo na parte anterior da rima ocular e na bor-

da anterior da regiSo cephalica algumas cerdas ne-

gras erectas.

Cheiiceras com uma fai.xa longitudinal mia. e

o resto do segmento basal revestido de pellos dei-

tados, doirados, e abundantes cerdas erectas, de
pontas róseas', margem interna do sulco ungueal

armado de nove dentes seriados, negros, os extre-

mos um pouco menores e auginenuimio gradativa-

mente, sendo os 5 médios maiores, qujsi iguaes.

Olhos anteriores em linha leveinente procur-

,va, os meilios menóres, separados entre si dois ter-

ços de diâmetro e a um diâmetro, mais ou menos,

dos lateraes, que s3o salientes. Olhos posteriores

em fila recurva, os lateraes duas vezes maiores que

os médios, a que .süo contiguos.

Laoio mais longo que* largo, mutico. Ancas

dos palpos muticas, com uma densissima timbria

de pellos avermelhados.

Palpos de tarsos densamente escopiilados e com

dois espinhos obliquo?
;

tibias com -í- i-3 fortes es-

pinhos na face inferior.

Pernas anteriores com os femures e patellas

muticos
;

tibias com um espinho na face ant^*rior e

1-1 na inferior; metatarsos com 2-12 espinhos in-

feriores
;

tarsos com densas esci^pulas e muticos.^

Pernas do segundo par com os femures e patellas
'

muticos; tibias com 1-1-1 espinhos inferiores e 1-1



na íace anterior
;

rnetalarsos com 2-2-2 espinhos

inferiores, um méclio, na face anterior, e um apical,

na posterior, ao nivel dos dois últimos inferiores

;

tarsos como nas pernas anteriores. Pernas do ter-

ceiro par com os íemures com um pequeno espinho

dorsal, no terço apical e um pequeno rastello apical,

de curtos espinhos uniseriados, na face anterior

:

patellas como as posteriores; tibias com um espi-

nho mediano dorsal, 1-1 na face anterior, 1-1 na

posterior e 2-1-2 inferiores, sendo os dois ultirnos

apicaes
;
metatarsos com espinhos dispostos em tres

verticillos, um apical
;

tarsos com escópulas pouco

densas e com dois fracos cspmhos no terço medio

da face inferior. Pernas posteriores com os femu-

res armados de um rastello de espinhos mais abun-

dantes que o dos femures do terceiro par
;

patellas

com duas faixas obliquas, nuas, parallelas, limitando

uma terceira, de espinhos bacilliformes, mais abun-

dantes na base, onde ha, além disso, uma area es-

pinulosa, anterior á primeira fai.xa glabra
;

tibias

com 2-1-3 espinhos inferiores e 1-1 na face ante-

rior; metatarsos com espinhos inda mais numerosos

que os do terceiro par
;

tarsos com escópulas ralas

e com 1-1-1 espinhos fracos inferiores, e outro um
pouco mais robusto, na face anterior. Tarsos dos 3 pri-

meiros pares com duas unhas
;
os posterioKes.com 3.

Fiandeiras de segmento basal um pouco menór
que 0 medio

;
este igual ao apical, que é acu minado.

Hab

:

Petropolis,

Coll

:

Altino de Azevedo Sodré.

Tijpo— Em minha collecção.

VI

DIPLURID.E — 1897 — Pocock

Diplii riilac — Pocock — Proc. Zool. London, 1897

Diplurinae — Simon — Ilist. Nat. Ar. — 1893, Vol. I,

p. 174 li 1903, vol. II, p. 9G0

Simon estuda as dipluras depois das avicula-

rias, das quaes elle as approxima. Parece-me, po-
rém, que süo ellas typos nitidamente divergentes,
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existindo affinidade maior e mais estreita entre di-

pluras e ctenizas, que entre dipluras e avicularias^

De facto a fácies, a disposição das escopulas nos

tarsos, a denteaçao das unhas superiores s3o idên-

ticas em umas e outras e nos últimos generos de

ctenizas ( Ilerrnac^Hi e alguns atfins ) têm a dispo-

sição das fiandeiras inferiores idêntica á das diplu-

ras
(
Ex, : as Hennaclias africanas ). O rastello já

fraco, e, ás vezes pouco apreciável, de certas cteni-

zas está a mostrar que certos representantes da fa-

mília tendem a abandonar os hábitos terricolas.

Foi tendo em consideração laes argumentos que re-

movi as dipluras para este logar, ao lado das cteni-

zas, e antes das duas íamilias de dionychias.

As Diplurithe são aranhas de grande, médio
ou pequeno porte.

O cephalothorax, pouco elevado, lembra o dos

ctenos. A fovea thoracica é sempre transversa. Os

olhos estão agrupados em uma rima ocular e, nas

especies brasileiras, sempre em numero de oito

As cheliceras são mediocres, não muito robus-

ta e desprovidas de rastello.

Ha entre as cheliceras e ancas dos palpos, em
alguns generos, um apparelho estridulante, consti-

tuído nas cheliceras por algumas cerdas rigidas, ir-

regulares e, na face anterior das ancas dos palpos,

abai.xo da sutura e na metade basal, um nnmero

yariavel de õ a 17 cerdas curvas, seriadas, em for-

, ma de clava, formando uma como 13'ra. Para os

generos providos desse apparelho estridulante fórmo
a nova subfamilia Trechonmae.

O lab 0 e as ancas dos palpos ora são muticos,

ora providos de numerosas cúspides. O labio é qua-

drado ou mais largo que longo. As ancas dos pal-

pos são normaes.

O esterno é plano, largo, de sigillas pequenas,

obliquas, qiiasi rnarginaes.

As pernas são geralmente delicadas e mais ou

menos allongadas, sendo sempre os metatarsos muito

(*) Reduzidos a seis nos generos exoticos Accola e

^lasteria.
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delicados, relativamente. As libias anteriores dos

machos podem ser armadas de apophyse apical on
de ura grupo de espinhos dentiformes. Náo ha fas-

cículos subungueaes, e as unhas superiores dos tar-

sos sao arruadas de numerosos dentes, em uma ou
duas series.

‘^s fiandeiras são em .numero de quatro em
todas as especies brasileiras (havendo seis fiandeiras '

no exotico IlexathrU Ausserer). .\s superiores são

sempre muito cfastadas e longas, não raro excedendo

0 tamanho do abdômen.
Separo os oito generos de Dipluridae brasilei-

ros em duas sub-fariii!i:»s, tomando como caracter

distinctivo a presença ou ausência, nas ancas dos

palpos, da lyra esiridula.

.-\ncas dos palpos desprovidos de lyra — Di-

plurinae.

Ancas dos palpos providos de lyra— Trechonime.

* ^

r>i!>i (irinnc — Simon — 1893 (ad partem)

Diphirimie— Simon — Ilist. Xat. Ar. 1893 ’

Vol. I (>. 174 e 1903, — Vol. II p. 9ü0 (nd partem)

As Diplurinne se dividem em dois grupos

:

Diplureae e ^Jacrotheleae.

Diplurone — Simon (ad part.)

As diplureas tèm as fiandeiras superiores iguaes

ou menores que o abdômen, as fiandeiras inferiores

separadas entre si dois diâmetros ou pouco mais

;

os tarsos muticos e providos de escopulas
;

as

unhas superiores dos tarsos com uma dupla fileira

de dentes. Gora dois generos brasileiros

:

’ — Tarsos flexuosos; fiandeiras superiores

iguaes em comprimetito ao abdômen
;

olhos ante-

riores em linha procurva ou direita — Dipliira.
’ * — Tarsos direitos; fiandeiras superiores duas

vezes raenóres que o abdômen ; olhos anteriores em
linha recurva — fufius.



Dipliira — G. Koch I&50

Tyjio : D. macrura — C. Koch

Diplitra — C. Koch— 1850 — Uebers. Ar. Syst. Vol. V
pag. 75.

Dijilura — Siraoii— 1893 — llíst. Nat. Ar. — Vol. I p. 178 ;

1903 — Vol. II — p. 983

GepI)alothora.v baixo, de fovea levemente re-

curva. Rima ocular cerca de duas vezes mais larga
fpie longa, separada da boCila frontal cerca de um
diâmetro dos olhos lateraes. Olhos anteriores gran-
des, proxirnos, equidistantes, em linha leveraente

procurva, subiguaes ou os médios pouco maiores.
* dhos medies posteriores pequenos, quasi contíguos
aos lateraes posteriores e aos médios anteriores.

Lateraes anteriores e posteriores pouco separados,

estes um pouco menôres.

Labio convexo, pouco mais largo que longo,

nnitico ou quasi. Ancas dos palpos armadas de uma
pequena area basal, com cúspides numerosas.

Pernas longas e delicadas, de tarsos muito de-

licados e mais ou menòs flexuosos, os anteriores

com pequenas escópulas, os outros desprovidos de
escópulas, muito abundantes em cerdas e com espi-

nhos longos e numerosos. 1'nba inferior longa.

Hiandeiras superiores do comprimento do ab-

dômen, de tres segmentos quasi iguaes, o ultimo

niais delgado e direito, hiandeiras inferiores sepa-

radas ilois on tres diâmetros.

Tibias anteriores do macho com uma
apophyse apical simples.

Dnas especies brasileiras.

r-
viusr,

I — Diplura R1C01.0R— Simon'^

D b.— Síttiou — 1889 — Ann. Soc. entoin. France

p. ílõ

. í — lõ mm.

Cephalotliorax fulvo-avermelhado pallido, com
ralos pellos fulvos. Rima ocular convexa, negra.

Abdômen oblongo, negro, com poucas cerdas, a

' V
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parte posterior do dorso com pontos amarellos es-

parsos, e 0 ventre sarapintado de amarellado. Fian-

deiras fesco-amarelladas. Esterno, labio, ancas dos

palpos e das pernas fulvo avermelhados. Pernas fus-

co olivaceas, com longas cerdas.

Olhos anteriores subiguaes, os medios circu-

lares, os lateraes allongados
;

raedios posteriores

ovaes e direitos; os lateraes posteriores ura pouco

menores que os anteriores -

Tibias des dois primeiros pares de pernas cora’

1-1 longos espinhos setiformes na face inferior,

dois apicaes e um na face interna. Metatarsos das

mesmas pernas com 3-3 espinhos mais robustos, na

face inferior. Tarsos com cerdas numerosas e es-

copulas ralas.

Hab : Caraça — .Minas Geraes.

2 Diplura gymnoonatha —r Bertkau

D. g. — Bertkau — 1880 — Verzeichuis der.,. Biasil

Ar. p. 21 pr. I, f. 5.

9 — 27 mm. (com as fiandeiras).

Gephalothora.v vermelho-bruueo, revestido de

pellos sedosos, amarellos, e com cerdas salientes,

bruneas, na borda
; regi3o cephalica pouco pillosa.

Gheliceras vermelho-bruueo escuras, revestidas de

pellos amarellos e cerdas bruneo-escuras, a face

e.xterna com tres linhas longitudinaes nuas. Labio,

externo e ancas dos palpos e pernas da côr do ce-

phalolhorax
;

as anc.Ts dos palpos com vinte cús-

pides basaes e o esterno cordiforme, com uma du-

pla .'Utura sinuosa sob o labio
;

metatar.sos com
dez a quatorze anneis. Abdómen pardo amarellado,

0 ventre mais claro.

Uima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila procurva, os medios meno-
res que os lateraes. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores qiiasi contiguos, os posteriores menores.

Gheliceras fortes
;

a borda externa do sulco un-

gueal com uma densa limbria de pellos avermelha-

dos ; borda interna armada de 1 1 denticulos, os seis
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primeiros, contiguos, o sétimo um pouco separado e

os restantes novamente contiguGé; os médios são os

maiores.

Ancas dos palpos com uma area basal cuspu-

losa, com cerca de 20 cúspides, Labi? um pouco
mais largo que longo.

Pernas (4, 1,2, 3) longas e fortes. Tarsos e

melatarsos dos dois primeiros pares de pernas com
densas escópulas. Unhas superiores dos tarsos com
duas filas de dentes.

Fiandeiras superiores mais curtas que o abdô-

men.
O typo foi descripto por Bertkau de Pedra Açu,

Rio de Janeiro. E' especie relativamente commum
no Sul do Brasil.

Fiiíiiis — Simon — 1888

Typo : F. atrainentarius — Sim

Fvfius — Simon — 1889 — Anu. Soe. eutom. Frauce.

p. 213
Phrissaecia — Simon — 1892 — Ann. Soc. entoni.

Franee — p. 274
J’hrissaecia — Simon — 1893 — Hist. Nat. Ar. Vol. 1,

p. 100
llapálotheh — Simon — 1893 — Hist. Nat. Ar. Vol. I,

p. 181

Fiijíiií— l‘r. Carobrid<re — 1896 — Prrc. Zool. Soc.

Londou.
Fujius — Simon — Hist. Nat. Ar. Vol. II 1903. p. 967

Olhos anteriores equidistantes, dispostos em li-

nha recurva, os médios maiores que os lateraes. Fo-

vea thoracica recurva.

Labio tão largo quão longo ou um pouco mais

longo que largo, mutico ou com poucas •cúspides api-

caes. Ancas dos palpos muito es|)inhosas.

Tarsos anteriores delicados e leretes
;
metatar-

sos anteriores densamente escopulados na metade api-

cal. Todos os tarsos com tres unhas
;
as superiores

com uma dupla fileira de numerosos dentes. Tibias

anteriores do macho armadas de apophvse apical.

Fiandeiras superiores alcançando apenas ou ul-
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trapasssfndõ de poiicb, metade do eompríniento' -dó

abdômen. .
. i

‘

Duas espeoies brasileiras, aaibas dá- Amazônia,

e r[ue rae são desconhecidas em natureza. •

8 Fgfius albovittatüs
( Simon )

Hapalothele alhoviilata — Simon — 1891. Ann.

Soc. entnm. Frauce. p. 306

cT — S mm.

Geplialolhorax ne.írro-opaco. escassamente reves->”

tido de li/nf,ms pellos fulvos jjallidos. Abdômen ne- .

gro, cóm uma liidia mediana doi sal inteira, de pellos
^

prateados. . Gbeliceras negras, com uma faixa basal
^

de pellos prateados. Esterno, labio e ancas dos pal- ..

pos e pernas fusco-escnros. estas de metatarsos mais V.

claros e tarsos leslaceos. Fiandeiras superiores ne- *'

gras, de segmento apic.al amarellado.

Olhos anteriores em linha levemenle recurva,

pró.ximos, efjuidistantes, os médios quasi duas vezes

maiores que os lateraes. Olhos rnedios posteriores * •

muito pequenos, allongados, direitos, os lateraes ovaes

e pouco sejiarados dos lateraes anteriores.

Labio mutico.

Pernas pouco allongadas, de. tarsos pouco es-

pes.sados na base, com escópiilas muito ralas. Tíbias

anteriores espessas^ ovaes, com duas series de 3-3

espinhos em baixo e uma a[>ophyse apical fórte, de

apice desigualmente bifirlo. Metatarsos anteriores de-

licados. curvos na base, onde apresenta dois tubér-

culos geminados.

Palpos medíocres, de femur comprimido, quasi

direito
;

tibia mais longa e pouco mais espessa que
a patella, estreitada na parte apical ; tarso pequeno

;
•

bulbo simples com um estylele muito delicado, curto .

e curA’o no apiee. . -

Ilab : Manáos.
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4 — Füfius

(
pjiRYSSECioiDES

) AURico.Mis
(
Simon

)

UapahAhele auricomis— Simon — 1891. Soc. entom.
France. p. 305

Fujius auricomis— F. Cambridge— 1896. Proc. Zool.

Soc. Londoii — p. 750. pr. 35. ff. 4, 6, 8, 10.

o — 12,Õ mm.
Cepbaiothora.Y e base das clieliceras negros, re-

vestidos de finos pellos doirados. Esterno, ancas dos
palpos e das pernas anteriores bruneo-piceo-escuros.

Fetnures das pernas e dos palpos negros, de apice

roseo
;

patellas quasi negras; tibias das pernas ne-

gras, as dos palpos um pouco mais claras
;
metatarsos

d tarsos fuscos. As tibias e metatarsos cora dois

anneis negros, um apical e outro quasi na base.

Ancas das pernas e trochaiiteres revestidos, em cima,
de pellos doirados. Abdômen bruneo-piceo, com uma
faixa mediana dorsal de finos pellos doirados, rnenos

abundantes na região posterior.

Cephalothorax finamente granuloso
;
fovea tho-

Tacica profunda, recurva.

Olhos anteriores era linha pouco recurva, equi-

distantes, os médios bera- maiores que os lateraes.

Olhos médios posteriores bacillares, pequenos
;
os

lateraes ovaes.

Esterno finamente granuloso, com pequenos tu-

bérculos esparsos e de sigillas bem visiveis. Labio

mais longo que largo, com duas ou tres pequenas

cúspides apicaes. Ancas dos palpos finamente granu-
losas, base muito abundante em cúspides, borda in-

terna com densa fiinbria de cerdas avermelhadas.

Primeiro par de pernas de patellas armadas
cora seis ou oito espinhos na face inferior

;
tibias

com õ-õ espinhos na face inferior e dois ou tres de
cada lado e de apophyse apical simples, cônica,

ponteaguda, dirigida para diante e para fóra

;

metatarsos muito curvos, cora dois espinhos na
face inferior e dois apicaes, e com uma pequena

apophyse apical cônica, muito fórte
;

tarsos cora es-

cópulas ralas. Pernas dos trjes outros pares de tibias

c metatarsos com espinhos dispostos em serie, na
^ace inferior.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Fiandeiras superiores iguaes apenas á quarta

parte do comprimento do abdómen
;
o segmento ba-

sal maior e os outros dois iguaes.

cT — 12 mm.
Cephalothorax e base das cbeliceras bruneo-

piceo-escuros, o cephalothorax com linhas conver-

gentes de pellos doirados
;

a base das cheliceras

com uma faixa dorsal e duas linhas lateraes exter-

nas, estreitas, de finos pellos doirados e com alguns

pellos negros esparsos. Abdómen revestido de densa

pubescencia côr de chocolate. Palpos bruneo-piceo-

escuros. Pernas da côr dos palpos, de íemures

manchados de negro, patellas ennegrecidas no apice,

tibias e metatarsos com um annel negro apical e

outro sub-basal
;
face dorsal de todos os segmentos

com pellos doirados esparsos. Unhas superiores

dos tarsos dos dois primeiros pares de pernas com
duas series de dentes, e as dos das pernas poste-

riores com uma serie unica. Labio ccm õ ou 6
cúspides apicaes.

Hab. : — Santarém — Pará.

Estas duas especies do genero Fufivs Simon,

se distinguem por um certo numero de caractéres

suílicientemente importantes, para justificar a crea-

ção para Fiifius aurlcomts de um novo subgenero

Phrtjssecionles, caracterisado pelo tamanho das fian-

deiras
{
um quarto do comprimento do abdómen,

quando em Fufius s. str. alcança ou ultrapassa a

metade ) e pela presença, nas tibias anteriores do

macho, de uma apophjse apical cónica, simples

( bifida, de ramos desiguaes, em Fufnis, s. str. )

Macrollioleac — Simon

Ao macrotheleas s3o desprovidas de escopulas

sob os metatarsos e tarsos e a? unhas superiores

têm sempre uma fila unica de dentes. Tarsos pos-

teriores armados de espinhos. Fiandeiras superiores

sempre maiores que o abdómen
;
as inferiores se-

paradas entre si cerca de quatro diâmetros. Labio
mulico ou com poucas cúspides. Sigillas esternaes
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pequenas quasi iguaes e niarginaes
;
fovea thoracia

pequena, circular ou iranversa e direita. Metatarsos

posteriores com espinhos numerosos e sem rastello.

Este grupo é representado no Brasil pelos generos
hchnothele e Enagrella.

A -- Segmento apical das fiandeiras mais longo
que os dois basaes reunidos— Ischnotele.

A A — Segmento apical das fiandeiras pouco
mais longo que o medio — Evagrella.

Iscliiiolliclc — Ausserer — 1875

Typo : 1. caudata Ausserrer

Miiijale — Walckenaer — 1837 — Ins. Apt.

Vol. 1 p. 231
Fezionyx— Simon — 1864— Hist. Nat. Ar.—

l.' édit p. 68

Fezionyx — Taczauowski — 1873— Aetae Soc.

Eotom Ross — p. 100
hchnothele — Ausserer — 1875 — Verh. zool.

bot. Geselisch. IVien. p. 163

Sch/xmahthele — Karscb — 1879 — Zeitsch.

f. pes. Naturwiss— p. 544
/ inothe'e — Karsih — 1979 — Zeitsch. f. ges.

Natorwiss — p. 546
Macrolhele — Bertkau — 1808 — Verzeich.

der... Brasil Ar.— 188 p. 26

Entomothele — Simou — 1888 — Ann. Soc.

entom France — p. 246 ; 1889, p. 216

Thelecoris — Simon — 1891 — Proc. Zool. Soc.

London — p. 551

Thelecoris — Simou — 1891 — Actes Soc.

Bordeaux — p. 321

Macrothele — F. Cambr— 1892 — Biol. Ccntr.

Americana — Arach — Vol. I p. 92

Thelecoris — Simon — Hist. Nat. Ar. — 1893
— Vol I p. 187

Ischnothele— F. Cambr —.
1897— Biol. Centr.

Americana — Arach — Vol. II p. 38

hchnothele — Simou — Ilist. Ar. — 1903 —
Vol II. p. 968

Cephalolliora.K curto, largo e baixo
;
fovea tho-

lacica profunda, pequena, quasi direita
;

as estrias

cephalicas profundas.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga

que longa, muito convexa em sua parte mediana.
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Olhos anteriores grandes, aproximados, em linha li-

geiramente procurva, iguaes ou os médios um pou-

co maiores. Olhos médios posteriores bem peque-

nos, allongados, direitos ou obliquos. Olhos lateraes

anteriores e posteriores quasi contiguos, subiguaes

ou os posteriores menores.

Esterno pouco mais longo que largo. Labio
mais de duas vezes mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos densamente espinulosas na base.

Pernas
( 4, 3, I, 2) curtas e robustas, de seg-

mentos apicaes delicados, e tarsos deprovidos de
escopulas e armados de espinhos. Unhas superiores

dos tarsos posteriores longas, com uma unica fila

de õ a 7 dentes.

Fiandeiras superiores mais longas que o abdó-
men, 0 segundo segmento maior que o basal, e o
apical maior que os, dois primeiros reunidos, muito
afilado e ílexuoso.

Tibia anterior do macho com uma unica apo-

physe apical
;
metatarso geralmeute provido, na fa-

ce inferior, de dois pequenos tubérculos. Tarso do
palpo muito allongado, delicado e terete, levemente -

espessado na base, ácima do bulbo
;
a tibia ovoide.

Tres especies brasileiras ;

õ — IscnxoTHELE AMNECTENS (Bertkau)

Macrothele annectens Bertkau — 1880— Vezeichuis
der Brasil Ar. p. 26.

Macrothele annectens — Petrunkevitch — 1909 Proe.
Amer. Mus. Xat. Hist. Vol. XXIX, p. 77

2 — 13 ram. com as fiandeiras.

Gephalothorax amarello-escuro com linhas ne-
gras convergentes. Cheliceras, labio, esterno, ancas
dos palpos e pernas amarello-escuros, estas de se-

gmentos apicaes mais claros. Abdómen de dorso
e lados fulvo-escuros, côr de mogno, com uma larga
fai.xa mediana clara, com dois pequenos ramos
obliquos, no terço posterior do dorso

;
ventre ama-

rello
; abundantes e longos pellos escuros erectos,

era todo abdómen. .

Fovea thoracica profunda, direita.
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Olhos anteriores em linha levemente procurva,

iguaes, os médios separados entre si pouco mais de
um diâmetro e a cerca de um diâmetro dos late-

raes. Olhos médios posteriores allongados, muito

menores que os lateraes
;
estes levemente menores

que os lateraes anteriores, dos quaes estão separa-

dos menos de um diâmetro.

Labio bem mais largo que longo, mutico
;
ancas

dos palpos com uma area basal de numerosas cús-

pides e com uma densa timbria de pellos roseos.

Gheliceras com uma serie de 8 dentes negros,

fórtes, na margem externa do sulco ungueal e cora

6 na interna.

Tibias anteriores com 2-1-2 espinhos na face

inferior e dois de cada lado; meta tarsos com 2-2-2

espinhos inferiores e tarsos com 2-2 e um de cada

lado. Pernas dos dois últimos pares mais espinhosas.

Fiandeiras superiores levemente maiores que o abdô-

men, de segmento apical maior que os dois basaes.

O typo foi descriptc por Bertkau sobre ura

exemplar mal conservado, proveniente de Pedra

Açu
{ Rio de Janeiro ). ,

A presente redescripçSo é calcada sobre um
exemplar

( ç )
de minha collecçSo, apanhado na

Tijuca ( arredores do Rio de Janeiro ).

6 — IsCUNOTIIELE GUYANENSIS (
Walclc )

Alijgale guyanensis — Walckenaer— 1837 — Ins. apt.

Vol. I p. 231

Peziongx guyanensis— Simon — 1864 — Hist. Nat.

Ar. p. 68

Pezionyx guyanensis — Taczanowski — 1873 — Horae

Soc. Entnin. Ross — p. 100

Entomothele guyanemis — Simon — 1889 — Ann. Soc.

Eutom. Franco — p. 216

Thelechoris guyanensis— Simon — 1891 — Proc. Zool.

Soc. London — p. 5.51.

Ischnoth^-le guyanensis — F. Cainkridge — 1897 Biol.

Contr. Amer. — Aracha. Vol. II p. 38 pr. 219
I. g. — Banks — 1906 — Buli. Am. Mus. Nat. Hist — f. 918

9 — 12 mtn.

Cephalothorax fusco-escuro, revestido de lon-

gos pellos branco-cinzentos. Gheliceras, labio, ester-



— 86 —

no e ancas dos palpos da côr do cephalothorax,

sem a pubescencia acinzentada. Pernas fusco-aroa-

relládas de segmentos apicaes rnais claros, com
alguns pellos brancos e longos pellos negros hirsu-

tos. Abdômen negro, de Icnga pubescencia cinzenta,

com uina faixa mediana amarellada, da qual partem

obliquamente para os lados quatro linhas estreitas,

do mesmo colorido. Ventre amarellado-escuro
;
as

fiandeiras fu^^cas.

Fovea thoracica profunda, levemente procurva.

Olhos anteriores grandes, quasi equidistantes,

os médios um pouco maiores. Olhos médios pos-

teriores pequenos e allongados
;

olhos lateraes pos-

teriores menores que os anteriores, distinctamente

separados destes.

cf — 12 mm.
Colorido igual ao da femea.

Pernas mais longas e mais espinhosas
;

tibia

e patella mais espessas. Tibias anteriores com uma
apophyse apical obtusa, um pouco comprimida, com
3 a 5 fórtes espinhos

;
raetatarsos anteriores com

um tubérculo fusco-negrc basal ou com dois peque-

nos espinhos. Tarsos do segundo par de pernas

com 2-2-2-2 fortes espinhos na face inferior.

Tibia dos palpos mais longa e mais espessa

que a patella, oval, de face inferior muito convexa

na base e deprimida no apice
;
tarso pouco mais

curto que a tibia, muito delgado, de bulbo basal

;

este é pyciforme invertido, de estylete filiforme e

arqueado.

Hab.

:

— Amazônia. Fóra do Brasil vive das

Guyannas até o México

T — IsciisoTiiELE siEMENSi — F. Cambridge

I. s.— F. Cambridge — Proc. Zool Soc. London
— 1896 - p. 762 pr. XXXV, Hs. 7, 9. 15

9 — 18 mm.
Cephalothorax bruneo-amarellado, com uma

larga orla marginal de pellos amarello-avermelhado-

pallidos. Cheliceras bruneo-negras. Esterno, labio
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e ancas dos palpos, ancas e trochanteres das pernas
bruueo amarellados, as ancas posteriores com uma
orla amarella. Abdômen negro ou bruneo-escuro,

com uma faixa longitudinal dorsal branco-prateada,

occupando as tres quartas partes posteriores do
abdômen, faixa larga na frente, estreitada pa;-a traz

e com 4 ou 5 ramos curtos, oblíquos para traz, de
cada lado. Ventre bruneo-pallido. Fiandeiras bru-

neas.
, Pernas de femures e patellas fusco-negros;

tibias, metatarsos e tarsos bruneo-allaranjado-escu-

ros
;
femures com longos pellos na face ventral.

Margem externa do sulco ungueal das cheli-

ceras com dez fortes dentes
; margem interna com

8 ou 9.

Rima ocular baixa; tila de olhos anteriores

ura pouco procurva, os olhos médios separados en-
tre si meio diâmetro e â mesma distancia dos la-

teraes. Olhos lateraes ellypsoides, distinctamente

separados, os anteriores um pouco maiores.

Esterno com quatro pareá de sigillas visiveis,

0 primeiro na base do labio, os outros marginaes.

Labio mutico. Ancas dos palpos cuspulosas.

Fiandeiras superiores iguaes ao abdômen
;
os

segmentos basaes iguaes, o apical maior que os

dois outros reunidos, flexuoso, caudiforme.

Hab. — Pará e Amazonas.

Evayrella — g. n.

Tjpo : E. Garbei sp. n.

Cephalothorax bai.xo, de fovea thoracica trans-

versal direita. Rima ocular duas vezes mais larga

Tie longa. Olhos anteriores em fila mui levemente
recurva, quasi direita, approximados, os médios bem
maiores que os lateraes. Olhos médios posteriores

muito mgnores que os médios anteriores, contiguos

30S lateraes. Lateraes anteriores e posteriores con-
liguos.

Gheliceras fracas. Labio mais largo que longo
6 mutico. Anca dos palpos com uma pequena area
basal espinulosa. Esterno largamente chanfrado
adiante, quasi tão largo qu3o longo.
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Pernas longas, 4,1,3,2 sem escópulas. Unhas su-

periores longas e fracas, com duas fileiras de dentes.

Fiandeiras inferiores mais de quatro vezes se-

paradas entre si. As superiores menóres que o ab-

dômen, de dois segmentos basaes iguaes, e o apical

maior.

Uma unica especie. ,

8 Evagrella garbei sp. n. ( Fig. 35 e 3ô)

$ — 1 1,5 mm.
Gephalothorax e cheliceras fulvos. Ancas dos

palpos, labio, esterno e pernas testaceos. Abdômen
coccineo com õ grandes manchas allongadas, paral-

lelas, obliquas para baixo e para traz, de cada lado

do dorso.

Gephalotorax baixo, de fovea thoracica direita..

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.,

Olhos anteriores subcontiguos, separados entre si

menos de meio diâmetro, os médios muito maiores.

Olhos médios posteriores circulares, contiguos aos

lateraes, sepai’ados entre si tres diâmetros dos olhos

médios anteriores.

Gheliceras com sete dentes na margetn interna dO'

sulco ungueal. Labio mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos com 14 cúspides basaes (3-7-4).

Pernas dos dois primeiros pares muticas;: as

dos dois últimos pares têm nas tibias 1 espinho an-

terior, um posterior e t-1 inferiores e nos metatar-

soí um verticillo apical.

llab.

:

S. Paulo. Goll E. Garbe. Typo — Mu-
seu Paulista ( 7s. Iõ8-a).

Trcclioiiinac — subfam-nova
4

As Trechoninae se caracterisam pela lyra es-

tridulante, presente na face interna das ancas dos
palpos. Gomprehendem os generos Ttechona, Eii'-

harmonicon, EudipJura, Achelopus, Taunayellay.

( 1 ) Dedicada ao sr. Garbe, que colleccionou o typov
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Thalerothde e Ilarmonicon, todos representados no
Brasil e que se podem separar pelos caractéres

abaixo :

A — Lyra de mais de 15 ou mais cerdas claviformes.

( Fiandeiras superiores de tres segmentos proxi-
mamente iguaes ).

B — Tarsos anteriores de escópula inteira e densa.

(
Fiandeiras superiores apenas iguaes á metade

do abdômen. Lyra de, pelo menos, 17 cerdas cla-

viformes, com varias cerdas menores, intercala-

das
;
base da lj’ra sinuosa. )-- 2VecAo7ia.

BB — Tarsos anteriores de escópula pouco densa

e dividida por uma dupla serie de cer-

das.
(
Fiandeiras superiores iguaes ao com-

primento do abdômen. Lyra de 15 cerdas

claviformes, sem cerdas menórea interca-

ladas
; base da lyra direita.)— Euharmo-

nicon.

A A — Lyra de menos de dez cerdas claviformes.

B. — Tarsos anteriores de escópula inteira e densa :

C. — Fiandeiras superiores menores que o abdô-
men. I Ollios anteriores em fila direita ou
levemente recurva ). — Endiplura.

C C — Fiandeiras superiores iguaes ou maióres

que o abdômen.

D — Olhos anteriores em linha levemente re-

curva.
(
Lyra de 7 cerdas. Olhos medies

anteriores muito maiores que os lateraes ).— TaunaytUa.

DD — Olhos anteriores em linha leveraente

procurva
(
L^ra de 8 cerdas. Olhos mé-

dios anteriores menóres que os lateraes
)— Achetopus.

BB — Tarsos anteriores de escópula pouco densa e

dividida por uma faixa de cerdas maiores

:

C— Fiandeiras superiores mais curtes que o abdô-
men e de segmento apical quasi igual ao me-
dio. Lyra de 7 a 10 cerdas claviformes e de

base curva. — Thalerothele.

C C — Fiandeiras superiores iguaes em compri-

mento ao abdômen e de segmento apical

mais longo que o medio e muito afilado.

Lyra de 5 cerdas claviformes. — Ilarmo-

nícon.
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Trechoiia — G. Koch — 1850

Typo — T. venosa
(
Latr.

)

Alyffale — Latreille — 1830—Annal. Trav. Âcad. Sc. p. 80

Mygale — Walckenaer — 1835— Ann. Sce. Eotom. Frauce

p. p. 23 e 637

Mygale — AValckenaer — 1837 — lus. .\pt. Vol. I p. 221

Mygale— C. Koch — 1842 — Die Arach. Vol. IX p. 60-

pr. CCCIX, f. 729

Trechona — C. Koch — 1850 — Uebers. Arach. Syst.

Vol. V, p. 75.

Trechona— Bertkaa— 1880— Verzeich. der Brasil. Ar-p. 30

Trechona — Pocock — 1896 — Ann. .Mag. Xat. Ilist. -

—

Vol. 17 — p. 177

Trechona — Simon—1903—Hist. Xat. Ar. Vol. II — p. 964

Geplialothorax pouco conve.xo.

Olhos anteriores quasi iguaes, em linha mui leve-

mente procurva, ou direita, equidistantes. Rima ocu-

lar mais de duas ve/es mais larga que longa.

Gheliceras coia 7 a 8 cerdas rigidas, espessa-

das na base, dispostas na face externa.

Labio com 1 a 3 cúspides apicaes uniseriadas.

Ancas dos palpo.s com uma serie de, pelo menos,
17 cerdas claviformes, com varias cerdas menôres
de permeio, formando o apparellio estridulante.

Fiandeiras superiores duas veies rnenóres, em
comprimento, que o abdômen, e de tres segmentos
iguaes.

Pernas longas e robustas. Os tarsos e meta-
-tarsos dos dois primeiros pares de pernas densa-

mente escopulados. de escópulas inteiras
;

os meta-
tarsos com tres ou quatro espinlios. Tarsos poste-

riores com escópulas que, nas pernas do terceiro

par, se e.vtendem ató o terço basal dos melatarsos
e, nos últimos metatarsos, occupam só a metade
apical ou falham. Unhas superiores com duas series

de numerosos dentes.

Duas especies brasileiras :
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9 — TRECitoNA ADSPERSA — Bertkau

T. a.— Bertkau — 1880— Verz. der. . . Brasil. Ar. p. 30,

pr. I. f. 9

d — 11 ram.

GepUalothorax amarello-palliclo, de larga faixa

marginal e rima ocular negras
;

estrias cephalicas

negras e uma fina linha negra ao nivel da fovea

thoracica. Gheliceras, labio, ancas dos palpos, es-

terno e pernas amarello-pallidas. Abdornen fulvo-

escuro, de ventre mais claro, amarellado junto aos

estigmas puhnonares
;
o dorso do abdômen apresenta

pequenas manchas amarellas, dispostas em filas tran-

sversaes, na metade posterior do abdômen, e mais
numerosas des lados. Fiandeiras amarello-pallidas.

Gephalothorax revestido de pellos sedosos.

Gephalothorax oval, de fovea profunda, pequena,

transversa. Rima ocular mais de duas veres ‘mais

larga que alta. Olhos anteriores grandes, equidis-

tantes, em fila nitidamente procurva.

Margem interna do sulco ungueal das cheli-

ceras com 8 dentes fortes, iguaes.

Tibias anteriores dilatadas com 2-2 espinhos na
face inferior e uma pequena apophyse apical cônica.

Fiandeiras superiores iguaes em comprimento á

metade do abdômen.

Palpos mediocres, de tibia duas vezes maior

fine a patella, com duas filas de longas cerdas es-

piniformes na face inferior
;

tarso menor que a pa-
tella, de apice arredimdado

;
bulbo era quilha, de

spice recurvo e estylete filiforme.

Hab.

:

Estado do Rio de Janeiro.

10 — TRECiioxA vENCSA (
Latreille )

— Figs. 17, 18

^!/gale venosa Latreille — 1830 — Anal. Fran. Acad.s c. p. 80

^tygale zthra Walckenaer — 1835 — An. Soc. Ent. Franc.

p. 23 e 637.

^^ygale zebra Walck“uaer— 1837 — Ins. Apt. vol. I, p. 22.

^ggale zebra C. Koch — 1842 — Die Arachnideu. Vol IX
p. 60, pr. CCCIX, f. 729
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Trechona zebra C. Koch — 1850— Uebers. Ar. vol. Y, p. 75

Trechona venosa F. Cambridge, 1896 — Proe. Zool. Soc-

London

Trechona eébrata Poeock — 1896 — An. Mag. Nat Hist. vol.

17, p. 177.

Ç. 35 mm, sem as fiandeiras.

Gephaiothürax pardc-escuro, de pubescencia ne-

gra em filas radiantes e, adiante da rima ocular,

seis cerdas negras, dirigidas para frente. Gheliceras
fulvas, com pellos ílavos e cerdas negras misturados
e duas faixas longitudinaes núas. Esterno, labio,

ancas dos palpos e das pernas pardo-fulvescentes,

claros, cora pellos setiformes negros, erectos.

Abdômen do dorso quasi negro, cora sete faixas

curvas, inclinadas, dos lados, para fóra e para traz,

as quatro primeiras interrompidas no meio, todas

côr de ferrugem. Ventre pardo uniforme e fiandeiras

pardo-escuras.

Perp.fs pardo-fuscas
;

os fernures com tres es-

treitas linhas longitudinaes glabras, pardo-avermo-
lliadas

;
patellas com uma larga linha longitudinal e

outra estreita, iguaes ás dos femures
;

tibias cora

duas estreitas linhas semelhantes e que se fundem
em uma só no terço basal dos metatarsos, conti-

nuando até 0 apice dos tarsos. Todos os segmentos
com cerdas negras.

Olhos anteriores em fila direita, equidistantes,

separados entre si menos de um diâmetro, os médios
levemente menores. Olhos médios posteriores inuito

menores, largamente separados entre si, subcontiguos
aos lateraes.

Gheliceras com 8 a 10 dentes negros, fortes,

contiguos, na margem interna do silco ungneal.

Labio com um unico denticulo apical. Ancas
dos paipos com uma pequena area basal de cúspides
negras e cora uma densa fimbria de pellos ílavos

na borda interna.

Tarsos dos tres primeiros pares de pernas e
metatarsos dos dois primeiros com densas escópulas

;

ha uma pequena escópula no apice dos metatarsos
do terceiro par e sob os tarsos post“^riores. Tibias
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anteriores com dois espinhos apicaes, eru baixo, utn

anterior e uma forte cerda espiniforme mediana na
face interior

;
tibias do segundo par com um espinho

apical e uma cerda espiniforme mediana, na face

inferior. Tibias dos dois pares posteriores de pernas
com 2-2-2 espinhos na face inferior, 1-1 deitados
na face anterior e 1-1 na posterior. Metatarsos an-
teriores com 1-1-1-2 espinhos na face inferior, sendo
0 primeiro basal e os dois últimos apicaes

;
meta-

tarsos do segundo par de pernas com 2-2-2 espinhos
na face inferior

;
os dos dois últimos pares com um

verticillo apical e mais tres espinhos na face inferior,

tres na anterior, dois na posterior e dois dorsaes.

llab.

:

Esta especie se estende das Guyannas
ao sul do Brasil. O exemplar que serviu á pre-

sente redescripçao pertence á minha collecçao e foi

colhido em Petropolis pelo sr. Altino de Azevedo
Sodrè. Na collecção do Museu Paulista ha um
outro exemplar, um pouco maior, já muito desco-

rado pela má conservação, e colhido mesmo nos

arredores do Ypiranga, pelo sr. E. Garhe,

Eiiliarinonicon, Mello-Leitão— 1919

Euharmonicon, Mello-tíMtão — 1919 — Rev. Soc. Bras.

Sc. III. vol. p.

Gephalothorax pouco elevado. Fovea toracica

profunda, quasi circular.

Olhes anteriores em tila bem procurva, os mé-
dios maiores que os lateraes e quasi equidistantes.

Olhos médios posteriores muito menores que os la-

teraes, dos quaes estão separados cerca de um dia-

metro. Rima ocular menos de duas vezes mais

larga que longa.

Labio mais largo que longo, leveraente chan-

frado, com uma a tres cúspides apicaes. Ancas dos

palpos com uma pequena area espinulosa basal. Lyra
das ancas formada por 15 cerdas curvas, bem cla-

viformes, sem cerdas menores intercaladas.

Pernas ( IV, I, 11, III
)

longas, de tarsos lle-

xuosos, os anteriores providos de escópulas divididas

por uma dupla série de cerdas. Tibias anteriores

cm i SciELO 10 11 12 13
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do macho com uma apophyse apical espiniíorrne;

inetatarsos com um tubérculo basal.

Fiandeiras superiores de comprimento igual ao

do abdômen, de tres segmentos subiguaes, o se-

gmento apical mais delgado. Fiandeiras inferiores

separadas entre si cerca de tres diâmetros.

Representado no Brasil pela especie tjpo :

1 1 — EuHARMOíírcoN STüDiosuM, Mello-Leitão —
Figs. 19, 20, 21, 22, 32, 33 e 34

E. s. — Mello Leitão — 1919 — Eev. Soc. Bras. Sc. vol. III.

<j*. 11,2 mm.
Cephalothora.x:, cheliceras, pernas e palpos còr

de mogno
;
esterno, ancas das pernas, labio e ancas

dos palpos um pouco mais claros. Cephalothora.x

com venulações mais escuras e uma orla marginal

de cerdas negras. Abdômen fusco, opaco
;

ventre

fulvo--escuro. Fiandeiras inferiores pardo—claras

;

fiandeiras superiores com os dois segmentos basaes

pardo-fulvescentes e segmento apical testaceo
;
o lado

externo das fiandeiras è percorrido nor uma linha

negra que vae até o terço basal do segmento apical.

Fovea thoracica profufí^a, semicircular. Olhos

anteriores ein fila bem procurva, os médios ura

pouco maiores, separados entre si cerca de um diâ-

metro e ura pouco mais dos lateraes.

Cheliceras com densas franjas de pellos llavos

nas duas bordas do sulco ungueal
;

a borda interna

armada de 9 dentes negros, seriados.

Labio cerdoso, com duas pequenas cúspides

apicaes. Ancas dos palpos com uma pequena area

basal de pequenas cúspides e com uma franja in-

terna de pellos mais claros que os das cheliceras.

Esterno com cerdas negras esparsas ba duas

grandes sigillas sob o labio e separadas entre si

cerca de um quarto de seu maior diâmetro
;

para
traz ha mais tres pares de sigillas marginaes, to-

cando quasi a borda esternal.

Pernas anteriores de feraures com quatro es-

pinhos erectos, curvos, no meio da face dorsal e
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roais 1 — 1 espinhos muito menores, junto á face

posterior; patellas com um espinho dorsal apical

esterno
;

tibias com uma apophyse apical interna

terminada por um forte espinho, e com dois peque-
nos espinhos na face externa e 1— 1 na face infe-

rior
;

metatarsos com cerdas numerosas deitadas e

dois longos espinhos na face externa e um subapi-
cal na face inferior, havendo no terço basal da face

interna um pequeno tubérculo rombo. Pernas do
segundo par de femures com espinhos dorsaes, sen-

do quatro na linha mediana, tres do lado interno

( anteriores ) e dois do lado externo [ posteriores );

patelLs com um espinho basal na face externa e

dois espinhos apicaes desfguaes
;

tibias com 2 — 2
espinhos dorsaes, 1 — 1 — 1 — 2 na face inferior e

dois na face interna
;

metatarsos com dois espi-

nhos na face interna e 1 — 1 — 1 — 1 — 2 na in-

ferior.

Pernas dos dois pares posteriores de femures

como no .^egundo par
;

patellas com tres espinhos

dorsaes, sendo dois internos e um externo
;

tibias e

metatarsos com espinhos . numerosos, verticillados.

Palpos de tibia pouco mais longos que a patel-

la, armada de dois espinhos
;

tarso muito pilloso,

roais lungo que largo
;

bulbo pirilorme de estylete

recurvado.

Ilab. : F unil — S. Paulo.

d’ypo — no Museu Paulista.

Eiuliplura — Simon — 1893

Typo : E. rogenhüferi (
Auss. )

Diplura — Áusserer— 1871 — Verhand. Zool. Bot.

Geselisch. tVieu— p. 179

Eudiplura — Simon — 1895 — Hist. Xat. Ar. Vol. 1,

p. 179 e 1903, Vol. II, p. 964

Cephalothorax baixo de fovea, profunda trans-

i^ersal. Rima ocular mais de duas vezes mais larga

4ue longa. Olhos anteriores em fila direita, iguaes

® equidistantes. Olhos posteriores médios, semicir-

culares, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes an-
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teriores e posteriores contíguos. Ancas dos palpos

com a IjTa formada por 7 a 9 cerdas claviformes,

e sem a pequena área basal de pequeninas cúspides.

Labio mutico. Pernas muito longas e delicadas, de

tarsos e inetaiarsos lle.xuosos. Tarsos anteriores

cora densas escópulas inteiras
;

os posteriores de
escópulas mais ralas e divididas por uma fai.xa lon-

gitudinal de cerdas. Fiandeiras superiores ura pouco
menores que o abdômen, de segmento apical muito
mais longo que o médio.

Eudiplura rogenhüferi
( Ausserer )

Diplura rogenhõfen — Ausserer— 1871 — Verhand
bot. zool. Gesels. Wien— p. 63

5 23 mm. (38 mm. com as fiandeiras).

Cephalothora.x, cheliceras, ancas dos palpos, la-

bio, esterno e pernas amarello bruneo-sujas, o tho-

ra.x e as cheliceras mais escuros
;

todas estas par-

tes densa mente revestidas de pellos sedosos, amarellos
;

as cheliceras, o labio, o esterno, as ancas dos palpos

e as pernas cora cerdas negras esparsas. Abdômen
bruneo, com seis faixas transversaes, esbranquiça-

das, curvas, de convexidade anterior e ramos late-

raes oblíquos para traz e indo até quasi ao ventre;

este é bruneo-claro uniforme. Todo abdômen den-

samente revestido de peitos sedosos, entre os quaes

ha numerosas cerdas negras erectas. Fiandeiras

pardo-amarelladas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica trian-

gular profunda. Ancas dos palpos e labio muticos.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores era fila levernente recurva, os mé-
dio? pouco maiores que os lateraes, separados me-
nos de meio diâmetro. Ancas dos palpos com a

lyra formada por 9 cerdas claviformes. Tarsos de
todas as pernas e metatarsos dos dois primeiros
pares providos de escópulas, sendo as dos tarsos

dos dois últimos pares divididas por duas filas lon-'

gitudinaes de cerdas. Metatarsos dos dois pares
anteriores cora uma dupla fila de espinhos na face
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ànferior
;

metatarsos posteriores com espinhos mais
íiumerosos.

Fiandeiras superiores iguaes em comprimento
ao abdômen, de segmento apical mais delgado e
liem mais longo que o segmento intermediário.

Ausserer nSo dá a localidade brasileira de prove-

oiencia de sua especie. O adulto me é desconhe-
cido era natureza mas encontrei nas collecções do
Museu Paulista dois jovens, provavelmente desta

especie.

Taunaj^ella
( 1 )

— g. n.

Typo ; T. taauayi— sp. n.

Gephalothorax baixo, de íovea profunda, trans-

versal. Rima ocular mais de duas vezes mais larga

^ue longa. Olboá anteriores equidistantes, em linha

recurva, os médios muito maiores que os lateraes.

Olhos posteriores em fila quasi direita, os médios se-

íni-circulares, muito menóres que os lateraes, os quaes
São contíguos. Olhos lateraes anteriores e posterio-

res contíguos,

Labio mutico. Ancas dos palpos com uma area

t>asal cuspulosa
;
lyra da tace interna formada por

sete cordas curvas claviformes, duas menóres, as

outras iguaes
;
base da lyra direita.

Fiandeiras inferiores separadas entre s: cerca de
tres diâmetros

;
as superiores maióres que o abdô-

men, de segmento apical maiór que o medio.

Tibia do macho com uma apophyse apical es-

piniforme. Escopulas dos tarsos anteriores e inteiras.

Este genero é muito afrim a Eadipluva, do
<iual diíTére pelo tamanho das fiandeiras.

Especie unica :

18 — Tau.vayella taümayi — sp. n.

Figs 13, Id, lõ, 10, 23

a — 16 mm. com as fiandeiras

Ccphalothorax baixo, cor de mogno claro, co-

berto de pellos sedosos, prateados, deitados e com

, ( 1 ) Em honra ao prof. AÉfonso d’E. Taunay, director

Museu Paulista.
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uma orla completa de cerdas negras. Gheliceras ura

pouco mais claras que o cephalotliorax. Esterno, lá-

bio, ancas dos palpos e das pernas pardo-amarella-

dos. Pernas do mesmo colorido do cephalotliorax.

Abdômen fusco, abundantemente provido de cerdas

fulvas
;

dorso de colorido uniforme
;

dos • lados ha
duas faixas claras, obliquas para traz e para baixo.

Fiandeiras pardas, muito pillosas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica profunda.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores equidistantes, em fila mui
levemente recurva, os médios muito maiores que os

lateraes, separados menos de meio diâmetro. Olhos
posteriores em fila quasi direita, os médios semi-

circulares, muito menóres que os lateraes, a que sSo

contiguos. Olhos lateraes anteriores e posteriores

contiguos.

Gheliceras apresentando na margem interna do
sulco ungueal dez dentes, os dois primeiros iguaes,

contiguos e os oito restantes mais separados e alter-

nando regularmente um dente muito pequeno cora

um maiór.

Ancas dos palpos com uma area basal de pe-

queninas cúspides; Ijra da face interna formada por

sete cerdas curvas, claviformes. Labio mulico.

Pernas anteriores de femures com uma fila de

quatro cerdas espiniformes curvas, na face dorsal

;

palellas muticas
;

tibias com 2 espinho^ na face an-

terior, 11 na inferor e uma apophyse apical ro-

busta, em fôrma de aculeo de roseira
;

metatarsos

curvos, com um espinho na face anterior, 2-1 na

inferior, e, nessa mesma face, uma pequena apophy-
se romba no terço basal

;
tarsos llexuosos, muticos.

As pernas do segundo par faltavam no e.xemplar

typo. Pernas dos dois últimos pares de femures com
duas series de curtos espinhos dorsaes

;
patellas com

um espinho na face posterior nas do terceiro par e

com um espinho de cada lado nas posteriores
;

tibias

e metatarsos muito espinhosos, os espinhos dispos-

tos em verticillos.

Fiandeiras do comprimento do abdômen.
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Palpos de patella pouco mais longa que larga
;

tibia fusiforme, quasi duas vezes mais longa que a
patella

;
tarso pequeno, de bulbo apical, globuloso e

com 0 estylete bem longo.

5;
— 10,5 mm.

Differe do macho por não ter as faixas claras
lateraes obliquas dos lados do abdômen e apresen-
tar tres series transversaes de pequenas manchas
claras no meio do dorso. Fiandeiras superiores como
no macho e rauitc pintalgadas. Fiandeiras inferio-

res fusiformes.

Typo : cT — Na collecção do Mu»eu Paulista.

cf — n. 158
; 9 — n. 16'í

Ilab : \'arias localidades de 8. Paulo
Goll : E. Garbe.

Aclielopns — Tullgren — 1905

Typo; A. erlandi Tullçr.

Gephalotliorax baixo, fovea thoracica profunda
e recurva.

Rima ocular cerca de duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila levemente pro-

curva, os médios bem menores e mais separados

entre si que dos lateraes. Olhos médios posteriores

quasi contiguos aos lateraes, bem menóres que os

inedios anteriores.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos rnuticas, com a lyra de oito cerdas cla-

viformes que vão augmentando regularmente de com-
primento

;
base da lyra direita.

Tarsos anteriores co ii escópulas inteiras. Fi-

andeiras do comprimento do abdômen, o segmento
apical um pouco maior que o medio.

Tibias anteriore.s do macho sem apophyse apical.

Especie brasileira :

14 — Aciietopus 1’Arallelüs — sp. n. (Figr. 7, 8, 9)

9 — 22 mm. com as fiandeiras,

Gephalolhorax fulvo-claro, revestido de escassa

pubescencia testacea, com algumas cerdas negras,

esparsas. Rima occular negra.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Glieliceras fulvo-escuras, com pellos amarellados.

Labio, esterno, ancas dos palpos e pernas Ja côr do
cephalothorax." Abdômen testaceo, de densa pubes-

cencia flava e apresentando na metade posterior do
dorso tres linhas parallelas, obliquas para traz e para

os lados, de pequenas manchas fuscas
;

na metade
anterior algumas outras irregularraente dispostas.

Ventre e fiandeiras testaceos.

Cephalothorax baixo de fovea thoracica profun-

da, recurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila levemente procurva, os
médios quasi duas vezes menores que os iateraes,

separados destes um diâmetro e entre si diâmetro

e meio. Olhos médios posteriores reuiformes, muito
pequenos, contiguos aos Iateraes.

Glieliceras fracas, com oito dentes na margem
inferior do sulco ungueal.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos muticas

;
Ijra de base direita com 8

cerdas claviformes que augmentam da base da anca
para o apice.

Pernas longas. Fernures e patellas muticos.

Tibias anteriores com 2-1-2 espinhos inferiores
;

as

do segundo par corn 1-2-2 espinhos inferiores e um
anterior

;
as dos deis últimos pares com dois pe-

quenos espinhos apicaes. .Metatarsos dos dois primei-

ros pares com 2-2-2 espinhos inferiores e 2 de cada
lado; os dos dois últimos pares com um verticillo

apical e vários espinhos irregularmente dispostos.

Fiandeiras superiores iguaes ao abílomen, de
segmento apical um pouco maior que o medio.

Hab

:

Paraná.

Typo

:

Em minha collecçáo.

Coll

:

Hermes de Barros Lima.

Tlialorolliele — Berikau — 18S0

Typo : Th. fasciata Bertkau

Thclerothele — Bertkau — 1880 — Verzeich der

Brasil Ar. p. 23

Diphira — Simou — 1893 — Hi*t. Nat. Ar.

Vol. I p. 179
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Melo^eus— F. Cambridge — 1896—Proc. Zool.

Soc. Loudou 1896

Thalerothele— Simou — 1903 — Hist. Nat. Ar.

Vol. II p. 963

Ceplialothorax pouco elevado, de fovea thora-
cica recurva.

Rima ocular mais de duas vezes mais larga
que longa. Olhos anteriores equidistantes, em linha
direita ou mui levemente procurva, os médios maio-
res. Olhos médios posteriores contiguos aos lateraes

e muito menores, allongados; os lateraes posterio-

res iguaes ou maiores que os lateraes anteriores.

Cheliceras com um pente externo de 6 a 8
cerdas basaes.

Labio mais largo que longu, geralmente muti-
co. Ancas dos palpos com uma area basal de pou-
cas cúspides e com a IjTa de base côncava, formada
por sete a dez cerdas clavif rines.

Pernas allongadas, de tarsos delicados e Hexuosos,
providos de escopulas ralas e divididas por uma
dupla serie de cerdas.

Fiandeiras superiores mais curtas que o ab-

dômen de segmento apical igual ou pouco maior
que 0 medio.

Quatro especies brasileiras.

A— Abdômen de dorso manchado ou estriado :

B — Lyra de sete ou oito cerdas :

C — Fiandeiras superiores menores que o ab-
men — fasciatz.

C C — Fiandeiras superiores maiores que o ab.

domeu — nigra.

BB — Lyra de dez cerdas — sanguínea.

A A — Abíomeu de dorso uuiformemente colorido —
tiniformis.

15— TnAi.EROTiiELE FAsciATA, Bertkau
( Fig. 10)

T. F— Bertkau— 1880 — Verzeichniss der... Brasil Ar. p.

24, pr. I, f. 6.

Hiplurafasciata — Simon — 1889— Anu. Soc. Entom. Frauce
p. 188.

Ç. 14 mm.
Gephalothorax, cheliceras, labio, ancas dos pal-

pos, esterno, pernas e palpos pardo-amarellados
;
rima
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ocular e margem do cljpeo mais escuros
;

garra

das cheliceras quasi negra, de apiceebase vermelhos.

Abdômen vermelho-bruneo-escuro no dorso e

dos lados
;
o ventre amarello-claro, mais escuro junto

às fiandeiras.

Lados do abdômen com pequenas manchas ama-
rellas esparsas

;
o dorso apresenta de cada lado uma

fila de manchas claras ou amarellas, esparsas, re-

dondas, ou mais ou menos irregulares, encadeadas ou
separadas, todas mais ou menos do mesmo tamanho
ou as medias maiores. Fiandeiras pardo amarelladas,

as superiores de face ventral mais escura.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica pro-

funda e bom recurvada.

R'ma ocular cerca de tres vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores equidistantes ein fila direita,

os médios bem maiores. Olhos médios posteriores

ellypticos, 'grandes, quasi contiguos aos lateraes que

são do mesmo tamanho dos olhos lateraes anteriores.

Cheliceras cora oito dentes na margem inferior

do sulco ungueal e com longas cerdas na face es-

terna, havendo na base seis ou sete tubérculos den-

tiforraes na base, com cerdas rijas, formando o pente.

Labio quasi quadrado, pouco mais largo que

longo, rautico. Ancas dos palpos cora uma pequena

area basal, com seis ou sete cúspides. Lira de 8
cerdas claviformes quasi iguaes.

Fiandeiras menôres que o abdômen, de seg-

mento basal um pouco maior, os dois outros iguaes

ern comprimento, sendo o apical mais delgado.

Hab.-. Especie commum na America do Sul, de

Venezuela até o Sul do Brasil
(
Santa Gatharina ).

16 Tiialerothele kigra — F. Gambridge (fig.l2)

Melodeu» nigei F. Cambridpe — 1896 Proc. Zool. Soc. Lon
p. 759 — pr. XXXIII, fl. 25

T. n .— Petrunkevitck — 1909 — Bul. U. S. Xat. Mus. vol. p.

$. 20 rnm.

Gephalothorax côr de sepia, revestido de pu-

bescencia sedosa avermelhada. Cheliceras negras, de
pubescencia avermelhada. Ancas dos palpos, labio, es-
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terno e pernas bruneo-escuros, de pubscencia sedosa

castanha, revestidos de pellos negros espaisos. Ab-
dômen castanho e revestido de cerdas pardas e apre-

sentando no dorso uma dupla série de cinco faixas

transversaes avermelhadas, obliquas para baixo e

para traz, as tres ultimas interrompidas na extre-

midade, onde se transformam em manchas irregu-

lares, perto das fiandeiras. Fiandeiras pardo-escuras.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica forte-

mente recurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila direita, os metiios ura pouco

menores. Olhos médios posteriores piriformes, pe-

queninos, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes pos-

teriores maiores que os lateraes anteriores.

Gheliceras armadas de doze dentes conicos fortes

na margem inferior do sulco ungueal
;
margem su-

perior COM uma densa franja de pellos avermelhados

;

na face externa ha, junto á base, 6 cerdas isoladas,

sub uarginaes.

Labio mutico, bem mais largo que Icngo.

Ancas dos palpos coin uma area basal de poucas

cúspides
;
lyra formada por sete cerdas tortes, cla-

viformes, curvas e uma, ura pouco menor, junto á

sutura mediana.

Pernas de femures e patellas muticos| tibias

dos dois primeiros pares com alguns espinhos na

face inferior, as dos dois pares posteriores com al-

guns espinhos de ambos os lados e com cerdas es-

piniforraes na face inferior. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares de pernas com 2-1-2-2 espinhos na

face inferior; espinhos mais numerosos nas pernas

dos dois últimos pares. Tarsos curtos, levemeute

curvos e estriados transversalmente, com falsas su-

turas. Unhas superiores com uma dupla serie de
~

dentes.

Fiandeiras superiores maiores que o abdômen,

( 12:11 ), os tres segmentos proximamente iguaes.

Uab : Santarém — Pará.

Esta especie e a seguinte me s3o desconheci-

das em natureza.

cm i SciELO 10 11 12 13
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17 — Thalerotiiele sanojünea
(
F. Cam:-

bridge
)
Fig. 11

Meloãevs sanguineus — F. Cambridge — 1896

Proc. Zool. Soc. Loudou — p. 758— pr. XXXIII
- ff 1, 4, 7

T. 8. — Simon — 1903— Hist Nat. Ar. p. 963

5 — 21 mm.
Gephalothorax vermelho-allaranjado brilhante^

revestido de pellos curtos, avermelhados, sedosos..

Cheliceras, labio, ancas dos palpos e esterno par-

do-escuros, revestidos de pellos negros. Pernas par-

do-amarelladas, mais escuras na e.xtremidade e reves-

tidas de finos pellos negros e de pubescencia aver-

melhada. Abdômen negro, revestido de densa pu-
bescencia sedosa, com pellos negros erectos e orna-

do, de cada lado, de duas filas longitudinaes de fai-

xas obliquas para baixo e para traz, transversaes,.

allaranjado escuras, que cessam junto ao ventre,,

todo de colorido unilorme, cora espessa pubescencia

côr de pello de rato.

Gepbalolliorax bai.xo, de fnvea tlioracica pro-

funda, recurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa..

Olhos anteriores em linha direita, os médios maiores^

circulares, os lateraes ellypticos. Olhos médios pos-

teriores ovaes, pequenos, contiguos aos lateraes. Olhos-

lateraes posteriores menores que os lateraes anteriores.

Gheliceras armadas na borda interna do sulco-

jungueal de 11 dentes negros, fortes e borda e.xter-

terna com uma franja de cerdas avermelhadas
;

fa-

ce externa com oito certas basaes rijas, isoladas.

Labio rnutico. Ancas dos palpos com uma
fila basal unica de pequenas cúspides

;
lyra da lace-

interna formada por 10 fortes cerdas claviforraes.

Esterno com pellos negros inseridos em pequenos-

tubérculos e de pubescencia avermelhada.

Pernas dos dois pares anteriores de femures e-

patellas muticos, tibias com tres espinhas do lado-

interno, junto ao apice
;
metatarsos com duas filas,

inferiores de espinhos : Õ-6 nos das pernas anteriores
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e 3-T nos do segundo par

;

tarso com uma estria

dorsal e cora escópulas ralas. Pernas do terceiro

par de femures muticos
;

patellas ccm um ou dois

espinhos
;

tibias com alg".ns espinhos de ambos os

lados
;
metatarsos com espinhos numerosos

;
tarsos

sem escópulas. Pernas posteriores como as do ter-

ceiro par, excepto as patellas que s3o muticas.

Fiandeiras superiores mais curtas que o abdo-

nien.
(
11 : 13) de segmento basal mais longo, os

outros dois iguaes.

Hab : Santarém — E. do Pará

18 — Tiialerotiiele uxiformis — sp. n.
(
Fig. 4)

S — 14 mm.
Gepbalothorax, cheliceras, esterno, ancas dos

palpos, labio e ancas das pernas pardo amarellados
;

as pernas e os palpos levemente fuscos. Abdom.en

fusco, de tons vermelhos-íerrugineos, o ventre mais

claro e as fiandeiras com um rico pontilhado bran-

co. Não ha no abdômen as faixas ou linhas de man-
chas das outras especies.'

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica recurva.

Rima ocular cerca de tres vezes mais larga

que Icnga. Olhos anteriores equidistantes, em linha

direita, iguaes em tamanho, os médios circulares e

os lateraes ellypticos.

Olhos médios posteriores circulares, menos de

metade dos lateraes, aos quaes s3o contiguos.

Gheliceras com duas faixas longitudinaes nuas,

0 resto revestido de cerdas negras, havendo na face

externa, junto ao sulco ungueal, na base, sete cerdas

isoladas
;
margem interna do sulco ungueal com

oito dentes negros, fórtes.

Labio mais largo que alto, chanfrado, mutico.

Ancas dos palpos com uma pequena area cuspulosa

Ijasal; lyra da tace interna formada por nove cer-

das curvas, claviformes.

Pernas dos dois primeiros pares de femures

muticos, patellas .m.uticas com algumas cerdas espi

oiformes curvas apicaes, tibias com 1-2 espinhos na
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face inferior e metatarsos com 2-2 espinhos infe-

riores.

Pernas dos dois últimos pares de femures mu-
ticos, patellas com alguns espinhos apicaes, tibias e

metatarsos com espinhos numerosos.

Fiandeiras menóres que o abdômen, segmento

basal e apical iguaes, o medio um pouco menór.

llab.

:

S. Paulo.

Typo — No Museu Paulista. Goll. E. Garbe.

Ilarmoiiicon F. Cambridge 1896

Typo. II. rufescens F. Cambridge ‘

Ilarmonicon — F. Camhriílge — 1896 — Proc.

ZooL Soc. Londoa p. 755

Ilarmonicon — Simoa— 1903 — Ilist. Xat. Ar,

Vol. II, j). 963

Cephalothora.\ pouco elevado, de fovea thora-

cica recurva.

Rirna ocular mais de duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em linha procurva, os

médios nitidamente menóres.

Gheliceras com quatro cerdas basaes, formando

0 pente do apparelho estridulante.

Labio rautico. Ancas dos palpes com uma
pequena area cuspulosa basal

;
lyra da face interna

formada de cinco cerdas curvas, claviformes.

Pernas longas e delgadas, os tarsos dos dois

primeiros pares nitidamente escopulados, as escopu-

las divididas por uma íila longitudinal de longas

cerdas. Tarsos, posteriores cerdosos, não escopulados.

Fiandeiras superiores iguaes ou um pouco mais

longas que o abdômen, o ultimo segmento maior

que os outros e muito afilado.

Tibias anteriores do macho com um grande

tubérculo apical e.vterno, armado de forte espinho

curvo, metatarsos anteriores com um tubérculo se-

melhante, bem menór, na metade basal.

Uma especie brasileira, que me é desconhecida

em natureza.
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19 IIarmonicon rufescexs F. Cambridge

II. r. — F. Cambridge - Proe. Zool. Soc. London

p. 75fi, pr. XXXIII, ff. 3, 6
;
pr. XXXV, ff'. 2, 3

Ç — 27 mm.
Gephalothora.x; allaranjado, baço, quasí mi. Clie-

liceras allaranjadas, revestidas de pellos negros.
Labio e ancas dos palpos arnarellados, com longas
cerdas negras. Esterno e pernas amarellos, baços,

sombreados de pardo, com cerdas e curtos pellos

negros. Abdômen avermelhado, revestido de finos

pellos negros, mais numerosos adiante. Fiandeiras

avermelhadas.

Gephalothora.x de fovea thoracica levemente
fecurva.

Rima ocular tres vezes mais larga que longa,

tllhos anteriores em fila procurva, os médios bem
nienóres que os lateraes, mais separados entre si

(3/4 de diâmetro) que dos lateraes (1/2 diâmetro).

Olhos médios posteriores pequenos, elljpticos,

quasi contiguos aos lateraes.

Gheliceras com o sulco ungueal armado de
•íoze dentes conicos fortes na margem interna e de
íloze pequenas cúspides seriadas no fundo da gotteira

;

noargem esterna do sulco ungueal com uma franja

•le pellos avermelhados.

Labio mais largo que longo, com cerdas ne-

S^as, mutico; ancas dos palpos com uma pequena
nrea ouspulosa basal e com a lyra da face interna

formada de cinco fortes cerdas curvas, claviformes.

Esterno ccm pellos negros esparsos, sub-marginaes;

^^gilias distinctas, sub-marginaes.

Pernas longas e delgadas
;
as dos dois primei-

ros pares com os íemures e patellas muticos, tibias

rom um ou dois espinhos na face inferior e meta-
larsos com õ-6 espinhos inferiores. Pernas dos
dois últimos pares de femures com algumas cerdas

®spiniformes
(
provavelmente verdadeiros espinhos

*ios femures do ultimo par); patellas muticas, tibias

oom uina dupla serie de 3-3 espinhos de cada lado;

iffetatarsos abundantes em espinhos.
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Fiandeiras superiores tão longas como o abdó-

men, de segmento apical maior e mais delicado, os

dois basaes iguaes.

Hab. : Santarém
(
Estado do Pará ).

Dos onze generos brasileiros de Dipluridae sHo

limitados exclusivamente á nossa fauna os seis se-

guintes : Evagrella, Euharmonicon, Eudiplura,
Taunnyella, ThaleroDiele e Harmonicon-, tres, são

neotropicos : Trechona ( com uma especie da Co-

lômbia ), Aclielopus
( com uma especie da Bolivia

)

e Fufius ;
os dois restàntes, Diplura e hchnotele

tem representantes em todas as regiões tropicaes.

As Trechoninae, constituem uma subfamilia

exclusivamente Sul-Americana.
(
*

)

VII

Bai‘yelieli(lae— Pocock — 1895

Barychelidae '— Pocock — 1895 — Proc. Zool.

Soc. Loudon — p.

Barychelinae— Simon — Ilist. Xat. Ar. 1893
Vol. I p. 115, 1903 — Vol. II p. 908

As Ban/chelidae são aranhas de medio ou pe-

queno porte.

O cephalothorax é pouco elevado. Os olhos es-

tão aggrupados em uma rima ocular, de proporções
entre os diâmetros variaveis cora os grupos.

As cheliceras são armadas de rastello, ás vezes

fraco e de difficil observação, outras vezes forte, bera

apreciável.

Labio geralmente mutico, bem como as ancas

dos palpos, que são normaes.

. (*) MygaJe stridulans Wood Maion 1875, de Assam,
pela descripçfto de seu apparelho estridnlaute paréce per-
tencer a esta subfamilia, em genero affim a Thalerothele.
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•Esterno plano, largo, de sigillas pequenas e

marginaes.

Pernas curtas ou medíocres, os tarsos armados
apenas de duas unhas (ás vezes muito pequenas ) e

com espessos tufos sub-ungueaes que se continuam
com densas escópulas divididas, nas pernas poste-

riores, por estreita faixa de cerdas.

Fiandeiras reduzidas a duas apenas (
Diplotha-

leae

)

ou em numero de quatro, as superiores cur-

fas, espessas, de segmento apical pequeno, quasi

arredondado. A’s vezes
(
Diploíheleae )

o tubércu-

lo anal é muito desenvolvido, chitinisado, o que cons-

fitue uma excepçáo de todas as Theraphosoidéas.

Os machos têm as tibias anteriores providas de

apophyse apical interna, coai um ou dois espinhos

curvos.

As Barychelidae brasileiras se distribuem pelos

Ires primeiros grupos de Simon, que se podem dis-

tinguir de accordo com a seguinte chave.

A — Duas fiandeiras ;
tubérculo anal couspicuo :

—
Diplotheleae.

A A — Quatro fiandeiras ;
tubérculo anal obsoleto ;

B — Rima ocular tào ou mais longa que larga

Barijcheleae.

BB — Rima ocular bem mais larga que longa —
I.eptopelmateae.

Diplollieleac — Simon — 190.3

.\s diplotheleas têm o cephalothorax pouco con-

'^ê.xo, de fovea procurva. O labio é rnUtico e muito

mais largo que longo. As fiandeiras interiores nSo

Existem e o tubérculo é uiuito desenvolvido, bem
xisivel em bai.xo, entre as fiandeiras. Este grupo,

Armado por Simon para um genero da Asia
(
Di-

idothele
) e dois de Madagascar (

Cestolrema e Acro-

pholiiis

)

é representado no Brasil pelos generos



— lll) —

Diplothelopsis Tullgreu, 1905 e Xeodiplothele Mello-

Leitão, 1971

A — Olhos aateriores em fila levemente procurva, equi-

distante os médios um poueo menores — Neodi-
plothele.

A A — Olhos anteriores em fila fortemente procurva,

os médios maiores e mais afastados — Diplofhe-

lopsis. ,

Xcoiliplotlielc
( 1 )
— Mello - Leitão — 1917

Typo : N. irregularis — Mello-Leitão

Neodiplnthéle — Jlello-Leitão — 1917 Broteria

(Serie Zool. )
— vol. XV, p. 76

Cephalothorax convexo, de fovea thoracica pro-

funda, levemente procurva.

Rima ocular cerca de duas vezes mais larga

que longa e bem mais estreita adiante. Olhos era

duas filas. Olhos anteriores grandes, equidistantes,

em fila levemente procurva, os médios um pouco

menores. Olhos posteriores muito menores que os

anteriores, em linha levemente recurva, os médios

hem menores, muito separados, e a igual distancia

dos olhos medies anteriores e lateraes posteriores.

Cheliceras robustas, providas de um rastello

formado por numerosos espinhos negros, allongados.

Labio rnutico, muito mais largo que longo. Ancas dos

palpos com poucas cúspides basaes, uniseriadas.

Esterno pouco mais longo que largo com pe-

quenas sigillas marginaes. Pernas com espinhos em
todas as tihias e metatarsos. Metatarsos dos dois

primeiros pares de pernas e todos os tarsos com
escópulas. Unhas pequenas, menóres que os fascica-

los ungueaes.

Duas fiandeiras, de segmento basal maior e

mais espesso que os dois outros reunidos
;
segmento

apical muito curto.

Tubérculo anal longo.

Uma unica especie.

(1) — no%’0
: — frenero conhecido.



i — Neodiplothele irregularis (2) Mel

lo-Leitão
(
Fig. 28 a 31

,
N. i. — Mello-Leitão — 1917 — Broteria

(
Serie

Zoologica
)
Vol. XV p. 77. ffs 19, 20, 21.

o — 16 mm.
Gephalothorax mosqueado de negro e branco,

com uma faixa longitudinal mediana e duas linhas

marginaes claras, testaceas. Cheliceras, mosqueadas
de negro e bruneo, com cerdas negras esparsas, de
rastello negro e garra avermelhada. Pernas, abdô-

men e fiandeiras mosqueados de bruneo' e negro.

Esterno, ancas das pernas e dos palpos e labio par-

do-amarellados cora cerdas negras numerosas, es-

parsas.

Gephalothorax convexo, de fovea thoracica pro-

funda, levemente procurva.

Rima ocular quasi duas vezes mais. larga que
longa e mais estreita adeante. Olhos anteriores

equidistantes, grandes, os médios levemente menóres,

separados entre si e dos lateraes cerca de um dia-

-

metro. Olhos posteriores muito menores, era fila

recurva, os médios a pouco mais de um diâmetro

dos lateraes posteriores e dos médios anteriores.

Rastello das cheliceras formado por varias series

de espinhos negros, fortes, bacillares. Margem in-

terna do sulco ungueal com 8 dentes.

Labio 3 vezes mais largo que longo. Ancas
dos palpos com quatro cúspides basaes.

Pernas anteriores 'com 1-i espinhos longos na

face inferior das tibias e 2-1 na face inferior dos

metatarsos. Pernas do segundo par com !-l es-

pinhos na face inferior, e um de cada lado, no terço

apical
;

metatarsos com 2 espinhos basaes, na face

inferior.

Pernas dos dois últimos pares tendo nas tibias

um espinho de cada lado e dois apicaes e nos me-

( 2 )
— Irregular
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tatarsos espinhos numerosos, os apicaes verticillaclos.

Tarsos menores que os metatarsos.

Duas fiandeiras curtas, grossas, tri-articuladas.

Hab.

:

Campina-Grande
(
Paivliyba do Norte ).

Diplotiielopsis (') Tullgren — 1905

Typo D. ornatus Tullg.

DipJothelopsis — Tallgren, 1903 — Arkiv f. Zocl — Vol. II

N. 19, p. 4

Gephaiothorax oval, de região cephalica muito
elevada, povea thoracica profunda, muito levemente
procurva.

Rima ocular baixa, muito mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os
médios bem maiores, mais separados entre si que os
lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

contigiios e iguaes
;

os médios posteriores menores
e contíguos- aos lateraes.

Pernas curtas, armadas de fortes espinhos.

Gheliceras com rastello formado de dentes co-
nicos, curtos e fortes, numerosos.

Labio mais largo que longo, mutico. Ancas
dos palpos com duas pequenas cúspides basaes.

Duas fiandeiras curtas e robustas, de segmento
apical globuloso. Tubérculo anal co.nico.

Uma especie brasileira.

2. Diplotíielopsis hastatus ^ ^ ^ — sp. n. fig. 25 a 27

Ç. 18 mm.

Gephaiothorax pardo-averraelhado
;
chelicera ura

pouco mais escura, de rastello formado por fortes

espinhos n/»gros. Esterno, labio, ancas dospalpos
e pernas llavos.

(1) — genero conhecido; — vista
aspecto.

(2) Em ferro de lança.
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Abdômen pardo-cinereo, pintado de manchas
claras e fuscas e corn uma faixa longitudinal negra

no meio do dorso, muito larga adiante, afilando para

traz; de cada lado partem tres ramos obliquos para

baixo e para tra«. Ventre e fiandeiras de colorido

uniforme.

Gephalothorax de fovea tboracica pequena 3

muito levemente procurva.

Rima ocular menos de duas vezes mais larga

que longa e mais estreita adiante. Olhos anteriores

em fila forteraente procurva, os médios muito maiores,

separados entre si quasi dois diâmetros e a menos
<ie um diâmetro dos lateraes. Olhos médios poste-

riores muito pequenos, reniforraes, contiguos aos

lateraes.

Gheliceras de rastello formado por fortes dentes

conicos, numerosos
;
margem interna do sulco un-

gueal com oito dentes em série.

Labio duas vezes mais largo que longo, mutico.

Ancas dos palpos com duas pequenas cúspides basaes.

Pernas de femures muticos
:

patellas com dois

ou tres espinhos apicaes dorsaes, as patellas poste-

riores com abundantes cerdas espiniformes. Tíbias

dos dois primeiros pares com 1-2 espinhos infe-

riores e um de cada lado
;

tibias dos dois primeiros

pares sem espinhos inferiores e com um ou dois

dorsaes. Metatarsos anteriores com 2-1-2 espinhos

inferiores e I de cada lado
;
metatarsos dos dois úl-

timos pares com 2-2-2 espinhos inferiores, 1-1 de

oada lado 0 um verticillo apical.

Hab. : Alto .Juruá.

Coll.

:

Álvaro Leitão.

lypo.: Em minha collecção.

línrycliclcac

As Barycheleas brasileiras se reduzem aos dois

generos Honucoplacis e Idiophthalma. Os cara-

ctères do grupo, aqui reunidos, são tirados, portanto,

do exame desses dois generos

cm i SciELO 10 11 12 13
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As barycheleas têm a rima ocular tão ou mais

longa que larga Olhos anteriores em linha mui
fortemente procurva. Fovea thoracica procurva.

Cheliceras com o rastello formado por cinco a sete

fortes dentes uniseriados. Lahio mutico ou com
algumas cúspides apicaes

;
area hasal das ancas dos

palpos pouco cuspidosa. Esterno mais longo que

largo. Pernas da femea curtas e robustas
;

as do

macho longas, de tibias armadas de apophyse apical.

Os dois generos brasileiros se separam :

' — Cheliceras de apice proeminente e pro-

vidas de uma apophyse muito obtusa;

rastello de dentes
,

lahio, ás vezes,

com cúspides apicaes — Homa^oplãcis.
'

'

— Cheliceras de apice normal
;

rastello

de 6 a 7 denxes
;

lahio sempre mu-
tico — Idiophthalma.

IIonia‘opIncus ( 1 ) Simon 1892

Typo: 11. pentodon Simon

lícmuoptacis Siir.on 188‘i Ann. Soc. eutom.
Fr. p. 275

Ilonuroulacis Simon 18!)2 Ilist. Xat. Ar.
Vol. I ji. 120

Cephalolliorax espesso, qiiasi igualmente estrei-

tado adiante e atraz. a fovea procurva.

Rima ocular pouco mais longa que larga e

hem mais estreita adiante.

Olhos lateraes anteriores grandes, situados na
margem anterior, separados menos de uin diâmetro;
olhos anteriores um pouco maiores, quasi contíguos.

Olhos posteriores pequenos, em linh.a recta, os me-
dios menóres e contíguos aos lateraes.

Cheliceras um pouco proeminentes, com uma
apophyse romba, com ura rastello de 5 dentes for-

tes, nniseriados.

Lahio mais largo que longo, com pequenas
cúspides apicaes ou mutico. Ancas dos palpos com

(
1

)
— scraflhante, rp.il — placa.
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poucas cúspides uniseriadas na base. Esterno plano,

mais longo que largo.

Pernas da femea curtas e robustas, as anterio-

res muito pouco espinhosas, as posteriores bastante;

todos os tarsos e os quatro metatarsos anteriores

com densas escópulas, .sendo as dos tarsos posterio-

res divididas por uma linha de cerdas. Pernas do
macho mais longas e delicadas, de tibia anterior

cylindrica, muito espinhosa, com rma curta apophyse

apical, provida dc longo espinho agudo e curvp

;

metatarsos delicados, com uma escópula rala e com
ura forte espinho.

Duas especies brasileiras.

3. IIoMtEOPLACis AUSTENi (1) Cambr.

H. a. Cambridcrp 1896 Pioc. Z«ol. Soc. London
p. 735, pr. XXXIV^, fiFá. 14, 15, 16-a e 16-b

^ — 12 mm.

Cephalothorax, ancas dos palpos e pernas pardo-

allaranjado-escuros. Cephalothorax com tres linhas

longiiudinaes escuras na região cephalica, a central

mais estreita, cada qual com unia serie media e

duas lateraes de curtas cerdas negras e curvas.

Hegiüo thoracica cora linhas convergentes de cer-

das ncgra‘s. Margem do cephalothorax com uma
orla de cerdas rijas e curvas, negras. Abdômen
mais curto e mais estreito que o cephalothorax, re-

vestido de uma pubescencia pardo-escura e pellos

negros.

Fiandeiras amarello-claras. Cheliceras bruneas.

Esterno amarello-pallido, cor de palha, provido de
cerdas negras.

hovea thoracica profunda, procurva.

Hima ocular haixa, t3o longa quSo larga, mais

estreita na frente. Olhos anteriores iguaes, equidis-

'antes, separados entre si cerca de meio diâmetro
c em fila fortemente procurva. Olhos lateraes pos-

( 1 ) Era honra a Austen.
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teriores rnenóres que os anteriores
;
os médios pos-

teriores muito pequenos.

Cheliceras de rasiello formado por cinco fórtes

dentes
;
margem esierna do sulco unguea’. com uma

linha de densos pellos ruivos, a margem interna

com uma fila de oito dentes conicos, fo'tes.

Sigillas esternaes marginaes, os tre> ultirnos

pares pouco nítidos. Labio mais largo que longo,

• de apice arinado de pequenas cúspides. Ancas dos

palpos com Ires cúspides basaes, em linha curva.

IVrnas ú, 1, 2, 3. Metatarsos dos dois priuiei-

ros pares com leve escópula no apice e dois fortes

espinhos inferiores, sendo um apical e outro ba^al

;

metatarsos dos dois últimos pares com espinhos

numerosos. Tibia anterior com dois fortes espinhos

curvos, justapostos, apicaes — internos, e com ^-1-3

espinhos inferiores e um do lado interno
;

tibias

dos dois últimos pares com espinhos numerosos.

Femur do palpo com alguns espinhos dorsaes api-

caes
;

tibia franjada de longos pellos, e com seis es-

pinhos in face interna e dois na externa; tarso cur-

to
;

bulbo curto, pyriforme, transversal, de estylete

muito curto, curvo, dirigido para fóra e para traz.

Ilab. -Manáos.

•í — íloMEOPLACis PE.XTODOS — ( 1 ) Simon

II. p. Simon — 1892 — Am. Soc. Entom
France p. 275

9 12 mm.

Gephalolhorax quasi glabro, liso, fusco-averme-
Ihado pallido, mais claro e fulvo na borda frontal,

a região cephalica com duas linhas mais escuras

e a região thoracica com as linhas radiantes e uma
estreita faixa marginal mais escuras. Ri na occu-
lar provida de cerdas robustas e postas sem or-

dem. Abdômen curto, subglobuloso, de dorso ne-

gro, com alguns longos pellos cinzentos, o ventre

mais claro. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-

( 1 ) cinco
; óòoò; — dente.
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nas fusco-olivaceos, claros ou avcrmclliados, os fe-

mures um pouco mais claros. Fiandeiras fulvas. Ghe-
liceras fuscas.

Olhos anteriores em linha mui fortemente pro-

curva, ' igua s, separados entre si menos de rneio

diâmetro.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas um
pouco comprimidas, com dois fracos espinhos infe-

riores, dois apiçaes e dois na face interna
;
os me-

tatar-sos das mesmas pernas com um espinho sub-

basal e outro apical. Pernas posteriores muito espi-

nhosas, as patellas do terceiro par com tres curtos

espinhos’ anteriores; as tibias com um como ras-

lello anterior de 10 a 12 espinhos curtos, dispostos

sem ordem. Patellas posteriores com dois pequenos

espinhos anteriores.

Ilab : S. Paulo de Olivença — Amazonas.

l«lio|ilit lialina (1)

—

Cambridge — 1877

Tjpn : I- suspeeta — Canibr.

Idiophthalma — CHtnbridge — 1877 — Ânn. M*g.

Nat. Hist. Vol. 19 p. 27

Cephalothorax allongado, de região cephalica

convexa
;

a fovea thoracica profunda, fortemente

procurva.

Hima ocular nSo ou pouco mais longa que
larga, pouco mais estreita adiante. Olhos anteriores

formando duas areas, os lateraes na borda anterior

da rima, os médios maiores, muito approximados,

atraz dos lateraes. Olhos posteriores em linha di-

reita.

Gheliceras de apice arredondado, com um ras-

Icllo de seis a sete longos dentes uniseriados.

Labio e ancas dos fialpos como em Iloinorpla

mas o labio sempre mutico.

Uma e.specie brasileira, que me é desconhecida

natureza.

( 1 ) — prrprio, particular ;
— ò~tj/.|ióí — olho.

cm i SciELO 10 11 12 13
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5 — Idiophtiialma amazomca (2) — Siraon

Ia — Simon - - 1889 — Ann. Soc. Entom.
France p. 216

9 I 1 mui.

Gephalolliorax fusco-escuro, mais claro nas mar-

gens e com uma faixa longitudinal avermelhada na

regi3o ceplialica, liso, com longos pellos. Abdômen
oval allongado, de dorso negro, com pontos ama-

rellos
;

ventre testaceo-escuro, com longos pellos

brancos. Gheliceras negras. Esterno, labio, ancas

dos palpos e pernas fusco-olivaceos, os fefnures de

lace ventral mais clara, com longos pellos negros,

sedosos.

Rima ocular evidentemeote mais lo‘nga que

larga, p' uco mais estreita adiante.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas com
2-3 espinhos setiformes inferiores; metatarscs das

mesmas pernas com ura espinho apical robasto e

outro basal, longo e delicado. Tarsos e metatarsos an-

teriores densamente escopulados
;

os tarsos poste-

riores com escopulas fracas ou apenas cerdosos.

llab: Teíle — Amazonas.

Leptopclmutcas

.As leptopelmatcas se destinguem das baryche-

leas pela rima ocular sempre mais larga que longa

e mais elevada. O rastello das cheliceras é fraco,

formado por espinhos subsetiforraes. São representa-

das no Brasil por cinco generos, que se podem
distinguir pela seguinte chave

:

A — Tarsos posteriores com as escopulas divididas por

uma faixa longitudinal de cordas
;
unhas dos tar-

sos denteadas :

B — Labio com uma dupla fila da cinco cúspi-

des
; escopulas tarraes anteriores inteiras — Do-

lichothele.

BB — Labio mutieo ou com duas pequenas cúspi-

des apieaes ; escopuhs taisaes anteriores divi-

í didas — Psalistopu.

( 2 ) Do Amazonas.
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AA — Tarsos posteriores de escopulas inteiras
; unhas

dos tarsos muticas.

B — Cephalothorax quasi glabro
;
ancas dos palpos

e das pernas anteriores muito cuspnlcsas

;

olhos anteriores em fila quasi direita — Cos-

mopelma.

BB— Cephalothorax pilloso
; ancas das peruas

anteriores muticas
;
olhos anteriores com fila

muito procurva.

C — Labio mutico
;
ancas dos palpos cora 3 ou

4 cúspides basaes uniseriadas
;
olhos da fila

anterior proximamente iguaes : fiandeiras

superioies robustas e curtas - Trichopelma.

CG — Labio com duas cúspides nos ângulos, e

uma segunda fila de 1 a 4 cúspides
;
olhos

médios anteriores muito menores que os

lateraes
; fiandeiras superiores longas e

delicadas — Gonodontium.

Dolicliothelc (1) g, n..

Typo : D. eo:ilis — sp. n.

Cephalothorax baixo, de fovea thoracica peque-

na e transversal direita.

Rima ocular alta, bem mais larga que longa.

Olhos anteriores pequenos, em Sla fortemente pro-

curva, os médios levemente menores, equidistantes.

Olhos médios posteriores mediocres
;
os lateraes an-

teriores maiores que os posteriores.

Labio muito mais largo que longo, cora 2 tilas

de cúspides apicaes
;
ancas dos palpos com uma pe-

quena area basal, pouco abundante em cúspides.

Sigillas esternaes posteriores muito pequenas.

Pernas mediocres ( í, 1,2,3), pouco espinho-

sas. Escopulas tarsaes anteriores inteiras
;

as poste-

riores divididas por uma larga faixa, com duas series

de cerdas espiniformes.

Fiandeiras superiores delicadas, longas, de seg-

mento medio e apical iguaes em comprimento. Uma
unica Cópecie.

( 1 ) Òopí/.ó; — comprido
; fj::/.- — bico do peito ( fi-

andeira ).
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Dolicliof Iiole exilis (1) sp. n.

Ç — 22 mm. Cspluh — 9x7 ram. Abdoraen —
llxõ mm.

Gephalothorax quasi glabro, de tegumento côr

de mogno escuro, com alguns pellos flavos, de tons

doirados
;
cheliceras fulvo-negras com cerdas dorsaes

doiradas. Abdômen doirado, com uma grande area

mediana negra, tomando os dois terços posteriores

do dorso. Esterno, ancas das pernas e ventre ni-

gerrimos; labio e ancas dos palpos fulvo-negros.

Fiandeiras castanho escuras.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo, de
fovea thoracica pequena, estreita, direita. Rima
ocular quasi duas vezes mais larga que longa. Olhos
anteriores era fila m.uito procurva

(
uma recta tan-

gente á borda anterior dos médios tangencia a borda
posterior dos lateraes ), os médios um pouco menores,
separados entre si c dos lateraes pouco mais de ura

diâmetro.

Olhos posteriores em fila quasi direita pelas

bordas anteriores, os rnedios mediocres, a igual

distancia dos médios anteriores, e dos lateraes pos-

teriores
;
estes menores que os lateraes anteriores,

dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Labio muito mais largo que longo, com duas
filas apicaes de cinco cúspides

;
ancas dos palpos

com peq lenas areas ciispulosas basaes. Esterno de
sigillas posteriores obsoletas.

Pernas 1, 2. 3, pouco espinhosas. Unhas
tarsaes denteadas. Escopulas tarsaes anteriores in-

teiras, as posteriores divididas por uma dupla fila

de cerdas espiniformes.

Ilab.

:

Parahyba do Norte.

CoU.

:

Tranquilino LeitSo.

Tijpo

:

Em minha collecção.

f 1
) Delicado.
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Psalislops Si:non, 1889

Typo: P. inelannptjgia Simon

Pialistops Simon ; 1889 — Ann. Soj. Eatomol.
Franco, p. 196

PscdUt"ps Simon
;

1892 — Hist. Xat. Ar
,
Vol. I,

p. 127

( A ospecio brasileira so afasta om m^is do um ponto
das especies d« Venezuela. 0< caracteres abaixo são referi-

dos da especie que tive sob a vista.
)

Gephalolhora.x bai.^o, de fovea tlioracica direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Fila de olhos anteriores bem procurva, os médios
menores. Olhos posteriores subiguaes.

Gheliceras de rastello formado por espinhos

muito fracos, setiformes. Lahio mais largo que
longo, mutico, com duas pequenas cúspides apicaes.

Ancas dos palpos com uma area de cúspides basaes.

Esternos com dnas sigillas posteriores circulares,

submarginaes.

Fernas mediocres, espinhosas, com as escopu-

las dos tarsos anteriores divididas por estreita tila

de cerdas, as posteriores com uma faixa mais larga

de cerdas.

Fiandeiras superiores mediocres, de segmento
basal tnaior que o méilio, e este maior que o apical.

Tibia anterior do macho bem mais espessa

que 0 metatarso, com uma apopbyse apical externa

espiniforme, curva
;

metatarso curvo. Tarso do
palpo curto e bilobado.

Especie brasileira.

6 — PSALISTÜPS CRASSIMASÜ Sp. n.

^ — 11 mm;

Gephalothorax côr de mogno, corn pellos par-
cos. Abdômen escuro, com manchas pardas dor-
saes. Esterno, labio, ancas dos palpos, cheliceras,

palpos e pernas da côr do cepbalothorax, ventre

pardo claro.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Cephalolhorax baixo, bem estreitado adiante,

de fovea thoracica transversal direita. Rima ocular

duas vezes mais larga que longa. Olhos anteriores

em fila bem procurva
(
uma linha tangente á bor-

da anterior dos médios passa ao meio dos lateraes ),

os médios menores. Olhos posteriores subiguaes,

menores que os médios anteriores.

Cheliceras com 8 dentes na margem interna.

Pernas todas muito espinhosas. Tibias anteriores

muito dilatadas, com 1 — 1 espinhos anteriores,

2 — 2 — 1 inferiores e 1 posterior, e com uma
apophjse apical externa espiniforme e curva

;
me-

tatarsos curvos, muito mais delgados e menores
que as tibias, com 1 — 1 espinhos de cada lado

;

tinias e metatarsos dos tres outros pares de pernas

muito espinliosos. Todos os tarsos de escópulas di-

vididas; as posteriores por utna larga fai.xa e as

anteriores por estreita fila.

Labio mutico, mais largo que longo. Ancas
dos palpos com uma área cuspulosa basal. Esterno

com duas sigillas posteriores circulares, submargi-
naes. Palpo inerme, de patella e tibia iguaes

;

bulbo do estylete delgado e recurvo.

Ç — 17 mm.

Gephalothorax menos estreitado adiante. Olhos
lateraes posteriores maio.'*es que os médios anterio-

res, iguaes aos lateraes anteriores. Labio com duas
cúspides apicaes. Tibias anteriores náo dilatadas,

mut’cas
;

metatarsos com 1—2 espinhos inferiores,

escopulados até a base. Tibias do segundo par com
2 espinhes apicaes e 1 — 1 inferiores

;
metatarsos

com 1— 2—2 espinhos inferiores. Pernas dos dois

últimos pares muito espinhosas. Segmento apical

das bandeiras muito menor que o médio. O resto

como no macho.

llab.

:

Ilha dos Alcatrazes.

Typo — No Museu Paulista.

Coll. — II. Luedervaldt.
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Cosmo pelina Siraon — 1889

Typo : C. decoratum — Simon

Cosrn pilma, Simon — 1889 — Anu. Soc. Entom. France p. 217

Coinopelma — Simon — 1892 — líist. Nat. Ar. — Vol. I, p. 128

Cephalothorax quasi glabro, a região ceplialica

convexa, a fovea thoracica linear procurva.

Rima ocular pouco elevada, quasi duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores em lir.ha

procurva quasi direita, quasi equidistantes, os médios

um pouco maiores. Olhos médios posteriores muito

menores. Olhos lateraes subcontiguos, os posteriores

um pouco menores.

Gheliceras curtas, de rastello simples, de poucos
dentes curtos, uniseriados. Labio duas vezes mais

largo que longo, truncado direito e mutico. Ancas
dos palpos com uma area basal muito espinhosa.

Pernas curtas e robustas, espinhosas
;
os tarsos

e metatarsos anteriores com longas escópulas pouco
densas; tarsos posteriores apenas cerdosos. Unhas
muticas.

Uma especie brasileira, que me é desconhecida

em natureza.

7. CoSMOPELMA DECORATUM SimOn
I

O- d. Siniou — 1889 — Ann. Soc. Entom. France p. 217.

9 . 8 mm.
Cephalothorax fusco-olivaceo, liso, com pellos

brancos. Abdômen oval-largo, levemente deprimido,

branco-amarellado, tendo no dorso, adiante, um arco

transversal negro violáceo, ao qual se segue uma
faixa longitudinal mediana, de bordas sinuosas, tendo

de um e outro lado faixas obliquas que se unem
fóra, todas do mesmo colorido negro-violaceo. Ventre
branco amarellado. Gheliceras fulvas, lisas. Labio

(

1

) '/driiio — adorno ; ZcÂjia — planta do pé.

( 2 ) Decorado, enfeitado.
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olivaceo. Esterno, palpos e pernas aniarellados, a

face inferior dos femures e o apice das tibias en-

negrecidos.

Tibias dos palpos com 3-3 espinhos na face

inferior
;
as dos dois primeiros pares de pernas com

1-1-1 espinhos inferiores; os raetatarsos das mes-

mas pernas com ^-1 espinhos inferiores. Pernas

posteriores muticas.

llab : Piio Salobro — Bahia

Tfichopeliiia
( 1 )

— Simon 1888

Tjpo : T. nitidum Simon

Trichopelma — Simon 1838 — Aiin, Soe. P^nton

France. p. 215

Tricopelina — Simon — 189S— Hist Nat. Ar.

Vol. I p. 129

Gephalothorax pubesceire, de região ceplialica

alta e fovea thoracica transversa direiia, ou leve-

mente procurva. Rima ocular quasi duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores eai linha hem
procurva, iguaes ou quasi. Olhos médios posteriores

muito menores que os anteriores.

Labio niutico, muito mais largo que longo.

Ancas dos palpos com tres ou quatro espinhos uni-

seriad:>s na base. >

Pernas curtas (4, 1, 2, -3), espinhosas, todo*»

os tarsos e os metatarsos dos dois primeiro*

pares de pernas densamente escopulados
;
as esco'

pulas dos tarsos inteiras. Unhas dos tarso*

muticas.

Fiandeiras superiores robustas e cartas, o se-

gundo segmento mais curto e mais estreito que o
basal

; o apical muito pequeno, hemispherico.

Tibias anteriores do macho com duas apopyhses,
a inferior mais longa e curva para dentro.

Duas especies brasileiras.

( 1 ) -píyiç — cabello, pello : -iÃ;ta — plaula do pé
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8 — Trichopülma flavicomiim
( 1 )

Sitnon

T. f — Simon 1891 — Aua. Soc. entotn Frauce
p. 303

5 10 mm.

Gephalotliorax baixo, fusco-escuro, densamente
revestido de pellos longos, deitados, fulvc cin-

ze'itos
;

a regiüo cephalica co n uma longa f ixa

mediana mais clara, de pellos autarello-pallidos. Es-

terno, labio e ancas dos palpos fulvo-olivaceos
;

per-

nas de igual colorido, mas as anteriores mancha-
das e com anneis incompletos, fuscos. Abdômen fus-

co, revestido de longa e densa pubescencia amarel-

lo-acinzentado.

Fovea thoracica profunda, direita.

Olhos anteriores quasi equidistantes, os mé-
dios bem maiores. Olhos médios posteriores muito

pequeninos, allongados e direitos, os lateraes me-
nores que os lateraes anteriores e ovaes.

Tibias dos dois primeiros pares com 3-1 espinhos

inferiores setiformes. Metatarsos das mesmas pernas

co n dois espinhos robustos, subbasaes e um espi-

nho apical.

Pernas posteriores muito espinhosas. Unhas dos

tarsos muticas.

Ilab.

:

Santo Antonio da Barra — Bahia.

9— Trichopelma illetarile (2) Simon

T. i Simon 1888 Ann. Soc. entom. France,

p. 216

Ç — 20 mm.

Gephalothorax fusco escuro, um pouco mais

elaro adiante e densamente revestido de longos pel-

los deitados, fulvo-cinereos. Abdômen negro, mais

claro, no ventre, de pubescencia fulvo-escura. Ester

(1) De cabelleira flava.

( 2 ) Triste.
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no, labio e ancas dos palpos fulvo-olivaceos ou aver-

melhados. Pernas de igual colorido, as tibias e me-
tatarsos manchados de escuro.

ovea pequena, profunda, direita.

Rima ocular um terço mais larga que longa.

Olhos anteriores quasi equidistantes, os médios um
ponco maiores.

Tibias dos dois primeiros pares de pernas com
3-i espinhos inferiores; os metatarsos com dois

espinhos basaes e um pequeno espinho apical. Tibias

e metatarsos posteriores muito espinhosos.

Ilab.

:

Teffé, Ámazonas.

Gonioduntiiim
( 1 J G. n.

Typo : G. rnulicum sp. n.

Gephalothora.x muito pubescente, de região ce-

phalica convexa e fovea thoracica direita.

Rima ocular quasi duas vezes mais larga que
longa e muito separada da margem do clypeo.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva, os

médios muito menóres, mais separados entre si que
dos lateraes. Olhos posteriores sub-iguaes. Lateraes
anteriores muito maiores que os posteriores.

Labio ma:s largo que longo, com duas cúspides

apicaes muito afastadas e, ás vezes, uma segunda
serie do um a quatro denticulos. Area cuspulosa
basal das ancas dos palpos pequena, com 10 a 12
cus[iides.

Ksterno grande, allongado, de sigillas posteriores
marginaes. .Ancas das pernas muticas. 1’ernas de-
licadas. mediocres. A, 1,2, 3. Meiatarsos dos dois
pri iieiros pares escopulados até a base, os do ter-

ceiro par nos dois terços e os posteriores em um
terço apical. Todos os tarsos de escópulas inteiras

e unhas muticas. Fiandeiras allongadas.

( 1 ) 'for/ix — angulo ; ocóvto; — dente.
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Goniodoiitiiim inuticum
( 1 j sp. n.

Ç — 23 mm. Gephtli. 10,2-1-7,2 mm. Pernas
2Õ-23-21-29 mm. Patella + tibia I — 10, 2m.

;
IV

—

9,5 mm.

Toda a aranlia de dorso castanho muito escu-

ro
;
cephalothorax revestido de densos pellos caáta-

nho-rnurinos, deitados das bordas para o centro;

abdômen velludoso. Pernas corn linhas nuas longi-

tudinaes. Toda face ventral da aranha negra, excepto
a íimbria das ancas dos palpos e das cheliceras,

que é vermelha, côr de brasa.

Cephalothorax bein mais longo que largo, de

região cephalica conve.xa e fovea thoracica direita.

Rima occular quasi duas vezes mais larga que
longa, e separada da borda do clypeo quasi duas

vezes seu menor diâmetro. Olhos anteriores em tila

fortemente procurva
(
uma tangente á borda anterior

dos inedios tangencia a borda posterior dos lateraes),

os médios duas vezes menores que os lateraes, dos

quaes distam 1 1,2 diâmetro e a dois diâmetros um
do outro. Olhos posteriores subiguaes e quasi do

tamanho dos médios anteriores; lateraes anteriores

muito maiores que os lateraes posteriores, dos quaes

estac separados um diâmetro destes últimos.

Labio bem mais largo que longe, com duas

cúspides apicaes^ muito separadas, postas quasi nos

ângulos anteriores, e uma segunda fila com um nu-

mero de dentes variavel de um a quatro
;

area

cuspiilosa basal das ancas dos palpos pequena, tri-

angular, com 10 a 12 cúspides.

Esterno allongado ( 5, 2:3, 1 ), de sigillas

posteriores marginaes. Pernas 1, 1, 2, 3; as dos

dois primeiros pares muticas e de meta tarsos osco-

ptilados até a base e escopulas tarsaes inteiras. Tibias

fio terceiro par com 2 fracos espinhos apicaes e

1-2 na face inferior: metatarsos escopulados nos
2 3 apicaes, com 2 espinhos inferiores, na base da

( 1 ) Sem espinhof.

cm i 5 SciELO g 10 11 12 13
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escôpula. Tibias posteriores com 2 espinhos apicaes,

1-2 inferiores, 1 posterior e 1 anterior
;

metatarsos

escopulados no terço distai, com alguns espinhos

fracos apicaes, 1 anterior e 1 posterior; tarsos de

esoopulas inteiras.

llab. : Villa Nova
(
Estado da Bahia ).

Coll.

:

E. Garbc.

Typo

:

No Museu Paulista ( N. 159).

VIII

Aviciilariidac — Pocock— 1895

Theraphosoidae, Ausserer, 1871, ad partem -

Aviculariidae, Auctonim, ad partem

Âvicular/inae, Simon, 1892, Hist. Nat. Ar. Vol. I

As Ariculariidae são quasi todas aranhas de

grande pórte, comprehendendo as verdadeiras ca-

ranguejeiras, e correspondendo ao genero Mygale
de Walckeiiaer.

Ha sempre apenas duas unhas tarsaes e gran-

des fasciculos de oellos espatulados de sustentação

;

as unhas são delicadas, curvas apenas na extremi-

dade, inuticas ou com uma unica fileira de dentes

Os olhos são sempre aggrupados em uma
rima convexa.

O labio é quasi sempre, com raras excepções,

armado de cúspides muito numerosas. As ancas

dos palpos são quasi parallelas e armadas, na base,

de cúspides muito numerosas. As cheliceras .são

sempre desprovidas de rastello e. nas especies bra-

sileiras, de face externa quasi mia.

As fiandeiras siineriores são sampre longas,

trisegtnentadas, de segmento apical igual ou um
pouco maior que o medio, curvas para cima.-

As tibias anteriores do macho podem ser mu-
ticas ou armadas de uma ou duas apophyses apicaes.
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Os jovens tem sempre as escopulas tarsaes di-

vididas por uma faixa longitudinal de cerdas curtas,

espiniíormes. Essa faixa è caduca nas grandes es-

pecies, e persistentes nas especies menóres, ora em
todos os tarsos, ora sómente nos posteriores.

Apresentam muitas Aviculariidae cerdas plumo-
sas ou espiniformes seriadas, constituindo um appa-

relho estndulalorio que, nas especies americanas,

se limita ao trochanter ou anca dos palpos e do

primeiro par de pernas. Tomando por base a pre-

sença e localisação das cerdas musicaes, e a divi-

sao dos tarsos, divide Simon ( 1903 )
esta familia

(que elle considera apenas como sub- familia) em
12 grupos, dos quaes são representados no Brasil

seis— Ischnocoleae, Euri/pelmateae, Lasiodoreae,

Theraphoseae, Plioiv^puseae e Avjcularieae. Pocock

( 1901 )
divide as em seis sub-familias,

havendo na Amer ca tropical apenas representantes

de suas Thpraphosiinae.

Estas podem ser divididas em quatro grupos

:

hchnocoleas [— Ischnocolae ^\n\on, 1903), Gram-
mostoleas Eurypelhiateae Simon, 1903); The-

raplioseas
(
= Lasiodoreae -f Tlieraphoseae Simon,

1903 )
e Avicularias (

= Aviculariae Phoneyii-

seae
(
ad partem Ephebojnis Simon

)
Simon, 1903)_

Podem-se distinguir estes quatro grupos pela

''seguinte synopse

:

A — Pernas posteriores de metatarsos armados de nu-
merosos espinhos :

B — Escopulas dos tarsos do ultimo par de pernas

divididas por uma linha longitudinal de cerdas

— Ixchnocoleas :

BB — Escopulas de todos os tarsos inteiras

:

G — Femures do ultimo par de peruas com a

face posterior guarnecida por longos pellos

setiformes, seraierectos, nào formando esoo—

pula — Grammostoleas.

C C — Femures do ultimo par de pernas com a

face posterior ornada de abundantes pellos

sedosos, curtos, erectos, formando uma
escópula velutina — Theraphoseas.
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A A — Peruas posteriores de metalarsos muticos ou
apenas com espinhos apicaes curtos e fracos —
Avicularias.

Ischnocolcas vSiraon, 1903

Ischnocoleae Simon, 1893 — Hist. Nat. 7 Ar. Vol.

I p. 133

Chaetopelmateae, Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p. 138

Crypsidromeae Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p. 142

Hom-eommateae Simon, Hist. Nat. Ar. 1893 p.

161 ( ad partem — Hornoeomma
)

As ischnocoleas cornprehendeoi as menôres
Aviculariidae conhecidas, raramente indo além de

tres centinietros de comprimento. A divisão das

escopulas tarsaes posteriores, caracter que se en-

contra em todos os jovens dos outros grupos, fez

com que fossem descriptas como outras tantas es-

pecies de diversos generos de ischnoleas, femeas

jovens de especies dos outros grup s.

O labio de nossas ischnocoleas nunca é mais

longo que largo, sendo sempre tão ou mais largo

qutí longo e armado de numerosas cúspides. ( Nos
generos neotropicos Aphantopelma, Ozopaclus e

llapalotrernus o labio é provido de poucas cúspides

grossas ).

As sigilias esternaes são geralmente marginaes

ou sub-marginaes e.xcepto no genero exotico Phlo-

giodes Pocock, no qual as sigillas posteriores são

grandes, circulares e mais próximas entre si que
da margem do esterno.

.\s pernas posteriores são sempre muito espi-

nhosas. As tibias do primeiro par de pernas ora

são mulicas
( Cnjpsklromus) ora armadas de uma

ou duas apophyses apicaes.

Damos a seguir a synopse dos generos de
ischnocoleas da zona neotropica :
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CiiAETORRHOMBUS (1) Ausscrer, 1871

Tjpo C. kochi Auss

Chaetorrhombus Ausserer, 1871 — Verh. zool.

bot. Ges. Wien, vol XX I p. 196

Chaetarrhombiis SitnoD, 1889 - Anu. Soc. Eutom.
France p. 201

Gephalolhorax pouco elevado, de fovea thora-

cica profunda e direita. Rima ocular bem convexa,

ijuasi circular. Olhos anteriores em linha procurva,

os médios menores que os lateraes e um pouco mais

s<"parados entre si que destes últimos. Olhos médios

posteriores iguaes ou pouco inenóres que os médios
anteriores; olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, pouco .separados.

Sigilias esternaes posteriores separadas da mar-

gem 1 diâmetro.

Pernas anteriores mais curtas, muito mais ro-

bustas que as posteriores
;

os tarsos e metatarsos

anteriores quasi iguaes em comprimento
;

metatar-

sos anteriores com escopulas que cs revestem até a

base
;
metatarsos posteriores com escópulas apicaes.

Tarsos posteriores de escópulas divididas por uma
larga faixa de cerdas. Tibias anteriores do macho
com duas pequenas apophyses iguaes; os metatar-

sos delicados, longos, com escópulas apicaes.

Uma especie brasileira, nova para a sciencia.

Chaetorrhombus CxArbei —
( 2 )

sp. n.

Ç 31 mm. Gephth — 10x8 mm.

Cephalothorax, cheliceras, pernas, esterno, labio

e palpos tulvo negros. Abdômen negro-olivaceo, com
uma larguissima faixa longitudinal dorsal de pellos

côr de tijollo. Ventre negro-oliva uniforme.

Cephalothorax baixo, de íovea thoracica pro-

funda, transversal. Rima ocular tão longa quão lar-

ga, bem convexa.

( 1 )
— '/at“ — crena, cerda

;
— rhoinbo

( 2 ) Era honra ao Snr. E. Garbe, viajante do Museu
1’aulistp, que apanhou o exemplar typo.
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Olhes anteriores em lila procurva, os médios
menóres que os lateraes, separados entre si um dia-

metro e a menos de um diâmetro dos lateraes. Olhos
médios posteriores quasi iguaes aos médios anterio-

res, de que estão separados pcuco menos de ura

diâmetro e contiguos aos lateraes posteriores. Olhos
jateraes anteriores e lateraes posteriores iguaes.

Face anterior das ancas dos palpos nua. Labio
tão longo quão largo, muito cuspuloso. Esterno com
as sigiílas posteriores separadas da margem um
diâmetro.

Pernas anteriores mais curtas e bem mais ro-

bustas que as posteriores. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares com escópulas que vão até a base
;
os

dos dois últimos pares com escópulas apicaes e

abundantes espinhos
;
tarsos posteriores de escópulas

divididas por uma larga faixa de cerdas.

llab • — Franca ( Estado de S. Paulo
)

Goll — E. Garbe .

Tjpo — No Museu Paulista
(

n.'’ 160).

Magulla — Simon — 1892

Magul. a — Simon — 1892 — Ann. Soc. Eutom.
Franee p. 275

Mayulla — Simon — 1893 — H'st. Xdt. Ar —
Vol I — p. 137

MaquUa — S'mou — 1904 - Hitt. Nat. Ar - Vol II

p. 927

Gephalothorax curto, convexo e largo, bastante

estreitado adiaute, de fovea thoracica mediocre, pro-

curva.

Hirna ocular pouco conve.xa. pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores proximos e quasi iguaes,

em tila leveraente procurva. Olhos médios posterio-

res muito menóres que os anteriores
;

os lateraes

posteriores menóres que os anteriores, dos quaes

distam cerca de meio diâmetro.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Cheliceras fracas, quasi verticaes. Esterno mais

largo que longo, ligeiramente convexo. Labio qua-

drado ou pouco mais largo que longo, de apice

muito espinhoso.

Pernas curtas e robustas, as dos dois primeiros

pares quasi muticas, as posteriores espinhosas. Me-
tatarsos anteriores pequenos, menores que os tarsos,

com ura pequenino espinho apical. Todos os tarsos

de escopulas divididas, os a.iteriores por uma estreita

linha de cerdas, e os posteriores por uma larga faixa.

Duas especies brasileiras, que facilmente se dis-

tinguem :

* Abdômen negro, com uma grande mancha
de cerdas ruivas

—

obesa Simon.
* Abdômen de colorido uniforme, escuro, côr

de café — janeira
(
Keys.

)

Magülla obesa — Simon

M. o Simon — 1892 — Ann. Soc. Eutom. France,

p. 276

Ç — 18 ram.

Cephalothorax fusco, sensivelmente mais claro

e avermelhado nas bordas, revestido de pubescencia

fulvo-pallida e hirsuta.

Abdômen oval curto, negro velludoso, com pou-

cas cerdas ruivas, tendo no dorso uma grande man-
cha triangular, abundantíssima em cerdas ruivas,

ventre fulvo. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-

nas fusco-avermelhado-claras, de pubescencia fulva,

hirsuta.
,

Olhos anteriores quasi iguaes, os médios um
pouco mais afastados entre si que dos lateraes, que

são oval-allongados. Ollios médios posteriores ovaes

curtos e le''emente angulosos, os lateraes mais al-

longados e obliquos.

Hab : Therezopolis
(
E. do Rio

)

Magulua janeiha ( Iveyserl,

)

Ischnocohus janeirus - Keyserling - 1891 - Spin-
nen Ãmerikas, brasil. Sp. — p. 13
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MaíjiiUa janeira — Pocock 1895, Ann & Mag^.

Nat. Ilist. 6, vol. 16 p. 226

M- Simon — 1904

P-

- Hiat.

927
Xat. Ar. Vol II

9 — 20 mm. Ceplitl) — 8, 9x7,3 mm. Pernas
172

;
lõ, õ ; 15, 1 e 2T,7

Toda a aranha de colorido uniforme, còr de
café, de pubescencia curta e densa, os pellos curtos

bruneo escuros, os longos um pouco mais averme-
lhados. Abdômen de ventre mais claro que o dorso.

Gephalothorax mais longo que a patella +'tibia 1,

igual ao metatarso + tarso IV.

Fo/ea thoracica procurva. Rima ocular menos
de duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em lila bem procurva (uma
linha tangente á borda anterior dos médios passa

atraz do íiieio dos lateraes). Olhos médios anteriores,

separados entre si cerca de meio diâmetro, e um
pouco menos dos lateraes.

Gheliceras com longas fímbria avermelhada. Lá-
bio com cúspides bastante numerosas, mais largo

que longo. Esterno chato, tSo largo quSo longo.

Eccopulas dos tarsos posteriores divididas por

larga faixa de cerdas. Todos os femures e patellas

muticos, bem como í>s tibias dos dois primeiros pares

de pernas. Tibias dos dois ultim.os pares com 1-2 es-

pinhos inferiores apicaes; metatarsos anteriores, com
um espinho inferior, os do segundo par com 2, os

dos pares posteriores muito espinhosos.

Ilab : Serra Vermelha
(
E. do Rio de Janeiro ).

Tmesipiiantes — Simon - 1892

Typo. T. nubilus Simon

Tmesiphantes — Simon — 1892 — Ann, Soe.

Entcm. France p. 277

Tmesiphantes — Simon — 1892. His''. Nat. Ar
Vol I pag. 138

Tmesiphantes — Simon — 1903 — Hist. Nat. Ar.

Vol. ll p. 922

cm i SciELO 10 11 12 13
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Ghephalothorax pouco elevado, de fovea tbora-

cica ampla, procurva. Rima ocular rnenos de duas
vezes mais larga que longa. Olhos aiiterioi'es em fila

procurva, iguaes ou os médios um pouco meno-
res. Olhos médios posteriores quasi iguaes aos ante-

rioi'es
;
láteraes posteriores e anteriorjes subiguaes.

Labio tao longo quão larg >, de apioe muito cus-

puluso e levemente esti-eitado. Ancas dos palpos com
uma area basal de numert.sas cúspides.

Esterno tão ou um pouco mais largo que longo,

de sigillas posteriores separadas da margem cerca

do um diâmetro

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

indistinctamente divididas, as dos quatro últimos cor-

tadas por uma larga faixa de cerdas. Meta tarsos an-

teriores longos, maiores que os tarsos.

Tibias anteriores do macho com duas apophyses
apicaes, a externa curva para cima, a interna bem
menor e romba

;
metatarso« flexionando se entre as

duHs apopli 3’ses da tibia. Tarso do palpo bilobado;

bulbo es'reiio, de esRdete helicoidal.

Duas especies brasileiras :

-V — Cephalothorax mais longo que largo
;
olhos

médios po.'teriores muito menores que os anteriores
;

lateraes posteriores muito menores que os lateraes

anteriores; colorido geral fusco — nubUus Simon
A.A, — Cephalothorax tão longo quão largo;

olhos médios posteriores quasi iguaes aos médios
anteriores, lateraes posteriores iguaes aos anteriores

;

coloridu geral pardo avermelhado — sp. n.

Tmesipiiantes xübilus — Simon
T. I). Simi u — 18S-2 Anu. Soc. Entom France

p. 277

d — 28 mm. Gephth 10,7 X 8-6 mm. Pernas
37 — 33 — 33,5 — 44 mm.

Gephalothorax fusco escuro ou negro, densa-
mente revestido de longos pellos erectos, fulvo-cer-
vinos. Abilomen fii.sco, sedoso, de longa pubsencía
fnlvo-cervina. Esterno, labio, ancas dos palpos e per-
nas fusco-avermelhado-pallidüs, de pubsencia fulvo-
ccrvina.
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Rima ocular convexa. Ollios anteriores grandes,

pt^oximos, equidistantes (ou os médios um poüco
mais separados ), afastados entre si mais de um dia-

metro. os lateraes ovaes largos, quasi circulares.

Olhos médios posteriores pequenos, allongados e di-

reitos. Lateraes posteriores muito rnenôres que os

anteriores, triangulares.

Todas as tibias e metatarsos muito espinhosos.

Metatarsos anteriores (do primeiro par) levemente

arqueados, com dois espinhos quasi basa^^s, um me-
dio e dois apicaes na face inferior, e um espinho

anterior sub-medio. Patellas do terceiro par com vá-

rios espinhos na face anterior
;
as patellas posterio-

res com um espinho anterior unico. Tibias anterio-

res de apice nao espessado, com duas apophyses : a

inferior
(
externa ) delicada, com um aculeo apical,

cjrvo para diante, a superior
(
interna )

muito pe-

quena, um pouco torcida.

P aipos do tibia mais longa que a patella, leve-

mente afilada para o apice, com dois espinhos internos

e um espinho apical externo; tarso pequeno, de br.lbo

allongado, terete, de estylete mais curto que o bulbo,

muito curvadõ, delicado, comprimido, laciniado, de

apice truncado.

Ç — 21 mm. Cephth — 11,5X8,8. Pernas 25

—

23 — 23 — 30.

Cephalothorax mais espesso, de regi3o cepha*

lica mais convexa. Olhos anteriores um pouco mais

afastados. Pernas maito mais curtas e mais robus-

tas, os tarsos pequenos e delicados Metatarsos do

par anterior de pernas com uma levo escópula distai

e com um pequeno espinho apical. Tibias anteriores

muticas, as du segundo par com dois espinhos api-

caes. Tibias e metatarsos posteriores muito espinho-

sos.

Hnb

:

Bahia.

Tmesimiantes monta nus sp. n. Figs.

48 a 50

d' — 21 mm. Cephth — 7,8X^>8. l’ernas 26 —
2í — 24 — 28.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Toda 3 aranha densamenie pillos-a, de dorso par-

clo-avermelhado escuro e lace wntral fulvo-clara.

Dorso do abdômen com longos pellos cervinos semi-

ereclos.

Ceplialothora.x pouco elevado, de íbvea thora-

cica maiór que a rima ocular, procurva. Rima ocular

vez e meia mais larga que longa, de olhos anterio-

res em tila bem procurva, os médios um pouco

menores, separados entre si quasi dois diâmetros e

a pouco mais de um diometro dos lateraes. Olhos

lateraes posteriores do mesmo ta canho das anterio-

res, de que estão separados menos de um diâmetro
;

olhos médios posteriores grandes, quasi Jguais aos

médios anteriores, conliguos aos lateraes posteriores

e a pouco mais de meio diainelro dos médios an-

teriores.

Cheliceras co u onze dentes na margem interna

do sulco ungueal e com n na leve carena -serrilhada

na borda inferior da garra.

Labio trapezoide, tâo longo qu3o largo, de apice

não mui densa mente cuspulnso.

Esterno um pouco mais largo que longo ( td,

3,õX3 )> com tres pares de sigillas visiveis
{
além das

sublabiaes ). as dos dois primeiros pares, d«fronto das

ancas do l.° e 2." pares de pernas, marginaes, e as

posteriores separadas da margem do esterno um
diâmetro.

Pernas anteriores de tarsos com escópulas in-

distinctamente divididas; metatarsos curvos, escopu-

lados até a base. com um forte espinho inferior ba-

sal e dubrando-se entre as apuphyses da tibia
;

libias

com duas apopbyses apicaes, a inferior (externa)

curva para cima, com uma crista venlral, que se

curva para dentro, formando uma como pequena

ponta; apopliyse interna (superior) romba, bem me-
nór

;
na base da apopbyse externa, junto ao apice

do segmento, ba um espinho forte; na base da apo-

physe interna, contigjo a esta, um segundo espinho,

e mais 1-1 na face inferior
;

patellas mnticas. Per-
nas do segundo par de tarsos com escópulas divi-

didas por uma linha de cerdas bem visivel
;
meta-



141

tarsos oscopulados na metade apical, cora tres espinhos

ap caes inferiores, 1-1 ha lace anterior e 1-2 (estes

contiguos) inferiores, tibias com 4 espinhos apicaes,

1-1 inferiores e 1-1 anteriores. Pernas do terceiro

par de tarsos corn as escópulas divididas por uma.

faixa de cerdas
;
metatarsos com pequenas escópulas

distaes, 4 espinhos apicaes, 11 inferiores e I-l de

cada lado. tibias com 2 espinhos apicaes, 1-1 ante-

riores e 1-1 iníeriores. Pernas posteriores de tarsos

com escópulas divididas por uma longa faixa de cer-

das que, no apice, occupa toda a largura do seg-

mento; metatarsos com espinhos longos, numerosos
;

tibias sem espinhos apicaes, com um espinho basal

inferior e I-l de cada lado.

Tibia do palpo mais de duas vezes mais longa

que a patella, com 1 espinho inferior
;
tarso curto

;

bulbo estreito, de eslylete grosso, torcido em helice.

Ç — 25 ram. Cephlh 8,5X‘^ mm- Pernas — 22
20 — 20 — 24.

Gephalothorax, olhos, fovea thoracica, chelice-

ras, ancas dos palpos e -esterno como no macho

;

labio um pouco mais longo que largo.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados

até a base. as escópulas, como as dos tarsos, divi-

didas por uma linha de cerdas bem visivel, e com
iim pequeno espinho apical e 1-1 pequenos espinhos

basaes inferiores, as tibias muticas. Pernas do se-

gundo par de escópulas tarsaes divididas por uma
larya faixa de cenlas cs metatarsos escopulados na

nietade apical, com tres espinhos apicaes, l-I infe-

nores e 1-1 internos, tibias com 2 pequenos espi-

nhos apicaes e 1 mediu inferior. Pernas do terceiro

par de escópulas divididas por uma larga f ixa de

cerdas, metatarsos escopulados no apice, com um
‘erticillo de espinhos apicaes, 2-2-2 fortes espinhos

iníeriores e 1-1 de cada lado, tibias com dois espi-

nhos apicaes. 2 inferiores e l-I anteriores. Pernas

Pjsteriores de escópulas tarsaes reduzidas apenas a

tbias eslrei as Imhas lateraes
;

metatarsos sem escó-

pulas, muito espinhosos; tibias apenas com dois es-

pinhos apicaes.
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Hnb.

:

Itatiaya (
Estado do Rio de Janeiro

)

Apanhadas em Retiro do 1-tainos, no campo.—Leg.

Carlos Moreira.

Typo — No Museu Nacional (ScTcT eSçç)

Gyrtopholis (l) Sitnon, 1892

Typo — C. cursor
(
Auss )

CytophoUs, Simon 1892. — ilist. Nat. Ar. Vol.

I p. 143

Cyrtoste 'num, Ausserc.r, 1875— Verh. zool. bot.

Ges. Wieu. p. 176

Crypsidrjtnus, Ausserer, 1871 — Verli. z(ol. bot.

Ges. Wien. p.

Cyrtosternam, Keyse Hug', 1891 — Sp. Amenkas,
Brasil sp. p. 6

Geplialülhorax bem elevado, de fovea thoracica

profunda e procurva. Rima ocular convexa, pouco

mais larga que longa. Olhos anteriores sub-iguaes,

em fila pouco procurva. Olhos médios posteriores

menores que os anteriores, quasi contiguos aos la-

teraes. Laieraes anteriores pouco maiores que os

posteriores r.u iguaes, separados um do outro mais

de meio diâmetro.

Labio tao largo quão lon^o, de cúspides nu-

merosas. Ancas dos palpos muito cuspulosas na

base. Sigillas eslernaes posteriores reparadas da

margem mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas que vão até a base; nos do terceiro par as

escopulas vão alé n do meio. Escopulas dos tarsos

posteriores divididas por estreita linha de cerdas,

as dos tres primeiros pares inteiras.

Trochanteres dos palpos e das pernas anterio-

res armados de cerdas bacilliformes estridulantes.

Tibias anteriores do macho com duas apopby-
ses apicaes desiguaes, a infero-exlerna muito maior.

(
i

)
'/.'jptii — onvexo, tpoiíç — escama.
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lía duas especies brasileiras, sendo de ambas
conhecidas apenas as femeas.

(*) Gephalolhorax maior que a patella mais a tibia

posteriores
;
fovea thoracica bem procurva—zorodes

(*) Gephalotliorax menor que a patella mais a

tibia posteriores; fovea thoracica àxvúVd- meridionalis.

Gyrtopholis zorodes
( 1 )

sp. n.

— 3õ ram.

Gephth. IÕX12 mm. Pernas 3Õ-32-31-4 1 mm.
Tibia + patella 1 ou IV- 14 mm.
Gephalotliorax, cheliceras, palpos e pernas cas-

tanho-escuros, esterno e ancas das pernas castanho-

ferrugineos. Abdômen negro, com longos pellos

erectos pardos.

Gephalotliorax bem convexo, de fovea thoracica

profunda, um pouco menor que a patella com a

tibia posteriores. Rima ocular convexa, quasi tSo

longa quSo larga. Olhos anteiiores igu^es. sepa-

rados entre si cerca de um diâmetro, em fila pouco
procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ). Olhos

lateraes anteriores igiiaes aos posteriores, separados

cerca de um diâmetro. Médios posteriores duas

vezes menores que os anteriores, dos quaes distam

menos de meio diâmetro e contíguos aos lateraes.

Labio Ião longo quão largo, muito cuspuloso

;

ancas dos palpos com uma area basal muito abun-

dante em cúspides. Sigillas esternaes posteriores

separadas da margem pouco m<)is de um diâmetro.

Esterno levemente convexo.

Escopulas dos tarsos dos ires primeiros pares

de pernas inteiras, as do ultimo par divididas por

estreita linha de cerdas. Tibias anteriores muticas,

as do segundo par com um espinho inferior; as

do terceiro cora 1 espinho inferior e 1-1-1 de cada

lado, as posteriores com 1-2 espinhos inferiores,

1 anterior e 1-1 posteriores. Metatarsos dos dois

( 1 ) cupioor;?— sem marcas.

cm i SciELO 10 11 12 13
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primeiros pares de pernas escopulados até a base e

com 1 _
espinho inferior

;
os do terceiro par cora

escopulas nos dois terços apicaes, e com 2-2 espi-

nhos inferiores e 1-1 de cada lado; raetatarsos

posteriores com pequenas escópulas apicaes e nu-

merosos espinhos.

Jlaò. : S. Paulo.

Typo . No Museu Paulista.

Cyrtopiiolis MERiDiosALis
( 1 ) (

Kejserling
)

Ci/rtosternum meridional'! Keyserliag, 1891 Spin-
nea Amerikas, Brasil Sp. p. 6

C. m. PetrunkHvitch, 1911 — Buli. Amer. Mus,
Nat. His'. Vol XXIX, p. 58

Ç — 36,0 mm.

Gephih. 15,5X14.0

Patella-f-tibia IV— 16,2 nun.

Pernas— 44-40-38,5-49,5 mm.

Toda araidia bruneo-escura
;

os longos pellos .

das pernas e do abdômen pardos, mais claros.

Gephalothorax um n.da mais curto que a tibia

com a patella posteriores, bem convexo, de fovéa

thoracica profunda, direita.

Kiraa ocular alta, mais alta que longa. Olhos

médios anteriores separados mais de um diâmetro,

um pouco menóres que os lateraes, dos quaes s3o

levemeute mais proximos. Olhos médios posteriores

bem menores que os anteriores, dos quaes distara

meio dia/nctro. Olhos lateraes anteriores e poste-

riores iguaes e separados entre si apenas meio dia-

metro. Fila de olhos anteriores pouco procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa adiante do meio dos lateraes ).

Labio mais largo que longo, com cúspides

apicaes numerosas, ancas dos palpos com uma area

basal muito cuspulosa. Esterno um pouco convexo,

de sigillas posteriores separadas da margem cerca

(
1

)
âleridioual.
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<le um diaraetro. Escopulas dos tarsos dos tres

primeiros pares de pernas inteiras; as dos últimos

pares divididas por uma estreita linha de cerdas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros pares
indo até a base, as do terceiro par occupando os

dois terços apicaes
;

as dos metatarsos posteriores

limitadas aos ápices.

Tibias anteriores muticas
;

as do segundo par

com 3 espinhos apicaes
;

as do terceiro par com
dois espinhos apicaes e 1-1 anteriores; as posterio-

res com 1-2 espinhos inferiores. Metatarsos do
terceiro par com 2-3 espinhos inferiores, e os pos-

teriores corn espinhos muito numerosos.

Hab. : Rio Grande do Sul.

Proshapalopus •'
' ^ genero novo

Typo : P. anomalus, sp. nov.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica leve-

mente recurva. Rima ocular pouco elevada. Olhos
riores em fila levemente procurva, subiguaes, os

médios um pouco mais separados entre si que os

la eraes. Olhos médios posteriores muito menores
que os rnedios anteriores. Lateraes anteriores e

posteriores iguaes.

Labio tão largo quão longo, muito cuspuloso.

Ancas dos palpos com uma grande area de cúspides

basaes. Sigillas esternaes posteriores separadas cerca

de ura diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base. os do terceiro par até o meio, os pos-

teriores no apice. Escopulas dos tarsos anteriores

inteiras, as do terceiro par indistincfamente e as

posteriores nitidamente divididas.

Tibias anteriores do macho cora duas apophyses
apicaes quasi iguaes. Palpos do macho de tibias

oom um rastello apical supero interno.

( 1 ) — junto de ;
hapalopus — genero conhecido.
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Este genero différe de Rapalopus, a que è

muito affim, por ter a íovea thoracica recurva, as

sigilias esternaes um pouco afastadas da margem
e 0 rastello da tibia’ do palpo do macho na face

interna.

Especie unica.

Proshapalopijs anomalus*'^ — sp. n.

(
Figs. 60 a 62 )

d". — 38 mm. Gephth. — lô X 14 mm. Pernas
61-5B-Õ.3-67.

Gephalothorax, cheliceras, pernas e palpos fulvo- .«

escuros
;
esterno, labio, ancas das pernas e dos palpos

mais claros. Abdômen de dorso íulvo negro, com
abundantes cerdas longas, erectas, fulvo-escuras ;

ventre vermelho côr de tijollo
;

tiandeiras pardo-

avermelhadas.

Gephalothorax baixo, de fovea thoracica leve-

mente recurva. Rima ocular não muito elevada.

Olhos anteriores em fila levemente procurva
(
uma

linha recta tangente á borda anterior dos médios

passa adiante do meio dos lateraes ), os médios le-

vemente menores, separados entre si um diâmetro e

pouco menos dos lateraes, olhos médios posteriores

bem menores -que os médios anteriores, contiguos

aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes.

Labio tão longo quão largo. Area cuspulosa

das ancas dos palpos alcançando quasi metade do
segmento. Sigillas esternaes posteriores con.spicuas,

ellypticas, obliquas, separadas da margem cerca de

seu maior diâmetro.

Pernas anteriores de tarsos com escópulas in-

teiras
;

metatarsos escopulados até a base, com 2
pequenos espinhos apicaes

;
tibias com duas apo-

physes apicaes quasi iguaes, um espinho apical pos-

terior e 1-1 espinhos anteriores e dois subgeminados.

quasi basaes, posteriores. Pernas do segundo par

( 1 ) Anomalus — anomalo.

f
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de metatarsos escopulados até a base, com 3 espi-

nhos apicaes, 1 basal inferior e 1 anterior
;

tibias

cora 3 fortes espinhos apicaes e 1 hasal inferiores,

1-1 anteriores. Pernas do terceiro pardo metatarsos

escopulados ’até o meio, coni cinco espinhos apicaes,
1 -1-1-1 inferiores, 1-1 anteriores, 1-1 posteriores,

e 1-1 dorsaes
;

tibias cora 2 espinhos apicaes, 1-1-1

anteriores e 1-1-1 posteriores. Pernas posteriores

de tarsos com as escópulas nitidamente divididas por
uma dupla fila de cerdas espiniformes

;
metatarsos

cora pequenina escôpula apical e com espinhos fortes,

numerosos, irregularmente dispostos
;

tihias com 2
espinhos apicaes, 2-2 inferiores, 1-1-1 anteriores e
1-1-1 posteriores; femures de escôpula velutina pos

terior Tibias de palpo com um rastello apical su-

pero-interno de pequenos espinhos negros.

Hab. : Pinheiro ( Estado do Rio de Janeiro ).

Tj/po : Y.i\\ minha collecção.

Galopelma — Gharaberliii — 1917

Typo : C. brasiliana, Ghamb.

Calopelma — Chamberlin — 1917 — Buli. Mus.

Comp. Zool. Harvard Coll.— vol. LXI, p. 43

Fovea thoracica transversal. Rima ocular pouco
elevada. Olhos médios anteriores ura pouco maiores

que os lateraes, muito mais proximos de.stes que
um do outro, formando uma fila bem procurva.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Labio tão largo quão longo, densamente cuspu-

loso. Sigillas esternaes posteriores marginaes. Me-
tatarsos anteriores escopulados até a base

;
os do

segundo par até quasi o meio
;
os dos dois últimos

pares só no apice. Escópulas dos tarsos do terceiro

par divididas só na base, e as posteriores divididas

em toda extensão por uma linha estreita de cerdas.

Anca das pernas anteriores de face anterior villosa.

( 1 ) xaÀó; — bello ; -£Àpa — plauta do pé.
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Metatarso anteriores do tnacho curvos
;
as tí-

bias anteriores com duas apophyses apicaes, a su-

perior muito üienor.

Tibias dos palpos, no macho, sem rastello de

espinhos.

Duas especies brasileiras

:

' — Metatarsos do segundo par de pernas com
1 espinho apical, tres espinhos médios inferiores e

um anterior; cephalotorax mais longo que largo —
brasiliana.

’— Metatarsos do segundo par de pernas ape-

nas com 0 espinho apical inferior
;
cephalotorax tão

longo quão largo — rnoreircs.

Galcpelma brasiliana. (1) Chamberlin

( Figs. 45 a 47 )

C. h— Chamberlin, 1917 — buli. Mus. Comp. Zool.

Haward Coll. — vol. 4X1 P- 44, pr. 3, £F. 3,4

d" — 2Õ mm. Gephth — 1 1X10, 1 mm. Pernas ;

41,8— 37,7 — 35,4 — 43,6. Tibia e patella I —
ló, 1. IV - 14,7.

Tegumento de quasi todo cephalothorax
(
excepto

uma pequena zoua adiante da rima ocular ), das

pernas, palpos e cheliceras castanho muito escuro,

quasi negro
;
o do esterno, ancas das pernas e dos

palpos castanhos. Pubescencia do cephalothorax

bruneo-doirada
;

a das pernas bruneo-acinzemada,

com duas filas longitudinaes mais escuras, mais ní-

tida no dorso das tibias e com uma bnha obliqua

basal nos metatarsos
;
ha nas pernas e cheliceras

cerdas vermelhas, cor de tijolo. Esterno e ancas das

pernas de pubescencia cinzenta com longas cerdas

esparsas, vermelhas côr de tijolo. ALdomem de dorso

negro velludoso, com uma area longitudinal mais

clara, occupando 3/4 do dorso e constricta no meio;
marginara lateralmente essa area longas cerdas côr

de tijolo, densamente dispostas, escondendo o negro
da pubescencia

;
no ventre ha cerdas menôres, do

mesmo colorido.

( 1 ) brasiliana — brasileira.
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Area ocular quasi duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores em íila levemente procurva,

os médios maiores que os la^eraes, separados entre

si, quasi dois diâmetros e dos lateraes um terço de
diâmetro. Olhos lateraes anteriores e posteriores igua-

es
;
os médios posteriores mediocres.

Tibias anteriores de comprimento igual ao dos

metatarsos, que são curvos, escopulados*até a base

e com um espinho apical e um basal inferiores.

Apophyse tibial apical inferior curva para cima, duas

vezes maior que a superior, que apresenta um forte

espinho na face e-xterna. Metatarsos do segundo

par com um espinho apical e, proximo do meio,

mais tres espinhos
^
2-1

)
inferiores e um anterior.

Tibias do palpo inermes. Estylete do bulbo do-

brado na base, em angulo recto cora o maior eixo

do bulbo, comprimido e gradativa mente estreitado

para o apice, onde apresenta uma quilha longitudi-

nal mediana na face externa, sendo a face supero-

interna correspondentenaeme sulcada.

Hab

:

Rio de Janeiro.

Galopelma moreirae
( 1 ) sp. n.

tí" — 27 mm. Gephth — HXH nim. Pernas —
42— 40— 37 — 4õ m-m. Patella e tibia 1 — 14 mm

;

IV — l i mm.

Gephalothcrax e pernas fulvo-escuras, com pellos

flavos pouco abundantes no cephalotborax, mais nu-

merosos nas pernas, que possuem também abundan-

tes pellos setiíorraes erectos. Gheliceras da côr do

cephalotborax, mas com longos pellos íiavos abun-

dantes. Esterno, ancas das pernas, labio e ancas dos

palpos mais claros, cora abundantes pellos flavos.

Abdômen negro, com longos pellos avermelhados,

côr de tijollo, dirigidos para traz, semierectos, muito

abundantes.

Gephalothorax baixo e largo, de fovea thoracica

pequena, transversal direita.

( I ) Em honra ao prof. Carlos Moreira, do Sluseu

Nacional.
’
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Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila le-

vemente procurva ( uma linha recta, tangente à

borda anterior dos médios passa bera adiante dos la-

teraes ), os médios bem maiores, separados entre, si

cerca de um diâmetro e am pouco menos dos late-

teraes. Olhos médios posteriores mediocres, allon-

gados, um pouco semilunares, contiguos aos lateraes

posteriores^ separados dos médios anteriores menos
de meio diâmetro destes

;
lateraes anteriores e pos-

teriores iguaes e pouco separados.

Labio tão longo quão largo, densamente espinu-

loso. Ancas dos palpos de area basal muito espinulosa.

Face anterior das ancas do primeiro par de

pernas villosa, com pellos dirigidos para frente, acima
da sutura, e para baixo, abaixo da mesma. Esterno

de sigillas posteriores raarginaes.

Pernas anteriores de tarsos cora escopulas in-

teiras
;
metatarsos curvos, e.'’copulados até quasi a

base e com ura pequeno espinho apical
;

tibias com
duas apophyses apicaes : a externa maior e curva,

a interna rombuda e com um fórte espinho aa borda

externa. Pernas do segundo par cora os tarsos e

metatarsos como os do primeiro
;
as tibias com 2-1

longos espinhos inferiores.

Pernas do terceiro par cora os tarsos de escopulas

apenas divididas na base
;
metatarsos com as escopulas

occupando quasi os dois terços apicaes, com tres es-

pinhos apicaes, um fórte espinho anterior e um in-

ferior, na base da escópula
;

tibias com dois espi-

nhos apicaes, 1 medio e I basal inferiores, l-l-l

anteriores e 1 basal posterior. Pernas posteriores

de escópulas tarsaes divididas por uma estreita linha

de cerdas
;

metatarsos com uma pequena escópula

apical, muito espinhosos; tibias cora 1-1 fortes es-

pinhos anteriores e 1 posterior.

Palpo de tibia inerme; bulbo allongado; o es-

tylete grosso e torcido era ponta de sacca-rolhas.

Hab : Corcovado
(
Rio de .laneiro )

CoU

:

Prof. Carlos Moreira

Typo

:

No Museu Nacional.
'
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Gyclosternum
(

li) Ausserer, 1871

Typo : C. scliraardae Auss

Cycloütermim Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot.

ges. Wien. p. 192

JlapalopuK Ausserer, 1875 — Verh. zool. bot.

ges. Wien. p. 175

Ilapalopxm K. Sirnou, 1887 — Anu. Soc. entoiu.

France p. 275

Ilapalopus E. Simon, 1892, — Hist. Nat. Ar. Vol.

.1, p. 141.

Cyclosternum Simon, 1902 — His. Nat. Ar. Vol.

II p. 930

Rima ocular muito alta. Olhos anteriores if^uaes

ou os médios maiores. Olhos posteriores muito me-
nóres que os anteriores, os lateraes afastados dos

lateraes anteriores cerca de meio diâmetro. Fovea
thoracica profunda, grande, direita ou procurva.

Labio quasi quadrado, da apice muito espinhoso.

Ancas das pernas anteriores de face anterior den-

samente revestida de pellos molles, deitados. Meta-
tarsos anteriores corn escopulas alcançando o apice,

e armados de dois espinhos apicaes e um submedio

;

metatarsos do segundo par de pernas iguaes aos

anteriores na femea, sendo que, no macho, as esco-

pulas lhes revestem apenas a metade apical, e com
dois espinhos médios, além dos dois espinhos apicaes.

Escópulas dos tarsos dos dois pares posteriores di-

vididas por estreita linha de cerdas.

Tibia anterior do macho com duas apophyses
apicaes.

Sao tres as especies brasileiras, assim separáveis:

A — Abdômen com uma grande mancha
quadrangular testacea — semiaurantiacurn Si-

mon.
.1 A— Abdômen de colorido uniforme :

B— Gephalothorax de pubescencia branco
amarellada— versicolor Simon.

B B— Gephalothora.x de pubescencia cór
de chocolate— schniardae Auss.

(1), yj/Ào; — circulo; — esterno.
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Gyclosternüm semiaurantiacum
( 1 ) Simon

C. s. — Simoa. 1897, Boll. Museu Torino, Vo!.
XII, N. 270 p. 4.

d" e ç
— 22, a 25 mm.

Gephalothorax avermelhado, de longa e densa
pubescencia allaranjada. Gheliceras como o cepha-

lothorax. Pernas, esterno, ancas das pernas e dos

palpos e labio negros, as pernas de pubescencia

acinzentada. Abdômen muito negro, velludoso, com
longos pellos erectos fulvo-avermelhados e com uma
grande mancha quadrangular testacea.

Rima ocular alta, convexa. Olhos anteriores

equidistantes, separados entre si menos de um dia-

metro, os médios um pouco menores. Olhos médios
posteriores muito menores que os anteriores, allon-

gados
;

lateraes posteriores bem menores que os la-

teraes anteriores dos quaes estão separados menos
de um diâmetro.

Labio um pouco mais longo que largo, não
muito granuloso. Tibias anteriores da femea mu-
ticas

;
as do macho com dois espinhos anteriores e

duas apophyses apicaes, a inferior ( externa
)
longa

e arqueada, e a superior ( interna ) muito menor,
quasi direita. Metatarsos anteriores da femea di-

reitos, com um espinho medio apical
;
os do macho le-

vemente curvos, ccm um espinho anterior e um
medio apical. Pernas do segundo par de tibias com
2 espinhos apicaes um inferior e um anterior

;
me-

tatarsos com 2 espinhos apicaes, um inferior e um
de cada lado. Pernas dos dois últimos pares com
espinhos mais numerosos.

,

Palpos do macho negros, a tibia mais longa

que a patella, de face inferior com longa fímbria e

de base um pouco convexa
;

bulbo piriforme curto,

de estylete apical delgado, muito agudo, retorcido,

erecto.

O exemplar typo foi descripto por Simon do
Paragnay, sendo a especie também encontrada em
Matto Grosso.

( 1 ) Semi — meio
; aurantiacum, allaranjado.
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Gyclosternum versicolor — Simoii

C. V. Simeu, 1897 — Bul. Mus. Torino. XII, n. 270 p. 3

cT e 9- — 22 a 25 mm.
Gephalothorax fusco de pubescencia branco-

araarellada, longa e densa
;

a região thoracica é

mais clara e avermelhada junto ás bordas. Pernas
de feraures negros, os outros segmentos averme-
lhados. Esterno, ancas das pernas, labio e ancas
dos palpos fusco-avermelhados. Abdômen negro
velludoso, com longos pellos avermelhados

;
ventre

fulvo. /

Gephalothorax baixo, de fovea toracica profunda,

direita ou mui leveraente procurva. Rima ocular bem
mais larga que longa, convexa. Olhos anteriores

equidistantes, os médios um pouco maiores. Olhos

médios posteriores muito menores que os anteriores,

angulosos
;

olhos lateraes posteriores ovaes-allon-

gados, pouco maiores que os médios posteriores e
• muito menores que os lateraes anteriores.

Labio ura pouco mais longo que largo e de

apice abundante em cúspides.

Armação das pernas como na especie pre-

cedente.

Palpos fuscos, de femur direito
;

tibia terete

mais longa que a patella, com um espinho interno

e longa íimbria inferior
;

bulbo oval curto, de esty-

lete curto, agudo, com uma crista externa e ura

dente agudo, levemente arqueado.

Hab.

:

Paraguay e Matto Grosso.

Gyclosternum sciimard.-e, Ausserer

(7. s. Ausserer, 1871 — Verh. üool. bot. Gos. Vien.

Vol. XXI p. 192

C. n. Simon, Actes Soc. Linn. Bordeaux, 1887, p. 402

C. s. Simon, Hist. Nat. Ar, 1892, Vol. I,p, 141, f. 123

Esta especie me é desconhecida em natureza

;

a descripção abaixo é resumida da original de .4us-

( 1 ) De côr variada.

cm i SciELO 10 11 12 13
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serer, sendo os caractéres da tibia anterior do macho
dados de accôrdo cotn a figura de Siraon.

Ç. — 45 ram. fiephth. 25 X 13,5 ram.

Todo 0 corpo, com excepçSo do labio e das

ancas dos palpos, muito escuro, de pubescer.cia côr

de café e com longos pellos verde-olivaceos nas

pernas e no abdômen. .Algumas vezes ha, na me-
tade posterior do abdômen, uma grande mancha
redonda mais escura.

Rima ocular muito alta. Olhos médios ante-

riores redondos, um pouco maiores que os lateraes

e formando cora estes uma fila forternente procurva

( uma tangente á borda anterior dos médios passa

atraz do meio dos lateraes ).

Labio Ião longo qu3o largo. Esterno convexo,

ura pouco mais largo que longo, de sigillas poste-

riores conspicuas.

Patellas rnuticas, excepto as do terceiro par,

que tem 1 espinho posterior. Tibias dos dois pri-

meiros pares cora 2 espinhos apicaes, os metatarsos'

cora 2-3 espinhos inferiores. Pernas dos dois úl-

timos pares muito espinhosas,

Tibias anteriores do m'acho com duas apophyses

apicaes robustas, a externa ( inferior ) com 1 fórte

espinho apical
;

a interna
(
superior

)
com um ras-

tello apical.

Hab.

:

Equador. Ilha dos Abrolhos.

IIemiercus Sirnon, 1903

Typo. II. inflatus (
Simon

)

IIemiercus Simon, 1903 — Iligt. Nat. Ar. Vol. II

p. 929

Ilapalopui Simon, 1889 — Anu. Soc. Entom. Frauce,

p. 209

Gephalothorax maií longo que largo, de fovea

thoracica procurva e rima ocular bastante elevada.

Olhos anteriores quasi equidistantes, em fila leveraente

procurva, os médios maiores. Olhos posteriores

sub-iguaes, em linha muito pouco recurva.
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Labio mais largo que longo, muito cuspuloso.

Esterno de sigillas posteriores marginaes e peque-
nas.

-Metatarsos anteriores escopulados até a base
com 3 espinhos apicaes e 1 basal

;
luetatarsos do

terceiro par escopulados no terço apical, os poste-

riores seru escopula. Escopulas dos tarsos dos tres

primeiros pares de pernas inteiras, as posteriores

nitidamente divididas por estreita faixa de cerdas

espiniformes.

Metatarsos anteriores do macho curvos, as tibias

do primeiro par cora apophyse interna menor que
a externa

;
a tibia do palpo com um rastello apical

externo, de fortes dentes.

Ha no Brasil uma unica especie, inédita, que
différe das outras pela convexidade do esterno e

pelo tamanho das ciispides apjcaes do labio.

Hemiercüs proximüs ( 1 )
sp. n.

9 — 32 mra. Geplrth. 11,2X10 mni. Perna
29-20-24-33 mm.

Toda a aranha fulvo-cervina, uniforme.

Gephalothorax mais longo que largo, de fovea

thoracica procurva.

Rima ocular duas rezes mais larga que longa.

Olhos anteriores era fila levemente procurva
( uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes ), os médios maiores,

separados entre si tres quartos de diâmetro e a

meio diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores, distantes meio
diâmetro. Os olhos médios posteriores são quasi

iguaes aos lateraes, com os quaes forma uma linha

direita por sua borda anterior

Labio mais largo que longo, armado no apice

de cúspides grossas e relativamente menos numero-
sas que nas outras especies do genero.

( 1 ) Proximo, por ser uma forma approximada de
^ifipalopns
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Esterno muito convexo, quasi tão largo quão lon-

go
( 5X4,5), de sigillas posteriores pequenas, margi-

naes.

Metatarsos dos dois pares anteriores escopula-

dos até a base, os do terceiro par em menos de
metade e os posteriores sem escopulas. Tarsos dos
tres primeiros pares coin escòpulas inteiras, os pos-

teriores com escopulas divididas per estreita faixa

de cerdas espiniforraes muito nitida. Tibias dos
dois primeiros pares com 1 espinho apical anterior,

as dos dois últimos pares muito espinhosas. Meta-
tarsos anteriores com 3 espinhos apicaes e 1 basal

inferior, os do segundo par com 3 espinhos apicaes

e 1-1 basaes inferiores, os dos dois últimos pares

muito espinhosus.

Hah.

:

S. Paulo.

Goll. : M. Wackett
(
Raiz da Serra ).

Typo . No Museu Paulista (N. 154). íía na

collecção outro exemplar da mesma especie, colhido

em os Perús
(
S. Paulo ), sob n. 167.

Gyriocosmus
( 1 )

Simon — 1904

Typo — C. sellatus
(
Simon )

Cyriocosinus Simon, 1904 — Hist. Nat. Ar. Vol It

p. 929.

Ilapalopus — Simon — 1889 — Ann. Soc. Entom.
France p. 218 (

ad partem )

Fovea thoracica procurva. Rima ocular e re-

lativamente alta. Olhos anteriores grandes, sub-

iguaes, os médios um pouco mais afastados entre

si que dos lateraes.

Labio tão longo quão largo, com espinulas

numerosas. Sigillas esternaes marginaes.

Metatarsos anteriores
(
direitos no macho ) com

pequenas escopulas, um pequeno espinho apical e

outro sub-basal, os do segundo par com um peque-

no espinho apical e 2 ou 3 espinhos sub-basaes.

( 1 ) — propriô
; y iípio — adorno.
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Metatarsos dos dois últimos pares quasi sem escópu-

las. Escopulas dos tarsos anteriores inteiras
;

as

dos posteriores divididas por uma estreita linha de

cerdas.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-

ses, a interna ( superior )
menor e ponteaguda.

Palpos do macho sem rastello apical na tibia. Bulbo

pequeno, conico, com dois longos estyletes parallelos.

Gonhece-se deste genero apenas a especie typo,

de que dou a descrip§ão segundo Simon.

Gyriocosmus sellatos
( 1 ) (

Sitnon
)

Ilapalopus sellatus Simon, 1889, Aun. Scc. Entom.

France — p. 218

C. S. — Simon — Hist. Nat. Ar. 1903 — Vol. 2

p. 929 f. 1082

o — 14 mm.

Gephalothorax negro, densamente revestido de

longos pellos olivaceo-vinhosos, e com uma larga

tai.xa marginal de pellos roseo-praíeados. Abdômen
oblongo, negro, velludoso, leve mente tincto de côr

de vinho dos lados, na parte posterior, e com uma
grande mancha mediana circular ou triangular obtu-

sa, amarellada, revestida de pellos roseo-prateados.

Labio e ancas dos palpos avermelhadas.

Região cephalica larga. Fovea thoracica forte-

mente procurva. Olhos médios anteriores um pouco

maiores que os lateraes
;

olhos médios posteriores

pequenos, ovaes, obliquos.

Pernas curtas e pouco robustas, fusco-olivaceas,

cora uma faixa longitudinal dorsal de pellos fulvos.

Tibias anteriores muticas
;
metatarsos anteriores com

'im espinho apical
;
metatarsos do segundo par com

espinho sub-basal e tres espinhos apicae.s. Pernas
posteriores muito espinhosas. Escôpulas pouco deusas
ein todas as pernas.

( 1 ) Sellatus — sellado
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o* — 13 mm.

Cepbalothorax raáis baixo e a fovea thoracica

menór.
Pernas mais longas. Tibias anteriores delicadas,

não espessadas no apice, de apophyse inferior ( ex-

terna ) longa, delicada, arqueada e ponteaguda,. apo-

physe interna
(
superior ) delicada, direita, espiniíor-

me. Tibias dos dois primeiros pares de pernas e rae-

tatarsos do segundo par armados de vários espinhos.

Palpos delicados, de tibia mais longa e um pouco
mais delicada que a patella, terete, com uma apo-

physe apical baixa, lembrando a do genero Acan-
thoscurria

;
tarso pequeno e obtuso, de bulbo me-

diocre, cora ura espinho curto apical e dois estyletes

curvos, parallelos, delicados, o inferior pouco mais
longo, setiforme.

Ilab : S. Paulo de Olivença e Fonteboa.
(
Ama-

zonas ).

Hapalopus— ( 1 )
— Aussserer — 1875

Typo : H. formosus Auss.

Hapalopus — Ausserer— 1875 — Verhandl. Zool.

bot. Geselh. Wien — Vol 25 p. 175

Cyclosternutii — Simon — 1892 — Ilist. Nat. Ar.

Vol. I p. 141 (ad. part. formosum )

Hapalopus — Simon — 1903 — Hist. Nat. Ar.

Vol. II — p. 929

Fovea thoracica procurva. Rima ocular muito
alta. Olhos anteriores grandes, sub-iguae.s

(
os mé-

dios circulares e os lateraes ovaes ), os médios um
pouco mais afastados entre si que dos lateraes.

Labio de cúspides grossas e muito numerosas.
Sigillas esternaes marginaes ( separadas da margem
sempre menos de um diâmetro ).

Mfttatarsos anteriores escopulados até a base.

cora um pequeno espinho apical. Metatarsos do se-

gundo par escopulados até quasi a base, com um

(
1

) á-aXí; — molle ; — pé.

»
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pequeno espinho apical e 2 ou 3 íortes espinhos uni-

seriados na metade basal. Os quatro rnetatarsos pos-

terirres de pequenas escópulas apicaes. Escópulas
dos quatro tarsos anteriores inteiras; as dos tarsos

posteriores divididas por estreita linha de cerdas.

Metatarsos anteriores do macho geralmente cur-

vos
;
as tibias anteriores com duas apophyses pró-

ximas, quasi do mesmo comprimento
;

a inferior

(
externa

)
incurva e inerme

;
a interna

( superior )

muito mais espessa e arredondada, com um espinho
forte na base.

Palpos com a tibia provida de nm rastello api-
*

cal externo, de longos espinhos uniseriados.

Ila tres especies brasileiras de llapalopus.

A — Aranha amarella
; o abdômen claro, de metade

posterior revestida de pellos escuros — fallax

(
Bertkau

)

A A — Aranha escura
; o abdômen uegro, com longos

pellos claros

;

B — Metatarscs anteriores do macho direitos ; apo-
physe tibial infero-externa com um espinho ba-
sal, na face côncava — rectimanus— n. sp.

BB — Metatarsos anteriores do macho levemente
dobrados na base ; apophyse tibial infero-ex-

terna mutica — flavohirtiis — Simon.

II.VPALOPUS FALLAX
( 1 )

( Bertkau )

Vryptidromus fallax — Bertkau — Verzeichnisa

der... Brasil. Arachuiden, 1880,’ p, 27. pr.

I — f. 8

Crypsidromus fallax, Petrumkevitch, 1911, Buli.

Amer Mus. Xat. Hist— Vol. XXIX, p. 55

Ç — 26 mm. Gephth — 9,õX7,5 mm. Pernas
— 30—27—26—34 mm. Patella + tibia I—10 mm.
IV—9,8 ram.

Gephalothorax de tegumento amarello ciaro, re-

vestido de pubescencia amarella, e com pellos mais

longos, acinzentados, nas bordas lateraes
;

cheliceras

e pernas da côr do cephalothorax, com longos pellos

( 1 )
— Fallax — enganador, fallaz.
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naes itiais’ claras. Esterno e ancas das pernas alla-

ranjados
;
labio e ancas dos palpos testaceos. Abdó-

men densarnente pilloso, mais escuro na metade pos-

terior, que é castanho-amarellada, e com campos de

tufos de longos pellos semierectos, curvos para den-

tro e para traz, de pontas esbranquiçadas.

Gephalotho.-ax um nada mais curto que a tibia

e patella posteriores
;
fovea thoracica mui levemente

procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila levemente procurva
(
uma

linha recta, tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dos lateraes ), os médios me-
nores, separados enire si cerca de um diâmetro, e

pouco menos dos lateraes. Olhos lateraes posterio-

res um pouco menores que os anteriores, dos quaes

estão separados menos de um diâmetro. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que os médios an-

teriores e contigiios aos lateraes.

Sigillas esternaes posteriores submarginaes.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados

até a base, com um pequeno espinho apical
;

tibias

muticas. Pernas do segundo par de metatarsos es-

copulados nos dois terços apicaes, com um espinho

apical. 1 — 1 sub-basaes inferiores e I na face pos-

terior
;

tibias muticas. Pernas do terceiro par de

metatarsos escopulados na metade apical, com e.spi-

nhos numerosos
;

tibias com 3 espinhos apicaes, 1

inferior, 1 — 1 anteriores e 1 posterior. Pernas
posteriores de metatarsos com pequena escópula

apical e numerosos espinhos
;

tibias com 3 espinhos

apicaes, 1 — 1 posteriores e 1 anterior. As escó-

pulas dos tarsos dos dois primeiros pares inteiras

;

as do terceiro par indistinctamente divididas
;

as

posteriores bipartidas por estreita linha de cerdas

espiniformes.

Hab.

:

Rio de Janeiro. O exemplar typo foi

apanhado na Tijuca
;

tenho em minha collecção al-

guns da Tijuca e Corcovado.
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Hapalüpus rectimanus
( 1 )

— sp. n.

cT — 27 rain. Gephth. — 12X10 fn™-

nas, 37,5 — 32 — ?— 39 mm. Patella -|- tibia I

— 14 ram.; patella + tibia 1\'— 12 mm.

Gephalothorax, pernas e cheliceras negro-fus-

cos, cora abundantes pellos flavos, ancas dos palpos

e labio fulvos
;

esterno e ancas das pernas ferru-

gineos. Palpos da côr das pernas, as tibias com
uma longa fímbria alloirada. Abdômen negro, o

dorso cotn longos pellos semierectos, curvos para

traz, côr de tijollo.

Gephalothorax pouco convexo, igual á patella

e tibia posteriores, de fovea tboi’acica profunda,

procurva.

Rima ocular muito alta, menos de duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores em fila

procurva. os rnedios um nada raenóres, separados

um do outro mais de um diâmetro, e a um diâme-

tro dos lateraes. Olhos médios posteriores muito

menores que os médios- anteriores, duas vezes mais

distantes dos médios anteriores que dos lateraes

posteriores; estes um pouco menores que os late-

raes anteriores.

Labio quadrado, de apice muito espinulado.

Esterno allongado, de .sigillas posteriores submargi-

naes.

Pernas anteriores de metatarsos direitos esco-

pulados até a base e com uin fraco espinho apical
;

tibias com duas apophyses apicaes, a infero-externa

forte, curva para. cima
;

a supero -interna romba,

direita, com um tufo de pellos apicaes
;

junto á

base da apophyse supero-interna ha um espinho, e

outro na base, do lado concavo, da apophyse infe-

rior. Pernas do segundo par de metatarsos como
os do primeiro

;
tibias com 2 espinhos apicaes.

Pernas posteriores de metatarsos escopulados no

( 1 ) Reetus— direito ;
mnnus — mào.

( Por ter, ex-
cepcionalmente, os metatarsos anteriores do macho direitos ).



terço apical e apenas 1 espinho apical. Escopulas
dos tarsos anteriores inteiras

;
as dos posteriores

divididas por estreita faixa de cerdas.

Tibias do palpo com um rastello apical exter-

no uniseriado.

$ — 33 mm. Gephth. — 13 X 10,õ. Pernas— 31 — 28 — 25 — 34 mm. Tibia -f patella 1 —
11,5; tibia

-f-
patella IV — 11 mm.

Colorido igual ao do macho.
Gephalothorax maior que a tibia com a patella

posteriores ou anteriores.

Olhos médios anteriores distinctamente meno-
res que os lateraes. Olhos lateraes posteriores mui-
to menores que os anteriores e menores que os
médios anteriores

;
olhos médios posteriores pouco

menores que os lateraes, a que são contiguos.

Metatarsos anteriores escopulados até a base e
com tres pequenos espinhos apicaes, os do segundo
par com um espinho apical inferior, os do terceiro

par escopulados na metade apical e com tres espi-

nhos apicaes, os posteriores com pequena escópula

apical e 2-2-2-2 espinhos inferiores. Escópulas dos
tarsos dos dois últimos pares divididas.

•

Hab.

:

Uruguayana
(
Rio Grande do Sul ).

Goll. ; E. Garbe.

Typo — 1 cf e 2 $ 5 no Museu Paulista (X.
121 ).

I1.\PAL0PUS KLAVOHIRTÜS { 1 )
SimOll

II. f. Simou, 1889 — Ann. Soc. Entom. France,

p. 219

<y — Gephalothorax 6, 5 mm.
Gepholothorax negro, de pubescencia íulvo-

olivacea. Abdómen negro, de longa pubescencia

olivacea e com cerdas amarellas erèctas, abundantes.

Pernas olivaceas
(
as anteriores mais escuras e mais

espessas ), com cerdas cinzentas.

( 1 ) Flavus— Havo, loiro
; hirtus — eriçado, com re-

ferensia ás cerdas do abdomeu.
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Gephalothorax oval estreito, baixo, de fovea

thoracica pequena, procurva.

Rima ocular convexa, os olhos anteriores appro-

ximados, os médios menores e mais afastados entre

si que dos lateraes.

Tibias anteriores com duas apophyses, a infe-

rior
(
externa ), arqueada e de apice obtuso, leve-

mente raposa e comprimida
;
apophyse interna

(
su-

perior
)
muito menor, direita, cônica. Metatarsos

anteriores levemente dobrados na base, com um
pequeno espinho apical. Metatarsos do segundo par

com um pequeno espinho apical, outro sub-basal

inferior. Tibias e metatarsos dos dois últimos pares

com espinhos numerosos.

Palpos pouco robustos, a tibia levemente acu-

minada, com uma longa íimbria inferior, tarso

pequeno e obtuso
;

bulbo oval
;

estylete muito re-

curvo, espesso na base, ponteagudo.

Hab. . Santo Antonio da Barra
(
Bahia ).

Esta especie me é desconhecida era natureza.

IloMCEOMMA
( 1 )

Ausserer 187

1

Typo ; H. stradlingi Gambr.

Ilonutomma Ausierer. 1871 — Verhandl. zool. bot.

Gesellsch. Wien., p. 210.

llapalopus— Keyserling. 1891 — Spinnen Ame-
rikas, Brasil. Spinnen, p. 7 ( ad part. II. vãlomai

)

Mygale C. Koch. 1842. — Die Arachniden. Vol.

IX, p. 57 (
ad partem M. versicolor, nec.

M. versicolor— Walchenaer

Mygale Lucas. 1857 Expéd. Castelnau p. 13

Ischnocolus Keyserling. 1891. — Spin Amerikas

Brasil. Sp. p. 9 e 10 (
atí partem I. pilosus e

1 nigrescens ).

Crypsidromus Keyserling. 1891. — Spinnen Ame-
rikas, Brasil. Sp. p. 14 e 15 ( ad partem. C.

perfidus e funestus ).

( 1 ) Çpoioç — semelhante: ípjia — olho.
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Ayaihostola Sitnon. 1892. — Hist. Nat. Ar. \ ol.

I, p. 163.

Honueomvia Pocock. 1901. — Ann. Mag. Xat.

Hist. serie 7, vol. XI, p. 111.

Homaeoiiuna Simon. 1903. — Hist. Nat. Ar. Vol.

II, p. 936 ( nec Homaiivima, Simon, 1892

)

Gephalothorax pouco elevado, de fovea tliora-

cica procurva. Rima ocular pouco elevada. Olhos

anteriores em fila bem procurva, equidistantes, muito
proximos, os médios um pouco menores. Olhos

médios posteriores grandes, iguaes aos médios an-

teriores, a igual di.“5tancia destes e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores e posteriores iguaes,

separados entre .si menos de um raio.

Labio tão longo quão largo, densamente cus-

puloso DO apice.

Metatarsos dos dois primeiros pares com escó-

pulas na metade apical
;

os metatarsos posteriores

com pequenas escópulas apicaes. Escópulas dos

tarsos anteriores inteiras
;
as dos tarsos posteriores

divididas por estreita faixa de cerdas.

Tibias anteriores do macho com uma dupla

apophyse tibial, a inferior mais longa e curvada, a

superior ( interna ) muito menor.

Este genero foi collocado por Simon entre as

suas Eurypelmateas, mas as affinidades de Ho-
mceomma com Hapaíopus são das mais estreitas,

e a divisão nitida das escópulas tarsaes posteriores

separa clara mente este genero dos que formam esse

grupo de Simon. No catalogo de Petrunkevitch

são filiadas ao genero Horncp.omma as especies fa-
mllíaris Bertkau, strabo

( Simon ), slradlingi Gam-
bridge e villosa

(
Keyserling

) ;
destas, a primeira

{familiaris Bertkau) é uma Grarnmostola , de II.

slrabo ( Simon ) diz este ser especie muito visinha,

senão synouyma de //. stradlingi

;

ora nesta espe-

cie e na seguinte a divisão das escópulas tarsaes

posteriores é igual, senão mais larga, que em
Hapaíopus.
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Duas especies brasileiras, que Focock assim

separa

:

‘ — Gephalothorax de 18 mra
;

estylete do bul-

bo do macho curto e conico
;
metatarsos anteriores

forteraente arqueados, sem proeminência nodulifor-

rne inferior basal
;
cephalothorax mais curto que os

metatarsos posteriores
;
escopulas dos tarsos dos dois

últimos pares não inteira mente divididas por uma
faixa de cerdas — slradlingi.

'* — Gephalothorax de 10 mra
;

estylete do bul-

bo do macho longo, cjdindrico, de extremidade di-

latada
;
metatarsos anteriores mui levemente arquea-

dos. cora ura tubérculo basal inferior conspicuo;

cephalothorax mais longo que os metatarsos poste-

riores
;
escopulas dos tarsos dos dois uUimos pares

inteiramente divididos por uma faixa de cerdas —
vUlomm.

lloMíEOMMA. sTRADLiNGi
( 1 )

Gambridge

Mygale versicolor C. Koch — 1842 — Die Ara-
chnidem vol. IX p. 57 ii. CCCVII, f. 727

(
nec Mygale versicolor, Walckenaer,

1837 )

Lasiodora versicolor C. Koch, 1850, Uebers.

Ar. Syst. Vol V. p. 72.

Mygale nigra, Lucas, 1857, Expédition Castelnau,

p. 13 (
Mygale nigra, IValckenaer, 1837 ? )

Ilonueoma versicolor Ausserer, 1871 — Verh. Zool.

bot. Ges. Wien. Vol. 21, p. 211.

II. S. — Gambridge, 1881 Proc. Zool. Scc. Lon-
don, p. 682 pr. L X.

Iloinceomma nigrum Pocock, 1903, Anu. Mag.
Xat. Hist. ser. 7, vol. XI p. 111

II. S. — Simon 1903. Hist. Xat. -A.r. Vol. II p. 936

5 — 38 rara. Gephth — 18x16 mm.
Gephalothorax bruneo-negro, revestido de curta

pubescencia fusca e cora alguns longos pellos erectos,

( 1 )
— Em honra a Stradling.
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acinzentados, na rima ocniar. Pernas de colorido

igual ao do cephalothorax, com longos pellos erectos,

cinzentos, côr de pello de rato. Esterno, ancas das

pernas, labio e ancas dos palpos fuscos. Abdómen
curto, negro-sedoso, com longos pellos erectos, côr

de ferrugem.

Fovea thoracica procurva. Rima ocular alta,

menos de duas vezes mais larga que alta. Olhos
anteriores em fila procurva, proximamente iguaes e

equidistantes. Olhos médios posteriores grandes e a

igual distancia dos médios anteriores e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Sigillas esternaes posteriores submarginaes.
Pernas anteriores de metatarsos escopulados nos

dois terços apicaes e com um pequeno espinho api-

cal; tibias com dois espinhos apicaes e um mediano
inferior

;
pernas do segundo par de metatarsos es-

copulados na metade apical e dois pequenos espinhos

apicaes e 1-1 inferiores; metatarsos do terceiro par

escopuladtis no terço apical, com 8 espinhos apicaes,

1-2 inferiores, 1-1 anteriores e 1 posterior; meta-
tarsos posteriores com pequenas escópulas apicaes e

numerosos espinhos.

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

inteiras
;
as do terceiro par com uma indistincta fila

de cerdas, as do ultimo par divididas por uma faixa

de cerdas, que se adelgaça para o apice.

cf — 80 mm.
Colorido, cephalothorax e olhos iguaes aos da

femea.

Metatarsos anteriores bem angulosos
;

tibias an

teriores com duas apophyses apicaes, a inferior cur-

va, longa, ponteaguda
;
a superior ( interna ) muito

raenór, romba.

Bulbo grande, o estylete longo, torcido, lem-

brando um pouco um esporão de gallo, afilando para

a extremidade, muito ponteaguda, e próxima da qual

ha outra pequena proeminência.

Hab : Bahia. Na collecção do Museu Paulista

ha um e.xeraplar de Cantareira
(
S. Paulo ), colhido

pelo Snr. II. Luederwaldt em 1912. (
N. 141 ).
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IIoMíKOMMA viLLOsuM (1) (
Kejseding

)

llapalopus villosux Keyserling:— 1891 — Spiu-
nen Amerikas, Brasil. Spinnen, p. 7 — pr. I, f. 2

Ilomccomma villosum Pocock — 1903 — Auu.
Mag. Xat. Hist., ser. 7 Vol. XI, p. 112.

Pocock, estudando os tjpos, dá como jovem
desta especie as seguintes especies de Keyserling :

I.schnocolm piloxus, Keyserling, 1891 — Brasil

Sp. p. 9

Ischnocolus nigreseem, Id., Ibid, p. 10.

Crypsidromwí perfidus, Id., Ibid, p. 14.

Cryps/dromus funestus, Id. Ibid. p. 15.

d" — 26 ram. Gephtli. — 10,õ X ^m. Per-

32 — 29— 28 — 36. Patella + tibia I — 12

mm. Metatarso 6 mm. ; IV
nas

mm.
;

IV — 12
— 9 mm.

Toda aranlia brunea de densa pubescencia cas-

tanho-escura e com longos pellos avermelhados.

Gephalotliorax mais longo que largo, de fovea

thoracica procurva. Rima ocular alta. Olhos ante-

riores em íila procurva, os médios menores, sepa-

rados entre si um diâmetro e pouco menos dos

lateraes. Lateraes anteriores levemente maiores
que os posteriores, e separados destes menos de
meio diâmetro. Médios posteriores pequenos, me-
nores que os médios anteriores, e a igual distancia

destes e dos lateraes posteriores.

Pernas anteriores de metatarsos quasi direitos,

escopulados na metade apical, com 2 espinhos api-

caes e com um pequeno tubérculo basal
;

tibias cora

1 espinho inferior e 1 — 1 anteriores
;

femures com
um espinho apical interno como em todas as per-
nas. Pernas do segundo par de metatarsos esco-

pulados como os do primeiro, com 2 espinhos api-

caes e um inferior; tibias com 1— 1 espinhos in-

feriores e 1— 1 anteriores. Pernas dos dois últimos
pares de metatarsos com pequenas escópulas api-

{ 1 ) Villosum — villoso, csbelludo.
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caes, e com vários espinhos
;

as tibias com 2 — 2
inferiores e I— 1 de cada lado. Escopulas dos tar-

sos dos dois primeiros pares inteiras
;

as do ter-

ceiro par com nma estreita íila mediana de cerdas
;

as posteriores divididas por uma faixa de cerdas

espiniformes.

2 — 30 mm. Gephth. 8,8 X Pernas
— 26, 5 — 23, 3 — 23 — 30.

Colorido igual ao do macho, as longas cerdas

das pernas bruneo-escuras.

Gephalothorax como no macho.
Pernas dos dois primeiros pares, de metatarsos

escopulados na metade apical, com 1 — 3 espinhos

inferiores; tibias com 1 espinho apical; femures

com 1 espinho apical interno
;

escópnlas tarsaes

inteiras. Pernas dos dois últimos pares, de meta-

tarsos com pequenas escópulas apicaes e vários es-

pinhos; tibias com um espinho apical, 1 anterior e

1—
I

posteriores (
estes dois últimos faliam nas ti-

bias IV
) ;

femures muticos
;

escópulas tarsaes di-

vididas.

Hab.

:

E’ especie comraum em todo sul do
Brasil. Keyserling recebeu os t}’pos do Rio Gran-

do do Sul. Nas collecções do Museu Paulista ha

exemplares de varias localidades dos Estados do Rio
de Janeiro e 3. Paulo.

Metriopelma ( 1 )
— Becker — 1878

Typo : M. breyeri — Becker

Metriopelma, S. Becker, 1878. Auu. Soc. Eutom.
Belgique, p. CCLVI

Sericfjpelina, S. Becker, 1898, Ann. Soc. Entom.
Belgique, p. 77

Trechona Keyserling, 1891, Spinnen Amerika
Brasil Sp., p. 16 (ad partem — auronitens,

pantkerina )

Cyrtosteriium Keyserling, 1891, loc. cit, p. 6

(
ad partem — mer/diotialis

)

(1) pTjTfov — medida; rTjÀjia — planta do pé.
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Crypsidromus Simou, 1893, Hist. Nat. Ar., vol.

I, p. 143

Miaífchi.stopus Pocock, 1897, Proc. Zool. Soc.
London, p. 769

Metriopelma F. Cambridge, 1897, Biol. Centr.
Amer., Ar. vol. II, p. 32

Metriopelma K. I. Pocock, 1903, Ann. Mag. Xat.
Hist. ser. 7, vol. XI, p. 116

Crypeidromus Simon, 1904, Hist. Xat. Ar., vol.

II, p. 931

Gephalothorax pouco elevado, de lovea thora-

cica muito ampla, procurva.

Rima ocular bem menos de duas vezes mais
larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em linha

pouco procurva. Olhos médios posteriores muito
menores que os médios anteriores, contiguos aos

lateraes. 0'hos lateraes anteriores e posteriores sub-

iguaes, separados entre si um diâmetro ou menos.

Labio tão longo quão largo, muito espinuloso.

Esterno de sigillas posteriores separadas da mar-
gem um diâmetro ou mais.

Pernas da femea curtas e robustas
;

os meta-

tarsos anteriores escopulados até a base
;

os do se-

gundo par na metade apical
;

os do terceiro com
pequenas escópulas apicaes e os posteriores sem
escópulas.

Escópulas dos tarsos anteriores inteiras
;
as do

terceiro par com uma linha mediana de cerdas na

b,>se, e as posteriores com uma estreita faixa de
cerdas.

Pernas do macho longas e delicadas
;
as tibias

do primeiro par sem apophyses apicaes, com espi-

nhos inferiores apicaes mais longos que os outros.

Simon, conservando a este genero o nome de
Crypsidrornus Ausserer. 1871, diz o seguinte:

« Le genre Crypsidrornus de Ausserer conte-

nait des éléments hétérogènes et M. M. Fr. Cam-
bridge et R. 1. Pacock proposent de lui substituer

le nom postérieur de Metriopelma Decker
;

mais

cm i SciELO 10 11 12 13
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cette raésure ine parait au moins inulile taal qifil

ne sera pas génériquement diíférent du groupe d'es-

péces auquel j'ai réduit le genre Crypsidromus ».

Ora, eu encontrei nos arredores do Rio de Ja-

neiro uma especie de Pamphobeteus que corres-

ponde inteiramente á descripção de Crypsidromus
isabellinus Ausserer, estando convencido que Cry-
psidromus isabellinus Ausserer é apenas um joven

Pamphobeteus, razão pela qual sigo aqui a Fr.

Gambridge e Pocock, substituindo a designação de

Becker á pouco precisa de Ausserer.

Ila quatro especies brasileiras:

A — Eiteruo muito convexo, ablomeu de colorido uni-

forme.

B — Pernas posteriores mais de tres vezes mais lon-

/jas que 0 cephalotborax ;
cephalothorax um

nada mais curto que a patella mais a tibia

posteriores— meridionalís
(
Keyserling

)

BB — Peruas posteriores menos de tres vezes

mais longas que o cephalothorax ;
este bem

mais longo que a tibia mais a patella poste-

riores — stenialis sp. n.

AA — Esterno plano
;
abdômen manchado ou riscado ;

B — Olhos iateraes posteriores muito pequenos ;

segrreuto terminal das fiandeiras superiores

muito pequeno
;

.tephalothorax igual á patella

mais a tibia anteriores — auronitens
(
Keyserl ).

BB — Olhos Iateraes posteriores quasi iguses aos

anteriores ; segmento apical das fiandeiras

igual ao segmento medio ; cephalothorax

mais longo que a patella mas a tibia ante-

riores — pantherina
(
Keyserl ).

Metropelma meridionalís
( 1 ) (

Keyserl )

Cyrtoxtenium meridionaln Keyserling. 1891

Spinuem Amerikas, Brasil Sp. p. 6

Cyrtopholis merídionaliii, Petrunkevitch, 1911

—

Buli. Amer. Mus. Nat. Hist. Vol. XXIX p. 58

$ — 36 mm. Genhlli — lõ, 5Xld mra. Pernas

43-40-38,5-50. Tibia + patella 1—16; IV-16.

( 1 ) Meridionaíis — meridional
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Toda aranha bruneo-escura
;

os longos pellos

erectos das pernas e do abdômen bruneo-claros

;

timbria dos palpos e das cheliceras vermelha

Gephalothorax pouco mais curto que a palella

mais a tibia do primeiro ou do ultimo par, de fovea

thoracica procurva.

Olhos anteriores em tila bem procurva, os mé-
dios menores, separadoíi entre si mais de um dia-

metro, e um pouco mais proxiraos dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menóres que os

médios anteriores e mais proximos dos lateraes

posteriores.

Labio u II pouco mais largo que longo, densa-

rnente cuspuloso. Esterno convexo, de sigillas pos-

teriores separadas da margem um diâmetro.

Pernas anteriores de rnetatarsos escopulados

até quasi a base, com dois pequenos espinhos api-

caes
;

tíbias com um espinho anterior. Pernas do

segundo par dos rnetatarsos escopulados na metade
apical, com 2-3 espinhos inferiores

;
tibias com 3

espinhos apicaes. Pernas do terceiro par de me-
tatarsos com pequenas escópulas apicaes, com espi-

nhos numerosos
;

tibias cora 2 espinhos apicaes e

I-l anteriores. Pernas posteriores de rnetatarsos

como os do terceiro par e tibias com 1-2 espinhos

inferiores e 1-1 posteriores. Só as escópulas tarsaes

posteriores são divididas por estreita faixa de cerdas

«spiniformes.

liab.

:

Taquara do Mundo Novo — Rio Gran-
de do Sul.

Metriopelm.x stern.xlis
( 1 ) sp. n.

$ — 32 mm. Gephth. lõXl^ nim. Pernas
37 32, Õ-31, 5-39,5. Tibia mais patella 1-18 mm:
IV-12 mm.

(
1 ) Sternahs — esternal, allusivo á saliência do

esterno.
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Gephalothorax, cheliceras e pernas còr de

mogno, claros. Esterno, labio e ancas dos palpos

quasi do mesmo colorido. Abdômen bem mais es-

curo, velludoso, com alguns pellos castanhos lon-

gos, erectos.

Fcvea tboracica profunda, procurva, mais am-
pla que a rima ocular. Rima ocular apenas um
terço mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila pouco procurva, iguaes

e separados uns dos outros cerca de um diâmetro.

Olhos posteriores em fila direita, os médios duas
vezes menóres que os médios anteriores, e conti-

guos aos lateraes. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores qua.si iguaes, separados um diâmetro.

Na frente da rima ocular cinco longos pellos

erectos.

Cheliceras com onze dentes negros na margem
interna do sulco ungiieal. Labio tão largo quão
longo, muito espinuloso. Esterno fortemente con-

vexo.

Tíbias dos palpos com 1—2 espinhos inferio-

res, e um de cada lado. Pernas anteriores de me-
tatarsos escopulados até a base, com tres espinhos

apicaes
;

libias com um pequeno espinho apical in-

ferior. Pernas do secundo par de metatarsos esco-

pulados na metade apical, com tres espinhos api-

caes, tibias muticas. Pernas do terceiro par de me-
tatarsos com pequenas escópulas apicaes e numero-
sos espinhos; tibias com um espinho médio e um
apical inferiores e um médio anterior. Pernas pos-

teriores de metatarsos sem escópulas e muito espi-

nhosos
;

tibias com um espinho basal e um apical

inferiores, um médio e- um apical anteriores' e 1—

1

posteriores. Escópulas dos tarsos anteriores intei-

ras
;

as do ultimo par divididas por uma estreita

faixa de cerdas.

Hab.: Itapetininga (Estado de S. Paulo).

Goll. — Bicego,

Typo — Nas collecções do Museu Paulista
(
N.

28 ).



— 1 ?;^ —

Metriopelma AüRONiTENs
( 1 ) (

Kejserüng
)

Trechona auronitens Keyserling, 1891, Spinnen
Ameríkas, Bra'il. Sp. — p. 16

Meiriopelma auronitens Pocoek, 1903, Anu. li

Mag. Nat. Hist., 7.* série, Vol. XI, p. 114

Cri/psidromus auronitens Simon, 1904, Hist.

Xat. Ar., vol. II, p. 931

Crypsidromus auronitens Petrumkevitch, 1911,
Buli. Ann. Mus. Nat. Hist., vol. XXIX, p. 55

cT — 16 mm. Gephth. 7,2 X 5,6 mm. Pernas,
20 — 19 — 19 — 2õ mm. Tibia + patella I — 1,2
VI — 7,8.

Gephalothorax verraelho-bruneo daro, de pu-

bescencia bem mais clara, com uma faixa de pellos

mais longos na regido cephalica e uma orla de
pellos semelhantes. Gheliceras mais escuras que o

cephalothorax. Pernas, esterno, labio e ancas dos

palpos amarello-avermelhados, as pernas com longos

pellos amarello-claros. Abdômen amarello-parda-

cento, com manchas dorsaes e faixas lateraes obli-

quas bruneo-escuras.

Gephalothorax igual á tibia mais a patella an-

teriores e menor que os mesmos segmentos das

pernas posteriores, de fovea thoracica procurva.

Olhos anteriores em fila fortemente procurva,

os médios um pouco maiores, separados entre si e

dos lateraes menos de um diâmetro. Olhos médios

posteriores tres vezes menores que os médios ante-

riores, quasi a igual distancia destes e dos lateraes

posteriores. Lateraes anteriores bem maiores que
os posteriores, separados destes mais de um diâme-
tro.

Labio tão longo quão largo
;
área espinulosa

basal das ancas dos palpos não muito extensa.

Pernas anteriores de femures com 1— 1— 1

espinhos dorsaes, um anterior e 1 — 1 posteriores

;

tibias com 3—3—3 espinhos inferiores e 1— 1 an-

il) Aurum — ouro ; nitens — brilhante, com o brilho
<lo ouro.
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terioros
;

raetatarsos escopuiados nos dois terços

apicaes, com 2—2— 1 espinhos inferiores, 1— 1 an-

teriores e 1 posterior. As do segundo par de femu-
res com 1— 1— 1 espinhos dorsaes, 1 posterior e
1— 1 anteriores; tibias e metatarsos como os an
teriores. Pernas do terceiro e ultimo pares de fe-

mures como os do segundo
;

patellas com tres es-

pinhos posteriores
;

tibias com vários espinhos

;

metatarsos com escópulas occupando apenas o terço

apical no terceiro par, sem escópula nas posteriores

e com espinhos numerosos. Escópulas tarsaes an-

teriores inteiras
;

as do ultimo par divididas por
uma faixa de cerdas espiniformes.

*

Ilab. : Rio Grande do Sul.

Metriopelma paxtherina
( 1 j ( Keyserl )

Trechona pantherina Keyserling, 1S91 — Spiu-
nen Amerikas, Brasil. Sp. p. 18

Cnjpsidromus pantherinus Simou, 1904, Hist
Nat Ar. Vol II p. 931

Crypxidromun pantherinux Petrunkevitch, 1911
Buli Ann. Mus. Nat. Hist, Vol. XXI p. 55

9 — 21 mm. Gephth 8X6 mm. Pernas — 18
— 17 — 13 21 mm. Tibia+patella I — 6, 6 ;

IV —
7, 2.

Gephalothorãx vermelho bruneo claro
;
as che-

liceras mais escuras
;
pernas, esterno, labio e ancas

dos palpos amarellcs. Abdômen bruneo, de ventre

amarello sujo, com manchas dorsaes e faixas obli-

quas lateraes amarello-claras.

Gephalothorax mais longo que a tibia mais a

patella das pernas posteriores, de fovea thoracica pro-

curva. Fila de olhos anteriores bem procurva ( uma
linha tangente á borda anterior dos med’os passa no
meio dos lateraes ) os médios um pouco menores,

separados entre si ura diâmetro e um pouco menos
dos lateraes. Olhos médios posteriores bem menores

( 1 ) Semelhante á pautliera
;

allusão ao colorido do
abdômen.
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que os médios anteriores e a igual distancia destes

e dos lateraes posteriores, que são quasi iguaes aos

lateraes anteriores.

Labio mais largo que longo
;

area basal cuspu-

losa das ancas dos palpos mais extensa que na es-

pecie anterior. Sigillas externaes posteriores .separa-

das da margem mais de uui diâmetro.

Femures todos bem espinhosos. Pernas ante-

riores de meta tarsos escopulados nos dois terços api-

caes, com 1-1 espinhos posteriores e 2 apicaes
;

ti-

bias com 1-1-1 espinhos inferiores e 1-2 anteriores.

Pernas do segundo par de metatarsos com escópu-

las na metade apical, 2 espinhos apicaes e 2-2 in-

feriores
;

tibias com 1-1-4 espinhos inferiores. Per-

nas do terceiro par de metatarsos com pequenas

escópulas apicaes, com 2-2-2-2 espinhos inferiores,

1-

1-1 de cada lado e 1-1-1 superiores; tibias com

2-

2-2 espinhos inferiores, 1-1-1 de cada lado e 1

superior
;

patellas com 1-1-1 posteriores. Pernas pos-

teriores de metatarsos sem escópulas, coin espinhos

numerosos; tibias com 2-2-2 espinhos inferiores e

1-1-1 de cada lado; patellas com um espinho pos-

terior. Escópulas tarsaes posteriores divididas, as

anteriores inteiras.

Ilab : Rio Grande do Sul.

Geropelma
{

I ) g. n.

Typo : C. insulares sp. n.

Cephalotborax mais longo que largo, do fovea

thoracica profunda, procurva e rima ocular elevada,

cerca de duas vezes mais larga que longa. Olhos

anteriores em fila levemente procurva, os médios

inuito menores. Olhos posteriores mediocres.

Labio pouco mais largo que longo, mais es-

treito no apice, muito cuspuloso. Ancas dos palpos

fortemente salientes no angulo antero interno, de

( 1 ) '/Épa; — chifre ; -TjÀpa — planta do pé ;
allu-

8ào á apophyse apical dos metatarsos anteriores.

cm i SciELO 10 11 12 13
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área basal muito cuspulosa. Esterno largo, de si-

gillas posteriores separadas da margem mais de um
diâmetro.

Pernas anteriores de escópulas tarsaes inteiras :

escópulas do terceiro par divididas por estreita hnha
de cerdas espiniformes e as dos tarsos posteriores

por uma faixa mais larga. Metatarsos anteriores

escopulados nos dois terços apicaes, com um espi-

nho apical e
(
ao menos no macho

) com uma pe-

quena apophyse apical antero superior. Metatarsos

do segundo par escopulados em mais de metade.

Tibias anteriores do macho com duas apophyses

desiguaes. Tíbia do palpo sem rastello e apenas

com um espinho interno.

Uma iinica especie.

Ceropelma insülaris
( 1 ) sp. n.

cT — 18 mm. Cephth. : 8,5X~>5 mm. Per-

nas — 2i — 22 — 20 — 27 mm. Patella -}- tibia I

— 8, D; IV—8,5. Metatarsos 1 — d,5; IV — 7
mm..

Gephalothorax pouco mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia do primeiro ou do ul-

timo pares de pernas
;

fovea thoracica profunda,

procurva. Olhos anteriores em fila procurva
(
uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ), os médios muito menores,

separados menos de um diâmetro. Olhos lateraes

posteriores menores que os lateraes anteriores e

maiores que os médios anteriores. Olhos médios
posteriores mediocres, mui pouco menores que os

médios anteriores, e quasi contiguos a estes e aos

'ateraes posteriores.

Ancas dos palpos de angulo antero-interno mui-

to saliente
;

labio um pouco mais estreito no apice

que na base e pouco mais largo que longo, muito

cuspuloso.

Escópulas dos tarsos dos dois primeiros pares

de pernas inteiras
;

dos dois últimos pares dividi-

( 1 )
ítixiilaris, insular.
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*

das. Esterno largo, de sigillas posteriores separadas

da margem mais de um diâmetro.

Metatarsos anteriores com escópulas nos dois

terços apicaes, com um espinho apical e uma pe-

quena apophyse apical antero-superior
;

metatarsos

do segundo par com escópulas que ultrapassam o

meio, com ura espinho apical e um inferior no

terço basal
;

metatarsos do terceiro par com peque-

nas escópulas apicae.s, 1— 1 espinhos inferiores, 1—

1

anteriores e I posterior
;

metatarsos posteriores sem
escópulas e muito e.spinhosos

Tibias anteriores cora duas apophyses, a infe-

rior maior, romba, curva e a superior romba, leve-

mente dilatada e com dois espinhos internos, paral-

lelos á apophyse superior. Tibia do palpo sem ras-

tello, apenas cora um espinho medio-interno. Bulbo

dilatado, de estylete delgado e curvo.

Gephalothorax côr de mogno, revestido de pel-

los pardos
;

pernas e cheliceras da côr do cephalo-

thorax. Labio, ancas dos palpos, esterno e ancas

das pernas mais claras. Abdômen allongado, negro,

cora altos pellos pardo-avermelhados erectos.

Hab. : Ilha dos Alcatrazes
(
S. Paulo ).

Tvpo — No Museu Paulista. Coll. H. Lueder

waldt.

"

(iranimosloleas n. n.

IhjnMommateae, Simon, 1893, Hist. Xat. Ar.

I. p. 161 (
ad partem

)

Euri/pelmateae, Simon, 1893. Hist. Xat. Ar. ^ol.

I, p. 164 (
ad partem )

Eurypeliiiateae, Simon, 1904, Hist. Xat. Ar. Vol.

rr, p. 932

Este grupo corresponde quasi totalmente ás

Eunjpelmateas de Simon
(
excepto Hoiiueoinriia que

passei para o grupo anterior ) ;
não lhe conservan-

do a designação do grande arachnologista francês

por acceitar as judiciosas ponderações de Pocock

para rejeitar o nome Eunjpelrna, ponderações de

que 0 proprio Simon não nega o valor, conforme

SciELO 10 11 12 13cm



se deprehende de suas próprias palavras. Assim diz

elle : « R. I. Pocock rejette le nom à'Eurypelma á

cause de 1’incertitude du type. G. Koch comprenait

dans ce sous-genre ( Ueb. Ar. Syst. V), beaucoup

d’espéces hétérogònes, notamment des Avicidaria,

mais depuis, Ausserer Ta réduit à un groupe com-
prenant XEurypelma Ar.icularia G. Koek ( non
Linné ) ou E. rubropilosui-i Ausserer, qui en est

devenu le type
;

je dois dire cependant que je n’ai

aucune certitude quant à la détermination de Tes-

pèce ( commune dans les Guyanes et le nord du
Brésil

)
que je regarde comme E. rtibropilosum

Ausserer. >

Neste grupo as escópulas já são inteiras ern

todos os tarsos. As sigillas esternaes são geral-

mente marginaes ou submarginaes, distando da mar-
gem um diâmetro ou pouco mais. Os femures pos-

teriores são revestidos, em sua face posterior, de

pellos finos, longos, deitados, não formando a escó-

pufa caracteristica das Theraphoseas. As pernas

posteriores são sempre muito espinhosas.

As tibias anteriores do macho são sempre ar-

madas de duas apophyses apicaes, e os metatarsos

ora se dobram do lado e.xterno da apophyse in-

ferior, ora entre as duas apophyses ( Plesiopel-

ma ).

O apparelho estridulante falta em quasi todos

os generos, havendo era Grammoslola uma área de

cerdas estridulantes muito numerosas, acima e abai-

xo da sutura, na face anterior das ancas do pri-

meiro par de pernas.

Os generos deste grupo pódern ser separados

de accôrdo com a seguinte synopse :

A — Ancas e trochanteres do primeiro par de pernas

e dos palpos revestidas de pellos molles, deita-

dos, sem orgào estridulante nem tufo de cerdas

espiniformes

:

B — Labio com o apice armado de cúspides pouco
numerosas, bem separadas e conspicuas

;
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C — Metatarsos anteriores roais curtos que as ti-

bias e de escópulas attiugindo a base do
segmento ;

apophyses tibiaes do roacbo quasi

iguaes— * (1) Pamphysa — Simon— 1893.

C C — Metatarsos anteriores mais longos que as

tibias e com escópulas apenas na metade
apical

;
apophy.es tibiaes do macho muito

desiguaes — * Phrysotrichus — Simon —
1888.

BB — Labio com o apice armado de cúspides nu-
merosas e pequeninas

:

C — Escópulas dos me‘:atarsos anteriores não indo

até á base — * Rhecostica — Simon — 1893.

C C — Escópulas dos metatarsos anteriores indo

até á base do segmento

:

D — Fovea thoracica ampla, quasi circular,

com um tubérculo no centro. Sigillas es-

ternaes posteriores quasi medianas, pouco

mais separadas uma da outra que da

margem do esterno — ^ Sphaer^mOiria

Karsch, 1879.

DD — Fovea thoracica transversal ou sub-

circular mas sem tubérculo interior.

Sigillas esternaes posteriores margi-

naes ou submarginaes

:

E — Metatarsos anteriores do macho do-

brando-se entre as apophyses apicaes

da tibia ; estes raetat>rsos são, nos dois

sexos, menores que as tibias — Plesio-

pelma — Pocock, 1901

E E — Metatarsos anteriores do macho do-

bram-se do lado externo da apophy-

se tibial inferior (
externa ).

F — Metatarsos anteriores muticos e maio-

res que as tibias — * Aphonopelma
— Pocock, 1901

FF — .Metatarsos anteriores espinhosos.

Face posterior do tiochanter e dos

palpos e anterior do trochanter do

primeiro par de pernas com delica-

dos pellos plumosos

:

II) Os generjs marca.los cDia um asteriscr (*) não foram ainda

'"«ontrados no Brasil. • •
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G — Face anterior dos femures anterio-

res com uma escópula de delica-

dos pellos pluraosos — * Bràchy-
jjelma, Simon, 1893

G G — Face anterior dos femures ante-

riores sem escópula de delicados

pellos plumosos — Pterinopèl-

ma Pocock, 1901.

A A — Ancas ou trochanteres do primeiro par de per-

nas e dos palpos com um orgão estridulante

ou armadas de numerosas cerdas espiniformes,

abaixo e acima da sutura:

B — Apparelho estridulante ou cerdas espiniformes

limitados ás ancas do primeiro par de pernas

e dos palpos.

C — Ancas do primeiro par de pernas com um
orgão estridulante formado per numerosas
cerdas bacilliformes deitadas e dirigidas para

a frente, as de cima da sutura mais fortes

e conspicuas — Grammostola, Simon, 1893.

C C — Ancas do primeiro par de pernas com
pequenas cerdas espiniformes abundantes,

abaixo e acima da sutura — * Ditgesiel-

la, Pocock, 1901.

BB — Apparelho estridulante oceupaudo os tro-

chanteres e ancas dos palpos e do primeiro

par de peruas, formado ahi por cerdas plu-

mosas, e nas ancas, onde é constituido por

cerdas espiniformes — Citharacanthus — Po-
cock, 1901.

Plesiopelma.
( 1 ) Pocock— 1901

Plesiopelma Pocock — 1901 — Ann. & Mag. Xat.
Hist. ver 7 vol. YIII, p. õ51

Eitrypelma — Chamberlain — 1917 — Buli. Mus.
Comp. Zool. Harvard Coll., vol. LXI

I

3*^ Gephalolhorax baixo, mais longo que largo

;

fovea thorarica ampla, transversa. Rima ocular

cérca de duas vezes mais larga que longa. Olhos

anteriores grandes approximados, em fila procurva,

os médios menores. Olhos lateraes posteriores iguaes

; “íÂjia - planta do pé.(
1

) — proximo



— 181 —
ou maiores que os lateraes anteriores. Ancas das
pernas anteriores revestidas, na face anterior, de
cerdas simples, raixturadas a pequenas cerdas ere-

otas espiniformes
;

trochanteres com cerdas simples,

erectas e sem pellos plumosos; ancas dos palpos

nuas na zona mediana de sua face posterior e tro-

clianteres sern escópulas. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares de pernas escopulados até a base, os

do terceiro par com escópulas no terço apical.

Tibias anteriores do macho com apopbyses apicaes

divergentes, dobrando-se o metatarso entre as duas

apopbyses. JMetatarsos menores que as tibias.

Ila duas especies, ambas brasileiras, que assim

se podem separar :

* — Cephalothorax de menos de 16 mm. nos

dois sexos
;
metatarsos anteriores do macho direi-

tos
;
pubescencia bruneo-oliva — myúdes Pocock.
* ' — Cephalothorax de mais de 20 mm. nos

dois sexos
;
metatarsos anteriores do macho curvos;

pubescencia castanho-escura — regina Ghamberlira.

Plesiopelma myodes
( 1 )

Pocock.

P. m. Pocock. 1901 — Aun. Ma<;. Nat Hist., se.

7 vol. VIII p. 554

d” — 26 mm. Gephth. ISX^ n^m.

Colorido geral negro, revestido de densa pu-

bescencia pardo-olivacea, de brilho sedoso, de tons

doirados
;

pernas com faixas longitudinaes indis-

tinctas.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo,

igual á patella mais a tíbia do segundo par, um
pouco mais curto que estes segmentos das pernas

posteriores e muito mais ctrto que os das pernas

interiores.

Olhos anteriores grandes, os médios um pouco
fnenores, separados entre si e dos lateraes muito
menos de ura diâmetro.

( 1 ) u'jó; — rato
; çíóiç — fórraa, semelhaDça.
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Pernas A, 1, 2, 3, as posteriores um pouco

mais longas que tres vezes o comprimento do ce-

phalothorax
;

tibias anteriores com 2 espinhos in-

ternos e 4 inferiores
;
os melatarsos escópulados até

a base. Metatarsos do segundo par com 3 fortes es-

pinhos na base da escópula. Metatarsos do terceiro

par com escópulas indo além da metade apical, os

posteriores coin as escópulas indo até quasi o rneio.

Apophyse apical superior, das tíbias anteriores, cur-

ta, cjiindrica, com um longo espinho inferior
;
apo-

physe inferior fôrte, não muito arqueada, com ura

pequeno espinho apical. Metatarsos anteriores di-

reitos, comum pequeno nódulo basal externo. Tibias

dos palpos com um espinho interno
;

bulbo com o

estylete espresso na base, de apice filifórme, com
uma lévê curvatura espiralada e duas fortes carenas.

Ç—35 mm. Gephth— lbXld,5 mm. Pernas

—

40—38—38—43 ram.

Colorido, cephalothorax, olhos e espinulação das

pernas como no macho.

O macho foi descripto por Pccock do Uruguay;
tenho uma femea em minha collecção, proveniente

do Rio Grande do Sul.

Pleosiopelmx REGINA
( 1 1 (

Gliamb.
)

Enrijpelma regina
(
Chamberlin ) 1917 — Buli.

Mus: Comp. Zool. Haward Coll. vol; LXI, p. 49,

Pr. 4, f. 1

cT — 39 mm. Gephth. 20, 2 X ^8, 7. Pernas
64-62-2, 62-72, 2. Patella-f-tibia 1 24 mm.

;
IV'

—

23,1 mm.
$ — 50 imn. Gephth. 25, 1X23. Pernas 61,

1-58, 3-59-61, 8 Patellatibia 1. 24,8 mm.

;

IV

—

23 mm.
Tegumento do cephalothorax, esterno, palpos,

chelicei’as e pernas negros ou em parte castanho-

negros. Ancas dos palpos na base e lábios mais

claros ou mais av^ermelhados. Pubescencia geral-

mente negro-brunea, chocolate, com pellcs cinzentos

( 1 ) Regiiia — rainha.

SciELO
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de permeio na face inferior dos feraures,. adiante
das cheliceras, etc. Fimbria das cheliceras verme-
lho clara. Pernas com estrias iongitudinaes gla-
bras. Pubescencia do esterno e ancas das pernas
còr de chocolate. Cerdas das pernas longas, nume-
rosas, de oas3 avermelhada e pontas cinzentas.

Cerdas do dorso do abdômen semelhantes ás das
pernas

;
as dos lados e do ventre inteirairiente aver-

melhadas.

Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila

levementô procurva, os médios um pouco menóres,
separados entre si e dos lateraes tres quartos de
diâmetro. Olhos lateraes posteriores maiores que
os anteriores.

Trochanteres dos palpos e pernas' anteriores sem
pellos plumosos. Metatarsos anteriores do macho
levemente curvados, pouco menores que as tibias,

com 1 ! espinhos anteriores, e 1-8 espinhos inferio-

res. Metatarsos do segundo par com 2-2-2 espinhos

longos inferiores. Todas as patellas com um espi-

nho anterior.

Palpo do macho dè bulbo negro, estylete com-
primido era toda extensão e de espessura uniforme
até quasi o apice, muito afilado

;
visto de perfil o

estylete ô dobrado em angulo récto no meio.

ílab. : Vassouras. Estado do Rio.

Pterinopelma Pocock — 1901

Tjpo : P. vitiosum
(
Keys

)

Pterinopelma—Pocock. 1901 — Auii. & Mag’. of

Nat. Ilist. ser. 7 vol. VIII p. .^>51.

Eurypelma— Keyserling. 1891 — Spinnen Ame-
rikas. Brasil Sp. p. 21— pr. 1, f. 5.

Eurypelma—Simon 1892 — Hist. Nat. Ar
, vol. I

p. 167.

Diflére de Plesiopelma em que a base do me-
latarso anterior se dobra do lado externo da apo
physe tibial apical externa, a face posterior dos tro-

chanteres dos palpos e a face anterior do trochanter
das pernas anteriores com delicados pellos plumosos.
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Face anterior dos femures anteriores e das ancas

com pellos simples, não plurnosos, de base não
espiniforme.

A especie commum do Norte do Brasil, que

corresponde á descri pção de Eurypelma rubropi-

losa Ausserer pertence a este genero. Não tenho

certeza de que seja a especie de Ausserer ou a

identificada por Simon. As especies brasileiras de

Pterinopelma se podem distinguir pelos caractéres

abaixo

:

A — Metatarsos anteriores escopulados nos dois terços

apicaes e com espinhos fortes na face inferior,

junto á base das escópulas. Olhos médios ante-

riores muito menores que os lateraes. Cephalo-
thorax menor que a patella com a tibia do pri-

meiro e ultimo pares de pernas, e que os meta-
tarsos posteriores, ifjual aos femures do primeiro

ou do ultimo par de pernas — P. wacketti, sp. n.

A A — Metatarsos anteriores com escópulas que v5o

até quasi a base do segmento, sem espinhos

basaes inferiores. ( Olhos loedios anteriores

iguaes ou menores que os lateraes ).

B — Olhos médios posteriores muito menores que os

médios anteriores e contíguos aos lateraes pos-

teriores
; metatarsos anteriores do macho di-

reitos.

C — Apice das patellas, tibias o metatarsos das

pernas e apice das patellas e tíbias dos pal-

pos com faixas transversaes, de pellos côr de
carne, ancas das pernas cnm cerdas espini-

formes curtas,' em filas transversaes, entre os

pellos plurnosos, ácima da sutura. Cephalo-
thorax pouco menor que a patella e a tibia

I ou IV
; maior que os metatarsos posteriores.

P. vellutinum—sp. n.

C C — Apice das patellas, tibias e metatarsos das

peruas e apice das patellas e tibias dos

palpos sem faixas apicaes de contiaste, an-
cas das peruas anteriores sem cerdas espi-

niformes seriadas.

D — Peruas sem linhas longitudinaes claras,

bem apreciáveis, no dorso das patellas e

tibias ; cpphalothorax menor que a tibia

mais a patella I ou IV, igual aos meta-
tarsos posteriores. — P. dubium, sp. n.
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DD — Pernas com linhas longitudiuaes de con-

traste bem visíveis
; cephalotliorax igual

á tibia com a patella do primeiro ou
do ultimo par de peruas e maior que
os metatarsos posteriores —

• P. vitiosum

(
Keyserling

)

BB — Olhos médios posteriores quasi do mesmo
tamanho dos inedios anteriores e quasi a
igual distancia destes e dos lateraes posterio-

res
;

metatarsos anteriores do macho leve-
mente curvados — P. rubrqpilosum

(
Auss. ? )

Pterixopelma avacketi (1) sp. n.
(
Figs. 114 e llõ)

cT — 45 mm. Cepbalothorax 19,õX1~j5. Per-

nas—68—63—61—78 mm. Patella-j-tibia I—2 3;—24 mm. Femures I ou IF— 19)5. Metatarsos

posteriores—21,2 mm.
Gepbalotborax fulvo-negro, com uma orla de

pellos llavos e revestido de curta pubescencia pardo-

escura. Pernas pardo-escuras, com linbas claras lon-

gitudinaès muito nitidas, no dorso das patellas e ti-

bias, e com longos pellos erectos, pardo-escuros.

Abdômen negro, com longos pellos pardo-averme-

Ibados. Esterno, labio, ancas das pernas e dos pal-

pos pardo-ferrugineos. Fimbria das ancas dos palpos

e das cbeliceras vermelbo clara.

Gepbalotborax baixo, mais longo que largo,

menór que a patella com a tibia do primeiro e do

ultimo pares de pernas, igual aos femures do pri-

meiro ou do ultimo pares de pernas, rnaiór que os

metatarsos posteriores, de fovea tboracica pequena,

transversa.

Hima ocular duas vezes mais larga que longa,

muito alta adiante. Olbos anteriores em fila bem pro-

curva
(
uma recta tangente á borda anterior dos mé-

dios passa pelo meio dos lateraes ), f)S médios muito
menóres, sepârados um do outro cerca de um dia-

metro e um pouco mais afastados dos lateraes. Olbos

médios posteriores inediocres, n3o muito menóres

( I )
Em memória do Snr. acket, qae colheu o

exemplar typo.
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que os medies anteriores e contiguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores bem maiores

que os lateraes posteriores, e separados destes cerca

de meio diâmetro.

Pernas 4, 1,2.3 ;
as anteriores de metatarsos cora

escópulas revestindo apenas os dois terços da face

inferior, com quatro espinhos apicaes e dois espi-

nhos fórtes na base da escópula
;

libias com as duas

apophyses quasi iguaes, curvas, de concavidade vol-

tada para o eixo do segmento, a superior ( interna )

com um pequeno espinho curvo, subapical, na borda
externa, a inferior

(
externa ) com um espinho ba-

sal. Pernas do segundo par de metatarsos iguaes aos

do primeiro, e tibias cora 3 espinhos apicaes e ura

anterior. Pernas do terceiro par de metatarsos es-

copulados na metade apical, cora vários espinhos

•apicaes, 2-2 inferiores 1-1 -1-1 anteriores e 1-1 pos-

teriores
;

tibias com 4 espinhos apicaes, 2 inferiores

1-1-1 anteriores e 1 posterior.

Pernas posteriores de metatarsos com pequenas
escópulas apicaes e abundantes espinhos

;
tibias com

um espinho apical, 1-1 anteriores e 1-1 inferiores.

Tibias dos palpos cora 1-1 espinhos na face in-

terna.

Ilab. P\.aiz da Serra (^S. Paulo)
Coll : -M : Wacket.
Typo — No Museu Paulista, .um cf, Q. 147.

Pterinopelma vellutixum
( 1 )

— sp. n.
(
figs 112

e 113

cf — 38 mm. Gephth — 19X16,2. Pernas—57—52—õl—63 mm. Patellaxtibia 1

—

20 mm. IV—
20 mm. Femures I ou IV— 16. Metatarsos post

—

16,5 ram.

Gephalothor,.x negro, de pubesencia velludosa

negra e com uma orla de pellos roseos. Gheliceras

luscas, cora cerdas erectas cór de tijollo. Pernas fus-

cas, óora longos pellos avermelhados
;
na face dor-

(
1 ) Velhitinu-n — velludoso.
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sal das patellas e libias duas linhas longitudinaes

pardo-claras, de tons roseos, pouco evidentes no dor-

so das tibias
;
no apice das patellas, tibias e naeta-

tarsos das pernas e patellas e tibias dos palpos uma
larga faixa transversal roseo-averraelhada, pallida,

formada por pellos deitados. Abdômen negro, com
longos pellos avermelhados. Ventre negro uniforme.

Esterno, ancas dos palpos e das pernas e labio par-

do-ferrugineos.

Gepíialothorax mais longo que largo, levernente

menór que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, maior que os fernures e que
os metatarsos posteriores, de fovea thoracica ampla,

transversa.

Rima ocular muito alta, bem mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em fila pouco pro-

curva
(
uma recta tangente á borda anterior dos mé-

dios anteriores passa atraz do meio dos lateraes ),

os médios separados entre si menos de um diâme-

tro e a cerca de um diâmetro dos lateraes. Olhos

médios posteriores muito menóres que os médios an-

teriores, contignos aos lateraes posteriores. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores iguaes, separados me-
nos de meio diâmetro.

Labio mais longo que largo, de cúspides nume-
rosas. Esterno de sigillas posteriores con^^picuas, se-

paradas da margem menos de um diâmetro.

Trochanteres dos palpos e das pernas com pel-

los plumosos molles abundantes
;
ancas das pernas

anteriores com pellos plumosos deitados, na lace an-

terior, ácima da sutura, e com cerdas espiniformes

curtas, esparsas entre os pellos.

Pernas d-l-2-3, 2 e 3 quasi iguaes. As ante-

riores de metatarsos cora escópulas que v3o quasi até

a base, e com dois pequenos espinhos apicaes
;
tibias

com as duas apophyses apicaes curvas, de concavi-

dade voltada para o ei.xo do segmento, a inferior

( externa
)
muito raaiór, bifida, cora um espinho ha-

sal, a superior ( interna )
romba, um pouco dilatada

na ponta
;
um pouco abaixo do apice ha. na face

posterior da tibia, um espinho fórte. Pernas do se-
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giindo par de raetatarsos como no primeiro

;
tibias

com 3 espinhos apicaes, 1-1-1 anteriores e 2-2 ba-

saes iníeriores. Pernas do terceiro par de metatar-

sos cora escópulas nos dois terços apicaes, vários

espinhos apicaes, 2-1-1 basaes inferiores, 1-1-1 an-

teriores e 1-1-1 posteriores; tibias com 1 espinho

apical; 1-2-1 inferiores, 1-2-1 anteriores e 1-1 1-1

posteriores. Pernas do ultimo par de melatarsos com
pequena escôpula apical, e abundantes espinhos

;
ti-

bias sem espinhos apicaes, com 1-1- 1-1 espinhos in-

feriores e 1-2-2 posteriores.

Face interna das tibias dos palpos mutica.

Bab.: S. Paulo.

Typo — Ern rainha colleção.

Pterinopelma DuiiicM ( I
)

sp. n.

(/ — 33 mm. Cephth. 14X12 ram. Pernas —
48-44-41-52,5 mm. Patella tibia 1— IG, 5; 1\' —
IG, 5. Femures I— 13, 5 mm.; IV— 1.3 mm; Me-
tatarsos posteriores — 14 mm..

Gephalothorax e cheliceras fulvos muito escu-

ros
;
pernas castanho-escuras, de pellos erectos do

mesmo colorido. Abdômen casta nho-e.scuro, de

longos pellos erectos, castanho-ferrugineos. Esterno,

ancas dos palpos e das pernas e lábios pardo-ferru-

gineos. Fimbria das ancas dos palpos e das cheli-

ceras fulva. Ventre negro.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo>

menor que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo par de pernas, maior que os femures e do
comprimento dos raetatarsos posteriores, de fovea

thoracica pequena, transversa.

Rima ocular alta, duas vezes mais larga que
loni>a. Olhos anteriores gandes, iguaes, em fila

levemente procurva
(
uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa atraz do meio dos late-

( 1 ) Duhiunt — duvidoso, pela düHcuIdade que tive

em determiuar o exemplar.
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raes

)
separados uns dos outros menos de uin dia-

metro.- Olhos médios posteriores circulares, muito

menores que os médios anteriores e contiguos aos

lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores bem
maiores que os lateraes posteriores, separados entre

si um espaço igual ao maior diâmetro dos lateraes

posteriores.

Labio mais largo que longo, com cúspides

abundantes. Sigillas esternaes posteriores separadas *

da margem um diâmetro.

Trochanteres dos palpos cora pellos plumosos

deitados, abundantes, na face posterior
;

pellos plu-

mosos semelhantes revestem a face anterior dos

trochanteres, ancas e base dos femures do primeiro

par de pernas.

Pernas 4, 1,2,8; as anteriores de metatarsos

escopulados até a base, com dois pequenos espinhos

apicaes, tibias com as duas apophyses quasi iguaes,

curvas, de concavidade voltada para o eixo do

segmento, a inferior ( externa ) com um pequeno

espinho basal superior. Pernas do seguudo par de

metatarsos iguaes aos do primeiro
;

tibias com tres

espinhos apicaes, um medio inferior e l-l-l ante-

riores^. Pernas do terceiro par e de metatarsos com
escôpulas nos dois terços apicaes, com quatro espi-

nhos apicaes, e dois espinhos inferiores, na base das

escôpulas, 1-1 posteriores e l-l-l-l-l anteriores.

Pernas posteriores de metatarsos com pequenas es-

côpulas apicaes e abundantes espinhos
;

tibias com
alguns espinhos apicaes, 2-1 inferiores, 1-i na borda

anterior da face inferior, 1 1 anteriores e 1-1 pos-

teriores. Tibias dos palpos com 1-2-1 espinhos na

face interna,

Hab.

:

Ypiranga
(
S. Paulo )

Goll. II. Luelerwaldt.

Typo— Xo Museu Paulista, n. 148.
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Pterinopelma vitiosum

( 1 )
(Keyserl.

)

Euri/pelma vitiosum Keyserling, 1891 — Spinnen
Ãmerikas, Brasil Sp., p. 21, pr. I, f. 5.

Euri/pelma mollicomum ( Auss.
)

Simon, 1892,

Hist. Nat. Ar. Vol. I. p. l67 ( nec Eurypelma
mollicomum Ausserer)

Pterinopelma vitiosum, Pocock, 1901, Ann. &
Mag. Nat. Hist., ser. 7, vol VIIl p. 551.

pterinopelma vitiosum, Pocock, 180â, Id. ibil.

vol. XI, p. 103.

cT — 31 mm. Gephth. 16X14 mm. Pernas —
47-44-40-Õ2 mm. Patella tibia I — 6,õ mm.; i

—
16,0 mm. Metatarsos posteriores 14 mm.

Toda aranha castanho escura, de esterno, ancas

das pernas e ventre negros. Gephalothorax reves-

tido de pubescencia parda e com uma orla de lon-

gos pellos vermelhos, abdômen com longos pellos

avermelhados, também presentes nas pernas e no

dorso das cheliceras, patellas e libias das pernas

com duas linhas longiludinaes clarjs.

Gephalothorax baixo igual á patella mais a

tibia anteriores, de fovea thoracica procurva. Rima
ocular alta, quasi tão longa quão larga. Olhos an-

teriores em fila bem procurva, os nied'os menores,

separados um do outro cerca de um diâmetro e um
pouco mais proximos dos lateraes. Olhos médios

posteriores muito m*^nores, contiguos aos lateraes,

separados dos médios anteriores cerca de um dia-

metro. Olhos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores.

Espinhos das pernas muito fracos, todas as

tibias com 1-2 espinhos inferiores. Metatarsos dos

dois primeiros pares com escópulas que vão até

quasi a base do segmento; os do terceiro par com
escópulas na metade apical e os posteriores sem
escópula. Metatarsos anteriores direitos. Bulbo do
palpo de eslylete curvo e grosso.

Ilab. : Rio Grande do Sul e Uruguay.

( 1 ) Vitiosum — defeituoso.
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Pterinopllma rubropilosum

( 1 ) (Auss) (?.)

Eitrijpebna ruhropilosa AnssBT, 1891 — Verk zool

. bot. Gesello, Weu., p. *Í13.

Mygale avicularia C. Koch, 1842, Die Aracbni-
' den vol. IX, p. 73 pr. CCCXIII, f. 737 ( nec A

avicularia L.

)

Eurypelnia rubrppilosa Simon, 1892 — Hist. Xat.
Ar. Vol. I p. 167, Vol. II, p. 937.

Ô — 42 mm. Gephth. 16X^4 mm.
cT — 3õ mm. Gephth. 16X1^ mm. Pernas

5;»-48-45-õ8 ram. Patella + tibia 1 — 18 mm.
;
IV— 16 mm.

Gephalothorax castanho escuro, com uma orla

de longos pellos vermelhos, côr de tijolo. Abdômen
bruneo negro cora longos pellos côr de tijollo mui-
to abundantes. Pernas da côr do cephalothorax,

com longos pellos avermelhados. Esterno, ancas das
pernas e abdômen negros.

Gephalothorax mais curto que a tibia mais a

patella anteriores, de fovea thoracica procurva.

Rima ocular alta. Olhos anteriores em fila bem
procurva, os médios bem menores, separados entre

si e dos lateraes um diâmetro. Olhos posteriores

quasi iguaes aos médios anteriores e quasi a igual

distancia destes e dos lateraes posteriores. Olhos
lateraes anteriores e posteriores iguaes.

Feraures anteriores sem pellos plumosos, cora

espinhos na face anterior. Todas as tibias com es-

pinhos fracos, 1-2, na face inferior; metatarsos dos
dois primeiros pares cora escopulas que quasi al-

cançara a base do segmento
;
as do terceiro par

revestindo a metade apical e metatarsos posteriores

com pequeninas escópulas apicaes. Metatarsos an-
teriores do macho leve.raente curvos e com um pe-

queno nódulo basal inferior.

Hah. : Gomrnum no Norte do Brasil, além
do Geará.

( 1 ) Rubti vernr.e’ho, pilosum — piloso
;

de pellos

Vermelhos.
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Grammostol V, Simon — 1893

Typo — G. pulcliripes
(
Sim.

)

Grammostóla, Simon, 1893 — Ilist. ííat. Ar. Vol.

I, p. 163

Ilomwomma, Simon, 1893 — Hist. Nat. Ar. Vol.

I, p. 162 (
nee Homammma Auss. 1871)

Eurypelma, Ausserer, 1871 — Verh zool bot. Ge-

sells AVien. p. (ad partem JS. mollicomiim
)

Ilonuvjrnma, Bertkau, 1880 — Ver.der. Brasil.

Ar. p. 37

Eurypelma, Simon. 1891 — Ann. Soc. Entom.
France p. 311 (

ad partem E. pulchripes.)

Eurypelma, Keyserling, 1891 — Spinneu Amer.
Brasil Sp. p. 19 (

ad partem E. ih^-rinyii )

Eurypelma, F. Cambridge, 1897 — Biol. Centr.

Amer. Ar. II, p. (ad partem xpatulatum)

Agathostóla, Pocock, 1895 — Ann. Mag. Xat.

Hist. vol, XVI, p. 223

Citharoscelus, Pocock, 1899 — Ann. Mag. Xat.

Ilist. ser. 7, vol. III, p. 347

Citiuxroscelus, Pocock, 1903 — Ann. Mag. Xat.

Hist. ser. 7, vol. XI, p. 101.

Grammostola, Simon, 1903 — Hist. Xat. Ar. vol.

II, p. 935.

Cephalothora.v tão largo quão longo ou pouco

mais longo que largo, a região cephalica convexa.

Fovea thoracica transversa ou procurva.

Rima ocular raramente elevada, pouco mais

larga que longa. Olhos anteriores em linha muito

procurva, geralmente separados entre si mais de

ura diâmetro. Olhos médios posteriores ora muito

menores que os médios anteriores, ora pouco me-
nores e mais approximados delles. Olhos lateraes

bem separados.

Labio de apice mui densaraente cuspuloso.

Pernas longas (geralmente IV, I, II, 1)1, mais

rararaente II, III ou 1, IV, II, 111 ). Escopu-
las dos metatarsos anteriores ora revestindo toda

face inferior dos segmentos, ora apenas a metade ^
apical. Metatarsos posteriores mais longos que as

tibias.
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Apparelho eslridiilante presente, formado de-

cerdas plumosas ou clavitorraes situadas abaixo e

ácima da sutura da face anterior das ancas ante-

riores, muito abundantes e menores abaixo da sutu-

ra, maiores e menos condensadas acima. Na face

posterior das ancas dos palpos, em sua parte apical,

ba cerdas semelhantes, ás vezes abundantíssimas.

Metatarsos anteriores do macho mais ou menos
curvados. Tibias anteriores com duas apopliyses

apicaes, a externa ( inferior
)
bem mais longa cur-

va para 'cima e para dentro, ás vezes armada de

ura pequeno espinho, a superior ( interna
)
menor,

direita, romba. Tibia do palpo provida, na tace

interna, de um peí[ueno nodulo chitinoso apical, de

fôrma variavel em cada especie, e a que chamei

nodulo pretibial. Bulbo estreito de estjlete longo,

muito atilado, leveuiente espiralado.

Tem 0 genero Grannnostola 19 especies, das

quaes cinco extranhas á nossa fauna. Aproveitando

os dados de Pocock e Ghamberlin para as especies

que me são desconhecidas ein natureza, estabeleci

a seguinte synopse geral do genero

:

A — Cerdas estridulantes em pequeno numero, gran-

des, de pontas vermelhas — Espatulata, Cambr.

A A — Cerdas estridulantes muito numerosas e coor-

denadas, de colorido unifcrme

:

B — Escópulas dos metatarsos anteriores quasi at-

tingindo a base do segmento

:

C — Metatarsos anteriores do macho muito ar-

queados :

D — Olhos anteriores equidistantes, os médios

iguaes ou pouco menores que os lateraes r

E — Fila de olhes anteriores fortemente pro-

curva ;
apophyse tibial superior I, no

macho, romba, sem rastello
; abdômen

com pellos doirados — Chalcotrix Chamb.

E E Apophyse interna da tibia anterior do

macho terminada em pequeno rastello

;

fila de olhos anteriores muito pouco pro-

curva ;
colorido geral uniforme — Fer-

Tuyinea sp. n.
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DD — Olho médios anteriores bem menores que

os lateraes e bem mais afastados um do

outro que daquelles. Apopbyse interna

das tibias anteriores do macho simples,

de angulo apical interno saliente — Pul-
chra sp. n.

C C — Metatarsos anteriores do macbo pouco ar-

queados :

D — Olhos anteriores equidistantes, quasi iguaes;

rima ocular moderadamente convexa. Per-

nas com bellas linhas longitudinaes atra-

rello-c’aras — Pi lchripes
(
Simon ).

D D — Olhos médios anteriores menores que os

lateraes e mais afastados entre si.

E — Eima ocular moderadamente convexa.

Olhos médios posteriires quasi iguaes

aos médios anteriores. Pernas c vm li-

nhas longitudinaes claras de contraste

— Fasciata sp. n.

E E — Rima ocular muito alta. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que
os médios anteriores. Peruas sem li-

nhas longitudinaes de contraste — Mol-

licoma ( Ausserer ).

BB — Escóoulas dos metatarsos anteriores nio indo

além dos tres quartos apicaes :

C — Metatarsos do macho fortemeute arqueados :

D — Lyra das ancas do primeiro par de pernas

com alguns espinhos fortes, intercalados

entre as cerdas estridulantis — * Gossei

(
Pocock ).

DD — Lyra das ancas do primeiro par de pèr'

nas sem espinhos intercalados. ( Cepha*
lothorax mais curto que os metatarsos

posteriores e que a patella com a tibia

do primeiro e ultimo pares de pernas )— Ârgentinense Straui.

C C — Jletatarsos anteriores do macho pouco cur-

vos ;
lyra das ancas do primeiro par de

pernas sem espinhos intercalados

:

D — Escópulas dos metatarsos anteriores reves-

tindo mais de metade do segmento.

E — Pernas posteriores bem maiores que as

anteriores — Grandicola Strand.

E E — Pernas anteriores maiores ou pouco

menores que as posteriores

;
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F — Pernas anteriores maiores que as pos-

teriores ; metatarsos anteriores do ma-
cho menores que as tíbias — Brevi-

metatarsm Strand.

FF — Peruas anteriores iguaes ou pouco
menores que as posteriores :

G — Cephalothorax mais longo que lar-

largo

H — Cephalothorax do comprimento

dos metatarsos posteriores — Ãl-

ticeps
(
Pocock )

H II — Cephalothorax maior que os

metatarsos posteriores — Cala

Chamb.
G G — Cephalothorax tão largo quão

longo, maior que os metatarsos

posteriores

:

II — Apophyse apical interna da tibia

anterior do macho arredondada

no apice ;
nódulo pretibial do

jialpo duplo ;
cerdas ereetas do

abdômen côr de braza ;
fimbria

das ancas dos palpos e das che-

liceras vermelho-vivas — Ãctaeon

( Pocock

)

II II — Apophyse apical interna da

tibia anterior do macho de an-

gulo apical externo saliente

;

nódulo pretibial do palpo sim-

ples, curvo para cima ;
cerdas

ereetas do abdomon vinhoso-

escuras ;
fimbria das ancas dos

palpos e das cheliceras roxo-

escura — Giganteh sp. u.

GD — Escópulas dos metatarsos anteriores re-

- revestindo menos de metade da face in-

ferior do segmento :

E — Cephalothorax mais longo que largo

;

pernas posteriores mais longas que as

anteriores í
olhos médios anteriores me-

nores que os lateraes ;

F — Cephalothorax bem menor que a pa-

tella com a tibia do primeiro ou da

ultimo par de pernas
; a tibia com o

patella anteriores menores que a tibia

com a patella postei iores; abdômen

casta nho escuro de longos pellos aver-

melhados — iAeríngrii (d") Keyserl.
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FF — Cephalothorax quasi igual á patella

> com a tibia do primeiro par

:

G — Cephalothorax um pouco maior que
a patella com a tíbia do primeiro

par — Iheringii ( Keiserl.
) ç .

G G — Cephalothorax um nada menor que
a patella com a tibia auteriores e

um nada maior que a patelia com
a tibia posteriores

;
patella e ti-

bia anteriores maiores que as

posteriores
;
abdómen de pube-

scencia amarellada — Familiaris

( Bertkau )

E E — Cephalothorax tao largo quão longo •

ptrnas anteriores mais longas que ae

posteriores

:

F — Lyra das ancas das. pernas anteriores

com cerdas clavíformes pouco abun-
dantes acima da sutura ; apopbjse
externa do apice das tibias anteriores

do macho sem espinho na face con-
vexa; nódulo pretibial do palpo pre-
sente ; colorido geral ochraceo — Ro-
fjnettei sp. u.

FF — Lyra das ancas das pernas ante-
riores com cerdas claviforioes mui-
to abundantés acima da sutura

;

cerdas das ancs dos palpos mui-
tíssimo abundantes

; apophyse ex-
terna do apice das tibias anteriores

do macho com um forte espinho
levemente curvo, no meio da face

convexa da apophyse ; tibias dos
palpos sem nódulo apical ; colorido

geral negro — Longinutna sp. n.

Grammosíola ferrugisea ( 1 ) sp n.

( tígs. 63 a 65 )

d’- 35 mm. Gephth. 18 X 1^ nim. Pernas
5-í — 51 — 50 — 60 mm. Tibia -f patella I — 19;
IV —20 mm. Metatarsos posteriores — 15 ram.

Ceplialothora.x, clieliceras, palpos, pernas e ab-
dómen castanho-negros. Cephalcihora.x com uma
orla de pellos claros. Pernas e abdómen com lon-

Ferruginta — cõr de ferrugem.
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gos pellos pardacentos. Esterno^ labio e ancas das

pernas côr de ferrugem
;

ancas dos palpos de an-

gulu interno muito saliente, com fímbria côr de

braza. Ventre castanho queimado.

Cepbalothorax de fovea thoracica transversa,

menor que a tibia com a pateüa do primeiro e do

ultimo par de pernas
;

maiores que os metatqrsos

posteriores.

Rima ocular um terço mais larga que longa.

Olhos anteriores em linha pouco procurva ( uma re-

cta tangente á borda anterior dos médios passa pelo

meio dos lateraes ), os médios um pouco menores,

separados entre si e dos lateraes mais de dois dia-

metros. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados cerca de um diâmetro. Olhos mé-

dios posteriores muito menóres que os médios an-

teriores, subcontiguos aos lateraes posteriores.

Cerdas da lyra das ancas anteriores acima da

sutura, muito numerosas, sem espinhos intercalados.

Sigillas esternaes posteriores separadas da mar-

gem mais de um diâmetro.

Pernas anteriores de nietalarsos bem angulo-

sos, escopulados ate a base, com dois pequenos es-

pinhos apicaes e dois basaes inferiores, tibias com

duas apophyses apicaes
;

a inferior ( e.xterna

)

curva e ponteaguda
;

a interna
(
superior )

direita,

com um rastello apical de pequenos espinhos
;

ha

na tibia apenas dois fortes espinhos apicaes. Pernas

do segundo par de metatarsos direitos, escopulados

até a base, com oito espinhos apicaes e dois espi-

nhos basaes inferiores : tibias com -í espinhos api-

caes, 1— I inferiores e 1—1 posteriores. Pernas

do terceiro par de metatarsos com escópulas na

nnetade apical, com um rastello de espinhos apicaes

inferiores, 2 —2 — 2— 2— 2 espinhos inferiores,

1—1 anteriores e 1—1 posteriores; tibias com 4

espinhos apicaes e 2—2 inferiores. Pernas poste-

riores de metatarsos escopulados no terço apical,

niuito espinhosos; tarsos posteriores de lace dorsal

levemente côncava.
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Tibia dos palpos de longa íimbria de pellos

davos
;
nódulo pretibial allongado, levemente curvo

para baixo
;

bulbo de esiylete longo, ponteagudo,

recurvo, com uma dupla quilha parallela na face

convexa.

llah.

:

Paraná.

CoU.

:

Bicego.

Typo

:

No Museu Paulista (156).

Grammostola. pulchra — sp. n.
(
Figs. 66 a 68)

o — 29 mm. Gephth. — 15,5 X 14. Pernas —
50 i8 — 46 — 55 mm. Patella + tibia I — 19

mm; IV — 19 mm. Metatarsos posteriores 15 mm.

$ — 45 mm. Gephth. 17X14 ram. Pernas

46— 42 — 89 — 50. Patella -p tibia I — 15,5 ;
IV

— 15,5. Metatarsos post. 12 mm.

— Gephalothorax, cheliceras, palpos, pernas

e abdômen negro-brunetes, com longos pêlos do

mesmo colorido mas de pontas claras, acinzentadas,

parecendo a aranha negra com abundante pontilhado

claro. Esterno, labio e ancas das pernas velludosos,

fulvo-negros. Ancas dos palpos e cheliceras de íim-

bria avermelhada brasilea.

Gephalothorax mais longo que largo, bem me-
nor que a tibia mais a patella anteriores ou poste-

riores e um nada mais longo que os metatarsos.

Fovea thoracica transversa.

Olhos anteriores em tila procurva, os médios
bem menores, separados entre si mais de dois dia-

metros e a cerca de um diâmetro dos lateraes.

Oihos médios posteriores pequenos, allongados, con-

tíguos aos lateraes posteriores e separados dos médios
anteriores um diâmetro. Olhos anteriores maiores
que os posteriores, separados destes menos de um
diâmetro.

Lyra como na especie precedente.

( 1 ) Pulchra— bella.
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Sigillas esternaes posteriores muito allongadas

separadas da margem cerca de ain diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos bem angulosos

escopulados até a base, com dois pequenos espinhos

apicaes e dois basaes inferiores
;

apophyse apical e.x-

terna das tibias ponteaguda, curva, curta
;

a interna

(
superior ) sem rastello apical, com ura espinho basal.

Pernas do segundo par de metatarsos escopulados até

a base, com oito espinhos apicaes e dois espinhss ba-

saes inferiores; tinias com 4 espinhos apicaes, 1-1

inferiores e 1-1 posteriores. Pernas do terceiro par

de metatarsos com escópulas na metade apical, com
um verticillo de espinhos apicaes, 2-2-2-2-2 espinhos

inferiores e 1-1 de cada lado. Metatarsos de pe-

quenas escópulas apicaes e muito espinhosos.

Tibia dos oalpos de longa fímbria de pellos cas-

tanho escuros
;
nódulo pretibial conico, direito; or-

gãos copuladores como na especie precedente.

5 — Colorido igual ao macho. Gephalothorax

bem mais longo que largo (
17 : 14 ), maior que a

a patella mais a tibia do primeiro e do ultimo pares

de pernas e bera maior que os metatarsos posteriores.

Olhos médios anteriores separados entre si mais de

dois diâmetros e um pouco menos afastados dos la-

teraes. Olhos meaios posteriores quasi iguaes aos

médios anteriores, dos quaes distara mais de ura

diâmetro, e quasi contiguos aos lateraes posteriores.

Espinulação das pernas como no macho.

Uab.

:

Uruguayana ( E. do H. Grande do Sul ).

CoU.

:

E. Garhe.

Ttjpo

:

No Museu Paulista ( N. 122).

GraMMOSTOLA PULCIIRIPF.S ^ ( Simoü )

Eurypelma pulchrijies, Sinson, 1891, Anu. Soc.

Entom. France, p 311

G. ]).
— Simon, 1893, HiU. Nat. Ar. Vol. I, p. 163

<í'— 50 mm. Cephth. 20X18 mm. Pernas

-72 — 08 - 66 — 76 mrn. Tibia + patella 1 —
21; IV — 24. Metatarsos posteriores 18 ram.

( 1 )
Pukhrus — bella

;
/«w - pé ( De pernas bonitas ),

Avermelhada.
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Cephalothorax ne^ro com abundantes pellos

fulvos. Gheliceras e pernas negras, de pubescencia

negro-olivacea, com cerdas fulvas não muito abun-

dantes
;

os femures dos dois primeiros pares de

pernas com uma Rnlia externa amarellada; todas as

patellas e tibias com duas linhas dorsaes amarellas

e os metatarsos com uma curta linha basal do mesmo
colorido. Abdômen negro, o meio do dorso fulvo,

os lados negros, com longos pellos avermelhados.

\’entre, externo e ancas das pernas negros
;
labio e

ancas dos palpos de barda avermelhada.

Cephalothorax oaixo, menor que a tibia com a

patella I IV. Rima occular convexa, pouco rnais

larga que longa. Olhos anteriores quasi iguaes e

equidistantes. Olhos médios posteriores grandes,

quasi triangulares, pouco mais separados dos médios
anteriores que dos lateraes posteriores.

Pernas anteriores de metatarsos curvos e com
escopulas quasi alcançando a base do segmento.

Palpos da tibia rautica, com longa fímbria aloi-

rada.

Hab. : Paraná. O typo foi descripto por Simon,
do Paragua}'.

Grammostola graxdicola — Strand

G. <j. Strand, 1908 — Zool. Ánzeiger, vol. 32, p. "70

Esta espeoie me é desconhecida em natureza
;

aqui damos a descripçSo de accordo com os dados

jncompletos de Strand.

$ — d3 ram. Cephlh — 14 X 1-i rara. Abdô-
men 22 X 17 mm. Pernas — d 1 ,2— 37,5 — 35,5— d6. Patella + tibia I — 15,7 : IV — 15,5.

Aranha negra, com o apice dos segmentos das
pernas um pouco mais claros, c revestida de pube-
scencia pardo-amarellada

; ventre com um campo
longitudinal mediano mais claro.

( 1 ) Grandis — grande ; inccla — habitante. t,|ae ha-
bita 0 Bio Grande.
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Olhos anteriores em tila procurva, os médios

bem menores que os lateraes, dos quaes distam, como
um do outro, pouco mais de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores e posteriores iguaes, separados

apenas cerca de meio diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos com escópulas

que vão além do meio do segmento, mas não at-

tingem o terço basal. Patellas muticas, e.xcepto as

do terceiro par, que são armadas de um espinho.

Palpos de femures armados de um espinho

apical; tibias com 1-1-3 espinhos na face interna,

1-1-2 na externa e um apical, de cada lado.

Uab.

:

Rio Grande do Sul. Fóra do Brasil foi

encontrada no Paraguay e na Republica Argentina.

Gr.\mmostola 13REVIMETATARSIS — Strand

G. h.— Strand, 1907 — Jahr. Ver. vaterl. Naturk

in AVürtemberg, vol. 63, p. 34

G. — Strand, 1 9 r2-— Wiesbaden Jahrb. nass.

Ver. Naturk, p. 175

GrctnimiMiVjlit iheringi— Strand, 1907, nec. Key-

serling, 1891 — Id. ibid. p. 33

d’. 58 mm. Cephth. 27X20 mm. Pernas

— 81 — 73,5— 67 — 79 mm. Patella + tibia I
—

30,5 mm.
;

IV — 27 mm.

Gephalothorax de colorido geral negro, de

densa pubescencia negra e com longos pellos mar-

ginaes pardo-claros ou pardo -amarellados. Borda

do clypeo com longos pellos acinzentados, claros no

meio do clypeo, e vermelho pardacentos dos lados.

Pernas da cor do cephalothorax, de pubescencia

negra, com longos pellos fuscos, mais claros no apice

tornando-se avermelhados nas pontas: os pellos da

face inferior dos segmentos das pernas mais acin-

zentados. Abdómen fusco com longos pellos ver-

melho-claros no dorso e dos lados. ^ entre, esterno

e ancas das pernas fusco-negros.
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Gephalothorax muito pouco mais longo que largo,

menor que a patella mais a tibia do ultimo e do

primeiro pares de pernas, e mais longo que os rae-

tatarsos posteriores.

Disposição ocular como em G. iheringi (^Keys.),

especie com a qual Strand a identificou.

Pernas I, IV'', I
,

111. Femures posteriores cora

um espinho apical
;

patellas rauticas
;

tibias do ter-

ceiro par com um espinho medio anterior
;

as do
segundo e primeiro pares com 2 espinhos apicaes

inferiores
;

tibias posteriores com I espinho apical.

Metatarsos anteriores com um espinho apical inferior
;

os do segundo par com 1 anterior, 2 inferiores sub

medianos e 1 apical inferior
;
os do terceiro par com

!-l espinho anteriores, 3 apicaes, I-1-1-2 inferiores;

os posteriores muito espinhosos. Metatarsos ante-

riores escopulados até o quarto basal
;
os do segundo

par nos dois terços apicaes ; os do terceiro par até

0 meio e os posteriores só no apice.

Hab.

:

Rio Grande do Sul.

Grammostola ALTiciiPs
(
Pocock

)

Cilharoscelus alticeps — Pocock, 1903 — -Vnn.

Mag. Xat. Hist. ser. 7, vol. XI, p. 100

5 — 5(1 rnm. Gephth. 20 X 17. Pernas 80 —
78 — 70 — 80 mm. Patella mais tibia I — 29 mm.
IV — 25 mm. Metatarsos IV — 20 mm.

Gephalothora.x, cheliceras, pernas e abdômen de
densa pubescencia negro-acinzentada

;
borda do ce-

phaloihora.\, pernas e abdômen com longos pellos

cinzente-avermelhados
;

patellas e tibias cora 2 linhas
paliidas longitudinaes.

( 1 ) De cabeça alta.
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Gtíphalothorax, de região cephalica muito eleva-

da, mais longo que largo, do comprimento dos me-
tatarsos posteriores e menor que a patella com a

tibia do primeiro e ultimo pares de pernas. Fovea
thoracica ampla e profunda, transversal.

Rima ocular pouco elevada, bera mais larga

que longa. Olhos anteriores em linha fortemente

procurva
(
uma linha recta tangente á borda ante-

rior dos médios passa pelo meio dos lateraes ), os

médios um pouco maiores, separados entre si e dos

lateraes um diâmetro. Olhos médios posteriores

muito menores que os médios anteriores, mais pró-

ximos dos lateraes posteriores que dos médios ante-

teriores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados um diâmetro.

Pernas longas e delgadas, as anteriores do

mesmo comprimento que as posteriores
;

a patella

mais a tibia do primeiro par muito mais longas

que as do ultimo. Pernas do primeiro par de me-

talarsos levemente curvos, com escópulas em seus

tres quartos apicaes e com dois fortes espinhos ba-

saes
;

tibias com duas apophyses apicaes
;

a inter-

na forte, direita, cyhndrica, rombuda, com um longo

espinho sinuoso na face inferior
;

a esterna ( infe-

rior
) curva, com um forte espinho apical. Pernas

do segundo par de metatarsos com escópulas nos

dois terços apicaes e com tres a cinco longos espi-

nhos basaes. Metatarsos do terceiro par escopula-

dos na metade apical e os do ultimo par apenas no

quinto apical, uns e outros muito e.spinhosos.

Palpo de bulbo piriforme, de estylete filiforme.

Lyra formada por uma grande área de cerdas plu-

inosas conden.«adas, revestindo o terço apical da

face posterior das ancas dos palpos, e por duas

áreas menores, semelhantes, na face anterior das

ancas dos palpos, logo abaixo e acima da sutura.

Hah.

:

Rio Grande do Sul. O typo foi descri-

plo por Pocock do Urugiiay.
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Grammostola actaeos (

I ) (
Poc.

)
(Fig. 69 a 71)

Citharoséelus aciaeon — Poeock, 1903, Ánn. &
llag. Xat. Hist., ser. 7, vol. XI, p. 99

G. a., Petnimkevitch, 1911, Bnll. Ann. Mus.
Nat. Hist

,
vol. XXIX, p. 67

d" — 58 mm. Geplialothorax 81X31. Per-
nas — 94 — 87 — 76— 9õ. Patella + tibia — I —
36; — 31. Metatarsos posioriores — 25.

Gephalothora?., cneliceras e pernas negros, re-
vestidos de curtos pellos pardo-doirados

;
pernas

com grossos pellos ereclos pardo- avermelhados mui-
to abundantes

; abdômen com abundantes cerdas
vermelhas; ancas das pernas, esterno e ventre
negro-uniformes.

Geplialothora.x tão longo quão largo, do com-
primento Ja patella tuais & tibia posteriores, bem
menor que a patella mais a tibia do primeiro par;
fovea thoracica profunda, um pouco recurva.

’

Rima ocular alta, quasi t3o longa quão lar‘’"a.

Olhos anteriores em linha procurvaí sub-iguaes'’ è
quasi equidistantes, separados entre si cerca de dois
diâmetros. Olhos mé<líos posteriores muito meno-
res que os médios anteriores e contíguos ao» late-
raes. Olhos lateraes anteriores menores que os
posteriores.

Pernas do ultimo par maiores que as anterio-
res

;
patella mais tibia anteriores bem maiores que

as posteriores. Metatarsos anteriores com escópulas
nos dois terços apicaes

;
os do segundo par em

pouco mais de metade
;

os do terceiro par era quasi
metade e os posteriores em quasi um terço. Os
quatro primeiros metatarsos têm um espinho basal

.

os quatro posteriores são muito espinhosos. Meta'
tarsos anteriores levemente curvos. Tibias anterio]
res de apophyse interna ( superior

) de ápice ar_
redondado e um ou dois espinhos basaes

;
a apo_

( 1 ) Aciaton — Acteon, personagem mythologico.

cm i SciELO 10 11 12 13



— 20Õ —
phvse inferior

(
externa ), antes angulosa que curva,

com um curto espinho apical e outro na borda ex-
terna. Tibia do palpo de nódulo preiibial duplo.

Orgáo estridulante formado por um pequeno
numero de cerdas claviformes acima da sutura, na
face posterior das ancas das pernas do primeiro

par; abaixo da sutura e nas ancas dos palpos do
tjpo habitual.

Ç — 65 mm. Gephth. 32X32 mm. Patella

-1- tibia 1 — 30 mm.; IV — 30 mm. Pernas — 90
— 86 — 84 — 92 mm..

Colorido e disposição ocular como no macho.
Gephaloiliorax mais longo que a patella com a tibia

do primeiro ou ultimo pares de pernas. Patella com
a tibia anteriores iguaes ás do ultimo par. Fovea
thoracica, disposição das escópulas nos metatarsos e

l}'ra iguaes ás do macho.

llab.

:

Especie muito commum em Santa Ca-
tharina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Grammostola gio.vstea ( 1 ) sp. n. (
Figs. 78 a 80 )

cf — 66 mm. Gephth. 28X28 mm. Pernas
— 94 — 87 — 78 — 94. Patella -f- tibia 1—34 mm.;
IV — 37 mm.. Metatarsos posteriores — 23 mm..

Toda aranha nigerrima. Abdômen com pellos

longos, semi-erectos, vinhoso-escuros
;

fímbria das

ancas dos palpos e das cheliceras vennelho-vinhosa.

í^ernas com pellos erectos negro-violaceos.

Gephaloiliorax não muito elevado, de fovea

thoracica profunda, transversa, menor que a patella

mais a tibia do ultimo par de pernas ou do pri-

meiro.

Rima ocular não muito elevada. Olhos ante-

riores iguaes, equidistantes, sepa."ados uns dos ou-

( 1 ) Gigantea— gigantesca.
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tros cerca de dois diâmetros em linha levemente

procurva
(
uma recta tangente á burda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ). Olhes

médios posteriores muito menores que os médios
anteriores, de que estáo separados cerca de im dia-

metro, e quasi contíguos aos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes e se-

parados mais de um diâmetro.

Lyra das ancas do primeiro par de pernas com
poucas cerdas plumosas acima da sutura, na face

posterior, e de disposição semelhante á de Gram-
rnoslola actaeon ( Pocock ).

Pernas anteriores de metatarsos pouco curvos,

co:n escòpulas revestindo os dois terços apicaes da

face inferior, com dois fracos espinhos apicaes e

um basal
;

tibias com a apophyse inferior
(
e.xter-

na )
curva, com um forte espinho basal superior e

um pequeno tubérculo apical
;

apóphyse interna

(superior) de angulo apical externo saliente e com
um forte espinho na borda externa. Pernas do se

gundo par com escòpulas revestindo os dois terços

apicaes, corn alguns espinhos apicaes e dois basaes

;

tibias com quatro espinhos apicaes. Pernas do ter-

ceiro par de mmatarsos com a escópula limitada a

pouco mais do terço apical e com alguns espinhos

apicaes, 1 inferior e 1— 1 de cada lado; tibias cora

4 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 anterior. Pernas

posteriores de metatarsos com pequena cscópula

apical e numerosos espinhos; tibias com espinhos

apicaes e 1— I espinhos posteriores.

Tibias dos palpos com 1— 1 espinhos na face

interna e de nódulo pretibial parallelo, curvo para
cima, ao contrario do «ue succede em todas as ou-
tras especies em que encontrei esse tubérculo.

flab.

:

.Santa Catharina.

Coli. : Witte.

Tvpo — no Museu I’aulista.
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Grammostola iiieringii (1) ( Keyserl. 1

( Figs. 72 a 74 )

Eurypelma iheringii Keyserling — 1891 — Spin-

» neu Amerikas, Brasil, Sp., p. 19, pr. I, f. 4

Agathostola iheringii Pocock, 1895 — Ann. &
Mag. Xat. Hist. n. 6, vol. XVI, p. 233

Citharoscelus iheringii Pocock, 1903, Ann. &
Mag. X&t. Hist., ser. 7, vol. XI, p. 99

Gramni istola iheringii Simon, 1904, Hist. Xat.

Ar., Vol. II, p. 935

cf — Õ7 inm. Gephlh. 25 X 23 mm. Pernas

83— 7õ,õ — 60 — 83. Patella X libia I — 29 mm.
IV — 30 mm. Melatarsos posteriores — 21 mm..

Gephalolbora.x bruneo-cscuro, deiisaraente reves-

tido de pellos claroi, sedosos e com tima orla marginal

de grandes pellos avermelhados. Pernas brimeo-escu-

ras, com largos pellos erectos, bruneo-vermelhos
;
pa-

tellas e tibias com duas linhas longitudiuaes claras.

Abdômen bruneo, com largos pellos avermelhados.

Esterno, ancas das pernas e ventre negros. Fimbria

das ancas dos palpos e das cheliceras vermelho-es-

curas.

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella mais a tibia do primeiro ou do ultimo pares

de pernas, igual á tibia com a patelli do segundo

par, be n convexo, de fovea thoracica transversa.

Rima ocular pouco mais larga que longa. Olhos

anteriores em fila bem procurva (uma recta tangente

â borda anterior dos médios passa pelo meio dos

lateraos), os médios um pouco menores, separados

entre si e dos lateraes ma:s de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores maiores que os posteriores, se-

parados um diâmetro. Olhos médios posteriores

quasi a igual distancia dos médios anteriores e late-

teraes posteriores.

(1) Em honra ao dr. II. von lheríugi.
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Sigil'as esternaes posteriores separadas da

margem cerca de um diâmetro.

Pernas anteriores de metatarsos com escopulas

que não attingem a metade dos segmentos
;

tibias

com duas apoph}’ses apicaes : a externa (inferior) de

borda externa um pouco angulosa, sem espinho na

face externa e sem espinho apical
;
apophjse interna

(superior) muito menór, de angulo externo saliente

e com um fórte espinho sub-basal na face externa.

Nódulc pretibial do palpo parallelo, cortado em bisél

na ponta, levernente curvo para bai.xo.

Ç — 57 mm. Gephth — 2õ,õ X 24 mm. Pernas

65— 59 — 58 — 68. Tibia -r patella I — 24, 5
;

IV — 23,5 mm. Metarsos posteriores, 17 mm.

Colorido semelhante ao do macho, apenas os

pellos longos do abdômen são mais pardacentos.

Cephalothorax mais longo que largo, maior que

a tibia mais a patella do primeiro e do ultimo pares

de pernas. Olhos anteriores separados ,ins dos outros

menos de um diâmetro, e formando uma fila bem
mais procurva (uma recta tangente á borda anterior

passa muito atraz do meio dos lateraes). Olhos la-

teraes um pouco mais approximados.

Ilab.

:

Rio Grande do Sul.

No Museu Paulista ha vários d" cf e J $ , co-

lhidos pelo dr. Ilermann von Ihering no Rio Grande
do Sul, em 1890. (N. 131.)

Gr.a.mmostola KAMiLiARis
( 1 ) ( Bcrtkau )

Homoeomma familiarU — Bertkau, 1880, Verzei-

chnit der... Brasil tr. p. 37, pr. i, f. 11

Homoeomma familiaris — Petrumkevitch, 1911,

Buli. Amer. Mus. Nat. llist., p. 72

9 — 52 mm. Gephth — 21 X 19 mm. Pernas
6i — 6<j — 60 — 73 mm. Patella -p tibia 1 — 21,

õ; — 20,5. Metatarsos posteriores — 19,5 mm.

( 1 ) Familiaris — familiar.
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Ceplialothorax, cheliceras e pernas fulvo-escu-

ras, de pubescencia bruneo-escura
;

as pernas com
longos pellos cor de tijôlo e cora duas linhas claras

longitudinaes na face dorsal das patellas e das tí-

bias. Esterno e ancas das pernas pardo-ferrugineos.

Fimbria das ancas dos palpos e das cheliceras ver-

melho-viva. Abdomon amarello, com longos pellos

cor de tijôlo na face dorsal e pellos mais amarella-

dos nos lados e no ventre.

Cepbalothorax raais longo que largo, um quasi

nada mais longo que a patplla raais a 'tibia poste-

riores e ura quasi nada raais curto que a patella

com a tíbia anteriores
;

fovea thoracica profunda,

leveraente procurva.

Rima ocular alta, pouco raais larga que longa.

Olhos anteriores era fila forteraente procurva
( uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

alraz do meio dos lateraes ), os médios menores,

separados entre si e dos lateraes bem raais de um
diâmetro. Olhos médios posteriores pouco menores

que os médios anteriores, e mais separados destes

que dos lateraes posteriores. Olhos lateraes iguaes,

separados entre si pouco mais de meio diâmetro.

Esterno mais largo que longo, com as sigillas es-

tèrnaes posteriores conspícuas, allongadas, distantes

da margem cerca de uin diâmetro.

Pernas — 4, 1, 2, 3. Metalarsos dos dois pri-

meiros pares com escópulas que apenas alcançara a

metade do segmento
;

metatarsos do terceiro par

com escópulas no terço apical e metatarsos poste-

riores com pequenas escópulas apicaes.

I.yra da face anterior das ancas do primeiro

p3r de pernas cora abundantes cerdas espatuladas

estridulantes acima da sutura, cerdas misturadas a

pellos plumosos.

f' t}'po foi descripto por Bertkau da Tijuca.

Tenho em minha collecciJo uma femea da mesma
proc, dencia, correspondendo completaraente á de-

scripçSo de Bertkau, e que me vera permittir assim

eollocar correctamente a especie neste genero.
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Grammostola fasciata

( 1 )
sp. n.

Ç — 44 mm. Cephth. 17 X lo mm. Pernas

— 48 — 45— 42— 53 ram. Patella mais a tibia

1 — 18 mm. IV — 17 mm. Metatarsos posterio-

res — 12,5 mm..

Cephalolhorax, cheliceras e pernas castanho-

claros
;

esterno, lábios, ancas das pernas e dos pal-

pos côr de chocolate. Pernas com duas linhas cla-

ras lorigituJinaes nos femures, patellas e tibias e no

terço basal dos metatarsos. Abdômen negro com
pellos longos, pardo-claros, nao muito abundantes

;

ventre negro-fulvescente.

Cephalothorax mais longo que largo, mais

curto que a patella com a tibia anteriores, igual á

patella mais a tibia posteriores, convexo, de fovea

thoracica transversa.

Ilima ocu'ar nHo muito mais larga que longa.

Olhos anterio.^es iguaes, em linha pouco procurva

( uma recta tangente á borda anterior dos médios

pas.^a atraz do meio dos lateraes
) os médios se-

parados entre si mais de um diâmetro e um pouco

mais proximos dos lateraes. Olhos médios poste-

riores quasi do mesmo tamanho dos médios ante-

riores e quasi á igual distancia destes e dos late-

rae^ posteriores. Olhos lateraes anteriores e poste-

riores iguaes, separados entre si apenas meio diâme-

tro.

Esterno com cs tres pares de sigillas muito

conspícuos, os dois primeiros marginaes
;

as sigil-

las posteriores separadas da margem mais de um
diâmetro.

Lyra da face posterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por abundantes cerdas cla-

viforraes, acima da sutura, c outras, menores, mui-

to mais numerosas, abaixo.

Pernas anteriores de metatarsos escopulados até

a base, com um espinho apical ;
tibias com dois

espinhos apicacs e um espinho médio inferior.

( 1 ) Faãciala — com faixat.
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Pernas do segundo par de metatarsos escopulados
etn seus dois terços apicaes, corn uu espinho api-

cal, 1— 1 sub-basaes inferiores, 1 espinho anterior

e 1 — 1 posteriores
;

tibias cora quatro espinhos
apicaes e 1— 1 anteriores. Pernas do terceiro par
de metatarsos escopulados era sua metade apical,

com tres espinhos apicaes, 1—2— 1 inferiores, 1 —
1 anteriores e 1— 1 posteriores; tibias com dois

espinhos apicaes, dois medianos inferiores, 1— 1 an-
teriores e um posterior. Pernas do ultimo par de
metatarsos cora pequena escópula apical e armada
de numerosos espinhos

;
tibias cora dois espinhos

apicaes e dois espinhos médios inferiores.

Hab. : Entre Rios (Estado do Paraná)

Typo — No Museu Paulista, n. 126.

Goll. — Bicego, em 1907.

Grammostola mollicoma (Ausserer)

Eurypelma mollicomum .— Ausserer, 1875, Verb.

ZDol. bot. Ges. Wien, vol. XXV, p. 198

Eurypelma mollicomum — Keyserliner, 1877,

Verb. zool. bot. Ges. Wien, vol. XXVII,
p. 612, pr. XlV,p. 28

Citharoscelus viollicomum — Pocock, 19C3, Ann.
& Jlag, Xat. Ilisi., serie 7, vol. XI, p. 98

Grammostola mollicoma — Siir.on, 1903, Hist. Xat.

Ar., Vol. 11, p. 935 (Nec. Eurypelma mollico-

mum) (Auts.) Simon, 1892, Ilist. Xat. Ar.

GrammosVAa mollicomum — Strand, 1907 (Jabresb

Vereins vaterl. Xaturkein Württenberg,

vol. LXIII, p. 35

Ç — Õ5 mm. Cephlh. — 21X19 mm. Pernas
— 58 — 54 — 52 — 03 mm. Patella + tibia 1 — 24
mm. IV — 22 mm. Cephalolora.x fulvo-negro, reves-
hdo de pubescencía curta, sedosa, acinzentada, e com
bma orla de longos pellos amarí-llo-avermelhados,

^^uilo niolle. Pernas de colorido semelhantes ao do
^^ephalotcrax, com longos pellos fulvo-cervinos. Labio
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e ancas das pernas vermelhos. Abdômen fulvo-negro,

com longos pellos molles amarello-avermelhados,

muito abundantes nos da orla marginal do cepha-

lothorax. Ventre negro uniforme,

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella com a tibia do primeiro e do ultimo pares

de perna, de fovea thoracica profunda, nitidamente

procurva.

Rirna ocular muito elevada, menos de duas

vezes mais larga que longa. Olhos anteriores em
tila mui fortemente procurva (uma recta tangente á

borda anterior dos médios, passa atraz do meio dos

lateraes), os médios menores, separados entre si

quasi tres diâmetros e um pouco mais pro.ximos dos

.lateraes. Olhos médios posteriores mcito menores que

os médios anteriores. Olhos lateraes anteriores e

posteriores approximadarnente iguaes, afastados cerca

de um diâmetro.

Melatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base do segmento, os do

terceiro par até quasi o meio e os posteriores com
pequenas escópulas marginaes.

O apparelho estridulante é formado por uma
densa tufa de cordas delgadas, formando uma área

subquadrada no terço distai, da face posterior das

ancas do palpo, e por um tufo semelhante acima e

abaixo da sutura, na face anterior das ancas do pri-

meiro par de pernas.

Hab.

:

Varias localidades do üruguay e do Es-

tado do Hio Grande do Sul.

Grammostola roqoettei ( 1 ) sp. n.

(
Figs. Tõ a 78 )

cT — 38 mm. Gephalothorax 28 X 28 mm-
Pernas— 101 — 92 — 83 — 90 mm. Patella mais

tibia I — 38 mm.; IV — 31 mm.. Femures ante-

riores — 28 mm. Metatarsos posteriores — 21 ram-

( 1 ) Em honra ao prof. Edgard Roquette Pinto,

colheu 0 exemplar typo.
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Gephalothorax fulvo-negro, de pubescencia tes-

tacea e com uma orla de grandes pellos fulvo-cer-

vinos. Cheliceras, palpos e pernas fulvo-negros,

com longos pellos fulvo-cervinos, muitissirao abun-

dantes nas pernas
;

tibias e patellas das pernas com
duas linhas longitudinaes claras. Escópulas dos tarsos

e meta tarsos velludosas, pardo- ferrugineas. Esterno e

labio quasi negros, este de ponta vermelha, ancas

dos palpos da côr do labio, com a metade interna

vermelha
;

ancas das pernas mais claras, com abun-

dantes pellos hirsutos, ferrugineo-escuros
;

ventre

pardo-ferrugineo. Abdômen de dorso negro, vellu-

doso, com longos pellos erectos fulvo-cervinos.

Fimbria das ancas dos palpos e das cheliceras côr

de tijôlo.

Gephalothora.x baixo, tao longo qu3o largo,

mais curto que a patella com a tibia postei iores, do

tamanho dos femures anteriores, de fovea thoracica

pequena, muito profunda, transversa

Patella e tibia posteriores hem menores que a

patella e tibia anteriore.s.

Rima ocular pouco mais larga que longa-

Olhos anteriores em fila bem p!*ocurva
(
u iia recta

tangente á borda antericr dos médios passa no meio

dos lateraes ), os médios levemente menores, sepa-

rados entre si dois diâmetros e a pouco mais de

um diâmetro dos lateraes. Olhos mélios posterio-

res bem menores que os anteriores, bem mais sepa-

rados destes que dos lateraes posteriores. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores iguaes, separados

entre si um diâmetro.

Margem interna das cheliceras com oito dentes

fortes. Labio mais longo que largo.

Lyra da face posterior das ancas do primeiro

par de pernas acima da sutura, com longas cerdas

claviformes pouco numerosas, semelhante á lyra de

Grammostota actaeon (
Poc. ).

Pernas 1 , 1, 2, 3 ;
as anteriores dos metatar-

sos muito pouco curvas, de escópulas nao revestin-

do toda a metade apical do i-egmento e armados de

cm i SciELO 10 11 12 13
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dois espinhos apicaes pequenos, um inferior na base

da escópula, e dois outros, fortes, basaes inferiores

;

tibias da apopbyse apical externa ( inferior
)

curva

para dentro e um pouco para cima, com um espi-

nho apical, curto e rombudo, e um espinho basal

;

apopbyse apical interna ( superior
)

romba, sem
rastello apical e sem espinho na borda externa.

Pernas do segundo par de metatarsos com escópu-

las .‘'emelhantes ás do primeiro, com 4 pequenos

espinhos apicaes e 2—2 espinhos inferiores, os pri-

meiros basaes
;

tibias com 2 espinhos apicaes.

Pernas do terceiro par de metatarsos cora escópu-

las era pouco mais do terço apical, com alguns for-

tes espinhos apicaes occultos por longos pellos, 2

espinhos basaes inferiores e 1— 1 de cada lado;

tibias com 2 espinhos apicaes. Pernas do ulhrao

par de metatarsos com pequenas escópulas apicaes

e armados de numerosos espinhos; tibias cora dois

espinhos apicaes.

Palpos de tibias mu»icas, de nódulo pretibial

direito, rombudo, a borda superior direita e a infe-

rior obliqua.

Hab.

:

Rio Grande do Sul.

Coll — Prof. Edgard Roquette Pinto.

Typo — No Museu Nacional.

Grammostola longimasa ( 1 ) sp. n.

(
Eigs. lÜT a 109 )

<í — 65 mm. Cephth. 26X^6 tnm. Pernas

103 — 88 — 8" — 91. Femures 1 — 28,5; IV^ —
24. Patella tibia I — 39 mm.

;
IV' — ^ mm..

.Metatarsos posteriores — 24 mm..

Cephalothorax negro. Cheliceras negras com
cerdas fulvas. Pernas fuscas, com abundantes pel-

los fulvo-ochraceos e com duas linhas claras longi-

( 1 ) De mfto8 compridas. Com refereucia ao cumpri
mento das pernas anteriores, mais longas que as posteriores
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tudinaes acinzentadas. Abdômen muito negro, de
pellos erectos, côr de tijôlo. Esterno, ancas das

pernas, ancas dos palpes e labio negro -vinhosos.

Firabria das ancas dos palpos e das cheliceras vi-

nhoso-clara.

Gepbalothorax tão longo quão largo, menor que
a tibia mais a patella posteriores, menor que os fe-

mures anteriores, maior que os femures ou raetatar-

sos posteriores, de fovea thoracica pequena, profun-

da, recurva. Patella e tibia posteriores muito me-
nores que as anteriores.

Rima ocular muito alta adiante, pouco mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila mui for-

temente procurva
( uma recta tangente á borda an-

terior dos médios passa a traz da borda posterior

dos lateraes), os médios menores, separados entre

si e dos lateraes cerca de dois diâmetros. Olhos

médios posteriores muito menores que os médios

antermres e contiguos aos lateraes. Olhos lateraes

anteriores um pouco maiores que os lateraes poste-

riores e afastados mais de um diâmetro.

Labio um pouco mais longo que largo e não

mui densamente cuspuloso. Esierno mais largo que

longo, de sigillas posteriores separadas da margem
mais de um diâmetro.

L}’ra da face posterior das ancas das pernas

anteriores com cerdas claviformes pouco abundantes

acima da sutura.

Pernas — 1, IV, II, III — as posteriores bem
maiores que as anteriores. Pernas anteriores de

metalarsos bem curvos, com escópulas que não che-

gam a revestir toda metade apical do segmento,
cora cinco espinhos apicaes, dois inferiores, na base,

e um posterior basal
;

tibias da apophyse apical es-

ferna (inferior) muito curva, com um pequeno es-

pinho rombudo apical e com ura espinho forte no
roeio da borda externa

;
apophyse apical interna

(superior) muito menor, estreita, levemenle curva
para fóra

;
a tibia tem 1 — 1 espinhos posteriores

c um anterior. Pernas do segundo par de meta-

cm i SciELO 10 11 12 13
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tarsos com escópulas semelhantes ás do primeiro
par, com dois fortes espinhos apicaes e 1 — 1 in-

feriores
;

tibias com 2 espinhos apicaes internos,

1 — 1 inferiores e 1 anterior. Pernas do terceiro

par de metalarsos escopuladas em menos do terço

apical, com espinhos numerosos
;

tibias com tres

espinhos apicaes, dois espinhos inferiores e I — 1

de cada lado. Pernas do ultimo par de metatarsos

com pequenas escópulas apicaes e espinhosissimos

;

tibias com tres espinhos apicaes, 1 — 1 inferiores,

1—2 posteriores e 1 anterior.

Tibias dos palpos de nódulo pretibial obsoleto.

Hab.

:

ílerval — Paraná.

Typo — Em minha collecção.

Tendo em vista as relações mutuas entre o
comprimento do cephalothorax e a largura do mes-
mo, comprimento das patellas com as tibias do pri-

meiro e do ultimo par, e metatarsos posteriores e

relações enire as patellas e tibias I e IV e as per-

nas IV e I, estabeleci o seguinte quadro das espe-

cies brasileiras

:

SciELO 10 11 12 13cm
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Especie

0
X
u
!D

ReUçás estre o conpríaeoto

do teplulo^horoz e

5 1-^1“ li

O

+
cJ

Pernas

1e
IV

rcqueltei . . . tí' < > I> IV I> IV

lorujimana. . .

— < > I > IV I> IV

brevimctataris . > > I > IV 1 > IV

alticeps. . . . > < = I> IV -

pulchra. . . . > = = IV > I

chalcutrix . . . > c > I > IV IV > I

caJa d" > < > I> IV IV > I

pulchra. . . . ç > aí- = IV > I

grandicola. . . ç < >• - IV > I

pulchripes

.

. . d- < < > IV > I

ihenngii . . . cT > < > = IV I

ihenngii . . . C
+ > > I > IV IV > I

fatudiari» . . . 5 >• = > 1> IV IV > I

actaeiiii. . . .

?
= > > > I > IV IV > I

actíieon. . . . .1 d' ~rr = I > IV IV > I

g>gan ea . . . d* < I > IV IV > I

faxciata. . . . S < I > IV IV > I

ferruginea < -í- > IV > 1 IV > I

argrntineme . . d'
< I > IV IV > I

molUcoma . . .

1

5 > '
I> IV IV > I

NOTA: — P.— p«telU; t.— tibia; m. — metalarso.

Este qiiaclrc é, ao mesmo tempo, uma >yno[ise

abreviada de todas as esp*icies brasileiras, peruiit-

lindo, com os caracteres da primeira cha«>*. uma
rapiila identificação.
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Tlieraplioseas»

Simon — 18U2

Theraphoseae — Simou 1892 — Ilist Xat Ar.

Vol. I p. 156

Tlnrapho-^eae — Pocock, 1901, Ann. & Mag of Xa*.

Hist— ser 7, Vol. VIII p. 542

Lasiodoreae — Simon — 1903 — Hist. Xat. Ar.

Vol. II p. 937

Theraphoseae — Simon 1903 — Ilist Xat, Ar.

Vol. II p. 939

O grupo das Theraphcseas, tal como o conceoera

Simon em 1892, deve permanecer integro, e não

vejo razão para dividil-o, como pôsteriormen te o fez

Simon em 1904.

.\pezar de dizer que o seu grupo das T!;e-

raphoseas, como estava primitivamente, era muito

heterogeneo, o caracter encontrado para a subdivisão

— escopulas menos densas nas Therapboseas
(
Simon

1903, nec 1892 )
— é de difticil apreciação. Em

ambos os grupos encontramos generos de tíbias an-

teriores muiicas ou cora duas apopli3'ses ( excepto

AcanthGscurria, unicalcarada
) e sem appareího

estridulante. Apena? nas Therapboseas (
Simon 1903 )

0 apparelbo estridulante, quando presente, occupa

sempre os trocbanleres, liinitando-se a estes ou es-

tendendo-se igualmenle ás ancas, emquanto nas La-

siodoreas esse apparelbo estridulante se limita ás

ancas. Isto não constitue, porém, caracter sufliciente,

por isso que no grupo precedente ba generos sem
apparelbo estridulante, com este limitado ás ancas

( Grammostola )
ou occupacdo os trocbanteres ( Ci-

tbaracanthus ).

O grupo das Therapboseas encerra, pois, todas

as Aviculariinae
( Pocock. nec Simon ), de pernas

espinhosas, com escopulas tarsaes inteiras e de fe-

mures posteriores com uma escópula de pellos vellu-

dosos occupando toda face posterior desse segmento.
Gomprebende este írrupo dez generos americanos
reunidos na seguinte s^mopse :
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A — Nâo ha cerdas esttidalantes entre os segmentos

basaes do palpo e do primeiro par de pernas

:

B — Pernas do ultimo par mais fortes que as do pri-

meiro, tibias e metatarsos posteriores muito hir-

sutos, com abundantes cerdas rijas e bem mais
espessos que os do primeiro par, os metatarsos
convexos na base

;
as tibias posteriores da mesma

espessura ou mais espessas que os femures — Eur
palaes triis Pocock 1901.

BB — Pernas do ultimo par nào mais fortes que as do
primeiro; tibias e metatarsos com os l>)ugos pellos

erecios babituaes, mais ou menos abundantes, e

geralmente mais fracos que os anteriores
; os

metatarsos teretes
;

as tíbias posteriores menos
espessas que os femures :

C — Metatarsos posteriores com pequenas escopulas

que chegam á base do segmento — (*)
Xenestis. Simon 1892.

CC Metatarsos posteriores com pequenas escó-

pulas apicaes;

D — Femures do terceiro par de pernas enor-

memente dilatados ; as pernas do ultimo par

muito mais longas que as do primeiro
(
mais

que o comprimento dos tarsos ). Metatarsos

anteriores' do macho dobrando-se do lado

externo da apophyse apical externa * Mega-
phobema.— Pocock — 1901.

DD — Femures do terceiro par normaes
;
pernas

do ultimo par iguaes ou pouco mais lon-

gas ( menos que o comprimento dc'S tarsos
)

que as anteriores
;

tibias anteriores do

macho muticas ou. quando calcaradas, os

metatarsos dobram-se sobre o apice da
apophyse inferior

:

E — Tibias anteriores do macho com apophyse
apical — Sericoj)«lma — Ausserer — 1871

EE — Tibias anteriores do macho com duas

apopbyses apicaes, dobrando-se os me-
tatarsos anteriores sobre o apice da
infero-externa — Pampkofjetens — Po-
cock — 1901.

AA— Existe um apparelho estridulante entre os seg-
mentos basaes do psipo e do primeiro par de
pernas :

Oi (Toeros aurcado* com um uteriico (*) lio extranhoi a oosia
íauBa.
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B — Trochanteres dos palprs e das pernas anteriores

sem cerdas claviforir.es ; apparelho estridulante

localisado na face anterior das ancas das pernas

anteriores, áeima da sutura, e na parte apical

das ancas dos palpos - Lasiodora - C. Kock-1842.

BB — Trochanteres dos palpos e das pernas ante-

riores com cerdas estridulantes clavifurmes

:

C — O apparelho estridulante extende-se ás ancas

das pernas anteriores e dos palpos

:

D — Tibias anteriores do macho sem apophyse
apical ; metatarsos posteriores inteiramente

desprovidos de escópulas — * Theraphoaa
Thorell.

DD — Tibias anterirres do macho com duas

apophyses apicaes ;
metatareos posteriores

com pequenas escópulas apicaes— Pkor-
mictopus— Pocock 1901.

CC— Ancas dos palprs e do primeiro par de per-

nas sem cerdas plum'sas ou claviforires

estridulantes ; o apparelho estridulante li-

mitado aos trochanteres :

D — Fovea thoracira ampla, transversa ; sibilas

esternaes posteriores quasi inarginaes —
Acanthoscurria — Ausserer 1871.

DD — Fovea thorccica pequena, procurva ; si-

gillas esternaes posteriores afastadas da
margem — Traspph- btru» - Simon - 1904.

Ecpal.estrus —
(

1 ) Pocock — 1901

Typo : E. pugilator— Pocock

Eupolae-itrus, Pocock, 1901, Anu. Mag. Nat. Ilist.

ser. 7 vol V’IÍI p. 546

Etirypelma, Simon, 1891, Ano. S>’C. entom. Fran
ce, p. 311 (

ad part E. campestratum
)

Cephalothorax mais lonjro qiie largo, baixo, de
fovea ihoracica transverso ou procurva.

Rima ocular alta, cerca de duas vezes mais
larga que longa. Olhos anteriores em fila forte-

(1) cv — bem ; TzáÀTj — lucta ;
— furor ; allu-

lus&o ao furor belliccso da especie typo.
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mente procurva, os médios ura pouco maiores, me-
nos afastados entre si que dos lateraes. Olhos la-

teraes iguaes, approximados.

Labio tão longo quão largo, com cúspides nu-

merosas. Esterno allongado, de sigillas conspicuas

e subraarginaes.

Pernas posteriores muito mais robustas que as

do primeiro par, de tibias tão ou mais espessas que

os feinures
;

os metatarsos curvos e convexos na

base, onde s3o tão espessos como as tibias
;

tibias

e metatarsos IV densaraente revestidos de cerdas

hirsutas, misturadas a curtos espinhos. Metatarsos

dos dois primeiros pares com escópulas até a base
;

os do terceiro par com escópulas que revestem mais

<la metade apical e os posteriores com pequenas es-

cópulas distaes.

Não ha apparelho estridulante. A face anterior

das ancas do primeiro par de pernas com filas

transversaes de pequenos espinhos ácima da sutura

ancas de todas as pernas com espinhos curtos, nu-

merosos, nas faces anterior e posterior.

Não se conhece o macho.

Ha uma unica especie no Brasil.

Ecpal.kstrus sPiNOSissiMUs (1) — sp. n.

(Fijs. 104, 105)

5 — 55 mm. Cephth. — 20 X 1~ mm. Pernas

— 51,5 — 48— 44 — 00. Patella 4- tibia I — 18

mm.
;
IV — 20 mm. Espessura do femur IV 2,7

mm.
;
da tibia IV (no apice) 4 mm.

Cephalothorax de tegumento vermelho-escuro,

revestido de densa pubescencia pardo-cliocolate. Che-

liceras de pubescencia cór de pello de rato, com
cerdas pardas. Pernas da còr das cheliceras, com
linhas longitudinaes mias, vermelhas, revestidas de

longos pellos erectos, pardo-ferrugmeos
;

as cerdas

hirsutas e duras que revestem quasi inteiramente as

( 1 )
SpinoêúsimuJt. muito espinhoso, com referencia

ao grande nnmero dc espinhos das ancas das pernas.
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libias e metatarsos posteriores são negras na base e

avermelhadas no apice. Abdômen castanho esver-

deado, olivaceo, sedoso, com pellos mais longos do
mesmo colorido. Ester- o, labio e ancas dos palpos

pardo-ferruginosos. Ancas das pernas e ventre cçr

de chocolate. Escópulas pardo-esverdeadas.

Cephalothorax allongado, baixo, tão longo como
a patella mais a tibia posteriores, maior que a pa-

tella e a tibia anteriores, de fovea thoracica leve-

meule procurva.

Rima occular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila muito procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa bern atraz do meio dos lateraes), os médios

maiores, separados entre si menos de um diâmetro

e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos mé-
dios posteriores ellypticos, menores que os médios

anteriores e a igual distancia dos médios anteriores

e lateraes posteriores (cerca de um quarto de diâme-
tro). Olhos lateraes separados menos de um diâmetro.

Externo mais longo que largo (9,5X0 mm.),
oval, com tres pares de sigillas conspícuas, circulares,

os dois primeiros marginaes e o ultimo separado da

margem cerca de um diâmetro.

Pernas posteriores muito mais robustas que as

do pr meiro
;
de tibia mais espessa que o femur

;

metatarsos levemente curvo e convexo na base, tão

espesso como o apice da tibia. e adelgaçado nota-

velmente para o apice
;

a tibia e o rnelatarso são

densamente revestidos de cerdas hirsutas e de pe-

quenos espinhes negros. Metatarsos dos dois pri-

meiros pares escopulados até a base
;
os do terceiro

par nos dois terços apicaes e os posteriores só no
apice. Pernas anteriores de metatarsos com um
pequeno espinho apical e tíbias muticas. Pernas do
segundo par de metatarsos com urn pequeno espinho
apical

;
tibias com 2 espinhos apicaes e t anterior.

Pernas do terceiro par Je metatarsos com espinhos
apicaes, tres inferiore.s, na base da cscópula, um an-
terior e 1 — I posteriores

;
tibias com dois espinhos

apicaes, 1 — 1 anteriores e 1 posterior. Pernas
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posteriores de melatar»os com espinhos numerosos;
tibias com 2 fortes espinhos apicaes, 1 — 2 inferio-

res e 1 — 1 anteriores.

Não ha apparelho estridulante. Ancas do pri-

meiro par de pernas com filas transversaes de pe-

quenos espinhos negros, dirigidos p^ra a frente,

na face anterior, ácima da sutura
;
nos trochanteres

ha alguns espinhos menos fortes, curvos. Na ex-

tremidade distai da face posterior das ancas dos palpos

alguns espinhos. Na face anterior das ancas das

pernas dos dois últimos pares e na face posterior

das ancas das pernas do segundo e terceiro pares

ha numerosos espinhos negros em areas densas.

Hab.

:

Pinheiro (Estado do Rio de Janeiro).

Typo : Em minha collecção.

Sericopelma (l) Ausser. 1875

T}’po : *8. rubronitens

Sericopelma Aufserer, '1875 — Verb. zool. bot. Ge?.

. Wien, 187Õ, p. 195

Theraphosa Kasch, 1880 — Zeitocbr. f. Ges. Na
turaw, vol. V, pap. 845

Sericopelm ‘1 Símon, 1891 — Act. Soc. Linn. Bor-

deaux, p. 324

Sericopelma Simon, 1892, Ilist. Nat. Ar. V^ol. I

p. 159

Theraphosia Poeock, 1901 — Ann. Mag., Nat.

*er. 7 vol. p. 542

Cephalothorax geralmente um pouco mais longo

que largo, baixo, de fovea thoracica profunda, trans-

versa.

Rima occular alta, mais larga que longa. Olhos

anteriores proximamente iguae.s, em fila muito pro-

curva
;
os médios mais proximos entre si que des

lateraes. Olhos lateraes iguaes e pouco distantes.

Ppflyèv — leda ;
— planta do pé.
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Labio mais longo que largo, densamente cuspu-

loso. Esterno quasi tão largo quão longo, de sigil-

las posteriores muito pequenas, pouco afastadas das

margens. Ancas e trochan teres das pernas anteriores

e dos palpos desprovidos de apparolho estridulante.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até o

meio e cs posteriores sem escopulas.

Tibias anteriores do macho desprovidas de apo-

physe apical. Bulbo do palpo piriforme, gradativa-

mente estreitado para o apice.

Ila uma especie brasileira, nova para a sciencia.

Sericopelma fall.\x
(

I ) sp. n.

cf — 58 mm. Cephth — 26X24 mm. Pernas,

88 — 85 — 82 — 93 mm. Pa‘ella tibia I - - 29
mm. Metarsos IV — 29 mm.

Toda a aranha fulvo-negra, tendo as largas

cerdas do abdômen muito abundantes, pardo-escuras.

Cephalothora.x mais longo que largo, menor que
a patella com a tibia do primeiro ou ultimo pares
de perras e que os metatarsos posteriores, de fovea

thoracica muito profunda, transversa.

Rima occular alta, mais larga que longa (4:3'.
Olhos anteriores iguaes, pequenos, em iila fortemente
procurva

(
uma linha tangente d borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes anteriores),

os médios separados entre si cerca de um diâmetro,

e mais afastados dos lateraes. Olhos médios poste-

riores pouco menores que os médios anteriores, con-
tíguos aos lateraes posteriores. Olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes, separados meio diâmetro.

Labio mais longo que largo, com cúspides api-

caes grossas, dispostas em cinco íilas transversaes.

Ancas dos palpos cora uma area basal cuspulosa
ampla, mas de cúspides muito separadas.

( 1 ) Enganador. (O typo, que pertence ás collecçòes
do Museu Paulista, estava etiquetado como sendo uma Acan-
thoscurría



Náo ha apparelho estridulanle algum
;

na face

anterior .
das ancas do primeiro par de pernas ha

abundantes pellos plumosos, deitados, acima da sutura, /

com algumas cerdas espiniformes intercaladas. 7
Esterno quasi tão largo quão longo ( 10,õ X 9,2 )

de sigillas posteriores muito pequenas, separadas da

margem pouco mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base, os do terceiro par até o

meio e os posteriores sem escópuias.

Tibias dos dois primeiros pares (as anteriores

sern apophyse apical) com 4 espinhos apicaes, 1 in-

ferior mediano e 1 — 1 anteriores
;
as do terceiro

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior, 1 — 1 an-

teriores e 1 — 1 posteriores
;

as posteriores muito

espinhosas. Metatarsos anteriores com quatro es-

pinhos apicaes, 1 — 1 inferiores basaes e um an-

terior
;

os do segundo par com quatro espinhos

apicaes, um inferior basal, um anterior e um pos-

terior
;
os do terceiro par com dois espinhes apicaes,

2— 1 — 1 — 1 — I inferiores, 1 — 1 anteriores e

1 —
1 posteriores.

Tibias de palpos com 1 — 2 — 2 — 1 espinhos

na face interna.

llab.

:

Rio .Juruá— Amazonas.

Goll. — E. Garbe.

Typo — Xas collecções do Museu Paulista

(X. 121).

PAMPiroBETEíis Pocock 1901

Typos : P. niyricotor ( Auss. )

Pamphübet^u* Poc''ck, 1901 — Ann. Mag. Nat.

IIis. ser. ", vol. p. 515

Cri/puidromas AussTer, >871 — Verh. z< ol. bot.

Gesell. Wien., p. 191 (al partem — C. isabellimts).

Ltisiodora Benkau, 1880— Verzeicbn der Brazil

Araeh. p. 34 (a part. L. henedenii)

Latiodora Ausserer, 1875 — Verh xool bot. Gef.

Wien, p. 197 (al part. L.ferox,

forii», tiioriaJor.
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Lasiodora, Simon, 1887 — ActPs soc. Linn. Bor-

deaux, vol. XLII, pae. 403 (ad partem — L.

augusti e L. vespertina).

< Ceplialotliorax sempre um pouco mais longo

que largo, de fovea thoracica direita ou mui leve-

mente curvada.

Rima ocular geralmente alta e pouco mais

larga que longa. Ollios anteriores pouco desiguaes,

equidistantes, em linha bem procurva. Olhos mé-
dios posteriores sempre bem menores que os mé-

dios anteriores. Laterães posteriores menores que

os anteriores e pouco separados destes.

Labio mais largo que longo, muito cuspuloso.

Esterno de sigillas posteriores separadas da mar-

gem cerca de um diâmetro.

Pernas longas (1, 1, 2, 3). Apparelho estri-

dulante ausente. Pernas posteriores pouco mais lon-

gas que as anteriores, de femur não dilatado, com
uma densa escópula vellutina na face posterior, tí-

bia e metalarso teretes e não hirsutos. Femures
dü terceiro par um nada mais espessos que os

posteriores. Melatarsos dos dois primeiros pares

com escópulas que vão ter á base do segmento
;
os

do terceiro par com escópulas em cerca de dois

terços apicaes
;

os posteriores com pequenas escó-

pulas apicaes.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-
ses apicaes divergentes, de modo que os metatarsos

se flexionam entre as duas apcphjses apicaes.

Ha no Brasil 13 especies muito aíRns, de que

procuro dar abaixo a chave synoptica :

A — Rima ocular muito baixa, duat rrze* maia larga

que longa— platyemnia (p. u.

A — Rima ocular muito elevada pouco mais larga *

que louga

:

B — Ceplialothorax igual á patella con a tibia

posteriores

:

C — Patella e tibia anteriores um njuco maiores

que as posteriores : colori io geral do eepba-

lothoraz pardo-avermelbado ; o abdômen ama-
rello-testaceo

;
pernas de colorido uijiforme— benedenii

( Bertkau )
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C C — Patella e tibia anteriores iguaes ás poste-

riores ; colorido geral do cephalothorax

negro-oHvaceo ;
abdomeu uegro-falves-

cente
;

pernas com faixas transversaes na
base dos segmentos, formando cavilhas dor-

saes — rondonienxis sp. n.

BB — Cephalothorax m «ior que a patella com a

tibia posteriores :

C — Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes :

D — Olhos médios posteriores muito menores

que os anteriores e separados dos médios

anteriores mais de meio diâmetro.

E — Face ventral de colorido negro ; fovea

thoracica direita — roseu»

E E — Face ventral de colorido ferragineo
;

tovea thoracica procurva — sorocahae ;

DD — Olhos médios posteriores mediocres, á

distancia quasi igual dos médios ante-

riores e lateraes posteriores :

E — Olhrs anteriores em fila bem procurva

(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes
) ;

F — Colorido geral negro — melanucepha-

lug sp. n.

F F — Colorido geral pardo — isabelltnus

( Auss. ).

E E — Olhos anteriores em fila leveraente

procurva
(
uma recta tangente á bor-

da anterior dos médios pa*sa adiante

do meio dos lateraes )
— cesUri sp. n.

C C — Olhos latera“8 anteriores bem maiores que

os posteriores: '

D — Hima ocular provida de uma crista trans-

versal atraz da fila de olhos pôster ores, '

formando um como cucullo — cucullatus,

sp. n.

DD — Rima ocular sem crista transversal

:

E — Fila de olhos anteriores muito pouco

procurva ( uma recta taugente á borda

anterior dos médios passa adiante do

meio des lateraes); tibias do palpo da

femra com 4 ( 1 + 3 ) espinhos apicaes

internos — tetracanihm :

E E Fila de. olh-^s anteriores em fila bem
procurva (

uma linha tangente á bor-

da anterior dos médios pa>sa no meio

ou atraz do meio dos lateraes ) ; ti-

biss do palpo da femea coth tres

(
1 ‘i ) espinhos apicaes interuos :
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F— Olhos lateraes separados entra si mais

de nm diâmetro
;

olhos médios poste-

riores quasi occultos por um grande
'tufo de pellos da parte posterior da
rima ocular; colorido geral uniforme,

castanbo-ferragineo — hohpJiaeus
FF — Olhos lateraes sef arados entre si

menos de um diâmetro ; rima ocular

sem tufo de pellos a occuliar os

olhos médios posteriores :

G — Colorido geral castaoho-ferrogineo
;

tibias III com 2 espinhos apieaes,

1— 1 anteri'ires e 1— 1—2 posterio-

res; metatarsos IIl cora 1— 1 espi-

nhos inferior>-s e 1— 1— 1 de cada
lado; c-phalothorax igual á patella

com a-tibia anteriores — exxnl

G G — Colorido geral negro ; tíbias III

com 2—2— 1 espinhos inferiores

e 1— 1— I de cada lado: nieta-

tarsos lll com 1—2 espinhos in-
ferifres e 1— 1 de cada lado; ce-
phalothnrax maior que a iiatella

com a tib'a anteriores — inxula-

ris.

Pnmphobeteus plalyomnxa
(

I ) ( sp. n.

)

V — õ2 mm. Ceplith. 18X *5 mm. Pernas
— 48 — 42 — 42 — 55 mm.. Patella -f tibia I —
16 — 5 ram.; IV — 18 mm..

Cepiialüihora.’! negro, com nma orla de longos

pellos roseos. Pernas castanho-escnra«', com longos

pellos vermelhos. Abdômen casianho-negro, com pel-

íos longos mais claros. Esterno pardo-ferrcgineo

;

ancas das pernas pardo-acinzentadas. Ventre cas-

tanho escuro.

Ceplialothorax pouco elevado, mais iongo qae
largo, igual a patella miis atibii posteriores, maior
que a tibia mais a patella posteriores, de fovea tho-

racica transversal direita.

Pima ocular muito b«ixa, duas vezes mais lar-

ga que longa. Olhos anterior-s em tila procurva

(
uma linha- tangente á borda anterior dos médios

( 1 ) T.axvjí — Itwgo- cbato ; Õlipa — olho
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passa pouco adiante do meio dos lateraes ), os mé-
dios menores, separados entre si cerca de diâmetro

e meio e a um diâmetro dos bteráes.

Olhos lateraes anteriores bem maiores que os

posteriores, dos quaes distam ura diâmetro destes

últimos. Olhos médios posteriores muito pequenos,

contignos aos lateraes posteriores.

Esterno mais longo que largo, com as sigillas

posteriores separadas da margem cerca de seu maiór

diâmetro.

.Metaiarsos dos dois primeiros pares cora esco-

pulas que vSo até li base
;
os do terceiro par com

escopulas nos dois terços apicaes
;

os posteriores

escopulados apenas no apice. Tibias dos dois pri-

meiros pares com espinhos apicaes
;
as do terceiro

par cora 1-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada

lado; os posteriores com 2-1-2 espinhos inferiores

e 1-1-1 de cada lado. Meta tarsos do terceiro par

CO II espinhos apicaes, 2-2 inferiores e 1-1 de cada

lado; os posteriores muito espinhosos. Tibias do

palpo com 1-2-3 espinhos na face interna.

Uab : Ilha de S. SebastiSo ( Estado de S. Paulo ).

Coll : Fr. Gunther.

Typo

:

No Museu Paulista. N. 1Õ5.

í P.4MPHOBETEUS BENEDENII (
Bertkau )

l,n»i:>doTa benedenti Bertkan, 18S0— Verzeichnis

d. B:a>il Aracbn. p. 34, pr. I f. 10

IjaKiodora beneilenii SimoD, 1892— Hist. Xat.

Ar. — V'oI. I, p. 161

Lastodora benedenii Petmnkevitcb, 1911 Buli.

Àincr. Mus. Xat. llist. Vo!. XXIX p. 76.

9 — 62 mm. Cephth-23X21 mm. Pernas-78-

69-67-82 mm. Patella -|- tibia 1-24 mm
;
lV-23 mm.

Cephalothora.x fulvo-escuro, com uma, orla de

longos pellos côr de tijolo
;
pernas e cbeliceras da

côr do cephalothorax, as pernas com densos tafos

de longos pellos côr de tijolo. Esterno e ancas das

( 1 ) Em honra a van Beneden
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pernas pardos, de tons de ferrugem. Abdómen ania-

rello-testaceo, com longos pellos roseos, inclinados

para traz.

Cephalolhorax mais longo que largo, igual á

tibia mais a patella posteriores, (oais curto que a

tibia mais a patella anteriores, de fovea thoracica

profunda, direita t<u mui levemente procurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores e:ii fila fortemente procurva ( uma
recta tangente A borda anterior dos médios passa

atraz do meio dos Oteraes ), iguaes e equidistantes,

separados entre si pouco mais de um diâmetro. Olhos

lateraes anteriores e posteriores iguaes, distantes

menos de um diâmetro. Olhos médios posieriores

muito pequenos, contíguos aos lateraes.

Esterno quasi tüo largo qu3o longo, muito es-

treitado adiante
;
as sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares com escó-

pulas que v3o até a base do segmento
;
os do ter-

ceiro par com escópulas nos dois terços apicaes
;
os

posteriores com escópulas apicaes muito reduzidas.

Tibias anteriores com dois espinhos apicaes
;

os do

segundo par cora 2 espinhos apicaes e I — 1 ante-

riores
;
as do terceiro e quarto pares com 2— 2— 2

espinhos inferiores e 1 — 1 — 1 de cada lado. Me-
tatarsos anteriores com ura espinho apical

;
os do

segundo par com dois; os dos dois últimos pares

muito espinhosos. Tibias dos palpos com 1 — 2 — 3

espinhos na face interna.

Ilab.

:

Rio de Janeiro e S. Paulo.

F^amphobeteus rondcnienses (l) sp. n.

$ — õO mm, Cephth.— 19,5 X 17,5 Pernas —
55— 51 — 49 — 02 mm. Patella -f tibia 1 — 18,5

mm.
;
IV — 10,5 ram.

Cephalothora.x e pernas negro esverdeados
;
o ce-

phalotorax cora uma orla de pellos olivaceos
;

as

pernas com fai.xas claras, longítudinaes
;

nas tibias,

entre as faixas claras, ha uma larga faixa castanho-

(l) — r>e Rondonú.
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escura

;
nos meta tarsos dos dois primeiros pares ha

uma faixa sinuosa, castanho-escura, muito nitida
;

os

tarsos têm duas faixas escuras, e, entre ellas, uma
outra, estreita, de pellos olivaceos; na base de todos

os segmentos ha faixas claras transversaes, formando
pontas na face dorsal. Os pellos longos das pernas
são olivaceos. Abdómen negro-fulvescente, com longos

pellos fulvo-escuros. Ventre, esterno e ancas das

pernas castanho-escuros, vellutinps.

Cephalothorax mais longo que largo, igual a tibia

com a patellla do ultimo ou do primeiro pares de
pernas, de fovea thoracica profunda, direita.

Rima ocular muito alta, pouco mais larga que
longa. Olhos anteriores iguaes, em fila bem procurva

( uma recta tangente á borda anterior dos médios

passa pelo meio dos lateraes ), os médios distantes

entre si um diâmetro e um pouco mais afastados

dos lateraes. Olhos médios posteriores mediocres,

contiguos aos lateraes posteriores e pouco distantes

dos médios anteriores. Lateraes anteriores bem maio-

res que os lateraes posteriores, dos quaes distara

menos de um diâmetro.

Esterno allongado, de sigillas posteriores es-

treitas distantes da margem cerca de um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares coai escopulas

revestindo toda face inferior
;

os do terceiro par

com os dois terços apicaes escopulados, e os poste-

riores só com 0 quinto apical. Tibias anteriores com
dois espinhos apicaes, as do segundo par cora dois

espinhos apicaes e I anterior
;

as do terceiro par
com dois apicaes, 1-1 anteriores e 1 inferior; IV
com 2 apicaes, 2-1 inferiores, 1-1 anteriores e 1

posterior. Metatarsos do terceiro par com 2 espinhos

inferiores, l-I posteriores e 1 anterior. Tibias dos

•pãlpos com 2-2 espinhos internos.

Hab

:

Matto-Grosso — Campo Grande.

Typn

:

No Museu Nacional.

CoU

;

Tte. Coronel Coelho Borges.

1 1

1

cm i 2 3 4 5 SciELO
9 10 11 12 13 14
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Pampiioiíeteüs rosecs ^ ’ — sp. n.

Ç
— 48 mm. Gephalotborax — 18X16

Pernas — 47-43-40-51 mm. Tibia e patella 1-17

mm
;
IV-10, 5 mm.

Cephalotliorax de tegumento côr de mogno^ de

pubescencia côr de café com leite e com uma orla

de pellos marginaes longos, roseo -claros
;

cbelp

ceras pardo-negras, de pellos longos pardo-escuros-

Pernas e palpos da côr do cephalolborax, com duàs

linbas longitudinaes róseas na face dorsal das pa-

tellas e tibias, e com pellos erectos roscos. Abdomen
negro, velludoso, com alguns pellos longos, roseos,

na metade posterior. Esterno e ancas das pernas

negros, com longos pellos de tons roseos
;

labio e

ancas dos palpos avermelhados, estas de fímbria

vermelbo-viva. Ventre e fiandeiras negros.
^

Gepbalotborax baixo, mais longo que largo,

um pouco mais longo que a tibia mais a patella

do primeiro e do ultimo pares de pernas, de fovea

tboracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, convexa, mais larga que

longa. Olbos anteriores iguaes e equidistantes, afas-

tados cerca de um diâmetro, em fíla levemente pro-

curva ( uma recta tangente A borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ); OUios
c>|-^ inedios posteriores muito menores que o> médios
í* anteriores e separados destes menos de ura diâmetro

e contiguos aos lateraes posteriores. Olbos lateraes

anteriores e posteriores iguaes, separados apenas

raefo diâmetro.

Sigillas esternaes posteriores siibcirculares, se-

paradas da margem mais de um diâmetro. Labio

mais longo que largo, muito cuspuloso.

Molatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas attingindo a base do segmento
;
os do terceiro

par com escopulas que ultrapassam a metade apical,

os posteriores com pequenas escópulas' apicaes. Ti-

bias dos dois. primeiros pares com dois espinbos

( 1 )
Roseo
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t

apicaes
;
as do terceiro par com í espinhos apicaes,

1 inferijor e 1-1 de cada lado; as posteriores com
4 espinhos apicaes e 1 anterior. Meta tarsos dos dois

primeiros pares com 1 espinho apical
;

os do ter-'

ceiro par com rlguns espinhos apicaes e 1 inferior,

na base da escopula.

Hab : Itaqny
(
Rio Grande do Sul ).

Coll

:

E. Garbe.

7)/po — No Museu Paulista. N. 143.

Pampiiobeteus sorocaií.k ^ ‘ ^ sp. n.

Ç
— 65 mm. Gephalothorax 23X21 mm. Per-

nas 60-ÕÕ-52 67 mm. Patella -f tibia i-21, 5; mm.
IV — 21,5.

f

Gephalothorax castanho-negro com uma orla

de longos pellos flavos. Pernas da côr do cephalo-

thorax, com longos pellos fulvos abundantes, com
duas faixas longitudiuaes claras

;
nos metatarsos an-

teriores ha uma longa faixa sinuosa longitudinal

negra
;
nos ápices dos segmentos ha uma faixa de

pellos claros. Gheliceras pardo-raurinas. Abdornen
castanho-negro.- Labio e ancas dos palpos vermelhos,

estas de tímbria ruiva. Esterno, ancas das pernas e

ventre pardo-ferrugineos.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

mais longo que a patella com a tibia do primeiro

ou do ultimo pares de pernas, de fovea thoracica

profunda, procurva.

Rima ocular alta, quasi tão longa quão larga

Olhos anteriores e-m fila pouco procurva
( uma recta

tangente á borda anterior dos médios passa adiante

do meio dos lateraes ), os médios um pouco menó-
res, separados entre si e dos lateraes um diâmetro.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes

;

médios posteriores muito menores que os médios
anteriores, contiguos aos lateraes posteriores.

(
1 ) De Sorocaba
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Esterno mais longo que largo

(
11 X 8,õ 1 muito

largo adiante, de sigillas posteriores marginaes, Labio

rugoso, mais longo que largo, muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;
os do terceiro par coin escópulas

excedendo os dois terços apicaes
;
ns posteriores com

pequenas escópulas. Tibias anteriores muticas
;
as do

segundo par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 - - 1

— lanteriores; os dos últimos pares com 2 espinhos

apicaes, 2 — 1 inferiores, 1 — 1 anteriores e 1 pos-

terior. Metatarsos do terceiro par com espinhos

apicaes, 2 — 2 inferiores e 1 — 1 — 1 anteriores.

Tibias dos palpes com 2 — 2 espinhos na face interna.

Hab.

:

Sorocaba (Estado de S. Paulo).

Goll. : L. F. de Camargo.

Typo — Xo Museu Paulista. X. 123.
*

Phampiiobeteüs melanocepualus (l) sp. n.

5^— 64 ram. Gephth. 26X23 rara. Pernas

DÕ— :8 — Õ5 — 67 mm. Patelas + tibias I — 23
mm.

;

IV — 22,5 rara.

Gephalothorax negro, com uma. orla de longos

pellos avermelhados
;

cheliceras negras
;

pernas ne-

gras, com longos pellos pardo-escuros e duas faixas

longitudinaes claras e com linhas transversaes de pel-

los claros no apice dos segmentos. Abdómen ne-

gro íulvescente, com pellos longos vermelho-escuros.

Ventre pardo-escuro, ferrugineo. Esterno e ancas

das pernas pardos. Lábios e ancas dos palpos ver-

melhos, estas de fímbria ruiva.

Gephalothorax mais longo que largo, bem mais

longo que a patella mais a libia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

procurva.

Rima ocular alta, quasi duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores equidistantes, separados

entre si mais de um diâmetro; os médios um pouco

(1) pé/.zvo; — negro ; — cabeça.

f
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menores, em tila bem procurva (uma recta tangente

á borda anterior dos médios passa pelo meio dos la-

teraes). Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

distantes um diâmetro. Olhos médios posteriores nie-

diocres, quasi a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores.

Esterno mais longo que largo, de sigillas poste-

riores submarginaes. Labio rugoso, mais longo qae

largo, de apice muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;
os do terceiro par em mais de dois ter-

ços apicaes
;
os posteriores com pequenas escopulas

distaes. Tibias anteriores com quatro espinhos api-

caes e um espinho anterior; as do segundo par com
dois espinhos apicaes, 1 inferior e 1 — 1 anteriores;

as do terceiro par com 2 espinhos apicaes, 1 — 1 — 1

anteriores e 1 — 2 — I inferiores ;
as posteriores

com 2 espinhos apicaes, 2 — 1 inferiores e I — 1 — 1

posteriores. Metatarsos do terceiro par com 2 — 2

espinhos inferiores e 1 — 1 — 1 anteriores. Tibias

dos palpos com I — 2 — 3 espinhos internos.

Hab. : Estado de São Paulo.

Typo : No Museu Paulista. N. 153.

Pampiiobeteüs isabellinus, ‘ (
Áusserer )

Crtjpsidromus isabellinus, Áusserer, 1871 — Verh.

Zool. bot. Gesells Wieu, Vol. XXI, p. 194

Crypsfdromus isabellinus, Siraou, 1892, Híst.

Nat. Ar. Vol. I, p. 143

Crypsidromus isabellinus, Petrunkevitk, 1911

Bul. Amer. Mus. X^at. Hist. Vol. XXIX, p. 55

$ 50 mm. Cephth. 21 X 18 mm. Pernas

54 _ 48 — 46 — 60 mm. Patella + tíbia I — 20 ;

IV — 19 mm.

( 1 )
Isabel (côr).



Todo 0 animal pardo-amarellado, sendo os longos

pellos da orla do cephalothorax, os do abdômen e

das pernas de tons ochraceos, o esterno e ancas das

pernas um pouco ferrugineos
;

labio e ancas des

palpos vermelhos, estes de fimbria vermelbo-viva. •

Ceplialolhorax mais longo que largo, mais que

a patella com a tíbia do' primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea tboracica profunda, levemente pro-

curva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores igiiaes, em bla fortemente recurva

[ uma recta tangente á borda anterior dos raedios

passa adiante do meio dos lateraes ), os rnedios se-

parados entre si um diâmetro e um pouco mais

proximos dos lateraes. Olhos médios posteriores

mediocres, a distancia quasi igual dos médios ante-

riores e lateraes posteriores. Olhos lateraes ante-

riores e posteriores iguaes, afastados cerca de um
diâmetro.

Meiatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base, os do terceiro par com escopulas nos

dois terços a[iicaes
;
os posteriores com pequenas es-

copulas apicaes. Tibias anteriores com 1— I espinhos

inferiores, as do segundo par com 1-2 espinhos in-

feriores e l-I anteriores; as do terceiro par com
2-2-2 espinhos inferiores e 1-1-1 de cada lado, as

posteriores muito espinhosas. Metatarsos anteriores

com um espinho apical
;

os do segundo par com
1-2-1 espinhos inferiores; metatarsos dos dois úl-

timos pares muito espinhosos.

IlaL.

:

Rio de Janeiro.

Pamphobeteüs cesteri, sp. n.

$ — ÒO mm. Gephth. 18X|15 mm. Pernas
47—4-3—40—53 mm. Patella -f tibia I — 1(5,5

mm.
;
IV— 17 mm.

Toda aranha castanho-escura, inclusive os longos
pellos que circumdam o cephalothorax, e os das
pernas e do abdômen.

( 1 )
Em houra a Cester que coliigiu o typo.
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Cephalothorax baixo, mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do pnmeiro e do
ultimo pares de pernas, de fovea thoraeica profunda,
fortemente procurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.
Olhos anteriores em tila pouco procurva

(
uma linha

tangente á borda anterior dos médios passa adiante
do meio dos lateraes ), os médios menores, separados
entre si mais de um diâmetro, e um pouco mais
proximos dos lateraes. Olhos lateraes anteriores e
e posteriores ignaes, afastados menos de um diâmetro

;

médios posteriores mediocres, quasi a igual distancia

dos médios anteriores e dos lateraes posteriores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
cora escopulas que revestem toda face inferior

;
os

do terceiro par com escópulas nos dois terços api-

caes, e os posteriores só no apice. Tibias anteriores

com um e.spinho apical; as do segundo par com urn

espinho apical e um inferior
;

as do terceiro par
com 2-2-2 espinhos inferiores, i-I-1 posteriores e

l-l-l-l anteriores. Metatarsos do terceiro par com
3 espinhos apicaes, 2 inferiores, na base da escopula,

I-l posteriores e 1 I-l I anteriores. Tibias dos pal-

pos com 1-2-3 espinhos na face interna.

Hab : Jundiahy e Ribeirão Bonito (Estado de
S. Paulo ).

Typ: No Museu Paulista. (N. 127 )

Coll : J. Gester.

Pampuobeteus CUCCI.LATCS — sp. n.

$ — Õ3 mm. Gephih—20 X 16 ™m. Pernas—52
— 48 — iO — 60 m n. Patella -f tibia 1 — 18 mm

;— 18 mm.

Todo corpo da aranha castanho-escuro, vellu-

doso, com os longos pellos do abdoirien e da orla

do cephalotorax vermelhos
;
pernas negras, co;n fai.xas

longitudinaes nuas, vermelhas, e cora longos pellos

fulvos.

{ 1 ) Provido de cucutlo.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Gephalothorax baixo, bem mais longo que lar-

go, mais longo que a patella corn a tíbia cio pri-

meiro ou do ultimo pares de pernas, de tbvea tlio-

racica profunda, mui levemente recurva.

Rima occular alta, pouco mais larga que longa,

tendo em seu terço posterior uma crista transversa,

que forma um como cucullo atraz da fila de olhos

posteriores. Olhos anteriores iguaes, em fila bera

procurva
(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa pelo meio dos lateraes) os médios
afastados entre si menos de um diâmetro, a a um
diâmetros dos lateraes. Olhos médios posteriores

muito menores que os médios anteriores, de que
distam meio diâmetro, e contiguos aos lateraes pos-

teriores
;
estes bem menóres que os lateraes anteriores

dos quaes estão separados mais de um diâmetro.

^Ietatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;
os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os posteriores com pequenas es-

copulas distaes. Tibias anteriores com um espinho

apical
;
as do segundo par com um espinho apical

e un anterior; as do terceiro par cora 2- 1-2-2

espinhos inferiores. 1-1- 1 anteriores e 1-1-1 poste-

riores; as do ultimo par com 2-1-2 espinhos infe-

riores, 1-1-1 anteriores e 1-1-1 posteriores.

Metatarsos do terceiro par com um verticillo

de espinhos apicaes e ura espinho inferior na base

da escópula. Tibias dos palpos com I 2-3 espinhos

internos.

Hab : Mogy das Cruzes
(
Estado de S. Paulo

)

lypo: No Museu Paulista
( 144)

PaMPUOBETEUS TETRACAXTIIirs í ' ^ — sp. n.

$ — 55 mm. Gephth — 23X^0 mm. Pernas
— 57 — 50— 48— oO rara. Patella -+- tibia 1-20
mm

;
IV — 20 mm.

(
1

) tí-pa — quatro ; ãy avÜa — espinho.
(
Por ter,

excepcioualmente, quatro espinhos no apice da tibia do palpo )
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Corpo da aranha negro-olivaceo ; pernas de

igual colorido, com faixas longitudinaes núas, ver-

melho-escuras e tendo nos ápices das patellas, tibias

e metatarsos estreitas linhas transversaes claras, de
curtos pellos pardacentos.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

maiór que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Hima ocular muito alta, quasi circular. Olhos
anteriores iguaes, em fila muito pouco prociirva

(uma recta tan;rente á borda anterior dos médios
passa muito adiante do meio dos lateraes), equidis-

tantes, separados uns dos outros pouco mais de um
diâmetro. Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, e contiguos aos lateraes

posteriores, Olhos lateraes anteriores bem maiores

que os lateraes posteriores, distantes um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

com escopulas até a base do segmento
;
os do ter-

ceiro par escopulados nos dois terços apicaes
;

os

posteriores com pequenas escópulas distaes. Tibias

anteriores com 2 e.spinhos apicaes
;

as do segundo

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior basal e I — 1

anteriores ; as do terceiro par com 2 espinhos api-

caes, 2 inferiores, 1 — 1 anteriores e 1 — 1 — 1

posteriores; as do idtimo par com 2 espinhos api-

caes, 1 — I — 2— 1 inferiores, 1 — 1 — 1 ante-

riores e 1 — 1 posteriores. Metatarsos do terceiro

par com 2 — 1 espinhos inferiores, 1 — 1 anteriores e

1 — I posteriores. Tibias dos palpos com ! — 2 — 4
espinhos na face interna.

Hab. : São Paulo.

Tvpo — Em minha collecção.

PaMPIIOBETEUS HOLOPfKKUS (I)

9 — ijO mm. Cephth. — 19 X 16,5 mm. Pernas
— 48 — 43 — 42 — 53 mm. Pat^^la + tibia I — 17,5

mm. IV — 18 mm. Toda aranha de colorido cas-

tanho uniforme, de tons ferruginosos.

(1) — todo ; *f
xíc; — escuro.

K



— 240 —
Gephalothorax baixo, mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do ullimo e do pri-

meiro pares de pernas.

Hima ocular alia, duas vezes mais larga que
longa. Olhos anteriores em fila fortemente pro-
curva (uma recta tangente í5 borda anterior dos
médios passa atraz do meio dos lateraes), os médios
separados mais de um diâmetro e ainda um pouco
mais distantes dos lateraes. Olhos médios posterio-

res quasi occultos por um, largo tufo de pellos da

parte posterior da rima ocular, muito menores que
os médios anteriores, contiguos aos lateraes poste-

riores, com os quaes forma, por sua borda anterior,

uma linha direita. Olhos lateraes anteriores maiores
que os lateraes posteriores, dos quaes estão afastados

mais de um diâmetro.

Metatarsos dos dois pritoeiros pares escopulados

até a base
; us do terceiro par nos dois terços apicaes

e os posteriores com pequenas escopula>í distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes, as do se-

gundo par com dois espinhos apicaes, e I inferior,

1 — 1 anteriores e 1 posterior; as do terceiro par

com 2 espinhos apicaes, 1 — 2 —

1

inferiores e

1 — 1 — 1 anteriores
;
as posteriores com 2 espi-

nhos apicaes, 1 — 2 — 1 inferiores, 1 — I — 1 an-

teriores e 1 posterior. Metatarso do terceiro par

cora 2 — I espinhos inferiores, 1 — 1 — 1 anteriores

e 1 — 1 — 1 posteriores. 1'ibias dos palpos com
i — 2 — 3 espinhos na face interna.

I/aO. : Piracicaba (Estado de S. Paulo).

Typo— No Museu Paulista. (N I29-A).

Goll. — E. Garbe.

Pamphobetkus exsül
( 1 ) sp. n.

$ — 55 mm. Pernas, 58—52

—

49—02 mm..
Tibia + patella I — 21 mm., IV’^ — 20 ram.. Ge-
phalothorax, 21 X mm..

( 1 ) Ex.stil — exilado.



Todo corpo da aranha de colorido geral casta-
nho-ferrugineo

;
pernas de igual colorido, com fai-

xas claras longitudinaes muito nitidas e uma faixa
sinuosa escura nos metatarsos.

Cephalothorax mais longo que largo, igual á
tibia com a patella anteriores e maior que a tibia

com a patella posteriores, de fovea thoracica leve-
mente procurva.

Rima ocular alta, quasi circular. Olhos ante-
riores em fila bem procurva (uma recta tangente
ó borda anterior dos médios passa pelo meio dos
lateraes ), os médios bem menores, separados entre
si e dos lateraes quasi dois diâmetros. Olhos mé-
dios posteriores mediocres, contiguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores bern maiores qie os late-

vaes posteriores, de que distam menos de um diâ-

metro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopulados até a base

;
os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os po.steriores com pequenas escó-

pulas distaes. Tibias anteriores com dois espinhos

apicaes, as do segundo par com 2 espinhos apicaes,

um anterior e um inferior
;
as do terceiro par com

<iois espinhos apicaes, 1— 1— 1. anteriores e 1— I—

2

posteriores
;
as posteriores com dois espinhos apicaes

c 1— 1—
1

posteriores. Metatarsos do terceiro par

com 1— I espinhos inferiores, 1— 1— 1 anteriores e

1— I— I posteriores. Face interna da tibia dos pal-

pos com 1—2—3 espinhos.

Hab.

:

O typo, sobre que é calcado apresente

descripçao, existe no Museu Nacional, sem indica-

ção do procedência, sendo apenas certo que foi co-

lhida no sul do Brasil.

Pampiiobeteus insülaris { 1 )
sp. n.

í — 60 mm. Gephih., 2-1X21, 5 mm. Per-
nas, ôO—õõ—õ3—66 mm.. Patella -j- tibia I — 21
nim., IV— 21 ram..

( ) Insularíí — ilhéo.
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Gephalolborax negro com urna orla cie longos

pellos fulvo-escuros. Pernas negras com faixas lon-

gituclinaes cie pellos curtos avermelhados e com li-

nhas Iransversaes de pellos claros no apice das pa-

tellas, tibias e metatarsos. e com abundantes pellos

longos, erectos, vermelhos. Gheliceras acinzentadas.

Esterno e ancas das pernas cinzentos. Abdômen
castanho-negro, com longos pellos vermelhos, incli-

nados para traz.

Gephalothorax mais longo que largo, baixo,

mais que a patella com a tibia do primeiro ou do
ultimo pares de pernas, de fovea thoracica ampla,

transversa, mais larga que a rima oculai'.

Rima ocular alta, quasi circular. Olhos ante-

riores mediocres, os médios menores que os late-

raes, separados destes e entre si cerca de dois dia-

metros, em fila bem procurva
(
uma recta tangente

á borda anterior dos médios passa pelo meio dos

lateraes ). Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, contiguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores muito maio-

res que os lateraes posteriores, e afastados destes

menos de um diâmetro.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes; as

do segundo par com "2 espinhos apicaes e 1 infe-

rior
;

as do t-^rceiro par com 2—2— 1 espinhos in-

feriores, 1— 1— 1 anteriores e 1— I— 1 posteriores;

as posteriores com 1—2—2 espinhos inferiores, 1

—

1 anteriores e 1—
1
posteriores. Metatarsos do ter-

ceiro par com 1

—

2 espinhos inferiores, 1— 1 ante-

riores e 1— 1 posteriores. Tibias e palpos com 2

—

3
espinhos na face interna.

Ilah.

:

Ilha Grande
(
E. do Rio de Janeiro )'

Typo : Em minha collecção.

Lasiodoka G. Koch. ISõO

Typo : L. klúgii G. Koch

}fijgale C. Ko:h, 1842— Dic Ar.nchnideD, vol.

IX, p. 25

cm i SciELO 10 11 12 13
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Lasiodora C. Koch, 1850 — üebers Ar. Syst.,

vol. V, p. 72

Eurypelma Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot.

Ges. ien., vol. XXI, p. 212 (ad part. E. striat/pes)

Lasiodora Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot. Ges.

Wieo, vol. XXI, p. 209

Lasiodora Simon, 1892 — Ilist. Nat. Ar., v. I, p. 60

Lasiodora Pocock, 1901 — Anu. Mag. Xat. Hist.,

ser. 7, vol. VIII, p. 544

CepL>^lotliora.x tao oii pouco mais longo que
largo, pouco elevado, de fovea llioracica profunda,

transversa bu pouco curvada.

Hima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

em fila procurva, medioçres, iguaes ou os médios
rnenóres, equidistantes, separados entre si mais de
um diâmetro. Sigillas esternaes posteriores submar-
ginaes. Labio mais longo que largo, muito cuspu-

loso
;

ancas dos palpes com uma área triangular

oasal. abundante em cúspides.

Pernas longas. Na face anterior das ancas do
primeiro par de pernas, só acima da sutura, cerdas

plumosas bacilliformes estridulantes, isolada« ou mis-

turadas a espinhos curtos
;

ha ceroas semelhantes

na face posterior das ancas dos palpos. lUetatarsos

dos dois primeiros pares escopulados até a base, os

do terceiro par com escópnlas revestindo os dois

terços apicaes do segmento
;

os posteriores com
pequenas escópulas distaes.

Tibias anteriores do macho com duas apophy-
ses apicaes, a infero-e.\terna maior, pouco curva,

de modo que o metatarso, llexionado, toca-lhe o
ápice.

Ila, no Brasil. 18 especies de Lasiodora, que

se separam pela chave abaixo :
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A — Clieliceras com uma apophyse em fórma de acu-

leo de roseira na fac-s externa — acanlhognctha.

A A — Cheliceras desprovidas de tal apophyse.

li — Lyra reduzida a tres longas cardas plumosas,

na face anterior das ancas das pernas an-
teriores. acima da sutura— dulcicola.

BB — Byra da face anterior das ancas do primeiro

par de peruas, tendo mais de sete cerdas

plumosas.

C — Lyra com espinhos fortes, intercalados na
base da lyra. (Olhos médios anteriores me-
nores que os lateraes ).

D — Olhos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores.

E — Face interna da tibia dos palpos com
11 espinhos em 3 filas longitudinaes
— mariannae. ,

— Face interna da tibia dos palpos com
2-3 espinhos — cytharacantka

Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes ; face interna da tibia dor pal-

pos com 2 ou 3 espinhos.

E — Lyra de sete cerdas longas, de pontas
mais escuras

;
sigillas esternaes quasi

obsoletas
;
patella mais tibia do pri-

meiro e ultimo pares de pernas iguaes
— cryptosligma sp. n.

E E — Lyra de mais de 12 cerdas, de pon-
tas róseas ; sigillas esternaes pos-
teriores conspícuas

;
patella mais

tibia anteriores maiores que os mes-
mos sbgmentos do ultimo par —
fracia sp. n.

C C — Lyra sem espinhos basaes, abaixo das cerdas

plumosas.

D — Pernas posteriores 4 vezes maiores que o
cephalothorax

;
patella tibi.a I ou IV

muito maiores que o cephalothorax.

E — Olhos médios anteriores maiores que os

lateraes subcanens

E E — Olhos médios anteriores menores que
08 lateraes

:

E E-

D D —



— 245 —
F — Olhos médios posteriores muito meno-

res que os médios anteriores, contiguos

aos lateraes posteriores, a 1 diâmetro
dos médios anteriores.

G— Femures com faixas longituninaes

—Klugii (Koch)

G G — Femures sem faixas longitudiuaes

difficile

FF — Olhos médios posteriores quasi

iguaes aos me^iios anteriores e quasi

a igual distancia dos médios ante-

riores e dos lateraes posteriores —
striatipes

DD — Pernas posteriores menos de 4 vezes

maiores que o cephalothorax.

E — Olhos médios anteriores bem maiores

que os lateraes ( Lyra formada por

numerosas cerdas plumosas )

—

erythro-

cythara

E E — Olhos anteriores iguaes ou os médios

menores :

F — Cephalothorax bem mais curto que a

patella -}- tibia I.

G— Cephalothorax pouco maior que a

patella + tibia IV ;
olhos médios

anteriores quasi iguaes aos lateraes

e afastados menos de 1 diâmetro -

dtjferens

G G — Cephalothorax igual á patella -j-

tibia IV, olhos médios anteriores

muito menores que os lateraes e

afastados quasi dois diâmetros
_

II — Esterno quasi tao largo quão
longo — pleoplectra

JI H — Esterno muito mais longo que
largo (

9 1/2 : 6 )
— dolicho

sterna

ff— Cephalothorax igual ou pouco maior
que a patella mais a tibia ante-

riores :

G — Olhos lateraes anteriores bem maio-
re.« que os olhos lateraes poste-

riores.
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II — Lyra attingindo a margem da

sutura, com dez cerdas em
tres filas verticaes — Afinipes.

II H — Lyra separada da margem da
sutura por uma pequena fai-

xa glab.a, cerdas da lyra

(em numero de sete) em
uma só fila — itabunae.

G G — Olhos lateraes anteriores e pos-
teriores iguaes

;

II — Ce['halotliorax maior que a pa-

tella mais a tibia anterior, bem
maior que a patella mais a

tibia posterior
;

pernas pos-

teriores pouco maiores que as

anterioras (menos de metade
do tarsi'): aranha de 70 mm.
— Parahijbana

II H — Cephalothorax igual á pa-
tella msis a tibia anterio-

res e muito pouco m.aior

que a patella mais a t.bia

posteriores, pernas poste-

riores muito maiores que
as anteriores

(
mais que o

comprimento do tarso);

aranha de 45 mm. — cur-

tior.

Lasiodora acaxtiiognatha (I)sp. n. (Fig.

lOü e líG)

$
— 45 mm. Gephlli. I9XI~ Pernas

63-58-56-68 mm. Patella + tibia I — 23 mm. IV —
22 mm.

Geplialothorax, cheliceras e pernas parJo-oli-

vaceos, havendo na parte anterior do cephalothora.x

alguns pellos curtos, doirados
;
as cheliceras e per-

nas tèm longos pellos de tons levemente roseos.

Esterno e ancas das pernas mais claros. Abdômen
negro, com bellos pellos longos, allaranjados.

(1) ã/xvô-a espinho; yváOo; maxillar
(
Ãllusão á apo-

physe espinhosa das cheliceras ).
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Geplialotiiorax pouco elevado, mais longo que

largo, menor que a tibia com a patella do ultimo e
do primeiro pares de pernas, apenas mais longo
que os metatarsos posteriorei, de fovea thoracica
direita.

Hima ocular conve.xa, não muito mais larga
que longa. Olhos anteriores em fila fortemente pro-
curva

(
uma recta tangente á borda anterior dos mé-

dios passa atraz do meio dos lateraes ), os médios me-
nores, separados entre si mais de um diâmetro e a
cerca de u ii diâmetro dos lateraes. Olhos médios pos-
teriores quasi do mes no tamanho dos médios ante-
riores, contiguos aos lateraes posteriores, separados
dos médios anteriores meio dmmetro. Olhos lateraes

anteriores maiores que os lateraes posteriores, dis-

tantes meio diâmetro.

Gheliceras providas, no terço apical da face e.x-

terna, de uma apophyse em aculeo de roseira, diri-

gida para a frente. Borda mterna do sulco ungueal
com 1 1 dentes, o penúltimo granuliforme.

Esterno de sigillas posteriores allongadas, obli-

quas, separadas da margem menos de seu maior
diâmetro.

Metatarsos anteriores escopulados até a base,

com 2 pequenos espinhos apicaes
;

os do segundo
par com escópulas ccmo os anteriores, com 2 espi-

nhos apicaes e I basal inferior; os do terceiro par
co n escópulas revestin.lo a metade apical da face

inferior, com 4 espinhos apicaes, dois inferiores sub-

medios, l-l-l anteriores e I I posteriores; os pos-

teriores com pequena escópula apical e muito es-

p.nhasos. Tíbias anteriore> com 2 pequeu s espi-

nhos apicaes; as do segmnlo par com 3 e-pinhos

apicaes e I inferior sub m* lio; as do terceiro par
com 4 espinhos apicae-, 2 nferiores e 1- 1 anteriores

;

as posteriores com 2 e-pn hos apicaes, 1-1 inferiores

e 2-1 posteriores.

liah.

:

Sáo Paulo.

Typ. ; E II minh.a collecção.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Lasiodoiía dulcicola, ^‘>sp. n (Figs. 94 e 163)

5 — 48 ram. Gephth. 22,5X215 rara. Pernas

Gô—62—60—73 mm. Patella + tibia 1— 24,5;
IV — 23,5. mm.

Gephalothorax, cheliceras, pernas, esterno e

labio côr de mogno
;

ancas dos palpos um pouco

mais claras. Pernas cora longos pellos amarello-

sulfureos abundantes. Fimbria das ancas dos palpos

e das bordas do sulco ungueal das cheliceras mais

amarellada e mais clara que no geral das especies.

Ab.iotnen mais estreito que o cephalothorax, negro,

com longos pellos amarellos-claros, inclinados.

Gephalothorax pouco elevado, quasi tao largo

quao longo, menor que a patella mais a tibia do ul-

timo e do primeiro pares de pernas, de fovea tho-

racica j)rofunda, transversa.

Kitna ocular não muito alta, pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores era fila fortemente pro-

curva
(
uma recta tangente á borda anterior dos me-

diospassa atraz do meio dos lateraes ), os inedios bem
menores { pouco mais de metade dos laterae.s ), se-

parados entre si ura diâmetro e um pouco mais pró-

ximos dos lateraes. 01ho.> médios posteriores quasi

do iipstno tamanho que os médios anteriore<, con-

tiguo' aos lateraes posteriores. Olhos lateraes an-

teriores maiores que os lateraes posteriores dos quaes

estão afastados um diatnetro.

Borda interna do sulco ungueal cora 11 d ntes.

Face anterior da.s ancas do primeiro par de

pernas com tres longas cordas plumosas, estridiilantes,

áciina da sutura. Escópula.s dos raetatarsos dos dois

primeiros pares de pernas indo até a base do se-

gme ito; nos do terceiro par até o terço basal e nos

posteriore.s limitando-se ao apice.

llab

:

Margens do Rio Doce
(
Estado do Es-

pirito .Santo ).

No Museu Paulista ( N. It2)

CoU: E. Garbe.

(1) Que habita o rio D> c.-.
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Lasiodora mariannae^*’ sp. n. (Figs. 93, 103e 164)

d" — Õ5 mm. Gephth. 23 X. 20 mm. Pernas
Tõ— 71 — 65— 82 min. Patella + tibia I — 25 mm;
IV— 28 mm. Mefatarsos IV — 23 mm.

Toda aranha negro-fusca. Pernas e abdômen
com longos pellos fulvo negros. Esterno e ancas
das pernas de tons ferrugineos. Fímbria das ancas
dos palpos e das cheliceras vermelho-viva.

Gephalothora.x baixo, mais longo que largo, me-
nór que a patella mais a tibia do primeiro e do
ultimo pares de pernas, igual aos metaiarsos pos-
teriores, de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

equidistantes, em fila bem procurva
(
uma recta tan-

gente á borda anterior dos médios passa no meio
dos lateraes ), os médios bem menores que os la-

teraes, separados uns dos outros cerca de dois dia-

metros. Olhos médios posteriores muito menores
que os médios anteriores, contíguos aos lateraes

posteriores. Olhos lateraes anteriores maiores que os

posteriores, dos quaes estSo afastados menos de um
diâmetro. Borda interna do sulco ungueal com 12

dentes
(
4 -f 5 + 1 -f- 1 -f- 1 )

sendo seis maiores e

seis muito pequenos.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por Icngas cerdas plumosas,

ácima da sutura, com algumas cerdas espiniíbrmes

intercaladas, mas sem cerdas claviformes. Tibias an-

teriores com duas apophyses apicaes, a inferior (ex-

terna) maior, curva no apice
;
a superior

(
interna

)

romba, com um espinho curvo na borda externa,

em seu terço basal.

Metatarsos antericres bastante curvos, escopu-

lados até quasi a base. Face interna da tibia dos

palpos cora onze espinhos, em tres series longitudinaes.

$ — 55 mm. Gephth — 22X29 mm. Pernas
— 60— 53 — 44 — 64 mui, Patella -f tibia I — 22
mm. IV —21 ram.

( 1 ) De Mariauna, cida''e d? Minas.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Colorido, disposição ocular e lyra iguaes aos

do maclio.

Gheplialothorax igual á patella com a tibia an-

teriores e um nada maiór que os mesmos segmen-

tos das pernas posteriores. Pernas mais curtas e

robustas. Metatarsos anteriores direitos, menóres que

as tibias.

Hab

:

Marianna
(
Estado de Minas Geraes).

Ti/po

:

No Museu Paulista
( cT e Ç N. lõT).

CgU: d. Godoy.

Lasiodora chyptostigma sp. n.
(
Figs. 91 e I6õ

)

9 fi3 niin. Gepbtb. — 24X22 mm. Pernas;
— 68 — 62 — 60 — 73. Patella -f- tibia I — 24 mm

;

IV — 24 mm. O

Toda aranha fusco-negra. Os pellos longos das

cheliceras e dos tufos das pernas pardp-ílavescentes
;

os do abdômen, muito abundantes, são cór de tijollo.

Esterno, ancas das pernas e veutre do abdômen
castanh.j-negros.

• Gephülothorax bai.xo, pouco mais longo que

largo, igual á patella mais a tibia do primeiro e

ultimo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Ui tia ocular não muito elevada
;
olhos anteriores

em fila pouco procurva (uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes), os médios bem luenores, separados entre si

um diametru e distantes dos lateraes mais de dia-

metro e meio. Olhos médios posteriores qiiasi iguaes

aos médios anteriores, contiguos aos lateraes po>te-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

'afastados um diamentro.

(
1

) y pr,-~6^ — occulto ; zzi'(% — marca.
(
Por t«r as

sigillas exteruaes quasi ab oletas).
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Borda interna do sulco ungueal com 1 í dentes
subiguaes, cs tres primeiros junto á raiz da garra.

Sigillas esternaes posteriores pequenas, pouco
visiveis, submarginaes.

Ancas das pernas anteriores com sete longas
cerdas plumosas acima da sutura e cinco cerdas es-

piniformes, formando a lyra da face anterior.

Metatarsos dos dois primeiros pares com esco-

pulas até a base; os do terceiro par nos dois terços

apicaes; os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes e 1 ante-

rior, do segundo par com 2 espinhos apicaes, 1— 1 an-

terior e 1 medio inferior; as do terceiro par com -i es-

pinhos apicaes, 2—2 inferiores, 1— 1 anteriores e 1— I

posteriores; as posteriores com 2—2—

1

espinhos ante-

riores, 2—2—2—2—2 posteriores e 1— 1— 1—2—

1

inferiores. Metatarsos anteriores com um espinho api-

cal
;
os do segundo par com 2 espinhos apicaes e

um forte espinho basal; os do terceiro par com 4
espinhos apicaes, I—2 inferiores, 1— I anteriores e

1 -
1 posteriores. Faae interna da tibia dos palpos

com 1—2 espinhos.

llab. S. Paulo.

'lypo—Em minha colIecçSo.

Lasiodora cytiiaracantha (U sp. n. (Fig- 171 e 173)

^— 57 mm. Gephlh. 21X19 mm. Pernas
67—62—57—72 mm. Pa tella -i- tibia I—2 34 mm.
IV— 22,5 mm.

(Jephalothorax de tegumento vermellios, com
deO'a pnoeseencia ín^ca Cheliceras e pernas côr de

mogno, com abundantps p»*llos crespos, côr de tijollo.

Ah lomen negro, com longos pellos roseos muito

abundantes. Esterno <• ancas das pernas côr de

mogno.
Cephilotho'ax baixo, mais longo que largo,

menor que a patella co n tibia posteriores e ante-

riores, de fovea thoracica estreita, transversa.

(1) yv6apa citbsra ;
x — eyinuho.



— 252 —
Rima ocular alta, pouco mais larga que longa

;

olhos anteriores em fila fortemente procurva (uma
tangente á borda anterior dos médios passa atraz

do meio dos lateraes ), os médios menoreSj^ separa-

dos entre si e dos lateraes um diâmetro. Olhos la-

teraes anteriores maiores que os posteriores, distantes

mais de um
_
diâmetro. Olhos médios posteriores

pouco menóres que os médios anteriores, subconti-

guos aos lateraes posteriores.

Borda interna do sulco ungueal das cheliceras

com 12 dentes, sendo õ maiores, 3 pequenos e 2 maio-

res alternando com 2 menóres (ò-j-.S-fl-f l-j-l-pl).

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por sete cerdas plumosas

em 2 filas longitudinaes e cinco cerdas espiniforines

basaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados dos até a base
;

os do terceiro par nos

dois terços apicaes
;
os posteriores só no apice. Tibias

anteriores com 1 espinho apical, as do segundo par

com 3 espinhos apicaes
;
as do terceiro par com 2

espinhos apicaes, 2 iníbriores, 1—1 — 1 anteriores e

1— 1—
1

posteriores; as posteriores com 2 espinhos

apicaes, 1- 2 inferiores 1— 1 anteriores e 1— 1—

1

pesteriores, Metatarsos do terceiro par com 1 es-

pinho apical, 1 anterior e 1—
I

posteriores.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo — Em minha collecç3o

Lasiodora. fracta (i) sp. n. (Fig. 99)

9 — 55 mm. Gephth. 24-1-22 mm. Pernas:

70-65-62-78 mm. Patella I — 25 mm., IV
— 24 mm.

Toda aranha negro-picea, com os longos pellos

das cheliceras, pernas e abdômen pardo-escuros.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo,

menor que a patella com a tibia anteriores e igual

aos (nesmos segmentus das pernas posteriores, de

íovea thoracica profunda, transversa.

( 1 ) Quebrada.
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Rima ocular pouco elevada. Olhos anteriores

em fila leveinente procurva (
uma recta tangente á

borda anterior dos médios passa adiante do meio
dos lateraes ), os médios menores, separados um do
outro e dos lateraes um diâmetro.

Olhos médios posteriores muito menores que os

médios anteriores, sub-contiguos aos lateraes poste-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, distantes meio diâmetro.

Sigiilas esternaes posteriores conspicuas, mar-

ginaes. Ancas das pernas anteriores de lyra forma-

da por mais de doze cerdas plumosas, de pontas

róseas, e com quatro cerdas espiniformes basaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas esco-

pulados até a base; escopulas dos metatarsos do

terceiro par occupando os dois terços apicaes
;
as

posteriores limitadas ao apice do segmento. Tibias

anteriores com um espiidio apical; as do segundo

par com 2 espinhos apicaes, 1 inferior e 1 poste-

rior
;
as do terceiro par com 2 espinhos apicaes,

2 inferiores, 1-1-1 anteriores e 1-1 posteriores; as

posteriores com espinhos apicaes, 1-2 inferiores, 1-1

anteriores e l-'-l posteriores. Metatarsos anterio-

res com 1 espinho apical, os do segundo par com
2 espinhos apicaes e 1 forte espinho basal; os do

terceiro par com 4 espinhos apicaes, 1-1-2 inferio-

res, 1-11 anteriores e 1-1 posteriores.

Hab. : Bahia.

Goll. Dr. Oljmpío da Fonseca Filho.

Lasiodor.v süb-caxens (1) sp. n. (Fig. 90, 101 e

155)

d" — õõ ram. Cephth.—24 X 23. Pernas—92-

93-85-99 ram. Patella libia I,— 33 ram.
;
IV

—

32 mm. Metatarsos IV— 27 rara.

Suh — quasi ;
canens — eucanescida.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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Cepbalolhorax de tegumenfo vermelho escuro,

revestido de densa pubescencia còr de pello de rato

;

cbeliceras com longos pellos setiformes acinzentados.

Esterno e ancas das pernas negro-fulvos; ancas dos

palpos e cbeliceras com íimbria de pellos vermelhos
babitnaes. Ventre muito negro. Pernas com lon-

gos pellos erectos, de base castanho-escura, clarean-

do rapidamente para o meio, tendo a metade api-

cal cinzento esbranquiçada
; taes pellos s3o muito

abundantes e longos
;

ba nas pernas li dias longitu-

dinaes claras. Abdômen fusco, apresentando na

parte posterior do dorso pellos longos semelhantes,

mas cujo clarearnonto é mais gradual, sendo as pon-
tas tesiaceo-rufescentes

;
na parle anterior do dorso

do abdômen os pellos sSo muito abundantes e de

metade basal fulva.

Gepbalotborax baixo, quasi t5o largo quSo lon-

go, muito menor que a paiella mais a tibia do ul-

timo e pri iieiro p <res' de pernas, e menor que os

rnelalarsos posteriores, de fovea tboracica muito
profunda, transversa.

Pvima ocular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em tila fortemente pro-

curva ( uma recta tangente à borda anterior dos

médios passa atraz rio neio dos lateraes ), os mé-
dios levemente maiores, separados entre si um dia-

metro e um pouco mais proximos dos lateraes.

Olhos médios posteriores de diâmetro igual a mais
de dois terços do diâmetro dos lateraes c separados
destes quasi um diâmetro, e pouco mais distantes

dos médios anteriores. Olhos lateraes anteriores e

posteriores iguaes, afastados menos de um diâmetro,

Rorda interna do sulco ungueal das cbeliceras

com 12 dentes, os 6 primeiros grandes e, dos outros

ü, tres grandes alternam com tres mujto menores.
Face anterior das ancas do primeiro par de pernas
com a Ijra formada por 8 ou 9 cerdas plumosa?,
em duas filas verticaes, sem espinhos intercalados

e sem cerdas bacilliformes. Metatarsos dos dois

primeiros pares de pernas escopulados até a base
os pellos das escópulas cinzento murinos, os do ter-
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ceiro par alé o terço basal, e os posteriores com
pequenas escópulas distaes. Tibias anteriores com
duas apopbyses apicaes, a inferior

(
externa

)
mais

robusta, um pouco curva para dentro; a interna

( superior ) romba, com tres espinlios curvos, dei-

tados, seriados, no terço basal da borda interna

;

tibias do segundo par com 2 espinhos apicaes. 1 an-

terior e I—
!

posteriores; as posteriores muito es-

pinhosas, de espinhos irregularmente dispostos. Me-
tatarsos anteriores nitidamente angulosos, com dois

espinhos apicaes; os do segundo par direitos, ar

mados com ' os anteriores
;

os do terceiro com 4

espinhos apicaes, 1— 1— I inferiores, 1 anterior e

1— 1 posteriores.

llab.

:

Margem do Rio Doce
(
E. do Espirito

Santo.

Typo : No Museu Paulista (
N. 132).

Coll. — E. Garbe.

Lasiodora ki-uoií (Koch)

Mygale Klugii Tíoch,' 1842 — Die. Arachniden,

vol. ix, p. 2.5, n. CCXGV, f. 708

L. h. C. Koch, 1850 — Uebersicht der Arachn.

Syst., vol. V., p. 72

L. k. Ausserer, 1871’— Verhan, d. bot. zool. Ges.,

Wien, p. 209

L. k. Simon, 1892 — Hist. Xat. Ar., vol. I, p. 161

L k. Poeock, 1901 — Ann. Mag. Xat. H>st. ser.

7, vol. VIII, p. 544

L. k. Strand, 1907 — Jahresb. Ver. vaterl. Xa-

turk. ia Wiirtemberg, vol. LXIII, p. 54

Lasiodora háhiensis Strand, 1907 — Jahres. Ver.

Xaturb. Wurtemberg, vol. LXIII, p. 5i

L. k. Jahr. uass. Ver. Xantk. IViesbaJen, 1ÍU2

p. 175

cf 70 mm. Gephlh. 23X ^1 Pernas —
82— 78 5 — 73 — 87,5 mm. Petella x Ubia I —
2,S,.5; IV — 2Smm. Matatarsos IV — 26 mm. Ge-

phalolhorax fusco de pubescencia amarcllo-parda-

centa ou pardo-esverdeada, com uma orla de longos
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pelos vermelhos-vivos. Gheliceras com longas cerclas

pardo-avermelhadas. Pernas da côr do cephalotorax,

de curta pubesceucia pardo-amarello-acinzenlada, com
longos pellos pardo-avermelhados na base, de pontas

cinzentos-amarelladas ou esverdeadas. Femures, pa-

tellas e tibias cora linhas claras nuas. Ancas das

pernas e esterno pardo daras, de tons avermelhados

ou amarellados
;
ventre castanho-escuro, quasi negro.

Dorso do abdómen castanho-negro com longos pellos

avermelhados. Cephalolhora.x mais longo que largo,

muito mais curto <[ue a tibia com a patella do ulitmo

e primeiro pares de pernas e mais curto que os

meta tarsos posteriores, de fovea thoracica profunda,

transversa.

Hiina ocular alta, vez e meia mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ). os médios menores, separados

entre si cerca de um diâmetro e um pouco mais

pro.ximos dos lateraes. Olhos Jateraes anteriores

bem maiores que os posteriores, dos ques estão se-

pasados cerca de meia diâmetro. Olhes médios pos-

teriores muito menores que os anteriores, e subcon-

tiguos aos lateraes posteriores.

Metatarsos anteriores nitidamente angulosos. Ti-

bias com a apophyse apical superior pequena e romba e

a inferior (externa) curva, grande, igualmente romba.

j — 70 mm. Gophlh. — 23)<21 mm. Pernas

71—06—6í—82 mm. Patella -}- tibia 1 — 27 mm
;

IV — 27 mm. Metatarsos IV — 23 mm.
Golorido semelhante as do macho, bem como

a disposição ocular.

Gephalothorax mais longo que largo, mais curto

que a patella cora a tibia do primeiro ou do ultimo

pares de pernas, igual em comprimento, aos meta-

tarsos posteriores.

Tanto no macho como na femea os metatarsos

dos dois primeiros pares de pernas escopulados até

a base, os do terceiro par nos dois terços apicaes e

os posteriores com pequenas escópulas apicaes.

Hab.

:

Bahia, onde é a mais commum das

grandes especies Theraphoseas.
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Lasiodora difficilis sp. n.

(
Figs. 91 e 161 )

d" — 57 ram. Gephth. 25X~õ inm. Pernas— 92 — 88 — 81 — 100. Patela + tibia 1 — 31

;

IV' — 31. Metatarso IV — 27,5 ram.

Gephalothorax de tegumento vermelho-escuro,

revestido de densa pubescencia fusca, cora uma orla

de pellos vermelhos longos
;
cheliceras fuscas, com

pellos araarellados
;
pernas fusco-negras, de longos

pellos ochraceos muito abundantes. Esterno e ancas

das pernas castanho-ferrugineos
;

labio de ponta ver-

melha
;
ancas dos palpos vermelhas em quasi toda

sua extensão. Abdômen negro velludoso, de ventre

uniforme e dorso com abundantissiraos pellos longos,

côr de braza, que occultam quasi inteiramente a

pubescencia velludosa negra.

Gephalothorax baixo, tSo largo quão longo, bem
menór que a patella mais a tibia do primeiro ou do

ultimo pares de pernas e ura pouco menór que os

metatarsos posteriores, de fovea thoracica muito pro-

funda. tranversa.

Rima ocular alta, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila mui le-

vemente procurva (uma recta tangente á borda an-

terior dos tnedios passa muito adiante do meio dos

lateraes), os médios bem menóres, afastados entre

si e dos lateraes mais de ura diâmetro. Olhos mé-
dios posteriores muito menores que os médios an-

teriores, contiguos aos lateraes posteriores. Olhos

lateraes anteriores bem maiores que os lateraes pos-

teriores, distantes um diâmetro.

Gheliceras armadas, na margem interna do sulco

ungueal, de dez dentes, os sete primeiros gradati-

vamente diminuindo de tamanho do apice para a

base e os tres últimos bera maiores.

Sigillas estcrnaes posteriores muito conspicuas,

submarginaes. Ancas das pernas anteriores cora doze

longas cerdas plumosas ácima da sutura, na face



anterior, sem espinhos intercalados nem cerdas cla-

vi forra es.

Metatarsos dos dois primeiros pares eseopulados

até a base
;

os pellos das escopulas s3o claros em
sua metade proxiraal e negros na distai

;
os do ter-

ceiro par nos dois terços apicaes e os posteriores

só no apice. Tibias anteriores com duas apophyses
apicaes, a inferior (externa) grande, romba, curva

;

a superior (interna) pequena, romba, com tres espi-

nhos seriados na face externa
;

o resto das tibias

anteriores mutico, cora abundantes pellos longos,

deitados, olivaceos. Tibias do segundo par com 2— 2
espinhos apicaes, 1 inferior sabraediano, 1 anterior

e 1 — 1 posteriores
;
as do terceiro par com 2 es-

pinhos apicaes, 1 — 1 — 1 anteriores e 1 — 1 — 1

posteriores
;
os posteriores com abundantes espinhos.

Metatarsos anteriores nitidamente angulosos, com
dois espinhos apicaes, dobrando-se sobre o apice da

apophyse tibial inferior; os do segundo par direitos,

arniados como os anteriores
;
os do terceiro par com

alguns espinhos apicaes, 1 — 2 inferiores (o primei-

ro basal), 1 — 1 anteriores e 1 — 1 posteriores.

$ — 60 mm. Gephth. 25 X 24 mm. Pernas

7õ — 67 — 6õ — 80. Patella -h tibia J — 2õ ;
IV

— 25 mm. Colorido igual, sendo as cerdas verme-

lhas do abdómen muito menos abundantes.

Cephalothorax mais longo que largo, igual á

patella com a tibia do primeiro e do ultimo pares

de pernas, bera mais longo que os metatarsos pos- ^
teriores. f

Olhos anteriores subiguaes, era fila -um pouco

mais procurva (uma recta tangente á borda anterior

dos médios passa quasi no meio dos lateraes). Ar- <

maçSo das cheliceras e lyra iguaes ás do macho.
“

Pernas mais curtas e mais robustas
;

todos os

metatarsos direitos. Espinhos como no macho.

Hab.

:

Geará e S. Paulo.

Typo : <j" do Ceará
; $ de S. Paulo (n. 139).

Goll. — $ — Gleophas.
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Lasiodora striatipes (1) (Ausserer)

( Figs. 92, 102 e 159 )

Eurypelma xtriatipes Ausserer, 1871 — Verliandl.
zool. bot. Ges. Wien, vol. XXI, p. 212,

pr. I, ff. 15 — 16

L. a. Ausserer, 1875— Verhand. zool. bot. Ges.
Wien, vol. XXV, p. 190

fj. s. Simou, 1892 — Hist. Xat. Ar., vol. I, p. 161

c? — 51 ram. Gephth. 23 X 22 ram. Pernas
06 — 62 — 60 — 72 mm. Patella + tibia I — 28
rara.

;
IV — 28 mm.

Todo corpo revestido de uma piibescencia pardo-
escura

;
esterno e anca.s dos palpos fusco- negros.

Gcphalothorax cora uma orla de longos pellos pardos.

Abdômen negro cora tufos de longos pellos erectos,

avermelhados. Pernas com longos pellos pardos e
com linhas longitudinaes nuas, claras.

Gephalothora.x um nada mais longo que largo,

raenór que a patella cora a tibia do primeiro e do
ultimo pare.s de pernas, de fovea thoracica profunda,

leveraente procurva.

Rima ocular muito alta, com um tufo de pellos,

pouco mais larga que longa, olhos anteriores eni

tila procurva (uma recta tangente ó borda anterior

dos médios passa no meio dos lateraes), os médios
um pouco menores, separados entre si ura diâmetro
e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos mé-
dios posteriores grandes, pouco menores q'ie os mé-
dios anteriores, e quasi a igual distancia dos médios
anteriores e dos lateraes posteriores. Olhos lateraes

anteriores maiores que os lateraes posteriores, afas-

tados ura diâmetro.

Borda interna do sulco ungueal das' cheliceras

com 14 dentes
(
4 7 -|- 1 -p 1 -p 1 ), sendo os quatro

primeiros grandes, seguidos de sete muito pequenos

(1) — De pernas estriadas.
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e mais dois basaes grandes, com ura pequeno inter-

mediário

Sigillas esternaes posteriores conspicuas, sub-

marginaes. Ancas do primeiro par de pernas com
•8 longas cerdas pluinosas na face anterior, ácima
da sutura, sem espinhos intercalados.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;
os do terceiro par nos dois

terços apicaes ; os últimos com pequenas escopulas

apicaes. Tibias anteriores com duas apophvses api-

caes
;

a infern.r (externa) maiór, curva, romba
;

a

interna (superior) pequena, com 2 espinhos curvos

na borda externa
;

as do segundo par com 2 espi-

nhos apicaes e 2 — 1 inferiores
;

as dos dois últimos

pares com espinhos numerosos. Metatarsos ante-

riores angulosos, dobrando-se sobre o apice da apo-

pLyse inferior, com 2 espinhos apicaes
;
os do segundo

par direitos, armados como os anteriores
;

os dos

dois últimos pares muito espinhosos.

A presente redescripçao é feita sobre dois machos
da colleccão do Museu Paulista CNs. lõO e 152),

provenientes do interior do Estado de S. Paulo (N.

150) e de Villa Nova, Estado da Bahia (N. 152).

LasIODORA ERYTHR0CITHAR.4. (1) Sp. n.

(
Figs. 106 e 170

)

9 — 72 ram. Gephth. 27,5 X 25 mm. Pernas,

76 — 70 — 65 — 83 mm. Patella + tibia 1 — 25

mm.; IV — 25 ram.

Gephalothorax fusco-negro. Gheliceras e per-

nas do mesmo colorido, com longos pellos pardo-

amarellados
;
as pernas com duas linhas claras lon-

gitudinaes. Gephalothorax cora uma orla de pellos

amarellados. Abdômen negro, com longos pellos

inclinados, allaranjados. Esterno e ancas das pernas

(1) ápuHpó: — rubro ; y.íôaca — cithara. (Por ter as cer

das da anca das peruas anteriores vermelhas).
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roxo-negros. Gephalolhorax baixo, mais longo que
largo, maior que a patella com a tibia do primeiro
e ultimo pares de pernas, de fovea thoracica pro-
funda, nitidamente recurva.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores em íila mui levemente procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dus lateraes), os rnedios

bem maiores, separados entre si menos de um dia-

metro e ura pouco mais afastados dos lateraes. Olhos
médios posteriores mediocres, a igual distancia dos

médios anteriores e dos lateraes posteriores. Olhos

lateraes posteriores um pouco maiores que os ante-

riores, afastados cerca de meio diâmetro.

Face anterior das ancas do primeiro par de

pernas com cerdas plumosas estridulantes numerosas

(mais de doze) em 4 filas longitudinaes, sem cerdas

espiniformes basaes
;
todas as cerdas vermelhas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares de pernas indo até a base do segmento
;

as

do terceiro par alcançando o terço basal e as pos-

teriores limitadas no apice. Tibias dos dois primei-

ros pares com 2 espinhos apicaes e 1 inferior
;
as do

terceiro par com 2 espinhos apicaes, 1 — I inferiores

ei — 1 posteriores. Metatarsos dos dois primeiros

pares com um pequeno espinho apical
;
os do ter-

ceiro par com -í espinhos apicaes, 1 — 2 interiores,

1 anterior e i posterior. Esterno pouco mais longo

que largo, de sigillas posteriores conspicuas, sub-

marginaes.

Ilab. : Sao Paulo.

Lasiodora difkerexs (1) Ghamberlin

L. d. Ghamberlin, 1917 — Buli. ilus. Comp. Zool.

Ilarvard College, vol. LXI, pag. õ6, pr. 4, ff. 4 - 5

Ç — r>0 rorn. Gephth. — 25X23 mm. Pernas
— 67,õ — 62,5 — 59,4 — 73,1. Patella 4- tibia I

— 26,8 mm.; 24,6 mm.

(1) Differente.
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Tegumento do cephalothorax e das pernas cas-

tanho
;

0 das cheliceras negro, excepto um tom
avermelhado junto á fímbria da margem do sulco

ungueal
;
labio negro na base. Pubescencia parda

e cinzenta, o cinzento mais accentuado na face ven-

tral dos femures. Os pellos longos das pernas s3o

pardo-acinzentados, pallidos.

Cephalothorax um pouco maiór que a patella

corn a tibia posteriores, mas betn menór que os

mesmos segmentos das pernas anteriores.

Rima ocular bem menos elevada e proporcio-

nalmente mais larga que em Lasiodora klugii.

Olhos anteriores em fíla fortemente procurva, os mé-
dios menores

(
13: 14), separados entre si e dos la-

teraes menos de um diâmetro. Olhos lateraes pos-

teriores proximamente iguaes aos lateraes anteriores
;

os médios posteriores pouco menóres.

Gerdas plurnosas estridulantes das ancas do pri-

meiro par de pernas menóres que as de Lasiodora

klugii e não alcançando a extremidade distai
;
essas

cerdas são muito longas e fortes, curvas, acuminadas,

uunca espatuladas e. plurnosas só em sua parte distai.

Oa trochanteres da face interna dos íemures do

primeiro par de pernas revestidos de pellos plumosos,

bera como os trochanteres e femures dos palpos.

Hab.

:

Lagòa Santa (Estado de Minas Geraes).

Esta especie me ô desconhecida em natureza,

' sendo a descripção ácima resumida do original de

Ghamberhn.

Lasiodora pleoplectra (1) sp. n.

(
Fig. nõ)

Ç — 68 mm. Gephth. 26X24 mm. Pernas 70
— 6õ — 60 — 75 mm. Patella -f- tibia I — 25 rara.

;

IV — 24 mra.

( 1 ) TrÀítoç — numerosos ; “Àf/yrpov — varinha que

faz vibrar as cordas da Ijra. ( Allusivo ás numerosas cerdas

estridulantes da Ijra.

)
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Teguraenta do cephalothorax roxo-escuro, de

pubescencia fusco-negra, coin uma orla de pellos

pardos; pernas fuscas, com longos pellos pardos e

com faixas longitudinaes nuas, fulvo-escuras. Abdô-
men negro, com longos pellos roxos. Esterno e ancas

das pernas castanho escuros. Gheliceras acinzentadas.

Cephalothorax pouco elevado, mais longo que

largo, pouco mais que a patella com a tibia do pri-

meiro e do ultimo pares de pernas, de fovea tho-

racica profunda, recurva.

Rima ocular alta, duas vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma

recta tangente á borda anterior dos meclios passa

pelo meio dos lateraes), os médios anteriores bem
menores, separados entre si diâmetro e meio e a

dois diâmetros dos lateraes. Olhos médios posteriores

mediocres, quasi contiguos aos lateraes, á pouco

menos de um diâmetro dos inedios. Olhos lateraes

anteriores muito maiores que os lateraes posteriores,

de que estão separados menos de um diâmetro.

Ancas do primeiro par de pernas com cerdas

estridulantes plumosas, curtas, numerosas, attingindo

a extremidade distai, formando uma area triangular

acima da sutura.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas

posteriores conspicuas, submarginaes.

Tibias anteriores com um espinho apical
;

as do

segundo par com 3 espinhos apicaes, 1 inferior e

1 anterior
;
as do terceiro par com tres espinhos

apicaes, I inferior, 2— 2 — 2 anteriores e 1 1 1

posteriores
;

tibias posteriores com espinhos numero-

sos. Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base, com um pequeno espinho apical
;
os do

terceiro par com escopulas nos dois terços apicaes,

com um espinho inferior, 1 — 1 anteriores e 1 pos-

terior.

Ilab.

:

S. Paulo.

Typo — Em minha collecção.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Lasiodor^ dolichosterna (1) sp. n.

(
Figs. 172 e 174 )

9 — 60 mm: Cephth. — 22, 5X21 mm. Per-

nas — 70 — 65— 61 — 76 mm. Patella -1- tibia 1

— 2õ mm.
;
IV — 22,5 mm. Tegumento do cepha-

lothorax côr de mogno, de den.sa pubescencia fusca.

Pernas castanho-escuras, com longos pellos pardo-

claros. Abdômen negro, com longos pellos côr de

tijolo, abundantes. Ventre fulvo-negro.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia posteriores, bem menor
que a patella mais a tibia anteriores, de fovea tho-

racica profunda, bem recurva.

Rima ocular alta, quasi duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila mui fortemente re-

curva (uma recta tangentaá borda anterior dos médios
passa muito atraz do meio dos laleraes), os médios
cerca de duas vezes maiores que os lateraes, aías-

tados entre si diâmetro o meio e a quasi dois dia-

metro.» dos lateraes. Olhos médios posteriores proxi-

mamente iguaes aos médios anteriores, quasi a igual

distancia destes e dos lateraes posteriores. Olhos

lateraes anteriores muito maiores que os lateraes

posteriores, afastados apenas meio diâmetro.

Esterno estreito, bem mais longo que largo (9,2

X 6,5J. de sigillas posteriores pequenas, submarginaes.
Lyra da face anterior das ancas do primeiro par de
pernas formada por numerosas cerdas phimosas cur-

tas, condensadas, alcançando a extremidade apical,

muito sentelhante ás da especie anterior. Borda in-

terna dc sulco ungueal das cheliceras com treze dentes

seriados subiguaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;
os do terceiro par nos dois terços api-

caes e os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes e um infe-

rior
;
as do segundo par cora 3 espinhos apicaes, 1

( 1 ) 5oX’.‘/_Oí — comprido ; "ápvov — e»terno.
(
Por

ter esta especie o esterno mais allongaúo que qualquer outra. )
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inferior e 1 — 1 anteriores

;
as do terceiro par com

3 espinhos apicaes, 2 — 2— 2 anteriors, 1 — 2 — 1

inferiores e 1 — 1 — 1 posteriores
;

as posteriores
cora espinhos numerosos.

Metatarsos dos dois primeiros pares com ura
pequeno espinho apical

;
os dc terceiro par com 4

espinhos apicaes, 1 — 1 posteriores, 1 — 1 — 1 in-

feriores e 2 — 2 — 2 — 1 anteriores.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo — Em minha colleção.

Lasiodora spinipes Ausserer (Fig. 9õ)

L. s. Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot. Ge-
sells. AVien., vol. XXI, p. "209

Li. .V. Sivnon, 1892 — Hist. Xat. Ar., Vol. I, p. 161

9 — 62 mm. Gephth. — 30 X 30 mm. Pernas
34 — 78— 72 — 92 mm. Patella -j- tibia I — 30
ram. IV— 28 ram.

Toda aranha revestida de densa pubescencia
amarella, côr de tijollo. Os longos pellos das pernas
e do abdômen são testaceos. Fimbria das cheíiceras

e dos palpos vermelha. Esterno e ancas das pernas
de tons pardo-ferrugineos. Abdômen pardo.

Cephalothorax tão largo quão longo, igual á
patella mais a tibia anteriores, pouco maior que a

patella mais a tibia posteriores, de íovea thoracica

profunda, mui leveraente recurva.

Kima ocular muito alta, duas vezes mais larga

que longa. Olhos anteriores em tila bem procnrva
(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa pelo meio dos lateraes), sub-iguaes e separados
uns dos outros cerca de um diâmetro. Olhos médios
posteriores bera menores que os anteriores, contí-

guos aos lateraes posteriores. Olhos lateraes anterio-

res bem maiores que os posteriores, afastados me-
nos de um diâmetro.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas

posteriores conspícuas, submarginaes.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por dez longas cerdas es-

tridulantes plumosas, em tres series verlicaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;
os do terceiro par com escopulas nos

dois terços apicaes, e os posteriores com pequenas

escopulas distaes. Tibias dos dois primeiros pares

cora 2 espinhos apicaes, 2 inferiores ei — 1 ante-

riores
;
as dos dois últimos pares com espinhos nu-

merosos, irregularmente dispostos. Metatarsos dos

dois primeiros pares coni pequenos espinhos apicaes
;

os do terceiro e ultimo pares muito espinhosos.

Hab. : S. Pauio.

Lasiodora itabuxae (1) sp. n.

(Figs. 96 e 169)

Ç — 75 tnm. Gephth. — 29 X 27, õ mm. Per-

nas— 83 — 75 — 75 — 89 mm. Patella 4- tibia

I — 29 mm.
;
IV — 27 mm.

Tegumento do cephalotorax roxo-negro. Toda
aranha revestida de pubescencia negra, curta e densa.

Pernas com longos pellos pardos, com faixas longi-

tudinaes nuas, vermelho-escuras, arroxeadas. Ab-
dômen com longos pellos fulvos, pouco abundantes.

Fímbria das cheliceras e ancas dos palpos vermelho-

vinhosa.

Cepbalothorax mais longo que largo, igual á

patella mais a tibi? anteriores, maior que a patella

com a tibia posteriores, de fovea thoracica pro-

funda, ampla, levemente recurva.

Rima ocular muita alta, pouco mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila procurva (uma linha

tangente á borda anterior dos médios passa quasi no

meio dos lateraes), os médios levemente menores,

separados entre si e dos lateraes cerca de um dia-

metro. Olhos médios posteriores muito menóres
que os médios anteriores, quasi contiguos aos late-

(1) De ItabuDS.



— 267 —
teraes posteriores. Lateraes anteriores bem maiores
que os lateraes posteriores, afastados um diâmetro.

Esterno quasi tão largo quão longo, de sigillas
posteriores pequenas, marginaes.

Lyra da face anterior das ancas dos palpos se
parada da sutura por uma estreita faixa glabra, e
formada por sete cerdas estridulantes pluraosas, dis-
postas em uma só fila.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados
até a base; os do terceiro par até o meio e os pos-
teriores com pequenas escópulas distaes.

Borda interna do sulco ungueal das cheliceras
com onze dentes quasi iguaes, os tres últimos em
plano differente dos 8 anteriores.

Tibias dos 2 primeiros pares com 2 espinhos
apicaes, 1 mediano inferior e 1 anterior

;
os do ter-

ceiro par com 4 espinhos apicaes, 1 inferior, 1 — 1

anteriores e 1 — I posteriores
;

os posteriores com
4 espinhos apicaes, 2 — 1 inferiores, 1 — 1 anterio-
res e 1 — 1 posteriores. Metatarsos dos dois primei-
ros pares de pernas cora um pequeno espinho apical

;

os do terceiro par com 2 — 2 espinhos inferiores

basaes ei — 1 posteriores.

Hab.

:

Itabuna (Bahia).

Goil. : E. Garbe.

Typo — No Museu Paulista.

Lasiodora parahybaxa, Mello-Leitão

( Figs. 98 d i49 )

L. p. — Mello-Leitão, 1917 — Broteria, Serie

zoologica, vol. XV, p. 75

9 — 70 mín. Gephth. 32 X mm. Pernas —
78 — 72— 69— 81 mm. Patella + tibia I — 28
mm.; IV— 26 mm.

Tegumento do cephalothorax vermelho-bruneo
escuro, revestido de pubescencia densa, muito curta,

negra e cora uma orla marginal de longos pellos

avermelhados, quasi côr de fogo. Gheliceras bruneo-

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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negras cora pellos cervinos longos na face dorsal.

Esterno e ancas das pernas pardo-ferrugineos. Lá-
bio vermelho no apice

;
ancas dos palpos de terço

externo de colorido igual ao do esterno, e dois ter-

ços internos bruneo-averinelhados. Fiinbria das ancas

dos palpos e das cheliceras verraelho-viva. Pernas
bruneo esçuras, densamente revestidas de longos pellos

pardo-amarellados
;

escópulas dos fernures côr de
mogno

;
dorso dos fernures, patellas e tibias, percor-

rido por duas faixas longitudinaes nuas, vermelho
vivas. Abdómen negro-velludoso. com cerdas longas,

erectas. vermelhas, abundantes, esparsas no dorso.

Gephalothorax convexo, mais largo que longo,

maior que a patella com a tibia do primeiro e do

ultimo pares de pernas, de fovea thoracica ampla,

profunda, transversa.

Rima ocular muito alta, ve/ e meia mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila pouco procarva

(uma linha tangente à borda anterior dos médios
pas^a ura pouco adiante do meio dos lateraes), pro-

ximamente iguaes e equidistantes, separados cerca

de um diâmetro. Olhos médios posteriores medio-

cres, quasi a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores

e posteriores iguaes, distantes meio diâmetro.

Margem interna do sulco ungueal das cheliceras

sinuosa, com 12 dentes, sendo o primeiro raediocre,

depo;s 2 grandes, 3 pequenos, 3 grandes, 2 pequenos

e um grande.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas cora cerdas plumosas estridulantes nu-

merosas, dispostas em tres filas transversaes, não

attingindo o apice, tocando a sutura mediana, e cora

algumas cerdas claviformes.

Esterno pouco mais longo que largo, de sigillas

posteriores conspicuas, subraarginaes.

Escópulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares de pernas indo até a base do segmento
;

as

do terceiro par até o meio, e as posteriores limitadas

ao apice. Tioias anteriores com õ espinhos apicaes

e ura anterior
;
as do segundo par com 3 espinhos
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apicaes, 1 iriíerior e 1 — 1 — 1 anteriores
;

as do
terceiro par com tres espinhos apicaes, 1 — 2 infe-

riores, ! — I anteriores e 1 — 1 — 1 posteriores
;

as posteriores com 2 espinhos apicaes, 1 — 1 infe-

riores, 1 — 1 posteriores e 1 — 1 — 1 anteriores.

Metatarsos anteriores cora um espinho apical
;
os do

segundo par com 2 pequenos espinhos apicaes e 1

basal inferior; os do terceiro par com 4 espinhos

apicaes, 2 — 1 — 2 inferiores, 1 — 1 — 1 anteriores

e 1 — I posteriores.

Haò. : Campina Grande (Parahyba do Norte).

Lasiodora curtior Chamberlin

L. c. Chamberlin, 1917 — Buli. Mus. Comp. Z<iol.

Harvard Coll. — vol. LXI, p. 7)8, pr. 4, 4 f, 6, 7

Ç— 45mm. Gephth. — 19 X 1' nira. Pernas
— ül,õ— 46,6— 44,5— 58,3. Patella tibia I —
20 mm.; I\' — 20 mm.

Tegumento do cephalothorax, pernas, palpos e

chehceras castanho-escuro, de pubescencia côr de

rato e longos pellos bruneos, de pontas mais claras.

Ancas dos palpos de parte interna rosea. Fimbria

das cheliceras e das ancas dos palpos vermelho fer-

ruginea. Abdômen castanho-escuro, de longos pellos

pardo-claros.

Cephalothorax baixo, mais longo que largo, rae-

nór que a patella com a tibia anteriores, e poste-

riores, de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular elevada, vez e meia mais longa

que larga
;

a area ocular levemente mais larga

adiante. Olhos anteriores em fila procurva (uma

recta tangente aos médios passa no meio dos late-

raes), iguaes, separados cerca de um diâmetro. Olhos

médios posteriores medíocres, contiguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, afas-

tados menos de um diâmetro.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por cerdas plninosas estri-
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dulantes numerosas (mais de 12), quasi alcançando

0 apice.

Sigillas esternaes posteriores pequenas, submar-

ginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;
os do terceiro par até além

do meio
;

os posteriores com pequenas escopulas

apicaes.

Hab.

:

'Estado do Rio. (O e.^emplar typo foi

descripto por Ghamberlin, de Vassouras
;
eu vi uma

feraea adulta de Mendes).

Segundo as dimensões relativas do cephalotho-

rax, e a relação deste para a tibia mais a patella

do primeiro e ultimo pares de pernas, e relação

destes segmentos emre si, pode-se estabelecer o se-

guinte quadro synoptico :
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Mygale Latreille, 1806 — Gen. Crust. Insect.,

vol. I, p. 83

Mygale Hahu, 1820 — Mooogr. d. Spinu —
1820, p. 16

Mygale Walckenaer, l837 — Ins. Apt., v. I, p. 214

Mygale G. Koch, 1842 — Die. Arach.—v. IX, p. 63

Eiirypelma Aus?erer, 1871 — Verh. zool. bot.

,
Ges. Wien, p. 215

Crypsidromus Ausserer, 1875 — VerU. zool. bot.

Ges. Wieu, p. 180

Schizopelma Baoks, 1901 — '^roc. U. S. Xat. JIus.

vol. XXlV, p. 218

Phormictopus Simon, 1903 — Hist. Xat. Ar. Vol.

II, p. 942

Cephalothora.K tão ou pouco mais longo que
largo, bem estreitado adiante, de fovea thoracica

muito profunda, transversa. Rima ocular bera mais

larga que longa.

Olhos anteriores mediocres, iguaes, em linha

procurva, quasi equidistantes. Olhos médios poste-

riores muito menores que os anteriores e geral-

mente contiguos aos lateraes. Olhos lateraes afas-

tados menos de um diâmetro.

Lahio de apice densamente cuspuloso. Esterno

de sigillas posteriores pequenas, bem afastadas das

margens.

Ancas das pernas do primeiro par com a face

anterior armada de cerdas estridulantes, acima da

sutura
;
trochanter dos palpos com cerdas semelhan-

tes em sua face posterior.

Pernas armadas de espinhos curtos. Melatar-

sos dos dois primeiros pares de pernas com escó-

pulas até a ba.se
;
os do terceiro par escopulados até

0 meio e os posteriores em seu quarto apical. Ti-

bias anteriores do macho com duas apophyses api-

caes. sendo a externa (inferior) curva para dentro,

de modo que o raetatarso, quando dobrado, passa

de seu lado externo.
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\

Ha no Brasil tres especies de Phon-tictopus,
de que dou abaixo a synopse. Phorriiictopiis can-
cerides (Latr.) é dado por Walckenaer como origi-

nário da Martinica e do Brasil. Não vi a especie,

e todas as referencias posteriores são de exemplares
das Antilhas, onde a especie é commum. Sobre o
valor das identificações de Walckenaer já disse Si-

mon, a respeito da iljfpale nigra

:

« .. les

gvosses Mt/gales, \^'aickenaer confondait som le

meme nora quantitê d’espèces différentes.'» E' pelo

mesmo motivo que fica duvidosa a proveniência bra-

sileira de Tkeraphosa hlondi (Latr.) que Walcke-
naer diz ter recebido do Pará.

A — Gephalothorax Ião longo quão largo, olhos

médios posteriores muito menores que os anteriores
;

esterno muito convexo — gheopygus.
A A— GephaloUiorax mais longo que largo,

olhos médios posteriores iguaes aos anteriores
;

es-

terno plano :

B — Gheliceras armadas de 14 dentes; cerdas

estridulantes das ancas das pernas, de pontas ver-

melhas
;
escopulas dos metatarsos III limitadas ao

terço apical — riheiroi.

B B — Gheliceras armadas de 9 dentes, cerdas

estridulantes todas de colorido uniforne
;

escopulas

dos met. 111 indo até o meio — brasiliensis,

PlIORMICTOPUS PIIEOPYGDS ( 1 ) Sp. n.

Figs. lõO a 152

Ç — 50 ram. Gephth. 19X1- Pernas

55 — ? — 45 — 59 mm. Patella + tibia 1 — 19 mm.
IV — 19 mm.

Gephalothorax de tegumento negro, revestido

de densa pubescencia ferrugineo ochracea. Pernas e

cheliceras da côr do cephalothorax e cora longos

pellos do mesmo colorido. Abdômen castanho-ferru-

ginoso. Esterno e ancas das pernas, labio e ancas dos

palpos còr de ferrugem. Ventre escuro, quasi fusco.

( 1 )
— — pardo ; r.-j-fíj

— nadega.
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Gephalothorax tão longo qu3o largo, igual á

patella mais a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica estreita, muito profunda,

transversa.

Rima ocular muita alta, quasi circular. Olhos

anteriores iguaes, em fila mui levemente procurva

(uma recta tangente á borda anterior dos médios
passa adiante do meio dos lateraes), os médios se-

parados entre si menos de uin diâmetro e um pouco
mais afastados dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menores que
os médios anteriores, quasi contiguos aos lateraes

posteriores
;
olhos lateraes. anteriores e po3teriore.«

iguaes e distantes cerca de um diâmetro

Gheliceras armadas de doze dente?, sendo os

seis primeiros (apicaes) grandes, subiguaes, sendo dos

seis restantes tres pequenos e tres grandes, regular-

mente alternos
;
area granulosa basal, do fundo do

sulco, muito densa e larga.

Lyia da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por quatro cerdas pluraosas,

a da face posterior dos trochanteres dos palpos é

semelhante á das acanthoscurrias, sendo, porém, as

cerdas mais fracas.

Labio mais longo que largo, densamenie cus-

puloso. Esterno fortemente convexo, tão longo quão
largo, ultrapassando o plano da face inferior das

ancas das pernas, de sigillas posteriores grandes,

separadas da margem mais de um diâmetro.

Metatarsos do primeiro par escopulados até a

base, com um pequeno espinho apical
;

os do ter-

ceiro par escopulados até o meio, com 2 espinhos

apicaes, 1 — 2 inferiores, 2 posteriores e 1 anterior
;

os posteriores com pequenas escópulas distaes e muito

espinhosos. TilJias do primeiro par de pernas com
2 espinhos apicaes

;
as do terceiro par muito espi-

nhosas
;
as posteriores com 4 espinhos apicaes, 2

anteriores e 1 posterior.

Hab,

:

Pedro Branco — S. Paulo.

Typo : No Museu Paulista (N. 149.

Goll. : Zech.
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PlIORMICTOPUS RIBEIROI (1) sp. n.

Figs. 143 e 176

Ç — f>õ mm. Cephth. — 26,õ X 23 min. Per-
nas — 76 — 69 — 60— 81 mm. Patella + tibia J —
26,5 mm.

;
IV — 2õ mm.

Gephalothorax de tegumento vermelho, de densa
pubescencia côr de chocolate. Gheliceras fulvo-ne-
gras, cora longos pellos fulvo-claros. Pernas da côr
do cephalothorax. com abundantes pellos finos, erectos,

fulvo-flavescentes
; as escópulas dos femures poste-

riores côr de ferrugem. Abdômen fulvo, com abun-
dantes pellos fulvo-claros, inclinados para traz. Es-
terno quasi negro

;
ancas das pernas e palpos, e labio

côr de ferrugem, ventre e fiandeiras fulvo-negros.

Gephalothorax baixo, mais longo que largo.
Igual ú tibia mais a patella anteriores e pouco mais
longo que os mesmos segmentos do ultimo par de
pernas, de fovea thoracica profunda, transversa.

P»ima ocular pouco mais larga que longa, muito
convexa no meio, onde fôrma nma como eminencia
separando os olhos médios anteriores.

Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa
um nada atraz do meio dos lateraes), os médios um
pouco menóres, separadas entre si e dos lateraes

pouco mais de um diâmetro.
Olhos rnedios posteriores grandes, sensivelmente

iguaes aos médios anteriores, de que distam um dia-

metro, e a meio diâmetro dos lateraes. Olhos late-

raes anteriores e posteriores iguaes, muito afastados

(quasi dois diâmetros).

Gheliceras armadas, na borda interna de seu sulco

ungueal, de 14 dentes, sendo os dois primeiros gran-
des, seguidos de um muito pequeno, mais cinco gran-
des, dois pequenos subgeminados, dois grandes, um
medíocre e um grande basal (2-fl-{-5-f2-i-2-{-l--l)

( 1
) Em bonra ao sábio zoologo brasileiro Alipio de

Miranda Ribeiro, que me proporcionou o exame do typc.
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area granulosa compacta, ura pouco menos densa que
na especie anterior.

Labio bem raais longo que largo, de area apical

cuspulosa rauito extensa. Esterno raais longo que

largo, de sigillas posteriores separadas da margem
um diâmetro.

Lyra da face anterior das ancas do primeiro

par de pernas formada por seis longas cerdas plumo-
sas contiguas, de pontas róseas

;
a da face posterior

dos trochanter *s dos palpos muito semelhante â da

especie anterior.

Metatarso^ dos dois primeiros pares escopulados

atô a base e com um pequeno espinho apical; os do
terceiro par de escopulas que vão até o terço basal,

com um verticillo de espinhos apicaes, 2—2—2—

2

inferiores, 1— 1— 1 anteriores e 1— 1—
1

posterio-

res
;
os posteriores com pequenas escopulas distaes

e espinhos muito numerosos. Tíbias dos dois pri-

meiros pares de pernas com 2 espinhos apicaes
;
as

do terceiro par com 4 espinhos apicaes, 1—2 infe-

riores, 1— I— i anteriores e 1 posterior; tibias pos-

teriores muito espinhosas.

Hab

:

Matto Grosso.

Buli: Miranda Ribeiro.

lypo

:

No Museu Nacional.

PiiORMiCTOPUs BRASiLiExsis Strand.

P. h. Strand, 1907 — Jahresh. Vfir. vatprl. Xaturk.
ia Würteinberp, vol. G3 p. 58

P. b. Strand, 1912 — .Jahr. nassau. Ver. Xaturk.
in Wies baden, p. 174

Esta especie me é desconhecida em natureza.

Damos a seguir os dados de Strand. Gomo elle diz

que esta especie é muito afíim de P. cancerides

(Latreille), não referindo entre os dados de separa-

ção 0 colorido geral do corpo (referindo no emtanto
a côr dos olhos) dou á sua especie o mesmo colo-

rido geral da de Latreille, por isso que Strand não

falia uma só palavra deste caracter.
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— ? Gephth. 32X28 mm. Pernas 78—72,5

—

72—7õ ram. Patella + tibia 1

—

bO ram. IV—28,5
mm. Metatarsos IV—24 mm.

Toda aranha pardo-fulvo-escura, com os longos

pellos das pernas e do abdômen (?) fulvo-averme-

Ihados, vivos.

Gephalothcrax bem mais longo que largo, mais

longo que a patella com a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de sulco thoracico transverso,

muito profundo, direito e maior que a rima ocular

(6:4).

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa

(4:3,2raraj. Olhos anteriores era fila fortemente pro-

curva (uma recta tangente á borda anterior dos mé-
dios passa atraz do meio dos lateraes), os médios

nitidamente menores, distantes entre si e dos late-

raes bera mais de um diâmetro. Olhos médios pos-

teriores proximamente iguaes aos médios anteriores,

pouco mais afastados destes que dos lateraes poste-

riores. Lateraes anteriores maiores que os posteriores

dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Labio irregularmente cuspuloso, mais largo que

longo; esterno mais longo que largo (13X1 0,5mm.)

de sigihas posteriores conspicuas, a um diâmetro da

margem.
^

Gerdas estridulantes presentes na face anterior

dos trochanteres e das ancas das pernas anterio;^es

(ácima da sutura) e na face posterior dos trocb'an-

teres do palpo; s3o pouco numerosas, sendo asMés
trochanteres (apenas em numero de 2 ou 3)

‘

longas e robustas que as outras.

Ila uraa escopula de pellos pluniosos na face

,
anterior dos femures anterioros. Escopulas dos me-
tatarsos dos dois primeiros pares indo até a base

do segmento; os do terceiro par indo até um pouco

além do meio e as posteriores revestindo o terço

apical. Metatarsos anteriores muticos
;
os do segundo

par com 1 espinho basal inferior
;

os do terceiro par

com 2 inferiores e 1 basal posterior
;

os últimos

muito espinhosos.

Hab.

:

Brasil (Não determidada a localidade).
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Acanthoscürria (1) Ausserer, 1871

Typo : A. (jenimlata (G. Koch)

Acantàoscurria Ausserer, 1871 — Verh. zool bot

Ges Wien p. 206

Mygale C. Koch, 1842 — Die Arachnideu, vol

IX p. 43

Scurria C. Koch, 1850 — Uebers. Arach. Syst,

vol. V (Nom preoc.)

Acanthopalpus Ausserer, 1871 — Verh. zool bot

Ges. Wien, p. 92

Callyntropus Ausserer, 1875 — Verh. zool bot Ges.

Wien p. 181

Acanthoscürria Siinou, 1892 — Hist Xat Ar vol.

I p. 157

Acanthoscürria Pocock, 1901 — Anu. Mag Nat
Hist ser. 7 vol. 8 p. 542

Acanthoscürria Pocock, 1903—Ann. Mag. Hist

ser. 7 vol. 11 p. 86

Gephalothorax 15o ou pouco rnais longo que

largo, de fovea thoracica muito profunda, direita.

Rima ocular bem convexa; olhos anteriores em
linha mais ou menos procurva, proximamente iguaes

e quasi equidiStantes. Olhos lateraes anteriores ge-

ralraente maiores que os posteriores.

Pernas longas, as posteriores muito espinhosas.

Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros pares

indo até quasi a base do segmento
;

as do terceiro

par até ao meio e as posteriores limitadas ao apice.

Trochanteres dos palpos e face anterior dos tro-

chanteres das pernas anteriores com abundantes cer-

das plumosas estridulantes
;

ancas sem apparelho

musical.

Tibias anteriores do macho com uma apophyse
apical interna simples, romba, terminada era rastello.

Tibia do palpo do macho com um tubérculo conico

no terço apical da face externa.

(1) Scurria — genero conhecido
;

— espinho.
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Ila no Brasil 21 especies de Acanthoscurria,

para as quaes estabeleci a seguinte sj^nopse

:

A — Olhos médios anteriores muito menores que os lateraes ;

B — Cephalnthorax tão longo quão largo
; aranha de me-

nos de 30 mill.
;
lyra do trochauter dos palpos de me-

nos de 10 cerdas plumosas. bem separadas.
(
Cepha-

lothorax menor que a tíbia mais a patella I ou IV,
do comprimento dos raetatarsos posteriores

)
—

cunha.

BB — Oephslothorax mais longo que largo ; aranha de
mais de 35 millimetros, lyra do troehanter dos

palpos de mais de 15 cerdas plumosas.

C — Face posterior dos feraures dos palpos e face

anterior dos femnres anteriores com uma escópula

de pellos plumosos que alcança quasi o apice do

segmento

:

D — Patellas, tibias e metatarsos das pernas com
largas faixas apicaes transversas de pellos

claros — geniculata

DD —.Patellas, tibias o metatarsos das pernas sem
taes faixas — cursor

CC — Face jiosterior dos femnres dos palpos e face

anterior dos femures das pernas anteriores sem

escopulas de pellos plumosos ou sómente com
alguns pellos plumosos na base

:

D — Cephalothorax visivelmente mais longo que
largo

(
16 : 13 ),

maior que os metatarsos pos-

teriores e igual á tibia mais a patella I ou IV ;

fovea thoracica procurva ;
olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores — rondunke

DD — Cephalothorax muito pouco mais longo que

largo
( 21,5 X 1 * patella mais

a tibia I e menor que a patella mais a tibia

IV, e igual aos metatarsos posteriores
; fo-

vea thoracica direita ;
olhos lateraes anteriores

e posteriores iguaes — chiracantha

AA — Olhos médios anteriores iguaes ou maiores que

os lateraes :

B — Olhos médios anteriores bem maiores que os lateraes :

C — Olhos médios anteriores separados entre si e dos

lateraes menos de um diâmetro — hrocklehursti
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CC — Olhos medins anteriores separados entre si e dos

lateraes mais de um diâmetro — tarda

BB — Olhos médios anteriores proximamente iguaes aos

lateraes.

C — Este-no fortemente convexo, excedendo o plano

das ancas das pernas:

D — Cephalothorax mais longo que a patella mais

a tibia I ;
fímbria dos palpos s das cbeliceras

roxo- escuros, bem como ts longos pellos do
abdômen — violacea

DD — Cephalothorax igual á patella mais a tibia

I ; fímbria dos palpos e das cheliceras côr de
braza

;
pellos longos do abdômen averme-

lhados — slernalis

CC — Esterno chato ou moderadamente convexo :

D — Olhos médios posteriores pouco menores que
os lateraes posteriores.

E — Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes ;

cephalothorax muito mais longo que largo

:

F — A largura do cephalothorax alcança apenas
dois terços do comprimento ; fíandeiras de
colorido uniforme — juruenicola

FF — A largura do cephalothorax é de quatro

quintos do comprimento : fíandeiras com
anneis roseos — rhodothele

EE— Cephalothorax jiouco mais longo que largo :

olhos lateraes anteriores maiores que os

posteriores

F — Esterno moderadamente convexo — crista ta

FF — Esterno iuteiramente chato — Jracta

DD — Olhos médios posteriores muito menores que
03 lateraes

E — Cephalothorax maior que a patella mais
tibia I e igual ao metatarso mais tarso pos-

teriores
;
peruas posteriores 2 1/2 vezes mais

longas que o cephalothorax :

F — Esterno moderadameute convexo — na-
talensis

FF — Esterno inteiramente chato — suina
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EE — Cephalothorax igual ou m^nor que a pa-

tella mais a tibia anteriores
;

pernas pos-
teriores pelo meuos tres vezes mais longas
que o cephalothorax :

F — Tibia mais patella posteriores mais lougas
que as anteriores ( cephalothorax igual á
patella mais tibia anteriores

;
olhos médios

posteriores quasi a igual distancia dos

médios anteriores e dos lateraes posteriores
;

lateraes anteriores e posteriores iguaes e

bem separados
)
— musculosa

FF — Tibia mais patella posteriores iguaes ou
menores que as anteriores

:

G — Tibia mais patella posteriores e ante-

riores iguaes ;
cephalothorax igual á ti-

bia mais patella I ou IV e ao meta-
tarso com o tarso posteriores e quasi

tão largo quão longo. ( Olhos médios

posteriores coutiguos aos lateraes ; la-

teraes anteriores e posteriores iguaes e

bem separados
)
— pauleiisis

GG — Tibia mais patella posteriores menores

que as anteriores ;

H — Cephalothorax tão largo quão longo,

menor que a tibia mais a patella

posteriores, e igual aos metatarsos

posteriores ;
olhos lateraes anteriores

maiores que os fiosteriores

—

gomésiana

HII — Cephalothorax mais longo que largo,

maior que a tibia mais a patella

posteriores, igual á patella mais a

tibia anteriores ;
olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes

:

I — Cephalothorax de menos de 15 mil-

limetros ;
olhos lateraes subcontiguos

;

médios posteriores quasi a igual

distancia dos médios anteriores e dos

lateraes posteriores :

II — Cephalothorax de mais de 20 mil-

limetros ,
olhos lateraes separados

cerra de um diâmetro
; médios pos-

teriores contiguos aos lateraes —
melanotheria
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J — Olhos lateraes sub-contiguos —
ferina

JJ — Olhos lateraes separados mais
de 1 diâmetro — theraphosoides

I. — AcaNTIIOSCIIRRIA CÜNHyE, Sp. D.

( Figs. 168 e 55 a Õ9

)

<3
* — 26 mm. Cephth. 12X^2 mrn. Pernas

39—3õ—33—42 mm. Patella -i- tíbia I — 13 rnra
;

IV — 13 mm. Metatarsos IV — 7,õ mm.

Tegumento do cephalothcrax côr de mogno,
revestido de densa piibescencia côr de chocolate

;
che-

liceras, palpos e pernas da côr do cephalotorax, as

pernas com longos pellos de pontas avermelhadas.

Esterno e ancas das pernas côr de ferrugem. Ab-
dômen negro-velluduso, com longos pellos de pontas

avermelhadas.

Gephalothora.x baixo, tão longo quão largo,

menor que a patella mais a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, de fovea thoracica profunda,

direita.

Rima ocular bem elevada, pouco mais larga

que longa. Olhos anteriores em fila bem procurva

(
uma linha tangente á borda anterior dos médios

passa atraz do meio dos lateraes ) os médios muito
menores, separados entre si cerca de um diâmetro

e um pouco mais afastados dos lateraes. Olhos

posteriores em fila quasi direita (pelas bonlas ante-

riores ), os médios raediocres, contiguos aos late-

raes e distantes um diâmetro dos médios anteriores.

Olhos lateraes anteriores maiores que os posteriores,

afastados menos de um diâmetro.

Gheliceras de margem interna do sulco un-

gueal armada de dez dentes, sendo o oitavo bem me-
nor que os restantes

;
granulações da base do sulco

pouco abundantes.

( 1 ) Em houra ao prof. Almeida Cunha, de Bello

Horizonte, a quem devo a especie.
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Labio mais longo que largo, muito cuspuloso.

Sigillas esternaes posteriores grandes, separadas da
margem cerca de seu maior diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos, de cerdas
plumosas pouco abundantes, em tres filas.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopalados em seus dois terços apicaes

;
os do ter-

ceiro par até o meio e os posteriores sem escópu-
las. Tibias anteriores com a apophyse apical interna

terminada em um rastello de seis espinhos des-

iguaes, e armadas de tres espinhos apicaes inferio-

res, 1-1 -1-1 espinhos inferiores, i anterior e 1

posterior
;

tibias do segundo par com um rastello

apical anterior de 4 espinhos curtos e fortes, e mais
1-1 espinhos anteriores, 1-i-l-l inferiores e 1-1

posteriores, quasi na borda inferior
;
as do terceiro

par com 3 espinhos apicaes, 1-1 anteriores, 1-1

posteriores, e 2-2 inferiores. Metatarsos des dois

primeiros pares com 2 espinhos apicaes e 1 infe-

rior sub-basal, os do terceiro par com um verticillo

de espinhos apicaes,’ 1-1 anteriores, 2-1 inferiores

e 1 posterior.

Hab.

:

— Bello Horizonte (Minas Geraes).

Goll. Almeida Cunha.

Typo : Em minha collecção.

Acanthoscurri.\ genicülata (1) (G. Koch)

Mygàle genicülata (C. Koch) 1842—Die Arach-

niden, Vol. IX f>. 43 pr. cccü f. 718

Scurria genicülata C. Koch, 1850 — Uebers

Arachu. Syst., 'Vol. V, p. 74

A. g. Ausserer, 1871 — Verh. zool bot. Ges Wien,

vol. XXI p. 206 pr. I f. 10

A. g. Simon, 1892—Hist. Nat. Ar. Vol I p. 153

(1) Provida de nós.
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A. g F. Cambridfíe, 1896 — Proc. Zool. Soc.

Londoii, p. 737, pl. XXXIV, f. 17.

A. g. Pncock, 1903 — Ann. Wag. Nat. Hist., vol.

XI p. 89.

$ — 70 uim. Cephth. 26X2^ mm- Pernas

Patella + tibia I

Gephalothorax de tegumento côr de mogno,

revestido de densa pubescencia aveündada parda.

Glypeo com urna fímbria de pellos amarello-roseos.

Gheliceras negras, revestidas de curtos pellos pardos

e longos pellos ruivo -roseos. Abdômen negro, vel-

ludoso, revestido de longos pellos ruivo-roseos

;

ventre negro- vellu doso uniforme. Esterno e ancas

das pernas pardo negros. Ancas dos palpos e labio

vermelho-pardacentos, aquellas com uma fímbria de

pellos côr de braza. Face inferior das pernas par-

do-negra, corn longos pellos ruivo-roseos; a extre-

midade apical de cada segmento orlada de pellos

creme-roseos. Face superior dos femures negra,

de pubescencia parda, a face externa franjada de

longos pellos ruivo-roseos. Patella, tibia e metatar-

so bruneo-negros, havendo na extrem'dade distai

destes segmentos e dos femures largos anneis api-

caes de curtos pellos creme-roseos
;

as patellas e

tibias cotn duas linhas longitudinaes de curtos pel-

los ruivo-roseos
;

na metade basal dos meta tarsos

ha uma linha semelhante.

Gephalothorax mais longo que largo, menor

que a patella com a tibia do primeiro e ultimo pa-

res de pernas, de fovea thoracica profunda, leve-

mente recurva. '

Rima ocular pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores era fíla fortemente procurva (
uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

no meio dos lateraes ), os médios menores, separa-

dos entre si um diâmetro e um pouco mais próxi-

mos dos lateraes. Olhos médios posteriores muito

menores que os médios anteriores, e contiguos aos
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lateraes posteriores. Olhos lateraes anteriores e pos-

teriores iguaes, separados menos de meio diâmetro.

Esterno oval allongado, uin terço mais longo

que largo (15: 10), de sigillas posteriores afastadas

da margem mais de um diâmetro. Labio mais lon-

go que largo, de apice muito cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base
;
os do terceiro par até

o meio e os posteriores com pequeras escópulas

distaes.

Face anterior dos fernures do primeiro par de

pernas e face posterior dos fernures dos palpos com
uma escópula de pellos plumosos que se extende até

quasi 0 apice.

Face anterior dos trochanteres das pernas an-

teriores e face posterior dos trochanteres dos palpos

com cerdas pluraosas estridulaiites numerosas.

cf—70 mm. Gephth—26X21 mm. Pernas—
72:—6<S—65—80 mm..Patella -p tibia I—30 mm.;

IV- -23 mm. Metatarsos IV' 26 m:Ti.

Colorido igual ao da femea.

Gephalothorax mais longo que largo, menor que

a patella com a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, igual aos metatarsos posteriores, de fo^ea

thoracica profunda, transversa. Olhos anteriores em
linha pouco procurva (uma tangente á bordo ante-

rior dos médios passa pouco adiante do meio dos

lateraes), os médios pouco menores, afastados entre

si e dos lateraes mais de um diâmetro. Olhos pos-

teriores como na femea.

Labio, esterno, trochanteres e fernures da^ per-

nas anteriores e dos palpos como na femea. Tibias

anteriores ccm uma apophyse apical interna, termi-

nada em um rastello de numerosos espinhos curtos.

Tibia do palpo dilatada na base, provida, no

terço apical, de um tubérculo amplo mas muito

baixo.

Hab: Rio Branco (Amazonas) e Santarém (Pará).
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Acanthoscurria cursor (I) Charaberlin

A. c. Chainberliu, 1917 — Buli. Mus. Comp.
Zool. ilarvard Coll., vol. 4X1 PS- 65, ]). 4, f. 10

d"
— 38 mm. Cephth. 19X1^- Pernas—63,5— 59— 54 — 66,5 mm. Patella -f tibia I 23,2 mm.

IV — 21 mm. .Metatarsos IV — 19,5 rara.

Tegumento do cepbalothorax e pernas castanho-

escuros, em parte quasi negro, revestido de densa

pubescencia còr de pello de rato, misturado ao cin-

zento, especialmente na face ventral dos femures.

Gerdas longas da margem do cephalotiiorax e das

pernas pardo-avermelhadas. Fimbria das cheliceras e

dos palpos vermelho-clara. Pernas com estreitos

anneis apicaes esbranquiçados. Abdômen pardo-mu-
rino.

Gephalolhorax mais longo que largo, menor que
a patella com a tíbia do primeiro e ultime pares

de pernas, e que os metatarsos posteriores.

Rima ocular conve.xa. Olhos anteriores em tila

pouco procurva, os médios muito menores que os la-

teraes, separados entre si pouco menos de um dia-

metro e mais proximos dos lateraes. Olhos lateraes

posteriores levemente maiores, em seu maior dia-

metro, que os lateraes anteriores. Olhos médios pos-

teriores mediocres, subcontiguos aos lateraes.

Face anterior dos femures do primeiro par de

pernas com pellos plumosos que a revestem em toda

extensão, sendo bom mais numerosos junto fi base,

e esparsos perto do apice; ha uma escopula de pellos

semelhantes na face posterior do» femures cíos palpos.

Tibias anteriores com uma grande apophyse
apical interna divergente, terminada em um rastello

de 9 pequenos espinhos negros.

Tibia do palpo moderadauiente dilatada na base,

mais estreita na base, com o tubérculo da face ex-,

. terna baixo e fórte, agudo, triangular, de lados an-

terior e posterior direitos.

(1) Corredor.



— 287 —
Esta especie me é desconhecida em natureza,

sendo a descripção ácima resumida da original de

Ghamberlin.

Hab : Maranguapo (Geará).

Acamthoscurria rondonre (1) sp.n

Ç
—43 mm. Gephth. 16X^3 Pei’nas —

41,5 — 38 — 36 — 47,0 mm. Patella + tibia I —
16 ram.

;
IV — 16 mm.

Toda aranha pardo -olivacea
;
o labio e as ancas

dos palpos allaranjados, de fímbria vermeiho-clara
;

ventre fusco, com uma grande mancha olivacea
;

dorso do abdômen de pubescencia negro-velludosa

na base, pardo-olivaceo-esverdeada na ponta. Os lon-

gos pellos erectos das pernas e do abdômen são

pardo-olivaceos e muito abundantes.

Gephalothorax nitidamente mais longo que largo,

igual á patella mais a tibia do primeiro e ultimo

pares de pernas de fovea thoracica profunda, pro-

curva.

Hiraa ocular situada muito mais adiante que

nas outras especies, tocando por sua borda anterior

a borda do clypeo, mais larga que longa, pouco ele-

vada. Olhos anteriores em fíla dera procurva (uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

pelo meio dos lateraes), os médios nitidamente me-

nores, separados entre si um diâmetro e um pouco

mais proximos dos lateraes. Olhos médios posteriores

qdasi iguaes aos médios anteriores, dos quaes distam

meio diâmetro, contíguos aos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores bem maiores que os late-

raes posteriores e subcontigiios.

Esterno chato, mais longo que largo, de sigillas

posteriores conspicuas, separadas da margem mais

de um diâmetro.

(1) Dtí Rondonia, região do Brasil explorada pelo Ge-

neral Cândido llarianno Rondon.
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Lyra do trochanter dos palpos formada de

cerdas plumosas estridulantes r.ão muito numerosas

(
rnenos de 20 )

e relativa mente muito espessadas.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até ao

meio e os posteriores quasi sem escopula.

Femures dos palpos e do primeiro par de per

nas apenas com algumas cerdas plumosas basaes.

Hah. :— S. Luiz de Caceres (Matto Grosso).

Goll. : Dr. E. de Oliveira.

Typo : No Museu Nacional.

Acanthoscürria chiracantiia (1) sp. n. (Figs. 81,

82, 80 e 181 )

d" — 50 mm. Cephtb. 21 X 20 mm. Pernas

80-73, 5 69-80 mm. Patella -p tibia í — 27 mm.,
IV — 25 mm. Metatarsos IV — 21 mm.

Tegumento do cephalothora.x vermelho, o das

cheliceras fulvo-escuro. Geplialothorax, cheliceras e

pernas revestidos de densa pubescencia pardo-cho-

colate, 0 cephalothorax com uma orla marginal de

pellos roseos
;
nas cheliceras e nas pernas ha longos

pellos pardos. O apice das patellas, tibias e meta-

tarsos dos quatro pares de pernas apresenta uma
íimbria de curtos pellos cremes, que formam estrei-

tos anneis de contraste. Abdômen fulvo-negro, com
longos pellos erectos vermelhos. Esterno e ancas

das pernas pardos, côr de ferrugem
;

labio e ancas

dos palpos vermelhos. Fimbria das ancas dos pal-

pos e das cheliceras do colorido vermelho habitual.

Gephalothúrax um nada mais longo que largo,

mais curto que a patella com a tibia do ultimo e

do primeiro pares de pernas, igual em comprimento
aos metatarsos posteriores, de fovea thoracica pro-

funda, transversa.

(1) yt\p — mâo; a/avOa — espinho. Per ter cs pal-

pos muito espinhosos
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Rima ocular muito alta, quasi circular. Olhos

anteriores em fila levemente procurva (uma recta

tangente á borda anterior dos médios passa adiante

do meio dos lateraes ), os médios menores, separa-

dos entre si bem mais d« um diâmetro e um pouco
mais proximos dos lateraes. Olhos médios poste-

riores quasi do mesmo tamanho dos rnedios ante-

riores, dos quaes distam meio diâmetro e sub-con-

tiguos aos lateraes posteriores. Lateraes anteriores

e posteriores iguaes, separados cerca de meio dia

metro.

Gheliceras armadas, na margem interna do

sulco upgueal, de onze dentes, sendo os quatro api-

caes medíocres, os quatro seguintes pequenos e dos

tres últimos dois são grandes, separados por um
muito pequeno.

Labio mais longo que largo, muito cuspuloso.

Esterno plano, mais longo que largo, de siirillas

posteriores afastadas da margem bem mais de um
diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada por

cerca de 20 grossas cerdas basaes
;

o apice dos

trochanteres apresenta uma escopula de cerdas plu-

raosas semelhante á que reveste a base da face pos-

terior dos femures dos palpos e da faco anterior

dos femures do pri:neiro par de pernas.

Metatarsos do primeiro par de pernas escopu-

lados até a base e levemente curvos
;
nos do segundo

par as escopulas não vão até a base
;
nos do ter-

ceiro par revestem a metade apical e nos posterio-

res mais ou menos o quinto distai. Tibias anteriores

com uma apophyse apical interna grande, divergente,

provida de ura grande espinho mediano, na borda

externa, e terminada em um rastello de 9 dentes

;

as tibias apresentam cinco espinhos apicaes, 2-Í-2-1-2

inferiores, 1-1-1 anteriores e 1-1-1 posteriores; as

do segundo par tem 5 espinhos apicaes. 1-2-1-1

inferiores, 1-1 anteriores e 1-1 posteriores
;
as do

terceiro par cora 2 espinhos apicaes, 1-1 inferiores,

1-1 anteriores e 1-1 posteriores; as posteriores com
-í espinhos apicaes, 1-1 anteriores e 1-1 posteriores.

1
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Metatarsos anteriores cora 2 espinhos apicaes

;
os

do segundo par cora 4 espinhos apicaes
;

os do
terceiro e ultirao pares muito espinhosos.

Tibias dos palpos teretes, com a apophyse do
terço apical externo pontuda, cônica, muito saliente,

de íace anterior perpendicular ao eixo do segmento,

a face posterior obliqua
;
face interna cora ura es-

pinho basal e mais 1-2-H-3, sendo os ultiraos apicaes.
•

Hab.

:

— S. Paulo.

Typo : Em rainha collecção;

Acahthosciirria brocklehursti (1) F. Garabridge

A. h. F. Cambridge, 1896 — Proc. Zool. .Soo.

Loudon, p 739, pr. XXIV, f. 18.

A. h. Pocock, 1903 — Ann. Mag. Xat. Ilist. 7 ser.

vol. XI p. 89.

9 — 60 mm. Gephth. 22X20.

Tegumento do cephalothorax pardo-escuro, re-

vestido de densa pubescencia velludosa pardo-escura.

Margem do clypeo orlada de tinos pellos ro-

seos de pontas pardas. Gheliceras com uma densa

pubescencia parda e com longas cerdas ruivas es-

parsas. Abdômen revestido de pubescencia velludo-

sa bnineo-escura e com longas cerdas ruivas espar-

sas
;

ventre negro velludoso uniforme. Esterno e

ancas das pernas velludosos. revestidos de abundan-

tes pellos côr de chocalate. Labio e ancas dos pal-

pos roseos, com longos pellos allaranjadcs pallidos

;

tímbria dos palpos das cheliceras vermelho viva.

Pernas de pubescencia côr de chocolate e com lon-

gas cerdas ruivas espar-sas
;

os ápices dos segmen-
tos com estreitos anneis de curtos pellos crerae-

roseos
;

as patellas das pernas com duas linhas lon-

gitudinaes, de curtos pellos ruivos.

(1) Em honra a Brocklehurst.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Gephalothorax mais longo que largo, mais lon-

go que a patella com a libia do primeiro par de
pernas, de fovea thoracica profunda, procurva.

Rima ocular oval transversa, mais larga que
longa, alta. Olhos anteriores em fila muito pouco
procurva

(
uma recta tangente á borda anterior

dos médios passa adiante do meio dos lateraes), os

médios nitidamente maiores que os lateraes, separa-

dos entre si ura diâmetro e um pouco mais proxi-

raos dos lateraes.

Esterno oval allongado, de sigillas posteriores

afastadas da margem mais de um diâmetro. Labio

mais largo que longo, apice densamente armados
de cuspulas.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos em seus tres quartos apicaes
;

os do terceiro

par até o meio e os posteriores com pequenas es-

côpulas distaes.

Esta especie me é desconhecida em natureza,

sendo a presente descripção resumida de Cambridge.

Hah.

:

Pará.

Acantiioscurria tarda ( 1 )
Pocock

A. t. Pocjck, J903 — Ann. -Mag. Xat. Hist. ver

7, vol. XI, p. 87

J 62 ram. Cephth.— õS — 55 — (>6,5 m ra

.

mm. IV — 21.5 mm.

26 X 23. Pernas — 63
Patella + tibia 1 — 23,5

Pocock assim caracterisa esta especie :

« Intimamente alliada de Acantiioscurria bro-

cklehursti F. Gambr. da qual différe por ter as per-

nas mais curtas e com linhas brancas menos distiiv

ctas. Garapaça igual a patella com a tibia e um
quarto dos metatarsos posteriores ou ao metatarso

e tarso posteriores
;

consideravelmente maior que a

patella e tibia anteriores.

( 1 ) Jlorosa.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Olhos da fila anterior muito separados, os mé-

dios maiores que os lateraes, separados por um es-

pado excedendo seu diâmetro e quasi o diâmetro

dos lateraes
;

olhos médios posteriores muito mais

proximos dos lateraes posteriores que dos médios

anteriores. Espaço entre os dois lateraes, de cada

lado, igual ou quasi ao maior diâmetro dos lateraes

anteriores. »

Hab.

:

T Se — Amazonas.

Acanthoscürria violacea ( 1 ) sp. n.
(
Fig. 182

)

5
— 50 mm. Gephth. 19X1^ rnm. Pernas

50 — 45— 43 — 54 mm. Patella -f tibia I — 18

mm.
;

IV— 17,5 mm..

Toda a aranha negro arroxeada uniforme
;

o

abdómen com longos pellos erectos vinhoso-escuros

;

fimbria das cheliceras e dos palpos vinhosa, em con-

traste com quasi todas as outras especies, que a

têm vermelho viva.

Gephalothorax pouco mais longo que largo,

mais longo que a patella com a tibia do primeiro

e do ultimo pares' de oernas, de fovea thoracica

profunda, transversa.

Rima ocular nSo muito alta, oval-transversa,

mais larga que longa. Olhos anteriores em fila

pouco procurva
(
uma recta tangente á borda ante

rior dos médios passa adiante do meio dos lateraes

)

os médios um nada menores, separados ura do ou-

tro muito mais de um diâmetro e um pouco mais

approxitnados dòs lateraes. Olhos posteriores sub-

iguaes, sendo, entretanto, os médios muito menores

que os médios anteriores, dos quaes são muito mais

afastados que dos lateraes po.steriores. Olhos late-

raes anteriores muito maiores que os lateraes pos-

teriores, distantes mais de um diâmetro dos pri-

meiros.

( 1 ) Arroxeada.
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Gheliceras fortes, armadas de doze dentes na

borda interna do sulco ungueal, sendo o dente api-

cal muito pequeno, seguindo-se-lhe tres grandes,

mais quatro que diminuem gradativamente e mais
quatro mediocres

;
ao nivel do quarto dente basal

uma granulação grossa.

Trochanteres dos palpos com a lyra formada
por 16 cerdas plumosas estridulantes basaes, e sem
pellos plumosos accessorios na metade apical.

Labio mais largo que longo, com filas do pe-

quenas cúspides abundantes. Esterno muito forte-

mente convexo, excedendo o plano inferior das an-

cas das pernas, de sigillas posteriores a cerca de I

diâmetro da margem.
Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopuladòs até quasi a base; os do terceiro par

até 0 meio e os posteriores com uma pequena es-

cópula apical. Tibias dos dois primeiros pares de

pernas com 4 espinhos apicaes e 1— 1 fracos, infe-

riores
;

as do terceiro par com 4 espinhos apicaes,

2 inferiores e 1 de cada lado
;

as posteriores mui-

to espinhosas, bem como os metatarsos dos dois

últimos pares.

Hab.

:

S. Paulo.

Typo — No Museu Paulista.

Acanthosccrria sternaus Pocock

.1. s. Poeock, 1903 — Aun. Ma?. Naí. Hist.,

7 ser., vol. X, p. 86

A. s. Strand, 1907 — Jahr. ver. vat. Jsat. M ür-

teuberg, p. 66
%

A. s* Straud, 1912 — .Jahr. Nassau. ver. Xat.

Wiefbadeu, p. 173

Ç, —38 rnm. Cephth. 16X14 mm. Pernas

_ 40 — 37— 3õ — 4õ m m. Patella + tibia I —
16 mm.

;
IV — 15 ram.

Aranha pardo-murina, uniforme, sendo o abdô-

men mais velludoso e mais escuro, com longos pel-

los erectos, avermelhados, no dorso.
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Geplialothorax mais longo que largo, tao longo

como a patella com a tibia anteriores, um pouco

mais longo que a patella com a tibia posteriores,

de fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, mais larga que longa, oval

transversa. Olhos anteriores era fila levemente pro-

curva
(
uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ), quasi

igiiaes e equidistantes, separados menos de um dia-

metro. Olhos médios posteriores bem menores que

os médios anteriores, subcontiguos aos lateraes pos-

teriores. Olbos lateraes anteriores maiores que os

lateraes posteriores, separados menos de um diâ-

metro.

Trochanter dos palpos com uma Ijra formada

por 20 cerdas plumosas estridulantes grossas e al-

guns pellos plumosos accessorios.

Esterno muito convexo, e.xcedendo a face in-

ferior das ancas das pernas, de sigillas posteriores

afastadas da margem um diâmetro.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base; os do terceiro par até

0 meio e os posteriores com pequenas escópulas

apicaes.

O typo foi descripto por Pocock de Tucuman

(
Argentina ) ;

nas col^ecções do Museu. Paulista ha

uma femea do interior de São Paulo,

ACA.MHOSCURRIA JURUE.NICCLA, Sp. n.

Ç — 55 mm. Cephth. 23X16 mm. Pernas
62—54—52—64 mm. Patella X tibia 1 — 21 ram;
IV — 20 mm.

Gephalothorax de tegumento negro, revestido

de densa pubescencia oliva-escura. Pernas e palpos

da côr do cephalothorax
;
esterno e ancas das pernas

negro-olivaceos
;

ancas dos palpos ’e labio negros.

Abdômen fusco olivaceo, de longos pellos erectos do

dorso ro.xo-avermelhados. Gerdas do dorso das che-

liceras violeta-escuras. Fimbria dos palpos e das

cheliceras roxo-escuras.
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Geplialothorax rauito allongado. mais allongado

que em qualquer outra especie do genero, um terço
mais longo que largo, maior que a patella com a
tibia do primeiro e do ultimo pares de pernas,
igual ao metatarso com o tarso posteriores, de fovea
thoracica maior que a rima ocular e levemente
procurva.

Rima ocular muito alta, pouco mais larga que
longa. Olhos anteriores em fila bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios ante-

riores passa no meio dos lateraes ), os médios mui
levemente menores, separados entre si e dos lateraes

cerca de diâmetro e meio. Olhos médios posteriores

grandes, quasi iguaes aos médios anteriores e quasi

a igual distancia destes e dos lateraes posteriores.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, sepa-

rados menos de ura diâmetro.

Trocbanteres dos palpos de cerdas basaes es-

tridulantes pouco numerosas e com pellos molles

plumosos accessorios.

Labio um pouco mais largo que longo, muito

cuspuloso. Esterno allongado, de sigillas posteriores

subrnarginaes, e plano.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par com escopulas que

attingem o terço basal
;
os posteriores cora pequenas

escopulas apicaes. Tibias anteriores com 2 espinhos

apicaes internos, ura pequeno espinho inferior mediano

e ura anterior
;
as do segundo par com 3 espinhos

apicaes, l-I longos inferiores e I anterior; as do

terceiro par com alguns espinhos apicaes, 2 infe-

riores e l-l-l anteriores e l-l-l posteriores, as

ultimas muito espinhosas. Metatarsos anteriores

com ura espinho apical
;
os do segundo par com 2

espinhos apicaes e I-l-l inferiores; os do terceiro

par com alguns espinhos apicaes, 2-2 inferiores, na

base da escopula, 1-1 anterior e I posterior. Face
interna da tibia dos palpos com 1-1 espinhos.

Hab.

:

Rio Juruena (Matto Grosso).

G >11. : ^^iranda Ribeiro.

Typo : No Museu Nacional.
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Acanthoscurria riiodothele (1) sp. n.

(
Figs.

122 e 140 )

$
— 37 mm. Cephth. 15X12, 5 rnm. Per-

nas 40-35-35-43 ram. Patellas -f tibia I — 14 ram.

IV — 14 mm.

Gephalothorax fusco- negro, o clypeo com uma
orla de pellos roseos longos. Gheliceras cinzentas,

cora longas cerdas róseas. Pernas fuscu-acinzenta-

das, com abundantes pellos roseos longos. Abdômen
verde-negro, com longos pellos roseos. Esterno e

ancas das pernas cinzento-murinos
;

ventre fusco.

Fiandeiras negras com pellos roseos esparsos e cora

estreitos anneis roseos no apice dos dois primeiros

segmentos basaes. Essa annelaç3o rosea das fian-

deiras distingue facilmente esta especie das ouiras

acanthoscurrias, todas de colorido uniforme. Fira-

bria dos maxillares e das cheliceras roseo-vermelha.

Esterno bem mais longo que largo, um pouco
menos que na especie anterior, pouco mais longo

que a patella com a tibia anteriores ou posteriores

(
que são iguaes ), de fovea thoracica estreita, trans-

versa, direita.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes e equidistantes ein fila pouco
procurva, (uma tangente á borda anterior dos mé-
dios passa adiante do meio dos lateraes ), separados

mais de ura diâmetro. Olhos médios posteriores

raediocres, quasi a igual distancia dos médios ante-

riores e dos lateraes posteriores.
'

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

afastados menos de um diâmetro.

Esterno allongado, plano, de sigillas posteriores

submarginaes.

Trochanterés dos palpos com a lyra de nume-
rosas cerdas estridulantes plumosas, com pellos pln-

mosos accessorios.

( 1 ) póccv — rosa ; HnjÀTj — bico de peito
(
por ex-

tensão—fiandeira )
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Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;
os do terceiro par até além

da metade e os posteriores com pequenas escópulas
apicaes.

Cheliceras armadas, na borda interna do sulco
ungueal, de 13 dentes, sendo os quatro apicaes gran-
des, seguidos de I pequeno, 1 medio, 2 pequenos,
2 grandes, um mediocre, um pequeno e um grande

;

a area 'granulosa do fundo do sulco ungueal começa
ao nivel do quinto dente basal e é longa e estreita.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes
; as

do segundo par com 2 espinhos apicaes anteriores
e 1 inferior; as do terceiro par com 1-1 espinhos
posteriores, 1-1-1 anteriores e 1-2 inferiores, sendo
os últimos de cada serie apicaes

;
as posteriores cora

2-1-2 espinhos inferiores, 1-1-1 posteriores e 1-1

anteriores, os últimos de cada serie apicaes. Meta-
tarsos dos dois primeiros pares muticos; os do ter-

ceiro par com 4 espinhos apicaes, 1 anterior, 1 pos-
terior e 2-1 inferiores.

Hab

:

Matto Grosso.

Typo — Em rainha collecção.

Acanthosccrria cristata (1) sp. n.

$ — 60 mm. Gephth. 24X21,5 mm. Pernas—66—60—58—71 mm; Patella -p tibia I—24; IV—22 mm.

Gephalothorax de tegumento fulvo-negro, reves-
tido de densa pubescencia velludosa pardo-olivacea

escura. Pernas do mesmo colorido
;
as escópulas dos

tarsos e metatarsos dos dois últimos pares de pernas

pardo-acinzentadas. Borda anterior do clvpeo com
uma orla de pellos cinzentos, de pontas avermelha-
das. Cheliceras cora densa pubescencia cinzenta e
cerdas longas, pardo-olivaceas. A pubescencia da re-

giSo cephalica do cephalothorax é repartida ao meio,
formando pastinha, e com um tufo de pellos junto

( 1 ) Que tem crista.
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á rima ocular, cobrindo-a era parte. Os pellos longos

das pernas s5o de tons ochraceos
;

na face dorsal

das patellas e tibias duas linhas longitudinaes aver-

melhadas, e uma outra, mediana, na metade basal

dos metatarsos
;

no apice dos femures, patellas, ti-

bias e metatarsos pellos brancos, de pontas allaran-

jadas, formando estreitos anneis de contraste. Esterno

e ancas dos palpos roxo-escuros
;
labio e ancas dos

palpos vermelho-escuros. Ábdou»en negro fulvescente,

com longos pellos cervinos deitados, abundantes.

Ventre negro-velludoso uniforme.

Gephalothorax mais longo que largo, do com-
primento da patella cora a tibia anteriores, mais

longo que a patella com a tibia posteriores, de fovea

profunda, direita.

Rima ocular- nSo muito alta e quasi circular,

Olhos anteriores era fila levemente procurva (uma
recta tangente a borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes) os médios levsmente

menores, separados entre si pouco mais de um diâ-

metro e quasi á igual distancia dos lateraes.

Olhos médios posteriores mediocres, pouco me-
nores que os lateraes posteriores, a que s3o quasi

contiguos. bem separados dos médios anteriores.

Olhos lateraes anteriores maiores que os lateraes

posteriores, Sf^parados menos de um diâmetro.

Esterno pouco mais longo que largo, inodera-

daraente conve.xo, de sigillas esternaes submarginaes.
Trochanter dos palpos com a lyra formada por

numerosas cerdas plumo.sas estridulantes, mais fracas

que nas outras especies do mesmo porte, e corn pellos

plumosos molles accessorios.

Face anterior dos femures do primeiro par de

pernas e face posterior dos femures dos palpos com
escopulas de pellos plumosos^ revestindo-as em toda

extensão, até o apice.

.Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas
escopuladas até a base

;
os do terceiro par até o meio

e os posteriores com pequena escopula distai. Fe-
raures anteriores com dois espinhos apicaes ante-

riores, os outros muticos. Tibias anteriores com 4

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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espinhos apicaes, 1 inferior e 1 anterior

;
as do sp-

gundo par com 3 espinhos apicaes, 1 inferior e 1

anterior
; as dc terceiro par cora alguns espinhos

apicaes, 2 inferiores, 1-1 anteriores e 1-1-1 poste-

riores
;
as posteriores muito espinhosas. Metatarsos

anteriores com um espinho apical e um basal
;
os do

segundo par com 2 espinhos apicaes e tres basaes

;

os do terceiro par com um subverticillo de espinhos

apicaes, 1-2-1 inferiores, 1-1 anteriores e 1 poste-

rior
;

os do ultimo par muito espinhosos.

Hab : Geará.

Typo — Em minha collecção.

Acanthoscurria fracta (1) Ghamberlin

A. 'c. Chamberlin, 1917 — Buli. Mus. Comp. zool.

Ilarvard Coll. vol. LX. p. 64, p. 4, f. 10

d" — 50 mm. Pernas — 78,2 — 72,5 — G7,9
— 79,9. Tibias X patella I — 28,5 mm.

;
IV — 20,3

mm. Gephth. 21 mm.
Esta especie me é desconhecida ;

eis como Gham-
berlin a descreve :

Tegumento do cephalothorax e appendices cas-

tanho, com 0 elemento vermelho pronunciado. Pu-
bescencia de todo o corpo densa e velludosa, côr

de pello de rato, mais acinzentada na face inferior

dos feraures. Gerdas numerosas, esparsas, branco-

ferrugineas.

Olhos anteriores em fila muito procurva
; os

médios levemente menores que os laceraes (16: 17),

separados entre si tres quartos de diâmetro e a

menos de meio diâmetro dos lateraes. Olhos late-

ráes posteriores menores que os lateraes anteriores

(tres quartos), olhos médios posteriores com o maior

diâmetro proximamente igual ao diâmetro dos

médios anteriores.

Labio e ancas dos palpos como nas outras es-

pecies.

I

{ 1 ) Quebrada.
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Metatarsos anteriores escopulados até junto da

base
;
os do segundo par escopulados nos cinco sextos

apicaes
;
os do terceiro par até o meio e os poste-

riores densamente escopulados na extremidade distai.

Apophjse da tibia anterior curva, tornando-se

distalmente parallela ao eixo do segmento, e divi-

dida no apice era quatro longos espinhos fortes e

ponteagudos, cora um certo numero de corpos duros,

setiíormes.

Tibia do palpo dilatada, moderadamente estrei-

tada no apice; seu tubérculo externo é forte, curto,

de borda anterior côncava e a posterior distalmente

convexa, de modo que o apice apparece como leve-

mente dobrado para diante. Bulbo globuloso
;

es-

tylete curto, com uma ponta aguda e curta, com
uma çlevação carenal na base, e com ama leve

crista espiralada em sua porção proximal.

Ilab.

:

Pará. »

Acantiioscurria xatalensis Ghamberlin

A. n. Ghamberlin. 1917 — Bull. Mus. Comp.
Zool. Ilatvard Coll.. vol. XI, p. 64

$ — 48 mm. Gephth. — 19,25 X 16,2 mm.
Pernas — 45,5 — 41,4 — 40,3— 49,6 mm. Patella

4- tibia I — 17,7 ;
IV— 17 rmn..

Não vi esta especie, que o autor assim descreve :

« Tegumento do cephalothorax, esterno, pernas,

palpos e cheliceras castanhcs, muito claros. Gepha-

lothorax e esterno densamente revestidos de densa

pubescencia parda. Pernas revestidas de pubescen-

cia semelhante, mas o cinzento abunda e predomina

na face inferior dos femures
;

ápices dos segmen-

tos cora uma franja dorsal muito estreita de pellos

cremes. Gerdas numerosas, esparsas, longas, bru-

neo-ferrugineas. Abdômen mui densamente reves-

tido de pubescencia escura, côr de pello de rato,

cora longas cerdas pardo-ferrugineas no dorso e

dos lados
;

ventre um pouco mais claro.

Região cephalica do cephalothorax relativa-

mente alta e conve.xa.
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Ollios anteriores em fila ve mente procurva

;

os médios de diâmetro approximadamente igual ao
maior diâmetro dos lateraes (

que s3o ellypticos ),

afastados entre si cerca de um diâmetro e a tres

quartos de diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes

anteriores e posteriores iguaes ; os médios poste-

riores muito menore.«.

Guspulas do labio e da base das ancas dos pal-

pos de fórma e arranjo habituaes.

Esterno moderadamente conve.xo.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;

os do terceiro par com escópulas

que revestem de metade a dois terços da face in-

ferior
;

metatarsos posteriores sem escópulas.

Hab.

:

Natal (Rio Grande do Norte)».

Acanthoscürria suína Pocock

A. s. Pojock. 1903 — Auii. Mafr. Nat. Hist.

7 scr.j.vol. X, p. 87

$ —39 mm. Cephth. 18 X lí>- Pernas —
10 — 37 — 35— 42 mm. Patella -f- tibia I — 10

mm..
;

IV — 16 mm..

Toda a aranha amarello-pardacenta uniforme,

as pernas com estreitas fímbrias claras, pouco níti-

das, nos ápices dos femures, patellas, tibias e rae-

tatarsos.

Gephalothorax mais longo que largo, mais lon-

go que a patella com a tibia do primeiro ou ulti-

mo pares de pernas, igual ao metatarso mais o

tarso posteriores
;

a região cephalica alta e estreita
j

a fovea thoracica profunda, transversa.

Rima ocular alta, pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila levemente procurva
(
uma

recia tangente á borda anterior dos médios passa

adiante do meio dos lateraes ), os médios mui leve-

mente menores, separados entre si cerca de um
diâmetro e quasi á mesma distancia dos lateraes.

Olhos médios posteriores muito menores que os an-

teriores, dos quaes distam cerca de um diâmetro e
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subcontiguos aos lateraes posteriores. Olhos late-

raes anteriores maiores que os posteriores, separa-

dos um diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada por

mais de vinte cerdas plumosas curtas e delgadas

;

nos trochanteres das pernas anteriores lia algumas
cerdas espiniformes entre as cerdas plumosas habi-

tuaes, não havendo pellos pluinosos inolles accesso-

rios.

Metatarsüs dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;

os do terceiro par até o

meio e os posteriores quasi desprovidos de esco-

pulas.

Esterno plano, allongado, de sigillas posterio-

res separadas da margem nm diâmetro.

Hnh.

:

Uruguay (
seg. ^ocock ). Em minha

collecção tenho uma femea do Rio Grande do Sul.

sobre a qual foi calcada a presente dtscripção.

Acanthoscurria siuscLLOSA Simon

(
Figs. 83 a 8õ e 180

)

A. m. Simon — 1892. Aun. Soc. Entom. France,

vol. LXI, p. 281

d" — ÕO ram. Cephth. — 23X21 mm. Per-

nas— 71 — 67 — ôõ — 80 mra. Patella -f- tibia I

— 23 ram.
;

IV — 26 ram. Metatarsos IV — 20
mm.

Cephalothorax negro, revestido de densa pu-

bescencia velludosa negra : a borda do clypeo com
pellos avermelhados, dirigidos para a frente; che-

liceras negras, com cerdas avermelhadas
;

pernas

negras, com pellos avermelhados e seui anneis api

caes claros. Esterno e ancas das pernps negro-

fulvescentes
;

o lábio e ancas dos palpos um pouco
mais claros. .Abdômen negro velludoso, com lon-

gos pellos vermelhos.

Gephalothora.x bai.xo, mais longo que largo,

igual á patella com a tibia anteriores, menor que a

patella mais a tibia posteriores, de fovea thoracica

profunda, direita.
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Rima ocular convexa, pouco mais larga que

longa. Olhos anteriores iguaes, em tila íortemeute
procurva

(
uma linha tangente á borda anterior dos

médios passa atraz do meio dos lateraes ), separa-

dos entre si e dos lateraes cerca de um diâmetro.

Olhos tnedios posteriores muito menores que os la-

teraes, quasi á igual distancia destes e dos médios

anteriores. Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados entre si mais de um diâmetro.

Gheliceras fortes
;

borda interna do sulco un-

gueal armado de 10 dentes, sendo o quinto basal

muito pequeno, e os outros 9 grandes, iguaes.

Lyra da face posterior do trochanier dos pal-

pos formada por grandes cerdas claviformes plumo-

sas, eslridulantes, muito numerosas; na face ante-

rior do trochanter das pernas anteriores taes cerdas

s3o muito menos abundantes
;

ha. tanto no trochan-

ter dos palpos como no das pernas anteriores, pel-

los plumosos accessorios. Na base da face ante-

rior dos femures anteriores e da face posterior dos

palpos uma escópula de pellos plumosos.

Esterno chato, de sigillas posteriores quasi

rnarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopula-

dos até a base
;
os do terceiro par com escopulas

que revestem mais de metade e menos dos aois

terços apicaes do segmento
;

os posteriores com
escopulas que revestem todo terço apical.

Tibias anteriores de apophyse apical interna

levemente curva, com o rastello apical formado por

duas series de espinhos, uma de seis e outra, su-

perior, de tres, e com um forte espinho no terço

medio da borda interna. No apice da tibia ha tres

espinhos seriados, junto á bàse da apophyse e uni

no angulo externo
;

este segmento é armado demais
1 espinho inferior, 1 anterior e 1 posterior. Tibias

do segundo par com cinco espinhos apicaes, 1 in-

terior e posteriores, as do terceiro par com ii

espinhos apicaes, I inferior e 1-1 de cada lado.

Metatarsos anteriores levemente angulosos, com 2

pequenos espinhos apicaes ;
os do segundo par di-
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reitos, ar.nados como os anteriores

;
os do terceiro

par com quatro espinhos apicaes, 1-1-1 inferiores,

1 anterior e 1 posterior. Kace interna das tibias

dos palpos cora dois espinhos. Apophyse interna

cônica, de face anterior quasi perpendicular ao eixo

do segmento
;
a face posterior levemente conve.xa e

muito obliqua.

O typo foi descripto por Simon, do Paraguay

;

os exemplares que serviram a esta redescripçSo fo-

ram colhidos pelo Sr. E. Garbá em S. Luiz de

Gaceres, Matto Grosso, e tèm, na collecção do Mu-
seu Paulista 0 n. 1-45.

.\CANTHOSCURRIA PAÜLENSIS ( 1 ) Sp. n.
(
FigS. 86

a 88 e 17><-179)

d" — r>5 mm. Gephth. 25X24 mm. Pernas

77-71-68,5 — 80. Patella + tibia I - :;5 mm.

;

IV — 25 mm.

Gephalothorax negro cora uma orla completa

de longos pellos vermelhos. Gheliceras negras com
cerdas vermelhas dorsaes

;
pernas negras com lon-

gos pellos vermelhos e pellos claros, testaceos,

formando estreitas faixas transversaes apicaes, no

dorso das patellas, tibias e meiatarsos. Esterno e

ancas das pernas fulvo-negros. Abdômen negro vel-

ludoso, com pellos erectos esparsos, vermelhos.

Ventre negro com pellos vermelhos muito abun-

dantes.

Gephalothorax quasi tao largo quSo longo,

igual em comprimento á tibia mais patella do pri-

meiro ou ultimo pares de pernas, de fovea thora-

cica direita.

Rima ocular bai.va, bem mais larga que longa,

oval transversa. Olhos anteriores iguaes em tila

mui levemente procurva (
uma linha tangente d borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes ), equidistantes, separados mais de um diâme-
tro. Olhos médios posteriores muito menores que

(
1

)
De S. Paulo.
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os anteriores, quasi contíguos aos lateraes poste-

riores. Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes,

distantes um diâmetro.

Lyra dos trochanteres dos palpos formada de
lyras estridulantes claviforraes pouco abundantes

( menos de vinte
) e com pellos plumosos accesso-

rios. Base da face anterior dos femures das per-

nas anteriores e da face posterior dos femures dos

palpos com uma escopula de pellos plumosos.

Glieliceras cora a borda interna do sulco ungueal

armada de 12 dentes, sendo o apical muito pequeno,

0 segundo mediocre, os quatro seguintes grandes e

dos seis restantes são tres pequenos o tres grandes,

alternos

Esterno plano, de sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos dos dois primeiros pares densamente

escopuladus até a base
;

os do terceiro par nos dois

terços apicaes, e os posteriores até quasi o meio,

sendo esta especie a qiie maiôres escópulas possue

nos metatarsos posteriores do macho.

Tibias anteriores cora a apophyse apical inter-

na curva para cima, cora o rastello apical formado

por 1 1 espinhos seriados que diminuem gradativa-

mente de tamanho de sua borda esterna para a axial,

havendo nesta um grande espinho quasi apical
;

no

apice do segmento, quasi no eixo da face inferior,

ha deis espinhos. Tibias do segundo par com 4

espinhos apicaes, 1—2— 2 inferiores e 1 — 1 an-

teriores
;
as dois últimos pares com espinhos nume-

rosos, irregularmente dispostos.

Metatarsos dos dois primeiros pares direitos, com
um espinho apical quasi obsoleto; os dos dois nl

timos pares com espinhos numerosos e irregular

mente dispostos.

Face interna da tibia dos palpos cora um es-

pinho mediano e uma fila apical de cinco espinhos.

Apophyse da tibia conspicua, romba, de face ante-
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rior plana e perpendicular ao eixo do segmento, a

face posterior muito convexa.

Hab.

:

Pirassununga (Estado de S. Paulo).

Typo : Em minha collecção.

Acantuoscürria gomf.siana (1) sp. n.

( Figs. õl a õõ e 167 )

d" — 30 mm. Gephth. 13 X 13 mm. Pernas,

43— 38 — 36,5 — 48 mm. Patella + tibia I — 15

mm.
;
IV — 14 mm. Metatarsos IV — 13 mm.

Gephalothorax, cheliceras, pernas e palpos cór

de chocolate
;
esterno e ancas das pernas côr de fer-

rugem. Pernas com longos pellos de pontas aver-

melhadas. Abdômen negro velludoso, com longos

pellos de ponta avermelhada.
»

Gephalothorax tão largo quão longo, menôr que

a patella cora a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica tranversa.

Rima ocular relativameute alta, oval tranversa.

Olhos anteriores iguaes, em fila mui leveraeute pro-

curva (uma linha tangente á borda anterior dos mé-
dios passa muito adiante do meio dos lateraes). Os

médios separados entre si cerca um diâmetro e ape-

nas a meio diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes

anteriores maiores que os posteriores, distantes meio

diâmetro. Olhos médios posteriores muito menores

que os médios anteriores e contiguos aos lateraes

posteriores.

Labio tão longo quão largo, muito cuspuloso.

Esterno plano, de sigillas posteriores conspicuas, a

cerca de um diâmetro da margem.

( 1 ) Em honra ao grande he.rpetologo brasileiro Dr.

Joào Florencio Gomes, ha pouco fallecido, e que descobriu

a especie.
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Ghelicefas de borda interna do sulco ungueal

armada de 11 dentes, sendo os seis primeiros api-
caes relativaraente grandes, seguidos de um pequeno,
um grande, um pequeno, e 2 grandes, os quatro
últimos muito separados.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados
até a base

;
os do terceiro par no terço apical e os

posteriores quasi sem escópula.

Apophyse apical interna das tibias anteriores
muito divergente e levemente curva para cima com
0 rastello apical de 9 espinhes longos irregularmente
seriados. Apophyse da tibia dos palpos regularmente
cônica, as duas faces da mesma igualmeiíte incli-

nadas.

Tibias anteriores com 2 espinhos apicaes, 1-1-1

inferiores e 1-1 anteriores; as do segundo par com
2 espinhos apicaes, 1 sub basal inferior e 2 ante-
riores quasi apicaes

;
as do terceiro par com 2 es-

pinhos apicaes, 1-1 anteriores, 1-1 posteriores e 2-2
inferiores. Metatarsos anteriores com 1 espinho api-
cal e 1 basal inferior; os do secundo par com 3
espinhos apicaes, 1 subbasal e 1 basal inferiores

;

os do terceiro par com 3 espinhos apicaes, 1 ante-
rior^ 1-1 posteriores e 2-2 inferiores. Metatarsos e
tibias posteriores com um verticillo de espinhos api-

caes, e outros numerosos, irregularmente disposto?.

Face interna das tibias dos palpos com 1-2 es-

pinhos.

Typo : Em rainha collecção.

Goll. : Jo3o Florencio Gomes.

Ilab. : E’ especie commum nos arredores de S.

Paulo, havendo nas collecções do Museu Paulista
alguns exemplares de Ypiranga

;
os que devo á ama-

bilidade do Dr. J. F. Gomes foram apanhados em
Butantan.

I
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Acaxthoscürria ferina Siraon

A. f. Simon, 1892 — Ann. Soc. Entom. Fraace,

p. 282

Não conheço esta especie. E' a seguinte a cles-

cripção dada por Simon :

o — ?. Cephth. — 13 X lljõ mm. Pernas, 40,5
— .37,5 — 35,5 ram.

« Gephalotliorax fusco-piceo, de densa pubescen-

cia côr de terrugera.

Rima ocular conve.xa. Olhos anteriores em linha

pouco procurva (a borda dos médios anteriores está

situada adiante do centro dos lateraes), grandes e

subiguaes (os médios uin tudo nada maiores), pouco

separados uns dos outros, mas os médios um pouco

mais distantes entre si que dos lateraes. Médios pos-

teriores duas ve'<es menóres que os lateraes, allonga-

dos, pouco separados dos lateraes e dos médios an-

teriores. Olhos lateraes muito pouco afastados ura

do outro.

Abdômen negro, de pellos longos, erectos, côr

de ferrugem, muito abundantes.
I

Pernas bastante longas, de pubescencia fulvo-

acinzentada e hirsuta. A tibia mais a patella do

ultimo par são mais curtas que a tibia mais a pa-

tella anteriores. Tibias anteriores com a apophyse

interna pouca robusta, nao muito mais curta que a

largura do segmento, de apice provido de 5 dentes

estriclamente geminados.

P aipos de tibia dilatada, mais e.streita na parte

apical, com o tubérculo posterior grande, estreitado

mas obtuso e quasi direito. Bulbo subglobuloso, aver-

melhado, de estylete bastante curto, espesso, mas de

apice agudo, arqueado, bifido, de pontas desiguaes,

espessado era sua borda inferior, na base e denticu-

ado.
1

Hab.

:

Teífé — Amazonas.
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Esterao ‘plano, allongado, de sigillas posteriores

sub-raarginaes.

Apophyse apical interna das tibias anteriores

curva para cima, com uma pequenina saliência em
sua borda abactinica e terminada em ura rastello

de 6 a 7 dentes curvos, iguaes. Tibia dos palpos

terete, com a apophyse externa muito saliente em
fórraa de aculeo de roseira, de concavidade voltada

para o apice do segmento.

Hab.

:

Maranhao.

Acanthoscdrria melanotheria (i) sp. n.

Ç
— 59 mm. Gephth. 2 4,5X23 mm. Per-

nas—66-60-58-71 ram. Patella -f tibia I 24,5 rara.

IV—22,2 mm. Metatarsos IV— 18 mm.

Gephalòtborax fusco; cheliceras e nernas fuscas,

cora longos pellos avermelhados. Esterno e ancas
das pernas fulvo-negros, labio e ancas dos palpos

avermelhados. Abdômen negro-velludoso, cora lon-

gos pellos vermelhos.

Olhos anteriores iguaes, era fila pouco procurva

(
uma tangente aos médios passa adiante do meio

dos lateraes ), equidistantes, separados uns dos ou-
tros mais de um diâmetro. Olhos médios posterio-

res muito raenóres que os médios anteriores,

contiguos aos lateraes posteriores, separados dos
médios anteriores um diâmetro destes. Olhos late-

raes anteriores e posteriores iguaes, separados um
diâmetro.

\

Esterno pouco mais longo que largo, plano, de
sigillas posteriores obliquas, separadas da margem
cerca de um diâmetro.

Lyra dos palpos e das pernas anteriores for-

mada por numerosas cerdas claviformes, com pellos

pluraosos accessorios.

(1) |iiÀavo; — negro; Hâpiov — animal selvagem.
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Face anterior dos femures anteriores e face

posterior dos feraures dos palpos com uma pequena

e densa escópula basal de pellos plumosos.

xMetatarsos dos dois primeiros pares- escopula-

dos até a base, os do terceiro par com escopulas

revestindo os dois terços apicaes e os posteriores

em cerca do quarto apical.

Tibias dos dois primeiros pares com 4 espinhos

apicaes, 2-2-2 inferiores e 1-1 posteriores, as do

terceiro e quarto pares com alguns espinhos apicaes,

1-1-1 inferiores, 1-2 anteriores e 1 posterior. Me-

tatarsos anteriores com 1 espinho apical e 1 basal

inferior
;
os do segundo par com 4 espinhos apicaes

e 2-2 inferiores, sub-basaes
;
os do terceiro par com

vários espinhos apicaes, 2 inferiores basaes, 1 an-

terior sub-basal e I posterior sub-apical. Femures

anteriores com 2 espinhos apicaes anteriores
;
os

outros muticos.

Pernas com. estreitas fai.xas transversaes dor-

saes, no apice dos femures, patellas, tibias e ráeta-

tarsos, formadas por curtos pellos cremes
;
nos meta-

tarsos dos tres primeiros pares ha uma faixa

longitudinal escura em fórma de í, nas patellas e

tibias ha duas faixas dorsaes longitudinaes nüas,

avermelhadas.

Hab.

:

Minas Geraes.

Typo — Em minha collecção.

As vinte e uma especies acima descriptas,

tendo em consideração as dimensões relativas do

cephalothorax, comparadas ás da patella com a

tibia do primeiro e ultimo pares de pernas e com
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os metatarsos posteriores, podem ser resumidas

( coíoo rizeinos para Grammostola e LasioJom )

no seguinte quadro :

0
Relsião entrt • csniprimesfo

do tepbolotborai e «i.) > o

Especie X
u
!0

1

P.

+
t
.

IV

I

1

È + +
C/5

zz

ctinkae cf =1= <: I = IV IV > I

fjQinesiana . . . = < — I > IV IV > I

chiracautha . . . c/ > <í . I > IV IV= I

cursor d* > < I > IV IV > I

geniculata . . . d" > c - I > IV IV > I

geniculata . . . 5 í> <: I > IV IV > I

fracta d*
V < < I > IV IV > I

musculosa . . . d" > - < > I C VI IV > I

rondoniae. . . . ? > — — > I = IV IV > I

pauletisis. . . . d” í> = I = IV IV > I

sternalis .... ? > = V I > IV IV > I

cristata .... ? I > IV IV> I

ferina cí" > > I > IV IV > I

theraphosoides . . = > > I > IV IV > I

melanothera . . . 5 = >* > I> IV IV > I

rhodothele. . . . 2 > > I = IV IV > I

suína 5 > I = IV IV > I

hrocklekunti . . . ? >• I > IV IV > I

tarda 5 > > I > IV IV > I

violacea .... 2 > > >• I> IV IV > I

juruenicola . . . ' 2 >“ I> IV IV > I

natalensis. . . . 2 > > I> IV IV > I

cursor d* y IV>x
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Trasyphoberus, SiiioN, 1903

T3’po : T. parvitat'sis, Sinion

Trastjphoherus, Simon, 1903 — Hist. Nat. Ar. vol. II. p. 942

Não conheço este genero em natureza, de modo
que lhe transcrevo, como de sua unica especie, a

traducção da diagnose original de Simon :

« DifFerencia-se de Phorraictopus Pocock, 1901,

por ter a fovea thoracica mais estreita e procurva;

os olhos niedios anteriores um pouco maiores que
os lateraes

;
as ancas do primeiro par de pernas

sem cerdas estridulantes, mas com trochanteres dos

palpos ornados de dez a doze cerdas estridulantes

maiores, dispostas sem ordem, escopulas dos raeta-

tarsos como em Theraphosa Thorell
;

tarsos das

pernas notavelmente pequenos ».

Trasyphoberus - parvitjvrsís (
*

)
Simon .

T. p. Simon, 1903 — Hist. Xat. Ar. vol. II, p. 942, uota

$. 52 'mm.

Gephalothorax fusco, de pubescencia curta e

densa, fulvo-cervina, com uma fimbria marginal mais

longa.

Olhos médios anteriores um pouco mais afas-

tados dos lateraes que um do outro. Olhos lateraes

posteriores menóres que os anteriores. Olhos médios

posteriores muito menores que os restantes.

Abdômen grande, de dorso com longos pellos

ruivos, abundantes. Esterno, ancas das pernas e

ventre negro-pardacentos, velludosos. Pernas fuscas

de pubescencia cervina, os tarsos e metatarsos curtos,

os posteriores delicados.

Hab.

:

Teífé— Amazonas.

( 1 ) De tarsos pequenos.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Avicularías, Simon, 1892

Selenocosmieae.— Simon, 1892 — Hist. Nat. Ar.

vol. I, p. 147 (ad parten — Ephefjopiis
)

Avicularieae — Simon, 1892 — Hist. Nat. Ar. vol.

I, p. 170

Avicularieo' — Pocnck, 1901 — Aon. Mag. Xat.
Hist. ser. 7, vol. VIII, p. 547

Phon9tjnsew — Simon, 1903 — Hist. Nat. Ar.

vol. il, p. 948 ( ad parten Ephebopus )

Aviculariem — Simon, 1903 — Hist. Nat. Ar.

vol. II, p. 958 (
ad pàrten )

Eu considero no grupo das Avlcularias todas

as Avicularüdce neo-tropicaes de pernas posteriores

muticas e sem escopula velludosa na face posterior

dos fetnures do ultimo par de pernas.

Gomprehende assim este grupo os generos nelle

incluídos por Pocock em 1901 e mais o genero An-
c;/lochiros Mello Leitão, sendo que este ultimo e o

genero Ephebopus Simon fazem a transição para as

Phoneyuseas.

As pernas em todas as Avicularías são muito

robustas e os pellos das escopulas dos tarsos e me-
tatarsos são longos, fazendo saliência dos lados dos

segmentos, sendo os tufos subungueaes interessan-

teraente espatülados.

Os generos deste grupo podem ser separados

facilmente pela seguinte synopse, modificada da de

Pocock :

A. — Um apparelho estridulante formado por cerdas cla-

viformes na face anterior das ancas dos palpos.

(
Machos com duas apophyses tibiaes anteriores )

:

* Psalmopaits, Pocock.

A. A. — Face anterior das ancas dos palpos sem appa-
relho estridulante

:

B.— Escopulas dos tarsos posteriores divididos por uma
estreita faixa de cerdas espinifonnes :
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C. — Olhos anteriores em linha mui levemente pro-

curva. Tarso do palpo da femea terete
; sigillas

esternaes posteriores submarginaes — Ephebopiis,

Simon

C. C. — Olhos anteriores em linha mui fortemente

procurva : tarso do palpo da femea muito

convexo na base
;

sigillas esternaes poste-

riores rjuito afastadas da margem — Ancy-
lochiros, Mello Leitão.

B. B. — Eseópulas dos tarsos posteriores inteiras.

C. — Olhos anteriores em fila levemente procurva :

D. — Macho com duas apophyses tibiaes anteriores
;

sigillas esternaes posteriores couspicuas, afasta-

das da margem — Tapinaiickenius — Ausserer.

D. D. — Macho com uma unica apophyse apical

anterior ;
sigillas esternaes posteriores mui

pequenas, submarginaes Pachistopelma, Poc.

C. C — Olhos anteriores era fila fortemente procurva.

D. — Pernas do segundo par no macho sem apo-

physe tibial
;

pernas posteriores maiores que

as anteriores ;
abdômen de colorido uniforme

— Avicularia, Lamark

D. D.— Pernas do segundo par, no macho, com

apophyse tibial
;
peruas posteriores menores

que as anteriores ;
abdômen manchado

Typhoclcena, Koch.

Ephebopus ( ’ )
Siraon, 1892

Typo : E. murinus (
Walck )

' Ephebopus — Simon, 1892 — Hist. Nat. Ar. vol.

I, p. 155

J/We— Walckenar, 1837 — Ins. Apt. vol. I,

p. 220

Santaremia — F. Cambridge, 1896 — Proc. Zool.

Soc. London p. 746

Ephebopus— Simon, 1903— Hist. Nat. Ar. vol.

U, p. 952

RegiSo cephalica convexa, larga, pouco estrei-

(
1 ) — púbere ;

— pé.

l.
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tada. Fovea thoracica muito grande e profunda,

oval transversa.

Rima ocular baixa, grande, mais de duas vezes

mais larga que longa, muito próxima da margem
do clypeo. Olhos anteriores medíocres, iguaes, em
fila mui levemente procurva. Olhos médios poste-

riores muito pequenos, muito »mais afastados dos

médios anteriores que dos lateraes posteriores. Olhos
lateraes anteriores maiores que os posteriores, dis-

tantes cerca de um diâmetro.

Pernas anteriores maiores que as do ultimo par-

Ila apenas alguns espinhos fracos nas tibias e rae-

tatarsos posteriores
;
as outras pernas m atiças. Pa-

tella e tihia anteriores hem maiores que as poste-

riores.

Escopulas dos tarsos e metatarsos dos tres pri-

meiros pares muito espessas, alcançando quasi a

base destes últimos
;
escopulas dos tarsos posteriores

divididas por uma estreita fai.xa de cerdas.

Sigillas esternaes posteriores bastante afastadas

da margem.

L'ma unica especie brasileira, que me é desco-

nhecida em natureza.

Ephebopus murixus
( 1 ) (

Walck
)

Mygale mttrina Walckenaer, 1837 — lus. Apt.
Vol. I, p. 220.

E. m. Simon, 1892. Ilist. Nat. Ar., Vol. I p.

155, nota.

Santaremia pococki F. Cambridge, 1896 — Proc.

Zool. Soc. Loudon, pag. 746 pr. XXXIII pp.

8, 9, 13, pr XXXIV, p. 20, pr. XXXV, f. 12.

9 — 5Õ mm. Gephth 23, ÕX mm. Per-
nas 62,5— 56,2 — 46,2 — 59 ram.

(
1 ) Côr de pello de rato.
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Tegumento do cephalothorax pardo-escuro, re-

vestido de curtos pellos ruços, araarello-pardos, com
longos pellos ruivos, inarginaes. Base das cheliceras

revestidas de pellos ruços e pardos muito mais es-

curos, de tons ferrugineos. Abdómen fusco ou còr

de chocolate, com cerdas ruivas esparsas, mais nu-

merosas na porção posterior do dorso. Ventre par-

do-escuro. Esterno*, ancas das pernas e dos palpos

pardo-ferrugineos. Face inferior das pernas reves-

tida de cerdas ruças, pardo-a marclladas ;
a face su-

perior com longas cerdas côr de chocolate nos

femures, ruivas nos outros segmentos. Patellas dos

dois primeiros pares e do palpo com 4 linhas es

treitas, de pubescencia curta, pallida, pardacenta, as

duas centraes unindo-se perto do apice
;

tibias dos

dois primeiros pares de pernas e dos palpos com

dois pares de linhas pallidas, largamente separados

entre si, as linhas de cada par muito próximas

;

metatarsos com uma fina linha basal pallida, curta,

mediana Nas pernas dos dois últimos pares ha

linhas claras semelliantes, mas muito menos nitidas.

Femures todos com duas linhas dorsaes desmaiadas

e um par de linhas amarellas, na face posterior.

Cephalothorax mais longo que largo, estreito,

nitidamente giboso atraz da rima ocular, igual á

patella com a tibia anteriores, maior que a patella

cora a tibia posteriores, de fovea thoracica profunda,

levemente procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa,

baixa. Olhos anteriores iguaes, em fila mui leve-

mente procurva
(
uma recta tangente a borda ante-

rior dos médios passa muito adiante do meio dos

lateraes ), separados entre si cerca de um diâmetro.

Olhos médios posteriores muito pequenos, a um dia-

metro dos médios anteriores, quasi contiguos aos

lateraes posteriores. Estes são menores que os late-

raes anteriores, dos quaes distam cerca de um dia-

metro.

Labio um pouco mais longo que largo, de terço

apical muito cuspuloso ;
sigillas esternaes posterio-

res bem afastadas da margem.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Escopulas dos metatarsos dos dois primeiros

pares indo ajté a base do segmento
;
as do terceiro

par revestindo os tres quartos apicaes
;
os posterio-

res limitados ao apice. As escopulas das pernas an-

teriores. muito largas e espessas
;

as posteriores

muito mais exiguas, as dos tarsos divididas por uma
estreita linha de cerdas.

Ilab. : Santarém, Pará.
»

Axcylochiros (1) Mello-Leitão, 1920

Typo : A taunayi Mello -Leitáo

Ancylochiros Mello-Leitão, 1920 — Ann. Mag.
Nat. Uist. ser 9, vol. VI, p. 141

Gephalotborax baixo, regularmente convexo, de

fovea thoracica medíocre, estreita, transversa.

Rima ocular n3o muito mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes, em linha mui íortemente

procurva, quasi equidistantes. Olhos médios poste-

riores muito peqnenos, allongados
;

olhos lateraes

anteriores e posteriores iguaes.

Gheliceras grandes, fórtes. Labio muito mais

largo que longo, densamente espinuloso
;

ancas dos

palpos de área espinulosa basal muito ampla. Es-

terno pouco mais longo que largo, de sigillas pos-

teriores grandes, quasi circulares, tão afastadas da

margem quanto enlre si.

Escopulas largas, densas
;
as dos tres primeiros

pares de pernas inteiras, as dos tarsos posteriores

divididas por uma estreita faixa de cerdas espini-

formes. Pernas posteriores maiores que as ante-

riores, todas mulicas.

Tarso do palpo da femea muito conve.xo na base.

Só ó conhecida a especie typo.

(1) áYTjGí — curvo; yzip— mão; allussivo á forma do

tarso dos palpos da lemea.
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AxcYLocniRos TAüNAYi (í) MeIlo-Leit3o

A. t. Mello-Leitão, 1920 — Ann. Mag. Xat. Hist.
ser. 9, vol. VI, p. 142

$ —34 mm. Cephth. — 12 X H mm. Pernas— 38 — 36— 32— 41 mm. Patella + tibia I — 13
mm.

;
V— 13 mm.

Gephalothorax côr de mogno escuro, de pubes-
cencia pouco densa. Gheliceras fulvo-escuras

;
mar-

gens do sulco ungueal com longa fimbria de pellos
roseos. Esterno e ancas das pernas negras, muito
pillosos

;
labio e ancas dos palpos um pouco mais

claros. Pernas fulvo-escuras, com longos pellos côr
de ferrugem. Abdômen negro

;
o dorso com tres

grandes manchas pardo-escuras, ferrugineas, obli-

quas para bai.xo e para traz
;
longas cerdas epectas,

ferrugineas, esparsas pelo dorso
;
ventre e fiandeiras

negro-velludosos.

Gephalothorax pouco alto, regularmente abau-
lado, de aspecto lembrando em muito o cephalotho-
ra.x das heteropodas, rtiais longo que largo, mais
curto que a patella com a tibia do primeiro ou ul-

timo pares de pernas, mais longo que os metatarsos

posteriores, de fovea thoracica mediocre, transversa

direita, pouco profunda.
Rima ocular pouco mais larga que longa.

Olhos anteriores tnediocres, iguaes, em fila muito

fortemente procurva (uma linha tangente á borda
anterior dos médios passa atraz da borda posterior

dos lateraes), separados uns dos ou»ros pouco mais de
um diâmetro. Olhos médios posteriores muito me-
nores que os médios anteriores e a igual distancia

'

deste e dos lateraes posteriores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até á base
;
os do terceiro par com as

escopulas revestindo os dois terços apicaes da face

inferior do segmento
;

metatarsos posteriores sem
escópula.

( 1 ) Em honra do sabio professor dr. AfiFonso Taunay,
director do Museu Paulista.
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GheliceraS; de borda interna do sulco ungueal

armada de nove dentes, o penúltimo muito pequeno.

Tarso dos palpos fortemente convexo na base,

depois escavados, deprimidos, com filas longitudi-

naes dorsaes de pequenas cúspides negras.

Hab.

:

Marianna (Estado de Minas Geraes),

Avicularia (1) Lamarck, 1818

T3'po : A. avicularia (L:)

Avicularia Lamark, 1818— Hist. Nat. An. saiis

Vert. — Vol. V p. 107

Mygale— Auctoriim.

Avicularia Ausserer, 1871 — Verh. zool. bot. Ge-

< cell IVien, vol. XXI, p. 201

Avicularia Simon, 1892 — Hist. Nat. Arg.,

Vol. I, p. 171

Ceplialothorax baixo, tão largo quão longo ou

pouco mais longo
;
fovea thoracica transversa.

Rima ocular baixa, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores em linha muito

procurva, iguaes oü os médios maiores e mais afas-

tados entre si que dos lateraes. Olhos médios pos-

teriores muito menores que os madios anteriores.

Lateraes posteriores bem menores que os anteriores.

Pernas curtas, e muito robustas, muticas, de

escopulas muito densas, as dos metatarsos do ter-

ceiro par indo atè o meio e as posteriores reves-

tindo o terço apical do segmento.

Tibias anteriores do macho com uma apoph^^se

apical interna obliqua, obtusa, com pequeninos es-

pinhos.

Ila no Brasil seis especies e uma variedade

de Avicularia, até agora descriptas, e que se podem
distinguir pela seguinte chave .•

( 1 )
— De avieula, pequena ave.
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A — Cephalothorax tão larj^o quão lougo (Olhos mé-

dios posteriores quasi puuctiformes, contiguos aos
laieraes e bem afastados dos médios anteriores

;

olhos anteriores separados mais de um diâmetro
;

pernas de colorido geral uniforme) — jurneiisis.

A A — Cephalothorax mais longo que largo :

B— Tarso dos palpos terete :

C — Labio tão longo quão largo :

D — Pernas com anneis vermelho-sanguineos —
ícalckenaeri.

DD — Pernas sem anneis de contraste :

E — Apice dos tarsos com largas faixas de

pellos ruivos
;
tarsos e metatarsos dos dois

últimos pares com pellos vermelho-brasi-

leos— avicularia.

E E — Apice dos tarsos com estreitas faixas de

pellos roseos : tarsos e metararsos dos dois

últimos pares sem pellos vermelho-brasi-

leos — avicularia variegata.

CC — Labio bem mais largo que longo :

D — Olhos anterioresiguaes ;
olhos médios poste-

riores a igual distancia dos médios anteriores

e dos lateraes posteriores ;
metatarsos do se-

gundo par com uma mancha externa san-

gninea
; apice dos metatarsos sem fímbria de

contraste
; fímbria das cheliceras pardacenta

— fasciculata.

DD— Olhos médios anteriores maiores que os la-

teraes ;
olhos médios posteriores contiguos

aos lateraes, bem separados dos médios an-

teriores ;
metatarsos do segundo par sem

manchas ;
apice dos metatarsos com uma

fímbria de pellos roseo-claros — bicegoi.

BB — Tarso dos palpos de base fortemente convexa

— ancplochira.

Avicularia jurüensis (1) sp. n. (Fig. 15f> e 188)

? — 50 mm. Cephtb. — i9X 19. Pernas 61-

Õ5-ÕD-67 ram. Patella + tibia 1 IV.

Gepbalotbora.x:, cbeliceras e pernas negro-fulves-

centes
;
esterno, ancas das pernas, labio, ancas dos

palpos e todo o abdômen negro-velludosos.

(1) Do Juruá.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Gephalothorax revestido de pcllos deitados, par-

do-acinzentados e cora uraa orla de pellos raais longos,

fulvo-escuros. Os longos pellos das pernas e do dorso

das cheliceras são fulvo-cervino-escuros
;
os das ti-

bias e patellas posteriores são averraelhados na base
;

os do dorso e lados do abdoraen são fulvo-cervinos,

de pontas cora tons roseos. Fiinbria das ancas des

palpos e das bordas do sulco ungueal vermelho-bra-

sileos.

Gephalothorax baixo, ura pouco giboso atraz da
riraa ocular, tão longo quão largo, raais longo que

a patella cora a tibia do priraelro e ultirao pares de
pernas, de fovea thoracica direita.

Rima ocular pouco elevada, quasi duas vezes

mais larga que longa (4:2,5 rara). Olhos anteriores

iguaes, era fila raui fortemente procurva (um recta

tangente a borda anterior dos niedios passa atraz da

borda posterior dos lateraes), separados uns dos ou-

tros mais de um diâmetro. Olhos medras posteriores

pequenissiraos, quasi punctiformes, contiguos aos la-

teraes, separados dos médios anteriores cerca de um
diâmetro. Olhos posteriores em linha direita (por

suas bordas anteriores). Olhos lateraes anteriores e

posteriores iguaes, separados mais de um diâmetro.

Gheliceras cora onze dentes na borda interna do

sulco ungueal, sendo o primeiro (anterior), o sétimo

e o penúltimo muito menores; a area de granula-

ções do fundo do sulco é longa e estreita, come-
çando ao nível do oitavo dente.

Labio tão largo quão longo, de apice muito e

irregulariuente cuspuloso. Esterno pouco mais longo

que largo (9,5 X 8,8), de sigillas posteriores sub-

raarginaes.

Tarsos todos providos de densissimas escópulas

espatuladas. Metatarsos dos dois primeiros pares cora

escópulas semelhantes que vão até a base dos se-

gmentos
;
nos do terceiro par as escópulas vão até

0 meio, revestindo o terço apical nos metatarsos

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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posteriores; as destes ullimos s3o longitadinalmente
divididas.

Hab

:

Rio Juruá.

Coll. E. Garbe.

Tjpo — No Museu Paulista (,N. 125).

Avicülaria wALCKENAERr (1) (Pertj)

Mygale walckenatri Perty, 1833— Delectus Ani-
malium, p. 191, p. XXXVIII, f. 3

Mrjgale walckenaeri Wolckenaer, 1837 — Ins. Apt
Vol I p. 217

Mygaie walchenaeri C. Koch, 1842 — Vol IX, p.

46, pr. CCCIV, f. 720

A. w. — Simon, Hist. Nat. Ar. 1892, Vol. I p. 171

-á- — F. Cambr., 1896 — Proc. Zool. Soc., p.

d* — 35 mm. Gephth— 13X12 mm. Pernas
45— 42 — 40— 48 ram. Patella + tibia I — 14
mm. IV — 16 rara.

Gephalothora.'c castanho, de curta pubescencia
pouco densa, com uma orla de longos pellos par-

do-claros. Esterno, ancas das pernas e dos palpos
e ventre fulvo-negros. Pernas castanho-escuras, com
longos pellos fulvos, de pontas avermelhadas, e com
anneis de pellos vermelho-sanguineos no apice das
patellas e tibias e raetatarsos

;
os tarsos são quasi

inteiramente cobertos de pellos semelhantes. Abdo-
mem fusco, de longos pellos dorsaes vermelho-vivos.

Gephalothorax mais longo que largo, baixo, mais
curto que a patella com a tibia do ultimo e do pri-

meiro pares de pernas, de fovea thoracica profunda,
direita.

Rima ocalar pouco elevada, mais de duas vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em
tila mui forteraente procurva (uma recta tangente

(l) Em honra a IValchenaer.
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á borda anterior dos médios passa nitidamente atraz

da borda posterior dos lateraes). Olhos posteriores

ena linha direita pelas bordas anteriores, os médios
relativamente maiores que era qualquer outra especie

do mesmo genero, allongados, contíguos aos lateraes.

Olhos lateraes anteriores e posteriores iguaes, dis-

tantes mais de um diâmetro.

Labio tão largo quão longo, muito cuspuloso

no terço apical. Esterno mais longo que largo

(õ : 3, õ) de sigillas posteriores submarginaes.

Metatarsos anteriores curvos, escopulados até

Junto á base
;
os do segundo par nos tres quartos

apicaes
;
os do terceiro até o meio e os posteriores

com pequenas escopulas distaes.

Apophyse tibial anterior curta, romba, muito

espinhosa.

Tenho ura exemplar c desta bella especie, da
Parahyba.

Avicularia avicclaria
(
L )

Jranea avicularia Linnu-us, 1758 — Syst. Xa-
tiira- Vol. I p. 622

Âranea vestiaria De íjeer. 1778 — Mémoires,
Vol. VII, p 122 pr. XXXVIII. f. 8

Aranea avicularia Fabricius, 1793 — Entotn.
Syst. Vol. II p. 424

ilygale avicnlnria Latreille. 1804 — Ilist. Xat.
Crust. — Vol. VII p. 152 pr. 4 XII f. 1

Mygale avicularia Walckenaer, 1805 — Tabl.
des Aran. p. 4 pr. i f. 3

Mygale avicularia' Uahn, l820 — Monogr. d.

Sp. Vol. I pr. IV f. 16

Mygale avicularia Ilahc, 1833 — I)ie Arachaiden,
Vol, I p, 101 pr. XXV f. 75

-^fygdle avicularia Walckenaer, 1837 — Ins. Apt.
Vol. I p. 218

Mygale avicularia Lucas. 1840 — Hist. Xat.
Crust. p. 335

Mygale testacea C. Koch., 1842 — Die Arachn.
Vol. IX p. 45 pr. CCCIlI, f. 719
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icoparia C. Koch, 1842 — Id. ibid., p

õ4 pr. CCCVI, f 725

Mygale hirsntissdma C. Koch, 1842 — Id. ibid.,

p. 76, pr. (JCCXIV, f. 738

Avicularia vestiaria Ausserer, 1871 — Vech. zool.

bot. ües. Vien, p. 202

^lygcile scoparta Taczanowski, 1873 — Hora> Soc.

Entom. Ross, p. 101

Avicularia vestiaria van Hasselt, 1888 — Tydskr.
f. Eutora., 1888, p. 170

A. a.—Simon, 1892— Hist. Xat. Ar. Vol. I, p. 171

A. a. F. Cambridge, 1896 — Proc. Zool. Soc.
London, 41, pr. XXXIII ff. 10 e 11 ;

pr.

XXXIV. f. 19 ;
pr. XXXV f. 13

A. a. Strand. 1906 — Jahrb. nassau. Ver. Naturk.

Wiesbadon, p. 25

A. a. Strand, 1907 — Jahrb. nassau. Ver. Xaturk.

Wiesbaden, p. 224

A. a. Strand, 1907 — Jahresb. Ver. vaterl. Xa-

turk. Württemberg, p. 89

A. a. Strand, 1912 — Jahrb. nassau Ver. Xa-
turk Wjesbaden, p. 173

$ — 43 mm. Gephth., 20 X ni™- Pernas—õ4—49—46—60 mm. Patella -f-
tibia 1—22 mm.

;

H'. 23 rara.

Tegumento do cephalothorax côr de mogno,
revestido de linhas convergentes de curtas cerdas

pardo-esverdeadas. Esterno, ancas dos palpos e per-

nas negro-velludosos
;
íimbria das ancas dos palpos

vermelho-brasilea. Abdômen e pernas revestidos de

cerdas negras na face inferior
;
as do dorso do ab-

domera são ruivas
;
os dois últimos pares de pernas

apresentam longos pellos erectos, côr de brasa, mais

abundantes nos tres últimos segmentos ; todos os

tarsos apresentam uma longa faixa de pellos ruivos.

Cephalothorax mais longo que largo, baixo,

nao giboso atraz da rima ocular, menór que a pa-

tella cora a tibia do primeiro e ultimo pares de
pernas, de lovea thoracica profunda, levemente re-

curva.

cm i SciELO 10 11 12 13 14



— 326 —
Riraa ocular duas vezes mais larga que longa,

alta. Olhos anteriores iguaes, em fila mui forte-

mente procur'’a (uma tangente á borda anterior dos

médios tangencia a borda posterior dos lateraes), os

médios separados entre si um diâmetro e um pouco

mais proxiinos dos lateraes. Olbos posteriores em
linha recta por sua borda anterior, os médios muito

pequenos, contiguos aos lateraes. Olhos lateraes

anteriores maiores que os posteriores, distantes me-
nos de um diâmetro.

Esterno de sigillas posteriores submarginaes.

Labio tão longo quão largo, de terço apical muito

cuspuloso.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até quasi a base
;

os do terceiro par

até o meio e os posteriores com pequenas escopulas

distaes. Escopulas dos tarsos muito largas, espatu-

ladas.

— 36 mm. Cephth. 13, 5 X Per-

nas — 45 — 42, 2 — 49, 3 — 48. 7 mm.

Colorido geral negro ou bruneo negro, de curta

pubescencia mais clara
;
as pernas posteriores não

são tão ricas em pellos côr de braza como na femea.

Metatarsos anteriores curvos.

Bulbo do palpo longo, quasi fusiforme, termi-

nado em ponta aguda, de estylete muito convexo.

Hab. ; Esta especie foi descripta das Antilhas,

das Guyannas Franceza e Ilollandeza e, no Brasil,

foi encontrada no Amazonas, Pará, Brasil central e

Rio de Janeiro.

Avicülaria avicularia variegaia. F. Garabridge

A, a. c. F. Cambridge, 1896 — Proc. Zool.

.Soc., London p. T43 pr. XXXIII f. 12.

A. a. V. Strand, 1907 — Jabresh. Ver. vaterl.

Xaturk. Wiirttemberg, p. 90.

$ — 45 mm.
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Muito semelhante á Avicularia avicularia

(
L ).

ílifferindo por ter os longos pellos com tons pardos
na extremidade, e muito densos. O apice dos tarsos

é provido de uma estreita faixa de pellos roseos,

faltando inteiramenle os pellos vermelhos de brasa.

O abdómen é i’evestido dos lados com longos pellos

delicados, roseos e manchados, não vermelhos de
brasa, emquanto todo corpo é de um delicado tom
verde-musgo. E’ esta a descripção dada por F. Gam-
bridge, de um exemplar de Itacoatiara (Pará).

Strand, de um exemplar (?) do Brasil cen-

tral, dá descripção um pouco diíferente : Os longos

pellos do seu exemplar eram branco-acinzentados ou

quasi brancos nas pontas; os pellos das pernas bru-

neo-avermelhados, mais escuros na base
;

os pellos

longos do abdómen são claros.

Avicularia fasciculata ( 1 )
Strand.

A. f. Strand, 1907 — Jahresh. Ver. vaterl. Xa-

turk. Württemberg, vol. LXIII, p. 9tJ.

9—54 :nm. Cephth 17,5X16 mm. Pernas:

í5,õ— 42,5 — 41 — 53 mm. Patellatibia — 1 — 18

mm
;
IV — 19,5 mm.

Tegumento do cephalothorax cór de mogno, de

curta pubescencia castanha, com longos pellos mar-

giiiaes vermelhos, côr de tijollo. Esterno e ancas

das pernas fuscos. Peruas de curta pubescencia ama-

rello-ocre-acinzentada, havendo do lado dos meta-

tarsos do segundo par com uma grande mancha

vermelho-sanguinea
;
os longos pellos amarello-par-

dacentos, cár de ocre. .A.bdomen castanho-escuro, o

dorso de tons violáceos, com longos pellos pardo-

avermelhados. Fimbria das ancas dos palpos e das

bordas do sulco ungiieal das cheliceras pardo-ama-

rellada.

Cephalothorax mais longo que largo, um nada

mais curto que a patella com a tibia anteriores, de

fovea thoracica profunda, transversa.

( 1 )
— Dividida eiii feixes.
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Rima ocular pouco elevada, vez e meia mais

larga que longa. Olhos anteriores em fila forte-

mente recurva
(
uma recta tangente á borda ante-

rior dos (nédios, tangencia a borda posterior dos late-

raes ). Os médios levemente maiores, separados entre

si e dos lateraes menos de um diamelro. Fila de

olhos posteriores recurva, os médios muito meno-
res, a igual distancia dos médios anteriores e dos

lateraes posteriores
;

estes menores que os lateraes

anteriores, dos quaes distam cerca de um diâmetro.

Esterno tão largo quão longo, de sigillas pos-

teriores suhmarginaes. Labio bem mais largo que
longo, coni 4 ou õ íiilas de pequenas cúspides. An-
cas dos palpos menos de 2 vezes mais largas que
longas.

Gheliceras com a borda interna do sulco nn-

gueal com 10 dentes, dos quaes o primeiro ( ante-

rior ), o sétimo e penúltimo muito menores.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

escopulados até a base
;
os do terceiro par até um

pouco além do meio e os posteriores no terço api-

cal, sendo estas ultimas largamente divididas.

cf
— 4í> mm. Gephth — ^8,5X1~.8 mm. Per-

nas : 02,5 — 61 — 56— 72 mm. Patella -f- tibia I

— 2 3,5 mm. IV. — 25.5 mm. Metatarsos IV — 19

mm.
Toda ’ aranha pardo-avermelhada

;
pellos das

pernas vermelhos mais claros que na femea. O co-

lorido do abdômen é igual no dorso e no ventre.

Fintbria das ancas dos palpos e do sulco ungueal

das cheliceras vermelho-amarellada.

O cephalothorax mais longo que largo, muito
mais curto que a patella com a tibia do primeiro e

ultimo pares de pernas, e um nada mais curto que
os metatarsos posteriores.

Olhos como na lemea, bem como o labio e o
esterno.

Gheliceras de borda interna armada de 9 den-
tes, dos quaes o sexto muito menor.
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Tibia<: anteriores com uma apophyse apical

achatada, inclinada para diante, para baixo e um
pouco para dentro, de apice regularmente arredon-

dado e provido de numerosos espinhosinhos curtos.

Metatarsos anteriores curvos.

Bulbo ellypsoide, liso, brilhante, vermelho no

meio, ennegrecido na base e na ponta, de estylete

convexo e ponteagudo.

Esta especie foi .descripta por Strand, como da

.America do Sul, se.m a localidade certa. Tenho em
minha collecção uma lernea typica da Bahia.

Avicularia bicegoi (1) sp. n. (Fig. 187 e 189)

9 — 36 mm. Cephth — 15,õX ^4 mm. Pernas :

Í7-45-42-52 inm. Patella -f tibia 1 — 17 ram ; lA^

— 17,5 mm.

Gephalothorax, cheliceras e pernas claros, côr

de mogno, revestidos de escassa pubescencia curta,

cinzenta. Gephalothorax com uma longa cria de

longos pellos acinzentados
;

as pernas com longos

pellos erectos, flavo-acinzentados, mais abundantes

nas pernas dos dois últimos pares
;

no apice dos

raetatarsos, na face dorsal, uma fímbria de pellos

erectos, flavo-acinzentados, mais abundantes nas per-

nas dos dois últimos pares
j
no apice dos metatarsos,

na face dorsal, uma fímbria de pellos deitados, roseo-

claros
;
no apice dos tarsos ha uma fímbria de pellos

semelhantes. Abdômen fulvo-negro, com o dorso

ornado de longos pellos erectos muito abundantes,

côr de tijollo
;

ventre negro-fulvescente uniforme.

Esterno, labio e ancas das pernas e dos palpos cas-

tanho-ferrugineo-escuros.

Gephalothorax mais longo que largo, levemente

gibbosc atraz da rima ocular, mais curto que a pa-

tella com a tibia do primeiro e ultimo pares de

pernas, de fovea thoracica profunda, direita.

(1) Dedicada a Bicego, que descobria o exemplar typo.
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Rima ocular baixa, vez e meia mais larga que

longa (3,5X2 mm). Olhos anteriores ern fila mui
fortemente procurva (uma recta tangente á borda
anterior dos médios tangencia a borda posterior dos

lateraes), os médios levemente maiores, separados

entre si e dos lateraes em linha direita pela borda

anterior, os médios muito menóres, allongados, con-

tiguos aos lateraes
;

estes bem menores que os la-

teraes anteriores, dos quaes distam um diâmetro.

Gheliceras de borda interna do sulco ungueal ar-

mada de 1 1 dentes, dos quaes o sexto, o oitavo e

0 décimo s3o muito menores
;

a area de granula-

ções do fundo do sulco é muito pequena, limitada

aos dois últimos dentes.

Labio bem mais largo que longo, muito cuspu-

loso. Esterno quasi tão largo quão longo (8 X
de sigillas posteriores separadas da margem um
diâmetro.

Metatarsos anteriores e do segundo par esco-

pulados até a base
;
os do terceiro par nos dois terços

apicaes, e os posteriores com pequenas escopulas dis-

taes, divididas.

Esta especie é muito afim á precedente.

Hab

:

Manáos.

Goll. : Bicego.

Typo — Xo Museu Paulista (X. 133).

AvicULíVRIA AXCYLOCnVRA, sp. n.

35 mm. Gephaloth., 15,5 X 13,2 mm. Per-

nas : 44 — 40 — 38— 50 ram. Pat. Tibia : 15,5
— 15— 13 — 18 ram.

Gephalothorax côr de mogno, coberto de pel-

los pardo-esyerdeados, com uma orla completa de

pellos roseos e com alguns pellos vermelhos muito

longos, erectos, atrás do comoro ocular. Gheliceras da

côr do cephalothorax, ornadas de longos pellos roseos ;

firabria das margens do sulco ungueal vermelbo-
viva. Ancas dos palpos vermelhas, com a fimbria

semelhante á das cheliceras. Esterno, labio, ancas
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das pernas e ventre negro-velludosos. Palpos e per-
nas dos dois primeiros pares com os tegumentos
côr de mogno, de pubescencia esverdeada e ornados
de longos pellos pardos de pontas róseas, havendo
mais uma larga faixa transversal de densos pellos

roseos no ápice dos tarsos. Escôpulas cinzento-es-

curas. Pernas dos dois últimos pares sem a pu-

bescencia esverdeada, com pellos densos, vermelhos
em toda sua extensão ; os tarsos como nas pernas

anteriores. Dorso do abdômen com longos pellos

vermelhos que occupam os dois lados e o terço an-

terior do dorso, inclinados para cima e para traz,

deixando nj dorso uma grande mancha posterior

negro-velludosa.

Gephalothorax baixo, igual ás tibias com as

patellas do primeiro par, menor que os mesmos
segmentos das pernas posteriores. Fovea thoracica

procurva.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores iguaes e equidistantes, era fila for-

temente procurva
(
uma recta tangente á borda an-

terior dos médios passa bera atraz da borda poste-

rior dos lateraes ). Olhos lateraes anteriores maio-

res que os lateraes posteriores, dos quaes estão se-

parados rnais de um diâmetro. Olhos médios pos-

teriores contiguos aos lateraes e separados dos mé-

dios anteriores um diâmetro destes últimos.

Gheliceras armadas na margem interna do

sulco ungueal de 9 dentes, o penúltimo muito me-

nor, quasi do tamanho das cúspides do fundo do

sulco, sendo estas apenas em numero de 5 e come-

çando ao nivel desse penúltimo dente.

Pernas rauticas. Tarsos des palpos bem mais

espessos na base que no apice, sendo o dorso desse

segmento convexo em seu quarto basal, depois de-

primido e levemente concavo, lembrando o aspecto

que se encontra exaggerado nas especies dos gene-

ros Ancilochyvos e em certos Hysterocrütes.

llah.

:

Rio Tapajoz.

Goll. Crarbe.

T^^po : no Museu Paulista.
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Typhociilaena G. Kosh. 1850

Typo : T. seladonia (G. Koch)

Ti/phochlaena C. Koch, 1850 — Ueb. Ar. Syst.

Vol. V, r- 75

Avicularia Simou, 18l>2 — Hist. Xat. Ar. Vol.

I, p. 171 (ad part. B)

Iridopelma Pocock, 1901 — Ann. Mag. Nat. Hist.

Ar. 7, vol. VIII, p. 549

Simon considera os generos Tiphochlaena G.

Koch e Iridopelma Pocock como synonymos de

Avicularia Lamarck, baseando-se, para a sjmonimia

do primeiro nos caractéres diagnósticos pouco pre-

cisos de Koch. Quanto a Iridopelma Pocock diz

elle : < quelques espòces {A. Idrsuta Pocock, et pro-

bablement A. detrita G. Koch) oíTrent un éperon

de même nature, mais plus pelit, aux tibias de la

2.' paire
;
R. I. Pocock a proposé pour ces espèces

un genre Iridopelma qui, 6 mon avis, ne doit ètre

admis, tant que ce caractère sexuel peu imporlant

ne sera pas corroboré par une autre particularité

permettant de classer les femelles. »

Ora. lendo-se cuidadosamente a chave dada por

R. I. Pocock a pags. 547 dos Ann. ^^ag. Nat. ílist.

ser. 7 vol. V'lll, a diagnose da especie typo de seu

genero Iridopelma encontramos caractéres que per-

mittem a facil distineção deste do Avicularia

Lamarck, como sejam : a proporção inversa do com-
primento das pernas 1 e IV e o tamanho dos olhos

médios anteriores.

Recebi da Bahia um macho que identifico, em-
bora duvidosamente, á Tt/phochloena seladonia Ò.

Koch e que repete os caractéres genericos de Iri-

dopelma Pocock, e por esse motivo restaurei como
genero autonomo Typhochloena G. Koch, para cuja

synonymia entra Iridopelma Pocock. Gaso minha
especie nao seja idêntica a Typhochloena seladonia,

ficarão os caractéres genericos abaixo como de Iri-

dopelma Pocock, e nova, então, para a sciencia.
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deve ser denominada Iridopelraa mfípliidorothc-
rion (1). Eis os caractéres do genero :

Cephalothorax mais longo que largo, de fovea
thoracica direita.

Rima ocular pouco elevada, menos de duas ve-
zes mais larga que longa. Olhos anteriores era íila

raui fortemente procurva, os médios bem maiores e
mais afastados entre si que dos lateraes. Olhos la-

teraes anteriores e posteriores pro.xima mente iguaes,
bera separados.

Esterno mais longo que largo, de sigillas pos-
teriores pouco afastadas da margem.

Abdômen manchado.
Metatarsos escopulados como em Avicularia.

Patella com a tib'a anteriores muito maiores que
os mesmos segmentos das pernas p‘osteriores. Pernas
anteriores bem maiores que as posteriores.

^

Tibias anteriores do macho com uma apophjse'
apical interna muito espinhosa

;
as do segundo par

cora uma apophyse semt-lhante, menor.
Ila duas especies brasileiras, uma da Bahia e

a outra de Pernambuco :

Cephalothorax sempre muito menôr que a pa-

tella mais a tibia posteriores, e pouco mais longo

que largo — Pococki.

Cephalothora.x igual á patella mais a tibia

posteriores, bem snais longo que largo — seladonia.

Typhociiloena pococki (2) n. n.

Iridopelma hirsutmn Pocock, 1901. Ann. Ma".
Nat. Hist.. 7 v.TS. vol. VIII p. 550 (nec Mygale

hirsuta Walckenaer, 1837)

Avicularia hirsuta Siraou, 1903. Hist. Xat. Ar.

Vol II p. 960

Avicularia hirsuta Petrunkewitch. 1911 — Bull.

Atner. Mus. Xat. Hist. vol. XXIX, p. 50

N3o conheço esta especie em natureza, dando
as descripções de accordo com Pocock.

(1) ÒG2£(!) — estou em duvida ;
— (hjpicv — animal.

(2) Em honra ao grande Arachnologo Poeock.
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Ç
— ÕO mm. Geph. i8 X 1"^ mra. Pernas 65-

Õ6-Õ2-62,Õ mm. Patella-i-tibia I - 20,5; IV - 19,5 ram.

Cephalothorax e pernas revestidas de densa pu-
bescencia acinzentada ou de pellos verde-amarellados

;

os longos pellos das pernas verde acinzentados, não
havendo pellos rubros nos tarsos. O meio do dorso
do abdômen com uma larga faixa escura, esten-

dendo-se da base á extremidadade apical; essa faixa

tem de cada lado uma orla de longos pellos ama-
rellados. Dos lados do dorso ha grandes manchas
pouco nitidas. . Esterno, ancas das pernas e ventre

negros.

Cephalothorax um pouco mais longo que largo,

menor que a patella com a tibia do primeiro e ul-

timo pares de pernas, convexo, de região cephalica

muito pouco elevada.

Rima ocular raoderadamente alta, ovai, mais
larga que longa. Fila de olhos anteriores mui for-

temente procurva, os médios muito maiores, sepa-

rados entre si mais de um diâmetro, mais proxiraos

dos lateraes. Olhos lateraes quasi iguaes, distantes

um pouco menos de ura diâmetro.

Pernas anteriores maiores que as posteriores.

Patella e tibia posteriores uienores que as anteriores

e pouco maiores que as do segundo par.

cf — 27 ram. Gephth. — 12X1^ ram. Pernas
55—49—40,2—49 ram. Patella -p tibia I - 1H,3 m.
m. IV— 14,8 mm.

Cephalothorax mais longo que largo, de largura

distincta mente menor que a patella com a tibia do
terceiro par, igual ás tibias posteriores, menor que
os metatarsos do primeiro ou do ultimo pares de
pernas

;
comprimento quasi igual ao dos metatarsos

anteriores, menór que o das patellas com as tibias

do terceiro par.

Pernas longas e delgadas, as anteriores maiores
que as posteriores. Patella e tibia anteriores muito
maiores que as posteriores, estas iguaes ás do se-

gundo par.

Colorido igual ao da íeraea.
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Bulbo de estylete delicado, filiforme, curvo em

um terço de circulo, o apice um pouco voltado para
fóra^ Tibias anteriores com uma apophyse apical muiio
espinhosa

;
as do segundo par com uma apophyse

semelhante, porém muito menor.

Hab.

:

Iguarassú — Pernambuco.

TyPHOCHL(EXA SEL.4.DONIA — (
G. Koch

)

(Figs. 191 a 193)

Mygale seladonia — Koch, 1842— Die Arachui
' den. Vol. IX, p. 39, pr. ccc, f. 716

T. s. C. Koch, 1850— üebers Arach., vol. V, p. 75

Avicularia seladonia— Simon, 1892 — Hist. Xat.

Ar. vol. I, p. 171

Avicularia seladonia— Petrimckewitch, 1911^

—

Buli. Amer. Mus. Xat. Hist. vol. XXIX p. 50

tí".— 3Õ mm. Gephth. 16X13 mm. Pernas 6õ
—ôõ—õO—Õ8 mm. -Patella -f tibia I — 23 mm;
IV — 18 mm.

Gephalotborax pardo murino, de curta pubes-

cencia velludosa, com uma orla marginal de pellos

roais claros
;

pernas da côr do ceplialothorax, com
os pellos da face inferior acinzentados e longos

pellos amarello-ochraceos erectos, bem mais abun-

dantes nas pernas dos dois últimos pares. Esterno

e ancas das pernas de tons ferrugineos. Abdómen

pardo, de longos pellos pallidos e com grandes

roanchas lateraes escuras.

Gephalotborax bem mais longo que largo, muito

roais curto que as paiellas com aS tibias do pri-

meiro e ultimo pares de pernas, pouco elevado.

Rima ocular baixa, duas vezes mais larga que

longa. Olhos anteriores em fila mui lortemente

procurva
(
uma recta tangente á borda anterior des

médios corta apenas os lateraes, pouco adiante

da borda posterior ), os médios muito maiores, se-

parados entre si mais de um diâmetro e cerca de

de um diâmetro dos lateraes. Olhos lateraes an-

teriores e posteriores iguaes, distantes um diâmetro.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Esterno mais longo que largo, de sigillas poste-

riores a ura diâmetro da rrrargem. Labio beca

mais largo que longo, muito cuspuloso no apice.

Pernas anteriores bera maiores que as poste-

riores. Tibias anteriores com uma apophyse apical

romba, de apice muito espinaloso, leveinente curva

para dentro e para baixo. Tibias do segundo par

cora uma apophyse semelhante, muito menos des-

envolvida. Metatarsos anteriores curvos.

Metatarsos dos dois primeiros pares escopulados

até a base
;

os do terceiro par até quasi o terço

basal e os posteriores com pequenas escopulas distaes.

Hab.

:

Bahia.

Pachistopelma Pocock, 1901

Typo : P. rufoniijrum Poc.

Pachistopelma — Pocock, líKJl — Ann. ^lag. Xat.

Ilist. ser. 7, vol. VTII j>. 548

Xí5o conheço este genero em natureza, pelo que
lhe dou. como de sua especie typo as diagnoses de
Pocock.

Semelhante á Aviculatua por ter uma unica

apophyse apical nas tibias anteriores Jo macho
;

as

sigillas esternaes posteriores pouco afastadas da mar-
gem

;
as pernas rnuticas, etc.

Diflére de Aricularia por ter os olhos ante-
riores em fila levemente procurva

( uma recta tan-
gente á borda anterior dos médios passa muito
adiante da borda posterior dos lateraes ). Gomo em
Aricularia e 'Iapinauchenius a face posterior das
ancas dos palpos é mia até o meio; a dos trochan-
teres tem cerdas longas, molles, flexiveis • a face
anterior das ancas e dos irochanteres do primeiro
par de pernas possue pellos delgados, entre-cruzados
abaixo da sutura com' alguns pellos roseos.

Uma unica especie.

( 1 ) -ry-j- - e*pe«o ; i-A- - tecido
; -jÀn ^ - pUnU

do i>e.
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Pachistopelma rufosigrum

(
‘

) Pocock

Pr. — Pocock, 1901 — Ana. Mae. Nat. Ilist.

ser. 7, vol. VIII, p. 518

$.—i2 ram. Cephth. 17 X P53 mm. Pernas

49,5—45,5—42—49,5. Patella + tibia I — 15,5 ;

IV — 15,5 mm.

Corpo e pernas revestidos de curtos pellos

bruneo-pallidos
;

cerdas das .pernas mais curtas que
em geral e pardacentas

;
femures, patellas e tibias

cora faixas longitudinaes esbranquiçadas pouco niti-

das, mais conspicuas nas patellas
;

metatarsos com
uma faixa mediana parda, que termina em uma
mancha da face posterior do segmento. Abdômen
coberto de curtas cerdas vermelho ferrugineas. Ven-
tre, esterno, ancas das pernas e dos palpos e base

do labio negros.

(.'ephalothorax nitidamente mais longo que largo,

bem mais longe que a patella com a tibia anteriores.

Rima ocular moderadamente alta, mais larga

que longa, de tila de olhos anteriore* levemente
procurva (uma recta tangente á borda anterior dos

médios passa adiante do meio dos lateraes ), os

médios muito maiores, separados um do outro cerca

de um diâmetro e um pouco mais proximos dos

lateraes. Olhos lateraes anteriores e posteriores

proximamente iguaes, afastados menos de um dia-

metro.

Pernas anteriores e posteriores iguaes, bera

como suas patellas e tibias.

,

' — 28,5 mm. Cephth. 13 X inm. Per-

nas 15-41. 5.‘i8-i8 mm. Patella + tibia I— 14 ram.

IV— 14,7 mm.

Colorido igual ao da femea.

Cephalothorax relativamente mais largo, igual

era comprimento á patella com a tibia do segundo

par de f>ernas.

{ 1 )
Kubro-negro.
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Apophyse apical das tibias anteriores simples,

curta, romba, espinhosa. Bulbo muito semelhante

ao de Avicvlaria avicularia mas a porção basal

do estylete é menos curvada, -e a porção terminal

apresenta uma ligeira curva sigmoide, muito aberta.

Pernas posteriores esuas tibias e patellas maio-
res que as anteriores.

Hab.

:

Iguarassú (Pernambuco).

Foram descriptas nos generos Ischnocolus e

Mygale as seguintes especies brasileiras, que não
vi, e não foram até agora devidamente determinadas:

Ischnocolus

Ischnocolus doleschaUi Ausserer. 1871 — V<>rh

Zool. bot. Ges tVien. Vol. XXI, p. 189

Ischnocolus gracilis Keyserling, 1891 — Spinnen
Anierikas, Brasil sp. p. 11

Ischnocolus rubropilosus Keyserling. 1891 —
Spinneu Anierikas, Brasil sp. p. 12

Mygale

Mygale atra Latreille, 1832— Vues générales,
# Vol. ], p. 61

Mygale bicolor Lucas. 1859 — Ann. Soc. entom.
France pr. CVIII

Mygale 6ru C. Kooh, 1842 — Die Arachni-
den, Vol. IX p. 35 pr, CCXCIX f. 713

Mygale dtversipes C. Koch. 1842 — Die Ara-
chuiden, Vol. IX, p. 63, pr. CCCX f. 731

Mygale férvida C. Koch. 1842 — Die Arachni-
deu, Vol. IX, p. 78 pr. CCCXVl f. 740

Mygale Jimbriata C. Koch. 1 S42 — Die Ara-
cbniden, Vol. IX, j*. 50 pr. CGGV, f. 722

Mygale fusca Pi-rtv, 1833 — Del Anim, pr.

XXXVIII, f. 1

Mygale lineata Lucas, 18.57 — Expedition Gas-
telnau, p. 14 pr. I, f. 1

I»
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Mtjgale mutata Ansserer, 1871 — VorL. zoo!, bot.

Gerei. AVien, p. 195

MygaU ochrccea Perty, 83.S — Del Anim., p. 191
pr. XXXVIII, f. 2

Mygale punúlio Perty. 1833 — Del Anim., p. 191
pr. XXXVIII, f. 4

ruüdeiis C. Koch, 1842 — Die Arachui—
den, Vol. IX, p. 51, pr. CCCV, f. 723.

nota
Já estavam impressas as paginas anteriores,

quando o exame de um certo numero de Theva-
J^osoidéas, pertencentes ás collecções do Museu
|>acioijal e as recentemenle colligidas para o Museu
vaulista, pelo Sr. Garbe, vieram trazer algumas al-
terações que ora deixo registadas.

Pag. 48 — Idiops Petitii
(
Guérin

)

O Dr. Antonio Meira colligiu para mim, no
Aorte do Estado do Rio, uma feraea desta especie.

Pag. C6. — Depois de Herrnacha leporina Si-
roon, juntar

IIkhmach.v itvti.vyae sp. n. — j— 9 mm.

Gephalothorax castanho com um V claro entre
a fovea thoracica e a rima ocular. Cheliceras cas-
tanhas com duas faixas longitudinaes claras, uma
larga e outra estreita. Abdômen castanho, ornado
de numerosas pintas quasi circulares, claras. Ester-
no côr de mogno claro

;
pernas castanhas

; labio,

ancas dos palpos e das pernas e ventre pardos.

Região cephalica do cephalothorax bem con-
vexa. Fovea thoracica transversal, direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.
Olhos anteriores em íila muito procurva (uma recta
tangente á borda artf-rior dos médios passa atraz
do meio dos lateraes), os médios muito menores.
Olhos posteriores quasi iguaes, em linha direita.

Labio mais largo que longo, com duas filas

iransversaes de cúspides apicaes ;
ancas dos palpos

r*l
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com uma area basal muito ciispulosa. Fossetas es-

ternaes posteriores separadas da margem mais de

um diâmetro, mas muito separadas entre si. Mar-
gem interna das cheliceras com seis dentes ; rastello

Iraco
;
area granulosa do fundo do sulco ungueal

toda situada atraz do ultimo dente interno.

Metatarsos dos dois primeiros pares de pernas

cora 1-1 espinhos inferiores erectos
;

patellas e tibias

muticas. Patellas dos dois últimos pares armadas
de um espinho interno

;
tibias com dois longos es-

pinhos posteriores.

Segmento basal das fiandeiras maior que o

medio e este maior que o apical.

Hab.

:

Retiro de Itatiaya (2200 ms. de altitude).

Pag. 08— Rachias Sitoon, 1892.

Corrigir nos caracteres desse genero : — «o
labio e as ancas dos palpos rauticos no macho » —
e— «os tarsos posteriores com espinhos dos dois

lados», por isso que o macho pode ler o labio e

as ancas dos palpos cora armação de cúspides se-

melhante á da femea, e os tarsos posteriores podem
ser muticos, como se observa na seguinte especie :

Raciiias odontociiila sp. n.

o”
— 8 mm. Pernas — 1 í-I2-l2-Iõ,c.

Gophalothora.v e pernas pardos, uniformes.

Esterno, cheliceras, labio e ancas dos palpos e ven-

tre pardo-a marellados. Dorso do abdômen negro,

cora numerosissimas manchas pardo amarelladas.

Tibia do palpo terete, cora 1 longo espinho Jcasal

dorsal e 1-1 espinhos internos.

Região cephalica do cephalothorax convexa
;

fovea thoracica direita. Rima ocular du?js vezes

mais larga que longa. Olhos anteriores grandes,

iguaes, quasi contiguos, em dia bem procurva (uma
recta tangente á borda anterior dos médios passa

pelo meio dos lateraes). Olhos lateraes anteriores

maiores que os olhos lateraes posteriores. Olhos
raedios posteriores rnediocres, quasi contiguos aos

lateraes posteriores.
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Labio mais de duas vezes mais largo que longo,
com duas cúspides medianas apicaes

;
ancas dos

palpos corn uma area basal de numerosas cúspides.

Clieliceras com uma popii}"se rumba apical interna,

armada de um rastello da fortes dentes espinifor-

mes negros. Sigillas esternas posteriores rnargi-

naes.

Tibias anteriores do macho sem apoplqyse api-

cal, com 2-i-z espinhos inferiores e i-í internos;

metalarsos com 2 1-2 espinhos inferiores e urn in-

terno. Tarsos posteriores lev^euiente ílexuosos, mu-
ticos. Tarsos dos dois primeiros pares com a unha

media obsoleta
;

esta ó bem apreciável nos tarsos

dos dois últimos pares.

Fiandeiras de segmento basal menor que o me-
dio

;
este tres vezes maior que o apical, que é curto

e ccnico.

Ilafj.

:

Estado do liio.

Goll. Antonio Meira.

Pag. 1Í2 : — Depois de Tineí>iphaitlei> juntar :

Cyclothora.v g. n. (I)

Gephalothorax quasi regularmente circular, de

fovea thoracica direita.

Rima ocular muito mais larga que longa.

Olhos anteriores em fila muito procurva, os medios

muito mie.nores que os lateraes e menores ou iguaes

aos olhos medios posteriores. Olhos lateraes ante-

riores maiores que os posteriores. Labio pouco mais

largo que longo, muito cuspuloso. Iodas as escõ-

pulas tarsaes divididas por uma faixa de cerdas

espinifonnes. Tíbias anteriores do macho co:n duas

apophyses apicae.s; os raetatarsos curvos e muticos.

Melatarsos dos dois primeiros pares com escòpulas

no terço apical, os d .s dois últimos pares quasi sem

escòpulas. Tíbias do palpo do macho sem rastello

apical.

(1) yúy/.o;— circulo; OÚSX'— thorax. J
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Gyclothorax cvclotiiorax, sp. n.

tí’ — 2‘>miíi. Pernas; 24— 22— 21 — 25 mm.

Cephalothorax côr de mogno claro, revestido

de pellos negros deitados e com uma orla marginal

de pellos brancos, que formam estreita faixa mar-
ginal

;
nas bordas lateraes existem algumas cerdas

espiuiformes esparsas. Gbeliceras mais claras que

0 cephalothorax. .4bdomen castanho -escuro, com
longos pellos llavos dorsaes

;
toda face ventral ama-

rellada
;
pernas e palpos pardos.

Gephalothorax quasi regularmente circular, de

margens lateraes e anteriores regularmente arre-

dondadas
;
fovea thoracica transversal direita.

Rima ocular duas vezes mais larga que longa.

Olhos anteriores em tila forteinente procurva
(
uma

recta tangente á borda anterior dos médios passa

bem atraz da borda posterior dos lateraes ), os olhos

médios mais de tres vezes menores que os lateraes

e mesmo menores que os médios posteriores, equi-

distantes. Olhos lateraes posteriores raenóres que

os lateraes anteriores
;

os médios posteriores con-

tiguos aos lateraes.

Labio pouco mais largo que longo, muito cus-

puloso. .Sigillas esternaes posteriores sub-margi-

naes.

Todas as escópulas tarsaes divididas por uma
faixa longitudinal de cerdas espiniformes. .Meta-

tarsos anteriores curvos, muticos, escopulados no

terço apical
;

tibias com duas apophjses apicaes : a

inferio'’ curva, maior
;

a superior
(
externa

)
direita

;

ambas armadas do urn curto e robusto espinho perto

do ap ce. Atraz das apnphyses as tibias anteriores

sao armadas de I-l espinhos externos, 1 medio in-

terno e mais dois apicaes inferiores, junto ás apo-

physes. Tibias tío segundo par com dois espinhos

basaes contiguos s dois apicaes na face inferior e

1-1 na tace anterior
;
metatarsos direitos, com dois

espinhos apicaes inferiores, 1-1 anteriores e de es-

copulas semelhantes ás dos tarsos anteriores. Pernas
dos dois últimos pares muito espinhosas. Tibias do
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palpo sem rastello apical, mas armada de uma la-

mina chitinosa e 2-2 espinhos internos; bulbo glo-

buloso de estylete espiralado.

Hab. : Retiro de Itatiaya ( 2.200 metros de

altitude ).

Coll.

:

Carlos Moreira.

lypo

:

No Museu Nacional.

Pag. 229— Depois de Pamphobeteus platyom-

rna deve vir :

Pampiiobeteus anomalus, sp. n.

53 inra. Gephtb. 22,2 X 19 ram. Pernas, 76

69,3 — 68 — 87 ram. Pat. tibia : 24,5 — 22,2 —
20,7 — 26 mm. Metat. 1 — 15 ram. IV 25 mm.

Toda aranha de colorido negro uniforme, tendo

os longos pellos do abdômen e das pernas e a fímbria

das cheliceras pardos.

Gephalothorax baixo, mais curto que a patella

com a tibia do primeiro ou do ultimo pares de

pernas e menor que os metatarsos posteriores
;
igual

á patella com a tibia do segundo par de pernas.

Fovea thoracica recurva.

Rima ocular alta, menos de duas vezes mais

larga que longa. Olhos anteriores iguaes, em fíla

levernente procurva
(
uma recta tangente á borda

anterior dos médios passa adiante do meio dos la-

teraes ). Olhos lateraes anteriores e posteriores

iguaes, separados um do outro menos de meio dia-

metro. Olhos posteriores em linha direita pelas

bordas anteriores, os médios muito menores que os

lateraes aos quaes são quasi contíguos.

Cheliceras cora 1 1 dentes na margem interna

( 4-2-1-1-1-I-1
)

sendo os quatro primeiros muito

grandes, seguindo-se-lhe dois medíocres e dos outros

cinco tres grandes e dois pequenos regularmente

alternados.

Tibias anteriores com duas apophyses apicaes:

a interna
(
superior )

romba, levemente curva
;
a in-

ferior ( externa )
maior, curva para cima e para

dentro, de modo que o metatarso se dobra sobre sua

íace externa. Tibias anteriores com dois espinhos
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apicaes e um basal inferiores, mais tres na base da

apophyse e um na face interna. Metatarsos curvos,

escopulados até a base, com quatro espinhos apicaes

Tibias do segundo par com dois espinhos apicaes

infero-internos, 1-1-1 internos e 1-1 inferiores; me-
tatarsos escopulados nos dois lerços apicaes, com
um pequeno espinho na base da escópuia e mais

quatro espinhos apicaes Pernas dos dois últimos

pares muito espinhosas. Metatarsos do terceiro par

escopulados até quasi o meio e os posteriores com
pequenas escópulas apicaes.

Palpos de tibias attenuadas para o apice, com
uma apoph3*se baixa e romba na face externa e 15

a 18 espinhos irregularmente dispostos na face

interna.

Hab.

:

Santo Christo
(
Piio Tapajóz ).

Coll : Garbe.

Typo : no Museu Paulista.

IX

LISTA lüDIGE DE THERAPHOSOIDÉAS

Nao tendo sido, até o presente, publicailo o cata-

logo CO npietu das Theraphosoidéas, julguei oppor-
tuno dar uma lista das especies descripias ou emen-
dadas depois da primeira memória de Aiisserer.

Muitas iiSo estavâo, talvez, correctamente collocadas

nos devidos generos, pai-a o que seria preci.so uma
revisSo dos respectivos typos.

As Myynles dos antigos auctores {Walckenaei,
Koch, Lucas) s3o de diagnoses muito resumidas e

indistinctamente applicaveis a grande numero de
especies (e mesmo de generos), de modo que, sem
íi analy.se directa dos typos, ficarao nomes indeter-

minados, [«arecendo-me de boa norma nAo se darem
a novas especies de Aviculariidae ( s. .sir.

)
nomes

já occiipados por My<jales>.

Damos a seguir a hsta das especies jior familias,

de accórdo com a chave exposta no começo deste

trabdho; ern c.<da familia disposto os g'-neros em
ordem alphabetica.
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FAM. I — Actinopodidío

(i generos e 80 especies)

1 — Gen. Actinopus Perty, 1833

1 — .4. caraiha
(
Siinnn )

1889 — Venezuela.

2 — A. crasíipes
(
Keyserling' ),

1891 Kio Gran-

de do Sul, faranuay, S. Paulo, Eio.

3 — A. dubíomaculatus Melio-Laitâo, 1892 Sao

Paulo
4 — * A. fmctus Mello-Ijeitào, 192 - S. Paulo

5 — A. hartií Pocock, 1895 — Triuidad

6 — A. inxigws (Holuiberg), 1881 — Argentina

7 — A. liodon
(
Ausserer ),

1875 — üruguay

8 — A. Imgipalpis C. Koch, 1812 Uri^uaj

9 — * A. íuteipes (Keyserling), 1891— Kio de

10 — A. nottereri (Ausserer) 18 1— Rio ISegro

11 — 4. paranensiít Mello-Leitão, 192 Paraua

12 — * A. perU/i Lucas, 1843 — l’ará

14 — * A. piceus (Ausserer), 1871 —J
. princeps Chamberlin, 1917 Eio e

Ja-

— A

- Paraná

• Venezuela

princeps

ueiro

A, rnhn.stus
(
Cambncl^e ),

1892

A rojasi (Simcn), ^ d i

A. (Lucas), 1834 -S. Paulo e

oe Janeiro ,

A. s^ãopx (Sitnon), 1889 - Y-nezuela

*A.tcrsahx Perty, 1833- Uruguay, Sul

Brasil. Piauhy
,

A. va/encianiis (Sitnon), enezu

Ja-

Eio

do

22 - --A. u-allacei (
Uaiubridge ),

_i8jG — Para

á;> — A. xeaim Chamberliu, l91i inenca o

Sul.

2 — Gen. Missulesa Walckenaer, 1805

24 — M. hr.idhyi Raiubow, 1914 ^Australia

25 - M. cm.va« (
Csmbridge), 1869 - Austraha

26 — M. formosa (
KaMib..iv ),

1896 Austraha

27 — M 'formilabde (
Gambridge )

1869 Austraha

28 — .1/. 'gr.uiulosa (Cauibridire ),
18b9 Au-tralia

29 _ .1/ incerta (O. Camb-idg^) 18t i Austraha

30 _ M. insignis (Camb-ilge), 18( < — Austraiia

31 - .W. (L..C s). 1834- Austraha

30

w ucratoria WJck iiaer, I8O0 Austraha

Ú - li. re/Zex..^Ratu'bour(PullAne) 1918-Austó

34 _ M riA>rij-cai‘itaia (Ausserer), 187o Austraha

35 — M. rugosa (Au'serer), 1875 — Austraha
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36 — 31. rubnceps Strand, 1907 — Australia
37 - 3f. semicocdnea (Simou), 1896 — Australia

3— Gen. Neocteniza Pocock, 189Ò

38 — A', mexicana F. Cambridge, 1897 — Mexisa
09 — A. sclateri Pocock, 1895 — Gnyaua

4 — Gen. Stasimopus Simon, 1892

•10 — iS. artifex. Pocock, 1902 — Cabo

10 ~ o‘
Purcell, 1902 - Grahamstown

42 — S. bimaculatüs Purcell, 1903— Cabo
43 — S. brevipalpis Purcell, 1903 — Cabo
44 — S. cafrus (Koch), 1842— África do Sul
45 - S. castaneus Purcell, 1903 — Cabo
46 — S. coronatus llewitt, 1915— África do Sul
47 — S. dreyeri Hewitt, 1915 — África Jo Sul
48 — S. dnbius Hewitt, 1913 — Potchefstrom

^ — 5. erythrofjnathus Purcell. 1903 — CaboW - á'. gigas Hewitt, 1913 — Africa do Sul
51 — S. mscnlptns P.-coek, 1901 — Africa do Sul— S. ««scM/l><!£S/ie(//e/í2s, Hervitt, 1917 — Peddie
33 — S. keitaiiicus Purcell, 1903 — Cabo— S- kobbei Purcell, 1903 — Cabo
5õ — S. leipoldti Purcell, 1902 - Orange
56 — S. kngipalpfs 1917 - Kimberley
57 - S. rnararn Herwitt, 1914 - Africa do Sul
58 - S. minoT Hewitt, 1915 - Africa do Sul
59 — .S. nanus Tucker, 1917 - Africa do Sul
60 - S. nigelhcs Purcell, 1902 - Africa do SulM — ò. obscuros Purcell, 1908 - Africa do Sul
62 — oculatus, Pocock, 1897 - Bloeufonteiu

cl
Purcell, 1902 — Cabo

« ~
f'

Hewitt, 1913 — Africa do Sul
65 — ò. peddiemis Hewitt, 1917 — Africa do Sul

^ — A. poweri Hewitt, 1915 — Africa do Sul
67 — S. pxircelli Tucker, 1917 — Africa do Sul
68 — S. qnadratimaculatus Purcell, 1903 — Cabo
69 — S. quumbu Hewitt, 1913 -Africa do Sul
<0 — S. robertsi Hewitt, 1910 — Pretória

70 ~ o
Pocock, 1902 - Africa do Sul

iX ~ „
xc'i'»^landi spiiiistis Hewitt, 1914—Afr. do Sul

lá — 3. schreineri Purcell. 1903— Cabo
<4 — 3. schultzei Purcell, 1908 — Africa do Sul

7c
~ Hewitt— 1917 —Af içado Sul

í6 — é. steinburgensis Hewvitt, 1915 — Africa do Sul~ S. sujfusciis Hewitr. 1916 — Trausvaal

íc
~

‘1' Hewitt, 1919 — Port Alfred

^ ~ tuniaticus Purcell, 1903 — Cabo
àU — S. unispinosus Purcell, 1903 — Cabo



Ci

rf-

Pa!*atro|)idi<Iac (4 generos, ~ especies)

1

— Gan. Amsaspis Simon, Í891

1 — * A. tuherculata Simou, 1891 — Antilhas, Pará
2 — * A. rubra Mello Leitão, 1892 — Amazonas

2

— Gen. Anisaspoides F. Gambriclge, 1896

3 — * A. gigantea F. Cambridge, 1896 — Pará

3 — Gen. Paratropis Simon, 1889

— P. papüligera F. Cambridge, 1896 — Pará
— * P. sanguínea Mello-Leit.ão, 1920 — Juruá
— ^ P. scruposa Simou, 1889 — Perú

4 — Gen. Picxothele Gliainberlin

1 ~ * P. perditus Chamberliu, 1917 — Rio de Janeiro

-Msíjidae (II Gen., 44 especies)

1 — Gen. Gadmon F. Gambriclge, 1903

1 — C. abrahamí (Cambridge), 1889 — África do Sul

2 — C. affinis F. Cambridge, 1903 — Cabo

3 — C\ eongener F. Canibridge, 1903 — Cabo

4 — C7. dubius F. Cambridge, 1903 — Cabo

5 — O. thoracicus F. Cambridge, 1903 Cabo

2 — Ge O. Galatiiotarsus Simon, 1903

6 — G. coronatus Simou, 1903 — Chile

3 — Gen. IIeteromigas Ilogg, 1902

~ — R. covei Hegg, 1902 — Tasmaaia

4 — Gen. IIeteromigella Strand, 1908

8 — II. malagassa Straud, 1903 Madagascar

.5_Gen. IIomogaka RainboAv, 1912

9 — II. pulleinei Raiubow, 1914 Australia

6 — Gen. Microsieromíia, Pocock, í89o

10 — AI. ccitani Pocock, 1895 — Madagascar



— 348 —

7

— Gen. Migas L. Koch, 1873

11 — M. dtstinctus Catnbridge, 1879 — Australia

12 — M. paradoxus L. Koch, 1873 — Australia e

Nova Zolandia

13 — M. sandagesi Goyen. 1890 — Australia

8

— Gen. Moggridgea Cambridge, 1875

14 — J/. bregeri H<'witt, 191.T — Trausvaal

15 — \f. coegensi* PurcelI, 1903 — Cabo

16 — M. crudeni Ilewitt, 19 13 — Cabo

17 — M. dgeri O. Cambridge, 1875— África do Sul

18 — ií- intermedia Hewitt. 1913 — África do Sul

19 — .1/. lata Tuckier, 1917 — África do Sul

20 — M. leipoldU Purcell, 1904 — Cabo

21 — .1/. ineyeri Kanrh, 1879 — O. da África

22 — .If. microp» H*-witt, 1915— África do Sul

23 — .If. mordojc Purcell, 1903 — Cabo

24 — >f. nigra. Purcell. 1904 — Cabo
25 — .1/. oecidna Simon. 1907 — Ilha do Principe

26 — .1/. palliita Ilewitt. 1914 — África do Sul

27 — .1/. paueistpina IlMviit, 1916 — fJrahamatown

28 — M peringueyi Purcell. 1903 — Cabo

29 — 3/. pseudoerudeni IJewitt. 1919 — Alicedale

30 _ .U. pgm/, Ilewitt, 1914 — África do Sul

31 — M. quereina Purcell, 1903 — Cabo

32 — M. rupicoia Uewitt, 1913 — Cabo

.33 — M. rup/c loides llewitr, 1914 — Atrica do Sul

34 — M. ret>ct)Xa Purcell. 1903 — Cabo

35 — M. stannioni Pocock. 1902 — Durban
36 — .1/. terrextri» Ilewitt, 1914 — África do Sul
37 — M. Urricola Purcell. 1903 — Cabo
38 — M. tidmar»hi Cambridg-, 1889 — (rrakantowa
39 — M. White' Pochck, 1897 — Njassa

9

— Gen. Myrtale Simon, 1891

40 — M allunudi Sunon. 1903— Madagascar
41 — M. permn Simon, 1891 — Madagas-ar
42 — .1/. siibrufum (P. cock), 1895 — .Madagascar

10 — Gen. POECILOMIGAS Simon, 1903

43 — P. pulehripes Simon, 1903 — Naul

1 1 — Gen. Tiiyropoecs Pocock, 1895

44 — Th. mirandtts Pocock, 1895 — Madagascar

cm SciELO 11 12 13 14 15 16 17



— -349

Cloiiizidac (84 generos e 423 especies)

I — Gen. Acantiiodon Guérin, 1838

Estavam escriptas as linhas do texto, quando tive

a opportunidade de lèr os trabalhos de IlcAvitt em
resposta ãs objecções de Tucker. Parece-me que se

podem conservar os dois generos Acanthodon e

Jdiops, o primeiro tendo como synonimos Cteno-

lophus, Titanufiops (parte) e GoryprelUi e limitado

á África do Mil Occidental
;
o ultimo, tendo por sy-

nonimos Pachi/idiops e Titanidiops (parte), de

habitat muito mais extenso, e comprehendendo to-

das as especies americanas.

abrahami (Ilewitt), 191.S — Cabo
anguxUceps Focock, 1899 — R.

auKftreri (Simoo) 1876 — Confro

coiiif-actti* (Geisi;i:ker) 1873 — Afr.

CTtgoei Purcell, 1902 — Afr. do Sul

crudeni Ilewitt. 1914 — Cabo
curvtfníx Tlirirell, 19C0 — Camerun
fenhouleta (Uewitt), 1913 — África

3 —
I —

9 —

Acantlf don
A ranili')don

llruito

Acnnthidon
Acanthi^l >n

oecidemai

Acanthodon
Aeanihodon
Acanthodon
Acanthjdon
do Sul
Acanthfxion Jlaceolum Pocock, 1901 — Graham-

—

towii

Acanthodon
Acar.thod n

Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon
desia

Aonthodon
Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon

do Sul

Acanthodon
Acanthodon
Acanthodon
Acanth>Âon
Acanthodon

»raal

Acanthodon

bique
Acanthodon

do Sol

fryi Purcell, 1903— África do Sul

graciUpcx llewitt. 1919 — Transvaal

grandig Ilewitt, 19ir> — Zululandia

hamiltoni Pocock, 19<i2 — Oranpe
hirsrhhorni Ilewitt, 1919 — Rbo-

hephurni Ilewitt, 1919 — Majuba
hirtntiuf Ilewitt, 1919 — Transvaal

inermi» (Tucker) 1917— Afr. do Sul

kentanicH» Purcell, 1903 — África

kolbci Purcell, 1902— Afr. do Sul

micropn Ilewitt, 1913 — Cabo
minor Ilewitt. 1916 — Transvaal

monticola, Ilewitt, 1916—Transvaal

monticoloidet Ilewitt, 1919 — Tran-

motsamldcuf Ilewitt, 1913— Moqam-

ttamaguentis (Purcell), 19*42 — .\fr.
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26 — Acanthodon nígropilosus Hewitt, 1919 — Trau-
svaal

27 — Acanthodon cchreolus Pocock, 1902 — Jansen-
ville

28 — Acanthodon commí (Ilewitt), 1913 — Air. do Sul
29 — Acanthodon paucispinulosus Ilewitt, 1915 —

Transvaal

30 — Acanthodon pectinip'.lpis Puriell, 1903 — Áfri-

ca do Sul
31 — Acanthodon pretoTiae Pocock, 1898 — Pretória

32 — Acanthodon ruhustus Pocock, 1898 — Taru
33 — Acanthodon schreineri Purcell 1900 — Transvaal
34 — Acanthodon schreineri minor Ilewitt, 191G —

Transvaal
35 — Acanthodon spiricola Purcdl, 1903 — Gabo
36 — Acanthodon thorelii

(
O Cambridge ) 1870 —

África do Sul
37 — Acanthodon transvaclensis

(
Hewitt ) 1913 —

África do Sul
37-A —• Acanthodon transvaaleusis paucispinulosus

IHwitt — Gravclotte

38 — Acanthodon versicolor Purcell, 1903— Afr. do Sul

2 — Gen. Acattyma L. KocIi, 1877

39 — A. cryptica Siroon, 1897 — Dtkkan
40 — A. cumcularia Simon. 1886 — Cochinchina
41 — A. dividi Simon, 1885 - • Cochinchina
42 — A. roretzi L. Kocti, 1817 — Japão

3 — Gen. Acontics Kanch, 1879

43 — A. hartmcnni Kanch, 1879 — Soango

4

—

Gen. Aepycepiialus Ausserer, 1891

44 — Ae brevidens Ausserer, 1871 — Sardenha

5

—

Gen. Aganippe O. Cainbridge, 1877

45 — Ag. hancrojti Eainbow Pulleiae, 1918 — Aus-
trália

46 — Ag. berlandi Rainbow, 1914 — Australia
47 — Ag. latior O. Camhridci, 1877 — Australia
48 — Ag. modesta Rainb w & Pulleine, 1918 — Aus-

tralia

49 — Ag. occidentclis II> gg, 1903 — Australia
50 — Ag. ornata Kainbow & Pulleiiie, 1918 — Aus-

tralia

51 — Ag pelocroa Rainbow & Pulieine, 1918 —
Australia

52 — Ag. piilleinei Hogg, 1902 — Australia



1

5?< — Ag. raphiduca Rainbow & Pullcine, 1918 —
Austral ia

54 — Ag. robusta Kainbdw & Puleine, 1918 — Aus-
trália

55 — Ag. meathoni Hogg’, 1902 — Australia

56 — Ag. subtristis 0. Cambridge, 1877 — Autralia

57 — Ag. villosa Raiubow & Pulieine, 1918 — Aus-

tralia

58 — Ag. ichitei Rainbow, 1915 — Australia

G — Gen. Amblyocarenüm Simon, 1892

59 — A. iralckenaeri (Lucas), 1848 — Algeria

60 — A. taipa (rfimon), 1891 — Califórnia

T — Gen. Albaxiaxa Rainbow Pulieine, 1918

61 — A. Jlavomaculata Rainbow, & Pulieine, 1918—
Australia

62 — A. inornata Rainbow & Pulieine, 1918 — Aus-

tralia

63 — ornata Rainbow & Pulieine, 1918 — Aus-

tralia

64 — A. villosa Rainbow & Pulieine, 1918 — Australia

8 — Gea. Axcylotripa Sinion, 1888

65 — A. atra Strand, 1906 — Somalilandia

66 — A. hicornuta Strand, 1906 — África do Sul

67 — A. comuta Purcell, 1904 — África do Sal

68 — A. elongata Purcell. 1908— Kalaban

69 — A. jossor Simon, 1889 — Landana

70 — A. pvsilla Purcell, 1903— Cabo

71 — A. spinosa Simon, 1839 — Porto Elisabeth

9 — Gen. Axemesia Pocock, 1895

72 - A. tubifex Pocock, 1888 — Cubram

10 — Gen. Axidiops Pocock, 1897

73 - A manstridgei Pocock, 1897 - Australia

1 1 — Gen. Antiirociiares, Rainbow, 1898

74 — A. macgregori, Rainbow, 189 r Nova Guíní

12 — Gen Antiirodiaestus, Ausserer, 1871

75 — A. unicolor (Hentz), 1811 — Estados-Unido*



IB — Gen. Aporoptyciils Siiiion, iS«S6

76 — A. aculeatu» Simon, I9C3— Guiiuí

77 — A. africaiius Simon, 1S89 — Congo
78 — A. anstralig Simon, 1886 — Argentina

79 — A. humiliceps Simon, 1907 — Fernando Pó

14 — Gen. Aptosticiius Siraon, 1S90

80

—

A. atomarios Simon, 1890 — Califórnia

81 — A. clathartus Siraon, 1890 — Califórnia

82 — -I. simns Chamberlin, 1917 — Califórnia

83 — A. stanfordiaiim Smith, 1908 — Califórnia

15 — Gen. Arbaxitis L. Koch, 1874

84

—

A. bradley Kainbo«-, 1920— Aiiítralia

85 — A. degans Rainbow & Pulleiue, 1918 — Aus-
trália

86 — A. jestivus liainbow & Pulleíne, 1918 — Aus-
trália

87 — A. fuscipes Rainbow, 1914— Australia

88 — A. gracãis Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus-
tralia

89 — .1. hirsutux Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus-
tralia

90 — A. huttoni Cambridge, 1879 — Loango, Du-
nedin

91— A. inornatus Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus-

tralia

92 — A. Icingipe»
(
L. Koch) 1873 — Australia

93 — .1. macidipes Hogg, 1903 -- Tasuiania

94 — -I. monianus Rainbow & Pulcine, 1918 — Aus-

tralia

95 — A. papilliosus Rainbow «ü Pulleiue, 1918—
Australia

96 — A. pttlchelluK Rainbow & Pulleine, 1918 — Au.«-

tralia

97 — A. !fimilari.'i — Rainbow & Pulleine, 1918 —
Australia

98— A. villasux Rainbow, 1920— Australia

16 — Gen. Armadali.a Rainbow Rulleine, 1018

99 — A. ornata Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus-
tralia

100

— A. pallida Rainbow & Pulleiue, 1918 — Aus-
tralia
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101 — A. setosa liaínbow & Pulleine, 1918 — Aus-

tralía

102 — A. zorodes Eaiiibaw & Pulleine, 1918 — Aus-
trália

IT — Gen. Atmetochilüs, Siraon, 1887

103 — At. fossur Simon, 1887 — Birmania

18

— Gen. Bancroftiana, Rainbow &PulIeine, 1918

104 — B, sneciosa, Rainb w & Pulleine, 1918 — Aus-
trália

19

— Gen. Bemmeris, Siraon, 1903

lOõ — B. pardalina, Simon, 1903 — Cabo

20

— Gen. Bes&ia, Pocock, 1900

106 — B. fossor, Pocock, 1900— Cabo
107 — B. minor, Hewit', 1913— Cabo

23. — Gen. Blaeistoxia Ilogg, 1902

108 — B. aurea, Hnpff, 1902 — Australia

109 — B. baiicrofti, Kainbow 1914 — Australia

24 . — Gen. Bolostromus, Ausserer, 1^75

110 — B. rV) brevipes, Karscb, 1879 — África Occi-

dental
111 — B. Jinviatilix (

Hentz ). 1850 — Estados-Uuidos

112 — B. gaujoni
(
Sioi. u ), 1887 — Ecuador

113 — B. inxularis
(
Simon ), 1881 — Antilhas *

114 — B. piilchripes
(
Siinoii )

1889 — Venezuela

115 — B. riveti. Simon, 1903 — Ecuador
116 ~ B. venitxtus, Au.^s-rer, 1875 — Columbia

25 — Gen. Botiiryocyrtum, Siraon, 1891

117 B. californicum (Cambridge), 1874 — Cali-

fórnia

118—

fí. /oòrt/e, Sim-ii 1890 - .México

2f5 — Gen. Braciiinopcs, Pocock, 1897

119

—

B. aniiulatu.i, Hun!- ll 191.3 — Afriejt d i Sul

1 2U— B. prp oriae, Pa cr . 904 — Pretória

l-'l — B. robastux, P-.c ck 1S97 Loanda

122 — B. írütix. Purcell. I *03 — África do -ul
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27 — Gen. GantuarIjI, Hogy, 1902

123 — o. dendyi (
Hogg ), 1901 — Nova Zelandia

121 — C. hoggi, Simou, 1908 — Austral a

28 — Gen. Gataxia, Rainbow, 1914

125 — C. maculata, Eainbow, 1914 — Australia

126 — C. tétrica, Kaiubow & Pulleiue, 1918— Aus-

trália

29. — Gen. Ghorizops, Ausserer, 1871

127— Ch. loricatus
(
C. Koch ). 1842— Mtxico

30 — Gen. Cletotuema, Simon, 1901

128

—

Ct . zeltneri, Simon, 1904 — Abyssinia

31. — Gen. Gonotiiele, Thorell, 1878

129

—

C. arboricola, Pocock, 1899 — N. Britauia

130

—

C. hirmanica, Thorell. 1897 — Bitmauia

131 — C. cambrtdgei, Thorell, 1890 — Sumatra

132— C. dolleschalU, Thorell, 1881— Nova Guiné

133 — C. ferox, Strand, 1908 — Nova Guiné

134 — C. limatioT, Kulczymki, 19C8 — N. Britania

135— C. malayana
(
Doleschall

) 1859 — Malavia e

Papua ria

136

—

C. nigriceps, Pccock, 1898 — Ilhas Shorlaud

137

—

<?. spinr/sa, Ilosg, 1914 — N. Guiné
138 — C- trachypus, Kulczynski, 1908, N. Guiné

32— Gen. Gteniza Latreille, 1829

^ 139

—

C. moggridgei O. Cambridge, 1874— França e

Italia

140 — C. sauvagesi (
Kossi ), 1790 — Córsega

141 — C- (V) tigrinn L. Kock, 1867— Syria

Varias outras especic.^ foram desoriptas sob o

genero Cteniza, e posteriormente emendadas para

os generos Dolhriocyrtum, Conothele, Nemesia, Pa-
chijloíiierus, Slerrochrotus.

33 — Gen. Gtenochelus MeUo-Leitão, 1920

142 —

*

Ct. 7uacii/a<«* Jlello-Leitâo, 1920 — S. ^aolo

34— Gen. Gtexoxemus Simon, 1903

143— Ct. pectiniger Simon, 1903— África do Sul



— 3ÕÕ

3õ — Gen. Gyclocosmia Ausserer, 1871

144 _ C. richeti
(
Pooock ),

1901 — 3hiua

145 —• C. truncata
(
Hentz j,

1841 — Estados Uuidos

36— Gen. Gyktaüciiexius Tliorell, 1870

146 — C. arf/fex (
Simon )

1839 — Algeria

147 _ (7. bedeli Simon, 1881— Algeria

148 — C. bicolor
(
Simon ),

1889 — Algena

149 — C. cistaneiceps (
bimon ),

1889 —- Algeriaj

150

—

C. daijensis tíiinon, 1881 — Algeria ?

151 — C. denfatus Purcell, 1903 — Cabo

152 — C. doleschalli Ausserer. 1871 — Sicilia

153 — C. elongatus Simon, 1873 — Marrocos
^

— C. Jlaviceps Poeock, 1898 — África oriental

155 — C. inops (
Simon ),

1889 — Telemaca

156— C. laíastei Simon, 1881 — Algeria

157 — a. lateralis Purcell, 1902 — África do Sul

158 — 0. luridm Simon, 1881 — Algeria

159—* C. maculatus Bertkau, 1880 — Rio de Janeiro

160 — O. montanus Thorell, 1890 Sumatra

161 — C. obscu us Ausserer, 1871 — Sicilia

162 — C. oneili Purcell, 1902 — África do Sul

163 — C. oraniensis'u. n. para Ogrtaucheums macu-

latus (Simon\ 188 •, tiec Cyrtauchemus macula-

tus Berikau. 1880 — Algeria

164 - C. pillansi Purcell, 1902 - Africa do Sul

165 — C. símilis Ausserer, 1871 — Ilespauba

166 - C. structor (Simon). 1889 - Algeria

167 — a terncola (Lucas), 1848 — Algeria

168 — C. vitlatus Simon, 1881 — Algeria

Sao duvidosas para o genero as especies C. mu-

culatus Bertkau e C. montanus Tliorell.

37 — Gen. Gyrtocarencm Ausserer, 1S71

169 — C’. cunieularinn (OlivierI 1791 — Grecia

170 — e. groium (C. Kocb), 18o0 — Grecia

171— Y.'. 'neUenum Ausserer, 18a — Gwcia

tr.'* /> fQiinrlpvMin. 1833 — Grecia

África do

iíi — neiienuin
^ r*

172— C. jonicum (Sundevall), 1833 — Grecí

173 — a lapidannm
174 - C. natalruse (O. Ca...bridge), 1883 -

175 — C. orientale (Ausserer) 1871 Egypto

176 — C. rujidens (Ausserer), 1 — Cabo

177 — C. werneri Kulczyuski, 1903 Smyrua

38 — Gen. Gyrtoorammoma Pocock, 189o

178 -C. montkola Pocock, 1895 - Guyana Ingleza
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89 — Gen. Damarchodes Simon, 1903

179 — D. purcelU Simon, 1903 — África do Sul

40 — Ger). Damarciiüs Thorell, 1891

180 — D. axsamehsis Hirt., 1909 — Assam
181 — r>. oatesii Thorell, 1895 — Burmah
182 — Z). irorkniami Thorell, 189 1 — Siujrapura

Segundo Simon o Ci/rtauchf.mts monlamn Tlio-

reli, de Samalra, pertence provavelmente a este ge-
nero.

41 — Gen. Diadocyrtus Simon, 1902

183 — D. decorsei Simon, 1902 — Madag^ascar

42 — Gen. Dyarcyops Hogg, 1902

181 — D, atidreirsi Hogg, 1902 — Australia
185 — D. birui Kulzjnsk

, 1906 — Australia
186

—

D. roníhit* K ti ib iw & Pull-int, 1918—-Australia

187 — D. maeulMUg K-»inbou' & Pnleine, 1918 — Aus-
tralia

188 — D. melaiicholtcus Ktinbow & Pnlleine, 1918 —
Australia

48 — Gen. Enrico, Cambridge, 189.'»

189

—

E. mexicann^ Cambridge, 1895 — México

44 — Gen. Eccteniza Ausserer, 18TÕ

190— E. mexicana Ausserer, 1875 — México
191 — E. relata (Cambiidge), 1895 — Mexic»

45 — Gen. Ecoplos Kainbow, 1914

192

—

E. spinnipeit RaioboTir. 1914 — australia

4G — Gen. Eutyciiides, Siincn, 1888

193 — E. GitrcHÍ/acu.v Simon, 1888— México
194 — E. du^^xii Simon, 1888— México
195 — E. guadalupensis Simon, 1883 — Antilhas

196 — E. versicolor (Simon), 1890— Califórnia

47 — Gen. Gaics Rainbow, 19 1

4

197 — G. hirsiitus Rainbow & Pulleiue, 1918 — Aus-
tralia

198 — G. villohus— Rainbow, 1914 — Australia
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4S — Gen. Galeoso-ma Purcell, 1903

— G. eoronatum Ileniti. 1915-— Tcansvaal
200— G. eoronatum spher ideuni Ilewitt, 1919 — Cabo
201

—

G. hirsutum Hewitt, 1916 — Trausvaal
202 — G. iiioxsambicuiii Ilfwitt, 1919 — Moçambique
203— G. palliHum Hewitt, 1915 — Trausvaal
204 — G, pilosum Hewitt. 1916 — Trausvaal
205 — G. plamscuíatuin Hewitt, 1919 — Pretória
206 — (J. p!uripunctaUim Hi-witt, 1919— África do Sul
207 — G. robertsi Hewitt, 1916 — Tran.svaal

208 — G. robertsi crinitum IHwitt, 1919— Trausvaal
209 — G. schreineii Hewitt, 1913 — Afr. do Sul
210 — G. scutatum Purcell, 1903 — África do Sul
211 — G. van'fami Hewitt, 1915 — Trausvaal
212 — G. vmidami circumjunctum Hewitt, 1919 —

África do Sul

49 — Gen. Gemsa Siinon, 1888

213 — G. biealcarata Simon, 1888 — Madagascar

50 — Gen. Genvsociiera Simon, 1902

214 — G. ílecorse/' Simou, 1902— Madagascar

51 — Gen. IIejíestatis Simon, 1903

215 — II. lheveneti (Simon), 1890— Estados Unidos

52 Gen. IIeliomomerus Simon, 1893

216— II. astutus
(
Heawitt )

1915 — Trausvaal

217— II. cafer, Purcell. 1903 — Trausvaal

218 — //. caraoui — Pocoek. 1897 — Lago Tanganyika
219— II. dese.rti Pocock, 1901 — Kalshari

220 — II. jeanneti, Berland, 1914 — Afiica orientar

221

—

II. longipes, Staud, 1907 — Somaülandia

222 — II. prostans, Situou, 1893 — índia

223 — //. somaliciis, Pocock, 1900— África Oriental

224 — II. taprobanicus, Simon, 1893 Candy

53 — Gen. Hermacha, Simon, 1889

225— =* II. atiimala (
Bertkau ),

1880 — Rio de Janeiro

226 — n. bicolor, Tucker, 1917 — África do Sul

227 — II. hrevieanda, Pureeil, 1903 — Cabo

228 — II. caudata. Siinrn, 1869 — Delagoa Bay
229 — II. crndtni, Hewitt, 1913 — Cabo
230

—

II. curoipe.s, Purcell, 1902 — África do Sul

231 — II. evanescens, Purcell, 1893 —, Cabo
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1880 -Kio de Jaueíro

o?i~:?;/
“ 1917 -África do Sul

‘'Ifllo-L^tão, Ht20 - Itatiaya

~Si~ n^'j
3Ie lo-Lei.ão, 1921 - Itatiaya

o^~ 1902 — África do Sul

05Q~ ••'
Sitnon, 1891 — Brasil

1915-Mashoua!and

•Sn
1917 -África do Sul.40-7/. n^gr.spmosa, Tucker, 1917 -África do Sul

^^3'-omarg>na1a, Straud, 1907 — Cabo
191T-Afnca do Sul-Íó — H. sericea, Purceil, 1902 - África do Sul

oí — Gen. IbiRMACHOLA, Hewitt, 1915
244 — IL gmhami, Aewitt, 1905 — Cabo

õõ — Gen. IIermaciiuua, -Mello-Leilâo, 1920 -

24o — ^II. liifdenraldtt, Mellc-Leiiào, 1920— São Paulo.

o6 — Gen. ÍIermeas, Karscli, 1878

246 — 77. crigptis, Kauch, 1878 — Tasmauia

57 — Gen. IIomostola, Simon, 1892

Sa~Ír Siinnn, 1892 - Zululandia
-48 - 77. s^brina, PorcelI, 1902 - Transwaal

58 — Gen. Idiops, Pertj, 1833

o-n ~ {• '"'•'7'"’’ 1889 - Venezuela2o0-7. arnoídi, Hewitt. 1914 -África do Sul

0-0 r
^7íaríctw, Giavely, 1915 — índia

-o- - 7. bormpcrfei v»n Ha^selt, 1888 - Curaçáo

Sí~r 191" -África do Sul2o4 — 7. ccdleUit, Cao.bridíre, 1889 - índia
200 - 7 constructor,

( Pocock ), 1900— índiajob— 7. crasífus, Simon, 1885 — índia

‘Ss
~

i'
)• 1900 - índia

õ-l
~

r ^ ' 900 - índia

o^n
~ i n. 1889 - Venezuela

•S?
'• 1900 - índia

- / ^•'Oy, 1833 - Piauhy

So Ilew.tt, 1913 -África do Sul

r
8imon. 189 '- Rio de Janeiro.64-7. gunnn,g>, Hewitt, 1913 -África do Sul-60 7. gunnnigi ehngatus, Ilewitf, 1915 - Orange
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266 — I. kelignomeriformis, (
Straud ), 1907 — África

Oriental
267 — I ZacM-vír/.v

(
Poeock ), 1897 — Lapo Tanganyika

268 — T. kentcinnicus, Tucker, 1917 — África do Sul

269 — I. niaroccaniis,
(
Siinon ),

1909 — Marrocos

270 — I. meadi, O. Cambrindpre, 1875 — Nilo

271

—

I. neglectus. Aufserer, 1870— '?

272 — ^ I. nilopolensis, Mello-Leitào, 1920 — Eio de

Janeiro
273 — I. opifex, (

Pocock ), 1900 — índia

274 — I. papgi, Tucker, 1917 — África do Sul

275 — I. paUidipes, Purcell. 1908 — Atrica do Sul

276

—

I. parvus Hewitt, 1915 — Orange
277 — 7. petitii f Guérin ), 1838 — Rio de Janeiro

278 — 7. pulcher Hewitt, 1914 — África do Sul

279 — 7. pulloides Hfwitt. 1919 — Atrica do Sul.

280 — 7. pullus ) ucker, 1917 — África do Sul.

281 — 7. punqwensii Purcell, 1904— África portuguoza

282 — 7 rohdei Kanch, 1886 — Paraguay

283 — I. santaremia ( F. Cambridge )
1896 Pará

284 — 7. xtriatipes — Purcell, 1908 — África do Sul

285 — 7. sgriacus O. Cambridge, 1870 — Syria

286— I. jemensix Siinon, 1890 — Arabia.

Õ9 — Gen. Idiosoma Atisserer, 1871

281 — 1. .xigillatum (O. Cambridge), 1870 — Australia

60 — Gen. Latouciiia Pocock, 1901

288 — L. fasciata Straud, 1907— China

289 — L. fo.^soria Pocock, 1901 — China

290

—

L. japonica Strand, 19I0 — Japão

291

—

L. xivenhei Pocock, 1901 — China.

31 — Gen. Leciiricten’US Cliamberlin, 1917

292 -L. lamprux Chamberlin, 1917 — Estados Unidos.

62— Gen. Leptiierccs Purcell, 1902

293— L. Purcell, 1902 — Cabo

294 — 7,. rathagi llewith, I8l7 — Afr.ca do Sul.

63 — Gen. Megalosara Rainbow, 1914

295 — -17. vilíoxa Rainbow, 19 14 — Australia

6í— Gen. .Misgolas lÁarsch, 1S78

296 -J7 raiKix Karsch, 1878 - A astralia
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— 360 —65

— Gen. Mvrmeciopuila Áltkinsor, 1886

297 — M. atkinuoni Simon, 1890 — Estados Uuidos
298 — M. flitvtaths (Hentz), 1850— Estados Unidos

66

— Gen. Xemesia Audonin, 1825

299 — X. africana Ausserer, 1871 — Algeria

300 — X. r.lbicomfs Simou, 1914

—

Córsega

301 — A', olpigrada Sitnon, 1873 — França
.302 — N. angiistaia Simon, 1873— Hespanba
303 — X. arboricola Pccock, 1903 — Malta
304 — N. arenicola Simon, 1892 — Córsega
305 — X. badw. Ausserer, 1871 — Hespanha
306 — A', barbara Luce, 1832 — Algeria

307 — X. brcunt L. Ki ch, 1882 — Baleares
308 — AA caemfntana

(
Latrtille ', 1798— França, lies

panha
309 — X. carminans

(
Latreille ), 1818 — França

310 — A’, cecconi Kulczynski, 1907 — Ilha Tremiti
311 — X. cel/icola Andouin, 1825 — Egypto
312 — A'", concolor Simen, 1873— Syria

313

—

X. congener O. Cambridge, 1874— França
314 — X. cômica Simon, 1914 — Córsega

315— X. cra.isimana Simon, 1873 — Hespanha
316 — X. denieri Simon, 1917 — Grécia

317 — A", did/eri Simon, 1892 — Algeria

318— A', dorthegi Thorell, 1875 — Hespanha
319 — X. duhia O. Cambridge, 1874 — França
320— X. eleanora O. Cambridge, 1873 — França
321 — A*, fertoni Simon, 1914 — Córsega
322 — X. hiíj/anica Ausserer, 1871 — Hespanha
323— X. incerta O. Cambridge, 1874 — França
324— X. kirhii Urguhart, 1895 — IVellington

325 — A", macrocephala Ausserer, 1871 — Italia

326 — A', maculatipes Ausserer, 1871— Córsega, Italia

e Marrocos
327— A”, mandenjernae Ausserer, 1871 — França
328 — A’, raripila Simon, 1914 — França
329— X. sauvagei (Dorthes), 1914 — Inglaterra

330 — A", simoni Cambridge, 1874 — França
331 — X. sinenxis Pccock, 1901— China
332 — X. tiibifex Pocock. 1889 — Afghauistan

333 — X. vHtipea Simon, 1912 — Algeria

As especies de Pocock N. siiumsis e ,V. lii-

hifex, respectivamente da Cliina e de Afghanislan,

provavelmente nSo pertencem a este genero.

67

— Gen. Xemesiella Pocock, 1000

331 — A'i montana Pocock. 1900 — índia



— 361 —
GS. — Gen. Pachvlomerus Aussercr, 1871

335— P. armatus Anfserer, ÍST5 —

V

333 — P. aspmdus Simon. lsS9 — Venezuela

337 — P. and''Hini (Lucas), 1836 — Lstados Unidos

338 —/'. caroWrorM.9 Atkiuson, 1886 — Estados Unidos

339 — P. carahivorus marginatnx Atkiuson, 1886 — Es-

tados Unidos
340

—

P. fraijurius Dünitz. 1887 — .Tapao

341 — P. fjlaher Ausserer, 1871 —
342 — p. 'nunlestus Banks, 19ul — Esudos Unidos

343 — P. nidulanx
(
Fabricius ). 1787 Jamaica

344 — P. Occidental>s Simon, 1!K)9— iUaiiocos

Uò— P.piceux (Thorell), 1875 — IIesi)auha

.346 — 7'. pustnloxux Becker. 1879 — Mexico

347— P. riif/fisus Karsch, 188u — Costa Kica

34.S — P. mlchrúsus Simon, 1891

—

Antilhas

349 — P. tnobiiiis Chamberliu, 1017 — Estados I uidos

350 — P. zebnnus F. Cainbridf^e. 1897 — Gnatem.ala

60. — Gen. Paramostol.a Purcell, 1903

351 — P. ahernxthiji Purcell, 1903 — Cabo
^

352 — P. pardalina Hen-itt, 1913 — África do hui

70. _ Gen. Pelmatoryctkr Pocock, 1902

353— p. barbertoni Ilenitt, 1913— Af. iça do Sul

;J54

—

P. hrevicornis Hewitt, 1919 — África do Sul

355

—

P. breripalpis Henitt. 19H' — Transvaal

356—

p. hregeri Hewitt, 1919 — Natal

357 — P. hulcocki Hewitt, 1916 — Transval

358 — /'. coloniao Pocock. 1902 — Transvaal

359— P. crudeni Hewitt, 1915— Transvaal

360— P. dreyeri Hewitt. 1915 — Transvaal

361 — P. favicepif Pocock, 1902 — Africa do Sul

362 — P. davidofunilus Hewitt, 191n — -^rioa do Sul

363— P. lateralis Purcell. 1903 — Africa do Sul

364 — P. mannisigiUata He«itt, 1914 — Cabo

365 - P. naiaquensix Purcell, 1908 -- Afnca do Sul

366— P. nig-riceps Purcell. 1903 - Afnca do Sul

367 -P. n»á».v Hewitt 1916 - Tr.ansvaal

368 - P. oneil Purcell. 1903 - Atrica do Sul

369-

P. orinegdetvíh Hewitt, EHn — Natal

370

-

P. i^lidipex Purcell. 1904— Afnca portugiieza

371

-

P. parvux Hewitt. 1913- Trausvaal

372 — P. prctoriae Hewitt, ~
,

373 — P. preU.nae mfexctnx Hewitt, 191b— Transvaal

374 — P xehvHzei Purcell, 1908 — Atnca do Sul

375 - P. sororam Hewitt. 1916 - Transvaal

376 -P. too/reí Hewitt, 1919 - Afnca do Sul

377 -P. 2c5,-« (Simon) 1892 - Zululandia
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71. — Gen. Petropolisia Mello-Leitao, 1919

378 — * P. aurea Mello-Leitào, 1919 — Rio de Janeiro

7:?. — Gen. Píiaeoclita Simon, 1889

379 — P. fauna Simou, 1889 — Venezuela

73. — Gen. Pionotiiele Purcell, 1902

380

—

P. straminea Purcell, 1902— Cabo

74. — Gen. Pselligmus Simon, 1892

381 — * P. infamtus Simon, 1892 — Abrolhos

7Õ. — Gen. I^secdidiops Simon, 1889

382 — /^ cambridgei (Ausserer). 1875— Colombia
383— P. haitii Pocock, 1893— Triuidad
384 — P. opifex Simou, 1889 — Guyaoa franceza
385 — * P. roHratnx

(
Cambridge

), 1889 R. de Janeiro

70. — Gen. Raciiias .Simon, 1892

356 — * II. diapar
( S tnon ), 1891 — Minas Geraes

387 — * 11. oduntijchüa, Mello-Leitao, 1921 — Rio de
Jaueito

77. — Gen. Huytidicolus Simon, 1?89

388 — U. structor Simou, 18S9 — Venezuela

78. — Gen. Scalidognathus Kanch, 1892

389 — S. rtticepa Karscb, 1892 — Peradenia

79. — Gen. Segregara Tiicker, 1917

390— 5. ahrahami Tacker, 1917 — África ilo Sul
391 — A’, tramcaalensia Tucker, 1817 — África do Sul

80.— Gen. Spiroctenus Simon, 1880

392 — S. armatiis Ilewitt, 1913 — Cabo
39.3 — ,Ç. hrofjmi Tucker. 1917 — Cabo— S. eambierae (Picotk) 1902 — Afriea do Sul
395 — ,S*. eollinux ( Pucork

) 1900 — índia
396 — .'?. eurv-pfí Ilewitt, 1919 — África do Sul

J/aiyjfunet üua
(
Purcell ) 1903 — Cabj

398 — S. fuiig,„e,u
( Pucek ), I90i — Africa do Sul

399 — go Idi
^ Purc II ) 1903 — Cabo
(Pocock', 1902 — AftieadoSul

401 — S latua Pu.cell, 1904 — Cabo



— 303 —
402 — S. lightf oti (Pocock), 1902 — África do Sul
403 — S- londinensís Hewitt, 1919 — África do Sul
404 — S. marUt/i Hewitt, 1919 — Zuzulandia
405 — S. p>jllidtfjes Purc-11, 19C4 — Cabo
406 — S. personaius Simon, 1889 — Delagroa Ba}-
407 — S- piloxiis Turker, 1917 — África do Sul
408— S. 'pucntotus Ilewitt, 1916 — Zululandia
409 — S. pitrcelli Tucknr, 1917 — África do Sul
410 — S (Pocock), 1902 — África do Sul
411 — S. schreineii (Purcell). 1903 — Cabo
412 — .*?. xpinipalp:g Hcwitt, 1919 — Sxvazilandia
413 — S. tricalearalms (Purcell), 1903 — Cabo
414 — .‘í. valviu» (Poco.k), 1902 — África do Sul
415 — .9- sebrinus Ilewitt, 1916 — Transvaal

81 — Gen. Sthnoteromíiata Ilolraberg, 1881

416 — * St. ff unellei Siinon, 1S89 — Minas Geraes
417 — Sf. (futtula'um Siniou. 1886 — Chile
418 — St, plntrii^e Ilnhr.bertr, 1881 — Argtntiua
419 — SL stijne Simon, 1886 — Chile

82— Gen. Sterrochrotus Simon, 1^92

420 — St. farghanensiu (Krouenherg), 1875 — Turkstan

83 — Gen. Stictog.vster. F^urcell

421 — St. reticulatus Pureell, 1902 — Cabo

84 — Gen. Tamiiourimana Haimbow A: Pulleine

422 — T. variahilis Kainbow «Sc Pulleine, 1918 — Aus-
trália

423 — T. rariabili» flavvmcculata Raimboxv «V Pulleine,

1918 — Australia

Dipliiridu'

( 47 sreneros e 178 especies )

1 — Gen. Accola, Simon, 1.880

1 — A. cacictla. Simon. 1892 — Italia

2 — .4. arca, Simon, 1892 - Italia

3

—

A. cycioijs, Simi D, le89 — VHnezuela
4 — A. lurijuga, Simon, 1889 — Philippiuas

5 — A. m- rtesta, Simon, 1891 — Antilbai
6 — A. pathda. Kulkzyntki, 1908 — Nova Guiné
7 — A. Uvtrensis, Simon, 1889 — Venezii-Ia
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— 364 —
.2 — Gen. Achetopüs, Tullgren, l\K)õ

8— Â. erlandi, Tulltrren. 1905 — Bolívia

9 — * A. paralielus, Mello-Leitào, 1920— Matto-Gross»

3 — Gen, Aname, L. Kocli, 1873

10— A. arborM, Hopg, 1901 — Aastralia

11 — A. ormigera, Hainbow & Pclleine, 1918 — Aus-
tral ia

12 — A. aurea, tíainbow & Pulleim-, 1918— Ãnstralia

13— A. bicolor, Rainbow, 1914 — Australia

14— Â. buttleri, Raiubow & PuUeine, 1918 — Aus-
trália

15

—

A. ecenosa, Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus- •

tralia

16 — A. coinosa, Rainbow & Pulleine, 1918— Aus- .

tralia

17— A. confnsa, Rainbow i Pulleine, 1918— Aus-
tralia

18

—

A. decora, Rainbow & Pulleine, 1918— Aus-
tralia

19— A. Jiacomaetilata, Rainbow & Pulleine, 1918 —
Australia

20— A. fuMCocinata, Rainbi w & Pulleine, 1918 —
Austral ia

21 — A grandU, Rainbow 4 Pulleine, 1918— Aus-
tralia

22 — A. grisea. Ho"p, 1901 — Anstralia

23 — A. hirsuta, Rainbow 4 Pulleine, 1918 — Aus-
tralia

24 — A. maculata, Rainbow 4 Pulleine, 1918 —
Anstralia

25 — A. minor, Knlczynski, 1908— Australia

26 — A. nthiüoaa, Rainbow 4 Pulleine, 1918—Aus-
tralia

27 — A. pallida L,j'Koch, 1873 — Australia

28 — A. jjcUucida Hrgg, ISK91 — Australia

29 — A. platgpus (
Ausserer ), 1875— Australia

30— A. pulchra Rainbow 4 Pulleine, 1913— Aus-
tralia

31 — A. robusta Rainbow Pulleine, 1918 — Aus-
tralia

32 — A. tasmaiuca Hrfrg, 1902 — Tasinaiiia

33— A. cilloaa Rainbow 4 Pulleine, 1918 — Aus-
tra’ia

I

4 — Gen. Anepiada Kaimbow Pulleine, 1018

^ — r4. r»nf-/e»)»o Rainbow 4 Pulleine, 1918 — Aus-
tralia



— H6Õ —
5. — Gen. Atrax 0. Gambridge, 1877

35 — J. fonnidahilis Kiinbow, 1914 — Australia

36 — A. niodtgta Simon, 1891 — Australia

37 — A. r inunta O. Cambndg«, 1877 —Australia
38 — A. callida Rtiabaw & Palleiae, 1918 — Aus-

trália

39 — A. versuta Rainbow, 1914 — Australia

6. — Gen. BRAcnvTiiELE Ausserer, 1871

40 — B. antillenis F. Cambridf^e, 1898 — Trinidad
41 — *<. argentina Siinou. 1897 — Argeatiua
42 — B. bicol--r Poc'»ck, 1897 — Durbun
43 — B. capensis Ausserer, 1871 — Cabo
44 — B. rhinensix Kulrzruski, 1901 — China
45 — B. ictérica

(
C. Knch ) 1839 — Greeir

46 — B. incurswi Chamberlin, 1917 — Perú
47 — B. incerta Ausserrr, 1871 — Cbypre
48 — B. keithi Chamborlin. 1917 — Peni

49 — B. longitarsus .^iln• u, 1891 — Estados Unidos

50 — B. mieropa Ausseror, 1871 — Índia

51 — B. platypux Ausgfr*-r, 1875 — Au'tr«lia

52 — B. theteneti Slinno, 1891 — Estado» Unidos

53— B. virgata Simou, 1891 — Asia central

7 — Gen. llKAcnYTELiscus, l*ocock, 19-J2

54 — B. bicolor, Pocoi-k, 1902— Cabo

8 — Gen. Getiie3Us, Thorell, 1n81

55 — C. lugubrii, Thorell, i881 — Inglaterra

9 — Gen. Ghexistoxia, Ilogg, 1901

56 — C. auropwiêa. Haiiibow Si Pullein, 1918 —
Aurtmlia

57 — <!. girautli. Haiiihow, 1914 — Australia

58

—

C. k •ggi. Rainbow, 1914 — Australia

59 — (7. maculati, Hog.:. l90l — Australia

60 — t*. maj-ic, IIoiT- 1901 — .Australia

61 — ('. teppe'i, llogir, 1902 — Austr.lia

62 — C. cUjsa, Raiubiw A Puiieiiie, 1918 — Aus-
tralia

10— Gen. Dekana, Ilogg, 1902

63 — D. dictrãicolor, ilDgg, 1902 — Australia
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— 36G —11

— Gen. Diplura, G. Kocli, 1850

64

—

T>. aequatorialiít, Aiisserer, 1891 — Equador

65 — *D. bicol/r, Simo-i, 1839 — Minas Geraes

66 — P. c-usini, Siraon, 1887 — Equidor

67 — *D. gymnognatha, Bertk-ui. 1892 —R. de Janeiro

68 — D. longicauda, Ausserer, 1871 — Equador

69— D. I ngipalpis, Karsch, 1879 — África Occidental

70— D. maculata, Thorell. 1890— Java

71 — D. macrura
(
C. Kcch ), 1842 — Antilhas

72 — D. monticolenf>, Chamberlin, 1917 — Rerii

73 — D. sorichia. Simoii, 1889 — Venezuela

12 — Gpii. DoLicnosTERNUM. Ríinbow Ã: Pulleine,

1918

74 — D. attenuatum, Raiubow & Pulleine, 1918 —
AustraÜa

13

— Gen. Estipesa, SimGn, 1902

75 — nebulosa, Simon, 1902 — Madapascar

14

— Gen. Ecctinema, Kainbow, 1911

76 — E. tihialis, Rainbow 1914 — Austr.ilia

15

— Gen. Ecdiplura Simon, 1892

77 —

*

E. rogenhoftri (Ausserer), 1871 — Rio de Ja-

neiro, S. Paulo

10 — Gen. EuiiARMONicox Mello Leiiao, 1919

78 — * E. ftudioãum Mello Leitào, 1919 — S. Paulo

17 — Gen. Evagrella .MelloL-eitao, 1920

79 — * E. çarhei Mello Leitão, 1920 — S. Paulo

18 — Gen. Evagrcs .\osserer, 1875

80

—

K. airopiirpureujt Piircell, 1903 -Cabo
81 — fj. cojer Pocock. 190i — Durban
82 — E. guatemalensis K. Cambridge, 1897 — Gua-

temala
83 — E. mexicanus Ausserer, 1875 — México e Ame-

rica Central
81

—

E. prittinus Caiubridf^e, 1899 — Colombía
85 — h. ruhriguluris Simon, 1890 — Estados Uuidos



— 3C.T —

19 — Gen. Fufius Simon, 1888

86 — F. alhocittatus (Simon), 1891 — Amazonas

87 — F. átramentariuis Simon, 1883 — America Cen-

tral

38 — « auricomis (Simon), 1891 — Pará

89— F. eq-iadorenais (Simon), 189'2 — Equador

90 — F. garleppi (Simon), 1892 — Bolívia

91 — F. lanicius (Simcn), 1892 — Bolivia

20 — Gen. IIadroxvche L. Koch, 1873

92 — Jí~ cerherea L. Koch, 1873 — .Australia

93 — II. hirsuta Raiubow, 1920 — Papuasia

21 — Gen. IIapalotiiele Lenz, 1886

94— II. renteri Leuz, 1836 — Madagascar

95 — II. vatius (L. Koch), 1873 — Australia

22 — Gen. IIahmonicon F. Cambridge, 1896

96 — II. ricetí Simon, 1903 — Equador

97 — * II. rufescens F. Cambridge, 1896— Pará

23 — Gen. IIex.vthale .Ausserer, 1871

98

—

II. hochstetteri Ausserer, 1871 — X. Zalandia

99 — II. ptlreit (Joyan, 18a7 — Otagj

ICO— II. irahxtet i llogg, 1908 — Xova Zelandia

2í — Gen. Isciisotiiele Ausserer, 1875

101 — I. annecUus ( Ber k\u ) 1850 — Rio de Janeiro

102 — I. aniiutata Tullgren, 1905 — Bolivia

103

—

I. au.stralis PurceÜ, 1903 — Cabo

10-1 — J. catamiia Simou l‘.*tJ7 — S. Tbomé

105 — I. caudata Ausserer, 1875 — México

106 — I. digitata (
Cambridge ), 1892 — .México, Gua-

temala

107 — I. dumieola Pocock, 1900 — índia

103 - I. gracilh Tucker. 1917 — .Vfrica do Sol

109— I. guganensis (
Walck na* r ), 1837 — Guvana,

Costa Rica, Antilhas, Pará

110— I. kanehi ( Rõ.enberff & Leuz ), i896 — Kikenjo

111 — /. washonica P«c(ck, 1901, Majoc

112 — I. putilla (Simon), 1889 — Venezuela

113 — I, rutenbcrgi Karsch ),
18f<l — Madacascar

U i --/. tirmenti F. Cambridge, 1896 — Pará

115— I. *u^ui>gitata Straiid, 1907 — Guatemala

116 — I. zrbrina
(
Sinion ), 1890 — Xicaragua
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— 338 —
25 — Gen. Ixamatüs Simon, 1887

11’*

—

I- hroomi Ilofrg, 1901 — Austrnlia
118 — I. distinctuit Kaiabow, 1914 — Australia
119 — I. íiregori Hofr", 1901 — Australia
120— I. maculafus Raiubcw & Pulleine, 1918 — Aus-

tralia

121 — I. variu% (L. Kocb), 1873 — Australia

20 — Gen. Linotuele Karsch, 1879

122 — L. ctirvitnrsus Karscb, 1879 — Venezuela
123 — />. inacroUieUfera Straud, 1908 — Colombia

27 — Gen. Lycixus Thorell, 189-í

124 — L. lonr/ijt>^ Thorell, 1)^94 — Argentina

28 — Gen. Macrotiiele Aus.-erer, 1871

125 — M. acuUata Uríruh^rt, 1893 — Tasmania
12tf — M. anfipiKlum Pi.cork, 1895 — índia
127 — .1/. rnlpctana < Walckenaer), 1805 — IIesi>anba
128 — M. camrrunensis 8i«ion, 1903 — Camemu
129 — M. cretiea Kiilczyuski, 1903 — (Jreta

130 — defemnotat'’ S mon, 1891 — Tonkin
131 — M. fiühjinea .Sitnun. 1891 — Java
132 — *1/. holaii Pocock. 1901 — llong— Iviing
133 — .li. huttoni Cambn-ige, 1873 - XovaZelandia
134 — .1/. insignipts Simou, 1891 — Nova Zelandia
135 — .1/. luctuoaa 1837 — India
136 — .1/. m enlata 1 horell. 1897 — Índia
137 — .1/. palpaior Poco k, 1»0I — P»*rnio*a
138 — .1/. proaerpina Simon, 1908 — Tonkin
139 — M. segmentata 'imou. 1892 — Pinaug
140 — >f. silcicoia Simon, 1898 — X.>va Caleionia
111 — .1/. e iriahilts Pavesi, 1898 — Ja\a
142 — .\f, vidua Simon, 1906 — IIím«laya

29 — Gen. Masteria L. Koch, 1873

143 — M. hirsuta L. Ko h. 1873 — Ilha Ovalam

30 — Gen. Micrüstigma, Ilewit, J91G

*•4 — M.geopMlun, fl-wtt, 1916 — -ml da África

•31 — Gen. Pelaevaoros, Simon. 19<J8

145 — p. fugajc, Simon, 1908 — Australia
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32 — Gen. Phyxioschaema, Siraon, 1889

146 — P. raddei, Simon, 1889 — Krasmovodsk

33— Gen. Poikilomorpíiia, Rainbov. 191-í

147 — P. nnritana, Eainbow, 1914 — Australia

3-4 — Gen. Porriiotuele, Simon, 1892

148 — P. antipodíana (
Walckenaer ) 1805 — Xova Ze-

lândia

149 — P. insignijtes ( Simon ), 1891 — Nova Z'>landia

150 — P. simonij Hogg, 1901 — Nova Zelandia

.35 — Gen. Pseudatra.x, Rainbow, 1914

151 — Pj(. moreani, Kaiubow, 1914 — Australia

.30— Gen. Scotixoecus, Simon, 1893

152 — Sc. einereo-pãotus (Simon). 1888— Chile

153 — Se. fasciaíus, Tulgren, 1901 — Patagônia

37 — Gen. Stanwei.ua, Rainbow vS: Pulleine, 1918

154 — St. decora, Rainbow & Pulleine, 1918 — Aus-

tralia

38— Gen. Stenyprocercus, Simon, 1892

155 — S. broomi, Ilogg, 1901 — Australia

156 — S. nilcicotiu (Simon) 1888 — Nova Caledónia

39— Gen. Styphi.opis, Rainbow, 1913

157—5, huulari», Rainbow, 1913— Ilhas Salomào

•íO— Gen. Scnqesia, Rainbow Pulleine, 1918

158 — S. atra ( Strand) ,
1913 — Australia

il — Gen. Tai SAY 1ELLA, .Mello-Leitao, 1920

159 — * r. taunayi, Mello Leitio, 1920 — Amazonas

•12 — Gen. Tualerotuele, Rerlkaus, 1880

180— * Th. fcueiatsí, Üertkau, 1 880 Rio de Janeiro

Venezuela

161 — • Th. nigra, (F. Cambridge), 1896— Pará

162 — • Th. tatiguinea ( F. Carabridge ), 1896— Pará

163 — * Th. u»n/or/nM, Mello-Leitio, 1920 — S. Paulo
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43 — Gen. Tiialerommata, Ausserer, 1875

164— Th. jracile, Ausserer, 1875 — Colombia

44 — Gen. Treciiona, G. Koch, 18õ<t

165 — * T. ad&persa, Bertkau, 1880 — Rio de Janeiro

166 — T. lycosiformis ( C. Koch), 1812— Guyana
167 — T. sericata, Karscli, 1879 — Colombia

168 — * T. venosa
(
Latreille \ 18.30— Brasil

169 — T. zebrata. Pocock, 1896 — Chile

4Õ— Gen. Tryssctiiele, Simon, 1902

170

—

T. anstrclis, Chamberlin, 1917 — Chile

171 — T. fuegiana, Simon, 1902 — Chile

172 — T. latasiei, Simon. 1902 — Chile

17.3 — T. patagonica, Simon, 1905 — Patagônia
174 — T. pissii

(
Simon ) 1883 — Chile

175 — T. subcalpetana (Xicolet), 1849 — Chile

40— Gen. fRuciius, Simon, 1887

176 — U. goujoni, Simon, 1887 — Equador
177 — U. jehkii

(
L. Cambridge, 1896— Perú

47 — Gen. Urotiiele Tullgren, 1910

178 — l\ lépida (GersIU ker), 1873 — ludia

( 43 Gen. e 102 especies
)

1 — Gen. Acantiiogonatls Karsch, 1880

1 — A. frattcki Karsch, 1880— Chile

2 — Gen. Acropiiolius Simon, 19<33

2 — .4. alluandi Simon, 1902 — Madagascar

3 — Gen. Ammunius Tjiorell, 1899

3 — .1. pupulus Thorell, 1899 — África Occidental

4 — Gen. .\TROPiiÒTnEi,E Pocock, 1903

*»ki.trat\a Pocock, 1903 — Stkotra
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õ— Gen. Barachelus Simon, 1888

õ — B. hadiut. Simon, 1888 — Nova Caledónia

6 — Gen. Cestotrema Simon, 1902

6 — C. bastarda Simon, 1902 — Madagascar

7 — C. duhia Straud, 1907 — Madagascar

7 — Gen. Chaco Tullgren, 1905

8 — C. obscura Tullgren, 1905 — Argentina

8 — Gen. Gosmopelma Simon, 1889

9 — * C- decoratum Simon, 1889 — Bahia

9 — Gen. Cvpiiosisia Simon, 1889

10 — C. afinitata Strand, 1907 — África Occidental

11 — n. kaesseri Strand 1906 — África Occidental

12 — C. mactiUpes Strand, 190<> — África Occidental

13 — C. manicata Simon, 1907 — Fernando Pó

14 — O. ncsinUs Simon, 1907 — África Occidental

1.5 — C. oíxsn Simon, 1889 — Congo

16 — C. rastellata Strand,. 1907 — África Occidental

10 — Gen. Diplotiiele Cambridge, 1890

17 — D. arcturus Tuck^r. 1917 — África do Sul

18 — D. Au/yi Simon, 1892 LVjlào

19 — L>. iralshi O. Cambridge, 18^0 — Bengala

II — Gen. Diplotiielopsb Tullgren, 1905

20 — * I). hastatus Mello-Lcitào, 1920 — Paraná

21 — D. omaiiis Tullgren, 1905 — Argentina

12— Gen. Dolichotiiele Mello-Leiiao, 1920

22 — * Ü. exilis Mello-Lcitào, 1920 — Parahyba

13— Gen, Epipedesis Simon, 1889

23 K. mcntigtna Simon, 1889 — Venezuela

,24 E. oiif’T Simon, 1889 — Venezuela

25 — E. s'jtnanu* Simon, 1689 — Vt-nezuela

j í_Gen. EuuRACUiCKRCLá 1’ocock, 1897

26 E smithi, Poc ck, 1897 — Somalilaudia



lõ — Gen. Ecthycaelus Sirnon, 1889

27 — E. colonica Sirnon, 1889 — Venezuela

28— E. gteini Sirnon, 1889 — Venezuela

16 Gen. Forsvtiiuly Pocock, 1903

29— F. major

i

Poccck, 1903 — Madagascar

17 — Gen. Gonodontium, Mello-Leilüo, 1920

30— * G. muficum, Mello- Leitão, 1920 — Bahia

18 — Gen. IIoíkeoplacis, Siinon, 1892

31 — * H. austeni, F. Cambridce, 1896 — .Vmazonas

32 — * II. pentodun, Sirnon, 1892— Amazonas

19 — Gen. Idioctis, L. Koch, 1873

33 — I. helca, L. Koch, 1873 — Australia

34 — /. ortiala, Rainbow, 1914 — Anstralia

35— J. palmsrum, Hogg, 1901 — Australia

36 — I. poputnsis, HaifboH', 1920 — Papua

20 — Gen. Idiommata, .Ausserer, 1871

37 — r. annulata
(
Kulczynski ), 1908 — Nova Guiné

38— I. annulipe!t, Thorell, 1881 — Nova Guiné
39— /. auinereri, L. Koch, 1873 — Australia

40 — I. blackiralli ( Cambridgo ), 1870— África do

Sul

41 — I. crampes, Kainbow, 1898— Nova Guiné
42 — 1. fiiliginta, Thorell, 1881 — Nova Guiné
43 — 1. Jurca, L. Koch, 1873— Australia

44 — 1. Upida, Gentãcker, 1873 — África Occidental

45— 7. mtleagriu (Sirnon) 1888— Nova Caledónia

16— 7. reticiUaía, L. Koch, 1873 — Australia

47 — 7. gfirdida, Rainbow, 1898 — Nova Guiné
48— 7. cariatii, Thorell, 1881 — Nova Guiné

21 — Gen. Idiopiitualma, Gambridge, 1877

^9— * 7. amazônica, Sirnon, 1889.— .\mazonas

^— 7. equadorenxii, Berland. 1913— Equador— 7. pantherina, Sirnon, 1889 — Venezuela
p- — I. rvbmta, Sirnon, 1887 — Equador— F. tuspccia, Cambridge, 1877 — Colombia
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22 — Gen. Idiothele Ilewitt, 1919

54 — I. nitjrofulvun (Pocock), 1898 — Transvaal
55 — I. plaridentatum Hewitt, 1919 — África do Sul

23 — Gen. Lympropodcs Rainbow & Pulleine, 1918

56 — L. iridescens Eainbow & Pulleine, 1918 —
Australis

57 — L. scintillan» Sainbow & Pulleine, 1918 —
Austral ia

24 — Gen. Leptopelma Ausserer, 1871

58 — L. afrieanum Ausserer, 1875 — Marrocos
59 — L. tranuaipinum Ausserer, 1871 — Italia

60 — L. cavicola Sinion, 1889 — Alperia

61 — L. elo)igatum Simon, 1889 — Marrocos

25 Gen. Moxodoxticm Kulczynski, 1908

62 — .li. mutabile Kulezinski, 1908 — N. Guiné
63 — ,1/. mutabile minar Kulczinski, 1908 — N. Guiné
64 — .1/. occH/aímmumi Kulczinski, 1908 — N. Guiné

26 — Gen. Xeodiplothele Mello-Leitao, 1917

65 — * y. irregularis Mello-LeiUo, 1917 — Parahyba

27 — Gen. Nossibey Strand. 1907

66 — y. procestigera Strand. 1907 — Xcssibé

28— Geii. PisENOY Simon, 1889

67 — P. bicTlcarata Simon, 1904 — Âby.ssiuia

68 — P. hõhnelli Simon, 1890 — Kilimanjaro

69 — P. nigeUtie Simon, 1889 — Zambeze
70 — P. notiíts Simon, 1889 — Congo
71 — P. pu»tulatu» Strand, 1906 — Somalilandia

29 Gen. Plygiobothyls Karscl), 1892

72 — P. temiluTinris Karscb, 1892 — Cejlào

30 Gen. — Pouilotiiele, Mello-l.eitSo, 1920

73— P. otulatior,
(
Kulczynski ), 1908 — Nova Guiné

74 — P. teíiathele ( Kulczynski ), líKW — Nova Guiné
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31 — Gen. Psylistops, Simon, 1889

75— * P. crassimanu, Jlello-Leitão, 1921 — S. Paulo

76 — P. mdanopygia, Simon, 1889 — Venezuela
77 — P. tigrinus, Simou, 1889 — Venezuela

78 — P. zonaius, Simon, 1889 — Venezuela

32

—

Gen. RniYNus, Tfaorell, 1890

79— R. atratus, Thorell, 1890, Pinang

33— Gen. Syson, Simon, 1887

80— S. andamanicum — (
Simon

) 1888— P. Blair

81 — S. armatoris, Pocock, 1900 — índia

82 — S. civctipes
(
Pocock ) 1892— Ceyláo

83— S. Kulczynski, 1908 — Nova Guiné
84 — a. robustum

(
Cambridge

)
1885 — Ceylào

85— S. sechellanum, Simon, 1900 — Seychelles

34 — Gen. Sysonicus, Pocock, 1901

86— S. arthrapopki/sis, Gravely, 1915 — índia

87 — S. auUícani, Pocock, 1901, índia

3Õ — Gen. Sipylolysmy, .^iraon, 1892

88 — S. ellioti, Simon, 1892 — Ceylào

36— Gen. Stiiotis, Simon, 1889

89

—

S. affini», Simon, 1891 — S. Vicente
90

—

S. a»tuta, Simon, 1889 — Venezuela
91 — S- eniiobila, Simon, 1889— Venezuela

37 — Gen. Stropiiysls, Ausserer, 1875

92 — * S. kochi (Cambridge ), 1870— Amazonas

38— Gen. Sysotiiele Simon, 1908

*3— S. michatlttni Simon, 1908 — Australia

39— Gen. Tigidiy Simon, 1892

maurieiana Simou, 1892 — Ilha Mauticia



— í<7õ —
40 — Gen. Trichopelma Simon, 1888

95 — * T. flaviomum Simon, 1891 —Brasil

96— * T. iUetabile Simon, 1888— Amazonas
97 — T. nitidum Simou, 1888 — Antilha

41 — Gen. Trittyme L. Koch, 1873

98— T. graciiis L. Koch, 1873 — Australia

42— Gen. Trycticus Strand, 1907

99 — T. abíiOTjnis Strand, 1916 — Madagascar
100 — T. affinis Strand, 1907 — Xossibé
101 — T. tgpicus Strand, 1907 — Xossibé

43— Gen. Zophoryctes Simon, 1902

102 — Z. flacopiloíus Simon, 1902 — Madagascar

Avioiilariídao (118 Gen. eõ78 sp.)

I Gen. — Acanthoscürria Ausserer, 1871

1 — A. antillensis Pococlr, 1903— Antilhas
2— * A. brocklehursti F. Cambridge, 1896 — Pará
3 — A. ehacoana Bréthes, 1909 — Argentina
4— * A. chiracantha Mello-LeitAo, 1920— S. Paulo
5 — * A. convexa (C. Koch), 1842— Bahia
6 — A. corduben.tis Thorell 1894 — Argentina
7 — * A. crütota ^lello-LeiUko, 1920— Ceará
8— * A. cunhie Mello-Leitào, 1920— Minas Geraes
9 — * A. cursor Cbamberlin. 1917 — Ceará

10— • A. dubia Cbamberlin, 1917 —

V

II — * Ã. ferina Simon, 1892— Amazonas
12— * Ã. fracta Cbamberlin, 1917 — Pará
13 — * A. geniculata (C. Koch), 1842 — Pará e Ama-

zonas

14 — A. gigantea Tullgran, 1902— Bolivia

15 — • A. gomesiana Ãlello-Leitáo, 1920— S. Paulo
16— A. insubtilis Simon, 1892 — Bolivia

17 — • A. juruenicola Mello-LeitAo, 1920 — Matto
Grosso

18 — A maga Simon, 1892— America do Sul
19 — * A. melauotheria Mello-Leit&o, 1920— S. Paulo
20— * A. minor Ausserer, 1871 — Guvanna
21 — • A. musculosa Simon, 1892 — Bolivia, S. Paulo
22 — • A. nataUnsis Cbamberlin, 1917 — Rio Grande

do Xorte
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23 — * Ã. pauUnsis Mello-Leitâo, 1920 — S. Paalo
24 —

*

A. rAoí/o<AíZe Mello-Leitào, 1920—Matto Grosso

25 — * A. rondinae Mello-Lpítão, 1920—Matto Grosso

2fi — * A. stsrna is Poccck, 1903 — Argentina, S.Paulo
27 — A. subíiternalis Strand, 1907 — Argentina

28 — * A suína Poccck, 1903 — Uruguay, Rio Grande
do Sul

29 — * A. tarda Poccck, 1903 — Amazonas
30— * A. <Aera/)Aosoít/e« (Ansserer),. 1871 — Rio Gran-

de do Sal
31 —

*

A. violacea llello-Leitào, 1920 — S. Paulo

2 — Gen, Aiirynocheliy Simon, 1889

32 — Â. rufohirta Simon, 1889 — Venezuela

3 — Gen. Ancylochiros Mello-Leitão, 1920

33 — * A. tannaiji Mello Leitão, 1920— S. Paulo

'
* 4 — Gen. Axxyndylielly Ilirst., 1909

34

—

A. trarancorica Hirst., 1909 — Assam

5 — Gen. Apiiantopelma Siraon, 1903

35 — A mccellum Simon, 1903— Colombia

6— Gen. Apuonopelma Pocock, 1901

36 — A. rustieum (Simon), 1890 — México o Estados
ITnidos

37 — A. sientanni (F. Cambridge), 1897 — Costa
Rica e Estados Unidos

7 — Gen. Ashaxtiy Strand, 1908

38 — A. latithorax Strand, 1908 — Ashanti

8— Gen. Avicularu Larnarck, 1818

N 39 — * Ã. anci/lochira, Mello-Leit&o, 1921 — Rio Ta-
pajoz

40 — * A. avicnlaria (Linnaeut), 1758 — Gujannas,
Trinidad, Amazouas, Pará, Rio de Janeiro

41 — • /l. aricularia varirgata F. Cambridge, 1896 —
Pará

42 — * A. bicegoi Mello-Leitio, 1920 — Amazonas
43 — A. califomica Banks, 1905— CaIifori.ia
44 — A, <U burrii Becker, 1879 — Suiinam
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48 — V A. detrito (C. Knch), 18i2 — Brasil
49 — A. exilis Strand, 1907 — SurinamW — A. jasciculota Straiid, 1907 — America do Sul

^ glauca Simon, 1891 — Panamá~ fiolmbergi Thorell, 1890— Argentina
53 — * A. jumewth Mello-Leitáa, 1920— Alto Juruá
^4 — Á. laeia (C. Koch). 1842 — Antilhas
55 — V A. marocma Simon, 1873 — Marrocos
56 — A. metallica Ausserer, 1875 — Surinam
5^ — -4. minatrix Pocock, 1903 — Venezuela
58 — A. rutilans Ausserer, 1875 — Colombia
59 — A. toratae Strand, 1907 — Bolívia
60 — A. striaUcauda Simon. 1873 — Marrocos
61 — A. aubvulpina Strand, 1907 — África do Sul
62 — A. surinamemis Strand, 1907 — Surinam
63 — A. íetramera Simon, 1873 — Marrocos
64 A. velutina Simon, 1889 — Venezuela
®5 — A. vergiaüor

( Walekenaer ), 1837 — Antilhas
66 — A. walckenaert (Perty), 1833 — Amazonas

^ Aviclscodra Strand, 1908 T/J

67 — A. araôjca Strand, 1908— Arabia. '

10 — Gen. Batesiella Pocock, 1903

69 li. crvuta Pocock. 1903— Caineruni.

1 1 — Gen. Braciiypelma Simon, 1891

70— B. emilia ( White ). 1856 — Panamá, México
il—B. palltdum

( F. Cambridge ). 1897 — México
72 — B. smithi

(
F. Cambrtdpe ), 1897 — .México.

73— B. vogam (Ausserer), 1875 — .México, Ame-
rica Central, Colombia.

^2 — Gen. Galopelma Ghamberlin, 1017

74 — C. brasiliana Ghamberlin, 1917 — Rio de Ja-
neiro.

“5— * C. mwreirtie .Mello-Leitào, 1820— Rio de Ja-
neiro.

13 — Gamptotarsls Tliorell, 1887

76 — C. írueulentus Thorell, 1887 — Bhamo.
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14 — Gen. Geratogyrüs Pocock, 1897

77 — C. bechuanicos Purcell, 1902 — Bechuana.
78 — (7. brarhycephalus Hewitt, 1919 — África do Sul.

79 — C. darlingii Pocock 1897 — Enkeldoorn.

80— C. dolichocephalus Hewitt, 1919 — Rhodesia.

81 — C- marshalli Pocock, 1897 — Salisbury.

82 — C. «andesi -Straud, 190G— África Occidental.

83 — C. schultzei Purcell, 1908 — Xalakari.

15 — Gen. Geropelma, Mello-Leitão, 1921

84 — * C. insularis, Mello-Leitào, 1921 — Alcatrazes.

IG — Gen. Graetopelma, Ausserer, 18V 1

— C. adeiiense Simin, 1890 — Aden.
85 — C. gardinesi Hirst, 1911 — Seychelles.

8G — C. longipes Ausserer, 1875 — Venezuela.

87 — C. olivaeeum ( C. Koch ), 1842 — Efjypto.

88 — C. striaticauda
(
Simon ), 187S — Syria.

17 — Gen, Giiaetorriiombcs Ausserer, 187

1

90— C. garhei Mello-Leitào, 1920 — Sào Paulo.

91 — C. kochi Ausserer, 1871 — Venezuela

18— Gen. Giiilouraciiys Karscli, 1892

92 — C. assamieiuis Hirst, 1909— Assam.
93— C. dgucohts Simon, 1904 — ?

94 — C. finibrinius Pocock, 1899 — Khandalla.

95 — fuligineus
(
Thorell ), 1895 — Burmab.

9G — C. fumoaus Hirst, 1909 — Assam.
97 — C. nitelinii» Karscb, 1892 — Ceylào.

98

—

C. oculatus (Tborell), 1895 — Burmab.
99 — C. parvist Simon, 1904 — V

100

—

C. atrtdulana Hirst, 1909— Assam.
101 — C. aubarmatus Hirst, 1909 — Assam.

19— Gen. Gituaracanthls Pocock, 1901

102— C. longipest ( F. Cambridge
),

1897 — México e

America Central.

20 — Gen. Githarischiüs Pocock, 1890

103 — C. crairshagi Pocock, 1890 — África oriental-

21 — Gen. Gituarogsathcs Pocock, 1895

104 — C. hotti Pocock, 1895 — Bomco.
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22 — Gen. Goremiocxemis Simon, 1893

105 — C. cunicularius
(
Simou ), 1892 — I. Piuang.

106 — (7. validus Ptcoek, 1895 — ludia.

23 — Gen. Gratorrhagüs Simon, 1891

107 — fí. concolor
(
SimoQ ),

1873 — Mediterrâneo.

108 — C. tetramerus (Simon), 1873 — Mediterrâneo.

24 — <^ien. Gyclosterncm Ausserer, 1871

109 — C. gaujoni Simon, 1887 — Equador.
110— (7. ubscurum Simon, 1890 — México.

111 — * C. schmardae Ausserer, 1871 — Equador, Abro-
lhos.

112 — * C. semiaurantiacum Simon, 1897 — Paraguay
e Matto Grosso.

113— * C. versicolor Simon, 1897 — Paraguay e Matto
Grosso.

2õ — Gen. GycLOinoRA.x, Mello-Leitão, 1921

114 — * C. cyclothorax, Mtllo-Leitâo, 1921 — Itatiaya.

26— Gen. Gyriocosmus Simon, 1903

115 — C. elegans (Simou), 1889.— Venezuela.

116 — * C. stllatus (Simou), 1889 — Amazonas.

27— Gen. Gyriopaoopcs Simon, 1887

117 — (7. pagoiivs Simon, 1887 — Birmania.

118

—

C. schrodti
(
Thorell ), 1891 — Birmania.

119

—

(7. thorelli Simon, 19<)1 — Birmania.

28 — Gen. Gyrtopholis Simon, 1892

120 — (?. agilis Poc ck, 1903 — Antilhas.

121 — C. amectans Chamberlin, 1917 — Antilhas.

122 — C. bcrthohinet (
Laueilln ),

1832 — Antilhas.

123 — C*. bimh-^Ui
(
F. Gauibrídge ), 1901 — Bahama.

124 — C. cumer (
Ausserer ),

1875 — Antilhas.

125 — C. fevvjralls Pocotk, 1903— Antilhas.

126 — C. innocuus (Ausserer), l87l — Cuba.
127 — C. jamaiçota Strand, 1908 — Jamaica.

128 — C. lycosuídes Tullgren, 1905 — Argentina.

129 — C. medius Chamberlin, 1917 — Antilhas.

130— * C. meridionalis (KeysrrMng), 1891, K. G. do Sul.

131 — C. peliis Chamberlin, 1917 — Antilhas.

132 — (7. jternix (Ausserer), i875 — México.

133 — C. porío-rieae Chamberlin, 1917

—

Antilhas.

131 — C. targi Suand, 1907 — Guatemala.

135 — * C. fjrodet )lello-Leitào, 1920 — Sào Paulo.
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29 — Gen. Davcs O. Gambridge, 1892

136 — D. fasciatm O. Gambridge, 1892"— Costa Rica.

30— Geu. Dryptopelma Simon, 1887

137 — D. janthinum Simon, 1887 — Eqnador.

138 — D. maculatum
(
Banks ), 1906 — Babama.

239 — 71. rufesceus ( F, Gambridge ), 1897 — America
Central.

31 — Gen. Dryptopelmídes Strand, 1897

. 140— D. Ziídíf/^/ Strand, 1907 — Venezuela.

32 — Gen. Dugesiella Pocock, 1901

141 — n. crinita Pocoek, 1901 — México.

142 — D. hentzi (
Girard ), 1854 — Estados Unidos.

33— Gen. Encyocratella Slrand, 1907

143— E. olivacea Strand, 1907 — África Occidental.
I

34 — Gen. E.scyocr.vtes Simon, 1892

144 — E. raffrayi Simon, 1892— Madagascar.

3T) — Gen. Epiiebopüs Simon, 1893

145— E fossor Pocock. 1903 — Eqnador.

146 — * E. muriniis ( Walckenaer ) 1837 — Pará.

36 — Gen Eicratoscelus Por.ook, 1898

147 — E longiceps Pocock, 1898 — África Occidental.

37 — Gen. Eumenophorus Pocock, 1897

148 — E. clanrntsi Pocock, 1897 — África Occidental.

38— Gen. Eopalaestrus Pocock, 1901

149 — h. campeatratu*
(
Simon ), 1891, Paraguaj, Ar-

gentina.
lãO

—

E. pugilator Pocock. 1901 — America do Sol.

151 — * EL, apinoaiuimus Mello-Lei(&o, 1920 — Rio de

Janeiru.

t
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39 — Gen. Ei:phrvctus Ilirst, 1908

152 — E. spinosus Hirst, 1908— Camerum.

40 — Gen. Ecrypelma G. Kodi

0 genero Eurifpelma, coniu demonstrou Po-
cock, deve desapparecer, subdividido nos generos
creados por este ultimo arachnologista. Dou, com-
tudo, a lista das especies de Eiirtjpelma ainda nSo
emendadas, algumas das quaes bem recentes :

153— E. aberram Chamberlin, 1917 — Chile.

154— E. aureocepx Chamberliu, 1917 — Florida.

155 — E. aijmara Chamberlin, 1917 — Petú.
156 — £. borelli SimuD, 1897 — PBrasuay.
157 — E. cahfurnica Aussorer, 1871 — Califórnia.

158 — E. cnnicepa Simon, 1890— México.

159 — E. ctjuneopube^eems Strand, 1907— Venezuela.
160 — E. dearingii llolmberg, 1881 — Argentina.
161 — E. ffuyanum Simon, 1892— Guyanua.
162 — E. hageni Strand, 1908— México.-

163— E. htsptra Chamberlin, 1917 — México.

164 — E. hellux Simon, 1890— México.'

165 — E. lamperti Strand, 1906— V

166— E. lanceolatum Simon, 1890— Nicaragua.
167 — E. laUna Chamberlin, 1917 — Nicaragua.

168 — E. leiogaater Auaserer, 1671 — £stado« Unidos.
169 — E. marxi Simon, 1890— Estados Unidos.
170— £.. imndozae Strand, 1907 — Argentina.

171 — E. mesomelas Cambridge, 1892 — Costa Kica.

172— E. minax Thorell, 1894 — Argentina.

173— E. pedatum Strand, 1907 — Surinam.
174— E. panamtnae Simon, 1890, Panamá.
175 — E. pseudoroseum Strand, 1907, Estados Unidos.
176— E. rapax Aosserer. 1875 — America do Sul.

177 — E. rilegi Marx, 1888 — Estados Unidos.

178— E. ruatieum Simon, 1890, Estados Unidos e
México.

179 — E. aabuloautn F. Cambridge, 1897— Guatemala.
180

—

E. a‘rrraíum Simon, 1890— México.

181

—

E apinicrua
(
Latreille ) 1819, Cuba.

182—E sUtndachneri Autcerer, 1875, Estados Unidos.
183 — E. truncatura F. Cambridge, 1897 — México.

il — Eurypelmela Strand, 1007

184

—

E. maaculina Strand, 1907— Guatemala.
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42 — Gen. Evathlüs Ausserer, 1875

,

185 — B. truculentus Ausserer, 1875 — Cabo.

43 — Gen. Gr.ammostola Simon, 1893

186 — * G. actaeon
(
Pocock ), 1903 — Santa Catha-

rina, Paraná.

187 —

*

G. altic^pn (Poeock), 1903 — Uruguay, Rio

Grande do Sul.

188— G. argentinense Strand, 1907 — Argentina.

189 — * G. brevimetatarsis Strand, 1907 — Brasil.

190 — G. calfi Chamberlin. 1917 — Chile.

191 — G. chalcotrix Chamberlinj 1917 — Argentina.

192 — * G. familiarix (Bertkau). 1880— Rio de Janeiro.

193— * G. farciata Mello-Leitão, 1920— Paraná.

194 — * O. ferruginea Mello-Leitào. 1920 — Paraná.

195 — * G. gigaiúea Mello Leitão, 1920 — Santa Ca-
tharina.

196 — G. guisei (Pocock), 1900— Argentina.

197 — * G. grandicola Strand, 1908 — Rio Grande do

Sul.

198 — * G. iheringii ^Keyserling), 1891 — Rio Grande
do Sul.

199

—

* G. hngimani Mello-Leitào, 1920 Paraná.

200— * G. mollicrnua (Ausserer), 1875 — Argentina,

Uruguav. Rio Grande do Sul.

201

—

* G. pulehra .Mello-1-eitào, 1920 — Rio Grande
do Sul.

202 — O pulehrip»s (.Simon), 1891 — Paraguay, Ar-

gentina, Paraná.

203 — * G. roijuettei Mello-Leitào, 1920 — K'o Grande
do Sul.

204 — G. spatulata (F. Cambridge) 1897 — Chile.

4S — Gen. IIapalopixcs Simon. 190.3

205— II. cubamis Simon, 1903 — Cuba.

45— Gen. IIapalopüs Simon, 1903

206 — • II. fjllax { li-Ttkau). 1880 — Rio de Janeiro.

2'i7 — * II. Jiavfjhirtus Siincn, 1889 — Bahia.

208 — II. furmosus Ausserer, 1875 — Colombia.
209 — II. incei F. Cambridge, 1898 — Triniiad.
210 — II. pentalorix i Simon ), 1888 — Guatemala, Cos-

ta Rica. México.
211 — II. pirtu» Pocock, 190.'» — Peiú.
212 — II. rectimanus .Mello-Leitào, 1920 — S. Paulo.

213 — II. ruficeps Siincu, 1891 — Costa Rica.
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46— Gen. IIapalotremus Siraon, 1903

214— n. albipes Simon, 1903 — Bolivia.

47 — Gen. IIaploclastos Simon, IS92

215 — II. cervinus Simon, 1892 — índia.

216 — II. kayi Gravely, 1915 — índia.

217 — II. nilf/irimus Pocock, 1899 — índia.

48 — Gen. IIaplopelma Simon, 1892

218 — II. dorice
^
Thorell

),
1890 — Borneo.

219 — II. robuntum Strand, 1907 — Singapura.

49— Gen. IIarpactira Ausserer, 1871

220 — II. atra ( Latreille ), 1832— Cabo.
221 — II. haniana Purcell, 1903 — Cabo.
222 — II. cajrexiana Purcoll, 1903 — Cabo.

223 — II. clwrdata Gersiiickcr, 1873 — África Occi-
dental.

224 — h. chrysoçaster Purcell. 1897 — África do Sul.

225— II. ccTutricta Gers'ücker, 1873 — Aftica occi-

deutal.

226 — II. cnrahjr Pocock, 1898
—

'Natal.

227 — II. currijttx Purcell, 1897 — Natal.

228 — II. dictator Purcell, 1902 — África do Sul.

229 — II. ijiga.t Pocock. 1898— Transvaal.

230 — II. guUata Strand, 1907 — Cabo.
231 — II. homiltoni Pocock, 1902 — Orange.
232— II. lineata Purcell, 1897 — Aftica do Sul.

233— II. lyrata
(
Simon ), 1832 — África do Sul.

231 — II. marksi Purcell, 1902 — África do Sul.

235 — II. namaqueiurís Purcell. 1902 — África do Sul.

236 — II. tygrnia Aurserer, 1875 — Algoa.

50 — Gen. IIarpactirella Purcell, 1902

237 — II. domicola Purcell, 1903 — Cabo.

238 — II. hrltnae Purcell, 1903 — Cabo.

239 — II. lapidaria Purcell, 1908— Afiica do Sul.

240— II. lightfooti Purcell, 1902 — .\frica do Sul.

241 — II. hjtigiptt Purcell. 1902 — África do Sul.

242 — II. magna Purc*ll, 1903— Cabo.

243 — II. parrovtca Purcell, 1903— África do Sul.

244 — II. tthivani Purcell, 1904 — CaKi.
245 — II. spimua Purcell, 1908 — África do Sul.

246 — II. trtlearani Purcell, 1902— Cabo.
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—
ol — Gen. lUnpAxicTis Simon, i892

24t—Tf. Htriatu., (Ausserer), 1S71 _ Venezuela.

~ IIebestatxs Siraon, 1903

248-//. theveneíi (Simon), 1690 — Califórnia.

o3 — Gen. Hemiercus Simon, 1903

( S‘»»" ). ' 889 - V..ez„el^ Sa.
~

'!i
) ‘8® — Vínczuela

Õ5-‘ -I n ). 1889- Colombia
II. proxunug -Mello-Leitào, 1920— S. Paulo.

Oi— Gen. Hemirriiaous Simon, 1903

253 - II cervjnn^ , Simon
), 1890- ,M«ico

õ^' íí’ ^^""’8exlin. 1917 — Peni

^6-// Strand, 1917 -México.
//. peruvutuus Cbamberlin, 1917

o5- Gen. IIeteropiirxctus Pocock, im
2oi~If. miUeti Pocock, 190oLlodia_

Õ6 — Gen. Iíeteroscodra Pocock. 1899

•Sq
~

ír 1907 - Camerun
^

r H- maciüata Pocock, 1899- África Occidental.

o7 — Gen. ÍIeterotixele Kanch, 18 J 9
-m- //. aíro/,An Simon. 1907 - Congo.

4‘ZÍa (Simon). 1886-Ar-en*ina
•">63 — //

( Simon k 1891 — Congo
~h',4 _ j/ í

L«cas
), 1834 — Gaboí

"

- 4 II honesta Karsch. 1879 -Loango.
"

~
/r' ^n’^f 1897- Uzolo
II. cUc^lIa Stand, 1907-aS" Occidental.

^ío^oiowiiA --Viisserer, 1871

nio.
^bridge, 1881 _ «io de Ja-

"dVío 'sÍl'“'"
‘

), 1891 - Kio Gran-

y'



— 385 — s

59— Gen. JIysterocrates Simon, 1892

“'i’0— II. affims Strand, 1907 — Camerun.

“P — II- afinis angufticeps Straud, 1907 — Camerun.
272 — II. apostolicua Pocock, 1900— I de S. Thomé.
273 — II. crass'pes Pocock, 1897 — Camerun.
274

—

II. didymws Pocock, 1900— I. de S. Thomé.
275— II. gigas Pocock, 1897 — Camerun.
276— //. greeffi (

Karsch
), 1684 —1. de S. Thomé.

~l
• — tl- ffresfurffi

(
Simon ). 1891 — Afiica Occidental.

2í8 II. hcuisi idtrand, 1906 — Camerun.
279— II. hercules Pocock, 1899— Alto Niger.
280— II. laliceps Pocock, 1897 — Calabar.
281 — //. maximus Strand, 1906— Camerun.
282— //. minimus Strand, 1907 — Camerun.
283 II. ochraceiis Strand, 1907 — Camerun.
2^ — II- robusius Pocock, 1899 — R. Benito.
285— II. scepticus Pocock. 1900— I. de S. Thomé.
286 II. gõstedti (Thorell ), 1900— Camerun.
287 — II. xpellenbergi Strand. 1906 — Camerun.
238 II. V /ssíleri Straud, 1906 — Camerun.
289 II. weilfri Strand, 1906 — Camerun'

GO — Gen. IfcnsocoLELLA Strand, 1907

scTiffa Strand, 1Q07— Cnrolina.

61 — Gen. Isciinocdlls Ansserer, 1871

Muitas das esj^cies abai.xo transcriptas são jo-
vens de outras Avic.nlarudae, só o e.vaine directo
dos typos permittindo uma collocação e.xacta. .\qui
vão, pois, com a devida reserva.

291 — Ischnocolus algericiix Thorell, 1875 — Algeria.
292 — í I, altilups Kevserting, 1877— Uruguay.
293 — I. andalusiciis Simon, 1899 — liespanha.
294 — i 1. brecipes Thorell, 1897— Tenanerim.
295 —

V

I. dolttchalli Ansserer, 1871 — Brasil.
296— I. fasciculatus Strand, 1906 — Snmalilandia.
297 — I. futeostriaius Simon, 1885 — Tunísia.
298— I. gracilís Ansserer, 1871 — Chypre.
299— V 1 graeilit Keyserling, 1891 — Brasil.
300— ? I. htrsutus Ansserer, 1875

—

Antilhas.
301 — /. k'jlos«riceu» .\useerer. 1871 — Uespanha.
302— I. imrniis Ansserer, 1871?
303 — ? /. ituularis Simon, 1877 — Bassilan.
304 — I 1. jicktlii L. Kocb, 18 1 3 — Australia.
305— /. linUaius Pocock, IIKX) — índia.
306 — ? I. lucubrana L. Koch, 1873 — Australia.



— 386 —
07 — I. maroccamus Simon. 1909 — Marrocos.

08 — I. mogadorensis Simon, 190 í— Moga'ior.

09 — I. n‘-bulonis Rainbow, i899— Santa Cruz.

10— I. munida Simon, 1909 — Marrocos.

11 — ? I. obscurun Autserer, 1675 — Colombia.

12 — ? T. ornatus Thorell, J897 — Burma.
13

—

I. parvits Keyserling, 1877 — ?

14 — V I. rubropilosus Kejserling, 1891 — Brasil.

15 — V I. sericeus Ausserer, 1875 — México.

16 — I. syriacus Ausserer, 1871 — Syria.

17 — /. toment'jgiis Thorell, 1900— Camerun.
18— 1. triangulifer Ausserer, 1875— Ilespanha.

19— I. tunetaniis Pavesi, 1880 — Tunis.

62 — Gen. Lasiodor.a. G. Koch, 1850

320 — * L. aeanthrignatha Mello - Leitào, 1920 — S.

Paulo.

321 — * L. crgptostigma Mello Leitào, 1920 — S. Paulo.

322 — * L. curtior Chamberlin, 1917 — Rio de Janeiro.

323 — * L. citharacanlha Mello - Leitào, 1920 — S.

Paulo.

324 — * L. f//^eren* Chamberlin, 1917 — Minas Geraes.

325 — * L. tíijficilis Mello-Leitào, 1920 — S. Paulo.

326 — * L. dolichosterna Mello-Leitão, 1920 — S.

Paulo.

327 — * L. dnlcicola Mello-Leitào, 1920 — Espirito

Santo.

328— * L. erytkrocythara Mello-Leitào, 1920 — S.

Paulo.
•* L. fracta Mello-Leitào. 1920 — S. Paulo.

L. immaniii Ausserer. 1875 — V
•* L. itahiinat Mellc-Leitào, 1920— Minas Ge-
rae».

L. klugii (C. Koch), 1842 — Bnhia.
* L. t/tariaunae Mello-Leitào, 1916 — ^linas

Geraes.

L. parahgltdna Mello-Leitào, 1916 — Para-
byba.

335— * L. pl«fiixctr:i Mello-Leitào 1920— S. Paulo.

336 —

*

Íj, tpinipfs Ausserer, 1871 — b. Paulo.

337 — * L. i,triaUp*n (Ausserer) l871 — S. Paulo.

338— * L. tubcanen* Melle-Leitào, 1920 — Espirito

Sauto.

339 — L. iceyenberghu Thorell, 1894 — Argentina.

329
330
331

332-

333

334—’

63 — Gen. Lasiopklm.v, Simon, 1893

340

—

L. gr>M»um (Ausserer), 1871 — America do Sol.
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Gi — Gen. Loxompiialia vSimon, 1889

341 — L. rúbida Simon, 1889 — Zanzibar.

05 — Gen. Loxophobeiia Simon, 1907

342— S- rutilata Simon, 1907 — Guiné Portuguêsa.

GG— Gen. Loxoptygella Strand, 1906

343 — L. erlangari Strand, 1906 — Somalilandia.

GT — Gen. Loxoptyoüs Simon, 1903

344 — L. contornatus Simon, 1903— Galla.

G8 — Gen. Maoulla Simon, 1892

345 — * M. janeira (Keyserling), 1891 — Rio de Ja-
neiro.

346 — * M. t.heaa Simon, 1892 — Rio de Janeiro.

G9 — Gen. Megapiiobema Pocock, 1901

347 — il. robusta (Ausserer), 1875— Colombia.

70 — Gen. Melogxathus Chamberlin, 1917

348 — -V. dromens Chamberlin, 1917 — Philippinas.

71 — Gen. Melop«eus Pocock, 1895

349 — .V. albostriaius (Simon), 1886 — Siào.

350— M. minax Thorell, 1897 — Tenasserim.

351 — J/. salangensU Strand, 1907 — Ilha Salanga.

72 — Metriopelma Decker, 1878

352— * M. auronitens (Keyaerliog) 1891 — Rio Gri^de
do Sul.

353 — .V. boliviana (Simon), 1892 — Bolivia.

354 — M. breyeri (Becker) 1878 — México.

355— M. famtlians (Simon), 1889 — Venezuela.

356— M. morosa Banko. 1909 — Co»ta Rica.

357 — • J7. pairíAer/iMj (Keyíerling) 1891 — Rio Grande
do Sul.

358 — .1/. rapida Pocock, 1897 — África Occidental.

359 — * il. sternalis Mello-LeiUn, 1920— S. Paulo.
360

—

M. Ulriea Simon, 1889 - Venezuela.

361 — M. trinitatis Pocock. 1903— Trindad.
362 — .1/. veloT Pcctck, 1903 — Kquador.
363— .V. zebrata Banks. 1909 — Cotta Rica.



— 388 —
73 — Gen. MoxocENrROPELLA Slrand, 1907

364 — M. stridulantissima Strand, 1907 — África.

7’i — Gen. Moxocextropus Pocock, 1897

365 — M. balfoitri Pocock. 1897 — Lokstra.

366— M. longimanus Pocock, 1903 — Arabia.

75 — Gen. Musagetes Pocock, 1895

367 — M. andersonii Pocock. 1895 — ladia.

368 — M. hivoloT Pocock, 1895— india.

369— 3/. cerviniis (Thoroll), 1895 — ladia.

370 — Àí. Pocock, 1695 — Iudia>

371 — JA hardicickü Pocock. 1895 — Índia.

372 — M. magoni Pocock, 1895 — índia.

373 — 31. p tcockii Pocock, 1897 — Tbao.

374 — M. rufofuscuH Pocock, 1897 — Tenasserixn.

76 — Gen. Mygalarachne Ausserer, 1871

375— 3/. hrevipes Ausserer, 1871 — Honduras.

77 — Gen. Myostola Simon, 1Q03

376 — 3/. occidentalis (Lucis), 1834 — Gabon.

78 — Gen. Nesiergus Simon, 1903

377— .V. itvtnlanu» Simon, 1903 — I. SeyoboUes.

79 — Gen. Orxithoctonts Pocock, 1802

378

—

O. aiideriuoni Pocock,

8Ü— Gen. Orpunjícgs Simon, 1892

379— O. pdVtiui Simon, 1892 — Piiilippinas.

81 — Gen. Ozopactus Simom, 1889

360— O. tmsli Simon, 1892 — Voneruela.

82— Gen. Paciiystopelma Pocock, 1901

381 — * P. rufoniçrui.i Pocock, 1901 — Pernvnbueo.
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33 — Gen. Pampiiobeteus Pocock, 1901

382 — P. anomalus Mellc-Leitão — Rio Afadeira.
383 — P. antiw.us Pocock, 1903— Bolivia.
384 — P. augusti (Simon), 1887 — Equador.
385— * P. òenfdeii/i (Bertkaul, 1880.— Rio de Janeiro.
386 — * P. cesieri Mello-Leitâo, 1920— S. Paulo.
387 — '* P. euciillatux Mello-LeitSo, 1920 — S. Paulo.
388 — P. exsul Mello Leitão, 1920— BrasiL
389 — P. fero.r (Ausserer), 1875 — Colcuibia.
390 — P. fortis (Ausserer) 1875— Colombia.
391 — * P. ho^ophaeu.i Mello-Leitào, 1920— S. Paulo.
.392— P. inuignis Pocock, 1903 — Lolcmbia.
393 — * P. insularix Mello-Leitào, 1920 — I. S. Se-

bastião.

394 — * P. ixahellinus (Ansserer), 1871 — Sul do Brasil.
395— * P. melanocephalus Slello-Leitão, 1920. S. Paulo.
396— P. nigricotar (Ausserer), 1875 — Colombia, Equa-

dor, Boi via, Antilhas.
39 1 — P. omatus Pocf ck. 1903 — Colombia.
398 — * P. platgomma Mello-Leitâo, 1920 — Matto

Grosso.

399 — * P. Tondoniensiu Mello-Leitâo, 1920 — Rio
Graude Jn Sul.

4C0— * p. Tvscu» Mello-Leitào. 1920— S. Paulo.
401 — * P. xorocabae Mello-Leftào, 1920— S. Paulo.
402 — * P. ietracanihwt Mello-Leitâo, 1920 — S. Paulo.
403 — P. vejtpertinus (Simon), 1887 — Equador.

8-í — Gen. Paraphvs.v Simon, 1893

404 — P. manicata Simon, 1892 — Chile.
*

405 — P. phgxutrichoidts Strand, 1907 — Chile.

85— Gen. Pelisobius Karsch, 188G

406 — P. gabhrjnicux Simon. 1889 — Gabon.
407 — P. muticus, Kar»ch 1886— Massai Land.

S6— Gen. Piilooiodes Pocock, 1889

408 — P. r'busUu Pocock, 1899 — índia.

409— P. càli'iu», Pocock, 1899 — índia.

ST — Gen. Piioxkycsa Karsch, I88l

410— P. antilofH (Simon). 1S89 — Congo.
411 — P. b^llandaiia Kar»ch. 1884 — I. de S. Thomé
412 — P hettnni Pocock, 1898 - Voi.

413 — P. hidentata Pocock, 1&99 — Rio Benito.

1



— 390 —
414 — P. barbieri Berland, 1917 — ^Madagascar.

415

—

P. biittnei-i Karsch, 1884 — I. de S. Thomé.
416 — P. chevaUeri Simoa, 1905 — África Occidental.

417 — /'. cuUridens Berland, 1917 — Cango Belga.

418 — P. elepliantiasis Berland, 1917— Congo Francez.

419 — P. eclypa (Simon) 1889 — Ãbjssinia.

420 — P. gracilipes (Simon). 1889 — Congo.

421 — P. gregorii Pocock, 1897 — Kilnngn.

422— P manicata Simon, 1907 — I. do Principe.

423 — P. occidéntális Pocock, 1899 — Rio Benito.

424 — P. princtpium Simon, 1907 — I. do Principe.

425 — P. rufa Berland, 1914 — África Occidental.

88— Gen. Piiormictopcs Pocock, 1901

426 — * P. brasilieiuiis Strand, 1907 — Brasil.

427 — * P. cancerides (Latreille) 1806— Brasil.

428— P. cautus (Ausserer), lb73— America do Sul.

429— P. cubensix Cbamberlin, 1917— Cuba.

430 — P. mehderma Cbamberlin, 1917 — Antilhas.

431 — P. neniofes Cbamberlin, 1917 — Antilhas.

432 — * P. Mello-Leitâo. 1920— S. Paulo.

433— P. platus Cbamberlin, 1917 — Antilhas.

434 — * P ríbeiroi Mello-Leitâo, 1920 — Jlatto Grosso. .

89 — Gen. Piiormingochilus Pocock, 1895

435— P. everettii Pocock, 1 895— Boméo.
436— P. fuchsi Strand, 1906 — Sumatra.
437 — P. nigerrimut (Simon), 1892 — Ilhas Sangir.

438— P. tigrinus Pocock, 1895 — Kuala Lama.

90— Gen. I’iiry.xotriciius Simon, 1888

439— P. auratus Pocock. 1803 — Chile

440

—

P. parvulua Pocock, 1903 — Chile

91 — Gen. Plesiopelm.v Pocock, 1901

441

—

* P. wyorfea Pocock, 1901—Umguay, R. G. Sul.

442 — * P. (Cbamberlin), 1917—Rio de Janeiro.

92— Gen. Plesiopíirictcs Pocock, 1899

443— P. bhori Gravely, 1915 — índia
444 — P. ctdlinut Pocock, 1899 — índia
445 — P. fabrei (Simon), 1892 — índia
446 — P. linieatu» Thorell, 1891 — índia
447 — P. millardi Pocock. 1899 — índia
448 — P. roja Gravelj, 1915— índia
^49— P . atrieeu* Pccock, 1900— índia
4n0 — P. satartiuia Gravely, 1915 — índia
451 — P• f^nuipea Pcctck, 1899 — índia



— 391 — .

93— Gen. P(ecilotheria Simon, 1885

452 — P. hara Chamberlin, 1917 — Ceylão

453 — P. fasciata (Latreilbe). 1832 — Índia

454 — P. formosa Pocock, 1899 — índia

455— P. metallica Pocock, 1899 — índia

456 — P. omita Pocock, 1899 — Ceylâo

457 — P. regalis Pocock. 1899 — Madras

458— F. rufilata Pocock. 1899 — Tiavancore

459 — P. striata Pocock, 1895 — índia

460 — P. subfiisra Pocock, 1895 — índia

461 — P. nwformis Strand. 1913 — Ceylão

462 — F. vittata Pocock, 1895 — índia

94 — Gea. Pkoshapalopus Mello Leitão, 1920

463 — * F. anomaliis Mello Leitão, 1920 S.

Paulo

95 — Gen. Prosiiermaciia Siraon, 1908

464 — F. suharmala Simon, 1908— Australia

465 — F. tigrina Simon, 1908 — Australia

90 — Gen. Psalmopílls Pocock, 1895

466 — F. afflms Strand, 1907,

—

‘Antilhas

467 — F. cambridgei Pocock, 1895 — Trinid.ad

468— F. ecclesiasticiui Pocock, 1903 — Equador

469— P. emeraldus Pccock, 1903 — Colombia

470— F. plantaris Pocock, 1903 — Colombia

471 — F. reduMus (Karsch), 1880 — Costa Rica

97 — Gen. Pseudhapalopus Strand, 190 <

472 _ p. aculealus Strand, 1907 — Nosaibé

98— Gen. Pseudiiermacha Strand, 19<)7

473 _ p. annulipes Strand, 1907 — Xossibé

99— Gen, Pterinochilus Pocock,

474 _ p. fljjííu» Tullapren, 1910— índia

475 _ p. alluaadi llerland. 1914 — Afr. oriental

476 — P. bregiri Ilewitt, 1919 — Afnca do Sul

477 _ p. crasMispintut Purcell, 1902 — África

do Sul
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47S — P. hindei Hirst, 1907 — Xossibé

479 — P. juncde Simon, 1904 — Xova Zelandia
480 — P. mamillatus Strand, 1907 — África Oriental

481 — P. meridionnlix Hirst, 1907 — África Central

482 — P. murinus Pocock. 1897 — Xova Zelandia
483 — P. raptor Strand, 1906 — Somalilandia
484 — P. simoni Berland, 1917 — Congo
485 — P. sjiisteilti Tullgren, 1910— índia

486 — P. spinifer Pocock, 1898 — Afr. Oriental

487 — P. vorox Pocock, 1897 — Tanganyika
488 — P. iridemanni Strand, 1906— Afr. Oriental

100 — Gen. Pterixopelma Pocock, 1901

489— * P. dvbium MelloL-eitào, 1920 — S. Paulo
490 — y * P. ruhropilosum

(
Ausserer

)
1871 —

Xorte do Brasil

491 — P. saliator Pocock, 1903— Uruguay
492 — P. tigrinum Pocock, 1903 — Uruguay
493 — * P. velliiünum Mello Leitào, 1920—

S. Paulo
494 — * P. vitiosuvi (Keyserling), 1891 — üru-

giiay. Rio Orando do Sul
495 — * P. wacheú Mello-LeitSo, 1920 — Sào

Paulo

101 — Gen. SciiizoPELMA F. Carnbridge, 189T

496 — S. hicarinatum F. Carnbridge, 1897 —
México, Costa Rica

497 — S. macropus (Ausserer), 1875 — México

102 — Gen. ScoDRA Becker, 1879

498— S. alicapillata (Karsch) 1881 — Costa do
Ouro

499 — S. aiissertri Becker, 1879 — Libéria

500 — S. haUiii Pocock, 1902 — Congn
501 — .9. brachitoda Pocock, 1897 — Xigeria
502 — S. calceata ( Fabricius ), 1794 — África

Occidental
503 — S. fumigata Pocock, 1899 — Rio Bonito
504 — X. grigeipes Pocock, 1897 — Serra Leôa
.505

—

S. hijrridn (Thorell), 1900 — Camerum
.506 — S. pachipoda Strand, 1908 — Caineruin
— S. Hatatias Berland, 1917 — Congo Francez.

103 — Gen. Scopelobates Simon, 1903

»erireuM Simon, 1903 — Haiti.
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104 — Gen. Selexocosmia Ausscrer, 1871

Õ09 — S. albostriaia Simon, 1SP6 — Sião
íilO — S. aruana Straiid, 1911 — Ilha Aru
511 — 5. asper Thorell, 1891 — J»va
512 — S. atricepx (Prcock, 1897 — Java
513 — ff. bicolor (Strand). 19il - Ilhas Bismarck
514 — 5. compta Kuleznnshi, 1911 — Nova Guiné
515 — S. cragsipeii (L. Kock), 1873— Australia
516 — S. cuniculoris (Simon), 1892 — Pinang
517 — S. deliana Strand, 19Í3 — Sumatra
518 — S- doriae Thtrell, 1890— Sarawack
519 — S. dpscola (Simon), 1886 — Saigon
520 — S. rffera (Simon), 1891 — Hamahera
521 — S. favopilosa (Simon), 1885 — índia
522 — S. f/reeffi Kanck. 1884 — Ilha de S. Thomé
523 — S. hanehi Thorell, 1891 — Sumatra
524 — S. himalayana Pocf ek, 1899 — Ilimalaya
525 — i9. hirlip‘s Strand, 1913— Sumatra
526 — S. honesta Hirst, 1909 — Nova Guiné
527 — S. imhellis (Simon), 1891 — Borné
528

—

S. inermis (Ausserer), 1871 — Sumatra e
Java

529 — S. insígnia (Simou), 1891 — Sumatra
530 — S- inaulan.a Hirst. 1909 — Nova Zelaudia
531 — S. javanenaia

( Walckenaer ), 1937 — Z.
Nicobar, Java

532 — S. jaranenaia fulva Kulczinski, 1908-Java
533 — S. kuloenaif Chamberlin, 1917 — índia
534 — S- lanceolata Hogg, 1914 — Nova Guiné
535 — S. lanipea Ausserer, 1875 — Nova Guiné
536 — S. h/ra Strand, 1913— Sumatra
537 — S. miranda (Pocock), 1900— índia
538 — 8. monatroaa (C. Koch), 1842 — Siào
539 — iV. nigriventria Marx, 1893 — Congo
540 — N. obacura Hirst, 1909 — Sarawak
541 — ,9. orophila (Thorell), 1897 — Btirmak
542— N papuana Kulczjnski, 1903 - Nova Guiué
543 — S. paioei (Simon), 18^6 — Siào
5^4 — S. rariharahi Kuíczjuski, 1903— Java
545 — S. ruhroniieus Ausserer, 1871 — Java
546— 8. atrifea (Thorell) 1895 — índia

547— S. aímilia Kculzinski, 1911 — Nova Guiné.
548— /í. ar.riana (Thorell), 1887 — Bbamo.
549— S. atalkeri Strand, 1907 — Australia.

550 — S. aterlmgi Hogg. 1901 — Australia.
551 — S. airenua Thorell, 1831— Nova Guiné. Cab»

York.

552 — S. atrubelli Strand. 1913 — Sumatra.
553 — S. aubormata Thorell, 1891 — Sumatra.
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554 — S. subvulphia Straud, 1977 — Queensland.
555

—

.S". sumatrana Thorell, 1890— Sumatra.
556— ,S'. valida Tborell, 1881 — Nova Guiné.
557 — S. vulpina Hogg, 1901 — Australia.

lOõ — Gen. Selenogyrüs Pocock, i897

558 — S. aiireii.i Pocock, 1897 — Serra Leôa.

559 — S. brunneus Strand, 1907 — África Occidental.

560 — S. caruleus Pocock, 1897 — Serra Leôa.

lOG — Gen. Selenostiiolüs Ilogg, 1902

561 — S. fii-hchei Hogg, 1902 — Australia.

107 — Gen. Selenotypus Pocock, 1895

562 — Seltnotypus pliimipes Pocock, 1895 — índia.

108 — Gen. Sericopelma .Auss^rer, 1895

563 — * S. commtinis F. Cambridge, 1897 — Paraná.
564 — * S. fallax Mello-Leitâo, 1920— Amazonas.
565 — * S. ruhronitens Ausserer, 1875 — Paraná.

109 — Gen. Sorata .Strand, 1907

566 — S. monticola Strand, 1907 — Bolívia.

110— Gen. Spítaerorotiiria Kancl), 1879

567 — 8. h'ffmani Ivancb, 1879 — Costa Rica.

111 — Gen. Stichopl\stcs Simon, 1889

568 — 8. ravidus Simon, 1889 — Venezuela.
569 — ;S. sanguimceps F. Cambridge, 1898 — Tri-

nílad.

»*0— 5. spinuloHus (F. Cambridge), 1897 — Guate-
mala.
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112 — Gen. Tapinccchenics Ausserer, 1871

571 — T. arrulescens Simcn, 1880 — índia, Estados
Unidos.

572 — T. latipes Ausser?r, 1871 — Venezuela.
573 — T. plumipes

(
C. Krch ). 1842 — Surinam.

574

—

T. .saiicti-vincenti
(
Waíckenaer

), 1837 — I. S.

Vicente.

575 — T. texensis Simon, 1890 — Estados Unidos.

113 — Gen. Tiieraphosa Thorell, 1870

576

—

T. blondi (Latreille), 1804 — Guyannas e Ve-

nezuela.

11-1 — Gen. Thrigmopíeüs Pocock, 1899

577 — T. insignis Pocock, 1899 — índia.

llõ— Gen. Tmesiphantes Siiuon, 1892

578 — * T. mouianns Mello-Leitào, 1920 — liio de

Janeiro.

579 — * T. nubilus Simon, 1892 — Bahia.

IIG — Gen, Trasyphoherus Simcn, 1903

580— * T. parciUirsis Simon, 1903 — Amazonas

IIT — Gen. Typiiociiloesa Ivoch, 1850

581 — T. caesia C. Kocli, 1842 — Antilhas.

582 — T. mogdaUna Karsch, 1879 — Colombia.

583 — * T. poeocki Mello-Leitào, 1920 — Pernambuco. ‘

581 — * T. ndadünia C. Kcch, 1842 — Bahia.

4

118 — Gen. Xenestis — Simon, 1891

585— II. immasift
(
Ausserer \ 1875 — Colombia e Pa.

namá.
586 — II. mcnstroiiui Pocock, 1003 — Colombia.

«
* *

Da precedente lista se vè que lia, nas diversas
*

faunas, cerca de ld50 therapiiosoidéas, das quaes 185

representadas em nossa fauna, ou .seja pouco mais do

oitavo das especies conhecidas. Estas especies est3o

distribuidas pelas diversas familias do seguintemo do
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F-AfVlll-IAS Generos Especies

Âcthiopodidrr

Paratropididir

Miijidix . .

Ctenezidíf. .

DipluricUr .

Barichelida: .

AvicularidíP .

11

84

47
I

Total

43

118

309

80

7

44

423

178

100

£86

1.399

Gomo características de nossa fauna vemos que

as Paraltopulüla’ acham se quasi que limitadas só

a ella
;
que as Mj/gido’ s3o inteiramente ausentes e

as Cl^nizidce relativamente raras. As Aclínopodi-

div, Diplurido: e Bnrichelido: guardam mais ou

menos a mesma proporç3o { 10,5 a 1^,5 7o) e as

grandes Ariculariidtc s3o bem mais abundantes. Xo
eschema abai.vo dou as proporções relativas das di-

versas famílias na fauna arachnologica universal e

no.ssa fauna, e as proporções entre estas duas; da

nossa e a de toda a America.
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Ila na America uma unica Migidce, do Chile,

0 Cnlathotarsus coronaíus, muito provavelmente

dado como de fonte americana por um erro qual-

quer de etiqueta. As especies americanas se elevara

a mais de 500, representando cerca de IdO generos.

Exceptuadas as Migidce dou nas duas tabellas abaixo

a distribuição dos generos e especies americanos e

brasileiros e sua relação com o computo total.

TABELLÂ I — Generos

famílias 'totuÍ AMERICA BRASIL.

Acthiopodido: . . 2(25 "/,) 1(12,5*/. -50 •/.)

Paratropididce. .

00

4(100*/.) 4 ( 100 */. )

CUnizidtr .... 28 (
33 */, ) 10(11,9 */.-35,7*/.)

DipluridtF .... 47 ' 20(42,5 •/.) 11 ( 23,4 */. - 55 »/. )

Ban/chelidír . . . 1
43*

!

'1

15(34,6*/.) 8 (18,6*/. -53,3 */.)

Aciculariidir. . .

i”'l
64(55,1 »/.) 27 (23,2*/.- 42,1 •/•)

TABtLU II— Espedes

famílias Tom
II

1'

AMERICA BRASI l_

Actinopodidir . . 80
j

24 (30*/.) 10 (12,5*/. -4 1,6*/.)

Parairopididíe. . 7 T (100*/.) 6(86 V.-86*/.)

CttniZ’dir .... 447
j

68 ( 16,27 )
1T( 4 V.-SS*/.)

Dipluridir . . •
. 178: 67 (37,6 •/.) 18(10,6*/.-26,8*/.)

Barychelidir . . .

•r

100*' 28 (
28 •/.) 11 (11*/. -39,3*/.)

Â vicularid(£ . . .
;
520 !

'j

296(51,5*/.) 120(20*/.- 38,3*/,)



II — Paratropididae e Migidac
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lection of the Araueidea in New Zoaland — Trans.

Xeic Zeoland InsUt.. 1873, vol. XI, ps. 187-207,

pr. VI.

21 — Ca.sb.stbi\i
( 72 )

— Cj-talopo degli Araneidi dei Tren-

tino— Atti Soc. Pad

,

1875, ps. 25-34.

22— Canbstri.vi & Pavksi ( 7.9 ) — Araneidi italiani

—

Attí

Soc. Uai. Sei. Xat., 1869, vul. IX, ps. 758-872.

(74) — Catalogo sistemático depli Aranridi Ita-

liani — Ãrch. p. Zoül., vol. II, ps. 60-64, prs. III-

IV, 1870.

23 — Carrcccio ( 7.5 )
— Sulla piíi esatta determinazione

dei raratteri delia Xemesia fodiens— BnU. Soc.

Eniom. Ital., 1871, vol. III.

24 — Caisard (76) — Sur lappareil circulatoire de la

MggaU. ciFmentaria IValik — C. Aced. Sei, 1893,

vol. CXVI, p. 828.

25— CiiAMBERLiN (77)— Results of the Yale Pernvian

Expedition of 1911. The Arachnida — BuU. Mus.
Ci.tnp. Zool. Ilarvard Coll., 1916.^vol. LX, ps. 177-

299, 25 prs.

(78) — New Spidtrs of the family Avicula-

riidae — Buli. Mus. Comp. Zofd. •Ilarvard. Ccll.,

1917, vol. LXI, ps. 35-75, 5 prs.

26— Clbri K (79)— .\ranei tuecici, descriptionibus et fi-

guris pen. illnstrati, ad genera subalterna redacti

— 1757.
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( SO) — Nonienclator extemporaneus rtrum ua-

taralium plantaram, insectjrum, conchyliurum, se-

cundum systema naturae Linuaeum — 1759.

27 — CnrzER & Kulczynski (8l )
— Araneae llun^ariae

— 1892.

28 — Clevelasd (82) — Th«i nest of th-i Trapdooor Spi-

der, Science, 1893, vol. XXI,. p. 30.

29 — CoMSTOCK
( 83

)

— A classification of Xorth Ameri*
can Spiders— 1903.

(^84)— The Spider book — 1912.

30 — Cook
(
Mc.

) {83) — Notea on the age and babits of

the American Tarantula. — Proc. Ac. Philadelyhia
— 1887, pr. III, p. 369.

{88) — Necessity for revisius the nomen-
clature t f American Spiders — Proc. Âcad Phila-

delptiia, 1888, pg. 428.

(67) — American Spiders and their spinning

Work — Acad. Xat. Sei. Phxl., 1889.

31 — Costa ( 56 )
— Fauna dei Regno di Xapoli— 1835^

32 — Cbuden {89) Xotes on the habites cf a few trap-

door Spiders found in Alicedale, Cape Province —
South África. J. of Sc., 1916, vol. XII. pg. 601-

611, prs XXVII, XXVlII.

33— Dahl ( 90

)

Die iutamationalen Xomcnclaturregeln

und ihre AnwenJung auf die illtesteu Spinneogat-
tangen — .IrcA. Xatunj, 1901, vol. LXVII

{
II

) pg.
41-64.

{91) — Ueber das System dçr Spinnen — S.

B. Geitellji. Xaturf. Berlin, 1901. pg. 85-120.

{92)— Das System der Araneen— Zoo!. Â tiz,

1905, vol. XXÍX, pg. 614-619.

(
93 ) Die Iliirhaare und das System der Spinen-

tiere — Zool. Ana, 1911, vol. XXXVlI, pg. 522-532.

34 — Davidsos {94) An enemy of theTrapdoor Spider —
Entom. Xeirs Philadelphia, 1905, vol. XVI, pg.
223-230.

35— De Gber
(
9.3 ) Mémoires pour servir ã l'bistoire des

iosectes, 1778, vol. VII.

36 — Deaut
(
9i!

)
Sur 1'instinet de reparatiou architectu-

ral chez un Arachnide, la Cteniza sauvagei — BuU.
J/iiA. Paris, 1908, pg. 114-215.

37 — Dolkpschai. 1. (•'«') Tweed Bidrag tot de Kennies der

Arachniden vau der indisehen Archypel — Ata.
Soc. Scient Indo-Xeerl, 1859.

38 — Diíjíitz (.96)— Ueber die Lebensweise zweier Vo-

gelspninen aus Japan

—

S. B. Xat. Freund, 1887,

pg. 8.



— 405 —
39 — Dortiies (99) Observations on the structurs and

creonomic of some curious species of Arauea—
Frauü. Lin. Soc., 1794.

40— DfFOUR (
100

)
Obiervations snr qnelques aracbnides

4-pulmonaires — Anji. gén. Sc/. Phys., 1820, vol.

IV.
’

(
101 )

— Description de la Mygale de Barthé-
lemi — .4 c/. Soc. Linn. Bordfaux, 1837, vol. IX,

pg. 34-43.

41 — Eichwald
( 102 )

— Zoologia specialis, quam exposi-

tis aníinalibus tam vivis, tam fossilibns potissemum
Roísise in aniversum et Poloniae in specie,* in

unam lectionum pablicarum iu nuiversitate caesa-

ria Vilnesi babeadamm — 1830.

42 — Emkrton
( 103 ) — IIab’ts of Mygals in confinement

— Psgche, 1S88, pe. 54.

(
104 )

— Walekenaer’* names of American Spi-

ders — Psgche, 1888, pg. 113-114.

43 — Esoch í 100 ) — Ilritish trap-4oor Spiders— Xat. llist.

Soe. llaulema, 1895, vol. IX, pg. 32-34. •

44 — Erber
(
lOS )

— Beitriige zur Lebensweise der Ta-
raut"l — Ver/i sool hot. Ge». H^ren, 1864, vol. XIV,
pg. 903-908.

45 — Fabricius ( lOS )
— Systema entnmologiae sistens in-

sectoram classes, ordiues, genera, species, etc. — 1775.

(109) — Species insectoram, exhibentes eotam
diflerentias, synouyma, etc, 1781.

,(110) — Mautissa Insectoram sistens eoram
species super detectas, etc. Vol. I, 1787.

(111) — Entomologia S3'stematica, emendata et

aacta, vnl. II, pg. 407-4 'j8 — 1792.

(112) — Supplementam entomologiae systema-

ticm, 1788.

4C — M. Falcokbr (113)— K“ys to the families and ge-

nera of British Spiders— Xaturalist L/indon, 1910,

pg. 232-242: 323-332 e 438-447.

47 — Fritsch ( 114 \ Das Insektenlebea sttd-Afrika’s, Eine
biologische Skizze — Berl. entom. Zeitsrhr, 1867,

pg. 247-277.

48 — Galiano (115) — Datos para el conoçimiento de la

distribuición geografica de los aracnidos de Espana
— Mem. Soc. E»p. lltít. Kat., 1910, vol. VI, pg.
313-424.

49 — Gatexby (110) — Notes on nest, l:fe - historv and
habits of Migas distinctns, a New Zealand Trap-
door Spider — Trans. X. Zeal. Inst., 1912, vol.

XLIV, pg. 234-240, pr. XV.
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50 — Gattbkrt

( tl~ )
— Sar les "landes observées chez cer-

taines Theraphosidae

—

C. R Soc. Phüom, 1891,

Pg- 3.

51 — Gkkstãckbr ( 118) — Gliederthier Faaua des Sansi-

bar Gebietes — vol III, 2 Lief von Baron, C. C.

von Dickeu’s Keisen ia Ost Afriki, 1873.

52 — Gétaz (i/9) — Fauna aracnolõgica de Costa Rica
— Analvs Insíit. Conta Rica. 1891, vol. IV, pg.
103-106.

53 — Glkadow ( 120 )
— A Xew Spider. — J. Bombay íoc.,

190!, vol XIII, pg. 536.

oi — Goeldi { 121 )— Araneologisches aus Brasilieu — Zool.

Âmeiger, 1887 p. 224.

( 122 ) — Zur Orientierung in der Spinnenfanna
Brasiliens — Mitteil. a. d. Onte.rlande — 1892, ps.

200-248.

(
l'i3) — Estudos arachnologicos relativos ao

Brasil— Bolet. Mwteu Paru, 1894, vol. I.

( I2 l )
— Estudos arachnologicos relativos ao

Brasil — Bclet. iluneu Pará, 1898, vol. II, ps. 418-429

55 —.Goyes ( 12Õ) — Descriptions of new Spiders — Trans
yeic Ztaland Inst., 1887, vol. XIX, ps. 201-212.

( 128 )
— Description of a new species of li-

gas, with uotes on its habits

—

Trans. Xeic Zealand.

Inst. 1890, vol. XXIII, ps. 123-126,

( 127 )
— On new zealand Aracue — Trans.

Xeir Zealand Inst. 1892, vol. XXIV, ps. 253-257.

56 — Gravei.y (128)— Xotes on Indian líygalomorph
Spiders - Rec. Ind. Jluseiitn 1915, voL XI, ps. 257-

287, pr. XV.

(
12ft

)
— The evolution and distribution of

Indian Spiders belonging to the sub-family Avi-
enlariinif — Calcuita J. Ar. Assoe., 1915, vol. X,
ps. 411-420, pr. XXXI.

57 — Greví;
( 130

)

— Becbachlungen an einer lebenden
Vogelspinne

(
Migale sp. )

— Zool. J. B. 1890, vol. V,

ps. 179-183.

58 — Grcbe
(
131 )

— Zwei Ríihren von Minnispinnen
und zwar von Cteniza orientalis Auss. aus Corfu

und Pachi/lomerus ni dulans Sells, aus Jamaica—
J. li. schles. Ges., 1805, vol. LIII, p. 73.

59 — GfÉRiN Méseville (132) — Aracbnides du Voyage
• de la Favorite — M./g. Zool, 1838.

— Hahn
( 133)— Monographia Arauearum— 1821-1833.

( 134

)

— Die Arachniden getreu nach der
Xatur abgebildet und beschrieben, vols. 1-11, 1831-
1831.
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61 — Hasselt ( 134 )

— Aranea- exoíicae quas collegit pro
Museo Lugdunensi medicus militaris primi ordinis

Ludeking, E. W. A. ex-India Orientali (Java)—
Tijdschr. Entoin. 1871, ps. 172-178.

( 13Õ

)

— Araneac exoticie quas collegit pro Ma-
sco Lugdunensi Dr. II. Ten. Kate in Guyana Hol-
landica — Tijdxchr. Entoin. 1888, vol. XXXI, ps.

165-200, prs. V-YI.
{13i)— Aranaae ex Archipelago Malavano —

Zool. Erg. einer Keise in Niederlandisch Ost Indien
herausge geben von Dr. Marx Weber, 1891, ps.

195-210.

62 — Hbntz ( 131
)
— Ou Xorth American Spiders — Amer'

jonrn. Sei. Ãrts., 1832, vol. XXI, ps. 99-152.

{138)— Enumeration of Spiders of the United
States, 1833.

(
13fi

)
— List ot Spiders of the United States

- Hitchcok's Ileport oii the Geologg, etc. of Aíana-

chussietii, 1835.

{ 140 ) — Species of Mygale of the United Sta-

tes — Proc. Boston Soc. Xat. Ilist., 1841, vol. I,

ps. 41-42.

( 141

)

— Descriptions and Figures ct the Ara-
neids of the Uniti-d States — J. Boston Sac. Xct.

Ilist., 1842, vol. IV, ps. 54-57, pr. VII.

(
142 1— Descriptions and Figures of the Ara-

neids of the United States — J. Boston Soc. Xa(.

IlisU, 1850, vol. VI.

{143)— The Spiders of the United States. A
collecciou of the arachnological writtings of. X. M.
Hentz, edited by Edward Brugen, with notes and
descriptions by James II. Emerton — Occ. Papers

Boston Soc. XaL Ilist., vol. II, 1><75, ps. XII-171,

pr. I-,\XI.

63— IIekman.s {144) — .Magyarorszãg P«k faunája —
Auftr der Kiin Ungar natuficus Ges. - 1879, vol. III

ps. 1-394.

64

—

IIewitt
(
14Õ) — Descriptions of two trap-door Spi-

ders from Pretória — Ann. Transvcuxl Mus., 1910,

vol. II, ps. 74-76.

{146) — Descriptions of new and little kuowj
species of Trapdoor spiders ( Ctenizidae and Migi-

dae
)
from South Afnca— Itee. Allang Mus., 1913

vol. II ps. 401-434.

(
147 )

— Descriptions of new species of Ara-
chnida from Cape colony — liec. Alhang Mur —
1913, vo>. II ps. 462-481.

{148)— Deacription of a new Trap-door Spider
from Cape Colony— Ann. Transbaal Mus., 191),
vol. IV, pag. 47.
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(
149

)
— Records and description of the Ara-

chuida of the collection — Ann. of the Transvaal
Mus., 1913, vol. IV, p. 146, pr. XV.^

( lòO) — Descriptions of new Arachnida from
South África— Rec. Âlban;/ Mus., 1914, vol. III

ps. 1-37.

( lòl

)

— Xotes on several four-lunged Spiders
in the collection of the Durban ^luseum with des-

criptions tf two new fonns

—

Ann. Durban Mus.,
1915, vol. I pr. 125-133.

( 152

)

— Descriptions of several new or rare
species of Araneaefrom the Transvaal and neigh-

• bourheod — Ann. Transvaal Mus., 1915, vol., V, ps.

89-100. pr. XV.
( l-'t3 )— New South African Arachnida — Ann.

Natal Mus., 1915, vol. III ps. 289-327.

( 1Õ4 )— Description tf new South African Ara-
chuida — Rec. Albamj Mus., 1915, vol. III, ps. 70-
101.

(
lHõ )

— Dtscriptions of new South African Spi-
ders— Ann. Transvaal Mus., 1916, vol. V, ps. 180-
213, prs. XXVI-XXVII.

(lõ»j)— Descriptions of several species of Ara-
chuida in the collection of the Durban Museum —
Ann. Durban Mus., 1916, vol. I, ps. 217-227.

( /67 )
— Descriptions of new South African

Arachnida— Ann. Natal Mus., 1916, vol. III ps.

70-106, pr. XLVn.
(
IÕ8

)

— Xote on the occurrence of a pedal
nose in the maio of a Trapdoor Spider (Stasimopus)— South African Journ. Lei, 1917, vol. XIII, ps.

335-341.

(
l.'í9

)

— Descriptions cf new South African
Araneae^aud Solitugae— Ann. Transvaal Mus., 1919,
vol. VI p. 63.

{160)— Descriptions of new South African
Spiders and a Solifu^ae of the {jenus Chelvpus —
Rec. Alban;/ Mus, 1919, vol. III p. 196.

65— lIiLTOS
( 161

)

— Sensory setae of Tarantula and so-

me of its relatíves— Pumona Cull J. Entom, 1912,
Tol. IV, ps. 810-817.

(162)— X’erve Cells of Tarantula — Journ.
Entom. ZtxÁ. Claremont, 1913, ps. 93-95.

— IIiasT ( 163 )
— Descriptions of new penera of African

spiders and solifupa* — Ann. Mag. Nat. líist. 1907,
ser. 7, vol. XX, pp. 33-39.

( l€ l ) — On two spiders of the genus Seleno-
cosmia

—

Ann. Mag. Nat. Ilist. 1907, ser. 7, vol.
XX, pg. 522-524.
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(
165 — Ona ne«' type of stridulatinp orjran

in llygalomorph Spiders, with the deseription of a

uew gfnus and species belonging to the suborder

Ann. Xat. Ilist., 1908, ser. 8, vol. II. pg.
401-405.

(
IGG

)

— On some ncw or little-known myga-
lomorph spiders fron the oriental region and Aus-
tralasia — Ree. Indian Mux. 1909, vol. III, pg.
383-390, p. XXIV.

(
Í6T

)
— Psrcy Sladen Trust Expedition to the

Indian Oceau in Í905 under the leadership of Mr.

J. Stanley Oardiuer, Trans. Linii. Soc. Loudon,
1911, vol. XIV, pg. 379-395.

67 — Hoog
(
lf>8

) — Ou Anstraliau and New Zealaud
Spiders of the suborder Mygalomorpha- — Proc.

Zòol. Soc. L/jndon, 1901, vol. II, pg. 218-279.

(
i6'.v

)
— A Contributinu to our knowledge of

the Spiders of Victoria : incluiing some new species

and geneia — Proc. Soc. Vicíoria, 1900, vol. XIII,

pg. 68-123, prs. XIII-XVII.
(1~0) — On some additious to the Anstraliau

spiders of the suborder Mvgalomorpha- — Proc. ?jk> 1.

Soc. Lundon, 1902, vol II, pg. 121-142, pr. XIII.

(/7/)— Two new Australian spiders of the

family Ctenizid:e — Ann. Mag ///«/. 1903, ser.

7, vol. XI, pg. 308-312.

(
]7‘J

)
— On a new genus of spiders from Bo-

unty Island with reinark on a species of New Zee-

land — Ann. ilag. Xat. Ilist. 1904, ser. vol. XIII,

pg. 65-70.

( 113

)

— Some Australasian Spiders — Proc.

Zoid. Soc. 1908, pg. 335-344.

( 17-1

)

— Spiders collect-d by the Wollaston

and British ornithological U' ion Expediou in Du»ch
New Guiuea — Proc. Zool. S'X. 1914, |>g. 56-58.

68 — iloLMBERG (175)

—

Descriptious et notices d’Arac-

nides de la Republique Areentine. Perifjdico Zool.

Sce. Eiitoin. Argentina, 1875, vol. I, pg. 282-302,

pr. VI.

( j~fj
)
— Aracnidos Argentinos — Atiales Agrir.

Republica Argentina, 1876, vol. I\.

j /77) — (Jeneros y especies de .\racnideoB ar-

gentinos nuevos ó poco conocidos — A mi. Soc. Ci-

enltf. Argentina, 1881, vol. XI, j>g. 125-133; 169-

177 e 270-278, pr. I.

(178)— Aracnidos; Informe oficial de la co-

mision cientifica* agregada al Estado .Mayor General

de la Expcd'tion al Rio Negro
( Patagônia ), bajo

las ordenes dei Generrl D. Julio A. Roca, 1881,

pg. 117-164, pr. III-IV.

Ai\
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(
179

)
— Observations á propos du sous ordre

des Araignées Territelaires, spécialement du genre
Nord-Americain Cctadi/xas. Ilentz, et de la nnuvelle

famille Mecicobothrioida.' — Boi. Acad. Nat. Argen-
tina 1882, vol. IV, pg. 153-174, pr. IV.

(laO) — Generos y especits de Aracnidos ar-

gentinos nuevos o poco conocidos— Anales S<^c.

Cient. Argentina, 1883, vol. XV, pg. 232-239.

69 — JõRDKNS
(
IS'/

)
— Entomologie und Helminthologie

des menscblichen Kiirpers, 1801, vol. I.

70 — Karsch ( 182 )
— Ezotisch araneologiscbe — Zeits.

ges. Xaturw. 1878, vol. III, pg. 311-222, pr, VIII.

(
183) Cebersiebt der von ibno in Mossambique

gesammelten Araebuiden. Aí. B. kaiserl. Akad. íTm-

nensch Btrlin, 1878, pg. 314-338 prs. I e II.

( 184) — Aracbnologische Beitiáge — Zeittx.

ges. yaturicin. 1879. vol. IV, pg. 534-562, pr. VII.

» (
11^5 ) — West-Afrikauisíhe Araebuiden gesam-

melt voa Herrn Statsazc Dr Falkentein — Zeits.

ges. Naturn-is, 1879, vol. IV, pg. 329-373.

(186) — West-Afrikaniscbe Myriopodeu und
Aracbniden — Zeits. ges. Xaturiass — 1873, vol.

IV ps. 825-837.

(187) — Baustoffe zu einer Spinen-fauna von
Japan — í’«rA. Ver. Rheinl., 1879, vol. XXXVI,
ps. 57-105 pr. I.

( 188 )— Sieben neuen Spinnen von Sta. Mar-

tba — SMtin Entom. Zeitung, 1879, ps. 106-109.

(
1x9

)
- - Araebnologisebe Bliitter — Zeits. ges.

Saturw., ps. 373-409 pr. XII.

( Í90 )
— Zur Aracbnideugattung Theraphosa

Walck— Zeittschr., ges. Xaturicis — 1880— Vol. V
pp. 845.

(191)—Reliquiae rutenbergianuae. Spinnen Ahh.
Ver. Bremen — 1881 — Vol. VÍI, ps. 191-197 pr. XII.

(192)— Verzeichniss der wábrend der Roblf-
schen Afrikanischen Ezpeditiou erbeuteten Mjrio-
poden und Araebuiden — Arch.J. Naturg. 1881, Vol.

XLVIi ps. 1-14.

( 19.3

)

— Aracbniden und Myriopodeu Mikro-
nesiens— Stettin entom. ZeilscA. 188l.ps. 95-196.

( 194 ) — Pboneyusa, eine neue Vogelspinnen
gattUDg BUS Central -Afrik a — Stettin entom. Zti-
tung— 1884, Vol. XXXIil ps. 347-350.

(19Ò)— Ueba cinige neue und miuden be-
kannte Artbropoden des Bremer Museuins — Ahh.
Ver. Bremen— 1884, Vor IX' ps. 65-71.

(
19 »; )

— Synonyraiscbe Bemerkungen iiber afri-

kanisebe Vogeispinnengattungen — Berl. Entom.
ZeiUchi— 1886 Vol. XXX ps. 81.
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(
197 )

— Araneologi-iches aus Süd Amerika —
Berl. entom. Zeitsch — 1886, Vol. XXX ps. 92-93.

( 19S )
— Verzeichnis der von Dr. G. A. Fisclier

wãbrend der ícaAuftrage der geographischen Ge-
sellschaft in Hanibarg unternoraonenen Reise in

das Jlassaibaud gesammelten Myriopoden und Ara-
chniden J. B líamb, 1886, Vol. II ps. 131-139.

(199)— Arachniden von Ceylon uud von Mi-
nikoy gesammelt von den Herren Doctoren P. und
F. Sarasin — Berlin entom. Ztiis — 1892, Vol.

XXXVI ps. 267-310, 3 prs.

71 — Kevserling (200) — Spinnen aus Uruguay und ei-

niger anderen Gegenden Amerikas Ver/i. zool. hot.

Ges. ^Yien — 1877, Vol. XXVII, ps. 571-624 --pr.

XIV.

( 201

)

— Die Spinnen Amerika». Brasilianiscbe

Spinnen, 1891 ps. 1-278 pr. l-X-1891.

72 — Kirby (202) — Notes on tbree species of .Trapdoor

Spilers wbose nests are in the Koyal Dublin So-
ciety’í Collection — J. R. Dublin Soc . — 1871, Vol.

VI ps. 67-70.

73 — KismsouYE
( 203) — The lateral oyes of Spiders Z</o/.

Am. 1890, Vol. XIV ps. 381-383.

74 — Kocn ( C)— (204)— Die Arachniden getreu nach
der Natur. abgebildct und bescbrieben— vol. IX—
1842.

( 205 ) — Uebersicht des Arachniden Systems —
Vol. V— 1850.

(
20G )— Beitiilge zur Kenntniss der Nassau-

ischen, Arachniden J. B. nassau. Verein. 1874, ps.

185-210.

75 — Koch(L. )

—

(207)— Znr Arachniden, und Myria-
poden - Fauna Süd - Eurojia's — Verh. tool. hot.

Gexelh. iriíH — 1867, vol. XVII, ps. 857-900.

,
(20'<)— Die Arachniden AustiaHens, nach der

Natur berchrieben und abgebildet. 1872-1874.

(209)— Verzeichinis der bei Nümberg bis

jetzt beobachteteu Arachniden und Besckreibungen

von n^nen, bier voikomuicnder Arter, 1878. ps. 1-86.

(210) — Japanesische Arachniden und Myria-
poden — Verh. toM bot. GeselG ir<e?» — 1877, Vol.

XXVI ps. 73.5-798, prs. XV-XVI.
(211)— Zoologifche Ergebnisse von Excur-

sionen anf den Balearen. II — Arachniden und' 3Iy-

riapoden — Verh. zool. bot. Gex. Wien, 1881, vol.

• XXXI, pg. 625-G73, prs. XX-XXI.

76 — Krossxbkrü (212)— Zoogeographicheshi a Izledo-

vania, Araebuida— 7w A. hedche>km Putethestive

r Tuikeztan, 1875, pg. 1-58 pr. I-V.
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(-!})— Ueber die Mandtheile der Arachniden

Ârcli. f Xaturff. 1880 vol, XLVl pe. 285-300, pr.

XIV-XVI.

77 — Kulczysski (214)— Aracnoidea. Tn ITorvatVs Zool.

Eraeh. Zichy, 1901, vcl. II j'ir. 311-369, prs. XII-
XIII.

(215)— Arachnoidea in Asia Minore et ad

Coustantinopolin a Dre. F. IVerner collec'a S- Ber.

Ahad. ir/eH., 1903, vol.^ CXII pg. 627-680.

(
21 '.!

)
— Aranearura et Opilionura especies in

insula Creta a crmiite Dre. Cakolo Attmo collectse—
Buli. Aead. Craeovie, 1903, pg. 32-58, prs. I.

( 211) Arachnoidea nonnulla in Insulis Diomedeis

(
I«oli di Tremiti ) a Cel. Pr<>f. G. Ceceoni collecta

Krakóir Buli. Inten. Acad. 1907, pg. 570-596 (1 pr).

( 2ls )
— Symbola ad faunani aranearum Java-

et Sumatra' cognoscendam I — Mygalomorpha' et

Cribellata- — Karlcow Buli. Intem. Acad. pr. 527-

581, pr. XXIII.
(219)— Araneae Musei Nationalis Hungarici

in regionibns Indica «t Anstralica a Ludovicn Biró

collecf.e Aiin. llUt. Xat. Mus. Ilungaria, 1908, pg.
428-491. pr. IX.

(
210 )

— Spinnen aus Xord Xew Guinea. Resul-

• tats de l’xpédition seientifíque néerlandaise ã la

Xouvelle Guiuée en 1903 sou» les auspices de

, Arthar Wickmann, 1911, vol. III, fac. 4, pg. 423-518.

(
221 )

— Spimen aus Süd New Gninéa. Hcsultats

de I’ezpédition scientifique uéerUndaise à la Xouvelle

Guinée em 1907 et 1909 sons le« ausnice» du Dr.

II. A. Lorentz. 1911, vol. IX, pp. 109-148.

78— Laisc, (222) — Some notes on the occurrance of tbe

Trap-door Spiders Xeinesia gilliensii Littleton —
Xew Zeeland J. Sei., 1899, vol. I, pg. 101-103.

79 — Lamarci: (223) — Histoire Naturelle des Animaux
sans vertêbres, vol V, 1818

80— LatrF.ille
{ 224 )

— Crnstacés, Araehnides et Insects

Encyclopédie Mêthcdique, Paris, 1789.

(
22't) — Sur la faroile des Araignées mirenuse».

Buli. Sei. S‘fC. miom. 1798, vol. I, p. 169.

( 220 )
— Histoire Naturele générale et parti-

culi«*re dei Cmstacées et des Insectes, vol. Vll, 1804.

(227)— Araignée et Jívsrale — Xuureau Di-
etion d’Iíist. Xalur. vol. XXIV, 1804.

í
22v

) Genera crnstaceorum et insectorum. 1806,
vol. I.

( 229 ) — Considéritions géaérales lur 1’ordre

naturelle des animaux composant les classes des

Crustacêe», des Araehnides, et des Insectes, 1810.

I
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{'J30) — Le» Crnstacés, les Arschnides et les

InsectP!*. In. Cuvier— Ké^ne Auimal, vol. Ilf, 1817.

{^'231 )— Les Crustacé», les Arachnides et les

Insecte.s discnbucs en familles naturelles, vol. I, 1829.

( 232 )— Analyses des travaux de TAcademie
royale des Sciences pnir Taunée 1830.

(
23’i

)

— Cours d'Entomolo^ie ou rilistoire na-

turelle des Crustacées, des Arachnides, des Myria-
podes et des Insçctes, 1831.

(
234 )

— Vues géuéiales sur les Araneides íi

quatre pueumobrancLes ou quadripulmouaires, suivies

d’une notice de. quelques especes de Jlygale inédites

Xouv. Ann. du Aluféinn, 1832, vol. I, pg. 61-76.

81 — Leay(Mc. ) (2,55)— few Remarks teading to

illustrate tbe Natural Ilístory uf two auuulose Ge-
iiera Urania of Fabriciun and Mygale, Walkenaer

. Trans. ZooL ik>c. 1835, vol. I.

82 — Lebert ( 230 )— Die Spiuen der Schweiz, ihr Lau, ib*"

Leben, ibre systebiaticbe Uebersicbt X. Venk schw
GeielU, 1877, vol. XXVI, pg. 1-321, pr. I-VI.

83 — Les» (
2Ti ) — Beitiiige znr Kenatnis der Spinben

fauna Madagascarâ — Zool. J. B. 1886, vol. I, pg.
379-4U8.

(
— Eine neue Moggridgea Art. aus Siid

África — Zool. .\nz. 1889, vol. ÃII. pg. 578-579.

84 — Leõd (
Mc. ) ( 239 )— La Structure des Tracbées et

la circnlation peritracbéenne, 1881.

85 — Liénabd ( 240 )
— Kccbercbes, sur la structure de

1'appareil digestif des Mygales et des Népbiles—
BuU. Âcad. Belgique, 1878, vol. XLVl, pg. 698-708.

86 — Lixciitum
(
241 )— Tbe Tarantula — Amer. Katur.

1867, vol. I, pg. 409-411.

87 — Linnaeus (
242 )

— Systeiua naturae— Edit. I — 1735.

( 2d3 )
— Systema naturae, sive regna naturae

systematice propnsita per classes ordines, genera et

species— Edit X, 1758.

(244)— Systema naturae. etc. Edition XII,

reformata, 1766-1768.

88 — Lucas (
243 )

— Mém:ire sur un nouveau geure

d’Aranéide do Tordre des Bulmonaires — Ann. Soe.

Entom. France. 1834, ps. 363-364, pr. I.

(
24G

)

— PacbvloBcelis Lucas, — Mag. de Zool.,

1836, Cl. VIII, pr.' XIV.

( 247 ) — Observalions sur les Araneides du gen-

ro Pacbyloscelis e Syncnymie de ce genre.

—

Atm.
Sjc. Ent’ m. France., 1837, ps. 369-392, pr. XIII.

( 248

)

— Ilistoiro naturelle des Crustacées, des

Aracimidcs et des Myriapodes, 1840, Vol. I.
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(
249 )

— Snr une Âranéide du genre Ãctino-
pus.— Bév. Zool., 1843, p. 318.

( 250 )
— Note sur une nouvelle espèce d'Ara-

néide appartenant au genre Actinopus de M. Perty
— Ann. Soc. Entom. Fiance, 1845, ps. 57-60, pr. I.

{251)— Explcration scientifique de l’Algérie

pendant les années 1840, 1841, 1842, vol. I — Ilis-

toire Natnreile des Ãniitumx articulés, 1849.

( 252 )
— Essai sur les animaux articulés qni

habitent Tile de Crète— Rev. Mag. Zoologie, 1853.

(
2Õ3 )

— Note sur une nouville espèce d’Ara-
néide, qui habite TEspagne méridíouale. — Ann.
Soc. Entom. France, 1855.

(254)— Arachnides. In Fr. de Castelnau, Ex-
pédition dans les parties cetnrales de TAmérique
du Snd, de Rio de Janeiro à Lima et de Lima au
Pará exfccutée par oídre dn gnuvernement Français
pendant les années 1844 à 1847 sous la directiou

de Fraucis de Castelnau, 1856.
'

(255)— Aracbuides. In. Ramon de Sagra,

Ilistoire physiqtie, politique e naturelle de l’ile

de Cuba. 1857.

( 2ÍG )
— Note snr la retractilité ou la noc

—

retractihté des ongles dans les tarses des Aranéides
du genre Mjgale C. R. de VÂcad. des Sc., 1857.

(257)

—

Voyage au Gabon. Archives ento-
mologiques par James Thomson, vol. II, 1858.

( 25S )
— De la manière de vivre, de Phabitat

et de la synonymio «hronologique de COletera picca
— Ann. Soc. Entom. France, 1859.

( 2,'t9
)
— Mygáte bicolor. Note sur cette Ara-

néide — Ann. &k. Gin, 1859

(
260 )

— Mygaie bicolor. Note sur cette Ara-
néide. — Ann. Soe. Entom. France, 1860.

(201 )
— Note sur la létractilité ou la non —

retractilité des ongles drs palpes dans les Aranéides
du eenre Mygaie — Ann. Soc. Entom. France. 1863,
p's. 118-120.

(262)— Note sur une femelle de la Mggale
bicolor — Ann. Soe Entom. France. 1873, ps. 667-
668.

(
26.3

)
— Observations sur le genre Eriodon

Âranéide de la tribu des Tbéraphcses, précédées de
quelques remarques sur les ccupes gèuériques qui
fomposent ac.uellement cette tribu — Ann. 5òc.

Entom. France, 1865, ps. 309-320, pr. VIII.

( 264 ;
— (Quelques remarques sur les mues de

diverse-s Aranéides, et partieulièrement sur celles

do la Mggale Licol/jr et do la Segestria florentinn—
Aun. Soc. Ent- m. France, 1865, ps. 721-726.
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( 265 ) — Nouvelles remarqnes sur une mue de

la Mygale bicolor — Ânn. Soc. Entom, France,

. 1865, p. 86.

( 266 ) — Quelques remarques sur les articles

additioDuels observés dans les palpes de Actinopus.

les pattes des Hersilia, et description d’une nouvelle

espècp d'Aranéide appartenant ã cette dernière

Cf upe générique— Rév Mag. Zool., 1867, ps. 160-

170, pr. XI.

89 — Lirrz
(
267 ) — List of greater antillean spiJers with

uotPS ou their distribution.— Ann. Acad. Sei. Neic
Yorlc, 1915, vol. XXVI, ps. 71-148.

90— Maktts (26fi

)

— Aranei; or the natural history of
Spiders, 1793.

91 — llAUt (26’i) — Araneina. In.: L. O. Howard. A
,

list of the invertebrate Fauna of South Carolina.

Resources of South Carolina, 1883.

( 270

)

— New Species of Theraphosidae — Proc

Entom. Soc. Washington — 1888, ps. 160-162.

(27/)— ArachniHa, In: Scientific Kesults of

Exploratious by the U. S. Fish Comission Steamer

«Albatross» — Proc, U. S. Xational Mus., 1889, ps.

211-216.

(272) — Catalogue of the descibed Araneae

of temperate North America — Proc. ü. S. National

Museum, 1889, ps. 497-594.

( 273 )— Ou a new genus and some new species

of Araneae from the West Coast tpf África colíected

b)* the ü. S. Steamer Enterprise — Proc. U. S, Na-

tional Miiseuni, 1893, ps. 587-590.

92 — Mkadhs {
27t

)
— Rite of the Tarautula (Mygale)

Spider— Trinidad Nat. Club, 1892, vol. I ps. 127-

128.

93 — Mello-Leitão ( 275 )
— Notas Arachnologicas : Espé-

cies novas ou pouco conhecidas do Brasil — Brote-

rta, Serie Zoolegiea, 1917, vol. XV’, ps. 74-102.

( 276 )
— Tetrapneuraones tryonichias Brasil —

Rev. Soc. Bros. Sei., 1920, vol. IV, p. 58.

(277)— An interesting new genus of Avicu-

lariidae — A nn. Mag. Nat. Hist., 1920, ser. 9,

vol. VI, ps. 141-143.

( 278 )
— An the Genus Grammostola Simon —

Mag. Nat. Ilist., 1921, ser. 9, vol. V’II, ps. 293-305.

94 — Mbnqe ( 27.9 )
— Ueber einen Scorpion und awei

Spinnen in Bernstein — Schrifien iiaturf. Getdh.
in Danzig— 1869, vol. I, ps. 1-9.

95 — MoGGniDGB ( 250 )— Harvestiug, Antsand Trapdoor
Spiders — 1872-1874, ps. 253, prs. I-XX.

I
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06— Molisa (28Í)— SaíTgio sulla storia naturale dei

Chili, 1810.

“ 97 — Mcller
( )

— Arauhas da Ilha de S. Thomé —
Ann. 8ci. Xaí. Porto, 1894, vol. I p. 304.

98 — Mcller
(
2-V.3

)
— Vollstandigen Natursystems Sup-

plements — und KegUterbaná über alie 6 Theile

oder Classen des Thierreichs. 1776.

99 XícoLET - ( 284 ) — Arachnides, Fn : Cl. Gay, Historia

fisica y politica do Chile, 1849, vol. III ps. 322-

541, prs. I-V.

100 — Nissi {280 )— Catalogo degli Araueidi Trevigiàni,

1869, ps. 1-10.

{28G)— ladice alfabético, sinouimico e siste-

mático degli aracuidi veueti deH’ordine Araneina,

1873, ps. 1-27.

101 — OuviKR (287)— Araignées. Eacyclop<jdie ^léthodi-

que — 1791, ps. 173-240, pr. CCLVl-CCLXI.

102— Pai.i.sot de Heauvais {2>^8)— Insectes recueillis en

Afrique et en Araérique dans les royaumes d'Oware
et de Benin, ã Saint Domiogne et dans les Etats

*

l'nÍ8 pendant les auiées 1786-1797-180Õ-1821 1.>1ívt.

103 — Pai.la.s
(
2V.9

)
— Spicilegia Zoologica, 1772.

104 — Pavesi (
280

)
— SugU Araehnidi di Grécia liend.

Ixt. I^mhardia, 1817, vol. X ps. 323-327.

(2!>1)— Studi sugli ^Vrachnidi Africani. I —
Arpcnidi di Tniiisia — Ann. Mas. Germa, 1880 ps.

283-385.

( 282 )— Sugli aracnidi raccolti a Giava dal

Dr. Penzig nel 1895-1896, lettera al Prof. Corrado

Parona — lioll. tcient.. 1898, vol. XX, ps. 93-96.

105 — Pelskxeer
(
2-9.7 )

— Les glandes coxales de .Mygale

— Buli. Sei. Xord, 1885, ps. 101-105.

(
294 )

— On the coxalglandi of Mygale— Proc.

Z’M)l. Soc., 1885, ps. .3-6, pr. I.

106— Pertv (
2,95 )

— Delectns animalium articulomm quas

in itinere Brasil ann 1817 et 1820 coiligerunt J.

B. Spix et F. P. Martins-Monachii — 1830-1834.

Arnchuides, ps. 191-2IX), pr. XXXVIiI-XXXIX.

107 — PKTRrKKKwiTCH
(
29G )

— A Trip to Soathern México
for Spiders — American ilwt. Journ., 1909, vol. IX
ps. 249-256.

( 297 )
— Sonse of sight. noartship and tnatiog in

Puyrsiella hentzt (Girard), a Therapbf.sid spider from
Texas — Z>)ol. Jahrb. Abt. Syd., 191 ps. 3.'>5-376.

I



— m —
lOS — Phisalix (2-/S) — EfFets. physioloçiques du venin

d’une grande Mygale de Haíty, le Phormictopwt

cancerides Pocock— Buli. Mus. Paris, 1912, ps.

132-134.

( 2i)9
)
— Effets physCologiques du venin de la

Mygale de Corse (Cteniza sauvagei Rossi) — Buli.

Mus. Paris, 1912, ps. 134-138.

109 — Planet ( 300

)

— Araignées— Uist. yat. de la France
— 1905, 341 p.

110 — Pocock ( 301 )
— The Arachnida, Chilopoda and Crus-

tácea of the AighiU Dehmitation Commission —
Trans. Siun. SíiC. {Zool.j 1889, vol. \ ps. 110-121,

. ps. XIII.

( 302 ) — Description of a new especíes of tree

Trap-door Spider from Triuidad — Ann. Mag. 2íat

Ilist., 1893, ser 6, vol. XI, pg. 407-409, pr. XIX.
— Mu^ical boxes in Spiders

—

Xat. Sei.,

1895, vol. VI. pg. 44-50, ff. 1-9.

( 304 ) — On a new sound-produeing organ in

a Spider— .4/í. Mag. Xat. Ilist., 1895, ser 6, vol.

XV; pg. 230-233.

(.105) — On a new and natural grouping of

some of tne oiiental geuera of Migalomorphae, with

description of new genera and species — Anu.

Mag. Nat. Ilist, 1895, ser. 6,- vol. XV, pg. 165-

184.

(306) — Description ff new genera and spe-

cies of Trapdoor Spiders Belonging to the group

tryonichi— 4»m. .Mag. Xat. Ilist, 1895, ser. 6, vol.

XVI, pg. 187-197.

(.307) Xotes on the identity of some of the

types of .Mygalomorphae in the collections of the

Uritish Miueum — Ann. Mag. y>af. ILst.—1895,

ser. 6, vol. XVI. pg. 223-230.

{308) Arachuida and .Miriapoda. In: W. L.

Distam’* naturalist in tha Trans%"aal, 1892, pg.

179-184.

( 309

)

— SupplemenUry note* on the Arachnida

and Miriopoda of the .Mergur Archipelago — Journ.

Sim. Soe., 1912, vol. XXl, pg. 316-318.

( 310) — Description of two n»-w Spiders obtai-

ned by Mes^rs. J. J. Gerelch and F. M. Connell ou

the summit of .Mount Roraima, in Demerara
;
with

a note npon the spteraatic position of the genus

De‘i*— Ann. .Mag. Xat. Ilist, 1895, vol. XVI, pg.
l.-IO-ldS.

{
31 1^ — On the presence of Wood Masons

stridulating organ in Trechona zebrata

—

Ann. Mag.

Xat Ilist, 1896, ser 61, vol. XVII, pg. 177-179.
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(
312 ) — Report npon Scorfions, Spiders (Cen-

tipede and Millipedes) obtained hy 3Ir. and Mrs. E.
Lort Philipps in the Gouliã Mountains, in land of
Berbera, N. Somaliland — Ann. Mag. Nat. Higt.,

1896, ser. 7, vol. XVII, pg. 178-189.

(3/3)On some Tra[)docr Spiders of the fami-

ly Ctenezidae frcm South and Ví. Âustralia, con-

tained in the collection ef the British Museum—
Ann. Mag. Nat. Ilist., 1897, ser 6, vol. XIX, pg.
109-116.

(314) — On the spiders of the sub-order My-
galomorphae from the Ethiopian region contained

in the collection of the British Museum — Proc.

Zool. Soc. London. 1897, pg. 724-774, prs. XLI-
XLllI.

(31Õ) — Stridulation in some African Spiders
— Zoologica, 1898, vol. II, pg. 14-21.

(
31tí

) — On tha Arachnida taken in the Tran-
svaal aud in Nyassaland hy Mr. W. L. Distant &.

Dr. Percy Rendai I — Anu. Mag. Xat. líist, 1898,
ser 7, vol. I, pg. 308-321.

(3i7) — On the Scorpions, Spiders and Sol-

pugas, collected by Mr. C. Stewart Bello in Bri-

tish East África — Proc. ZjoI. Soc. London, 1893,

pg. 497-524, prs. XLI XLII.
(313) — Scorpions, Pedipalps and Spiders from

the Salomon Island— Anu. Mag Xaí. Ilist., 1898,
ser 7, vol. I, pg. 457-475, pr. XII.

(
319 ) The Arachnida from the Province of

Natal, South África, contained in the collection of
the Briti-h Mus. — Ann. Mag. Nat. Ilist., 1898, ser

7, vol. II, pg. 197-225

(320

)

— The geuus Poeciloteria : its habits,

histoty and species — Ann. Mag. Nat. Ilist., 1899,
ser 7. vol. IIl, pg. 82-96, pr. VII.

( 32/ )
— A new stridulating Theraphosid Spi-

der ffom South America — Ann. Mag. Nat. Ilist.,

1899, ser 7, vol. III, pg. 347-349.

( 322 ) — On the Scorpions, Pedipalps and Spi-

ders from Tropical West-Africa, represented in tho
collections of the British Museum— Proc. Zool. Soe.

London. 1899, pe. 833-885, prs. LV-LVIII.
(323) — Scorpions, Pedipalpi and Spiders col-

lected by Dr. Wnlley in New Britain the Salomon
Islands, Loyalty Island, etc.— Wílley's Zc.i Ré-
sult, 1889, part I, pg. 95-120, prs. X-Xl.

( 321

)

— 'l'he Fauna of British índia, including
Ceylon and Burma. .\rachnida— 1900, pg. XII e 279,

( 32.5 )
— Some new Arachnida from Cape eo-

lony — Ann. Mag. NaL Ilist.. 1900, ser 7, vol VI,
pg. 316-333.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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{326)— Scorpicns and Spiders. Ia— Gone.
Noles on the Natural History of the Aconcagua
Valley— Fitzfjerald: Thi Ilighest Andes — 1900

ps. 338-376.

(327)— Myriopoda and Arachnide. lu. Heport

on a collection made hy Meurs F. V. Mc Coauell

and J. J. Guelch at Mouut Roraima in British Guyana
—Trans. Lim Soc. L/mdon—1900, vol. VIII ps. 64-71.

(
328 )

— Some new theraphoside Spiders in the

British Musenm— Ann. Mag. Nat. Ilist, 1900, ser.

7, vol. VI ps. 489-494.

( 3z9 )
— The great Indian Spiders — Journ

Bomb &.C — 1900 - vol. XIII ps. 121-133.

(330)— Díscriptions of some new Afican Ara-

chnida — Ann. Mag. Nat. Ilist. — 1901 ser 7, vol.

VII ps. 284-287.

(331)— Some new and old genera of South

American Aviculariidaj — Ann. Mag. Nat. Ilist. ser

7, vol. Vlll ps. Õ40-555.

(.3.32)— Adaptation of instinct in a Trapdoor

Spiders — Nature — 1901 ps. 466.

( .333 )
— On some new Trapdoor Spiders from

China

—

Proc. Zool, Sjc. London — 1901, vol. I ps.

207-215 pr. XXI.
(.334)— Descriptions of some new species of

Spiders from Brit'sh índia — .Jorurn Bombag Soc. —
1901 - Vol. XIII, ps. 478-498.

* (3.3.5)— Diagnoses of some new species of Spi-

ders from Mashonaland Ann. Mag. NcU. Ilist, 1901,

ser 7, vol. VII 284-267.

(333)— Some new African Spiders

—

Ann.

Mag. Nat Ilist 1902, ser 7, vol X ps. 315-330.

(337 ) — On the goographical distribution of

Spiders of the order Mygalomoí^hre Proc. Zool Soc.

í/ondon — 1903 — Vol. I ps. .340-368.

( .33S )
— On some genera and species of South

American Aviculariida* — Ann. Mag. Aní. Ilist. —
1903, ser 7, vol. XI ps. 81-115.

(3.3.V) — Arachnida./n ; Tha Natural History

of Sokotra and Abd — el — Iluri . . . edited by

H«nry O. Forbes— Spedal BuU. lAcerpool Mus —
1903 ps. 175-203. prs. Xl^ — XXVI.

(

.

9./O )
— Somo new Spiders from the Cama-

roons. collected by Mr. G. L. Bates — ,dnn. Mag.

Nat Ilist. — 1903, ser 7, vol. XI ps. 258-264.

(37/ ) — Descriptions of fonr new Arachnida

of the orders Pedipalpi, Solifaga? and Arauea- —
Ann. Mag. Nat. lítsL—1903, ser 7,vol XI ps. 220-226.

(342)— Some Arachnida collected by Mr. G.

Bury in Veraen — Ann. .Mag. Nat. Iliit., 1903, ser

7, vol. XI ps. 214-220.
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111 — PcRCBLL (34-7) — On the South African Therapho-

sid® or Baviaan Spiders in the colloction of the

South African Musenm — Trans. Sonih Afr. Soc.
— 1903, vol. XI ps. 339-347.

( 344 )
— New South African Trapdoor Spiders

of the Family Ctenizid® in the coUection of the

South African Mnseum Trans. South Afr. Soc. —
1903, ps. 348-382.

( 34Õ )
— New South África Spiders of the fami-

lies Migida-, Ctenizida-, Barycfaelid.-v, Diplnrida* and
Lycosida- — Anut. South. Afr. .l/u*. — 1903, ps.

67 - 142, pr. Vin.
{346) — On the scorpions, solifnçae and a

trapdoor spider collected by the Rev. II. A. Junod
at Shilíiuvana, near Leydidorp, iii the Transwaal
— Novit. Zool. — 1903, vol. X, ps. 303 - 306..

(
347 )

— Descriptuins of new genera and species

of South-Afric>'n Spiders — Tran*. South. Afr. Soc.
— 1904, vol. XV, ps. 115-173, pr. XX.

( 34S)— Araneae. In: L. Schultze. Zool. gische

und dnthropolojrische Erpebnisse c. Forschunger-
reine in Süd-Africa— Jena Uenkxch. mtd. GescUs.

112 — Raisbow (349) — Description of some nèw Araneidae
of New South Wales — Pror. Linn. Soc. Seir S uth

Hrt/e*—1896, vol. XXI, ps. 320-344. prs. XVII-.XX.

( .300
)
— Description of some new A^aueidae of

New South Wales— Proc. Linn. Soc. Xcic South II o-

lat— 1897, vol. XXII, ps. 514-553, prs. XVII-XVIII.
{3.31)— Coutribution to a kort.wledge of the

Araneidan - Fanifa of Sta. Cruz

—

Proc. Linn. Soc.

New South Walejt — 1899, vol. XXIV, ps. 304 - 321,

. prs. XXI V -XXV.
( 352 )

•* Notes on the architecture, nesting-habi-

tsand life historie of Australian Araneidae, hased on
specimens in the Anstralían -Museiim, Farte I, Terri-

tilarie— A’ec. Austral. .Mus.— 1901, vol. IV, ps. .5-12.

( 353 )
— Studies in Australian Araneidae —

Rec.' Austral. Mus.— 1903, ps. 62 - 66.

(3.W )
— A censns of .Australian Spiders — Rec.

Austral. Mus.— 1911, vol. IX. ps. 107 - 201.

(355) — Arachnida from the Saloraon Islands.

— Rec. Austral. Mu*. — 1913, vol. X, ps. 1-16.

( 356 )
— Studies in Australian Araneidae, The

Territelarie

—

Rec. Austral. Mus. — 1914, vol. X,
ps. 187 - 270.

( .3.57 )— .Arachnida from northern (,>ueensland.
— Rec. Austral. .Mus., 1916, vrd. XI, p. 33.

{3iiS ) — Trapdoor spiders of the cChevert»
Expedition — Ree. Austral. Mus., 1920 — Vol. XIII,
n. 3, pp. 77.
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113 — Eaisbow & PfLLBiNE { 3õ9 )
— Anstralian Trapdoor

Spidf^rs — liec. Austral. Mus.— 1918, vol. XII, ps.

81 - 169, prs. XIII - XXIV.

114 — Riley (360) — A contribation to tbe litteratnre of

fatal spider Bites— Proc. Entom. Soc. Washington
1889. p. 139.

( 3Hl )
— The so-called niandibles of Spiders —

Ps;/che — 1902, vol. IX, ps. 368 -370.

115 — Rossi (
.362 )

— Osservazioni insettologiche — Memorie
di Mat. e Fisica delia Soc. Ital. — 1778, vol. IV.

(.303)— Fauna Etrusca, systene insecta, quae
in pmvinciis Florentina et Pisani praesertim collegit

- 1790. vol. II.

( 364 ) — Mantissa insectorum, exhiben species

super in Etruria collecta — 1794.

116 — S.VUSDERS — Description of a species of My-
pale from Jonia with its nest — Trans. Entom. Soc.

London — 1839, vol. III.

(360)— Additional observations on the habits

of Mygale— Trans. Entom. Soc. London — 1842.

117 — SciiavPBR (367 ) — List of Kansas Spiders — Lidiis-

trialist — 1904, vol. XXX.

118 — ScUiiDER ( .366 ) — The tube-construeting Ground Spi-

der of Nantucket— Psgehe — 1877, vol. I, ps. 2-9.

119 — ScniiiKRwrrcii (.309) — Eiii Beitrag zur Entwick-

lungs gesehichte der Tetrapneuniones — St. Peters-

hourg fíull. Ae. Sei. — 1911, ps. 637 - 654, pr. I - 11.

( .770 )
— Ein Beitrag zur Entwicklungsgeschi-

chte der Tetrapneumones — i</., Jbid. — ps. 685 -

705, pr. I.

[371) Ein Beitrag, etc.— Id. Thid.— ps. 775
- 790, pr. I.

120 — ScHiiiDTE f.772)— Om en afvigend shaeht of Spin-

dlernes Orden — Kresper Satur. líist. Tidslc. - 1849.

121 — SEI.L8
( .773)— Notes respecting the nest of Cteniza

nidulans— Trans. Entom. Soc. Lond>jn — 1837, ps.

203-210.

122 — Smos
(
374

)

— Ilistoire Nat. des Araignóes
( Ara-

nêides ) — 1864.

( 375 )
— Aranéides nouveaux ou peu connus

du Medi de TEuropè — Méin. de la Soc. des Sc. de

Liige — 1873, vol. 111, p«. 271 -358.

(370)— Les Arachnides de France — 1874,

vol. I, ps. 1 -272, pr. I - III. >

(377)— E'tude sur les Arachnides du Congo
— Bntt. Sx. Zixjl. France — 1876, voL I, ps. 12 - 15.

(378) — E’tudes snr les Arachnides du Congo.

- Jd. Ibid., pg. 215-224.
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(
379

)
— Ârachnides recueillies aux lies Philip-

pines, par il. M. G. A. Baer et Laglaise — Ann.
Soc. Entom. France, 1877, pg. 53-96, pr. III.

(3S0) — Descriptions d’Arachuides nouveauí
d'Afrique — Buli. Soc. Zool France, 1881, pp. 1-11.

(
381 )

— Matériaux pour servir à la fanne ara-

chnologique de TAsie méridionale — Buli. Soc.

Zool., 1885, vol. XX, pg. 1-39.

( 382 ) — Matériani pour servir à la faune ara-

chnolofrique de 1'Asie méridionale — Id. Ibid, pg.

456-462, pr. X.

(365 )
— Araclinides recueillies en Birmanie, par

.M. le chevalier, J. B. Comotto — A nn Mus. Gero-

vo, 1881, vol. XX, pg. 352-372.

(
364 Ârachnides recueillies en 1882-1883

dans la Patagonie méridionale, de Sania Cruz a
Punta Arena', par M. E. Lebrun, attacbé comme
natnraliste ã la mUsiou du passaee de Venus — Buli.

Soc. Zool. France, 1886, vol. XI, pg. 558-577.

( :í8ò ) — Ârachnides recueillies par M. A. Pa-
vie daus le royaume de Siam, au Cambodge et en
Cocbinchine

—

Actes Soc. Linn. Bordeaux, 1886,
vol. XL, pg. 137-166.

(
7>S6 )

— Rectifications synonimiques concer-

nant divers arachuídes — C. íl. de la Soc. En-
tom. Behjique, 1886, p. CXXXlI.

( 387 ) — Kevisions des Aviculariidae de la Ré-
pnbliqne de 1'Equador— Acts. Soc. Linu. Bordeaux,
1887, vol. XLII, pg. 398-405.

(
38H )

— Descriptions d'especes et de genres
nouveax ,de Madagascar et do Mayotte — Ann. Scc.

Entom. France, 1888, pg. 223-236.

(
3tf9

)
— Descriptions de quelques Ârachnides

du Chile et' remarques synonimiques sur quelques-

unes des spèeies décrites par Nicolet— Anii. Soc.

Entom- France, 1888, pg. 217-222.
(;i90) — Descriptious d’es|êces et de genres

nouvrauz de Nouvelle Calédonie— Ann. Scc. Entom.
France, 1888, ,pg. 237-247.

( 5.9/ )
— Etude sur les Ârachnides de 1’Asie

méridionale faisant partie des collections do l’In-

dian Mnseum — J. Asiat. Soc. Bengal, 1888, vol.

LVII, pg. 282-287.

( 392 )
— Descriptions d’espèces et de genres

nouveaux de TAmérique centrale et des Antilles et

obseivations diverses

—

Ann. Soc. Entom. France,
1888. pg. 203-216.

( 5.93 )
— £'tude snr les Ârachnides de 1’xVsie mé-

ridionale, faisant partie des collect ons de Tlndian
.Mus'um (Caleutta)

—

Journ. Asiat. Soc. Bengtd,
1887, vol. LVI, pg. 101-117.
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( 394 ) — Etude sur les espéces de la famille

des Avionlariidae qni babitent le nord de rAfrique

— Acte.'} Soc Linn. Bordeaux, 1889, vol. XLII,

ps. 379-397.

(
3'-*õ

)
— Descriptions d’espècesv afrieaines nou- .

velles de la Famille des Avieulariidae — Ãctes Soc.

Linn. Bordeaux. 1889, vol. XLII, ps. 405-415.

(.jsy) — Voyaç--s de M. E Simon au Vénézuela

— Arachnides— Soc. Entom. France, 1889, ps.

169-220. pr. I-IV.
' ( .>57 )

— Aracbnidae transcaspiíae ab ill. Dr. G.

líadde, Dr. A. Walter, A. A. Carcbon inventae—
Verh. zool. bot. Gexelln Wien. 1889, ps. 373-386.

(
398 )

— Etudes sur les Aracbnides de rYémem
— Ann. Soc. Entom. Francs, 1890, ps. 77-124.

(
)— Eludes sur les Aracbnides recueillies

par M. L. von Iliibnel dans 1’Afrique orientale_

équatoriale en l887-i888 — Aiiu. Soc. Entom. Fran

cc, 1890. ps. 125-130.

(
100

)

— Descriptions d’espéces et de genres

iiouveaux de la famille des Aviculariidae — A uri.

Soc. Entom. France, 1890, vol. LXI, ps. 300-

312.

Liste des e#{n'-ces de la famille des

Aviculariides qni babitent 1’Amérique du Nord.

Appendice— Liste des Aviculariides qui babitent

le .Véxique et TAmérique centrale — Actes Soc.

Linn. Bordeaux, 1890, vcl. XL1^
,
ps. 807-359.

,(402 )— Defcriptbns de quelques aracbnides

du Costa Rica, ecmuniqnés par M. A. Getaz ( de

Genéve )

—

Buli. Soe. Zool. France, 1891, ps. 109—

112.

(
403 )

— On tbe spiders of tbe Island of St.

Viucent — Proe. Z/)ol. Sàc. L/jndon, 1891, ps. 549-

575, pr. XLIII.
, .

(
404 )— Arachuides recueillies sur le haut Con-

go par M. Aiit. Grenboff— Ann. .9oc. Frari-

ce, 1891, ps. 297-299.

(.405 )— Descriptions d’espè;es et de genres

nouveaux de la famille des Aviculariidae — Arin.

Soc. Jintoin. France, 1892, ps. 271-284.

(400) — llistoire Xaturelle des Araignées

/o sue édition). 1892, vol. I, ps. 65-190.

(407)— Voyage de M. E. Simon au Vené-

zuela. Observations biologiques sur les Arachni-

(]es Ann. Soc. Entom. France, 1891, ps. 5-14,

pr. I-IV.

(408 )— Etudes sur les Arachnides de Chili

—

Actes. &>c. Sei. du Chili, 1896, vol. VI, ps. 63-70.

r 409 ) — Sobre arach idos de Chile— Actes SjC.

Sei. de Chili, 1896. vol \ I, ps. CIV-CVII.
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( 410

)

— Matériaux pour servir ã la faune

arachunloçique de 1’As'e Méridional". Arachnides

recueillies à Dehra Dun et dans le Dekka psr M.
A. SnytLie— Mém. Soc. Zool. de France. 1897,

vol. ps. 2õ2-‘262.

{411)— Viflpgio dei Dott. A. Borelli nella

Republica Argentina e nel Paragruay XXII — Liste

des Arachnides, recueillies anx lies du Gap Vert,

dans la République Argentine et le Paraguav eí

descriptions d’espèces nouvelles

—

Pull.Musei Z<Jol.

Anat. Comp. Univ. Torino, 1897, vol. XII, ps. 1-8,

n. 270.

(
412

)
— Xote sur le Conofhele birmanica

Thorell — Buli. Soc. íntum. France, 1900, pr. 161.

( 413 )— Liste der Arachniden der Semon’sche
Sammlung in Australien nnd den Malayiscben Ar-
chipel — Semons ZmA. Forsch. Australien Malay
Ârchip, 1901, vol. V, ps. 311-352.

{414) — On the Arachnida collected during

the skeat Expedition to the Malay Peninsula—
1899-1900 — Prcc. Zool. Soc., 1901, Vol. II, ps

45-84.

( 4/5 ) — Çescription d'arachnides nouveaux de

la famille des collections du Muséum— Buli. Mus.
Paris, 1902, vol. \nil, ps. 595-599.

{410)— Description de deux esp«’ces nouvel-

les de la famille des Aviculariides recueillies dans

1’Ecuador par M. le Dr. Rivet et faisant partie des

collections du Muféum de Paris

—

Ann. Soc. Entom.
France. 1903, ps. 301-314.

{417)— Descriptions de quelques genres nou-
veaux de la famille des Aviculariides — Buli. Soc.

Entom. France, 1903, ps. 42-44.

(
41K

)— Arachnides de la Guinée espagnole —
Mém. Soc. Espaüola, 1903, vol. I ps. 65-124.

{419 )— Descriptions d’Arachnides nouveaux
— Ann. Soc. Entom. Belgique, J903, ps. 21-39.

(420)— Descriptions d'ArachniJes nouveaux
de Madagascar, faisant partie des collectious du Mu-
séum — Buli. Muséum Paris, 11K33, vol. IX ps. 133-

140.

(
421 — Arachnides recueillis par M. A. Pavie

en Indn-Chine — Mtssion Pavie in Indo-Chine de

1879-1895, III — Rechrrches aur Tllistoire Xstu-
relle de Tlndo-Chine oríentale, Arachnides, ps. 270-

293, ps. XVI. 1904.

(
tJ2

)
— E'tudea sur les Arachnides recueillis

au crurs de la Missinn du Bourg-de-br xas en
Afrique— Buli. Miis. Paris, 1904, vol. VII ps. 442-
448.
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( 42U )

— Histnire Naturelle des Araigníes, 1903,
vol. II, ps. 875-970.

(424) — Descriptions de quelques araclinides
nouveaux — Jiéi;. Suisse de ZooL. 1904, vol., IlJ,

ps. C5-70.

(42ô)— E’tudes sur les Aracliuides recueillis

en Patapinie par le Dr. Filippo Silvestri — Boll.
3/m.v. Torino, 1905, vol: XX, n. 511, ps. 1-17.

(420)— Description d’une nouvelle espi-ce de
Phoneyuka décr.uverte au Fouta Djelcn par M. A.
Chevalicr — Buli. Mua. Paris, 1906, ps. 189-190.

(d27) — Voyaofe de M. Slaindrnn dans 1’Inds

méridionale— A»<«. Soc. Ent/jin. France, 1906, ps.

279-314.

(
428 )

— Arachnides recueillis par S. Fea sur
la côte uccidentale d'Afrique — Ann. Mus. Civ. Sio-

na \aí. di Genora —» 1907, ps. 218-323.

(
42.V

)
— Araneae — Die Fáuua Siidwest Aus-

traliens, lieraus;;. v. W. Michaelsea und K. Hart-

meyer, 1ÍK)8, vol. I, fase. 12, ps. 359-446.

( 430 )
— E'tude snr les arachnides du Tonkin

— Buli. Sei. de France et de Beh/ique, 1908, ps.

69-147.

(
431

)
— E’tude sur les arachoides recueillis au

Maroc, par M. Martiuez de la Escalera em 1907 —
Metn. Soc. Eip. Ilist. Xat., 1909. vol. VI, ps. 1-43.

( 432 )
— Catalogue raisonné des Arachuides du

nord de TAfrique — Ann. jSoc. Ehíowí. France. 1910,

ps. 265-332.

( 4.^q )
— Kécoltes entomolcgiqnes daus les Beni.

Snasseu
( Maroc Oriental )

— Ann. Soc. Entom.

France — 1912, ps. 414-419.

(
434 ) — Les Arachnides de France, vol. V’I,

1914.

•
(
4.3,5 )

— Liste des Arachnides recueillis à Sa-

lonique peudaut 1’occupation fraiiçaise
( 1916 ) par

le seigeut Pierre Dénier, membre de la Société —
Ann. S'C. Entom. Franee, 1916, ps. 273-276.

123 — Smitii ( 430 )— An Introduction to British Spiders

— Sois Gossip— 1901. \ II-VIII.

(
431

)
— A preliniinary study of the Araneae

Tberaphosae cf Califórnia — Ann. Entom. Soc. Ame-
rica — 1908, ps. 207-236, pr?. XIII-XX.

124 — Spencík (438)— On the presence and strueture of

a stridulating organ in Phlogins
( Phrictus ) cras-

5Ípe« — Jiesp. llorn. Ej:ned. pr. II — Zonlogy, 1896,

ps. 412-114, pr. XXVIII.

125— Sxavissos (
430 )

— On the spinuing organs and
arcbitecture of Evagms, a tberaphosid Aranea —
Biol. Buli, IVoods lloll — 1908, vol. XV, ps. lOõ-llO.
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125 — Strasd ( -MO )

— Ueber einiee VogelsjânneQ und afri-

kaDÍs^cbe Spinnen des naturhistoris chen Museum
2u IViesbaden — Jahrb. Verein. Xatk. Wiesbaden,
1906, ps. 1-dõ.

( Ml

)

Diagcosen nordafrikauischer, hauptsiich-

lich vf'U Cario Freik“rr von Èrlanger gesainaielter

Spinnen — Zool Am., 1906, vol. XXX, ps. 604-
637.

(
442 )-— Díagnosen nordafnkanischer, etc. —

Id. ibid, ps. 655-690.

(
M-3) — Tropisch-Afrikanische Spinnen des

Küngl. Xaturalien-kabinets in Stuttgart - Jahrrh.
Verein. Xath Stuttgart — 1906, vol. LXII, ps. 13-
103.

(M4) — Ueber einige Vogeispinnen : sndafri-

kanische Spinnen — Jahrb. Xassauis. Ver. Xaturk.,
]Viesbcden, 1906, vol. L X, ps. 1-45.

{445') — Weiteres über afrikauiscbe Spinnen
der natmbistorischen Mnseura zu Wiesbaden — Ja-
hrb. Xassaii. Ver. Xaturk Wieib<ulen, 1906, vol.

LIX, ps. 2S5-298.

{446) — Avicnlariida* und Atipyda* des konigl
Xaturalien kabinettesin StuUgait — Jahtenh. Verein
}iatk in Stuttgart 1907, ps. 1-100.

{447) — Eine neue Avicnlaría, nebst Bemer-
kungen über andere Süd -Amerikani(cbe Spinnen—
Jahr. Xarsau Verein. Xaturk. Wie^bcdem, 1207, vol.

LX p.o. 220—227.

(
446 ) — VorlíluCge Diagnosen afrikanis' ber

und rüdamenkanischer Spinnen— Zool. Am. 1^07,
ps. 525-558.

{440) — Atrikaniscbe und Südamerikanische
Aviculariiden, baupUacblicb aus dem Xatnrbis trris-

chen ^luseum zu Lübeck

—

Zeitachr. J. Xatunciss.,

1907, Vol. LXXI ps. 170-266.
{4.'ttJ) — Spinnen des Zoolrgischen InstituUin

Tübingen — Zool. Johrb. Abt. Sg.<>t. — 1907, vol.

XXIV ps. 391-468.

( 45l ) — Xord Afiikaniscbe, bauptíücb lich von
Catlo Freibers von Erlsnger gesammelte Avicula-
riida-, Urarsicfa: und Tbeiidiida;— Jahresh. Verein
Xaturk Stuttgart — 1908, ps. 11-101.

{452) — Diagnofen neuer au.<screiiro| aischer

Spinnen — Zool. Am. 1908, vol. XXXII ps. 769--

773.

( 455

)

— Arachniden aus Madagaskar, gesam-
melt VMi Ilerm Walter Kaudein — Zool Jahrb. .46t.

Sg«t., 1908, vol. XXVI. ps. 453-488.
{4.tf)— Exotiscb araupologiscbes — Jahrb na.t-

ecu. Verr/n. \aturk Ifietbaden, 1908 vol. LXI ps.

223 -295.
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( *i5õ )

— Eine neue Japauiscbe Cteuizine (Ara-

nea*) — Berliiier entom ZeiUchr. 1910, ps. 405-442

(
4òtí )

— Oorlaufige Diagnosen neuer Spinnen,
insbesoudeie ans der Südsee des Senckenbergiscben
Musum — Arch. f.

Xaturg — Bd. I — 1911 ps.

202-207.

( 457 )
— xiranea; von den Aru — and Kei -

Insein — Ãhh. Senckenb Geseib. Frankfurt a d/em,

1911, vol. XXXIV ps. 129-199.

( 4:jS
)
— Bemerkangen zu den Catalog ame-

ri‘aniscber Spinnen von Alexander Petrunkevitch
— Jahrb nansait. Verein. N’aturk Wiesbaden, 1912,

ps. 171-177.

• ( 4t9 )
— Ueber einige australifche Spinnen des

Senekeubergischen Muscums. Z<tcl. Jahrb \Aht. Syxt.)— 1919, »ol. XXXV ps. 599-620.

(
4b0 )

— Neue indo — aastraliscbe und pclyne-

iscbe Spinuen des Senckenbercrischen Muspums —
Arch. Xaiurg, 1913, vol. LXXIX, Abt. A.; ps.

113-123.

(461)— Arachnida — in ‘Wissenseb. I^rgod.

Deutschá Zentral Afrika Expedition 1907-1908 —
Vol. IV, 1913, ps. 325-474.

( 4f)2 )
— Systematische fannistische Studien

iiber paliiartische, afrikaniscbe unde amerikanische

Spinnen des Senckenbergiscben Museum — Arch.

Xaturg, 1916 (Abt.) pg. 1-143.

127 — SuLZKR (46.7 )
— Abgeküzte Üescbicbte scbwei zeris-

cber und aus lUndscbor Insecten, 1767.

12S — Lukdebwall
( 464 )

— Compectus Aracnidum. 1 833.

129 — Tate (465)— On Trapdoor Spiders— Research, 1889,

vol. II, pg. 91-92.

130 — Thcki-ll (466)— Oa European Spiders. Part. I.

Reviewofthe Enropesn genera of Spiders. preceded

by some observatios on Zoolrgical Nomenclature—
, Soca Acta Regür Scc. Sei. Lpsala, 1869, vol. VII,

pg. 1-242.

( )
— Ketnarks on synonyms of European

Spiders, Is70-1BT3, pg. 644.

(
41JS )

— Diagnese» xlranearum Europearutn ali-

quot nov;.rum’

—

Tydschi Entom., 1875, vol. XVIII,

pg. 81-108.

(469)'

—

Description cf several European and

Xortb-xVfrican Spiders — Svensk Ãka. llanld., 187.5,

vol. XIII. pg. 3-203.

(
470 )

— Studi sui ragni malesi e papuaui —
Annales .Mus Gênova, 1881, vol. XVII, pg. 1-720.

(411) — Viagio de L Fea in Birmania e re-

gione vicine — Annales Mus. Gênova, 1887, vol. V.

pg. 5-417.
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( 472)— Studi sui rapni malesi e papnani — 419.

Ânnales Mus. Gênova, 1889-1890, vol. VIII, pg, 1-

( 473 ) — Aracnidi di Piuang raccoltí nel 1889
dai signori L Leria e L. Fea— Ann. Mus. Gênova
1891, vol. X, pg. 269-383.

(
474 ) — Spindlar fran Xikcbarenia veh aodra

delai af SoJra Asien, etc. — Svensk Akad. Ilandl.

1S90, vol. XXIV, i'g. 1-149.

(
47.5 ) — Descriptive catalogue of the Spiders

of Burmark, pg. 1406-179.5.

(
476 )

— Tijrteckning õfver Aracnider fran Java
och margiandrande ôar, in sajnlade of Cari Aurivillins

iemte beskrifningar of magra rydasiatifka och soyda-

inerikaniska Spindla — Bidrag. Svensk Akad.,.

vcl. XX. pt. IV, n. 4, pg. 1-63.

( 477 )
— Viaggin di Leonardo Fea in Birmania

e Kegioni Vicini, LXIII. Secondo viaggio sui regne

binnani

—

Aunales Mus. Gênova, 1897, vol. XVII,

pg. 161-269.

(476)— Araneae catnerunenses quas anno 1891

colliíreruiit al dr. Y. SjiWtedt aiiique et enumeravit

T. Thorell Bidr. Svensk Akad. 1900, vol. XXV,
pg. 1-105.

131 — TfCKER
(
479

)
— On some south-african Aviculariida;

Families M\’gida*. Ctraizidiv. Diploteha' and Di-
pluridii- — Ânn. South African 1917, vol. XVII
pg. 79-138 pr. IX.

132 — Tci-Uires (460) — Araneida froin the sevedish

expédition tbrough the Gr»n Chaco and the Cor-
dilleras— Arkiv. Zool

,

1905, vol. II, ps. 2-81.

(481)— Contribution to the knowledge of the

spiders fauna cf ihe Magellen Territories in Loens-
ka Eipeditionem tili Magellanlilodem — 1908. vol.

II, n. 10, ps. 181-263 pr. XV-XIX.

( 482 )
— Araneae - in Sjóstedts Kilimandjars

— Meru Expedetion Stockolm — Vol. XX,, 1910, ps.

85 - 172, prs. I - IV.

133 — Uhqiiiart ( 483) — Catalogue of the desci ibed Speeie*

of New Zeaiand Araueidae

—

Trans. Xew Zealand
Inst. — 1892, vol. XXIV, ps. 220 - 230.

( 484 )— On new spectes of tasmanian araneae
— iVoc. áoc. Tasmanm — 1893, ps. 91 - 130.

( 485 )
— Descriptions of new species of Araneae

— Trans. Xeic Zealand Inst. — 1895, vol. XXIV,
I>s. 204 - 218.

124 — Van Dam & Kobbrts ( 466

)

— Notes on Nests of some
Trajidoor Spiders and the nest of Calommata Traiu-
vaaticas Ilirst— ,lnn. Trausvaal Mus. — 1917, vol.

V, p. 218.



— 420 —
135 — Verkill ( 487 ) Zoology of the Bertnudas, 2 volumes

— 1900 - 1902. Vol. I — Arachnides, ps. 87 - 275.

(
488 )

— The Bertniida Islands., 2 vol. — 1907.

Vol I — Araneae, ps. 417-428.

136 — ViLLiERS ( 489 ) — Caroli Linnaei Eutomolrgia— 1789

137 — Wagshr
(
4V0

)
— Des poils nommés auditifs chez les

Araiguées — Buli. Moscou — 1888, ps. 119 - 134.

138 — Walckenaer (
4^*1

)

— Faune Parisienne, vol. II —
1802, ps. 187 - 250.

( 492 ) — Tableau des Araneides — 1805, ps.

12 - 88, prs. I - IX.

( 493 )
Ilistoire Xaturelle dos Aranéides — 1805

- 1808.

( 494 )
— Les Arachnides. In : Faune Française

— 1820 - 1830.

(
495 1— Mémoire sur une nonvelle espéce de

Mygale (M. zebrataj, sur les Theraphoses e,t les di-

vers genres dont se compose cette tribu d’Aranéide

— Ann. Soc. Entom. France — 1835, ps. 23-27,
prs. XIX.

( 496

)

— Ilistoire Xaturelle des Insèctes Aptêres.

— 4 vols., 1837 - 1847.

139 — Westwood
(
497 )

— Observations on the species of

Spiders which iuhabicylindrical tube, convered by

a moveablo trapdoor — Trans. JFntom. Soc. London
. — 1840.

140 — Whitb {498)— De^ription of apparentby new spe-

cicA of Aptera from Xew Zealand — Proc. Zool.

Sbc. — 1843.

(
4$U )

— Description of Mygale Einilia a Spider

from Panama hi herto apparentiy un recorded— Proc.

ZxjI. Soc. Ixnidon — lfS5G, ps. 183 - 185 pr. XLIII.

( 500 )
— Description of .Mygale Emilia, a spi-

der from Panama hitherto apparenlly nnrecorded

— Mag. Sat. llut. — 1857, sér. 2, vol. .\IX,

ps. 406-407.

141 — Wobkmas.s ( 501

)

— Malaysian Spiders — 1892.
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81
82
83
84
85

86
87
88 -

89 —

90
91

92
93
94
95
96
97

98
99
100 -

101

102 -

103 -

104 -

lOõ-
106 -

107 -

108 -

109 -

110 -

111 -

112 -

113 -
114 -
115 -
116 -
117 -
118 -
119 -
120 -
121 -
122 -
123 -
124 -
125—
126 —
127 —

-^Âcanthoseurria chiracantha, apophjse da tibia I
* » apice ”

» » I
* musculosa apophyse da tibia I
* * apice » » I

® apophyse * »

palpo

paulensis, apopbyge da tibia I
* apice da tibia I
» apophyse da tibia do

palpo
chiracantha, apophyse da tibia do

palpo

íyra
— Lasiodora suhcaiiens— » difficile— » striatipes— » mariannae— » dulcicola— » spinipes— » itahiinae
— » crijptostigma

» parahyhana
— * fractü

» acanthognatha. chelicera

apophyse tibial externasubcaneiis,
— » striatipes
— » mariannae » > »
— Eiipalaestros spinos/ssiuius, tibia e metats. IV
~ * » metat. IV, de perfil
— JMSiodora erythrocythara, lyra
— Grainmostola longimana, apophyse tibial ext.
~ » » apice da tibia I

“
,

*
.

» » » » do palpo
— PUrinopelma duhium, apophyse tibial externa
~ * » apice da tibia I

» feUutinum, apophyse tibial ext.
“ » » apice da tibia I

» iracketli, apophyse tibial externa
» » apice da tibia I

— Pamphobeieus sorocabae, tibia do palpo
» » metatarso e tarso 1

» mdanoeephaliis, tibia do palpo
» socicdis » » ,

> tetracanthus » » »
• » insularts » » ,

• Acanthoscurrkt rhodothele, olhos
• Pamphobeteus cucullatiis >

» cesteri >

• platyomma >

Dolichothele exilis *

Ctenochelus maculatus •



128 — Açtinopus crassipes, apophyse das cheliceras
129 — » tarsalis, ^ »

130— Metriopelma sternale dentição
131 — Açtinopus crassipes »

132 — > tarsalis >

133— Trechona venosa, »

134— Ilermachura lüderwaldti >
135— Grammostola actaeon »

136 — » ferniginea >

137 — » pulchra ^ »

138 — Eupalaestrus spinosissimus >

139 — Grammostola iheringii »

140— Acanthoscurria rhodothele >

141 — Dolichothele exilis >

142 — Cgrtopholis zorodes >

143— Phormictopiis ribeiroi >

144 — Ctenochelus maculatus >

145— Pamphobeteiis roseus »
146 — Lasiodora spiníchelis >

147— Grammostola fasciata >

148— ITomoeomma stradlingi >

149 — Lasiodora parahybana >

150— Phormictopus pheopygus, lyra das ancas das

151

152
153
154
155
156
157
158
159

160
161

162
163
164
165
166
167

168
169
170
171

172
173
174
175
176

— Phormictopus pheopygus,
— » >

— Pamphobeieus cucullatus
— Grammostola gigantea— Lasiodora subcanuens— A cicularia juruensis
— Pamphcbetens cesteri— » platyomma— Lasiodora striatipes— Ancylochircs taunayi
— Lasiodora dijficile— Grammostola iheringii
— Lasiodora dulcicola
— » mariannae— » crypbjstigna
— Acanthoscurria juruensis— » gomesiana— » cunhae— Lasiodora itabunce— » erythrocythara
— » citharacantha— » dolichostema— » citharacantha— » dolichosterna— » pleoplectra— Phormictopus ribeiroi

pernas

lyra dos trochanteres

dentição
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177 — Sericopelma fallax

178 — Acanthoscurria paulensis

179 — » »

180 — » musculosa

181 — » chiracantha

182 — » violacea

183 — Hommíjcomna villosum

184 — Grammostola longimana

185 — Pampliobetens rondoniensis

186 — Proshapalopus anomalus

187 — Avicularia bicegoi

188 — » juruensis

189 — » bicegoi

190— Proshapaloptia anomalus
191 — Typhochloena seladonia

192 — . »

193 — » *

194 — Acthiopus garbei

195 — > fractas

196— » farsalis

197 — Grammostola ferruglnea

198 — Lasifjdora sttbcanens

199 — Ilopahpus rectimanus

bulbo do palpo

> > >

dentição

»

bulbo
olhos

>

dentição
»

tibia I

. II .

olhos

bulbo
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Índice alpbalietlco dos generos

GE.SEROS

Acanthoscurria 070
Achctopus

’ ‘

Actmopuf '

Ancylochyrux gjg
AnisaspU
Aniscmpoidea a?
Avicularia

Calopeíma
CeropeJma
Chastorrhombun
Coxmopdn.a
Ctenochelus

Cydostemum
Cycloihorcur '

_

Cyriocosmus
Cyriiiuchen>us

Cyrtopholia

Diptothelopsix

Diplura
DoUchuthfle

Ephebopus
Eudiplura
Euharmonicon
Eupalaestnis
Ecagrella

Fufius
Gonodonlium
Orammoitola
Ilapalopus

Ilarmonicon
llemiercux

Ilermarcha

Ilermac/iura

Ilnmotomma
Ilomoet-placiã

Idiophthalma
Idinpx

Ischnothele
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GENEROS PAGS.

Lasiodora 242

Magulla
’

'135

Metriopelnia l68

Neodiplotkele HO
. Pachistopelma 336

Pamphobeteus 22o

Paratropis 33

PetropoUsia 71

Phormictopus 271

Plesiopelma . l80

Prosfiapalopux 14o

Pralistops 121

Pteligmus 59

PrendiJiops õO

Plerinopelma 18^

Pgcenothele 39

Rachias 08

Sericopelma 223

Sfenoterommata 56

Taunayella 37

Thalerothele 100

Tmesiphantes 137

Trechona 90

Tricfiopelma 124

Tgphochloena 332
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A Ilha dos Alcatrazes
DK

H. LUEDERWALDT E J. PINTO DA FONSECA

I — PARTE GERAL

Sobre a posiç3o etc. desse grupo de illias veja-

se 0 relatorio da Goratnissão Geographica e Geologica

do Estado de S. Paulo em 1915 «Exploração do
Littoral, 1.® Secção», «da Cidade de Santos á fron- -

teira do Est. de Rio de Janeiro», pag. IT e 18, tra-

balho a que acompanham tres photographias. Re-
petiremos portanto aqui somente que os Alcatrazes

distam do continente e da ilha de S. Sebastião uns
30 kilometros, sendo a distancia de Santos muito
maior, e que a ilha principal tein 2.500 m. de com-
primento e í)<J0-600 m. de largura cobrindo uma
área appro.xiinada de l.i:{õ2.000 metros quadrados.

Ficámos conhecendo apenas a ilha principal e só
mais tarde soubemos que se pode passar a pé dessa

ao «Ilhote» situado ao sul.

Convem descrever aqui alguns pontos interes-

santes da ilha, principalmente afim de se ter uma
base para a enumeração dos logares onde se encon-
traram animaes e plantas. S3o os seguintes

:

1. O* tres Morros dos Alcatrazes

2. O valle dos Alcatiazes

3. Bús ^'tsta

4. Alto das Balmeiras

b. Garpr»nta do Inferno e

6. Porto dos Pescadores.
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A situação desses pontos resalta melhor das es-

tampas juntas. Xumeros 1, 2, 4, fí se explicam por

si, O rochedo «Bôa Vista» baptisámo-lo assim, por-

que delle se goza de facto uma vista magnifica nas

outras alturas em geral menos ampla em parte de-

vido ás plantas crescentes. No 5, desfiladeiro pro-

fundo, com altas e Íngremes paredes rochosas, onde

salienta-se o mar por sua arrebentação forte. De-

pressão semelhante encontra-se ao norte perto dessa.

Á formação da ilha é a mesma que a do con-

tinente. Nosso esboço foi tirado das casas dianteiras

e a parte mais meridional, não visivel de lá foi es-

boçado ao partirmos, superficialmente, da canòa, e

í sendo feito por leigos não se pode chamar exacto.

Entretanto offerece esse desenho uma orientação fá-

cil para todos. A ilha consiste num unico e enorme
rochedo, muito fendido, que se divide na superfície era

11 outros evidentemente separados. A elevação mais

alta representa o Pico Grande, um rochedo oval de

260 ra. de altura, o qual se enxerga de Guarujá com
0 tempo claro como uma elevação de cerca ae um
palmo. Dizem que seu cume é inaccessivel. Outro
rochedo é o Pico Pequeno de 192 m., escondido do
lado occidente pela Bóa Vista que é quasi da mesma
altura, e o Pico do Oratorio, situado no extremo
sul (1) tem uma altura de 130 m.

A formação das pedras é de granito de grã
fina ou grossa. (Granito globular). Outras formações

lithologicas não observámos, tão pouco também quaes-

quer raineraes. Barro, areia, argila ecc. não exis-

tem era parte nenhuma, os depositos alluviaes con-

sistem unicamente de humus preto, que cobre os

rochedos em camadas ora mais finas ora mais gros-

sas sustentando assim uma vegetação mais fraca ou
mais forte.

• Praias faltam completaraente á nossa ilha, e os

rocb.edos tem era toda a parle um declive mais ou
menos escarpado para o mai. A costa, ao menos

(O Knprcfáiao4 Mra abreriar aqui cocao tambcm para dsante aomaotc
aa cxpreaato Norte, Sul, Leate, Oeate, ae ben que foaae muitas vexea maia
acertado dizer Noroeste etc.
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0 lado em frente do continente, ao norte do Porto

dos Pharoleiros, é em parte fortemente fendida, mas
pode-se chegar desse lugar ao longo da costa até

0 valle dos Alcatrazes. Üe certo não sem diíEcul-

dades, pois é preciso pular fendas e trepar paredes

Íngremes, se bera que os pescadores hajam arranjado

aqui e acolá escadas primitivas. Quem não sabe

passar descalço sobre pedras agudas não emprehenda
a viagem, pois para os calçados pode haver perigo

de vida. Aqui e acolá sob pedras enormes arru-

maram os pescadores seu domicilio passageiro, as

suas mobilias primitivas fazem lembrar os t.-^oglodytas

prehistoricos. Principalmente sob um rochedo sa-

liente de cerca de 10 m. de comprimento e 5 de lar-

gura occorre uma impressão completamente aniidi-

luviana. As paredes da morada, assim forniada, que

tinha mais ou menos a altura de um homem estavam

cobertas de folhas de palmeiras. Uma tarimba co-

berta de uma esteira rasgada servia de leito. No
chão alguns jacás para peixes. Mesa e bancos cons-

truídos de taboas serradas não aplainadas. Somente
as ultimas diminuíam um pouco a illusão.

Outra caverna, também muito espaçosa, encon-

tra-se no canto do Porto dos Pescadores
;
sendo ella

porém muito húmida e muito baixa não pode

servir de habitação. Nella encontrámos uma Alga

verde, ainda não classificada. Neste porto existe o

melhor logar para pescar perto das casas deanteiras

e justamente aqui se podem observar diversas espe-

cies de peixes na agua profunda em geral vehetnen-

temente agitada, mas clara.

Aliás não se deve suppor que estes portos sejam

logares protegidos como as bahias. Pelo contrario

estão completamente a descoberto e só permittem

atracação com mar calmo e mesmo assim com em-
barcações pesadas. Canoas leves mesmo com mar
calmo correriam o perigo de serem avariadas pela

impetuosidade das ondas ou até esmagadas. ^ o

porto dos Pescadores é aproveitado pelos pesca-

dores.
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Os rochedos da praia mostram na costa aberta

como por' exemplo no porto dos Pharoleiros, muitas

vezes perto do mar uma faixa de I a 2 m. de lar-

gura conforme o declive que está coberta escassa-

mente de mariscos, segue-se uma segunda zona co-

berta tanto mais espessamente com Baianos amarel-

lados e íinalmente uma região muito perigosa para

o roviço ao alcance da arrebentação, de colorido

preto sem brilho, que quando secca até gruda um pouco

e portanto é viável em plena segurança, mas que
com a enchente molhada pelas ondas da arreben-

tação ou também pela chuva se torna tanto mais
escorregadia.

üuern pizar nesta zona, descuidado, escorrega e

roda ao mar, ticando detido com a maré nos

agudos Cracas.
'

O tempo durante a nossa estadia foi muito agra-

davel. Nem muito quente e nem muito frio. Dia

e noite não tinhamos os contrastes rápidos e insalubres

do planalto de São Paulo. O tempo esteve muitas

vezes brusco, de modo que a costa do continente e

mesmo a ilha do Monte do Trigo ficaram invisiveis.

Que 0 clima da ilha é secco resalta iião sômente

do desapparecimento da maioria das fontes depois

do uma secca, mas também da llora degenerada

de musgos e pteridophytas e a qiiasi completa falta

de epiphytas superiores como orchideas, brornelia-

ceas etc. indica o mesmo bem como a existência de

pequenos depositos de sal nas fendas chatas dos ro-

chedos perto de 1 tapera
(
porto dos Pescadores

)
os

quaes só se podem formar em longo periodo de

secca. Registrámos durante a nossa presença de um
mez tres fracas depressões atmosphericas, durando

um a dois dias, inclusive uma chuva de trovoada.

Goza-se de uma vista magnifica do cume da
Bôa Vista, o qual porém só se alcança com grandes

difíiculdades depois de trepar horas e horas. Alli

em cima se abraça um panorama unico não sómente
a situação do nossa ilha em relação ao continente e
á ilha de São Sebastião, que i ão se avista do lado

Occidental, mas tarabem a maior parte da própria

cm 1 SciELO 10 11 12 13



ilha. Emprehendemcs a subida da casa trazeira

pelo desfiladeiro coberto de inatto entre a Bôa Vista

e 0 monte que ao sul limita cora ella.

As difficuldades começaram sómente depois de
termos deixado o desfiladeiro, pois agora tinharaos

de galgar as paredes bastante Íngremes dos rochedos,

que estavam muitas vezes densaraente cobertos de
cactos espinhosos e bromeliaceas. Nesta expedição

prestaram-nos muito serviço os tamancos que prote-

giam 0 f»é
contra os espinhos e podiam ser tirados

num instante quando se tratava de trepar descalço

por paredes Íngremes e nuas. Do planalto podíamos
reconhecer perfeitamente a arrebentação branca na

costa da ilha de São Sebastião : distante de uns 30
kilometros, com a sua elevação mais alta de 1379 ra.,

a qual na verdade devido í grande distancia só

parecia uma fita larga e movei. Deante de nós, a

grande distancia, estendia-se numa curva côn-

cava a costa do continente. Diversas ilhas apre-

sentaram-se ás nossas vistas, entre ellas a alta

ilha do Monte Trigo, muito mais para frente

e mais pertp a ilha do Pharol com as visinhas e

pequenas ilhas. Entre a ilha de São Sebastião, e a

nossa, em tres rochedos branqueava a espuma do mar.

Ao redor o oceano infinito. Aos nossos pés uma
paisagem montanhosa, magnifica, com vegetação tro-

pical. Avistavara-se do nosso alto observatorio per-

feitamente 0 Morro do Funil coberto em grande

parte de matto alto, com a bahia do mesmo nome
e o Pico Pequeno. Bem evidente salientava-se da

agua azul do rnar uma fai>.a larga e verde que cer-

cava a ilha dos Alcatrazes de tamanha clareza que

de lá de cima se podia perceber neha perfeitaraente

os maiores rochedos.

Segundo nos consta só foi a ilha uma vez vi-

sitada por naturalistas, pelos botânicos Lefgren e

Edwall cujas plantas se encontram agora no Museu
Paulista junto com o herbário da Coraraissão Geo-
grapbica e Geologica. Não mencionámos taes plantas

no trabalho presente por ser muito demorada a sua

procura na collecção.
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A ilha nao é habitada, mas nella existem tres

casas, que segundo dizem os pescadores foram con-

struidas faz 8-9 annos e eram destinadas aos

guardas de um novo e maior pharol a levantar na
ilha do Pharol. Evidenciando-se tal construcç3o

muito dispendiosa, abandonou-se o projecto e con-

tentou-se com uma installação de luz piscante, que
ainda boje se encontra na acima mencionada pequena
ilha das Pedras, distante TOO metros da costa e que
sómente de 9 em 9 mezes carece ser provida de
novo combustivel. Duas dessas casas e as duas
dianteiras estão entre o porto dos Pescadores e o

dos Pharoleiros. A terceira casa é a « casa trazeira »

encontra-se numa distancia de 300 metros daquellas
' em direcção nordeste. Todas estão mais ou menos

/ em ruinas e em parte «escondidas por alta capoeira.

Fontes com boa agua potável que segundo di-

zem nunca seccarn, encontram-se tres na ilha : Duas
na vizinhança de Itapéra, portanto bera perto das

casas dianteiras e a terceira entre essas ultimas e a

casa trazeira mais ou menos no meio do caminho.

Os .mananciaes tem, porem, somente meio metro de

diâmetro.

Nossa viagem á ilha dos Alcatrazes foi empre-
hendida por determinação dc Director do Museu
Paulista, professor Dr. Aflbnso d’Escragnolle Tau-
nav. A nossa missão consistiu em explorar tanto

quanto possivel a Hora e fauna da ilha e cremos ter

cumprido a nossa obrigação. Somente de insectos

existem com certeza muito mais especies do que
colleccionáraos sendo o mez de outubro que passa-

mos na ilha desfavorável a uma boa exploração por

ser principio da estação.

A ida eíTectuou-se a 6 de outubro de 1920, do
mercado de Santos ás 10 e meia da manhã e ás

6 horas da tarde mais ou menos chegámos ao nos-

so destino. A volta deu-se em 4 de novembro.
.‘\mbas as viagens levaram 7 a8 horas. Foram feitas

pelos irmãos Felipe da Ponta da Praia era Santos,

numa embarcação de pesca de cerca de 9 m. de com-
primento, movida a gazolina. A ida efiectuou-se
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pelo canal de Bertioga ( 5 horas

) ;
a volta levou-

nos directainente a Santos. A pequena embarcação
revelou-se excellente, mesmo na volta um tanto
agitada na proximidade da costa de Santos onde as
ondas alcançaram uma altura de 1 m. Em ambas
as viagens obseí-vámos, um pouco distante da terra
umas poucas de aves maritimas entre ellas uma ma-
reca mergulhadora e uma ave parda de estatura me-
dia “Bápa” que passava baixinho sobre as ondas
qual ave de rapina e que segundo os dizeres dos
nossos pescadores portuguezes tanto caça no mar
peixes como passaros, principalmente marrecas e
mergulhões. Provavelmente tratava-se de uma Gai-
vota rapineira Megaleslris sp. (Fam. Stercorariidae).
Vimos também diversas Almas de mestre

( Ocea-
nites oceanica Kuhl ) que os pescadores deno-
minam “Andorinhas do mar" ou “Talha-Mar” e de
vez em quando um Mergulhão ou Alcatraz.

Vista de longe a ilha não oíTerecia aspecto

convidativo. Tudo parecia rocha e só a? approxirnar

cbservavam-se manchas e listras escuras que se des-

mascaravam mais tarde como arbustos e restos de
matto. Contaram-nos os pescadores que a maior parte

do matto na parte inferior da ilha foi outrora der-

rubado para obter terras para a lavoura
;
mas es-

ses logares mal se reconhecem de longe visto te-

rem-so coberto outra vez com capoeira, e bam-
busal etc.

O paredão, pequena ilha rochosa, distante de
quasi 3 kilometros da ilha principal, mostra notável

semelhança com uma tartaruga gigantesca. — Evi-
denteraente podia-se com alguma phantasia conhe-
cer 3 cabeça e uma pata dianteira. Nella bera corao
na Ilha do Pharcl observámos ao passarmos grande
numero de mergulhões e na proximidade da ultima
também ara bando de Trinta Beis que alli se em-
penhavam na caça de pei.xes. A proposito, estes pas-

saros causara sempre de novo a impressão de que
atirara completamente sem plano, sem alvo definido

sobre ura peixe na agua e de facto é sua preza sem-
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pre insignificante, como Lued. pode observar frequen-

temente nos pantanos de Mangues de Santos.

Sendo-nos os Alcatrazes pintados como logar

de nidificação de muitas aves marítimas de diversas

especies, acreditavamos achal-os rodeados por ellas,

niaá isso não se deu. Ainda em bastante distancia

da ilha percebemos sçmente um par de Alcatrazes

que se dirigiam directaraente para a ilha, em se-

guida appareceram-nos dous gaivotões e só quando

alcançámos o Paredão, tornou-se a região mais

frequentada. Diversas vezes passavam mergulhões,

uma vez quatro, voando como marrècas um após o

outro e lõ ou 20 Alcatrazes que não se podem
confundir com nenhun» outro voador maritimo de-

vido a seu tamanho, a cor escura, e a cauda bifur-

cada, pairavam bem alto no ar equilibraudo-se quasi

sem movimento no mesmo logar. Também ao nos

approximarmos não se podia fallar de ura vôo em
massa ao redor da ilha e verificámos mais tarde

que ella só servia aos Alcatrazes e mergulhões' como
lugar de nidificação.

Quando, como já mencionámos, desembarcámos

ás 6 horas da tarde, eram Saracuras que nos com-

primentavam com seus gritos. Também uns pássa-

ros pequenos cantavam e gorgeiavam nos arbustos.

O dia seguinte, dedicado inteiraraente á instal-

lação, fez-nos já travar conhecimento com grande

numero dos habitantes da ilha. Lagartos circum-

vagavam fre([uentemente bem perto da nossa casa

—installámo-nos numa das casas dianteiras. Apre-

semou-se também um urubii. Ccrruiras gorgeiavam

alegremente nos arbustos. Diversas vezes soou o

grito de alarme das saracuras. Alli. ouvia-se o

arrulho melancólico da jurity ou o assobio do

sempre alerta Bem-te-vi
;

aqui a fina voz do Tico-

tico. a curta estrophe do Gorizo ou o liri-tiri do
Gloriò. Uma vez passava um par de Carácariis

cúín seu ror.co, hiéh !. Depois o barulho do um pe-

queno bando de Anuns brancos que passava e não
raras vezes de longe a grossa voz ladrante das

Sulas. A quasi todas as horas do dia escutavamos



0 assobio e o chiar de uma pequena especie de rans,

raramente também, o coaxo de pererecas.

Foram esses os sons que mais tarde escutava-
mos quasi diariamente.

As noites, ao contrario, decorriam em geral
muito silenciosamente. Somente em duas ou tres

ouvimos 0 estridente grito de amor de um Gapri-
mulgideo. Aqui e acolá na casa um leve ruido

:

Eram grandes baratas que começavam sua vida
nocturna. Fora disso só o brando sussurro do mar.
a não ser quando com o tempo quente das chuvas
as rans executavam seu concerto.

Que contraste quando reinava o vento ! O ru-

gido e os silvos do temporal, o rangido e o espu-

mejar do mar, o gemido e o crepitar da nossa casa

abalada já peia idade, o leve tinido das vidraças

soltas e de vez em quando o trovão de uma onda
mais possante que se quebrava algures numa fenda

dos rochedos, eram os sons que nos embalavam o
somno e sobrepujavam todas as vozes animaes.

Devemos ainda aos irmãos Felipe obrigações

especiaes pelos objectos que faltavam e nos tra-

ziam de Santos, até jornaes, de modo que ticámos

na nossa solidão mais ou menos orientados sobre o
que se passava no mundo, sendo elles os únicos

intermediários entre nós e o continente. Eram os

únicos pescadores nessa epooa que, com a sua lancha

a motor, regularmente se dedicavam a sua profissão,

isto é com tempo supportavel. Suas viagens leva-

vam, ordinariariainente tres dias, sendo os peixes

acondicionados era gelo. Manoel Felipe mostrou-
nos também diversos pontes interessantes da ilha e
os caminhos geralmente cobertos corapletaraente de
matlo. Podemos recommendar sinceramente esses

senhores a qualquer viajante que deseje visitar a ilha.

Observámos ainda, para uso de taes viajantes,

que além das fontes existem nas casa.s reservatórios

de ferro de 2 m’ de capacidade para apanhar a
agua das chuvas dos telhados e também lenha existe

em quantidade suíiicicnte.
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Só 0 desembarque é um tanto incerto. 0 porto

dos Pescadores consiste n'um planalto rochoso um
pouco inclinado ao redor do qual bramem as ondas,

onde porém falta a região escorregadia, ominosa,

de modo que se póde pisal-a sem perigo — bem
entendido descalço. l)o porto do Sacco do Funil,

porém, até ás casas ha um caminho muito incom-

modo, de diversas horas, que além disso está com-
pletamente fechado pelo matto, segundo dizem.

Aquelle porto só tem valor para os pescadores que

se podem abrigar nelle com mau tempo.

Para naturalistas ha ainda um vasto campo na

ilha. Devia-se, porém, emprehender a viagem nos

mezes do verão, para colleccionar as plantas que

durante a nossa estadia não floresciam e que era

geral dei.támos do exanrdnar, principalraente hervas

e plantas lenhosas.

Juntar-se-iam, ao mundo dos insectos, observa-

ções meteorológicas. Continuadas observações da vida

das fragatas, especialmente sobre tempo da incu-

bação etc. Além disso deviam -se tirar photogra-

phias, principalmente das diversas formações das

plantas.

Para amadores de caça e pesca pouco oíferece

a ilha. Esses, tambera, não devem esquecer-se de

que os alcatrazes são protegidos pela lei, porque

limpara o mar de peixes mortos.

Accrescentamos ainda que não ha opportuni-

dade para banhos e que navios, principalraente pela

tarde, passam quasi diariamente entre o continente

e a ilha dos Alcatrazes, em geral, porém, a grande

distancia desta ultima.

II — Fauna e Flora do Mar

Segundo nos relataram nossos pescadores portu-

guezes, abunda o mar perlo da ilha em peixes aprecia-

dos e suas boas prezas confirmaram plenaraente essa

affirmação. Também tubarões ha, segundo nos dis-

seram e fomos sériamente avisados de tomar pre-

cm 1 SciELO 10 11 12 13



cauçõriS no banho. Xa verdaie, nós mesmos não
avistamos nunca um desses monstros marítimos pe-
rigosos, nem tão pouco baleias e só uma vez,
perto da Ilha do Pharohpercebemos o mergulho de
um bôto. Tartarugas marítimas parecem faltar, si

bem que se possa muitas vezes observar no logarejo
de S. Amaro, uma hora atrdz de Guarujá,. a Che-
lonia rnydas L. muitas vezes perto da costa, onde
pasta as algas dos rochedos. Os poucos peixes que
obtivemos, entre elles o papagaio quasi totalmente
colorido de bonito vermelho, eram geralraenle pre-
sentes dos pescadores. Vagueavam muitissiraos e bei-

lissimos exemplares perto da praia, mas cora o an-
zol não houve meio de apanhal-os, principalmente
por nos faltar o engodo predilecto, o camarão. E.x-

perimentáraos carne de passaros, peixes e grandes
baratas, mas sempre sem successo e só os mariscos
como isca nos forneceram alguns dos acima men-
cionados papagaios.

Xão raras vezes vimos um movimento na su-

perfície do mar em certos logares e observando bem
reconhecíamos cardumes de 2 palmos de compri-
mento, bera -apertados. Bonitos, como disseram os

pescadores—que pulavam continuamente, pondo meio
corpo fóra da agua. Com certeza motivavam peixes

de rapina esse extranho procedimento.

A proposito pescam os pescadores perto dos
Alcatrazes exclusivamente com o anzol.

Vertebrados do mar procuramos diligentemen-

te, mas devido, ás condições desfavoráveis, qmsi em
toda parte rochedos escarpados, cercados pelo mar
bramante, a preza foi pouca. Provavelmente encon-
tram-se outras especies em outros logares da ilha.

por exemplo, no Sacco do Funil, que ò mais pro-
tegido.

De carangueijos, cora que tínhamos contado, es-

pecialmente, só apanhámos uma especie Gtograpsm
iransrersus Gibb, que vagueava frequentemente
entre as cascas de cracas

( Balanua), e vimos diver-
sas vezes uma outra especie maior com pinças, ver
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raelhas, com a maré era fendas dos rochedos, de

onde difficilmente podiaraos tiral-os.

Ao contrario, encontravamos frequentemente

garamarideos em algumas poças formadas pelo mar
cora a enchente no Porto* do Pharol. Apanhamol-os

ás dezenas e centenas cora trapos velhos que joga-

vamos á* agua e nos qiiaes se grudavam. Também
LtgyJa exótica era alli representada por muitos

exemplares ainda não adultos que vagueavam nas pa-

redes dos rochedos. De Balanus colleecionáraos tres

especies que estavam era parte densamente cobertas

com algas de diversas côres. Encontravam-se não

raras vezes numa altura de 1-2 m. sobre as ondas

da arrebentação accumulações de cracas, subfosseis,

exteriormente fortemente corroidas, mais acima du-
' ras como ferro, que estavam cobertas de tinas algas

verdes e entremeadas com ,anomia.

Actinias de côr vermelha eram como era toda

parte da costa de S. Paulo muito frequentes. Se-
reideos encontrámos representadas por uns poucos

exemplares. Ouriços do mar, entre elles exemplares

do tamanho do punho pudemos observar sentados

nas rochas.

De Gonchylias poucos representantes. Entre el-

las era o -marisco muito frequente que, cozido, não

tem mau (josto. Manoel Felipe os comia atô crús.

Também Po.rpura haeniaslouia encontrámos mui-

tas vezes sentada nos rochedos também fora da agua

e observamol-a diversas vezes pastando as algas.

III — A Flora da Ilha

A Flora, em comparação com a do continente,

merece a denominação de pobre. Diversas formas

de plantas, as mais evidentes o mais frequentes,

faltara completa mente, como Embaúbas e fetos ar-

borescentes, e das G— 7 especies de palmeiras que
e.xistera era toda a parte da costa de Santos, mesmo
perto do mar, só se encontra alli o Jerivá, esta. po-

rém, frequente e principalmente no Alto das Pal-



nieiras e raais em diversas grn tas e fendas verticaes.
• Vimos diversas vezes troncos de Embaúbas na costa,
mas estavam trabalhados e evidenteraente trazidos
pelos pescadores de fóra.

A impressão geral da ilha, ao menos do lado
do occidente, é de nudez na parte superior, de matto
e capoeira no inferior. Vista de baixo, cré-se poder
passear socegada mente sobre os cumes das colinas
como sobre um tapete de relva, mas é puro engano.
Pois era geral est5o cobertos de matto alto, pelo
qual só se pode avançar com grande difficuldade.

Gompletamente núas ou quando muito cobertas de
lichens modestos e bromelias, s3o somente as partes
mais Íngremes dos rochedos, como, por exemplo, o
Pico Grande, que domina a ilha.

Os bosques do lado, em frente ao continente,
mesmo os difficilmente accessiveis e, portanto, pou-
pados pelo machado, alcançam somente uma altura

de ccrca de 8^— 10 ra, e raras vezes vèem-se arvo-
res raais altas, excepto talvez as^almeiras, que geral-

mente sobrepujam um tanto as arvores frondosas. Elias
se compõem, ordinariamente, só de poucas especies,

dispei^sas, com ramos largos, entre os quaes se en-
contra muito frequentemente uma figueira Ficus
Luschnnliana. Aroeira vermelha também é corn-
mum, um pouco raais rara a Capororoca.

.lunlem-se a ellas diversas rnyrtaceas, jacnrandú
e outras que muitas vezes mais merecera o nome de
arbustos altos do que de arvores. Frequentemente
misturam-se jerivâs entre as arvores frondosas e no
Alto das Palmeiras sSo ellas preJouiinantes. O lugar
das arvores occupara aqui raros arbustos e um bambú
muito cerrado com caule fina Guadun a/f‘. palies-

cens, que se eleva ordinariamente 1 — 1 1 -2 m.
sobre o chSo e pelo qual se passa sem grande diíii-

culdade, deslocando simplesmente os caules com as
ni3os

;
porém nas capoeiras elle. attinge a diversos

melros de altura, de modo que muitas vezes só se
pode airavessal-o com auxilio do facSo.
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Moulas n3o existem ou só escassaraente nos

bosquesinhos, si bem que reine quasi só meia sombra.

Ou 0 chão está coberto com fétos e diversas hervas,

como, por exemplo, na fenda vertical que limita o

valle dos Alcatrazes ao sul, ou elle está cora[Jleta-

mente nii, semeado de maiores ou menores fragmen-

tos de rochas cahidas.

Apparencia differente mostram os bosques na

parte mais oriental da ilha, no Pico Pequeno e

na parte superior, bem como no lado oriental do

monte rochoso, visinho meridional da Boa Vista.

Elles têm a mesma altura, sinão maior, como
aquelles, mas são muito mais pobremente enfo-

Ibados e as arvores estão muito mais juntas — signal

de terra muito traca. Evidentemente é a camada de

humus nos rochedos ainda mais insignificante do que

no lado fronteiro ao continente. Sómente do Alto

das Palmeiras desce na vertente oriental uma pe-

quena íloresta morro abai.xo, da mesma sinão de

melhor quaüfade. Que a terra alli era melhor de-

monstravam-no também as altas maraniaceas que alli

cresciam. Nesta llorestasinha existe uma fonte que

parece ter .sempre agua. Ella consiste na verdade

apenas num buraco lodoso e a agua tem gosto de

lodo, mas com ella nos dcssedentámos sem prejuizo

da saúde.

O lado oriental da ilha está parcamente vestido

de matta e arbustos, pelo que podiamos enxergar,

devido a seu escarpamento « portanto parca camada

de humus, mas está coberto geralmente e de modo
espesso com diversas hervas da altura de um homem,
entre as quaes Ginerium arf/enieitm, entremeadas

com grandes bromelias terrestres, mas sem espi-

nhos, cujos caules alcançam, ás vezes, uma altura de

1.80 m.

Também os cerrados e portanto difficilmente

transitáveis capoeiras, acima na parte mais meridio-

nal da ilha demonstram a pobreza da terra.

De resto, alternam no lado Occidental capoeiras

com maiores ou menores capóes de sapé e outras

gramineas Pteridnim aquUinunt, bambú e diversas



hervas e trepadeiras, as quaes cobrem, muitas vezes,

completaraeate os arbustos. O PleriJium aquilinurn

cresce magnificainente e alcança era certos logares

uma altura de 2m., de modo que se póde passear,

como numa alameda, por baixo de seus possantes

rachis que ficam suspensos pelos visinhos, cortada a

haste de cima e de baixo. Us rachis seccos cobriam

0 chao numa espessura de 40-50 crn., de maneira

que nos afundavamos a cada passo consideravel-

mente. Também Canna indica, que estava, durante

nossa visita em plena ílorescencia fórma em logares

favoráveis verdadeiros grupos. Essa planta é prova-

velmente indigena na ilha desde tempos retnotos,

encontrando-se-a em logares onde diíficilmente po-

deria ser plantada por maos humanas. Tão pouco

podia 0 vento ler espalhado as sementes pesadas e

passaros aos quaes se poderia attribuir isso, também

não conhecemos. Essas diversas formações de plan-

tas mostrara as diversas condições da terra, ora muito

fraca, ora nem tanto. Importante papel representa

principalmente o gráo de humidade e portanto não

se deve extranhar que na parle mais baixa da ilha

a Flora seja em geral mais vigorosa do que mais

nara cima Pois aqui juntara-se a humidade dos mon-

tes e o huraus que se cria lá em cima sempre de

novo e que é levado aos poucos para baixo pelas

chuvas.

Grande contraste com essa, ainda assim viçosa

vegetação oíferece a das partes rochosas nuas ou

apenas cobertas com fina camaJa de terra. No ulti-

mo caso é a roclia, principalraente em logares irri-

gados, espessaraente sobretecida com trepadeiras que

se arrastam no chão, especialmente cora a llor azul

da Leijuminosacea Phaseolus IrulciUtmsis, e a torra

está tão cheia de raiz&s que ella póde ser enrolada

como um tapete. Esses forros retém a humidade era

gráo elevado e formara um domicilio predilecto para

a alimaria de todas as especies. Nos logares mais

húmidos installam-se pequenos HydrophUtdcos, Dy
tiscideos, carangueijus e pequenas rãs

;

nos mais sec-

cos baratas, aranhas, myriapodes, algumas especies
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de coleopteros, como Tenebrimideos e LamAlicor~
nideos, principalmente, porém, bichos de conta, estes

últimos aos milhares.

Em outros logares, principalmente nas regiões

mais altas da ilha representam Bromelias de praia,

uma cacto.cea Cephalocereus melanocactvs de até 80
cm. de altura, com fortes espinhos, e as forteraen-

te xerophilas «Begoneas de prata» com suas llores

brancas, a massa principal da vegetação : cada espe

cie ora em grupos hornogeneos, ora misturada com
as outras, uma vez mais, outra vez menos. Junta-se

a ellas uma Doriopteris, uma especie de Anthiirium

definhado e aqui e acolá uma Cyperacea de apenas

ura palmo de altura, a Fmtelmannia Lloyzhyana.

.Vlli, em lugares menos escarpados, com mais es-

pessos depositos de humus estão os rochedos a grande

distancia, qual campo coberto com altas gramineas

entre o qual se installaram plantas herbaceas e aqui

e acolá tambera alguns arbustos baixos.

Os rochedos escarpados completamente privados

de humus estão na maioria ao menos .«obre tecidos

cora lichens brancos, amarellos ou pardos, encon-

trando-se 0 primeiro mais frequentemente e o ultimo

mais raramente. Entre os lichens expande-se a

baixa Tillandsia Araujü com suas bellas llores e

folhas pardas, em geral na sua ordem caractêristica

listrado-borizontal. Apezar dessas cores vivas sa-

lientam-se as citadas plantas só pouco e as rochas

conservam seu aspecto monotomo e sombrio.

A acima mencionada Pinlelmannia que' cresce

em geral em forros arredondados adaptou-se perfei-

taraente ao clima,, bem como certos fetos p. ex. o

epiphytico Polypodivm lepklopteris. Ella cobre-se

com a chuva de um verde vivo, que se salienta vi-

vamente da visinhança e se torna castanho claro,

como secco, faltando as depressões atraospherims,

posto que ella não se tenha já installado em lugares

húmidos por natureza. Assim restaurou-se uma
planta que trouxemos para casa e que parecia ter

definhado durante a volta, em poucos dias coraple-



tainente depois de a termos plantado em lugar apro-

priado no jardim botânico do Museu e também mais

tarde admirámos muitas vezes a notável capacidade

de adaptaçSo desta planta : Toda a chlorophylla

parece desapparecer das folhas com a secca.
i

Devemos ainda mencionar uma outra caclacea

Cereus sp., que forma fortes arbustos de 4-õ m. de

abura e que se encontra em geral isolada mas fre-

quentemente em toda a ilha, ora nas altas regiões

dos montes ora n3o longe da costa. Um grupo está

p. e.v. na proximidade das casas dianteiras; uma
outra planta á esquerda do cume do Pico Grande

representando uma palmeira baixa seu pendant no

outro lado. Estranhavel a falta de Cereus pilataya

tao commum na costa de Santos.

Nao deixemos de ennumerar além disso a pos-

sante Piteira depois do citado Cereus e das palmeiras

a mais notável planta de ilha. Nos a encontrava-

mos em toda a parte inferior da ilba em exemplares

vigorosos.

Estranhavel, mas facilmente e.xplicavel pelo clima

secco, é a quasi completa falta de epiphytos supe-

riores nas arvores. Pvaras vezes encontrámos Bro-

melias, mais frequentemente a Bromelia de Prata,

mais raramente ainda uma orchidea, rarissimamente

um féto, nunca uma Rhipsahdacea, Aracea, Pepero-

niia etc., e sú uma vez se nos deparou um Iraco exem-

plar de Tillnndsia usneoides no .\lto das Palmeiras

na nossa primeira subida. Ao contrario as arvores

mais isoladas estavam muitas vezes forteraente co-

l)crtas de licliens de diversas especies, entre elles um
lichen, « barba de púii » da qual houvemos um
exemplar de quasi um metro de comprimento.

Estranhámos também a completa falta de or-

chideas nos rochedos. Só Cãltleya yultata encon-

trámos bastante frequentemente em plantas com

magnificas tlóres, nas partes bem altas da Bòa \ ista

onde se conservará de certo por longo tempo ainda

sendo esse colosso de rocha, como relatámos, si>

com grande ditlículdade accessivel. Nem um col-
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leccionador apaixonado ousará t3o facilmente trepar

a Bôa Vista, só por amor a essa Cattleya.

Também fétos terrestres nSo sSo coinmuns tanto

em relaçSo ao numero das especies como também
aos dos individuos

;
colieccionamos sómente uma

duzia de especies. Lycopodinaceas, faltam comple-

tamente.

As 170 e tanias especies de plantas que obser-

vámos e na màioria também colleccionámos, devem
provavelmente representar tres quartos das especies

alli e.xistentes. Diversas especies de plantas lenhosas

foram de certo extinctas pelas roçadas..

Pelo precedente podemos constituir as seguintes

formações de plantas para a ilha.

•

1. A formrçãc do matto. Bosquezinhos intacto»,

existem ainda em cerca de 10 locares, no
alto dos rochedos inaccessiveis, principalmente
na peninsula e na parte mais a nordeste.

2. A formação do cempo. Predominante em toda

a parte oriental ; além disso na parte mais
meridional.

o. A formação de bambús cobre grande parto da
ilha, especialmente na metade septentrional

no alto das Palmeiras eic.

4. Uma região de mattas arbustivas enconta-se no
lado sudeste, ao pé do Pico Grande.

5 e 6. Formação de sapé de Pteridium aquiltnum. Em
diversas localidades, prineipalmeute em antigas

lavouras.

7. A formação das palmeiras accentúa>se melhor

no Alto das Palmeiras.

8. A formação dos lichens e de TülandKia Araujii.

Em maior esrala no Pico Grande.

9. A formação de Cephalocereus melanocactux, das

begônia» prateada», e das bromelias de dunas.

Ezpleudidamrnte desenvolvidas por exemplo
no lado oecideutal nos barrancos da Bôa-Vista.

Para terminar digamos ainda algumas palavras

sobre a tiora do planalto da Bôa Vista. Ella é mais
ou menos como nas outras parles da ilha e de se-

melhante qualidade. A llora principal consiste em



hervas de 60-70 cent. de altura
;
aqui e acolá umas

palmeiras, arvoresinhas baixas e arbustos
;

todos

ellas porém demonstram uma apparencia degenerada
devido á parca camada de humus e sobretudo á si-

tuaçSo alta, exposta a todos os ventos e estavam,

em geral, fortemente cobertos de lichens. Nas
raizes mortas, descobertas pelas chuvas, das bro-

melias, cresc.entes entre as hervas, encontravam-se

diversas vezes cogumelos, entre os quaes o verme-
lho Pohjporus samjuineus. De vez era quando in-

terrompem inait res ou menores ilhas de rochas nuas

a alta vegetação das hervas, sendo ellas sobreiecidas

mais ou menos densamente em geral só corn 2 ou

3 especies de lichens. Também existe Cephalocerens

melanocatus.
’

O que porém chamou mais o nosso

interesse foram diversas especies de plantas, que n3o

encontrámos em outra parte e que não parecera

existir ao menos na parte inferior da ilha. Taes

são Bachai’is dracunculifolia e ruftscens befii como
Cenielfa asialica, uma Éiipenia. com fructas e antes

de tudo a Catlleya gutlala. . Os e.xemplares de

Bacharis estavam também definhados e tinham uma
altura de poucos palmos apenas.

IV — A Fauna

1. mammiferos

Mararaiferos não parecem e.xisiir, exceplo mor-

cegos. Armámos ratoeiras com carne como isca

para apanhar ratos, ca'!’Ondongos e talvez também

menores marsupiaes, mas sem successo. lambem
espalhámos milho que do mesmo modo sempre

ficou intacto. Nunca também observámos camon-

dongos dentro de casa.

Póde-se suppòr quasi com certeza que outr'ora,

quando a ilha se separava do continente pelo abai-

xamento das terras visinhas, tivessem restado tam-

bém mamraiferos tnenores, mas elles desapparece-

ram victimados pelas cobras c principalmenle pelos

lagartos.
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Uma especie de morcego de estatura média

observámos em 2 ou 3 exemplares quando entra-

vamos pela primeira vez numa das casas dianteiras.

Os animaes tinham-se pendurado no tecto de um
dos quartos e assustados com nossa entrada sahi-

ram voando. Oílenderam-se tanto com a perturba-

ção que também mais tarde nunca mais voltaram.

Todavia os observámos ás vezes voando ao crepús-

culo. Fonseca viu também uma vez uma especie

grande, provavelmente tratava-se de ura vampiro.

2. AVES

Considerando-se que a Ilha dos Alcatrazes nSo

tem nem um e meio kilometros quadrados e está

só em parte coberta de arbustos e matto, nao se

póde chamar a fáuna de passaros pobre, visto como
colleccionámos 31 especies e observámos 8 ou-

tras, portanto urn total de 39. Também o numero
de individuos não era insigniiicante e deve ter im-
portado em algumas centenas

(
excepto naturalmente

as aves maritimas ).

Esse numero de especies deve porém estar su-

jeito a múltiplas vacillações variando conforme a ex-

tincção ou raigraçao de especies ou com a irnmi-

graçao de outras do continente cu das ilhas visi-

nhas, principalmente da ilha de Sao Sebastião.

Que isto de facto acontece, si bem que invo-

luntariamente, provaram diversos passaros que ap-

pareoeram subitamente na ilha depois de um tem-

poral : uma garça, duas batuíras
(
Trinfjoides e

Jleleropi/ijla

)

muito magras e um anum preto.

Constatado isso, impõe-se a pergunta
:
quantos pas-

saros levados pelas tempestades fóra do continente

teriam a felicidade de aterrar numa ilha ? Quantos
nüoseiáo levados para o alto mar, para ali perece-

rem miseravelmente ? E o mesmo quanto aos mor-
cegos e sobretudo quanto aos insectos, cujos cadá-

veres, levados pelas ondas, se encontram ás vezes

em grande escala nas praias, como por exemplo,
em Santos.
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Voluntariamente im migram e emigram prova-

velmente só os Falconldeos e urubus, sendo a dis-

tancia a vencer, mesmo só até a ilha de S. Sebas-

tião, uns 30 kms., demasiadamente grande para as

íorças da maioria dos outros passaros, excepto das

andorinhas. Nós ao menos nunca testemunhámos
na Ilha dos Alcatrazes tal acontecimento, mas os

empregados do Instituto de Butantan observaram a

migraçao em bandos de rôlinhas da Ilha Queimada.
Devem ser riscados de antemão da lista dos habi-

tantes constantes ( veja a lista no fim ). O Capri-
mulgus e o Pyrocephalm ruòinus, este ultimo um
passaro encantador com a cabeça e a parte inferior

vermelhas, bem como o bem-te-vi do bico chato.

O primeiro só foi observado em 2 exemplares, um
dos quaes matámos a tiro

;
dos dois últimos só um

exemplar de cada um.

Também entram nessa categoria as Rôlinhas,

cujos gritos amorosos nunca percebemos e das quaes

portanto só parece existir um sexo. O mesmo
quanto ao .Sabiá branco bem como quanto aos 2}/-

rannideo, Krdpolegus nigerrinius e ao Tanagt ideo,

Tach.yphonus corronalos. Nidificadores regulares

porem eram de certo devido a sua grande aíiluencia

a Saracura, o Canario, a Gorruira, o Bem-te-vi, a Ju-

rity, os Colibris, o Tico-tico, as Andorinhas, Azulão,

Papa-capim, Trinca-ferro, .Sanhaçú e a engraçada

amiga das ílôres Coereba chloropgga id\\ez também
0 Anum-branco e outros.

Gomo hospedes constantes, si bem que talvez

não como nidificadores, devem-se considerar os

ürubús e tamnem os dois falconideos. Para esses

fortes passaros e hábeis voadores deve ser empreze
facil 0 voar para a ilha de S. Sebastião ou para a

costa do continente e também a volta de lá em qual-

quer tempo. Juntar-se-iam ainda os gaivotões e na

ilha do Pharol os Trinta Réis.

Os donos da nossa ilha porém são os alcatra-

zes devido a sua superioridade numérica e a elles

deve a ilha o nome. Depois delles são os mais

numerosos os mergulhões. A ambas as especies
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dedicámos os seguintes capiiulos. Antes de entrar-

mos no assumpto fare nos ainda umas observações

sobre os passaros supra citados.

Um dos mais frequentes era o Bem -te-vi. Mais

de uma vez via mos os passaros fortes transporem

com facilidade a Ilha do Pharol distante de mais

de 1;2 kilm., e muitas vezes apanharem na praia

a alirnaria carregada pelas ondas.

De saracuras existia talvez meia duzia de ban-

dos, cada qual composto de outros tantos indiví-

duos. A qualquer hora do dia ouvíamos seus gritos,

mais frequentemente porem pela tardinha e pela

manha. Eram ellas que nos roubavam os pedaços

de carne que púnhamos no chão ou
,
seguravamos

nos arbustos como engodo para inammiferos me-
nores. Eram também ellas que penetravam pelas

portas abertas nas casas aba.ndonadas, o que se ve-

rificava pelos excrementos espalhados no chão. Appro-
ximavam-se também da nossa habitação, evitando

porem cuidadosamente serem vistas.

Ganarios deviam, segundo os pescadores, e.xis-

tir aos milhares. E‘ possivel que fora do tempo da

procreação se reuna um pequeno bando; nós só

vimos alguns casaes.

Juritys não eram raras e muitas vezes as ou-

víamos arrulhar.

Os Guira-guiras vagueavam na ilha em peque-

no bando ao qual se tinha juntado o Anum preto

solitário.

De Beija-llores só existia a Agijvlria lephroce-

phala, esta porém em grande numero. Observámos
esses passaros-anões muitas vezes sentados em galhos

seccos ou examinando as ílores ae Cosluspiralis

e de uma passillora branca.

O Tico-tico não era raro, evitava porem ordina-

riamente as casas. Provavelmente não teve ainda

occasião na ilha de conhecer a utilidade do homem.

Muito communs as Corruirasí, que estavam
justamente occupadas com a nidificação. Sua can-



tiga lembrava o canto de amor da andorinha no-

cturna e L. atirou por isso a uma por engano.

De. Andorinhas existiam provavelmente pouco
raais de uma duzia. De que especie se tratava, n3o
pudemos verificar : atiral-as era difficil voando ellas

muito alto e muito rapidamente e alem disso mos-
travara-se em geral só a certa® horas do dia e

em certos logares por tempo raais demorado por
exemplo, na proximidade da nossa habitaç3o.

Os restantes passaros terrestres acima enume-
rados, eram ao menos não raros.

O casal de gavião carijó tinha sua morada no

Pico Grande e muitas vezes ouvia se a voz de um
ou do outro dos conjuges. Póde ser que esses

passaros incubem na ilha. O Pico Grande para elles

seria ura logar ideal de incubação.

Gaivotões vagueavam representados por meia
duzia de exemplares. Diversas vezes por dia voa-

vsrm ao longo da Gosta até as colonias dos frega-

las de onde voltavam pelo mesmo caminho ou se

elevavam alli a grandes alturas para ganhar por

cima dos montes dos Alcatrazes o outro lado da

ilha.

Os pescadores affirmavara-nos, que são grandes

ladrões de ovos e isso explicaria o attractivo que

para ellas tem as colonias dos alcatrazes. Eram el-

ies que descobriam e enguliam primeiro nossos restos

eventuaes de peixe trahindo-se pela voz notavelmente

grossa.

Os Trinta Réis poudemos observai os muitas ve-

zes da nossa casa na ilha do Pharol. Dizem que

chocam alli, mas infelizmente não'nos foi concedido

verifical-o. Rarissimas vezes se approximavam da

nossa ilha e então sempre só representada por poucos

exemplares.

O numero dos Urubus vacillava. Vimos ama
vez 7-8 individuos juntos. Um des.ses grandes, abu-

tres pretos moslrava-sc particularmente confiado e
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deixava rararaente nossa casa. Ordinariamente es-

tava sentado numa pedra alta, perto delia, e esperava

os restos da carne. Nos primeiros dias entrou até

em nosso quarto ! Alli porém comportou-se tao in-

convenientemente que nos vimos obrigados a appli-

car-lhe uma sova para arrefecer um tanto sua de-

masiada amizade. Elles passavam durante este tempo
um vidão, sendo-lhes atirados todos cs cadaveres de

passaros esfolados. Observavamos um que carregava

no bico 0 cadaver de uma Sula bem longe.

Estranbavel a falta do Sabiá laranjeira que
existe em toda a parte, menos estranbavel a dos pa-

pagaios de longo vôo, havendo só poucas arvores

írucliferas.

Mencionámos ainda uma pequena observação a

respeito do caprimulgideo. Depois que Fonseca ma-
tou um exemplar veio o outro na tarde seguinte

postar-se á Janella, onde ficou sentado tranquilla-

meiite durante ao menos 1 ''-i hora, olhacdo para

dentro do quarto illurainado. Tarnbem não se afas

tou quando batemos de dentro contra a vidraça.

Reinando justamente violento temporal, deve-se sup-

por que elle quizesse abrigar-se da chuva.

Os ALCATRAZES. — .Já 110 scu estudo «Os Man-
guesaes de Santos», Revista do Mus. Paul. T. I,

1910, pag. 3õl relatou L., sob o nome errado

gata aquila L., algo sobre esses interessantes voa-

dores maritimos, que pelo tamanho e o voo excel-

lente despertam o interesse de todo o mundo, e nossa

estadia na ilha dos Alcatrazes nos habilita a completar

essas observações. Sobre I^regata aquila L. encon-

tram-se indicações em Brehra, ao passo que sobra

nossa especie Fregaia minor não parecem existir

observações biológicas, pelo menos de naturalistas

brasileiros.

Sua vida passou-se durante o choco em geral

de maneira que o dia estava dedicado á incubação
e á alimentação ao passo que a tarde se divertiam
pairando conjuntamente no ar. *



Ila na ilha só uma grande colonia, que esiá ao
Tjorte, no Valle dos Alcatrazes. Parecia existir tam-
bém uma colonia menor na parte sudoeste, aonde
muito poucos pasaros carregavam material para ni-

nhos.

O Valle dos Alcatrazes é limitado pelo oriente
por tres altos rochedos com cume redondo e ern
parte cobertos de matto, os tres montes dos alca-
trazes; aos quaes se junta ao norte ura quarto mais
baixo, com a Ponta Norte e ao sul por uma gruta
tiheia de humus e coberta de arvores frondosas en-
tre as quaes se eleva aqui e alli uma palmeira Je-
rivá ! Onde n3o existem grupos de arvores está o
chao coberto de baiTibú de 1-1 1/2 m. de altura ou
ile Pleridiuni aquilinum da mesma altura. De vez
em quando observam-se também as coluranas rigidas
de um Cereiis de 4-õ m. de altura. Raras vezes
apresenta-se a pedra mia.

Os ninhos das fragatas acham-se numa altura
de 4-Õ m. na parte superior de grupos de arbustos
e arvores mais cerrados, cujas copas se juntara e

<}ue em geral mostrara um aspecto chato, sempre
calvo e meio dissecado. Provem isso do facto que
todas as pontas salientes dos ramos s3o cortadas pe-

los passarós com o bico
(
talvez tarabem quebradas

sem intenção
) e que as pontas são empregadas para

a nidificação.

Os ninhos são em comparação com o tamanho
de seus constructores estranhavelmente pequenos, de
um diâmetro de cerca de 30 cm., arredondados, cha-
tos, sem qualquer forro, e feitos tão negligentemente
que se pode olhar debaixo atravez delles. A pro-
posito, vistos debaixo, quando o passaro está chocando,
parecem muito maiores do que na realidade.

0 material do ninho consiste de galhos de cerca
da grossura de um lapis, rararaente mais grossos,

muitas vezes mais fracos
(
Fonseca

), que os passarós
quebrara, voando, de arvores mortas e arbustos, e
quo muitas vezes vão buscar ao longe. 0 quebrar
•dos galhos pudemos observar muitas vezes, não ra-
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raraente bem perto da nossa casa e pareciam eni'

penhados nisso principalmente os d" A‘s vezes,

atiravam-se os passaros, qual ave de rapina, do ar

sobre galhos seccos. O material é um artigo appe-

tecido e observámos repetidas vezes que as aves o

disputavam mesmo a grande altura, e que até o mesmo
foi roubado de ninhos sem guarda. Ouando Fonseca
tinha trepado numa das arvores com ninhos, para

obter ovos e passaros novos para nosso Museu, e

depois de deixal-a, podiamos observar essa ladroeira

em grande escala, mas também que um ou outro

passaro trazia novos galhos.

Por essa observação, pode-se concluir que pelo

menos os ninhos com ovos nunca são deixados sem
guarda, até que um conjuge substitue logo o outra

no choco, também pelo motivo de impedir que os

ovos sejam roubados.

Notámos um urubii perto de uma arvore com
ninhos, que não parecia ter bòas intencdes e além
disso por causa dos gaviões. Vimos as fregatas

trazerem material para ninhos a qualquer hora do

dia, ás vezes já 8 horas da manhã, princípalmente

porém pela tarde.

Cada ninho continha um só ovo, si bem que
os pescadores affirraassem que os ninhos contéera

dois e ás vezes até tres ovos. Dos 17 ovos que

colleccionámos, em 11 e 12 de outubro, só tres

tinham um começo de incubação, contendo entes

vives, um embryão adulto
;

todos os outros eram
frescos ou quasi frescos. A proposito, os ovos são

colhidos e comidos pelos pescadores ou levados ao

mercado de Santos, onde, segundo dizem, alcançam

bons preços. São grandes, de um branco bonito

;

apezar disso, não nos podiamos .'•esolver a comei- os,

devido a um cheiro desagradavel.

Pequenos implumes não observámos e sim 1 meio
adulto e outros pouco mais idosos, bem como grande
numero de já plumiferos, que facilmente se dis-

tinguiam pela cabeça branca e estavam sentados

íias arvores visinhas dos ninhos ou já voavam cora
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os velhos, mas ainda eram alimentados pelos paes.

Portanto já se tinha effectuado uma incubaçSo neste

anno, que seria a transferir para agosto — setembro.

O tempo de postura porém continua provavel-

mente ainda durante novembro, vendo-se os passaros

DO principio deste mez diversas vezes passar com
galhos no bico.

O filhote meio adulto, acima mencionado, que
se pôde ver agora no Museu Paulista é muito bo-

nito : branco como a neve, só as azas ainda curtas

lhe são pretas. Grande é o amor dos alcatrazes

pelos seus ovos. Quando na nossa primeira viagem
nos tinharnos approximado a poucos metros de dis-

tancia de uma das arvores com ovos, levantou-se

de facto a maioria dos passaros de seus ninhos com
os quaes se reuniram também logo outros das co-

lônias visinhas. de modo que o ar ficou cheio delles

mas logo acalmaram-se os ânimos de novo e elles

voltarani a seus ninhos ficando geraltiiente também
sentados quando passeavamos em bai.xo de sua ar-

vore que tinha uma altura de 3-4 metros.

Alguns nem deixaram os filhos quando Fonseca

já tinha trepado á arvore e começara a colleccionar

ovos. Com facilidade poderiamos ter apanhado

vários com o laço. Um passaro deixou chegar

Fonseca a um metro de distancia e desembuchou
entSo um peixe de cerca de um palmo de comprimento.

Este procedimento parecia querer dizer ; Aqui tens

pei.xe mas deixa-rne em paz. Talvez se lembrassem

neste momento das Sulas que, conforme pareceu-nos

observar, atacam ás vezes os alcatrazes com as prezas

que fizeram, no ar os perseguem tanto até que estes

vomitem a preza para ter socego. Logo que ter-

minámos nosso trabalho e deixámos a colonia, sen-

tou-se tamhera a maior parte das fregatas de novo.

É muito particular seu timbre de voz. Passaros

novos que pediam alimento e velhas ç 5 soltavam um
arrulho, que com uma corrente de ar íavoravel se

pode ouvir de certo a kilometros de distancia.

Lembram estes sons os de uma gallinha choca mo-
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lestada no ninho. As Ç J porém deixam ouvir uma
tamburilada particular por meio do papo cheio de

ar. Com esses misturavam-se outros sons diflerentes

que ora pareciam piar de patos novos ora « Kick

kick » de um falc-ao ou o « hiéh » de um gavião.

Póde ser que estas ultimas vozes proviessem de

facto daquelles passaros sem que os tivéssemos avis-

tado no tumulto geral. Ranger e bater o bico era

a expressão de cólera para com os congeneres. Com
rangidos do bico por exemplo eram recebidos

aquelles que queriam roubar material dos ninhos.

Em seguida a um tiro elevavain-se todas as aves

do valle dos alcatrazes rapidamente para os ares,

reinando então durante segundos, silencio, só inter-

rompido pelo sussurro das azas compridas.

Chocavam tanto d" cT como porém os pri-

meiros muito mais frequentemente do que os últimos

e em geral com o papo cheio de ar.

As arvores cora ninhos apresentavam, vistas de

perto, urn aspecto pouco agradavel. Os ramos e o

chão estavam brancos de excrementos, produzindo

forte mâu cheiro. Nos proprios ninhos amontoava-

se hippoboscideos.
(
Fonseca ).

Calculámos a povoação em 30 colonias das

quaes cada uma com 15 ninhos em media. Seriam

approxiraadamente 450 ninhos. Deve-se porém ob-

servar que nem todos estavam occupados. Ura

grupo de arbustos de cerca de 10 metros quadrados

levava 21 ninhos, ura grupo de arvores 1 1, um outro 6.

Um aspecto singular e muito bonito offerecia o

valle visto de cima por exemplo dos 3 montes dos

alcatrazes. Os arbustos verdes e as arvores pare-

ciam cobertos com grandes dores vermelhas e brancas

isto é os papos vermelhos des d” d" e as cabeças e

peitos brancos das $ ? e dos tílhotes. A pluma-
gem restante, fóra dessas partes pretas, pouco re-

alçava-se da fronde escura.

Nunca vimos as fregatas apanharem peixes

vivos si bem que observássemos de nossa casa dia-

riamente muitas dúzias voando mais baixo ou mais
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alto por cima do mar, espreitando manifestamente
a preza. De vez em quando abaixava-se de facto

um passaro para apanhar qualquer coisa do mar
porém tratava-se sómente de um peixe morto ou
qualquer outra alinharia marítima. Mas dizem e

nol-o affirmaram categoricamente que ellas de facto

caçam peixes lançando-se sobre elles e mergu-
lhando (conf. também Burmeister, «Syst. üebersicht

der Tiere Brasiliens » parte pag. 459 ), prova-
velmente porém só quando não escasseia a pesca na
região desde muito tempo e quando tem muita fome.

A pescaria com rède proporciona-nos, pois, a

maior parte da alimentação. Todavia devem os pás-

saros ser muito pouco exigentes, ou como os urubús
curtir muita fome. Que isso é facto demonstra-o
0 seguinte :

Por occasião da nossa primeira visita ao valle

dos alcatrazes vimos grande numero de passaros,

talvez 50 de repente levantar vôo e dirigir-se rapi-

damente a certo logar perto da costa. Logo desco-

brimos 0 motivo : tratava-se' de ura peixe morto

de cerca de um palmo de comprimento que dispu-

tavam furiosaraente, sendo o mesmo apanhado e

levado, ora por este, ora por aqnelle alcatraz mas
sempre logo depois largado por causa das aggressões

dos congeneres e de um mergulhão. Somente aos

poucos voltavam da sua e.xcursão. Também um
Bem-te-vi juntou-se ao bando, sem que ncs pudés-

semos e.xplicar as intenções nem tão pouco o des-

apparecimento súbito. Parecia quasi que se tivesse

sentado numa das grandes arvores. Nessa occasião

observavamos que alguns d" d* enchiam seu papo,

com ar, como ura balão, o que ordinariamente só

raras vezes acontece durante o vôo.

Lauta mesa porém tem os alcatrazes quando se

pesca na sua zona cora redes, sendo nesta occasião

muitos pequenos peixes inúteis machucados, que,

nadando a superfície se tornam facil presa sua e

de outras aves maritimas.

Assim viamos na nossa volta, perto da costa
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de Santos, uma embarcaçao de pesca maior anco-

rada e cercada por centenas de alcatrazes. Afirma-
vam nossos pescadores que os passaros, ao anoitecer,

voltariam no mesmo dia para a sua ilha, sendo

certo que ellas nunca pernoitam na costa propria-

mente dita. Também se approximam ás canoas que

pescam com an/.ol e podem, segundo dizem, facil-

mente ser apanhados com o anzol munido de engodo.

Pela tarde, mais ou menos ás õ horas, re-

uniam-se regularmente muitos passaros no lado da

ilha opposto ao continente para divertir-se com vòos

circulares. Só uma vez observámos também ás 7
horas da manha cerca de 200-300 fregatas pai-

rando sobre seus ninhos. Com certeza já com a

aurora parte das aves para procurar alimentos,

principalraente na visinhança do continente, e pro-

vavelmente volta a maioria só depois de anoitecer

Pelo menos nunca vimos durante o dia que os

passaros partissem, nem que voltassem em grande
numero.

O pairar effectua-se quasi sem mover as azas

com a mesma facilidade contra corno, com o vento

e sempre com a cauda desdobrada especialmente

quando chove, de sorte que se póde contar quasi

cada penna por penna. Muitas vezes se sacudiam no

ar, cahindo entáo em curto espaço ou sacudiam
somente o leme ou dobravam-no por pouco tempo.

Também muitos filhotes comparticipavam do vòo

ao menos pelos fins de Ouiubro
;

muitas vezes

pudemos observar dois passaros que se perseguiam

brincando. Provavelmente um velho que ao filho

dava lições na arte de voar. Nisso deitava-se um,
ás vezes quasi de costas para defender-se do outro,

quando este se arremessava sobre elle de cima obli-

quamente. Esses vòos realizavam-se geralmente era

altura media, mas viam-se também aves pairando
em regiões muito altas de sorte que se apresenta-

vam a vista não maiores do que andorinhas. Evi-
dentemente proporcionavam-lhes esses vòos grande
prazer, que segundo parece, nunca os aborrece.



Ainda ás 7 horas da tarde por conseguinte com
uma luz com que não se podiam mais ler typos

comrauns, viamos ainda muito frequentemente fra-

gatas passar por cima da nossa casa , e nunca

porem com a noite escura, nern tão pouco com luar.

A’s vezes misturava-se um ou outro urubii ao bando-

voador das fragatas, especialmente quando estas

voavam ao redor do Fico Grande, mas em confronto

com ellas faziam sempre Sgura plebéa.

Observamos ainda que dos alcatrazes a voar

nunca ouvimos sons, excepto perto dos ninhos, nem
o arrulho das Ç $ nem tão pouco o tatnborillar

dos cfcf
;
que são perfeita mente capazes de apanhar

peixes da terra voando; segundo parece, nunca se

sentam para descançar, excepto nas arvores cora

seus ninhos, nunca porém nas rochas. Sobre sua

povoação a qualquer hora do dia pairava certo nu-

mero de passaros
;

nunca os observámos nadando

ou tomando banho, vimos além disso uma vez uma
ave sem cauda que navegava pelos ares com a mesma
segurança que as normaes.

Os pescadores relataram -nos, antes da nossa via-

gem, de milhares e milhares de fragatas na ilha.

Uma tarde observavamos um numero extraordinaria-

mente grande de aves, exercitar-se nas suas artes,

divididas em 5 esquadrões dos quaes cada qual se

compunha de cerca de 50 exemnlares segundo calculo

superficial. Addicionando a ellas as que chocavam,

avaliadas também em 250, e dobrando essa somraa

era conta das talvez ausentes, approximar-nos-iaraos

do numero effectivo das aves locatarias na ilha —
mais ou menos mil.

P'ora da Ilha dos Alcatrazes não constam coló-

nias de nossas aves a não ser a grande distancia.

Os Mergulhões. — Muito menos attracção do

que a vida dos Alcatrazes oíferece a dos Mergulhões.

Ordinariamente vèem-se os passaros voando sós em
altura media, raras vezes dois — quatro juntos e en-

tão mais frequentemente como os patos, um após o

outro e rente com o mar. Tarabem são bons voa-

dores e bem capazes de pairar sem movimento das

azas, mas tèm sempre muita pressa e somente sobre
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seus ninhos ou poleiros de dormir os viamos pairar

mais vezes durante curto tempo e a qualquer hora
do dia. Frequentemente nadavam, também geral-

n'.ente solitários, no mar e repetidas vezes os vimos
tomar banho. Diversas vezes os avistara mos arremes-

sando-se sobre a preza e mergulhando. A.’s vezes

Jançavam-se de altura considerável em linha recta,

quasi vertical, directamente sobre o mar, para só no
ultimo momento fazer uma pequena curva e depois

de uns movimentos com as azas que já tocam na

agua sentarem-se. Ao envez das fragatas ouvia-se

lhes a voz grossa ao voar que emittida rapidamente

sem intervallo parecia-se ora com o latido de um
grande cão « Kok kok kok » ora como o gras-

nar dos patos.

Suas principaes nidificações e pousadas encon-

tram-se na parte sudoeste da ilha, nos bosques e

capoeirões alli existentes, cujo cli5o está quasi des-

nudado de vegetação. Além disso só na gruta entre

0 Pico Grande e o Alto das Palmeiras noutra para-

gem entre o ultimo e o monte rochoso confinando

com elle ao norte. Mais ao norte não verificámos

nidificações nem pousadas.

Filhótes emplumados encontravamos mais fre-

quentemente nos bosques e alli mesmo achavamos
cria tardia. O ninho compunha-se de pequena e

chata concavidade na terra, levemente forrada de
folhas seccas as quaes, porém, também o accaso po-

dia ter introduzido, comprimindo-os o passaro no
choco. Continha um filhote de poucos dias de idade,

apenas ainda implume, e um ovo. Este ultimo ti-

nha a casca notavelmente grossa, era de um branco
sujo e continha um embryão vivo, formado. Uma
das velhas aves estava sentada no ninho e nem por
nada queria abandonar a cria eriçando as pennas
do pescoço e da nuca e sibilando á cara do pertur-

bador. Só no ultimo momento levantou o vóo.

Os filhotes emplumados estavam em geral sen-
tados dois juntos, ora nos galhos perto da terra, ora
nas pedras, ora no chão e eram tão pouco medrosos
que leriamos podido apanhal-os com as mãos. Ap-
proximando-nos demasiadamente delles tentavam bi-



car
;

outros, já mais edosos levantavam antes o vôo.

Em 21 de Outubro viamos numa parede vertical da

Garganta do Inferno numa proeminência mais um
pequeno passaro, já formado, mas ainda emplumado
quasi totalmente de branco.

Os lugares descobertos de cerca ÕO 60 eras. de

diâmetro, branqueados pela cal entre as bervas, nos

barrancos nús dos rochedos que tomavamos primeiro

por nidificações dos Mergulhões, parecera só servir

de pousadas, que só mais tarde são procuradas pe-

los passaros novos. Taes pousadas encontram-se

lambem nos rochedos salientes perto tio mar que

não raras vezes são aproveitados por Urubiis.

Dizem que a carne das Sulas é comestível, a

dos alcatrazes não, ao passo que não se comem os

ovos das primeiras.

Varias vezes viamos nossos passaros sentados

nos altos arbustos de Cereus, munidos de fortes es-

pinhos, 0 que explica os frequentes buracos nas suas

membranas dos pés.

O numero dos Mergulhões, velhos e novos que

viviam na ilha, importava approximadameate em
60-80 e provavelmente não alcançará 100.

3.- — REPTIS

Ila na ilha 4 representantes : Tres lacertileos e

uma cobra.

Lacertileos. Muito frequentes são os Lagartos

Tupinarnbis teijuixim, que talvez não sejam inferio-

res em tamanho aos do continente, mas se distin-

guem daquelles pela côr notavelmente escura. En-

contram-se esses animaes em quasi toda a parte da

ilha, mais frequentemente porém nas regiões inferio-

res, onde alternara arbustos abrigadores com a ro-

cha mia, nas quaes podem tomar sol
;
em primeiro

lugar, porém, porque esta zona é mais húmida e

hospéda por isso muita aliraaria miuda, que de pre-

ferencia lhes serve de alimento. Nos bosques situa-

dos mais acima achavamos, não raras vezes, os

vestigios de suas exeavações era procura de insec-

tos, etc. e mesmo nos mais altos cumes dos montes
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por DÓS visitados, foi uma outra vez observada, bem
corno nas extensas baixadas e bem cerradas moitas

de barabús.

Gomo domicilios serviam-lhes as fendas dos ro-

chedos, nas quaes passavam as noites ou os dias frios

e chuvosos. Também moravam era baixo das casas.

Um exemplar de regular tamanho encontrámos num
dia desagradavel, escondido debaixo de uma taboa

entre o leao. Nas hervas altas e cerradas das re-

giões campestres tinham calcado verdadeiros trilhos

que attribuimos primeiro ás prèás, as quaes porém,
como soubemos mais tarde, náo existem na ilha. Tam-
bém aproveitaram de boa vontade das nossas picadas.

Na vizinhança muito próxima da nossa habita-

ção permanecia talvez uma duzia, grandes e peque-

nos, e não sendo molestados por ninguém, tornaram-

se Ião mansos como os que se criam actualmente

no jardim botânico do Museu Paulista. Chegando-
se, porém, demasiadamente perto delles, sumiam-
se rapidamente como urna flexa. Um se refugiou,

sendo surprehendido, num manancial.

Sua alimentação principal consiste, provavel-

mente, em Uatideos. Minhócas, devido à sua rela-

tiva raridade, não entram em conta, tão pouco rãs

e outros animaes reptantes, devido á sua vida

escondida. Muitas vezes enguliam os restos da
carne dos passaros deseraplumados e jogados por
nós e carregavam até maiores cadaveres, por exem-
plo, os de Sulas, antes que os urubiis nelles pudes-

sem saciar a fome, Fonseca viu-os carregarem ba-

nanas por nós atiradas e L. observou um que
se tinha introduzido até quasi o terço do corpo
por baixo do alicérce de uma casa e reappare-

ceu com uma grande barata na bocea. Um ins-

tante largou 0 lacertileo a victima, observou-a de
cabeça erecta, pegou-a de novo para então esraa-

gal-a entre suas fortes maxillas e engulil-a. Em se-

guida tacteou 0 chão com a lingua comprida e ver-
melha, approximando-se do observador iramovel até

cerca de 1 1/2 m. de distancia. 3ubitaraente, po-
rém, tornou-se desconíiado, olhou pensativo durante
algum tempo as pernas do supposto tronco, piscou



com a cabeça, inclinada de baixo para cima virou e

tratou, embora embaraçado, voltando varias vezes a
cabeça a meio, encolhendo um pouco as costas, como
cão, de má consciência, como que á espera de uma
sova.

As vezes surprehendiamos lagartos nos quartos

abertos, que então se comportavam intratavelmente

e pulavauí furicsamente até 1/2 metro de altura das

paredes núas.

Pelo mesmo motivo pelo qual se designou a Ilha

Queimada o «paraizo das cobras» (
veja-se o artigo

«Um Paraizo das Cobras» (1) no Estado de S. Paulo,

Nov. 13 e 15 de 1 5-1 X- 1920), póde-se também de-

nominar a dos Alcatrazes o Paraizo dos Lagartos,

tão frequentes são esses animaes aqui. E elles con-

tribuem com certeza para que nella não haja ratos

nem camondongos e infallivelmente são os que ex-

terminam as jararácas.

A côv dos lagartos na Ilha dos Alcatrazes é

preta, na parte inferior branca, cora manchas pretas

descoradas. A parte superior e lados do corpo e do

rabo são ponteados de branco, os pontos nas costas

ordenados em listras transversaes com largos in-

tervallos
;

dos olhos até a base do rabo decorre de

cada lado estreita lista longitudinal composta de

pontos brancos. Rabo com anneis brancos do meio

para a ponta. Pernas inferiores e inferiormente pin-

tadas de branco. Pescoço inferior com uma larga

lista branca transversal
;

lambem a cabeça mostra

na parte inferior duas de taes fitas, que estão liga-

das por outra longitudinal. Os desenhos brancos da

parte superior salientam-se pouco, excepto os anneis

do rabo e as duas listas longitudinaes nos lados.

Um segundo lagarto existente na ilha é o Ma-
buiayagilis animal de 14 cm. de comprimento apenas.

Não é raro e vive de preferencia nos rochedos den-

samente cobertos de bromelias. Tem côr de azeito-

na, inferiormente branqueada
;

na parte superior ao

lado estende-se uma lista longitudinal branqueada

olho até a base do rabo.

( 1 } De autoria do nosso prezado e eminente amigo Dr. Afranio da
Amaral.
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A terceira especie é o geko ou lagartixa Hemi-

dactilus mabuia, animal geralraente conhecido que,

como em toda parte, assim também aqui habitava de

preferencia as casas, mas que se encontrava tambera

em outras partes, em localidades appropriadas, entre

bromelias, sob a casca das arvores, em fendas dos

rochedos, embaixo das pedras.

São animaes nocturnos, mas nós os viamos ás

vezes, tarabern em pleno dia com o sol, correr ao

longo das paredes das casas e com a mesma segu-

rança como de noite. Au anoitecer appareciam para

dedicar-se á caça de insectos e uma vez observámos

1 1 ao mesmo tempo na parede superior da casa

visinha, pintada de branco. Apanhando-se-os, o que

porém só por acaso se realisava, defendiam-se em
geral energicamente tentando morder.

A côr é no seu conjuncto branqueada ou parda,

mas também os exemplares escuros tornam-se de-

pois de mortos bem claros.

Os pequenos e arredondados ovos os achavamos

muito frequentemente nas localidades mais diíferentes,

mas sempre sómente até 4 juntos. Notavelmente

frequentemente eram entre as folhas das brome-
lias e duas vezes os encontrámos também dentro de

casa, nos buracos da fechadura.
'

. Acreditavamos primeiro que alguém os tivesse

posto alli por brincadeira, mas um dos ovos era tão

grande que não o podemos tirar incólume da aber-

tura, portanto alli devia ter sido depositado pelos

proprios lagartos.

Ora estavam os ovos abrigados em legares es-

curos ora expostos nas pedras em fendas abertas ou

em folhas, p. ex : nas das bromeliaceas e Fourcroyas.

Cobras. De cobras só parece existir a jararáca

Lachesis lanceolata se bem que os pescadores affir-

massem terem visto cobras também nos arbustos, que

nesse caso só podiam ser Lachesis insularam Amar,
ou cobras de arvores não venenosas. Encontrámos,
a despeito de todas as pesquizas, só duas jararacas

pelo que concluímos que os animaes felizmente

sejam raros. Considerando-se quantas bromelias exa

minámos e arrancamos dos rochedos, procuran-



do insectos, quantas pedras, quanta madeira podre e

quantos pedaços de taboas viramos, que além disso

despimos corapletamente rochas maiores de sua co-

bertura de plantas, em geral trepadeiras espessamente
entrelaçadas entre si e quantas vezes serpeamos pelo

cerrado descalços ou apenas com chinelos, em dias

quentes até sem camisa — então deviamos ter tra-

vado mais vezes conhecimento cora ellas, si fossem
mais frequentes. Da mesma forma também com a ja-

raraca das arvores viva e aggressiva, suppunhamos
primeiro que a temperatura fosse ainda muito baixa,

mas 0 sr. Dr. Afranio do Amaral apanhou quasi ao

mesmo tempo na Ilha Queimada 22 Laches^is in-

sularam.
Um dos nossos exemplares descobrimo-lo em bai-

xo de uma cobertura de plantas perto da costa
;
pro-

curou, como de costume, fugir rapidamente, quando
descoberto, de modo que tivemos de malal-o com
0 chapeo por íalta de outra arma. A cobra enrolou-

se logo depois do primeiro golpe^ meio desíallecida,

de sorte que agora pôde ser apanhada com uma

^

pinceta. /
A outra encontrámos na soleira da porta aber-

ta da casa trazeira. Tres vezes com poucos interváU

los havia L. passado por essa porta que estava u'(ii

tanto fechada por trepadeiras, sem notar coisa aD^
guma e só depois de removidas as trepadeiras apa-

receu 0 reptil venenoso— enrodilhado como a perso-

nificar a desgraça junto ao poste da porta. Também
não pensava em morder, e procurou fugir, repe-

tidas vezes, quando arrastada, por cima ainda de maus
modos, ao meio do quarto. Também delia demos
cabo com o chapeo, não tendo á mão esta vez o

laço de cobras de Butantan. Depois do primeiro gol-

pe começou a tremer com a ponta do rabo e depois

do segundo ficou furiosa as prezas na aba do chapeo.

4. AMPHIBIOS

Sóraente 2 pequenas especies, ura hylideo e um
cystignathideo parecem existir. A julgar pelas vozes

ó 0 primeiro não raro, a segunda especie commum.
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As pererecas parecem viver só entre as broraelias,

ao menos só lhes ouvíamos o coaxo onde estavam
taes plantas e os dois exemplares que apanhámos
encontravam-se em agua de bromelias. Alguns
gyrinos achavam-se também em agua de bromelias.

O cjstignathideo porém, encontra-se em todos

os logares húmidos por baixo de pedras e madeira

podre, mais frequentemente entre as coberturas das

raizes entrelaçadas das trepadeiras. Apoderamo-nos
de 5 exemplares, vendo porém, ao collecionar diversos

outros que não podíamos apanhar, sabendo elles des-

cobertos, por-se em logar seguro, pulando com a

maior rapidez.

Os filhotes não podemos descobril-os ern parte

alguma. Suas vozes assemelham-se ás vezes ao piar

ou assobiar de passaros novos, mais frequentemente

a um som chiante. E' possível que se trate aqui de

duas especies. Regularmente pela tarde começavam
em concerto, levantando mais alto a voz com tempo
quente de chuva, ouvindo-se-os então durante o
dia inteiro.

Sapos, para os quaes a ilha devia ser um ver-

dadeiro paraiso por causa das muitas baratas, etc.

bem como os Leptodactylus tão frequentes no con-

tinente, não se podem manter devido ás desfavoráveis

condições da proliferação.

E’ verdade que no verão, sua estação de cria-

ção, existe bastante agua, mas com a entrada das

grandes chuvas que transformam os regos quasi

estagnados em correntes caudalosas ficam os brejos

lavados até o fundo e arrastados todo e qualquer

ente que nelles viva.

5- XIOLLUSCOS
Só encontrámos um caramujo pequeno Balirnu-

lus gorritensis, que vive muito frequentemente entre

as bromeliaceas.

o. ARTHROPODOS
Insectos. O tempo, outubro era pouco favorá-

vel á caçáda de insectos portanto tivemos resultados

insignificantes. Que a fauna em arthropodos é muito
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mais rica provcu-o o numero sempre crescente em
especies e indivíduos pelo fim do rnez e em princí-

pios de Novenibro, quando tambein a vegetação da
qual depende a grande maioria, chegou a desen-
volver-se completainente. O que havia a apanhar
foi colhido. A caça mais proveitosa de abelhas e

borboletas era a espreita
;

a mais lucrativa para
pequenos coleopteros, cigarras, percevejos, moscas,
etc. 0 roçar principalmente pelas hervas com a

rede. Também fornecia o tocar em capororoca
fruclifera diversas especies de pequenos curcidioni-

úeos e chrysomelideos. Até das teias de aranha,
nos cantos des quartos, resultavam de vez em quan-
do peças aproveitáveis. E para completar nossa
lista de insectos o mais possível, considerámos tam-
bém exemplares lesados e de borboletas até azas

soltas, tanto quanto se podia ainda por ellas verifi-

car a especie. Com a luz não apanhámos absolu-

tamente nada.

Rica presa forneceu um tronco morto de
Fourcroya

:

Térmitas, dez grandes baratas, uma
especie de Camponolus, 1 bello julideo, G scolopen-

drideos, 3 aranhas, 2 conchas e uma lagartixa com
4 ovos.

Onde apanhámos mais foi entre as bromelia-

ceas, não somente insectos, mas também outra ali-

maria baixa de diversas especies. Na agua das

bromelias encontravam-se muito frequentemente alem
das larvas de libellulideos, das de diversos neuro-
pteros e alem das rans. também uma nova especie

de aranha Selenops melanurus. Entre as raizes

bialtideos, myriapodos, muitas aranhas, 3 especies

de tenebrionideos, diversas especies de formigas e

larvas de coleopteros. Também casulos de um dy-
naslideo colleccionámos aqui e as larvas chrysalidas

de um outro lamellicornideo. Isto sem contar as

lagartas.

De antemão seja mencionado que a abelha

brasileira (os melljponideos) faltava completamente,
bera como o genero bombus e as ecHonideos. Que
não havia insectos de estrume e cadaverinos

excepto os muscideos, não é tanto para estranhar

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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visto faltarem completamente os excrementos de ani-

maes maiores e também serem raros caclaveres em
tao limitado terreno. Não apanhámos siquer nm
staphylinideo.

Além das moscas cadaverinas existem também
muitas moscas domesticas e diversos outros dipteros,

principalmente syrphideos. Tarabem não se pôde di-

zer que mosquitos fossem raros. Em casa entre-

tanto ficavamos em geral delles livres fechando

por cautela, pela tarde, portas e janellas do nosso

quarto de dormir e não accendendo luz nelle
;
ao

passo que nos molestavam ás vezes bastante á tarde

ao ar livre. Também de pulgas estavam as casas

isentas. Pseudolfersia spinifera vivia muito fre-

quentemente, como já mencionámos antes, nos ninhos

das fragatas.

De hymenopteros viamos diversas vezes uma
grande especje de Pepsis de côr azul vagando, sera

que pudéssemos apanhal-o, porém era provavelmente

sempre 0 mesmo e.xernplar. Existiam também poinpi-

lideos menores, entre os qnaes o Poynpilus erubexcens

de côr castanho amarellado Muiio frequentemente

voavam pequenas abelhas, azues ou verdes, Ângoch-
lora e affins, que visitavam de preferencia a composita

Bidens pilosus. Não raro dos maiores apideos era

Xylocopa brasilianorum zunindo os vermelhos c? cf

de preferencia ao redor dos arbustos de aroeira

vermelha. Além disso a verde Euylossa cordata.

Das vespas sociaes observamos só uma espccie Po-

listes iiersicolor cujos ninhos estavam suspensos

muito frequentemente nos tectos dos quartos. De
eumenineos achámos duas especies, • entre as quaes

a Eumenes canaliculata commura em toda a parte.

Os ninhos arredondados de barro, do tamanho de

uma avellã, cór amarella encontravam-se lambem
muitas vezes nas casas, fóra e dentro, nas paredes,

frequentemente diversos juntos. Menores ichntu
inonideos, braconideos e chalcidideos não eram
raros.

O maior numero de hymenopteros, porém, re-

presentava a familia das formigas. Sobre tudo

Camponotus (20, 177) mostram-se coramuns nas mais
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differentes localidades. Mas frequentemente en-

contramos seus ninhos entre bromeliaceas, mas
também nos troncos verdes do alto Gereus. Entre

as bromelias estava também um ninbu bem povoado
de Oiontornachus haslalus e alli mesmo descobrimos

3 grandes ninhos de Acromyrmex nlgra. Essas

formigas parecem ser na ilha animaes unicamente

nocturnos, pois nunca os vimos trabalhando de dia.

Sotenopsis (20.212, 20.213) visitava-nos constan-

temente em casa para saciar-se de carne fresca de

passaros e aproveitámos sua presença para fazei n

limpar conchas. Em assucar, porém, e outros doces

nunca descobrimos formigas. Pachycondyla striala

n3o se mostrou rara.

Libebulas eram raras e apenas vimos uma duzia

de exemplares, mas em diversas especies, entre as

quaes a bella ErythroJiplax urnbrnta L. ; larvas

de agrionideos viviam na agua das bromelias, ao

passo que se deve suppôr que as especies maiores

aeschnideos etc., não proliferassem na ilha devido,

ás condições aquaticas desfavoráveis, mas immigras-

sem do continente ou das ilhas visinhas. Constante-

mente estabeleciam-se nos arbustos duas especies de

Chrysopa. entre as quaes uma nova especie.

De térmitas só vimos uma especie, que habita

arvores, mas cujos ninhos se encontravam mais vezes

em rochas do que em arvores. Um ninho num ro-

chedo tinha 1 m. de comprimento e 30 cm. de largura.

Gonstantemente vimos pafanhotos menores, acri-

deos, mais rararnente locustideos
;
achavam-se porém

os primeiros ainda, todos, em estado larvar, de rnodo

que não valia a pena colleccional-os. Sómente no prin-

cipio de Novembro, isto é, pouco antes da nossa

partida, apanhámos também alguns imagos. Porém
no alto dos montes encontrámos diversos gafanhotos

migrantes, Schktocerca paraensis, já feitos, dos quaes

apprehendemos um. Também estão na nossa colle-

cção dois grandes locustideos, um pardc e outro

verde. .-Vs larvas do primeiro parecem viver entre

as fclhas de uma marantaeea Calathea <ernula, ao

menos caçámos em taes logares diversas larvas maio-

res que pareciam pertencer áquella especie. Bicha-
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cadelas não vimos, ao passo que blattideos eram
extraordinariamente frequentes, principalmente dos

maiores e grandes especies. Quasi em baixo de cada

pedra ou pedaço de taboa, que viravamos, encontra-

vamos porçSo desses insectos. Representado por um
unico exemplar, colhemos tambern uma larva de
proscopideo.

Os hemipteros só apresentavam insignificantes

representantes : pequenos cicadideos e pentatomideos
;

e apenas de reduvideos colhemos uma bonita espe-

cie, de tamanho médio, que, voando, imitava os

pompilideos. Golonias de aphideos existiam numa
leguminosacea

;
coccideos em 3 especies, das quaes

duas muito frequentes.

Os que chama^mm mais a attenção eram na-

turalmente as borboletas. Mais communs eram um
pierideo e um pequeno lycaenideo azul, bem como
um hespendeo pardo, pouco representativo. Varias

vezes apresentava-se a vermelha e bella Calaenis

julia, que visitava de preferencia as llôres de Laii-

lana carnara.

Nas casas eram muito communs os casulos de

uma traça Tinea pellionella. Também achámos
iuteirinho num aVbusto o casulo de uma grande
especie de psychideo, construido de pedacinhos de

galhos. Muito communs as lagartas de Euthisano-

tis limais ( N&ctuidae
)
numa amaryllidacea Hip-

peastrum sp. que nSo sómente tinham comido to-

talmente as folhas dessa planta, mas também e.xca-

vado mais ou menos os bulbos.

De coleopteros registrámos com prazer princi-

palmente um dynastineo Cyclocephala criòrata,

cuja casinha se encontrava, frequentemente entre as

bromelias que cresciam nas pedras e um rutelineo

Leucolhyreus flavipes, cujas larvas e chrysalidas

ainda eram muito mais communs, ou em baixo de
raizes de bromelias ou algures em terra húmida.
A metamorphose deste ultimo realiza-se numa con-
cavidade rente em baixo da terra. As larvas da
Cyclocephala constroem casas semelhantes á noz e
quasi do mesmo tamanho, com terra e partes de
plantas, formando paredes assaz grossas. Todos os
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casulos excspto um, que continha um coleoptero

completamente desenvolvido, estavam já abandonados.

Um cetonineo Gytimetis irregularis chamou nos-

sa attenção voando de dia com sussurro surdo e

entrando varias vezes em nosso quarto. Um tene-

brionideo Zephoba quadrimaculata conservava-se

também de preferencia entre as brornelias, mas
apanhavamos o coleoptero tarnbem em baixo de pe-

dras, etc., em geral em pequenas colonias. Neda
sanguínea, diversos menores cassideos de bellas córes,

bem como pequenos chrysomelideos e curculioni-

deos vagueavam nos arbustos. Gerambycideos apa-

nhámos só em 2 especies, 1 exemplar de cada uma.

Dous hydrophilideos, ambos novos e hem assim um
muito pequeno dytiscideo viviam em logares húmi-

dos em baixo dos tapetes de plantas.

Myriapodes eram frequentes quanto ao numero
especies só colhe-

mais de

Polydes-

4 cra. de

de indivíduos, ao passo que de

mos õ. Mencionemos um julideo, de

10 cm. de comprimento. Uma especie de

raia,
(
n. 160 )

quando adulto dê mais de

comprimento e de um pardo avermelhado, quando

novo de côr branqueada, vivia muito frequentemente

entre as bromeliaceas. Tivemos a sorte de encon-

trar também seus ninhos, bolas de até 2 1/2 cra. de

diâmetro e de 15 cm. de altura, irregulares e de

grossas paredes consistindo em humus preto. Ura

scolopendro (n. 162) de cor parda, torna-se interes-

sante pelo que se tinge em certas partes no alcohol

de um azul e violeta bonitos.

AtHinkas. Também s3o muito communs em
diversas especies, ao passo que escorpiões parecem

faltar completamente. Nossas especies foram classi-

ficadas pelo sr. dr. Mello Leitão, do Rio de Janeiro,

que lambem estuda as outras especies do Museu
Paulista. Entre as 10-20 especies que collecciona-

mos, encontraram-se ires especies novas e um ge-

nero novo. Gertaraente, um bello resultado. A Ct-

ropelma insularis, Psalístops crassírnanus, uma
outra menor especie de avicularideo CteuHs rufí-

barbis e Selenops melanurus encontrámos entre

bromeliaceas. A ultima especie, notável por sua fór-
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raa chaia e còr clara, era muito frequente e parece

viver na lama ou na agua lodosa daquellas plantas.

Smeringopus geniculatus era, corno em toda parte,

muito commum nas casas, onde tinha suspenso suas

teias na janella ou nos cantos. GongJeptes horindus

e Lnederioaldtia serripes apanhamol-os em baixo

das pedras. Lycosn Tkorelli habitava tambera nas

casas.

Crustnceo>>. O bicho de conta, commum, cin-

zento (n. 1137) vive em quantidades enormes em
todos os logares apropriados. Além disso colleccio-

námos um sphaeronideo pardo e um caranguejo le-

gitimo, Trichodactglus /luviatilis. Este ultimo en-

cor.trava-se frequentemente em rochedos irrigados

sob coberturas de plantas, nunca em aguas estagna-

das. Ao serem descobertos, fingeni-se quasi sempre

mortos.

".• —VERMES

Só observamos minhócas, e estas n3o frequen-

temente, mas é possivel que existam em outros lo-

gares, nas roças antigas, em maior numero. Pro-

vavelmente tratava-se de Pheretina havayana, pelo

menos denunciavam-na os modos ao ser descoberta

e 0 brilho rutillante do corpo, como pertencente

áquella especie.

Parte economica

Da lavoura como factor principal podem-se es-

perar poucos resultados duráveis. A terra é fraca

e provavelmente muito logo estaria exhausta. Dizem

que 0 milho deu outr’ora boas colheitas, mas como
planta robusta que cresce depressa, exige muito

alimento e exhaure logo a terra. Estercar n3o se

póde, por falta de esterco. Adubo é muito dispen-

dioso para o pequeno lavrador. Podia-so ter uma,
quando muito, duas vaceas, fazendo pasto de, por ex..

Grama Velha, mas n3o para mais gado. Obstariam

isto 0 transporte caro e, provavelmente também as

condições de agua, chegando o liquido existente para

homem e alimaria miuda, mas difficilraente pa,*a ani-
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regularizado de

maes graudes, no tempo da secca, ao passo que certo

numero de carneiros e cabras, que necessitam de pouca
agua, pode prosperar.

Bestaria somente ura processo

roçadas. Mas, como nos convencemos, cresceu a ca-

poeira muito defficientemente no tempo de 8 — 9
annos, desde que a ilba ficou de novo entregue a si.

Em logar delia, cobrem bambiis, fétos e sapé as an-

tiga? roçadas — todos signaes de terra fraca ou já

muito cançada, si bem que só fosse plantada durante

3 annos.

Dividindo-se as terras apropriadas para a la-

voura, de modo que cada parcella possa descançar

ao menus 15 annos, acharia n, na melhor hypo-

ihese, duas ou tres familias sua subsistência na ilha.

Gomo productos principaes, recommendar-se-iam

0 aipim e a bataia doce, e o milho só em segundo

logar. Talvez pudessem plantar também batatas com
successo, posto que o clima não obste a essa cul-

tura, pois a batata ingleza necessita de certa quan-

tidade de humidade para seu desenvolvimento, mas
uns dias de chuva continua, no seu periodo de cres-

cimento, trazem-lhe a morte certa nesta zona. Dizem

que aboboras aqui prosperam. Feijões tambera da-

riam resultados, ao menos o fcijáo lima dá-se bem
e tornou-se era muitos iogares silvestre. Também
mangaritos e tayás poderiam ser cultivados nas

baixadas mais húmidas, f^ara a mandioca, as terras

da ilha s3o de primeira qualidade, pois de uma pequena

plantação que lá existe, feita pelos pescadores, tive-

mos occasiáo de colher robustos rhizomas.

Deverse-ia providenciar sobre lenha com plan-

tações de arvores appropriadas, por exemplo de co-

níferas, que crescem rapidamente, como cryptome-

merias, ou também de eucalyptus. Pois a pouca

e leve lenha da capoeira estaria bem depressa gasta

e 0 transporte dos bosquesinhos ainda existentes

seria muito penoso e levaria muito tempo, estando

elles muito longe e em Iogares desfavoráveis.

Segundo 0 nosso parecer, só terá a ilha valor

para os pharoleiros, caso o governo federal se de-

cida ainda a construir ura grande pharol. Estes
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viveriam do ordenado fixo e tratariam da lavoura

como por passa-tempo. O mesmo dá-se com a gente

que exerce a profissão de pescador, n>as para esta

ultima são as condições de desembarque desfavo-

ráveis.

epílogo

Por occasião da nossa partida fez alguém pro-

posta de incendiar a ilha, a qual no primeiro mo-
mento teve algo de seductor, visto estarem accu-

mulados, ao menos em alguns logares, materiaes

combustíveis em massa, mas a quem teria isso apro-

veitado ? Pelo contrario, grande numero de vidas

animaes desappareceria sem utilidade alguma e sob

torturas cruéis.

Portanto contrariámos a idèa recordando -nos

as palavras do velho lhering : «Um Museu de his-

toria natural
(
e nós éramos os emissários de um

estabelecimento que a cultiva ) deve procurar con-

servar e proteger de todos os meios a natureza,

e nunca mancommunar-se co n os que querem des-

truil-a ». E felizmente conseguimos dissuadir os

autores de tão cruel projecto.

cm 1 SciELO 10 11 12 13



SciELO ^2 3 5 10 11 12 13 14L.cm



— 488 —
Especies Ex. colls.

Pompilidae 2
Ichneumonidae 5 7
Braconidae 3 4
Ghalcididae 1 2

Coleopteros

Djtiscidae
i 4

Hydrophjlidae 2 div.
Lamellicornidae 4 19
Tenebrionideae õ 28
Gurculionidae 8 10
Gerambycidae 2 2
Ghrjsoraelidae 11 28
Goccinellidae 1 2

Dipteros

Ilippoboscidae 1 1

Tabanidae 2 2
Muscidae õ 2ò
Outras familias 13 34

Lepidopleros

Pieridae
1 e

Njmphalidae. . . . . 2 3
Acracidae 1 1

Ljcaenidae 2 17
Ilesperidae 3 11
Sesiidae 1 1

Sjntomidae 3 10
Arctiidae 1 3
Ps3'cbidae ( casulo

) , . . . 1 1

0Noctuidae õ
Tineidae 1 div.
Outros microlepidopteros. . 25

Neuropteros

Ghrjsopidae 2 16
llemipleros

Pentatomidae 2 6
Reduviidae

1

Jassidae etc., .... 4 6
Goccidae . 3 div.
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Especies Ex. colls. 1

• Aphiclae

Outras íamilias 4 21

Jsopteros

Termitidae 1 div. 1

Orthopteros

Blattidae 4 25
Mantidae 1 2
Proscopidae 1 í
Acrididae 9 3
Lociistidae 3 5

Oãonalas

Agrionidae 2
Ouiras fariiilias 5

Crustáceos

Trichodactylinae 1 9
Asellidae 9 div.

Mpriapodos

Polydesmidae

.

1 22
Julidae 9 lõ

Scolopendridae 2 15
Arachnoideos

(
veja-se a lista ). 12 div.

Vermes

Lumbricidae 2 div.

Além di«to colleccionámos diversos ninhos de
vespideos, formigas, myriapodes, biologias de coleo-

pteros etc.

B — AXIMAES DC1 MAR
Peixes. — Colleccionámos apenas 4 especies em

5 exemplares numero bastante restricto, em relação

á riqueza natural. Faltava-nos 0 necessário appa-
relhamento para a pescaria.

Molluscos. — Conchas 4 esp. , caramujos 10 esp..

Crustáceos. — Caranguejos
, cracas. gammari-

deos, 7 especies.

Vermes —
(
Xereideos ) 1 esp., 3 (exemplares.

Ouriços do mar— 1 esp., 2 exemplares.

Actinias — 1 esp., diversos exemplares.
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Ç juv. f, g, h, com a cabeça, pescoço denegrido,

atravessado por uma faixa larga de côr cinzento-

clara
;
pés côr de carne-vermelha.

Um jovem, encontrado no ninho, ainda não está

implumado, o corpo apenas revestido de lanugem
branco, sómente as azas e pennas escapulares são de
colorido sepiaceo.

Fam. Gatiiartidae

Catharista atratm brasilie.nsis
( Bonap.

) «Uru-
bu», Corvo ». ( Observado.

)

Fam. Falconidae

Milvar/o chiuiachima
(
Vteill.) « Cará-cará »,

19
Ruporms rnagnirostris Naltereri [Sal. et Salv.)

«Gavião Carijó», «Indajé».
Um exemplar encontrado preso no dorso n’uma

forca-dura de galho
;
reseccado.

Fam. Caprimülgidae

Caprirnulgus parvulm Gould., 1 exemplar.

Fam. Trochilidae

Agyrtria tephrocephala
(
Vieill.) «Beja-flôr»,

2 ô-

Fam. Cuculidae

Crolophagn ani L. « Anutn preto ». (Obser-

vado.
)

Guira Guira [Gm.) «Anura branco», 1 </.

Fam. Tyrannidae

Knipolegus 7iiget'rimus
(

Vieill.
) 1 J.

Eíaenea flavcgastra Tliunb. « Maria-já-é-dia »,

^
1 $•

Elaenea raesoleuca
( Cab. et Ilein. ), 1 ç.

Pgrocephalus rubinus
(
Bodd. ) I cf

.

Myiarchus ferox
(
Gm.

)
«Irré», 1 exemplar.
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lyrannus rnelancholicus Vieill. «Siriri», (Ob-

servado pelo Sr. Fonseca).

Pitangus sulphuratus Maximiliani ( Gab. et

Hein.) «Bem-te-vi», 2 ex.

Megarhynchus pitangua
{
L.) « Pitangoá »,

«Nei-Nei», «Bem-te-vi do bico chato », ex.

Fam. Turdid.k

Turdus amaurochalinuò Cah. «Sabiá branco»,

i d”.

Fam. TROGLODYTlDyE

Iroglodytes musculus guarixa Pnch. «Cor-
ruíra» ou «Carriça», 1 cT.

Fam. Mniotiltid^.

Geothlypis aeqiunoctialis cucuUata Lath.

«Gaga-sebo», «Pia-cobra», 2 exemplares.

Fam. Vireosid.e

Cyclorhis och)'ocephala Tschudi, 1 cT-

Fam. IllRUNDINID.-E

( Observada I especie ).

Fam. CoEREBIDy^E

Coereba chloropyga Cab. «Cambacica», «Ma-
riquita», 1

Fam. Tanagrid^e

Tanagra sayaca L. «Sanhaçú», 1 d".

7acIiypho7ius coronatus {Vieill.) «Tiè-preto»,

«Ouarundi-preto», 2 d”, 1 $•

Jhlypopsis S07'dida {Laf7\ et d’Orb.) 1 $•

Esta especie foi observada a primeira vez

no Estado de São Paulo. O Museu Pau-
lista tem exemplares de Bahia e Minas.
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Fam. Fringillid-í:

Saltador similis Lafr. et d' Orb. « Trinca-

ferro », 1 9-

Sporophila caerulescens
(
Bonn. et Vieill.

)

« Papa-capim colleira », 1 exemplar.

Cyanocornpsa cyanea [{ L.) «Azulão», «Gu-
rundi Azul». 2 c?» 9-

Sicalis flaveola {L.) « Ganario da terra » 1 d",

2 9.

Brachyspiza capensis, {Muell.) «Tico-tico»,

1 exemplar.

12. Lista (los reptis

a

)

Lagartos. Dr. Rud. Ilermann det.

'lupinarnbis teyuixim {L.) «Lagarto», 2 ex.

Mabma agilis
(
Raddi. ) N. 877. 4 ex.

Hemidactylus rnabiiia Mor. «Lagartixa», 5
exemplares, 19 ovos.

b )
Cobras. Dr. Afranio do Amaral dei.

Lachesi<i lanceolata Lacep. « Jararaca », 2 ex.

R. Lista (lus peixes

llarpe rufa L. «Papagaio» (Fam : Labridae),

2 ex.

Halipercon formosa L. (Fam : Serranidae). 1 ex.

Pinyupes brasilianus Cur. et Vai. (Fam : Spa-

ridae), 1 ex.

Rhomboplites aurorubens Cur. et Vai. (Fam :

Lutjanidae), 1 ex.

'71. Lista (los iiiolluseos

A) ANIMAES MARINHOS

Fam. mytilidae

Mytilus prrna L. «Marisco». N. 8.036. Div. ex.

Mytilus Darvmiana á’ Orb. N. 8.042. 2 ex.
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Fam. ciiitonidae

Ckiton ap. N. 8.043, 1 ex.

Fam. ?

Urna anomia em pedaços de Petaloconchus ivve-

gularis e em jazidas de Balanus.

Fam. PURPURIDAE

Purpura haeniauloma L. N. 8.038, 7 ex.

Fam. muricidae

Murex senegalensis Giu. N. 8.035, 1 ex.

Fam. cypraeidae

Cgpraea exantliema L. N. 8.039, 1 ex.

Fam. trochidae

Astraliurn Ülfersl Ir. N. 8.037, 2 ex.

Fam. vermeTidae

Petaloconchus irregularis (V Orb. N. 8.040,

8.041, 2 ex.

Fam. scutellidae

Acmaea subrugosa d' Orb. Prof. dr. Flor, Fe-

lippone det. 8.045, 1 1 ex.

Fam. líttorixidae

Littorklina {Melaraphé) lineata Gmel. Prof.

Felippone dit. 8.040, 7 e.x.

Fam. fissurellidae

lissurella cancellata Sbg. Prof Felippone dit.

8.082, Div. e.x.

B) ANIMx\.ES DA TERRA

Fam. bulimidae

Btdimulus gorritensis Pils. Prof Felippone det.

8,044, l5 ex.
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5. ArUiropodos

Insecta

II Y M E N 0 P T E R A

Fam : Vespidae

Eiirnenes canaliculata Oliv. Fm ninho.

Polistes versicolor
(
OL.

)
2 ninhos.

Fam. Grabkonidae

Sceliphron fistulare D. 1. 1 ninho.

Ezeliphrom sp. i ninho.

Fam. Apidae

Euglossa cordata L. 2 ex.

Xylocopa brasilianorum L. 2 cT, 3

Xylocopa erratica Sm. 1 ç-

Fam. Pompilidae

Pompllus erubescens' Tasch 2 ex.

Fam. Formicidae

Acromyrrnex nigra Sm.
Cryptocerus rnaculaius Sm. Prof. Dr. F. Sants-

chi det.

Neoponera villosa F.

Odontomachus hastatus F.

Pachycondyla striata Sm.

COLEOPTERA

Fam. Hydrophilidae, Alf. Knisch det.

Coelostoma Luederwadti Knisch. sp. n. 20.227.

Div. ex.

Enochrus sp. n. 20.2 lò, 1 exemplar.

Fam. Lxmellicornidae. Dr. Fr. Ohaus det.

Cyclocephala enbrata Burrn. 20.170, 10 exem-
plares.
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Gytnneth irreyularis Gory. 5 ex.

l.eucothyreus Jíavipes Esch. 20. LI 1. 3 ex. div.

larvas.

Plectris setifera Germ. div. ex.

Fím. Tenebrioxidae

Sphaeroius curvipes Kirbj'. I ex.

ZopliQbas 4 — niaculatus Oliv. div. ex.

» rnnrio F. i ex.

Fam. Grysomelidae

Chalepus mngninicollis L. .1. Weise det. t
ex.

Fam, Cerambycidae

Oreodera remota Pasc. J. Melzer det. I ex.

Fam. Cóccinellidae

Neda sanguínea L. 2 ex.

DIPTEUA

Fam. Hippoboscidae

Pseudolfersía splnifera Lea(P>. Dr. A. Luiz

det. 20.183. 1 ex.

Fam. Muscídae

Musca domestica L.

LEPIDOPTERA. Sr. dul. Arp. det.

Fam: Pieridae. P. da Fotiseca det.

Pieris orseis Godl. 0 ex. Gomrnum,

Fam. Xymphalidae. P. da boiiseca det.

Colaenís julia /'.
' ex.

Fam. .VcRAEiDvE. P. da Fonseca det.

Actinote corysina Jord. 1 ex.
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Fam. Lycaenidae

Lycaena cabsius Cr. 9 ex.

Iheclo [jargophiln Hew. 2 ex. {ir. E*ohl dei.

Fam. IIesperidae

lliymele proieut. L. 1 ex.

Hesperia sp. 7 ex.

I’am. Sesiidae

? Melitia .sp. 1 ex.

Fam. SyxtomIíJAE

Cosrnosoina teuthras-erubens. 7 ex.

Cosmosoma unge L. 1 ex.

Fam. Auctiidae

Encerem setomm Sepp. Ç. 2 ex.

Utetheiso ornatrix L. 3 ex.

Fam. Xoctuidae

Euthisanotis tirnais Crarn.
(
Observado ). La-

gartas muito commum ein liippeastrurn sp.

íi. det.

Erehus odora Cr. d". 1 ex.

iSgrnia. hgpnois Ilu.ebn, 1 cT-

Fam. Tineidae. L. det.

Tinea peUionella L. div. casulos. Frequente-
mente nas casas.

Alem d’isto; Zale sexplagiata \\'alk, I ex.^

Theniesia sp. I ex. Pliuris sp. 4 ex.

-XEUliOFTERA

Fam. : Gerysopidae U. 1^. Longinos Xavãs det.

Chrgscpa (anata Banks. div. e.x.

» Luederioaldti Navãs, n. sp. div. ex.
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Odoxata

Kri/lhrodiplax umbrala L.
(
observado. )

Orthoptera

Scliistocerca paraensis Buvm
(
Acrididae). 1 ex.

? Proscopia sp. (
Proscopidae ) 1 larva.

CRUSTAGEA

Fam. : Grapsioae

Geoffrapsus transversus Gibh Div. ex.

I am. Trichodactylidae

Iric/iodacti/lus fhcciatdis Lnlr. 9 ex.

Fam. : Oniscidae

I.iip/dci exolicci Roux. ( Observado.

)

Fam. r Bai.axidae, (Cracas) Dr. Mary J.

Rathbun det.

lialanus iintl/üiabidiott antillensis Pds. 1.130.

Div. ex.

retraclitíi sfjitãuiosn stülãctif(íi'a [Lam.) 1.131,

1.132. Div. ex.

.4R.-VCIIX01DEA. Pro-f’. Dr. Mello Leitão det.

Fam. :
Aviculariidae

Ceropelnie insidaris iV. l.eit. n. sp. X. 4i0

Fm ex.

Diversos outros exemplares d'esta familia não

foi possivel determinar, por serem de individuos

jovens.

Fam. : Pholcidae

Sinerivf/op is í/i’ntcifl(dus Thor. X. 443. Div. ex.
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FaM. : CrA'BIONIDAE

Corinna flacípes (
Kejjsert. )

N. 5o3. Um ex.

Ctenus rufibarbls Keyserl. N. 4 iõ. Quatro ex.

Selenops melanurus M. Leit. ii. sp. N. 4 i2.

Div. ex.

Fam. : Lycosidae

Lycosa Thorelli Keyserl. N. 444. Urn ex.

Fam. : Barychelidae

Pí^alistops crassinianus M. Leit. n. sp. X. 551.

Div. ex.

Fam. Gonyleptidae

Gonyleptes korridus Kivby. X. 552. Uin ex.

Luederwalãtia serripes M Leil. n. gen., n. sp.

X. 550. Dois ex.

6. VERMES

Fam. : Lumbricidae

Pheretinal havayana Rosa. «Minhoca», di-

versos exemplares.

Pherelon sp.

7. ECIIIXOIüE.A

Fam. : EciiisoMErRiDAE

Echinomelra lucuntur ( L.

)

X. TO. Dois ex.

.H. Llí^ta plantas cnllecionaiias
c oitservadas

1. Emrryopiiyta Asipiionogama (Cryptoi-.amae)

LIGÍIEXES. Dr. \. Zahlbruckner det.

TTsnea angulata Ach.

» dorida var. perplexus
(
Strln.

)

Parmelia macrocarpoides Wain.
Theloschistes davicans

(
Sw.

)
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II. Einbryophyta Siplionofjnnin.

(
Pliaiic-

rojjaniíc
)

A )
MOXOGOTYLEDONEA

Fam. Gramineae. J. Geraldo Kuhlmann, det.

Cenchrus echlnatus [L.) « Espinho de carneiro».

Coix lacrirna
(
L.

)
(Observado). Cotnnmm.

«Lagrimas de Nossa Senhora».

Eleiisine indica Gaert. « Pé de gallinha ».

Eragrostis ciliares Linck.

Erianthus angustifolius Nees. ( Observado ).

Gommum.
Guaãua aff\ pallescens Doell. ( Bambusacem ).

Gynerium argenteiim Nees.
(
Observado ).

« Gapirn dos pampas ».

Panicum dicaricatum L.

» leucophmim H. B. K.

» rnaximum Jacq. < Gapirn da Golonia ».

Gora in uni.

Panicum (
Digit.

)
sanguinale L. « Pé de gal-

linha».

Slenotaphmim americanum Schrank. «Graraa

de jardira».

Andropogon condensaíus H. B. K. «Barba de

bode de vassoura.» Goraraura.

Andropogon condensaíus var. corgmbosus, for-

ma vivipara.

Cgnodon dactglon Pers. «Pé de gallinha.» Era

rachas de rochas.

Pasjmlum milegrana Schrad.

Fam.: Gyperaceae. -J. Geraldo Kuhlmann det.

Fintelmannla (
Trilepis

)
Lhogzhgana Nees.

Scleria arundinacea Kunth.

Sclcria sglvestris Poep. et Kunth.
Mariscus latifolius Schrad.

Trichelostylis gerninata L. et. N.

Fam.: Palmae

Cocos Rornanzoffiana Cham. «Jerivá». Par-

cialmente em ílorescencia.
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Fam. Araceae

Anthuriv.ra sp.

Fam.: Hromeliaceae. F. C. Hoehne det.

lillamhiaA raujii Mez. Aos milhares nas rochas.

TUlandsia nsneoides L. «Barba de pãu.»

«Bromelia das dunas». .Sobre rochas. Muito
commum também nas dunas santenses.

Folhas espinhosas no bordo.

«Bromelia prateada». Tiliandsia sp. Epiphyta.
Folhas brancas. Observamos mais 3 outras

especies desta familia.

Fam. : Gommelinaceae

Coiiunelina sp. Mais 2 outras especies desta

familia.

Fam. : Amaryi.lidaceae

Fourc>'ojia gigoMea Vciit. «Piteira».

IHj)peaài'um sp. Flores grandes, vermelhas,

quatro no talo. Commum.

Fam. : Dioscoreaceae

Dioscorea polggonoides II. et B.

Fam. Zingiberaceae. F. G. Iloehne det.

CosÍHs spiralis Rose. «Ganna do brejo» So-

mente nos arroios, perto das casas da frente,

Fam. Gannaceae

Canna indica L.

Fam. Maraxiaceae

Calathea aemula Kcke «Gaeté» (Observado).
? sp. (Observado). Não rara no Matto-
sinho, ao lado Este do Alto das Palmeiras.

Mais uma outra especie d’ssta familia.
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Fam. Orciiidaceae. F. G. Huehne det.

Catllega guUuta Lmdl.
Cgrtopodmin punctaium lAndl. Frequente.

Epidendrum cinnabarinum Suh. Muito cotn-

mum.
Epidendru.a ? elongatum Jacq.

Eulophidium maculatum P(etz. Planta terres-

tre, arbustos.

.Mais uma outra especie desta familia.

B) DICOTYLEDOXEA

Fam. PlPERACEAE

Peperomia sp. Em logares húmidos nas ro-

chas. Vulgar.

Fam. Fi.maceae F. G. Hoehne det.

Trema mictanlha {Sw.) «Grindiuva». Em flo-

rescência. Güinmum nas roças.

F \m. moraceae

blcus Luschnatiana Miq. «Figueira».

Ficiis ? eximia Schott «Figueira branca».

Fam. Loranthaceae

Phoradendron sp. «Herva de passarinho».

.Mais uma outra especie desta familia.

Fam. Amarantaceae

Duas especies.

Fam. Nyctaginaceae

Uma especie.

Fam. : Phytolaccaceae. F. G. Hoehne det.

Rivina laecis L. Gom num.

Fam. : Portulaccaceae F G. Hoehne det.

Talinum patrns
(
Jacq.

) « Maria Gomes ou
Maria Gorda ».
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Fam. : Berberidaceae

Fina especie.

Fam. : Capparidaceae

Cleome rosea Vahl. «Mussambô».
Capparis cynophallophQva L. F. G. Iloehne

det. Gommuin.

Fam. : Leguminosaceae. F. G iloeline det.

í Acacia paniculata Willd. « Unlia de gato».

Geralmente trepando, rara mente arborifor-

me.

Aeschynomene falcala D. C. var. paneijuga.

« Garrapiclio ». Bôa Vista.

CanavalíO sp. Muito commnra.

Cassia occiãentalis L. «Fedegoso».

Ccntroscma hnstaturn Benth.

Crotalavia vitdlina Ker. « Gascaveleira »

Dahlbergia ecastophyllnm ( L.
)
Bôa Vista.

«.Jacarandá», No mattosinho no lado Irazeiro

do Alto das Palmeiras. Observado.

Meihonia incana {D. C. )
Gommum.

Phaseolus tunatus L. í var. ? « Feijão de

Lima. » Muito frequente.

Phaseolus tvwxellensis H. B. A. ear. minor.

Stgioranthes viscosa (
Su‘.

)

Na Boa Vista.

Vigna latcola Benth. « Feijão da praia ».

Fam. : Meliaceae

L'ina especie.

Fam. : Eüphorriaceae

Croton compressas Lam.
Dahlechampia sp. « Mariana ».

Phyllanthus sp.

Plukenetia sp.

Alem d'isso tres outras especies d’esta familia.

Fam. Axacardiaceae F. G. Iloehne det.

Schinus terebinthifólius Raddi. « Aroeira ver-

melha ».
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FaM. : ^ ICACINACKAE

Uma especie.

Fam. : Sapindaceae

Serjania sp. « Tiinbó ».

Paullinia sp. « Timbó ».

CissHs sp.

Fam. : Vitaceae

Fam. Malvaceae

Sida acata Barm. « Vassourinha-Guaxuma ».

Sida sp.

Fam. :

Uma especie.

Fam.

Marcgraviaceae

Passifi.oraceae

Passiflora microcarpa Mart. « ^faraciijá ».

Passiflora sp.
(
com flores grandes, brancas ).

Fam. : Begoniaceae

Tres especies.

Fam. Gactaceae

Cephalocereus mclanocactus K. Sch. F. G.
Hoebne det.

Cereus sp.

Rhipsalis sp. Sómente na beira, sobre rochas,

p. ex. na visinhança do Porto dos Pha-
roleiros.

Fam. ? MvRr.ACEAE

Uma especie.

Fam. Mel.astomaceae F. G. Iloehne det.

libouchina holosericea Baill. «Orelha de Onça».
Uma outra especie i Miconia, arbusto alto, en-

contramos no monte do sul da Bôa Vista.
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Fam. Fmbelliferae. F. G. Iloelme det.

Centella asiatica
(
L.

)
Rara e apparontemente

só na Bôa Vista.

Fam. Myrsinaceae. F. G. líoehne det.

Raj)anea umbeUata Me:. « Gaopororoca ». Gom-
muni.

Fam. Plumisaginaceae F. C. Hoene det.

Plumbago scandens L. «Gaá-pomonga.» Em
bosques, de altura de 2-3 in.

Fam. Apocynaceae F. C. Hoene det.

Ámblyanthera funiformis M. Anj.

Fam. asclepiadaceae F. C. Hoene det.

Oxypetalum Banksii R. et. Sch. Gomraum.
Metaspelma sp.

Fam. Convolvucaceae

fres especies.

Fam. Cordiaceae

Cordia cu7'assavica B. Um dos arbustos mais

com muns.

Tournefortia sp.

Fam. Vehbekaceae

Lantana camava L. «Gamará».

» sp. (
Gom llores brancas, muito com-

mum tanabem perto de Guarujá, na beira

do mar).

Ilyptis sp.

Fam Labiatae

Fam. Solanaceae

Solanum sp.
{
Arbusto, espinhoso, com llores

claro-azues ).
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FaM. Bignoniaceae

? lecoíuu umbellata Sond «Ypé». ( Observa-

da
)

Apparentemente existia apenas uma
arvore só, ao lado do sul, na vizinhança

da colonia dos Alcatrazes. Em plena flo-

rescência.
(
Flores grandes, amarellas.

)

FaM. GtSNEEACEAE

Corytholoma sp.

Fam. Acanthaceae

Riiellia Schaueriana
(
?>ees ).

Schaueria virfjinea }^ees. Mais urna ouira es-

pecie desta tamilia.

Fam Hdbiaceae

Emmeorrhiza umbellata Schum. Em bosques
2-3 in. de altura.

Psychotria. Duas especies.

Mais uma especie d'esta familia.

Fam. Ccccrbitaceae

Melothria fluminensis Gard. « Abobora do

Matto >.

Trianospevma dibiricae Naud. «Tayuyá».

Fam. Compositae

Bacharis dracimcuUfoUa D. C. « Frtsso«ro ».

» rufescens Sprengl.

Bidens pílosus L. «Ficao».
Chaptalia ntilam Uens.

? Conyza rivularis Gardn.
? Eupatoriíim porphyroleph Buk. «Eicpaíorio»

Porophyllum ruderale Cass.

Irixis dicaricata Sprengl. « SoUdonia »

Ma’s 3 outras especies d’esta familia.

De plantas cultivadas, era parte abandonadas,

encontramos as seguintes : Abacateiro, Aipim, Ba-
nanas, Batata doce. Algodão, Feijão de Lima, Milho,

Mirabilis jalapa, Ricino, Tayá, Canna de assucar,

Laranjeiras.
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ADDITAMENTOS

Até hoje ninguém pôde ainda determinar uma
extravagancia da natureza, encontrada n'um tronco
putrefacto de uma

O

sr. Prof.

Dr. Ilerm. Ross, em Munich, porém, communica-nos,
que n*este caso deve-se tratar do urn phenomeno
pathologico vegetal. Deixámos aqui uma descripção

superficial, esperando, que talvez um dos nossos
leitores possa communicar-nos algo a respeito ae
tal assumpto.

Possue nosso Museu 7 exemplares, portanto en-

contramos diversos outros no mesmo lugar. Reco-
lhemos, porém, somente os maiores e mais notáveis.

O e.xemplar maior da nossa collecção tem 17

cm. de comprimento e 4 cm. de diâmetro, na rnaior

extensSo. A fôrma é completamenle irregular, ge-

ralmente longitudinal, de vez em quando bulbosa

;

muitas vezes sobresahera ora exuberâncias, chifres

ora espinhos curtos, obtusos. Estes phenomenos são

òcos, com cascas bem delgadas, geralmente apenas

com 1 mm. de espessura. O material é quebradiço,

a còr claro-pardo-verraelha. Alguns exemplares

mostrara dilatações, chatas, em fôrma de fungo com
um diâmetro de 1,5 a 2,2 cm., as quaes parecem
pegar-se ás paredes do tronco da Fowcroya. Em
alguns exemplares, principalmente era um, pôde-se

distinctamente observar, que estes phenómenos tinham
atravessado a textura da piteira.

SUPRLEIIVIENTOS

CRU.STACEOS

(
Smühiontam Justit., det. 1921

)

Cubaris hiurina Hrandt ( Isopoda ). X. 1.1.'3<>.

Raramente embaixo de pedras. Animal terrestre.

< Kugela.ssel *.
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Philoscia nigricans B. Liind ( ísopoda ). N.
1.137. Animal terrestre. Muito cominum. «Bi-
cho de conta ».

Perto de Melita palrnata
(
Mcnlagn ) (

Am-
jdiipoda ). N. 1 B35. Muito cominum no mar, na

maré baixa muitas vezes fóra da agua. « Floh-

krebs ».

\'ERME.^

Nereis ( Neanthes
)

palpa ta Treadw. Typo.

N. 506. Dr. Treadvvell det. 1921. Entre as cas-

cas das cracas. Um exemplar.

ÍIEMIPTEKA ( IIOMOPTERA
)

Familia Goccidai;. Sub-familia Monophleijinae.

Icerya instdans. n. sp.

A femea immatura tem o corpo de fórma elli-

ptica, com as duas extremidades arredondadas, tendo

os exemplares maiores A inm. de comprinriento.

1,75 rara. de largura e 1 mm. de altura. No lado

dorsal ha, em roda da margem cerca de 32 peque-

nos tufos de cêra branca, dos quaes os dois na ex-

tremidade posterior s3o os mais compridos. No dorso

ha ainda uma carreira dupla, mediana e longitudi-

nal, de tufos de céra branca, e mais uma carreira

em cada lado entre a mediana e a margem.
O corpo tem a côr pardo-clara, quasi preta,

tornando-se a derme raolle e transparente depois de

fervida em uma soluçSo de KOÍI. .'\s pernas e an-

tennas têm a côr pardo-clara e estão bem desen-

volvidas. As anteiinas tèm cêrca de 0,576 mm. de
comprimento e compdem-se de 9 articulações, das

«luaes a ultima é a mais comprida, tendo ellas os

seguintes comprimentos: (1), 31; (2), 87,5; (3)

56; (-1), 62; (5), 56; (6), 62; (7), 50; (8), 59; (9), 112;
sendo a formula approxirnada 92 (46) 8 (35) 71.

Todas as articulações têm muitos pêllos compridos.
As articulações do primeiro par de pernas tèm os

seguintes comprimentos: coxa. 112; femur com
trochanter, 331

;
tibia, 294 ;

tarso, 181
;
unha, 37.
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A tíbia tern muitos pêllos fortes, especialmente na
margem posterior. O tarso estã fortemente curva-
do perto da extremidade distai. Perto da base de
cada antenna ba um pequeno olho circular com fi5

microns de diâmetro, e de côr pardo clara. Os di-

gitulos da unha sao curtos e delgados, faltando os

do tarso. Na derme ha grande numero de espi-

nhos curtos, uns direitos outros um pouco curva-

dos. com cèrca de 26 microus de comprimento,

sendo outros uíu pouco mais compridos. Entre os

espinhos ha espalhadas umas glandulas compostas,

circulares, com 7 microns de diâmetro e com 3 a

4 orifícios diminutos na parte central. Ha também
visíveis na derme 6 carreiras longitudinaes de pe-

quenas invaginaçoes ovaes. que parecem ser a in-

sercSo dos tufos de cèra. Na margem, e particular-

mente na extremidade posterior, ha alguns pêllos

compridos.

//aô. Ilha dos Alcatrazes, sobre uma planta

compositae. e sobre Tihonrhinn, Itolosericea. A pre-

sente especie pertence ao mesmo grupo que Iceryu

ínviiayi Ilempel. O typo está incorporado ás collec

ções do Museu l’aulista sob o n. 2' >400.

As medidas das articulações das antennas e

pernas s3o em micromillimetros.

Irerya iihsuliiits n. sp.

The irnmature female has the body elliptical in

form. xvith in tlie two extremiiies ronnded; the largest

specimens being 4 mm. long, 1.75 mm. wide and 1

mm. high. On the dorsal surface, around themargim.

there are about M2 small tufts of white wax, of which

the two on the posterior oxiremUy are the longest

;

a double median. longitudinal rnw of short. white

tufts, and another longitudinal row on each side bet

woen the median and the margin.

The body is dark bro\\ n, riearly black. in co-

lor, biif the derm becomes soft ant iransparent al-

ter boiling in a solucion of KOll. The legs and

antennae are hght brown in color and well devel-

opetl. The antennae are about 0.576 mm. in leng-
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ili and are composed of 9 joints, of which tlie last

is the longest. The following are the lengths of

the joints: (1), 31 ; (2), 8.7Õ
; (3), 56; (4). 62;

(5), '56; (6), 62 ; (7), 50; (8), 59; (9), ll2;
the approximate formula being 92 (46) 8 (35) 71.

All of the joints have many long hairs. The fol-

lowing are the lengths of the first pair of legs :

coxa 112; fernur and trochanter, 3^11
;

tibia. 294:
tarsus, 181 ;

claw, 37. The tibia has niany long

hairs, especially ou the posterior margin, and the

tarsus is strongly curved near the distai extremity.

Near the base of each antenria there is a smaíl,

circular eye, 65 inicrons in diaraeter, and of a li-

ght brown color. The digitules of the claw are

short and fine, those of the tarsus are wantiug.

The derm has inany short spines, some of which
are straight. otuers slightly curved, about 26 mi-

crons in lenght, while some are slightly longer.

Among the spines there are scattered rnany small,

circular, compound glands, 7 microns in diameter,

with 3 to 4 very small pores in the central portion.

On the derm there are also visible 6 longitudinal

rows o( small, oval invaginations, that appear to be

lhe points of insertion of the wa.xy tufis. On the

margin, especially on the posterior extremity, there

are some long hairs.

Ilab. Ilha d"s Alcatrazes, on a composite

plant, and on 'libouchina holosericea. The present

species belongs to te same group as Icenja tau-

nnyi llempel. The type is incorporated in the col-

lections of the Museura Paulista wilh the X. 20.400.

The measurements of the Joints of tlie anten-

nae and legs are in microraillimeters.

Sub-familia coccixae

Saisselia humispliaerica
(
Targ-Toz. ).

Sobre II na especie de feto. Dn/op(eris sp.

Uma especie quasi cosmopolita.

S. Paulo, 30 de .Agosto de 1921.

ADOI_f=M MErVlREll-
EntomologíBta do Icstituto Atfroaoiaico
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ARACIINIDEOS DA iLHA DOS ALCATRAZES
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( Da Socisdaiis Brasileira de Sciencias e da Sociedade Entomckiica de Fraaça

)

Em Outubro dfi 1920 foram em excursão dó-

Museu Paulista á iltia dos Alcatrazes, na costa do
Estado de S. Paulo, os lunccionarios desse Museu
snrs. 11. Luederwaldt e José Pinto da Fonseca

A estadia dos dois naturalistas foi muito pro-

veitosa, tendo sido colligido abundante material fau-

nistico

As ligeiras notas que seguem são o resultado do

exame do material aracbnologico que me foi com-
municado, e representudo por especies de araidias e

opiliones.

As aranhas encontradas na liba dos Alcatrazes

são todas aranhas lerricolas. com excepçüo apenas

do communissirno Smerimjopus ^t^niculatuís ( Tlior. ),

provavelmente encomrado no interior das liabitaçOe.s

em ruinas dos pbaroleiros.

E' digna de registo e.ssa ausência quasi abso-

luta de aranhas sedentárias ou arboricolas, e que
representam no entanto quatro das familias mais

uumerosas — Tberidiidae, Argiòpidae, Tbomisidae e
Salticidae. Todas as aranhas encontradas nessa ilhota

ou excavam seu ninho na terra, como certas thera-

phosoideas. ou se abrigam nas fendas de terreno ou
sob as pedras, nos logares mais ou menos esconsos.

E' interessante essa fácies faunistica, por serem as
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araalias arboricolas e teliferas de muito mais facil

disseminação e mais frequentes que as terricolas,

parecendo que a excepção verificada em Alcatrazes

seja provavelmente devida ao exterminio daquellas

peias aves, que as perseguiram, em falta de melhor
e mais accessivel alimentação. Estas outras, rnsiis

o<Jcultas e protegidas, furtaram-se melhor á caça dos
inimigos alados, e persistiram.

As aranhas me foram communicadas em 11

vidros, sendo cinco numerados
(
de 442 a 440 ) e seis

sem numero, com exemplares de Aviculariidae jo-

vens ( tres vidros sem numero 1 e de sete outras

especies. representantes das seguintes famílias : llarv-

chelidae. .-Aviculariidae, Eholcidae, Selenopidae, Gte-

nidae, Ghibionidae e Lycosidae.

-\s especies encontradas foram as seguintes

:

t — Ps,\usTOi'S CRA.SS 1MAXU
( o’ e Ç ) MeUo-Leitão,

em vidro sem numero. Esta especie, da famí-

lia Barychelidae, íoi encontrada pela vez pri-

meira em .Alcatrazes, e descripla em tninha me-
mória especialmente dedicada ;is Theiaphosoi-
deas.

2 — Geropf.lma i.NsuLARis
( o’ ) Mdlo-Leítão, no

vidro n. 440. E' uma .-Aviculariidae, e, como
a especie ácima, descoberta em .Alcatrazes e

descripta na mesma memória.

3 — SmERIXOORUS GENICUI.ATIS
(
TUorfU. ). Üois

exemplares, no vidro n. 443.

4 — Selenops .melanurus sp. n. ( l'ig. 1, 2. 3 e 4 ).

5 — 7 mm. Gephathorax côr de mogno, intei-

ra mentente revestido de pellos pardos. .-Abdômen de
tegumento esbranquiçado, revestido de pellos de co-

lorido igual aos do cephalothorax
;

ha. na metade
posterior do abdômen, uma orla negra

;
tubér-

culo anal e fiandeiras posteriores negras. Pernas
escuras, côr de magno escuro, com manchas de
pellos iguaes aos do cephalothorax. mais abundantes
sobre os lemures. Ventre pardo-infiiscado.
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Olhos diurnos anteriores equidistantes, os mé-
dios utn pouco menores, os lateraes interniedíos do
total da dia com uma orla negra, separados dos
médios cerca de um diâmetro destes últimos, e afas-

tados dos lateraes anteriores nocturnos quasi dois

diâmetros: e dos grandes olhos posteriores tres diâ-

metros.

Gljpeo mais largo que os olhos médios ante-

riores.

Fovea thoracica representada por leve depressão.

Cheliceras com dois dentes na margem inferior

do sulco ungueal, e tres na magem superior.

Lanio tao largo quão longo. Esterno quasi re-

gularmente circular, pardo claro, com uma estreita

orla marginal escura.

Ealpos com longos espinhos curvos dos dois

lados da tibia e do tarso
;
armadura das pernas como

• nas outras especies.

Epigyno ccrdiforme, com duas apophyses lacte-

raes convergentes.

o”. 7 mm.

Semelhante á fernea no colorido e na estructura.

Palpo de patella tao longa qu3o larga
;

libia

maior que a patella com uma dupla apophyse ex-

terna
;

tarso igual á patella mais a tibia, muito di-

latado, de bulbo inferior, discoide, com longo esty-

lete curvo que abraça quasi todo bulbo.

Numerosos exemplares, dos dois sexos, no vidro

n. 442.

õ— Ctenüs RUFinviiBis
{
Keyserling ). Um exem-

plar j no vidro n. 'i4õ e ura casal em um vi-

dro sem numero.

6 — CoRiNA FLAviPEs
(
Keyserlirifj

)
— Dois exem-

plares de femeas jovens, um dos qnaes era máo
estado de conservação. No exemplar menos
desenvolvido as pernas eram araarello-ciaras; no
outro, porém, as pernas eram pardas, tirante

ao fusco, com articulações dos diversos seg-
mentos claras. No mais coincidia com a dia-

gnose original de Keyserling.



— Õ 18 —

7 — Lycosa tiiorelli
(
Kmjsserlíng

)
— Uma femea,

no vidro n. í-i-i.

Os opiliones eram apenas dois, ambos da familia

GongleptUUe, sendo irii representante de genero e

especie novos da subCainilia Pachilince. Eram ,os

opiliones encontrados ;

1 — Gosyleptes HORRiDus
(
Kirb}) ) — Um exem-

plar o em urn vidro sem numero.

2 — Lüederw.aldtja serripes g. n. sp. n., ( lig. õ )

qne passamos a caracterisar :

Lnctlcrw alíllia < '
^ g. n.

Typo: L. senipes

Gomoro occnlar sob a fôrma de urna elevação

transversa, cora dois espinhos altos, approximados,

e a quasi igual distancia da borda anterior do ce-

phalotliorax e do primeiro sulco transversal do es-

cudo dorsal. Escudo dorsal com cinco sulcos trans-

versaes, dos quaes os dois primeiros (I e 11 ) e os

dois últimos
(
IV e V

)
s3o unidos por um sulco

longitudinal iiiediano. Gephalothorax estreito; as

bordas lateraas do escudo abdominal são curvas e

afastam se a partir do sulco 1 até o nivel do. sulco

IV, e novamente se approximam, formando atraz,

com a borda posterior, ângulos rectos. Areas 1, 11,

IV e V do escudo abdominal inermes, l)era como os

tres segmentos livres na placa anal-dorsal
;

area III

do escudo abdominal com dois fortes espinhos pon-

teagudos. Aocas dos tres primeiros pares de pernas

pequenas, parallelas
;
anca posterior duas vezes maior

e mais espessa que as tres primeiras reunidas. Ghe-

liceras normaes. Palpos mais curtos que o corpo

;

o feraur armado de um espinho apical interno.

Pernas curtas e fortes
;

caraciéres sexuaes acces-

sorios sob a forma de fortes dentes e espinhos nos

segmentos basaes das pernas posteriores. Tarsos

anteriores de õ segmentos, os outros de seis; seg-

( 1 ) Em hoara dj esforçado cntoraolo^sla, sr. H Luedenvaldt.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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mento basal Jo tarso anterior do macho muito di-

latado. Tarsos 111 e IV com duas unhas simples,

nSo denteadas, com pseudonychio e sem escópula.

O genero Laederumldlia ò muito aifim á Fu-
crolo>des, tendo como este o tarso I de 5 seprinentos,

os outros de seis, o comoro ocular com 2 espinhos,

o fêmur do palpo com um aculeo apical interno, as

areas 1, II, IV, V e segmentos dorsaes livres iner-

mes, dillerindo, porém, em ter na area III dois

fortes espinhos ponteagudos em vez de uma apo-
physe mediana. Especie unica.

Luederwaldtia. serripes, sp. n.

d”. — 7 mm.

Borda anterior do cephalothorax com uma tila

de granulações. Comoro ocular com uma granu-
lação na base de cada espinho. Gephalotiiorax liso,

apenas com dois tubérculos claros, situados um pouco
atraz do comoro ocular, as duas primeiras areas

do escudo abdominal dorsal apresentam um grupo
mediano de pequenas granulações claras, pouco
abundantes. Area III com uma tila semilunar de
seis granidações atraz de cada espinho. Area IV
com duas areas medianas, contiguas, da numerosas
granulações. Area V' do escudo abdominal, seg-

mentos dorsaes livres e placa anal dorsal inermes e

lisos. Areas marginaes lateraes do escudo dorsal

com alguns grânulos esparsos, ao nivel do sulco

transversal 111.

Femures levemente curvos. Ancas posteriores

com uma apophyse apical externa quasi transversal,

ponteaguda, de borda postero inferior trilobada. Fe-
mures e tibias das pernas II, III, e IV com duas
tilas inferiores de espinhos seriados, sendo os api-

caes maiores e divergentes. Trochanteres posteriores

com uma apophyse transversal de cada lado, sendo
a externa mais robusta.

Colorido geral castanho queimado
; as granu-

lações do dorso amarelladas; espinho da area 111 de
pontas claras.

Ti/jjo: Fm d', sem numero.
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS

1 — Epig;/no de Selenops melannrus j .

2 — Tarso do palpo de Selenops melannrus
,

3 —• Apopliyse tibiaes do palpo de Selenopus mela-

nurus S'

4 — Selenops melanurus.

5— Luederiraldtia serripes.
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Sobre uma Aranha parasita de Saúva

PEI-O

l>r. Mello-Leilão

(ía Sccielads • Brasileira da Sciencias e da Sociedade Ectomciapre de Tracça)

As aranhas s3o aiiirnaes essencial mente preda-

dores, sendo sna vida como parasites veràadeiraiuente

excepcional, tanto qne nenluiina referencia encontra-

mos em litteratura a respeito de araneidos para-

sitos. Eni Maio de 1921 recebi do sr. LuederAvaldt,

do Mtisen de Panlo, tres pequenas aranhas mal

conservadas, que o mesmo sr. me lefére ter encon-

trado no corpo de Saúvas. Essas ties aranhas erarn

todas de nma especie de Clubionída, q Ae caractéres

tão originaes qne proponho para a mesma uma nova

siib-familia, posta entre as Liocvnninas e as Corin-

ntiias, parecendo mostrar que ha entre estas duas

sub-familias afiinidades maiores qne entre as Mica-
riinai e qualquer das duas. (

Fazemos esta obser-

vação porque .Simon, cujas suggeslões devem sempre
ser acatadas com a tnaxima consideração, põe as

Mtrariinus entre as IÁQCra:'inas e as torinninas ).

.AI \ stib-fam. n.

Maxillares de borda externa regularmente ar-

redondada, como nas Corinninas, e guarnecidos, como
nestas, de uma fila de longas cerdas incurvadas. Lahio
raiiito mais largo que longo, de corda anterior an-

gulosa, não e.xcedendo o terço basal dos maxillares.

Esterno muito largo, mais largo que em qualquer outro

grupo de CAidnoaidae, terminado atraz e n ponta,

entre as ancas posteriores e tnuito largo adiante,

marginado, tnenos nitidamente, comtudo, que nas



Corinneae. Cbeliceras robustas, com dois pequsnos

dentes na margem inferior do sulco ungueal. Fian-

deiras inferiores da mesma espessura que as supe-

riores. mas um pouco maiores, de segmento apical

conico, bem visivel, lembrando as fiandeiras das

Clubioninas e Liocr'ininas. Pernas delicadas, mu-
ticas. Tarsos todos escopulados e providos de densos

tufos de cerdas de sustentação subungueaes.

Mvrmecobius g. n.

Aos caracteres já referidos na diagnose da sub-

familia juntar : Geplialolhorax pouco elevado, bas-

tante estreitado adiante, de sulco tlioracico longi-

tudinal regularmente allongado. Olhos posteriores

iguaes, em linha direita, os médios muito mais
afastados um do outro que dos lateraes respectivos.

Olhos anteriores em fila igualmente direita, mais
estreita que a posterior, os médios mais de quatro

vezes maiores que os lateraes, equidistantes. Area
dos olhos médios bem mais larga que longa, muito
mais estreita adiante. Glypeo largo, de altura igual

ao diâmetro dos olhos médios anteriores. íápe-
cie typo :

My-rmecobins (itederivalilti sp. n.

2 3 mm. — Gephalothora.x pouco eleva:lo, bas-

tante estreitado adiante, de sulco tlioracico bem
apreciavel. Olhos posteriores iguaes, em linha di-

reita, os médios quasi duas vezes mais afastados um
do outro que dos lateraes

;
olhos anteriores em li-

nha direita, mais estreita que a posterior, os olhos

médios cerca de cinco vezes maiores que os late-

raes e equidistantes
;

area dos olhos médios vez e
meia mais larga que longa, e muito mais estreita

adiante que atraz. Glypeo largo, de altura igual ao
diâmetro dos olhos médios anteriores. Gheliceras

com dois dentes na margem inferior. Maxillares de
borda externa regularmente arredondada, providos,
na truncatura apical, de pellos longos, incurvados,
quasi regularmente seriados. Labio mais de duas
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vezes Miais largo que longo, nao attingindo o terço

basal dos maxillares, de borda apical convexa. Es-

terno muito largo adiante, quasi i3o largo quão
longo, terminado atraz em ponta que separa as an-

cas das pernas posteriores, marginado. Pernas mu-
ticas. Fiandeiras inferiores maiores que as superio-

res, de segmento apical atilado
;

todas as fiandeiras

delicadas.

Colorido geral pardo-testacec
;
o esterno com

uma orla fulva marginal. Tarsos das pernas e dos

palpos fulvo-negros. Epigyno negro, muito mais

largo que longo, com duas fossetas circulares late-

raes e um ourélo inferior regularmente procurvo,

unindo as duas íbssetas.

Hnb.

:

Parasitando ' ? )
saüvas. Typo no Mu-

seu Paulista : X. 6.287 a.





Jiilins Melzer

Longicorneos do Brasil novos ou pouco conhecidos





Loiigicorneos novos, on pouco coiiliecis, do Brasil

Anoplotlerma
(
Pathocerus

)

Guér. Rov. Zool. 1840, p. 276.— C. 0. Waterh.
Anu. Mag. Nat. Hist. (7) VII, 1901, p. 521.

A. Wagneri Waterh.
*

Na pagina 18õ do tomo XI desta revista re-

produzo a descripção da $ deste raro Prionideo
que Lameere publicou nos Ann. Soc. Ent. Fr. 1915,
p. 286 para assim completar a descripção desta

especie. Ignorava então, que antes de Lameere o
conhecido entotnologo Garloá Bruch já apresentou
uma descripção desta ç, que se encontra no « Bo-
letin De La Sociedad Physis, 1914, t. I, pp.
881/385». Neste periodico scientitico este auctor
além durna óptima descripção offerece lindas figuras

dos dois sexos e as figuras muito nitidas e instru-

.
ctivas das cabeças, das antennas, e dos tarsos dos
mesmos. Seja-ine pertnittido de agradecer também
aqui ao Sr. Bruch a gentileza, de me ter enviado
uma separata desta excellente obra de sua lavra.

Mctiiía

Newm. Entomol. I, 1842, p. 418.

Gom a sua excellente contribuição para “ La
Revista Del Museo De La Plata, tomo XXIV, ”

sob 0 titulo “ Gerambícídos Argentinos Nuevos o
Poco Gonocidos ” o sabio entomologo Garlos Bruch
offerece a descripção de diversos longicurneos novos
da republica visinha muito particulares é interes-

santes e entre elles se encontra acompanhada dum
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optimo desenho a do primeiro representante do ge-

nero Methia da America do Sul, que denominou
Melhia arfjtntina. Até entSo este genero estava

assignalado somente da America do Norte, assim

como da America Central, e deu para admirar, que

no enorme districto entre estas regiões e a Argen-
tina nSo se conhecia outra especie deste interessan-

te genero.

Fiquei pois summamente surprehendido quando

0 Sr. Rud. Fischer gentilraente me mostrou a sua

excellente collecção de insectos, juntada principal-

mente durante a sua estadia no Rio de Janeiro,

de encontrar na mesma, cuidadosamente grudado

sobre um pedacinho de cartão um longicorneo, que

no habitus mostrou muitas affinidades com a espe-

cie por Bruch virado conhecido, e a habitual ama-
bilidade do Sr. Fischer me permittiu, de estudar

este insecto.

Esta especie, que me parece uma novidade para

a sciencia, é ainda menor e mais delgada que a

argentina com a qual sem duvida é muito paren-

tesco, conforme se pode verificar pelo desenho junto,

mas tratando-se de um exemplar unico e além disto

muito frágil, desisti de desmontar o apparelho boccal,

para confrontar as peças com os excellentes dese-

nhos apresentados pelo sahio entoraologo do La
Plata. Creio porém de estar, fóra da duvida, de

se tratar dum legitimo representante do genero

Methia.

M. J. Thomson, “ Essai dTine classification de

la famille des Cérambycides, 1860, p. 364 ” expli-

ca os motivos, que o obrigaram, de juntar este ge-

nero acs “ Lamiites ”, avisando ainda “ cet insecte

otTre un peu de fácies des Obrium ” ( elle teve á

mão um exemplar de M. pusilla Newm — M. ne-

cydalea Fabr. ), Lacordaire na sua obra fundamen-
tal “ Genera ” 1869, IX, p. 466 censervou-o, como
Bruch tombem destaca, no seu systema o mesmo no
lugar por Thomson de.signado, avisando que teria

semelhanças com as especies do genero Molorchus.

Aurivillius no seu Col. Catai. 1912, p. 38 com este
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genero junto cora outros da America do Norte e
da America Central forma seu grupo X “ Methiim’\
avisando, que provavelmente este grupo não póde
ser separado do precedente, que é o dos “ Oemini'\
Bruch na sua obra acima citada está da mesma
opinião que este celeb/e auctor, cousiderando este
assumpto sob as mesmas pontas de vista.

A respeito da opinião de Thomson, que as
Methiae tivessem um “ fácies ” um pouco seme-
lhante dos “ Ohrium ” será necessário de observar,

que ao menos a especie de Rio de Janeiro não
póde ser comparada com estes e será também diffi-

cil, de relacional -a com os Molorchíni como Lacor-
daire avisa. Até agora foram descriptas 7 especies

desto interessante genero.

M. rischori, n. sp.

Estampa n. 1

Fusca, supra opaca, subtus niíidc, subtüiter

sparsin pilosa, antennis, pedibus elytriscpie basi

pallide flavo-testaceis ; caput producium, thorace-

latins, subtilissirne C}'ebre reticulatn-punctatum
,
in-

ter antennas paullo concavum, fronte verticali. tra-

pezoidali, sulcata, genis brevissirnis, oculis rnagnis,

semiglobosls, profunde incisis grosse granulatis,

lobis svperioribus fere contiguis ; antennae cotpore

duplo longiores, i 1 articulatae. subtiliter flaro vil-

losae, subtus laxe flavo-cilialae, scapo subclavato,

art. 3 sequentibus breviore, his subaequalibus ; tho-

rax latitudine rnnxima puululum longior, ovato-

cylindricus, subtilissinte punctato-tncgoso ; scutellura

parvum, sublrlangulare, in medio depressum : ,Ely-

tra abdoniinls segrnenti secundi apicern atlinqentia,

basi thorace latiora, parallela, plana, apice sin-

gulatini rotundala, obsolete bicostulata, subtilissirne

spnrshn pilosa, debilissirne punclato-scabrosa ; alae

infuscatae ; coxae anlicae obconicae, extus leviler

nngulatae, subcontiguae, lamella prosternali tenuís-

sima, mesosterni processas triangularis
; pedes gra-

ciles, fernora compressa, subparallela, postiça ah-
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dominis segmentara quíntura haud transeuntia :

tibiarum posleriorum pars interna modice pilosa ;

rnetasternura fjlabrum ; abdômen subtiliter puncta-

tum setulisque parce hirtuni, segmento ultimo trans-

verso, emarginato.

Long. 5 mm.
Hab. um exemplar capturado pelo talentoso de-

senhista Snr. Rud. Fischer no Rio de Janeiro em
29, III. 1919.

E-me urna grande satisfacção de dedicar esta

especie ao Snr. Rud. Fischer, que teve a gentileza,

de .me fornecer este interessante longiccrneo guar-

dado na minha collecçao.

D'iun fusco bem escuro, opaca em cima, nitida

etn baixo, com as antennas, as pernas e a base dos

elytros d’um llavo-testaceo bem claro
;
a pube‘scen-

cia é bem dispersa e particularinente curta nos ely-

mal lirai-

baixo do
tros

5
a cór clara na base dos elyiros é

pouco na sutura por

mais larga

eadi e avança um
scutello. A cabeça, consideravelmente

que 0 prothorax, é bastante saliente, subtilissime

rugosa, ligeiraraente côncava entre as antennas e

munida com uma pubescencia muito dispersa, a fronte

é vertical, trapeziforme e mostra um sulco longitu-

dinal bastante fundo, sendo o processo jugular quasi

nullo. Os olhos são excessivamente volumosos, semi-

esphericos e quasi partidos em dois, elles são gros-

samente granulados e as partes superiores entre si

estão separadas apenas por uma estreitíssima linha,

em baixo elles estão bastante approximados. As an-

tennas tem cerca de duas vezes o comprimento do

corpo, compostas de 11 articules, sendo o scapo li-

geiramente clavado e mais curto que o 3.° articulo,

este é mais curto que os restantes que entre si tem
um comprimento quasi igual, a sua pubescencia é

muito fina mas bastante densa, sendo em baixo pouco
densamente ciliadas. O prothorax na base bem como
no apice rectamente truncado mostra a mesma pu-

bescencia que a cabeça sendo a rugosidade um pou-
quinho mais aspera, sua fórma é d’um oval-cylin-

drico e o seu comprimento pouco sobrepassa a sua

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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maior largura. O scutello é pequeno, glabro e lus-

troso. de forma quasi triangular e sulcado no meio.
Os elytros chegam ao canto posterior do segundo
segmento abdominal, elles sao planos, parallelcs e

cada por si arredondado posteriormente, sua rugo-
sidade é mais fina que a do pronoto e a sua pubes-
cencia é rautissirao fina e dispersa, em cada elytro

há duas costellinhas que não chegam nem á base e
nem ao apice e ellas são distinguiveis somente com
uma lente bastante forte, As azas são escuras. As
coxas anteriores são salientes, obconicas e ligeira-

mente anguladas lateralmente, o processo prosternal

e rnuitissimo estreito. As coxas entreraeiadas são
também bastante salientes e d’uma forma semelhante
da dos anteriores, o processo mesosternal é d’um
triângulo estreito e agudo. Os femora são subpa-

rallelos e comprimidos, os das pernas posteriores

alcançam a ponta do ultimo segmento abdominal

;

os tarsos são curtos e estreitos
;
a pubescencia das

pernas é bastante densa e comprida mas, as tibias

posteriores na borda interna não mostram uma vilo-

sidade den^a, particular a especie argentina. O me-
tasterno é liso e lustroso, o abdômen dispersamente

ponctuado e pubescente, o ultimo segmento abdomi-
nal é transversal e emarginado na ponta.
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AOS LEITORES

A edição franceza deste livro foi publicada em
Vienna d’Austria, em 1910, ás expensas e cuidado

da Academia Imperial do extíucto império austro-

hungaro.

A bôa acceitação que teve no mundo scientiíi-

co, e 0 desejo de agradar aos meus amigos brasi-

leiros, me levou a pedir a esse illustre corpo scien-

tifico a licença de preparar uma edição portugueza

da Graramatica e do Diccionario tupy. Foi-me gen-

tilmente concedido o favor solicitado. O Director

do Museu Paulista Dr. Aífonso d'E. Taunay se oífe-

receu a custear o trabalho de impressão, e o Padre

Manoel Valencio d’Alencar, meu amigo e collega me
ajudou no trabalho da traducção. Seja-rae licito agra-

decer aqui esses favores e essa collaboração sem os

quaes esta obra não teria podido ver a luz.

Reformei ligeira mente o Prefacio onde expo-

nho novos conceitos sobre a nação dos Tapihijas,

e também não me obriguei a traduzir ao pé da

letra a edição franceza da Grammatica. F-’orém nos

seus pontos essenciaes a obra é a mesma, e as ideias

propugnadas sustentam-se aqui com a mesma con-

vicção, einbóra o illustre cultor da lingua nacional,

0 Sr. Theodoro Sampaio, na sua segunda edição

do « Tupy na Geographia Nacional-», 1914, tenha

preferido a theoria dos gramraaticos antigos.
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A lingua tupy faz parte do patrimônio nacio-

nal brasileiro. Possa este modesto trabalho pôr era

melhor evidencia o valor desse bem com mura, e

facilitar o estudo durna lingua nacional e facil, que
todos os Brasileiros cultos deveriam conhecer pelo

menos nos seus pontos essenciaes,

Tefíé, 3 de Julho de 1921.

Padre Dr. CONSTANTINO TASTEVIN.



PREFACIO DA EDIÇÃO FRANCEZA

Este livro não é o primeiro trabalho que se im-
prime sobre a «lingua geral». Montoya, Anchieta,
Figueira, nos séculos XVI e XVll publicaram grara-

maticas do tupy do Sul ou guarany. No século XÍX
Farias, Simpson, Cavalcanti e Magalhães publica-

ram resumidos opúsculos sobre o mesmo assumpto

para o tupy do Norte. Li-os todos, mas nenhum delles

me satisfez cabalmente. Digamol-o com franqueza:

nenhum desses autores conseguiu descobrir o me-
chanisino, o segredo, tão simples e tão facil, dessa

bella lingua, tanto no capitulo dos verbos, como no
dos pronomes. Muito restava a fazer pois : salientar

diversos pontos desapercebidos, expôr noções novas,

asserções falsas a refutar, e observações a rectificar.

Apresento hoje o resultado das minhas obser-

vações quotidianas, das rainhas leituras, e das mi-
nhas confrontações. A confiança com que as apre-

sento á critica dos especialistas basèa-se unica e
exclusivamente nas provas que as acompanham e

me pareceram irrefutáveis.

Não obstante ser o Tupy Meridional, tal como
0 escreveram nos séculos XVI e XVII urá dialecto

sensivelmente diverso do Tupy Septentrional, facil-

mente constatará um espirito ob.servador muitos pon-
tos de contacto o que nos impedirá de crer que se-

jam duas linguas differentes, quando na realidade a
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diversidade n3o existe senão no duplo rumo que a

lingua tomou. Note-se que os Tupys do Norte se-

parados dos Tupys do Sul por enormes distancias o

foram ainda mais pelas conquistas dos Garaibas e

Brancos, como também por outras tribus hostis. Não
me propuz como objectivo a confecção de um me-

thodo para o estudo rápido do « Nheengauí » agoni-

sante e despresado
;

não duvido entretanto haver

concorrido para isto e.vpondo simplesmente o raecha-

nismo tão pouco complicado d’essa lingua harmo-

niosa.

Bocca do Teífé, 1 abril 1908

C. Tj^STEVIN, S. Sp.

cm 1 SciELO 10 11 12 13



I — INTRODUCÇÃO

Vocábulo e domioio da língua tupy

1 . Chamamos liogua tupy, nhecn gatu «boa lin-

gua », uheôu « liugua », Awa nlieên « liugua dos Homeus »,

ou liugua geral brasílica, uma liugua que nos tempos pre-
historicos ao menos extendeu o seu domínio sobre todo o

Brasil, as Guyanas, o ürugnay, o Paraguay, e parte dos
paizes visinhos : Perú, Colombia, Venezuela, Argentina.

Basta lauçar um rápido olhar sobre uma carta da
America do Sul j>ara nos convencermos disto. Os nomes dos
rios, dos montes, das cidades são na grande maioria oriun-
dos desta lingua, ainda que por vezes corrompidos pela or-
thographia hespanhola ou pottugueza. Vejamos, por exemplo
o vocábulo « waya » ou « wayana » muito frisaute. Esta
palavra siguiiica : valle, rio, agua. E’ um termo antigo
da lingua tupy ; encontrámol-o ainda sob a forma « wahu »

nas palavras tvahuyara, « senhor das aguas»
, e ivahuwara

« habitante das aguas », esta para designar ura sapo, e
aquella para denominar o boto vermelho, que dizem possuir

no fundo das aguas um palaeio encantado, para onde costu-

ma carregar as moças imprudentes, e aonde dá consultas

aos pag^s privilegiados. AfSrma AIartius que entre os cabo-
clos a palavra « waia

»

significa « valle », o que não me
foi possível verificar nesta região de planícies. Seja como
fôr, o certo é que esse termo é tupy, e encoutramol-o em
Composição com outras palavras dessa lingua, em Uruguay
ou Uru tca;/a, « Rio dos Urus » ; Paraguay ou Paraira waya,
« Rio dos Eapagaios ; Itabayanna ou Itairayana, « Rio das
Pedras » ;

Oyapok, Wayapok ou Wayapuku, « Rio Largo »,

« Rio Grande », nome commum a muitos rios dos quaes dois
deram o seu nome a dois Estados do Brasil : o Rio Grande
do Norte e o Rio Grande do Sul

; Araguaya ou Ara tcaya,
< Rio das Araras

;
finalmente, em Guyana ou pais dos nos

região entre o Amazonas, o Rio Negro, o Orinoco e o Alar
das Autilhas. Ainda poderiamos citar « Guayaquil » no
Ecuador ; Waya Jciri, o « Rio das Aguas Adormecidas », e
outros numerosos termos da geographia das Autilhas e dos
paizes sul-americanos ao Norte do Rio da Prata.
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Os indivíduos que faliam esta lingua chamam-n'a
no Sul « iiheOu » ou « nheeuga » ( lingua ), como se fosse

ella a lingua exclusivameute conhecida ou a lingua por ex-

celleucia, os outros dialectos sendo apenas girias sem valor.

Re nheen nheí^me, significa com efiFeito « tu falas na lingua »,

me não eutra na composição da palavra nheen, como parece
affirmar Pahac.uay no titulo do seu Manual de Conversação
Tupy : é simplesmente a pos-posição me ou pe, equivalente

a preposição portuguesa em
No Norte ella é conhecida por nheün gatu « a boa

lingua » o que suppõe a existência de outras linguas, mas
esta é a bCa, fosse porque era a lingua dos civilisados ou me-
lhor dos seuhores da terra, ou porque simplesmente lhe re-

conhecessem uma certa superioridade sobre os mais diale-

ctos caraibas, aruacos e outros, ou ainda, porque, ao contra-
rio das outras, constituísse o como traço d’união entre todas

as hordas de linguas difiereutes.

II. Segundo Mostoya, no sul chamavam-na também
A ira nheen, < lingua dos Awas ou dos Homens ». Os Gua-
ranys e aos mais índios appiicavam-se exclusivamente este

termo, que bastava para os distinguir do resto da uatureza,
julgando-se os únicos homens existentes nessas immensas
solidões ignoradas aiuda do invasor.

í. Os europeus e todos os que não faliam essa lín-

gua chamam-na lingua < tupy ». Faço notar que o g bra-
sileiro súa não como o i, mas como uma especie de e mudo
francez gutturalisado e seguido de uma aspiração, como nas
palavras arabes terminadas em 'o~ ( ti® ) 'f^PH ® abre-
viação da palavra tupiga ou iapgia com que designamos os

nossos indígenas. Essas abreviações estão no genio da lín-

gua : no Diccionario de .Montoya, uma grande parte das pa-
lavras figurara sob essa forma abreviada, v. g. ama por «ma-
na, € chuva », Tupa por Tnpana, « Deus » ; maitá por mai-
UíIm, « papagaio » ; membi por membina, « filho ^. E nas
poucas palavras que tivemos de citar, neste prefacio, já vimos
nheen por nheeuga « lingua » ; ara por arilra ; parú por
parawa. No dilecto do Norte, o genitivo perde a ultima syl-

laba quando essa não é accentuada. A lingua tupy é portanto
a lingua dos « tapuyos » : tnpg nheeuga cu tcpg nheenga

í\ sua supposta origem

I». Não podemos deixar de notar aqui de passa-
gem um facto verdadeiramente quasi incrível : os mis-
sionários que publicaram raros estudos sobre essa lin-

gua indígena dando-lhe o nome de tupg, nome gene-
rico das diversas tribus que a falavam, ou o nome de giia-
rany que designa uma tribu numerosa do Valle do Para-
guay ; elles que, como o aflirmam encontraram-na « prorapta »

e universalmente falada ao longo da immensa costa do
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Brasil, nas margens do Amazonas e do Paraguay : elles que
tanto e com tanto zelo se esforçaram por conhecel-a perfei-

tamente até nos seus menores detalhes, até as suas ultimas

excepções, os seus caprichos, os vários modos de pronuncia,

que chegaram a notar as miuudencias insignificantes de di-

vergências dialectaes : elles, os missionários, que apesar do
trabalho insano para se assimilarem essa lingua barbara,

não lograram conhecer o seu mecanismo interno tão diffe-

rente do mecanismo das línguas latinas ou neo-latinas

;

elles que, como o affirmam, se snbmetteram com repugnân-
cia e muitas vezes até nem ousaram se submetter ao estudo

da dita lingua ; pois bem, apesar de tudo isto, diante da
opinião publica e da critica superficial, tiveram que passar

por inventores delia, nem mais, nem menos.
Como se sabe, para certos clerophobos, nãc ha cousa

neste mundo de que um Jesuita não seja capaz. Pois bem
afim de subtrahirem os índios,— dizem — ao pernicioso in-

fluxo dos Brancos, inventaram uma lingua artificial que elles

proprios aprendiam, e ensinavam aos seus neophytos, os

quaes, conhecendo além da própria gíria uma lingua de

Brancos, o tupy ( ! ) pouco se encommodavam de aprender

o portuguez ou o castelhano, isolando-se assim do contacto

desmoralisador do elemento leigo. Eis a opinião quasi uni-

versal entre os brasileiros e patrocinada por pessoas aliás

instruídas ; vemol-a escripta, e constitue mui frequentemente

o assumpto de polemicas ardentes. ( 1 )

Digamos porém que os verdadeiros instruídos e que
conhecem a fundo o tupy estão longe de pensar assim.

A c farça », chamemol-a assim, de uma lingua inventada

pelos Jesuítas serviu apenas aos interessados em perseguir

esses benemeritos heroes. 3ão dessas coisas que repetidas

sem má intenção ás vezes « fazem fortuna » e não ha quem
não se julgue um homem instruído, quando pode citar um
facto tão extraordinário, e que diz respeito aos Jesuítas

!

Quanto a refutação dessa opinião nada haverá

mais facil. Primeiro que tudo seria um facto unico nos

annaes da historia, a fabricação de uma lingua artificial e

de fôrmas tão complicadas e bastante incertas, ao menos
tal qual a vemos nos livros dos Josuitas; e por isto longe

de facilitar a evangelização dos índios, antes a dificultaria.

Razoavelmente devemos pensar que é incomparavelmente

ma's facil a um só homem aprender a lingua de milhares,

do que milhares aprenderem a de um só. E’ também incon-

testavelmente mais facil a um homem instruído aprender

uma lingna nova, do que selvagens boçaes aprenderem uma
lingua culta. Sob o ponto de vista psychologico quanto
mais facil não é ganhar extranhos á Religião falando a sua

(1) A afhrmaçâo do A; schamol-a sobremodo exagerada. Semelhante
ballela só será admitüda por um ou outro individuo menos esclarecido. Ra-
riasimos brasileiros lhe dario algum valor. (X. da R.

)
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língua, do que procurando impôr-lbes a nossa língua junto

com as nossas convicções, sobretudo quando se é um contra

míl. Accrescendo que o selvagem extraordinariamente afer-

rado ás suas praticas e ao seu modo de pensar e viver, senta

visivel prazer em ridicularisar os usos e costumes do Branco
Âlém disso semelhante medida tornava-se absolutamente in-

effieaz para subtrabir os índios á influencia dos leigos por-

que afinal de coutas não era lá coisa mais difficil aos por-

tuguezes do que aos Jesuítas o aprenderem a língua tupy.

£ de facto elles a aprendiam, e eram os Jesuítas que lhes

forneciam as grammaticas para lhes facilitar o estudo.

O tupy antes da expulsão dos Jesuítas era, não só a língua

do púlpito, senão que também de todos os actos oificiaes na
região amazônica.

Finalmente era até inútil e nocivo talvez, o subtrabir

os índios ao contacto social dos Portuguezes, não sómente
por ser coisa impossível, mas porque, graças a Deus, muitos

delles eram exemplares e fervorosos cbristãos, e portanto

apostolos zelosos da nossa Keligião, como o são ainda os

seus Buccessoros logo que se acham em contacto com o pa-
gão. Neste nosso paiz, para o povo pouco instruído, pagão
é synonimo de animal. E’ pelo baptismo que alguém se

torna gente.

T. O mais que se póde dizer é que os Jesuítas di-

jataram talvez o reino da lingua tupy, fazendo-a lingna

ificial das suas Missões. Aconteceu e acontece ainda todos

°s dias que em volta do núcleo de cbristãos indígenas de

oingua tupy, vinham e vêm ainda se ajuntar indivíduos de

Idiversas tribus que não sómeute não comprebendiam a lín-

gua tupy, mas nem mesmo se comprebendiam entre si.

Esses recemvindos, para se aproveitarem das vantagens da
civilisaçãn que vinham procurar, de bom ou de máu grado, livres

ou escravos, eram obrigados a aprenderem a lingua da aldeia

primitiva, o tupy. Mas não eram sómente os Jesuitas que lh’a

ensinavam, eram também os outros índios e os Brancos.

O que os Jesuitas fizeram ainda, foi aperfeiçoar a lin-

gua para as necessidades do ensino religioso, da civilisação,

da litteratura etc. pelo bom motivo que o homem culto nunca
folia uma lingua como o ignorante.

H. Aliás bastam dois argumentos para destruírem uma
opinião que me parecia inconcebível se eu mesmo não tivesse

tido a occasião de a combater mais de uma vez, em pessoas,

alias bastante instruídas e que a haviam acceito sem mesmo
a examinarem. O primeiro argumento eu tiro do Prefacio
do proprio P.' Figueira S. g., que publicou uma Gramma-
tica desta lingua em 1686 ; < Não é cousa fasil, piedoso
leitor, aos que, em idade avançada, apprendem uma lingua,

0 snrprehenderem-lhe todas as variações, sobretudo quando
não se tem nem grammatica, nem mestre. Eis porque peço



— 545 —
perdão dos erros que se possam encontrar a’esta pequena
obra ». Esse testemunho dispensa commentarios. O P.' Fi-
gueira poderia ser o primeiro grammatico da lingua tupy,
mas oertamente não o seu inventor.

Os Padres Axchieta e Müntoya o haviam porém pre-
cedido n’esse trabalho, mas as suas obras lhe eram desco-
nhecidas, o que não deixa de causar certa admiração. Preciso
foi ao P.' Figueira todo o ardor do seu apostolado para o
determinar a apprender o tupy : « o gosto e o desejo que eu
sempre tive de conhecer esta lingua para poder auxiliar os
pobres Brazis e a falta de grammatica para a estudar, me
obrigaram a approfuudal-a, fixando-lhe as regras, e fazendo
examinar o meu trabalho pelos indigenas e padres linguistas
nascidos e educados no meio dos índios do Brazil ». Longe
portanto de inventar a lingua tupy, o nosso Jesnita esfor-
çou-se de penetrar os segredos do uma lingua extranha, e
submetteu o seu trabalho á fiscalisação dos que a fallavam
desde o berço.

O P.' Manuel Cardozo, encarregado do exame d’este

livro constata que todos aquelles que apprendem essa lingua,

encontram grandes difficuldades e que todos os padres Jesui-

tas achavam a grammatica do P.' Ancbiet.a por demais in-
completa e imperfeita, sendo o primeiro trabalho feito sobre

a lingua tupy: o que, na opinião do censor justificava a uti-

lidade da obra do P.' Figueira. -

' í>. Muita gente ha que não subscreveria a asserção

do P.' Cardozo, porque si a obra do P.' Aschieta carece de

suíficieute clareza, a de Figueira se ressente do mesmo de-
feito. Um e outro quizeram vestir o tupy da syntaxe latina,

e nos mostraram essa lingua totalmente disfarçada, e muito
diflerente do que ella é na realidade. O tupy é uma lingua

primitiva muito simples e muito pouco complicada, sem mo-
dificações de numeros, generos, tempos ou modos

;
sem decli-

, nação nem conjugação. Mas procurou-se, e u’ella se encontra-

ram
(
quemprocura, acha

)
todos os tempos, passados, pre-

sentes e futuros, todos os modos, participios, gerúndios e
supinos da lingua latina. Para chegar a esse resultado foi

preciso accorrentar cinco ou seis palavras u'uma só, tornando

a lingua barbara e illegivel, mas o preconceito imperava. E'
assim que lemos v. g. na Grammatica de Figueira :

nd lande maenduari zoe temo mã

é 0 optativo negativo do verbo lembrar-se, e siirnifica : oxalá
esqueçamos. A palavra se decompõe em nde iande maen-
duari xoe temo ma

:
que não nos lembremos ou tomára nos

não nos termos lembrado. Usemos do mesmo processo em
portuguez, liguemos essas seis palavras n’uma só e teremos
um vocábulo extranho, exquisito, illegivel.
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Esta leuda da complicação da licfrua tupy está tão es-

palhada como a de sua invenção pelos Jesuítas. Eis por

exemplo o que escreve o erudito Balbi, sepundo citação de
T EROiNANü Desis no seu livro intitulado « Le Brésíl » :

« Por meio de um prande numero de prefixos e suffi-

xos, esses idiomas formam tempos e modos muito complicados

e que differem muito da nossa syntaxe ». Ora, a verdade é
que n'esta lingua todas as palavras são invariáveis. Os
verbos correspondem ao nosso infinito, ao nosso participio

presente ou passado e ficam sempre immutaveis. Diversos

advérbios de tempo significando
: ja, antes, depois, indicam

si a acção ou estado do verbo, pertencem ao futuro ou ao
passado. Para marcar a negação e a interrogação existem

outros advérbios que em nada alteram a forma do verbo.

Existem alguns suffixos, tres ou quatro, que transformam o
verbo em substautivo ou em adjectivo, como no portuguez
do verbo pescar se faz a palavra pescador, mas a questão

é de etymologia e não de grammatica. Existem deis prefixos

verbaes, mn, i/ii que alteram a aiguificação do verbo, o
primeiro se traduziudo por fazer e o segundo representando

o pronome reflexo. Porem, em tão pouco alteram o verbo e

mesmo o seu sentido que poderiamos escrevel-os e traduzil-os

separadamente.

11. Diz ainda o mesmo auctor que esta lingua não
tem nem r, nem nem r. Ora isso é inexacto, o r e o s

existem em saracura, surucucu, sucuriyu etc. etc., palavras

que todos conhecem. O mesmo auctor diz que o u francez

existe em tupy. o que também é falso. O som que diverfos

auctores representaram por u, õ, y, i ou í é muito diflTe-

rente do « francez. E’ d’elle que falíamos acima a respeito

da pala^Ta tupy.

Termino aqui a refutação dos erros propalados sobre o
nheengatú. Melhor faremos procedendo por aíSrmações, de

que daremos provas irrespondíveis, e que por si só desmen-
tirão os erros, como a apparição do sol supprime a noite.

O povo que fallava essa lingua

1». Tratemos um pouco do povo que fallava esta

lingua. Elles se denominavam, já o vimos de Tap]\ija ou
Ta]>uia nome que se tornou por contracçâo Tupy ou Tapy,
e que se tem escripto e pronunciado Tupi. Esta constata-

ção. da qual não podem duvidar os que conhecem o genio
da lingua reduz a puras pbantasias o que se lè em certos

poemas e niauuaes d 'Historia do Brasil, sobre o povoamento
d’esse território immenso por dois povos de origens, de cos-

tumes, e de línguas differentes : um, mais civilisado, roais

humano, mais trigueiro, mais valente, os Tupis ; o outro mais
barbaro, mais alvo, mais covarde e traiçoeiro, os Tapuyos.
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Estes teriam sido os primeiros possuidores do solo ; aquelles,
conquistadores ousados os teriam rechaçado no interior das
terras e teriam cccupado as margens do Oceano e do Ama-
zonas. E se enumeram 76 tribus tapuyas contra 16 tupys.
Estas tendo quasi todos o nome generico tupi na base do
seu nome, como v. g. os Tupinaés, os Tupinikins, os Tiipi-
namba.i, os Temimimn, os Tamoyos, fallavam a lingua íups;
os outros fallavam dialectos barbaros e escolhiam seus nomes
ao acaso ; nomes de feras, de plantas, de rios e nomes de
origem desconhecida.

13 . Porem, se os Tamoyos são Tupys, porque não o
serão os Tapuyos que teem o mesmo nome ? Em Nheen-
gatu, com effeito, o ni e o p se trocam mutuamente : diz-se
por exemplo cunbã mucu e waya pulcu, mulher grande
(
moça

)
e rio grande ; murauky e purauky, trabalho e tra-

balhar ; e no proprio caso de que tratamos, Tiipy se trans-

forma em Temi e Tamo, nas palavras Temimino e Tamoyo.
D’outra parte os povos da margem do Amazonas que eram
Tupys como todo! o reconhecem se dão a si mesmo o nome
de Tapiiya, que se tornou em portuguez Tapuyo. Nem
obsta a differença que notamos na primeira vcgal da pa-
lavra porque ella foi representada pelos Portuguezes por a
em Tape e Tabayara, por e em Temimino, com m em Tupi,
e pelos francezes por o em Topinambou, donde se segue que
a verdadeira vogal ou foi diversamente pronunciada segundo
as regiões, ou tem um som intermediário entre u, a, o e e

mudo. Os tupis e os tapuyos são portanto um só e unico
povo cujo nome completo é TapVuja, o qual nome perde ha-

bitualmente no dialecto do Sul, e em composição no dialecto

do Norte a syllaba final por não ser accentuada.

14. A necessidade de fazer dos Tapuyos os inimigos
dos Tupis, para sustentar a lhese que combatemos, fez attri-

buir á palavras « Tapilya o sentido de inimigo. Essa inter-

pretação é puramente phantastica : em nheengatú, inimigo
se diz suanhana ou suayana, pal.wa sem parentesco com
tajyhyra. Agora que identificamos os dois povos é claro que
um não deu ao outro, a titulo de opprobio, o nome de « Ta-
piiya», de que elle proprio usava; tanto mais que um povo,
assim como um individuo nunca acceita um nome injurioso

para arvorar, emquanto que os Tapuios acceitavam e corn

orgulho 0 nome que se davam. Isto não quer dizer que não
haja existido verdadeiras inimizades entre as diversas tribus

d’esses povos. Essas guerras entre irmãos sempre se dão
onde falta um governo central forte e respeitado : os gau-
lezes e os germanos sempre viveram divididos, e é a falta

de união que faz a fraqueza do povo arabe.

15. O que siugnificará pois a palavra Tapih lya. Al-
guns derivando-a de <amo/( guarani

) teniirnAu ( tupi
), «avô>.
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traduzem-na « cs homens da primeira garação » « os primei-
ros homens > «os antigos». Phoneticamente essa derivação
poderia se sustentar

, mas ella não resiste á critica da pre-
historia porque os Tupys occupando no Brasil as melhores
terras, a beira-mar, e todas as vias navegáveis nos appare-
cem mais como conquistadores, e por tanto como « homens
novos » de que como gente supplantada sim, porem « mais
antiga » e com mais direito á terra do que os outros índios.

Além d’isso a ethnologia nos eusiua que não está na men-
talidade dos « índios » do se denominarem por termos abstra-
ctos, mas sim por nomes concretos e totemicos.

lIoNTOVA deriva Tapihlya de tapi « causa comprada »

e de ieii, « multidão, e troduz essa palavra por « gente com-
prada, escravo ». Porem se fórmos consultar o seu vocabu-
lário, veremos que « cousa comprada > se traduz por « taripi »

e não por lapi. Na mesma ordem de ideias temos a pala-
vra guarani hepi, tupi sepi, que significa preço, valor, prê-
mio, e que se approxima phoneticamente de tapi, já que a

forma absoluta deve ser iepi, desusada no dialecto do Norte.
Porem a combinação de tepi com teii, ( tupi : telya

)
podia

sómente dar tepi reii ou tepi reiya com o significado de

« quantidade de preços » e não de « gente comprada ». Alem
d’is30 qual é 0 povo que haveria de arvorar nome tão igno-
minioso, com 0 orgulho que tinham e tem os nossos índios
em se dizer « Tapihlya » ? E’ verdade que os Guarauys di-
ziam « se tapjhjya » meu tapuyo, meu escravo », porem o
diziam, como dizemos meu negro, meu caboclo, não porque
negro ou tapugo queiram significar « gente comprada » mas
sómente porque recrutamos os nossos criados na classe dos
negros, como elles recrutavam os seus presos de guerra, os
seus escravos, na nação tap'\h\ya, sua visinba e inimiga.

Mais acertados iriamos propondo a etymologia sepU,

« precioso » forma adjectivada de sepl, porque seria isso um
sentido de que o Tapihlya podia se gabar, fazendo-se de
gente de estimação, de gente valorosa

;
porem devemos re-

geital-a, porque esse qualificativo que não existe em tupj, se
applica sómente em guarany aos objectos sujeitos á veuda
como apparece nos exemplos de Montoya : nda septi, « no
tiene precio », « no se ha pagado »; nda hep ira, no vale,
mucbo.

No Amazonas, em certos casos, Tapihlya parece sig-
nificar « gente, nação tribu ». Assim temos a Nação dos Peixes
Pira-tap\h'\ya ; a Nação dos Porcos. Tayasu-tapih ij-a, a Tribu
dos Socos ; Soco tapjhjya. Os Cauixanas do Maparir afHuente
do Japurá, se repartem em Curacl tapWvja, gmte do Solou
do Dia, e Pltuna tap\h'\ya, gente da Noite. Essa traducção
se impõe nos exemplos clássicos : tapayuna gente preta, e
tap\h\ya tinga, gente branca, termo com que os Tupinambás
do Maranhão designavam os Francezes. Assim que os Gua-
ranys se denominam Awa » homens. E porém digno de
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uota que nos exemplos precitadrs o attributo de tapjhjya se
applica a nações índias que não são tapVúyas, as quaes
usam d’esse nome sómente quando faliam ligua geral, e nas
suas relações com os extrangeiros. Esse termo de tapjhjya
tem para elles o valor da palavra koto ou ghoto uos uomes
de tribtis : Ilianacoto, Imporu coto, Cumanagoto, Pianocoto,
Tiverigboto etc. ... ;

o da palavra dyapa no dialecto Catuquina
ou (.anamari, os quaes se dividem em Pidá-dijapá «Onças»,
Wiri—dyapá « Porcos », Eenh-dyapa « Mutums » Cutia-dyapá
« Lontras » Tyuma-dyapa « Cutias » etc. . .

.

;

o da palavra

nawa no dialecto Pano, fallado pelos Yami-nawa « macha-
dos » Caxi-nawa «morcegos» Xipi-nawa «macacos sagui»
Capa-nawa, « coatipurus »; o da palavra neri, no dialecto do
Alto-Purús, fallado pelos Txaimeri, Ipeti-neri, Catxixineri,

Ménucuri-neri, Yuperi~neri etc. ... tribus de « ciganas » de
« capivaras ». de « saubas », de « ouças » de « japos » etc .

.

Mas se assim é, se THpihiya traduz nawa, coto, dyápa, neri,

etc— ., se estes termos e portanto Tap\h'\ya significam nação,

qual é pará os Tapjhjya o termo que, corresponde ao nome
totemico dos outros « onças, lontras, macacos, cu morcegos
etc ? » .

Os «Alfas» tem o nome especifico de guaranis que
estudaremos depois. Os tapjhjyas também devem ter o seu

nome totemico, e esse deve se encontrar na palavra tapibiya

com que se denominam. Mont.oya comprehendeu que esta

palavra eia composta, e a decompunha em tapi ieiya, nação
de tapi, « nação de gente comprada, nação de escravos ».

Admittimos que a palavra esteja assim bem analysada, admit-

timoB também que tejya, rejya. sejya ou hejya « bando, mul-

tidão » possa se traduzir por nação quando applicada aos

homens, e cremos que o primeiro elemento da palavra cor-

responde ao nome de um totem, como nos exemplos prece-
dentes tirados dos povos Panos, Piros, Tucanos e Catuquinas.

O que nos confirma n’essa opinião, são os nomes das tribus

Tupinambá e Temimimo que devem se traduzir por « pa-
rente do tupi ou anta », Tupi anama e por « filho do tupi
femea », tupi memira. E qual seria esse tapi, tupi ou temi
á não ser o tapir ou anta, o maior quadrúpede do Brasil,

cujo nome no dialecto de Montovà é tapi e no ncsso ta-

piíra ?

Essa interpretação me parece mais plausivei do que a
traducção de Moktoya, e menos fantastica do que essa outra
que quer fazer dos Tupis os filhos do Tupa ou Tupana,
« Deus ». Ella se basea na linguistica e na ethnologia, e
não simplesmente, como esta ultima, na poesia que procura
por todos os meies embellezar o caracter dos primitivos ha-
bitantes do futuro Brasil.

Em todo caso, certo é que no tempo da descoberta os
Tapjhjya dominavam sobre todo o littoral do Brasil e sobre

as margens do Paraguay e do Amazonas. Os historiadores
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nos faliam dos Tapes uo Uruguay e no Eio Grande do Sul

;

dos Tamnyos na Bahia do Rio de Janeiro, dos Guayanás ou
Wayana de nome tupi em S. Paulo, dos Temimimos e Tu-
pinikis no Espirito Santo e na Bahia, dos Tabayaras no Ceará,

dos Tupinambás no Maranhão des Tapuyos no Amazonas.
Póie-se pois em toda verdade dar o nome de tupy con-

sagrado pelo uso ao Nheengatu, visto como o encontramos

fallado por toda parte onde existem Tapjhjyias ou Tupys.

IG. E’ verdade que o encontramos tambam fallado

por outros povos desde o tempo da descoberta
;

pelos gua-
ranis por exemplo, os quaes não queriam ser Tapihyías

;

mas isso se entende muito bem, uma vez admittida a expli-

cação precedente. Os guaranis eram *• Awas * i. e. cllomeus»

como os Tapjhjyas, mas não eram parentes do Tapir. O seu

totem era outro. Alguns autores quizerani traduzir o seu

nome por « guerreiros » mas com tão pouco fundamento como
quando quizeram traduzir tapihipa por « inimigo ». Xào é

uso entre os índios distinguir-se um dos outros por epithe-

tos mas sim por nomes de auimaes e de plantas. Qual será

o animal totem dos Guaranis ? Talvez a ouça
; intuira, ou

0 lobo liará ou o ibis côr de rosa uarã, e u'esse caso a ety-

mologia seria uara ani por tiara ana, » parente da onça,

do lobo ou do ibis. Qualquer d’essas etymologias me pa-
rece acceitavel e passoalmente eu adoptaria a primeira. Ãlas

devemos também assignalar que existe na orni'hologia brasi-

leira um passaro que Martius denomina guarany siiiga ou
guarani ítnga c guarani brancos » ( pi*ylus coerulescens

)
da

familia tão numérica e de tão rica plumagem dos tanagrideos.

Na Guyana Franceza os vAwas» são representados pelos

Oyampis, cuja totem parece ser o cearanguejo» ícagamu.
No Perú, emfim. encontramos os Omauas, os Cambeuas

e os Kokamas, cuja giria ê um dialecto da lingua geral. O
totem dos primeiros deve ser o Xaua, passaro da familia dos

cotingideos e o dos segundos a tartaruga Cambeba, ou o ma-
caco Cambi, que póie ser também o parente dos Ko-Kámas.

ÍT. Como conclusão, digamos que a lingua tnpy
extendeu o seu dominio sobre todo o contorno do Brasil, e

passou muito além ainda, sobre o Paraguay, o Uruguay, ás

Guyanas e ao Perú. O seu nome verdadeiro seria Âica

nheenga ou Atca nheen « a lingua dos Homens » ou ainda

nkeengitu, a « belli lingua >, mas podamos também continuar

a chamal-a lingua tupy, porque uma grande facção dos Auas,
01 qne povoavam a costa do Brasil, e foram os primeiros em
contacto com os europeus, chamavam-se Tupys ou Tapihiyas,
i- e, parentes ou nação do Tapir ou Anta.

IH. Muitas outras raças de Pelles Vermelhas povoa-
ram 0 Brasil. 0 estudo comparativo das suas linguas obri-

ga nos a dÍTÍdil-03 em grupos numerosos e quasi irreduetiveis.
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como sejam os Gês, os Panos, os Piros, os Aruacos, os Ca-
raíbas, etc. etc., mas n’esse ponto apenas podemos balbuciar.

Limitar-nos-hemos a notar qne um grupo importante de tribns

guyanezes e limitrophes teem línguas irmãs, como o provou

o recente trabalho do sr. Koch-Grunherg
(
Anthropos III,

1908, pp. 83 e seguintes ) . D’entre essas tribns, muitas

usam o nome de Caraíbas ou Caribas, sob diversas formas.

Esse mesmo nome foi applicado pelos Tapihiyas aos Brancos

invasores. Sendo dado que desde os tempos históricos os mais

afastados, os Europeus tinham apprsndido a conhecer e a

temer um povo Caraiba no Norte do Brasil, nas Guyanas e

nas Antilhas
;
sendo dado ainda que um povo com o nome

de Caraiba e situado no Norte do Brasil falle uma língua

differente do Tupy e analoga a diversos outros dialectos Ín-

dios ;
sendo dado, emfim, que os Tapihiyas hajam tratado e

ainda tratem de Caraíbas ( Canua ) os Brancos invasores

que de Caraíbas nada tinham, podemos talvez induzir que o

Norte da America do Sul, onde os nomes geographieos são ainda

tupys, foi invadido e conquistado aos Tapuyos pelos Caraíbas

que os proprios Tapuyos consideravam sempre, bem como os

Brancos, seus inimigos, talvez mesmo seus mestres e ás vezes

também como terríveis feiticeiros, como opina Mostova. E
para que o respeito e o terror do nome Caraiba haja pene-

,

trado até o Paraguay, preciso foi que elles tenham levado as

suas armas e se tenham estabelecido até ás regiões as mais

centraes do Brasil. E com effeito, encontram-se Cariyus ou
Karaibas de cúr branca, desde os primeiros tempos da des-

coberta, nos arredores do Rio de Janeiro, como, ao Oeste e

ao Norte, os Karibunas e Karihonas ou Caraíbas de côr bron-

zeada
;
03 Kariuiacos, os Karibis e os Galibis.

Um outro grupo importante, cnja língua tem
parentesco com a dos Caraíbas, traz o nome de Wayas ou
Guayas ornado de suflSxos, como o dos Tupis e dos Caris.

São 08 Wayawas, os Wayewes, os Wayainaras, os cannibaes

Aymorés, que comeram o primeiro bispo do Brasil, D. Sar-
dinha. E’ possível que o seu nome designe um grupo de
tribus Ciraibas como o de Francos designava muitas tribns

Germânicas.
São estes e não os Tupys que fizeram aos Tapuyas a

guerra do que os Bortuguezes recolheram as ultimas tra-

dições, logo esquecidas, por uma guerra mais terrível, a dos
novos Caraíbas, os Portuguezes, contra os pobres índios, qne
foram rechassados como irracionaes, sob o pretexto que não
tendo na sua lingua nem f, nem l, nem r, não podiam ter

nem fé, nem lei, nem rei.

líO. Quanto ás outras raças do centro do Brasil,

foram elles rechassados da costa pelos Tupys ou pelo con-
trario teram elles conquistado suas terras sobre os Tupys V
E’ isso um problema que a linguística, a ethnologia, a an-
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thropologia tratam de resolver e cuja solução depende ainda

do muitos estudos.

:íl. Todas essas raças viviam intermeiaías. As re-

lações de tribu a tribu não eram sempre relações de amizade.

Cada uma occupava um rio especial que lhe fornecia o peixe

necessário á vida, e nas margens d’este rio caçavam e plan-

tavam mandioca, a banana, o tayoba o tabaco, a coca ou
padu. Mas quantas vezes não iam roubar na roça do vi-

sinho esses fructos, esses excitantes, que por sua incúria

vinham a lhes fazer falta
!

Quantas vezes não iam buscar

na maloca visinha as mulheres que cubiçavam, os escravos

que queriam para seu serviço, a carne humana de que tanto

gostavam ! Para isto bastava uma ordem do pagé ou feiti-

ceiro inspirado pela Divindade. E os indios vivuam em
guerras continuas. Os vencidos iam pedir protecção e vin-

gança a outra tribu visinha, e assim se viam obrigados a ter

uma lingua commum, uma língua de relações, uma lingua

diplomática
;

por suas qualidades, pela extensão do seu do-
minio esse papel pertenceu á lingua tupy, que por essa

forma se tornou a lingua bôa ou Xheengatu. Quando os

Brancos se metteram a fallar essa lingua e a transformaram

em instrumento de escravatura a sua influencia augmentou
entre os captivos, os submissos, os mansos, diminuiu porem
entre os livres e brabos, que, amedrontados, ingiram, limi-

tando-se cada um ao seu dialecto como o fazem geralmente,

e não apprendendo o tupy senão quando se civilisaram.

Agora, para civilisar-se basta apprender o portuguez

ou o castelhano. A esses extremos chegou a lingua geral,

pois em muitos logares já se tem vergonha de fallar porque
passa por uma lingua de selvagens.

Emprehendendo a redacção de um vocabulário de uma
grammatica de lingua tupy não pensei na utilidade pratica

dos que me leram : acredito sim que o Nheengaiú agonisa.

Foi meu intento levantar-lhe um mausoleo, onde os Brasi-

leiros possam admirar uma lingua nacional.

Aos americanistas que meu trabalho podia interessar

eu a quiz mostrar tal qual ella me appareoeu, quiz rectificar

certos erros muito espalhados e qua já conquistaram foros

de verdade, quiz emfim mostrar como ella é fallada ás

margens do Solimões, reconhecendo que o dialecto do Rio
Negro e muito mais ainda o dialecto Guarany differe em
muitos pontos accidentaes do idioma cujas regras exponho.

Teffé, 16 de junho de 1921.

C. TASTEVIN, S. Sp.
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mS. Nesta ediijão portugueza adaptámos o alphabeto
ao gosto e uso do publico brasileiro, rejeitando por-
tanto o alphabeto universal adoptado na edição
franceza.

As vogaes são : a, ã, e, é, ê, i, i, o, õ, u, ü.

As semi-vogaes : \v, y.

As consoantes : b, c, d, g, h, j, k, m, n, nh, r, s, t, x.

Essas lettras se pronunciam como no alphabeto
portuguez com as seguintes excepções :

O i, õ, 0
,
e mudo gnttural que os jesuitas repre-

sentaram por y e por ,i. Precisamos do y para o papel
de semi-consoante que desempenha esta lettra nas
palavras inglezas e allemâs bem conhecidas

:
yes-!

ya
!, e por isso adoptamos o 1 para o som guttural

de que fallámos.
• 0 c e o g, são sempre duros como em : café e em
gloria. O k substitue o c antes de e e i.

Também o s tem sempre o som duro, embora se
ache entre duas vogaes. O som z não existe em
Nheengatii.

0 m se pronuncia sempre como em : xarope.
Emfim não podiamos deixar de adoptar o w do

alphabeto inglez, porque entre ua e íca a differença
é por demais seusivel.

Esse w tem se mudado em gu, nas palavras por-
tuguezas emprestadas ao tupy : v. g. guariba, guará
guasu, Guanabara, Paraguay, o que prova que re-
presenta um som muito differente da vogal u.
Do mesmo modo o som que representamos por y

transformou-se em j, passando para o portuguez :

V. g. jacy, jambri, jandaia, jaluti, juruty, donde
apparece que não é uma vogal.

Rejeitamos o ç por ter o mesmo som que s.

Lembre-se o leitor que o n é sempre guttural
adiante do

^
e assim não carece empregar uma

lettra especial para designal-o.
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O accento

A-ccento tonlcc

0 accento tonico eae sempre na ultima syllaba

das palavras acabadas em ã, e è, õ,»i, i, o e u.

Nas palavras terminadas por a é geralmente ‘a

penúltima que leva o accento, e por isso teremos

de marcar as excepções por um accento agudo no
a íinal : v. g. cará, warã.

Accento mnslcal

0 accento musical é muito notável em todas as

gírias brasileiras. Consiste a baixar o tom n’uma
syllaba para levantal-o na seguinte ou vice-versa,

ü tom baixo se marcará por e o tom alto por
A V

V. g. ai, preguiça, iti macaco da noite.

Quedas de syllabas e elisões de vogaes

Quando o accento tonico se acha collocado na
penúltima syllaba, a ultima syllaba está sujeita a
cair ; as palavras terminadas em tinga e anga,

transformam-se em ti e anh : v. g. murutiuga ou
muruti, branco

;
piranga ou piranb, encarnado ; as

outras perdem simplesmente a syllaba muda v. g.

iruma e iru, com ;
arama e ara, por, etc . .

Figcbira e Anchieta dizem ser facultativo pro-

nunciar a syllaba muda ; aquillo depende do uso do
povo, e também do logar que occupa a palavra. O
Diccionario da Mostova está escripto de tal modo que
a caducidade da ultima syllaba apparece á primeira

vista. Mas ba casos, onde essa syllaba caduca não
está indicada : é signal que Montova nunca a ouviu
pronunciar apezar delia existir em nosso dialecto.

E’ que elle vivia no meio dos indios Tupi, noma
abreviado de Taplya, e que esses indios abreviaram
muitas palavras como abreviaram o proprio nome.
Assim : v. g. no sou Diciconario não se lê Tupan,
< Deus >, mas simplesmente Tiipá, quando nós di-

zemos Tnpána, etc. Com razão pois elle nos re-

commenda de seguir o uso da localidade onde vi-

vemos : « Tu autem consule usum regionis tum >.

E’ especialmonte em composição com outra pa-
lavra que notamos essa caducidade : v. g. Tupaea
ou Tupuca por Tupana oca, casa de Deus, igreja;

pauaCi pe por pausaica pe, no fim
;

okena por óca

kenawa, fechadura de casa, porta ;
Nheõngatú, por

nheega catii, lingua bôa.
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Nota. — A íailaeacÍ6 da nasal aheôn, transformou

o c de catii em g, por euphonia.

E’ a essa caducidade da syllaba muda que se deu

a reducção em u das antigas terminações em ua, nba,

upa, que encontramos algumas vezes em Montoya :

V. g. pua, por pu, « dedo », « mâo » ; Jiaihuba, por
saisu, amar

;
hereba, por sereu, lamber, etc. . .

Pelo mesmo motivo quando duas vogaes seme-
lhantes encontram-se uma no fim d’uma palavra, a

outra no principio da seguinte, a primeira des-

apparece.

Ei. : xa yuc’ ana, por xa yuca ana, eu matei

;

pir’ arára por pirarára, peixe arára ; u s’ u iku

por u su u iku, vai-ie embora; susu arana por

suu asu arana, « onça vermelha », da côr suu asu,

« veado ».

Qusda da primeira leltra

O determinativo i que se muda em u diante do a,

está para bem dizer incorporado ao substantivo

ou o adjectivo qualificativo que determina. Porem,

como nào faz propriamente parte do radical, nâo

devemos extranhar a sua ausência, quando a palavra

tem 0 papel de complemento na proposição v. g.

asahi por wasahi, padu por ipadú etc.

Suppressão e mudança de consoantes

As notas que seguem habilitarão os que conhe-

cem 0 dialecto do Norte a comprehender o dialecto

do Sul ; de não se admirar das diversas formas que
pode revestir uma mesma palavra

;
e do descobrir

com mais facilidade a significação de certos nomes
geographicos ou históricos.

Suppressão ou mudança de consoantes

20. a) 0 s do dialecto septentrional desapparece no
dialecto do sul ou muda-se em 7i. Assim é que lemos
em Mo.stova : hupi, henona, rehe, hawa, piahu, hu>

aihu, por supi, senone, rese, sawa, pisasu, su, saisu.

0 mesmo acontece com x, o qual, como o vere-
mos permuta com s

:

v. g. a equivale a xa, eu.

Isso também se dá no dialecto do Norte : a ter-

minação do plural itá, etá não é mais do que o
adjectivo seta * muitos ^ (

Mont : hetá ).

h) O c o\i h também muda-se em h ou desappa-
rece na palavra : uhi, farinha de mandioca, que
vemos na sua forma completa em iice cuhi, areia ou
pó de terra

;
pira cuhi, pó de peixe

( comida indí-

gena ),
mucan-a cuhi, pó de espingarda, polvora.
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Pelo mesmo processo, cuera, cousa morta, destruída,

transformou-se em wera ou uera

:

v. g. Kà wera,

ossameuta.

Montoya escreve ctiruhaica, « pescoço » por curu-

katca e vice versa nos dizemos sahanh, « experi-

mentar », 0 que elle escreve sakanh.

c) O g parente do c segue a mesma fortuna.

Conforme as localidades diz-se apigaica ou apihawa,
€ macho ». Os portuguezes e hespanhóss costuma-
vam accrescentar um g ao grupo tupy tc2 . Do resto,

Montoya escreve na própria lingua guesped, guevoj

guerto etc. por huesped, huevo, huerto. E Anchieta'
nota que a pronuncia do g no grrrpo gua era facul-

tativa.

Permutação de consoantes

U7. C ou K permutam com t. Assim taya, c ardente >

vem de cai, » queimar » ;
xacuena tem o mesmo sig-

nificado que « setuna », cheirar
;
caihtii, porquinho

é 0 mesmo taititú, e Martius escreve taiwara por
caiwara, « sylvestre ». Certos caboclos fazem um
verdadeiro abuso d’essa permutação.

O mesmo som se troca também por p: v. g.
ca-piiera, roça velha, por co-cuera. Anchieta diz

takipuera por sacacuera, detraz
;
e Montoya traduz

• dedo* por pua e por qua.

Do p &o in & descida é facil, e por isfo lemos em
Montoy'a quiri ou miri, «pequeno»

;
qua e mua,

«dedo».

2H. < e s. mudam-se em r. Aquillo é uma regra gram-
matical no caso possessivo ou genitivo, como o ve-
remos adiante. Pode-se ver n’nm livro do Lucien
Adam « Elémentn pour Vétahlissement d'une grain-

maire tupi comparèe » quào universal é essa ten-

dência. Ha dialectos que apresentam sempre um t

onde 0 tupy tem um r e vice-versa.

t permuta também com o i determinativa (veja

0 n. 29 : s = i ).

2ü. S permuta com t e especialmente com o t brando

antes do e e do i. Ex : guaranis inga, por guarani

tinga, guarani branco.

Coroo na maior parte das línguas, conforme as

localidades o s permuta com o x. Ouve-se dizer

igualmente sui e xü, « de », siringa e xiringa

« borracha, gomma » ssma e xama, ccida. Se. « cu »

e 8upe « pará » tornam-se ixe, na foima absoluta,

e i xupe, pará elle.
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s permuta com e, substituindo o i pronominal a

0 i determinativo : v. g soca, por i oca, « a casa

d'elle » :
sapatuca por lapaiuca, occupado

;
iakira

ou sukira, verde. No mesmo caso o t permuta com
0 t.

:to. X permuta com t. Assim pituna e pixuna o pri-

meiro sigaificando * noite » e o outro « preto » são

uma só palavra. Âbacati, « abacate », e abacaxi,

« qualidade de ananas » toem a mesma origem. Diz-se

igualmeute camuti e camuxi, « pote » ; e entre os

Cocamas xa, eu, se diz ta.

H 1 . tn permuta com p. Ex : viurauki, « trabalho > e

pnrauki, « trabalhar » ;
puca, « arrebentar » e mu-

caua espingarda ; me e pe, em ; mucu e pucu,

grande, comprido
;
porandu, < interrogar », e maran—

dua « historia ». Talvez fosse possivel interpretar

por esse meio certos nomes de tribus derivando o

nome dos Miranhas, AJacus Marauas, Piiru-purus,

de piranha e pacu, c peixes » paraua » papagaio »,

miiru-muru, « palmeira epinhosa ».

m sendo uma abreviação dialectal de mb, a pre-

sença do b explica naturalmente a mudança do m
em p. Assim Montcya escreve mbucu, mbotari,

mbeyu, mbiahu as palavras pucu, « grande », putari

€ querer », peyu, r soprar » e pisasu, novo.

Aschieta assegura que se pode dizer á vontade

mo ou mbo ( mu ), o qual se muda em po no caso

possessivo.

Mostova diz que as palavras começando por mo se

escrevem po no caso absoluto, mbo e mo no caso

possessivo.

:I2 . M o w. Supponhamos que do grupo mb subsista

sómente b como em boya, cobra, vô-se immediata-

mente como é natural a passagem do m para o w.

Essa troca é de uso vulgar entre os europeus do

do Sul. Mostova escreveu por b muitas palavras

que começam por w. Diz-se mira e vira, < madeira » ;

maitaca e maitaca, qualidade de papagaio. O ad-
verbio umana que indica o tempo passado nas Oram—
maiicas de Figueira e d’Anchieta, deu uwana, ícana,

no dialecto do Kio Negro, ana no Solimões.

ílíj. y muda-se em r e vice-versa. D’ahi ne e re, «tu» ;

cunumi 0 ctirumi, menino
;

mini
( Mont. ) e miri,

«pequeno» ;
kenini

(
Mont. ) e kiriri, «calar-se»

; ta-

h\na, «criança», e tah^ra, «filho».

't, nh permuta com y. Os antigos escrevem yeê, por

nhec, «íallar» ;
nhando, por yane, cnos», etc. etc.
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115. Emfim, »/ parece ter substitaido o gu reciproco dos

autores antigos. Na forma verbal o encontramos
no nosso dialecto nos verbos reflexos : v. g. yu yu-
mini, «esconder-se » ; mas nos substantivos yu e ye
trausformaram-se em se, ex.

:
guemiricu = semíricu,

a própria mulher do sujeito.

Talvez pudéssemos adduzir outro exemplo celebre

na palavra antiga ivmja «agua», que se transformou
em .iga, e depois em i : v. g. vja rape, «caminho
d'agna» ; \gasaica, «pote d’agua» ; \gara, «canoa».

Categorias grammaticaes

íííí. A lingua tupy tem oito categorias grammaticaes

:

1.

® o substantivo, que designa as pessoas, as cousas
e os lugares ;

2.

® o adjectivo qualificativo, que indica as quali-
dades do substantivo

;

3.

® o adjectivo : determinativo, numeral ou de-
montrativo

;

4.

® 0 pronome : indefinido, relativo ou pessoal

;

5.

® 0 verbo, que indica uma situação ou uma acção ;

6.

® 0 adverbio, que circurustancia um verbo, um
adjectivo qualificativo ou outro adverbio

;

7.

® a posposiçào, que indica as relações dos nomes
entre si e com os verbos

;

8.

® a conjuncçào, que liga as proposições e as

phtases.

Todas essas palavras sào invariáveis, e portanto a
parte da grammatica que denominam morphologia
não tem logar na lingua tupy. Nós nos limitaremos,

portanto, ao estudo da syutaxe das proposições.

O substanlivo ou nome

SyntGJ<o do nomo

O artigo.— O nheengatii não tem propriamente
artigo, nem definido nem indefinido, e por isso deixei

de assig^alar essa parte da oração, commum em todas

as linguas neo-latinas. Porém não podemos negar o
valor do artigo definido ao pronome pessoal da terceira

pessoa i que ccstuma preceder muitos nomes, e

mesmo os adjectivos substantivados, quando enun-
ciados em forma absoluta, e até os pronomes pessoaes

da primeira e segunda pessôa, no singular.

Assim, na forma absoluta não se diz padu, «coca»,

piranga, «vermelho», pixuna, «preto», se, «eu», ne,

«tu», mas i padu, i piranga, i pixuna, ixe, ine.

Em composição esse i desapparece.
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Ex : padu rawa : folhas de coca
mira piranga

: pau brasil

se retama : o paiz de mim

Em certas palavras o i determinativo é substituido
por se ou s. Se perguntarmos como é que se diz
«mulher», «Joelho», «folha», respondem : se miricu,
se ujpja, saica e não mincu njpjc, aica, radicaes
d'essas palavras.

ÍJí». Em muitos casos o determinativo i ou se já se
tem completamente incorporado á palavra. E’ o que
aconteceu ás palavras começadas em se, s, te, t, que
mudam a inicial era r no caso possessivo

;
v. g. : sesa,

«olhos», que Montoya escreva sá', ítá, «pedra»,
do radical tá ; santa, «duro», cujo verdadeiro radical
apparece nas palavras compostas munnta, «endure-
cer»

; caanta, «folha dura», nome de uma planta
sylvestre.

Assim, em vez de transformar em artigo, como
aconteceu nas linguas neo-latinas, onde os pronomes
ille, is se transformaram em le, il, el, o, artigos de-
finidos, 0 pronome tupy i, se se incorpoiou ás palavras
e não só aos substantivos, mas também aos adjectivos,

aos advérbios, aos verbos
; ex.

:

itá, «pedra» ; ine, «tu» ; ienone, «adiante» ;

icu, «estar», do radical cu, que deu tam-
bém ricu, «ter» e secu, «usos, costumes».

IlíK Porém quando a incorporação não é definitiva, não
convem escrever a palavra no diccionario debaixo da
lettra i, como o fez Martius para icahi, «bom»

;
inúra

et ih'\ra, «madeira».

O genero

'ÍO. Em nheengatii não existe terminação geuerica.
Para indicar o genero dos auimaes é preciso em-
pregar as palavras apmtra ou ap\gaiva, «macho» e
cunha, «íemea».

Ex.
:
yawara ap'>au-a : «cachorro»

yaicara cunha : 'cadella».

Humero

í i . O tupi não tem desinência para descriminar o plural
do singular. Marca a pluralidade accrescentando
ao substantivo o adjectivo de numero eta ou íta
« muitos ».
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Ex
:

yurdra itd, as tartarugas.

cunhã miicu itá, as raparigas.

Pelo ultimo exemplo apparece claramente que o

adjectivo itá não chegou a se transformar em suffixo,

porque quando o nome vae accompanhado de um qua-

lificativo, ita se pospõe a este e não ao substantivo.

Outra prova d’isso é que quando se emprega a

palavra ita debaixo da sua forma absoluta seta,

muitos, para melhor apoiar a idéa de pluralidade,

dispensa-se logo o uso de ita.

Ex : aiciie yaicarate seta caape ; ha onça muita
no matto.

Mostoya não conheceu esse adjectivo de plurali-

dade senão debaixo da forma heta que corresponde

á seta, pelas regras acima explanadas.

Relação

A relação da cousa possnida ao possessor, ou caso

genitivo, é marcada pela enunciação previa do
substantivo possuidor ao qual se juxtapõe o nome
do objeeto que lhe pertence :

macaca ruáya : rabo de macaco.

curi tiica : lugar de curi, curizal.

iga rapé : caminho d’agua, riacho.

ita maraca : maraca ou ino de pedra ou de ferro.

iwe cuhi
: pó de terra, areia.

piau hl : rio de piau.

camj yukisi : sumo do peito, leite.

Para indicar a matéria de que é composto um
objectc emprega-se também outro processo, como
consta dos seguintes exemplos : igara míratawa sui

wera : a canoa de muira taua ; xama ita sui wara

:

a corda de ferro, a corrente
; i. e., ao pé da lettra

:

a canôa, aquella de muira taua
;

a corda, essa
(
que

é ) de ferro.

'kli, Quando uma palavra qualifica a outra indicando

a sua côr qualquer vaga semelhança, as duas pala- •

vras se juxtapõem, ficando em primeiro lugar ás

vezes 0 qualificante outras vezes o qualificado.

1 .“ caso : pira-yawara : peixe - cachorro, boto,

assim chamado porque
avança em cima das

canoas como um cachor-

ro que quer morder ;

pira-rucú : peixe urucú.suáís gigas,

que tira seu nome da côr

das suas escamas e de

uma parte da sua carne.
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2.” caso : acuti-mboya : serpente surrador, cobra

cutia, parawa-boia : cobra papagaio,
cobra verde, arára-boya : cobra ara-

ra, cobra vermelha, tatú-cawa : ca-

ba tatú i. e. cujo ninho imita a
forma do tatú

:

tayasi'i--wira : passaro-porco, i. e. cujo
grito imita o grunhir do porco.

Esse modo de denominar os animaes e as plantas é muito
commum em nheengatú. Assim como se davam a si mesmos
nomes totemicos os índios se accostumaram a dar aos ani-

maes nomes de outros animaes ou de plantas, e ás plantas

nomes de animaes ou de outras plantas. A razão d’essa appel-

lidação nem sempre é bem clara

:

macaca hiva

:

carapana hjwa

:

yawarate taya

:

waracapuri tocari :

arvore dos macacos
ar\'ore dos mosquitos

tajá-onça, que tem a reputação

de se transformar em onça para

defender a casa.

castanha que se transforma em
peixe waracapuri.

Se chegássemos a conhecer todas as lendas indigeuas

poderiamos com certeza explijar a razão secreta d esses

appellidos enigmáticos.

Supplemento ao nome

W, Já vimos acima que na forma absoluta certas pa-

lavras são enunciadas precedidas do i determinativo,

e que esse i está transformado em muitos casos em
seu substituto se ou <e, s ou t, o qual já se acha

incorporado ao termo.

Precedidas de outra palavra regida por elles esses

termos mudam o s ou o í em r. Eis aqui a lista

d'esses nomes, adjectivos e advérbios.

ne racacuera, atraz de ti

se racu, estou com calor

se raisupawa, meu amor

curusa raugawa, signal da Cruz

se ranhe, e«tou com pressa

se rapixara, meu visinho

mira rapu, raiz de páu

ne rawa, teus cabellos

se reanh, estou suado

tapüra reh'‘ya, bando de rezes

mjra remjtera, o cerne da madeira
se remimi, minha flauta

ira remehiwa, lábios de mel
ne rendu, teu ouvido

se rera, meu nome

sacacuera, atraz

sacu, quente
saisupawa, amor
sangawa, imagem
sanhe, depressa

sapixara, visinho

sapu, raiz

sawa, cabello

seanh, suor

sehiya, bando
semitera, o meio
semimi, flauta

semehirva, lábios

sendu, ouvido
sera, nome
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seta, maitos rete, muito grande, verdadeiro

setuna, cheiro putera retuna, perfume da tlôr

8uá, rosto

suaki, perto

se rua, meu rosto

oca ruaki, perto da porta

suaxara, em frente se ruaxara, frente a mim
suaya, rabo pira ruaya, rabo de peixe

sumuara, companheiro se rumuara, meu companheiro
supia, ovo yurara rupia, ovo de tartaruga

p'i rupita, base do pé, calcanharsuplta, base

suu, animal se ruu, meu animal
suucuera. carne tatu rnucuera, carne de tatii

tahira, filho ne rahlra, teu filho

taimena, genro ne raimena, teu genro
tamunha, avô se ramúnha, meu avô
tuxawa, chefe se ruxawa, meu chefe

tuh'i, sangue se rnhi, meu sangue
tata, fogo se rata, meu fogo

tanh, tanha. dente se ranha, meus dentes

tahmha, semente wasahi ranha, caroço de assahi

tacua, febre se racua, estou com febre

tamatia, vulva yawara ramatia, vulva de cadella

tapia, Bcrotum yawara rapia, scrotum de cachorro
ne rapixaua, minha vassouratapixaua, vassoura

tatiwa, sogro se ratiwa, meu sogro

taixu, sogra se raixu, minha sogra
yawara racunha, phallus do cãotacunba, phallus

taitj ninho wira raiti, ninho de passaro

tayjca, nervo, veia se rayica, minhas veias

teapu, barulho gamba reapu, barulho do gambá
tecu, uso cuxiima recu, usos antigos

se retama, minha patriatetama, paiz

temiarera. neto se remiareru, meu neto
temiasua. escravo se remiasua, meu escravo

tenawa, lugar

teniwa, barba
ne renawa, teu lugar
se renlwa, minha barba

tenlpia, joelho ne renipia, teu joelho
tenera, irraâ se renera. minha irmã
tenone, adiante

tepoti, bosta

se renone, ailiante de mim
tapiira repoti, bosta de vacca

tete, corpo se reto, meu corpo
tet'ima, perna
xerimbawa. animal do-

se retima, minhas pernas

mestico ne remimbawa, teu xerimbabo
ximiricu, esposa ne rimiricu, tua mulher

Vt, Algumas pallavras que não recebem o prefi.xo

OU na forma absoluta, tomam o preâxo re ou
quando regem um genitivo. São as palavras

:

oca. casa se roca, minha casa

oca rokeiia, porta da casa«kena. porta
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awa, cabello

embiara, caça morta
cuya, cuia

cuyara, pagamento
mexira, carne assada

na banha
pe, caminho
uhaê, prato

uh>wa, flecha

litu, vaso

se tawa, meu cabello

se remiara, minha caça
se rocuya, minha cuia

se recuyara, meu pagamento

se remixira, minhas conservas

se rape, meu caminho

se renhaê, meu prato

se ruhiwa, minha flecha

se reru, meu vaso.

'id. Para todas essas palavras o prcnome da terceira

pessòa do singular é ne antes de uma consoante

e s antes de uma vogal.

£x. : saisupawa,

sapu,

soca,

sanha,

semiricu,

seniwa,

o amor d’elle

a raiz d’elle

a casa d’elle

08 dentes d’elle

a mulher d’elle

a barba d’elle.

Devem-se exceptuar as palavras tahtra, taimena, ta-

munha, tuxau-a, tuhi, iata, que tomam o e mudam o t

em r.

;

Ex. : i rahira, o filho d’elle

i raimena, o genro d’elle.

ÍT. Dois adjectivos começados por «i, trocam essa let-

tra por r quando se referem á primeira e segunda
pessoa, e por s quando se referem á terceira,

masl, doente; se ras), estou doente; sasi, está doente

muri, alegre ; se ruri, estou alegre ; surl, está alegre

D'esta ultima palavra procede o nome turiwa,

alegria ; em que vemos reapparecer o í, artigo de-
finido.

•ÍH. Alguns autores citam algumas outras palavras,

como sejam
:
panacu, cpaneiro», miapé, bolo de

massa de mandioca, preparado com banha, ovos e

leite ;
mingau, papa yapepu, panella, que também

receberiam em certos dialectos o artigo definido te,

re, se. No Solimões essas formas nào sào usadas.

Os nomes de animaes ou de plantas, começados

por t nào softrem mudança alguma. Alguns ou-
tros como tawa, cidade, taicatinga, barro branco,

etc., sáo também invariáveis.

50. A explicação que demos acima do t inicial legi-

tima perfeitamente as fôrmas verbaes seguintes que

08 autores antigos achavam irregulares

:



— 564 —
u 011 yu, vir tusawa, chegada

ina, estar deitado tenawa, lugar

u, ser tu, morada, tusawa, logar

a, colher tasara, o que colhe, tasawa, colheita.

No nosso dialecto, os verbos supra se escrevem

iiri, «vir», inu, «estar deitado» ; icu, «ser» ; ari,

colher, tomar, e as formas derivadas, se existissem

no nosso dialecto, seriam para nós, substantivos de-

rivados de verbos e não fôrmas verbaes. Isso nos

conduz a fallar da formação dos nomes derivados.

Formação das palavras derivadas

r»l. Formam-se termos novos ajuntando aos verbos, aos

adjectivos, aos advérbios e'aos nomes as termina-
ções :

ára, Sara, yãra, uúra, pora;
era, wera, cuera ;

atca, saíra.

Í>S. Ara, sára, yára se referem a pessoas, ás suas ar-

tes, ás suas qualidades bôas ou más :

sasiára triste, de sasi está doente

ateara, ateyara guloso, de seiá, itá «muito», ete «grande»

marupiara feliz, habil, de ma rupi, «por onde»
irumuara companheiro, de irumu, «com»
puraukisara trabalhador, de purauki, «trabalhar»

munhangara fabricante, de munha, fazer

Neste ultimo caso, a nasalidade da ultima lettra

do verbo, obrigou a intercalar um g antes do suffi-

xo por euphonii.

Wára et póra indicam habitualmente o logar onde
mora o sujeito da oração, são adjectivos de locali-

zação, e só raramente se referem á outro objecto.

tenonewara
tj pi pura
caapora

l>aranapura

namipora
caiwara
arapewara
capiwara
Snrimãwara
Parawara
curutèwara

que anda na frente

que vive no fundo
que vive no matto

que vive no rio,

brinco,

selvagem
que está em cima
capivara

morador do Solimões

habitante do Fará
agil

de tenone, adiante

de f.ipi, fundo
de eaa, matto
de parana, rio

de nami, « orelha >

de caa, matto
de arapé, em cima

de capii, capim

de curtité, depressa
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aica e saica são empregados para a formarão dos

nomes abstractos e dos nomes de acções

:

purangawa e purangasawa,

pausawa,
muõsawa,
sangawa,
cupixawa,

belleza, de puranga ( bello )
fim, de pau, acabar
doutrina, de muõ, ensinar
imagem, de anga, alma, espirito
roça, de capiri, capinar.

55. fira, nfi7’a, puera^ indicam que o objecto está mort®
ou abandonado ;

tapera, lugar abandonado,
pirera, couro,

igarera, canôa velha, imprestável

cãwera, ossamenta
teõivera, cadaver
capuera, roça abandonada
suucuera, carne morta

de taiva, aldeia

de pira, pelle

de igara, canôa
de canga, osso

de te, corpo

de CO, roça

de íuu, animal

50. era e wera parecem substituir algumas vezes ara
e irara, mas a palavra tem sempre uma significa-

ção desfavorável

:

nhuera, solitaria, de auhu, só
(
vsc solis )

puxiw'era, feio, de puxi, ruim
yawewera, arraia, de yawe, terrivel

watera, elevação abrupta, . de watu, alto, elevado.

57. Esses suffixos podem se reduzir aos pronomes de-
monstrativos ícara, váka e ao adverbio cuera, velho,

usado, e por isso pode se dizer que não são pro-
priamente sutlixos. Ex.

:

munhangara, aquelle que faz
;
Surimãwara, aquel-

le que é do Solimões ;
muêsawa, o que se ensina

;

capuera, antiga roça ; tapera, antiga aldeia
;
puxi-

M'era, aquelle que é ruim, que não presta, etc.

5H. Um verdadeiro suffixo é a desinência hi, designando
um objecto de menores proporções do que o radi-
cal, com que tem apenas uma semelhança longinqua

:

tamanduahi, tamanduá muito pequeno,
abiiihi, abiú pequenino,

tatuhi, insecto cascudo que vive na areia,

cayuhi, cajú pequeno e azedo, sylvestte.

59. Não ha suffixo augmentativo
;
porém o adjectivo

irasu, grande, fica ás vezes reduzido ás proporções
de um suffixo, conservando apenas a ultima syllaba

:

acará wasu, acará grande (peixe

)

tatu asu, tauí grande ( dasypus gigas

)

boyusu, cobra grande

susu arana, parecido com o veado, suasu.
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E’ o nome da onça vermelha.

eupesn, ayasa, tartaruguiuha das costas (cupel

elevadas, altas.

busu, folha grande, nome de uma palmeira.

O adjectivo

<í.O. O adjectivo assim como as qualidades que signi-

fica é totalmente extranho a qualquer idea de ge-
nero ou de numero, e .portanto, pelo menos em
nheengatü, a qualquer desinência.

<»1. O adjectivo se colloca após o nome que qualifica.

De resto é uma regra geral cm tupy : toda pala-

vra se colloca atraz dos termos regidos por ella.

Ex ; curumi wasu puranga, bello rapaz.

N’este exemplo, o adjectivo trasu « grande » se

gue immediatamente o substantivo curumi « rapaz »

qualificado por elle
;

e o adjectivo puranga que
qualifica o grupo substantivo « curumi wasu » se põe

em ultimo logar.

O adjectivo é ás vezes precedido do artigo defi-

nido i que 0 separa do substantivo : Ex
:
yacy i

puâ : lua cheia, como se disséssemos em portuguez

c a lua, a cheia s, ou c a lua, essa que é cheia >

ou < a lua, quando é cheia. » O i tem n’esse caso

a propriedade de salientar o qualificativo.

<»íl. Quando o adjectivo desempenha o papel de attri-

buto, pode-se collocar antes do substantivo o qual

n’esse caso o segue immediatamente porque o nhe-
engatú não tem verbo attributivo.

Ex: Puranga coa pitera: bellas (são) essas fiôres

Catu será ine V Estarás bom de saude ?

4ÍÍ. Quando o substantivo qualificado está no plural

elle só recebe o quasi-sulfixo ita, que indica a plu

ralidade.

pira ita turusú
:
peixes grandes.

Porem se o adjectivo estiver iutimamenta unido

ao substantivo, a ponto de fazer com elle uma pa-

lavra composta o quasi-suffixo se applica ao to-

do, e portanto o seu lugar é após o adjectivo. Ex

:

cunhà-mucu ita puranga, moças bellas.

tatá-miritá, faiscas.

yurara miritá ou yurara itá miri, pequenas

tartarugas.

No ultimo exemplo o logar do quasi-suffixo ó

facultativo porque facultativo também o é considerar

o adjectivo miri como parte integrante ou não do

substantivo yurára.
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DO GRAU DE COMPARAÇÃO

aa. A « lingua geral » não possue suffixo proprio para
marcar os graus de comparação. Estes são indicados
pelos advérbios comparativos jojr1, mais

; rete, muito ;

yaice, assim
; ciiay'\h]ra. pouco, postos depois do

adjectivo. O nome do objecto com que se faz a
comparação é seguido da posposição sui ou xii, « de »

como na liugua italiana.

acuti miri ^irl ^jaca sui; a cutia é menor que
a paca.

pirarucu turiisu 7j'irl amuiüi pira sui o pirarucii

é maior que os outros peixes.

puranga se roca ne roca yaice

:

minha casa é
tão bella como a tua.

i. e. ao pé da lettra : bella é minha casa como
a tua.

se cnpixawa tiana yait]ira ne cupixava yaice :

minha roça não está cerrada como a tua.

turusu rete se roca

:

minha casa é muito grande.

Em conversação o superlativo absoluto é apenas
indicado j)or um accento sui generis que consiste

em estender-se muito na sjllaba accentuada, en-
grossando a voz quando se quer engrossar o objecto,

e afínaudo-a para marcar a sua insignificância.

Adjectivo numeral

Os caboclos do Solimões só conhecem tres nu-
meros em « lingua geral » e são os tres primeiros

da numeração. Os indios com que tratei e cujos
vocabulários recolhi,

(
uns vinte e tantos ) não estão

mais adiantados, sendo até que os Canamaris sn
contam até dois

; e que os Curinas sabem apenas
repetir a palavra ahã contando sobre os dedos dos
pés e das mãos. Mostoya conheceu o numero quatro.

yrund). Mas alguns autores modernos, no afan
de mostrar que a « lingua geral » é uma lingua
perfeita nos ensinam a contar até o infinito. Eis
aqui a descoberta que fizeram :

1 yepe iO

2 mucuinh 11

3 mlsapirj 12

4 iruudi 20

5 asuni 21

6 rousuni 30

7 seye 100

8 oise 200

9 oisepe 1000

peye
peye yepe
j>eye mucuinh etc . .

.

mucuinh peye
mucuinh peye yepe
misapiri peye
yepe papasawa
mucuinh papasawa
peye papasawa
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Não sei como é que esses auctores traduziriam lOO.COO,

mas já é algum progresso ter elevado a numeração de 3 á

99.999: oisepe peye oisepe peye papasawa oisepe papasawa
oisepe peye oisepe. Com toda a certeza não ha um caboclo

no mundo que entenda esse mistiforio.

OT. Os caboclos do Solimôes contando, sómente até

tres M.®' Costa Aguiar, primeiro bispo do Amazonas,
quiz formar o numero quatro pela repetição do
numero dois : mucuinh mucuinh. Muitos traduzem
« cinco 9 por se pu, minha mão i. e. meus cinco

dedos : * dez « por mucuinh pu, duas mãos
; « quin-

ze » por mucuinh pu yepe pi, duas mãos e um
pé ;

« vinte » por se pu se pi], minhas mãos e meus
pés.

De facto é assim que procedem os índios. Porém os

caboclos civilisados adoptaram depois de » tres » misapiri, a

numeração portugueza ou espanhola conforme a sua nacio-

nalidade

F”apasaW3
<íH. Na numeração chimerica supra citada nota-se

a palavra papasawa, derivada de papari, contar. Ella signi-

fica propriamente conta e tem numericamente diversos signi-

ficados, conforme a quantidade em que se fecha a conta.

Assim : v. g. as barricas de castanha se contam por contas

de cinco ; as achas de lenha por contas de cincoenta. Po-
rém essa medida é muito grosseira para poder se adaptar a
muitos artigos de commercio, e o caboclo se vê obrigado
nas suas relações commerciaes a adoptar as medidas por-
tuguezas.

Eis aqui, por curiosidade, como se contam a bordo dos

vapores do Solimôes as barricas de castanha, as achas de
lenha, os pacotes de peixe salgado, os paneiros de farinha

d’agua etc.... Num papel, com um lapis, o contador marca
uma barra vertical, cada vez que se enche uma barrica, que
passa um paneiro de farinha ou um pacote de peixe, ou um
homem com dez achas de lenha nn hombro. As quatro pri-

meiras barres representam os quatro numeros de Moktota :

yepe, mucuinh, mlsap>ri, irundi. A numeração não podendo
ir adiante, a quinta barra é traçada diagonalmente em cima
das primeiras, e com isso a conta ou papasetea está fechada:

temos cinco barricas, cinco paneiros, cinco pacotes, e cincoen-
ta achas representadas pela figura seguinte.

<>9. O indigena sem cultura não te importa com couta

alguma, senão talvez com a conta das luas ou
dos soes, i.e. dos mrzes e dos dias para marear uma
entrevista, e para isso os seus pés e as suas mãos
são sutficientes. Não sente a necessidade de espe-
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cificar a numeração de objeetos numerosos. Para
elle ahundancia é synonimo de fartura, e portanto

de descanço. Para que se atormentar com qual-
quer trabalho de conta? Se ha mais de tres obje-

ctos, ha portanto muitos objeetos, setá : vamos
então nos balançar na maquera, emquanto temos
fartura em casa. Devido a essa mentalidade não
se pode nada concluir das suas informações nume-
ricas. O seu cuayVirra « pouco » pode valer muito;
como o seu « muito » setá, rete póde representar

uma quantia insignificante. Negociar com elles

torna-se por isso um assumpto muito difficil e muito
arriscado, e quem os conhece não atira levemente o

apodo de explorador a quem se atreveu a tanto.

Áinda não conheço uma pessoa que se tenha enri-

quecido a custa dos caboclos ou dos indios. E’ ver-

dade que estes também não teem nada, mas é por-

que não querem ter nada que não seja para satis-

fazer uma necessidade premente.

NUMERO ORDINAL

70. 0 numero cardinal pode se transformar em numero
ordinal accrescentando-lhe o adjectivo relativo ícara

ou traha « quem » como suffixo.

Ex. : Yepewara ou yepevaha, o primeiro

mucuinhvara ou mucuinhsawa, o secundo

mjsapiriwara, o terceiro.

« Primeiro » pode-se dizer também tenoneiuara,

€ aquelle que está na frente » ou yup}-

runyara, aquelle que principiou. Da mesma
forma, « ultimo » se traduz por « i pausa-

peivara » aquelle que está no fim, c saca-

cuerape waha » aquelle que vem atraz.

MULTIPLICANTE

71. «0 duplo» se traduz por amu yave i. e. outro

tanto ;
« o triplo », por cua yau e m'\sap\ri hi, isto

é : outro tanto ou assim tres vezes.

PARTITIVO

7íí. « Um a ura », « dois a dois » se traduzem pela
repetição dos numeros yepe e mucuinh

; yepe yepe.

mucuinh mucuinh.

FRACÇÃO

711. « A metade » unica fracção conhecida se traduz

por * amu suexara » i. e. a outra parte do objecto.
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que ama eomo o homem amante, porem isso não ó

uma razao para negar ao pronome ivaha a sua exis-

tência própria, que apparece claramente no ultimo

exemplo, onde não ha verbo.

50. O verbo tupy não carece de desineneia para mar-
car 0 participio presente. Com effeito, fazendo abs-

tração de qualquer tempo e modo, já que não se

conjuga, elle tem de ser sempre traduzido, ao pé
da lettra, pelo infinitivo presente ou o participio

presente.

xa su ana já me vou
eu ir ou indo já ( estou )

xa mumau ana, já acabei

eu acabar já
xa su curi, eu irei

eu ir ou indo mais tarde

Etymologia

51. Etymologicamente tcaha é u mesmo demonstrativo

coa 0 qual recebeu esse k inicial por euphonia,

pela mesma razão que determinou os espanhoes e

Portuguezes a porem um g no inicio das palavras

arabes e tupys que começam por tc. Ainda hoje po-

deria elle se traduzir ao pé da lettra pelo adjectivo

demonstrativo, ex :

Aica u yuca ana iraha tapihiraf

Quem elle matar já este o boi ?

Quem foi este que matou o boi ?

A forma primitiva deve ter sido tcaha a qual deu

d’um lado iabã, yahá ou nhahã, * aquelle >, pela

mudança commum do w ou u em i ou y, e tornou-

se coaha, coa pela acréscimo do c e a queda da

final.

52 . Tfara. — Outro derivativo de tcaha é a forma

tcara que se traduz ainda muito bera por « O que »,

c a que » « os que » « as que » v. g.

Surimà wara: os que (são) do bolimões

Para wara :
Pará

capi wara :
os que ( estão )

no capim,

capivara.
, . , , .

nhar- itá sui wara: prato que (e) de pedra,

hiwaca rese wara : o que ( é ) para o ceo.

caa rupi wara : o que
(
está

)
pelo matto.

Quizeram fazer de « uara » o participio piesente

do verbo m, engulir (
comer ou beber ), mas se em

certos casos essa traducçào péie se sustentar, de-

vido ao contexto, v. g. em capi tcara, c o animal

que come capim » em geral porém essa interpreta-
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çâo é imprssivel, v. g. k]iraca u-ara, o que está no
Céo. De resto a forma substantiva de u não é

úara, mais sim ustíra.

Ha casos em que a traducçâo de wara pelo pronome
relativo torna-se um pouco penosa, quando v. g.
elle é empregado depois de um adverbio : v. g.

yepe aitú sui xcara

;

um d’elles

xa mahà xa icu aitú rese ícara

:

vigio sobre elles

No primeiro caso ícara faz pleonasmo, relembrando
outra vez o pronome yepe

:

um d'elles, este, ou
attã : um d’elles, d'esses que. O segundo podia talvez

receber a mesma interpretarão, mas é melhor re-
conhecer aqui um idiotismo da liugua tupy.

TTard sú se emprega com os substantivos, os
adjectivos, os advérbios e as posposi(jões. Porem já
fizemos notar

( 8 )
que os suffixos ou quasi-suffixos

ara, yara, sara, são outras tantas modificações da
palavra wara pelo accrescimo cu a suppressão do u,
e pela adicção á ara do i ou s determinativos.
Essas formas se applicam tanto aos verbos como

aos substantivos, ex

:

mnnhãngara : o que faz, o fabricante,

papasara : o que conta, o contador,

plapeyara : o que está no figado, o fél.

hlyara : o que está n’agua, o boto encan-
*

tado.

igara o que está n’agua, a canôa.
peyara : o que sabe o caminho, o guia.

yara, isolado, tomou o sentido de senhor, mestre,

i. e. aquelle que manaa no objecto, na pessoa de
que se falia

:
yane yara, Nosso Senhor, Deus.

oca yara, o senhor da casa. áquelle que é da casa.

Podemos portanto concluir uma segunda vez que
uaha, u-ara, ara, cara, yara, são primitivamente
um só e mesmo pronome relativo, que se põe depois
da palavra regida, como é de regra em tupy ; e
que se os consideramos como suffixos verbaes ou
nominaes, isso é mais devido á nossa mentalidade
de homens accostumados a pensar n'uma lingua
latina, do que á própria natureza d’essas formas
prouominaes. Continuaremos sim a escrevel-os como
suffixos para não innovar, sem esquecer porem que
as formas yara e wara gozam ainda em certos casos

d’uma exístencia independente.

PRONOME INTERROGATIVO

O pronome interrogativo é aira, « qnem » para as

pessoas e ma, maa c que > para as cousas.
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Awa^será ineV Quem (és) tu?
Maa ta eoa ? O que

( é

)

aquillo ?

ST. Ãwa como o lemos no prefacio d’este livro desi-

gnou primeiro o homem que fallava a lingua tupy,

e ainda se acha empregado com esse sentido no
Paraguay onde a lingua guarani se chama « awa
nheõ ». No Norte esta palavra precedida do prefixo

« api », que. nâo tem sentido bem determinado,
significa « homem, macho » ;

sendo que n’este caso

o 1 guttural obriga a por um k ou g antes de awa :

aplhawa ou aplgawa. Ma, maa, por sua vez é a

abreviação de mahã, coisa.

De modo que podemos concluir que sâo as palavras

« homem

»

e cousa que vieram a desempenhar o

papel de pronome relativo.

Awa será iné ? O homem que tu
(
és

)
?

Maa será coa ? Que coisa
( é )

essa ?

SS. Quando essas palavras são adjectivos, isso é quando

estão acompanhadas do seu substantivo, põe-se de-

pois do verbo seguinte o relativo >raha. Ex.

:

Awa tapihiya u kwan waha u nheengari ?

Q>ual 0 caboclo elle sabendo o qual elle cantar ?

Qual é o caboclo o qual sabe cantar ?

Qual é 0 caboclo que sabe cantar ?

S!). Assim como os pronomes woha, wara deram ori-

gem aos sufSzos ara, yara, sara, parece que foi o

pronome awa que deu lugar aos suffixos awa, sawa.

Senão vejamos os exemplos seguintes onde vamos

traduzir o suffixo relativo portuguez < o que » :

catuasawa, o que é bom, bondade

purangawa, o que é bonito, belleza

curucawa, o que ronca, guela

mucawa, o que explode, rifle

papassawa, o que está contado, conta

Não se póde dizer portanto que awa,
^

sawa seja

uma desinência verbal, indicando o participio.

ÍÍOTA. Quando as palavras terminadas por sawa

indicam um logar : v. g. mimoisawa, cosinha, o suf-

tixo sawa é derivado de tawa, lugar, e não do pro-

nome. Assim a palavra carusawa, refeitório, exem-

plo tirado de Mostova, vem de caru comer, e taica

lugar; mas yucasawa, exemplo tirado de Figueira,

e que significa instrumento para matar, vem de

awa c 0 que » e yuca, mata.

No nheengatú do Solimões awa indica sempre a

acção significada pelo verbo : v. g. yucasawa matança.
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PKOXOME INDEFINIDO

í)0. Os pronomes indefinidos seguem a mesma syntaxe
que os nomes. Sào elles

:

upayn, paice, todos

pawa, pana, tudo

mucuinhwé, elles dois

amu, outro

amu-amu, cada um
amu-awa, alguém
setá, muitos

inti awa, ninguém
intí mabà, nada
ne mabà. nada
yepe awa, cada um
yepe waba, a'guem
ae waba, quem quer que seja

ma waba, qualquer cousa que seja

í)f. Os antigos dão ainda ase, ca gente em geral».
O Nbeengatú não conbece esse pronome, a não ser

que seja o mesmo c ahe * c elle », o A de Montoya
correspondendo sempre ao nosso s.

PRONOMES PESSO.AES

í)». Os pronomes pessoaes na forma absoluta, i, e,

isolados, são

:

ise, eu yane, nós

ine, tu pei*, vós

ae, elle, ella aitá, elles, ellas

Note-se : 1.® que não ba forma especial para o
feminino da terceira pessòa ; 2.° que o pronome da
terceira pessòa no plural é o mesmo pronome da
terceira pessòa do singular, acompanhado da marca
do plural, itci.

O PKONOME PESSOAL REOIDO POR L'M NOME, 00 ADVERBIO

03. Collocado immediatamente antes de um nome no
caso possessivo, antes de um adjectivo que Ibe serve

de attributo, ou antes de uma posposição que o
rege, o pronome pessoal vem a ser

:

se, eu ou mim yane, nós
ne, tu on ti pe, vós

i, se ou s, elle, ella aitá, elles

Oí. Esses pronomes foram até agora considerados como
adjectivos possessivos e é verdade que se traduz bem :

se roca, minba casa

ne rnaitá, tua roupa
> akanh, sua cabeça

(
delle )

se miricu, sua mulber
(
delle )

*’ oca, sua casa ( delle

)
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i/ane retama, nossa }'atria

pe nheênga, vossa língua

aüá recu, os seus usos (d’elles)

Porem o proprio facto delles mudarem a primeira
lettra da palavra que os rege prova que estão no
caso genitivo que devemos traduzir

:

se roca, a casa de mim, como Feri roca, a casa

do Peri

se miricu, a mulher delle, como Peri rimiricu, a
mulher de Peri

aitá recu, os usos delles, como Tapihiya recu os

usos dos Índios

ÍKi. A prova é mais evidente quando essa fórma do
pronome está em relação com o adjectivo, ou com
uma d’essas palavras que os antigos classificavam

sem fundamento de verbos neutros.

Ex.: se catii

;

eu ( estou ) bom
se rasi ou se masi : eu ( estou )

doente
se yumasi : eu

(
estou ) faminto ou com fome

se hisi : eu
( estou ) sedento ou com sede

pe ruri : vos
(
estais

)
alegres

i yusl : elle
(
está)' desejoso.

ÍMf. Essa forma também é empregada quando o pro-

nome, sendo objecto do verbo, é posto immediata-
mente antes deste, consoante a regra geral. É assim

que os caboclos cantam :

A'cue xa manu ramé : Eis que quando eu morrer

Se mumuri caa p’terape : me collocarão no meio

da matta.

E' claro, portanto, que a serie se, ne, i ou se, etc.

são pronomes pessoaes e não adjectivos possessivos,

como seriam meu, teu, seu etc...

E’ dessa fórma que usam também com as pospo-

sições.

Ex. : xarama, por se arama

:

para mim
ne arama

:
para ti

ixupé, por i supe : a elle

sese, por i rese
:
por causa d elle.

Nota 1 : — Em logar de se «mim», Montova, An-
cuiETA e Figueira dizem xe. Essa fórma, que é de
obrigação depois de i, também se ouve iio Solimões,

como V. g. no exemplo acima : xarama, e em xe
luay, meu cunhado, etc.
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Nota 2. — A lingua tupy, assim como não tem

adjectivos possessivos, não tem, tampouco, pronomes
possessivos.

O meu, 0 teu, o seu, etc., se traduzem por se

inaM, ne mahã, i 7nahã, i - e, a cousa de mim,
de ti, d’elle, etc.

A FÔRMA DO PRONOME PESSOAL SUJEITO
DO VERBO

07. Quando sujeito, o pronome pessoal reveste a se-

guinte forma :

xa, eu
;
ya, nós

;

re, tu
;
pe, vós

;

u, elle, ella ; u, elles, ellas.

A primeira pessoa mudou o e em a: xe= xa.

Certos dialectos, como o Oocamana, empregam a
fórma ta = xa.

Na segunda pessôa o n foi transformado em r,

tranformação mnito no genio da lingua
(
V. n. 33 )

.

0 i da terceira pessôa tomou-se um m, como tam-
bém se diz — u tikanh, secco, em vez de — i tikanh,

etc. Yane e pei- ficaram abreviados em ya e pe.

Emtim, a marca do plural tendo desappareeido,

a terceira pessôa do plural não se diflferencia mais
da terceira pessôa do singular.

Estamos, portanto, lidando com os mesmos pro-

nomes, com as mesmas palavras, debaixo de uma
nova fórma.

OH. Esses pronomes não podem se assemelhar a nossos

suffixos pessoaes — o, as, a, ames, ais, am ; nem aos

prefixos arabes — a, ta, ya, na, ta, ya.

O argumento tirado do exemplo das liuguas se-

míticas não tem aqui valor, porque essas linguas

têm pelo menos nm rudimento de conjugação ; e

além d’isso, tendo ellas no preterito os sulfixos pes-

soaes— tou, ta, ti, t ; na, toum, na, ou, — é muito

natural que tenbam no tempo presente ou futuro

alguma cousa equivalente : os prefixos acima citados.

í)í). Aqui temos uma lingua cujos verbos não padecem
nenhuma alteração de tempo nem de modo, e só um
preconceito póde nos levar a dizer que elles se mo-
dificam pela incorporação do pronome, porque tudo

se passa como se este fosse independente do verbo

:

xa wata, eu passeio

re wata, tu passeias

n wata, elle passeia
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ya wata, nój passeamos
pe wata, vós passeiais

u wata, elles passeiam.

Reproduziriamos melhor o tupy ao pé da lettra,

traduzindo : eu passear, tu passear, elle passear, etc.,

mostrando assim, de um lado a iu variabilidade do
verbo e de outro a independencia do pronome.
Nota 1. — O tupy meridional traduz o pronome

da primeira pessoa por a em vez de xa. Já vimos
que a desapparição do a: ou do s é muito commum
n’esse dialecto. No Diccionario de Montoya muitos
verbos são escriptos debaixo da lettra a por sim-
ples erro grammatical, porque essa lettra não lhes

pertence : é simplesmente o nosso pronome da pri-

meira pessoa. No dialecto do Solimões usa-se do a
em vez de xa na expressão ia kwau, «não sei»,

abreviação de ti xa kwau, «eu não saber».

Nota 2. — O que Montoya fez para o a, incorpo-
rando-o ao verbo, Maktiüs e outros o fizeram para
o M da terceira pessô.a, escrevendo muitos verbos

debaixo da lettra o = u, nos seus vocabulários.

Nota 3. — Para melhor salientar o sujeito prono-
minal, costuma-se repetir duas vezes o pronome, uma
primeira vez na sua forma absoluta, e a segunda
na sua forma verbal.

ine, re putari será f tu queres, tu ?

ixe, xa putari

!

Eu quero, eu.

Ninguém se admire da difficuldade que
mentamos em traduzir isso ao pé da lettra.

' • O ^ í\ ^

/-•

experi-

A^syiT-

taxe da lingua portugueza é tão differente da t^n-
taxe do nheengatú

!

Nota 4. — Em nossas linguas quando um verbo
no infinitivo é predicado de outro verbo não repe-

timos o pronome antes do infinitivo. Em nheengatú
o pronome se repete para cada um dos verbos.

xa su xa wata : eu ir, eu passear, eu vou passsar

u munu re munhà : elle manda tu fazer i. e. elle

manda que faças, ou elle te manda fazer.

Excepção : Antes do verbo cari, mandar não se

repete o pronome, e esse verbo se põe em ultimo

lugar

u senu cari ; elle mandar chamar, i. e. manda
chamar

lOO. Ore. — As antigas grammaticas citam um segundo
pronome da primeira pessoa do plural, ore, signi-

ficando nos com exclusão de vos e d’elles. No So-

cm 1 .SciELO. 10 11 12 13 14
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102 .

*

limões elle é desconhecido. Barbosa Rodrigues o

recolheu no Rio Negro, na formula do signal da

Cruz mas não o reconheceu e o traduziu por tu

confundindo-o com re. Eis aqui essa formula

:

Santa curusa rangawa rese, Pelo signal da Santa

Cruz
Ore pisiru, Tupa, yane Yara, Nos livre, Deus,

Nosso Senhor
Yane ruanhana itá sui, dos nossos inimigos

Tuba, Tahira, Spiritu-Santo reia pupe. Ere.

Do Pai, do i ilho, do Espirito Santo pelo nome.
Disse.

Essa formula deve ser muito antiga porque tam-

bém a palavra Tuba, Pai, é totalmente desconhe-

cida n’esta região.

lOl. Figueira falia também de dois pronomes da 2.*

pessoa : oro, tu ; opo, vós, empregados como objectos

directos quando o sujeito é um pronome da primeira

pessoa. Essas duas formas desappareceram total-

mente do nheengatú. c Com esses pronomes, diz

Figueira, não se usa a forma a = xa, mas a forma

se do pronome pessoal íxe ». A razão é que o pro-

nome da primeira pessoa achando-se separado do

verbo pelo objecto oro opo, não é mais a fórma ver-

bal que se deve empregar, mas sim a forma se como
sempre antes dos nomes.

Yii. — Esta palavra considerada até hoje como
prefixo dos verbos refiexos, seria talvez melhor clas-

sificada como pronome reflexo, correspondendo a to-

das as pessôas igualmante. Ex.

:

xa yu muê : eu ensinar au,

re yu muõ : tu ensinar tu,

u yu muê : elle ensinar elle,

nós ensinar nós,ya yu mue:
pe yu muê

:

u yu muê

:

vos ensinar vus.

eu apprendo
tu appreudes
elle apprende
nos apprendemos
vcB apprendeis

elles ensinar elles. elles apprendem

102. A repetição d'esse pronome indica uma acção re-

ciproca yu yu anti : encontrar-se
(
duas pessôas ) ;

yu yu mama, abraçar-se (
duas pessôas

)
etc...

Nota. — Os grammaticos do tupy meridional no-

taram qu3 0 adjectivo possessivo da terceira pessoa

se traduz por gu, em vez de s, antes dos nomes

que mudam o í em r no caso possessivo, quando o

objecto se refere ao proprio subjecto. Ex. : Esse

homem gosta do seu pai, da sua esposa : coa api-

hawa u saisu guba (e não i tuba), giie miricu

( e não semiricu ).

SciELO 10 11 12 13cm
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PRESENTE DE ACTUALIDADE

lO'/. Para indicar que a acção está se fazendo no mo-
mento presente emprega-se o verbo, teu estar depois

do verbo principal e precedido do mesmo pronome.
xa u xa icu ; eu comendo eu estar, estou co-

mendo
re u re icu : tu comendo tu estar, estás comendo
u u ( u ) icu : elle comendo elle estar, está co-

meudo
ya u ya icu : nos comendo nós estar estamos co-

mendo
pe u pe icu : vós comendo vós estar, estaes co-

mendo
Supprime-se a repetição do pronome pessoal da

terceira pessôa quando o verbo principal acaba em u.
Como se vê o verbo não soíFreu alteração : o

tempo presente está marcado por um accidente novo,
extranho ao verbo

; a addição do verbo auxiliar icu.

Nota. — Os grammaticos do tupy meridional não
faliam d’este modo de marcar a actualidade da acção
ou do estado.

PRETERITO

lOH. Um adverbio de tempo passado, ana cjá» indica
que a acção já se fez.

xa mau ana, eu ( tendo ) comido já, já comí
re mau aua, tu ( tendo

)

comido já, tu comeste
u mau ana, elle ( teudo

)

comido já, elle comeu
ya mau ana, nós ( tendo

)

comido já, uós comemos
pe mau ana, vós ( tendo

)

comido já, vós comestes
u mau ana. elles ( tendo

)

comido já, elles comeram

Nota 1. — « Ana » assim como o seu correspon-
dente <já> não se refere sómente sempre ao passa-
do : ás vez“s elle significa que a acção já está em
começo. Nesse caso elle representa o tempo presen-
te como 0 verbo icu, porém, um presente já liqui-

dado.

xa su ana, eu indo já. já me vou
re su ana, tu indo já. já va es

u su ana, elle indo já. já fui

ya su ana. nós indo já. vamo-nos
pe su ana, vós indo já. ja ides

u su ana, elles indo já. já foram

Nota 2. — Esta fórma se combina <*om a primeira
fórma do preseute actual para melhor salientar a
idéa da actualidade, da acção já em andamento.
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xa su ana xa icu : eu indo já eu estar, já estou andacdo
re su aua re icu : tu indo já tu estar, já estás andando
u su ana u icu: elle. indo já, elle estar, já está andando
ya su ana ya icu : nós indo já, Já nós estar, já estamos andando

pe su ana pe icu : vós iudo já, elles estar, já estais andando
u su ana u icu : elles indo já, elles estar, já estão andando

Nota 3. — O adverbio ana reveste a forma wana
no Eio Negro. Axchieta e Figüeira dizem momã,
meimã, meimomã, umã, umoã. Os grammaticos do

Sul dão 0 adverbio bia para formação do preterito

imperfeito. Essa parr.icula é desconhecida no Soli-

mões. Mostoya falia ainda da partieula racu, que
talvez tenha algum parentesco com o nosso cuera

:

porém, no Solimões cuera se une sómente aos sub-

stantives para indicar que já estão sem préstimo,

ou aos adjectivog com sentido pejorativo.

Nota 4. — Um grammatico moderno do dialecto

septentrional pretende que o adverbio yepe dá ao

verbo o valor do preterito imperfeito. Essa palavra,

de facto emprega-se muito em correlação com o

verbo, porém não possue significação bem determinada.

Corresponde mais ou menos ao grego « [i£V, »

Moxtoya a traduz por <ainda que. sem duvida, dei-

xe estar, isso mesmo, embora, tomara que».

Pela imprecisão e multiplicidade desses sentidos,

apparece clarameute que yepe é apenas uma dessas

palavras que «de conhecimento» que existem em
todas as linguas.

xa su yepe tawa kiti : vou... á cidade.

Nota 5.— Montoya indica o modo de dar aos ver-

bos o valer do preterito mais qne perfeito, com os

advérbios ima já e acoirame, então. Póde ser que

por diversas combinações adverbiaes seja possivel

exprimir em tupy todas as subtilidades de nossas

formas verbaes ;
porém no Solimões o unico modo

de indicar o passado é o emprego do adverbio ana
depois do verbo.

FUTURO

10í>. O adverbio do futuro é curi, mais tarde, logo

mais.

xa su curi eu ir mais tarde. irei

re su curi tu ir (es) m£is tarde irás

u su curi elle ir mais tarde. irá

ya su curi uós ir ( mos) mais tarde iremos

pe su curi vós ir (des) mais tarde ireis

a su curi elles ir (em) mais tarde irào
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0 uso de qualquer outro adverbio de futuro dis-

pensa o emprego de curi. Ex.

:

xa su urane, eu ir amanhã, irei amanhã.

Porém para melhor apoiar a idéa de futuro, pó-
de-se conservar curi, que faz nesse caso pleonasmo.

urane xa su curi: amanhã eu ir... irei amanhã

De resto, esses dois advérbios, que tem a mesma
raiz, empregam-se frequentemente juntos

:

urane curi xa munhã : amanhã eu farei

ate cure urane : até amanhã,
ate curi amu ara upe : até um outro dia.

Observação : Os grammaticos do tnpy meridio-
nal marcam o futuro com a particula ne. Essa par-

tícula equivale a re e não é mais do que o nosso re

ou rainh, ainda adverbio de futuro, da mesma ori-

gem que urane, «amanhã, mais tardei, o qual, diz

Montova, designa um futuro incerto e pôde ser

substituído por tariri* depois. Portanto a particula

ne deve se escrever separada do verbo como curi e

urane ou qualquer outro adverbio de tempo.

Nota 1. Do mesmo modo que ana, marca do
tempo passado deve alguma vez se traduzir pelo

indicativo presente, assim tarabem a particula re-ne
emprega-se no Solimôes no tempo presente para in-

dicar que a acção vai se fazer já, sem demora, e

que já está, por assim dizer, principiada. Ex.

:

xa su re, eu ir ainda já vou.

re su ranh, tu ir (es ainda) já vaes !

Nota 2. Em portuguez marca-se também o futu-

ro pela expressão «está para»

Ex. : a casa está para cahir.

Em tupy usa-se para o mesmo fim do verbo pu-
tari, querer.

ne roca u cucui putari u icu

tu casa ella cahir querendo está.

Obsrrvação. Montoya indica o modo de expri-
mir o nosso futuro relativo

:
põe o primeiro verbo

no preterito e faz seguir o segundo do adverbio
imbobe «antes que».

Ex. : a manu ima nde ruri )mbobe ne

XX manu ana re yuri tenone.

eu morto já tu voltar antes ainda
terei morrido antes que tu voltes.



— 583 —
IMPERATIVO

IlOa 0 imperativo, seja ordem, pedido ou prohibi—
ção, só se conhece ao tom da voz ou pelo contex-
to. Ex.

:

Re purauki : tu trabalhar, trabalha

!

Pelo modo que me disserem aquillo, e se m’o dis-

serem aquillo, e se m’o disserem quando estou a
descansar, não me custará entender que estão me
dando uma ordem.

111. A segunda pessoa do singular é algumas vezes
traduzida por i no imperativo

i ruri : traze !

i coi : vae embora

!

Os grammaticos do Sul escrevem e em vez de i.

E’ provável que esse e seja o mesmo re, we'«tu»,
que perdeu a sua consoante. Não póde haver outra
explicação. Emprega-se i ou re para bem dizer a
vontade, seguindo apenas as indicações da eu-
phonia

;

Ex. : i ruri : traze, porque re ruri seria intole-

rável
;

112. As fôrmas do imperativo serão, portanto

Nota. O imperativo i coi, vai-te, não deriva do
verbo su, ir, mas sim do verbo obsoleto * quai »,

passar
(
v. Mout.

)

I coi
:

passa

!

Já vimos em outro lugar que o demonstractivo coa mu-
dou-se também em coi, nas expressões : coi caiu rete, obri-
gado

; co2 <«. então
;
acoirame, n’esse tempo.

1 13. A conjuncção rame, c si > basta para indicar
que a acção do primeiro verbo só se fará condicionalmente

Ouve-se alguma vez, mas raramente, accrescentar o
adverbio mu ao primeiro verbo. A sua traducção litteral ó
< de outra forma, em outras condições

i supiri ou re supiri, trepa

!

i muuhã ou re munhã, faze !

re inu ! deita-te ! e não
i inu ! que seria desagradavel.

i munhã ou re munhã
ya munhã
pe munhã

façaui\/a

.

fazei

!

MODO CONDICIONAL

xa purauki re pitimu rame
eu trabalhar tu ajudando si

eu trabalharia si tu me ajudasses.
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ll/í. Para exprimir o condicional perfeito, basta
accrescentar ao primeiro verbo o adverbio do preterito ana.

xa puraukl ana re pitimu rame
ea trabalhar já antes tu ajudando si

eu teria já trabalhado se tu me ajudasses

MODO SUBJUNCTIVO

11o. Os grammaticos do sul exprimem o modo sub-

junctivo com as partículas t, iamo, temoma, quando a pro-
posiçáo é absoluta o sentido é optativo

;
quando ella está na

dependencia de outra, o sentido é equivalente ao nosso sub-
junctivo. Esse modo de fallar é desconhecido no Norte.

llíl. Na opinião de Mostoya, tamo se decompõe
etymologicamente em ia amo, e temoma é a mesma expres-
são que famo augmentada da partícula do utinam preterito.

Todos lhe dão o valor do iitiiiam latim, oxalá portuguez.
No Norte, talvez devido á semelhança de tamo com o por-
tuguez tomára, ó esta partícula, emprestada á lingua dos
Brancos, que serve para exprimir o optativo :

tomara xa yuca caititu

oxalá eu matar caititii

oxalá qne eu mate um caititxi.

Nota 1. — A partícula subjunctiva ta do dialecto meri-

dional é talvez uma abreviação do verbo watari, é preciso que,

watari re munha : é preciso que faças.

0 uso d’esse verbo se impõe no dialecto do Norte para
marcar o imperativo na terceira pessoa

watari u munha
: que faça

!

0 acceuto tonico está na penúltima ta ; a queda da
final é portanto normal. Quanto á desapparíção do tca ini-
cial, ella não é extraordinária em lingua tupy.

Nota 2. — Os Padres Jesuítas indicam ainda um outro
modo de representar o subjunctivo. Bastaria servir-se, após
o verbo, das conjuncções rame, si, quando, ou rire depois.
Montoya escreve ramo, Figueira reme, neme, eme, me, e, con-
forme 08 verbos. Porem o proprio Figueira troduz xa yiica
rame, por quando matar, qnando matei, se matasse, as quaes
formas não são todas do subjunctivo. Eis ahi uma prova
evidente de que em tupy não existem modos, mas que os
verbos são diversamente influídos pelas conjuncções conformo
o contexto, e sem sclTrer alteração na sua forma intrínseca.
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GERÚNDIO E SUPINü

117. Uma só posposição é sufficiente para repre-
sentar o gerúndio e o supino, é mo ou 6o que na opinião de
Figueira significa « em », e portanto corresponde ás parti-

culas me ou pe do nosso dialecto.

• Comprehende-se portanto muito bem a traducção seguinte

de MostoVA

:

xa caneo i mue bo

eu cansado elle ensinar em
estou cansado de lhe ensinar

e esta outra de Figueira : yuca bo, em matando ou
matando.

0 supposto gerúndio é portanto apenas o verbo tupy
invariável, seguido da posposição pe ou me « em n.

Montova, p. 26, cita muitos verbos que recebem no
supino os suffixos, ma, na, ta, ca, nga, pa. Esses suppostos

suffixos são na realidade a fi>rma completa do verbo tupy, o

qual perde alguma vez a sua final por não estar accentuada.

No dialecto do norte onde essas finaes se teem conservado

melhor não é só no supino, mas sempre que se diz v. g.

itica, lançar, yutima, enterrar, paca, acordar, e não iti, yuti,

pac ou pag.
Quanto aos verbos que elle cita na pagina 28, e que

tomam um a entre a sua final e a posposição bo é preciso

se lembrar que esse a também faz parte do radical primiti-

vo, como já o dissemos acima ii. tíl.

PARTICIPIOS

1 IH. Antes de passar á critica dos outros modos im-

pessoaes descriptos pelos graramaticos antigos, leiamos esta

nota de Montota
(
pag. 29 )

que nos ajudará a comprehen-
del-os. « Todo nome, diz elle,

(
e não só todo verbo

) tem
ires tempos : cue pretérito, rama futuro, rangue preterito e

futuro juntos ». Cue e o nosso cuera, sufiSxo nominal das

cousas extinctas
; raina é o m.sso rame, quando

; rangue é

uma fusão de rame com cue. Essas particulas unidas a um
substantivo ou a um verbo podem naturalmeute accrescentar-

Ihes o seu proprio sentido, mas não lhes mudar a natureza
transformando os nomes e os infinitos em participios.

Eis aqui, por curiosidade, como é que Montoya, traduz
mueranguera

:

aver a aver enseflado y no aver ensenado !

119. Montoya conhece duas formas verbaes tendo o
valor do nosso participio presente. Não são mais do que os
substantivos em sara e bae ( waha

) de que já falíamos a

respeito dos suffixos nominaes e dos pronomes relativos waha
e sara.
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1»0. 0 mesmo auctor descobriu também no guarani

dois participios passados, o primeiro formado do verbo e do

prefixo mi (
Fioükira

)
e não temi

(
Moni. ) ; o outro composto

do verbo e do suffixo pira.

Do primeiro o nosso dialeeto conservou alguma recor-

dação nas palavras temiricu, semiricu, remiricu, esposa
(
cousa

pcssuida ), do verbo ricu, ter
; embiara

;
caça

(
cousa tomada

á força ), de ari, tomar ;
termiu, remiu, ximiu, comida, de u

comer.

Do segundo, o nheeugatu não guardou vestigio nenhum
a não ser que a particula locativa pira, pura, ou o adjectivo

pura cheio, sejam o correlativo do pyra do dialeeto meri-
dional. Neste ultimo caso o participio muepyra de Moxtoya
etc. . . . corresponderia á muepura, cheio de ensinamento,

bem ensinado. Mas esse modo de dizer é alheio ao nosso

nheengatú.

A particula locativa é muito usada no Solimões : v. g

.

]gapop)ra, que mora nas terras alagadas ; )gap)ra, a nascente

de um rio
;
caapiira, o morador do matto

;
plptra, vestigio.

Pode ser que a mentalidade india traduza essas expressões

por : feito aquatico, feito agua, feito parte do matto, feito

pé, porem o iibeengaui não pode formar participios passados

com a addição de p]ra a um radical verbal.

PREPOSIÇÃO NEGATIVA

A negação, em nheengatú, não influe absolu-

tamente em nada na conjugação do verbo. No So-

limões 0 adverbio de negação é nti, tiana, timahã

:

elle se colloca immediatamente antes do verbo pre-

cedido do pronome sujeito.

tiana ou nti xa su : não eu ir, não vou
timahã u ricu : nada elle têm não tem nada.

Nega-se também com o emprego das particulas ne,

nem, não, e nemahã, nada.

ne u xipiaca, nem elle vê, não enxerga
nemahã u yukwau, nada apparece.

Tiana ou utiana é composto de nti negação, e

atia, adverbio de tempo.

Obsbrvações. 1.” As negações xe, xoe do tupy
meridional corresponde ao nosso ti ;

mas o nosso

dialeeto ignora a forma ne . i . i

Quanto a hjma; «sem», correspondente ao ume,
eyme, êyma ie Figueira, eme, eyma ou ey de Mon-
TOYA, 0 empregamos sómente depois dos adjectivos

ou substantivos

:

serahima : sem nome, pagão
yakwa-hima : sem conhecimento, ignorante

acauh-hima : sem cabeça, espantado, pasmado.
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2.®^ No Kio Negro usa-se muito da negativa

« inba », « nâo » que correspoude talvez por etymo—
logia á nossa posposiçào hXma.

'

PREPOSIÇÃO INTERROOATIVA

Como em latim a interrogação exprime-se por
certas particulas que não tem outro valor na pro-
posição. Essas particulas são : será, que se pospõe
ao verbo ; iaa ou ta que segue immediatamente o
pronome ou o adverbio interrogativo.

U su ana sera ? Já se foi ?

Awa taa ? Quem, então ?

Mai ta re sasau ? Como vais ?

Sa a resposta fôr mais ou menos duvidosa, deve-se

accescentar-lhe a particula paa ou rapaa, particula

sem signiGcaçào bem clara, mas que corresponde

a será e táa o que na lingua portugueza os Cabo-

clos traduzem por * diz que, parece que »

U su ana, paa ! Já se foi, « diz que »

Ae, rapaa ! : Elle mesmo ! c diz que »

ITERATIVO

lâCt. Para indicar a repetição frequente d’uma acção

redobra-se o verbo, com excepção da ultima syllaba,

a qual se põe no fim da nova palavra formada pela

repetição dos primeiros elementos :

soca, pisar sosoca : repisar

cataea, bater catacataca^ bater (uma ma-
cbiua

)

muyuni, tiritar muyumuyuni : tiritar muito.

VOZ PASSIVA

13’i» O verbo tupy desconhece as vozes como os tem-
pos e os modos. Para traduzir uma proposição pas-

siva basta transformal-a em verbo activo, fazendo
do objecto indirecto um sujeito, e do sujeito um
objecto directo. Ex :

Este menino é amado de todos, Diga-se

:

Todos amam este meniuo
Upain u saisu coa tahina

PREFIXO mu

125. O prefixo mu significa fazer, tornar. Assim ma
— pixuna ; fazer preto ; mu -wapica : fazer assentar

;

mu-cucui fazer cahir
; mu-manuari, fazer lembrar.
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ISG. Tendo a sua significação própria, poderia rei-

vindicar uma existência independente, se como os

outros verbos admittisse a repetição do pronome
pessoal sujeito entre si e outro verbo, como os

outros verbos independentes. Porem á falta d’esse

requisito devemos tel--o como um prefixo.

E’ uma observação do verbo muri pôr, ou antes

uma sobrevivência do antigo verbo yapo, apo, po,

citado por Mostoya, do qual formou-se também o

verbo moderno munhã, fazer, com o accrcscimo do
demonstrativo nhaã

,

isso.

1S7. Esse prefixo transforma em activos os verbos pas-

sivos, neutros ou reflexos.

128.

12».

caima,

cai,

cucui,

yawau.

perder-se

queimada
cabir

fugir

mucaima,
mucai,

mucucui,
muyawau.

perder alguém
assar,

derrubar

pôr em fuga,

afugentar.

Dá um sentido cansativo aos verbos activos e a
muitos verbos neutros

:

yuca. matar muyuca, fazer matar
supiri, subir musupiri. elevar

purauki, trabalhar mupurauki, fazer trabalhar

Incorporado como prefixo a um nome, a um adje-

ctivo, a um adverbio guarda sempre o sentido de
c fazer >

acanh - hima,
cuhi, pó mneuhi,
sacu, quente muacu,
apára, torto muapára,
pisasu, novo roupjsasn

snpi, certo musupi,

pirl, mais muapirl,

doido, muãcauh-hima : endoidecer

virar em pó
esquentar

torcer

renovar
aflirmar

augmentar

Nota.— No território das Missões, onde Montoya
foi missionário o prefixo mu, tinha uma pronnn-
ciação nasal. O nosso dialecto guardou uma remi-
niscência d’essa uasalisação : de mu e catu, faz-se

0 verbo mungaturu e não mucaturu, concertar.

PREFIXO YU
120. Já fallámos d’esse prefixo a respeito do pronome

pessoal reflexo. Temos que accrescentar que em-
bcra o verbo tupy se traduza melhor pelo infinito

ou partioipio presente do portuguez, porque são
fôrmas verbaes invariáveis, a tradncção pelo parti-

cipio passado reproduz melhor o sentido quando o
verbo é neutro ou reflexo.
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yuri, vir

yapiri, subir

nhana, correr

pukwara, amarrar
pou, colher

mupixuua, fazer preto

xa yuri ana, eu chegado já
xa yupiri ana, eu subido já
xa uha’ana, eu corrido já
yupucua, amansado, manso
yupou, colhido, encolhido
yumupixuna. pintado de preto

Na apparencia, portanto, o prefi.xo yu parece
transformar os verbos activos em passivos, porem
na verdade faz delles verbos reflexos.

Observações. — 1.” Não fallaremos na repartição
dos verbos em activos e neutros, porque nada os

distingue grammaticalmeute.
2.“ Os autores do sul faliam de um prefixo ru

fazendo o mesmo papel que mu. D’elle temos apenas
uns traços nos verbos ruri, trazer, e rasu, levar.

Pensamos porem que n’estes dois casos essas par-
tículas r e ru são derivadas da posposiçâo iru, com
Ruri = uri, iru,vir com

; e rasu= su iru, ir com.
S.' O capitulo VII de Moxtova não tem appli-

cação no dialecto do norte, no qual não existem
08 pronomes oro tu, e opo, vós. O mesmo deve-se
dizer do capitulo XIlI

; o nheengatú desconhece
os prefixos poro e inoro, e todos os suffixos enume-
rados na pag. 54. Não me demorarei tão pouco
a discriminar os verbos em neutros, activos e

absolutos, só pela sua lettra inicial. Emfim o que
Fiqusira diz do pronome reciproco yu ( p. 8Í e
seg.

) não tem applicação no nosso dialecto.

ICll» Os verbos transformados em reflexos pelo pronome
yu, podem ainda receber o prefixo mu. Exemplo :

yupucua, manso, viuyupucua, amansar.

O verbo yuri, vir, perde a sua lettra inicial na
terceira pessoa. E’ a unica irregularidade que eu
conheço no nheengatii.

Observações :
— l.° Os grammaticos do Sul fal-

iam de muitos verbos irregulares. Um delles é e
dizer. E' delle provavelmente que vem o nosso
nheê pela adjuncçào do pronome prefixo yu, ye cu
nhe ( fôrmas communs no dialecto do Sul ). D’ahi
também prqvém nheenga, lingua, indicando que a
fórma primitiva do verbo deve ter sido enga, redu-
zida a e ou ê pela queda da final.

Encontrámos esse õ em muõ, ensinar, fazer dizer
e em yumuü, apprender, também em yumue, rezar,
abrir o seu coração a Deus. Mas no dialecto do
Norte esses verbos não apresentam nenhuma irre-
gularidade. A unica irregularidade que notámos
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n’esse verbo e, nas graminaticas do Sul é a sua

passagem de e para i, mas isso é um defeito que a
euphonia basta a explicar, sobretudo num dialecto

de barbaros.

Emfim a uosfa interjeicçâo Ere / Animo ! Está

bom ! não deve ter parentesco nenbum com a 2.*
"i

ppssôa do singular do verbo e que se escreve da
mesma forma.

2.

° No dialecto do SolimÕes o verbo inu, deitar-

se. não recebe o s determinativo, senão na forma
verbal tenaica, lagar que é derivada d’elle.

3.

® Para conjugar os veibos manu, morrer, e iku,

ser. Figueira faz intervir o nome teõ, cadaver,

(
de te corpo, e wera, morto ), e o adjectivo secite,

vivo o que produz uma irregularidade apenas ap-
parente.

4.

® Já dissemos o que se deve pensar do impe-
rativo ícoi ! vá

!

5.

® O verbo u, engulir, nada tem que mereça
ser notado senão que pela addição do nome mahã,
coisa, elle forma o verbo mchu ou mau, comer.

6.

® Não temos nada que dizer a respeito dos

verbos ic/ke ou ike, e itica, lançar : e muito menos
á respeito do verbo pinu

,
ou da palavra

sepoti, excrementos
;

que não tem regalia de verbo

no dialecto do SolimÕes.

MODELO l»E conjugação

133. Damos aqui no verbo wata, passear, um modelo de

conjugação do verbo tupy em todos os tempos e

modos que elle é susceptível de representar.

INDICATIVO PRHSESTB SIMPLES

xa wata,

re wata,

u wata,

ya wata,

pe wata,

u wata.

eu passar,

tu passar,

elle passar,

nós passar,

VÓ3 passar,

elles passar,

eu passo

tu passas

elle passa

nós passamos
vós passais

elles passeam

INDICATIVO PRESENTE DE ACTUALIDADE

xa wata xa icu,

re wata, re icu,

u wata, u icu,

ya wata ya icu,

pe wata pe icu,

u wata u icu,

eu passeando,

tu passeando,

elle passeando,

nós passeando,
VÓS passeando,

elles passeando,

estou passeando
estás passeando
está passeando
estamos passeando

estaes passeando

estão passeando

eu estar,

tu estar,

elle estar,

nós estar,

VÓS estar,

elles estar.



— Õ9l —

xa n-at’ana

re wat’ana

u wat’ana

ya wat’ana

pe wat’ana
u wafana

xa wata curi

re wata curi

u wata curi

ya wata curi

pe wata curi

u wata curi

PRKTERITO

eu ]<asseado já
tu passeado já
elle passeado já
DÓS passeado já
vós passeado já
elles passeado já

FÜTÜRO

eu passear mais tarde

tu passear Daais tarde

elle passear mais tarde

nós passear mais tarde

vós passear mais tarde

elles passear mais tarde

passeei

passeastes

passeou
passeamos
passeastes

passearam

eu passearei
tu passearás
elle passeará
nós passearemos
vós passeareis

elles passearão

IMPERATIVO

Re wata Passea ! ou i wata
Ya wata ! Andemos !

Pe wata ! Passeai !

Nota 1. — Não existe propriamente dito nem con-
dicional, nem subjunctivo, nem optativo mas tão

sómente particulas de condição, de relação e de
desejo que modificam o verbo como qualquer outro

adverbio ou qualquer outra conjuneção.

Nota 2. — Torna-se também inútil repetir o que
dissemos sobre os substantivos verbaes terminados
em waha, sara, yara e sawa. De resto no modelo
que escolhemos nenhum d’elles é de uso corrente.

Por curiosidade digamos que watasara, poderia tra-

duzir passeador e watasaira, passeio.

O adverbio

O adverbio modifica o verbo, o adjectivo ou mesmo
outro adverbio. O seu lugar, confoime a regra geral, é im-
mediatamente depois da palavra por elle modificada. Ex :

xa su ana : vou já
apihawa catu rete

:

homem muito bom
Mai taa re sasau, como vais V

Mirente
( miri ente ) : até pouco, quasi.

135 . ADVÉRBIOS DE TEMPO

Mairame? quando V ariri, depois

oyihi, hoje urane, amanhã

cuese, hontem amu-urane, depois d’amauhã
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amu-cuese, ante hontem
cuera, antigamente
cuxi-hima, ha muito tempo
curi, mais tarde

curi-te, logo

curi-curi, logo logo

mewe rupi, de vagar

onrute, depressa

coite, entào

ayaua, n’esse tempo
ae wana, n’esse tempo
ana ou wana, já (

passado )

rainh, re, ranhe, ainda, já (fu-

turo)

tenone, renone, senone, adi-

ante

arame-hima, um dia qualquer

ranhe, depressa

cuhiri, agora
kuhiri catu, agoi‘a mesmo
amu rame, um dia, alguma vez
amu rame curi, um dia que ha

de vir

amu hi, alguma vez
ara yawe, todo o dia

todos os dias

mupui, muitas vezes
ne mahã ara, nunca
nti amu ara, nunca mais
i pansape, no fim

te, ente, até

a su;, depois d’isso, então

d’ahi pjr diante

Com excepção de ana, curi, cuera, esses advérbios

podem ser empregados no principio da oração d'um modo
absoluto. Ex

:

Urane, xa su curi, amanhã irei

Cuxi him’ana nti xa mahãrine, ha muito que não
te vejo.

13«. ADVÉRBIOS DE LUGAR

Mame ? aonde ?

ike, ki, aqui

mimi, lá
(
perto )

aape, lá

mi klti, lá ( longe )

ki kiti, aqui

iki sui, d’aqui

a sui, d’ahi

a rupi, por ahi

upe, pe, me, em
pupe, dentro

hiwirpe
(
hiwearape

)
debaixo

arape, em cima
iwate, alto

íwate kiti, para o alto

iwate rupi, no alto

amu rupi, em outro lugar

ma sui, de onde, donde
ma kiti, aonde
mame, onde
ikente, aqui mesmo
kiti, para

(
movimento )

suaindape, em frente de
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•raaki, suakí, perto de
aplcatu, longe

i cupe rupi, atraz

sacacuera, racaeuera, detraz

tenone, renone, senoue ; antes, adiante

upain rupi
:
por toda parte

ke rupi, por aqui

piterape, no meio

cusucui, eis aqui

mixuoui, eis ahi

137. ADVÉRBIOS DE QDAXTIDADE

muhire ? quanto ?

cuayihira, pouco
xinga, um pouco
miri, pequena quantidade

mirente, quasi

cuai, assim

nhn, só

nhunte, sómente
pana, ipawa, todo

yuhiri, ainda

rete, muito
pir.i, mais
cuaynhira pirí, menos
amu yawe, outro tanto

yawe, assim

yawe-te, assim mesmo
rete ana, demais
ayana ! basta

!

usicana! basta! (verbo)
yepewasu, junto.

13H. ADVÉRBIOS DE MODO

Mai ? Como ?

tnai, como
catu, bem
catunte, muito bem
yawe, assim

teem — em vão, a tôa

cuaye — assim

439. ADVÉRBIOS DE AFFIRMAÇÃO, DE NEGAÇÃO,
DE DUVIDA E DE INTERROGAÇÃO

hchc, sim !

ae, acte ! E’ isso mesmo
hõhõ ra cue, sim, parece que foi iwo
supi, verdadeiramente

supi catu, com toda certeza
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ere, sim ! está bom
paha. rapaha, dizem, ao que parece

será ? . • .

?

ta, taa ? . .

.

?

ipii, talvez

yepe, talvez, pode ser

enti, nti, ti, não

ntiaua, tiana, não

timabã, nada
ne, não
ne mabã, nada

marama, para que ?

ma rese, porque ?

Posposição

•i -ÍO. A particula que desempenha em tupy o papel

da nossa preposição colloca-se depois da palavra re-

srida por ella e por isso não se pode mais chamar
preposição, mas sim posposição.

As posposições unem as palavras entre si. As
principaes são :

pe, upe, me, em
sui, de

kl ta, á, para

arape, sobre

hiwirpe, debaixo

tenone, antes

riri, depois

pítera, no meio
yuanti, contra

rupi, por, a travez

rese, por cansa de
arama, para
iru, iruma, com
hima, sem
rame durante
ruaki, perto

supe, a
te, até

Conjuncção

A conjuncção une, entre si, os membros da oração,,

as proposições.

As principaes são

:

yuhiri : e, também
ne ; nem
u : ou
urame

:
portanto

a rese : é por isso que
rame : si, quande
arama

:
para que.

te : até

akoirame ; no emtanto.
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As nossas priacipaes conjuncções : mas, porém, que

nâo existem em tupy
;
para traduzir e é preciso re-

correr a yuhiri, também
;
quanto & ne e u, ellas se

parecem muito com o portuguez, e talvez tenham
sido empresttdas por esta lingua.

Interjeição

As interjeições mais usadas são

:

Ere catu ! vamos ! animo !

yamuru catu ! bem feito

!

sóko !

sera

!

siipi !

tenúpa

!

purára ine

!

frendo tu

!

ora, bolas ! (
em guarani : tuku )

é possível ?

verdadeiramente !

paciência

!

estás doido ! ao pé da lettra : sof-

0 caboclo tem também seus gritos, seus assovios,

seus estalidos de lingua, suas onomatopeas, seus

suspiros, com que elle costuma engraçar cs seus dis-

cursos e as suas narrações : o que torna sua lin-

guagem muito pittoresca, porque, conhecendo a
natureza a fundo, elle sabe imital-a perfeitamente.

Synfapte das 'Proposições

1-^3. Posto que todas as palavras da lingua «tupy» são
invariáveis, claro é que a construcçào da phrase não
oppõe difficuldade alguma. Basta collocar as pa-
lavras umas junto das outras, na ordem lógica, lem-
braudo-se apenas que a lógica tupy exige que a
palavra regida seja posta em primeiro lugar:

tayasu relya : bando de porcos
se roca : a casa de mim
cunhan mucu : mulher grande, rapariga
tawa pe : na cidade

xa su rame
:

quando vou.

Ha exoepção apenas para o adjectivo demonstra-
tivo, o qual se põe antes do nome

:

coa mira: este pau

nâo porém para o pronome demonstrativo, o qual
se põe depois do verbo :

yauti xa pisica ícalia (o jabuti eu peguei elle)

0 jabuti que eu peguei.



Õ96 —

1'k'k. Leiobrar-se também que ba tres especies de pro-

nomes pessoaes, como em portuguez, francez, etc.

:

— a série ixe, ine, xe, etc., que se emprega no

sentido absoluto ; a série se, ne, i, etc., que se em-
prega como complemento

;
e a série xa, re, u, etc.,

que desempenha o papel de sujeito.

Não se esquecer que as modificações de tempo se

expiimein pelos advérbios aria (passado) e curi

( futuro )

.

1-^5. E com estas poucas noções, conhecendo o vocabu-

lário, qualquer pessoa está habilitada a fallar correcta-

mente o nheengatú, podendo até usar de certas

liberdades na expressão do seu pensamento, conforme

o seu modo de conceber a interdependencia das

palavras e das proposições, no que ella tom de fa-

cultativo ; « Xa puama aitá cupe pe aitá u menari

ramé », ou « titá cupe pe xa puama, u menari rame,

aitá », ou « aitá u menari rame xa puama aitá cupe

{ e ». O que significa, ao pé da letra ;

E'i estava de pé nas costas d’elles quando elles

se casaram, isto é : eu fui testemunha do casamento

delles.

Supplemento ao Verbo

1. O modo condicional pode se exprimir com a par-

tieula mu, amu, emu, que significa litteralmente, outro, de

outra forma, em cutras condições.

Os versos seguintes illustrarâo esta regra

:

Wira rame amu ixe,

Xa ricu mu se pepu
Xa wfcwe ne racacuera

Xa maã mame re icu.

Se eu fosse passaro, se tivesse azas, eu voaria atraz

de ti, para saber oude moras.

N’este caso, a particula mu, amu, parece ter a signi-

ficação de se, conjuncçào, e por isso emprega-se sómente

nos dois primeiros versos, os únicos onde essa conjuncçào

tem lugar, apezar do que no terceiro verso o verbo wewe
esteja também no condicional.

No primeiro verso, a conjuncçào rame, se, quando,

podia ser sufficiente, e mu faz pleonasmo. Frequentemente
mu é assim empregado junto com a conjuncção portugpieza

se. Assim ouve-se dizer : Se emu xa ricu, se cu tivesse,

se emu xa cuau, se eu soubesse.

2. O modo optativo ê indicado pelo adverbio */«/>«»

Xa su putari yepe

!

Eu queria ir

!

Yepe n’este caso podia se traduzir por ccom certeza»,

O equivalente d’esse termo são as particulas gregas ®
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VOCABILARIO TIPY-PORTUGIEZ

Neste vocabulário separei as palavras usuaes

dos noíties de plantas e de animaes. Estes termos

são d’um certo modo nomes proprios, e portanto

de caracter diverso dos nomes communs. Além

disso, a maior parte dos numes topographicos sendo

tomados dos reinos animal e vegetal, tornar-se-á

mais facil ao curioso a indagação da etymologia

d’:;ra nome geographico, procurando primeiro no

vocabulário seguinte reservado aos animaes e ás

plantas.
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5. Vale por A'i ou ü, apua, na composição de muitos

rios do Amazonas e do Perú, v. g. Juru-á rio

dos yiiru ou o-yuru, papagaios
; Meneru-á, rio

das moscas
(
manerú, mosca em Marawa, lingua

dos moradores d’esse rio ) ;
Mamuri á, rio do

peixe mamuri ou matrinchão ; Catu-á ; Maxi-á,

rio do passarinho maxi ; Cupe á ; Cubi-á, rio do

peixe Cubl ;
Cauari-á ; Manapi-á ;

Mô-a
;
Amone-á

;

Pachite-á, etc. etc. No Punis esse á torna se ã.

Ex. : Cnrina-hã, Ayapu-ã, Apitu-ã, TJrubu-5, Cuy-
ari-ã etc. Devemos considerar esse a, como uma
fórma dialectal do tupi fallado pelos antigos

moradon s do Solimões : Surimáwa, Omáwa, Co-
cáma, Cambewa etc.

4*. O a é puramente euphonico quando introduzido entre

o prefixg mtt e certos adj<-ctivos para formar

verbos transitivos; v. g. mu-apmi, augmentar

;

mu-a-peteca, bater; mu-a-pixuna, tingir de preto.

Podia-sc também referir este caso ao n. 4, dando
ao a o valor do pronome ae, isso, e traduzindo

:

fazer isso mais, fazer isso batido, fazer isso preto.

T. Em Montoya n é consideiado como abreviação de

ána, já, áira, cabello
; dra, dia

; dri, cahir e dos

suihxog nomiuaes dwa e dra. Isso não se dá

com 0 nheengatú. O tupi do Solimões não se-

para tampouco o radical á fructo, do determina-

tivo i, mas diz sempre ia, fructa.

O grupo vogal atia ou aica é frequentemente alterado

em ua, oa, jielos uaturaea do Ceará e dos Es-
tados visinhos. Ex. : dizem joari por yaicari ;

joato per yawatò etc.

!). Muitos vocábulos escriptos com a inicial em diccio-

uarios do tupy-guarany meridional se encontrarão
aqui debaixo das lettras .<r ou y: v. g. aang

—

sadnh ; aru = sadrn, esperar
; aicara = yairara,

cachorro ; abe= yatee, assim, igual.

Aápe.— Alteração de a upe : n’isso, lá então. Aape
u su aiia, então elle se foi embora.

Abunã. — Comida de ovos de tartaruga ehocos. £’ o
nome do rio que separa o Acre da Bolivia.

aca. — Violento, forte, venenoso. D’ahi vem mani
áca, mandioca brava. Que matii seja o nome da planta
appanxe claramente nas palavras compostas, mani Iwa ou
maniva, arbusto da maudioca ; vumi ratea ou manisoba,
folhas da mandioca.

— Ponta, chifre, extremidade. Essa palavra toma
as iniciaes ser em composição : suásu raca, chifre de vea-
do ; saca pe, na ponta; sacap]ra, ponta, cabo, volta do rio.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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acamiranga. — Cabeça vermelha, uome ou antes sppel-

lido de certos passaros que têm maiu-has encarnadas na
cabeça. Esse appellido se applica especialmente no Solimões

ao urubú do matto, e no Sul a um papagaio.

aennga, acanh. — Cabeça, craneo i. e. o osso da ex-
tremidade ixca-cauga. Sac] se oca7ih

:

doe. a minha cabeça.

acangotará. — Corôa de pennas coloridas de arára, de
araraúna ou de japó de que se enfeitam os indios.

acangusu. — Cabeça grossa, grande : appellido de uma
especie de onça pintada, cujas manchas sSo mui chegadas.

acanh aywa.— Cabeça ruim, em más coiidicções i. e.

doido, estnpido, idiota. I acanh ayiwa u icu ; elle está doido.

acanga i sema. — Cabeça lisa. polida, luzente i. e,

calvo, i acanga i sema u icu: elle está calvo.

acanh-Mma. — Sem cabeça i. e. espantado, pasmado,
perdido ; ter um pensamento. D’ahi vem o verbo caínia,

perder e os seus derivados mucaimn e yucaima.

acapura. — Chifre cheio i. e. o conteúdo de um chifre.

acayara. — Que tem chifre, v. g. sitasu acayara.

acayu. — Anuo. Mu]re acayu u ricu ? Quantos annos
tem elle '?

acãtcera. — Cabeça que foi, i. e. craneo.

acuajma. — Doido, aquelle que nada sabe. Ouve-se
mais íacuama.

acuera. — Antigamente, no tempo passado.

ae (jU ahe.— 1. Elle; ella ;
isso. Ae u munhS : foi

elle quem fez
; xa putari ae

:

quero elle.

2. Sim! E’ isso!

ae ipu. — E’ elle ao que parece
;
é isso ao que parece.

ae íjepe. — E’ isso, sim !

aete. — E’ isso mesmo. E’ elle mesmo ou ella mesmo.
Ae-te u munhanae.— E’ elle mesmo quem o fez.

ae tcáa. — Aquelle que
;
qualquer que seja que.

a'i. — Radical de sái, azedo
;

d'ahi vem áylwa, aze-
dado, arruinado, sem valor. Nâo é usado.

a’icue. — Ha, tem. Aicue rorne

:

se houver, quando
houver ;

tiana aicue

:

não ha ; áicue seta, ha muito, Aicue
cna: já tem.

akira. — Verde, ainda nâo maduro. Pacca afcim, ba-

nana verde; coa ia i aJc]ra u icu: esse fructo está verde.

amdna. — Trovoada, chuva. Amana u ari putari it

(cu: a chuva está para cair.

amána yara. — Manda-chuva, dono da chuva.
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amaniú. — Algodão. Kisaiva amauiu gui u-ara, rêde

de algodão.

ambé.— Tala de cipó ambé que serve para fazer pa-
neiros, para amarrar etc. . .

.

amira. — Finado. Se paya am\ra, meu finado pai.

amu. — 1. Outro, difiFerente. Amu ne ; é muito diffe-

rente. 2. Irmão do irmão, irmã da irmã. Se amu, meu
irmão ou miuha irmã, conforme o sexo de quem falia. 3.

Amigo, camarada. Se amu ou amu : meu amigo. 4. Mais,

ainda, outro tanto. Iruri amu

:

traz outro tanto. 5. Parti-

cula do condicional. Se amu xa ricu mucaica, xa yuca
amu aitá

:

Se eu tivesse um rifle, os mataria.

amu-amu. — Alguns, um e outro, um sim e outro não.

amu ara, — De outra vez, um cutro dia.

amu atca. — Alguém, outro homem, homem differente.

D’ahi o appellido de embo-aba, dado aos Portuguezes, pelos

Bandeirantes.

amu k)t). — em outro lugar, para outra terra. Xa sit

amu tlíj : vou para outra parte.

amu rame. — De vez em quando. Xa p)rung)(a ae
iru amu rame, fallo com elle de vez em quando.

amu yaice. — Outro tanto.

ana. — 1. Já. U su ana, já foi ! xa su ana, já
vou! 2. Agora já. Aicue ana: agora já tem. Ver ua
grammatica o indicativo presente e passado dos verbos.

anama. — 1. Parente. 2, Patricio, da mesma tribu.

Upain tapWya itá se amana itá. Todos os caboclos são meus
parentes.

anamã. — Grosso, massiço, espesso. A'a putari se min-
gau amanã

:

eu quero o meu mingau grosso.

ancli ou yandi. — Oleo. Andiroba, oleo amargo.

anga. — Espirito, alma, sopro, holito. U s'^k\ i anga,
suspira com força.

angahrara. — Magro, esqueletico. 2. Estreito.

angatu.— 1. Bôa gente ; angatu rama rimiu

:

ali-

mento dos Santos, a Eucharistia. 2. Espíritos bons, anjos.

Esse vocábulo é composto das palavras anga, alma e
catu bôa, por contracção da final de anga ccm a inicial do
adjectivo, como em nheengatú.

angu. — Farinha de mandioca fervida n’agua, e feita
um pastel.

angu urira. — Passaro das almas. Appellido do yapa-
cani, aguia possante que leva as almas para o céu.

Angúa. — Veja anua.
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Ãnti, santi, ranti. — Ponta aguda; 7ganti por igara

anti, prôa de cauôa ;
uiivauti, por uma anti, ponta do flecha.

Sa7iti, ponteagndo.

Anila, angila ou andúa.— Forma meridional da pala-

vra inúa, pilão. Montoya o traduz também por tambor,

timbale, caixa de guerra. No Solimões a caixa de guerra

chama-se trocano e o tambor, tamitra.

Anhama. — 1. Envolver, abraçar, cercar, rodear. 2.

Coisa cercada.

Anhanga. — Etym. : anhu, só, anga, alma: espirito

maligno. — Designava também as almas dos finados como

consta da expressão — Anhanga y yara, viuva
(
Mt.

)
i. e.

o marido delia é anhanga.

Anhú. — Só. Ixe anhu : eu só. Xa putari coa anhu
quero só isso. A palavra ayana : basta ! é composta de

anhu, só e ana, agora.

Anhuera. — Sósinbo, solitário. A terminação adjecti-

vante era é aqui purameute expletiva.

apaca. — Curvo.

aparti. — 1. Curvado, torcido. D’abi vem m)ra apa-

rú : arco (
jiron. : mlpBpará ) ; 2. Curvas, sinuosidades, v.

g. :
parana apará : as sinuosidades do rio, nome de um

desenho para cuias.

apatuca. — Atrapalhado, occupado, emmaranbado. Mui-

tas vezes usa-se com o i determinativo encorporado : yapa-

tuca.

ape, ap\. — Antigo prefixo da lingua tupi. Encontra-

se em Montoya prefixando diversos radicaes sem lhes mudar
a significação : Ex. : apecu ou cu ; lingua

;
apecuma ou

cuma : tisna; apiuça e uça : caranguejo; ap^xuna e luia :

preto
;

ap)paba e paba : acabar ;
apepu, grosso, em nbeeu-

gatu, pu asu. Toma ás vezes as fôrmas api e apa. Assim ;

apetuuma, apacua, opacui, apasoka, apatuca, ajmtmra, apa-

ricu, apipewa, apicua, correspondem respectivamente ao

uheengauí — tuuma, carne d’uma fructa ; cua, cintura

;

CMCUi. derrubar
; soca, pisar; tuca, bater; iuira, cinzento;

ticu, derreter
;

perva, chato
;

pucucira, amarrar. Apioim,
macho, homem e yapehhca ou yapeytca, lenha, se formaram
assim das palavras conhecidas : atca, homem e iica, arvore.

Pixuna, preto e pMuna, noite, derivam ambos de una, preto.

ap\hava ou apigawa. — Homem, macho, valente.

Aplhaiva ixé

:

sou homem, ou sou um valente. Sapucaya
aplhaica ; gallo, i. e., o macho da gallinha.

aplcatu: — Longe.

apecu : — Lingua, no sentido de orgam muscular que

temos na bocca.
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'apecu miri. — Appellido do tamanduá

;
i. e. língua

fina.

ap^na. — Nariz; ap}na racapría : ponta do nariz.

ap^saca — 1. Ouvido, orelha interna. 2. Ouvir, es-

cutar, entender. Re ap^saca será ? — Ouviste ? Entendeste ?

Xa ap\saca I — Ouv-i ! 3. Buraco de agulha : aici ap^saca.

apMuuma. — Miolo.

apocoi. — Eemar. Re apocoi ! Eema !

apocoitasara. — Remador.

apocoitatca. — Remo.

apu. — Raiz do vocábulo teapu, reapu, ruido, rumor.

O te determinativo já se acha c impletamente enojrporado á
raiz. Moxtoya escreve abu, aiòit, ambu, imhu, pu, apa,

aj)o, hmpu, lapu.

apuã — Coisa redonda. Es. ; Ipawa i apuã

;

lago

redondo ; ita piiã, prego ou ferro arredondado. Diz-se tam-

bém puã, porque o a representa apenas o i determinativo.

Art

.

— 1. Dia ; mucuinh ara : dois dias ;
ara yaice •

todos os dias, cada dia, o dia inteiro; ara santo: dia de

guarda
; 2. tempo : ara k]a, tempo feio

;
ara puranga,

tempo lindo ; 3, a luz diurna : ara waau, dia graude,

quando o sol está no alto do céu
; 4, a duração do tempo ;

õ, estação do anno : curas^ ara, verão
; amana ara : inverno_

Ara. — Alto, cimo, topo : t ara rupi, no seu cume

;

í ara pe

:

em cima delle.

Ara. — Abreviação de arama: xara; para mim ; xa
u ara

:

para que eu coma.

Ara. — Alteração de wira, passaro e ira, abelha em
certas expressões.

Ara. — Abreviação de arára em diversos termos geo-

graphicos : araguaya, Rio das Aráras. Essa forma abreviada
ficou adoptada pela lingua franceza.

A’ra. — Alteração de mira, em diversos nomes de

arvores.

Arabú. — Comida composta de gemmas de ovos de

tartarugas misturadas com farinha de mandioca.

Aráma. — Para, em favor de, afim de que, para que ;

Ine arama: para ti; u puraúká arama, paia que trabalhe.

Aráme. — Portanto, nesse caso, então. Arame xa su

:

então vou me embora. Veja-se a n. 4.

Arana, rana. — Parecido com alguma cousa em al-

gum ponto. Esse adjectivo acompanha muito os nomes das

plantas que se parecem com outra pelo fructo, pelas folhas,

pela casca; Abiu rana: parecido com abiu. pelo fructo;

acayu rana, parecido com o caju pelas folhas, etc..
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Arape. — Sobre, em cima de : myrapewa arape, em cima

da mesa.

arapuc''. — Armadilha, especialmente para os passaros.

O primeiro elemento da palavra ara é uma alteração de ivira

passaro.

arapura. — Este mundo, esta vida, este século com-
parado com»a eternidade. Mira catu cua arapura rame u
su curi Tupúna pirl : o homem bom, durante esta vida, irá

ter com Deus.

aratcera. — O mesmo que arapura.

arese.— Por isso, por causa disso. Ã rese. tiana xa
su

;

é por isso que não vou. Veja-se a, ii. 4.

Ari. — Cair, nascer. Amana u ari putari icu : a chuva
está para cair. 2. tomar, apanhar, v. yari.

Aria. — Avó.

Ariri. — Depois d’isso. Veja-se a 4. Ariri u Yaivau
ana ; depois d’isso elle fugiu.

Arucantja, rucanga : Costellas, ilharga.

Arupi. — Por onde, sem interrogação. Xa wata ana
arupi. Passei por lá.

asaye. — Meio-dia. Corresponde á p)sage : meia noite.

Não ó usado no Solimões, aonde foi substituido por gandara,
do portuguez jantar.

as\ca. — Pedaço.

as'^cuera. — Mesmo sentido que aslca. O suffixo ivera

é aqui pleonastico.

asoyawa. — Manto de pennas de que usam os ludios.

Deve ser acoyawa, de yaeui, cobrir.

Asu ou ícasu. — Grande, espesso, grosso, enorme, mal-
geitoso, difficil. Pu asu, mão esquerda. Moyy-asu

:

cobra

grande. — Igarapé asú : igarapé grande.

asúcara. — Assuoar.

asui. — Em seguida, em consequência, d’ahi, depois.

ate. — Até. Ate curi : até logo, até mais tarde,

ate-ma : Preguiçoso, vagabundo. Em guarani, côxo.

ate-imasatca ; Preguiça,

ate yora

:

Guloso, avido, cubiçoso.

aGri, ícatlrl

:

Monte, quantidale, grande volume. O
ate ima, é o preguiçoso porque nada possue

; e o ategara^

•é 0 guloso, porque só quer muito de um todo.

atirnana: Eodear, incubar, dar a volta.

atiyhca: Hombro.

atua

:

Nuca.
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atiiasaica: 1 cunhado. 2 camarada, compadre, co-

madre, amigo.

atura, u-aturá : Paneiro de tres pernas.

awa

:

1. O que, a que, o sujeito que. Xa cuan piitarz

aica u niunhã

:

quero saber quem faz. 2. quem ? Atva
será f quem é. 3. alguém : amu mea, alguém, ti awa
ou ne awa ninguém. 4. homem, nas expressões

:
yacttvia

lion, piloto i. e. homem do leme; ganti zwa, proeiro, ho-
mem da prôa. Porem n’estes casos a lettra inicial soffreu

uma modificação. 5. Em guarani, significa homem, e espe-
cialmente os índios que faliam essa lingua. 6. Cabellos.

Porem u’este sentido, emprega-se sómente as formas relativas

saiua, rawa.

awasa. — Manceba, amasia.

aive. — Também, igualmente, na expressão nd'awê, pela
qual responde-se ás saudações e que significa < tu também,
tu igualmente» — Yane coema

!

Bom dia! — Kesp.

:

Ndawé ! Yane caruca ! Bôa tarde ! — Eesp. : Ndaicé ! Yane
pHiinaf Bôa noite! — Resp. : Ndaicé!

Awi. — Agulha.

awica. — Coser com agulha.

agana. — Basta ! Essa palavra é composta de anhu
transformado em ayu só, e ana já.

ayawe.— Como si, v. g. u ninife ayawe, como se com-
primeutasse.

ayiwa. — Ruim, em mou, estsdo, máu, velho, gasto. A
etymologia d’esse vocábulo é ai azedo, azedado, arruinado, e

0 pronome relativo waa : o que está arruinado : ai wáa. —
Maay'wa é o fantasma, a visão funesta mai ay<wa; p)ay'}wa,

significa descontente, zangado e vem de p)a, coração, ay'uca

ruim.

cyura. — Pescoço. Ayura puíra : collar.

aynri. — Ajuntamento de povo para um trabalho de-
terminado, como seja ; derribar o matto para fazer um ro-

çado, quebrar castanhas, cavar cascos de cauôa, carregar

mandioca, bater um rio etc...

B. — Procurar em w ou mh as palavras que não se

encontrem subordinadas ao b.

Baráyo. — Cesto pequeno para guardar os objectos que-

servem para costura. E’ o portuguez balaio, disfarçado.

basia. — Bacia, palavra portuguez.

beusâ. — Benção, palavra portugueza.
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bensoari. — Abençoar, palavra portugueza.

benzeri. — Benzer, palavra portugueza.

beyu ou meyu. — Bolo de massa de mandioca.

beyu sniri. — Bolinho de mandioca.

beyu sicanh. — Bolo secco, feito sem mistura de banha.

beyu wasu. — Bolo grande que deixam fermentar para
de lá extrahir a tikira, ou álcool de mandioca.

biribá. — Pequeno vaso de barro, em que conservam as
tintas para pintar as cuias, os alguidares, os potes etc... Ex-
teriormente apresenta as protuberâncias da fructa que cha-
mam biribá ou pinha.

Boré

:

Trombeta.

boya ou mhtya. — Cobra. Essa palavra tem se trans-

formado em buyu, moyu, moi e boi ou mhoi.

boya tcasu ricuára. — A traducção litieral é « anus de
cobra graude » : é um casulo que queimam para fumegar-se
e se livrar da enxaqueca.

buba. — Buba, palavra portugueza.

bunü. — Veja-se abuuã.

búxo. — Tripa, intestinos
; é palavra portugueza. A

palavra tupi devia ser si ou ti, no genitivo ri que subsiste
ainda na palavra xi>-cuara, anus, i. e. buraco do intestino.

Pelo que precede apparece claramente que o b isolado
n5o é lettra genuinamente tupi.

c >

Ca. — Quebrar. Palavra rntiga que se encontra nos
seus derivados puca, quebrar

; mucaica, espingarda.

ca. — Abreviação de cari, mandar, fazer que alguma
cousa se faça. Posto como suffixo a uma onomatopéa tem
dado as palavras xiririca ou piririca, assar, fritar, cururuca,
roncar etc. )

cda. — 1, Folha, planta pequena. Ma caa será nhaã f
'

que planta é essa? 2, o matto : xa tcata ana caa rupi

:

passeei pelo matto
; íca su caa A:iíi, vou ao matto, vou aos pés.

cáa manha. — Mãi do matto, curupira,

caamunu. — Caçar.

caamunusára. — Caçador.

caa nupa. — Bater, rebater o matto, roçar, capinar.

cáapára. — Folha dobrada em forma de papeliço. para
carregar qualquer cousa.

cáa pepena. — Rumo aberto no matto, quebrando de
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vez era quando uma ponta de galho, ou simplesmente do-

brando uma folha.

caap'\ra, caapora ou caapura. — Que mora, ' vive no

matto. Appellido da curupira.

caaruca. — Ourinar.

caarucasara. — Incontinente de ourinas.

caarílcawa. — Ourinas.

caarucaiva rir». — Bexiga.

caburé. — Mestiço de indio e negra, ou de negro com
indio.

cacuri. — Cercado para pegar peixe nos igarapés.

cac. — Seccar. Se perewa u caõ u ícu, minha ferida

está seccando. D’ahi vem mucaü, moquear, uticanh, secco.

ca(. — Queimar.

caibro. — Palavra portugueza adôptaía em nheengatú.

caima. — perder, tirada de acanh-ima, sem cabeça,

doido. Ü caim’ana i xapewa, perdeu o chapéu.

caipora..— 1. Infeliz, desditoso: fatal, funesto; per-

seguido 'pela caapora ou caipora. 2. Curupira.

caisara. — 1. Cêrca, sebe, tapada. 2. O mesmo que

caapura.

caisawa. — Estreito, apertado, estreiteza.

caiicara. — Selvagem, que vive no matto
;
Tapilra cai-

tcára : anta ; tapiira serimáica, boi— tapiiya caiwára :

índio selvagem.

camapu. — Bolha, empola
(
Mont. ).

cambuca. — Cuia transformada em balde ou em guarda-
apetrechos do pescador.

cambukira. — Guizado de grelos de aboboreira para

se comer com carne assada
:

palavra desconhecida no Norte.

caraÃ — 1. Mama, peito. 2. Mamar.

cam\ yuk}si. — Liquido extrahido do peito, leite.

camiranga. — Cabeça encarnada, v. acamiranga.

camirica. — Pisar, prensar, comprimir.

camiricasara. — O que comprime.

camiricasaiva. — O instrumento com que se compri-
me

; a acção de comprimir.

camixa. — Camisa.

camixa irno,
—*Sem camisa, nu.

campina. — Campo.

camuri — Cortiça em geral, cortiça a qua fica preso
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por uma corda ou uma linha, um harpão ou um anzol. D’essa

forma o peixe ou a tartaruga harpoados ou presos no anzol,

não podem escapar ao pescador, a c rtiça indicando oude
param

camuti ou camuxi. — Pote para agua.

candea. — Candeia, luz
(
palavra portugueza ).

candea 'nca. — Pau da candeia, caudieiro.

candea rerií. — Vaso da Inz, lamparina, onde queimam
diversos oleos ou gorduras para se allumiar.

cangusu. — v. acangusu.

caneu. — Cansado. Montoya tem a palavra caniu
com o sentido de curvado, torcido, dobrado. Cani-cani.
— Pequenos desenhos gregas pintados na beira dos vasos.

canto. — Canto, esquina
(
palavra portugueza ).

eapaii — Ilha. Essa expressão corresponde a \pau-
ipaica, lago. Este é todo agua, a ilha toda matto, coa paiva-

um e outro apresentando uma entidade inteiramente distiucta

dos seus contornos.

capéma. — Folha chata : involucro da ílôr das palmei-

ras, em forma de concha.

capi), — Herva em geral, as hervas brabas, capim.

capiri. — Sachar, arrancar ou cortar as hervas nocivas,

capinar.

capuera. — Logar onde houve roçado e que foi re-

conquistado pelo matto.

cara. — Prefixo guarani, sem significação bem deter-

minada. As palavras seguintes do thesouro de Montoya :

carácatü carambui, carapá, carapé, carapong, carapuá, caril

conespondem aos nóssos catã, pui, apára, péwa, ponga, pua,

u. Esse facto permittiria talvez exjlicar de um modo novo
certas expressões : assim Caraiica ou Cariwa, Caraiba ou
Branco, poderia se interpretar por Ãira, homem, como nas
expressões ganti 1wa, proeiro

;
yacumã .iwa, piloto ; e ca-

randá, carauá, carnaúba, indicam simplesmente arvores, pal-

meiras, de que se extrae um oleo andi.

caracaxá. — Instrnm'ento de musica dos negros : é um
talo de taboca, com uma escada de entalhes, sobre que fazem

correr uma varinha, produzindo o effeito da matraca.

caranh, care. — Arranhar, coçar, ferir, descascar, es-

camar ;
se caranh xa icu : estou arranhado

; u caranh ana
ixe arranhou-me ;

caranhsara— arranhador.

caranhsatca. — Ferida, arranhadura.

carapina.— Lavrador de madeira. Essa palavra decom-

põe-se no suffixo de significação indeterminada, cara e em
pina, raspar, esfolar, descascar. Este ultimo elemento se
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conservou em nheõgatú sob a forma

:
piiia anzol. IIontoya

traduz iólm (m]ra) pindára

:

a palavra ó portanto legiti-

mamente tupi e não tem relação de origem com o termo
portuguez: carpinteiro.

care. — V. caranh.
«

careca. — Calvo, palavra portugueza.

cari. — Mandar füzer, dar uma ordem. E’ empregado
como sulliso : xa senoicari se ra]ra : mandei chamar meu
filho

:
puraczri encher, fazer cheio. Com esta significação

de fazer, feito, podia talvez explicar-se o prefixo cara:

caracatú, feito bnm, carapui, feito fino, carapotiga, feito in-

chado, carapua, feito redondo.

carimã. — Farinha fina extrahida da mandioca para
mingaus e pasteis.

cariwa. — 1. Nação de Pelles Vermelhas que parece

ter invadido o Brasil, depois dos Tupis, vindo das Antilhas.

Uns deviam ser mais claros: Cariyu, e os outros mais tri-

gueiros
;

Cari-úna, Carih-una. 2. Homem branco. Yane
cuétna, cariiva! Bom dia. Branco.! 3. Patrão, homem po-
deroso, graúdo. N’este sentido o termo é applicado até aos

homens pretos. Ooa tapayuna se carnca: esse preto é o meu
patrão. 4. Os Guaranis de Moktoya designavam por esse

nome os seus feiticeiros, os hespanhoes, e tudo que se rela-

cionava com a religião christã v. g. caraibebe, anjo. 1 carai.

agua benta. V. cara.

cariuíra. — 1. Rheumatismo, qualqner doença. 2. Fei-

tiço, pedriuhas imaginarias que o feiticeiro assopra com a
caranatana no corpo da gente, e que só elle ou outro igual-

mente poderoso pode tirar chupando-as — Sào essas pe-
drinhas que causam todas as doenças do Índio.

carubé. — Carimã misturado com pimenta, e formando
uma massa solida que dissolvem no caldo para temperar as

suas comidas.

caruca. — A tarde. Começa quando o sol inclina para

0 poente e dura até a noite, yane caruca ! Bôa tarde, xa
yuri caruca rame

:

virei de tarde.

cataca. — Bater, sacudir, chocalhar, fazer ruido como
a machina de costurar, o relogio, o pilão.

catacitaca. — Fazer um ruido repetido.

catinya. — Cheiro repugnante e característico de uma
cousa, d’um animal : urubú catinya : cheiro do urubú.

catinya. — Designação no Sul das mattas claras coa
tinya, ou ralas, caa xinya.

catü. — 1. Bom, Xa icu catu, ou, ixe catu xa icu
Tupana rese, estou bom graças a Deus. 2. Bem, i catu
icu, i catu ana: está bem. 3. Ccmpleto, sem faltar um :
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dialecto do Norte nas palavras ticu, gotta
;

ftkrra, aguar-
dente, e talvez m, beber.

cua. — Cintura, cós. — Cim xama : cingulo, cinta. Em-
guarani, cuasaica, cingidoiro.

cua ou cóa. — Este, esta, isto
; estes, estas, estos. Como

pronome póde ser acompanhado da marca do plural : coa itá,

estes.

cuai ou cuaye. — Assim. Cuai u neõ, assim fallou ?

cuai xa munhã, assim faço.

cuayvra — Um pouco. Xa putari cuay]'jra, quero

pouco.

ctiayura miri. — Muito pouco.

cuixirame. — N’esse tempo, n’essa occasiâo, emquanto
assim.

cuaüe ou coite. — Etítâo.

cuai aicè ou cuaiyanè.—Assim, tanto assim, outro tanto.

cuúra. — Buraco, covil, toca, lugar. Nos termos geo-
graphicos abrevia-se em cua, v. g.

tamanduás.

cuardc^i

Tamanicua : logar dos-

— V. curac^i.

cuáu. — 1. Saber : xa cuáu, sei ; ta cuáii, n5o sei. 2.

Poder : tiana xa cuau, não posso. 3, Conhecer : Ee cuáu será

re nhec nheengaiu- rupi ? Sabes fallar lingua geral ? Re cuau
será se paya i Conheces o meu pae ? Neste ultimo caso

emprega-se muito o termo conlieceri.

citera. — Antigo, autigamente. SuíExo das cousas ex-
tinctas : se rr.ca cuera, minha antiga casa que jà cahiu. Para

as pessoas usa-se, no mesmo caso, amr]a. Cuera tranforma—

se em puera, tcera, era.

cuese. — Hontem
;
amu cuese, ante-hontem.

culrr. — Agora.

culrr cat/í. — Nesta instante, agora mesmo.

cuAi, uhi. — Farinha, poeira, pó ;
pira cuhi, peixe as-

sado, torrado e pisado no pilão
;
conserva amazonense, que

dura muito tempo ; jtí>l cuhi, areia ; mucawa cuhi, polvora.

Para a mandioca usa-se sómente uhi.

cuíte. — V. coite, n. 2.

cucuri. — Cahir, desabar, derrocar. IwatSra u cucui pu-
tari icu

:

0 barranco quer escorregar.

cumata.— Peneira grande e fina, para tirar a tapioca

da massa da mandioca.

cumica. — Diminutivo carinhoso de curumi.

cumtrt.

(Montoya ) .

Lingua pequena, appellido do tamanduá
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curnua. — Fezes das bebidas.

cunhara. — Cauhado, cuuhada : palavra portugueza.

cunha. — Mulher, femea.

cunhã nv^ra. — Por memira, sobrinho.

canhã mvcu. — Rapariga. Cunhã mucuitá u pura-
sanh putari icu : as raparigas querem dançar. Á cunhã mucu
é a mulher moça não casada.

cunhãntai. — Menina não adulta.

cupé. — Costas.

cupeara ou cupiara. — Sotão, varanda atraz da casa.

cupecaya. — Tronco das palmeiras.

cupé cãwera. — Espinha dorsal.

cupé sui. — Por detraz.

cupixaua. — Roça, plantação.

cupucii. — Demorar; demora, cupucu riri, daqui ha
pouco; cupucu catu depois de uma certa demora. A tra-

ducção litteral de cupucu é «estar comprido.»

curàbi. — Azagaia, frecha envenenada. Este termo deve

ter alguma relação com cunàbi, cunambi, planta cultivada

de que extrahem um veneno para pescar.

curara. — Viveiro, piscina.

curari, hurari. — 1. Veneno obtido engrossando pelo

calor o sueco de certas plantas até a consistência do mel. Es-

se veneno serve para envenenar as pontas das frechas e das

azagaias. 2. Qualquer veneno.

curas). — Sol. V. yas), lua.

curas] tucupi.— Tucupi, que perdeu as suas proprie-

dades veneursis por uma simples exposição ao sol.

curawa. — Fibras muito resistentes extrahidas da

planta do mesmo nome ;
são superiores a qualquer outra

para corda de arco e de sararáca.

curé ! curé ! . — Termos empregados para chamar os

porcos domésticos.

curera. — Restos, bagaço da mandioca ou de qualquer

outra cousa.

citri. — Barro rôxo, unctuoso, empregado na pintura.

curi. — Logo mais; mais tarde. Ate curi ! Até logo,

até mais tarde. E’ marca do futuro ; xa su curi, irei.

curi-curi, — Immediatamente.

curii. — Instante, momento. Ate curu miri

:

até da-

qui á pouco

!
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curud. — Asperidades, erupções na pelle, no couro

cabelludo ;
crostas. D’ahi, no tupi do Sul, curit, significando

seixo.

curúha. — Sarna, tinha.

curüha pawé. — Sarnento, tinhoso.

curúbé. — Tapioca misturada com castanha do Pará,

pizada.

curucaica, — Garganta, guéla.

curucurna. — Relevos, altos e baixos, nós, coberto de
asperidades.

curui. — Fino. esmigalhado.

curumi. — Menino, rapazinho.

curumi asu. — Rapaz adulto.

curupil. — Pulsaçào apparente das artérias do pescoço.

cururuca. — Roncar, trovejar.

cururucasara. — Roncador.

cururucarca. — Roneadura, roncaria.

curusa.— Cruz. O desenho da Cruz é chamado pelos

Cauamaris «aranha».

ciiruté. — De pressa, ligeiro.

curutéruté. — Intermittente, repentino.

curutéicara. — Apressado, ligeiro, agil, veloz.

ctiruxé. — Renda. Etym. : chrochet.

cusucui. — Eis aqui. Etym. : Ke icu i

:

aqui está

elle.

cutuca. — Topar, topetar, tocar, excitar, provocar.

cutucawa.— Topada, choque, a acção de tocar para
excitar e provocar.

ciixi. — O tempo passado-

cuxiima. — Antigamente, em tempos idos
; já faz

muito temjio.

Cuxiim’ana tiana xa maã ine : já faz tempo que
nâo te vejo.

cuxiima recusawa. — Os usos antigos.

cuxiimawara. — Os antigos.

cuya. — Cahaça. Secuya, a cuia delle ;
se recuya, mi-

nha cuia.

cuyambuca ou cambuca. — Cuia aberta sómente no
topo, e que serve de caixa para encerrar objectos miúdos.

cuyara. — Litteralmente : o conteiido de uma cuia
; o

salario, o troco, a recompensa. Esse termo provem do uso
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de restituir cheia de qualquer outra coisa, uma cuia que se
recebeu cheia de um presente. São só usadas as formas
secuyára, recuyara. Ma taa secuyara ? Xa putari se reeu-
yára. Qual é o pagamento? Eu ijuero o meu salario.

D
Dáara. — Roçado de pequenas dimensões que se der-

ruba nas capoeiras para as culturas secundarias : tabaco, me-
lancia, girimii, etc.

ãabucuri. — Dansa organizada por occasião da entra-
da de uma moça na sua adolescência.

daiba. — Pratinho de barro para comer a papa.

darap\. — Prato de barro, maior e differente do daiba.

dasu. — Cuia muito alongada de que se fazem buzinas
e porta-vozes.

dedo. — Dedo, palavra portugueza. Os indios não se
lembraram de dar um nome aos seus dedos. Para elles os
dedos fazem parte da mão ou do pé e se exprimem pelo no-
me pu, que designa a mão. Montoya traduz dedo por mua
ou cua

;

esse termo é o mesmo pu ou pua, mão, como mucu,
é 0 mesmo que pucu, e cuera o mesmo que puera.

dedo pMerap\ra. — O dedo do meio.

dedo racapuera. — O dedo minimo, o ultimo dos
dedos.

dedo wasii. — O pollegar, dedo grande, ou antes

grosso.

dedo memoriasara. — O annullar ou dedo que recebe

o aunei memória.

dedo mucametísara. — O dedo indicador, o dedo que
mostra.

E
^ õ. — Sim !

Embiára. — Caça, presa. Esse termo toma ser iui-

ciaes.

Embira, e por corrupção envira, — laço, corda de

casca de páu qualquer.

Emu, por amu. — Slarca do condicional : se emu xa
ricu

:

se eu tivesse Ente, Enfi. — v. inte, inti.

Era. — 1. Abreviação de cuera, suffixo do passado
;
v.

g. tapera, por tawa cuera, lugar onde houve uma casa.

2 alteração de wara, ara, v. g. nhu, só
; nhuèra, solitário,

sósinbo.
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éré. — Está bom ! está bem ! sim !

éré catu ! — Vaxos ! animo !

eta ou itá.— Abreviação de .letú, muitos, e marca do
plural.

ete ou üe. — 1. Respeitável, digno. Mu ete : adorar,

respeitar. 2. Verdadeiro typo da especie, grande
;

yatcar

etê, onça pintada
; tietê, o tie superior, passaro cantador

roxo ;
suasu ete, veado mateiro. E' o radical de rete, mui-

to, 0 poderia até se reduzir a te, mesmo. Ete é o contrario

de rana ou arana, parecido : suasu etê, o verdadeiro veado,

susu arana o animal parecido com o veado, a onça verme-
lha Eica ou aica. — v. Iwa

Gamba.— Tambor, caixa.

ganani. — 1. Enganar, u ganani ixe, elle me engana.
2. Distrair uma criança : re ganani iaina ! engana o me-
nino. — gananhvera : enganador.

gostari. — Gostar, Gapo gara, garapé etc., v. Iga.

H
Resolvi supprimir a h inicial, visto que o 1 represen-

ta por si mesmo uma vogal muda e aspirada.

1 . — Agua. No Rio Negro pronuncia-se hi. E’ abre-
viação do termo antigo iga, que lemos em Montoya e que
ficou conservado nas expressões a seguir. Por ser muda esta

vcgal, tem-se alterado conforme os dialectos em u, i, a, e,

v. g. acuráhu, rio dos acarás ; Piauhy, rio dos piaus
;
yu-

ruá, rio dos ayurús
; Jequie, rio dos jequis, nassas ou dos

grillos.

"\ga. — 1. Agua, termo antiquado, 2. abreviação de
igara, canôa, em iganti, prôa.

igacuráa. — Poços d’agua no matto.

iganti. — Prôa, i. e. ponta da canôa i^á (ra ) anti.

iganti .itoa.— Proeiro i. e. iganti atca, o homem da
proa.

ignpaua. — Forma dialectal de ipawa,- lago.

igapenu. — Onda, vada i. e. quebra ou pedo d’agua.
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\gapepu. — Falcas da canôa i. e. as suas azas igdra

pepu.

igap^ira. — Nascente do rio, direcção da nasceute do

rio. Xa su ]gap]ra /íUí : vou para cima.

\gapo. — Terra alagada i. e. que está dentro d’agua

'\ga pupe.

\gapop\ra. — Que mora, vive ou cresce no "igapo.

igapuyiga. — Pequena bola de osso ou madeira pesada
que se amarra á ponta d’uma linha, e com que se batte n’a-

gua imitando a queda d’uma fructa. O peixe enganado
chega para pegar a fructa, e vem se prender no anzol, iga

punge : ferir a agua.

'SgapuyarL — Pescar no igapo com a ^gapunga.

C \gara. — Banôa i. e. aquillo que anda nas aguas.

yjarapé. — Caminho d’agua, liozinho estreito. No sul,

diziam simplesmente ip)e, que tem a mesma signifícaçào

;

portanto, nos nomes geographicos, a terminaçeão pé ipd,

equivale a hy, i ou igarapé. Ex. Sergipe, riozinho dos Siris;

acarápe, riozinho dos acarás, Beberibe, riozinho das arraias

etc.. .

.

\garera. — Canôa imprestável como tal, e que se utilisa

para jardins aereos, deposito de mandioca etc... .

"igarite. — Canôa grande.

\garupaica.— Porto, lugar onde a agua e as canôas

descansam '^gara rupawa : tupaiva, snpawa, rupaica, é um
termo antiquado que se lê em Montoya.

"\garup'^ta. — Popa, i. e. calcanhar, parte posterior da

canôa, ig^am rupMa.

1 gasatea. — Vaso grande para se conservar agua fresca

nas casas. Em muitas tribus ser. iam também para encerrar

os mortos. — No dialecto meridional o vaso para beber agua

chama-se iga riru, copo, caneca, taça.

ifcirimasaifa. — A força d’agua, a correnteza : passagens

onde a correnteza é mais violenta. Note-se aqui que kõrimau,

forte, parece composto de Kiri yn<Zj aquelle que nào dorme,

1
paica. — Lago, litteralmente agua tudo, extensão

d'agua. Corresponde á capau, ilha, que é matto tudo,

p ge. — Sedento, que tem sêde, litteralmente que deseja

agua. Se ise oca icu: estou com sêde. V. yuse se.

i ícaicaca. — Turbilhão, redemoinho d'agua, litteral-

mente agua que gira.

i yatve. — Aguado, ralo, litteralmente : como agua.

Mingau i yawe
:
papa rala.

ima. — 1. Sem. pitanta ima, sem correnteza, rio que

não corre. Saica ima, sem cabellos, carsea
; sesa imo, cego ;
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ap\sa ma, surdo; yacuau '^ma, sem entendimento, tolo. 2.

E provavelmente essa partícula que empregam no Rio Negro
para negar: mha por mòa.': não! 3. Em Montoya este

adverbio determina a fórina negativa do verbo e se escreve

ey eyma, emquanto ma é marca do preterito e equivale ao

ana.

vite, te. — Mesmo, perfeitameute. Catu inte: muito

bem ;
uhu inte : totalmente só.

jíiít, ti, ti ana, ti maí ou ^nti maã.. — Adverbio de

negação. i>iti catu ae

;

elle não ó bom.

iíca.— 1. Arvore. Põe se após os nomes de arvores,

quando não são precedidas de mira que significa madeira.

O. g. pará )ica, simaruba vesicolor que deu o seu nome ao

Estado da Parabyba ; uma lim ou ama Rra, nome de di-

versas cecropia» ;
acajii iwacajueiro. 2. cabo, haste,

mastro yi uca, cabo de machado. 3. alteração de otm
homem, gente, nas expressões iganti .uca, proeiro ; yacumá.

itca, popeiro ;
maramunhix jtca, guerreiro, valentão. E’

curiosa a identidade de aica homem com nca arvore, que

se reproduz em mira madeira e mira gente. Na palavra

cariíca que Most. escreve caraiba, temos outro exemplo d'essa

identidade, cara sendo evidentemente um prefixo ( v. Most.
p. 90-93) e itca correspondendo portanto á yltca. N'essa

hypothese Caraiba ou Cariira e Aica seriam duas formas

d’uma só denominação.

itcaca.— Céu. E' notável a semelhança de ttce terra,

com \tcaca, céu, este seerundo termo parecendo ser composto

da primeira palavra e d’um segundo elemento, o qual deve

ser bag ou tcac, virar. D'esse wac o nosso dialecto tem uma
sobrevivência em n-aivaca, girar. O céu seria a terra virada,

o que concorda ct m a cosmogonia de diversas tribus, a dos

Caxinaiuí.i v. g. como se lê, no bello livro de Capi.straso

DE Abreu : A lingua dos Caxinauás.

iícacapira, )ircapura. — Celeste. Diz-se também itcaca-

u-ara,

]wacaicara. — Que mora no céu.

jwasu.— 1. Litteralmente a^twa jrrantie : ondas encapel-

ladas. 2. Mar.

ücaíe. — Alto. Etym. uc jaíVa, monte de terra. 1tca<e

Atíi, para o alto.

ücaíira. — Elevação de terreno; monte, barranco.

íict. — Terra , -0 globo terrestre.

url ciuira, — Buraco no chão, cova, gruta, caverna.

Ücl cui. — Areia, praia. — Litteralmeuto terra fina ou

pó de terra.

)tci ciicui. — Desmoronamento, desabamento de terra.
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.iífl rirí. — Tremor de terra.

’to'se, u-i.se, ?se. — Ralo, instrumento para ralar man
dioea. E’ uma t boa na qual estão pegadas com breo um
grande numero ds seixiuhos.

3u-iera.— Quilha de canôa : deve o seu nome prova-

velmente ao páu lífese.

iu-j<u, uretii, ivetu. — Vento, trovoada, furacão
;
ventar.

\ic\wara, — Que móra debaixo do chão.

iicirpe. — Debaixo de, m]apewa Àicirpe, Jebaixo da
mesa. Diz-ie também íicirape.

\yara. — Dono das aguas, appellido do pira yatcara, o

boto vermelho, considerado como pessoa encantada que móra
n'urc palacio no fundo das aguas e tem a faculdade de se

transformar cm homem. A lenda é universalmente conhecida.

I

1. — Alteração da ultima lettra do pronome pessoal da

terreira pessoa ne, elle. Essa particula põe-se na frente de

muitas palavras formando com ellas um todo indissolúvel, v.

g. ipadú, coca : inua pilão
;

icatú, bom
;

ipixuna, preto

;

ipiranga, vermelho ;
ixe, eu

;
yaive, assim

;
icii, estar etc. . .

Quando a união é definitiva e universal, poremos o termo

debaixo da letra i. Nos casos contrários faremos abstracção

do i no vocabulário v. g. icatú, v. catíi. 2. Pronome pessoal

da terceira pessoa do singular : i acanh, a cabeça d’elle

;

i pupe, dentro delle. Algumas palavras começando por t, s,

m ou vogal, recebem s em vez de i, mudando a primeira

consoante em s, ou accrescentando ura s, v.
g.^

oca, casa,

soca, a casa delle
;

tapiá, ovos, sapiá, os ovos d’ella ; mas),

doente, sasQ está doendo. Outras palavras começando por

uma consoante recebem se era lugar de i. D’ahi apparece que

« é a abreviação de se, e se a. alteração da ultima syllaba

de ae, como de i- Ace nas grammaticas do sul corresponde *

á on francez, se portuguez. Ace não é outro do que ahe,

ae

:

a queda do s ou a sua mudança para h é commum em

tupi. 3. Marca da segunda pessoa do imperativo, em di-

versos verbos : i coi Vae-te embora ! i yuri ! venha ! i ruri

!

traz - i rasu! leva etc. et. 4. E’ suffixo diminutivo, talvez

abreviação de xinga, pouco ; tamanduai : tamaudua hivittata ;

tatãi, insecto das praias que cava as covas das tartaruguinhas

para lhes abrir o caminho da luz.

iá. — Fructa. Maa iá táa côa f Que fructa é esta V

iacuau ou yaciuiu. — Sabido, etperto, arisco.

iaciiau "ima. — Tolo, ie, sem entendimento.

icú, — Estar, ser. Xa inú xa icií

:

estçu deitado.
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ike. — Aqui.

iJcewara. — Indígena ;
morador d’aqui.

ine.— Tu, te, ti. Xa misú ine, gosto de ti ; Iiie ne

cmíu, tu ès quem sabe; t Aica re putari seráf-» tlné\i>

« Quem queres ! » « Tu ! ».

inema. — Fedorento, fétido.

iniinii. — Fio, linha de costurar.

inu. — Estender, depôr, deitar.

inua.‘— Pilão. ínua mena: mão de pilão.

inu caiu. — Guardar, conservar, proteger, salvar, pre-

servar. Re inu caiu se mahíx ita ! guarda a minha roupa

!

inhuera. — O deserto, a solidão,

ipú,— Talvez, naturalmente !
'

ira.— Mel de abelhas, e nas composições abelha v. g.

irusã ou urusú, abelha preta do ninho grande
;
irapuí abe-

lha do ninho redondo
;
yarandairá, abelha que tem o mel

fluido e claro como azeite, iraretama ou iretama
(
Mosx. ) :

colmea de abelhas ; eixú
(
Montoya

)
abelha negra

;
tata ira

ahelha de fogo etc. etc. . .

irasema. — Enxame de abelhas, mas não * lábios de

mel », que seria ira remewa ou ira reme.

ira. — Appellido da sauba em certos logares.

ira isika. — Cera ou resina das abelhas.

ira repoti. — Mesmo que saburá ou cera.

iru, irutna. — Com, em companhia de, junto com.

irumuara. — Companheiro, companheira.

ise, por wi.se ou Ucese. — Ralo.

isika — 1 Resima, colla — 2, pegajoso, viscoso.

itá ou etá. — Radical de setá, muitos, e marca do plu'

ral. Yawara itá, os cães.

itá ou tá. — Pedra, ferro, metal. Xo Soliinões, as úni-

cas pedras conhecidas são a pedra-hume que vem dos Andes
e que chamam ita wewe ou ita wiwira

;

os seixinhos pegados
no gmde dos ralos, que veem do Japurá e a que chamam
itahi

;

e a pedra de amolar, traduzida também do Japurá e á
que chamam ita Id. *

Os nomes seguintes foram inventados pelos Paulistas

bandeirantes e mineiros: ?<a efe, ac o ; lía ne/iíu, cobre ; itaobi,

esmeralda, ametbysta ; ita repoti, ferrugem : itamemeca, azou-
gue, mercúrio ; ita isica, enxofre ; ita iceraica : brilhante ;

itaytca, estanho
; itati ou itatinya, prata

;
itayua, ouro.

Itáúna. — Pedia escura, argilla dura de côr vermelho
escuro, e que tem apparentemeute o aspecto da pedra.
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Ita maraca. — Maracá de ferro, sino, chocalho, cam-

rpaiuha.

ita pecu. — Língua de ferro
; alavanca.

itapuã. — 1. Prego. 2. Arma especial para har-

poar as tartarugas já frechadas, ou fisgal-as no fundo.

iti Ica. — Atirar, lançar, arremessar
; derribar.

itú, por iicitú. — Vento.

iicera, sitcera, siivera. — Coxa, uadegas.

K
ke ou ki, por ike. — Aqui, I yuri ki kiti

:

Vem cá !

kía. — 1 — Sujo, manchado.

klasawa. — Mancha, sujidade, porcaria.

kt'\nha. — Pimenta.

kinau, kinaira. — Fechar, tampar. D’ahi vem rukena,
porta, aquillo que fecha a casa, roca kenaica.

klra. — Gordo, succoso, ensebado.

kírari. — Abortar. Etym : yakira ari, cahir verdoengo.

kiriari. — Crear, educar, alimentar: voz portugueza.

kiri. — Cair. Ama)ia u klrlicu: a chuva está caindo.

klrimasaica. — Força, valentia.

kirimau. — Forte, valente, resistente.

kitã. — Nó, verruga, botão, borbulha.

kiti. — Para, do lado de. Xa su tawa kiti, vou para
a cidade, mi kiti, do lado de lá.

kítika. — Ralar.

klwera. — Irmão, diz a irmã ao seu irmão, emquanto
o irmão diz, amu.

kl. — Aqui, v. g. Ki kiti
:
para cá.

kii. — Cunhada, amiga, comadre ; termo com que as
mulheres se interpellam.

kinara. — Quintal
:
palavra portugueza.

kirana ou Kírana. — Pelliculas, palavra composta de
KUca, piolho e de arana, parecido.

ki-^a. — Dormir, é forma que se encontra na expres-
são pi.ra kira, pescar de noite, com facho

; pegar o perece íZor-

mindo.

kiri ou Kerí. — Dormir.

kiri ayíwa. — Sonhar, ter pesadelos, i. e. dormir mal.
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kiriri. — Silencio, estar calado. Ke kiriri ! Esteja ca-

lado. A etymologia seria talvez Idri re : dormir ainda.

kirisáica. — V. Kisawa.

kisáwa. — Rêde de dormir.

kisanga. — Instrumento de musica de negros.

kisé. — Faca, kise apára

;

foice, kise tcasu, facão.

Luminaria. — Lampada, palavra emprestada pelo por-

tnguez.

M
ma. — Observação de máã, nas expressões seguintes ;

Maitá, roupa, via klti, para onde V mime, onde; marã ou

marama, para que V ma rese, porque V ma rupi\ por onde ?

masui de onde, donde ? ma inía qualquer cousa que.

?náã. — Coisa. Esta palavra serve para traducção do

nosso pronome possessivo : .ve máã, ne máã, i má^, etc., o

meu, o teu, o seu, junto á partículas negativas reforça a ne-

gação : ne máã, nada ; ti máã

:

não.

máã. — 1 — Olhar, examinar. Xa máã mame r'icu :

vejo onde estas. Imáã: olha! D’ahi vem provavelmente

mayiira, os gênios, os espíritos maus, as más visões, os es-

pectros, phantasmas, duende? (
máã ayítra ).

mai. — Como. Mai tá r'icu ? Como vae você ?

mairame. — Quando? Mairame táa re yuri? quando
virás V

w(«m. — Cidade. Aqui este nome é reservado a Belem
do Grão Pará

;
^lauáos se diz em lingua geral Barra, do seu

antigo nome Barra, Barra do Rio Kegro

;

as outras cidades,

pequenas todas se chamam tatea. Mbui, chamavam os Gua-
ranis. aos hespanhoes, o os Tnpiuambás tratavam os fran-

zezes por Mair. Mbai rata, fogo de hespanbol era o nome da
espingarda ; e assim também Mairi tatea deve ter tido pri-

meiro a significação de lugar dos Brancos, tanto em S. Luiz
do Maranhão, como em Belem, para depois se reduzir á Mairi.

D’ahi se pode concluir que Mbai ou Mair designou não so-

mente os francezes ou cs hespanhoes, mas na mente dos ín-

dios todos os brancos, sem excepçào dos portuguezes que
foram os únicos brancos do Pará. Essa palavra parece ter

tido um sentido ofi‘ensivo e talvez se relacionasse com Mayiwa,
embora Montoya não o signale. Mbai no tupi do Sul sig-

nifica também ruim, e se relaciona com o radical ai azedo ;

VIU ai, azedado, arruinado.

maisawa. — O como, o modo, o geito, a maneira, a.

forma.
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maite. — Peusar, imaginar, julgar, estimar. Ma láa

re 'maite f Em que estás peusando V O que julgas V qual é o

teu sentimento, a tua opinião ?

macaxéra. — Mandioca doce, aipim. Esta ultima pa-
lavra é desconhecida no Solimões. Macaxeira é composta de
ma e caxiri.

makéra. — Bêle de fios de tucum, não tecida. Como
kis.‘iau-a este termo provém do radical keri ou kiri, dormir.
Kisawa é o instrumento para se dormir, e makera a cous'a

em que se dorme.

mikltí. — Para onde? de que lado? Aonde? Ma kiti

re su ? Aonde vae você ?

macurú. — Berço pênsil onde se senta a criança e que
ella mesmo pode balançar. Talvez seja uma palavra appa-
rentada com makera. O macuru é redondo e suspenso a tres

cordas, amarradas no uuesmo ponto d’uma travessa da casa.

mamana. — 1 — Embrulhar, abraçar, euvolver, 2. pa-
cote, feixe, masso : jjuíera mamana, ramalhete de flores.

mame. — (ma upe ). Em que lugar? Aonde? onde?
mame re xiari ae f Aonde o deixastes ? xa cuáu mame u
icü. Eu sei onde ostá. Este adverbio indica o lugar, a si-

tuação d’um objecto, não o movimento.

mangará. — Tubérculo.

maniaka. — Mandioca venenosa. Esse termo é com-
' posto de Mani, nome da planta que produz esse tubérculo,

e de aca, ponta, chifre, extremidade.

manicuga. — Buraco do chão preparado para receber

os talos de manica ou mani liva.

manisoba ou Mani rawa. — Folhas de macaxeira ou

aipim, que se comem como espinafres.

manu. — Morrer. Xa manu rame, quando eu morrer.

U manu ana, já morreu. U manu putari icu, está para

morrer. Manu é o que fica deitado (
ma inu )

.

mannari.— Se lembrar, recordar-se. Haverá alguma

relação entre este termo e o precedente ? Nesse casoatiaduc-

çào litteral seria € pegar no que ja estava morto na menirria ».

manuera. — Mortal.

manungára.— Sujeito, individuo safado e que não presta.

Nhaã manungara ! Esse sujeito ! Eiym. : ma por may^wa, e

nungára, parecido com o demo.

manusaira. — Mo^te.

jTUináa. — Mài. 1. Da palavra tupi-guarany sl, que

traduz a mesma idéa, temos uma sobrevivência em curas],

por aras], mãi do dia, sol
;
e yas'i, mãi das fructas, lua. E’

pelo menos essa a opinião geral dos entendidos. Devo notar,
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porém, que em muitas tribus índias, tanto o sol como a lua

são tidos por gente do sexo masculino.

Cecy, nome proprio bastante em voga, significa minha

mãi e não outra cousa.

2. protector, defensor. Para o indio, todos os objectos,

todas as cousas teem a sua mãi, o seu protector. Coa mana
é a mãi, o defensor do matto

;
para uns é representada por

um genio, para outros é uma cobra ;
Cupixaioa manha, mãi

da roça, é uma planta cuja presença, no meio da roça, fal a

prosperar ; Maníaca manha, mãi da mandioca, é um genio

que mora nas cabeceiras dos rioà, e que, a chamado da rã

aru, vem, todos os annos, engrossar a mandioca
;
yuarawa

manha, a mãi do peixe boi, é um peixe-boi enorme, todo

banha, e para outros um rato aquatico.

manKangáwa. — Mãi espiritual, madrinha.

manha nungára. — Mãi adoptiva, madrasta, a que faz

vezes de mãi, que se parece com uma mãi.

manhana o\x magana. — 1. Vigiar, observar attenta-

mente, cuidar em. 2. Guarda, vigia, a pessoa que^vela sobre

alguma cousa.

mara, umára. — O mastro do navio
;
estaca para amar-

rar as canoas no porto. Esse termo deve ser uma alteração

de mira, pau, embora seja mais usado empregar n’ esses casos

a palavra Iwa. O mastro chama-se também : sutinga iwa, a

arvore da vela.

mará mbará. — Em guarany, valente, forte. Encoutra-

raol-o mas expressões seguintes.

marã ári. — Cansado, exgottado do forças
;

o homem
cujas forças estão caídas, ari.

maraarisaica.— Cansaço, fadiga, prostração, exgotta-

mento.

marabá. — Em guarani significa misturado, mestiço. A
forma septentrional, se existisse, devia ser maràwára, de

marã - marã, diversos. 0 termo applica-se no sul aos licores

e á gente. Talvez tenha alguma relação com mará, porque

o fim da mistura é de dar mais força aos licores.

maracá. — Cabaça com contas dentro para chocalhar.

E’ instrmento do pagé e dos oráculos. O pagé traz o maracá

fixo n’um cabo curto, para o agitar na mão, ou numa vara

de dois metros, para o fazer chocalhar batendo com a vara

no chão e fazendo-a tremer. Fazem uso d’elleu'<s exorcismos

para cura das docuças, nas dausas como instrumento de mu-
sica, nos combates para encorajar os guerreiros, fazel-os va-
lentes, mará cari. Nos combates os tuxauas o trazem na
extremidade do seu coídarú. No Sul chegou a designar qual-
quer instrumento de corda.
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maracá. — Chocalho qualquer, brinquedo de crianças,

chicote.

maraá imbiára. — Presa do maracá, appellido do fei-

ticeiro que, como indica a expressão, passa por ser possesso

pela divindade representada no maracá sagrado, enfeitado de
pennas.

maracati. — Navio a vela ou a vapor. Esse termo vem
talvez do portiiguez barca, barcaça. Outros querem que essa
expressão venha do costume de amarrar o maracá na prôa,
anti, dos navios de guerra.

maracati ícara. — Marinheiro.

maracati yara. — Commandante de navio.

marajá. — Alimento mal preparado. O j não é lettra

tupi. Esse termo é provavelmente extranho á língua, mas
é muito usado.

marama ou marã. — Para que ? A que fim V

mara rnunhã. — Brigar, guerrear, disputar-se, fazer des-
ordem, bulício, bater-se com outro, ao pé da letra : fazer-se

de valente.

maramunhã — Homem valentão ou valente, des-
ordeiro, altercador, bulheiito, desordeiro. Aqui, como em
iganti Iwa, yacumã iwa, Iwa é uma alteração de awa, gente.

maramunhüsara. — Desordeiro, brigão, altercador.

maramunhasawa.— Briga, bulha, combate, rixa, disputa.

maranduc ou maranua. — Conto, novella, aconteci-

mento, narração, mexericos, boatos, fama.

marauduasára ou maranuasára. — Intrigante, mentiroso,

mexeriqueiro.

maranduera. — Mentiroso, embusteiro, jocoso, sujeito

divertido.

viarã - marã. — Diversos, vários. D’ahi maraba, e talvez

maracá.

marã por marama. — Para que.

ma rese. — Porque V Por que motivo ? Ma rese re yacau-

ixe f Porque me ralhas.
*

marlca. — Barriga, termo emprestado á lingua portu-

gueza.

O tupi do Sul tem os termos tie, entranhas e tebe,

barriga exteiior. Do primeiro temos uma sobrevivência em
xicuára, ri-cuára, anus; e do segundo em siivera, coxa,

nadegas.

maricayara. — Barrigudo. Diz-se também marica tcasú,

marimba. — 1 Cuia alongada e provida d’uma aza que
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serve para levar os mantimentos em viagem. 2. instrumento
de musica de pretos em forma de arco.

ma rupi. — por onde, interrogativo e positivo. Ma rupi
taha ya su f Por onde vamos ? Marupi re putari

!

Por onde
quizeres.

m'’rupiára. — Feliz na caça, na pesca, e em geral em
qualquer empreza. O marupiára é o homem que sabe por
onde

(
ma rupi

) pegar as cousas, para ser bem succedido, O
infeliz, .aquelle que sempre se sabe mal dr.s seus emprehen-
dimentos cbama-se panema, palavra formada talvez de pana
ma, sem tudo ou antes sem nada, porque tudo Ibe lalta,

cudo lhe sae ás avessas.

masaricu. — pedacinho de pau que serve para supportar
as lamparinas.

mas'\. — Doente ; se masi xa icu : estou doente. Na
terceira pessoa, diz-se soai. iSasi se acanh

;

doe a minha
cabeça. D'ahi provem sashíra : triste.

masiwera ou masuera. — doente chronico, doentio.

masoca. — Fariuha especial de mandioca para mingau.
Expreme-se bem a massa da mandioca, secca-se no forno, e

consegue-se uma fariuha que tem a appareiicia do trigo.

masui. — De onde ? Ma sui re yuri será ? De onde
vens ?

matapi. — Covo di vime para apanhar peixe.

ntaíirj.— Ajuntar, amontoar (mu at’ri ).

matiri. — Bolsiuha que se carrega a tira-collo e dentro

da qual se guardam objectos que se quer ter á mão e abri-

gados da chuva, amuletos etc.

matupi. — Ajuntamento de hervas aquaticas nos lagos,

que chegam a impedir a passagem das canoas.

nuiu.— Comer. Imáu ! Coma ! .Ya mau ana ! já comi.

Pode se interpretar por : u maü

:

engulir alguma cousa.

Mátvasu. — Em guarani mbacua.— Merenda, almoço e

specialmeute pique nique, e lugar onde se co.-tuma fazer

pique nique. Explica-se muito bem por mdu tvasu, comer
bem, comer muito e por tanto bauqnete.

mawera. — Raridade, cousa extranha, maravilha.

mayana. — V. maubana.

mayane ou mai yaice, — assim como, do mesmo modo
qce.

mbtrihá.— V. biribá.

mboya.— V. boya.

me por mewe. — Leotameute, de vagar, com geito.

Emprega-se em conjuncção na expressão me rupi.
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wieõ. — Dar. Re meõ ne pu : dá a máo.

meíigara. — Generoso, prodigo.

memeca ou mein\ca. — 1. Molle, sem consistência ;

fluctnantfc, ondeante
;
irresoluto, fraco ; fôfo, maduro de mais,

sorvado ;
leve, agitado. 2. Remexer, torcer, sacudir. O ra-

dical d’eâta palavra é me meive ; o ca é o snffixo oriundo do
verbo cari.

memi. — Radical de re/aurej
;
gaeta.

inemira. — Filho com respeito á mãe. Se menúra, meu
filho, diz a mãe. O pai diz-se : se raira. Memj ou mem é
prefixo passivo

;
ira é o radical. Esíe radical diversamente

modificado por prefixos vários designa todos os viventes :

eira, abelha, mira, gente, -pira peixe, mira, arvore, icira ou
wira, passaro. v. também .noa.

mem)ra angawa. — Afilhado, a, da madrinha.

r.icrrúra nungara. — Enteado, a, aquelle que se parece

com filho ou filha da madrasta.

mem^rari. — Parir, dar á luz.

viemÀrariicera. — Parteira.

memória. — Annel d'aliian(;a.

memoriasara. — Dedo annular.

memua. — chistes, graças, brincadeiras. Radical : me,

mewe.

mena. — 1. Marido. 2. Macho. 3'. Mão de gral,

inua mena.

mena inut. — Viuva; i mena ima ae

:

esta viuva; i

mena )ma u piía ; ficou viuva.

menacuera. — Marido defunto, se menacuera, diz a

viuva, ou a mulher recasada.

menasara.— Casado, casada.

menasaiva. — Casamento.

menduba. — Sogro.

menu menu. — gozar uma mulhtr. D'ahi os derivados

menusara, menusawa.

iíere. Nome d’um bicho chimerico cujo olhar faz

tremer a terra.

mereica ou pereica. — Ferida, chaga.

merusu. — Ferida de máu caracter, ferida braba. E*

jontracção de merewa u.su.

merupi. — De vagar, lentamente, cora geito, baixinho

(
fallando )

v. g. Re pirumgnta me rupi : falia baixo !

metará. — Batoque do beiço.



— 632 —
meira. — !. Pu&, matéria. 2. Muco do nariz. 3. Jilas-

cara, Em Montoya, cambuca.

vieice. — De vagar, lentamente.

mexira. — Carne cosida e conservada na banha.

mexira nuicaytcára. — Linguiça quem vem de alem—
mar; ou preparada á moda de alem-mar.

meyii ou beyü. — Torta, pastelão de mandioca du de
tapioca.

meyxi xicanh.— Beijú sem gordura, beijú secco.

mira. — Madeira, pau qualquer, esteio, estaca. E’ nome
generico e pôe-se adiante dos nomes de arvores de cons-

trucção ou de iparcenaria, como rwa se põe atraz dos nomes
das arvores fructiferas. Pronuncia-se màyra.

jH)ranga. — Mastro sagrado que se levanta durante a
novena de uma festa.

mira i. — Vara de justiçs, em guarani.

mim i yara.— Fiscal, alguazil, em guarani.

mim i yara ícasu. — Juiz, em guarani, o titular da
vara de justiça. No Solimões, usa«-8e das palavras juizo,.

juiz, presidente
;
juíza, mulher presidente, para designar os

promotores d’uma festa da Igreja e por extensão para desi-

gnar o juiz e a sua mulher.

mjra baru. — Nome de um desenho para pintura de-

cuias.

mim comi. — Forquilha.

m’ia curera. — Serradura, o que não se aproveita da
madeira.

mim pára ou antes ni\r'apára. Arco, o pau que se
curva. Diz-se também e é mais usado wirapára.

mira peica. — Taboa, mesa.

mira ptrera.— 1. Casca de pau. 2. Canoa de casca

de pau. 3. Qualidade de urdidura, formando um certo de-

senho.

mÀrasanga. — Bastão, cacete.

mim tini. — Grupo de arvores seceas nos lagos e
igapos.

nl^mp^ri. — Tres.

r)V\sap''risara. — O terceiro.

vúsapyrisawa. — Em terceiro lugar.

mito. — Cavallete, andaime onde se fica á espreita du-
rante a caçada.

mito-mito. — Escada.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



— 633 —
viHasava. Logar de espera, logar assignalado para

um encontro, pousada. Vem do verbo pita, ficar.

Para esperar a caça os índios costumam construir

um abrigo com folhas grandes de palmeira perto dos

logares ou das arvores frequentados pelos auimaes, e

ahi, invisíveis, lançam as suas frechas sem sahir do
esconderijo.

m)t\ra, vnÀtera ou pxtera. — O meio, o centro, o ama-
go. V. semÀt\ra, remÀtera, que é a forma completa.

m)tuu. — 1. Descanço, do verbo p'ta, parar, ou pi-

tuu, descansar.

2. Domingo.

iiti. — Lá. Não se emprega isolado, mas sim em com-
posição com upe, em mími ; com fciíi

;
e com suciii,

mi — Lá, indica a direcção. Ma ikiíi re su? Aon
de vais ? Mi k]t\ ? Para lá

!

mi mi. — Lá, indica o sitio onde está alguém ou al-

guma cousa, e quando é longe, a voz demora se muito no
primeiro mi.

Mame u ieu ne retama f Mirni

!

Onde está tua

terra ? Lá

!

mi sui. — De lá.

hii xucui.— Lá está ! Dizendo isso, indica-se o logar

com 0 dedo ou de preferencia alongando os beiços.

miapé. — 1. Bolos de massa de mandioca, preparados

om ovos e banha, e representando diversas figuras symboli-

cas. Não ha festa sagrada sem miapé.

2. Por extensão
;
pão. Já se usa empregar a pala-

vra portugueza.

miaxua. — Escravo, preso.

miasuasawa. — Escravidão, captiveiro.

mimoi. — Cozer, cozinhar na agua.

mimoisara. — Cozinheiro.

mimoisau-a. — Cozinha ; modo, arte de cozinhar.

mimoitawa.— Logar onde se cozinha.

mingau. — Papa mais ou menos grossa.

mira. - Gente.

mira anga. — Alma do outro mundo, phantasma.

mira sema. — Emigração, invasão. Corresponde a ira

sema, enxame de abelhas
;

pira sema, cardume de peixe.

Sema significa sahir, exodo.

mirasawa. — Grupo de gente, geração.

mira lya. — Pouco. V. cuaxira.
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mireiite ou miraente, por miri ünte. — Quasi, pouco fal-

tou que.

miri. — 1. Pequeuo, que ainda pole jrescer.

2. pouco, utn pouco. No superlativo alonga-se

a ultima syllaba afiuaudo a voz, e quanto mais,

melhor.

mirim. — Sarampo, bexiga, em guarany.

müanga. — Missanga.

mitanga ou pitanga . — 1. Criancinha tenra.

2. Em guarany, encarnado, vermelho, o que ex-

plica o sentido supra. Em tupi, vermelho, se diz

piranga. Arapttanga, por mirapiranga era no
Sul o nome do Páii Brazil.

mocororú. — Bebida preparada com certos fructos.

morari. — Morar.

Mu. — 1. Camarada, irmão, collega, patricio, amigo.

O semi, I guri ! O collega, venha. V. amu.

2. De outra fórroa. E’ rarticula do modo cou-

dicional : xa ricu mu se pepu

:

se eu tivesse

azas ! A influencia do portuguez o fez traduzir

por se, e como era contra o geuio da lingua,

ajuntou se-lhe o .se portuguez: Se emu xa ricu

wáa : Se cu tivesse !

3. Abreviação de muri, deitar, pôr, tornar,

fazer.

Mostoya escreve po. E’ um prefixo que uni-
do a adjectivos, nomes, verbos, etc., forma
verbos novos. V. g. mimi^ri, fazer um monte,
amontoar

;
mu pena, fazer quebrado, quebrar

;

muapára, fazer torto, torcer.

Mua. — Peneirar.

Muasãra. — Peneirador, peneira.

muasaica. — Peneiraçâo.

muaeanh ima. — Espantar, fazer perder o juizo.

muacu ou musácu, — Aquentar.

muama. — Armar uma vela, uma rede.

muanga.— Parecer, fingir
( é pouco usado ).

muanta.— Esticar, entezar, u muanta i mWapára .

enteza o arco.

muanti. — Apontar, fazer ponteagudo.

muapúra. — Torcer, curvar um galho, o arco, etc.

muapatuca. — Embaraçar, estorvar, atravancar, moles-
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tar, atrapalhar. Muapatãcassawz — diffiouldacle, impedi-
mento.

muapeteca. — Bater a roupa ( lavaudo, o feijão, etc.

muapewa ou mupewa. — Achatar, alizar.

muapica. — Fazer sentar, assentar, estabelecer, fundar.

Miíap)cassawa

:

fundação.

muap)rí. — Melhorar, concertar, augmentar, reunir,

emendar.

muap)r]sara. — A pessoa que emenda, junta ou costura.

muapvnsaica. —-Costura, juntura, concerto. Irivamua-
p^nsaica

:

Cotovello
;

Set]ma muap]r]saiva. — Curva da
perua.

muapisaca. — Explicar, fazer comprehender.

niuap'is]ca. — 1. Consolar, distrahir.

2. Fartar, saciar.

3. Atrapalhar, perturbar uma conversação.

muapisacara. — O que dá explicações.

muapisaeawa. — Explicação.

mufipi. — Derribar, jogar no chão.

muapixuna ou n.upixuna. — Tingir de preto.

muapu.— Barulhar, tocar um instrumento de musica.

muapuí).. — Arredondar.

muapiicari. — Mandar tocar um instrumento de musica.

muapuera. ~ Tocador de instrumento. Tamaraca mua~
puem. Sineiro.

muari. — Fazer cahir.

muasT. — Ter pena, fazer pena, affligir.

muas)aica. — Dó, pezar; dôr.

viuaÁ)k'iwera. — Irmão de pae ou de mãe somente

meio-irmão.

muafír\, muat^ra. — Amontoar, accumular, ajuntar.

muatuca ou muyatuca. — Encurtar.

muawasa. — Tomar uma concubina ou um amante.

muayhva. — Usar, gastar, estragar arruinar, corromper.

muayuayu. — Fazer anhelar por alguém ou alguma cou-

sa
;
estontear.

mucaê. — Moqnear, moqueado.

mucaõsara. — A pessoa que moquea.

mucàZsaica. — O aoto de moquear
; o resultado desse

acto.
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mucoicatusúwa. — Gratidão, agradecimento, lembranças.

inucií. — Alteração de pucú, comprido, em cunha mucu,
rapariga.

mucuára. — Cavar, furar.

mucuáu. — Avisar, participar, informar.

mucuaasára. — A pessoa que avisa, que informa.

mucuánsaica. — Aviso, informação, participação.

mucucawa. —^ Estragar, deitar á perder, aproveitar mal.

7HUCUTS) — Aborrecer, agastar, incommodar. '

mucmrísara. — Sujeito aborrecido, fastidioso, insuppor-

tavel ; o que aborrece.

inucuWsawa. — Importunidade, impertinência, abor-

recimento.

viucui. — Moer, pisar, reduzir em pó.

mucuinh. — dois.

mucumhsara. — O seguudo.

mucuinhsaica. — Em segundo lugar.

mucuinhive. — Ambos.

mucuna. — Engulir.

mucunasára. — Engulidor, tragador, voraz, glotào.

mucunasawa. — Tragamento, acção de engulir com vo-

racidade.

mucurui. — Esmigalhar, despedaçar.

mucurusa. — Marcar ou benzer com o sigual da Cruz.

muc. — Ensinar.

mutísára. — A pessoa que ensina.

rnuQsawa. — ensino.

mueu ou muiceu. — Apagar.

vi'.tensára. — Apagador.

inuensáiva. — Apagamento, extincção.

niulrt ou mut/iri. — Fazer voltar á tona d’agua etc

muganti. — Dirigir a prôa n’alguma direcção.

miigõza. — Preparado de milho com leite e manteiga.

niu^ca ou muic^ca, — 1. Apertar com força. 2, Cos-

turar.

tuítiri, mu7re . — Quantos?

7tiut. — Rachar, rasgar, recortar.

Tnuike, muiki, muingi

vidar a entrar.

• Introduzir, fazer entrar, con-
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saudar.

muica. — Âmiudar, afinar, rnigar, esmigalhar.

muiiica. — Cellar.

muite. — Venerar, adorar, respeitar, cumprimentar,

viuüesara.— Respeitador, venerador.

muitesawa. — Respeito, veneração, adoração, cumpri-
mento, culto.

mukeka, pukilca, — Pacote, embrulho.

mukia. — Sujar, borrar, manchar.

muk\asara. — O que suja, borra ou mancha.

mukTasaica. — Acto de sujar, de borrar ou de manchar.

muk)ra. — Engordar, cevar.

mukirasara. — O que engorda.

muk^rasaiva. — Ceva.

muk^rari. — Provocar o aborto.

muk\rarimra. — A pessoa ou remedio que provocam o
aborto.

mukirasaica. — Provocação do aborto.

mukMã. — Atar, ligar, fazer um nó.

rnukiri. — fazer dormir.

mukirisara. — Que faz dormir.

mukirica.— Titiliar, fazer cócegas.

mukiriri. — Fazer calar, acalentar para fazer calar.

mumanu.— Fazer que pareça morto.

mumanuari. — Fazer lembrar, relembrar.

mumemeca. — Amollecer, afrouxar, relaxar.

mumenari. — Celebrar um casamento, casar alguém.

mumeu.— Contar, referir, dizer. Mumensára : a pes-
soa que narra ou conta.

mumeusáicj. — Narração, relatorio, informação.

mumuencatú .— Bemdizer, glorificar, celebrar, louvar.

niumeura. — metamorphosear, transformar (wíh amu)
ou 7>ie meira.

mumimoi. — Cozinhar, por no fogo para que coza.

mumurauga. — Galantear, exhibir-se com vaidade.

mumuri. — Pôr, collocar, desovar.

mumurimica. — Desova
; o acto de pôr.

mumurisara. — Depositário
;
poedeira.

mumurutinga. — Pintar de branco.
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mupixuna. — Tingir de preto.

mupororoca ou mupururuca. — Fazer estalar com rui-
do, fazer crepitar a tapioca v. g. debaixo da acção do fogo.

mupii. — expulsar, deitar fóra.

mupucú. — Fazer rir.

mupáca. — Quebrar, arrebentar, roniper.

mupucásam. — A pessôa, a anecdota, o acontecimento
que fazem rir.

mupiicasára. — A pessôa, o rio etc. que arrebenta, que
Tompe um objecto ou um obstáculo.

mupucú. — Alargar, alongar, espichar.

mupucuára. — Mandar amarrar.

mupupuri. — Fazer ferver, pôr em ebullição.

mupuranga, mupuranh. — Ornar, embellezar, enfeitar.

mupurangasara. — Armador etc.

mupurangasava. — Embellecimento, decoração.

mupurara. — Fazer soífrer, aborrecer.

mupurank'\. — Fazer trabalhar, utilizar.

mupururuca. — V. mupororoca.

mupuruã. — Engravidar.

mupuruãsara. — Reproductor, pae de curral.

mura\ü. — Mulato, mulata.

murasanlisatra. — Festa com dansa.

muranliu — Trabalho ;
dia de trabalho.

murank^ ara. — Dia de trabalho.

murank] yepe. — Primeiro dia de trabalho, segunda-

feira.

murauk'i mucuinh. — Segundo dia de trabalho, terça-

feira.

murank^ raisapiM. — Terceiro dia de trabalho, quarta-

feira.

muré-muré.— Trombeta.

mur\, suri. — Alegre, alegrar-se, agradar.

muri.— Pôr : é o radical, de mumuri e a forma in-

tegral do prefixo mu.

munnga. — Pote de dois bicos e aza superior para
guardar agua fresca e carregal-a para a roça.

murú. — Maldicção, má sorte, praga ( M. ) Palavra

•desueta que encontamos em yamaru catú ! Bem feito '. ex-
•olamação de quem se alegra d’uma desgraça alheia
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vmruhi.— Cuia pequena em forma de abacate.

muruca, mmoea.— Abrir um buraco ( uma casa
)
para

plantar a maniva.

murucú. — Azagaia envenenada que lanqam com o arco.

murumuara. — Acompanhar, servir de companheiro.

inururú. — Molhar, molhado.

muruHanh.— Refrescar, resfriar.

murusangara. — O que refresca ou resfria, refresco.

murusangaira. — Resfriamento, refrescamento.

muruxaica. — Grande chefe que delega o poder aos^

outros chefes subalternos.

muruyara.— Feitiço, amavios.

musaanh. — Ensaiar, fazer ensaiar, dar a provar.

?nusaanhi>au-a. — Ensaio, prova, exame.

musaáru. — Prometter, fazer esperar.

7niisai.— Azedar, tornar azedo.

musaime.— Amolar, afiar, aguçar.

musaimesara. — Amolador, mola.

musaca. — Arrancar, despir, musaca camixa, tirar a
camisa.

musacu. — V. muacu, esquentar.

musangawa. — 1. Delimitar, demarcar
; limites.

musangaivasara. — Demarcador. Podia também significar

retratista, ou photographo, aquelle que reproduz a imagem,.
sangaira.

musanta. — V. muanta, endurecer, esticar, entesar.

musanti.— V. muanti, fazer ponteagudo.

musanh. — Derramar, desperdiçar.

musanhsara. — A pessoa que derramou, desi)erdiçador.

musap)r7. — Tres.

musap}r\sara.— Terceiro.

vutsap]rTsawa. — Em terceiro lugar.

musaranh. — Brincar

musaranhwera. — Brincalhão.

musaranhtan-a. — Brinquedo.

musasau. — Transportar d'um lado para outro.

masasenia. — Fazer gritar ou publicar.

musasi. — Fazer adoecer, oãiendet a saude, ser nocivo..

musasara. — Entristecer.
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musatamuca. — Endireitar, guiar dirigir.

museõ. — Adoçar.

rmtsevja. — Multiplicar, augmentar.

musema. — Fazer sahir, livrar, libertar, arrancar.

museruca. — Baptizar, impôr uui nome
; mu, fazerum nome, uca tirar.

’

musesaranh. — Fazer esquecer.

— Tirar, puxar para fora, arrastar.

?nMsií;>nasaira. — Chave, o que serve para fechar.

musMc^ye. — Espantar, fazer medo, assustar, amedontrar
mus\ri\. — Atiçar o fogo.

mzisirjri.— Fazer escorregar
; produzir espuma no rio

fazer voar a canôa.
’

musica. — V. muisica

musicanta. — Calafetar.

musicasara ou muisicasara : Pegajoso, que tem a pro-
priedade de grudar.

musima. — Alisar, acariciar, polir, envernizar.

musoca. — V. muruea.

musoroca. — Bachar, rasgar, quebrar.

musuk'^ra.— Colorir de azul.

musupára. — Desencaminhar, desviar, fazer andar por
caminho errado.

musupi. — Certificar.

musur\. — Alegrar, distrair.

musuurna. — Ungir, azeitar, envernizar.

musuumasara. — A pessoa ou objecto que enverniza,
azeita, unge

musuumasaica. — Envernizamento, uncçâo, untadura.

muta. — V. mita.

muta~muta. — V. mita-mita.

mutasawa. — mitasawa.

muüapu. — 1. Barulhar, resoar. 2. tocar
( um instru-

mento ).

mutereca ou mutirica. — Afastar, retirar, obrigar a se
retirar.

muíifcir). — Fazer gottejar, distillar.

mutikmsara. — Distillador.

mrííifclrisait-a. — Alambique
; acção do distillar distil-

lação.
’
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mut\pa.— Desseccar, esgottar.

mufípasara. — Desseccante
; a pessoa que exgotta.

7nut'pasawa. — Acção de exgottar ; exsiccação.

tnuDp}. — Profundar, excavar.

mut)p]sara. — A pessoa que excova ou aprofunda.

7nufíp]sawa. — Acto de excavar.

tTnidicanh. — Seccar, enxugar.

muticanhsara. — A pessoa, a cousa que secca.

muticansaica. — Acto de seccar
;
instrumento para seccar.

mutimii. — Fumar, íncommodo com o fumo, incensar.

i7iutÍT7iusara. — A pessoa que fuma ou incensa.

viuihnusawa. — Defumação
; thuribulo.

muti7ii. — Tingir, retingir.

mutÍ7iisara. — Tintureiro, tingidor.

mutinisaioa.— Tingidora.

77iutitica.— Arrepiar, dar calefrios, fazer tremer.

mutiúr']. — Tornar cinzento.

mutuca.— 1 . Fazer tocar, fazer que toque ; tocar o

2. Bater, chocar com o harpão, em que penetra no

mutumu. — Sacudir, agitar.

mutumunu. — Cuspir, assoviar.

mutuTnunmara. — Assobiador, salivante.

vmtumuniisaa. — Apito.

77iutur'\. — Alumiar com um facho.

muturusú. — Exaltar, engrandecer, elevar, ampliar.

mutuuma. — Sujar, manchar. V. musuuTna,

mutuu77iusara. — O que suja e mancha. ,

muwapica.— Fazer sentar-se, mandar sentar-se.

muwarexi.— Namorar, galantear.

muicasú. — Difficultar, exagerar.

77iuwaicaca. — Fazer rodopiar, fazer girar ou redomoi-

nhar, balançar os braços.

muiueraica. — Fazer brilhar, fazer scintillar.

mutceu. — Apagar.

muxama. — Enfiar.

muxi7iga. — Látego, chicote.

7nuxirica. — Torrar folhas, amarrotar, enrugar, en-
crespar.
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viuxiririca. — Fritar alguma coisa.

muxiiva. — Verme das arvores.

muyage. — Comida ou antes prato composto de farinhas
de milho e de mandioca, misturadas com ovos de tartaruga.

mui/ak'\ra.— 1. Tornar veide. 2. Ser turbulento.

muyapatnca. — Atrapalhar, embrulhar.

muyapatucasara. — O sujeito que atrapalha os outros,
perturbador.

muyapatucasawa. — Acção de perturbar, de embrulhar.

muyapi — Fazer jogar, mandar lançar ou derrubar,

muyapina. — Tosquiar, cortar raso, mandar tosquiar.

muyapixai.— Desgrenhar o cabello.

muyapixaiva. — Abrir uma ferida.

muyari. — Encostar; yurn niuyarí pn re.se, beijar a
mão.

muyasau. — Fazer atravessar.

muyasayasau.— Fazer atravessar diversas vezes.

muyasiica. — Lavar, banhar.

muyasucasara. — A pessoa que lava ou dá banho.

muyasucasaica. — Lavagem, acção de dar banho.

muyaticú. — Suspender.

muyatimana. — Fazer rodear, dar a volta, fazer cercar.

muyatimú. — Embalar.

mnyatuca. — Eucostar.

muyawau. — Afugentar, enxotar, pôr em fuga.

muyaice. — 1. Fazer igual. 2. Imitar, copiar. 3. Enga-
nar, fazer errar.

muyaw)ca. — 1. Abaixar. 2. Virar, submergir uma
canôa, pôr de pernas para o ar, emborcar.

muyaxiü. — Fazer chorar.

muyereti. — Recompor, repôr, restituir na sua primeira

forma.

muyT. — Cozer.

minj)k). — Diminuir, encurtar, dobrar (a perna).

viuyrrí. — Fazer voltar, fazer recomeçar, restabelecer.

muy^rn. —^ Aplacar alguém, obter o seu perdão, fazel-o

voltar á amizade passada. ( V. mu^lri )

viuyica. — 1. Engrossar um caldo. 2. Papa de milho,

caldo grosso de peixe, etc.

vinyanti. — Mandar ao encontro.
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miiyuW. — Restituir, vender

;
recomeçar

(
V. muyiri ).

muyukjra. — Salgar.

muyucuca.— Abrigar, hospedar.

muyumue. — Confessar-se.

muyumuvÀ. — Fazer arripiar-se, dar calefrios.

muyumuyumum. — Dar fortes calafrios.

muynn\p\a. — Mandar sjoelhar-se.

muyupejKca. — Submergir, afogar.

muyiip^ru. — Dar inicio, fazer começar, inaugnrar.

muyup)tasoca. — Fortalecer, sustentar, apoiar, conso-

viuyupucnau, — Amansar, acostumar, domesticar.

muyurana. — Armar um laço.

Ttuiyus]. — Alimpar, esfregar para alimpar.

muyumHyui). — Fazcr que alguém se alimpe.

mtiyut\ma. — Plantar.

mnyuticú, — Fazer mais aguado, derreter, fazer pingar.

muyuyawe. — Egualar, fazer que duas cousas sejam

eguaes.

muyuyuanti. — Fazer encontrar-se.

muyuyumana. — Fazer abraçar-se.

N
nami. — Orelha exterior.

namipinra. — Brincos.

namipiira. — O que se mette nas orelhas, brincos.

ndawé. — Resposta a uma saudação. Significa : c e a ti

também, e a tu também » ; nde ou ine, tu ; aice, também.

ne. — Tu, ou antes de ti, se fôr adiante dos nomes. V. g.

:

ne pu, a mão de ti, tua mão.

ne. — Nem.

ne awa

.

— Ninguém.

neina. — Fétido, pútrido.

ne maã. — Nada.

ne yepe. — Nenhum sequer.

túbanga. — Cotovelo
(
termo antigo ) .

’

nipia. — Joelho.

nu inu. — Pôr, deitar, estender.

nucatú. — Guardar, proteger, defender.
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nungara. — 1. Equivalente, que faz as vezes : de psya--

inungára pai adoptivo ; manungára que faz as vezes do diabo.

2. parecido : ae nungara, nhaã

:

parece elle este sujeito.

nupa. — Bater, açoitar.

nupasara. — A pessoa que bateu, que açoitou.

nupasawa. — Correoçâo, castigo
;
muxinga.

nupaivera. — A pessoa que açoita por costume, por
profissão. Boga nupaioera : a cobra que açoita ; sacai boga.

Nh

nháõ. — Prato, vaso de bocca larga.

nháã. — Aquelle.

nhana. — Correr.

nhanasara. — 'Corredor.

nhandu kisaiva. — Tela de aranha.

nharu. — Furioso, zangado, brabo, enfurecido.

nheõ. — Fallar.

nheZnga. — Lingua, falia, termo, palavra.

nhecngatu
(
nhenga catú ). — Lingua bôa, a lingua por

•excellencia, lingua geral brasílica.

nheõngára. — Cantar.

nheêngarasára. — Cantador.

nhecngarasawa. — Canto.

nhu ou anhu. — Sõ.

nliuera ou anhuera. — Sósinho, solitário.

nhunte, nliunto. — Sómente.

O

oca ( s. r. ). — Casa, ninho, covil etc. >

ocacanh. — Cumieira, e. i. cabeça da casa.

ocape. — Interior da casa.

ocapi ( s. r. ). — quarto de casa, camara, aposento.

ocara. — 1. Terreiro da casa. 2. Largo de aldeia,

de cidade, praça publica.

ocuera. — Vestigios, reliquias d’uma casa abandonada.

okena ( s. r. ). — Porta.
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pará. — O mar. Em certas relações de viagem o Ama-
zonas é designado por Pará tvasu, o Rio Grande, o que ori-

ginou o nome do Estado de Grão Pará.

paraná. — Rio
;
braço de rio formado por uma ilha.

Esses braços de rio tem os seus nomes proprios como se fos-

sem rios distinctos do principal : curas) paraná, rio do Sol
;

yas) paraná, rio da lua.

parátu. — Prato.

paraira. — De diversas côres, mosqueado.

parawaca. — Escolher.

pari. — Tapagem feitas nos igarapés para prender o
peixe n’um espaço diminuto.

pari memeca. — Pari tremulo, feito de varas finas que
tremem ao menor contacto do peixe, o que permitte desco-
brir o paradeiro d’este.

pari. — Atadura, ligadura de varinhas finas para im-
mobilisar um membro quebrado.

parica. — Tabaco em pó misturado com cinza de casca
de parica ou de cupai ou de outra arvore, que se insufla no
nariz com osso de perna de mutum, ou com um instrumento
em forma de v.

paripari. — Coxear.

pariparisara. — Coxo.

pasoca. — Amêndoa ou carne pisada, misturada com
farinha de mandioca.

patua. — Caixa. Esse nome provém de pataua, folha de
palmeira, com que os índios fazem paneiros onde guardam
massa de mandioca ou de pupuuha debaixo da agua.

pau, pawa. — Acabar.

paicsape. — No fim, emfim
;
por ultimo.

pausawa. — Fim, extremidade.

j)awa. — 1. Acabar, xa paiv’ana

:

acabei, 2 todo, in-

teiro, ipaiva.

paicé. — todos.

paxica. — guisado de buxo de tartaruga.

páya. — pai.

páya angawa. — padrinho : se pay'angatva ; meu pa-
drinho.

páya nungára. — pai adoptivo, padrasto : o que é pa-
recido cota o pai e faz ás vezes de pai.

payau. — punhal.

paye.— medico empirico, feiticeiro. Delles, diz Mon-
TOYA que querem se fazer deuses

;
e os do Solimões apezar
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de baptisados, tnauifestam ás vezes, a mesma pretensão, para
melhor assentar a sua auctoridade.

pe, sape rape. — Caminho, pe yara, guia
;
igarapé, ca-

minho d'agua, rio pequeno, termo reduzido á ipe, no dialecto

da costa.

pe II pe. — Dentro, em, no: v. g. pHera pe

;

no meio.

pe. — Vós, pronome da segunda pessoa do plural, adi-
ante do substantivo e do verbo

;
peroca, a casa de vós, a

vossa casa
;
pe cuáu, vós sabeis.

peõ penha. — Vós, pronome da segunda pessoa do plu-
ral no caso absoluto : peã upanh

:

vós todos ; xa satsu penha :

eu vos amo.

pecoi. — Cavar.

pecoicoi. — Cavar muito, remexer.

pecoinh. — Laço com que os indios prendem os pés. para
lhes servir de apoio, quando querem trepar n'uma arvore.

perna, pewa. — Chato, plano, liso.

pena. — Quebrar, se apocoitaira u pena

:

meu remo
está quebrado.

penasawa. — Quebradura, juntura, y'nca penasaira, co-
tovelo

; set\mapenasaica : curva da perna.

penga. — Sobrinho.

pep\ca.— Bfogar-se, ir ao fundo d’agua.

pepu. — 1. Aza wira pepu ; azas de passaro. 2. falca

de canôa ; igára pepu. 3. aza de cesto, p egadouro de vaso.

pera. — Paneirinho feito de uma folha de palmeira,
para carregar fructos do matto ou da roça.

perereca ou piririca. — Dar est'4lidos, fritar, estremecer'
arripiar-se, bater o queixo, ranger os dentes^.

pereicai— 1. Ferida, chaga. 2. baço, em guarani.

peri ou piri. — Junco.

peripaiia ou p\ripnrui. — Comprar.

peruta. — 1. Brunidor, polidor : é geralmente com um
pedaço de cuia que os indios brunem ou alisam os seus po-
tes. 2. Alisar, brunir.

pesaru. — Brunidor. Esta palavra parece ser composta
de pisa, pedaço, e iru, com

; é com um pedaço de cuia que
brunem os potes.

peteca. — Bater, morder.

peteca. — Bola de brincar.

pewa. — Chato, liso.
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peiju. — Soprar, assoprar, fumar. U peyu amana rese z

elle assopra ( o tauri
)
para afugentar a chuva.

peyú. — Sopro v. pitú.

peyuHara. — Assoprador. Pagé que fuma o tawari para
afugentar a doença, a má sorte, ou qualquer outra cousa.

peyusatca. — Insuftlação.

p'\. — 1. Pé. 2. Prefixo guarani, píyuru = yuru
;
pyrai

= mi
;
pipira=pira (ri); piriai =; riai, suor etc... v. api .

p]piira. — Pisadas, pegadas.

piruveta. — Calcanhar,

pia. — Coração, estomago, figado.

pmpeyara. — Fel piapeyara rerú : bexiga bilifera.

pia catú. — Coração alegre, alegre. Sepw catu xa icA :

estou alegre.

pia 2/im. — Coração ruim, triste, zangado. Sepiaynea
xa icu : estou zangado, estou com raiva.

p^iaiceire. — Viscera leve, pulmão.

pmu. — 1. Emittir gazes intestinaes. 2. Gaz intestinal.

p)ranta. — V. puranta. correnteza,

piri. — Com, na casa de. Xa nheõ ae püri : fallo com
elle ;

xa su se mu piri ; vou a casa de meu irmão, vou ter

com 0 meu irmão.

piri?-i. — Bater ovos, remexer a papa.

pwirisawa, — Instrumento para bater ovos, ou remexer

a papa de bananas.

pzriasu. — V. poriasu.

p^rungita. — Conversar.

p^) ung) tosara. — Conversador, fallador, o que está con-

versando.

p\rung}lasoiva. — Conversação, palestra.

pirungitawera.— Conversador, fallador habitual.

pisa ou pusa. — Rêde de pescar, teia de aranha
; especie

de rêde de dormir de malhas frouxas.

pisaca, pisica. — 1. Pegar, apanhar : pzVapisica
: pegar

peixe. 2. Comprehender, entender.

pisa itica. — Lançar a rêde, pescar de rêde. Xa su xa
pisa itica‘. vou pescar de rêde.

pisasíí. — Novo.
^

p)saye. — Meia noite.
^

pjsãwera. — Pedaço de qualquer cousa,

pisirú. — Livrar, libertar, defender, proteger.
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p'\s^rusara. — Libertador, defensor, salvador.

^isirMsawa. — Libertação, defesa, amparo,

pita.— 1. Ficar, parar, morar. 2. Ancora.

pMasawa. — Parada, descanso, morada, paradeiro, pausa.

ppawa. — Lugar de descanço, de parada, de pausa.

piíasoca. — 1. Segurar, consolidar, sustentar, estaquear.

2. Escora.

p]tera. — 1. Chupar. 2. Beijar.

p]tera.— O meio, o centro.

pMeracari. — Mandar o page chupar, para extrahir a
caruára. a doença do corpo. Esta caruara ó uma pedrinha
soprada no corpo do doente por algum inimigo.

pMerape. — 1. O meio. o centro, o espaço entre duas
cousas, lane p\terapet o espaço que nos separa. 2. No
meio de

:
paraua piterape : no meio do rio, dentro do rio.

p]t)ma. — Tabaco.

p]t'una ira. — Sueco (mel) do tabaco.

pzt^rHa cui. — Rapé.

pit)mãn(a. — Peixe assado n’uma folha.

pHjma parica. — Rapé misturado com ciuza de casca
de parica.

p't\ma yiimupupuri . — Tabaco fervido.

— Ajudar, soccorrer.

pM\musára. — A pessoa que ajuda, que acode a outra.

p)t]musawa. — Auxilio, ajuda, soccorro.

p'^t'irnHicera. — A pessoa que gosta de ajudar os outrds;

caritativo,- serviçal.

pUiina.— 1. Noite v. pixuna ou una. 2. Anoitecer,
passar a noite.

pMunapura— Nocturno, noctivago.

pUiiu. — Descançar, repousar. D’ahi mituu, descanso,

domingo.
p^tiiusara.— A pessoa que descansa.

pi ou pii.— Picar, ferretoar,

piaiáica.— Fibras extrahidas da palmeira d’esse nome
da qual fazem tassouras

( piiri
) e cordas.

piiri. — Varrer, escovar.

piciia. — Paneiro pequeno,

pina. — Anzol. Em guarani : raspar, enganchar. 0
primeiro sentido deu carapina, marceneiro, lavrador de ma-
deira e o segundo originou o nome tupi do anzol.
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pina itica. — Pescar de linha, litteralmente jogar a

linha, o anzol. Xa su xa pii.aitica: vou pescar de linha.

pina wawaca. — Pescar fazendo voltear o anzol em
cima da agua. Para apanhar certos peixes vorazes, enfei-
tara os Índios 0 anzol de pennas da côr da presa que estes
mais estimam, e fazem correr o anzol por cima d'agua. O
peixe enganado julgando vêr o seu petisco, quer apanhal-o
e fica preso.

pina siririca. — Pescar, andaudo na canôa, com a linha
correndo era cima da agua e amarrada á popa.

pina xama. — Linha de pescar.

pina xama Loa. — Vara da linha de pescar.

pináwa. — 1. Folha de palmeira. 2. Teeto de palha.

pinima. — Pintado, salpicado de manchas
:

yawarete
pinima, tigre.

pinü.— 1. Arrancar os pellos. 2. Glabro, sem pello.

pipica. — Salpicar, gottejar.

pipoca. — 1. Barulho das ondas. 2. Estalar, arrebentar^

pira.— 1. Pelle, casca, involtorio do vivente
;

2. Em-
pigem, rabugem, sarna.

pirá. — Peixe em geral, comparar mira, m\ra, ivira,

ira.

pirá cixwera. — 1 Espinhaço de peixe ; 2. Modo de

tecer arumã.

pira cui.— Peixe pisado e torrado depois de reduzido

a pó. E’ alimento de reserva.

pira k\\nha. — Preparado de peixe com pimenta.

pirá kira ou pira kera. — pesca nocturna com auxilio

d’um facho, quando o peixe é supposto dormir kiri.

( 2 )
piranha. — Tesoiras, assim chamadas porque cortam

como dentes de piranha.

( 3 )
Pirapanema, — Planeta Mercúrio, litteralmente :

não apanha peixe, ou mais exactamente o peixe que não

apanha nada.

( 1 )
piranga. — Vermelho encarnado.

pirari. — Abrir ;
descobrir o que está coberto.

piráu. — Canal do rio.

pira xama. — Cambada de peixe.

j)irtra. — Couro de animal morto; casca de arvore de-

pois de arrancada.

piririca ou perereca. — Fritar, crepitar, estalar
;
estre-

mecer, susurrar.
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piroca. — 1 Depennado, calvo, pelado, esfolado. 2. Pe-

lar, depennar, esfolar.

piru. — Pisar, calcar aos pés.

pirü. — Pirào. No dialecto do Sul piru significa secco.

pitanga. — 1. Em guarani vermelho, encarnado, v. pi-
ranga. 2. criança nova.

pitinga. — Salpicado de branco, côr clara e argentea.

pitiú.— Olor fétido.

pitú. — 1. Sopro
; 2. Assoprar.

pitiia. — Magro, mofino.

pixainh. — Crespo, arrugado.

pixama. — Beliscar.

pixamasaim. — Beliscão.

Pixamaiiera : Beliscador.

pixe. — Olor característico de certos viventes.

pixitna. — Preto: termo composto de vna e do prefixo

api, V. ape.

poite ou pnite. — Mentira.

poite munhã. — Mentir.

pocá, pucá. — Rir.

pokeka, pukeka. — 1. Embrulho, pacote. 2. Epipacotar.

3. iguaria preparada n’uma folha de bananeira.

pomána. — Fiar, fazer fio, fazer novelo, mamana.

pora, pura. — Suffixo indicando o lugar frequentado por
algum vivente, onde se encontra alguma coisa : v. g. caapora,
caapura, sylvestre

;
paranapura, fluvial.

puré. — Bêbado, embriagado, ebrio.

poriasua. — Pobre, miserável, desgraçado.— P)riasutra:
indigente.

poriasuamtca. — Pobreza, miséria.

pororoca. — Estalar, arrebentar ruidosamente.

pororoca. — 1. Macareo. 2. Tempestade. 3. Mingau
de bananas.

po.si ; Pesado, oneroso.

posiiwio. — Leve.

poti. — Descarregar o ventre.

pu. — Mão e, por extensão, cinco porque ha cinco dedos
na mão, ou dez, inonstrando as duas mãos, e dizendo se pu,
minhas mãos. Junto com sepu, se p.1 equivale a mais dez e
portanto se pii, se pj, minhas mãos e meus pés são vinte.

pua. — Se diz da mandioca amollecida, puha.

I
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puaina. — 1. Se levautar, ficar em pé. 2. aggredir :

ti puama se rese, levantou-se contra mim. 3. alçado, levan-

tado, arripiado : saica puama, cabello arripiado.

puampé. — Unha.

puasü. — Grosso, compacto, bronco.

pu asíi. — Mào esquerda.

pu catú. — Mão direita.

puã — 1. Redondo, roliço, v. g. üa puã ; prego. 2-

bola, esphera, rolo.

pucá. — Rir

pueására. — O que gosta de rir.

púca. — 1. Quebrar com estalo. 2. Arrebentar, furar.

3. furo que taz comraunicar dois rios. 4. Lugar onde o rio

abriu uma brecha, deixando ura trecho do seu antigo leito

transformado em lago.

pncii.— 1. Comprido. 2. Grande v. g. cunhã mucu:
moça, rapariga.

puciísawa, — Comprimento, distancia
; duração.

pucusú. — Apanhar, pegar de improviso, sorpreheuder.

pitcusã rupi. — De improviso.

pucuára. — Amarrar.

puéra ou cuéra. — Suffixo das cousas extinctas.

puÀra. — Collar, Piõra ciirusá : losario.

pu]ri. — Remexer. Xa pitjr.i coa caiswna : remexo este

caldo de fructas.

pât. — Fino, delgado. Em guarani : activo, diligente.

puite, pukeka. — V. poite, pokeka.

^nkisawa ou puktsawa. — Cobertor, colcha, manta.

punga ou ptonga. — 1. Inchado. 2. Inchar.

pungasawa. — Inchação.

pupé. — Dentro, oca pnpé : dentro da casa
;
pacará

jupe

:

dentro do balaio.

papeca, — Cobrir.

pupecaiva, — Cobertura.

pupuri.— Saltitar, ferver.

pura.— 1. Cheio. 2. Suffixo indicando a plenitude:

pupnra, mão cheia
;
panaca pura, paneiro cheio. 3. Suffixo

indicando o lugar : caapura, sylvestre.

puracari. — Encher.

vuracasara ou p'>racasara. — Pescar, caçar.

pura ima. — Vasio.
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pumndnba ou maranduba. — Historia, lenda, conto,

narração.

puranga, puranh. — Bello, bonito, formoso, bom, ge-
neroso.

purangaicsi. — Belleza, formosura, bondade.

puranta ou p\ranta. — Correnteza, lugar onde a na-
vegação torna-se mais dura, anta pvr\, onde o fio d’agua é

mais iezo.

puranta vna. — Sem correnteza, denominação dos tre-

chos de rios ou dos paranás de correnteza vagarosa.

puráuu. — Perguntar, interrogar. Re puranu ixupé :

pergunta-lhe !

.

purára. — 1. Sofifrer. 2. estar doido, soffrer do juizo,

ser importuno.

purára iné ! Estás doido ? sujeito aborrecido

purásara— a pessoa que soffre, o paciente.

purãrasáwa. — O sofifrimento, a paixão.

purasanh ou purase. — 1 dansar, 2 dansa.
'

purasangara. — O que dansa.

purasanhwera. — Sujeito apaixonado pela dansa.

purauk^. — Trabalhar.

piirguk^sara. — Trabalhador, o que está trabalhando.

ptiri. — Pular, saltar.

puriasua, poriasua p^riasua. — Pobre, miserável.

puriasusau-a. — Pobreza, miséria, indigência.

purü. — Prestar, emprestar.
^

purü. — Qualificativo de certas plantas, de certos ani-

maes aos quaes se attribue faculdades magicas : V. g. wfra
purn, 0 passaro cujo canto attrahe todos os passaros

;
irapurú,

tajá que traz fartura em casa : manaca purú, planta cuja in-

fusão endoidece etc

puruá. — Acanhado, vergonhoso, timido, pudibundo.

puruã. — 1. Erabigo. 2. Pojada.

puruã xáina. — Cordão umbilical.

puruca. — 1. Descarregar uma espingarda, o ventre,

qualquer objecto cheio. 2. Deslocar um osso.

purucasawa. — Dyseuteria.

puruera. — Emprestador.

pnriiré. — Enxada, enxó. Pururé iica : cabo de enxada.

pnruruca. — V. pororoca.

pusanga. — Remedio, veneno.



— 657 —
pímanga yara. — Medico.

piisá. — Iloorar.

pususawa. — líespeito, houra.

piítari. — Querer, gostar de, desejar.

putaiva, — Esmola, presente, décimos e primicias.

putaica. — Isca, v. g. pina putawa, isca para apanhar
•peixe ;

tata putawa, isca para, aceender o fogo.

puV^ra. — Flor.

put'\ra nmmana — Ramalhete de flore?.

putia — Peito.

putia cãicera — Sternum. Attribuem certas doenças

á queda (V) ao sternum.

putm pu^ra — Collar que desce sobre o peito.

putira — Vlpltera, chupar, que na edição franceza sa-

hiu suar, por erro typographico.

putirú — Reunião, ajuntamento de povo para um tra-

balho, e em seguida para uma festa.

puú — Apanhar, colher. Etym. : pu u, a mão engole

ou pega.

puxí. — Ruim, malvado, devasso.

piíxirú — V. putiní.

puxisarca — Maldade, ruindade, vicios, devassidão.

puxiicera. — Feio, torpe. Puxiícera ine, tu és feio ;

secú puxiwera, modos torpes.

R
Procurar em e í as palavras que começam por r

somente no caso possessivo.

Ra ou raa. — Particula que se junta á paa para ex-

primir a probabilidade, a duvida, o assentimento. Ae ra-

paa ! E’ assim, ao que parece !

Raiii re. 1, ainda ;
xa putari rain, quero ainda

;

2, já, agora; xa su re, vou já.

Rama. — v. anima, para, em favor de, afim de que.

liame. 1, quando; re wata rame, quando andas;

2, se ; re cuáu rame, se sabes ; 3, em quanto
;

re nheen-

fjari rame, em quanto estás cantando.

Rana ou arana— Que se parece cora outra coisa em
qualquer ponto, sendo porém de qualidade inferior, o que fez

traduzir rana por falso, mas iudevidamente.

Rane ou rain. — Ainda, miais tarde.
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rapa. — Derradeiro, em vez de raca como vemos em

fiacacuera, racacnem, atraz.

rapi. — A pessoa que tem o mesmo nome que outra,

se rapi ou xe rapi, meu homouymo, Etym. : sem nome, rnpi,

por, pelo nome.

rapixara. — 1. visinho
;
sapixara : o visinho d’elle. 2.

O proximo ; o nosso semelhante. Etym : rupi, por, perto de,

nos arredores de :

rasii. — Levar, carregar. Etym. : su irú, ir com.

rasusara. — A pessoa que leva.

rasiisaica. — O acto de levar.

raira. — Amargo, amargura.

rawa, iraica. — O amargo, termo com que se designa a
macaxeira ou mandioca doce para enganar as cutias, que
ficam pensando que é mandioca amarga.

re. — V. rain.

re. — Tu, diante dos verbos : re cuáii, tu sabes.

rese.— 1. Por causa de, ine rese, por causa de ti. 2.

A respeito de, cvpixaua rese, b respeito da roça; 3. Contra,

vpuama se rese, levantou-se contra mim
; 4. Porque em

conjuncção com os verbos
; xa cuátt rese, porque sei.

Reseirara. — Adjectivaçào de rese, quando se refere a
um pronome ou substantivo plural : xa rtíahà aitú reseu-ara,

vigio sohre elles.

rete ana. — Demais i. e. já é muito. Ce mareari rete

ana xa icu, estou extenuado.

rete — Muito
; catú rede, muito bem ! Obrigado !

rtri, riri, rere. — Tremulo.

ricú. — Ter, haver, possuir. Etym. iai irú, estar com.
ne vtaã xa ricú : nada tenho.

ricusawa. — Os meios que alguém possue.

rire ou rire. — Depois de. A riri

:

depois d’isso, xa-

mau riri: depois de comer.

roi. — Frio.

riiari. — Embarcar, tomar comsigo. Etym : ari iru,

tomar com.

riiarisatca. — Embarque. Ruariwera : embarcadiço
liuarisara

:

embarcador.

rucanga, rucanh. — 1-. Costellas.

rumuara, stnnnara. — Companheiro, Etym. irttma, com.
runU. — Ter vergonha {ti iru: com vergonha), estar

com vergonha.
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riipi. — 1. Por, paraná rupi, pelo rio. 2. Em nheen-

gatu rupi, em lingua geral. 3. Graças a, por meio de, pelo
intermedie de: Tupanz rupi, graças a Deus: Santa curusa
rangaica rupi, pelo sigual da Santa Cruz.

rupiara. — Adjectivação do adverbio, quando se refere

ás pessoas.

rurú, — Molhado, ensopado.

rusacanh, ou melhor urusacanh. — Paneiro para guar-
dar farinha de mandioca, paneiro das coscas

(
salcanh

)

forra-

das.

rusanh. — Fresco.

rusangay^-a. — Frescura, fresquidão.

ruyari. — Acreditar, crer, fiar-se em. Etym. yari irit,

encostar-se a.

ruyarisara. — A pessôa que crê, que tem confiança.

ruyarisawa. — Fé, confiança.

s

S- — Sobrevivência do s de ase, elle, a gente, essa

lettra equivale ao pronome ae, i, elle, v. g. s-ese, por causa
d’elle

;
s-oca, á casa d’elle. Assim, com o i tem se incorpo-

rado muitas vezes com a palavra determinada por elle : ine,

tu irú, com ita, pedra, etc..., assim também o s é varias

vezes inseparável na dicção do termo regido por elle.

Assim com o i tem se incorporado muitas vezes com
a palavra determinada por elle : ine, tu, irú, com ita, pedra

etc . .

.

assim também o .s õ varias vezes inseparável na di-

cção do termo regido por elle.

scanh. — 1. Experimentar : ya su ya saanh yane k'\ri-

masaica, vamos ver qual de nós é o mais forte. 2. Provar

:

re saanh coa ia : prove desta frueta. 3. Imitar : u saan saanh
icú yane: elle está nos arremedando.

saanhsaica. — Ensaio, prova, exame.

saáru. — Esperar. Ite saáru xinga f Espera um pouco.

saárnsara. — Pessôa que espera.

saáriisawa.— Tempo da espera.

sabiirá. — O amago da colmeia, substancia agri-doce,

que não é mel nem cêra.

sacáca. — Feiticeiro, feiticeira.

sacacuera npe. — Nas costas de ; atraz de : n su saca-

cuera npe

:

foi atraz delle.

sacam'y, sacamhn, -acamj. — 1. Forquilha. 2. Resa-
ca de um rio, de um paraná, do mar

;

3. Primogênito.
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meai, sacanh, racanh. — Galho de arvore, varinha. Sa-

cai bcya, cübta surradora.

sacapira, lacap^ra. — Ponta de qualquer cousa
;
ponta

de terra.

sacate-^ma, racate-üma. — Avarento.

sacH — Quente
; muacú, esquentar

; tacuú, febre.

saena, racua. — Pellos das partes sexuaes.

sacuéna.— Deitar cheiro.

saciisna, racuena. — 1. Cheiro
; 2. Vagem.

H-.cunau-a, racusawa. — Calor.

sai. — Azedo.

saimé. — Cortante, afiado, amolado. Mttsaimé

:

amolar.

saimé'una. — Desamolado.

sairé. — 1. «Dizenlo de cierta parcialidad de índios

que comeu fuego y tienen pacto con el demonio*, diz Mos-
TOYA, á palavra apisairé, e propõe a etymohgia apiça e
que nào swe razão, protervo. 2. Semi-circulo

; com o
seu diâmetro, contendo tres semi-circulos menores, e co-
roado de uma cruz. E’ tudo forrado de algodão e enfeitado

de fitas, e>pelhos e imagens. Representa a divindade com as

tres pessoas da Santissima Trindade, a Redempçào e a arca
de Noé. Levam-no nos préstitos festivos entre bandeiras e

tambores, tres mulheres que lhe imprimem um baIan<,o, imi-
tando a oscitlaçào da arca de Noé sobre as ondas. Como
se vê do que diz Montoya, deve ser um uso pagão, adap-
tado á religião christà

; representa provavelmente a meia-
lua, que se chama cairi ( sairi

) em muitos dialectos indige-

uas, especialmente desses Oaraibas que deram o seu nome
aos feiticeiros ( V. Mostoya ). Ainda hoje os esmnleiros
amazonenses, antes de encostar num porto, fazem descrever
uma meia-lua pela canôa do santo.

saisú. — Amar alguém.

saiutpaica. — Amor, caridade.

saiwara, suaiwara. — De além mar : ke]nha saneara-
pimenta do Reino. Etym : suainda, a outra beira do rio.

sangawa, rangaica.— 1. Imagem. 2. Limite, demar,
cação, marca.

santa. — Duro, resistente ; muanta : endurecer.
santak\ra, santakuera. — Partes duras de uma raiz co-

mestivel, etc.

santi, ranti anti. — Pontesgudo.

santi ranti. — 1. Ponta. 2. Ferrão.

santo ou saníit. — Santo.

sanh, usanh. — Derramado, espalhado, espargido.
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sanhe ranhe. — 1. Apressa lo. 2. Pressa, de pressa,

ligeiro.

sapátu. — Sapato.

sapatuca, yapatiica. — Atrapalhado, azafamado
; oe-

cupado.

sape, rape, pe. — Camiuho.

sapi. — Queimar.

sapii, raj)ú. — Raiz.

sapnpema. — Contra-fortes na base de certas arvores

altas, mas de raizes pouco penetrantes. %
sapticúija.— Gritar.

sapumi. — Piscar os olhos
(
seza yapumi ), mergu-

Ihal-os debaixo da palpebra.

sarapatera. — Iguaria preparada com as visceras da

tartaruga, etc.

sarará. — Ruivo.

sararáca. — Frecha especial para tartarugas : o bico,

ao bater o casco da tartarug», separa-se da frecha, que so-

brenada emquanto se desenrola uma corda que a liga ao

bico,

sareiva, rareica. — Cacho de fructas.

sarii, sarúa. — Nocivo, pernicioso, damninho. V. g.,

uma mulher pejada é sarna, o que ella olha ou toca fica

desgraçado. E’ sarua para certos homens, que fizeram certas

promessas de comer quente ou temperado, etc. Mostoya
traduz impedimento, prohibiçâo por saruawa, haruaba.

sasau. — Passar.

sasema. — Gritar.

ífl.íi, 7nasi, rasi- — Doente. está doente, se mas)

estou doente.

sas\ára. — Triste.

satam\ca. — Direito, á direita, pu satam)ca : mão di-

reita.

satanücasawa. — Rectidão, justiça, direito.

Síiía/)j, ratap'.— Bochecha.

saureca, sapereca ( V. sapi ). — Assar superfieialmente

na chamma viva.

saurú. — Sabbado : Etym. dia de espera, saarú.

satt-a, raica. — Pello, pennas, folhas. Diz-se soba em
mani soba, folhas de maniva.

sáicaa. Enseada, parana satvaa

:

enseada do rio.

saicaca
(
saica uca. — Depenar, desfolhar, pellar.
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saivé. — Cinzento.

swcé. — Bolor.

.«ãit-era.— Bolorento.

saya. — Saia.

say\ca, rarf\ca. — Nervo, veia.

say)ca.— 1. Elástico, duro, mal cozido; 2. gcm-
rnoso.

say^iwa. — (Queixo: se rayiwa: meu queixo,

saylira cáivera. — Osso do queixo.

Se, — 1. Mim, Eu. Pronome pessoal da primeira pes-

soa do singular, empregado sob fôrma adiante dos subs-

tantivos e adjectivos : se roca, a casa de mim
; se catú, eu

bom, estou bom. 2. Desejoso. V. g. se \ se xa icú, estou

com íêde, v. mais adiante.

Seain, seaiih reanh. — Suor, em suor : se reanh, estou

suado.

seainsaica.— Suor, estado de quem está suado.

secú. — Costumes, hábitos, usos.

seoi piixi. — Vicios.

secu piíxiwera, — Acto vicioso.

secue, recue. — Vivo.

secuesatca, recuesawa. — Vida.

secueyara. — Vivente.

secusawa. — Uso, costume.

seõ. — Doce, saboroso ; agradavel.

sec im<2 . — Insipido, sem gosto ; sem graça.

se'ira. — Tia. Aqui temos uma sobrevivência do gua-
rani si, màe.

se\ya, reiya. — Bando, multidão ; muito v. seya.

sema. — Sahir, nascer.

semaica, rimawa. — Manso, domestico.

seme\ica, remevca.— 1. Lábios. 2. Beira, orla.

sevúca.— Salgado.

semlmi, remwni.— Gaita.

Sempra, remyra. — Restos. V. pita.

sem\tara, reniMara. — Planta, coisa plantada. V. yu-
tlma.

semHera, remHerj. — O centro, o meio, amago. V. pi-

tera.

semiVima, remifíma. — Plantação, o que está plantado.
V. yutima.
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semiara, remiara, emhiara. — Caça morta, ou peixe

apanhado.

serniricú, xivüricú, rimirdcü. — Esposa.

semiricü ima.— Viuvo.

xemiú, remiú ou rimiú.— Comida, alimeuto.

semuára, rimuara. — 1. Companheiro. V. iru ; 2. se-

.gundo elemento de um composto, de uma mistura, v. g., a
cinza de umbaiiba com a f lha de coce, ete.

semutara, remutara. — A vontade, o querer. V. putari.

stenaica, renatca — Logar.

.«CrtJ, re?í I. — 1. Abrasado, acceso, ardente, chamme-
jante, radiante. 2. Chammejar.

serti. — Germinar, grelar.

senisawa, i-enisatca. — Clarão, resplendor, raio de luz.

serúpuca. — Chammejar, faiscar, scintillar.

seiúica, remva. — Barba.

senoi.— Chamar se ; chamar.

senil. — Ouvir.

seniicari, senoicari:— Mandar chamar, mandar vir,

chamar.

senhi. — Germinar, crescer, brotar, rebentar. V. senV

sepi. — Precios •, que tem valor. Em Mostoya íepi, s.

r, significa valor.

sep] ícasú — Caro, de muito valor.

sepei. — Salpicar, aspergir.

sipiaca, xipiaca. — Olhar, mirar.

seposí, ripos}. — Descançando, somnolento, se repôs) xa
icú, eston com somno.

serd f. — Adverbio do interrogação, sem ontra signi-

ficação.

aicue será t Haverá ?

Séra i. — Exclamação : é possivel ? ! ora, bolas !

sera. — Cera, candella, vella.

sera, rera. — Nome. Ma taá ne rera f Como é teu

nome. Ma táa sera? Qual é o nome disto, tiana se rera:

não tenho nome.

sera ima. Sem nome ;
não baptizado, pagão.

seretima. — Pouco, e também minhas pernas
, se re-

tima.

se ret)nia rete. — Muito escasso.
i

sereu sereiva* — Lamber.

t
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s‘rimaica xerimawa. — Veja semawa.
sernamhi. — 1. Baneos de conchas seri nambi, conchas,

orelhas de siri ou seri. 2. Latex de borracha coagulado ao ar.,

neruca. — Ser batizado
;

tirar um nome, sara uca.

V sesa resa. — Olho.

sesa 1wa. — Sem olhos, ou antes sem vista; cego.

sesapeeanh. — Osso supere liar, sesa pe cãicera
;

su-

percilios.

sesa rlrd ou reyú. — Palpebra, i. e. Vaso dos olhos.

sesa rirú p>^ aica. — Pestanrs.

sesaranh resaranh. — Esquecido: te resaranh ana, me-

esqueci.

sese.— 1. Por causa delle : xa yaxiii sese, choro por
causa delle. 2. Contra : xa piiama sese, eu me levantei con-

tra elle.

seta. — Muitos.

sefe, rete. — 1. Mu'to : ícasii rete, muito grande, pu-
ranga rete, muito lindo. Sete uâo se usa. 2. O corpo delle.

V. tete.

set]ma, retviia. — 1. Perna. 2.^ Raio, curac] retwio
raios do sol

;
amana ret\ma, «raio> de chuva, nome de uma

pintura para cuia.

set\ma penasaiva. — Curva da perua,

seiima wasú. — Barriga da perna.

setuna. — Farejar, cheirar.

seyy rey\. — O que transporta, carrega, traz ou condut.

sey\sara, rey']sara. — Como seyi.

seyus'. — Constellaçâo das Pleiades ou Sete-Estrello.

E’ o nome de uma tartaruga de cabeça exquisita.

se. — 1. Desejoso. Termo empregado nas expressões

seguintes : se 1 se xa icú

;

estou com sêde ou desejo agua

;

se yiima se xa icii

:

estou com fome ou desejo comer. E’ o

radical do verbo yuse, desejar. 2. No dialeeto do Sul

:

Mài, prodnctor. V. seira e soca.

sica.— Bastar, ser sufficiente. U sica, chega ! basta

!

sjea, asica. — Pedaço de uma qualquer coisa.

siÂri. — Puxar, arrastar, sifci i anga, respirar com força,

puxar o folego, como dizem vulgarmente.

sykinapaica. — Fechadura. V. sokena, porta,

sltjríosara — O que fecha, a tampa.

sik]naii. — Fechar,

sifcisema. — Cercar, clausurar.
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si/jiye. — Temer, receiar. Sikiyesawa : temor receio,

sima ou sema. — Liso, i^olido, reluzente, en%'eruizado.

s.irlri.— 1. Escorregar. 2. deslisar, correr, manar.

s]ru, r]ru ou sem, reru. — Vaso, o que contem em si.

irvrú, caneca
; sesa ríru, palpebra ;

cavucawar\rü, bexiga etc...

sica ou isica. — gomma, resina yutahi sica, resina de

jutahi.
'

sican'a. — Kesiiia dura, breo.

sicari, recari. — Buscar, procurar ; ae se recari

:

elle

me procura.

sie, rie, ie. — Palavra antiga que significava intestinos.

siepui eram as tripas
;

se rie u sururu, tenho a diarrhéa

;

muie, era descarregar as tripas. D’ahi vem xi-cuara, ri-

citara, anus.

sipó. — Cipó, planta eurediça, trepadeira.

siririca ou sir.irica. — Eazer siriri, i. e. escorregar.

siicera, riwera. — <.oxa, quadris, v. sie.

soha.— V. sawa.

soca, roca, oca. — V, oca, casa.

soca. — Renovo, pimpolho, soca. Entym, : si uca, ti-

rado da mãi.

soca. — Pilar, triturar, moer.

sõco — Essa é bôa !

soroca. — Qaebrar se, rasgar-se, estar em farrapos.

sorosor^ca. — Rasgar-se em muitas partes.

sosoca. — Pilar, pisar, triturar v. soca.

su. — It.

.*uíT, ri/a.,— Rí sto.

Si/ã, ri/ã. — Broto das palmeiras, das bananeiras etc...

.17101, suainda. — A beira, fronteira, o outro lado.

S7iaindape. — Do outro lado, de frente.

suainh, ruainh — V. seainh.

S7iaiicara, saiicara. — 1. europeu. 2. o que vem de

além-mar.

S7iak), r7iak't. — Perto.

suanti, r7ianti, yuanti. — Encontrar.

suanhana, ruoanhana. — Inimigo, o do outro partido,

que pertence ao partido opposto, fronteiro.

suaraugawa, ruarangaica. — Mascara, representação de

uma figura.
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siiay, suayava, ruay. — 1. Cunhadc, xi ruay, por se

ruay, meu cuuhado. 2. Amigo.

suaya. — Nome familiar, pittoresco da coca.

suaya, ruaya. — Rabo.

suayara, ruayara. — V. suay.

siiayú. — Rosto amarello, pallido

sudúri. — Beijú preparado com ovos ou banha.

suerú, SHirií.— Rancoroso, invejoso.

smruera. — V. sueru.

suúnia, ritúma. — Ponta de madeira da frecha, na qual

é fíxado o haipào ou bico de ferro.

sucui. — Eis.

sui ou xii. — De, xa yuri tawa sui : venho da cidade.

suiwara. — Adjictivacjão da preposição sui, quando se

refere a um pronome ou um substantivo plural
:

yepe aitá

suiwara, um d’entre elles.

suk)ra. — Azul.

sum).— Nadegas.

sum]ca.— Roxo.

supapa. — Quinta-feira, que Mostoya chama muraukx
irundi, o quarto dia de trabalho. No dialecto meridional ço-
guab, ou suwab, significa comida de carne, banquete e até

carnaval. Toda a quinta-feira é um pequeno carnaval, porque
o dia seguinte é yeciuicu ou abstinência. Podia-se também
interpretar sun paiva, fim da carne. Já se vê que a origem
da palavra é christã.

supari. — Andar errado, perder-se : su apára.

supari. — Guardar farinha em paueiros, que são uma
especie de pari ou cerca.

,

supxtc. rnp)ta. — O tronco, a base, a parte detraz. V.

pjta; 2)'i rup\ta. calcanhar; mira ruptia, tronco de arvore;

Xgara rupHa : popa de canôa. «

supi.— 1. Verdadeiro. 2. Verdadeiramente.

supiara. — Verdadeiro, verídico, fiel.

snpià, rupiá.— Ovos. V. tapiá.

supiri. — Levar para cima, elevar. Yupiri é subir

;

portanto o s representa o pronome pessoal da terceira pessoa:
supiri, subir ou fazer subir tile ou úso.

supirisawa. — Carga, peso ; o carregamento.

surara. — Soldado.

swri, ruri.— Alegre, satisfeito.
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surisaífflt, runsaica. — Alegria, satisfação, contenia-

mento.

siiruL — Farinha branca fina, intermediaria entre a
farinha d’agua e a farinha seeca. E’ obtida ralando a man-
dioca depois de passar um dia r\’agua.

sururú. — 1. Molhado,, banhado, ensopado. E’ ames-
ma palavra que riirú. precedido de sii equivalente á s ou i,

2. O que deixa passar sgua.

sutinga. — Vela de embarcação.

sutinga nca. — Mastro.

Sint. — 1. Animal vivo, quadrúpede; 2. Carne viva.

.siíit. — Morder.

suu-cuéra. — Carne morta.

suu-suú. — Mastigar.

xnwerú, ruwerú. — V. sulru.

T
T. — Letra que representa muitas vezes o i determi-

nativo. N’eises casos muda-se em s na terceira pessoa e

em r no caso possessivo

<</', itá.— Pedra metal.

ta. — Radical de tasiwa, formiga.

ta. — Abreviação de ^nti xa, eu não, na expressão ta

cuáti, não sei.

ta ! .— Exclamação de desejo, no dialeoto do Sul. No
Solimões, usa-se tomára

!

que é portuguez.

túa. — Adverbio interrogativo gue se pospõe aos nomes
e pronomes, sem outra significação. Atva táaf Quem? Os
caboclos 0 substituem em portuguez por então. Como então ?

o que então? quem então?

tacaca. — tapioca cosido com tucupi.

tacape, tacapema. — Arma de guerra, meio clava e meio
espada.

tacú, tacna. — íngua, entrepernas, sacua, se racua.

taciia. — Febre. V. sacú, quente.

tacunhã. — Membro do macho, sacunhà, se racunhã.

tucurúa. — Trempe, litteralmente elevações de pedra.

ta)na. — Criança.

ta\nha.— Semente, caroço. Sa\nha, se rainha.

ta\ra. — 1. Filho era relação com o pai. Ein relação

á mài diz-se memira. i ta\ra, o filho d'elle, .ve raVa,
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meu filho. 2. Renovo de certas plantas v. g. bananeira,

assahi etc. . .

.

taira angaica.— Afilhado, filho espiritual,

íízim nungára. — Filho adoptivo, entiado.

tai ou cai. — Queimar, iaia.^ ardente, v. g. mangará
iàia ; raiz que arde, tubérculo ardente, gingibre.

taimena.— Filho por casamento, ou antes marido da
filha, genro.

tainha.— Dentes, sainha, se rainha.

taipi.. — Pincel feito ri’uma hervinha fina, cujo ncme
é taipi.

taira. — Filha em relação ao pai ; i taira, se raira.

tairera.— Aborto, renovo de planta que não se desen-
volveu.

taixú. — Sogra, litteralmente mãi da filha, tai st.

ta maracd. — Maracá de metal, sino, chocalho.

tamatiá. — Vulva, samatiá, se ramatiú.

tamba. — Bebida fermentada preparada com o beijii

wâsú dissolvido ou antes desfeito em agua.

támurá. — Tambor.

tanga. - Pedaço de panno, de casca ou de barro, para
cobrir as partes pudendas. Etym. : itanga, ostrã.

tanimuca. — Cinza.

tanisari. — Enrolar folhas de tabaco, formando molhos.

tapacura. — Ligas.

tapaynna.— Preto, de tap\\ya una, homem preto.

tapYiya. — Homem de raça vermelha.

tapüpa tinga. — Homem branco; assim chamaram os

francezes, no Maranhão.

tapera. — Lugar de uma antiga aldeia (
tawa puera

) .

tapeiva. — Fuligem.

tapiá. — Testículos : sapiá, se rapiá. V. supiá.

tapicua. — Abano, leque.

tapilri. — Varrer.

tapirí— 1. Abrigo que constróem nas roças para se
abrigar do sol e da chuva. 2. Casa pequena.

tapixawa. — .Vassoura.

tarasádu. — Terçado, facão.

tarawaca. — V. paratcaca.
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iaruba. — Beijti fermentado, de que se faz a tikira, ou

agua ardente.

taniba. — Pá de madeira para remexer a fariuha no
forno.

tas^ra. — Alvião, ferro para cavar a terra.

taifiica. — Nome generico das formigas. Parece deri-
vado de «sasi wáa», o que dóe.

tata. — Fogo
; se rata meu fogo.

tata manha. — Isca para f>'go.

tata miri. — íaisca.

tata piririca. — Lenha que estala uo fogo.

lata punha. — Carvão
; «tata putawa*, isca de fogo.

tata renawa. — Fogão.

tata swura. — Tição, litteralmente, pedaço de fogo.

taticuma. — Fuligem, por tatati cuma, deposito de fu-
maça.

tatatinga. — Fumaça.

tatwa. — Sogro; litteralmente, pai do filho; <aí tnca;
t'\iva significa pai, no dialecto meridional, se rat'nca.

tau. — ifantasma.

tawa. — Aldeia, cidade.

tau-a. — Amarello.

tawa. — Barro amarello.

iawari. — Cigarro cumprido, envolvido em casca de
tawari, que os pagés fumam para curar os dceutes.

taicatinga. — Barro branco.

taga. — Caladium. V. tai taia.

tagara. — Ardente.

tag\ca. — 1. Nervo, veia, artéria ;
sag'\ca, se ray\ca. 2.

Elástico.

te. — 1. mesmo, proprio, v. g. ae-te, elle mesmo, isso

mesmo. Amu r me u uri te, depois de amanhã vem com
certeza. Mai ta tef Como estáes? 2. Abreviação de afe, até.

3. Partícula equivalente a se, s, i, e incorporada a muitas
palavras, sob a sua fórma inteira ou abreviada em te.

V. g. ; teapn, barulho; tepoti, exciemento; í]pi, fundo.

4. Radical de tete, site, corpo, como apparece em teõwera,

cadaver.

teainh, seainh, reainh. — Suor, banhado em suor.

teanha. — Gancho.

teapú. — Estrondo, fragor, ruido
; tamnrea reapn, o som
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do tambor. Mostoya escreve ahú, à\hu, ainba, imbú, apá, aj>ó,

hú, h]apú, pu : popú ou minapü, fazer barulho.

tearú. — Maduro.

tecti, secã, recii. — Usos, costumes. V. secu,

teente. — Em vào, inutilmente, á tôa ;
teente vnheê,

está dizendo tolices.

temeíica semeiwa. — V. semiwa.

temvm. — V. semimi.

temiara. — V, semiara.

temiareru. — Neto, neta, se rimiarerú, meu neto.

semiareríi. — O neto d’elle.

teõtceru. — Cadaver.

ten\p']a, sen\p'\a. — Joelho se renipla, meus joelhos.

tenone. — 1. adiante, se renone, adiante de mim. 2.

antes, seiwne, antes d’elle.

tenonewara. — O primeiro, o que vai na frente.

tenupa ! — Tenha paciência 1 Daixe estar !

tepoti.— Excrementos, sejxiti, si repoti.

tereca ou itrica. — Retirar-se, arredar.

tetama. — Patria, lugar de origem, setavm, se retama.

tetamapiira. — Indigetia, o que mora na sua patria.

tetama wara. — Patricio.

tete ; sete. — Corpo, se rde, meu corjio.

íete. — Coitado, pobrezinho ( termo de compaixão ).

teteca. — Deitar uma má sorte, u tetec'ana ne rese, elle

te deitou uma má sorte.

íl. — No dialecto do Sul, agua; ri, agua corrente.

tmpira. — Zumbir, zunir
; estar como que embriagadas

de mel
(
se diz das abelhas ).

<ii. — Escuma
:
paraná íli pane u icn, o rio é tudo

escuma.

íU-jra.— O prcducto da distillação, agua-ardente.

<UVi.— Distillar, gottejar <5 lòri, a agua cae.

t'\masaica ou tumasaica, — Foz d’um rio, siimashu-a
rímasawa.

t}m\gapi'i.— Prohibir.

t\na ou tena. — Solido, firme, fixo.

Vinav:a. — lugar, sitio, senaica, se renatca.

t'nera. — Irmã
( diz o irmão

), senera, se renera.
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t^pa, t\pau. — 1 . secco, baixo
(
c rio) Etym : ti, agua,

2>a, pau ou paiva, acabada
;
2 desseccar.

íjpi, — O fundo de qualquer coisa.

<i/>i. — Fundo.

i)p'\aca. — Tapioca, o que se deposita no fundo do vaso.

<ipi-i7na. — Sem profundidade, raso.

t)p’i2jura. — O que habita o fundo ias aguas.

t^p^puya. — Os finados, os que moram debaixo da terra.

V. tipipuya.

t]v\vuya ara. — O dia de finados.

Vip}ratL— Massa de mandioca amollecida por uma es-

tadia de tres dias debaixo d’agua, e descascada.

-- Turvo (se diz dos liquidos ).

Oritiri. — 1. tremer. 2. tremor.

íiritiri manha. — Mãi do tremor, appellido de um ja-

. caré que faz tremer a terra.

íitfo. — Lugar. E’ a mesma palavra que tatea, como
íitta em muitos casos é o equivalente de aiea.

thea ou tuba. — Xo dialecto do Sul significa 7x1/. D’elle
temos uma recordação em tatiica, sogro.

tty\. — Espuma que vem do fundo dos lagos, pelo des-

prendimento de gazes.

Vtytpnya. — Os que moram na terra, t\yuca, os finados.

ttyuca ou tuyuca. — Lama, terra.

ti.— Nariz.

ti. — Vergonhe.

ti, p'jt mti. — Não, seguido d’uma proposição.

tiana, tntiana. — Não, absoluto ou seguido d’uma pro-

posição.

timaü. — Não, absolutamente ;
nada.

ticenh, sicanh, uticanh. — Secco.

tien. — Gotta.

tienára ou x/cuara. — Anus.

ti cuára. — Ventas, buraco do nariz.

ticuere, ticuera. — Parte do itprtati que é rejeitada.

íU'i;-a. — Agua-ardente obtida por distillação, v. tikirá.

timbóra ! — Deixe d’isso ! tolices ! Etym : vai te embora

!

iimiari. — Pescar com timbó, batendo esse cipó, e jo-

gando o summo dentro d’agua.

tinga. — Branco. E’ 0 radical de muruti ou murutinga.
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tingi. — Pescar com o sumo de plautas veneuosas.

tinta. — Tinta.

tipiti — Prensa india formada d’nm tubo elástico. Etym.:

tjpa, secco.

tip'>ya — 1, pequena rede para crianças
; 2. tira de

pamo em que as índias carregam os seus filhos A tipoya

é posta a tiracollo, e a criança fica assentada nella, abra-

çando com as perninhas a ilharga da mãi. 3, faixa de

panno para snstentar um braço quebrado ou deslocado.

tirame — Não havendo, litteralmenta
;

quando não.

tiririca ou siririca. — Deslindar abrindo um rasto.

tiririca ou piririca. — Fritar.

titica. — 1, palpitar, tremular, estremecer; palpitantCj^

tremulo.

titinga. — Manchas brancas no corpo, muito comrauns

na raça vermelha.

titinuca— esfregar.

tocaga — 1, emboscada, espera ; 2. pequena cerca na
qual o caçador se esconde a espera da caça. Etym. : oca,

casa. 3, estar de emboscada.

toré — clarim, buzina de diversos feitios.

torocana — tronco de pau cavado que serve de tambor
para dar signaes a longa distancia. 2. Outras vezes é um
simples buraco em terra, com umas taboas atravessadas.

tua, sua, rua — rosto. Ce rua u xirica pana ieu,

meu rosto está todo enrugado.

tnha. — V. tiwa.

tuca. — bater, topar, chocar
; u tuca tamaracá, elle

bate o sino.

tuca-tuca. — bater repetidas vezes.

tueupi — Sueco da mandioca esquentado no fogo ou
no sol, e livre dos seus princípios nocivos. Serve de tem-
pero.

tueupi pixuna. — litteralmente tueupi preto, tueupi

engrossado até a consistência do mel.

tueupi pura. — o que tem sido embebido no tueupi.

tucura. — beijo. Etym.: tucura: gafanhoto. U mu-
uhã tucura, elle faz como gafanhoto, ou dá beijos.

íiA. — sangue, s»i, se rui.

iui irasu. — regras da mulher.

tumassaica. — Foz do rio, sumasaica, nnnasatca, tu-
masava fci<l

;
para baixo, ao fio d’agua.
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tumunú. — 1. Cuspir. 2. Assobiar.

tiimu nheen — assobiar.

Tupána — Deus.

Titpa. O trovão quando estala com frag^or Nos
outros casos diz-se : amana cururuci icü, a tempestade está
rosnando, ou iwaca sasiara icú, o céu está triste.

ou —igreja, eapella. Etym. : Tiipaaa
oca, casa d« Deus, e Tupana u icú, Deus está lá.

tupasama — corda, cabo, í. e., corda trançada yupe xama
fupé esteira feita de folhas de palmeira ou de talos

de aruinâ, trançados, yupé. '

fupixawa, ou tapixawj — vassoura, v. tapiri.

tnré on toré— clarim.

turi — rede de pescar.

tunsawa — 1. Alegria, contentamento, v. suri; 2. Festa.

turi 1. facho, brandão feito de ripas de uma arvore
que tem por nome turi.

turusü. — 1, grande, enorme
; 2, muito, grande volume

tuxawa. ruxaica — chefe.

tut]ra. — lio.

tutuca. — Cahir
( se diz das fructas quando sendo ma-

duras vao cahindo das arvores e batendo tuca, no chão ou
ua agua ).

tuuma, nuuma, riiuma. — Porta de madeira da sara-
raca, na qual é fixado o liarpão.

tuuma, siiuma ruuma. — Carne, polpa das fruc^s.
D’ahi vem ap\tuúma, miollo.

tuyué. — Velho, ancião.

tuyuca. — Lama.

tuynca pawa. — Tremedal, lamaçal, litteralmente todo
lama.

tuyuca pixuna. — Terra preta.-

u

U. — Como ipicial dos adjectivos e dos substantivos, u
« muitas veZ"S o substituto do i determinativo v. g. pcun,
Ujjain, todos

; ticanh. uticanh, secco ; mim, arvore, umará,
mastro. Adiante de uma vogal, combina-se com ella e faz w ;

V. g. assahi tcasakí, euterpe edulis ; acará wacará, garça,
arumà, warumã, qualidade de marautacea

; ira, wira, passaro ;

«*«, u-a«íi, graúda.
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u. — Elle,. ella, isso, diaute dos verbos : u n,ahit elle-

ou ella come.

M. — Eup:ulir, beber ; d’ahi múu-, comer i. e. engulir u
alguma coisa máa.

ttha. — Casco de pau, feito cauôa. Etym. : u Uf«, o pau

!<ii6-a. — Frecha, su^ica, se ru\wa.

u\icanti. — Ponta de frecha, su)wanH, se ru^icant/.

uucacii. — Frecha fina para fisgar os peixinhos.

iihca pucú. — Azagaia de pesca.

?// (ciíj). — Farinha de mandioca.

ui ticuara. — Bebida de farinha, farinha com agua v.,

xibé.

uirane, urane. — Amanhã.

urari. — Veneno.

urt. — Vir, na terceira pessoa. As outras pessoas exi-

gem yuri.

uru. — Vas", paneiro. Etym. u iru, o vaso, d’ahí rjru,

sim, 0 vaso d’elle.

iintbú rnacaZ-. — Ovos de tartaruga desseccados ao sol.

urucari. — Mosquiteiro. Etym : uru cari, panno feito

paneiro, vaso. Os índios fazem o seu urucari, de folhas de
palmeira n’uma armação leve de varas : é um verdadeiro pa-
neiro.

urucíi, rucú. — Tinta vermelha extrahida do urucuzeiro.,

urupema. — Peneira, litteralmente paneiro chato.

• urusacanh. — Paneiro em que se empalha a farinha,
V. msacanh.

usüra. — Comedor, e não uara, wára o que significaria-

morador (v. a gram.)

uyara. — V. « auy^ra, i yara.

Mj/i. — Cosido, prompto.

«yi ima. — Crú.

w
tcúa. — O que, a que, apxarca u su wáa, o homem-

que foi; i m]ra xa cuáu wáa, o fau que eu conheço.

wacinri. — Em outros tempos, autigamente.

waMyára, ícaiiyára. — V. jyára.

tcaimi. — 1 . Velha, pessoa idosa. 2. Esposa (familiar)^

. wana. — V. ana.
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ícapica. — Sentar-se.

wapieawa. — Assento.

laapiinga. — V. .igapunga.

toara. — SuíSxo correspondente ao pronome trúa, do
qual elle tem a significação.

waracapa. — 1. Pretendente infeliz. 2. Sotão d’uma
casa.

waramapará. — Travesseiro.

warexi. — A possôa que namora.

waricana. — Gaita sagrada dos índios.

tcarini. — Guerra, no dialecto meridional.

ivarinisára. — Guerreiro.

tcarua. — Espelho. Etym. rua, rosto.

warubé, arubé. — Tempero preparado com carimã, tn~
cupi, pimenta etc..,.

ícasa. — O pai dos homens numa certa lenda. Dos
seus ossos, membros e cabellos foram feitos todcs os objectos
de que precisa o caboelo para viver.

trasema. — Achar, descobrir.

ícasu, asii. — Grande, alto
;
paraná tcasü rame

:

na
enchente do rio.

ícata. — Caminhar, andar, passear, nadar.

tratawera. — Caminhante, viajante.

waíapt. — Busina feita com a concha do mesmo nome.

u-ctari.— Faltar; ser preciso.

wate, tcoV>ra. — V. iwate, iwatira.

iratura. — Paneiro alto de tres ou quatro pernas. Di-
zem os Cauamaris que antigamente esses paaeiros caminha-
vam sósiuhos, m s um menino ten o aberto um delles para
ver o que continha, os paueiros resolveram nunca mais
caminhar.

u-aúyara. — V. iyara.

traúrana. — Manchas róseas da pelle, muito cominuns
na raça vermelha e que se attríbuem a maleficios.

tcawaca, — 1. Redemoinhar, torvelinhar, andar á roda.

pina ícatcaca, modo de pescar certos peixes, o tucunaré v. g.
agitando o anzol enfeitado de pennas vermelhas, na super-
fície da agua. 2. Turbilhão, redemoinho. — A fôrma sim-
ples waca, não é usada.

tvaxinga iu-n. — Pouco. Etym : xinga mia, o que é

pouco.

iraxinga t'pi. — Pouco. Etym: Tipi xinga, pouco fundo.
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icixinga tnca. — Pouco. Etym : xinga te wáa, pnuco

mesmo.

ícaga, wayana. — Rio : palavra antiga.

tcayú.— Ebrio, estontéado, como peixe envenenado
pelo timbó, o tambaqui em certas occaiiões, os auimaes em
tempo de cio.

ícagú waytí.— 1. Estar com um desejo irresistível.

2. Estar ein m'gra(;ão
(
se diz de certas formigas ).

tcifhena.— Vomitar.

icera.— 1. SuflSxo das cousas extinctas. E' abrevia-

<;ão de cuera. 2. Suffixo indicando o estado habitual, irre-

mediável puxiicera. feio.

tccra. — Brilhar.

xcemica. — Relampago.

icera tcera. — Scintillar, relampear.

— Jluito, em opposi.;ão á xinga Op'i, pouco.

icetu, wese. — V. iwetu,-''nvese.

iceu. — Apagar.

icetce. — Voar.

ic]ta. — Nadar. r

witawera. — Nadador, v. wata.

tfitol. — 1. Fluctuar. 2. Leve, fluctuante.

trucjcíi. — Fluctuante.

íciíflra. — Fluctuante.

iciyi. — Descer.

* tcjyica.— Mandar descer, obrigar a descer.

icibé, uibé. — Especia de desenho para cuias.

tcira. — Pasjaro em geral, v. ira.

tetra pára ou mir apára. — Arco, pau arqueado.

tcirajte, icirpe. — Debaixo : Etym : iwi arape, no chão.

X
X. — Esta lettra permuta em certos casos com set
xa.— Eu, imraediatameute antes dos verbos.

xama. — Corda, ligadura.

xapéica. — Chapéu.

xiãri. — Deixar, largar, permittir.

xibé. — Comida de fortuna, feita com farinha e agua.

xica. — V. sicanh, tieanb, seceo, dessecado.
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xicuára. — Anus.

xié. — V. sié.

xinga. — Um pouco.

xiri. — 0 carangueijo, apellido da vulva.

xirica. — EurugaJo, encrespado, enoapellado das vagas.

xiriri. — Agua que sai espumando do casco da tarta-
ruga posto em cima do fogo.

xiririca — 1 Fritar. 2. Deslisar produzindo espuma,

xixica. — Pequenina.

xocolatí. — Chocolate.

Y

y- — Do mesmo modo que o u determinativo tem pro-
duzido w quando em contacto com uma vogal, assim tambera
em caso aualogo o i determinativo tem produzido i, v. g.
yandi, azeite, que se vê escripto uhaudi

;
yaicara por ateara,

cachorro, felino etc. .

.

ya! — Exclamação de sorpresa e d’alegria.

ya. — Nós, immeiiatamente adiante dos verbos.

yacaptea. - Pentear.

yacau. — 1. Ralhar, reprehender. 2. Murmurar
mungar. Mostüya escreve angau, acab, aob

(

yawára, cachorro
), yao e aca.

yacauera. — Ralhador.

y~ciii. — 1. Cobrir, uma casa etc. . . 2.

yacnmã. — Leme.

yacuinã ',ica. — Piloto.

yacua ]mct. — Tolo, estúpido, o que não tem entendi-
mento. Etym. : cudu vna, sem saber.

yaln. - - Agitar-se, mexer-se, bulir com tudo.

yaktra. — Verde.

yak]rari. — Abortar, cair antes de estar maduro.

yakncera. — Buliçoso, traquinas, turbulento.

yami. — Prensar, comprimir, esmagar.

yami-yami. — Apertar a pressão.

yamuru cata! — Bem feito! Bôa desgr.sça ! V. muru!
yandára. 1. .Almoço. 2. hora do almoço. Yane

yandara

!

Fórmula de saudação á hora do almoço. Res-
ponde-se : Ndawe !

yandi. — Azeite, oleo.
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yane. — Nós, Quando enunciado só, ou antes de um

substantivo ou de um pronome.

yapá. — Ksteira para tapar as aberturas de uma casa.

Etym.
:
yupé, trançar.

yapatucii. — Occupado, atrapalhado, embaraçado, em-
brulhado.

yapatuca inia. — Desembaraçado, sem occupação.

yape Ura. — Lenha em geral. Etym.: arvore, e

o preifixo ape, pecedido do artigo i encorporado.

yapepii. — Panella com azas. Etym.
:
pepu, azas, e ia,

o que tem.

yapi. — Arremessar, lançar.

yapina. — 1. Cortar seus oabellos : yapina-. i awa. 2.

Tosquiado.

yapina cari. — Jfandar cortar seus cabellos u sn yopi-

nacan i awa, ioi cortar o seu cabello.

yapixawa. — Ferida occasionada por uma arma arre-
messada.

yapumi. — Mergulhar.

yapnna. — Forno, placa de metal ou de barro onde
torram a íariuba.

yapuiiawera. — Fabricante de fornos.

yapnna iniri. — Especie de frigideira de barro, sem
rabo, para torrar o café, o cacao etc.

yapnsawa. — Indigestão.

yaputi. — Ligar, amarrar. V. pucuára.

yara. — 1. Mestre, senhor, dono, chefe. 2. Suffixo com
o mesmo valor que icára seira.

yari.— 1. Approximar-se, encostar, juntar-se, apoiar-se,

yarí tupana, commungar, chegar-se a Deus, xa yari ce yurit
nepn rese, eu beijo tua mão. 2. Tomar, pegar, uo sentido de
unir se com.

yaruca, yeroca. — Diminuir. Cuayxra, significa pouco,
e oca, significa tirar

;
yasi yaroca

:

quarto mingoante.

yarú. — V. nharú.

yasai. — Cobrir.

yoi,aisara. — A pessoa que cobre, o que cobre ou tampa.

yasaisawa. — 1. coberta, tampa. 2. acção de cobrir.

yasanh. — V. Yusanh.

yasan. — Passar atravessando, atravessar, v. sasau.

—-Lua, Etym. provável: i nai ou o doente.
Os Cauamaris dizem que a loa é doente depois de cheia.
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portanto treze dias por mez. Alem d’isso ella faz adoecer

as mulheres uma vez por mez
; e quando reapparece dizem

que ella é fina, ou mag-ra : de tal modo que ella está bua
apenas um oia por mez. — Curas', Ciiaras}, sol, podia tam-

beçi receber a mesma interpretação: atoi ras', o homem doente

ou cu rosl o que está doente. Para uma grande parte dos

índios 0 Sol e a Lua são uma só personagem, e tem o mesmo
nome : Keh]ba, entre os Mirauhas ;

Muypon, entre os Tucano
Keihi em Tariana, Hauré em Jupuá, Âhijr>g\ era Jauna,

Ouiã em Cobeu, Á'yaca em Tanimbuca, hádya em Cueretú,

Atcé em Soco. E em muitos dialectos em que os dois astros

tem nome prop-io, acontece que o nome da lua n’um dia-

lecto é o nome do sol no outro. Assim tvadya em Canamari
designa a lua, emquanto áyaca é sol em Tanimbuco e Jauua.

A etymologia proposta até agora ara al, mâi do dia
;
ya .s-i,

mai da fruota me parece ment s provável. Si é ura appellido

feminino, e geralmente nos contos dos índios tanto o sol como
a lua são cousiderados como homens machos. A lua é um
rapaz cujas relações com a irmã foram descobertas, e por isso

se retirou no Ceu ; o sol é um menino que se zangou com
a tia e por isso fugiu para o Ceu. Alem d’isso não
apparece razão para attribuir á Lua a maternidade das fructas.

j/a-fl ren]. — Luar.

yas' sua ícasú. — Lua cheia.

yas] yaroca. — Lua minguante.

//rtsi yumiitiirusú. — Quarto crescente.

yas' tata. — Estrella, ou fogos da lua.

yas\ tata tcasú. — Veuus, estrella da manhã.

yasuca. — Tomar banho.

yasucawa. — Banheiro.

yatica. — 1. Harpão sem gaúcho para segurar tartarugas.

2. Fincar, pregar, fixar.

yatihca.— Hombro. v. atiy\a, a ponta do braço.

yatii,— Furuneulo.

yticú.— Suspenso, v. yatica,

ytimú. — Balancar-se.

yatimusara.— O que está se balançando.

yatimusawa. — 1. taboa para duas pessoas se balan-
<çarem. 2. O oalanço, a acção de se balançar.

yatiri. — Reunir.

yauk\.— Brigar, dispntar-se.

yaicau.— Fugir.

yawatcera.— Fujào, o que foge.
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yaice. — Assim, d’esse modo : ae yctcé, como elle, como
isso

;
yaeai-te, assim mesmo.

yaive. — Errar, enganar-se.

yawesara. — A pessoa que se engana, que commette

um erro.

yawesau-a. — Erro, engano, culpa.

yaicevera. — Terrível, espantoso, ofFensivo.

yatce yawe.— Falar embaraçado, fallar com embaraço,

atrapalbando-se.

yaicica. — Descer, abaixar, arriar.

yisíii. — Chorar, gemer, queixar-se.

yaxiwfra. — Chorão.

ye por yii. — Pronome rellexo.

yearora — V. yaroca, diminuir.

yecoacii. — 1. Abster-se, jejuar
; 2. Jejum, abstinência;

3. Sexta-feira.

yeiiú.— Deitar-se, estender-se.

yepe. — 1. Um, um só, uuico ; 2. Adverbio que se

junta as phrases sem modificar a significação. Montoya lhe

attribue os valores seguintes : ainda que, elle mesmo, certa-

mente, um sentido permissivo no imperativo, e um sentido

optativo. A própria variedade desses significados mostra

a indeterminaçào desse adverbio. Em certas circunistaucias

parece substituir páa, dizem que, ou ipü, lalvez^

yepesara — O primeiro.

yepesaica — Primeiro.

yepe tcúa — Cada um.

yepe ícasü — 1. Juntos, todos jnntos
;

2. Igual: timaii

epeicasu, não são iguaes.

yere — V. yeri.

yereu. — Virar, dobrar uma ponta, virar-se para traz.

yereyereii. — Estrebuchar, voltear, piruetar.

yeni, yirú. — Perdoar
;

palavra pouco conhecida.

yerú. — Perdão.

ycicani. — l. Estar com enjôo, com vontadq de vomi-
tar; 2. Desgosto, enjôo.

2/1. — Machado.

2/1 lí«í. — Cabo de machado.

y) ima, por uy) jma. — Cru.

.
~

> 2. Para traz. V. yuhiri : voltar
^u uri yiri ou yere: vem de novo.

/



— 681

y]tlca, Ulca. — Arremessar, lançar, derribar.

yiica. — Braço. 0 termo ywa, cabo, haste, provem
provavelmente de ynca e nilo de nm, arvore, a náo ser que
Tifa, arvore seja também considerado como sendo o braço da
planta, do mesmo modo que as folhas sfto os seus cabellos,

sau-a.

y'tca muap)r]sawa. — Juntura*do braço, cotovelo, o
ponto onde o braço está concertado.

ymva pencsaica. — Quebradura do braço, ponto em que
o braço está quebrado ; a parte interior do cotovelo.

y\im ru2nta._— Humerus.

ynca watcini.— Biceps, o roto do braço.

yw]ca.— 1. Apertar, prender
; 2. Embrulhar, empacotar.

yii. — Pronome reflexo, incorporsdo a diversos verbos
dando-lhes o significado reflexo ou passivo. No dialecto do
sul elle se põe também adiante dos nomes sob a fôrma yti

:

ffuba, o proprio pae de quem falia
;

guoga, sua própria

casa, etc..

yii .— Espinha de planta ou de peixe. Dahi yiisára,

coceira, prurido.

yu ou yiia.— Termo antigo significando amarello ; en-

contra-se nas expressões suagud, rosto pallido ;
e tvircyã,

passarinho amarello.

ymnti, suanti.— Ir ao encontro, fazer encontrado.

yuap']s\ca — 1. Ser attento, applicar o ouvido ; 2.

Comprehendido, entendido
;

3. Ser pegado, prender-se, ficar

preso num obstáculo.

yuca. — Podre, apodrecido.

yuca. — Jfatar.

yucai.— Queimar-se, estar se queimando.

yucaima.— Perder-se, perdido.

yucamirica.— 1. Apertar-se
;

2. Apertado, exprimido.

yucaranh. — 1. Arranhar-se, coçar-se ;
2. Arranhado,

pellado, descascado.

yucasdra.— A pessõa que matou.

yucoema.— Levantar-se o sol.

yucuáu.— Parecer, parecido.

ywjri.— Voltar, tornar a vir, vmltar sobre seus passos.

yuw\ca ou yuSca.— V. yiwica.

yukinawa.— 1. Fechado, tampado; 2. fechar-se, en-
cerrar-se.

yuk\ra. — Sal.



— 682 —
ynk^irapom. — Salgado.

!/iik)ríari. — 1. Crescer. 2. Crescido.

i/uk]si. — Sumo, sueco de fruetas, de mama etc., wasai
yukisi, vioho de assahy ; cami yiuksí, leite.

yukWica. — Easpar, raspado.

yukii, k/i. — Civikada.

yumáã. — 1. Adrairar-se a si proprio, mirar-sa. 2.

Admirado.

yumamatui. — 1. Eurolado, embrulhado, enlaçado. 2.

Amontoado. 3. Enrolar-se, embrulhar-se.

yumana. — Abraçar, abraçado.

yumanuari. — Tornar-se lembrado ; lembrar-se, procu-
rar se lembrar.

yumanhana. — 1. Vigiar sobre si
;
precavido. 2. Ati-

rar-se ao largo.

yumas</. — O que tem vontade de comer, faminto, v. se

ynmatW. — 1. Ajuntar-se, ajuntados.

ynmau. — Estar precavido v. yumaâ.

yiimemeii. — Metamorphosear-se ;
virar gent**-

:
yumhmeu

wára.

yumiini. — Esconder, estar escondido.

yumimo/. — Estar se cozendo, cozido.

ymú. — Arremessar a frecha.

yiimiia. — Peneirado.

yuiniiacanh \ina. — 1. Endoidecer, perder o juizo. 2.

Espantado, desmaiado.

yiimiiucá. — 1. Esquentar-se.

yumuakSra. — Verdecer, verdejar.

yumiiãnta, — Fortificar-se, endurecer; endurecido, for-
taleciúo.

yumuanti. —Afinar-se para acabar em ponta.

yumnapára, — Torcer-se.

yumapatiica. — Embrulhar-se, atrápalhar-se, embara-
çar-se.

7/Mmap1 r]. — Emendar-se; melhorar o proprio estado,
a própria condição

; restabelecer-se.

ynmuap\sica. — Estar satisfeito, recolher-se.

yumiiapú. — Fazer barulho, resoar.

yamuarexi. — Enfacear-se.

yumn/zs'i. — Adquirir uma doença pela própria culpa-
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yurnuat^ri — 1. Reunir-se, ajuntar-se. 2. Reunidos,

juntos.

yumiiawaite. — Tornar-se terrivel, medonho.

yumuatcasa ou yurnuaxa. — Prostituir-se, amaziar-se.

yumiiayuca. — Corromper-se, estragar-se, tornar-se gasto.

yumiicaim. ^ Qrmx peito, tornar-e nubil.

yurniicataca. — Agitar-se, remexer-se.

yumucatü. — 1. Emendar-se, melhorar. 2. Melhorado.

yamucurui. — Reduzir-se a pó, espedaçar-se.

yumucurusá. — Signar-se, benzer-se com o signal da
Santa Cruz.

yumucuay\ra. — Diminuir, ir desapparecendo, ir se

acabando.

yiimue. — Rezar, orar.

yumuesara. — Rezador.

yumuesawa. — Reza, oraijão.

yumuí;. — Aprender.

yumuesara. — Estudante.

yumuüsnwa. — Estudo.

yumui. — 1. Fender-se, rachar-se, dividir-se, 2. Fen-
dido.

yumuite. — Respeitar, venerado.

yumuk\ra. — Engordar.

yumumemeca. — 1. Amollecer-se, abrandar-se. 2. Amol-
leeido, abalado, abrandado.

yumumeu. — Confessar-se.

yumumeusawa. — Confissão.

yumumeica. — Disfarçar-se.

yumumuri. — 1. Collocar-se, estar-se collocando. 2.

Collocado, depositado.

yiimuneu. — 1. Vestir-se, revestir-se. 2. Vestido.

yamunani. — Misturar-se, unir-se. 2. Misturado.

yttniunhã. — Estar se fazendo.

yumupUnna. — Anoitecer.

yumupiiiima. — 1. Pintar-se a si mesmo, tornar-se

pintado. 2. Pintado de manchas.

ynmiipiranga .— 1. Pintar-se de vermelho, tnrnar-se

vermelho. 2. Pintado de vermelho.

yuinnpitua. — 1. Enfraquecer-se, amofinar-se, em-
magrecer. 2. Enfraquecido, amofinado.
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yupe. — Tecer : yupesara, tecedor

;
yupesawa, tecedura. '

yuptca. — Vingar-se.

yupepeca oii yupipica. — Ir ao fundo d’agua, naufra-
gar, alagar-se, afogar-se. 0

yuperú ou yeperü. — Começar.

yuperungzica. — Começo.

ynpeyú. — Abanar-se.

yupeyiisatva. — Abauador.

yupicari por yupi. — Picar-se.

yupirí. — Subir, elevar-se. V. supiri.

yupui. — Sustentar de comida, alimentar.

yupucuara.— Amarrar-se.

yupucuarasara. — O que amarra, o que faz que al-
guém esteja amarrado. '

yiipttcuau. — ^lanso, domesticado, acostumado.

yupupuci. — Estalar, arrebentar.

yiipuruca. — Deslocar um membro, litteral mente, des-
graçar-se. V. muni, ca e yn.

yupurucari — Desencadear-se (a trovotda).

yupnu.— O que se apanhou, apanhado.

yitrau. — Soltar.

yitrit. — Bocca, entrada ou sahida
;

bico, gargalo, etc.

yurupari. — 1. Nome proprio de um antigo legislador

iudio,- de quem con.servam ainda os us^s, leis e tradicções,

lembradas nas dansas, mascaradas do Jurupari. O nome pa-
rece significar mascara, pari da hocca on ,do rosto, rua : yu
rn pari, metter um pari no proprio rosto. 2. O demonio,
]>ara os chrbtãos, e, por extensão, animal feroz, pessoa mal-
vada.

yurupiira. — 1. Eolha, o que enche a bocca. 2. Bocca
cheia.

yurure. — Pedir, implorar. '

yusanh yusena. — Derramar.

yusara. — Coceira, coçante. V. yu.

yiisasau. — Passado pela peneira, transportado.

yusau. — V. yusasau.

yuse. — Desejoso, ávido de ; desejar, querer.

yusena, yusanh. — Derramar, deitar um liquido.

yus'\. — Limpo, esfregado.

yus\/c\. — 1. Arrastar-se. 2. Expirar.
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yus^saica. — Linipeza.

yuVima. — Plantar, enterrar.

yut)masára. — Plantador. Mira yutimasára : a pessoa

' que enterra os eadaveres.

yutjmasaica. — Acçào de plantar.

yut)ica. — Espinhoso.

yutuca.— Tocar, resoar
;
yutuca tamaraca : o rino toca.

yutuuma. — Sujar-se, emporcalhar-se, manchar-se.

yuuca.— Tirar, apanhar, colher, levar para si, arrancar.

yuic]ca.— Apertar
;
enforcar, engasgar.

. yuyacapjca.— Pentear-se.

yuyami. — Apertar a própria barriga.

yuyuanti — Encontrar-se um com outro.

yuyue. — Homem de má vida, que vive amaziado.

yuyuca. — Suicidar-se.

yuyumana. — Abráçar-se um com outro.

yuyumimi. — Esconder-se.

yuyus\. — Limpar-se.

yuyutwia. — Atolar-se, penetrar na terra, como certas

raizes.

/
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NOMES DE PLANEaS E DE ANIMAES

Âbacaii. — Fructo da Persea gratíssima.

abacati-'<wa— Abacateiro. O chá do grelo, da folha oú
do caroço do abacateiro é de uma efficacia surprehente para
cura da amenorrhéa.

ahacati-rana. — Nome de uma madeira cheirosa, em-
pregada na construcçâo de canoas. A sua casca se parece
com a do abacateiro na côr e no cheiro, e tamhem as folhas.

• dbccatuaia. — Peixe do mar
;

peixe gallo
(
Marcgr. )

•

abacaxi. — Auanaz de carne macia e por isso compa-
rado ao abacati. O t tupi diante do i se approxima muito do x.

O nome completo seria abacati nana ou nana abacaxi.

abaremotenio. — Varias especies de acacias
(
JIart. ) A

traducção litteral seria abcre motimo motimho, fumaça de
Padre, porque talvez essas arvores produzam incenso. Talvez
devamos lêr aware ou awara mutima

:
planta do awaré ou

awará.

ah^rarú. — Cogumelo pequeno e vermelho
(
Mont. )

ábiu. — Frueta do abieiro.

cbÍH-'nca. — Abieiro : lucuma eaimito.

abiu-hi. — Fructo do abieiro de frueta pequena.

abiuhi-\wa. — Arvore ramalhuda que dá um fructo em
tudo parecido com o abiií, mas muito mais pequeno.

abiu-rana. — 1. Arvore do matto que dá um fructo

parecido, iuteruamente apenas, com o abiu. 2. Outra arvore
do matto que fornece uma bôa lenha para vapores e cuja
frueta se parece também com o abiú.

abià-rana piranga. — Outra qualidade de arvore syl-
vestre que produz um fructo vermelho, iuteruamente parecido
com o abiú. >

abua, ambua. — Centopeia lisa. Esmagam-na e applicam
-a massa obtida sobre as verrugas, para cural-as.

abuta. — Variedade de cipó. Vejam bota.

abuta-rana — Cipó que se raspa para dar de beber a
áufusão ás senhoras de parto.
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acaõ.— Fôrma meridional de Waca-virã : passaio agourei-

ro, inimigo de cobras.

acamiranga. — Cabeça vermelha : appellido de vários

passaros. conforme as regiões. No Amazonas designa o urubi»

do matto, que tem umas manchas encarnadas na cabeça. No
Sul, onde escrevem acamitanga, designa um papagaio.

acangusú. — Cabeça grossa ; appellido de uma varie-

dade de onças, particularmente bravias.

acanh-itica. — Passaro picaroide. Este appellido signi-

fica < o que menea a cabeça de alto a baixo » .

acapc ra. — Sabugueiro
(
Mart.

)

áeapú ou itxteapú.— Madeira de lei para esteios : voua-
capoua.

acapú-rana. — Madeira rija da beira dos rios de agua
preta e que dá muitos brotos ; campsiandra laurifolia.

acará.— Nome de vários peixinhos meio achatados. No
Solimões são bem conhecidos

:

acará-anama, — Peixe do igarapé, de escama grossa ;

acará-mira puainpe yawe ou simplesmente yaivé. —
Que tem unhas de gente desenhadas nas escamas

;

acará-patakira. — Peixe muito pequeno, que pula na
beira do rio e é talvez o mesmo que o acará musarauwera ou
brincalhão, o acará dorsiger de Heck

;

acará-pemi. — Acará chato ;

acará-pixuna. — Acará preto ;

acarú-tinga. — Acará branco ;

acará-tupacarú. — Acará do trovão, que vive nos iga-

rapés ;

acard-tucnnaré. — Acará branco e um pouco alongado.

acará. — Os naturalistas citam ainda o acará-aia, Me-
soprion aya de Cüvier ;

o acará-sangaica, acará-bandeira,

hrros festivus de Heck ; o acará-paratca, heros psitaceiis de
Heck ; o acará-pinima, pintado de pontinhos, peixe do mar,
jiristipoma rcdo de Cuvieb ; o acará-pitainba cu pitangiaba

( piranga waha
)
cór do prata doirada, peixe marinho, scíaena

auraia de Liciits.
;
o acará-pucu, acará comprido ( Marco. ) de

que fizeram provavelmente o acará-mOco

;

o acará-una, acará
preto

(
Marco. - Piso ) ; o acará yacua-hna, acará doido, acará

tetramera de Heck.

acará. — Garça. No Solimões o nome é Wacará.

acara-usú.— Arbusto da beira d’agua : symmeria pa-
niciilata. V. caratrasu.

acari. — Peixe cascudo dos rios. A fôrma legitima da
palavra é Wacari.
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acari. — 1. Macaco de cara vermelha. 2. Outra quali-

dade de macaco, maior, de cara preta e rabo muito curto,

da beira do Japurá.

acaricuara. — Buraco do acari

;

acapú da vargem.

acarisóba. — Herva do capitão
;
hydrocoiyle bonarien-

sis (Mart.)

acayá ou cayá. — Fructo parecido com o tapiriba.

acayá-hca. — Arvore que produz o acayá ou cajá

(
spondias brasilienses

) .

acayaca. — Cedro
( cedrela odoraia ) .

acayarana. — Arvore que se parece em qualquer coisa

com a acayá-nva (cabralea ylaberrinia )

.

acayú. — Fructo do anacardium occidentale, cajii.

acayaAwa. — Anacardium occidentale, arvore que dá

fiucto no fim do primeiro anuo
(
acayú ) da sua plantação.

acayúi. — Cajú pequeno, vermelho, azedo.

acayiii-hva. — Arvore grande do matto, que produz o

cajúi. Em certas regiões chamam-no do ccayu-asú : a. gi-

gantenm.

acayu-rána. — Arvore do igapó, cujas folhas se pare-

cem com a do acayu-jwa. Tem também o nome de tambaki

accyu

acayu-tcasu. — Variedade de cajii grande, cultivado.

acuti.— Cutia
(
dasyprocta agiiti ) .

acutimbóya. — C obra do Amazonas, que finca a cabeça

no chão para açoitar o transeunte com o resto do corpo, como
8i fosse um cipó.

acuti-p\t\{ma). — Pequena cabaça. (Mont. ) A palavra

parece significar : cachimbo cu tabaco de cutia.

acuti ranha. — Variedade de tecedura para tipiti. O
significado da expressão é : dente de cutia.

acuthcáya. — Cutia pequena, cutia do rabo, que alguns

chamam também cutiára.

oh\. — Preguiça
(
Bradypii* tridactylus et didactyhm

)
.

ah]-ira manha. — Abelha cuja colmeia se parece com
uma preguiça acaohatada n’uma arvore.

d\pi. — Maeachera ou mandioca doce, no dialeeto do

Sul.

a]pi-mixira. — Aipi assado, frito na banha, peixe do

mar, bodiào
(
Piso

)
.

aipiri.— Junco da preguiça, planta que dá um fructo

parecido com a ervilha.

aimara. — Peixe do baixo Amazonas.
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aipé.— Arvores: maerolobium, leguminosas, cassalpineas.

aíri. — E-^pecie de coqueiro
(
haclris speciosa ) .

ake. — Especie de pomba
( Most.) ;

especie de palmeira,

no Sul, de cuja semente se extráe um oleo.

akeke. — Qualidade de formigas que comem as semen-
tes

(
Mont. )

.

©
ami ou amba-)ica. — V. uma-^im.

amamai, — V. samambaya.

amanacai. — Qualidade de abelhas
(
Mart. )

.

amanicarú. — Especie de cardo ( JIont. )
Talvez o

Yjtnaracarú.

amanüwa \wi. — Arvore de frueta amirella
(
Mo.tt.)

amaniu \wa. — Algodoeiro.

amipá. — Arvore grande, cujo late-x é empregado no
tratamento das feridas. Cuamam-uo também caiauá.

cmã. — IIerva de pasto. Diz-se melhor wainã.

ambapaya.— Mamão (carica papiya), palavra desco-

nhecida no Solimões, onde se usa * mamào >

ambé. — Cipó empregado para fazer cestos e amarrar

cercas etc. . .

.

amberemboi. — Especie de lagarto
(
Momt.

), amere cobra,

ambua. — Centopeia
;
vaga-lume : ícamiia.

ambua cáa. — Planta da centopeia : aristolochia cym-
hijera.

ameiwa. — 1. Lagarto verde (.Mart.) 2. Lagarto
azul com manchas brancas redondas debaixo na barriga.

amerigima. — Especie de lagarto
(
Mart. ), amtri liso.

ameyú. — Qualidade de envirera.

ammiayi. — Piolhos d’agua
(
Most. ). Diz-se também

Ibindaya:

amfjré. — Peixe do mar (Mart.). Maregrav conhece
o ainore tcasu, grande; o pinima pintado, o pixuna, preto.

Sào inoreias
(
Lichtst ) e gobiões ( Mart. ).

amua. — V*. ambua.

anabi. ~ Arvore. PotiUa resinifera CSÍkrt.). Arbus-
to cujo sueco ó empregado na cura da conjunctivice.

aiiaca. — Papagaio de collete.

anambé. — Bello passaro preto de poupa d’ura azul
metallico, e com fraoco pendente do pescoço.— Anambé su-
k'in, p.zul

; anambé una, preto.

anapura. — Qualidade de papagaio.



_ 693 —
anaiira pucii. — Fructo sylvestre, comestível. (Frei

João de S. José ).

anaroira. — Arvore de que se fazem canoas. O fructo

parecido com a goyaba é comestível.

anaxi. — Arvore da beira dos lagos de que se fazem
canoas.

anayuri. — Macho da tartaruga d’agua tracajá.

anaxi maracci. — Fructo da beira d’agua cujas semen-
tes resoam dentro do pericarpo.

anda. — Euphorbiacea.
(
Mart. ). A anda-asú, produz

um oleo purgativo empregado na pintura e na illuminação.

andai. — Especie de cabaça ou abobora (
Mont. ).

andayá. — Palmeira do sul. Deve ser o nosso incyá.

and\ra ou a«)ra. — Morcego.

andiroba. — Arvore de cujo fructo se extrae um oleo

amargo
(
andi irawa

) empregado em medicina e na illumi-

nação.
(
Carapá guyanemis

)

angua ou anua ou, inua 'iwa. — Arvore do pilão. Cha-

mado também ibira ou mira payé : arvore feiticeira. Myros-

permum
(
Mart. ).

anguya. — Rato ( Most. )

nnira aca.— Variedade do morcegos pequenos : Litt.

morcego de chifre.

anrra uca. — Arvore dos morcegos, cngelim. Aiiira

lu-a tinga angelim branco
;
an\ra itco piranga, angelim ver-

melho.
amra kisé Faca de morcego : Herva (

Most. ).

anira kisé apúra. — Focinho de morcegc. Aivore gi-

gantesca, leguminosa, cujo fructo se parece com um focinho.

anira 7casú. — Morcego grande :
phyllostoma hastatum.

amra tcixi.— Wixi de morcego, também chamado

7cixi rana, e an\ra yaretva, cacho de morcego, porque o frn-

cto se jiaieee com o wixi e a arvore com o angelim.

ahSra yarewa. — Litt. Cachado morcego ;
v. anira wixi.

aninga. — Aracea gigante dos pantancs : Mo7itrichardia

arhorescens.

aninga piri. — Junco dos pantanos,tambem chamado
uimbé rana.

anoiVa. — Variedade de loureiro. V. anaura (?)

anú.— Passaro preto da beira do rio ou dos campos.

Este ultimo passa por ser máu agoureiro.

anú coa. — Planta do anú, arbusto da terra firme, com
propriedades medicinaes.
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anú coroca. — Anú roucador, da beira do rio. E’

também chamado anii wasú.

anã tinga. — Anú branco.

anúya. — Mandü preto, alongado, Ío igarapé
(
peixe ).

anhangá. — Espirito maligno, fantasma : Palavra des-

conhecida no Amazonas. Conj ella se formaram as expres-

sões, iguhlmente desconhecidas aqui : anhanga piri : junco

do diabo, que produz um fructo amarello
(
Mokt.

) ;
anhanga

putyra, flór do diabo, designando varias especies de aristo-

loehia : anhanga recuya iica ; caieira do diabo. — suasã
anhanga, sal anhanga e yawara anhanga, indicando varie-

dades de veados, macacos e onças.

anhima oa anhuma: — Nome da palamedea cornuUx,

no Sul.

anhinga. — Ave palmipede mergulhadora que vive de

peixes.

anhuri. — Lagostim (
Most. ).

apapá.— Especie de sardiuhâo que pescam de pina
siririca.

apara\wa: — Mangue vermelho da beira mar. Diz-se

tcapard.

apéaré. — Insecto ou mollusco (Mart. ).

apéapé. — Borboletinhas (
Most. ).

apénca. — Arvore, jangadeira, tilaceas.

aperea. — Preá.

aperea coa. — Arbusto da beira-mar:

aperema ou yautí aperema. — Tartaruguinha do cha-

rascal.

apensa. — Lacraya (M >Nr. ). TJsa é o caranguejo. A
palavra é evidentemente a mesma. V. ape no diceionario.

apiacá ou yapii cawa. — Vespa protectora do japiim.

apii.— Ilerva de que se faz um remedio para os tisicos.

arabú. — Variedade de louro pesado.

arabé ou arairé. — Barata.

arabutã por arap'^tã ou mira piranga. — Pau Brazil.

aracú. — Peixe meio-alongado, raiado de preto, a que
os immigrantes do Ceará chamam piau.

araeuã. — Ave. Penelope cristaia.

aracui. — Palmeira da Bahia
(
Mart. ).

ará Jcisé. — Nome de um feijáo
(
Mont. ) :

faca de
arára

(
litt. ).

aramasá. — Peixe : pleuronectes aramasá Curv. : solha.
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Tem a bocca torta por ter respondido mal á Virgem, dizem
os caboclos.

aramatiá.— Insecto phytiphago
(
Mart. ).

arapapá. — Bello passaro da beira do rio : cancroma
cochlearia.

arapari. — 1. Arvora do igapó, cujo frncto é procu-
rado pela tàrtaruga, macrolobiiim acacücfolin,m 2. Cruzeiro

do Sul, coDstellação.

arapari-rana.— Arvore.

araiMstxú. — Pica-páu.

arapaxa. — Variedade de papagaios
(
Mont. ).

arapai/a. — Ave
:
picolapíes squamatus ( Mart. ).

araponga. — Ave do \ix.tora\, ferrador z chasmarhynchus
nudicoUis.

arapuca. — Madeira amarella : galipea speciosa.

arára. — Arára : pxiltacus macrocereus.

arará. — Formiga
(
Mart.

),
leiam sarára.

arára boga. — Cobra vermelha como a arára.

araracanh • ou araracanga. — 1. Tartaruga cabeçuda,
com 0 bico adunco.

arára cuma. — Sorva de arára.

arára cnma itca. — Arvore que produz a sorva de
arára.

arára cuma rana. — Arvore.

arára T/ca, ou arára m'ra.— Diversas arvores de folha

ou tinta encarnada.

arára/. — Arára pequena.

ararani. — Arvore do Amazonas ( Silva Araújo ) : pi-
thecolobium.

arára piranga.— Arára vermelha, macroc‘reus inacao.

arára sipá. — Cipó que contem uma agua pura e fresca.

arára tucupi, — Arvore grande do igapó, da familia

das leguminosas, cujo frueto é levado pelo vento.

arára una. — Arára de cõres azul e amarella.

arári. — 1. Variedades de arára azul. 2. Peixe do
rio, alougado, com a beira do rabo vermelha: 3. Madeira
encarnada de que se fazem colheres de páu, ruhiacea.

aráribcya ou araboya. — Grande cobra verde de cabeça
preta que vive n’agua. Nome de um chefe Tupinambá do
Rio de Janeiro.

arariea. — Macrocereus vsilitaris
(
Mart.

), papagaio.

arárttea, — V. Arára iwa.
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araruta.— Raia conhecida de que se extrae uma fe-

, cuia finissima, preciosa para os doentes do estomago.

aram. — Nome de diversos, fructos, alguns cultivados,

outros bravos da familia das goyabas
:
p.‘udium.

arasá ]tca. — Araçazeiro.

arasai. — Variedade de araçá pequeno.

araçá pewa. — Araçá grande, redondo e achatado nos
polos, cultivado e usado em refrescos.

arasá pewa rana. — Arvore da terra firme e do igapó

cujo fruoto se parece com o araça pewa.

arasari. — Passaro pequeno de muitas côres e de bico

grande, como o tucano : ptereglossus.

arasá tinga. — Araçá branco.

aralaí;. — Camarão fluvial,
(
Mart. ).

aratawi. -r- Madeira empregada em marcenaria.

aratere.— Carangueijo (Mart.).

arati. — Arbusto dos lagos que dá um fructo encar-

nado de que se fazem uns confeitos agridoces.

araticíi. — Graviola. Ila diversas qualidades.

araticn iwa.^— Araticúseiro : anona muricata.

ara tinga. — Especie de papagaio pequeno verde ama-
rello.

aratixii. — Herva rõxa (
Most. )

arctú.— Especie de carangueijo (Mart.) Aratúpewa,
aratú largo e chato

;
aratú pinima, aratú pintado

;

arauna. — Ave preta, do tamanho d’uma rola, que
desova no nmbo do japiim.

araicai. — Periquito verde e encarnado, com o bico

côr de carne.

arawaná. — Peixe comprido, da feição do pirarucu,

mas muito menor.

arawata. — Guariba da terra firme. Em Cocama : ma-
caco barrigudo.

aratcawa. — Peixe do mar, peixe-serra ou espadarte

( Mart. )

Aqui ará equivale á pirá, peixe.

arawé. — Barata.

araicé boga. — Barata enorme que dizem venenosa.

ara wira. — V. arára.

arawiri.— Sardinha do Amazonas.
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araiciri 7>i)ra. — Arvore do igapó, de que se tira um

reoiedio para os olhos.

araiciri ivasti. — Sardinhão.

ariã. — Especie de araruta que produz uma raiz co-
mestivel, provavelmeute, a guarea de Montoya.

aricanga. — Variedade de palmeira do sul.

criciiri, — Coqueiros do Sul. No Amazonas existe o
nrucuri.

arimairi ou arinairi.— Arraia grande.

aringa \wa. — Arbusto urticante.

ariraniba. — Ave pesiadora, pequena, de côr esverdeada,

ariranha. — Lontra. No Solimões usa-se. somente
yawacaca.

arirê ou arerê.— Especie de pato. Ãnas viduata.

ariri. — Coqueiro do littoral.

arú. — Grande rã, muito chata. A fama diz que é
um moço encantado que todos os annos sobe para a cabe-
ceira dos rios a buscar a raài da mandioca, para que ferti--

lise os roçados novos. Como é chata, bate-se com ella na
barriga do» hydrupicos para cural-os.

aruá por uruá. — Caramujo.

aruai ou arihvai.— Papagaio muito fallador (
Most. ).

aru-iva. — Aroeira.

artimã.— V. warumã.

• arurana ou tcarurana. — Variedade de tecedura, que-
rendo reproduzir a fôrma do arú.

ariirú. — 1. Mosquito
( Moxt. ). 2. Rato.

assieú. — Arvore muito grande, cujo latex muito caus-
ti o é uin veneno, empregado na cura da morphea, e que
dá excelleiites taboa» para soalho.

CSS3CÚ min. — Arbusto que tem folhas venenosas.

csnahi.— Fructo de palmeira de que se faz uma bebida
agradavel e nutritiva.

afsahi Àica : euterpe fdulis. — Palmeira elegante do
Norte, que produz renovos.

assaici. — Planta cujo sueco faz parar o sangue.

aierewa. — Eschneilera speciosa, leeythidacaa.

atianti. — Gaivota.

atinga.— Diodon, peixe.

atiicaòú.— Cuco do Brazil, alma de gato (Mart. ).

awacatuaga. — Peixe marinho, peixe gallo
(
Mart. ).
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aicairana. — Salgueiro do Amazouas. Distingue-se o

awairana sawa puasú, da folha larga, e o a. sawa pui da
folha miuda ; este ultimo é ucilisado em medicina como
diurético, salix marliana.

aii-apé.— Pequena e elegante ave pernalta dos pantanos. ,

aicapé

.

— Nome de varias nymphaeas, das quaes a
maior e a mais conhecida é a Victoria regia.

atcapéi. — llervas miudas que se estendem sobre as

aguas.

aicara. — V. yawara.

• aicari.— Arbusto que produz um cacho de fructas en-

carnadas de que se extrae uma tinta rôxa.

aicari rana. — Arbusto parecido com o precedente.

aicati. — Milho.

aicatii. — Arroz.

awiú. — Camarão pequeno.

axuá. — Arvore: naccogolottis guyanensis.

ayaca — Passaro
(
Mont.

)

ayadú. — Arvore da vargem ; o fructo é comestivel
;

a infusão das folhas serve para perfumar o cibello.

ayapana. — V. yapana.

ayará. — Fructo parecido com o abiú.

ayará iica — Arvore do ayará.

ayardi. — Fructo pequeno, internamente parecido com
0 abiú.

ayarai hca. — Arvore do ayarai.

ayara rana. — Arvore.

ayana. — Tartaruga pequena do rio, de costas altas e
por isso appellidada cnpesú.

ayaya.— Ave pernalta, cúr de rosa e de bico chato,

colhereira.

ayu i?pa. — Loureiro. Ha varias qualidades de ayn twa.

ayaca. — Herva de camarão
(
Aublet ).

ayujnri.— Arbusto amazonense, cujas folhas são usa-
das em decocção contra a diarrhea.

ayurú ^wa.—Arvores rosaceas : chysobalanus iacaco, etc...

ayurú. — Papagaio do Sul. Os naturalistas citam o
ayuru apára; o o ayurú catinga; o ayurú curau; o ayurú
conca ; o ayurú ícasú e o ayurú yua canga, de cabeça ver-
melha, ou ayurú yu, com que appellidavain os Inglezes
( Mont.) Momtova indica também o ayurú keréu. papagaio
pequeno, talvez o mesmo que o curau.
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B

bacaha. — V, wacawa, (cnocarpiis bacaba, palmeira.

baeacú.— Anambé braaco, cotingn jiomjiadora.

bacacuna. — Anambé cinzento, cotinga lamellipennis.

bacú. — Peixe amarello, com uma serra de um lado*

bacú puá. — Peixe parecido com o enxarocco
(
Makt. )

bacurau. — V. wacurawa.

bacuri. — Fructa amarella de polpa agridoce e caroços

grandes.

bacure hca. — Arvore cultivada e sylvestre que produz

o bacuri. Citam o bacuri curuá, cuja fructa tem um biqui-

nho e a casca aspera, o bacuri sima, de pelle lisa, e c ba-

curi tuiri. Este ultimo é uma bôa madeira de construcção,

mas a fructa não se come.

bacuri rana. — Arvore.

bacurubú — Arvore utilizada nas construcções.

bacurupari ou bacuripari. — Rheedia macrophylla o

R. acuminata.

bára úna, por m)ra úna. — Madeira preta do littoral.

bárarna. — Especie de acará, peixe.

bárau-ari. — Peixe d’agua doce, appellidado beyú pirá.

barú.— Arvore de fructo cheiroso, o mesmo que cu-

mani.

baruri. — Qualidade de fumo superior.

batará ou mbatará. — Passaro formicaroide.

baubau. — Arvore sylvestre, cujo fructo ralado cura as

empigons.

baicara ou ícawara. — Sapo.

bayacú ou mamayacú. — Peixinho venenoso. Infla-se e

fica boiando em cima d’agua. A sua carne asspda mata os

ratos.

bayari \ica. — Arvore grande da familia dos angelins.

hayucurú. — Planta do Brasil meridional.

beyú catca. — Vespa, cujo ninho parece um beijú.

beyú pirá.— Peixinho, o mesmo que o bárawari.

biribá ou mbiribá. — Pinha, fructo delicioso.

biribá — Biribázeiro, arvore do genero anona.

Rollinia ortopttala.

biribái. — L tt. Biribá pequeno ; arvore que produz

um fructo pequeno parecido cjm o biribá.
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biruri. — Arvore sylvestre.

boa-boa. — Sapo comestível.

bogari. — Flôr conhecida.

bogari acapú. — Arvore do igapó.

bota ou ahuta. — Cipó da terra firme cujo latex é em-
pregado no tratamento das torceduras e das quebraduras de

ossos.

boga. — Cobra em geral. Ha varias qualidades. Cite-

mos arcra òot/a, vermelha; parawaboya, verde; boga peica,

chata
; boga pinima, pintada

;
boga piranga, coral

;
boga

sica ou cobra de duas cabeças ; boga pitúa, fina ; boga su-

kira, verde
; boga wasu ou bogusú, que se escreve também

em geographia mogyassú, cobra de dimensões phantasticas,

encantada, mài dos rios ou dos lagos, que alaga as canoas

que se atrévem 4 passar perto d’ella.

boga iwa. — Arvore do matto, de casca pintada como
a giboya.

boga pitúa caá. — Folha linda dos jardins.

buri.— Palma da Bahia.

burisica.— Louro da Bahia, de que se fazem cestos

(
Martius).

buriti.— V. Miriti.

buruari. — Nome de uma tecedura em fórma de losango.

busú. — Palmeira do Pará, de folha grande.

buxuxú. — Fructinho preto ou antes roxo duma planta

sylvestre, da beira dos campos.

bugeya. — Vaga-lume, pyrilampo, lagarta phosphores-

cente
(
Martics ).

c

Caá. — Arbusto, folha.

caanta.— Litt. folha dura, folha grande, resistente

que nasce do chão em touceira e serve para empaneirar a
farinha.

caanhanga. — Planta odorífera do Amazonas
(
mgris-

iica macrophglla).

coa apecú. — Planta da beira mar
(
Mart. ) rhabdia

Igcioides.

caá piá. — Contra-herva, planta que dá um latex
amarello. Dostenia brasitiensin.

caaboca. — arbusto da beira d’agua.

caá etê. — Planta de folha grande, heliconia.
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caa cc.minha. — Planta empregada em cosinha como
adubo.

caa kera. — Dormideira, cassia sericea.

caa viem^ca. — 1, planta moll*’, leve, fluetuante
; 2,

cipó dos lagos de que o peixe-boi se alimenta.

caa miri. —-Arbusti do mate paraguayo.

caa ób^. — Litt. Folha verde, nome do anil no tupi

do Sul.

caa perereca.— Arbusto cnja folha crepita no fogo.

caa peica. — Litt. Folha chata ou redonda. 1. Chi-

corea
(
Most. ) ; 2. Malva de folha larga e redonda, re-

commendada em banhos e infusões, coi.tra inílammaçâo do
ligado

; 3. Arbustcs de cuja.s folhas se toxam banhos thera-

peuticos.

' caapi. — Arbusto de cujos fructos os indios preparam

uma bebida embriagante.

caapiranga. — Arbusto de folha encarnada.

caapixuna. — Litt. Folha preta, myrtacea (
M.\rt. ).

caapiiiu. — Litt. Folha 'fétida, siparuna fétida,

caapomonga. — Plumbago, petandría.

caapunga. — beldroega.

caaroba. — Litt. Folha amarga, caroba, tecoma ea-

raiba.

caasaya. — Planta de folhas acidas.

caas^ea ou caaisica. — euphorbia pillulifera.

caasirica. — Arbusto.

caeufukyra.— Anil.

caataya. — Plantas de qualidades purgativas.

caatiá. — Euphorbia herbacea stipnlaia.

caau-agu. — 1. Folha grande qne serve para cobrir as

casas e empacotar o peixe secco : tirania amazônica. 2. Ar-
busto, calathea luíea ou cocolcba latifolia, poJygonacea.

caaiceu. — Mimosa sensitiva. Litt : folha que se apaga.

caayukÀra. — Arbusto de cujas ciuzas ss extrae sal.

cacai. — Ave de rapina
(
Most. )

cacaré.— Conchas de que se formam eollares
(
Mart.

)

cacau\ica. — cacaoeiro.

cacau i. — theobroma speccicsa

cacaurana,— Fructa do inatto da mesma familia que o

cscao.

cacautu\ri.— Outra fructa parecida com o cacaurana.
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cacau wira. — Ave de rapina, considerada como agoi-

reira.

cacatve. — Periquito ; conurux auricapillus.

café. — Café.

caferana. — Arbusto que se parece com o cafeeiro.

cai. — Macaco
(
Mont ). Em Cocama este termo desi-

gna o macaco prego, cujo nome o nheengatii perdeu.

caibro ira. — Arvore que fornece caibres.

caibro rana.— Arvore parecida com o caibro iwa.

caica. — Periquit) d'auta, caica leucogaster.

caimbe i?fa. — Arbtisto da beira d’agua, de folhas as-

peras que servem uara lix»r. Etym ; caa saime, folha afiada.

O latex é empregado em cima das feridas ; a frueta é muito
apreciada das tartarugas.

cainana.— 1. Cobra. 2. Appellido de uma formiga : ta-

aizm cainana ícaa, formiga doida ( Mart. ). Mas talvez seja

um erro por caimana waa, formiga que está perdida.

caité. — Macaco, cebus fatuellus (Mart.)

caititu ou taititü.— Porquinho do matto.

calami. — Arvmre da beira d’agua cujas folhas substi-

tuem as da coca ou ipadú.

camaa. — Arbustos, sapindacea e verbenacea v. camabã.

cambuata. — 1. v. tamnata 2. arvore: cupiana verna-
lis, e trichilia exceLia, meliacea.

camacari. — Arvore cuja goinma é vermifuga.

camahi.— Arbusto de grelo avermelhado, utilisado para
curar a inflimmaçào dos olhos, pseudima frutescens.

camamuri.— Frueto sylvestre comestivel.

camapú. — Plantinha cujo frueto redoudo parece uma
ambola. A infusáo da raiz cura a ictericia.

camapu rana. — Planta parecida com o camapú.

camará. — Arbusto de cuja fo'ha se faz uma infusão

peitoral. O frueto se parece com chumbo de caça : lantana
camara camará mbaga, camaratinga, camara gua, são varie-

dades de lantana brasilioisis.

camarat\. — Cigarra pequena dos campos
(
Most. ).

camaripú.— Peixe do mar, megalops atlanticus ( Mart.)

canuzsaraica. — Rouxinol
( Mont. )

cambará.— 1. V. camará 2. arvore de que tiram es-
teios.

cambaxira.— Passarinho familiar, troglodytiis fnrvus.

cambeba. — Especie de tartaruga, de cabeça chata.
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cambi. — Macaco

(
Mont. ) Camhi ai, é o mesmo, e

cambi tinga, uma variedade alvacenta.

cambuca hca. — Arvore fructifera, myrtacea, de diver-

sas qualidades.

citmbui. — Arvore myrtacea : fornece eftacas. 2. Cavt-
bui-bala é uma variedade de fructa redonda. 3. Cambui
piranga.

cameleãc. — Cameleão. O verdadeiro nome é se?iiwii

ou sen)mbT.

cameleão caica. — Caba cujo ninho se parece com um
cameleão.

cametau. — V. cawitau.

camiranga. — Cabeça encarnada, appellido de diversos

passaros e particularmente no Norte, do urubú do matto.

eamú-camíí. — Fructo redondo, roxo e azedo da beira

d’agua, mui apreciado pelos tambaqois. Psidnim.

camuri. — Cipo grosso que se emprega como coitiça.

comurupi. — Eoballo, grande peixe do mar, scgcena

nndecimalis.

cana. — canua de assucar.

canana. — Tartaruga do matto.

canapa hca. — Mangue branco, lagnncularia racetnosa

(
Mart.

)

cana rana.— Canna molle da beira d’agua, panicum
spectabile.

candirú. — Peixinho, cetopsis, que entra nos orgãos

genitaes dos que se banham nos rios. Distingue-se o can-

dirú assú e o candirú miri.

candúa. — Limo colorido das arvores, empregado no
tratamento das apfatas da infancia, e na tinturaria. (Lichbx.)

canina, caninana ou cainana. — Serpente venenosa.

canindé. — Arára azul.

cantiri. — Arvore de que se extrae uma borracha fraca.

caparari. — Peixe do rio cujo tamanho ultrapassa um
metro.

caparú. — Macaco barrigudo, lagoihrix.

capi xui. — Euphorbacea purgativa, croton.

capil. — Herva em geral.

capii memeca. — Herva fluctuante.

capinã. — Arbusto, myrtacea, dé fructo comestivel.

capitari. — Macho da grande tartaruga da Amazônia.
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capitari ruat/c. — Litt. rabo de capitari. Arvore da

beira d’sgua cujo fructo se parece com o rabo do capitari.

capiuna. — Peixe do mar : hwmitlon quadrilineatum

(
Mart. ).

capiwara. — Litt. habitante do capim : hydrochcerus
capibara.

capiirasã. — Lauraeea, arvore.

cará. — Tubara comestivel. Ha diversas qualidades :

ceará min. cará pucú, cará muruti, cará pixnna, cará peroba,
cará pipa, cará xixú ou herva moura.

cará. — Peixe, v. acará.

(1) carai ou caraya. — ^Macaco grande
(
Mart. ) A^yc-

thipithccus voctferans
(
Spix ).

(2) caraipé. — Arvore cuja casca grossa reduzida a
cinzas é misturada com o barro dos potes. Caraipé tnurnii,
variedade, de casca mais fina para as obras mais tiuas, carat-

pé piranga, caraipé de casca vermelha.

(3)

caracarai. — Gavião pescador.

caraipé rana. — Rosaceas, arvores, licania, turiuva etc.

caramuri. — 1. Arvore grande do igapó, sapotacea.

caramurú. — Moréa, enguia do mar ; 2. Arvore grande,
erisma calcaratum.

caraná. — Palmeira da beira dos igarapés de agua
preta, mauritia armata.

caratiai. — Palmeira baixa, com que se cobrem as ca-
sas : lepidccaryum tenue.

carana Itoa. — Carnaúba : copernicia cerijera.

caranari. — Taboca grossa, de que se fazem buzinas,
etc. guadua stip.

caranha. — Peixe parecido com o tambaqui, e de pelle
rugosa

(
Mont. ).

carapanã. — Mosquito. Carapanai, carapanã pinima,
carapanã set'una pneu, carapanã ícasú, sào qualidades de
mosquitos.

caropana itt-a. — Grande arvore de sapupemas, empre-
gada para lenha e remos. A casca da carapanauba branca é
utilisada em infusões para combater a icterícia.

carará. — Ave pescadora, stda hrasnliensi.t.

^

caratahi. — Peixe cascudo roncador, por appellido /vcixe

carcu-asú. — Arvore do igapó, cuja frueta é procurada
pelos tambaquis.

^
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carawata. — 1. Peixinho alongado. 2. Albacora, peixe

do mar
(
Mart.

)

caraicatai. — Peixinho redondo, que corre na superfí-

cie dos rios.

caraxué. — Passaro cantador, como o rouxinol.

caraya ou carai. — Macaco, mycetes earaya, guariba
da costa oriental.

caraya e carapepe. — Cucurbitacea grande e aquosa

(
Mart. )

carayurú. — Cipó de cuja fécula se fabrica uma tinta

vermelha fínissima.

cariacú. — Gamo.

cariangú. — Passaro da noite : caprimulgus grandis

( Mart. )

caripira. — Gaviào pescador. Diz-se que é a incarnação

d’um pescador infeliz. Tem appeilido de rabo forcado

carirú ou carurú. — Beldroega, salgadeira. ' Carirú
inuruti, car. piranga, carirú asii. São qualidades da mesma
familia.

carirú rana. — Planta parecida com o carirú e que
serve para a defumação do leite da seringa.

cariwiri. — Sapo.

criyú. — Gavião.

caroba ou caaroba. — Arbusto com propriedades anti-

venereas, tecoma cara iroa.

caruará. — 1. ^Arvore grande de sapupema sonora. 2.

Formiga.
,

carubé. — Arvore do igapó, de fructinha amarella.

caru-caa. — Arbusto de propriedades peitoraes.

carumbé. — Macho da tartaruga sylvestre ou jabuti.

casaroba. — Pomba (Mart.).

cataca. — Rã.

catauré. — Arvore do igapó, de fructo chato, muito
apreciado pelas tartarugas, cratccra Benthami.

catauré-rana. — Arvore parecida nas folhas com o

catauré.

cataica. — Nome do assacú em certas regiões.

catawiri. — V. catauré.

catipara. — Macho da formiga saúba. Diz-se também
caxipára.

catura ou caturé, ou catolé. —.Palmeira de que se ei-

tráe um olee comestível.
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caubi. — Arvore; angico, mimosa colubrina et longi-

siliqua.

cauré. — Gavião do crepúsculo
; cauré wasn, grande

cauré (Mont. ).

cauré caá. — Planta aromatica.

cauré itt;a. — Arvore, myrocarpus.

cau-a. — Caba ou vespa. As cabas se denominam pela
côr ou pela forma do seu niubo. Montoya cita a c. ícayú,
preta ; a caica xui, preta

; a c. pua ; c. tinga ; e. sopesú
]ma ; eaica ixu

;

c. urupé ; c. itã ; c. ób\ ou c. suk\ra;
c. sum]kiratã

;

c. una

;

c. iíaru ; c. taturana.

O Noticiário do Brasil cita a c. puã ; c. suayua

;

c. tã ; eawese. No Amazonas encontram-se a tatá caica, a
iapiú cawa, a camaleão cawa, a tamatiá cawa, a tacunha
cawa, bejii cawa ou meyú cawa, etc..

cawactié.— Papagaio, androglossa diademata.

cawarú. — Cavallo.

cawawa. — Raiz comestivel
(
Most. ).

cawawé. — Pap agaio
(
Makt.

),
psittacus autumnalis.

caicixi. — Esponja de agua doce, que fica nas arvores
depois da enchente, e cujos espinhos sào prurientes.

cawitau. — Alicorne, palamedea comuta.

cawiitna. — Jacarandá preto, caubí una.

cawixú. — Arvore de que se constróem canoas duráveis.

caxábú ou caxambii. — Cactus
( Maro.).

caxipára. — V. Catipára.

caya. — Cajá ou tapiriba.

cayarára ou cai arára. — Macaco, cebus gracilis.

cayardra yandú. — Aranha venenosa.

cayawé. — Palmeira parecida com o dendô, eUeis me-
lanococca.

cayururé. — Macaquinho branco.

cã-cã — Passaro pescador, cujo grito reflecte o nome.

cotrana. — Folha gorda que^. chamam também pirarucu
caá, excellente em applicaçâo externa contra a infiammação
do figado.

coité ou cuya etê — Cabaceira ou cuitê.

cokera — Flor parecida com o lirio.

cnkidá. — Arvore.

coco iwa. — Coqueiro.

comari. — Pimenta malaguêta.
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comitú. — Vegetação que apparece na superfície das

aguas paradas. E’ a palavra portugueza vomito que os ca-

boclos pronuuciam gomito.

condurú. — Arvore empregada em construcções : Oro-

simum paraense.

conereve. — Arvore
( Mart. ).

congoya. — Mate.

copa \wa. — Copahiba, copaifera guyanensis.

coraya. — Tordo
(
Mart. ).

corimbo ou cipó payé. — 1. Cipó cheiroso para perfumar

a cabelleira
; 2, arvore ; 3, corimbó asú, corimbó grande.

coro ou toro. — Sato aquatico.

coro. — Especie de tabaco.

coroca ou anú coroca. — Passaro preto com reflexos

metallieos da beira d’agua ou do campo.

corócoró. — 1, peixe do mar ; 2, ave, corumbá,

corocoturi. — Milhano ( Mart. ).

corondi irea. — Aroeira, arvore medicinal (
Mont. )•

corumbá. — Ave pescadora, preta.

cotinga. — Passaros cantadores e de lindas plumas.

cuandá. — Porco-espinho.

cuatá. — Macaco preto, grande, que tem só 4 dedos

na mão.

cuatí. — iiasua. — Cuati mundé : nasua salitaria.

cuatipurú. — Esquilo.

cuaxinguba. — Gamelleira, arvore cujo latex é vermí-

fugo e purgativo : moracea.

cubé. — Peixe também chamado saúna e frecheira.

cufti. — Peixe.

cubiú. — Planta espinhosa que produz um fructo aci-

do, comestível.

cubiúi. — Cubiú pequeno.

cudú. — Bello passaro verde, beija-flor grande.

cuguaré. — Mamara, no Sul.

cuii. — Ouriço caxeiro.

cuica. — kato amphibio (
Mart. ) ,

didelphis metachi-

rus e chironecles palmatus.

cui-cui. — Passarinho.
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cuisi. — Pyrilampo
(
Mart. ) ;

aliás, coleoptero, tra-

chtjdares succinctus.

ciute. — V. coite.

cucubari. — Cjruja.

cuniã itca. — Sorveira, couma utilis, apocynacea.

cumãi. — Sorva pequena ; cumã wasú, couma macro-
carpa

ciunaca. — Oipó de cuja raiz se exttae uma gomnia
medicinal.

cumana. — iTeijào.

cumanaicasú. — Arvore leguminosa da beira d’agua.

cumari. — V. Comari.

cumarú. — Arvore que produz uma fava aromatica,

diptcrix odorala.

cumarú rana. — Arvore, dipterix oppositifolia.

cumat\. — Arvore cujos cavacos dão uma tinta roxa,

que misturada com ammoniaco toma-se preta e serve para

pintar as cuias
(
psidium albidum ), myrtacea.

cumbeba. — Cactus.

CM miri. — Litt. : liugua fiua ; appellido do taman-
duá no Sul

cunaba. — Arvore que produz uma fructa de vagem
comprida.

cunabi ou cunarubi. — Arbusto cujas folhas envenenam
0 peixe.

cunabi rana. — Arbusto da capoeira, parecido com o

cunabi.

eiinapú. — Mero, peixe do mar.

cunaicarú. — R& que mora nas arvores e deposita nas

forquilhas uma resina cheirosa. Dizem que algumas tOm a
faculdade de virar-se em onças. Para as conhecer, deita-se

cinza ao pé das arvores. Se no dia seguinte apparecer o
rasto do tigre, ó prova que a rà é yateareie-cunatearú.
A resina desta torna o pescador e o caçador felizes na pesca
e na caça.

cunuri. — Enphorbiacea.

eunurú. — 1, carangueijo do mar, oxypode : 2, sapo.

cunha puca. — Cipó de flor vermelha.

cupi ou cupim. — Formiga que róe a madeira, a roupa,
os livros.

cupira ou cfipiira. — Abelha cujo ninho se parece
com o do cupim.
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cupiuba ou cupi iifa. — Arvore dc que se fazem canoas,

goupia paraensis.

cupu ou cupú asú. — Fructa da família das theobromas
de que se fazem refrescos e doces, zheobroma grandiftorum.

cupuai. — Fructa parecida com <5 cupú, porém muito
menor.

curapepe. — Fructa como cabaça de que se fazem re-

frescos
( Mont. ).

cnrari xipó. — Cipó cujo caldo engrossado é a base

do curare.

curas\ boya. — Cobra.

curas] manha. — Litt. : mãe do sol, cigarra.

curas] m]ra. — Arvore que floresce no principio do
verão, e cuja flôr amarella resplandece ao sol.

curatari. — Arvore.

curaica— Bromeliaeea de que se extrae um fio alvíssimo

e resistente, superior a todos para corda de arco.

curawata— Bromeliaceas espinhosas.

curawata-asú — Fourcroya gigantea.

curaya — V. coraya.

curé — Variedade de anta
(
Sampaio ).

curebilai— Vermes que se desenvolvem nos restos ani-

maes ( Mostova ).

curema — Tainha, peixe do mar
(
Mart ).

curetu] — Passarinho pintado de branco e preto (
Moíít.

)

cari-loa — Pinheiro brasileiro.

curiAvai— Pinhão do purga
(
Montoya ).

curiá — Patinhos (^Montova).

curiangu — V. cariangu.

curica — 1. Papagaio. 2. ibis do Sul
(
Mart. )

curicaca — íbis de pescoço branco (
Mart ).

curimari — Arvrre da selva.

eurimata — Peixe.

curio — Canario pardo, papa-arroz.

curua — 1. Especíe do jacaré;

2. CucurbiUcea trepadeira

;

3. Palmeira: attalea spectabilis, curua piranga\

4. Arvoro parecida com o carvalho
(
Mart.) ;

5. Curua pixuna : orbignia pixuna.
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curiiai— 1. Palmeira grande

; 2, fava sjlvastre (Mont.)

curuanha — Arvore sylvestre.

curuata— Bonito, peixe do mar
(
Mart. )

curttbé — Arvore do igapó, v. carubé.

curucuturi — Gavião branco.

eurui— Pequena fructa dos campos, não comestivel

( Most. )

curuiri— Myrtacea
(
Mart. )

curupa iíca— Arvore parecida com a alfarroba, arvore

de feitiços
( Mosr. )

curupé— Formiga de cabeça chata. Finca se-lhe a cabe-

ça na ponta das flexas para sempre acertar. V. tarapewa.

curupitá lica— Terebintacea (
Marc. )

latex medicinal.

cururú — Sapo.

cururú ape— Cipó Paullinia pinnata (Piso).

cururú boya — Cobra.

cururii caá — Herva.

cururiii — Passarinho.

cururú pui — Sapinho.

cururú sipó — Cipó de cujo latex se fazem emplastros

para os membros deslocados.

curuljua — 1. Papagaio de papo amarello. 2. V. gu-
rujuba.

cusuhirando — Arvore que fornece uma palha
(
Most. )

cuticac — Arvore do Sul.

cuti purui— Cambaxilra, passarinho.

cutitiriba — Arvore fructifera da selva, sapotacea,lucuma
rivicoa.

cutitiriba rana — Lucuma Duckei.

cutitiriboya — Cobra.

cuxiú — Macaco : Pitheda Satanas.

cujcuí — Papagainho fallador (Most.) O mesmo que
iribaya.

cuya — Cabaceira.

cuya rana Arvora do igapó parecida com a cabaceira.

cuyú — Grillo
(
Mart.

)

cuyubi — Passaro
: penelope cumanensis.

cuyu-cuyu — Peixe cascudo.

cuyu-cuyú ou maitaca — Papagaiuho
( Mart. )

cuymari Arvore cuja semente serve para aromatizar
0 chocolate.
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D
dasu — Cabaça comprida de que se fazem buzinas.

E
ema — Avestruz americaua.

emba lita — V. uma ijca.

embira iim — Arvore cuja casca serve de atadura.

Montoya escreve guembê. Ha diversas qual idades de em-
bireira; embira pixuna, do gapó, que dá uma fructa preta

redonda, procurada pela tartaruga
;
embira piranga ; embira

iaya, utilisada contra os rhenmatismos ; embira tinga ;
embi-

rmú.

G
gambá — V. mlcura, didelphis cancrivora.

gapui — Cipó cujo sumo cura a inflammação de olhos.

guturamo — Ave cantora, tanagra euphone.

guabira wasú e miri — Arvores; mgrtaceas
(
Mabt.

)

guabiroba — Arvores
;
psidium

( Mart. )

guaca — Guacamaya, passaro
(
Mont. ) arara.

guara'— V. yawara.

guariuba— V. wari jwa, moracea, olmedia erythrorhiza.

gnerare— Rà
(
Mont.

)

gurupa — 1. Peixe do mar; 2. arvore, talvez cuarúba,

vochysia.

guruyua — V. curuyua. Peixe grande do rio. •

I

1 fcltca — Piolho d’agua.

]toca — bicho do pau ou da carne ( Mosx. ) v. soca

( Mart. ) e tasoca.

í ]ic]ndayai — Aranha d’agua.

}w)mboya— üburoboya (Mart.) cobra coral, litt. e
que mora em terra.

lirlyara — Cecilia, litt. o que mora dentro da terra.

Ííclyaij — Noitibó, caprimulgus grandix litt. o (jue foge
da terra

; mái da lua
(
Mart.

)

jyara — Sereia.

ia — Macaco da noite.
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thiracua— ie mirawara, cobra que mora nas arvores

(
Mart. ) etc..

ico— Arbusto do sertão.

ikeyu — Grillo
(
Mart. ) v. cuyu.

itnbé — Cipó.

imbú — Arvore fructifera, spondias tubertsa, v. umbú.

imburana — Arvore, terebinthacea.

imburi — Palmeira : cocus canaden-ns.

inamb ú — Perdiz. Maktiüh indica as qualidades se-

guintes : iu ambu anhanga ou piranga ou xororó ; ikm ou pi~
xuna; iasú: inambu toré ;

inambui. 0 iasü, chama-se
também ípewa.

inambu k^\nha— Litt. pimenta d’iuambú, frutinha en-

carnada d’uma planta rasteira da selva.

inayá — Palmeira ;
inayai cocos speciosa.

inayé— Gavião.

ingá — Arvore fructifera leguminosa. Citam-se a ingai ;

i. peura ; i. úpiranga ; i. úpuca ; í. wasu do igapó
; i, tuiri

;

í. yacupiti ; i. yusára ; i. xixi.

ingarana — Arvores parecidas com o ingazeiro ; i. dis~

tincha e mimosea

inia — Peixe c lixa ».

iniica— Rã (
Martius ) inii, inipereca, ini tangarái

ião variedades d’iniwa.

inú ou yanú — Ave, crypturus adspersus (Mart).

inhatui— Mosquito (
Mart. )

inhuma — V. cawitau.

ipê — Arbusto : bignoniaeea : iperoba, ipfranga, itinga,
ipiuna, ipéyu, são diversas qualidades de ipê

( Mart. ) al-
gumas são arvores.

ipê rana — Leguminosa, cesalpinea, crudya pubectns.

ipeca — Pato commnm.

ipecacuanha— Planta medicinal. Etym : ipeca kljnba :

pimenta de pato ?

ipecú. Pica-pau. J. camiranga
; i. miri, i pinima,

i. tatea, i ynmana, são variedades.

iperú. — Tubarão.

iperu k}tca. Litt. piolho de tubarão
; peixinho, eche-

neis remora.

ira manha. Litt. mãi do mel, abelha. Ha innumeras
variedades de abelhas, as principaes ião irapuú, urusu, lata
ira, yandaira.

SciELO
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irára.— Especie de doninha que gosta de mel

:
galictis

barbara.

iratisoga. — Raiz cheirosa que se deposita no meio da
roupa para a perfumar.

irerê. — Appellido onomatopaico de algumas aves.

íriri. — Ostra.

iririgo.— Lagarto ( Mart. )

iruperú. — Passaro, tyrannus.

isoco. — Bicho, larva de bombyce, v. soca.

isocuiia. — Larva de bombyce nocturna.

itanga. — Ostra.

itanka.— Rã de chifre
( Mart.)

itã ramba. — Mexilhões
(
Mosjt. ). D’ahi vem talvez o

termo, sernambi.

itauba. — Lauracea, madeira amarella ou preta de grande
valor em eonstrucções navaes.

itaubarana. — Leguminosa sophorea, de madeira com-
parável com a itaúba.

itua.— Cipó que tem a fructa em cacho: come-se'a
amêndoa em passoea. líiia piranga, i. pixurux são varie-

dades.

itua. — Rã
(
Montota, )

ituitiii. — Massarico pequeno (Mart.) v. tui-tni.

K
keperú. — Periquito de azas brancas.

kererua. — Especie de coelho (
Mosr.

)

keregua ou Kiriyua. — Passaro azul.
(
.Most. )

keriãó. — Peixe parecido com a savelha
(
Mart.)

ke%i-ke»i. — Periquito, conurun soUtialú.

ketua. — Periquito.

k':biru. — Outro nome do gapni, cipó cujo sumo cura
a inflammação de olhos.

k\bu k^bu. — Formigas que voam
(
Most.)

ItilnAâ. — Pimenta. Ha muitas variedades.

k]rare.— Rã.

k)ririo. — Cobra.

felai.— Vários insectos coleopteros e especialmente o
nerra-serra. V. cuisi.

khra. — Piolho.
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macaca sipó. — Litt. cipó de macaco.

macaca tasma. — Litt. formiga de macaco.

macaca yandú. — Aranha grande.

macaca yurú muruti. — Macaco de bucca branca.

macaca yurú pixuna. — Macaco de bocra preta.

tnaeambira. — Bromeliacea.

macanga. — Pato qne carrega os filhotes ás costas.

macaica. — Gavião
(
Mokt.

)
v. wacawã.

macawana. — Especie de arara
(
Mart.

) Sittace modesta,

ayurú catinga.

macaxera. — Mandioca doce, aipim.

macucawa. — Perdiz.

macucú. — Arvore cuja. casca e fructa dão uma tinta

vermelha que se mistura com tawa para conseguir uma tinta

amarella fixa, ou com urina e fuligem para obter uma tinta

preta. 2. Raiz comestível
(
Mont.).

macucú asú
|macucú muruti Variedades de macucit àtca, rosaceas.

macucú piranga I

macucú rana. — Arvore parecida com o macucú, hir-

tella americana.

macuerú. — Raiz comestível
(
Mont. ) Racacba do Perú.

macurú. — Passaro, bucco hyperrhyncus.

mainumbu — V. n-aiuurai.

maipuré. — Periquito de cabeça preta. (
caica melanoce-

phala).

maitaca.— Papagaio, psittacula pileata etc. ( Mart. )

makinori.— Cipó do qual se extrae uma tinta vermelha.

mamanga. — Zangáo que constróe a casa no chão ; é

provavelmente o manganga de Mont. e Mart.

mamão. — Mamão. O termo antigo é ambapaya.

mamãorana. — Arvore parecida com o mamoeiro, bom-
bacea.

mamayacú.— Peixinho redondo e reimoso : ostracion

qundricornig e bicaudcdis. Mamayacú peura, e mamayacú
tinga

( Mart. )
sào variedades de mamayacú v. bayacú.

mambuca ou mumbuca. — Abelha ( Mart. )

mam^rawa ou mamb\ra. — Tamanduá pequeno, myrme-
cophaga tetradactyla.

mamuri. — Peixe ; matrinehão.

manacá. — Arvore da selva. Uma qualidade de manacá
tem a propriedade de embriagar, cegar, e causar retenção de
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uriua duraüte ura dia ; raas depois de ter bebido a infusão
da raiz ou da casca d’esta arvore o homem é sempre feliz

ua caça e ua pesca.

manacai. — Arbusto.

manucarú ou mandacurú. — Cactus.

manandi. — Passaro
(
Mart. )

manapua. — Cegonha

manapusa. — Arvore.

manayara. — Outro nome do acapú rana.

manda-tcasá catca. — Caba de ladrão
( Mart. ) V. muna-

wa»ú.

maniasaya. — Formiga (
Mosrr.

)

mandi. — Peixinho alongado, que tem dois ferrõ( s nas
barbatauas peitoraes e um aa dorsal.

maiidii. — Pequeno bag^re.

mandil-sema. — Bagre comprido, liso, dos igarapés.
'

tnandori ou mandiri. — Abelha
( Mart. )

mandubé. — Bagre grande como o surubim.

tnamlttbi. — Amendoim. Mandubi-miri, mandubi-asú,
mattdubi-pua, mandubi-piranga, são variedades da mesma
planta.

mandubi-rana. — Planta parecida com o mandubi.

maneicara.— Formiga grande, de cabeça grossa, que
vive debaixo da terra, e cuja cabeça se come assada no
tucupi.

mangaba. — .Mangabeira, hancornia sj»ecíosa, arvore
pequena ;

ntilizam-se-lhe o latex e o fructo.

nuxiiga-\ica. — Mangueira.

mangai— Arvore de borracha
( Most. )

mangnnga. — V. inamanga.

mangará. — Tubera ou rhizoma de certas plantas.

mangará-taya. — Mangará picante, gengibre.’

mingaica. — V. mangai.

mani-aca.— Mandioca. Ila muitas variedades, como :

paraica m, uxisaAi-m.,^ acuti-m,, tuyuyu-m., teyn-m., manipe-
ba, mani-cuera, mani-aca, caapura.

mani-^ica. — liaste da mandioca.

manimbe. — Passaro pardo
; fringilla

(
Mart.

)

mnnsaoòtz. Lit. : folha de mandioba. Arvore de que
se extrae a borracha.



manixi. — Arvore grande da beira d’agua, que produz

um fructinho comestível ; vi. ivtca e m. pixuna sào varie-

dades da mesma arvore.

manixirana. — Arvore parecida com o mauixi.

mcinopé.— Parkia discolor, também chamada sipowa,
arvore.

mapá. — Abelha que coiistróe o seu ninho em fórma

de clarineta.

viapará. — Peixe do rio.

maparáyna. — Arvore grande, utilisnda como combus-
tível, sapotacea mimusops.

mapati.— Arvore da selva qua produz um fructo pa-

recido com a uva.

mapirunya ou inapurunga. — Arvore do Brasil oriental,

utilisada na tinturaria. O fructo é comestível.

mará. — Especie de cutía, o maior dos roedores depois

da capivara.

maranhã.— Nome do guará em certas regiões.

viaraca mboya. — Cascavel.

maracanã. — Arara pequena.

maracanai.

.

— Pequena maracanã.

maracaya. — Maracajá, felút pardalix. Em certas regiões

tem o nome de yaica tiriai.
(
.Mart. )

maracayai. — Gato do matto.

maracaya pixuna. — Gato mourisco ou yaica rundi.

(Mart.)

maracuani — Caranguejo do mar.
(
5Iart. )

maracugaraia. — Peixe porco
(
Mart. )

maraeuya. — Maracujá, nome generico de diversos pas-

sidoreas.

maramba. - Arvore cuja madeira é empregada em con-

strucções civis.

marandobã. — Lagarta grande que vive nas folhas.

(
Most.

)

marangaba.— Arbusto, myrtacea {psidium pigmaum).

marapotá — Peixe desconhecido (
Mart.

)

maratcire. — V. surucuá (
Most. )

tnarayd.— Palmeira espinhosa do chavascal.

marayubá por m^rayua. — Madeira empregada em con-
strueções navaes.

mart. — V. umari.
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mari-mari. — Leguminosa, cathartocarpus brasiliana,

arvore do igapó, de vagem comprida, contendo umas sementes

com polpa adocicada.

marimba iica. — Arvore que produz a cabaça chamada
marimba.

maritacaca. — V. yeratacaca.

marui. — Mosca minuscula que abunda na beira das

praias em certas épocas e penetra na barba e nos cabellos,

produzindo uma coceira insuportável, simuleum.

maru])a-)wa. — Arvore empregada nas construcções ci-

vis. Simaruba.

marupa-mtri. — Planta de raiz medicinal.

masambará.— Graminéa. >

masaranduba.— Arvore empregada nas construcções

civis. Mimusops.

masaricu. — Ave aquatica, da ordem dos pernaltas.

masarieu-uca.— Arvore frnctifera da selva.

masuye. — Fructa muito doce, semelhante á sowa.

mata-mata. — 1. Tartaruga dos pantanos, de cabeça

chata e triangular, cujo casco apresenta sulcos longitndinaes,

separados por embrechados ;
chrlys jimbriata. 2. Arvore em-

pregada principalmente para lenha ; myrtacea.

matinta ptrtra.— Passarinhos agoureiros que dizem

ser feiticeiros disfarçados.

matupiri. — Peixinho do rio.

maturalce. — Peixe de lago (
Mart.

) erythrinus pa-
lustris.

màu.— Passaro nocturno, gymnocephalus.

maúba — Arvore empregada nas construcções civis.

mawari — Ave, cegonha parda.

maicerú — V. macuerú.

inaxi— Passarinho. Matiasú ou maxiasú, é uma va-
riedade de maxi.

maxixi— Legume da familia das cucurbitaceas, riicii-

mis tinyuria.

mayacá.— Ilerva. restiacea.

mayawe — Ave pernalta.

mõjerioba — V. pajamarioba.

mbatará — Ave, formicaroide,

mhctui ou m^ituitui — Especie da massaríco pequeno.

rnbiribcí — Pinha, anonaeea v. biribá.

i
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mbopé mopi— Morcego

(
Mokt. ).

mboya, boyji— Cobra.

mboyatini caá — Herva medicíual
(
Most. ).

memoa — Pyrilampo
(
Mart.

) V. ambrua ou wamua.

tnerendiba — Arvore de madeira roxa (
Mart. ), combre-

tacea, v. mirindiba.

meri — Sapotacea, bumelia nigra, que fornece um oleo

muito cáustico empregado contra os rbeumatismos.

merú — Mosca.

meru cad — Herva.

m\eura— Mucura, didelphys.

jjúcura caá— Planta melicinal, usada também como
mài da roça.

micura xtxica— Mucura pequenina.

mira cuaUara — Madeira cnjas fibras formam desenhos

naturaes coloridos, centrolobium paraense.

mira inema— madeira fétida
(
Mont. ).

mira itá — Pau de ferro, casalpinea ferrea

mira keteca — Cipó d’agua.

mira k\k\nha — Pau cravo, lauracea, dicypellium cary-

ophyllatum.

mira kitnya — Madeira de carpintaria e marcenaria.

mire para Iwa — Arvore de que se tazem arcos,

madeira vermelha.

mira pe taya por mira pirera taya — Pau canella, de

casca picante.

mira paye — Arvore medicinal, também chamada an-
dua jwa ( Moíít. ).

mira pinima — Madeira pintada, arvore. Brosimum
guayanense.

mira piranga — Madeira vermelha, pau brasil, etc. No
Sul, arabutã.

mira piroca ou yupiruea— Arvore que perde a casca

annualmente.

mira piririca ou perereca — Aivore crepitante,

mira poca— Arvore, myrsina ; litt. arvore que se parte.

mVa píxuna — Arvore da varzea, Icetia c^jrymbulosa.

mira puama— Arbusto medicinal, de virtudes tônicas
e antirheumatismaes.

mjra pucá — Arvore pequena, lertia speciosa, Jiacour-
tiacea.

1
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wiim rema — Arvore da capoeira, de flôr amarella.

mira sev.— Pau doce, arvore, chrysophylum glycyph-
ItMum.

mira (atá — Arvore empregada na tinturaria. Litt.

:

pau fogo.

mira taica — Arvore de madeira amarella, a melhor
para canoas.

mira ticuera— Arvore 'venenosa.

mjra timbó — Lit. : arvore cipó, mangue.

mjra tinga — Arvore de sapupema.

mira tinga rana — Arvore parecida com a precedente.

mira una — Madeira roxa quasi preta, arvore : baraúna
guarauna.

m\ra ximbé — Icacinacea, emmotum fagifolium, empre-
gada como coinbustivel.

mjra yua — Madeira amarella, arvore alta, bignoniacea.

mira ynsara — Buxeira, arvore aspidosperma DucTcei.

mingau ima — Formiga que vive nos paus podres, meio
preta e meio branca.

mira iica — Madeira forte e vivaz, arbusto, qualea

apeciosa.

mirindiba— Arvore empregada na tinturaria, tennina-

lia lúcida.

miriti — Palmeira, mauritia flexuoaa.

mitca — Mergulhfto, passaro aquatico preto.

tniyui— Andorinha.

miyui pirá — Peixe voador.

mocó— roedor, caria rupeatria.

iiiocori ou inucuri.— Arvore da selva, empregada nas
eonstructjões navaes

.

mocotó— 1. Sapo roncador. 2. Planta sylvestre, acan-
thácea.

momlori— Abelha ( Most. ).

mongaba — Bômbax munguba, arvore da varzea e do
igapó.

mondurucú — Cactus
( Mart. '.

morebi— Anta no dialecto meridional.

morere ou merere — Peixe
( Mart. ).

moroba — Peixe
(
Mart. ).

Mua — Pyrilampo
( Most. ). V. ambua.
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muai — Bicho da envireira
( Mont. ).

mucaya — Palmeira.

mucuiwa — Arvore grande, de cujos fructos se extrae

um oleo medicinal.

mucuinh — Parasito microscopico, vermelho, que pul-
lula nos campos, ixodideo.

mucuinh caá— Enphorbiacea.

mucui usú— Holoturia
(
Mart. ).

'mucuna caá — 1. Leguminosa cujas vagens cobertas

de pellos dão um prurido forte.

mucuna sipó — Cipó, também chamado wacawà resa e

olho de boi, por causa da apparencia do frnto.

mucuri— V. mocori.

mucutaya — Planta, lauracea.

mumbaca — Palmeira espinhosa anã bactris.

mumbuca— Formiga preta ( Mart. ).

muraisú — Cipó : levam os indios as folhas no bolso

para que a gente tenha pena d'elles.

murerú — Planta aquatica dos lagos em forma de cu-

pula.

muri — Graminea da beira d’agua, paspalum fasci-

cullaum.

muriki ou munkina — Macaco, no Sul.

murirnú — arvore grande utilisada nas coustrucções

ciWs.

murisi — Arvore frnctifera, empregada na tinturaria,

Birsonima.

murisoca ou murusoca. — Mosquito pequeno.

murnbarú — Pimenta comprida.

murubi— Cabaça que tem a forma d’nm abacate.

mumcuiufú — Coruja.

murucututu Itra — 1. Arvore da capoeira. Diz-se tam-

bém murveniostú a maniú.

murumurú — Palmeira espinhosa dos lugares húmidos.

murungú — Madeira molle de que se fazem sobretudo

colheres.

mtirupi— Pimenta amarella, dividida em gomos.

murupita— Arvore da varzea, sapium lanceotatum.

mururé— Arvore (
moracea ) : cujo latex e casca teem

propriedades ant-rheum«tismaes appellidada mercúrio vegetal

por ser um poderoso anti-sjrphilitico.
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mururú — Arvore de que se tiram estacas para os lu-

gares alagadiços.

musambé— Arbusto, cleome spinosa.

musiki— Alforreca, zoophyto do mar.

musita '\wa ou ipe hoya — Arvore.

musú— Lampreia.

musuã — Pequena tartaruga dos pantanos, de cabeça
comprida.

, mutamba— Arvore, guazuma ulmijolia e luhea njte-

ciosa.

mutú — Gallinaceo (
craxa lector); m.asú, m. piuri,

m. pinima, são espeeies da familia.

mutucxi — Tabão.

mutucuna— Tabão preto.

mutumu itra— Arvore.

mututi— Grande arvore de que se faz cortiça : ptero-
carpus amazonicus.

mututi rajia — Arvore parecida com o mutntú.

muú — Conchas pequenas de que se faziam collares

( Mont. ).

muxiica— Bicho comestível de diversas plantas.

muxuri— Arvore (
Mosx. ).

N

namui — Arvore oleosa, utilisada na fabricação das ca-

noas, louro chumbo.

nana— Ananaz. V. arára. n. tum^ra n. fulri, n. uru
bú, n. yacunda etc. .

.

são variedades.

nanai— Pequeno ananaz da praia e dos campos.

nana rana— Bromeliacea sylvestre parecida com o ana-
naz.

nantlú — Avestruz americana.

nari-nari— Especie de araia
( Mont. ).

ma ou nha — Castanha do Pará (Mabt. ) Bertholletia
excelsa. Ia significa fructo. O termo é do dialecto oyampi.
V. tonca ou tuca.

O
oirana ou tcairana. — Salgueiro do Amazonas. V. awai-

rana.
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oili. — Arvore, artocapea, dos Estados Orientaes
; m//-

ricacea.

oitisica. — Arvore umbrosa, pleuragina, urticacea.

P
paca. — Roedor, de carne saborosíssima, ccclogenys

paca.

paca buxo.— Litt. : buxo de paca. cipó duríssimo.

paca peuxi. — Leguminosa cesalpinea, arvore, swartzia.

racetnona.

pacamú ou pirarara pixuna. 1. Peixe grande do rio

2. Euxaroco, peixe do mar. (Mabt).

pacará tepú.— Elerva.
(
IIart. ).

pacú. — Peixinho chato, saboroso, p. asú, p. peica, p.

pinima, p. tinga, p. piranh, sào diversas cspecies de pacú.

pacua. — Banana. Ha muitas, variedades.

pacua catinga. — Canna do brejo, empregada contra

as affecçôes cancerosas.

pacua s'jroroca. — Planta da selva, parecida com a ba-

naneira.

pacua sororoca yawarete. — Especie de on<;a.

pári miri. — Litt. Padre pequeno, appellido da jan-

daia, no SolimÕes.

pana. — Airore.

pana-pana. — Peixe do mar, parecido com o cação.

( Makt. )

pana-pana. — Borboleta.

pana-pana mticú.— Grande borboleta nocturna. (Makt.)

panama. — Herva santa, chenopódium amhtosioídes.

( Makt. )

panam]. — Borboleta em guarani.

panema ou tcira ceasu panema. — Gavião ruivo.

pani ou pari. — artanthe geniculata, piperacea que se

mistura ao curare.

papexi. — Mollusco univalve (
Mart. )

.
para íica. — Simaruba rerticolor, arvore pequena, ru-

tacea.

paracari ou biya cacL — 1. Herva carminativa, la-

hiada, hortelão bravo. 2. Arvore. chry*<>balanacea.

paracari rana.— Herva parecida com a paracari.

paracau. — Papagaio (
Mosr. )
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paracaicaxi — Arvore empregada em tinturaria.

paracaxi. — Leguminosa mimoseacea, arvore altaneira,

de casca adstringente.

paracú itt?a. — Arvore de madeira rija cora que se

fazem hast>-s de harpões, arcos, esteios de casa. etc.

paracutaca.— Arvore grande de madeira amarga, mui
resistente á acção do tempo.

paranawari. — Arvore utilizada nas construcções na-
vaes.

parápará .— Arvore da capoeira de flôr lôxa ; extrae-

se-lhe o sueco dí s folhas para tratamento da conjunctivite,

Cordia tetrandra.

parari.— Herva
(
Mart. )

parati. — Mugem, mugil liza, peixe.

paratucú— Jasmim do matto.

paratura. — Herva dos pantanos, cyperacea.

paratea. — Papagaio ; p. asú, p. i, sào espeeies de pa-
pagaios.

parawa boga. — Cobra verde, como o papagaio.

paraica ira. — Abelha.

paraicaeã.— Macaco cinzento, muito felpudo.

paricá. — i[imo."ta acacioides (
Mart.

), a casca, muito
grossa, c pisada e misturada ao tabaco era pó. Assoprada
nas ventas, essa preparação tem um effeito embriagante qua-

st instautaueo.

paricá-rana. — 1. Arvore espinhosa parecida com o

paricá e cuja casca contém muito acido tannico. 2. Duas
outras espeeies de mimosas não espinhosas.

jvtrinnri. — Arvore, rosacea.

pariparoba. — Malvaisco.

pariri. — Heliconia, grande folha que abunda á margem
dos rios da Amazônia. Ha tres variedades de pariri.

pariri. — Pomba (
Mart. ) columba moritana.

paru.— Peixe listado de preto, parecido com o pacú.

paru. — Peixe do mar
(
Mart.

)

parú. — Pombo.

parurú.— Humiriacea, arvore, saccoglottis guyanenti».

patakira. — 1. Her\’a cheirosa, empregada em ba-
nhos aromáticos. 2. Peixinho que pula á beira d’agna. 3.

Passarinho cantador, de canto variado.

patauá. — Palmeira, anoearpua. O frueto é muito oleo-

so. Os Índios transformam as folhas em paneíro de carga
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em menos de c‘nco minutos. As folhas sâo compridas e

muito resistentes. Dahi vem o termo patuá, caixa.

pati. — Palmeira, syagrus hotriophora
(
Mart. )

paturi. — Pato, anos ciduata.

paxi )tva. — Palmeira paxiuba, iriartea exorrhiza, de

cuja madeira se fazem giraus, soalhos, cercas e paredes.

paxi 1
«.•«'.— Paxiubinha.

payatnarioha ou mügerioba. — Arbusto leguminoso, *

também chamado fedegoso e mata-pasto : cassia occidentalis.

A semen*e substitue o café e a quinina.

payarari. — Pombo que constróe o seu ninho no chão

(
Mart. )

payan. — Arvore, triplaris
(
Mart. )

pictiã — Herva do pasto, a primeira geralmente que

appareee nos roçados, no Amazonas.

pecui. — Rola : p. peica
; p. pinima ; p. piranga ; p.

ícasú, são especies de pecui.

pecui rimiú — Litt., alimento de rôla, herva.

peitica. — Maria é dia, passaro, tyrannus rujinus, bem-

tevi miudo.

pekei— Pato : anas dominica, chamado patinho do

\gapó.

pekii. — Vinhatico, acassia maleollens (
Mart. )

pekiti. — Peixinho do mar que cozinham em montão
embrulhado em folhas (

Mart.
) PikW, pira, k]ri (

Mart. )

significa peixe miudo em geral.

pemati. Sclerolobium rubigtnosum (
>íart. )

penn-penú. — Ortiga.

pepetca.— Cobra caninana.

perereca. — Rã.

j>ereyura.— Casca preciosa, arvore (
Mart. )

per/. — V. piri.

periná. — 1. Palmeira, altalea compta
( Mart. ) 2.

Canua de macaco. Costas Pisonis.

periwá, — Molluscu univalve, comestivel
( Mart. )

perixué ou perixixe. — Ave rallina (
Mart.

)

perobá.— .iVrvore de marcenaria bignonia similiatropea.

pestrica.— clidemia frutescens (Mart.)

plcaaií. — Pombo.

p'ioca. — Raiz comestivel (
Mosrr. ) í
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p\p\nTut. — Pupunha, palmeira espinhosa cultivada,

que produz uma fructa de carne oleosa, muito nutritiva,

guilielma speciosa.

p}fíma. — Tabaco.

pifíma rama. — Planta dos lagos, cuja folha se parece

um pouco com o tabaco, gencianea.

p'ifimuatca.— Peixe do mar
(
Mart.

), acanthopterygio.

piaba. — Peixinho chato do rio.

piaca. — Arvore, leguminosa.

pfari.— Pepino do matto, fructo comestivel.

piasáica. — palmeira do Rio Negro, cuja fibra é uti-

lisada para a fabricação de cordas, cabos e vassouras.

' piasoca. — Ave pernalta, ruiva, também chamada awape,

e yasaná.

piau. — Peixe do rio, também chamado aracú ; cyprino.

piiea. — Fructo.

pikiá. — Arvore, frnctifera da selva, empregadas nas

ccnstrucçòes civis e navaes e em marcenaria, caryocar villosum.

pikiarana.— Arvore de propriedades narcóticas, em-
pregada como a precedente. Os índios se utilisam da folha

para matar o peixe caryocar toxyferum.

pinaica. — Folha de palmeira. Sob a forma pindoba
esse termo designa todos os coqueiros.

pipi ou tipi.— Malvacea e graminea
( petiveria alliacea

)

pipira.— Passaros dentirostros do muitas especies.

pira.— Peixe em geral.

pira acá. — Peixe porco, rnonaeanthus
(
Mart. )

pira acangatá. — Litt. peixe de cabeça dura
(
Mart. )

ou de crista, acangatard.

pira andira.— Litt. peixe morcego.
{ Mart.)

pira aràra, pirarara. — Peixe voraz colorido, nilurus.

pira awi. — Litt. peixe agulha.

pirabuta.— V. pira mutawa.

pira campewa. — Litt. peixe de cabeça chata
(
Mart. )

pira canyua
(
aeanh ytia ). — Litt. peixe de cabeça

amarella
( .Mart.)

pira catimban ou caximbu. — Peixe
(
Mart. )

pira catinga. — Litt. peixe fétido, pimelodtis Pati.

pira euatca. — Peixe do mar, pohinemus amtricanu*
(
Mart.)
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pira cupiára.— Litt. peixe que mora nos buracos (Mart.)

pira cuatiára. — Peixe desenhado.

pira cuca. — Garoupa, peixe do mar.

pira cuera. — Peixe rei
(
Mart.)

pira iba. — Grande peixe de pelle, bagriis reticulatus

pira k]wa. — Litt, piolho do peixe, peixe-piolho
:
pa-

rasita dns outros
(
Mart. )

pira kiriut. — Peixe do mar, cheio de espinhos
( Mart. ) \

pira maya. — Peixe
(
Mart.)

pira tnena. — Litt. peixe macho, estorjâo.

pira melara. — Salmoneta, mullus maculatus (Mart.)

pira miuna. — Dourado, coriphoena
(
Mart. )

pira mutatca. — Litt.- peixe de bigode, peixe de ta-

manho regular que pula alto fóra d’agua.

pira narribú ou pirmambú.— Peixe, pimelodus.

pira nema. — Peixe fétido, peixe do mar
(
Mart.)

piranha. — Peixe voraz e sanguinário, de dentes muito
afiados que cortam como tesouras

: p. acayú, p. m^cura
;

p. pixuna
; p. xudatca, são diversa.» especies de piranha».

piranha 1?ca.— Arvore do igapó, ntilisada nas cons-
trncçõe» civis.

pira pama.— Peixe do rio.

pira pewaica. — Peixe espinhoso e voraz.

pira piõ. — Espadarte
( Mart.)

pira pitinga.— Peixe graude delicioso, characinus.

pira pixana.— Peixe gatta, xerranus.

pira puâ. — Litt. peixe redondo, peixe bola, baleia.

pira pueú. — Peixe alongado, peixe do rio.

pirarára.— V. pira arára .

piraresa. — Litt. olho» de peixe, especie de pimenta.

pirarueii.— Litt. peixe urucü ou vermelho, sudis gigas,

pirarucu eaá. — V. Coeraua.

pirarucu tayá.— Nome de um caladium, salpicado de^
manchas vermelhas.

piraxisica. — Talvez jiira xixica, peixe pequeno, v.

Martius.
«

pira fíptaca. — LitL peixe tapioca.

pira tiapia. — Peixe
(
Mart.)

pira umbú. — Peixe. Chajqnarona
( Mart. )
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pitaya. — Em vez de pirera taya, casca picante, v. g.
araticii pitaya.

pitãica. — Bemtevi, passaro
(
lanius mlphuratus ).

pitãwai — Bemtevi pequeno ( tyrannus ).

pitomba. — Fructo da piV.mba lím, sapindacea {sapin-
dus esculentiis).

pium. — Mosquito que abunda na beira des rios de
a^ua branca.

piuri. — Mutum de bico encarnado e cujo grito é um
assovio.

pixana. — Gato.

piTiana nami.— Litt. oreiba de gato, planta.

pixana pu. — Litt. pata de gato, planta.

pixana puampé. — Litt. unha de gato, arvore.

pixana ruaya. — Litt. rabo de gato, erva.

pixamã. — Fructo pequeno, redondo de que se faz uma
bebida preta.

pixiriea. — Planta cujo fructo é comestível, melasto-

macea.

pixiricusit. — Planta da mesma familia que a prece-
dente, de fructo maior.

pixua. — Euphorbiacea purgativa.

popoca. — Planta do Maranbào.

^ pororoca. — Arvore de Pernambuco, clusiacea.

poruti. — Andorinha grande.

poteti. — V. pntiri
( Martiuí ).

poti. — Camarüo, p. asii, p. tinga ; p. pema ; p. kikia,

etc., süo variedades.

potisaica. — Planta marinha, herbacea.

potituma. — Arvore.

potó.— Brachyelitro, staphiliniis, insecto.

poyuyi. — Toninha, peixe marinho.

puaya, ipecacuanha, plantas emeticas e rubiacaas.

punarú. — Peixe do mar, blennius broítiIietisi.t
( Mart. )

puní. — Arvore alta e direita, de madeira rija e ver-
melha.

pupunha. — V. plplnha.

puraké. — 1. Gymnotus eleetricus. 2. Peixe viola,
ã beira mar.

(
Mart. )

puraké kaá. — Planta aromatica.
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• puraké iica.— Arvore baixa, Barreria theobromrefolia.

puraké tayá. — Calidiutn que os índios cultivam para

ser fortes ; ou estregam nos objectos dos seus inimigos para

que sofFram dôres.

puruara. — Remedio contra as manchas da pelle, cipó

suma.

purua. — Fructo grande e molle, da purua jwa.

purui. — Fructo sylvestre, de que se fazem refrescosi

da purni ^íca alihertia edulis.

puriimã. — Fructo em cacho, parecido com uva ; 2.

Palmeira.

piirumi i. — Fructo parecido com o purumã, porém

menor.

pusa. — Cipó.

putiri.— Marreca pequena.

puxicarai. — Passaro, p/tylus cwrulescens.

puxiri ou puxuri. — Noz aromatica e carminativa da

nectandra puxuri.

puxuri rana. — Arvore do igapo, parecida com o pu-
xuri.

putumuyú. Arvore, lecytaidea.

R
Renera. — Passarinho.

riri. — üstra, r. ete, r. piá, sào variedades de ostras.

s

sabiá. — Passaro dentirostro e canoro ( tnrdus ). Ila

muitas variedades : s, piranga, s. poca, s. Unga, s. una, s.

yua, etc.

sacai boya. — Cobra surradora.

sacura una. — Mullusco marinho.
( Mart, )

sacusaroba.— Pomba ruiva.
(
Mart. )

«aiira. — Formi‘>’a devastadora, sauba, atta sexdens.

sai.— 1. Macaco pequeno. 2. Passaros azues de di-

versas qualidades.

sai asú.— Passaro azul, avis tanagra sayasú.

sairá. — Cotinga azul.

saitayá. — Diversos macaquinhos.

s^mambaya. — Polypodiacea (
merfencia dichotoma, etc.)

I
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samauma 'ima. — Arvore gigantesca da beira dos rios,

que produz o algodão chamado sumamna ou samauma ( bom-
bacea ).

samba ima — Cecropia concolor
(
urticacea ) ;

e outros

arbustcs.

samuií — Arvore do Sul, de que se fabricam toneis e

cordas.

sanharú. — Abelha brava
(
Mart. )

sapé. — Graminea de folhas cortantes, anaiherium bi-

corne.

sapere. — Perdiz crypturvs noctivagiis. Etym. sa pere-

ça, chamuscado.

sapícarete. — Carangueijo fluvial.

saputa. — Arvore grande, de fructo comestivel, sapo-

tacea.

saputi. — Fructo do saputizeiro, menor do que a
sapota.

sapucatja.— Gallinha ; sapucaya apiawa, gallo.

sapucaia wa. — Arvore fructifera da selva, lecythes

usitata, etc., que produz um fructo que os francezes chamam
'«marmite de singe».

sapucaia pj.— Erva, pé de gallinha.

sapucaia pira. — Peixe. Em guarani .sapucaia signifi-

ca gritar.

sapucaia rana. — Arvore m\rtaces parecida com a sa-

pucaya.

sapitpira. — Arvore leguminosa sophorea, Bomdichia
virgilioides.

s.ipupira rana. — Arvore parecida com a sapupira

( ferreria spectabilis ).

saraeoma. — Vespa
( Mart. )

saracura. — Ave conhecida de todo o Brasil ( Fam.
Rallidae

) que canta todos os dias ás 5 horas da manhã.

saracura mira. — Arvores, bignoniacea e onagrar/a.

sarapú ou sarapó. — Peixe d’sgua doce em fórroa de
cobra.

.sarará. — Mariposa nocturna (
Mart. )

sarasetca. — Passaro.

saramiana. — Peixe do Rio Negro, cichla ' temensis

( Mart. )

sariama. — Cariama dos naturalistas, dicholophus cris-

tatus, ave.

sariwe. — V. mlcura.
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saroha. — Columba rufina, v. sacaroba (Mart.

)

aasí. — Passaro que incarna a alma dos finados ou dos

feiticeiros. Avis coracina ornato etc.
(
Mart.

)

saupé. — Pe.ixe.
(
Mart. )

saurã. — Passaro vermelho, wira tatá ou curacl ivira.

saicá. — Peixe
(
Mart. )

satciya. — Rato.

sã,wiya ^íca.— Vinhatico. (
Mart. )

sãt^^. — Macacos pequenos, calhtrix e hapale especial-

mente s. asu, s. miri, s. pixuna, s. yurutinga s. yiinipi-

xuTia, são diversas especies de saguins.

iebú, xíboi. — Miuhoca.

íeòií ieca. — Arvore plurneria phagxdemca ( Mart. }

senimi. — Iguana, vulgarmente cameleào, agama picta

catenata. Sautio de carue saborosa.

neri ou siri. — Carangueijo, que deu o seu nome a um
rio e ao Estado de Sergipe.

sert itm. — Mangue, litt. arvore dos carangueijos, ver-

benacea.

seri jwrt una ou xereibuna. — Mangue amarello.

siringa iica ou xiringa itca. — Hevea brasiliensis, ar-

vore da gorama elastica.

seringai. — Arvore que produz um latex branco como
a seringueira, roas que serve apenas para lenha.

xeyux',. — Tartaruga grande fluviatil.

«iriira. — Palmeira espinhosa de que se fazem pontas de

flechas ( Most. )
Talvez seja o murii-murú do Noite,

iiffl. — Arvore do breo.

sicui. — Passaro, .s. pewa, s. miri, sào especies de

xiciM.
(
Mart. )

siexie. — Carangueijinbo dos mangues : s. ete, x. pane-
ma sào variedades de siesie (

Martics ).

sipó. — Cipó.

sipó cambuca. — Dasynema (
Mart. )

xipó catinga. — Cipó fedorento.

sipó is)ca. — Cipó que produz uma resina, no littora

atlantico.

sipó kira. — Cipó verde, pequeno cipó da capoeira.

sipó maira. — Convolvulaeea cuja raiz snbstitue a man-
dioca, em tempo de fome.

sipó .xeü. — Periandra (
5Iart. ) ou xmilax spruceana.
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sipó suma. — Anchieta salutaris

;

cathartica.

sipó tayuyá. — Gucurbitacea, trianospermum.

sipó iitica. — Cipó resistente e com]>rido que substitue

os pregos na vida rústica.

npó ííiiri. — Cipó de folha cinzenta cuja infusào tc-

nica e estomachal é muito saborosa.

soca. — Lagarta ( Mart. ) ; socusú, lagatta do bicho de
seda ; socuna, lagarta das borboletas nocturnas.

socó. — Ave pernalta, socó boi : tigrisoma lineatuni.

socoí. — Soco pequeno : ardea virescens e zehriíns

pumilus
( Bodd. )

socoró. — Arvore da beira d’agrua empregada nas cons-

trucçnes civis, e de fructo comestivel.

so coroca. — Peixe cbicharro.

sorococa. — 1. Qualificativo da bananeira sylvestre. 2.

Passiflora (V )

suasti. — Veado. s. anhangá ; s. cariacú ; s. etê

;

s.

apara ; s. piranga ; s. pucú ; s. tinga, s^o variedades do

genero suasú.

suasuaya — Fumo bravo
(
Mart. ).

suasú caá. — Ilerva amarga, utilisada contra as febres

palustres.

suasú maníaca.— Especie de raandiocs.

suasú resa.— Litt. olhos de veado, fructo sylvestre.

suasit ret\ma. — Arvore pequena, de madeira lija;

canella de veado.

suasú tayá, cu suasú nani. — Especie de caladium.

sucu irea. — Arvore royristicacea ; o latex é empresrado.

como emplastro, e tem propriedades purgativas, plumiera

sucu itffl rama, — Arvore parecida com a sucnuba.

sucupira. — V. sapupira, leguminosa papillionacea v.

sacupira.

sucuriyú. — Serpente enorme d’agua : atlinge facil-

mente dez metros de comprido.

suindara. — Ave nocturna, rasga-mortalhas, caprimul-

gus megalurus.

suirir\. — Passaro, tyrannus melanchoUcus.

sumaúma. — V. samaúma.

sumaré. — Rabo de tatú, orchidea, cypnp/dium brasi-

liensis.

sup'^. — Ave cantora.

supia iira. — Arvore cujo fructo se parece com ovos.
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supiaratia iwa. — Arvore cujo fructo se parece com os
ovos de tartaruga.

surara carirú.— Litt. bredo de soldados, herva dam-
ninha.

surayú. — Lacraya,
(
Makt. ).

suruá ou surubá. — Passarinhos
( Mosr. ).

suTitb^. — Peixe de pelle lisa
; plcctystoma.

xuruhi remwa. — Cipó, barba de surubim, de que se
fazem as formas dos chapéus de palha.

surucuá — Passaros de bellas côres, trogon splendens
etc. . . Deu o seu nome á familia dos curucús, donde se
vê o inconveniente de escrever a sibilante com ç ; v. também
cariama de sariama

;
sayacú de tayasü wira_ cougttar de

susuarana etc. . .

surucucu — Cobra venenosa, lachesis mutus : s. t. ;

iinga, sáo variedades.

surucucu rana — Cobra parecida com a surucucu.

sururina — Perdiz tnruri, crypturus püeatus.

sururú — Mexilhão.

sururu cuya— Passiilora.

susua rana — Alteração de suasu araiia, parecido com
0 veado, onça vermelha.

suú mé— Cabra, bode, carneiro, ovelha.

T
tahica — Bambu espinhoso da selva, gradua macros-

tachya.

tab'>cai— 1. Graminea tenue parecida com a taboca, i

panicum latifoUum. 2. Herva damninha, dividida como’
o bambú.

tabúa — Plantas herbaoeas, uma leguminosa que dá
flores em cachos, e uma typacea, de que se fazem esteiras.

tabuyayá ou tambuyayá — Cinonia myctcra, no Sul. Es-
crevendo também tabucaya i. e. sapucaya, Martiüs insinua que
esse termo é mais um appelido que um nome proprio. Sa-
pucaya, gailinha em tupi do Norte, significa gritarem guarany.

tacaca ima — Arvore grande, sterculia apedosa.

tacana — Canna brava de que se fazem flexas,
gynerium sagitalum.

tacana rapu — Litt. raiz de tacana, peixe.

tacua kise — Litt. tacuara i. e. azagaia-faca, qualidade
de bambú.
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tacuará — Gallo do matto, prionites rujicapillus (Mart.)

tacuari — Arvore grande, fructifera da selva, euphor-
ciacea, mabia.

tacuari rana — Arvore parecida com a precedente.

tacunha cawa — Vespa, assim chamada por causa da
fórma do seu ninho.

tai asú ou tayasú — Porco do matto, dicotyles labiatus.

tai Utú ou caitUà — Porquinho do matto, dicotyles

torquatus.

tai itffl — Arvore ( Mont. ) Litt. arvore dos porcos ou
arvore picante, talvez arvore azeda, ou antes tatayuba.

taipi— Herva fina de que se fazem pincéis.

taipoca — Arvore de madeira leve.

taira — Pequeno carnivoro {galictis harbata).

tamactuiré— Lagarto do igapó. As caboclas o dão de

comer aos seus namorados para que lhes sejam fieis.

tamacuaré sipo— Cipó do tamacuaré.

tamacuaré Tica — Arvore de que se extrae um oleo me-
dicinal para tratar a sarna ou empigem

; a casca quando •

queimada deita um cheiro agradavel.

tamacuaré rana — Arvore altaneira e direita, utilisada

em carpintaria.

tamacuaré rana miri— Arvore pequena parecida com o

tamacuaré jwa.

tamanduá — Myrmecophaga jubata, tamanduá bandeira.

tamanduai — Cyclolhurus didactylus, pequeno mam-
mifero arboricola.

tamanduá miri ou mam)rawa — Tamanduá bivittata.

tamarü— Crustáceo estomatopode, squtlla mante.

tamatiá cawa — Vespa, assim chamada por causa da
fórma da abertura do seu ninho.

tamatiá wira— 1. Diversas aves barbudas. 2. cancroma
coehlearia, ave aquatica.

íamaupica — Esponja
(
JIartics ).

tambá — Mexilhão
(
Mostoya ).

tamba wa — Arvore empregada em tinturaria e marce-
naria.

tamhaki— 1. Peixe grande um dos melhores alimentos

do Amazonas. 2. montão de conchas.

tambaki acayú — Litt. cajú de tambaqui, arvore do
igapó partido com o cajueiro, e cuja frueta é apreciada
do tambaqui.
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ta iibaki curumi — Litt. criado do tambaqui, papa-
gainho que passa pôr derribar fructas n’agua para o tambaqui.

tambaki wixi — Litt. wixi de tambaqui, arvore da
beira d’agua parecida com o wixizeiro.

tamba tayá — Caladinm auritum bicolor.

tambéiwa — Coleoptero que tem a forma arqueada da
tartaruga

(
Montoya ).

tainearana ou tamiarana — Cipó que pica como a urtiga.

taminoa— Coleoptero em geral, bezouro.

tamua— Arvore da beira d’agua, psidiuvi.

tamuatá — Peixe dos pantauos que vive enterrado na
lama.

tamura sipó— Cipó que se planta no meio da roça para

fazel-a prosperar.

tamiira )ica — Arvore da oapueira, sem valor.

lanara — Arvore do igapó.

tanayurá — Macho da formiga saiíva, no Sul.

tandei — Peixe vieja i. e. lixa (
Mont.

)

tangará — Passaro dentirontro de côres vistosas.

tangará caá — Erva tostão (
eclipta erecta

) empregada
contra a diarrbéa, e também uma rubiacea cí/ceíra meZ/ífe/oí/a.

tunguri pará— Passaro preto, assoviador, de bico ver-
melho.

tanimbuca.— Arvore gigantesca de que se fazem canoas.

taoca. — Formiga nômade que anda sempre em handos
afugentando tudo o que se lhe enfrenta.

taoca manha. — Litt. Mài das ta ocas, ave formicaroide.

tajxisiribc.. — Pisonia alcalina
( Mart. ), talvez siri iítYi.

tapayua catca. — Vespa.

tapayuna Uca.— Litt. arvore dos negros, empregada
em carpintaria.

tapeciid. — Planta em forma de leque que se cultiva

como mâi dá roça.

tajtema. — Gaviào tesoura. ( Mart.).

tapendi.— Passarinho das taperas
( Moht. )

v. jetapa.

tapendusú. — Passaro branco, diz Montoya. Este pas-

saro deve ser o gavião tesoura, cujo nome portanto é tapena
e não tapema ; e como o tapendusú ou tapena teasú se pa-
rece com uma andorinha gigante, o tapendi ou tapendai,
deve ser uma andorinha pequena.

taperá. — Andorinha (
Mart. ) Deve ser o tapendi de

Montoya.
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taperusú. — Ave
(
Maet.

)
,Deve ser a íortna tupi de

tapendu»u.

tapiá iím. — Pau d’alho ou mira rema, capparidea.

tapiá caá. — Erva agreste, urticacea.

tapicuá.— Litt. leque, planta que se cultiva como mâi •

de roça.

' tapicuru. — Ave pescadora, ibis cayennentes.

tapiíra. — Auta, e por extensão boi, vacca, toiro.

tapitra boya. — Cobra.

tapilra caá. — Aracea da selva.

tapiíra caiwara.— Anta brava, para differoncial-a do
boi.

tapiíra ete.— Anta verdadeira.

tapiira caiva. — Vespa.

tapitra coinana. — Canna fistula. Montnya escreve ta-

pií aquai úa, i. e. tapiíra racuíia yaicé, parecido ccm o

membro genital da auta, ou simplesmente tapiíra racunha,

como temos tapiira pecú.

tapiíra aptcü. — Litt. liugua de anta, erva grossa, elc-

phantopus Martii.

tapitra suaitcara. — Anta d’alem-mar i. e. boi, vacca,

touro.

tapiíra yatvara. — Animal chimerico, cabeça de boi

n’um corpo de onça.

tapiíritca. — Tapereba ou tapiriba, spotulias, fructo agri-

doce do tapiribazeiro, litt. arvore da auta.

tapirihoã. — V. itauba amarella.

tapipitinga. — Formiga que procura as coisas doces.

tapiriba. — V. tapiirMwa.

tapiriri.— Pau pomba, arvore, tapirira gnyan.

tapiá. — Formiga que mora nas arvores e especialmente

nas parasitas.

tapiá caica. — Vespa preta, de ninho grande que mora
nas arvores.

tapixawa. — Vassourinha, planta brava de propriedades

depurativas notáveis.

tzpurá.— Bichos i. e. vermes das cousas podres.

tapurá caá. — Arbusto.

tapurá \wa. — Arvore de gomma elastica que os bi-

chos atacam logj que se começa a exploral-a.

taracaya. — Tartaruga negra do rio, menor do que a
jurára.
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taracud. — Formiga que mora nas arvores, fazendo o

ninho debaixo das folhas : camponotns femoratm.

tarccua raica. — V. tarapu rawa, commelinacea.

taracud sij)ó. — Cipó procurado pelas taracuás.

tarapé ou tarapema. — Formiga preta de cabeça chata
que anda pelo chào. Colloca-se a cabeça d’essa formiga sobre
a ponta das flechas para nunca errar o alvo.

iarapiá. — Arvore pequena da selva, também chamada
pau de candeia, capparidacea, cratara Benthami.

tarapü pewa. — Osga (Martius) v. sarapú, enguia, ou
taraici.

tarapú raica. — Tradescantia diurética (Mart.
), com-

melinca, melhor taracua rawa, folha da taracua.

tarapú rawa rana. — Commelina deficierui, erva : ta-

racua rawa deve ser a verdadeira orthographia e o verda-

deiro nome.

tararucú. — Cassia nccidentalis (
Mart. ), arbusto.

tarawé. — Papagaio caboclo, androgloísa cinacea, ju-
rneba ou peito roxo.

tarawira, tarawi. — Especie de saurio. cgama opercu-
lata tarawi suatja curawa (cunia). — Saurio de rabo guar-
necido com uma crista. (

5Iart.), agama. Martius após Marc-
grav escreveu taraguico agcuraba., e eu cometti na ediçào
franceza um erro imperdoável.

tarã-tarã.— Passaro, provavelmente o mesmo que tarcu,
ibis oxycercus Sptx, de Martius.

tareíra, tariíra, traira. — Peixe que vive na agua lo-
dosa, e anda por terra como um lagarto, tarawi, á procura
d'agua. Montoya escreve tare\.

tariíra mhoga. — Cobra aquatíca amarelleuta (Mart),
nào venenosa (.Most. ).

tariira núra. — Arvore, coccuhis inema
(
Mart.

)

taripucú. — Erva de pasto, larga, alta e cortante.

tariri. — Cipó de que se extrae uma tinta vermelha a
qual misturada com lodo torna-se preta e serve a tingir a
roupa.

tarisã ou tarisema. — Formiga dos mangues (Mart.)
tarumã. — \x\ote, cerhenccea, viUx trifolia etc...; o

decreto das folhas é empregado em banhos de vapor contra
o rheumatismo e o beii-beri , o frueto é emmenago^^o

; a raiz
tônica e febrifuga.

” ^

tarumãi. — Pequena especie de taranâ.

tarumã rana. — Arvore parecida com a tarumà.
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tesiifa. — Nome generico das furmifa'. A primeira

syllaba se reproduz em muitos uomes de formigas : ta-raeitOf

ta-xi, ta~rupema (foimiga sem caminho, rape ima), mas
que acerta sempre, e por isso se colloca na ponta das fre-

chas ), ía-risema (formiga cega? resa ima); ía-piu ; ta~
pipitinga, <a-oca, sa-iwa, e a seguinte

ias)bura. — Formiga pequena, preta, cornifera que
mora nos paus podres

(
Mart ).

tas\wi cainana. — Formiga doida, pequena formiga
caseira que vai e vem como se fosse doida.

tasi. — Ouriço do mar, echinus marinus.

tasoca. — Bicho de pau ou de carne
(
Mont. ). V.

soca. No Solimôes só se couhece o termo tapiirú, que pa-
rece composto de to e purú, como tascca parece composto
de to e sucuera ( carne ), o.u soca ( furar

) (
Mont. ). O

nome proprio parece portanto ser simplesmente to; porém
o t representa apenas a partícula determinativa i, t ou s,

como ap}>areee destas citações de Mostoya :
yumtuisoca, en-

cher-se de bichos ; miro rasoca, bicho de pau ;
'soca iira,.

pau que tem bichos
; isoca ren/mu, seda. Portanto o pri-

meiro termo deve ter sido i ou a, que encontramos sub a
forma tem ou atea, significando homem

tatn itm ou tata y^ica. — Litt. : arvore de frgo, por-
que delia se tirava fogo por fricçào : amoreira, fustete, espi-
nheiro bravo.

toto ira. — Abelha vermelha como fogo (
Moht. ).

tata piririca. — Litt. : frgo crepitante, amyridacea.

tata ura ou iatarana. — Lagarta de fogo, lagarta que
pica como a urtiga.

tatán ou tata icira. — Tanagra vermelha. Litt. : ave
de fogo.

tataiiba ou tataupa. — Gallinaceo, avis crypturus.

Como tatáu esse nome deve ser uma alteraç&o de tata wira.

tatera. — Fassaro picaroide.

tatá. — DasypoflidíP : t. asá ou tatá caiHistra
(
pre-

tendem que a sua unha, depois de arrancada, basta para
sustentar o barranco que cae, ou derribar os paus mais altos

da beira d’agua); t. ay'wa ou t. sema, t. de rabo molle

;

t. apára ou t. bola; t. etè ou tatú verdadeiro; t. pesca,

coberto de placas ou tatú cabelludo ;
t. rnundé, t. paca, são

geueros da mesma família.

tatu apecá. — Arvore, litt. : lingua de tatú.

tatu cad. — Myrtacea de propriedades adstri' gentes-
( eugenia axiUaris ) ;

serve para lavar as ulceras e as ptw-
turientes.
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tatu capiraena. — Peixe parecido com a corvina. Esse

termo deve estar mal eseripto, como acontece muito no vo-
cabulário de Martius. Sob esta fórma é intraduzivel. O pri-

meiro elemento parece ser tatá, e o segundo capiranga, ca-
beça encarnada.

tatu caica. — Vespa particularmente brava, cujo ninho
se parece com um tatú.

tatui. — Ralo, insecto subterrâneo, gryllotalpa.

talurama. — Abelha (
M.art. ). Deve ser a tatu catca.

tatuk]ra tatuk\va. — Mosca minuscula que se mette
na barba e nos cabellos, produzindo uma comichão insup-

portavel.

tatu ritaya. — Litt. : rabo de tatú, especie de parasita.

tawará ou taguará. — Peixe tatú (
Moxt. ).

• tatcari. — Arvore cuja casca batida se divide em fo-

lhas de que se faz o envoltorio dos cigarros. A madeira

é dura como o ferro, e o carvão pesado como carvão de
pedra : curatari tauary.

taicato. — Gavião preto ;
tawatoyna, gavião amarello

( Most. ).

taweiceya. — 1. Madeira leve, habitada por formigas

( biguoniacea ), (
Mart. ). 2. Outra arvore de que se fazem

violas : tfiplaris
(
Mart. ). Nesse termo reconh-ce-se o ad-

jectivo u-etce, leve, que convém a essas duas arvores.

taxi. — Formigas de diversas qualidades : a mais co-
nhecida mora dentro da arvore seguinte, e é um insecto

que se faz respeitar.,

taxi licn. — Taiizeiro, arvore do igapó e da teri^ firme.

taxi rana jica. — Arvore parecida com o taxizeiro.

taxuri. — Ave, papa-moseas ( Most. ).

tayá. — Caladium em geral. Tayoba, tajá comestivel

;

tayá memeca, tayá purú, yawaretê tayá, etc., são nomes de
diversos ealadiums de que existe uma grande variedade.

tayasica. — Peixinho, gobius brasiliensis
( Mart. ).

tayasü ou tai asú. — Porco do matto, dicotyles labiatws.

tayasú suaiic)ara. — Porco domestico.

tayasii ubi. — Especi de nbim. V. ubi.

tayasá lelra. — Ave pescadora, avi» cozzygus.

tay^tea. — V. tataywa.

tayoba. — V. tayá.

tayurá. — Caladium bicolor ou tinhorão i. o. tayá
rawa, folha de tajá.

teitei — V. tietê.
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tembetará twa. — Litt: arvore de bodoques, xanthoxylon.

tench.— Pulga
(
Mart.

),
provavelmente o mesmo que

tanga.

tend} líffl.— Spilanthes, composta (Mart.).

terõ-teríi. — V. teu-teu
(
Mart. ).

teringoá. — Vespa
(
Mart ).

teu. — Cipó.

teuba. — Abelha
(
Mart. ).

teu-teu. — Ave pescadora, vanellus cayennensis.

teyá.— Lagarto, teyú ícasú, tem mais de um metro de
comprimento

; teyú seina, é ò lagarto liso, pardo.

teyú-caá. — Enphorbiacea.

teyú caica. — Vespa.

teyuii. — V. teyú anú ou yacuruxi.
(
Mont. ). Este ter-

mo foi celebrisado por Linneu sob a fôrma teguxnm.

tatu. — Passaro, traehyphonus.

<ie ou tiê. — V. tie.

firi firi manha. — Mãi do terremoto, appellido de uma
especie da jacaré.

ticu- ticu. — Nome d’um tanagrideo, arremon silens.

tinguaciba. — Xanthoxylon
( Mart. ),

arvore.

ticuara. —Conchas ; t. apua ; t. una (
Mart. ).

tiê. — Tanagrideo, ave, tietê ru gaturamo; t. piranga; t.

wasú ; t. yua; t. paruara ou paratva

;

t. tinga sào diversas

especies de tanagras.

timbó. — Cipó com que se mata o peixe, envenenando-o.
Timbó e sipó, sào o mesmo termo.

timbó Ima. — Arvore, mimosa contort/siZíV/íW ([Velloso).

timbó rana ou timbó iwa rana. — Arbusto.

timia ou tamua. — V. camu-camu (psidinm).

timoina.— Passarinho
(
Mart. ).

timucú. — Litt. nariz comprido, pe'xe-agulha.

tincuã. — Ave agoureira, conforme o seu modo de
cantar annuncia ao caboclo a fortuna ou o infortúnio.

tingará.— Passaro, dasycephala cinerea.

tingasú. — Passaro, alma de gato, ou Rabilongo (Mart.),
Cozzygus cajanus.

tingi Iffa. -- Trovisco, magonia pubescen.s e M. glabrata.

tinta lioa.— Arvore da selva.

tinta rana. — Erva.
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tioparana. — Cobra grande que se deixa amansar
( Marp. ). A palavra não tem a feição tupi ; talvez seja

purara ou teyá pariioa. A cobra caseira se chama
gihoya: tio vale por gi talvez, e o qualificativo de paratm,
pintada de côres varias, conviria a giboia.

tiriba. — Periquito gr&nie, psittaciis cruentatus, verde-
vennelho.

tirihái. — Periquito, psHtacus leucotis.

tirica. — Periquito, psittacula passernia ( Mart. ).

tiririca. — Ervas cortantes e cipós guarnecidos de es-
pinhos, scleria reflexa.

tiruk] ou yukiriti. — Arbusto tento, leguminosa papi-
lionacea. O primeiro termo é certamente um erro, não
tem feição tupi : houve uma inversão das syllabas.

titara. — V. yasitara.

titema.— Ave aquatíca (
Mart. ).

titi. — Macaquinho, em guarani. Tüi é abreviação de
titica ou xixica, faiscante ou pequeno. D’ahi vem o termo
uistiti i. e. SÜ.WÍS titi, hapale.

tit'\ra.— Anambé.

titica.— Cipó comprido, flexível cora que se fazem as
toldas das canoas, se amarram sebes etc..., etc...,

titirica. — V. tirica.

tübi. — Peixinho
(
Most. ).

tocari. — V. tucari.

tocnna. — Semente que os ludios Xomanas levavam
no lobulo da orelha. Deve ser a fava tonca que é preta,

una.

tonca.— Fava de cumaru, dípterix odorata. Este ter-

mo se padece muito eom tocari ou toca. castanha do Pará
(Bertholetia excelsa), que os Oyampis chamam nhã, e ou-
tros yubia ou yuvia. E' provável que o nome de toca depois
de ter designado as favas ou amêndoas em geral, tenha
sido applicado como por excellencia á amêndoa do cumaru,
que nu Solimões se chama simplesmente cmnarú, sendo cu-
maru iwa 0 nome da arvore.

toró ou coró. — Rato, loncheres arinatus, também cha-
mado curu' ú xoré porque o seu canto se parece com o do
sapo, e guabirú yii ( wawirú amarello ou espinhoso

) pelos
Guaranis. Da pelle da cauda d’esse animal é que os ín-
dios preparavam as suas trombetas toré.

toró. — Insecto que roe as canõas por baixo.

tuaea. — Ave pernalta, grallaria marginata.

tuacusú.— Grallaria imper 'tor ( Myioturdus ).

SciELO 10 11 12 13cm



— 743 —
tubi. — A menor das abelhas (

Mart. ) ;
abelha mestra

( Most. ).

lubuna. — Abelha negra
(
Mart. ).

tucaira. — V. tukira.

tucana. — Tucano, ave ramphasíus d/scolorus e outros.

tucana boya.— Cobra.

tucana macaxera. — Arvore do igspó de madeira bran-

ca e fructo amarello.

tucandera ou tucanera.— Formiga gigante cnja ferroada

dá a febre.

tucanusú, — Grande tucano, ramphastus toco.

tucari ou tuca. — Castanha do Pará ou noz do Brasil

{BerthoUfítia excelsa). No Sulimòas o termo é desconhe-

cido ;
emprega-se a palavra portugueza ca.itonha, v. tonca.

tucun. — Palmeira, de que se utilisam as fibras para

fabricar makerjs ou redes de dormir.

tucumà. — Palmeira da selva de que se utilisa a palha

para o fabrico de chapéos, e de que se come o fructo. Ila

muitas qualidades de tucumã, como t. arára; t. piririca; t.

purupurif, t. ícasú; t. i. ; t. yaicari. Astrocarium.

tucumã rana. — Palmeira parecida com o tucumã.

turunaré— Peixe
;

passa por ser o mais saboroso dos

peixes do .A.mazonas : alimenta-se de peixes pequenos
;

pes-

cam-no de pina trawaca.

tucura — Gafanhoto.

íucura ttca — Tucuriba, arbusto, rosacea, couepia pa-
raensis et. .

.

tucura ret\ma — Litt. : pernas de gafanhoto, nome
d’uma arvore, t. asú, t. ohi ou tucura verde, são variedades

de gafanhoto.
(
Mart. ).

tucurtucu — Arganaz, ctewor/iys brasiliensis, rato cam-

pestre.

tucuxi— Golfinho preto, delphinus minor niger

:

abun-

dam no Amazonas na bocca dos rios de agua preta.

tucuyz — Arbusto de fructo comestivel, cujo latex serve

para pegar passarinhos.

tui — Periquitos menores, brotogerys ; tui aputia yua,
t. de peito amarello; t. eíê; t. yupirawa; t. pará, são varias

especies de tui ; assim como t. sua tawa, tui de cara ver-

melha.

tui-tui— Massarico pequeno, charadrius Azaroe.

tukira ou tucaira— ukira amaryllis, lirio.

tum^ra e tunga — Bicho dos pés, pulex penetram.
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tíbussit. — 1. Palmeira bussu de folha grande que ser-

ve para cobrir as casas no baixo Amazonas (^mauicaria sac-

cifera)

.

2. Coqueiro, cocos nucifera.

ucu m-a.— Arvore, myristica sehifera, ucuuba ou ve-
rorola.

u\ica ^wa. — Frecheira, canna em geral.

uma ^wa, ama iica, em&a lira. — Cecropia palmata. Ar-

vore da preguiça, umbauba.

timari itea. — Arvore frondosa que produz o fructo

umari, andira inermis e andira racimosa, poraqueiba se-

ricea.

umari rana. — Arvore parecida com o umarizeiro.

umbamba. — Palmeira ( desmonicies nidentum ).

wr.barii — Hibiscus cannábinus, malvacea.

umbú.— Fruct» parecida com a nespera, porém de
umbigo saliente.

(
Spondias tuberosa ).

un}búrana — Terebinthacea, parecida com o imbu-
zeiro.

umiri.— Meliacea fructifera, (^humirium balsamifera),

de que extraem um oleo cheiroso.

umiri rana. — Meliacea, texandria elíptica.

una. — Escaravelho
(
Martius) .

lira.— Verme que se desenvolve na pelle dos mam-
miferos de um ovo deposto por uma mosca ou um mos-
quito, vulgo berne.

urana. — Arvoro da selva, utilizada como lenha.

urandi ou guanandi. — Lantim, pau de azeite ou pau de
Maria, calUphilum brasiliense. O termo ó composto de mira
andi, arvore oleosa, e sob a fórraa do dialecto meridional

deveria ser ubirandt.

ura nupe, e ura puca. — Abelhas (
Mart. )

Mrari sipo. — Cipó de cuja casca e raiz extraem o cu-

rare.

uribaco. — Peixe do mar
(
Mart. )

uricana. — Palmeira geonoma (
Mart. ), bactris tor-

mentosa.

urá. — Gallinaceo odontophorus.

urú yaicarate. — Qualidade de onça, pintada como o
uiú.

unia. — Caracol, caramujo.

unia .— 1. Arvore da beira d'agua
; 2. V. pará-

pará, eordia tetrandra.
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urua yuru\ma.— Lit. : Caracol sem bocca, tajá oa ca-

ladium que cultivam para sar felizes no marisco da Urtaruga.

urubantba. — Arvore.

urubú. — Urubú, cathartes foetens. U. ruxama, uru-
bú-rei. sarcorhamphus pajxi ; u. tinga, cabeça cór de laran-

ja e corpo branco; u. yerewa ou urubú ministro; u. cami-
ranga, sào também abutres.

nriibú acanh. — Theohroma obovalum, fructo bravo.

urubú caa. — Trepadeira, arist-ãochir. trilfjòata; usam
levar a folha no coração para conquistar as affeições de-
sejadas.

urubú paraiiia.— Papagaio de cabeça núa, encinetus

vulturinus.

uru catu. — 1. Açucena vermelha ( amargllis prin-

ceps ; 2. Orchidea (Makt.
)

urucú. — Bixa orelhana, vermelhão, fructo do urucu
irca, com que os índios gostam de pintar o seu corpo todo

e sobretudo a cara.

urueurana.— 1. Arvore grande de sapupema, cuja
semente é c jberta, como a do urucú, de uma substancia

vermelha ; com as sapupemas tazem remos. 2. urena sinnata,

vulgo carrapicho, cujo fnictinho se parece com um ouriço,

como o urucú.

urucuri.— Palmeira, com cujo caroço defumam o leito

da seringa
(
attalea excelsa ).

uruciiria. — Coruja. O uru curuci do Mahtius deve
ser a mesma ave. Chamam-na caboró (

cauré
) do campo.

urúma. — Pato, anos brasiliensis ( M*rt.).

urumbeba. — Cactus. Nesse termo desconhecido no So-
limões é facil reconhecer o termo urupé. cogumelo.

urumutü. — Gallinaceo, crax urumutum.

urundé itra. — Aroeira ou lentisco, tereb/ntkacea.

tirupé. — Cogumelo; u. nami ; u. nami suk)ra; u.

tinga; u. piranga, sào diversas qualidades de cogumelos.

urusu. — Abelha preta, facil de domesticar e ínofiTen-

siva.

urutau i. — Coruja.

uruvitaicirana. — Gavião, falco ornatus
( Mart. )

ttruUi.— L“mos no cDiccionario dos Annaes da Bi-
bliotheca Nacional : «Urutu : nome de uma abelha, de um
bagre, de uma cobra.» A abelha é a urusu

;

o bagre, o sur
rubim ; a cobra, a surucucu.

uru wasu. — Gallinha
(
M<iSt.

) No Norte, esse galli-
naceo tomou o nome de sapucaya, que significa gritar, v. g.



urutriuit sapucai, canto do gallo
(
Mon. ); Peru icesapucai

u senu, Pedro ouviu o seu grito
(
Moxt. ). «S. Pedro uru-

wasu sapucai Ipi rame, i kera sui u puama u muyumue
Tupana upe, S. Pedro quando o gallo começava a cantar, se
levantava do seu somno e rezava a Deus» (Mont.)

usa. — Caranguejo ; m. una, caranguejo preto ou rôxo.

tdua.— Meliacea (giiarea purganó); utua p-yca, {gua-
rea spicccfljra ), marinheiro de folha larga.

uynia. — Mammifero fluviatil
(
Mart. ) Deve ser K\ya

castor ou lyara, golfinho, sereia.

w
Algumas palavras que nào sè encontrarem sob esta let-

tra devem ser procuradas em a ou m supprimiudo o m ou
mudando-o em m.

ir equivale a gu do tupi meridional, e a 6.

ir«tca. — sapotacea : chrysophylluin ramiflorutn. (Mart.)

waca ou tcacamaya. — Arará, siítace glauca, azul-cin-
zento.

u-acará. — Garça branca ; ir. una, garça morena ; ic.

miri.

icacará timbó. — Garça menor que dizem pescar para a
grande.

ícacará uma \wa. — ümbauba branca, argentea, cujas
folhas parecem ser garças.

ícacari. — Peixe cascudo, loricaria plecostomus ; w. asu,
w. petca são qualidades de wacari.

tcacaica. — Palmeira bacaba, anocarpus.

tcacawai.— Palmeira bacaba menor.

wacatcã. — Macagua dos Guaranis, açor brasileiro, her-

pctolheres cachinnans. Esse rapiueiro faz a guerra as cobras.

E' considerado como agoreiro : cada vez que canta é para
annunciar alguma noticia.

•xacaicã caa. — Planta da folhas largas. Dizem que a
wacawà a come como contra-veneno contra as cobras.

ícacatcã \tca.— Arvore.

tcacawà i. — Pequeno falcão.

ícacatcã i. lim. — Arvore.

u-acatcã resa. — Litt. olhos de wacawà, sipó cuja se-

mente se parece com um olho.

ícacucuya. — Peixe, malthea langirostris
( Mart. )

tcacumã. — Palmeira anã dj Sul. (Sampaio).
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wacumixa. — Eugenia, phyllocalyx speciosa.

wacurawa. — Caprimulgns ;
engole-vento.

wacurawa coa. — Planta do bacurau.

ícaciirawa pi. — Litt.
:
pé de bacurau, erva.

tcacuri. — Palma attalea do Sul
(
Mart.

)

tcacu-tcacu. — Gaivota, sterna magnirostris
(
Mart. )

Deve ser a mesma palavra que atianti.

tcaere ou arere. — Pato. (
Mart. ) Anas riduata.

tvai. — Palmeira geonoma
(
Mart ).

wairana. — Salgueiro amazonense, v. oirana e awairana.

waimi atura. — Litt. paneiro de velha, nome d’um pas-

saro bonito.

waimicuara ou ifaiicjcoara. — peixe ronrat/or
(
Mart.

)

waimicoa ti ou waimicoara ti, é um peixe parecido, pisaculus
caruleus.

u-ainum'^.— Beija-flôr.

• tcaisema. — Jlalvaeeas cujas fibras sào usadas para ma-
téria têxtil.

wcma ou wamua. — Vaga lume, v. amua ou ambua.

tvamã. — Pasto.

ícambú. — Plantas da familia das compostas, hidens pi-

losa e acanthospermum xanthioides.

u-anana. — Marrecão.

tcanana rimiti.— Litt. comida de marrecão, erva.

tcanani \iva. — Arvore que produz a resina elemi, sym-

phonia,

ícanopu, reanime, ícarimhe. - Patos
(
Mart. Most. ) E

termo muito parecido oom anambé.

ícapapa.— V. apapa.

ícapei. — Planta da propriedades antifebris.

teaperuá. — Peixe, argyreosus Vomer. ( Mart. ).

reapetea. — 1. Cuciirbitacea, (hjpanthera guapeva ) ;

2. Lucuma; 3. Bixinta.

tcapicua lícn. — Leguminosa ( cassis brasiliensis ).

ícapictt. — pica-páu.

rcapiri.— Arvoro de cuja casca fazem pannos como
do turnri.

teapui. — Parasita que se dfsenvolvo em arvores gran-
des, as suffoca, manda jactos para a terra onde pegam raiz,
e vivo depois da própria vida eatendende-se sempre mais
como a jicut indica.
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tcapiicu. — Atum do Brasi*.

ivará. — íbis rubra, guará.

ícará. — Formiga.

tcára. — V. yawára, nome generico dos carnívoros.

wárabu. — Arvores legumincsas, peltogijne discolor,

peltogyne macrolohiiim, e astronium concinnum.

ícaracapema. — Peixe do mar, dourado.

ivaracapuri.— Peixinho do rio. Dizem que nasce da
ci.stanha do mesmo nome quando ella cae n’agua.

ícaracapuri. — Castanha ou tuca.— Castanha produzida

pela arvore do waracnpuri \wa.

tcará k]hi/ia. — Litt. pimenta de guará, erva.

tcaraná. — Paulinia sorbilix, guaraná, arbusto que dá
um, cacho de fructos incarnados- de que fazem uma massa
dura que raspam para preparar uma bebida especial.

tcarani iinga. — Piiylos cairubencens, passaro coniros-

tro também chamado puxi carainh. A língua primitiva de-

via conhecer cmUo% guaranis, cujos qualificativos se perderam.

ícarapucu ou v:arapicu. — Peixe do mar, peixe cavallo

cybíum caballa.

tcarará. — Peixe d’agua doce, ruibaco (?) dos portu-

guezes, diz Martius.

ícararema. — V. ra''ra rema.

ícarere. — V. waere.

warerua.— Peixe, pomacentrus quinqnecínctus, lucio

marinho.

irara sica ou mira sica. — Lucuna, arvore grande e

erecta, gommifera.

tcaratã.— Caga-seho, passaro tanagroide.

ícara tenica.— Caranx fallax, peixe scomberoide, um
pouco parecido com a sarda.

irara una. — Ave pescadora, Caião
(
Mart. ). .

teary II iira. — Arvore da família das combretaceas.

teariá.— V. ariá. !

wari kVynha. — Pimenta.

wari iira. — Modeira grossa da selva de que se fazem

canoas possantes
;
guariuba, moracea, Ol.nedia crythrorhyza.

tearitea.— Macaco guariba, simia myceies. Ila di-

versas variedades que se distinguem pela côr, branco, ama-
rello, vermelho, preto. Chamam-nos Barbados ou Capellães.

ícarixo. — Passaro troglodyte ( Mart. ).

wariwa ruaya.— Arbusto.
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waniha ou ícara yin. — Ccnurns luieus, periquito

amarello com as pontas das azas verdes ; chamam-no também
kijua tui

(
Goeldi ).

ícarucu — Cigarra
(
Mart. ) warucu i remini, cigarra

de flauta.

ícarumã. — Especie de Maranta de que fazem as suas

esteiras ou tupés.

tcarur.iã rama.— Planta parecida com o warumã.

tcaruni ou warundi.— Passaro tanagroide, tachyphonvs
cronatus, de côr preta, com o meio do cocuruto vermelho.

V. warani. A Etjm. parece ser tcira una, passaro preto.

tcaru ura. — Peixe do rio, amphíacanthoides.

tcaru-icaru. — Peixe do mar (
Mart. ).

ícasacu. — Arvore grande venenosa, hura brasilienxis

.

wasai. — Palmeira, euteipe oleracea etc., w. ete, vr.

yusara, w. tuira, w tinga, sào variedades da assahi.

watap'}.— Concha de que se fazem buzinas.

u-atinhuma. — O mesmo que gaturama ou íie {euphone
tanagra ).

ícatiti. — A mesma arvore que o seringai,

watucupa.— Corvina, peixe marinho, otolithns.

iraiurá caica. — Vespa de ninho grande.como um traturâ.

waíuriá. — Bello passaro cristado da beira d’agua a
que chamam cigana : opistocomiis cristatus.

ícaturiá Itfo — Leguminosa papillicnacea, arvore.

ícaturiá ptiampé. — Litt. unha de waturiá, cipó de es-
pinhos recurvados.

ícaturiá uma \ica. — Umbauba de waturiá
;

qualidade
de cecropia.

ícaucii. — Arvore, monnpteryx, de cuja semente extrae-

se um oleo.

ícaicará. — Sapo comestivel que pegam na entrada do
buraco.

waw:sú. — Palmeira, attalea speciosa.

u-aicaxi. — Arvore do Rio Branco
(
Mart. ).

icmcirawa. — Guabiroba. Litt. Planta dos ratos. Nome
cominum a varias myrtaceas, e uma bcrratiinea í cordta rc-
tund,folia ).

V

wawiru. — Rito caseiro.

tcaxt. Passarinho, catsicus hinw.rrhous.

tcaxima. — W. waisema.
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ícaxini. — Guaxini, ursinho brasileiro, caçador de srrís.

waxua. — A mesma arvore que o puruiú.

ícaya. — Carangueijo do mar. Waya apára, u\ miri ;

tc. asu ; w. mu ; ic. ya, são varirdades de carangueijos.

way m]ra. — Arvore de cuja casca fazem saceos.

ícayana timbo. — Cipó de que se extrarm uma tinta

azul.

tcayára. — Arbustos, sapotaceas diversas.

wayarai. — Wayará de tamanho menor.
,

wayaica. — Goiaba, fructo da wayaica \ica, psidiuvi.

wayawa rana. — Arvore parecida com a goiabeira.

ícayu.— Formiga de correição, formiga que está sempre

em movimento.

wayiiru ou tcoyeru. — ArVore de madeira vermelha e

roxa, que produz um fructo comestivel {multicaidis icaco).

webucá. — Bicuda, peixe, hixtiophorus americanns.

Deve-se lêr tce pucu, pucii, comprido, sendo o appellido que

convem ao bico desse peixe.

iceirmia. — V. oirana ou awairsna.

weca. — Cipó de propriedades emeticas, talvez o ipeca.

Etym. we... ca, o que faz vomitar.

tcek).— Fructo da selva que se come cosido com assucar.

ícefci ijca. — Arvore que produz o weki, talvez o mesmo
que bicu\wa-

icerare. — Rã pequenin".
(
Mostoya ).

icera-icera. — Mata pasto, arbusto do campo.

ivexe lífo. — Arvore de madeira branda de que fazem

os ralos.

u-eltbe. — Passaro do Sul (Mart. )

iceú, — Abelha preta. í' é abreviatura de una, preto,

rcirí.— Passarinho pequenino (Most. )

wibukibura. — Formiga de azas (Mart. )

tcikem. — Formiga
(
Mart ).

icira.— Passaro em geral.

icira acangatará. — Anu branco, cttculus.

icira angu.— V. yapacsni. Dizem que leva as almas

para o ceu ;
d’ahi o seu appellido anga-u.

icira caru. — Falclo (
Most. ),

provavelmente o ca-

racarai.

iciraca. — Fringillide, passarinho.



wirn coereiva. — Sai. passarinho azul, nectarinia cyanea.

wira memu. — Pavão do matto, coraeina ornata.

inra meim. — Cigarra
(
Mart. ). V. warucu.

wira rniri. — Planta com cujo sueco os Índios fa^em a

sna tatuagem.

icira nheengatu. — Canario (
Mart. ), passaro que canta

bem.

wira nheng^tá. — Lanius, passaro de canto variado.

wira paye. — V. tincuã.

wira perea. — Ave tanagra (
Mart. )

calliste flava,

wirapiá.— Litt. wira rapiá, colhões de gallo, planta,

rhamnus.

wira pird. — Gavião, tachypetes aquilus
(
Mart.

)

wira penga ovi araponga. — Ferrador, chaxmarrhynchus

nudicollis, incha o papo quando canta.

wira puni. — Ave cantadora, cujo canto é tão lindo

que attrae os outros passaros em bando.

wira repoti. — Plantas parasitas que se desenvolvem
nas arvores írnctiferas castanheiras, ingazeiros, cacaueiros. O
significado pode ser mira repoti, excremento das arvoies ou
wira repoti, excremento de passarinho.

teira tanga ima. — Cassictis icteronatus, japó pequeno
ou yapui.

wira teta. — Passaro incarnado, litt. ave fogo, tanagra.

icira tawa. — Litt. passaro amarello, xanthosomus ttero-

cephallus.

teira teenu. — Ave aquatiea
(
Mart.

)

wira tinga. — Garça branca, wacard.

wira tirica. — Pardal, fringilla paroaria dominicana.

wira una. — Litt. paisaro preto, graúna.

wira undi. — Azulão, gurandi, tachyphonus coronatux.
Undi está por una.

wirutiduxu. — Gurundi maior, passaro preto
(
Mont.

)

teira wa»u. — Gavião real. Morphnus harpyia.

wira waxu cotinga. — Gavião pega-macaco, xpiiaetus
tyrannux.

wíea waxu panema. — Gavião ruivo.

wira werawa. — Litt. ave brilhante, resplandescente,
firet» olivaceus.

tetra yu.— Passarinho amarello na parte anterior do
corpo, e preto na outra.
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u-ixi. — Arvore fructifera da família das hwniriaceas.

2.“ myristica platisperma.

voixi rana. — Arvore parecida com o wixi-iwa. Ambos
são da selva.

X
xai. — Feijão miado

(
Mokt. ) Chai, em guarany, si-

gnifica Tuga.

xati, xãxi.— Polypodiacea arborescente. Comem os Ín-

dios a sua medulla em tempo de fome
(
Mont. )

xaya. — Appellido da palamedea cornuta, cawitau ou

csmixi.

xexeu.— Cassicus amarello, yapii, cassiciis persicus.

xibá rep>oti. — Fructa brava em fprma de boloia, d’um
Jicus da beira d’agua. Litt. : excremento de xibá, o qne sup-

põe um animal de nome xibá.

xibatS. ou iet-aíã. — Arbusto, r/iamnaea, como o joazeiro.

xiboi, xibu ou sebu. — Minhoca. O nome se parece

com o da giboya, cobra domes.iea.

xicururui.— Passarinho dos terreiros.

xicuera. — Teu-teu, vanellus cayeiinensis.

^imba ^wa, — Acacia da família das leguminosas.

ximua. — O mesmo que timoa ou tamua.

xincuã. — V. tincuã.

xípiu. — Passarinho fringillideo.

xiri itca— 1. Convolvulaeea, cipó de chumbo, cus-

cuta umbellata; 2. Myoporinea, erva de chumbo, avicen-

nia alveolata.

xirie — Periquito. Parece ser uma alteração de tiriba.

xiu— Pintasilgo. V. xii.

xixi— Leguminosa cujo sueco serve de verniz.

xiici, xii ou xui— Vireonideo, passarinho.

xopi— Virabosta ou animará, arranca-milho ou papa-

arroz, psarocolius unicolor, icteride. O termo parece ser o

mesmo que o precedente xui. Maktius dá também xopa.

xoré— V. íoré.

xoTorô — ave, crypturus variegatus, ínambú.

xudarari— Cipó que plantam na roça, para ser mãe
da roça e que se extende sobre a maniva.

xué— tartaruga
(
Most. ). Equivale á yurara ou ca-

rumbé.

xui— V'ariedade de tabaco (Mokt.).
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xuirirz— Passarinho.

xui-xui— Passarinho
(
Mont. ).

xundaratca — animaleulo alongado que corre em cima
d’agua. E’ a mâe do peixe-boi. Quem o poseue na sua
eanôa está seguro de matar o peixe-boi quando qnizer.

Deve porém evitar de matar o primeiro que encontra e
também de apanhar mais de um por dia

;
pois senã", morre

afogado pela mâe dos peixes-boi. Se o pescador perder o seu
xundaraica, acontece-lhe alguma desgraça : morre afogado,
endoidece ou nos melhores casos nunca mais matará um
peixe-bri.

aruni— Arvore; gaeldinia riparia.

Y
yabacati— Itallus longirostris, ave pescadora. V. ya-

tcacatí.

yaboatã— Arbusto espinhoso de fibra dura.

yaborandi— Arbusto, pilocarpus pinnatifolius, o me-
lhor dos sudorificos.

yaborandi rana — Arbustos parecidos com o jaborandi,

geralmente venenosos.

yaburú — Ave pernalta, ciconia mycteria. *

yaca— Fruíto da jaqueira, yaca ijoa.

yacamasiri— Ave da ordem dos trepadores, alcedo gal-

bula ou galbula viridís, parecida ccm o tordo marinho.

yacami— Psophia crepitans, jacami.

yacanina — Cobra venenosa
( Most. ). V. caninana.

yacapá e yacapú — Aves tanagrides : ramphícelus e
tachyphonus.

yacarandà— Diversas leguminosas: y. piranga ; y ta

ou anta; y. una ou cabiúna ou páu santo, sào variedades

de jacarandá.

yacaré— Caiman niger et sclerops
; y. asú, y. tinga,

y. curuá, y. íjri ílrí manha, são também especies de jacaré.

yacaré cacao— Pequeno cacao sylvestre.

yacaré iwa— 1. Arvore altaneira de que se fazem
canôas

; 2. Wanandi ou landim : calitphylum brasiliense.

yacaré kysaica — Planta emmaranhada dos poços d’agua.
Litt. : rêdo de jacaré.

yacaré rana— Grande lagarto.

yacaré resa — 1. Litt.: olhos de jacaré. Ingazeiro
da berra do Solimões

; 2. Ostra.
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yacaré ruaya — Litt. : rabo de jacaré, « cardos largos

como cactus, e que se parecem com o rabo do jacaré

»

(
Mont. ). Montoya escreve yacaré uguai ra, mas neste caso

não se emprega o rana no tupi do Norte.

yacaré saiím— Formiga grande da beira d’agua.

yacaré yaca ou mbiribá — jacca do igapó.

yacaré yapuna — Litt. : forno de jacaré. Victoria Re-
gia

yacaré yataica.— Arvore.

yacarini. — Ave, tanagra
(
Mart. )

yacatujié. — Leguminosa papilionacea, de raiz tuberosa

comestivel
(
AIart. ).

yaki. — Pala>Ta perdida para designar os grillos, como
apparece da yakirana, yakitinga

(
Mart.

)
ikiyu

(
Mont. ).

‘

yak]raua. — Cigarra
(
Mart.

)

yakirana mboya. — Fulgora lanternaría, chamam-na
mboia porque julgam que a picada do ferrão que ella tem
no peito seja mortifera. E’ uma cicadaria.

yakitinga e yakiyu ( ikiyu de Mont. ) : são insectos

da mesma familia, o primeiro branco, o segundo amarello.

yacú.— Penelope marail. y. caca ou coca, y asu, y.
perna, y. tinga ou pitinga, são especies de jacús.

yacü acanh. — 1. Cobra. 2. borraginea
(
planta

)

yacundá.— Peixe fluvial, especie de aracú averme-
lhado.

yacú raica. — Litt. veia de jacú (?) planta.

ygcuruaru. — Grande lacertino terrestre, praga dos

gallinheiros.

yacuruxi. — Lacertileo grande do igapó : vive dentro

d’agua e em cima das arvores.

yacurutú. — Rapineiro nocturno, bubo crassirostris.

Dizem que nas praias do Solimões elle se muda em gente e
mata os homens a cacete.

yamacai. — Icterus jamacai ou soj^ré, passaro cór de
fogo, de canto varia'do, que vive no campo.

yamaracarú ou mandacarú. — Cactus.

yamarà. — cucurbitaeea que se cultiva, utilirando os

fructos como os da cabaceira; o jamarú é mais grosso, po-
rem mais resistente do que a cuia.

yamarú rana. — Trepadeira cuja folha se parace com
a do jamarú.

yamatarari.— Planta ti-epadeira, que se cultiva nas
roças como roãi da roça ; o caule é dividido como o da
maniva.
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yambú. — 1. Fructa do yámbu m-a, arvore myrtacea

( eugenia jambosa
) 2. Planta da familia das compostas

;

spilantheu oleracea. 3. Âgríão do Pará.

yamburana. — Piperacea, arbusto, arthante tuberculata.

yandaya. — Periquito de cabeça amarella, conurus py-
rocephalus ou aurocapillus.

yandaira. — Abelha.

yandiá. — Peixe, plr.tystnma spaíula y. muruti ; y.
pixuna são qualidades de jandiá.

yandú.— A anha
; y. i, y. usa, y. àbiyú

( Mart.
) são

variedades de ara >has
;
y.pewa^y. tinga

( Mont. ) também.

yandú ou nhandú. — Avestruz americano.

yandú ap\sa. — Litt. : orelha de avestruz, fructo pe-
queno d’nma arvore : yandii apjsa i(fa ( Mont. )

yapacani. — 1. Aguia spizaeins ornatus, o mais bello

rapineiro do Brasil. Leva as almas para o Céu. 2. Turdus
atrieapillus, especie de melro, sabiá (

Mart.
)

yapana. — Herva aromatica e medicinal, ayapana ou
herva santa, eupatorium ayapana.

yapecanga. — Similaoea, succedaneo da salsa como de-
purativo, é uma trepadeira espinhosa de raiz grossa e fendida.

yapecua. — V. tapicua, planta baixa em forma de le-
que cultivada como mãi da ruça. V. tapicua.

yapewa. — Centopeia, scolopendra. ( Mart.
)

yape usa.— Lacraia (
JIost. )

yapii. — Cassicus persicus v. wira tanga ima.

yapii coa. — Litt. planta do japim.

yapira. — Japim que tem a parte inferior do dorso ver-
melho sangue cassicus hamorrhous v. waxi.

yapú. — Ostinops cristatus, cassicine grande, amarello
que no Paraguay chamam Acae

( wacaica ) ruxaica. Os ín-
dios fazem cocares das pennas compridas da sua cauda amarella.

yaptia.— Maudioca brava de que se extrae uma gomma.
yapú boya. — Cobra.

yapuruca. — Centopeia
(
Mart. ) v. yapewa.

yapuruxitá
(
Mart. )

— Caracol. E’ o yatitá de Mon-
toya. Em outro lugar, Moutoya traduz yatitá ou yaratitá por
verme de pau secco, yapurueá de Martius. Isso confirma o
que dissemos á palavra tcpurú a) o t vale pelo i ou y de-
terminativo

; b) puni é um qualificativo, c) o elemento prin-
cipal do termo é a ou dra equivalente á aica. d ) peuxi de
yapeica, titã por titi de yaratitá, xitá por xixica de yapu-
ruxita, são qualificativos, e) ca de yapuruca indica o agente,
o que faz purú.
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yapuuca. — Cipó cultivado cf mo mâi de roça. Com a

raiz se preparam banhos para engordar.

yara 'Swa. — Palmeira leopoldinia pulchra, chamam-na
também yara u-asú, porque se parece com uma gigantesca
vassoura.

yaracaiia. — Carica dodecaphylla, arvore parecida com
o mamoeiro.

yaraki. — Peixe saboroso do rio, um pouco espinhoso.

yaraki pirera. — Mosqnito.

yararaca. — Cobra venenosa, lachesis
: y. miri, y. wa-

su; y. petca; y. pãinga, sào variedades de jararacas.

yararaca taya.— Caladium.

yaratacaca. — V. yeratacaca : mephitis suffocans.

yaratita.— V. yapuruxitá.

yaretca.— Especie de andiroba : andira retusa v. onira

icixi.

yarina. — Palmeira que produz o marfim vegetal.

yarixaré.— Minhoca
( Mont. ) Em tupi xiboi ou sebui

xibu.

xjamna. — Ave aquatiea dos lagos, parra jassana v.

piassoca ou awapé.

yas] taya. — Caladium.

yasina. — Libellula.

yasitara.— Palmeira trepadeira excessivamente com-
prida e espinhosa; com o seu talo se fabricam diversas obras

de cesteiro.

yataboti. — Peixe cascudo
( Most. )

yatai. — Abelha
(
Mart.

), talvez a mesma que yandaira.

yatebó. — V. taboca
(
Most. )

yataxca.— V. yatua.

yaíiuca.— Carrapato. Montoya dá yatibu, yatibu ti

:

ixodes.

yatua^wa. — 1. arvore do igapó 2. guarea speciosa 3.

leguminosa meliacea.

yatua, yataica ou yatoba. — Hymeruea, arvore parecida
com o jutahyzeiro, o fructo ó uma vagem grossa, ruiva.

yatuarana.— Peixe do rio parecido com o matrinchão.

xjau. — 1. peixe fluvial, y. petca, variedade. 2. V.
iírlyau, crypturus noctivagus.

yauti.— tartaruga terrestre, Kágado.

yauti caica. — Jaboticaba, fructo da jaboticabeira (
myr-

tacea
) parecido com a cereja preta.
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yauti castanha. — Anisospema, cucurbitacea de semente

purgativa, chamada Fava de Santo Ignacio.

yauti mUa-mMa. — Litt. escada de jabuti
; cipó largo

que se desenrola como um festão ao longo das arvores grandes.

yauti pl. — Fructo parecido com o mbiriba.

yauti puta. — Legaminosa de cujo fructo se extrae

um oleo.

yauti tapiríba. — Litt. tapiriba de yauti, arvore.

yau:a. — Papagaio de bico vermelho claro, e com a
parte anterior da cabeça vermelha, e por isso appellidádo ca-
mitanga ou camiranga, androglossa Dufresnii.

yau’a ou yawara. — Cachorro (
Most. ). Os guaranis

designam como segue os carnivoros :
yaica pytã, onça ver-

melha
;
yawa pytã U\ onça; paica raira, cachorro

;
yawaru,

lobo ggaude
;
yawa pope. raposa; yaicarete, xigret

\
yawarusu,

lebreu
;
yawa rundi, raposinbo ou cachorro pequeno. .

yawaaca. — Loutra ; em outros lugares- tem o nome
de ariranha, na conformação da cabeça, no modo de viver,

no pello se assemelha com as phocas — yatcaca pewa (Mart.)

deve ser uma variedade.

yawacaea pina. — Cipó, strychnos rivularis.

yawaca campetca. — Guaxiui, urso pequeno, procyon
cancnvorus.

yawapé. — Irara grande, galera barbara,

yawa pitanga ou piranga. — Raposa do Campo, lycalo-

pex vetulus.

yawapiri. — Guará ou Lobo, canis jubatus.

yawara. — Cachorro domestico.

yawara cawa. — Vespa.

yawara \tca. — Arvore.

yawara iswa. — Resina com que se envernizam os po-

tes, leguminosa, arvore.

yawara kV>nha. — Flôr chamada c crista de gallo >.

yawara nami. — Arvore altaneira da beira d’agua que
produz um pequeno fructo comestivel.

yaicára pira. — Peixe cachorro, pei.xe do rio, cheio de
espinhos compridos.

yaicara piri. — Erva.

yawara xay. — Canis brasiliensis, chacal da catinga.

yawaré.— Mephitis suffocans, jaguaretaca ou jeretacaca-

yawareteca. — Litt. talvez cabeça de onça. mephitis
suffocans, cujo nome é alterado em maritacáca, iritacaca, je-
retacaca etc. . .

.
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yawaretê. — Onça em geral, litt. o verdadeiro, o grande
yawara, yaicareté pinima, onça pintada

; y. piranga, puma
ou onça vermelha

; y. pixuma, onça preta.

yawaretê apecü. — Cipó ardentoso.

yawaretê caá. — Planta.

yawaretê cunawarú. — Sapo que vira onça de noite. V.

cunawarü.

yawarete iica. — Arvore (Most. )

yawarete p"\. — Arvore da eapueira de folha grossa e

aspera e que produz um pequeno fructo adocicado.

yawaretê tayá. — Caladium que vira onça para defen-

der a casa do seu dono. Regam-no com sangue. Os índios

tiram a gomma da sua raiz pâra mixtural-a com o nracú.

yawari. — Palmeira espinhosa da beira d’agua. E a

palmeira mais abundante dos rios do Amazonas, astrocaryum

jauari.

yawarttna. — Onça preta.

yawarunãi. — Gato mourisco preto do Brasil meridio-

nal.

yawa tac]. — Pequena formiga vermelha (
Mokt. )

yawara tas\wa.

yawa tirica.— Felis pardalis, gato grande do Brasil.

yawé. — Especie de peixe parecido com o acará. O
nome inteiro é mira puampe yawé acará, acará cuja escama
se parece com unha de gente.

yaweira. — Lacrau.

yawe wwa.— Arraia.

yaweicwa caá.— Planta de folhas largas coir.o a arraia.

yaurú, yaicyrú. — Jaburu, ciconia mycteria.

yawwu wasu. — Avis tantalus loculator (
Martius )>

cultrirostro.

yayau. — Passarinho
(
MARTirs )

?

yekitaya. — Pimenta torrada e reduzida á pó para ser

conservada.

yekitaya. — Formiguinba ruiva e picante.

yekiti \wa. — Jequitibá, lecythidea, coratcri legalis etc.

yenaa.— Pescada bicuda.

yeneuna. — Caasia brasüiensis, planta.

yeni. — Calliste yeni ou sete côres, passarinho.

yenipa 1t«z. — Genipapeiro. Arvore de cuja fructa se extrae

uma tinta preta com que os caboclos e índios se pintam.
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yenipa pua. — Arvore do igapó, parecida com o geni-

papeiro e de fructo redondo.

yenipa rana. — Arvore do ’gapó, parecida com o ge-
nipapeiro.

yepeo-ca. — V. yapunca.

yeperú. — V. yiperú oa yetapa.

yeratacaca. — V. yawarecaca.

yeretca. — C orta-agua, palmipede parecido com a gai-
vota, Prionites.

yerewa.— Appelido do u rubii caçador, urubú-perú ou
urubú-minUtro, catharUs aura, de cabeça azul-violeta.

yerua. — Cabacinha, cucurbitacea de propriedades pur-
gativas.

yetapa. — Musicapa ytperú ou yetapa, passarinho de
cauda aberta em compasso ou tesoura : v. tapena. Em gua-
rani, yetapa significa tesoura.

yeyxi. — Peixinho do igarapé alongado e molle, feito

dizem os Canamaris, com o phallus do Kirak, a incarnação
da estnpidez.

yeyú ima. — Arvore forte
(
Montoya ).

yiri. — Coruja (Mostoya). Parece ser o mesmo termo

que yereica o qual significa * aquelle que se volve » yereu
ícaa.

• yirimú. — Cucurbitacea comestivel. Diz-se também
yerimti e yurumá.

yiperú.— iluscicapa, vulgo , tesoura do campo, vide
yetapa.

yua. — Nome de diversos fructos : 1. Yua ou yuri peicax
solanum paniculatum ; 2. Yua tatea, solanum ambrosiacum

;
3*

Yua poca, canapú ; 4. Yuai, tamarindo ; 5. yua asú, gengibre
branco, especie de cer eja, prunus cerasus pheerocarpus

;

6.
yuá, fmeto do juazeiro, rhamnacea, zizyphus juazeiro ; 7.
yiui umbú, fructo d’uma spondias, v. umbú.

yu apecang. — Junco espinhoso
( Montoya ) v yape-

canga
( smilax aspera ).

yu apesai.— Salsa-parrilha (Montoya) yu apecang e
yt» apesai parecem ser o mesmo termo. O povo lhes dá o
mesmo nome de salsa-parrilha : amhos sào depurativos e anti-
syphiliticos.

yuarama. — Peixe-boi.

ywraica cami. — Arbusto que produz um fructo pe-
queno lácteo.

yuarawa p'^t^ma. — Planta aqnatica,
peixe boi.

litt. tabaco do
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yuaraica itua. — Planta da beira d’agua que produz
um fructo pequeno, preto.

yxiati. — Espinheiro
(
Montoya ).

yiicá.— 1. leguminosa, casálpinta jerrea: arvore de
rijo caule, arroxeado. 2. lucuma gigantea, sapotacea.

yui. — 1. Palmeira com cujas folhas se cobrem as casas

( Mostoya ). Deve se' o uhlm. 2. Rà.

yui ponga— Rã ( M * rt ).

yui titi — Rà pequena
(
.Mont. ) No Norte dir-se-ia :

yui xíxica.

yukxrati — Planta de cinzas sala'adas
;

yukÀrasü é c u-

tra planta com as mesmas qualidades.

yukiri— Pavão do Pará, Eurypyga hélios ou E. Solaris.

yukiri caá— L tt., planta que adormece, ou planta do •

pavão; nome de diversas plantas: 1, um espinheiro da
beira d agu ; 2, mimosa brasiliensis

;

3, yukiri asú

;

legu-

minosa, adenanthera thyrosa, madeira cheirosa.

yukiriti — Abrus precatorius, vulgo tento, trepadeira.

yukiri rana — Bonduque, leguminosa, guilandina, cujas

sementes pulverisadas e misturadas com a mamona são effi-

cazes contra a hydrocele incipiente.

yumara — Rasga-mortalhas, coruja.

yumbiú. — Passarinho nhumbiú
(
Mosít. )

yupará, yupttrá. — Cercoleptes caudivolvulus, ursiuo

que vive nas arvores á cata de passaros, mel e fructos.

yupasóca, — Arvore espinhosa
(
Moxt. )

yupati. — Palmeira de que se fazem tubos de alambi-

que, velas e gelosias. Raphia Uedigera.

yupatiima.— Didelphys pcecilotis (
Mart. ) marsupial

pequeno.

yupicai.— Herva d’empigem, Xyris laxifolia.

yupurá. — 1. V. yupará. 2. Arvore com cujo fructo se

fazem pasteis pretos, molles, de cheiro forte.

yuracariú. — Variedade de japó : Ostinops yuracarium,
yapú verde.

yurára. — Tartaruga, emys amazônica.

yurára buxo. - Cipó imuito duro.

yurára tayay. — Caladium pequeno que traz a felici-

dade no marisco.

yurema. — Diversas leguminosas, mimoseas. A raiz de
uma delias era utilisada nas festas dos índios por suas pro-
priedades narcóticas.
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yuru ou ayirú. — Papagaios no Sul. Âyurú etc., p.

moleiro.

yiiriuz, yerit ’. — Cabacinba, planta purgativa
( Mont.)

yurubeba. — Solanum paniculatum, o mesmo que yu-
beba ; nome de varias plantas bravas dos campos e das ca-

poeiras, V. g. solanum mamosum. O sueco das folhas, da
raiz e do frueto sào empregados com successo contra a icti-

rice. E' diurético

yurucua yerecua. — 1. Papagaio, psittacns vinaceus.

2. Tartaruga marinha. '

yuruema. — Papagaio. Litt. sem bocea, talvez porque

não falia.

yurui. — Macaquinho.

yuru iara. — Passarinho cantador, vireo chivi, v. xii,

xui.

yurumi. — Âppellido do tamanduá ( Montoya ) litt.

:

boeca pequena.

yurumú ou yerimü. — Cucurbita maxima Duch. Etyn».

yir’, rolar.

yurumuruti. — Litt. bocea branca, macaquinho.

yurú pixuna. — Litt. bocea preta, macaquinho.

yurupari Mra. — Litt. Arvore do diabo, strychnos.

yurupari k^teawa. — Litt. Pente do diabo, centopeia.

yurupari pina. — Litt. Anzol do diabo, arbusto espinhoso

de espinho recurvado, da beira dagua.

yurupari pomada. — Arvore do madeira durissima.

yurupari puampé. — Peixinho, piseis geophagus, litt.

unha do diabo.

yurupari tui.— Periquito.

yuruti ou yeruti. — (
Mostova ) Rolinha.

yuruti caá.— Planta.

yuruti pepena. — Ave chimerica que vira t&yá ou ca-

ladinm de riscas vermelhas e azues, e paralysa por seus ma-
leficios.

yuruti piranga. — Columba viarUnica, ave.

yuruucapeua ou itayára.— Peixe do mar. ( Mart. )

Talvez se deva ler yurucua-petea.

yusára. — Palmeira parecida com o assahy, porém sem
renovos.

yusiri— Solanum
(
Mart. ), planta.

yutat — JTymemra courbaril, leg:uminosa cieesalpinea.

, Arvore de que se extrae ou antes se colhe o copal do Brasil.
Dá-se também esie nome ao tamarindeiro.
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yutairana. — Arvore parecida com o yutay. Talvez

o tamarindeiro por causa do seu fructo. Applica-se á crudya
parivoa e á cynometra spruceana.

yutjca. — Batata edulis. Mojítova escreveu yetica.

yufíca rana. — Convolvulacea parecida com a batata

e que se estende em cima dos arbustos da beira d’agua.

yuV\ca tvasu. — Convolvulus operculatus (
Mart.

)

LAUS DEO
&

B. Mariae Virgini

8 — 9 — 21 .

Tastevin Constant.

Supplemento ao vocabulário

apiranga— Arbusto, mouriria specíoia.

apixuna. — Sapotacea de fructo saboroso. •

cuarnba. — 1 Vochysia paraensis Hcb. e outras vochy-

siaceas, de que fazem taboas brantas ou vermelhas, de pouca

duração. 2 qualea ccerulea, pau mulato da terr» firme, de

flôres azues arroxeadas.
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Alguns insectos dei Brasil





AIGDNOS INSECTOS DEL BRASIL

POR EL

R. P. bongÍDOs Navás, S. }

2“ SÉRIE (»)

Ilabiendo tenido ocasión de estudiar unos

cuantos insectos dei Brasil que han llegado a rois

manos por vários conductos, me ha parecido conve-

niente consignarlos aqui en segunda serie continución

de la primera. Los más proceden dei Museu de

Paris, que con otrus he recibido para su estúdio
;

otro lote me lo envió recientemente para el mismo
íin el sr. Lüderwaldt, dei Museu Paulista.

PARANEURÓPTEROS

Familia- Libelülidos

lürylliroiliplax «oniiala, Burra. var. fusca

Ramb. Villa Nova ( Bahia ). 1908, E.

Garbe leg.

Ei*ytlirodi|»lax anômala, Brau. Villa Nova
(Bahia), 1908, E. Garbe.

Erythcinis peruviana, Ramb. Bahia, Caravelas,

Novierabre de 1908, E. Garbe.

Uraeis iiifumata, Ramb. Imbatinga, Octubre-

Diciembre de 1913.

( 1 ) Vé«>te U primera ea esu Revista, tomo Xll pá^.



NEURÓPTEROS

Farailia Ascaláfidos

Ilnplocjicnius costatus, Burm. Morretes, P.

Lorabard, 1911, Mus. de Paris.

CoIobopteru.s versicolor, Burm. Gurityba, P.
Lombard, 1912, Mus. de Paris.

Familia Mírmeleónidos

Dimares eleçjans, Pertj.

Miriiieleóii eleçjans, Perty, Delectus Anim.
Art., 1830, p. 12Õ, tab. XXV, fig. 5.

Diniares eleqaiis, Ilagen, Steff. Entom. Zeit.,

1860, XXVII, p. 402.

Dimarcs Ilaqeuí, Banks, Buli. Mus. of. Gorap.
Zool. 1920, LXIV, p. 330.

En mi coleccion existe uin ejemplar, creo que
desde 1905, de San Pablo, Brasil, procedente de la

casa Staudinger de Dresde.

A este ejemplar indudablemente alude el sr.

Banks al escribir ( loc. cit. ) : « This is perliaps

what Novas refers to as the true elegans, but his

variety lépida in the true elegans as Perty’s figure

plainly show the form with rednced spots ».

Sorprendiórae esta afirmacion por sii novedad

y no poseyndo la descripción original y figura de
Perty y teniendo en estúdio vários ejemplares dei

.Museo de Paris pertencientes indudablemente a mi
Dimares lepidus, acudi al conservador de la se-

ción entomológica dei aquel Museo, D. Luciano
Berland, quien me facilitó copia dei texto y figura
de Perty con una prontitud y araabilidad que raucho
agradesco. Son los que a continuación copio.

Myrmeleon elegans. Gapite thoraceque ílavo-
balioque variis

;
abdomine badio, linea lalerali liava

;

alis hyalinis, nitidissimis, bruneo maculatis, nervis
albidis

; antennis nigris.

Lg. lô.”’ Lat. alar. expars. 2 3/4”.
Habitat ad fiumen S. Francisci.
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Gaput ílavum, badio-varium, oculis fuscis. Tho-
rax flavus, badio-varius. Abdómen badium, linea

utriquem lata laterali ílava. AUe hyalinea nitidis-

sira;e, maculis brunneis, fere faseias interruptas for-

mantibas, costa raargini antico parallela, nervis tran-

versis et stigmate anticos albidi. Subtus ílavum,

badio variegatuin. Antennm nigrae, ad basin obs-

cure ferrugineie. Palpi tlavidi
;

tnaxillares qua-

druplo longiores qdara labiales, articulo ultimo cla-

vato. Pedes sordide testacei, nigro-spinulosi.

Ext. Delectus Animaliura Articulatorum, 1830,

p. 12õ, tab. XXV, dg. 5.

Gon estos elementos me veo precisado a afir-

mar que la forma dei Brasil y en especial la de San
Pablo existeute en mi colección, que coincide en

todo com la descripeión dei Dimares Hageni Banks
«s precisamente el D. elegans Perty.

Las razones que me inducen a sostener esta

afirmaciôn son las seguientes

:

1.

* La patria. El elegans se extiende por la

parte oriental dei Brasil, principalmente por la

cuenca dei rio San Francisco, de donde procede el

tipo, mientras que el lepidus vive en la Argentina

especialmente en la región Occidental, en Mendoza

iunto a la cordillera de los Andes.

2.

* La autoridad de los neuropterólogos más
famosos y doctissimos dei siglo pasado, Rawbur,

Walker, Ilagen y Mac Lacblan, los cuales a una

dan el Brasil por patria dei elegans seguiendo a

Perty. Mac Lacblan en especial vió la especie y
algunos ejemplares de ella cuando affirma ( Linn.

Proc. Zool. 1867, vol. IX, p. 281 ) : < -V- conicollis

ol Walker ( Trans. Ent Soc. Lond. ser. 2, vol V,

p. 188) is certainly D. elegans: tbis latter species

is very liable to very ». No es creible que todos

estos insignes naturalistas se equivocasen al tomar
por elegans la especie brasilena.

3.

' La descripeion misma de Perty apesar de
su concision me confirma en la creencia de que el

Dúnares de San Pablo es el verdadero elegans. Las
frases siguientes lo persuaden.
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« Antenme nigríu, ad basin obscure ferruginse

Es exacto para el ejemplar de San Pablo, pero no
puede decirse lo mismo para los de la Argentina,

si no más bien : Antennío nigrae, duobus primis ar-

ticulis ílavis, secundo fusco annulato, tertio subtoto

ferrugineo.

«Abdômen badium, linea utrinque lata laterali

flava >. Esto ultimo es menos propio para los

ejemplares de

Brasil.

la Argentina, raucho para los dei

« Abe. . . rnaculis brunneis, fere faseias inter-

ruptas eíformantibus ». Esto es exactisimo en mi
ejemplar de San Pablo, pero en los ejemplares de
la Argentina apenas puede asegurarse que haya
bandas transversales, sino más bien manchas aisladas

que más o menos tienden a reunirse en bandas.

Asi lo expresé en la descripeion de mi tipo ( Bro-
teria, 1912, p. 41, íl. 3): « en éste {elegans)
además de la mancha apical se ven en cada ala tres

fajas transversales parduscas más o menos completas

mientras que en la variedad nueva sólo se ve com-
pleta la faja anteapical, e las demás casi están re-

ducidas a las manchas marginales anterior e poste-

rior desvaneciéndose hacia el medio dei ala».

4.

® La figura misma de Perty, aunque muy
imperfecta, persuade lo mismo. Las manchas dei

ala anterior efectivamente formam bandas, siendo

completa o poco menos la estigmatica, ahorquillada

en el margen posterior
;

asimismo la faja media
llega al menos hasta la mitad dei ala. No sucede
asi en mi lepldus.

Los dibujos dei ala posterior no son exactos,

pues en el ala esquierda falta una mancha que se
ve en la derecha, y en ambas alguna; pero de todos
modos se ve ciara la disposicion en bandas, lo cual
no aparece tanto en el lepidus.

5.

“ Finalmente las dimensiones de ambas es-
pecies son differentes, siendo menor el elegans. Las
pondré a continuacion, segun ejemplares de mi col-
l,ección :

cm i SciELO 10 11 12 13
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elegans, Perty lepidus, Nav.

Long. total 5 31 mm. 32,5 mm.— ala ant. 32,5 » 37,5 »— —posl. 31,5 » 37 »

Diráse, pues

:

D iinai‘es elegans, Pertj
{
= D. Hageni Bks ).

Brasil.

I)imares lepidus, Nav.
{
= D. elegans Bks nec

Perty ). Argentina.

Auslroleon alieiuis, Nav. Jaguariahyva, P.

Lombard, 1913, Mus. de Paris.

Gleiiurus hrasíliensis, Nav.

La localidad donde fué capturado el ejemplar

tipo, según me escribe d. Amadeo Barbellini, no es

Jaraguâ, como se escribió, sin duda porque esto

nombre estaba escribido en la cajita en que vino,

sino « no Littoral Paulista, na minha casa de banho,

perto de São Sebastião ». In litt. 14 Janeiro, 1921.

Familia Grisópidos

Clirysopa laiiala, Banks. Ilha dos Alcatrazes

(
Estado de S. Paulo ), II. Luederwaldt.

Bahia, P. Serre, 1913, Mus. de Paris.

Clirysopa liyhrida, Bamb. Bahia, P. Serre,

1912, Mus. de Paris.

CIii‘ysopa silvana, Nav. Bahia, P. Serre, 1913,

Mus. de Paris.

fjlirysopa Liioderwaldli, sp. nov.

Sirailis Goiizalczi, Nav.

Caput llavum, ovalis in siceo nigris
;

palpis

maxillaribus nigris, ad articulationes tlavis
;

anten-

nis tlavis, pilis fuscis.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Thorax et abdômen colore viridi, superne fas-

eia flava longitudinali.

Prothorax latior qaam longior, antrorsura le

viter angustatus, angulis anticis obliqúe truncatis,

duobus atomís fascis, interdum obsoletis, in pro-

zona. Mezo — et metathorax immaculali.

Abdômen inferne pallidius.

Pedes virides, tarsis fla^escentibus, tibiis posti-

cis vix compressis.

Alae hyalinae, irideae, apice acutae
;

reticila-

tione et stigmate liavo-viridibus
;

venulis costalibus

plerisque et gradatis nigris.

Ala anterior venulis gradatis 6/7 levissime

ferrugineo lirabatis
;

item duabus primis cubitalibu-»,

pariter nigris
;
venulis radialibus, suboostali interna,

duabus p'úmis intermediis et procubitalibus et ulti-

ma cubital; totis
;

ceteris intermediis initio et fine,

furcolis marginalibus et venulis posterioribus sub

totis, rarais sectoris radii initio nigris
;
õ venulis

intermediis, interna seu prima ad quartum apicale

cellulae divisoriae inserta
;

procubito stria citracel-

lulam divisoriam et apice rami procubiti sen cellu-

lae divisoriae, nigris.

Ala posterior venulis gradatis 6/6 venulis 5-6

uitimis radialibus et ultima procubitall totis, ultimis

rarais sectoris radii nol insertionera nigris.

Long. corp.

— al. ant.

post.

8 mm.
13’3 »

11o »

Patria : Brasil, Isla de los Alcatraces, Estado
de San Pablo, II. Luederwaldt leg.

( Mus. Paulista

y col. m. ).

MEGAL()PTEROS

Farailia Neurómidos

Cor^dnliis tirniatiis, Ilag. Goyaz, Brasil Cen-
tral. Dedit G. Amadeo A. Barbiellini.
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19. Ilapogicnius Diipiiyi, sp. nov.
( fig. 3).

Similis periiviano Weele

Caput facie ílavida, pilis in fronte fuscis íulvis-

que
;
vertice et occipite fuscis, pilis fuscis

;
oculis in

sicco fusco ferrugineis-; palpis fuscis
;
antennis fusco

ferrugineis, ala anteriore multo brevioribus, clava

pyriformi, lata, fusca.

Thorax Havus, fulvo pilosus, inferne fusco raa-

culatus, superne praescuto mesonoti, scutello ejusden

et medio raetanoti subtotis íascis.

Abdômen fuscum, inferne faseia media longi-

tudinali flava ad apicem segmentorum interrupta.

Pedes flavidi, fusco setosi, tibiis prima et se-

cunda superne fuscis
;
calcaribus ferrugineis, arcuatis

duos primos tarsorum articulos superantibus, tarsis

totis nigris.

Alse latíe, apice rotundafse
;

reticulatione fusca
;

membrana hyalina, in areis costali et subcostali fusco

ferrugineo leviter picta
;

aliquot areolis, praecique

praeter marginen externum et posteriorem fusco-

ferrugineo ad médium tinctus
;
stigmate hyalino, vel

parum tincto, 4 venulis comprehenso, aliqua furcata

area apicali triareolafa, marginali interna simplice

(fig. 3).

Ilaplogtnius Dupuyi, Nav.

Parte posterior basilar de las alas.

(
Mus. de Paris

)



Ala anterior 7 venulis radialibus internis, 7
ramis sectoris

;
area postcubitali simplice, areolio

longioribus seu altioribus quara latioribus.

Ala posterior 4 venulis radialibus internis, 7
ramis sectoris radii

;
area axillari latíssima, indivisa,

areolis duplo altioribus quara latioribus ( seu longio-

ribus, si longitudinera alae attendas ).

Long. corp. 34'õ mm.
— al. ant. 3õ’6 »

— antenn. 21 » ,

Patria. Brasil, Rio de Janeiro, Dupuy, <910.

Un ejeraplar en el Museo de Paris.

Distinguese al momento esta especie de sus

congéneres por la cortedad relativa de sus antenas

y la sencillez y anchura dei campo marginal poste-

rior de los alas ( fig. 3 ), sobre todo en la poste-

rior, donde algunas celdillas alcanzan el doble y
más de longitud

(
en direción transversa dei ala

) que
de anchura.
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JOSE’ PINTO DA FONSEOA
Naturalista do f^useu Paulista /

I Notas bioglogicas sobre o sahy { Ccereba

cbloropygaJ

II Ligeiras notas sobre a biologia do urubú
caçador

(
Catraríes aura

)

III Sobre o sacy
(
Tapera navia

)

IV Sobre o sabiá una [Platycichla flavipes)

V Sobre o Jo2o bôbo [Bucco chacurn)



SciELO



LI

ias síkc saiijs “toeki dilorap" ((ak)

Os sahys appruximam-se muito no seu modo
de vida aos tanagrideos, distinguindo-se facilmente

destes pelo bico assovelado, fino e algum tanto re-

curvado para baixo.

Sâo avesinhas mimosas, delgadas com uma
plumagem de còres muito vivas, principalmente as

do sexo masculino.

As femeas são vestidas mais modesta mente de

roupagem verde.

Algumas especies são sociaes como as dos ge-

neros Dacnis e Cyanerpes, que, reunindo-se em
grupos de 4 a 6 individuos em vôo ligeiro e curto,

deixam as mattas onde são muito communs e de

capão ein capão, moita em moita, chegam até aos

quintaes, esvoaçando e pipilando ao redor das la-

ranjas, como também de outras fructas cujo peri-

carpo permitte a penetração de seus frágeis biqui-

nhos.

Embora não sendo os beija llores excedidos por

nenhum outro passaro, quanto ao ornato de suas

roupagens, merecendo por isso a designação de
«joias aladas», os sahys, também não ficam muito
aquem d’aquelles, havendo especies também orna-

mentadas de côres muito vivas como : Cyanerpes
cyanea ( L.

)

com o alto da cabeça de um azul

esverdeado íurta-còr, parte superior do corpo verde
olivacea, garganta acinzentada pintada de verde,

metade do peito e abdômen amarellas etc. Assim
como este ha outros tambern dignos de menção.
Por este lado, já vimos que não fica muito longe
ura do outro. Mas quanto ao genio, formam um
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verdadeiro contraste, n5o s3o da rnesma natureza e

de fórraa alguma podemos igualal-os.

Sao os sahys avesinhas meigas, dotadas de toda

a mansidão. Qualquer outro passaro pode por elles

passar, cantar e saltitar á vontade sem soffrer ne-

nhuma aífronta. Não são bellicosos e ciumentos

como verbi gratia beija-llores, senhores de seus domí-
nios com tamanha valentia sempre na faina de pro-

curar rixas com os outros passarinhos.

Constituem os sahys a familia Coerebidae, ca-

bendo ao Brasil 4 generos, perfazendo um total de

12 especies, dentre estas são peculiares a região

amazônica 4 especies.

Um sahy muito conhecido por todos é o nosso

caga-cebo, Cocreba chloropyga Gab. Avesinha mi-

núscula, na parte superior acinzentada, estrias bran-

cas por cima dos olhos, peito e ventre amarellos,

biquinho preto fino e curvo. Ninguém ignora que

é um dos passaros mais communs nos arredores das

habitações. Está sempre inquieto, folgazão, sal-

titando pelas arvores, percorrendo galho por galho

até as extremidades onde ha ílores, para introduzir

nellas o seu biquinho. Solta um pipilar suave, ora

um chilrado soando um chi... xi... xi... xi...

O que me levou a rabiscar estas linhas íoi

um costume original deste passaro. Não obstante

ser uma ave tão conhecida, cuja biologia é por de-

mais sabida, já publicada por diversas vezes, creio

que ninguém descobriu ainda uma particularidade

sua, um segredo do seu modo de vida. Per mais
que conheçamos a vida de um animal qualquer,

ficamos sempre surprehendidos com novas revela-

ções e sempre temos novos dados a registrar.

Como até ha bem pouco não se tinha um conheci-
mento exacto quanto ao segredo da postura do Sacy,
Tapera naevia Bodd. O seu ovo não era definido.

O me.smo se dava também com o Gagacebo, a
respeito do segredo da construcção do seu ninho,
suppondo-se que elle o fizesse por mero passa-tempo !

cm i SciELO 10 11 12 13
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chegando o povo a crer que elle se aninhasse sita-

plesmenie com o finj de enganar a gente. Nada
disto ha. E’ que o passaro se dá ao luxo de con-

struir uina cama, um abrigo para não passar as

noites ao relento, como muitas aves que vadiara

durante o dia e ás noites encolhera-se debaixo de

qualquer folha, ou de qualquer abrigo encontrado

ao acaso. O caga-cebo não escolhe épocas para

construir ninhos, quasi todo o anno o vemos nessa

faina de carregar talos e palhas no bico. Golloca

0 ninho a pouca altura do solo, á beira dos cami-

nhos, como já sabemos, não passando elle de uma
bola, feita de preferencia com folhas de bambus,

entrelaçadas com outros talos. .A. entrada é aberta

no centro, protegida por um alpendre, dando uma
idéa dos ventiladores dos navios. Muito antes do

pôr do sol, já 0 passaro se metteu no ninho, fican-

do só com a cabeça no alpendre. Quanto á sua in-

diíTerença a respeito da construcção do ninho, já

observada por outros, só a notei no tempo da in-

cubação. Mas fora desse periodo, conheço a insen-

.sibilidade deste passaro
:

pois havendo feito por

diversas vezes, grandes rombos no seu ninho, fican-

do destruido este quasi pela metade, chegando a

ponto do passaro ficar com uma parte do corpo do

lado de fora, com espanto notei que continuava

tranquillo sobre o mesmo, deixando sómente o ninho

quando totalmente arruinado. Só então cuidava de

fazer outra morada, aproveitando os restos da velha

.afira de não passar as noites ao relento. E’ ura

passaro de vida e costumes simples, porém não dei-

xando de se caracterisar na classe de seus conge-

neres.
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ligeiras notas solre a Mologia do DraM caçador

A familia de aves necrophagas, que o povo
chama urubiis, é constituída pelas Catharitidae.

Acha-se representada no Brasil por um limitado nu-

mero de especies, sendo estas as tres seguintes : Em
primeiro logar o chamado Gypagos papa, (

L. )

o verdadeiro urubú-rei pelo seu imponente aspecto

e sua plumagem de côres magnificas; também de-

nominado « Corvo branco », « iriburú bixa » dos

Guaranys do sul.

Em seguida, vem o membro mais commum
desta familia, que é sem duvida o « urubú preto »

( Catharista atratus òrasiliensis, ) (
Bp. )

ave negra

qne todos conhecem. Finalmente,
(
Cathartes utu-

àiitinga,
(
Pele.

)

um pouco mais raro, oceorrendo

na Amazônia e {Cathartes aura, pernigrá), (Sharpe).

Este ultimo, chamado muito acertadamente pelo

nome de « urubú caçador », é também conhecido por
< urubú-campeiro », « urubú de cabeça vermelha »,

€tc. Muita gente lhe chama «urubú-rei».'

Mede 70 a 7õ centim. de comprido, tendo de

envergadura lOí a 106 centim. A còr fundamental
da plumagem é preta, especialraente no dorso, e na
barriga, sendo as pennas e.n parte pardo-havanas ou
pardo-debruadas. A cabeça e o pescoço sSo nús e còr
de carne

;
o bico amarellecento, tendo a ponta da

niandibula superior recurvada para baixo. As ven-
tas sSo largas e abertas de um lado a outro. A
cauda que mede 20 a 2í< cera. de comprido, é acin-
zentada no lado inferior. C. Aura

;
ou urubú-rei, 6

conhecido de todo o Brasil — «tem dominio muito
'’asto, diz Goeldi, pois, diz-se também que é encon-
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trado para o Sul, até o Paraguay
;
para o Norte, até

o sol dos Estados Unidos.

Para tao consumado voador, pode dizer se que

nao existem distancias ».

Pelas minhas próprias observações, tive ensejo

de ficar mais ou menos ao par dos costumes deste

Abutre. Anda sempre aos casaes e prefere as re-

giões dos campos, onde costuma algumas vezes vôar

muito rente ao solo, outras vezes mais alto por entre

03 cumes dos altos montes ou sobre as collinas. 0
que mais me admira é ver como vôa com facili-

dade, sereno, deslisando suavemente atravez do es-

paço, em grandes extensões, sem movimentar as

azas, apenas de vez em quando, tombando o corpo de
um lado e outro, parecendo equilibrar-se. Por este

seu modo de vôar. que nõo se dá com os outros, é

facil distinguir o urubu- rei dos congeneres, mesmo
a grandes distancias.

0 nome de « caçador » que lhe dão, quadra
perfeitamente cora o modo de vida, pois, cada casal

só vive numa certa região e quotidianamente per-

corre este activo guarda sanitario a sua area, que
é de algumas léguas de circuito, a procura de al-

gum petisco, que consiste não só de cadaveres, como
também de excrementos.

Por isto, é elle que primeiro descobre os cada-
veres, devorando-os todos, si de pequeno porte

;
no

caso contrario, contenta-se em arrancar-lhes os olhos
e romper a abertura posterior

;
fe:to isto levanta o

vòo, não mais voltando áquella carniça. Por causa
deste seu costume é que lhe veio o nome popular
de ürubú-rei.

.Averiguei de visu que este urubú é como o
preto

;
não faz ninho, põe os óvos na terra, onde

apenas abre uma pequena cova muito rasa. Para
isto, procura nos altos montes os logares de diíHcil

aceesso, as cavidades dos rochedos.

Eui fins de Setembro de 1918, caçando eu na
serra do Itacolomy, vi um destes urubus pousado
numa pedreira. Aproximei-me e vi vôar um outro
que emergia de uma cavidade' da rocha. Indo ve-
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riíicar o que ahi havia, encontrei tres óvos, de-

positados simplesmente numa cova rasa. Estes tem
0 campo branco-sujo e com profundas manchas rôxas
e cinzentas, formando no polo rombo uma corôa.

Suas dimensões s3o as seguintes : 71 — 74 X 48 —
52 — ram.

Faz somente uma postura por anno, e, segundo
pude verifícar, aproveita o mesmo logar por vários

annos, porque, no anno seguinte, encontrei no mesmo
ninho dois urubúzinhos já empenujados, de cór ha-

vana muito clara. Ao appro.vimar-rae, encolheram-se

num canto, todos arrepiados, soltando um grasnido

rouco.

Quando atacados, defendem-se mutuamente, vo-

mitando tudo que tèm no estomago sobre o seu ag-

gressor. Isto succedeu com migo, ao querer apa-

nhal-os.

Da ave adulta nunca ouvi a voz.

Este urubú tem também horas certas para pastar.

Quem tiver occasião de saber o seu itinerário,

preste attenção, e verá que todos os dias, ás mes-

mas horas, mais ou menos, passará infallivelmente

por aquelle logar.

Tanto assim aue, era uma Fazenda, no sertão

de Minas, marcavam certa hora do dia pelo appa-

recimento deste Frubú. Recolhe-se muito cedo, mal

o sol declina no poente, vae procurar uma arvore,

ou alguma pedreira escarpada, onde passa o resto •

do dia e a noite, só abandonando aquelle pouso no'

dia seguinte já muito tarde.

Eis tudo que sei sobre a vida e os costumes

deste interessante abutre. Nota : Dizem os sertanejos

de Minas, que ao uruhh-rei cabe a honra de ser o pri-

meiro a examinar os cadaveres. Estes sendo cau-

sados por bôa doença, então arranca-lhes os olhos

e em seguida, vae avisar os outros. Estes cão ou-

sam tocar nos cadaveres sem que sejam primeiro

examinados pelo rei.

Por isto é 0 primeiro a visitar os corpos mortos.
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kas aôliis l)i(iii)Éas solire

Tapera naevia ( Linn. )

Muito já stí tem falado sobre o Sacy, esse

passaro lendário, objecto de toda sorte de feitiçarias

pedas supertições populares.; houve um grande jor-

nal desta capital que ajuntando volumoso inquérito

sobre suas lendas, chegou a editar um livro intei-

ro a respeito do « Sacy Pererè ».

Tudo isso unicamente por causa do seu modo
•de vida solitário, do seu brado triste e enigmático,

tornando-o assim tão popular como o Sabiá da la-

ranjeira, de Gonçalves Dias, turdus rufitentris.

O Sacy conhecido por : Sacy -pererè, Sem-fim,

maty, cho-chim no Paraguay
;
cris-pin na Argenti-

na.; roceiro-planta e peixe-fricto em Minas, muito

já se sabe sobre a sua biologia. Alem de ser tido

como feiticeiro, como quer o povo, já sabemos que
•é também um parasita : não constroe ninhos e põe
os ovos em ninhos alheios, impondo assim a
outros passaros a incubação dos mesmos. Aprovei-
tando da boa indole de um certo passaro, procura
de preferencia o ninho do João Tenenem.

( Synal-
laxis spu:i Scl. para nelle depositar o seu ovo.
D. Voii Ihering. Revista. M. P. — vol. IX, 1914 p.
d“2

) Estes factos foram constatados em 21 de Outu-
bro de 1913 pelo Sr. João L. Lima, Naturalista do
Museu Paulista

;
também peio sr. Venturi na R.

Argentina:
( Novitates zoologicaes, v. XVI, Tring.

Rt<19, p. 159-269.) Observei o mesmo em Minas
Gsraes. Visto ser o João Tenenem um passaro
amoroso e muito agarrado ao ninho, torna-se de
^1 modo insensivel que se sujeita a que se lhe abra
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o mesmo ninho por diversas vezes sem que o aban-

done e, ao contrario, o vai reparando. Este ninho

todo cor.struido de uma aggloraeraçao de pauzinhos,

já descripto por Euler como de S. abescens H. von

Ihering. (Revista M. P., vol. IV, 1900, p. 61.)

Está figurado na mesma Revista p. 243 Fig. 18.

Tem a fôrma de uma retorta chimica, ou de uma
bilha deitada, com o gargalo um pouco voltado

para cima.

Sendo o Sacy um passaro de porte relativa-

mente maior, e não podendo penetrar pelo gãrgalo,

ou corredor do ninho, que é bastante estreito para

o seu corpo, o que faz ? Nada mais, nada menos

do que arrombar o ninho latoralmente na parte mais.

volumosa, onde se acha a camara da incubação,,

penetrando lá dentro, afim de pôr o seu ovo, que

aliás nunca passa de um, completando assim a sua

obra. Os legitimos donos do ninho, neste trágico

momento, vendo sua propriedade violada, contentam-

se em eriçar o topete, abrir a cauda em fôrma de

leque e saltitar muito apressados ao redor do ninho,

repetindo incessantemente a sua curta e clara apos-

tropbe que lhe dá o nome onomatopaico.

Todavia, o Sacy (
Tapera naevia

)

possue

outros enigmas na sua vida. A relação numérica

do macho para a íemea me parece ser superior, e
cada individuo do sexo masculino toma conta de

uma determinada area. Durante a epoca dos amo-
res, algum tempo antes da procreação, o macho
repete dias inteiros o seu grito dissyllabico prova-

velmente para chamar as femeas que de vez era

quando respondem com um assobio forte e curto

emittido de uma sô vez subindo do tom inicial
;
ou

para desafiar algum outro seu rival com quem quando
se encontra trama furiosas brigas, ficando senhor
da area o vencedor.

Assim 0 macho prosegue no seu canto também
por noites inteiras. Isto o faz sempre na epoca mais
calmosa do anno, desde Agosto até Outubro.

No tempo das queimadas, nas noites enfuma-
çadas, tristes e escuras, então o Sacj\ lá bem de
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longe, no campo, de uma moita emmaranhada, vai

soltando pela calada da noite, as suas notas tris-

tes. Com 0 correr da noite, nao sei porque moti-
vo, 0 passaro vai cada vez mais amiudando a voz

;

lá pela madrugada, não se ouve mais do que um
íifi.... fiíi.... fifi.... interminável, continuando assim
até ao raiar da aurora, ‘para algumas horas mais
tarde proseguir o seu grito regular, durante o dia.

E’ crença geral dos caboclos, que o mesmo pas-

saro é eximio conhecedor do tempo, e assim affir-

mam que elle muda de assobio conforme está o
tempo para mudar. Quanto á sua mudança de voz,

realmente tive ensejo de observar, e disso scientiíi-

quei-me de tres maneiras de assobiar : O primeiro

é 0 brado peculiar, dissyllabico e bem caracteri-

zado
;
o segundo é uma nota só imitando a fernea;

o terceiro consiste em tres ou quatro notas bem
distinctas repetindo a ultima, como : — ci.... ci... ci...

cioi... ou foi.... foi.... foi.... foifoi....

O Sacy quando prosegue no seu canto durante

a noite está sempre alerta como durante o dia, e

approximando-nos da moita onde se acha cantando

usa das mesmas habilidades para ensurdecer a voz.

Nas mattas vive um outro affim do Sacy, do
genero Dromococgyx, com appello mais ou menos
semelhante, que o caipira interpreta assim : Roceiro
planta... roceiro planta... Então, para elles é o mes-
mo Sacy-pererè que está gritando, e quando grita

desta forma, é porque chegou a epoca de jogar
milho na terra.
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Platycichia flavipes (Vieill.

)

SABlÁ-üNA

Notas biológicas

A fainilia turdidae, os Sabiás, acha-se repre-

sentada no Brasil por 4 generos com um total de
14 especies até agora colleccionadas.

São aves bera caracterisadas pelo seu canto, de
vasta distribuição vivendo não só nas mattas como
nos campos abertos, cerrados etc.

Geralmente algumas especies são aves arnba-
diças, mudando de r.ona no inverno. Estas mudan-
ças periódicas parecem ser feitas : das mattas para
os campos e inversaraente. Assim pelo menos se

dá cora 0 Sabiá-una ( P. flavipes, Vieill ), que é
passaro da matta, mas durante o inverno apparece
nos campos abertos intercalados de pequenas moitas

e capões.

E’ durante este periodo que em grupos de 2 a
H casaes chegam até ao Ilorio Botânico do Museu,
ahi passando alguns mezes, alimentando-se de toda

sorte de fructas, principalmente das sementes das

magnolias. Também chegam algumas vezes a in-

cubar ahi.

Visto que até agora nada se tenha escripto sobre
os ovos nem o ninho do sabiá-una, e assim apro-
veitando alguns dados colhidos pelo sr. João Leo-
nardo Lima, naturalista do Museu, e gentilmente

cedidos por este mesmo sr., passo a registral-os.

Após longas e infrucliferas tentativas, foi que
em Setembro de 1917 o sr. Lima teve a felicidade

de encontrar em nosso Horto Botânico ura ninho de
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sabiá- una, contendo 2 ovos que figurara nas collec-

ções sob 0 n. 1.765.

O passaro coUocára o seu ninho sobre uma
bromelia, a 3 metros acima do solo, num pequeno
arbusto á beira do caminho.

Este ninho é de fórrna arredondada, como os

dos outros sabiás.

Suas dimensões sáo as seguintes: base 11 cen-

tim. de diâmetro; diâmetro da bocca, 12 centim.

;

altura e-itterior, 4 centim.
:
profundidade, 2 centim.

;

largura do fundo, na parte interna, G centim.
;

lar-

gura externa, no seu maior diâmetro, centim. 10.

A base com pouca solidez, corno também em
geral é o ninho, consiste ern uma agglomeração de
diversos talos e raminhos de plantas llexiveis, vendo-
se que foram arrancadas com alguma terra ( e.xclu-

sive barro). As paredes e.xternas .são feitas com
raizes, fibras, etc,, também notando-se alguns musgos.
A parte interna é rasa e acolchoada com diversas

raizinhas lisas.

Era geral o ninho não mostra muito cuidado
na sua construção.

Os ovos, em numero de 2, são de campo branco,

totalmente tomados por pequenas manchinhas e pintas

ferruginosas, sendo mais agglomeradas para o polo

rombo, tendo as seguintes dimensões : Comprimento
30 millim., largura 21 rnillim. Suas formas são per-

feitamente ovoides, sem nenhuma alteração. Acham-
se representadas nas collecções sob o numero 1765.

Dois outros ovos comprados do sr. Schlüter»
sob o numero 922, de procedência Brasil, são na
cór idênticos aos de Ypiranga, acima descripto, dif-

ferenciando-se somente nas dimensões que são : Com-
primento 28 millim., largura 22 millim.

Um outro ovo. n. 921, descripto no numero V
desta Revista, recebido do sr. R. Krone, proveniente
de Iguape, não concorda com os acima mencionados.
Pois é de fôrma oval alongada, liso e lustroso, me-
dindo .31 22 mm. Côr branco-esverdeada cotn
numerosas manchas e salpicos pardos na metade
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posterior, que no polo rombo confluem numa capsula

uniforme pardo-escura. Gomo vernos de taes diíferen-

-ças é bem possivel que se trate de um engano, mas
em geral, como os oves das Jurdidaes são muito
variaveis

;
só com maior material é que se póde

formular uma idéa da sua variabilidade.
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Notas liiologieas sobre o 'IITCO OIâQjRÜ”, vieiii.

( Joio Boio — Dormilo— Ferersiro— Faalo Fires— Paukspiri-Paolospiri)

Habita 0 Brasil central, vivendo na regiSo dos

campos, nSo sendo raro nos Estados de Bahia e S.

Paulo e Minas.

E' passaro de aspecto tão orig.nal, tão estram-

bótico, como em geral todos os Bucconideos.

Dão-lhe 0 nome de João bobo. Dormido, Ca-
pitão de bigode etc., Paulo Pires, Paulospiri (ono-

matopaicos ).

Os mineiros denominam-no comtudo Fevereiro
parecendo me este muito adequado por traduzir egual-

mente uma onomatopéa.
Pela manhã, á tardinha, e no periodo da con-

strucção do ninho quasi o dia inteiro, um macho e

uma femea em conjuncto, soltam gritos fortes e em
duet»o mas um tanto desencontrados, alternados, co-

meçando primeiro um, logo em seguida o outro,

repetindo muitas vezes e repercutindo perfeitamente

as palavras : — Fevereiro ... fevereiro ... fevereiro ...

abai.xando do timbre inicial, sendo do mesmo modo
respondido por outros tantos ou mais individuos.

Além disto tem um vozeio baixinho, soltando um
ui. . .ui. . . ora com mais força, ora com menos.

Sua alimentação consiste exclusivamente de in-

sectos, catados não só no sólo, onde frequentemente
é visto esgaravatando com o bico, como tainbem
pelos arbustos.

Até agora, nada sobre elle fòra descripto exac-

tamente nem sobre o ninho, nem sobre os óvos do
Fevereiro.
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Apenas diz II. Burraeister, ( Aniraaes do Brasil,

vol. II. pag. 288 ),
ter ouvido dos brasileiros que o

João bobo chocava no ôco das arvores, e seus óvos

erana muitos e de côr branca.

Só em Novembro deste anno, após varias e in-

fructuosas tentativas, minhas e do sr. Liiderwaldt,

foi que, graças a termos em maos ura excellente e

adequado ponto para observações bioiogicas, qual é

o Ilorto Botânico do Museu Paulista, pude não só

obter os óvos desse passaro, como também fazer

exactas observações quanto aos seus costumes, do

modo pelo qual constróe o ninho etc,, contribuindo

com estes dados inéditos para o maior conhecimento

biologico das nossas aves.

Ü passaro para nidificar abre galerias subter-

râneas nos barrancos, nas paredes das valias, etc.,

também no campo limpo, directamente no sólo cos-

tuma abrir galerias, mas para tal fim procura lo-

gares onde o terreno faz elevaçao, formando uma
especie de tumba, nunca, porém, as perfura em te-

renos planos.

No Horto Botânico do Museu, na parte mais

limpa onde ha ílora da região dos campos, numa
pequena tumba á beira do caminho, escolheu o

Paulo Pires para perfurar suas galerias, e ha tres

annos consecutivos que vem fazendo ahi estes bu-

racos. Este anno, porém, nao sei porque motivo,

quiz 0 passaro aproveitar uma galeria antiga, talvez

do anno alrazado e já a havia renovado, limpando

excrupulosamente o corredor, como se raspasse as

paredes de uma casa para se pintar de novo, remo-
vendo tarabetn para fóra todo o material antigo, e

já deteriorado, da camara, empregado para o ninho.

Ao lado de fóra, a vinte centimetros da bocca da
galeria, toda esta immundicie fóra espalhada, nella

se notando até fragmentos de coleópteros, pernas de
aranhas, etc.

Passados alguns dias, julgando que o passaro
tivesse já posto ovos, resolvi abrir o ninho.

Qual nao íoi a minha decepção ! Deparou se me
apenas era começo de construcçao ! tornei arranjal-o
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outra vez como estava, sem destruir a caitiara. Jul-

gara tudo perdido, ainda mais tratando-se de t5o

desconfiado passaro que provavelmente abandonaria

para sempre o lugar onde vinha nidificando desde

vários annos.

Cinco dias haviam passado, quando iniciou a

um metro adiante da velha galeria outra perfuração.

Fôra 0 serviço começado num Domingo de manhã,
dia 16 de Outubro. Logo no dia seguinte, havia

muita terra posta para fora, denotando trabalho

assiduo.

Xc terceiro dia já haviam as aves perfurado

27 centimetros. Por mais que eu prestasse atten-

ção em constantes observações, nunca lograra sur-

prehendel-as
;

só depois de varias observações des-

cobri a razão. E’ que os Paulo Pires quando na

abertura das suas galerias, empregam toda a acti-

vidade para não serem surprehendidos, usando de

interessantissimo estratagema. Trabalham quasi o

dia intei.”o, mas em horas em que não ha pessoa

alguma por perto. Emquanto um com o bico perfura

a mina o outro está sempre alerta, de sentinella,

pousado no arbusto mais proximo. Ao approxi-

mar-se alguém, mesmo ainda a grande distancia,

dá a sentinella o alarme — cr. r.r. cr. r.r. cr. r.r.

Sahe incontinente o mineiro do buraco, voando os

dous silenciosamente para longe, mas voltando im-

mediatamente logo que não ha mais ninguém á

vista.

De 16 a 21 de Outubro, a galeria media 03
centm. de profundidade, o que correspondia uma
media de 15 centm. diários. Até o dia l.° de No-
vembro, via-se nova terra posta para fóra, pois es-

tava 0 casal Analisando a camara de incubação.

Deste dia em diante tudo cessou, signal evi-

dente que 0 serviço terminara. Tarnbem não se

viam mais os passaros, que deixaram de gritar.

Passados cinco dias, resolvi enfiar uma varinha pela

mina a dentro, o que fiz sem nenhum resultado, pois

estava tudo em silencio. Só notei que a ponta da
vara curvava-se e também despertou-me c attenção
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uma folhinha secca que sahio agarrada na ponta da
vara, a nSo ser isto cousa alguma mais percebi.

Após novos 4 dias de constantes observações,

tudo vendo na mesma quietude, os passaros sem dar
signal de presença, e julgando que o ninho talvez

estivesse abandonado, dei o ultimo assalto : resolvi

abril-o para ver o que haviam feito.

Para isso, com uma vara tomei primeiramente
a altura em que estava localizada a carnara, medindo
em seguida exteriormente e abrindo um buraco mais
ou menos por cima onde julgava encontrar a dita

camara.

Havia escavado: bom pedaço e, quando já ia

alcançar a camara, com grande admiração, vi sahir,

precipitada mente, um passaro, em seguida outro.

Eram os Fevereiros ! Pouco depois attingi a cama-
ra, na qual estava alojado o ninho, que não passava
duma aggloraeração muito mal arranjada de folhinhas

seccas, contendo quatro ovos totalmente brancos li-

sos e com os polos ura tanto arredondados. Estes

ovos que estão sob o n. 1771 da collecção do «Mu-
seu Paulista * variam de 27-28 mm. de compri-
mento e 23-24 mm. de largura.

Em proporção não só ao tamanho do passaro

como também em relação aos ovos de outros pas-

saros do seu porte, taes ovos são enormes.

As galerias que terminam numa panella ou ca-

mara, de forma arredondada, onde se localisa o ni-

nho, são sempre rectos sem sinuosidades, alargando
ao chegar a camara, e também sempre inclinadas,

nuncas parallelas á linha do solo. Segundo as que
abri no Horto do Museu, em numero de tres, va-
riam nas seguintes dimensões : — Comprimento total

incluindo a camara 100-118 ceni. Largura 20-22
cent. Altura da camara 16-18 cent. largura 20-23.
O ninho como já disse, não passa de um amontoado
de folhinhas seccas de Miconia sp., enchendo toda a
cavidade inferior da panella, ficando ao nivel da ga-
leria.

( Veja-se o croquis ).
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Facto interessante é que no dia seguinte ao que

eu havia aberto o ninho, ouvi muito cedinho unisona

voz dos Fevereiros, e indo espreitar o que faziam,

vi que tratavam de arranjar outra morada, para o

que já haviam lançado mao de um ninho antiquis-

simo, limpando-o cora tanto cuidado como haviam

feito anteriormente com o' outro. Incubam agora

socegados na sua velha galeria, onde nao serão

por nós incommodados e onde também durante o

anno se recolherão a dormir.

7 de Dezembro de 19?I.

}osé Pinto da Fonseca

4-%

K'

Ninho de Bucco chacurú aberto num barranco, no

Horto Botânico do Museu Paulista.
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1 nnica verdadeira lã do conlineote siikmericano

Estudando a collecção de Batrachios do Museu
Paulista, no anno de 1920, deparei com uma ra

que, pela fórrna especial, muito me prendeu a at-

tençãü. O exemplar, guardado em álcool n’um fras-

co em que havia uma Hyla venulosa recente, éra

muito antigo, descorado, embora bastante rijo e de
bom aspecto. Havia, na procedência para o con-

teúdo do frasco e constante do catalogo inanuscrip-

to do Museu, sob o n. 210, a duvida, pois o nome
de Brasil lá estava em interrogação, comquanto de-

clarado doador o «r. Damon.

Ura dos colleccionadores do Museu Paulista, o
sr. Mathias Wacket, éra de parecer que a rã em
questão fòra parar áquelle frasco por uma simples

questão de falta momentânea de vasilhame, pois

elle a conhecia e a trouxera do Tocantins, de ter-

ritório goyano.

São notorios os pontos de analogia de Rana
palinipes, Spix com R. tcmporaria de Linneu. Mas
aquella fórma quasi sempre tem as pernas mais
curtas, de modo que, levadas á frente, em parallela

^ linha mediana do tronco, attingem a orbita ou
pouco passam além, eraquanto R. teiuporaria é
sempre attingida no focinho pela articulação tibio-

tarsal n’aquellas condições.

.
E', portanto, provável que Wacket tenha razão.

Dentre os Batrachios do Brasil, não ha, sem
•duvida, lórma de maior interesse pela sua feição
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philosophica do q;ue Rana pahaipes, raáu grado »
sua apparencia relativaiuente insignificante. Por is-

so, foi cona grande prazer que eu recebi os tres

exemplares
(
uma- imago em meia edade e duas lar-

vas
)
que passo- á descrever e procurei representar

fielmente nos desenhos juntos.

Runo; pabnipes, Spix

O contorno superior descreve uma ellipse ir-

regular,. oui antes,, um o-voide mui*o alongado, cujo

maior diâmetro, situado na região do tympano,.

fosse contido 2' e 2/5 no total, da ponta do focinho

ao coGcyx. (> lado superior é deprimido, sub-plano;
e passa para o inferior por uma obliqua bastante
accentuada.

O' focinho é truncado anteriormente, canthus-
rostralis evidente,, continuando-se com a palpebra
superior. Diâmetro orbitano pouco menor que o es-

paço que medeia entre os ângulos anteriores dos
olhos e maior de !/4 que o comprimento do foci-

nho. Ifiato sob 0 meio do tympano que é evidente

e cujo diâmetro eguala ao comprimento do focinho.

Ghoanas e.xteriores e ligeiramente anteriores aos vo-
merinos que são em- numero de quatro ou cinco em
dous pequenos grupos de direcção retro-exterior.

Lingua perfeitamente cordiforme, com duas projec-

ções mamillares, lateraes, no e.xtremo livre. Os de-
dos são livres, menos perfeitamente os exteriores^

que são sub-conjugados. O braço attinge as nari-

nas com 0 callo do dedo e.xterno. Os pés são totalmen-
te palmados, os artelhos terminam em impercepti-
vel dilatação. A perna, levada á frente, toca a axilla

do braço com o joelho, se conservamos a tibia em
angulo recto cora o feraur; passa a ponta do foci-

nho com a articulação tibio-tarsal. Tarso egual á
1/2 da tibia.

Coloração da parte superior plúmbea, da infe-
rior alva ; os dances, as co.xas, os lados das tibias
€ a parte anterior dos tarsos e superior dos pés„
braços e mãos maculados de negro ou de sépia. As
palpebras superiores tem uma tarja marginal còr de-
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palha, debruada de negro, a inferior tem-n'a com o
debrum negro ainda debruado de branco. Uma tarja

vertical branca, debruada de negro, atrazdo ouvido
e cahindo sobre o liumerus ao longo dos ílancos

outra indistincta, branca, sub-marginada de negro,
saliente por um espessamento da pelle. O tympa-
no, 0 braço e a tibia, no lado externo, são de cór
mais ferruginea ou sépiacea

;
e o primeiro é de-

bruado de negro. 5/7 mm.
As larvas, aqui também reproduzidas em tama-

nho natural, pódem ser melhor julgadas pela com-
paraçSo das figuras. A sua feiç3o mais caracteristi-

ca reside no grande porte, em relaçSo ao tamanho
da imago. O corpo é relativamente muito elevado

e consequentemente curto em relação a cauda que
fica, dahi, muito larga. Os olhos já são suíficiente-

raente grandes e as defferenciações da pelle, na re-

gião rostral, como que reproduzem uma cabeça de
Flecoslomus, consideradas era conjuncto com a fei^

ção anatómica dessa parte do corpo da larva. A
coloração é raarmorada era olivaceo e sépia, distri-

tribuindo-se as manchas que são pequenas e sub-

baccillares, em zonas ou circulos concêntricos no
tronco.

No segundo estado, quando já estejam desen-

volvidos os membros ambulatórios, nota-se um alon-

gamento maior dos membros posteriores e uma re-

ducção do craneo em relação ao corpo
;
as maculas

augmentam, perdendo um pouco da distribuição an-

terior.

Habitat

:

A procedência destes exemplares é

a Usina de S. João da Varzea, Estado de Pernam-
buco, donde foram trazidos pelo dr. Adolpho Lutz

para estudo de hematozoarios. O dr. Lutz legou -os

ao Museu Nacional do Rio de Janeiro, informando
que em vida o colorido da rã éra verde.

Boulenger, que conhece egualmente os typos de

procedência mexicana e central-americana, descrip-

tos por outros autores sob outras designações
(
Ra-

na bonaccana, Guniher, Rana nielanosoma, Günther
e R. vaillanti, Brochi

) já cita a distribuição geogra-
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phica até Pernambuco e informa a variação do seu co-

colorido do verde ao olivaceo cinzento ou pardo di-

versamente manchado na parte posterior e com a

garganta, ás vezes, inteiramente parda.

O habitat de Rana palmipes, Spi.x, vem do
México meridional, pela America Central até Per-

nambuco ou 0 parallelo de 10® pelo lado oriental

do continente
;
e até Villa Bella ou antigo Matto

Grosso (
exemplares de Natterer )

pelo Occidental.

• •

Descrevendo Rana palmipes em 1340, Spix
dava a seguinte procedência :

“ Habitat ’’ Gutaca vulgo

nominata, aquis stagnantibus

Jlnminis Amizonum ; foemitux

diverte a mcre abdomine cras-

siore, hypicaiiiriig minus
marmoratis— Spec. 4.

Habita, a Gutaca ua desi-
gnação popular, as aguas es-

tagnadas do rio Amazonas
; a

femea differe do macbo pelo
maior abdômen e menor mar-
moração da região hypo-
cboudriaca — 4 exemplares.

Sobre isto Dumeril escreveu as seguintes linhas,

ás pgs. 340-50 do vol. VIII da llerpetol, Generale

( 1841 ):

Xoits pouvons axsurer la

même choxe du motlèle de la

figure de la Kana palmipes
de Spix., qui est U7i sujetde la

Kana esculenta, recueilli en

Expagne ou mr les cútes bar-

barexques, puiu emp'.rtés au
hrisil et rapporté de ce piye
en Europe comme étant ori-

ginaire d’Amerique ; Spix Va
en ejfet mentionné comme tel;

grossière erreur que le même
voyageur a commise à Vegard
de TEmys caspica, du Psam-
mophi'* lacertina et de quel-

que» autres Reptiles etiropeinx.

Podemos garantir a mesma
cousa do modelo da figura da
liana palmipéa de Spix, que
é um indivíduo da Rana es-

culenta. recolhido na Espanha
ou nas costas bambaras, depois
levado ao Brasil e trazido deste
paiz para a Europa, como
sendo originário da America :

Spix menc;ouou-a efFectiva-
mente como tal

;
eiro grosseiro

que o mesmo viajante com-
metteu á respeito da Emys
caspica, da Psammophis la-

certina e alguns outros re-
ptis.

Este conceito foi tão abertaraente admittido por
Günther que o perspicaz /oologo allemão incluio, setn
preâmbulos, R.palmipes na Sjmonymia Je R. esculenta.

Peters, em 1859 e 1871, descrevendo R. a/pnis,
declarou-a tão pro.xima alhada de R. temporária que,
talvez, devesse ser considerada como uma variedade
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Tão pouco Boulenger, apezar da detalhada syno-
nymia, não citou o extremo limite 30 da zona geo-
graphica da nossa rã, embora já a referisse como
chegando até Pernambuco, pelo lado oriental.

Por Matto-Grosso de Natterer deve-se entender
Villa Bella, a antiga capital do Estado de Matto-
Grosso, situada no pararello de lõ gráos.

Conclusões zoogeograpbicas

Rana palmipes nos evidencia tres proposições

d'uma extrema importância para a cornprehensão da
phylogenia dos seres vivos e dispersão das especies

animaes na superfície do globo :

I — Existe no continente sul-americano um ba-

trachio cuja área de distribuição geograpbica se ex-
tende ao limite máximo de latitude sul do paralello

de 10 gráos, no lado oriental e lõ no Occidental, a
E. dos Andes. E, para o norte, atravessa a America
Central e se estende até o México, no continente

norte-americano.

II — Este batracbio é pertencente á um gene-
ro (1) relativamente recente, onde o critério difle-

rencial das especies tem sido baseado na procedên-
cia geograpbica.

III — Desconhecida a procedência, elle póde ser

identificado á especies que foram reconhecidas nos
continentes europeu, africano, asiatico e norte ame-
ricano, como de facto já o foi — apesar de conhe-
cida a procedência — pelos principaes naturalistas

especialisados no assumpto.

Estas proposições são irrefutáveis. E no ex-
tenso trabalho sobre o genero Rana, Boulenger,
dando a chave para as especies americanas, assim
se e.xprime, ás pgs. 417 á 418:

( I ) Bouleoger diz aub-genero.
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c The american frogs all

helong ío the-euh genus Rana,

agreeing icilh the tgpe spe-

aes R. temperaria L., in the

strueture nf the pectoral arch

( strong horizonta.1 clavicles,

omosternal style not forked

at the hase). I emeeive tUe

most primitive tgpe as icith

large nasal bones in contact

icith each other and icith the

front parietais interely cove-

ring the ethmoid ; point'rd,

Jully tcebhed toes with the

onter metatarsals separated

by tceb to the base; a dis-

iinct tympanum ; no glandu-

lar dorso lateral fold t.

E mais adiante, pg.

< Raua pretiosa, R. cauta-

brigensis and R. silvatica,

are evidently closely related

to the three icidely distríbu-

ted Enropean species R. tem-

peraria, R. arvalís and R.
agilis, ichich they represent

tn America; bnt I atn incli-

ned to regard this as a case

of independent parallel evo-

lutioH tn the Uco parts of
the world, front a common
ancestor, of which R. dray-
tonii is perhapi the surviving

represenlaiice ».

« As rans americanas per-
tencem tedas ae sub-genero
Rana, parecendo-se com a
especie typica

—

Rana tempo-

rária L., na estmetura do
arco pe itoral •( fortes claví-

culas horizontaes, stjlo omos-
ternal uâo furcado na base ).

Eu concebo o mais primitivo

typo como tendo grandes ossos

‘ iiasaes em contacto entre si

I

e com os fronto parietaes co-

I

brindo inteiramente o eth-

moidet artelhos pontudos, ple-

namente palmados com os

metatarsaes exteriores sepa-

rados por membranca até a

base ; um tympano distincto^

neuhuma ruga dorso-lateral

glandular >.

462

1

< Rana pretiosa, R. cania-

bripensis e R. silvatica, sào

evidentemente muito ligadas

ás tres especies europeas am-
plamente distribuídas — R.

temporária, R. aroalis e R.

agilis que ellas representam

na America
;
porém, eu estoa

inclinado á encarar este facto

como um cai o de evolução

parallela independente nas

duas partes do mundo, de um
antepassado commum, de que
R. draytonii é talvez o re-

presentante sobrevivente ».

Não queremos discutir aqui a sequencia desses

tlous paragraphos porque elles se baseam principal-

mente no modo de sentir — que é um factor indi-

vidual -e fallivel.

Se quizermos avaliar o problema de um modo
lógico, devemos estabelecel-o sobre bases positivas

que me parecem ser, no caso, as seguintes :

A especie ancestral concebida por Boulenger é

palearc.tica ?

A especie ancestral é, ao contrario, holarctica ?

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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Se formos raciocinar cie accôrdo com as theo-

rias dos continentes geologicos de ligaçao em épo-
chas diversas teremos uma serie de explicações —
por parallelismos ou não — para demonstrar as re-

lações phylogeneticas dessas fôrmas.

Se adoptarmos o conceito de Mathews e Gre-
gory, teremos uma explicação sustentada pela lei de
Friiz-Müller. Gom eíTeito, o que pareceria mais lo-

gico, é que R. esculenla, R. temporarta e R. j)al-

mipes descendessem de um typo, em que as fôrmas
de desenvolvimento fossem muito semelhantes. E
pela explicação da dispersão cfessas especies de ac-

cordo com as idéas de ílaaken, do centro holarctico»

as especies de rãs cujas formas de desenvolvimento,

cujo esqueleto e aspecto geral mais se assemelham
e acabam de ser citados, teriam evidente relação

cora a R. catesbiana de Shaw.

São ainda de Boulenger as seguintes palavras,

op. cit. pg. 421 :

» R. catesbiana — Skeleton

very similar to that of K. es-

culeuta. Xasal bones moderale

ly large, in contact with each

other or narrcwly separated

Jrom the ethmoid, a snuil part

of the iipper surface of ichich

is exposed ;frontparietal groo-

ved along the middle and com-

pressed b‘hind. The iadpole

is also very similar to thot

of R. esculenta and reaches

the sise of Pelobates fuscus.

Aleuth small ; back narroudy

edged icith black ; having ichi-

te in a long marginal upper
series icith a short one

(
ra-

rely 2
) on each side and three

bjicer series, the innermcst
narri wly interrupted in the

middle. Upper parts often doi-

ted With black. The eggs are
very small as in R. esculen-

ta >.

€ liana catesbiana — Es-
qa»-leto muito semelhante ao
de R. esculenta. Ossos uasaes
raoderadi s, em contacto entre
si ou csiroitauitíiittí separados
do ethmoide, de que uma pe-
quena parte do lado superior
é exposta

; fronte-parietaes
sulcados ao longo do meio e
compririiidos posteriormente.
A larva é também mu to se-
melhante á de esculenta e
chega ao tamanho da de Pe-
hibates fuscus. Bocca peque-
na ; dorso e-treitamente mar-
ginado de negro

; tendo bran-
co n uma longa serie margi-
nal superior com uma curta
( raramente duas

) em cada
lado e tres series inferiores, a
mais interna estreitamente in-

terrompida no meio. Parte su-
perior frequentemente macu-
lada de preto. Os ovos tào
muitos pequenos como em R.
esculenta ».
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Ora, justamente á pg. -íTõ é ainda elle quem
diz com referencia á larva de R. 2^o,l^nlpes que é

0 objecto d’este artigo

:

€ Tadpole lorge and very

similar to that of R. cates-

biaua in form and general ap-

pearence, hut mouth larger

with the series of horvy teeth

more numerous viz 3 short

series on >ach side behind the

long marginal upper series and
4 loicer series, the innermost
narrcwly inttrrupted in the

middle, beak narrouly edged
with black ».

« Larva grande e muito se-

melhante á de R. catesbiana

na forma e apporencia geral,

porém a bocca maior, com as

series de dentes corueos mais

numerosas, viz 3 curtas em
cada lado, por traz da longa
serie marginal superior e 4

inferiores, a mais interna es-

treitameute interrompida no

meio ; bico estreitamente mar-

ginado de negro ».

Deixando de parte qualquer argumento mais ou
menos conjectural, chegamos ás seguintes conclusões

que nos parecem perfeitamente positivas :

Rana pabnipes Spix é uma especie brasileira (

'

que irradiou do continente norte-americano (^).

II

Considerada a distribuiçáo geograpica do genero

á que essa especie pertence, a sua inexistência ao

sul do parallelo de 15 gráos no continente sul-ame-

ricano e a existência do genero sómente ao norte

do continente australiano, constituem uma obiecção

aos que admittem um continente de ligação entre a

America do Sul e a Australia.

O mappa junto evidencia melhor o que aca-

bamos de enunciar.

(1) Sul-ftmerícjmo.

( 2 ) HoUrctico.
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ELOSÜ, TSCII. E os CESEOOS COBOELíIOS

O genero Eloda tem sido até agora considera-

do uma parte integrante da fain. Cystignathidas

( Leptodaclylidae ) pela generalidade dos auctores,

inclusive Baumann, á quem se deve a melhor con-

tribuição sobre Anuros brasileiros.

As considerações abaixo parecem-nos sufficien-

tes para mostrar que a sua posição ali não é per-

feita, principalmente se considerarmos a constituição

do esterno e o enorme desenvolvimento das larvas.

Era geral ura unico indice basta para a separação

de ura grupo: Amphodu.s, por ter a mandibula

provida de den'.es, foi adraittido cora Hemiphractus
era farailia autonoma, assim tarabem Grypiscus é

attribuido á mesma farailia. Por motivo idêntico

separamos aqui Elosia bufonia em genero á parte
;

mas 0 corollario deste facto parece ser a reunião

de Amphodus e Grypiscus ao mesmo grupo de

Elosia, talvez constituindo a farailia como ficou dito

era Holoaden (I), ou isolada, em vez da sua perma-
nência entre os Ilemipliractos tão caracteristicaraente

conformados.

Elosia, Tscn.

Der Tippen und Gattangen der Batrachier, pg. 37
et Batrachorum Genera el Species, pg. 77 — I8:'i5.

Este genero foi estabelecido por Tscbudi, no
trabalho supra mencionado para IJyla uasus de Lich-

( 1 } Rev. do Mu5«u Pau|i«u, yoh XI!, 1930*
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tenstein, sobre o fundamento de que os dedos das

patas posteriores tinham uma franja deimica que,

além dos dedos, se projectavam até a articulação

pela orla interna do tarso. (1)

Os elementos de que dispomos hoje nos per-

mittera fixai o na seguinte diagnose:

Aspecto lacertino com os membros não depri-

midos, ao contrario o tronco deprimido com os

lados abruptaraente verticaes. Cabeça deprimida,

cantho rostral evidente, maxilla superior prognatha;

narinas lateraes. Olhos grandes, lateraes
;

pupilla

horizontal, tympano evidente. Pelle solta do tron-

co em toda a região dorsal, verrucosa. Dedos
livres porém fimbriados com um disco terminal

superiormente dividido
;

artelhos idcm, a fimbria

muito desenvolvida e orlando o lado interno do tar-

so. Dentes no maxillar superior
;

e no vomer,

em pequeno numero. Uma serie transversa, linear,

palatina, logo por traz das choanas. Trompa de

Eustachio de abertura muito posterior e reduzida.

Phalanges-formes. Larvas de tamanho moderado,
nunca maiores que 1/4 do comprimento da imago.

(1) c Diese Genus scbeint
j

unten deu Ilylen gauz die I

Froiíche zuvertreten, ia wel-
j

chea es sehr bedeutend ver-
,

wandscbsfi bat. Icb keane
nar die Species die vou Licb-

teostein in den Doubl. Verz.

ais Uyla nasutus aufgefubrt
ist.

Die Zeben der Hinterfusse
baben seitliebe UautanbíVQ-
ge der der aussersten Zebe
erstrekt sicb íilage der iu-
terns Kaudes des Furzwurzel;
die Zunge ist eiformig dick,
fast gaaz angewacseu Gau-
menzahne sind auf jeder seit

nur drei ( Ttchudi ).

I

Este genero parece intei-

I ramente intermediário eutre

j

as Hylas e as Rans, com as

I

quaes tem evidentes analo-
gias. Apenas conheço a es-

pecie que Lichtenstein dis-

criminou nas Doubl. Verz.

como Ilyla nasutus.

Os dedos da pata posterior,

têm processos dermicos late-

raes, que se alongam do ulti-

mo artelho externo até a orla

interna do metatarso ; a lin-

gua é ovoide, espessa, quasi

totalmente distendida. Dentes
palatinos, apenas tres em cada
lado

(
Tschudi ).
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Macho muito menor do que a femea, provido de
saccos vocaes exteriores evidentes. Duas especies : (1)

Dentes palatinos indistinctos, forma
robusta ; coloração manchada de bran-

co e olivaceo denegrido
; membros

transfasciados de branco E. nasus.

Dentes palatinos evidentes, forma
gracil, duas linhas longitudinaes
brancas nos flancos, ás vezes uma
abdominal negra, ás vezes uma dor-

sal branca E. lateristrigala

Elosia nasus
(
Licht. )

Macho. — Corpo alongado, de largura 3 1/2
vezes no comprimento. Bocca de hiato começando
sob 0 tympano e de diâmetro antero-posterior 2 3
do transverso. Dentes vemerinos em dous pequenos

grupos, obliqua mente dispostos entre as choanas e

por traz do seu plano transverso. Lingua elliptica.

espessa. A maudibula offerece uma depressão ex-

terna, acompanhando o osso mandibular. As nari-

nas s3o muito pequenas e ficam á meia distancia entre

a ponta do focinho e a orbita. Diâmetro ocular

justamente egual á extens2o do cantho rostral, atè

a ponta do focinho. O tympano egual 1/2 dia-

metro ocular. Espaço interorbital 2/3 do diâme-

tro longitudinal da palpebra superior. Saccos vo-

caes esternos no angulo da mandibula e uma
prega cutanea sobre o tympano. A pelle do abdó-

men fôrma um disco imperfeito, cujo bordo anterior

liga as axillas dos braços. Estes s3o em parte re-

cobertos pela saliência das espaduas. Primeiro dedo
menor e quarto maior que o segundo ; e todos pro-

vidos de ampla membrana em fimbria lateral e de
um disco terminal superiormente dividido. Cada ar-

ticulação tern o seu callo e os metaearpos uma es-

treita fila delles, mais evidente nos dous esternos.

Base do primeiro metacarpo com um estreito callo

( I ) Hotia nmtrinaf Girmrd, oos ptrece um individuo abemnte ou»
como o considerou Cope. especie de outro ^oero.
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externo, enquanto que aos tres outros cabe um
grande callo circular. A parte posterior attinge as

narinas cora a articulação tibio tarsal. Uraa ampla
íimbria parte da base do ultimo artelho, pelo lado

de fóra e contorna todos os demais, extendendo-se,

depois do primeiro pelo lado interno do tarso até a

articulação cora a tibia. Um tubérculo metatarsal

alongado e raediocre do lado interno do tanso até a

articulação cora a tibia. Ura tubérculo metatarsal

alongado e raediocre do lado interno junto ao pri-

meiro artelho
;

outro lhe fica fronteiro, sendo, po-

rém, circular e pequeno. Corpo e coxas mais ou
menos granulosos ou tuberculados, a parte posterior

das coxas finamente granulosa. Gôr cinerea, man-
chada de denegrido violáceo sobre o dorso e tran-

sfaciado dessa côr nas quatro patas. Lado inferior

branco opaco, pintas dessa côr sobre os fiancos e

faixas entreraeiando-se com as barras denegridas

das coxas. Uma nodoa branca no angulo posterior

dos olhos. Beiço superior branco lustroso
;

lado

posterior das coxas e anterior das pernas amarella-

dos. Compr., 42 mm.; perna, até o artelho, 63.

Femea. — Os olhos são um pouco maiores, o

sacco vocal do macho é aqui assignalado apenas por
uma nodoa escura, franjida de branco. As verru-

gas e tubérculos são mais numerosos e a coloração

mais nitida, sendo as nodoas escuras muito dene-

gridas. Em compensação a fimbria membranosa
que circumda os dedos é muito mais reduzida, quasi

imperceptível
;

e a dos artelhos menor que no ma-
cho. Compr., 52 mm.

;
pata posterior até o arte-

lho, 78.

Larva. — Não conheço era natureza a larva
deste batracliio

;
nas collecções do Museu Paulista

ha um tubo contendo duas larvas e alguns e.xem-
plares jovens de imago. Pelo menor tamanho desta
com vestigio de cauda já absorvida, conclui a pro-
porção constante da diagnose generica.

Habitat. — Bahia, Rio de Janeiro e Santa Ca-
tharina

;
os exemplares que serviram á presente
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descripção, procedem do Alto da Sena e da Ilha

de S. Sebastião — S. Paulo.

Synonymia. — A synonymia dada pelos aucto-

res não corresponde ao que a observação demon-
stra, havendo necessidade de sua correcção. Desde
Tschudi começaram os erros, pois aquelle auctor

reuniu Elosia 7iasus- á Rana pi/grnea de Spix.

Por sua vez Peters que não reproduziu esse erro,

reuniu à especie em questão Enhydrobius 7'anoiães

<le Wagler, o que foi homologado por Boulenger e

evidentemente não está certo. E’ verdade que Pe-

ters disse ter comparado o typo de Spix com os de

Elosia nasHs em melhor estado de preservação no

Museu de Berlim
;

mas a comparação da figura e

da descripção de Spix, não nos permitte acceitar as

conclusões de Peters por causa da fórma dos olhos

ali figurados, detalhes do corpo e do que vem dito

de 11. ranoides de que adiante trataremos.

Parece -nos, pois, mais acertada a enumeração

seguinte

:

Elosia nasus, Lichtenstein, Verz. Douhl. Araph.

pg. 100.

Elosia nasuta, Tschndi, Batr
,
pgs. 37 e77, 1835.

* * Dura vS: Bibr., pg. 033, 1841.

Lirnnocharis fuscus, Bell, Zool. Beagle — Re-
ptiles, pag. 33, est. XVI fig. 3— 1843.

Elosia nasus, Girard. U. S. Explor. Exped.,

pag. Oõ, est. 4, fig. 39 — 43, 1854.

Enhydrobius nasus, Cope, Journ. Acad. Philad.

i2) VI, p. 90, 1800.

Elosia nasus, GQnther Cat., p. 84, 18õí«.

liyIodes tintncalus, Sieind, Verhandl. Zool. Bot.

Ges. Wien, pg. 248, est. 17, fig. 3, 1805.

Elosia nasus, Boulenger, id., S."** ed., p. 193,

1382
( nec syn. ).

Limjio>:haris fuscus. Cope, Buli. 34 IJ. S. Nat.

Mus., pag. 311 — 1889.

Elosia nasus, Baumann, Zool. Iharbucher, 30 Bd
Pgs. 112, 1-13, 101, 1912.

cm i SciELO 10 11 12 13 14



— 818

Exemplares examinados

:

N. 635 — Ilha de S. Sebastião — 1, coll. Fr.
Gunther, Janeiro, 1906.

N. 637 — Ilha de S. Sebastião — 7, coll. Fr.

Günther. Janeiro, 1906.

N. 317 — Alto da Serra — 1,'coll. Lüderwaldt,

Novembro, 1908.

Elosia lalcrisiriçiala Baumann

Esta especie é mais fina de corpo do que a pre-

cedente, da qual se separa ainda pela coloração e
outros caracteres. A largura do corpo é contida 4
vezes no comprimento d’este. Os olhos egualam em
maior diâmetro ao comprimento do focinho eá 1/2
do espaço que vae de uma a outra orla palpebral ex-
terna e 1/2 da largura da bocca. O cantho rostral

é muito accentuado. O tympaoo, evidente, repre-

senta 3/4 do diâmetro ocular. O angulo da bocca
fica sob 0 meio do tympano

;
a lingua é raodera-

damente entalhada na orla posterior, emquanto que
os dentes voraerinos ficam por traz da linha trans-

versa em que terminara as choanas, ou justaraente

no extremo interno da serie dentaria lateral palatina.

O braço passa, com a articulação carpal a posição

das narinas. A mão tem a forma da de E. nasus,

sendo os dous dedos exteriores ainda mais nitida-

mente conjugados que n’aquella especie
;
o callo ex-

terno não é entretanto, tão cordiforme e sim sub-

ovalar, o primeiro dedo é imperceptivelraente maior
que 0 segundo. Ila uma prega dermica, iraperce

ptivel na axilla do braço e outra, transversa, sobre
o thorax, de braço á braço, A perna, levada à
frente attinge folgadamente o focinho corn a articu-

lação tibio-tarsal. Tarso um pouco maior que 1/2
da tibia. Artelhos na seguinte ordem de tamanhos
1, 2, õ, 3 e 4. Dohrada a perna, attinge o meio
do tympano com o 4° artelho. Pelle lisa na parte
iliaca, e inferior sobre os lados e granuIaçOes pequenas
post-feraoraes. Dorso finamente granuloso.

A coloração é plúmbea, mais ou menos intensa
no lado superior e nos tlancos negra sepiacea

j
uma
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linha de pontos brancos, baccillares, pelo raeio do

dorso — nera sempre perceptível — outra inteira e

nitida, partindo da ponta do focinho perde-se na base

da coxa
;
outra mais intensa vem do focinho, por

baixo das narinas e morre no hombro
;
orla anterior

do labio superior branca
;
lado inferior branco

;
uma

linha negra, do mento ao baixo ventre e alguns pontos

negros para os lados
;
uma linha branca do hombro

& base do antebraço. Palpebra inferior branca.

As pernas são transversa e incomplelamente fas^

ciadas de negro. Uma ou duas estrias brancas in-

distinctas e sinuosas, na parte posterior das coxas

que é negra
;
parte inferior das coxas, das pernas

e superior dos tarsos e pés brancos, amarellados
;

dedos e artelhos fimbriados de sépia, discos d’essa côr.

Os machos tem os saccos voccaes inteiramente

negros.

Esta graciosa fórma é bastante coinmum nos

logares ensombrados e ílorestosos da serra dos Ór-

gãos, onde faz ouvir, pelo mez de Setembro, o seu

característico sibilo : fi— fi-fi-íi-fi. Salta tão

bem sobre os ramos como sobre as pedras, vivendo

de preferencia afastado das torrentes.

Os exemplares que serviram para a presente

descripção procedem de Theresopolis, E. do Rio.

Bibliographia— Baumann, Zool. lahrb, 36 Bd,

Pgs. 89, 161 —E>t. 4 figs. 1 — 1-a e 1-b — 1912.

Gen. 2. .Maçjnelosia (') gen. novo

Forma geral de Elosia com um dimorphismo

sexual muito mais accenluado na differença dos ta-

manhos, sendo a femea commummenle duas vezes

maior que o macho. Quando perfeitamente adulta,

ã mandíbula desta exhibe uma lamina de odontoides

Completos, que não chegam a romper a mucosa, fi-

cando inteiramente occultos sob a pelle. A sym-
phv-se proemine em dous processos superiores que se

encaixam n'uma depressão correspondente da base dos

j ( I ( Amitfiodiu, Peters, Mon»uber. B«rl. Akad., pf. TeS — 187i evi-
anuenente m auia ao preaente jeníro e ae differencia pela preaen^a de cinco

de dentes do sphenoldc. A Urra também nlo é conhecida.
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AWPIO t)E MlpANt)A 'RlBElpO

OS EYLQDIIIEOS DO MÜSEÜ PAULISTA

( COM ESTiSFiS)





Os Hylodideos do Museu Paulista

Geralmenie os auctores e principalmente

Boulenger, consideram os Arciferos ( com os cora-

coides e precoracoides presentes e ligados por uma
cartilagem arqueada, dupla, uma deslisando sobre a

outra
)

possuidores de mandibula sem dentes, diapo-

pbyses sacral cjlindrica ou pouco dilatada, consti-

tuintes de uma unica familia — Cystignathida: ou

l-^eptodactvlidce.

Uma tao ampla diagnose n3o podia deixar de
ser provisoria, pensamos, porque, se a disposição da

arcada esternal é tão importante que serve para

marcar sub-ordens, quando é sabido que ba Firmis-

ternos que são Arciferos na edade larvar, a estructura

d’esse tuesmo apparelho deve ter a necessária im-

portância para determinar divisões menores. Em
outra nota volveremos ao assumpto, de um modo
mais geral, bastando por agora, abordar sómente o
grupo de Leptodatijlus.

Bojlenger cita n’elles IG generos, considerando
3 launa da terra.

Considerando apenas a fauna bra.sileira, já pro-

puzemos a separação dos Telmalobiidte no vol. do
3nno passado desta Revista

;
e aqui, n’uma nota sobre

Elosia e generos correlatos, encontra-se idêntico módo
de ver com referencia a estas formas.

_.( ) } Vcja.«e u Doua aobre Uoloait* e TümitMtu, cesU •Reritta*,
XII - 1910.
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Apóra declaramos a conveniência da separação

de Crossodactylus, Zachcenits, Hylodes e Ololiyon.

Boulenger considerava-os assim :

I — Estprno sem estylo osseo, dedos livres ou quasi livres

Elosia, Phyllobaten, Ilylodes, Borborocceteg, Zachccnus,

Limnodynaf.es, Cryptotis, Crinia e Ilyperolius.

II — Esterno com um estylo osseo

Edalorhina, Paludicola, Leptodacfylus, Ptectromaritis,

Ltmnomedusa e Hylorhina.

Em primeiro logar Crossodactylus, incluido no

segundo grupo por ter sido considerado um Lepto-

dactylus, não tem estylo osseo no esterno e sim

uma placa bifurcada e cartilaginosa. Em segundo
logar a presença desse estylo, de fôrma tão ca-

racieristica e conducente aos generos flrmisternos,

já é sufficiente para delimitar os Leptodaclyli.

De Elosia já nos occuparnos para voltar a es-

tudal-a. Mas não devemos desprezar o que disseram

com justa razão Dumeril e Bibron, sobre Crosso-

dactylus : por assim dizer Elosias de paladar
edenlulo, verificar as suas affinidades e nenhuma li-

gação com Leplodactylus para onde fòra levado.

A consideração da larva de Crossodactylus

ainda mais o apro.vima de Elosia, conforme se verá

do trabalho respectivo aqui referido
;

mas a fôrma
do seu apparelbo esternal e a de Hylodes conspi-

cillatus parece mostrar a sua verdadeira posição.

Dei.xaremos os Hylodideos aquelles anuros ar-

ciferos de placa esternal cartilaginosa, curta enta-

lhada no extremo livre e providos nos lados desse
entalhe d’um processo articular. A diapophyse sacral

é mais ou menos dilatada, de modo mediocre. Ou
faltam os dentes voraerinos ou estão presentes bem
como uma linha anteocuiar palatina. A ultima pha-
lange dos dedos e artelhos é simples ou forme.
Os artellhus são mais ou menos sub-limbriados —
A metaraorphose ô completa ou abreviada.
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Em resumo, tal seris^ a chave para os generos
brasileiros

:

Ci'o.ssodacl vliis Dum. & Bib.

Ilerpet. Génér., tomo VIII, pg. 635 — 1841

Forma lacertoide, cora os membros posteriores

moderados. Lingua larga e oval, dentes vomerinos

ausentes. Olbos lateraes
;
tympano evidente. Ap-

parelbo esternal tendo o omosterno claviforrae e o
esterno cartilaginoso e em uma larga placa dilatada

anteriormente e bifurcada no extremo livre. Dedos
livres. Artelhos íimbriados. Macho desprovido de
sacco voccal.

Larvas grandes, maiores que a imago, nos dous
sexos. O macho é menor do que a femea, tanto na
larva como na imago, sendo aqui provido de aculeos
sobre o dedo interno.

Boulenger e a maioria dos auctores tem incluido

0 unico representante d’este genero era Leptodacty-

loclue entre o« CfT<üophr^iiâx ; deixamol-o como Boulenger, entre os Ilcy~

Dentes vomerinos e palatinos ausentes, ar-

telhos fímbriados, larvas maiores que
as imagens

(
Elosiidae f ) Crossodactyliis

Dentes vomerinos
(
e palatinos

) presentes,

artelhos quando muito sub-fímbriados,

ultima phalange — forme, larvas

menores que as imagens.

' Omosterno claramente xyphoide,

Uylodes

Ologigon

iSómente os vomerinos presentes, ultima
phalange timples ZacJiaenus
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Udcc

;

pensamos que assim não póde ser, pelas ra-

zões já dadas acima, ao começarmos a presente

nota.

Crossoclaelylus çjaudichaiidi Dcm. & Bibr.

Corpo lacertoide, de ílancos sub-perpendiculares,

e olhos lateraes. Narinas mais próximas da ponta

do focinho do que do angulo ocular anterior
;
olhos

1 e t/3 sohre o comprimento do focinho. Tym-
pano 1/2 dos olhos. Diâmetro antero-posterior da

hocca 7 9 do transverso. Dentes vomerinos ausen-

tes. Choanas punctiformes e lingua larga e oval.

Memhro anterior não attingindo o terço médio das

coxas; dedos indistinctamente fimhriados, discos sub-

divididos
;
tubérculos sub-articulares fracos mas os

callos carpaes evidentes, especialmente o externo que

é sub-triangular. Ordem de crescimento dos dedos

4, 2, 1 e 3. Membro posterior levado á frente at-

tingft os olhos com a articulação tibio femoral. Ar-
telhos fimhriados, discos sub-divididos. Tubérculos

sub-articulares evidentes
;

os raetatarsaes idem
;
dous

pequeninos tubérculos lateraes formando triângulo

com 0 externo. Ordem de crescimento dos artelhos

1, 2, 5, 3 e 4. Pelle ligeiraraente tuberculada na

região sacro coccygeana e nos ílancos. O macho
dispõe de 3 espinhos corneos reunidos era triân-

gulo sobre o pollegar, sendo o interno o maior.

I*ardo olivaceo superiorinente
;
branco, pouco marino-

rado inferiormente. Uma linha branca do focinho

ao hombro, pelo labio superior, outra das espaduas

á prega inguinal. A's vezes uraa linha clara, ra-

chidiana, o que é commum nos indivíduos jovens,

uma tarja escura interna, no huraerus e duas trans-

versas no braço
;
uma tarja da mesma côr do foci-

nho ao tympano e hombro
;
duas tarjas partem dos

olhos para traz
;
as internas se reunem sobre a li-

nha rachidiana, as externas se dirigem parallela-

mente até a região coccygeana
;
outras tarjas exter-

nas longitudinaes menos evidentes. Coxas, pernas o
pés transversalmente fasciadas, as faixas muito re-

gulares
;
pés alvadios. Gompr. 30, perna 40 mm.
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Exemplares do Museu Paulista :

47 — Os Peiús, S. Paulo,
|1icego, — 1895 ... 31

Õ92 —^ Os Perús, S. Paulo, Bicego, — 1895 ... 11

595 — Os Petús, S. Paulo, Bicego, — 1895 ... 1

597 — Os Peiús, S. Paulo, Bicego, — 1895 ... 8

602 — Os Perus, S. Paulo, Bicego, — 1895 ... 15

603 — Os Perus, S. Paulo, Bicego, — 1895 ... 1

137 — Ypanerna, S. Paulo, Lima, III 1896 ... 2

446 — S. Salvador, Bahia, Bicego VI 1896 ... l

532 — Piquete S. Paulo Zecii XI 1896 ... 1

536 — Piquete S. Paulo Zech X 1896 ... 7

9 — Itapetiniuga, S. Paulo, Bicego, I, 1897 . 1

55 — Piquete, S. Paulo, Zech, I, 1897 ... l

152 — Piquete, S. Paulo, Zech, I, 1897 ... 5

156 — Piquete, S. Paulo, Zech, I, 1897 ... 1

609 — Franca, S. Paulo, Drehek, 1902. ... 7

819 — Campo Grande, S. Paulo, Wackbt, XII, 1903. 1

394 — Campo Grande, S. Paulo, Wacket, XII, 1905 . 1

64 — Campos de Jordão, Ludkrwaldt, XII, 1905 , 1

473 — Campos de Jordào, Lldeewaidt, II, 1906 . 1

622 — Itanhaem— Santos, S. Paulo, Zeidlek, I, 1906 . 1

555 — Alto da Serra— Sautos, Sào Paulo, H. vos
Iheriso, XI, 1910 1

Total 99

llylodcs Fitzixger

Clasr. Rept., pg. 38 — 1826

0 genero llt/lodes foi estabelecido por Fitzin-

ger, no trabalho citado e tendo por t}'po 11. gra-
venhorsti que Tschudi, referindo a diagnose, disse

não ter encontrado no Museu de Vienna. Steinda-
cbner, entretanto

(
Novara Heise-Amphibia, pg. Õ3 )

restaurou esse typo, quando descreveu as duas espe-
cies resultantes d'aquella viagem.

Cope
(
Proc. Acad. Philad. — 1862) e Journ.

Acad. Philad ( 2, VI
)
1866 dividio em varias sec-

ções Craogasler, llglodes, Euhyas, Lilhoibjtes
Eairachyta emquanto Grmther, julgando o grupo
ainda mal conhecido e extremamente variavel, de-
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íinio-o apenas ligado a Liohyla (Biol. Centr. Amer.
Batr. pgs. 220 e 22C — Fev. 1900 ).

A julgar pela constituição do esterno, pensa-

jnos também que Cope tem razão e só não entramos

na apreciação dos detalhes porque considerando o

genero muitas formas não brasileiras, faltam-nos os

elementos para levar á todas ellas o nosso exame.
Boulenger resume a sua diagnose sobre o ge-

nero assim : « Pupilla horizontal. Lingua sub-cir-

cular ou oval. inteira ou ligeiramente entalhada e

livre posteriormente. Dentes vomerinos. Tympano
geralmente distincto. Dedos livres, artelhos livres

ou ligeiramente palmados com as pontas dilatadas.

Metatarsaes externos unidos. Ornosterno cartilagi-

noso, externo uma placa da mesma natureza. Pha-
lange terminal T — forme. Cat., pg. 198.

Não julgariamos descabida, aqui, alguma refe-

rencia ás formas de desenvolvimento, como por

exemplo — larvas pequenas e, ás vezes, metamor-
phose abreviada, sem o estado de gyrino. Também
seria conveniente declarar — a placa esternal — sem-
pre bifurcada no extremo livre como as pelotas

digitaes ás vezes entalhadas no bordo anterior.

Pela forma do esterno Ilylodes se afasta de

módo positivo dos Leptodactylidae em que tem

sido incluido, filiando-se mais ás Ilylas propriamente

ditas, sendo perfeitamente justificada a sua separação

daquelle grupo.

Depois de Boulenger, Anc. & Mag. Xat. Ilis-

tory e de Baumann ( Zool. lahrb. Bd. 3G— 1912)
ficaratn consignadas á Fauna Brasileira 10 formas

d’este genero, á saber

:

1

—

II. conrpicillatm
~ — II. griseus
3— II. binotatu»
4 — II. miliari»

5— II. giildi

6 — II. gollmeri Boul.

7 — II. pliciftrus Boul.

8 — II. ramrigt Boul.

9 — II. pttropolitanus

A’ esta lista reuniriamos ll.rhodopis-, em com-
pensação retirariamos //. miliaris e H. ffõldi

;

este

porque já foi incorporado á synonymia de .yeya<^-
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loisa bufoma ( Girard )
< " H. miliaris porque per-

tence ao genero Ololiijon, de que adiante trataremos
e H. gollmeri, 'pliciferus, ramagi e pelropolilanus
por serem synonyraos.

Depurada assim a nossa lista seria :

1 — U. conspicillatus, Gunth 3 — II. bitwtaius
(
Spix )

2 — II. griseus anct. ' 4 — II. rhodopis Cope.

IIyloclcs conspicillatus Güxther

Forma oblanceolada, ranoide. Diâmetro ocular

egualando ao que separa os olbos das narinas ou ao

dobro da distancia internasal ou á 2 3 da distancia

interorbital. Diâmetro tympanico 2/3 do diâmetro

ocular. Dentes vomermos em dous grupos obliquos

partindo das choanas, para traz e para dentro. Lin-

gua espessa e apenas imperceptivelmente entalhada.

Diâmetro da bocea exactamente egual á distancia

que vae da ponta do focinho ao meio do tympano.

.Antebraço
(
radius e cubitus

)
um pouco mais breve

que 0 braço ( humerus ). O corpo, distendido e a

perna dobrada, esta attinge o cotovello com o joelho
;

e como artelho externo, conjunctamente ao callo en-

tre a 1® e 2* phalange do 2‘ artelho, toca por sua vez

0 joelho. Levada á frente, a perna de pouco passa

a ponta do focinho com a articulação tibio-tarsal.

r*elle tina mente granulosa nos tlancos e na parte in-

fero-posterior das coxas, no resto lisa. Tubérculos

muito evidentes, bem como o primeiro dedo ligeira-

mente mais longo que o segundo
;
os dedos teruiinara

em discos evidentes, bipartidos obsoletamente. Um
callo metalarsal externo e outro interno na base do
primeiro artelho; ordem de crescimento d'estes 1,

2. 3, 5 e -i. Artelhos ligeirainente fimbriados. Gór
cinzenta lichenosa por cima e alvadia, indistincta-

mente marmorada por baixo. Uma barra interocular,

outra das narinas ao hombro, outra nos braços de
cor denegrida sepiacea mais intensa. Barras irra-

diante dos olhos. Duas outras zebruras post-oculares

( I ) Vide UikaSda Ribxixo — Bn. Muhu PauUtia, rol. XIII, pg. 622
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delimitando uma area cervical mais clara, grossei-

ramente crescen ti forme. Outras zebruras menos re-

gulares na parte posterior do corpo nos braços e nas

coxas, pernas e pés. Sola destes e dos tarsos bem
como a parte posterior das coxas denegridas. Ha uma
orla clara em torno do coccyx, delimitando um aa
posterior. Gompr. 12 mm., perna 68. Proc. Paií.

Ilylod es ranoicles ( Spix )

(
II. griseus auct. )

Aspecto verdadeiramento ranoide, de contorno

rostral muito alongado e canthus saliente. Narinas

circulares, pequenas sobre os lados do focinho e á

um diâmetro ocular dos olhos. O focinho é redon-

do. Olhos grandes, 1 e 1/2 vezes o seu diâmetro da
ponta do focinho, um pouco maiores (1/6) que o
diâmetro interorbital. Hiato de diâmetro antero

posterior õ/6 do transverso e começando justamente

um pouco atraz do angulo posterior uos olhos. Gho-
anas no limite posterior do l.° terço do paladar,

dentes vomerinos em dois grandes grupos obliquos,

largamente posteriores ás choanas e quasi sobre o

meio do paladar. Lingua grande, espessa, entalha-

da ou emarginada posteriormente, e com o rebordo

lateral cutâneo e liso. As mandibulas se estreitam

anteriormente e tèm ura processo tunercular na

symphyse. Tympanos distinclos, pouco maiores que

1/2 do diâmetro ocular. Membros anteriores do
tamanho do feniur. Os dedos inteiramente lizos,

o l.“ imperceptivelmente menor que o 2.’, o 4.® pouco
maior que este ultimo. O membro posterior levado ao

longo do rachis, passa a ponta do focinho com a

articulaçáo tarsal. Tubérculo metatarsal interno,

pequeno e lembrando um rudimento de dedo. O
externo ainda menor, circular. Artelhos curta ou
indistinctamente fimbriados; os tubérculos articula-

res sáo salientes. Pelle óra liza, óra granuloza,

especialraente sobre a cabeça, entre e sobre as pal

pebras. A côr é a mais inconstante possivel, pare-

cendo mais frequente uma nodoa dividindo o
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tympano e percorrendo longitudinalmente o hume-
rus, pela frente e a axilla por detraz

;
outra nodoa

sobre os lados da cintura, à guisa de macula de

Paludicola. Também é frequente a orla anterior da

perna, sobre todo o comprimento da tibia, denegri-

do e uma nodoa sub-ocular marrou. Na nuca,

partindo dos olhos para a espadua, nos indivíduos

de pelle nodulada, ha um cordão saliente que se

encontra depois com o seu opposto sobre a linha

mediana. Ahi é frequente uma nodoa ou tarja ne-

gra, contornando ou substituindo esse cordão e to-

mando 0 aspecto de um W, o que é commum em
H. griseus, bem como, quando essa facha tem os

seus segmentos prolongados, haver d’ahi um xadrez

que lembrou á Steindachner o seu II. fenestratus.

Duas linhas claras ás vezes percorrem o dorso, da

espadua á nodoa iliaca, e outia mediana indica a

posição do coccyx. Quando nos indivíduos jovens

esta ultima nodoa vem até o focinho e se alarga

—

então temos Elosia bi-divka de Wandolleclc. Bou-
lenger reunio á synon3’mia de E. nasus a Hyla
ranoides Spix. Acho impossível semelhante iden-

tificação. '\Vandolleck fallou de Elosia nasus de
Spix

;
creio eu que se referia á estampa e a de-

scripção de Hyla ranoides, Spix. Infelizmente,

porém, não quiz elle resolver o assumpto de modo
perernptorio. O estudo dos elementos alludidos

induz-nos a admittir mais depressa Hyla ranoides

de Spix. como Hylodes griseus de Ilallowell do
que como E. iiasus o que de módo algum pôde ser

acceito sem maiores esclarecimentos. Sob o ponto
de vista de sua variabilidade, é sera duvida esta es-

pecie a mais interessante do grupo á que pertence.

O Museu Paulista encerra os seguintes exem-
plares :

2.')— Alto da Serra, E. de Sáo Paulo, coll. Wacket,
1901 1

— Sauto>, Ciibatão, E. de Sào Paulo, coll. Bi-
CBGo, XII, 1895 1

— Cubatào, E, de Sào Paulo, coll. Biceuo, XII,

1895 2
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43 — Cubatão, Santos, coll. Bicego, XII, 1895 . . 1

? — Piquete, E. de São' Paulo, coll. Zech, 1896 4

649— Piquete, E. de São Paulo, coll. Zecu, IX, 1896 . 1

528— Piquete, E. de São Paulo, coll. Zech, XI . 1

263— Piquete, E. de São Paulo, coll. Zech, XI, 1896. 1

409— Alto da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
1896 4

410— Alto da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
1896 13

342 — Raiz da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,

1, 1896 7

442— Raiz da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
I, 189& 6

51 — Piquete, E. de São Paulo, coll. Zech, 1896 . 1

444 — Cubatão, Santos, E. de São Paulo, coll. Bi-
CEGO, I, 1896 1

531 — Piquete, E- de São Paulo, coll. Zech, XI, 1896 . 1

412— Alto da Serra, E. de São Paulo, Bicego, 1896 . 2-

421 — Alto da Serra, E. de São Paulo, Bicego, 1896. 1

535— Piquete, E. de São Paulo, coll. Zech, XI,
1896 1

412— Alto da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
1896 1

360— Raiz da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
1896 2

354 — Raiz da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
I, 1896 2

50— Piquete, E. de São Paulo, coll. Biccego, 1896. 1

418— Alto da Serra, E. de São Paulo, coll. Bicego,
1896 1

493— Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 2

494— Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 2

478— Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 1

294— Cubatão, E. de São Paulo, coll. H. vos IIerieg
XII, 1891 2

— Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 1

482 Cubatão E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 a
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480— Cubatao, E. de Sào Paulo, coll. Bicego, XII,

1897 1

624— Ilha de Sào Sebastião, Pinder, XII, 1897 . . 6

489 — Cubatão, Santos, E. de São Paulo, coll. Bi-
CEGO, XII, 1897 1

491 — Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 . . . : 3

476— Cubatão, E. de São Paulo, coll. Bicego, XII,
1897 2

646— Ilha de Sào Sebastião, Pinder, XII, 1897 . . 1

474— Cubatão, Santos, coll, Bicego, XII, 1897 . . 1

60— Capivary, E. de São Paulo, coll. ?, 1900 . . 2

98— Campo Grande, E. de São Paulo, Wacket,
VIII,. 1902 1

582— Campo Grande E. de São Paulo, coll. Wacket,
VIII, 1902 2

458— Joinville, coll. Ehbiiardt, III, 1902. ... 1

502— Raiz da Serra, Wacket, VI, 1902 .... 3
579 — Cantareira, E. de São Paulo, IIammar, III,

1902 1

86— Campos do Jordão, Lüderwaldt, XII, 1905 . 1

188— Joinville, E. de Santa Catharina, Ehrhardt,
1901 1

106 — Campo Grande coll. Wacket, IV, 1905 . . 1

329— Itatiaya, Lüderwaldt, V, 1906 1

623 — Itanhaem, Santos, E. de São Paulo, Zeidller
1906 9

618— Conceição de Itanhaem, coll. Zeidiler, 1906 . 8

180 — Campes do Jordão, São Paulo, Lcderwadt, I

1906 1

319— Alto da Serra, E. de São Paulo, coll, Lüder-
waldt, XI, 1908 1

^”1— Serra de Macahé, E. do Rio, Garbe, 1909 . . 1

168 — Serra de Macahé, E. do Rio, Garbe, 1909 . . 3
^^1 — Serra de Macahé, E. do Rio, Garbe, X, 1909 . I

512 — Harmonia, E. de Santa Catharina, Lüderwal
IX, 1910 1

0 — Harmonia, E. de Santa Catharin, Lüderwaldt . 1

Total 124
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Ilylud es hiiiotatiis
( Spix )

Contorno geral regularmente lanceolado, com
cs membros bera pronunciados. Cabeça de contorno

ogival e vertex concavo pela elevação das palpebras,

plana dahi á ponta do focinho, era cujos lados, quasi,

na ligação do l.° terço do canihus rostralis, estão

as narinas muito pequenas, retro e supra vertidas.

O cantbo rostal é muito evidente, seguindo sobre as

palpebras d'um rebordo d’este que se liga directa-

mente a uma prega supra tympanica que se curva

sobre a base do bumerus, onde termina com uma
pequena verruga. Olhos moderados, o seu diâmetro

é pouco maior que o interobital e está para o com-
primento do focinho como " para 11. O tyrapano,

evidente e afastado do angulo posterior dos olhos

de pouco menos do proprio diâmetro, eguala com
este 1 12 do diâmetro ocular horizontal. Bocca tendo o
diâmetro antero-posterior egual á 3/õ do transverso.

Os dentes voraerinosdispõem-se era duas curvas salien-

tes que se originam por dentro e por traz das choa-

nas (de abertura longitudinal) e se appoiam sobre

3 elevação ocular da mucosa
;

per tal forma elles

marcam a posição da orbita, no paladar. Toda a

pelle da parte superior llnamente granulosa e longi-

tudinalmente lineada, sendo que estas linhas ou baixas

cristas cutaneas partem dos olhos em numero de
quatro e convergem para as espaduas, onde duas, as

mais internas, se interrompem para formar ura co-

ração de ponta antevertida. Uma linha ou crista

ainda mais baixa, corre pelo meio do corpo, do fo-

cinho ao coccyx. A parte inferior só é granulosa
nos lados do abdômen e na metade posterior das
coxas. Primeiro dedo maior que os demais, o se-

gundo menor que o ultimo
;
dedos o artelhos cylin-

diicos, livres. Os tubérculos sub-articulares são
muito salientes e as pelotas terminaes distinctas.

Dous callob metatarsaes, um exterior, circular, pe-
queno e outro inteiro, oblongo. Nos e.xemplares de
meia edade a pelle abdominal forma disco adhesivo
que é pouco evidente nos individuos maiores e muito
gordos. O membro posterior levado á frente attinge

cm i SciELO 10 11 12 13
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0 meio dos olhos com a articulação tibio-tarsal. A
còr geral dominante é ochracea, mais ou menos in-

teiramente denegrida sobre o dorso.

Região lateral violacea, uma tarja negra violacea

sob a prega supra tyrnpanica, maxillas transfasciadas

de violáceo
;

duas nodoas, quadradas dispostas no
extremo anterior do iliaco, á meio dorso e deixando

de permeio a crista rachidiana. Coxas e pernas

transfasciadas de violáceo ( 4 barras cada uma ).

Parte posterior das coxas parda- sanguinea, plantas

dos pés, desde a articulação larsal negra
;
tubérculos

e pelotas palmares e plantares alvadios. A’s vezes uma
barra interocular ou supra-ocular, transversa, violacea,

ás vezes denegrida e em de angulo antevertido. A's

vezes o denegrido superior se condensa para o centro

de toda região dorsal e deixa duas faixas aroarellas,

longitudinaes que vem do focinho, pelo cantho ros-

tral e se perde sobre o iliaco. Os exemplares do
sul tendem a uma variedade com as pernas um
pouco mais longas e as pintas pretas transformadas

em pequenas estrias. Ila mesmo uma estria longi-

tudinal negra. Gompr. GO, perna 9õ mm.

Habitat

:

Brasil— do Pará ao R. Gr.*^' do Sul.

O Museu Paulista possue o seguinte material

:

219— Santos, (Jubaião, E. de S. Paulo, Bicego, XII,

1895

352 — Raiz da Serra, E. de S. Paulo, Bicego, I, 1896

358 — Raiz da Serra, E. de S. Paulo, Bicego, I, 1896

382 — Alto da Serra, E. da S. Paulo, Bicego, 1896

1”0 — Alto da Serra, E. de S. Paulo, Bicego, 1896

63 — Santos, Cubatào, E. de S. Paulo, Bicego, XII
1897

486 — Santos, Cubatào, E. de S. Paulo, Bicego, XII
1897

481 — Santo», Cubatào, E. de S. Paulo, Bicego, XII
1897

570 — Alto da Serra, E. de S. Paulo, Bicego, 1900

256 — Cantareira, S. Paulo, E. de S. Paulo. IIamhar,

XI, 1901 .

597 — Rio Grande, E. de S. Paulo, Wacket, I, 1902
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559 — Rio Graude, E. de S. Paulo, Wacké:t, III,

1902 1

463 — Hansa, Joinville, E. de S. Paulo, Eriurdt,
III, 1902 1

372 — Funil, E. de S. Paulo, Drkcdser, V, 1902 . 1

835 — Rio Grande, E. de S. Paulo, Wacket, VI,

1902 . 1

133 — Campo Grande, E. de S. Paulo, Wacket, X,
1902 1

451 — Rio Grande, E. de S. Paulo, Wacket, VI,

1903 1

552 — Alto da Serra, Santos, E. de S. Paulo, Wa-
cket, VI, 1903 I

405 — Alto da Serra, Santos, E. de S. Paulo, Rüd.
V. Iherixg, VIII, 1904 1

336 — Rio Grande do Sul, II. v. Iheriso, X, 1904 . 1

437 — Rio Grande, E. de S. Paulo, Wacket, 1905 . 2

632 — Ilha de S. Sebastião, E. de S. Paulo, Gus-
THER, I, 1906, 1

636 — Ilha de S. Sebastião, E. de S. Paulo, Güs-
TIIER, I, 1906 1

839 — Ilha de S. Sebastião, E. de S. Paulo, Gus-
THER, I, 1901 1

243 — Alto da Serra, Santos, E. de S. Paulo, Garbe,
IV, 1907 1

Total 38

llylocl cs i'liotlopis, Cope

Corpo pouco maior do que a cabeça, largo,

depriuiido. Focinho de contorno anterior redondo.

Cantho rostral evidente. Narinas lateraes muito mais
pro.\imas da orla do focinho do que do angulo an-
terior dos olhos

;
estes á 1 diâmetro das narinas.

Tympano pouco evidente, cgual á 1/2 da orbita.

Hiato de diâmetro antero posterior G/7 do transverso.

Vomerinos contíguos, muito posteriores ás choanas.
Lingua em contorno de pêra, com o extremo ante-
rior entalhado Pelle lisa. Uma linha ondulada vem
do angulo posterior dos olhos ao meio do dorso,
quasi sobre a linha rachidiana e dahi volta em an-
gulo obtuso em busca da articulação da co.xa. De-



— «39 —

dos 1, 2 , 4 e 3. Tubérculos sub articulados, evi-

dentes, 0 da base do pollegar oblongo, o extrenoo

carpal cordiíorme. Metatarsal externo oblongo e

evidente, o interno circular e indistincto. Cinereo

glauco, lado dorsal do focinho e corpo por entre as

linhas latero dorsaes até o extremo anterior do ilia-

co, sepiaceo
;

axillas, lado posterior das coxas junto

ao cocc}'x e posterior dos tarsos e plantas dos pés,

denegridos
;
uma nodoa sub-ocular, outra posterior

ao angulo da bocca desta ultima côr. Lado inferior

pardo punctulado e manchado de branco.

Exemplares do Museu Paulista :

344 — Raiz da Serra— Santos, E. de S. Paulo, I,

Bickgo, 1896

411 — Alto da Serra — Santos, E. de S. Paulo, Bi

CEGO, 1, 1896

488 — Cuba’ào— Santos, E. de S. Paulo, Bicego
XII, 1897

642 — I. de S. Sebastião, E. do S. Paulo, Pisdsk
XII, 1897, 1

581 — Cantareira, S. Paulo, IIammar, III, 1902 .

766 — Rio Grande, S. Paulo, Wacket, 1902

Total ....... 7

01oIÍl)OII, Fitzisger

Ausb. d. Osterr. Xaturf., Sitzungsber. Akad. Wieu,

p. 423, Bd. 42, 1861

Fácies ranohylo'de. Cabeça grande, olhos la-

teraes, pupilla horizontal. Lingua livre posterior-

mente, grande, larga. Dentes vomerinos presentes
bem como a serie anfocular palatina. Dedos e artelhos

livres cora as ultimas phalanges globuloides, o osso
T — forme e os raetatarsaes e.xternos unidos

;
os

artelhos imperceptivelraente fimbriados. Apparelho
esternal tendo o omosterno presente, cartilaginoso,

clavado ou sub-.xyphoide
;

o esterno em placa bi-

furcada posteriormente, cartilaginosa. Diapophyse
sacral dilatada. Coloraçüo pouco viva, cineracea,

denegrida zebrada de cinereo ou verde dourado.
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Segui.do Hensel ( Archif f. Naturg. Yahrg. o3, pag.,

15, I8b7 ) as larvas criam-se nas poças d’agua das
anfractuosidades das pedras, onde ellas podem se

arrastar desde que haja humidade, graças á falsa ven-

tosa formada pela pelle do abdômen, sendo a cauda,

cuja fímbria interior se projecla sobre o abdômen^
achatada e o dobro do comprimento do corpo, me-
dindo as imagos, ao sahirem da evolução larvar,.

9 mm..

Boulenger incluiu, no Catalogo, pg. 331, este

genero entre as Ilylas, sob o nome de Thoropa^
dado por Cope ( Nat. Ilist. Rev. 1865, p. 110) e

depois passou-o para Leptoclactylidae, no genero,
Borborocoeles ( Bell, 18'i3 ). E’ muito possivel que
Boulenger tenha razao, attendendo á que possue os
typos de Bell para estudo

;
mas a constituição dos

dedos, a ausência de citação dos dentes palatinos e
a distribuição geographica deste ultimo genero, já

não fallando nas larvas de OloUgon, inclina m-me-
para separar a fórma brasileira n’um genero proprio.

Adopto OloUgon e não Thoropa pela declaração de-

Steindachner, informando ser o primeiro de 186

L

Oloiirjon ahbrcviíilus
( Spix )

(
n>jla ahbreviata, Spix ;

Plat>jmantis petersi, Steind-
e Ilyi des petropolitanus, Waadolleck,

)

Uma das mais interessantes controvérsias se

levanta da memória de Benno Wandolleck « Einige
neue und w-eniger bekannte Batrachier von Brasi-

Hen
(
Abhandl. u. Ber. d. k. zool. u. Anthr. Ethn.

Mus. zu Dresden — Bd. XI — n. 1 — 1907 ), quan-
do á pg. 5, elle subordina ao genero Ibjlodes a
liana miliaris de Spix.

A base principal de Wandolleck reside no facto
de ter obtido de Petropolis, n'uma collecção ali

feita pelo Dr. Ohaus, uni exemplar « distinctamen-
te menor que o typo de Spix e mesmo menor do
que os de todas as descripçOes que elle comparou,
identificou com o original de Spix e, sobretudo, vio
ter a ultima phalange T-fonne.
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Extensa e esplendida descripção dá elle depois,

reproduzindo em bellas illiistrações a dita phalange,

e apparelho esternal, a diapophyse sacral e, sobre

tudo, 0 animal completo e por secções, n’uma estam-

pa colorida.

Essa diapophyse, porém, já déra que pensar á

outros autores
;

Boulenger, que incluira o nosso

batrachio n. fam. fíylidae, diz: « Thoropa, C/toro-

philus e Acris, cujas diapophyses da vertebra sa-

cral são dilatadas ligeiramente, ligam as Ihjlidae ás

Cyüignathidae
( Gat. pg. 230 — 1882. )

E depois :

« Ülteriormente eu vi que Ololigon

ou Thoropa uSo é uma Hglidae, mas
um Cystignathidae, parecendo em todos

os pontos essenciaes com Borborocoetes,

Bell. As diapophyses da vertebra sacral

são fracamente dilatadas, como em B. bi-

broni, grayi e quixensis, etc. » (Ann. &
Mag. Nat. ílistory — pg. 454 — 1891).

0 nosso modo de ver, á respeito do genero a

que pertence a especie era questão, ficou esclarecido

na diagnose dada acima
;

voltemos por tanto á

Wandolleck e seu notável trabalho

:

Tratando de « Jlylodes rniliaris (
Spix )

» re-

fere-lhe a seguinte synonymia, sendo bom que não
nos esqueçamos que elle teve em mãos o exemplar
typo de Spix. —

liana rniliaris, Spix — Spec. Nov. Tent. Ran. Bras.

pg. 30 tal 6 fig. 1 — (
1824 ).

Cystignathus missiessii, Eyd. & Soul., Voyage de la

B<.nite Zool. I — pg. 148 — tab. 10, fig. 2 —
( 1841 ).

Cystignathus discolor, Keinhardt & Latken, Vidensk.

^leddel. pag. 169 — 1861.

Thoropa missiessii, Cope. Nat. Ilist. Rev., pg. 110 —
1865.

Uylodes abbreviatiu, Ueur., Arch. Naturg., pg. 151 —
1867.

Ololigon abbreviatus, Steind. Nov. Âmpbib. pg. 65
tab. 4 figs. 16-18 — (1867).

Ololigon rniliaris, Peters, Mooatsb. Akad. Berl.. pg-

206 — 1872

;
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Thoropa miliarls, Boul., Cat. Batr. Esaad., pg. 331

—

1882 ;

Boròorocoetes mãiaris, Boul., Anu. & Mag. Nat. Hist.,

pg. 454 — 1891.

Mas, ao mesmo tempo, descreveu e figurou,

segunda ovos, larvas e indivíduos masculinos e fe-

mininos, a seguinte fórma a que chamou Hylodes
petropolitanus

:

« A cabeça é curta e larga, o focinho nao pro-

longado mas brandamente reaondo para o lado su-

perior. A fórma da cabeça da femea é mais espes-

sa e arrebitada do que no macho. Não ba cantho

rostral, a frente cabe gradualmente em curva para

o focinho e para o labio superior. Os foramens na-

saes são proeminentes. Dahi segue o arredondado

contorno do focinho que não póde ser dito pontudo

e, assim só a distancia das narinas ao angulo ocu-

lar anterior, póde ser comparável á distancia da-

quellas à linha mediana que, na regra, eguala i/2

da primeira. Os olhos são muito salientes e gran-

des, a pupilia horizontal. O espaço interorbital é

estreito, 1/4 do diâmetro da orbita. A maxilla su-

perior é dentada e tôm uma fosseta para o processo

da symphyse mandibular. As ohoanas são pequenas

e ficam á distancia regular uma da outra. Os den-

tes vomerinos jazem sobre duas estreitas linhas trans-

versaes, não communicantes que emergem da orla

anterior das choanas, obliquando para traz e para

dentro, sem comtudo attingir a linha posterior des-

tas. A lingua é relativamente curta, largamente el-

liptica, orlada e espessa, orlas posterior e lateral

livres. Mandíbula com a ponta estreita. Tympano
rnais evidente no macho do que na femea, o dia-

metro lj2 do ccular. O processo coracoide esquer-

do apoia-se sobre o direito. O processo transverso

das vertebras sacraes é dilatado. A articulação

tibio tarsal excede de pouco a ponta do focinho,

quando a extremidade posterior é projectada para
Irente. Dedos livres, o primeiro, mais curto que os

outros. No macho 6 na ópocha do cio o lado in-

terno do primeiro dedo provido de uma verruga
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que tem oito pontas córneas, denegridas. As pha-

langes terrainaes são dilatadas era botão, no esque-

leto T — formes. Os tubérculos articulares são muito

fracos e tarabem os duus tubérculos raetacarpaes

arredondados são indistinctos. Artelhos livres, pon-

tas em botáo, tubérculos articulares indistinctos, dous

pequenos tubérculos metatarsaes redondos. A còr

fundamental do lado superior é, nos exemplares

jovens, de um escuro cinzento azulado, nos anirnaes

mais velhos, começa esta cór mais clara para os

lados, torna-se mais fraca e percorrida por marrao-

ragens. Comtudo, fica nos e.vemplares totalmente

claros, uma larga tarja transversal sobre os olhos e

que manda uma larga estria longitudinal para traz,

do meio da .sua extensão. O labio superior mostra

quatro faixas claras obliquas partindo dos olhos.

O tympano é cinzento amareliado. Os lados do
corpo são da mesma còr raarmorados e maculados.

O lado superior das extremidades é alternadamente

transfasciado de amarello cinzento e azul cinzento

que se vae enfraquecendo para as phalanges. O
lado inferior é Je um branco amareliado quasi puro,

apenas sobre o esterno e os lados nota-se algumas

nodoas pardacentas irregulares. O lado superior

das ancas mostra mais destas pequenas manchas. O
comprimento do tronco varia de 18 á 22 mm. »

( Wandl. )

.A.S collecções do .Museu Paulista possuem vá-

rios exemplares d’cste llylodes que eu identifico á

especie descripta por Wandolleck. E além da série

que representa, com todos os caractéres, até os es-

pinhos das mãos do macho, na dimensão acima re-

ferida, toda uma gradação vem á mostrar que essa

forma representa os primeiros estados de ura animal

muito maior, de que ha um exemplar medindo 70 ram.

Assim, verifica-se que Wandolleck descrevera

jóvens, como, aliás já o faziam suppôr as margens
íuembranosas da lingua figurada e o estado rudi-

mentar dos callos palmares e plantares.
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De taes collecções, cujos lypos escolhidos vSo

reproduzidos na estampa junta, verifica-se tres va-

riedades que podem ser descriptas do seguinte modo :

a — petropoliiana, Wancll. O primeiro dedo

menor ou egual ao segundo, vae augmentando gra-

dativatnente para os animaes maiores. A pelle dos

flancos dobra -se no hypochondrio e nas axillas, au-

gmentando com isso o poder do falso disco abdo-

minal que a do abdômen constitue. Nos individuos

maiores nota-se um adelgaçamento da pelle da axilla

que deixa uma região mediana lisa. A pelle do dorso

torna-se ligeiramente granulosa e a dos flancos ad-

quire verrugas maiores. O disco tympanico fica muito

proximo da orbita e quasi do mesmo diâmetro que

os olhos. As manchas do dorso se subdividem na

região lombar em fachas transversas irregulares ou
mal definidas.

b — taophora — A coloração do dorso se con-

densa de módo á constituir um T, cuja travéssa re-

pousa sobre os olhos e cuja haste, geralmente se

interrompe em manchas quadradas, regulares que se

projectam da nuca ao coccyx. As verrugas lateraes

tornam-se mais apparentes.

c — abbreviata — As manchas • do còrpo pro-

duzem faixas indefinidas, mesclada cora ocellos que

ás vezes occupam o meio do corpo. Uma estria

negra das narinas, sob o canthus rotralis até a axilla

e outra dos olhos á margem inferior do tympano

Todas estas tres variedades, quasi que exclu-

sivas da coloração e das quaes a mais notável é,

sem duvida, a segunda, offerecem de commum, além
disso, na dentição a existência de odontoides n'uma
linha ant’ocular sobre os palatinos, como Wandol-
leck figurou mas n3o descreveu

;
e uma apresentaçSo

de cores cuja base vae do pardo cinereo ao purpureo.
Comtudo, no exemplar que melhor representa a var.

abbreciata, vemos uma grande depressão de corpo
e muita semelhança, excepção feita dos desenhos e

da presença do tympano, com II. nudus Blgr. To-
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dos tòm uma rug:a supra-tympanica acceutuada e um
vestígio de fimbria nos artelhos. 0 apparelho ex-

ternai é muito semelhante ao de H. miliaris, sendo

que 0 omosterno te.m o contorno anterior xyphoide
em vez de clavado.

Entre as especies descriptas por Spix, encon-

tramos Hyla abhreviàta que parece conter perfei-

tamente os caractéres principaes dos indivíduos por

nós vistos e aqui considerados

:

« Corpo medíocre, olivaceo, superiormente ma-
culado de negro-fusco, em baixo ochraceo. Cabeça

ovoide, espessa, posteriormenle elevada e subgibbosa,

maculada ondeadaraente de fusco, apenas 1/2 menor
que 0 tronco. Uma estria negra junta ás narinas

que süo sub-proximas
;
maxülas e pés superiormente

fasciados de negro-fusco
;
dorso variegado de ina.n-

chas emmaranhadas, traversalmente ondeadas e de

ocellos. Estrias negras junto ao anus, largas. Patas

trazeiras longas, dedos nao palmados, bufoninos, tu-

berculados inferiormente, subfimbriados no extremo.

Gompr. Corpo 1’ 3/4» ;
cab. 9.” Mattas do Amazonas*.

( Spix ).

O material do Museu Paulsita é o que se deprehen-

de da lista seguinte:

65'2 — Ilha de S. Sebastião, São Paulo, Bickgo, IX,

1896 1

— Piquete, S. Paulo, Zkcb, XI, 1896 .... 1

13l — Rio Juruá, Amazonas, Gakbe, XII, 1901 . . 19

16 — Alto da Serra, São Paulo, Wackt, 1901 . . 2

•1-19 — Ilha Graude, E. do Rio de Janeiro, Garbe,

1905 1

633 — Ilha de S. Sebastião, S. Paulo, Gusther, I,

1906 1

— Porto Caehoeiro, E. Santo, Garbe, 1906 . . 1

^®1 — Rio Doce, E. Santo, Garbe, 1906 . . • . 1

162 — .\lto da Serra, Santos, S. Paulo, Wacket, XII,

1906 2

X — Maiipoo, Rio Doce, Minas Geraes, Pisro ba
Fonseca, III, 1920 1

Total 30

• r

cm 1 SciELO. 10 11 12 13 14
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Os exemplares do Juruá tèm a seguinte nota

do punho de Garbe : « Sapo-Preto — E’ negro com
zebruras verde-douradas. » E foi justamente n’esta

serie de 19 exemplares que encontrei os represen-

tantes da descripção e da figura dadas por Wandol-
leck. 0 que vem confirmar a ligaçao zoogeographica

da especie de Spix, do Amazonas, para a de Wan-
dolleck do Rio de Janeiro.

Outro facto interessante resulta do estudo da

presente forma : Os característicos do sexo mascu-

lino constituídos pelos callos e espinhos corneos das

maos, começam a apparecer já nos exemplares de

18 á 22 mm. Acompanhará essa caracterização se-

xual a faculdade reproductora ?

Eis um interessante facto biologico á observar,

ao lado das diíferenças de variaçao demonstradas pela

especie.
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ALIPIO DE MlpANDA 'RlBElpO

BA8ANIT1A LACTEA

(ÜM NOVO BATRACEIO DAS COLLECÇÕES

DO MUSEU PAULISTA) ^ ^ ^

= eOM ESTAMPA =
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Basanitia lactea

ISasanitia
( gex. novo)

Aspecto geral de Ihjlodes com a cabeça depri-

TTiida, de contorno anterior redondo. iJentes maxil-

lares, vomerinos em dois grupos posteriores as choa-

nas, e palatinos presentes. Pupilla horizontal. Vér-
tebra sacral sub-cylindrica não dilatada. Omosterno
cartilaginoso, esterno idem. Tyrnpano evidente, aber-

tura das trompas de Eustachio separadas, grandes

íjtn saco voccal sub guiar. Dedos e artelhos pro-

vidos de pelota terminal evidente, dividida, como em
Elosia, de que este genero se afasta pela forma bvdoi-

de da cabeça e ouiros caractéres.

It. lactca SP. xovA

Corpo ellipsoidal deprimido, cabeça de contorno

anterior redondo, 1/3 do comprimento que vae da

ponta do focinho ao coccya. Narinas lateraes, pró-

ximas da ponta do focinho, de 1,2 do diâmetro or-

t>itario, e á um diâmetro orbital do. angulo anterior

^os olhos. Canthus rostralis evidente. Angulo ocular

posterior á uma distancia horizontal do canto da
^ca, egual a di.ctancia que vae das narinas a ponta
do focinho. Tyrnpano egual á 1/3 do diâmetro or-
bital. Bocca ampla, seu diâmetro anlero-posterior

-Çfíual á 9,11 do transverso. Dentes vomerinos evi-

dentes em duas elevações cunliguas e posteriores is

choanas
;
uma tila de odontoides vae d'ahi ao lado

da bocca, nos palatinos. Língua ampla, cordiforroe.

Ocupando toda a bocca. Membros anteriores mal
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bifida
;
ordem de crescimento

lhos totalmente livres, as

ultimo reduzidas
;

ordem

õ e 4. Subarticulares mediocres
;

callos

pequenos, o extremo punctiforme. T
la articulação tibii

glabra

attingindo a articulaçSo da coxa com o terceiro e

0 quarto dedos. Tubérculos subarticulares mediocres,

porém presentes. Pelotas dos dedos egualando á

1/3 do diâmetro orbitario. Gálios palmares pouco

evidentes, o interno mais elevado, menor que o t>ub-

articular do 1’ dedo, que não tem a pelota terminal

1, 2, 4 e 3. Arte-

pelotas do primeiro e do
de crescimento; 1, 2, 3,

metatarsaes

m tubérculo

idêntico na articulação tibio-tarsal, quasi inevidente e

externo. Pelle totalmente glabra e fina
;
só a parte

inferior des dois terços internos das coxas granu-

losas
;
uma ruga supra tympanica com 3 tubérculos

posteriores ao angulo da bocea. Outros tantos na

palpebra superior. Côr geral branca lactea
(
Gar-

nea ? ) no álcool. Uma estria no cántho rostral, um
triângulo sub ocular, duas estrias longitudinaes, in-

terrompidas, dos olhos á diapopbyse sacral, região

articular d’essas com os iliacos, uma nodoa granu-

losa supra inguinal, faxas irregulares, transversas

e falhas no ante-braço, na parte superior das coxas

e dos tarsos, axiaus, parte superior das pelotas adhe-

sivas e iris de cor denegrida violacea. Lado abdo-

minal diíTusamente manchado, de modo pouco per-

ceptível, parecendo antes sujo.

Comprimento

:

Corpo 32 mm., perna 47 mm.

1 exemplar ( n. 828 ) de Iguape, S. Paulo col-

leccionado pelo Snr. Gustavo Edwall, Botânico da

Gommissão Geographica e Geologica do Estado de

S. Paulo. (
Actualmente addido á Secretaria da Agri-

cultura ).

Um exemplar
(
n. 504) Gampo Grande— Gcll.

Wacket.
Este, evidentemente um Joven, é menos nitida-

mente colorido e apresenta um cordão glandular cu-

tâneo, vindo das narinas ao extremo posterior do

corpo delimitando os tlancos da face superior d’este,

caracter difficilmente perceptível no exemplar n. 828.
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INTRODUCÇÃO

No presente ensaio tnonographico dos Ilirudi-

neos estudaremos especial mente as especies do Bra-
sil e da Republica do Paraguay de onde recebe-

mos algum material gentilmente enviado pelo Dr.

Migone.

O Dr. Aífonso Taunay, director do Museu Pau
lista, teve a gentileza de remetter-nos a collecçao

de sanguesugas pertencente áquelle estabelecimento

scientiíico aüm de classiíical-a. Quasi que a totali-

dade dos exemplares enviados pertenciam á especie

Lioslomurn joseen&e
(
Gr., e Oe. ). Tivemos occa-

siao de estudar a maior sanguesuga conhecida, a

Haementeria ghilianii Filippi, oriunda do norte do
Brasil

( E. do Pará e Amazonas ). Este material e

0 que possui mos foi-nos de preciosa valia porque
de posse delle pudemos esclarecer muito bem uma
controvérsia sobre a pretensa synonimia do genero

liaementeria. Já em 1920, no «Brazil-Medico»,
n. ?5, Anno 34.°, de 28 de Agosto de 1920, de-

monstramos que 0 genero liaementeria náo podia
ser synonimo de Lioslomurn, porque as diagnoses

estabelecidas pelos respectivos auctores não eram
idênticas, e ainda mais por pertencerem á familias

diversas
;

é assim que o genero liaementeria per-
tence á familia Glossosiphoniidae, emquanto que o
genero Liostomum faz parto da familia Herpohdel-
lidae, cousa portanto muito diversa.

Geralmente os parasitologistas descrevem novas
Gspecies de sanguesugas provenientes de material
conservado nos museus, o que ás vezes dá logar a
erros e confusões era consequência da má conser-
vação e tixação do material.
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0 estudo das sanguesugas tein adquirido cre-

scente importância sob o ponto de vista parasitolo-

gico, nSo só por serem algumas especies transmis-

soras de protozoários
(
Trjpanosomas, Trypanoplas-

mas, llaemogregarinas, etc. )
como também por

desempenharem o papel de bospedadores intermediá-

rios de Trematudios como consta de trabalhos pu-

blicados primeiramente por Castle, A. Lutz e nós.

Na parte systeinatica destes annelideos segui-

mos a orientagüo de Whitmau e Raphael Blan-

chard e nSo podemos concordar cora A. Oka que

ultimamente descreveu as especies de hirudineos ja-

ponezes, baseado nas variantes de cor, o que im-

plica em grave erro para a systematica. trazendo

confusões lamentáveis. A classiticação dos hirudi-

neos deve ser sempre baseada na anatomia compa-
rada, como muito bem demonstram Whilman e R.

Blanchard.

O genero Lmnbricobdella Kennel, 1886 deve

desapparecer da ordem dos Hirudinea, porque o

auctor que o creou cahiu era um grave erro de

zoologia, collocando um Oligochaeta entre as san-

guesugas. Kennel baseou se para estabelecer o seu

novo genero, principalróenie na ausência da ventosa

posterior, além disso o e.xemplar estudado pelo zoo-

logo germânico, possue 2' (> anneis, factos estes que

se não observam nunca nos hirudineos.

Raphael Blanchard, a quem se devem os me-
lhores estudos sobre hirudineos, dividiu as sangue-

sugas que possuem ma.xilares (IlimJidae) em duas

series : Monusiichodonla com uma tileira de dentes

nos ma.xilares e Distichodonta cora duas fileiras de
dentes. Esta divisão não se j.>óde manter. Üurante
08 nossos estudos sobre hirudineos, verificamos que
uma vez comprimidos os maxillares entre laminas,

os dentes nolles inseridos partem se ao meio, dando
deste modo a impressão de duas fileiras de dentes.

Esta observação que fizemos repetidas vezes com os

maxillares de Limnoòdella brasiliensis Pt., vem des-

truir as atlirmações de Savigny e R. Blanchard, que

se baseavam num traumatismo proveniente da ma-

cm i SciELO 10 11 12 13
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nipulaçSo do material era consequência da compres-

são operada pela lamina que bipartia os dentes di-

vidindo-os em duas series, o que levou os citados

observadores a crearem os generos Hoemopis Savi-

gny, 1820 e Paraobdella R. Blanchard, 1896, os

quaes nSo poderão ser mantidos. Como estes ge-

neros são formados de especies palearclicas compete

aos zoologos europeus esclarecer o assumpto. As
figuras dos maxillares de Hoemopis e Paraobdella,

dadas por Blanchard deixam ver logo que os den-

tes foram comprimidos demais, e em consequência

disso partiram-se ao meio.

Cumpre-nos agradecer aqui ao sr. professor E.

Brumpt pelos trabalhos sobre hirudineos que nos

enviou. Aos Srs. Drs. Adolpbo Lutz, L. Migone,

do Paraguay, A. Taunay, A. Neiva, Lauro Travas-

sos, Alvim T. de Aguiar e Castro Silva que nos

enviaram material para estudos, os nossos sinceros

agradecimentos.
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Xoinc.s vnljiarcs dos Ilirudincos

Portiiguez : sanguesuga, sanguixuga e bicha,

no Brasil é coramum a designação de samixunga
que ouvimos muitas vezes pelos sertanejos de Mi-
nas Geraes.

Latim : sanguisuga.

Grego : ^òáÀ/.a;
( bdella ).

Francez : sangsue e sansue.

Italianos . sanguisuca, sanguisugha ou san-

gueltola.

Espanhol : sanguisuela, sanguiiuela e sanguja.

Allemão : Blutegel.

Inglez : Leech.

a
)
Colheita dos hirudineos.

Geral mente os hirudineos s3o hematophagos e

por isso facil se torna a captura destes annelideos

interessantes, que devem ser procurados nas lagoas

cu charcos, para isso é mister que a pessoa entre

descalça na agua ou coloque ura animal qualquer

afim de attrahir as sanguesugas que immediata-
inente o atacam, sendo preferivel que a colheita se

l^aça era horas mais quentes do dia. Para as es-

pecies vivendo mais na terra húmida
( Geobdellas

)

b preciso que se faça o revolvimenio do solo para

encontral-as. As sanguesugas que vivem sobre ve-

getaes
(
Phglobdellas

)

s3o de uma voracidade

enorme, sendo sufficiente a passagem de um animal
para que ellas o ataquem com grande avidez.
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As sangiiesugas pódetn atacar animaes verte-

brados ou nSo, evidentemente este caracter devide

naturalraente os birudineos em vários grupos como
já assignalamos, e as fainilias PONTOBDEL-
LIDAE e OZOBRANCIIIDAE se compoera de
generos cujas especies parasitam peixes marinhos
ou de agua doce. O Dr. Lauro Travassos já en-

controu no Brasil representantes das POEIOB-
DELIADAE parasitando o robalo

( CESIRO-
POMUS AFFII^IS) e temos conhecimento que
as corvinas {MlCROPOGüX UEDULATUS)
são também parasitadas.

Na Europa as tartarugas de agua doce têm
sido encontradas parasitadas por Placobddla. Nos-
sas observações a respeito dos chelonios marinhos,

de agua doce e terrestres do Brasil lèrn sido nega-
tivas. No entanto outros repteis como os jacaré.s

são commum e intensamente parasitados pelos hiru-

dineos de trompa (
Placobdella e Ilaementeria

)

assestando-se em geral na aboboda palatina, mas
podendo fixar-se nas partes externas do corpo onde
0 tecido oflerece menos resistência. Já observamos
moluscos aqua ticos e terrestres do genero Ampu-
laria e Bulimus serem frequentemente parasitados

pelas seguintes especies de birudineos : HelobdeUa
slapnalis L., HelobdeUa Iriserialis E. BI., líae-

rnenteria lutei Pt., e Limnobdella brasiliensis Pt.

As ultimas especies citadas possuem grande vora-

cidade, pois já verificamos que ellas se alimentam
indifierenlernente de moluscos, batrachios, vários

mamiferos inclusive o homem.

b
) Conservação dos iiirudineos

Dos liquidos conservadores o melhor é a solu-

ção de formol a õ "/» em agua phvsiologica que
adoptamos para a conservação e ulteriores estudos

da nossa colleção. Capturado o hirudineo deve ser

collocado ainda vivo na solução referida, onde morre
no fim de poucos minutos.

Alguns auctores mandauí collocar a sanguesuga
viva em agua ou álcool fervendo, melhodo este

cm i SciELO 10 11 12 13
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que nao adoptamos, por ser inferior ao primeiro

descriplo.

« ) Technica para o estudo dos olhos,

COECÜMS K PAPILAS SEGMENTARES

O estudo minucioso e bem feito dos olhos,

coecums e papilas segmentares fornece os melhores

elementos para a classificação, que é feita de módo
muito exacto quando baseada na anatomia compa-

rada. Whitman
( 1886 ), Raphael Blanchard

(
1887 )

e Apálhy
( 1888 )

foram os primeiros

zoologos que lançaram os fundamentos scientificos

para a systematica dos hirudineos, baseada no nu

mero ou ausência dos olhos, disposição das papilas

segmentares, fórma dos coecums, presença de ma-
xillares, pseudo-gnathas e trompa, e numero de

anneis nos somitos.

Para o estudo dos olhos e coecums obtivemos

os melhores resultados comprimindo entre laminas

a sanguesuga viva e depois colocando-a em um
vidro contendo a solução de formal a 5 Vo em
agua physiologica.

M. Weber
( 1915) adopta a seguinte technica

para o estudo dos olhos dos hirudineos : retiradas

do liquido onde estão conservadas as sanguesugas,

são colocadas durante algumas horas, em um banho

de álcool a 98®, depois passadas na essencia de

cravo que não tarda a evidenciar os olhos que se

apresentam como pequenas manchas negras e opacas.

Para as especies grandes é sulficiente mergulhar a

extremidade anterior do corpo do hirudineo.

As pupilas segmentares são ás vezes difíicies

de se observar, o que muito ditficulta a classificação

do annelideo. Ksta lacuna desapparece, mergidhan-
do a sanguesuga viva na solução de alúmen ferrico

a 2 Vo onde deverá morrer.

Pelo emprego desta solução verificamos que as

papilas segmentares e póros nephridianos eviden-

ciam-se optimamente, e e.m LimnobãeUa btasilien-

vimos na face ventral de quasi todos os anneis, .

numerosas papilas pequenas que para dilíerenciar das



— 864 —

papilas segmentares creamos o termo de ^jrt^jíVas

holosomicas por se disporem ern todo o corpo do

liirudineo.

Os orgãos internos podem ser estudados pela

dissecção ou em côrtes histologicos.

11 CAP1TUL.0

a )
Anatomia externa.

O corpo dos hiriidineos é simples, mais ou

menos liso nas especies pertencentes á sub-ordem

IIIRCDIDÁ, 0 que se nSo observa nos represen-

tantes da sub-ordem ACANTHOBDLLLIDA ( J )

e OZOBRANCIIIDA onde o nome já indica a

presença de espinhos ou apendices (
branchias folia-

ceas) no corpo destes últimos annellideos.

A fôrma do corpo varia dentro de certos limi-

tes, póde ser alongada, cyllndrica ás vezes, depri-

mida ou abahulada na face dorsal, ligeiramente côn-

cava ou achatada na face veclral. .As sanguesugas

parasitas de peixes muitas vezes apresentam um ver-

dadeiro pescoço que se separa nitidamente do resto

do corpo pelo seu diâmetro menor. A parte mais

afilada do hirudinco é a anterior onde existe a pri-

meira ventosa cuja abertura está situada na face

ventral do animal. A regiSo posterior é a mais
desenvolvida e possue a ventosa posterior que ó

sempre imperfurada. Entre as duas ventosas exis-

tem numerosos anneis mais estreitos nas extremi-

dades e mais longos na regiSo média. A extremi-

dade anterior é chamada cabeça, caput, pavs anti-

qua, upex, tentosu oral e capula. A extremidade

posterior tem cs nomes seguintes : cauda, orfido

de adherencia, haflorgan, diverliculuhi, acelabu-
lioii, ventosa anal e cotyla.

FACE DORSAL

Xa parte anterior existe em quasi todas as

especies um certo numero de olhos que s3o sempre

( 1 } de acani/tO « eepinh? bi^Ua »= euifuesu^.
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em numero par e dispostos symetricaraente nos

primeiros anneis
;

estes orgãos sSo também chama-
dos corpúsculos cyatiniforrnes.

Recentemente
( 191Õ )

M. Weber descreveu um
novo genero de sanguesuga onde os olhos não exis-

tem ( Anoculobdella Weber ). O numero de olhos

tem certo valor systematico. Sua fórma é com-
mumente arredondada

(
gen. líirudo ), disposta em

virgula
( gen. Glossosiphoma

)
ou em bastonetes

( gen. Piscicola ).

Para traz dos olhos, no terço anterior dos

liirudineos começam apparecer de módo constante,

pequenos pontos ou saliências dispostos ncs anneis

e designados como papilas seginentares. Estes

orgãos repetem-se do tres era tres anneis
(
nas Glos-

sosipbonideas ), de cinco em cinco
(
Hiriididac

),

esta disposição se observa na parte media do corpo.

O sornito ou zoonilo como designou Perrier, aliás

sem que se vulgarisasse tal designação, compOe-se

de um ou mais anneis.

O limite de um sornito é dado pelos olhos na e.v-

tremidade anterior, onde cada annel. portador de

olhos representa um sornito. A’ medida que se vae

contando para a região média o sornito já se com-
põe de maior numero de anneis e o seu limite é

estabelecido pelo annel portador de papilas segmen-
tares. Na região média do corpo o sornito pode
ter segundo as especies. de um até quatorze anneis,

emquanto aue nas extremidades o numero delles vae

se reduzindo até se encontrarem somitos compostos
de um annel só; os somitos tem grande valor sys-

tematico. Na parte terminal do corpo e logo ácima
da ventosa posterior existe sempre um pequeno
orifício que é o anus da sanguesuga.

FACE VENTR.VL

\ ventosa anterior possue uma fenda triangular

( bocca ) nos hirudineos providos de maxilares ou

pseudo-gnathas. Nas sanguesugas de trompa a

bocca está localisada na parte metlia da ventosa

(sub-fam. GLOSSOSIPHOSUNAE) ou então dis-
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posta na parte anterior ou labio superior da ventosa

(
sub-fara. HAEMENTERILSAE). No terço an-

terior desta face, vèm-se dois orifícios geralmente

pouco afastados uin do outro. O orifício superior

chama-se póro masculino, o inferior ou vulva é tam-

bém designado póro feminino. A parte que abrange
estes dois orifícios é chamada clitelo ou região

clitelar.

As papilas segmentares também são vistas nesta

face e no mesmo annel. Para cima do annel papi-

lifero e de cada lado abrem-se dois orifícios cha-

mados nephrideas ou orifícios nephridianos. Alem
das papilas segmentares póde-se observar em exem-
plares de Lir/i7iobdeíla brasilieiísis numerosos pontos

ou papilas, dispostos em quasi todos os anneis na

íace ventral e que formam as papilas holosomicas.

Estas papilas são vistas pelo emprego da solução de

alúmen ferrico a 2 °/J.

VESICIXAS OU BKANGIIIAS RESPIRATÓRIAS

Um pequeno numero do especies de sangue-

sugas possue de cada lado do corpo, verdadeiros

apendices foliaceos que são considerados como Lran-

chias respiraioreas
(
gen. B)'ancluiüion e Ozobran-

chus )
ver fíg. Vi2 e 93.

Nos hirudineos pertencentes á familia Pontob-

(leUidae é commum a presença de pequenos sacos

lateraes e que os zoologos chamam de vesiculas res-

piratórias ou vesiculas pulsáteis
( fíg. 9-í-l.“v, p.

)

EP1DER.ME E PIGMENTO

Os hirudineos são revestidos por uma fina pel-

licula ou epiderme de côr esbranquiçada, sendo re-

novada entre quatro ou cinco dias conforme as es-

pecies. Esta renovação da epiderme ou muda é facil

de se observar quando se conservam as sanguesugas
na agua. Abaixo da epiderme e.xiste em quasi todas

as especies um pigmento que muitas vezes fornece

a côr do animal. Esta pigmentação varia muito de
tonalidade dentro da mesma especie, como se observa
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em certos peixes e batrachios que mudara de côr.

Esta variante enorme de côr levou os zoologos

antigos a distinguirem nu-nerosas especies de san-

guesugas, pois a classiíicaç5o era baseada principal-

mente na côr do corpo e das estnas ou manchas,

destes factos resultaram confusões lastimáveis au-

gmentando consideravelmente a synonimia.

ANATOMIA INTEPNA

( fig. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7

)

Para se estudar a anatomia interna das sangue-

sugãs fixa-se primeira mente o hirudineo sobre uma
cortiça por altínetes distendendo-o ligeiraraente, era

seguida faz-se uma incisão longitudinal na face ven-

tral, indo da ventosa anterior á posterior. Nos hi-

rudineos armados de maxilares vò-se lógo abaixo da

Ft|^. X^Utrudn Lioneo, 1738. Secundo
C. Pinto,

B ventosa anterior, \*eBdo>ie no fundo a

bocca
C idetn de perfil

£> iociaio para mostrar a dUposiçSo doa
tres tnaxilares ( 1 )•
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ventosa anterior tres pequenos corpúsculos em fórma

de meia lua que examinados com pequeno augmento

ao microscopio deixam ver os dentes dispostos na

peripheria do maxilar (
fig. 1 D, 2 e 3 ).

Fig. 2 Maxilar de Ilirudo medídnaUê L. Segundo C. J>into, 1922

Os maxilares são presos por fortes musculos

que são accionados em diííerentes sentidos com a

tim de praticar a incisão no corpo do animal para-

sitado. Os dentes geralmente são muitos agudos

( fig. 3 )
variando o numero delles conforme os

generos.

Fig. $=Dentes de Ilirudo mediei-

nalis L. Se^ndo C. Pinto, 1922

Nas sanguesugas providas de trompa, ó sufi-

ciente muitas vezes uma ligeira compressão de uro

exemplar entre duas laminas, para que ellas irnme-

diatarnente mostrem o orgão, o qual é muito forte

e atravessado longitudinalmente por um tubo ser-

vindo para a penetração do alimento e sabida dos

prcduclos de secreção das glanaulas salivares. A
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extremidade da trompa póde ser lisa
( 6g. 4 e 9 A

)

ou recortada ( íig. 5 ).

A trompa possue uma bainha que nasce nas

immèdiações das glandulas salivares. Estas são ge-

ralmente em fôrma de caixo ou arredondadas
(
Ho!-

'•^lenlcria lutzi ) e dispostas syinetricaraente. Nas
sanguesugas não existe cavidade coelomica, limitan-

do-se esta a simples canaes conductores de sangue.
O intestino é preso ás paredes do corpo por tecidos

de delgada espessura, o que exige muito cuidado
para não rompel-os. Uma vez praticado o córte

longitudinal, a pelle separada deve ser presa pelos

lados com alfinetes.

*
SciELO. 10 11 12 13 14cm
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Fift $=CAbeçâ e trompa de Htlcbdeüa triêoialiã ( Em. Blancbard

}

be^ndo C. Pioto» 1922. OccuUr 2 obj. 40 mm. redusido 1|3.

1 — extremidade da trompa recortada. 2 — canal da trompa*
trompa. 4 — bainha da trompa. 5 — olho.

Na parte anterior o intestino apresenta uin curto

oesophago no qual se inserem numerosos rausculos

( fig. 6 M. f. ). Pelas contrações destes musculos
o oesophago é dilatado emquanto que os musculos

orbiculares estreitam-no, movimentos estes que pro-

porcionam a sucção do sangue. Em seguida ao in-

testino apparecem onze pares de coecums lateraes,

( fig. 6 Gi ) o ultimo delles é mais comprido e se

dirige para traz terminando no recto.

Entre os coecums existem pequenas erapoulas

esbranquiçadas ( nephrideas
)

que se abrem na face

ventral por dois orifícios collocados lateralmente e

entre os anneis, são os chamados orifícios nephri-

deanos.

cm i SciELO 10 11 12 13
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6=AnatomU ioternA de Jlirudo wHdidnalii L. Segundo Max Braun
Mf musculos do pharioge.
Ci coecums íntestínaes.
R recto.
Vp rentosa posterior.

Ao longo da superfície venlral existe o cordão
nervoso que em certos lugares se intumesce

( fig. T
n. V.

) formanao os gânglios nervosos. Ao lado
^0 cordão nervoso existe de cada lado uma serie de
9-10 corpúsculos arredondados que são os testiculos
(fig. 1 Et.). Estes orgãos são ligados por con-
ductos q'ie em deter.minados pontos se espessam for-

cando um nodulo ou epidydimo, ( fig. 7 E. )
em

Seguida os conductos convergem sendo circundados

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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por uma massa glandular ou próstata que termina

em um penis ( íig. 7 P. ). Os orgaos genitaes fe-

mininos estão situados im mediatamente para traz do
penis; sendo constituidos por dois ovários muito

pequenos
(
fig, 7 Ov.

)
com oviductos finos e curtos

M
8
s
o
•o
B

U

CT

* C .50*
•ê >*r 2

' C 8 t* « ^ p
.

V Q.> V P y

:
- ii; > - .“í > Q-

que pela união formam um utero sacciforme ( fig. 7
Ot. ). 0 utero abre-se externamenle por uma curta
vagina.



11 CAPlTUbO

I»h ysiolorjin

a
)

Locomoção.

Os hirudineos tèm dois raodos de se locomove-
rem, segundo se enterram no sólo ou deslisara na
superfície. No primeiro caso fasendo ponto de apoio

na ventosa posterior avança a parte anterior do corpo

e introduz-se no solo. No segundo caso a marcha
se opera como entre os Geometridas, isto é, apoiain-se

sobre ambas as ventosas emquanto o corpo se ar-

queia, quando então desprende a ventosa posterior

que vae occupar o lugar onde se encontra fi.\ads a

a ventosa anterior e assim successivamente.

As sanguesugas nadam com grande velocidade

acompanhando o animal quando em movimento dentro

dagua. Geral mente ellas vivem no fundo das lagoas

ou charcos. Obervamos muitas vezes que nas lagoas

onde e.xistem muitas sanguesugas, os pequenos mo-
vimentos feitos pelo homem quando entra n'agua,

atrahem immediatamente os hirudineos e, o que ó

mais interessante, as especies que não sugam o ho-
mem também acompanham as verdadeiras hemato-
phagas chegando mesmo a se fíxarem nas pernas
do individuo. Qaando conservadas em crystallisado-

res as sanguesugas agruparn-se no fundo do vaso.

Segundo Moquin-Tandon o líirudo medichxalis

percorre em um minuto 80 centimetros em linha

recta ao passo que uma Glossosfphonia no mesmo
tempo percorre 73 centimetros.

Os movimentos em linha recta são effectuados

pelas contrações dos músculos dispostos ao longo do
animal, os musculos obliquos tomam parte activa

quando o hirudineo se move em torsão.
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U seccionamenlo das ventosas de Hirudo me-
dicinalis impede por completo a locomoção do ani-

mal (
Moquin-Tandon J.

Comprimidas entre duas laminas as sanguesu-

gas deslisam com facilidade devido a abundancia de

raucosidade que lubrifica seu corpo. Quando os hi-

rudineos querem descer rapidamente para o fundo

da agua, contraem-se o mais possivel tomando mui-
tas vezes a fôrma de oliva e caem como um corpo

inerte. Esta observação de Moquin-Tandon verifi-

camos muitas vezes principalmente para as Glosso-

&iphondiidae. Durante a nataçã(i o corpo ‘do animal

acbata-se fortemente e a ventosa posterior aproxi-

ma-se da face ventral e funcciona como verdadeiro

leme. Em phenomeno muito comrnum quando a

sanguesuga esta dentre dagua é a fixação pela ven-

tosa posterior a algum objecto, tornando-se o resto

do corpo livre e balançando-se em todas as direc-

ções. Agitando-se a agua onde existem Herpohdella
era movimentos, estes animaes se contraem imme-
diatamente tomando-se immoveis

;
ao contrario, to-

cando-se 0 liquido aonde existem Glossosiphonia si

estão em repouso, immediatamente se movem com
grande agilidade em todos os sentidos ( Moquin-
Tandon ).

b
)

Sensibilidade.

L'ma quantidade insignificante de nitrato de prata

dissolvida em certo volume de agua, cuja presença
é apenas suspeitada pela lingua do homem, deter-

mina em llirudo medicinalis as mais violentas agi-

tações ( Verniõre ). Segundo observamos, é sufii-

ciente molhar-se um bastão com solução fraca de
formol e colocal-o em um vaso onde existam Lirn-
nobdella hrasiliensis ou Ilaementeria hitzi para
que imraediataraenie .se observem os movimentos
exageradissimos eflectuados por aquelles liirudineos

que se dirigem em todos os sentidos, procurando
fugir do mal que os ataca

;
a quantidade do anti-

séptico sendo um pouco maior Já occasiona efleitos

mortaes, desprendendo o animal grande quantidade

cm i SciELO 10 11 12 13
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de rauco que o envolve. Os hirudineos resistem

muito bem á baixa temperatura. As ventosas pos-

suem uma sensibilidade muito grande principalmente

a anterior que durante a progressão do annelideo

vae sondando o terreno em todas as direcções. Atè
onde chega a nos«a observação os olhos não pare-

cem desenpenhar pape! algum como orgãos da visão
;

são insensíveis á luz forte quando esta é projectada

bruscamente sobre o animal, como verificamos va-

rias vezes em Ltmnobdella brasiliensls e Haemen-
teria lutsi.

A resistência dos hirudineos aos antisépticos é

muito pequena conforme se vò no quadro abaixo:

ESPECIE ANTISÉPTICO TEMPO DE EESISTEíCIi

Haemeleria lutzt. . . Formol a 5 •j *. 3 a i minutos

» » » . • SoInçSo saturada de subi. cor*

rosivo 55 segundos

• » , . , Agua pheoicada a 3 • • 32

J» » • • . Álcool absoluto 15 a 20 segundos

Limnobdeüa hruiilentit. Formol a 5 •, ®. . . . • . 3 & 4 minutos

» * • SoIuçSo saturada de subi. cor-

rosivo 1 minuto

» * . Agua phenicsda a 3 *’d. . . 1 minuto e meio

Aloool absoluto ..... 55 segundos a i minuto

Obstrvaçõet — Todos os exemplares, quando collocados nom destes

antisépticos, desprendem çrande quantidade de substancia gelatinosa que os

envolve; aquelles que sn^ram, vomitam algum sangue e pelo anus deixam

sahir certa quantidade de fezes.

Os hirudineos armados de maxilares (
Ltrnno-

bdella brasiliensis

)

resistem mais aos antisépticos

do que os providos de trompa (
Haernenterin lulzi ).

c
)

Í^ESPIRAÇÃO E >'UTRIÇÃO.

Os hirudineos tèm respiração cutanea sendo to-

talmente destituídos de pulmões. Os autores ad-

mitem que as sanguesugas da familia PontobdeUklo*

e Ozobranchid(e respirem pelos orgãos chamados

bfanchias respiraloi'las, sendo que os represen-

tantes da primeira familia possuem vesiculâs dis-
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postas lateralmente ao corpo com movimentos se-

melhantes ao cia respiraçüo.

A nutriçSo dos hirudineos varia conforme os

freneros e familias. As san^uesugas da familia Hi-

rudidae alimentam-se quasi qne exclusivamente de

sangue de vertebrados, bem como alguns generos de

Glossnsiphoniidae. As Pontobdellidae e Ozobranchi-

dae dão preferencia ao sangue de peixes marinhos

ou lluviaes. Na familia llirudidae existe um genero

(
Haemopis ) que ó grandemente voraz, chegando

mesmo a devorar oligochaetas. Os hirudineos que

de preferencia vivem na terra húmida não são he-

matophagos, por não possuirem maxillares e trompa
;

estes animaes coestituem a familia IlerpobdelUdae,

largamente disseminada em todo o Brasil
(
Liosto-

miiiii joseense Gr. et Oers». )

As llelobdella, Glosxosiphonia, Hemiclepsis etc.

nutrem-se de prefencia de moluscos. As llaemen-

teria e TrachybdeUa preferem sangue de verbrados,

conforme tivemos oceasião de experimentar e ob-

servar.

Os representantes da sub-familia Haeuiadipsmae,

tão conhecidos dos habitantes da ilha de Ceylão, são

de uma voracidade extraordinária, sendo mesmo con-

siderados como um verdadeiro llagello, existindo casos

de accidentes provocados pela mordedura destes terri-

veis heraatophagos, devidos a hemorrhagias consi-

deráveis.

As sanguesugas pódem viver mu to tempo sem
alimento

;
existem observações onde estes annellidos

ficaram em jejum durante um, dois ou tres annos,

conservados dentro dagua
(
\'itet

)

. Johnson man-
teve um iiirudineo em jejum durante um anno num
vaso contendo agua pura e observou que o corpo do

animal havia diminuido um terço do volume.

A pessoa mordida por sanguesuga sente pressão

e ligeira dor no ponto onde o animal introduz os

maxilares ou trompa. Na oceasião da mordedura o

hirudineo injecta a saliva, que fossue um
poder anii-coagulante verdadeiramente notável. Tma
vez furada a pelle, começa o hirudineo a sugar por

cm i SciELO 10 11 12 13
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raeio das constrações do pharinge, que é dotado de
fórte musculatura, ficando o corpo inerte durante a

alimentação.

Após repleição do animal, vèm-se movimentos
ondulalorios alternativos e regulares da ventosa an-

terior á posterior, movimentos estes que facilitam a

passagem do sangue do esophago para os coecums.

Os grandes coecums da parte posterior encheui-se

primeiramente, depois os penúltimos e assim por

diante, até os coecums mais proximos do esophago

{ Moquin-Tandon ). bepois da ingestão do sangue,

os hirudineos geralmente ficam com o apparellio di-

gestivo completamente cheio e o animal torna-se

immovel, havendo casos mesmo em que o hemato

phago morre pela enorme quantidade de sangue in-

gerida. Collocados em vasos muito estreitos, estes

animaes muitas vezes regorgitam o alimento. Se-

gundo Moquin-Tandon a digestão nos hirudineos dura

de seis raezes a um anno, variando naturalmente com ^ ^

a quantidade de sangue ingerida.

d ) Circulação
:

_

Os hirudineos são desprovidos de coração e

suem circulação muito rudimentar, sendo ella Kilã'

por meio de vasos lateraes e medianos, que podem :

ser observados nus exemplares jovens de algumas-

especies, atravez do corpo, podendo-se mesmo contar

suas pulsaçOes.

e ) Nepiirideas :

Na face ventral e lateralmente existe entre os

anneis dois orificios dispostos um de cada lado e com-
niunicando para o interior do hirudineo por finissimo

conducto que termina numa grandula chamada nephri-

dea. As aberturas externas são designadas por orificios

aephrideanos ou nepiirideas impropriamente. Estas

glândulas são consideradas como orgãos renaes. Pela

irritação do hirudineo as nepiirideas secretam era

abundancia um liquido claro e viccso que o envolve
;

0 mesmo se observa quando o animal é collocado em
um antiséptico qualquer.
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f) Reprodução.

Os hirmUneos são anirnaes hermaphroditas e a

reproüução nestes armelideos constitue precisa mente

um dos capítulos mais interessantes da sua biologia.

Do seu estudo occuparam se principalmente :

Brandes com as UerpobdelUdae, Kovalewsky cora

as Glossosiphonüdae e E. Brumpt que alem de es-

tudar as referidas famílias veriticou muito bem a

reproducção das Pontobdellidae ( Ichthyobdellidae )

publicando um trabalho que se tornou clássico.

As sapgue-^ygas da familia lliriididae possuem
penis, as lletpobdelíidae, Gloasosiphoniidae e Tro-

chetinae são desprovidas deste orgão, sendo o ele-

mento masculino sub-slituido por um espermatophoro.

Nas Glossosiphonideas e.viste uma especie
{
Jleuii-

clepsis iesselala

)

que não possue espermatophoro,

fazendo portanto excepção no grupo, visto possuir

um penis. Os oriíicios genitaes estão collocados na

face ventral e no terço anterior, sendo que o pri-

meiro delles constitue o chamado orifício masculino

por onde sae o penis e o espermatophoro, logo abai.xo

existe 0 orifício feminino. Na Acanlhobdella pele-

dijia Grube, o orifício superior é o feminino e o in-

ferior 0 masculino, disposições esta unica em todas

as sanguesugas conhecidas, mesmo porque ella cons-

titue uma lórma aberrante no grupo dos hirudineos

Nas sanguesugas que possuem espermatophoro

0 orifício feminino é sómente encarregado da pos-

tura dos ovos
;
pois como vemos mais adiante o ele-

mento masculino ( espermatophoro ) não penetra na

vagina para que se de a fecundação, sendo esta feita

pela via hypodermica. O penis não ô muito longo

e quasi sempre é mais ou menos arredondado.

Os hirudineos possuindo penis têm uma fecun-

dação menos interessante que a dos providos de es-

permaiophoro. Naquelles a copula é feita do modo
seguinte : uma das sanguesugas funcciona como ele-

mento masculino, introduzindo o penis na vagina de
outra, ahi lançando o esperma que vae fecundar o
ovulo. O hirudineo fecundado põe um só ovo de cada
vez sendo colocado na terra húmida ou era vegelaes,

cm i SciELO 10 11 12 13
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onde amadurece e deixa sahir ura embrião. A san-

guesuga que funccionou como elemento masculino

desempenha agora o papel de femea sendo fecundada

por outra.

Descreveremos agora outro modo de repro-

ducção que é o mais interessante, para isso de-

vemos começar pela anatomia do esperniatophoro.

Este curioso orgão só foi exactamente inter-

pretado e descripto como elemento masculino por

Fritz Müller em 1844, embora outros /oologos já o

tivessem visto. O espermatophoro ( íig. 8 e 9 ) é

constituído por dois tubos intimamente adheridos era

toda a sua extensão. A extremidade que penetra

no corpo da sanguesuga chama-se porção basal e è

geral mente a mais afilada. Os dois tubos que con-

stituem em grande parte o espermatophoro, possuem
cada um delles uma membrana anhysta. Elles ter-

minam por um pequeno orificio na placa basal ura

ao lado do outro.

O conteúdo é dividido era duas parles : o terço

superior, ou ein alguns casos, os tres quartos do

espermatophoro são formados por espermatozóides

agghitinados, o restante é preenchido por uma se-

creção granulosa hyalina (
Briimpt ).

Conhecida a anatomia do espermatophoro pas-

saremos á descripção dos orgãos genitaes internos

0 que faremos segundo E. Brumpt, auctoridade no

assumpto. Na Piscicola (jeometm os orgãos geni-

taes masculinos são constituídos por seis pares de

testiculos dispostos lateralmente. O canal deferente

commum abandona os tegumentos ao nivcl do pri-

meiro par de testiculos tornando-se livre na cavi-

dade geral
;
o canal ejaculador o faz sequencia, che-

gando á altura do orificio masculino cola-se á uma
massa grandular considerável na qual é frequente-

mente incluido, augmenlando era volume, -em se-

guida reflecte-se afinando progressivaraente até a

união com a parte terminal. As duas porções ter-

rainaes muito curtas se reunem em uma porção
commum bem desenvolvida que se abre no fundo

de uma invaginação epidérmica profunda cora o
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nome de bolsa. Os orgãos femininos são consti-

tuidos por saccos ovarianos muito alongados de

diâmetro iiTegular, estendendo-se para traz até ao

segundo par de testiculos.

No terço anterior de suá e.xtensão elles emi-

tem ura pequeno diverticulo oco, longo e delgado, ás

vezes curto e espesso perdendo-se em uma massa

esbranquiçada fazendo saliência na face ventral.

Ü espermatophoro é introduzido pela sanguesuga

funccionando como macho fig. 10 e 11 em uma re-

10» Príraeirm phAse <U
copula de Glotsosipbo-
nU complanata,
do K. BrumpU

Fi(. 1

1

s Sejrunda phaae da copula de
Clossosiphonla complanala, se^ndo
E. Brumpl.
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gião qualquer do corpo daquella que íuncciona como
lemea como observamos em Haementeria latzi, ou

enlâo é elle depositado na região clitelar como acon-

tece em Glossosíphcnia heteróclita ou Piscicola geo-

métrica, segundo Brumpt.

Xa Heamenteria lutei pudemos fazer varias

observações a respeito deste interessante modo de

reproducçSo. O espermatophoro faz saliência no ori-

fício masculino depois que dois exemplares se apro-

ximam e se adherem ao longo do corpo. Em se-

guida 0 exemplar que funcciona como macho, en-

terra 0 espermatophoro com se tora um arpüo,

afastando-se em seguida. Em certas circumstancias

pode-se observar o espermatophoro ainda adherente

ao corpo onde íoi deixado, depois de 2i horas. A
copula em geral se procede á noite.

Colocado 0 espermatophoro s3o os espermato-

zóides lançados em grande numero dirigindo-se para

a cavidade ovariana que é atravessada por elles.

Quando depositados era regi3o afastada dos saccos

ovarianos muito dos espermatozóides são phagoci-

tados. A penetração dos espermatozóides em um
tecido vehiculador eífectua-se durante a copula, in-

siniiando-se estes elementos pouco a pouco atravez

das differentes células do tecido vehiculador e ac-

cumulando-se abaixo da camada celtular limitante.

Vinte e quatro horas após a copula encontram-se já

grande numero de espermatozóides no ovário. Fe-

cundados 03 ovulos começa o hirudineo a postura

que é feita como se ve na íig. 12.

A’ proporção que os ovos s3o postos o hirudi-

neo 03 envolve numa substancia gelatinosa, carre-

gando-os no abdômen. 0 conjuncto de ovos agglo-

merados e envoltos chama-se casulo, sendo s-mpre
carregado pela sanguesuga que o protege, e choca
todos os ovos no proprio corpo. A’ proporção que

saem o^ embriões, s3o carregados no ventre pela

sanguesuga que os gerou (vide estampa). Este inte-

ressante phenomeno é caracteristico da fatnilia Glos-

sosiphomidae. E' suliiciente tocar-se utna Glossosi-
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phonidae que carrega os filhotes para que immedia-
tamente ella se enrole, defendendo-os.

Pit. 12 = Postura dos -ovos em Glossosíphoní* com-
planaU, L. Segado A. Brumpt. ^

As linhas pontilhadas indicam a mudança de forma
effectuada pelos 10 hirudineos durante a postara.

O casulo possue 20 ovos.

Os ovos dos hirudineos pódera também ser pos-
tos e guardados no proprio animal parasitado como
acontece no genero Ozombranchus. Os ovos dos
hirudineos pertencentes á famiUa Hirudidae e Her-
pobdelUdae s3o postos na terra húmida e ahi mesmo
amadurecem. Este facto explica muito bem a dis-

^minação de algumas especies que são transporta-
^as na terra húmida das plantas.
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III CAPITULO

a 1 Parasitisíio.

Os hirudineos s3o ectoparasitos podendo no en-

tanto acciden talmente fixarera-se no pharinge, amyg-
dalas, cordas vocaes, cavidade nasal ou bocca onde

tèm sido encontrados nos animaes e no homem, oc-

casionando perturbações mais ou menos graves pela

permanência de muitos dias ou semanas nos referi-

dos orgãos. Mégnin e Delanoé observaram casos

onde estes parasitos permaneceram mais de um mez
no pharinge de bovideos o que explica a distribui-

ção geographica de certas especies parasitas.

A mordedura de algumas sanguesugas póde

occasionar hemorbagia de diíBcil bemostase conforme

experimentou Brumpt em si mesmo, deixando-se

picar por exemplares de Placohdella catenigra ; a

saliva anti-coagulante desta especie é muita activa

durando a hemorbagia 48 horas conforme alfirma

Brumpt. O mesmo pesquisador diz que nas cam-

panhas do Egypto as tropas francezas sofreram muito

devido a ingestão de agua onde viviam exemplares

pequenos de Limnatls nilotica que se fixavam na

abobada palatina, pharinge e esophago, occasionando

derramamento sanguineo e tosse, simulando deste

raódo uma tuberculose incipiente.

De todas as sanguesugas conhecidas as mais

vorazes são as Jlaemadipshiae, pequenos hemalo-

phagos vivendo de preferencia sobre as plantas. A
picada destes lerriveis animaes póde iníeccionar-se

facilmente e ser o ponto de partida de complicações

mais ou menos graves : suppurações, phlegmões, se-

pticemias, ulceras simples, ulceras phagedenicas etc.

( R. Blanchard ).

Rrowazek fez pesquizas sobre a llaemadipsa
zeplanica

[ ? )
suppondo ser ella a ti ansmissora dos

germens da ulcera phagedenica era Java e encontrou

sómente fiagellados do genero lIet'petomonas no
tubo digestivo daquelle hirudineo, não verificando

nunca espirochaetas. Aliás até hoje não se conhece
nenhum hirudineo, armado de maxilar que seja trans
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missor de protozoários visto a própria anatomia
do pharinge não permittir que as fôrmas evolutivas

sejam introduzidas durante a picada, o mesmo não
acontecendo para as sanguesugas armadas de trompa
cuja bainha facilita grandemente a transmissão.

Lallour
(
1887

)
falando sobre a voracidade da

llaernadipsa zeylanica em Madagascar refere o

facto seguinte : « pendaut les nombreuses reconnais-

sances que firent les soldats e marins français en

183-i au.v environs du poste d'Amboudimadirou pour
nous dégager du voisinage des ílova, nos hommes
eurent beaucoup â soufrir du íait de ces sangsues

que shntroduisaient entre la chemise et la peau et

s'égaraient parfois dans le rectum et jusque dans le

canal de Turètlire ».

Mais impressionante é o facto seguinte relatado

por Blanchard
( 1911 ) e occorrido em Sumatra com

um medico hollandez : « Tandis que le dr. ^^erhagen

secourait son compagnon, d’innombrables sangsues lui

sautérent au visage et au cou
;
pour l"en débarrasser

i étudiant dut lui racler la peau avec una pierre

coupante. Le docteur, épuisé par la perte de sang,

se' traina péniblement jusqu'au navire, oú il s’évanou it

Transporté le lendemain dans un hôpital, il n'en

sortit qú’au bout de plusieurs semaines. L’un de
ses yeiix avait été littéralement crevé et vidé par
les terribles bèles».

Nos lugares onde existe grande numero de

sanguesugas os animaes scíTrem muito com o ata-

que destes parasilos, constituindo mesmo verdadeiros

hagelos.

b
) IIiRUDINEOS COMO TRANSMISSORES DE

PROTOZOÁRIOS.

Leydig em 1857 verificou pela primeira vez

llsgelados no apparelho digestivo de hirudineos per-

tencentes ao genero Piscicola e Ponlobdella. Em
1901 Dollein baseado nas observações de Le3'dig
Recusou as sanguesugas como verdadeiros transmis-
sores de Trypanosomas parasites de peixes. La-
'eran e Mesnil

( 1902 )
observaram Trypanosomas
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era sanguesugas que se alimentavam do sangue de

de peixes e um anno depois Siegel demonstrou que

a Placobdella catenigra
(
Moq., — Td,

) transmitia

a Haemogregarina slepanovi
(
Confirmação posterior

pelo bello trabalho de IleichenoAv ). Keysselitz em
1904 conseguiu infectar differentes peixes por meio
da picada de Piòcicola geouietra que se havia ali-

mentado de peixe contendo trypanosoraas. E. Brumpt
demonstrou era 1904 o papel transmissor de Hemi-
clepsis niarginaía, verificando que sómente o eso-

phago e 0 estoraago daquelle hirudineo possuiam
trypanosoraas. Nos embriões da referida sangue-

suga não foram constatados trypanosoraas o que
levou Brumpt a negar a transmissão por herança.

Na mesma época Luiz Léger provou que os hiru-

dineos do genero Piscicola eram transmissores do
Trgpanosoma barbatulfv, encontrando no tubo di-

gestivo da sanguesuga fôrmas evolutivas do referido

llagellado. Este parasitologista descreveu fôrmas in-

diflerentes, elementos masculinos e femininos além
de numerosos tr3'panosomas de tamanbo pequeno,

todos estes elementos evoluem no apparelho diges-

tivo da sanguesuga depois do 4.“ dia da ingestão

contarainante. E. Brumpt faz ver que especies de

trypanosoraas de peixes são transmittidas por íle-

miclepsis rnarginaia o mesmo não acontecendo para

as sanguesugas do genero Piscicola. Este pheno-
meno é bastante interessante e mostra a razão por-

que alguns experimentadores não tem conseguido a

infecção de pei.xes visto trabalharem cora hirudineos

que não transmitem uma dada especie do trypa-

nosoma.

Outro facto interessante que merece especial alten-

ção dos pesquiadores é o que se refere á transmissão de

protozoários por hirudineos providos de trompa,
sendo que as sanguesugas armadas de maxilares
parecem não desempenhar papel algum na propa-
gação dos protozoários.

A disposição da trompa e respectiva bainha
facilita granderaente a inoculação dos protistas que
são injectados Juntamente cora a secreção salivar do
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hematopbago na occasião cia sucçáo onde a trompa
e parte da bainha penetrara no corpo do animal
parasitado.

Os trvpanosomas ingeridos pelos hirudineos

miilliplicara se no estornago, sendo commum ob-

servarem-se fôrmas de Leptoinouas, Cbrithidias e

Trypanosomas jovens, c|ue se accumullara na bainha

da trompa.

A vitalidade dos trypanosomas contidos no ap-

parelho digestivo das sanguesugas é bastante grande
sendo que E. Brumpt já observou trypanosomas em
hirudineos que estavam em jejum depois cie nove mezes.

E. Brumpt demonstrou expenraentalmente o

poder pathogenico do Jrypanosoma inopinaíum Ed.

et Et. Sergent e sua transmissão pela picada de

Jlelobdella algira
;

no apparelho digestivo deste

birudineo os trypanosomas dão rapidamente fôrmas

de Jlerpelomonas o que demonstra haver ura ciclo

evolutivo para que se opere a transmissão pela pi-

cada do bematophago. Este pesquisador observou

que a transmissão do Iryponosoma inopinatum

pôde se dar por herança, visto os embriões das

sanguesugas já se encontrarem infectados na pro-

porção de õ a 40 °/o. phenomeno este idêntico ao

observado na Babesiose por meio de ixôdidas.

O Trypanosoma scardinii evolue em Hemi-
clepsis marginata e o Trypanosoma cotti evolue

em Callobdella punclala, segundo Brumpt.

O Trypanosoma rotatorium ( Mayer, 1843

)

e 0 Trypanosoma costaturn evoluem em Helo-

bdella algira
(
Moq. — Td. ), segundo experiencias

de Garios França, era Portugal. 0 primeiro dos try-

panosoraas acima referidos é transmittido por He-
mlclepsis como demonstrou NV. Nõller e entre nós

'erificamos que o Trypanosoma rolalorium evolue
em llaementeria lut~i Pt. M. Bobertson

(
101

1 )

estudou rainuciosamente a transmissão dos trypano-
somas de diversos peixes inglezes chegando ás se-

guintes conclusões: 1.", não existe herança na tran-

smis.são de trypanosomas e trypanoplasmas por meio
de Ilerniclepsis marginata. 2.*, o trypanosoma do
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dourado é transmitticlo de peixe a peixe por Hemi-
clepsis marginata. 3.“, os trypanosornas de peixes

ingeridos pela referida sanguesuga multiplicara-se no

apparelho digestivo do transmissor e dirigem-se

para a bainha da trompa de onde süo injectados

pela picada. O periodo de incubação para o trypa-

noplasraa do peixe é de quatro dias, findos os quaes

estes ílagellados já são observados pelo exame mi-

croscópico do sangue, d.% os trypanosornas de pei-

xes ingeridos pela sanguesuga multiplioara-se muito

rapidamente, soffrendo uma alteração notável de

fórma.

Robertson verificou que sanguesugas indemnes

de ílagellados no apparelho digesiivo, coliocadas era

peixes que apparentemente não apresentam parasitas

na circulacão, infectam se após ingestão de sangue

(
Xenodiagnostico de E. Brumpt).

Recentemente (19á0) Bassewitz (1) em um
artigo — «A sanguesuga Ilaementeria ofjlcmahs

transmissora da pyroplasraose equina sul-americana,

«Mal de cadeiras», diz que o Trgpanosoma equi-

num (Vosges), é transmittido pela picada de um
hifudineo qne o referido auctcr classificou corno

Ilaementeria o//icinalis. As experiências de Basse-

witz não obedeceram a um determinismo rigoroso e

acreditamos que o llagellado visto por este pesqui-

zador no apparelho digestivo de Ilaementeria seja

a fórma evolutiva do Irypanosomn. rolatorium

( Mayer, I8í3) muito commum nas especies de

sanguesugas pertencentes ao referido genero, con-

forme verificamos.

Das oito experíencias que fizemos sobre a tran-

smissão do Trgpanosoma equinum pela sucção de

sangue de cobaio infectado com este llagellado por

meio de Ilaementeria lutzi, verificamos que duas

horas após ingestão conlaminante todos os trypano-
somas estavam mortos, parecendo que o Trgpano-
soma equinum soíTra uma verdadeira acção trypano-
lytica no apparelho digestivo daquella sanguesuga.

(1) In «BrazU-Medico*. Anno 3li n. 18 de I de Mato de 1820» P*
283^283.
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c) Protozoários parasitos de hirudineos

Ciliados. — M. Robertson observou exemplares
de um ciliado parasito pertencente ao genero A710-

plopkrya, provavelmente A. pa}'anaidis Pierantoni

em Helobdella stagnalis e Glossosiphonia heteroclila.

Esporozoarios. — Schuberg e Kunze verifica-

ram uma coccidea
(
Orcheobius herpobdellae Sch.

et Kz.
)

parasitando os testiculos de Hetpobdella
atornaria.

Miss Robertson confirmou mais tarde a obser-

vação dos dois pesquizadores germânicos.

Bolsius (1896) e Gastle (1900) observaram
uma Gregarina Sp. parasitando Glossosiphonideas.

Idagellados e Rhizopodes. — Em 1910 Ed.

Ilesse descreveu a Crgptobia (Trgpanoplasma

)

vaginalis que parasitava exclusivamente 0 apparelho

genital feminino de Hirudo medicinalis provenien-

te de lagoas dos arredores de Grenoble.

Alexeieff estudou muito bem a cariocinese nos

kystos de um amebino
(
Malpighiella refringens

Minchin
) por elle encontrado na vagina de Hirudo

medicinalis. Este pesquizador cita os seguintes pro-

tozoários parasitando a vagina de Hirudo medici-

nalis e Haemopis sanguisuga

:

um protista perten-

cente ao genero Bodo, Heteronema, Trichomonas
sanguisugae Alex. e Trichomonas proioazeki Alex.,

estes dois últimos são encontrados raramente na
vagina de Haemopis sanguisuga sendo entretanto

muito commum encontral-os no recto do raesino

hirudineo.

A Entamoeba ranarum ( Grassi ) encontrada

normalmente nas rãs póde parasitar Hoemopis san-

guisuga, segundo Alexeieíl. Este protozoologista

mostra a relação intima que existe entre alguns

parasitos de rãs e dos hirudineos.

W. Nõller encontrou a Entamoeba aulastomí
Nõller, muito interessante, parasitando Hoemopis
sanguisuga. Alexeieff pretende identificar a Enta-
moeba aulaslomi de Noller á Entamoeba ranarum,
opinião esta que não acceitamos por serem diffe-

rentes umas das outras. Aliás 0 protozoologista russo
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é granderaente partidário da unificação das especies,

chegando muitas vezes á conclusões verdadeirsrnente

absurdas, como fez para o caso dos Trjpanosomas,
que segundo AlexeieíF s3o todos idênticos ao 'Iry-

panosoma lexcisi
(
Kent

)
ou melhor ao Trypano-

soma rnlatorlum
(
Mayer, 1843).

O Chilomastix caulleryi também foi encon-

trado parasitando Hoemcpls scnynisuga.

d ) IIlRüDINEOS COMO UOSPEDADORES INTER-
MEDIÁRIOS DE TrEMATODIOS

O primeiro trabalho sobre Nematodios ou Tre-

matodios [>arasitos dos hirudiueos é o de W. E.

Gastle,
(
19U0) publicado no «Buli. of of the Mus.

of corap. Zooll. al ílaward Gollege. vol. 3b, onde o

auctor descreve um pequeno nematodio encontrado

em Helobdella staynalis
( Linneo, 17Õ8 ). Gastle

achou õ a 10°/c de infecção nos e.vemplares de
Helobdella stagnalis por elle examinados sendo que

cada exemplar de hirudineo continha ura unico pa-

rasita, em uma observação foi constatada a presença

de tres parasitas. « O nematodio é geralmenie en-

contrado ou enrolado
(
mas não enkjslado

) ou rao-

vendo-se na lacuna central
(
cavidade do corpo

) no
meio ou mais para a extremidade posterior. A pre-

sença do parasito, ao que parece, não incornmoda muito

0 hospedador, pois os exemplares são tão grandes e

bem desenvolvidos como os exemplares sem para-

sitos, e contêm a mesma abundancia de productos

sexuaes. Gonservamos exemplares parasitados no
aquario durante diversas semanas sem apparecer qual-

quer alteração notável nelles. Esse facto e a ma-
nifesta immaturidade de todos os parasitos encon-

trados fazem-me crer que o hirudineo é ura hospe-
deiro intermediário e que o nematodio provavelmente
chega á maturação depois de passar do corpo do
hirudineo para o corpo de ura outro hospedador,
talvez d’algum peixe, que se nutra de hirudineos.

Tão pouco se sabe como o nematodio entra no corpo
do hirudineo

;
provavelmente sahindo do corpo de

algum caracol ou de um pequeno animal do tanque.
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que sirva de alimentação ao hirudineo. » ^
Castle V

« Apenas uina unica vez observei o supposto

Trematodio, isto é, era novembro de 1899, quando
trez exemplares foram encontrados enkystados em
ura unico exemplar de Helobddla stagnalis. Infe-

lizmente morreram com o seu hospedador no capti-

veiro, antes de eu ter tempo de estudal-os rainucio-

samente. Estavam situados nas camadas musculares

mais profundas do corpo do hospedador, mais para

a extremidade anterior, e cada um estava incluido

era um delicado kysto arredondado. Uma unica

ventosa fòra observada no parasito, situada um pouco
para a extremidade do corpo. Na extremidade op-

posta, observou-se uma substancia grandular escura

no interior do corpo, provavelmente no tubo diges-

tivo. O estudo do parasito foi tão incompleto que
não posso garantir a ausência de uma segunda ven-

tosa mais terminal do que a primeira. Não medi
os kystos, mas calculei o seu diâmetro approxima-

damente era 0,50-0,75 mm. » (
Castle ).

Em A. Schuberg e O. Schrõder descreve-

ram um nove Nematodio
(
Myenchus bothryophorus

Schub., et Serd. ) parasito das cellulas musculares dos

casulos de //ery»o6í/e//a alomaria
(
Garena, 1820).'

Este interessante parasito parece ser uma fôrma ha-

bitual vivendo nas cellulas musculares deste ultimo

higrudineo, não representando a sanguesuga um papel

de hospedador intermediário. « Die Tiere liegen im
Eindege^ ebe stets frei, ohne Cyste, » Schuberg u.

Schrõder.

O mais interessante na biologia de Myenchus
hothryopharus é O parasitismo delle nos casulos do
hirudineo, o que leva a crer haja transmissão he-
riditaria do ^’ematodio.

No decurso de nossos estudos sobre Ilirudineos

Brasil, verificamos que llelobdella stagnelis em
condições naturaes possue 12 /o de kystos de cer-
carias

(
Estado de Minas Geraes ) o que confirma as

observações de Castle. Os hirudineos armados de
dentes

( Familia Hirudidne) também pôdem servir
de hospedadores intermediários de Treraatodeos, con-

cm i SciELO, 10 11 12 13 14



— 892 —

forme verificamos em Linmobdella brasiliensis Pt.

Nesta especie a porcentagem de infecção por kystos

é de 5 ®/o em condições naturaes.

A Haementeria liUzi Pt. parece ser ura bom
hospedador intermediário de Trematodios, conforme
se vò pela fig. . Não sabemos qual a porcenta-

gem de kistos encontrados nesta especie, visto ha-

vermos examinado poucos exemplares.

As interessantes pesquizas de A. Lutz, feitas no

instituto Oswaldo Gruz, e que tivemos occasião de
apreciar, demonstraram que cercarias áti Iloloslomum

(
Dicranocercaria bdellocystis Lutz, 1921

)
penetram

em massa nas seguintes especies de hirudineos

:

— Ilaenienteria liitzi Pinto e Helobdella triserialis

(
Em. Blancliard )

.

As fôrmas jovens desta ultima especie de san-

guesuga não são atacadas tão vivamente pelas cer-

carias como 03 exemplares adultos. A penetração

das cercarias demora algum tempo e por isso pôde
ser observada em todas as suas phazes.

Diversos generos e especies de hirudineos são ata-

cados indilferenteraente pelas cercarias de Holostomum.
A transparência do tecido da sanguesuga permitte

a observação directa de todos os exemplares de cer-

carias que procuram penetrar no hirudineo.

Os treraatodeos do genero Holostomum são pa-

rasitos de aves aquaticas e de maramiferos.

As experiencias de A. Lutz demonstram o papel

importante que os hirudineos representara sob o ponto

de vista parasitologico, abrindo novos horizontes para

0 dorninio da helmintologia experimental.

.‘Vs sanguesugas que mais se prestam para hos-

pedadores intermediários de treraatodeos percencem á

familia Glossosiphonidae e Ilivudidae, porque estes

hirudineos vivem de preferencia na agua. Os re-

presentantes da familia HerpobdelUdae não devem
desempenhar esse papel, por isso que são aniraaes

geophilos.

Segundo G. Joyeux
(
Bul. Soc. Palh. E.xot. t.

XV N. 1 ) a Ilymenolepis parcula Kow., evolue

em Jlerpobdella octocidala L.
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Cbave dos generos de birndineos

(
Veja as diagnoses no fe?{to do trabalho

)

' 1.* Genero ; Ilirudo (') Linneo, 1758.

i
2.* » : Limnaíif, Moq.—Td., 1826

1 3.* »* Macrobdetla Verril, 1672,

1 reiro. nec Philippi, 1872, outubro.
1.* ãub>famUia :

,
4 .. Genero : Whitmania R. Bl.» 1837.

Hirndlnz 5 . » Limnobdella R. BI., 1893.

J 6.* • : Omilhobdella Bcnham.
/? Oxyptf/rhus Grube, 1850.

I ? . . : fítrmopii Sav.» 1820.

? • : Para^della R. Bl., 1896,

. 1 ." Genero

:

Hitmadipta Teonent, 1801.

i 2.» «s ÍUtobdella R. Bl., 1693.
2-* sub-familia: " 3.* 1» PhiUrwum R. Bl., 1887.

Hmmadipsinae i 4.* • Phijtobdena R. BI., 1894.

f 5.* » : PlanobdeUa R. BI., 1894.
• 6.» » : XertMtUa voo Frauen., 186

3.* sub*familia : i

Semíscolecinx t
Genero

:

ScmiKoUx Kinberg, 1866.

' !.• Ge
i 2 «

1.* sub-faroilia : ' J‘*
Herpobdelllnse '

. «

/6>
.

7.*

cro : JUri^della de Blainville, 1818.

UortúmuM Wagler, 1831.

OrcMella Oka, 185tõ.

JiimoftdeUa K. BI.» 1807.

H\/pitobd<Ua Webcr, 1013.

Cardeü R. BI.» I9l7.

mula, R. BI, 1017.

sub^familia :

/ !.• Genero

:

> 2.*
Trochetinx

j
3.* • :

' 4.* • :

Trcrheta Dutrochet, 1317.

T)ina, K. BI.. i802.

ScaptobdeUa R. BI., 1897.

Dinela C^dard.

3.* aub^familla

:

Sallflnz 1
= Sali/a R> BUnclurd.

Cenercs de loealisxção t j..

Incerta , ».•
' 4-.

.lòraaciaJ JohanMon, 1888.

MalaeoMtUa-
Olplobdetla Moore, IWO.
EpibdeUa Moaticelli.

aub-familia ;

Olotioilplianiinje

1 . Genero

:

!.* • . :

3.. - :

4.* - :

5.» •

GlotÊOtiphonin Jobanson, 1818.
Jltmlcúpri» V'ejd->v»ky. 1683.
lId'MtUa U. Bl., 1886.
PntotíejMê Livanor, 1802.
AneyrobdcUa Olea, 1817 .

2.* sub- família ;

Hamenterllnc
i

/

1 .*

2.*
3..
4..

5.*
9.*

Genero : Ihr»enUria De Filippi, 1818.
HanbdtUa R. BI., 1883.
Tortx R. BI., 1883.
iticrobdtlUl Moore, 1800.
Anoeulobdella We^r, ISIS.
TraehptxieUa Pinto, 1830.

(') Veja a dia^noK dos (eoeros no texto.
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IntenoedUrio entre Gfossosi- i

phonilds e Pontobdelüdoe /

ActinóbdtUa Moore, i9l2.

Generos de localisação \

incerta t

!.• Genero : ^arêupiohdella God,, et Mal., 1912.
2.* » : Semilageneta Goddard.

Familia :

Pontobdeltídae

(

!.•

2 .»

3. ®

4. ®

5. ®

6 .
®

7.®

8 .
®

Genero : Pontohdella Leach, I815*
Piêcicola de BUinville, 1818.
Traehelobdella Diesing, 1850.
Ci/ttobranehui Diesing, 1859.
AiutrobdeUa Badham, 1917.
Carcinobdella Oka, 1910.
CangronobdeUa Selensky, 1914.
2s*otobdeüa Benham.

Familia :

Ozobranchidx t

1 .• Genero :

2.®^» :

Ozobranchus de Quatrefages, 1832*
BrancheüUm Savigny, 1837.

Nota. Em 1910 Asajiro Oka apresentou uma cIassi6caçSo geral dos
hinidineos di«ridindoK>s em 3 sub-ordens : !.• = sanguesugas
com eanchos ( espinhos ) na parte anterior do corpo ; 2.® Rhgnzhobdeüx =
hirudineos armados de trompa; 3.® GTkZtAo&detZar = hirudineos sem rompa.

Os nomes de Phgnchi^dellír e GnathobdtUsí não pódem ser usados em
Systematica porque não foram tirados de generos de hirudineos*

Ultimamente Oka segue uma orientação toda arbitraria sob o ponto de
vista s>stematico, voltando aos tempos primitivos em que se classificaram os
hirudineos pelas cores.

Kão podemos concordar com o zoologo japonez e tão pouco adoptamos
a sua classificação.
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Systema dos jdirudineos

Em 1918 W. Michaelsen apresentou uma nova
classificação dos Annelideos, figurando os Ilirudi-

neos e os Oligochaetas como ordens incluídos na
classe dos Clitellata.'

O auctor germânico retirou os Hirudineos e os

Oligochaetas da classe dos Chaetopodes, por isso

que aquelles animaes são desprovidos de parapodeos.

Abaixo damos a classificação geral dos Anne-
lideos segundo Michaelsen.

Ramo

:

Annelida

l.“ classe

:

Archiannelkla
2.“ classe : Chaetopoda

1 .‘ ordem : Protochaeta
9 a ordem : Polychaeta

3.“ classe : Clitellata

1 .» ordem : Oligochaeta
2.“ ORDEM : IliRUDINEA

Interessando-nos sómente a 3.* classe dos An-
nelideos, transcrevemos as respectivas diagnoses es-

tabelecidas por Michaelsen.

CL.\SSE : Clitellata — annelideos com me-
tamerios exterior e interior bem desenvolvidos, sem
parapodeos e sem tentáculos, cirros tácteis e cirro,

na maioria das vezes também sem branchias. Appa-
nelho genital hermopbrodita. Glandulas seminaes
em numero menor de determinados segmentos, lla

nm clitelo.

A evolução é directa. Geralmente animaes ter-

restres e de agua doce.

ORDE.M : Oligocuaeta — clitellata, na maio-
r*a das vezes com cerdas na pelle. Segmentos qua-

sempre simples ou com poucos anneis desiguaes.
Cavidade pleuro-peritoneal bem desenvolvida, volu-
niosa. Testículos situados adiante dos ovários, na
maioria das vezes um ou dois pares.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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ORDEM : IIiRüDiSEA — clitellata sem cerdas.

Segmentos com diversos anueis, geralmente syme-
tricos. Extremidade posterior transformada em ven-

tosa, com o anus no dorso. Cavidade pleuro-perito-

neal
(
coeloma

)
transformada por forte desenvolvi-

mento da musculatura, em um systema de canaes.

Testiculos em numero maior, situados por traz dos

ovários.

Classificação geral dos jdirudineos

Em 1921 apresentamos uma classificaçSo geral

dos Hirudineos onde dividimos estes annelideos «rn

duas sub-ordens : — IIirudida e Acanthübdellida.
Neste trabalho achamos conveniente dividil-os

em tres sub-ordens com as seguintes diagnoses :

l.“ sub-ordera ; IIirudida Pinto, 1021.

Diagnose

:

hirudineos sera appendices no corpo.

2.® sub-ordem : Ozobranciiida Pinto, 1922.

Diagnose: hirudineos com appendices lateraes

CO corpo.

3.® sub-ordem Acaxtiiobdellida
(
Oka, 1910 )

Pinto, 1922.

Diagnose

:

hirudineos com cerdas no corpo.

(
E.sta sub-ordem só possue um genero : Acanlho-

hdella com uma especie Acanthobdella peledina
Grube. Esta sangaesuga representa uma fórma de
transição entre os Hirudineos e os Oligochaetas.

)

A sub-ordem Hintdida dividimos era duas su-

per-familias.

1.® super-familia ; IIirudoidea Pinto, 1921.

Syn. : Arysuuobdellidae dos aactores.

( De accôrdo com as regras do nomenclatora zoologi-
ca este nome uio dere prevalecer porque não foi tirado

de um genero de hirodineo. )

cm i SciELO 10 11 12 13
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Diagnose • hirudiaeos com maxillares ou pseu-

1.“ íamilia : Hirüdidae Pinto, 1921.

do-gnathas.

Syn. : Gnathobdellidae R. BlancharJ, 1896

( Este nome nâo foi tirado de um genero de hiru-
dineo por isso nâo póde prevalecer. )

Diagnose

:

pharinge com 3 maxillares dentea-

dos, 1 supero-raediano e 2 infero-lateraes, 5 pares

de olhos era duas fileiras nos somitos I — V
;

o

1.

° par faltando ás vezes. Papilas segmentares era

numero de 4 — 6 fileiras no ventre, 5— 8 no dorso.

Anneis do somito em numero variavel. Nephrideas
no dorso, coramuramente no ventre. Ovos postos

em casulos grandes, espessos, esponjosos e occúltos

na terra.

1.* sub-familia : IIirüdinae Pinto, 1921.

Syn. : Hirudinidab R. Blanchard, 1896.

Diagnose : papilas segmentares em numero de

^ fileiras no ventre
;
8 fileiras no dorso, as lateraes

internas era serie cora os olhos, 5 anneis no somito

completo. Nephrideas na face ventral. Vivem nas

aguas doces, sugam vertebrados e se nutrem de
presas diversas.

Genero typo : Hirudo Linneo, 1758.

2.

“ sub-familia : IIaemadipsixae R. Blanchard, 189G.

Diagnose : hirudineas terrestres, de pequeno
lamanho. Cinco pares de olhos, excepçáo do gene-

Xerobdella. Maxillares armados de dentes.
1 apilas segmentares dispostas em 6 fileiras na face
dorsal, as da 2.* e 5.* fileiras correspondem aos olhos,
-luatro fileiras de papilas na face ventral. Póros ne-
Phrideanos nos lados da face dorsal { excepçao do
genero Mesobdella ), o 1.® apparecendo para diante
do somito Vlll e o ultimo para diante do somito

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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XXII. Numero cie auneis variando de somito con-
forme os generos.

Genero typo

:

fíaemadipsa. Tennent, 1861.

3." sub-familia : Semiscolecinae

Diagnose: hirudineos de agua doce ou viven-

do na terra huinida, completamente desprovidos de
dentes e de maxillares. Cinco pares de olhos.

Genero typo : Semiscolex Kinberg, 1866

( Esta sab-familia representa uma fórma de transi-

ção entre os Hirudidae e as líerpobdellidae.

)

2.“ familia : IIerpobdellidae
(
R. Bl. 1894

)

Pinto, 1921

Syn. : Nkphilidae de Whitman, 1886

A diagnose desta familia foi estabelecida em
1894 por Blanchard, R. e mais tarde modificada

pelo illustre parasitologista francez. Tivemos occa-

sião de estudar representantes delia, e verificamos

que, pele emprego da solução de formol a Õ Vo era

agua physiologica as IIerpobdelidae possuem 5
pares de olhos e não 4 como atfirmou Blanchard

em vista disso deve ser modificada a diagnose que

será como segue.

Diagnose: pharinge desprovido de raa.xiliares

denteados, ornado ás vezes de 3 pseudo-gnathas

chitinosos inermes, um infero-mediano e dois infero-

lateraes. Os olhos podem faltar ou são era nu-

mero de cinco pares. Papilas segmentares, não
apparentes. Numero de anneis para o somito va-

riando conforme os generos, os anneis são desiguaes

geralmente. Nephrideas na face ventral. Intestino

sem fundos-de-saccos lateraes. Ovos postos em pe-

queno numero era capsulas elipticas, transparentesr

adherentes ás pedras ou ás hervas. Vivem na terra

húmida ou agua doce.
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1.» sub-farailia : IIerpobdellinae Perrier.

Syn. : Haplodesminab R. BI., 1897.

(
De accôrdo cora as regras de noraenclatura

zoologica 0 nome da* sub-farailia é tirado do ge-
nero tjpo. )

Diagnose: Herpobdellidae cujos somitos nSo
encerram anneis intercalados.

Genero typo : Herpobdella de Blainville, 1818.

2.* sub-farailia : Trochetinae Perrier.

Syn. : Epactodesminak R. B1., 1897.

Diagnose He)'pobdellidae cujos somitos encerram
anneis intercalados mais ou menos individualisados.

Genero typo : Trocheta Dutrochet, 1817.

3.® sub-farailia : Salifixae Johansson, 1910.

Diagnose: Pharinge cora 3 ma.xiliares rudi-

mentare.s, ura mediano e dorsal, dois lateraes e cen-

traes. Canal intestinal com ventilio (
valvula ) es-

treito que desemboca no limite dos somitos XIII e

XIV na linha mediano-dorsal.

Genero typo : Saltfa R. Blanchard.

2.* super-farailia : Glossosiproxioidea Pinto, 1921.

Syn. : Rhyschobdeluda Oka (
este nome nà» póde pre-

valecer porque nào foi tirado de um genero de

hirudineo ).

Diagnose: hirudineos armados de trompa.

1.® familia : Glossosiphoxiidae R. Blanchard.

Syn.: Clopsisioab de Whitman, 1886 .

Diagnose : corpo muito achatado, eliptico ou
ovoide. Ventosa anterior fusionada cora o corpo.
Olhos em numero variavel. Ventosa posterior se-

parada do corpo. Bocca situada no labio anterior
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da ventosa ou na parte

26 somitos. Papilas

ventre em numero variavel.

somito X, vulva no somito

média delia. Corpo com
no dorso e no

Póro masculino no
XI. Nephrideas pre-

segmentares

sentes na face ventral. O numero de anneis para

cada somito diífere conforme os generos.

Goecums em numero variavel. Os ovos s3o

postos separadamente e fixados no ventre, bem como
os hirudineos jovens. Sanguesugas de agua doce,

parasitos de moluscos e outros animaes.

1. * sub-familia : Glossosipiioniisae Pinto, 1921.

Diagnose : Glossosiphoniidae possuindo a aber-

tura bucal na parle media da ventosa anterior.

Genero typo : Glossoiiphonia Johnson, 1816.

2.* sub-familia ; Haementetninae Pinto, 1921

Diagnose ; Glossosiphoniidae possuindo a aber-

tura bucal no labio superior da ventosa anterior.

Genero Ivpo : Haementeria F. De Filippi,

1849.

2.‘ familia : Pontobdellidae Pinto, 1921.

Syn. : Ichlhgobdellidae ( este nome não póde
prevalecer porque foi tirado do genero Ichlhgobdella

de Blainville, 1827, que segundo R. Blanchard é sy-

nonimo de Piscicola de Blainville, 1818 )

.

Diagnose : hirudineos parasitos de peixes, ás

vezes de outros animaes; providos de ventosa cupu-

liforme ou discoide, bem distincta de corpo : a ante-

rior Düo segmentada, possuindo os olhos, a posterior

mais larga. Corpo alongado, achatado ou arredon-

dado, formado de duas regiões desiguaes : a anterior

é um pescoço curto e estreito, na base do qual se

véru os poros genitaes
;
a posterior é um abdornera

longo e largo. Bocca situada no centro ou na parte

posterior da ventosa anterior, pelo menos nas espe-
cies indigenas.

Genero typo: PontobdeUa Leach, 1815.
A sub-ordem Ozobrnnchida só possue uma

familia.
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Familia Ozobranchidae Pinto, 1921.

Diagnose: hirudineos com appendices lateraes

no corpo, em numero variaveL Providos de trompa.
Numero de olhos variaveL Somito com numero de
anneis variaveis ‘conforme os generos.

Genero tjpo : Ozobranchus de Quatrefages,

1832.

A sub-ordera Acanthobdellida possue um unico

genero que constilue uma forma de transição entre

os Ilirudineos e os Oligochaetas.

Genero : Acanthobdella Grube, 1851

Diagnose : Tres pares de olhos : Somitos, ante-

riores com espinhos
(
ganchos

)
. Somito formado de

•1 anneis.

í)escripção dos geoeros e especies

de j-Hrudmeos

Consideramos a super-familia Glossosiphonioidea

a mais importante de todas, não só pelos seus ca-

racteres anatômicos excelentes para diagnoses, como
por encerrar especies que transmitem protozoários.

Visando este fim começaremos a descripção dos ge-

neros e especies como segue :

Super familia: Glossosiphonioidea Pinto, 1921.

l.“ familia: G/oAsosi/j/iOJimfae R. Blanchard.

Glossosiphoniinae Pinto, 1921.

Glossosiphonia Johnson, 1816.

Glossiphonia Johnson, 1816.

Glossopora Johnson, 1816.

Erpobdella de Rlainville, 1827.

Clepsina De Filippi, 1837.

Protoclepsine Moore, 1899.

Diagnose: hirudineos de tamanho medio ou
pequeno. Dois a seis olhos. Dorso verrucoso ou
liso, as papilas faltam ás vezes. Somito completo
com 3 anneis semelhantes. A parte anterior do in-

testino possue de cada lado 6 grandes fundos-de-sac-
cos, sendo que o posterior é voltado para traz. A
parte posterior apresenta 4 coecums pequenos.

Especie typo :

1.* sub familia

1.® genero

Synonimia

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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1. Glossosipiionia. stagxalis
(
Linneo, 1758)

Syn. : Hirudo stagnalis Berg., 1757.

Hirudo stagnnlis Linneo, 1758.

Hirudo stagnalis Garena, 1820.

Clepsine bioculata Garena, 1820.

Clepsina bioculata De Filippi, 1837.

Clepsine filippi Polonio, 1863.

Cl. viridissiuia Picaglia, 1877.

Glossiphonia bioculata Nirai, 1899.

Descripção

:

(
Fig. 13 ). Gorpo pequeno, alon -

gado, branco ou cinzento, sem papilas nem man-

Vyptyit.

Fif. 13 — Glouotlphoala
(Linoeo, 1758) Secundo Cattle.
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clias. Dois oIlio<5. Na reçião cervical, entre os

anneis 10 e 11 (segundo R. Blancliard), vè-se uma
mancha ou glandula chitinosa de côr roxa negra.

63 armeis. Comprimento 12 a 15 mm. largura 3
a 4 mm. Especie cosmopolita.

Castle dá 67 anneis para esta especie. Este

auctor não segue a orientação de Blanchard que
considera o aniiel n. 1 aquelle que possue o primeiro

par de olhos
;

preferimos seguir a escola de R.

Blanchard que foi a maior auctoridade no assumpto.

2. Glossosipiionia heteróclita (Linneo, 1761)

Sjn. : Tlirndo heteróclita Linneo, 1761.

B. hyalina O. F. Müller, 177 5.

H. trioculata Carena, 1823.

Clepsine hyalina Moquin-Tandon, 1826.

Cl. carenae Moq., Td. 1826.

Glossobdella hyalina de Blainv. 1827.

Gl. care7iae De Filippi, 1839.

Glossiphonia carenae Moq., Td. 1896.

Clepsine papillosa Grube, 1850.

Descriprão
( Fig. 14). Corpo amarellado, liso,

ás vezes ornado no dorso de pequenos pontos cin-

zentos. Quatro anneis pre-oculares. Seis olhos, os

<lois anteriores muito approxiraados, separados dos

outros por um só aunei, ás vezes por dois anneis;
os quatro posteriores situados sobre dois anneis suc-

cessivos, afastados de uma parte e outra da linha

roediana, mas tão approximados em cada grupo que
parece existir sómente tres anneis dispostos em triân-

gulo. Orifício masculino entre os anneis 25 e 2C
;

orifício feminino entre os anneis 27 e 28 ( segundo
r*- Blanchard ). llarding descreve os dois orifícios

entre o 29 e 30 annel. Anneis em numero de 65
*nais ou menos. seg. B. Blanchard. llarding dá 70
suneis para esta especie. Anus entre o ultimo e o
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penu*limo annel. Comprimento de 6 a 12 mm.,
largura de 2 a 4 mm.

Suga sangue de Gasteropodes, vive nas lagoas^

da Europa.

No Brasil n5o encontramos esta especie.
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3. Glossosiphokia complanata
( Linneo, ITõS )

Syn. : Birudo sexoculata Bergmann, 17Õ7.

B. complanata Linneo, 1758.

B. C7'enata Kirby, 1795.

B. crinata Pennant, 1812.

Glossiphonia tvbevctdata Johnson, 1816.

Glossopora tuberculata Johnson, 1816.

Glossopo7'a tube7'culata Jonhson, 1817.

ErpobJella C07nplanata de Blainville, in

Lanaarck, 1818.

Clepsme complanata Savigny, 1820.

Glossobdella C07npla7iaia de Blainville,

1827.

Clepsina cotnplanata De Filippi, 1837.

Glossiphonia sexoculata Moq., Td., 1896.

Clepsme cc7icolor Apáthy, 1888.

Desodpção

:

(
Fig. 15. )

Corpo ovoide achatado.

Dorso cinzento avernaelhado, cora manchas negras

mais ou menos confluentes e apresentando duas li-

nhas longitudinaes negras interrompidas, que orna-

mentam 0 2® e 3® annel de cada soraito. O primeiro

rxa

:mí

i. TXilf

'SM

Fir. 15 — CIOMOsiphoaia compUnata ( Linneo,

1758 ) Se*nndo R. BUncbard.

nnnel dos somitos apresenta seis series de manchas
amarelladas, fazendo üs vezes excepção e possuindo

papilas segmentares
;
as internas correspondem ás

linhas negras interrompidas. Dois anneis pre- ocu-
lares. Tres pares de olhos em tres anneis consecu-
tivos. Soraito 111 formado de dois anneis. Soraitos
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IV-XXII completos, quer dizer formados de Ires

anneis. Somito XXIII formado de dois auneis. So-
mitos XXIV-XXVI formados de ura annel, o somito
XXIV ás vezes mais ou menos desdobrado no seu
bordo. Orifício masculino entre os anneis 24 e 2õ,
isto é entre o 2“ e 3’ annel do somito X

;
orifício

feraea entre os anneis 26 e 27 isto é, entre o l.°

e 0 2." annel do somito XI. Anus atraz do somito
XVI

;
um annel post-anal. Comprimento de 15 a

20 mm. largura de S a 10 mm.
Especie europeia ainda não constatada no Brasil.

4. Glossosiphomí. paludosa
( Garena, 1823)

Syn. : Htrudo paludosa Garena, 1823.

Clepsine paludosa Moq., Td., 1826.
Glossobdella paludosa de Blainville, 1828.
Clepsina paludosa F. De Filippi, 1837.
Cl. succinata F. De Filippi, 1837.

Glossiphonia paludosa Moq., Td. 1816.
G. succinea Moq., Td. 184<i.

Clepsine succinea Polonio, 1863.

Descrlpção.: Gorpo espesso, amarellado ou es-

verdeado, liso, sem manchas nem papilas. Quatro

;o-

1S-.

20J

-F

ífj./rrr-
JJL

3^
n?

^ ^ í

* B
Re- 15 — ClotSMipbonia compUnata ( Liaaco, 1768. ) Scfuado R. Bi.
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olhos em dois anneis consecutivos
;
dois anneis pre-

culares. Intestino com 10 fundos-de-saccos de cada
lado. Comprimento de 2õ a 3õ ram.

;
largura

de 3 a 6 mm. Especie europeia ainda não verificada

no Brasil.

õ. Glossosiphonia AVEiBERi R. Blancliard, 1897.

Descripção.
(
Fig. 16, A e B. )

Animal espesso,

cordiforme, com 9 mm. de comprimento por 4, õ
ram. de largura. Corpo acinzentado, dorso cheio

de tubérculos irregulares
;

alguns parecem ser em
serie linear e se repetirem de 3 em 3 anneis. Ventosa

posterior com l,õ ram.de largura, pequena, circular

ou ligeiraraente oblonga quasi que inteiramente en-

caixada no ventre. Quatro anneis pre-oculares, o

2.” sendo o mais largo. Tres pares de olhos, col-

locadcs em tres anneis consecutivos
;

os dois últi-

mos são menores e mais approximados um do outro
;

os do 2." e 3.* par são maiores, mais afastados e

mais estreitamente justapostos. O 4.* annel pertence

n A B = G'0J»0$;pS 3B:a Wjbirl ( R. BUncbmrd, 1897 ) Segruodo R. Bl.
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lambem á extremidade cephalica, esta é delimitada

por um sulco muito profundo, que passa para traz

delia e que se distingue com egual facilidade no

dorso e no ventre. Contando do 1.* annel oculifero,

0 póro genital masculino está situado no meio do
annel 23, quer dizer, no ultimo annel do simoto X.
Oridcio feminino nao descripto por R. Blanchard.

Numero total de anneis 65 ;
anus abrindo-se entre

0 ultimo e o penúltimo annel
; os anneis 60 e 62,

que representam respeclivamenle o 2.* e ultimo an-

nel dos somilos XXllI e XXIV, sSo mais curtos

que os outros. Os somitos III-V s3o constituidos

por um todal de 6 anneis
;
os somitos VI-XXI s3o

completos, isto é, formados cada um por trez anneis ;

os somitos XXII-XXIV compreliendem cada ura, 2
anneis

;
somitos XXV-XXVI sSo representados pelos

3 últimos anneis.

Especie de Sumalra.

DiagnoUico differencial. A Glossosipfionia

xceberi R. Bi., tem certa semelhança com a Glos~

sosiphcnia heleroclita
(
L. ) por causa da disposiçáo

dos olhos
;
porém esta ultima especie é sempre lisa

e tem os olhos dos dois primeiros pares, separados

por um annel, as vezes mesmo por dois anneis

;

demais o oriíicio macho abre-se entre os anneis 25
e 26, e não sobre o annel 23.

6. Glossosiphonis ouernei
( R. Bl., 1893 )

Pinto, 1922.

Syn. Placobdblla ocer-sbi R. BI., 1893.

Descripção

:

(
Fig. 1 7 ). Côr escura uniforme.

Comprimento 7 mm. por 3 mm. de largura. Ven-
tosa posterior com 1 mm., 2 de comprimento por

1 mm. de largura. Póros sexuaes e nephrideas des-

conhecidos. Face dorsal totalmente desprovida de

linha ou de tubérculos. Bocca situada na ventosa

anterior e n3o no labio anterior, disposição que nos

auctorisa a collocar a especie de R. Blanchard n<>

genero Glo$tostphonia c não no genero Placoà-
delia como fez o zoologista francez.
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17 = ClotXMlphonia tacroel ( R. BI., 1833 ) Pioto, 18K. Sepindo R. BI.

Dois anneis pre-ociilares muito larg^os. 0 an-
nel oculifero ou annel 1 é muito largo, formando o
labio posterior da ventosa. Anneis 2-5 muito menos
«streitos

; bem distinctos na face dorsal, tendem a

reunir dois a dois na face ventrai. O annel 6
adquire largura um pouco maior

;
os anneis seguin-

tes com largura normal. Póro sexual entre o 21.®

annel ? Na exlremidade,j)osterior os anneis
ü8 e 59 s3o sensivelmente da mesma largura

^l^e os precedentes; os anneis 60 a Gl são mais
Estreitos. Annel 02 mais largo, desdobrando-se
njesmo numa parte da metade direita

;
elle é tam-

desdobrado na face ventrai tanto á direita como
.
esquerda. Annel 03 largo

;
annel 04 e ultimo semi-

^•rcular, no bordo anterior delle exUte o anus. Ven-
osa posterior atingindo muito pouco o ultimo annel.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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quasi que inteiraraente disposta na face ventral, sa-

liente, sub circular e excavada. A descripção desta

especie A incompleta. Vive em Pasvig
(
Gadde Luo-

bal
)
entre 69.* 20’ latitude norte e 27.*, 30’ lon-

gitude este.

7. Glossosiphoxia moorei nora. nov.

Syu. : Protoclepsisb sexocdlata Moore, 1899.

Discussdo. — Moore era 1889 descreveu um
novo genero de Glossophoniühe, que chamou de
Protoclepsine baseado na formação trimera dos

primeiros somitos anteriores. Achamos que a ca-

racteristica estabelecida por Moore não se presta

para uraa dignose de genero, pelo que identificamos

0 genero Protoclepsine de Moore ao genera Glos-

sosiphonia de Johnson, 1816.

A denominação especifico de sexoculata dada

por Moore também não póde prevalecer porque já

existe tal designação como synonimo de Glossosi-

phonia complanala ( Linneo, 1‘58), motivo esse

que nos levou a crear um novo nome para a es-

pecie descripta por Moore.

Descripção. — (
Figura 18 ). Comprimento o

mm, 1 ;
largura maxiraa no soraito XIX é de 2rara,5.

Ventosa posterior com 1 mra,õ. Largura na região

genital 2ram,2 a 2mm,4. Ventosa posterior grande

e circular com margens delgadas. Ventosa anterior

larga coro as margens delgadas e creneladas, for-

mada posleriormeute pelo 5.* annel. Somitos I-XXI
inclusive, são completos isto é com tres anneis, so-

mitos XXII e XXIII biannulados
;
somitos XXIV e

XXy biannulados nas margens e indivisos no meio,

somito XXVI com um só annel. De cada lado na

linha mediana e.xistem tres séries de papillas dorsaes

e quatro séries de papilas ventraes, situadas no L°

annel de cada somito, no qual sómente as papila^

são evidentes.
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18~ Gloisosiphonia moorel oom. nov.

S«^&do Moore, 1600*

Na série dorsal as papilas mais internas são

nitidamente separadas deixando uma larga area me-
diana

; as mais externas são supra- marginaes, e as

séries restante? intermediarias. Todas as papilas

são lisas.

No 1.®, 4.® e 7.® annél estão os olhos em nu-

mero do seis ao todo, em série com as papilas me-
dianas. O 1.* annel e o não possuem as pa-

pilas marginaes mas tèm papilas intermediarias.

Estas existem desde o sétimo annel até o somito
NXV. A série intermediaria termina no somito

X.XIII emquanto que a série mais interna continua
até 0 annel posi-anal. As papilas veniraes princi-

piam no annel 7.® que é unido com o 6.® Elias

são : uma marginal e outra mediano-ventral, e duas

intermediarias de cada lado. O par mais mediano
é separado distinctamente e em relação á série me-
diano-dorsal. Todas as papilas são pequenas nesta

especie e evidenciam-.se nitidamente sómonte em uma
porção dos somitos.

Orifício masculino entre o annel 29 e 30 ;
ori-

fício feminino entre o 31 e 32 annel.

Distribuição geographica : vive na Sibéria. Typo
no Museu Nacional dos Estados Unidos da America
do Norte sob n. 4320.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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8. Glossosiphonia fusca (Castle, 1900) Pinto, 1922.

Syn. : Glossiphokia füsca Castle, 1900.

Descripção. — (Fig. 19 ). Comprimento dos maiores
e.xemplares quando inteiramente distendidos : 20mm
quando em repouso. Largura ma.\ima em extensão

2,õ mm., era repouso 4 mra.

rit- IJ - tiKA ( CaMk, IMO ) Pta». im. Stf»»*»
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Na região dos somitos XXII-XXVI a fileira

mediana de manchas é subitamente substituida por
uma faixa clara, continua mais ou menos da lar-

gura de uma das manchas. Ao longo das margens
desta faixa clara o pigmento é extraordinariamente

abundante, o que pelo contraste, faz ainda mais sa-

lientar a nitidez da faixa mediana. A margem da
ventosa posterior, no logar onde ella se extende
além da configuraçSo do corpo, no ladc dorsal,

«xiste geralmente oito ou dez manchas claras, tri-

angulares ou arredondadas, de fórma e posição ap-

proximadamente iguaes ás manchas amarrellas pi-

gmentadas existentestes na ventosa posterior de

Glossosiphonia parasitica.

Anneis externos não tão distinctos como em
Glossosiphonia staçnalis

;

o tegumento 6 um pouco
mais áspero pelo desenvolvimento maior das papilas

^ Órgãos de sentido de Bayer, segundo Castle ) . Nu-
mero de anneis 70. Somitos V-XXIV são trian-

nulados, porém os dois anneis anteriores do somito
São ventralmente unidos. Somitos I e II incluidos em
um unico annel largo, como acontece em Glossosi-

phoma slagnalis, sendo ás vezes subdividido por um
sulco transverso, pouco profundo que representa os
limites entre os dois somitos incompletamente fun-

mdos. Somitos 111, IV, XXV e XXIV biannulados.
Em cada um destes somitos o annel anterior mais
largo possue as papilas ( sensillas de Whitman ) e

corresponde aos anneis 1 e 2 dos somitos triannu-
lados. ( somito XXVI I é representado por um unico
3nnel largo que está situado exactamente adiante do
3nus, e não para traz delle, como acontece em G.
^^»ynalis. As diflerenças principaes quanto á cora-
posiçao dos somitos, entre esta especie e G. stagnalis,
c^wiem na região cephalica nos somitos II- V. Estes
*ciuiios nesta especie são menos abreviados ( ou

perfeitamente evoluídos) do que era G. sta-
O^alis^ e dahi o numero ncaior de anneis pre-anaes

G. /iisca do que em G. stagnalis. Olhos em
utnero de dois, grandes e distinctos, situados nos

^«ncis e i.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Ventosa anterior, incluida como em todas as
especies de Glossosiphoma nos quatro primeiros so-

raitos. Ventosa posterior mais ou menos das mesmas
dimensões que em G. s/a^7m/ís, um pouco mais com-
prida do que larera. Orifício macho entre o l.‘’e2.°-

annel do soraito XII. Orifício feminino entre o 2.® e
3.» annel do somito. Testiculos, em numero de seis

pares, situados intersegmentalmente nos somitos XIII

e XIV, XVIII e XIX. Ovários como nas outras

especies.

9. Glossosiphonia elongata
( Castle, 1900

)

Pinto, 1922

Syn. : Glossiphonia elongata Castle, 1900

Descripção :
( Fig. 20 ) Comprimento e exten-

são maxima: 2õ mm.; contrahida, corn lO mm.,
mais ou meuos. Largura em extensão maxima,
menos de 1 mm., quando parcialmente contrahida,

com 1,5 mm., mais ou menos. Corpo muito liso e

inteiramecte sem papilas. Anneis largos e lisos, ge-

ralmente indistiuctos na região cephalica (somitos
I — IV ). Numero de anneis : 62 entre a ventosa

anterior e o anus { somitos V — XXVII). Somitos

I

—

IVcomo em G. heteróclita e G. fusca. Somitos

I e II uniannulados
;

somitos III e IV bi-annulados e

os seus anneis anteriores são mais largos e corres-

pondem aos anneis 1 e 2 juntos de um somito ly-

pico. Somito V é igualmente bi annulado como em
G. stagnalis. Somitos Vl-XXIV’ tri-annulados, como
em todas as outras especies conhecidas deste genero.

Somitos XXV-XXVII cada ura delles reduzido a

ura único annel. Somito XXV é sempre bi-annu-

lado, e 0 somito XXVl geralraente também. Olhos
em numero de doU, mais ou menos como em
stagnalis, entre os somitos III e IV, sendo separa-

dos um do outro por um espaço considerável, como
em G. stagnalis e G. fusca. \’entosa anterior como
nas outras especies dentro do limites dos sumitoí I

— I\ . Bocea mais ou menos no centro da ventos^
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anterior
(
caracter da sub-familia Glossosiphoniinae

Pinto ). Ventosa posterior pequena, composição mais

terminal do que ventral.

nc- Í0-Ck>»»otlp*<>«u elo«*»U 19ü0 ) Pinto. IWÍ Serund* CMtle.

Orifícios genitaes com às mesmas posições que

em G. slagn.ilis e G. fusca, oriticio macho entre

o 1.' e 0 2.® annel do somito XII, orifício feraea

entre o 2,® e 3.® annel do mesmo somito.

Testiculos e ovários com a posição das outras

especies de Glossosiphonias.
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10. Glossosiphonia elegans ( Verril, 1872)
Pinto, 1922

Syn. : Clepsine elegans Verril, 1872.

Clepsine pallUa Verril, 1872.

Clepsine palelliformis Nicholson,

1873.

Glossiphonia elegans Verriil, 1872
in Gastle, 1900.

Descripção

:

(
Fig. 21 ) Comprimento em e.x-

tensSo total: 28 mm., em repouso: 14— 18 mm..
Largura em e.\tensao total : 5 mm., em repouso

:

mais ou menos 7 mm . Á superíicle do corpo é

bastante aspera. O corpo n3o tem, porém, como
acontece em Glossosiphonia parasitica e G. com-
plánata papillas conspicuas. Ãs papilas baixas e

arredondadas, encontradas no par de fileiras longi-

tudinaes de manchas brancas s3o muito menores do
que as papilas, semelliantemenle collocadas em G.

complanata.

Os anneis externos, geralmenle arredonaados e

distinctos, menos convexos e nao ponteagudos como
em G. complanata em numero de 68, s3o distri-

buídos como segue: Somitos— IV uni-annulados

;

porém 0 limite entre os anneis 1 e 2 é frequente-

mente menos conspícuo, approximando-se mais das

condições de G. stngnalls, em que os somitos I e

II formam um unico annel largo que é ás vezes

dividido por um sulco transverso pouco profundo.

Somitos V — XXIV’ tri-annulados. porém o somilo
V tem condições especiaes. O seu annel anterior é

commummente estreito e mal separado do annel

seguinte. Elle representa um estádio intermediário
entre as condições bi-annulada e tri-annulada do so-

mito V viíios respectivamente em G. stagnalis e

G. heteroclUi. Somito XXV’ bi-annulado, porém o

sulco entr os seus dois anneis é frequentemente indisliU'

cto. Somitos XX\'| e XX\’II geralmente uni-ao-

nulados embora recortados na margem do corpo-

Olhos em numero de seis dispostos em duas fileiras

cm i SciELO 10 11 12 13
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parallelas, multo juntas, nos anneis 3 e 4. A’s ve-

zes porém, o l.° par Je olhos está situado em parte

na metade posterior do annel 2. O par médio é o

maior delles, e o par anterior é o menor. Os pri-

Clo*M«l^aU ekfaa* ( Verril, ItTJ) PI»*». «W*- Straxío Caatie

Joeiros áois pares dirigem-se obliqua mente para a
fente e o ultimo no mesmo sentido para traz, to-

P* os tres pares afastam-se do plano metliano.

CDtosa anterior situada entre os somitos 1 e n •
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Orifício macho entre os anneis 25 e 26 no so-

raito XI e XII.

Orifício femea entre o 2.* e 3.* anneis do so-

mito XII, nos anneis 27 e 28.

11. Glossosipiionia parasitica
( Say, 1824)

Pinto, 1922.

Syn. : Hirudo parasitica Say, 1824.

Clepsine parasitica Uiesing, 1850.

y)/ana Whitman, 1891.

( ? )
Clepsine cheirjdrae Whitraan, 1891.

Glossiphonia parasitica Say
( 1824 ) m

Caslle, 1900.

Descripção. ( Fig 22 ) Anneis dUtinctos ex-

ceptuando-se nas duas extremidades do corpo. O

n«. a - CI«MMÍpkMU l«| ) Pimd-, imo.
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sulco entre os anneis anterior e medio de cada so-

raito, é porém, menos profundo do que o sulco que
separa outros anneis, e por isso os dois terços an-

teriores de um somito apresentam-se ás vezes como
um unico annel largo, especialmente na margem do
corpo. Somitos I, II e XXV -XXVII uni-annulados

porém os somitos XXV e XX\'I são geralmente

divididos na margem do corpo, em uma porção an-

terior e uma porção posterior estreita. Os somitos

III e IV são bi-annulados e o seu annel anterior

largo, possue as papilas e representa ao mesmo
tempo os anneis anterior e medio de um somito

trimero. Os restantes somitos ( V-XXV

)

são tri-

meros, porém o annel posterior do somito XXIV é

mais esireito do que os anneis adjacentes e os an-

neis anterior e medio do somito V são ventral-

raente unido e dorsalmente separados entre si apenas

por um sulco muito pouco profundo.

Xumero total de anneis 69, contendo os somi-

tos 1, II e X.XV-XXVII como uni-annulados os so-

mitos III e IV como bi-annulados e os somitos V-
XXV* como trimeros Um par de olhos muito junto

e situados nos anneis 3 e -i ( somito III ), Gastle af-

firma que em cortes vèm-se tres pares de olhos.

Itocca situada entre os somitos I e II. Ventosa an-

terior formada pelos somitos I-IV.

^2. Glossosipsosia PARASiTiCA var. RUGosA (Gastle,

1900) Pinto, 1922.

Syn. : Glomiphosia paiusitica var. bcooia Castlb, 1900

Descripçfio

:

Xesta variedade, a superfície dor-

*3l do corpo 6 mais aspera sendo as papilas meno-

mais numerosas e de eslruclura mais complexa,

papilas s3o mais conspícuas em vez de simples,

l^ixas e ora fôrma de cupula, estendendo-se em di-

'’®raos pontoa esbranquiçados divergentes, «lando

®*sim ao corpo ura a<«peclo rugoso. .V disposiç3o

cm i
SciELO 10 11 12 13



— 922 —

das principaes fíleiras de papilas na superfície dorsal

é semelhante á de G. plana, porém com a diíferença

seguinte. Xos somitos XXIO e XIV a fileira me-
diana de papilas é menos conspicua ou desapparece

totalinente, e em ambos os lados da linha mediana

apparece uma papila grande situada no annel papi-

life.”o de cada somito. A superfície ventral, como
em G. plana n3o possue papilas. Còr mais ou

menos igual á esta ultima especie. Manchas inar-

ginaes de còr amarello claro nos anneis que nüo

possuem papilas como em G. plana. Estas man-
chas 85o menores do que aquellas da G. plana, e

nao se afastam tanto da margem do corpo. Prati-

eamente todas as papilas maiores apresentam-se

como manchas brancas sobre fundo geralmcnte es-

curo. A fai.xa mediana nao é continuamente clara

como acontece em G. plana, sendo regular a dis-

tancia e interrompida por manchas mais escuras

do que na face dorsal. Esta fai.xa è estreita na

região cephalica e no pescoço, ás vezes interrompida

na parte posterior do somito VI, menos frequente

ou interrompida no somito V. Mais ou menos no
annel 19 (somito IX) origina-se uma estreita fai.\a

escura que vae até ao meio do somito XII, appare-

cendo em seguida, alternativaraente, manchas claras

e escuras, tres de cada còr, da seguinte maneira

:

manchas claras nos anneis 29-32, 38-41, 47-50;
manchas escuras nos anneis 33-37, 42-<t5, Õl-ôõ.

Uma outra mancha clara cobre os anneis 5G-04 ou

65 alargando-se até o fím e cobrindo tamnem as

papilas em par nos somitos XXII e XXIV. Em
seguida segue-se uma mancha mediana escura que
se extende além do anus até a margem da ventosa

posterior. Ventosa posterior com manchas claras

e escuras alternativamente, muito semelhantes ás

de G. plana, possuindo também papilas na face

ventral do corpo. Ventralmente a còr do corpo é
cinzento claro, devido á presença de pequenas man-
chas com pigmento, as quaes porém n3o s3o dis-

postas em lai.\as Icngitudinaes, como acontece em
G. plana.
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13. Glossosiphonia mollissima (
Grilbe, 18TI )

Pinto, 1922.

Syn. Clepsine inollissima Grube, 187*.

Protoclepsis iiiollissirna Grube, 1871

in Livanov. 190 i.

Glossiphoma mollissima in Moore,

1899.

DescripçSo. —
^
Fig. 23 ) .0 prostomium com-

põe-se de ura unico annel parcial. Os 3.® e 4.®

anneis juntos formam a margem posterior da ven-

tosa anterior. Soraitos III-XXII completos, isto é

com 3 anneis era cada somito
;

somito XXlll for-

Fie. 21 >« Clouo*ipk«aU molliitlma

( Crwbe, |g 71 ) Pm»». ««I-
Sepiodo Moore, íWt

^ado pelos anneis (7.3 e 04; o somito XXIV do
annel (55 é duplo nas margens ;

somito XXV for-

niado pelo annel (50; .somito XXVI formado pelo

annel 07, tendo por traz delle o anus. Oriticio

cm i SciELO 10 11 12 13
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macho entre os anncis 25 e 26, vulva entre os

anneis 27 e 28. Papilas da serie dorsal media

grandemente desenvolvidas, muito grandes e em
alguns exemplares sSo as únicas distinctamente des-

envolvidas. Elias tornam-se conspicuas no 15® an-

nel e e.xistem no 1.* annel de todos os somitos

completos, e nos anneis 63, 65, 66 e 67. Em ma-
terial melhor conservado as papilas pódem ser vistas

até o 6,° annel. As papilas dorsaes do lado inter-

no sao também nitidas na maioria dos exemplares

e existem nos anneis providos de olhos assim como
em todos os anneis que possuem as papilas dorsaes

medianas. As do lado externo foram quasi que

inteiramente supprimidas e nao foram observadas

por Grube. Além das papilas em serie podem e.xis-

tir papilas variaveis no dorso de todos os anneis.

Dez ou doze pequenas papilas na face ventral do
1.® annel de cada .somito,

A Glossoslphonia mollissima assemelha-se mui-
to com a Glnssosiphonía elegans de V'erril da qual

se distingue pelas papilas dorsaes medianas muito

maiores.

Vive uo ilha de Bhering, ilhas do Gommander.

Typo no Museu Nacional dos Elstados Unidos

da .Vmerica do Norte sob o n. 4259.

Livanov
( 1903) coloca esta especie no genero

Protoclepsis Livanov. Nüo podemos concordar com
Livanov, porque a especie em questão só possue

seis olhos e nâo oito como acontece no genero

Protociepsis.

14. Glossosipiionu nilotica (Johansson, 1910)
Finto, 1920

Syn. Clepsine mlotica Johansson, 1920.

Bibliographia : Zool. .Vnz. t. 35 e Brasil-Medico

n. 43. Anno 34 de 23 de outubro de 1920.
yola. Esta especie loi descrípta em 1910 po*”

Johansson que a colocou no genero CUpsine.
gundo B. Blanchard este ultimo genero é synonimo
de Glossosiphonia e por isso a especie referida deve

cm i SciELO 10 11 12 13
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ser collocacla no genero Glossosiphonia, de accòrdo
com as regras de nomenclatura zoologíca.

Descripção.
(
Fig. 24 ) Corpo rauito chato, na

parte posterior é mais ou menos tres a quatro vezes

mais largo do que espesso. Cabeça formada pelos

tres primeiros somitoâ. Ventosa anterior fortemente

côncava.

No I.ado dorsal do corpo, exceptuando a parte

*^3is anterior, existem cinco series longitudinaes de

®levaçOes, semelhantes á papilas, situadas era t(^os

tres anneis dos somitos, formando ahi listas. Cma
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serie é mediana e as outras lateraes. Um par de
olhos grandes laieraes e outro par menor, dispostos

no rneio dos primeiros, todos estes olhos estão collo-

cados em um unico annel, isto é o 3° annel do
corpo, fig. 24. Entre o lobulo cephalico e o orifício

masculino existem 24 anneis, e entre este e a ven-

tosa posterior ha 46 anneis. Orifício bucal situado

no meio da ventosa anterior. Um par de glandulas

salivares de um tamanho fóra do commum, indo do
somito VII até o somito X. Sete pares de coecums
dos quaes o l.“ par começa no somito II e se dirige

para frente chegando até á abertura genital mascu-
lina. Anus entre o ultimo e penúltimo annel. Ne-
phrideas nos somitos VI-VIII e XII-X''kII. Aber-
turas genitaes separadas entre si por dois anneis.

Vive no Sudão.

15. Glossosiphoma smaragdika ( Oka, 1910)

Syn : Glossiphonia smaragdina Oka, 1910.

Bibliographia : A. Oka, 1910. Annol. Zool.

Jap. vol. 7, pp. 168.

Discussão : As especies de hirudineos descriptas

por .Asajiro Oka em 1910 nSo s3o baseadas na ana-

tomia comparada e sim na còr externa dos anneli-

deos. Evidentemente este caracter nSo tem raz3o de

ser, depois que Whitman e H. Blanchard mostraram
que sómente a anatomia dos somitos, a fôrma e o

numero dos olhos etc. eram os melhores dados para

a systematica racional das sanguesugas. For isso as

especies de A. Oka n2o sSo muito seguras, por se-

rem estabelecidas cora caracteres extreraamente va-

riados e falhos.

Descrtpção

:

Corpo pequeno, geralmente de
nma bella cór verde, dorso cora papilas francaraenle

desenvolvidas
;
4 olhos situados ein dois anneis pró-

ximos
; 0 annel com o par anterior muito pequeno,

annel com o par posterior bastante grande
;
dispos-

tos de tal mótlo que os olhos do mesmo lado estso

muito juntos. Comprimento de 10-13 mm; largura

de 3-1 mm. (essas medidas referem-se a exemplares
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maiores, nSo rontrahidos ). Procedência : Ilondo.

{ Tokio, Shimizu, Gilu, Shikoku ( Tokushiina
) no

Japão. Bastante frequente.

16. Glossosiphonia l.4.ta { Oka, 1910)

Syn. : Glossiphonia lata Oka, 1910.

Descripção

:

Corpo de tamanho médio, acha-

tado, quando contraindo quasi tão largo como com-
prido

;
esbranquiçado com estrias longitudinaes um

tanto pretas
;
dorso com papilas nitidas

;
as da linha

mediana formam uma serie longitudinal; e.Ktremi-

dade cephalica pequena
;
olhos em numero de 6 to-

dos do mesmo tamanho e collocados de tal geito que

formam 3 grupos com 2 olhos cada um. Ura del-

les é mediano-anterior ê dois lateraes posteriores.

Comprimento de 12-13 ram; largura de 6 a 6,õ

mm. Procedência : Ilondo, Shikoku ( Tokushima )

Japão.

Nota.—A disposição peculiar dos olhos desta

especie encontramos também em Glossosiphonia he-

teróclita, muito commum na Europa, porém, a es-

pecie liciraa descripta differe da G. lata pelas papilas

dorsaes mais desenvolvidas como também pela lar-

gura consideravelmente maior do corpo.

17. Glossosiphonia stühlmansi (
R. Bl.,

)

Syn. : Glossiphonia stuhluianni R. Bl.

Bibliographia. fn Tierwelt Ost-Afr. p. 1.

Nota.—Não pudemos consultar o trabalho onde
o A. descreveu a presente especie.

^8. Clepsine ( Glossiphonia )
intekmedia Goddard

liibliographia. In Proc. Linn. Soc. l. de 1909(?)

PP- 468-475.

Nota.—Não pudemos consultar o trabalho onde
® A. descreveu esta especie.
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19. Glossiphonia inflexa Goddard

Bibliographia. In Proc. Linn. Soc. t. 33 (?)

yola .
—Não pudemos consultar o trabalho onde

0 A. descreveu esta especie.

20. Glossiphonia australiensis Goddard

Bibliographia. In Proc. Linn. Soc. t. 33?

21. Glepsine ceylanica Ilarding.

Bibliographia. In Proc. Phil. Soc. Cambridge, 1. 15, p. 23S

Nota. O genero Clepsine é synonimo de Glos-
sosiphonia e por isso a especie de Ilarding deve se

chamar : Glossoslphonia ceylanica ( Ilarding ), nao
nos foi possivel consultar q trabalho onde o A. des-
creveu esta especie.

22. Clepsine nepheloidea Graf.

23. Clepsine phalera Graf.

24. Clepsine hollensis Graf.

Estas tres especies foram descriptas in Acta.
Ac. German. t, LXXII, pp. 215 40í, que nSo pu-
demos consultar. Graf descreveu estas especies e
collocou-as em um genero que é synonimo de Glos-
sosiphonia.

25. Glossosipiionia amüdariensis
Moltschanow, 1913.

Bibliographia. In Ann. Jlas. Zool. Aead. St. Petrogrado
t. 18, pp. 145-147

Nao pudemos consultar este trabalho.

2.» Genero : Hemiclepsis Vejdovsky, 1883.

Syn. : Hbamociurib De Filippi, 1830 ( xbo Savigny, 1820 )

Diagnose : Glossosiphonünae de tamanho médio.
Quatro a oito olhos. Dorso verrucoso. O soraito H
e os seguintes sao completos, com excepçao dos ul
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timos. Somito completo com 3 anneis
;
o l.° annel

apresenta 4 series de manchas com papilas segmen-
tares internas e intermediarias, as papilas externas

são nuas
;
o 2.° annel tem, perto do bordo, de cada

lado, uma mancha situada atraz da papila externa

e correspondendo-a. A parte anterior do intestino

apresenta de cada lado, mais de 6 grandes fundos de

saccos, sendo que o ultimo é retlectido para traz

;

a parte posterior tem igualmente 4 fundos de saccos.

Especie typo : 26. Hemiclepsts rnarginata

( O F. Müller, 1774 ).

Syn. : Hirudo marginuta O. F. Müller, 1774.

. H. cephalota Carena, 1820.

H. variegatn Braun, 1805.

H. oscillaiovia B. de S. Am., 1825.

Piscicola rnarginata Moq., Td., 1826

( pro-parte ).

Glossobdella cephalota de Blainville,

1827.

Ichthyobdella rnarginata de Blainville,

1828.

I. cephalota de Blainv., i« Dic. des. Sc.

Nau Atlas pl. 37, des Entozoaires

1816-1830.

llaemocharis rnarginata De Filippi,

1837.

Clepsine rnarginata F. Müller, 18*14.

Giossiphonia rnarginata Moq.,-Td., 18-16.



— 930 —

Üescrlpção. (Fig. 2õ) Corpo claviforme, opaco.
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25. Uma serie accessoria na linha mediana do 2.“

annel de cada somito. Quatro olhos dispostos etn

dois anneis consecutivos
;
2 anneis pre-oculares. So-

mitüs 11-XXIII completos, somito XXIV formado

de um annel sómente, ás vezes desdobrado uo bordo,

somitos XXV e XXVI formados de um annel só.

Anns abrindo-se na Ventosa posterior, separado do

ultimo annel por 2 donras cutaneas ou anneis. An-
neis em numero de 70 ou 72. Oriâcio macho entre

os anneis 27 e 28, isto é entre o 2.° e 3.° annel

do somito X, vulva entre os aneis 29 e 30, isto é

entre o 1.® e o 2.® annel do somito XI. Compri-

mento de 15-30 mm., por 3-7 mm. de largura. Nao
foi constatada no Brasil.

27. Hemiclepsis kasmuna Oka, 1910.

Descrip(;ão

:

Corpo clavitorme ou fusiforrae

apenas uin pouco achatado, dorso llso, avermelhado

-com estrias longitudinaes e transversaes brancas. Dois

olhos. E.xtremidade cephalica larga nitidamente de-

limitada. Comprimento de 12-13 mm,, largura de

3-i mm. Parasita de Dipsas e Anodonta. Procedên-

cia Ilondo (
Kasumiga-Ura, Owari, Bizen )

no 'Japão.

28. Hemiclepsis cardíata

BiBLiOGRAriiiA. In Moore. Buli. Illinoii. L*b. t. v.

Nota. — NSo pudemos consultar o trabalho

onde o A. descreveu esta especie.

29. IIemiolepsia tesselata var. granata P.

Mégnin, 1905.

Exemplares medindo de 11 a 14 mm. de com-

primento por 5 mm. de largura. Oito pares de

olhos arredondados e dispostos nos anneis I, 2, 3

0 4. Ventosa posterior larga e globulosa com uma
eniosa cupuliforroe saliente e bordos recortados.

Tegumento cheio de grSos irregularmente dispostos

6 nao formando quadrilátero nem mosaicos o que

caracterisa esta variedade.

Parasita de passaros onde foi encontrada por

Mégnin na ria respiratória.

Vive na Europa.

cm i SciELO 10 11 12 13
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Pelo nome especifico tesselaia parece-nos que

a variedade de P. Mégnin pertença ao genero Pro-

toclepsis, provavelmente Protoclepsis tessellata, var.

granala {
Mégnin, 1905 ).

3.° Genero. IIelobdella R. Blanchard, 189ô.

Syn. : Glossiphonia, Johnson, 1816 ( pro-parte )

Clspsina Sav. 1817 (pro-parte).

Diagnose.. Pequenas Glossosiphoniince cora ura

par de olhos. Corpo geralraente sera papilas. Ap-

parelho digestivo cora 6 pares de coecuras lateraes

simples, 0 ultimo e mais largo reflectido posterior-

mente.

Somito com tres anneis.

Especie typo : 30. IIelobdella stagnalis

(
Linneo, 17Õ8

)

Syn. : Hirudo slagnalis Linneo, 1758,

Jl. bioculata Berg. 1757.

H. pidligera Daudin, 1800.

H. circulans Sowerby, 1806.

Helluo {Hirudo) bioculata Oken, 1815.

Glossiphonia perata Johnson, 1816.

Glossopora punclata Johnson, 1825.

Erpobdella bioculata de Blainv., (
in

Lamarck, 1818).

Clepsine bioculata, Sav., 1822.

Glossopora, bioculata Fleraming, 1822.

Hirudo stagnorum Derheims, 1825.

Clepsine sowerbgi Mop. Td., 1826.

Hirudo ( Glossobdella
)

puligera de

Blainv., 1827.

Glossobdella bioculata de Blainv., 1828-

Erpobdella stagnalis Templeton, 1836.

Clepsina stagnalis De Filippi, 1837.

Glossiphonia bioculata Moq., Td. 1846.

Glossiphonia circulans Moq. Td. 1846.

Glossipora bioculata Thcmpson, 1856.

Clepsine filipi Polonio. 1863.
C. modesta Verril, 1872.
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C. submodesla Nicholson, 1873.
C. vii'idissima Picaglia, 1877.
Gloísiphonia staqnalis R. Blanchard,

1891.

llelobdella stagnalis R. Bl. 1896.
Glossiphonia stagnalis Scharf, 1898.
Helobdella -bioculata Beyer, 1898.

Descripção : ( Fig. 26 ) Corpo elíptico, lanceo-

ÓK
Helobdeüa itagnalis ( limeu, 1733)- Segundo Harding.
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lado, muito achatado, sem papilas, mais ou menos

trasparente, pardo claro ou esverdeado, ás vezes

amarellado on com manchas escuras. Numero de

anneis 67 ou 68. Os dois olhos era fórma de vir-

gula s3o muito approximados e collocados em posição

para-mediana no 3.° annel ou entre os anneis 2 e 3.

Na linha raediano-dorsal existe uma placa ar-

redondada (
Fig, 26 m. ) entre os anneis 12 e 13.

Orifício macho entre o 24.'’ e 25.° annel. Vulva entre

0 25." e 26.° annel. Seis pares de testiculos. Ovos

presos na face ventral
( caracteristica da familia )

.

Anus atraz do annel 67, separado da ventosa pos-

terior pelo annel 68 e ultimo que é incompleto.

Comprimento de 8 — 12 mm., largura 4 mm.
Em extensão maxima 23 — 26 mm.

O comprimento da extensão maxima pôde ser

doze vezes a largura.

Distribuição geographica : A Helobãella stagna-

lis é cosmopolita. Constatada por nós no Brasil, e

segundo verifícações nossas póde servir de hospeda-

dor intermediaria de Trematodios, o que torna ainda

mais interessante sob o ponto de vista parasítologico.

31. Helobdell.v triserialis ( Emilio Blan-

chard, 1849

)

Syn. : Glossiphonia triserialis Em. Bl., 1849.

Clepsina triserialis Grub, 1852.

C. lineolata Grube, 1871,

Descripção

:

(
Fig. 27 ) Corpo concolor, escuros

mais claro na face ventral, no dorso muitas linha-

longitudinaes escuras. Dorso com tres ou Tcinco fi-

leiras de papillas cônicas cora o apice negro ( Fi?»

27 p. )

:

uma fileira mediana, de cada lado, outrã

intermediaria e uma fíleira sub-marginal
;

esta ul-

tima faltando ás veses. As fileiras de papilas estão

collocadas no l.° annel do somito; a mediana só
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apparece no soraito X e prosegue até o anus. Fig.

somitos XII e XIII ou mesmo mais atraz, cora-

*^umente afastam-se antes de attingir o anus,

Ventosa posterior de pequeno tamanho.

Somitos I-V representados por 6 anneis. So-
^Uos V-XXII copletos

;
somitos XXIII e XXIV for-

®*ados cada am, por dois anneis
;
somito XXV for-

de um só annel, ás vezes desdobrado nos

; somito XXVI formado de dois anneis, entre

i'Jaes se abre o anus. Numero de anneis 67 não

27 a
) ;

a intermediaria e a sub-marginal apparecem

Flg. 27 =. Helobdella triserlalls ( Emí-
lio Blanchard, 1819^ Segundo R. Bl>
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coraprehendendo os dois anneis pré-ociilares. Orifício

genital macho entre o 23.*' e 2-1° anne)
;
vulva en-

tre 0 2õ.° e 0 26.° annel.

Anus entre os anneis 66 e 67. Comprimento
8 mm

;
largura 3 mm.

Dois olhos (
Fig. 27 ).

Especie muito commum no Brasil, na Rep. do

Paraguay de onde recebemos material enviado pelo

Dr. Migone, na Rep. Argentina, Uruguay e outros

paizes sul-americanos.

Parasita moluscos.

32. IIelobdella aloira
(
Moquin-Tandon, 18-Í6 )

Syn. : Glossiphonia algerienne'Slo(\.,-^à., iSiò.

Glossiphonia algira Moq.,-Td. 1846.

Descripção. — Comprimento 17-18 mm, 23-24

mm. em e.xtensao
;
largura de 3-5 mm. Corpo ob-

longo, lanceolado, retrahido para diante com ligeira

dilataçao terminal ovalar. Dois olhos grandes irre-

galarmente triangulares, muito proximos um do ou-

tro. Face dorsal convexa com 4 tíleiras de papilas.

Somito com 3 anneis. Anneis em numero de 64 1

V^entosa posterior grande

Vive na Algeria.

Segundo E. Brumpt esta especie transmitte o

Trgpanosorna inopinalum.

Nao constatada no Brasil.

33. IIelobdella javaxica R. Blanchard. 1897.

Descripção. — Comprimento 10 mm. largura o

ram. ventosa posterior larga com 3 a 4 mm. Corpo

branco, concolor sem manchas nem faixas. Face

superior inteiramente coberta de tubérculos verru-

cosos. no meio delle n3o se distinguindo papilas se-

gmentares. Face inferior lisa. Orifícios nephridea-

Hos invisiveis, porém orifícios sexuaes aparentes ;
F;

Blanchard admitte que elles occupem os somitos ^
e-Xl. Corpo com 26 somitos; orifício macho entjo

0 24.° e 0 25.° annel, vulva entre o 26.° e o 27.

annel. Cabeça formada de sete anneis, separada do

corpo por um estrangulamento bem apreciável, cor-
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respondendo aos 4 primeiros somitos. Dois olhos
precedidos de um só aanel. Somito I com ura an-
nel

; somitos II-IV cada um delles com dois anneis.
Somitos V-XX completos, isto é, com 3 anneis. So-
mitos XXI-XXII cada um com 2 anneis. Somitos
XXIII-XXIV cora um annel sómente

;
os anneis dos

somitos XXIII e XXIV desdobrados nas partes la-

teraes. Anus atraz do annel 63 e ultimo. Corpo es-

trangulado consideravelmente para traz, inserindo-se
no meio da ventosa por uma especie dê pedunculo
retraindo.

Vive em Java.

S4. IIelobdella bodgei
(
Fr. Müller et Grube, 1871 )

Sjn. : Clepsine budgei Fr. Müller,

Descripção. — Especie mal caracterisads. Com-
primento 3 mm. por 1,5 mm. de largura. Total
dos anneis 65. Olhos invisiveis devido á má con-
®erv^ç3o do material. Orifício macho entre o 24.°
® 25'’. annel

;
vulva entre o 28.° e o 29.° annel.

•^nus no ultimo ou penúltimo annel
(
64 e 65 ).

Esta especie muito mal caracterisada prova-
velmente é a Helobdella stagnalis, e foi encontrada
em Florianópolis

( Desterro
)

E. de S. Catharina,
orasil.

fÍEi.OBDELLA SCÜTIKERA R. Blancliard, 1900

Syn. : Helobdella crassa Apáthy.

Descripção. —
(
Fig. 28 )

Corpo cinzento ama-
tjelado na face ventral, cinzento ou amarelo na face
dorsal com manchas negras irregulares, mais ou
raenos numerosas. Papilas invisiveis. Ventosa an-
orior pequena, ventosa posterior com 2 mm. de
diâmetro escavada e quasi que inteiramente encai-
^ada na e.xtremidade do corpo. Cabeça triangular,
^parada do corpo por um ligeiro estrangulamento,
ois anneis pre-oculares. Numero de anneis, 70.
dus colocado entre os anneis 68 e 69. Alguns

dxemplares apresentam na face ventral duas linhas
dgras divergentes como era Glossosiphonia com-
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planata. Entre os anneis 14 e 15, comprehendendo
os pre-oculares, èncontra-se na mór parte dos casos-

uma placa chitinosa ovalar, transversa, de côr ama-
rela ou alaranjada, lembrando a mancha negra de-

Helobdella siagnalis.

Orifícios sexuaes separados por um annel e si-

tuados respectivamente entre os anneis 24 e 25, 25-

e 26. Orifício macho ás vezes na parte posterior

do annel 24, jamais para cima delle. Comprimento
18 mm. largura 7 mm. no máximo ( exemplares
conservados era álcool ).

Vive nos paizes sul-americanos. Brasil, Colum-
bia, Uruguay, Chile etc.

36. Helobdella gemmata R. Blanchard, 1900

Descripçào —
(
Fig. 29 ). Ccrpo de côr uni-

forme, sem manchas nem laixas, cabeça esbran-

quiçada muito mais clara do que o corpo. Dorso
ornamentado por seis fileiras de pérolas brancas^
dispostas em quatro tilas na face ventral

;
as pérolas

situadas sempre no 3.“ annel representam as papilas

segmentares. Cabeça arredondada para diante, for-

mada pelos seis primeiros anneis ( coraprehendenda
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sempre os dois oculares )
nitidamente separado do

corpo oval, por um retrahiraento muito uitido. Ven-
tosa anterior larga, pouco profunda, possuindo o ori-

fício buccal no centro. Ventosa posterior alongada,

muito grande, cinzenta e sem papilas. Papilas au-

sentes nos sete primeiros anneis. Ao partir do oi-

tavo ellas são muito nitidas tanto no dorso como
no ventre.

29 = Helobdella gemmata. R, Blanchard, ICOO. Segundo R. BI,

Somitos V-XXII com 3 anneis cada um. Os
quatros últimos somitos são redusidos, mas possuindo

sempre as papilas segmentares. Somito XXIII cora-

prehendendo dois anneis o segundo delles muito
curto; somitos XXIV-XXVI compostos cada um por
ura annel só. Em seguida existe um ultimo annel
sera papilas adiante do qual existe o anus. Numero
fíe anneis 67 (ás vezes 66, o somito XXIV pos-

suindo ás vezes 2 . ). Orifícios sexuaes separados por
fíois anneis e situados respectivamente entre os an-
neis 24, 25, 26 e 27.

Vive no Chile e Rep. do Uruguay.
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37. ÍIelobdella michaelseni R. Blanchard, 1900

Descripção. —
(
Fig. 30 ). Corpo amarelo es-

curo, mais claro na face ventral do que na dorsal.

Fig. 30 = Helobdella michaelseni. R. Blanchard, lOOC. Segundo R. BI.

Ern alguns e.xemplares, traços pouco nitidos de uma
faixa dorsal mediana de còr ariiarellada. Anneis

muito nitidos, sem papilas segmentares. Ventosa

posterior pequena, medindo 1 nim de diâmetro só-

mente. Olhos situados na parte posterior da cabeça,

precedidos de uma superfície comprehendendo 2 ou

4 anneis preoculares. Contando como 1.® annel, aquelle

que possue os olhos, o 2.° imperfeitamente separado,

sendo mesmo soldados na face ventral formam o

labio posterior da ventosa. Entre o 2.® e o 3.® annel,

um estrangulamento limitando nitidamente a cabeça.

Somitos indistinctos, sendo sufficiente os cara-

cteres acima referidos para a dignose desta especie.

Considerando o annel que possue os olhos como o

1.® do corpo, 0 orifício macho está collocado depois

do annel 22 e a vulva depois do annel 23. Anus
depois do anel 63. Anneis 61 e 63 desdobrados nos

bordos. Total de anneis : 64. Comprimento do

corpo 12 mrn
;
largura 4 mm.

Vive no sul da Rep. do Chile, .Argentina e no

Uruguay.

t-
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38. Helobdella ciiilensis R. Blanchard, 1000

Descvipção. —
(
Fig. 31). Corpo cinzento ou

brar.co, sem manchas nem faixas. Papilas segmen-

rif. 31 = Helobdella chilensis. R. Blanchard, 13C0. Segundo R. BI.

tares e nephrideas não visiveis. Ventosa anterior de
pequeno tamanho com o labio posterior formado pelo
3.° annel do corpo. Ventosa posterior muito pequena
com 1 mm. de diâmetro, quasi que inteiramenie en-
caixada na extremidade do corpo. Corpo espesso

commumente enrrolado sobre si mesmo. Anneis
tnuito nitidos, sem nenhum traço de divisão em dois.

Olhos muito pequenos situados no 3." annel, ás ve-
zes quasi invisiveis.

(
Existe em alguns casos 3

auneis pre-oculares ).

Depois do õ.® on 6." annel existe ura estran-

gulamento delimitando a cabeça. Somito completo
Çoin 8 anneis. A falta de papillas náo permitte de-

hmital-os segura mente. Orifício macho entre os

anneis 23 e 24 ou 24 e 2õ. Vulva entre os anneis

ou 26 e 27. Dois ou tres anneis pre-oculares.
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Anus depois do annel 65 ou 66. Numero de
anneis ao todo, 66 ou 67 quando existem 3 anneis

pre oculares, ou mesmo 68 em alguns exemplares
por addiçâo de um annel perto da extremidade pos-

terior. Cumprimento 15 mm. largura 3 mm.
Vive no Chile e Rep. Argentina.

39. IIelobdella colümbiensis Weber, 1913.

Descripção. — Corpo apresentando uma colo-

ração particular, approximando-se de certos exem-
plares de IIelobdella irnerialk. Treze faixas lon-

gitudinaes muitos nitidas na face dorsal, sete das
quaes amarelladas e seis intermediarias, cinzento

escuro. A faixa clara mediana não attinge a ex-
tremidade anterior, terminando a 2 mm desta e.x-

tremidade, disposta entre as duas faixas negras
medianas. As outras quatro faixas negras terminam
do mesmo modo. Na face ventral existem nume-
rosas manchas pequenas irregularmente dispostas.

Cabeça collocada na extremidade de um pescoço
longo e afilado. Largura maxima de 4 mm. mais
ou menos, comprimento 11- 12 mm. Ventosas pe-

quenas. A anterior quasi invisível a olho nú, a

posterior encaixada na extremidade do corpo me-
dindo 1 ram de diâmetro. Anneis em numero
de 69, comprehendendo os dois anneis pre-oculares,

sendo nitidamente separados um do outro. O corpo

sobretudo na parte anterior é denteado nos bordos.

Orifícios sexuaes dificilmente perceptíveis, era alguns

exemplares distingue-se o pôro genital masculino
entre os anneis .26 e 27. Anus entre os anneis

68 e 69. Dois olhos, situados no 3.“ annel e muito
proximus um do outro.

Vive na Columbia.

40 IIelobdella fuhrmanni Weber, 1913.

Deserinçao. —
(
Fig. 32 ) Gór fundamental

Flg. 3?= Helolxlella fnbmaai Weber, 1915. Sej. M. Weber.
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amarellada com uma faixa mediana negra, indo da
ventosa anterior á posterior. De cada lado desta
faixa mediana um ou dois traços negros, muito
mais finos, parallelos nos bordos, indo de uma ex-
tremidade á outra e mais ou menos visiveis segun-
do os individuos. Face ventral cinzenta uniforme
com alguns pontos . negros. Fórma do corpo bas-
tante caracteristica, sendo muito mais largo na parte
mediana do que nas duas extremidades. A parte
anterior é mais longa e mais afilada do que a pos-
terior que é fortemente retrahida. Comprimento
total de 8-11 mm.; largura maxima de 3-4 mm.,
emquanto que a parte posterior do corpo n3o mede
sinao 1,5 mm. e a parte anterior 1 mm. apenas.
Ventosas circulares e muito pequenas. A anterior
é vista a olho mi, a posterior é encai.xada na ex-
tremidade do corpo e mede 1 mm. de diâmetro,
il^^umero total de anneis 68, comprehendendo os 2
anneis pre-oculares, estes s2o nitidamente separados
um do outro e d3o ao corpo, sobretudo na parte

mediana, o aspecto de uma lamina denteada nos dois

lados. Póro masculino entre os anneis 27 e 28,
vulva entre os anneis 29 e 3(i. Anus entre os

anneis 6(5 e 67. Dois olhos dispostos no 3.° annel
c nitidamente separados um do outro.

^dve na Golumbia a 2.400 m. de altitude.

41. IIeuobdella HEMisPHAÉRicA Weber, 1913.

Descripçãn. — A descripçSo desta especie foi

caseada em um e.xemplar sómente o que nao é

sufficiente para uma diagnose segura. Côr unifor-

cie escura tanto na face ventral como na dorsal

;

manchas ausentes. Ilirudineo de pequeno tamanho

^
globoso, quasi tão largo como longo. Comprimento

u,o mm. por 4 mm. de largura, 2 mm. de espes-
sura. Face ventral achatada. Ventosas pequenas.

anterior, circular e terminal, salientando-se um
pouco para diante e sómente visivel pelo microsco-
P'*?- posterior, ao contrario, muito nitida, en-

^si-xada inteiramente na extremidade posterior do
^orpo, circular com 1 ram. de diâmetro. Anneis
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muito finos, porém nitidos. Numero de anneis 66
comprehendendo o annel pre-ocular.

( o n. de an-

neis não foi seguramente estabelecido, seg. AVeber).

Póros sexuaes invisiveis. Anus entre os anneis 65
e 66. Dois olhos pequenos e separados, dispostos

no 2.0 annel.

Vive a 2000 m. de altitude em Pedropalo ( Co-
lumbia ?

)

42. IIelobdella. longicollis Weber, 1915.

Descripção. —
(
Fig. 63 J Weber descreveu esta

Fiy. 33= HeloMclIa longicolllt \Veb«r, 1915. Seg. Wtbtr.
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especie baseado era exemplares conservados no Mu-
seo de Berlira sob n. Q. 562. A fórraa do corpo é
rnuito typica, medindo 6 rnm. de comprimento por
í mm, de iargnra na parte posterior. Extremidade
anterior afilada assemelhando-se a ura pescoço pos-

suindo 0,5 mm. de largura. Corpo alargando-se
para diante em fórraa de cabeça, possuindo a ven-
tosa anterior e os olhos. Anneis bera visiveis, ni-

tidamente separados uns dos outros, porém pouco
salientes nos bordos. Côr uniforme, amarellada.

V^entosas pequenas, a posterior é mais ou menos
encaixada na extremidade do corpo, medindo 1 ram.
de diâmetro raais ou menos

;
a anterior é circular

com diâmetro igual á largura do corpo para diante,

occupando quasi que toda a superfície da cabeça do
animal. Total de anneis 66, com dois anneis pre-

oculares. Póros sexuaes visiveis e dispostos respe-

ctivamente nos anneis 25 e 26 sendo que as suas

aberturas estão no meio dos anneis, e não entre

elles, como acontece ordinariamente nas Helohdella.

Anus no penúltimo ou ultimo annel, isto é en-

65 e 66, sendo bem visivel. Dois olhos muito
nitidos, separados um fo outro e dispostos no an-
nel do corpo. Tubo digestivo muito simples. Alem
dos dois grandes coecuras terrainaes, existem algu-

mas ondulações mais ou menos accentuadas em nu-

mero de cinco, representando sem duvida os cinco

coecums anteriores, Pharinge musculoso, contor-

nado na base e enrolado duas vezes sobre si mesmo.
Glandulas salivares bem desenvolvidas. Os gânglios

neivosos muito desenvolvidos, o que chama lógo a

attenção, bera visivel na parte anterior, e na parte

posterior entre os coecuras terrainaes. Gânglio pe-

rioesophagiano muito desenvolvido.

Vive' em San Bcrnardino (
Rep. do Paraguay ).

43. IIelobdella paragüayexsis Weber, 1915.

Descripção. — Exemplares conservados na col-

íeção do Museo de Berlin sob os numeros Q. 268,

Q- 271 e Q. 299. Côr do corpo cinzenta sem man-
chas nem faixas. Corpo muito alongado, porém.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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pequeno e não espesso, com 4 a 6 mm. de compri-

mento para os exemplares adultos, e 2 a 8 mm.
para os jovens. Largura maxima dos adultos 1 a

1,5 mm. Ventosas pequenas, a posterior quasi que

inteiramente encaixada na extremidade do corpo,

medindo 1 mm. Bocca abrindo-se no fundo da ven-

tosa anterior (
característica da sub-familia Glosso-

siphoniinae ), coutinuando por um pharinge muito

musculoso. Numero de anneis 68 a 70 com õ an-

neis pre-oculares, para os exemplares adultos e 3

para os jovens. Nestes últimos, dois a 3 anneis

pre-oculares apresentam um ligeiro sulco, signal de

um desdobramento que se vae eífectuar, por isso

que em todos os adultos observara-se 5 auneis pre-

oculares Anneis do corpo muito nitidos e separados

uns dos outros por um sulco muito profr.ndo. Corpo
com aspecto denteado nos bordos, semelhantes ao

que se observa em Helobdella fuhrínannt Web.,
Pôros sexuaes separados por dois anneis sómente.

Uritício macho entre os anneis 26 e 27, vulva entre

os anneis 28 e 29. Anus geralmente entre os anneis

67 e 68. O annel que precede o anus apresentando

uma particularidade interessante, sobretudo muito

visivel nos adultos
;

elle é lobado nos dois bordes,

porém o ligeiro sulco n3o se continua na face dor-

sal, onde 0 annel 67 é indiviso. Dois olhos bern

separados, dispostos no 6.® annel nos adultos, e no

4.* nos jovens. Bocca se continuando por ura pha-

ringe musculoso muito longo e recurvado na base.

Seis coecums, os primeiros muito pequenos, porém
0 ultimo é longo e bastante desenvolvido. Pecto

ultrapassando em largura o coecum terminal e com-
prehendendo 4 diverticulos. Glandulas salivares bem
desenvolvidas, indo da base do pharinge á extre-

midade posterior do animal.

Vive em San Bernardino ( Rep. do Paraguay )•

4.® Gecero Protoclepsis Livanov, 1902

Syn. : Glossiphonia Johnson, 1816 (pro-parle).

Clepsine Savigny, 1822 (
pro-parte ).

Hacrnochatis de Filippi, 1S37 (
pro-
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parte
) nec Haemochüris . Savignj,

1822 ).

Theromyzon Philippi, 1867.

Hemiclepsis Vejdovsky, 1883 (pro-par-

te ).

? Protoclepsine Moore, 1898.

Diagnose : Corpo de tamanho médio, bocca si-

luada no fundo da ventosa anterior ( caracteristica
da sub-familia Glossosiphoniinae Pinto, 1921 ), ex-
tremidade cephalica indistinctaraente separada do
«orpo por um estrangulamento, porém saliente.

Qito olhos. Somito trimero. Mais de 6 pares de
coecums gástricos.

Especie typo : 44. Protoclepsis tessellata

(O. F. Muller, 1774).

Syn. : Ilirudo tessulaia O. F. Muller, 1774.

Hbnido tesselata Bosc, 1802.

Erpobdella tessulata Fleming, 1822.

Ichthijobdella tessellata de Blainville,

Í828.

Erpobdella vulgaris var. tessellata de

Bainv., 1828.

Nephelis tessellata Savigny, 1822.

Clepsine tessulata Fr. Muller, 1844.

Glossiphonia tessellata Moq., Td„ 1846'

Hirudo vitrina Dalyell, 1853.

Glossiphonia eacheana Thompson, 1846.

líaemocharis eacheana Thompson, 1856.

Hemiclepsis tessellata Vejdovsky, 1883.

Clepsine tessellata Weltner, 1887.

Protoclepsis maculosa Rathke, 1862.
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Descripção: ( Fig. 34) Corpo loogo e ver-

miíorrae ro estado de exteosão, durante a vida e

nos indivíduos jovens
;

conservando este aspecto ou

tomando ao contrario a fórma ovular, depois de

Fijr, 31 Protoclepsis tessellata. O. F. Mflller, 1774. S^g- Harding.

morta. Corpo formado de 73 ou 74 anneis ( com-

prehendendo o annel pre-ocular ). Extremidade mai&

ou menos nitidamente delimitada por um sulco qti®

passa para traz do annel 11, este ultimo represen-
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tando 0 labio posterior da ventosa bucal. Quatro

pares de olhos situados nos anneis 2, 4, 7 e 10,

Cor fundamentalrnente verde oliva. Face dorsal

com 0 linhas longitudinaes de grandes manchas
alaranjadas. Estas linhas podem ser distfhguidas

em sub-medianas, intermediarias e marginaes.

As manchas marginaes s3o dispostas ordinaria-

mente nos bordos da face ventral
;

ellas estão sem-

pre no segundo annel, nos somitos normalmente

formados de tres auneis, mas podem se locahsar

no primeiro annel nos somitos retrahidos. Um
certo numero de manchas alaranjadas pode faltar

notadarnente nas zonas snbmedianas e intermedia-

rias. Papilas segmentares no primeiro annel de

cada somito e dispostas em seis fileiras na face

dorsal, e quatro fileiras na face ventral. As filei-

ras da face dorsal se confundem com as fileiras de

manchas alaranjadas
;

as papilas sub-medianas e

intermediarias são marcadas pelas manchas alaran-

jadas correspondentes
;

as papilas marginaes estão

para diante das manchas alaranjadas corresponden-

tes. As papilas segmentares e.vistem, embora fal-

tem as manchas correspondentes.

Em alguns exemplares, as zonas sub-medianas

são indicadas cada uma por uma linha escura que

se continua nos dois últimos anneis de cada somito,

porém interrompendo-se no pri.meiro annel. Estas

duas linhas percorrem toda a extensão do corpo.;

para diante ellas passam para fóra dós tres últimos

pares de olhos e convergem para os olhos do pri-

meiro par nos quaes terminam. As papilas segmen-

tares sub-medianas, collocadas no trajecto destas

linhas, são pois as homologas dos olhos do primei-

ro par, e destes olhos sómente. Anus constante-

niente disposto atraz no annel 73. V’entosa poste-

rior circular, os tres quartos encaixados na face

ventral. ornamentado de manchas alaranjadas no

l^ordo livre e na face superior. Nephrideas invisi-

Vfeis. Póro sexual masculino entre o annel 28 e

29, vulva entre os anneis 32 e 3'-!.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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Coraprimento 40 mm. e largura 11 mm, se-

gundo 0. F. Muller; 60 mm. por 4,5 mm., se-

gundo Malm.
Vive em toda a Europa e na Republica do

Chile f America do Sul).

R. Blanchard emittiu varias hypotheses para

explicar a presença de Proloclepsis tessellata na

America do Sul. Também é commum nos paizes

sul-americanos a Helobdella stagnalis que vive na

Europa.

A disseminação destas especies talvez tenha

sido feita pelo transporte da terra húmida em plan-

tas vindas da Europa, ou parasitando algum animal

;

pois é sabido que algumas sanguesugas pódem per-

manecer na boca, phannge etc. de bovideos por

mais de 30 dias conforme observações de Mégnin
e Delanoe em França.

4õ. Protoclepsis meyeri Livanov, 1903

Descripção

:

Comprimento 8 rnra. por 3 ram.,

conservados em álcool. Corpo alongado, lendo de-

pois de conservado, o lado ventral liso, dorso con-

ve.xo. Face ventral mais clara, cor fundamental es-

cura. Na face ventral existe em cada annel medio

do somito 4 series longitudinaes de manchas ama-
rellas, em cujo centro se acham as papilas das linhas

exterior paramediana e intermediana. Tarabem exis-

tem papilas na linha paramarginal interna do se-

gundo annel, porém as manchas que correspondera

a essas ultimas estão situadas no terceiro annel

;

ás vezes ellas se estendem até ao primeiro annel do

somito seguinte. Na face ventral existe apenas uma
serie longitudinal de papilas na linha paramediana
exterior. Todos os 3 anneis do somito sSo bera

desenvolvidos e n3o possuem sulcos secundários.

A metamerização, a posiçSo dos olhor, a parte an-

terior do corpo e a posterior são typicas do gene-

ro Prolocfepsts. O diâmetro da ventosa posterior

attinge 2 mm.. Como em todas as outras especies

de Proloclepsis, o clitelo não tem orifícios nephri-

deános nos seus 3 somitos. Orifício genital mas-



— 9Õ1

culino no sulco liraitrophe entre os primeiro e se-

gundo somitos do clitelo
;

vulva situada dois au-
neis mais para traz, isto é entre o segundo e o ter-

ceiro annel do segundo somito do clitelo. O appa-
relho genital feminino fornece uma caracteristica

njuito importante, pois os oviductos abrem-se sem
se juntarem, em uma depressão muito chata, quasi

nao pronunciada do tegumento que corresponde á

vagina dos outros hirudineos. Todo o lado ventral

do clitelo é provido, de modo inteiramente igual,

de conductos excretores das glandulas do clitelo.

Trompa pequena aitingindo apenas o meio do so-

niito innervado pelo segundo gânglio ventral sim-

ples. Parasitos de patos bravios da Europa.

40. Prütoclepsis gaujaewi Livanov, 1903

Descripção

:

Comprimento 40 mm., largu-
ra igual para todo o corpo, com 6 mm. Corpo hi-

rudiforme, face ventral chata, dorso um pouco con-
vexo. Cor fundamental escura. No dorso existem
6 series longitudinaes de papilas quasi imperceptí-
veis, sendo dispostas no annel medio de cada somi-
lo, começando immediatamente depois do somito

<iue possue o quarto par de olhos. Estas papilas

estão ao mngo da linha paramediana interna, da
linha intermediaria e da linha paramarginal interna.

No terceiro annel as papilas estão na linha pa-

ramediana externa embora menos numei’Osas e não

inteiramente regulares. No lado ventral as papilas

sensoriaes existem em todo o annel medio sob a

fôrma de pontos claros dispostas em series longitu-

dinaes na linha paramediana externa, na linha inter-

inediaria e na linha paramarginal interna. As pa-

pilas, ao contrario, só existem geralmente na linha

paramediana externa, e raramente na linha para-

marginal interna. Em um exemplar apenas foram
observadas as papilas na linha intermediaria. Uma
caracteristica desta especie é a divisão de cada um
dos Ires anneis do somito, em dois anneis secundá-
rios por sulcos mais fracos

;
ahi o annèl medio pa

rece ser dividido de tal maneira que todas as papi-
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Ias se acham na parte anterior e maior. Quanto á

raetamerização, nem a parte anterior do corpo nem
a posterior, diíTere do tjpo commuin do genero.

A posição dos olhos na linha pararnediana interna

é muito nilida, pois elles parecem estar em conti-

auação immediata á serie lorgitudinal das papilas

paramedianas internas, que já- apparecem no somito

seguinte. Presença de papilas bem desenvolvidas

na linha intermediaria e paraniarginal interna nos

somitos que possuem o terceiro e quarto par de

olhos. O ultimo somito do corpo possue papilas

apenas na linha intermediaria e na linha paramar-

ginal interna, faltando por completo na linha para-

mediana interna. Ausência de manchas na ventosa

posterior, tendo o seu diâmetro 4 mm. A estru-

ctiira do clitelo é do lypo descripto para Protocle-

psis meyevi Liv.. Como nesta ultima especie, os

oviductos desembocam separadamente, em um sulco

muito pequeno do tegumento, correspondendo á va-

gina dos outros hirudineos. Os conductos excreto-

res das glandulas dn clitelo agrupam-se na linha la-

teral do corpo. Trompa indo até o começo do so-

mito innervado pelo terceiro gânglio ventral.

\'ive em pedras do lago Baikal, na Europa.

-tT. Protoclepsis tkssellatoides Livanov, 1803

Descripção

:

Comprimento 25 mm., largura

%ual para todo o corpo, com õ mm.. Os exempla
res menores lembram pela sua fórmal oval, as Glos-

sosiphonideas

;

os maiores porém são alongados,

face ventral achatada, e convexa no dorso. As pa-
pilas, que ás vezes desapparecem por completo, es-

tão no segundo annel de cada somito, no lado dor-
sal, na linha pararnediana externa, na linha inter-

mediaria e na linha pararnediana interna
;

na face

ventral ellas existem na linha paramediane externa.

Todos os anneis do somito são bem desenvolvidos e
sem sulcos secundários. A estructura da parte an-
terior como, da parte posterior ô idêntica á Prolo-
clepsis iessellata. O diâmetro da ventosa posterior

è de 3 mm.. O clitelo se distingue de P. iessellata
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porque o orifício genital macho está entre o segun-
do e o terceiro anneis do primeiro somito do di-

telo, vulva collocada cinco anneis para traz, isto é

nos primeiro e segundo anneis do terceiro somito

do clitelo. Vagina bem desenvolvida ; trompa como
em P. tessellala. Esta especie differe de P. tesscl-

lalu pela disposição differente dos orifícios genitaes.

Vive no lago Baikal, Europa.

5.® Genero

—

Ancyroudella A. Oka, 1917

Diaffno&e : Glossosiphoniinae, sem olhos, pos-

suindo a abertura bucal no meio da ventosa ante-

rior. Trompa com saliências era fôrma de espinhos

voltados para a parte posterior. Somito trimero.

Especie t}'po : 48. Ancyrobdella biwae
A. Oka, 1917

Descripção

:

( Fig. 3õ ) Corpo liso, papilas

indistinctas. Numero total de anneis, 68; nao ha-

vendo caracteres exteriores que permittam determi

nar os limites dos somitos, sendo estes verificados

pelo estudo anatomico.

Somitos I, II e lll com ura annel era cada

ura delles, somitos IV e com dois anneis, somi-

tos VI- XXIV trimeros, somito XX com dois an-

neis, somitos XXVI-XXXIV com um annel. Ori-

fício masculino entre o 28.” e o 29.” annel, vulva

entre 29 e 30.

Ausência de olhos. Cabeça formada de sete

anneis ( somitos 1-V ), sendo mais larga que a sub-

sequente região do corpo. Somitos 1-IV transfor-

mados, na face ventral, em ventosa anterior, era-

quanto que o somito V com seus dois anneis 6 e
~ representa o labio dessa ventosa.

Dislribiiição geographica : Vive no lago Biwa,
dapão.

Benero Marsupiobdella Goddard et Malan, 1912

Ao/a. — Na diagnose deste novo genero God-
dard e .Malan incluem as disposições dos orifícios
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genitaes
;
a localisaçao destes orifícios não é caracter

de genero e sitn de especie, entretanto o genero

Marsupiobdella pela presença de uma bolsa de in-

cubaçSo, torna-se um genero muito interessante e-

talvez o unico até hoje conhecido nos hirudineos.

Fiy. S5=S Ancjrrobdella Wwae Oka, I9i7. Se^do A. Oka.

Diagnose: Glossosiphonideas de pequeno ta-
manho. Somilo trimero Dois olhos. Na face ventral
existe uma bolsa de incubação que se abre para o
exterior por meio de uma abertura alongada.
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Especie typo : 49 Marsupiobdklla. africana God-
dard et ilalan, 1912.

Descripção

:

Nnmero de anneis post-cephali-
co.> 66 no dorso e 64 no lado ventral, sendo que
os dois anneis anteriores da superfície ventral per-
tencem á região cçplialica

;
quer dizer que na face

ventral e.\istem menos quatro anneis. Orifício genital

macho entre os anneis 21 e 22 ncs somitos XI e
XI

I ;
vulva entre o 2.° e 3.* annel do somito XI

,

sem funcçao no adulto. Tronco do corpo muito es-

pessado contendo uma grande bolsa de incubaç3o
qoe se abre para o exterior, na face ventral, por
uma abertura alongada. Somitos V-XXVl trim.eros,

somito XX^ II bianulado. Dois olhos. Papilas seg-

mentares em todos os anneis, sendo difflceis de se

distinguir na parte media do corpo. Na parte pos-
terior ellas sao muito proeminentes em cada ter-

ceiro annel, de modo que a natureza trimera do
somito torna-se muito nitida.

Somitos de I-IV iraperceptiveis.

Parasita de carangueijos. Vive na África.

Genero Semilageneta Goddard

50. Semilageneta hilli Goddard.

Biblicgraphia : In. Proc. Linn. Soc. t. 33.

Nao pudemos consultar este trabalho onde God-'
dard descreveu o novo genero e neva especie de

hirudineo, pertencente íl familia Glossosiphoniidae.

2.* Sub-familia IIaementeriinae Pinto, 1921-

Diagnose : Glossosiphonideas possuindo a aber-

bira bucal no labio superior da ventosa anterior.

Genero typo 6." Haernenteria F. De Filippi,

1849.

Syn. : Blennobdella Era. Blanchard, 1949.

llgbobdella Weyenbergh, 1877.

Discussão: — Em 1920 demonstramos em ura

^Gigo que publicamos no «Brasil-Medico n. 35, anno
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34, de 28 de agosto, que este genero nao podia ser

synonimo de Liostomurn como^pretendeu R. Blan-

cbard.

E’ sufficiente comparar as respectivas diagnoses

dos dois generos para se ver logo que elles são au-

tonomos completamente. Não podemcs saber como
R. Blanchard cahiu em tal erro.

Co!uo os representantes destes dois generos são

muito communs no Brasil, pudemos fazer urn estudo

minucioso das duas especies tjpos. Os representantes

do genero llaementeria são providos de trompa e

possuem a abertura bucal no labio superior da ven-

tosa anterior, emquanto que as especies de Liosto-

mun\ são destituidas de tal orgão, não são hemato-

phagas, vivem na terra liumida e pertencem á familia

Herpobdellidae. Diante de taes argumentos é im-

possivel confundir urna Haementeria com um Lios-

tomum. M. Weber, dei.vando-se influenciar pelas

affirmações de R. Blanchard, cahiu no mesmo erro,

collocando as suas especies novas de Haementeria
no genêro Liostomurn.

A systematica dos hirudineos deve sempre ser

feita ao lado da biologia, de onde podemos tirar

dados de grande valor, e não nos limitarmos a in-

formações errôneas fornecidas muitas vezes por pes-

soas que coileccionam estes annellideos.

Diagnose : Corpo deprimido, largo. Ventosa an-

terior imperfurada. Bocca aberta no labio superior

ou na parte anterior da ventosa. Trompa longa, es-

treita, muito musculosa. Dorso verrucoso. Em a face

ventral e na parte média do corpo, o 2.»e3.' annel

de cada somito são desdobrados por um sulco trans-

versal. Somito trimero. Dois olhos.

Especie typo õl.

Syn. : Haementeria officinalis, F. De Filippii, 1849.

Syn. : Clepsina tubercuUfera, Grube, 1871.

Glossiphonia granulosa, Jiminez, 1965.

Haementeria mexicana, F, De Filippi,

1849.
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Descripção-. (Fig^.36) Comprimento 75 mm. por 13
rom. de largura. Dois anneis pre-ocnlares. Somito I com
um annel sómente, que possue os ollios. Somito II

compreliendendo os anneis 2 e 3. Somitos III — XXIi
formados cada um de tres anneis. Os tres primeiros
soinitos entram na constituição da ventosa anterior.

36 = Haemenloria oHIcinalls De Filipi, I8Í9. Segundo R. BUnchard.
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Es'a é marcada para traz por um labio, na consti-

tuição do qual entram cs anneis 7 e n, que são dis-

tincios nas parles lateraes, porém se fusionam na

região media da face ventral
;

estes mesmos anneis

são distinctos na face dorsal. Annel 12 ou ultimo

annel do somito V já se desdobra nas partes late-

raes da face ventral, porém indiviso na parte media.

Este vlesdobrainento é completo e se repete com a

maior regularidade no 2.* e 3.° annel de cada so-

mito, do somito VI ao som:to XXII, iuclusive. Na
extremidade posterior as papilas segmentares se vêem
nitidamente nos anneis 61, 64, 66, 68 e 70 ;

os qua-

tro últimos somitos lèm, pois, dois anneis
;
o 2.» annel

dos somitos XXIIl, XXIV e XXV é muito estreito.

Anus entre os anneis 70 e 71. Ventosa posterior

circular
;

ella apresenta na face dorsal quatro fileiras

concêntricas e irradiadas de tubérculos semellianles

áquelles qne possuem as papilas segmentares. Pela

face ventral ella é irradiada e vae até o 2.* annel do
somito XXlI,

Os pôros sexuaes occuparn o mesmo lugar que

os da Haementeria ghilianii ; oriricio macho entre

0 26." e 27." annel sob a fôrma de simples fenda ;

vulva entre o 28.* e 29* annel. Nephrideas dispos-

tas como em II. g/iíHúnii. Face dorsal multo ver-

rucosa com Ires categorias de tubérculos ou verrugas:

l.° tubérculos possuindo as papilas segmentares, 2.'*

tubérculos de tamanho médio em serie linear com
os precedentes, notadarnente na região intermedia-

ria. Uma verruga idêntica vé-se na linha mediano-

dorsal na maior parte dos anneis, sobretudo na

região posterior do corpo
;
quando esta verruga se

não repete regularmente em todos os anneis, vè-se

pelo menos persistir no ultimo annel de cada somi-

to
;

3." tubérculos de pequeno tamanho, dispostos

em toda a face dorsal de cada um dos anneis do

corpo, sem grande regularidade. Entre as fileiras

de papilas intermediarias e o bordo lateral do an-

nel, estes tubérculos se dispõem mais ou menos ni-

tidamente em uma só fileira, sendo de tamanho um
pouco maior. No resto do annel os tubérculos se
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<lispõem era duas fileiras transversaes, separadas uma
da outra por ura sulco pouco profundo, que se ex-
tende no intervallo dos grandes tubérculos segmen-
tares. Nenhuma destas tres categorias de tubérculos

apresenta o aspecto de crista que se observa uos
tubérculos nao segmentares de H. ghilianii.

Vive tio México e paizes sul-americanos.

õ2. Haementeria ghilianii F. De Filippi, 1849.

Descripção. —
(
Fig. 87 ) A 11. ghilianii é a

niais possante sanguesuga conhecida ( ver a pho-
tographia era tamanho natural

)
e vive no norte do

Brasil
( Estado do Pará, e .\mazonas). R. Blan-

chard refere a presença desta sanguesuga no Rio de
-Janeiro, evidenlemente parece ser engano, talvez de
rotulo, porque não temos noticia alguma que nos
auctorise a affirmar a presença deste hirudineo no
sul do Brasil.

Tivemos occasião de estudar a Haementeria
ghilianti, graças a gentilesa do Snr. Dr. Aífonso
Taunay, Director do .Museu Paulista.

R. Blanchard que descreveu detalhadamente esta

Gspecie não serefere á presença de tubérculos muito

desenvolvidos na face dorsal da ventosa posterior (
ver

photographia
)
dos exemplares de H. ghilianii estu-

dados por nós.

R. Blanchard dá as seguintes dimensões : com-
primento total I2t» mm., largura 5? mm.

;
o exem-

plar que possuímos na nossa coleção é um pouco
ínaior pois mede 135 mm. de comprimento por Õ3
^m. de largura.

Ausência de tubérculos ou de papilas na face

'entrai
; ern compensação a face dorsal possue um

çrando numero de tubérculos totalmente descorados
® correspondendo aos tubérculos com aspecto de
crista descriptos por Lang.

Os pequenos tubérculos em crista são dispostos

dupla fileira transversal na zona media dos an-

deis 2 e 3 de cada somito
;

elles se dispõem em tres

vezis era quatro fileiras nas zonas lataraes. R-
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Hlanchard admite 4 somitos normaes para diante do
somito X que pos?ue o orifício masculino

(
somitos

VI-IX ). A parte do corpo situada para diante

do somito VI é constituida por 3 anueis pre-

a

LRRGURR

Flj, r => HaenCBlerit (hilUail De Rllppi, i*iS, aerumlo R. BUnchard-
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oculares
(
Lang admitte quatro anueis ),

depois por

doze auneis entre os quaes vè-se o limite de

trez somitos. Ventosa anterior deprimida, ovalar,

com grande eixo transversal, disposta na ex-

tremidade da face ventral. Ella possüe tres sulcos

Irasversaes, sensivelmente concêntricos no labio poste-

rior e desprovidos .de toda relaçSo com os anneis

veidaaeiros. O labio anterior se prolonga para a

concavidade da ventosa em lobulo triangular, no apice

do qual apparece o orifício bucal. Na boca ( face

dorsal) distinguem-se os limites de tres anneis

pre-üculares. O referido lobulo não é outra coisa

que a extremidade da face dorsal reflectida e prolon-

gada para a face ventral. Resulta desta disposição

que examinado o animal pela face dorsal, o annel

oculifero occupa a extremidade anterior, parecendo

ser 0 J.° annel do corpo. R. Blanchard considera

0 annel oculifero como o !.", a contar da ventosa atv-

terior para a posterior, assim sendo, os anneis l-‘

uccupam a face superior da ventosa; elles corre-

spondem ao somitos I-III e ao l.“ annel do somito

Somito 1 constituído por um só annnel, somito

por dois anneis; o somito 111 já comprehende
tres anneis. O oitavo annel ou segundo annel do

somito IV, contorna o bordo lateral e ganha de cada

lado a face ventral, não tardando era desapparecer,

upertado entre o labio posterior da ventosa e o an-

*^cl 9 ou terceiro annel do somito IV. Este ultimo

ãnnel é completo tanto na face ventral como na dor-

sal, todos os anneis seguintes se comportam identi-

camente. Anneis 10, 11 e 12 constituindo o somito

'
> annel 1 1 em desdobramento, na face ventral,

porém 0 annel 12 já apresenta tendencia ao desdo-

bramento, perceptível por um sulco transversal que

basee na imediações do bordo lateral e desapparece

upós curto trajecio, muito antes de attingir a linha

bíediana. Xo somito ^ 1, os anneis l í e 15 são in-

^cifamente desdobrados na face ventral, o mesmo
bSo acontecendo para o e 3.“ annel dos somitos

seguintes; este desdobramento prosegue regularmente

o annel 05 ou segundo e ultimo annel uo so-

em SciELO 9 10 11 12 13 14
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mito XXIII. Na extremidade posterior a ventosa

atinge o annel 63 ou ultimo annel do soraito XXII
( face ventral ). Somito XXI e XXII trimeros re-

presentando os anneis 58-03. R. Blanchard consi-

dera 0 somito XX II, trimero. Lang afirma que o

annel 66 si bem que desdobrado na tace ventral,

possue tubérculos segmentares na face dorsal, o qua
é confirmado por Blanchard. Este parasitologista

atribue ao somito X.\II os dois anneis 61 e 65, ao
somito XXIV os dois anneis 6<6 67, ao somito XXV
os dois anneis 68 e 69, ao somito XXV! e ultimo

0 annel 70. Lang considera como um annel dis-

tinctc, a parte post-anal
;
R. Blanchard acha que o

anus está collocado no meio de um só e unico annel.

Orificio macho entre o annel 26 e 2'.
;
vulva entre

0 28“ e 29' annel. Póros nephrideanos situados no
1* annel dos somitos (face ventral); elles são mais
approximados da linha mediana do que do bordo
lateral. O l.”par se vê no annel lo, do somito VII;

0 17" par de nephrideas e ultimo está situado no

annel t>4 ( somito XXIII.

)

Coecums gástricos em
numero de 10 pares

;
o 1.® delles desenvolvido no

somito XII; os pares seguintes occupam um somito

cada um até o XX!" somito, inclusive.

Suga vertebrados e outros animaes.

53 IIaemesteria nusbaumi M. Gedroyc, 1913

Vive na Europa. Polonia Diagnose.
(
Fig. 38 )

« Corpus depressum, latum. Acelabuium anticura im-

pervium. Os in labio anteriore acetabuii positura.

Probocis longa, tenuis, valde maculosa. Dorsum ver-

rucosum. Somites completus desupor adspectus e tri-

bus annulis I-tni ordinis sulco transverso in binos

annulos Il-di ordinis divisis constat. Subter somites

completus e.x annulis quinque compositus est, annuli

ordinis I-mi enim 2-dus et 3-ius snico transverso

profundo im annulos ordini Il-de quatuor dividuntur,

quorum medii duplo breviores sunt quam anticus et

posticus. In superfície ventrah tiibercula segmentalia

conspicua sunt. Porus rnasculimis inter 20 et 2I-um
annolum, vulva inter annuium 23 et 2í, ab ventrah
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margine cupulae, sita est. Dorsnra quinque ordini-

bus tuberculorum maiorura et sexordinibus tubercu-

loruru minorum ( t. segmentalim )
instructum. Discus

posterior acetabularis supra sex ordinibus tubercu-

íorura maiorura rodiantibus instructus. Oculi duo.

Longitudo ad 50 mm, latitude 8-J2».

CL d

38= Hftcmcnkria nusbannirGedroyc, 1918. Segundo Gedroyc,

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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54 Haementeria helleri
(
Weber, 1915 )

Pinto, 1922.

Nota. M. Weber em 1915 descreveu quatrO’

especies novas de Glossosiphonidae, coilocando-as no
genero Lioslornum. Gomo demonstramos á pags. 857 e

955, deste trabalho, as especies de Weber devem entrar

para o genero Haeraenteria, por isso que este ul-

timo genero não é synonirao de Lioslornum.

A especie Lioslornum gracilis Weyeubergh,
1377 descripta por Weber

( 1915) é baseada em 13

exemplares pequenos, medindo de 8 mm. a 14 mm.
é muito provável que essa especie seja synonima de

Haementeria ofpcinalis. O proprio R. Blanchard
criticou muito o trabalho de Weyenbergh, e as es-

pecies descriptas por este ultimo auctor não mere-
cem muita confiança, por não ter elle consultado a

bibliographia sobre hirudineos na epoca em que des

creveu suas especies.

Descripção. —
(
Fig. 39 ) Corpo largo na parte

mediana, retrahindo-se fortemente nas duas extre-

Sy. : LiosroMUM helleri Weber, 1915.

Fig 39 = Haementeria helleri (Weber, 1915). Pinto, 1922-
^^ado Weber.



midacles, sobretudo na extremidade anterior que é
muito afilada. Comprimento de 29 a ‘57 mm., lar-

gura de lU-14 mm. Contorno do corpo denteado,

os anneis fasendo saliência para fóra. uma fileira de
tubérculos no bordo externe de todos os anneis. Ven-
tosas semelhantes ãs de Ilaeuieniervi ghilianü. A
anterior é ovalar, com grande eixo transversal, pos-

suindo muitos sulcos concêntricos no interior. Ex-
tremidade anterior do corpo dobrada para a ventosa,

cotn seis e sete anneis em geral. Ventosa posterior

circular, muito profunda, com sulcos concêntricos e

sulcos convergentes no interior. Diâmetro 4 mm.
Ma parte convexa desta ventosa e.xistem !4 peque-

nos traços claros, alternando com 14 faixas escuras.

Nos traços claros encontram-se 14 tubérculos lisos,

brancos analogos ao tubérculos segmentares. A ven-

tosa posterior é dividida por cinco sulcos ligeiros,

em seis anneis, sendo o 4.° destes anneis que possue

os tubérculos brancos. Total dos anneis 74 com-
prehendendo os tres anneis pre-ocu lares. Anneis na

face ventral com sulco transversal, excepluando-se

o 1 o annel do soraíto que é mais estreito e não

possue sulco ( uma das características do genero

llaementeria ). Poro masculino entre o 28 e

29 annel; vulva entre o 30 e 31 annel. Anus no

ultimo annel ou 74, muito perto do annel 73. Olhos

era numero de dois, muito approxiraados e dispostos

no 4.° annel.

Face dorsal coberta por numerosos tubérculos

cuja disposição se vê muito bem na fig. 39 ;
são elles

de tres categorias. 1.®, tubérculos lisos, brancos dis-

postos sempre em seis fileiras longitudinaes no 1."

annel de cada somito. Estes tubérculos segmentares

são sufficientes para determinar com certeza qual o

annel indiviso na face ventral. 2.” grandes tubér-

culos crenelados com sete ou oito pontas, observan-

do-se muito nitidamente nove no 1.® annel do somito

® sete em cada um dos dois outros. Os da fileira

mediana são ligeiramente mais salientes que os ou-

tros e mais externos, dando á todo o corpo um con-

torno denteado. E.xceptuando-se a parte anterior, é
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observada esta mesma disposição em todos os anneis

dos exemplares de H. helleri Weber.

0 ultimo somito completo possue tres anneis

facilmente visiveis. Os quatro últimos sornitos pos-

suem dois anneis cada uin
;
o terceiro annel falta e

0 segundo mesmo é fortemente comprimido e muito

esireito, n3o possue grandes tubérculos, porem apre-

senta pequenos tubérculos irregularraente dispostos.

3.’, pequenos tubérculos tarabera crenelados com duas,

tres ou quatro pontas, irregularmente dispostos em
todos os anneis.

O que chama a attençao á primeira vista é a

fileira mediana de grandes tubérculos com a zona

desprovida de tubérculos grandes á direita o á es-

querda ( Fig. 39 )

.

Um caracter importante é a presença de nume-
rosos tubérculos pouco salientes, lisos e recobrindo

toda a face ventral, caracter este que Weber não

encontrou nunca nas outras especies de Haernenteria.

Cada annel e cada meio annel é cccupado por uma
fileira destes tubérculos, o que dá á face ventral um
aspecto rugoso muito característico.

Vive na Guyana Ilollandeza. Tjpo no Museu
de Neuchatel e no Museu de Berlim, sob n. Q.ilôl.

5õ. IIaementeria brasiliensis ( Weber, 1915,

Pinto, 1022

)

Syn. : Lioslomum brasiliensis Weber, 1915

Descripçao

:

(
Fig. 40 ) Corpo apresentando a

fórma geral das Glossosiphoniidae. Comprimento
23 mm., espessura de 5 a 7 mm.

A parte convexa e dorsal da ventosa posterior
possue tubérculos como em Haementeris cfficinalis,
em vez de quatro fibfiras com ura total de 22 tu-

bérculos, existe na II. brasiliensis uma só fileira de
seis tubérculos, dispostos não muito longe do bordo



externo da ventosa
(
ver tig. 40 )

. Gomo ern Hae-
menteria helleri nota-se na H. brasiUensls quatro

faixas escuras alternando com 14 faixas claras e no

interior da ventosa post. 14 sulcos pouco profundos

convergindo para o centro.

Numero total de anneis 72. Os anneis na face

ventral, exceptuandò-se o l.” delles, s3o transversal-

mente divididos por ura sulco (
uma das caracterís-

ticas do genero Haementeria)

.

Presença de pe-

quenos tubos nas duas metades do annel dividido.

Vij. 10 = Haementeria brasilleniis ( Weber, 1615) Piato, 1K2, Seg-. Wcber.

A partir do 15." ou 20.* annel, o corpo é per-
corrido em toda a sua extens3o por quatro fileiras

de tubérculos muito grandes que se distinguem niti-

damente de todas as outras especies. Estes tuber-culos
• sSo dispostos de modo muito particular

;
os da pri-

meira fila intermediaria esiao sempre collocados no
l.° annel do somito, emquanto que os da segunda
fila marginal ostdo situados sempre no .segundo annel.

O 3." annel nao possue nenhum tubérculo sa-

liente. Além disso existem seis fileiras de tubérculos

segmentares, brancos, brilhantes, disposto? sempre
DO 1.° annel do somito e uma quantidade de peque-
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iios tubarculos irregulannente dispostos, porém re-

e-obrindo a face dorsal de todos os anneis.

Estes pequenus tubérculos, pontudos mas nSo cre-

nelados, tornara o corpo inteiramente rngoso ao tocar.

Elles s3o um pouco mais volumosos nos bordos

de cada annel e se reunem mesmo em quatro ou

cinco para formar uma especie de tubérculo com-

posto, terminando á direita e á esquerda do annel.

Existe, pois, duas fileiras de tubérculos compostos,

dando ao perfil do corpo um aspecto denteado muito

característico. A falta de tubérculos segmentares na

parte anterior n3o permitte differenciar seguraraente

os differentes somitos, mas na parte posterior do

corpo constata-se que os oito últimos anneis, quer

dizer os anneis t^õ - 72, formam quatro somitos in-

completos de dois anneis cada um. Existem tubér-

culos segmentares nos anneis 65, 67, 69 e 71. Os

anneis intermediários f)6, 68 e 70 s3o fortemente

comprimidos e nüo divididos dorsalmente. Dois an-

neis pre-occnlares, de modo constante.

Na face ventral como em llaementevia helleri

constata-se que todos os anneis divididos possuem

duas fileiras de tubérculos pequenos, lisos e todos

os anneis indivisos possuem uma fileira destes mes-

mos tubérculos. Deste modo toda a face ventral é

coberta por pequenos tubérculos dispostos, segundo

os anneis, em fileiras transversaes simples ou duplas.

Póro masculino entre os anneis 28 e 29, vulva

entre 30 e 81, as duas aberturas bem visiveis. Anus

entre os anneis 71 e 72, isto é, entre o penúltimo

e o ultimo annel. Dois olhos luuiio proxiraos e li-

gados pela base.

Vive no Brasil
(
Estado do Bio Grande do Sul ),

Rep. Argentina, Rep. do Paraguay e Rep. do Chile.
^

56. IIaexienteria p vraguayensis (
Weber,

1915) Pinto, 1922.

Syn. : ÍÃostomum paraguayense Weber, 1915

Descrip^;ão

:

( Fig. 41 )
Comprimento de 15 a

16 mm. por 5 a 6 mm. de largura. Bocea situada

no labio superior
( caracteristico da sub-farnilia



menieriinae ) . Numero de auneis 68 ao todo, cora-

prehendendo os dois auneis pre-occulares. Tubérculos

dispostos de raódo muito caracteristico. Na face

dor&al, 0 l.° aunei de cada somito possue dez tu-

bérculos, dos quaes seis muito pouco apparentes, pos-

suindo as papillas segmentares e quatro grandes tu-

bérculos muito salientes, dispostos sempre entre

dois tubertulos segmentares. Na parte posterior

percebe-se o começo de urna quinta fileira mediano-

dorsal destes grandes tubérculos.

(1 SI HaemcnterU paragnayeatit { Welxr, tSli ) Pinto, 1SJ2. Sog. Weber

Estes sao também dispostos de tres em tres an-

be:s, porém sempre no 3.° annel do somito e n3o no 1.®

como é 0 caso para as quatro outras fileiras
;
nío
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existindo mais do que seis a oito destes tuberculas

no máximo. Na parte posterior o ultimo somito cora-

prehende sómente o annel 68 ou ultimo. Os tres

somitos precedentes comprehendem, cada um, dois

auneis. Na face veutral observara-se quatro fileiras

de tubérculos dispostos do môdo seguinte : as duas

fileiras externas são formadas por tubérculos sa-

lientes, visiveis a olho nú, dispostos sempre no

l.° annel de cada somito. As duas fileiras inter-

mediarias são compostas por tubérculos menos

visiveis, collocados sompre no 3.° annel do somito.

O segundo annel não possue nenhum tubérculo, nem
na face venlral nem na dorsal. Orificio masculino

entre os anneis 28 e 29, vulva entre os anneis 30

e 31. Anus entre os anneis 66 e 68. Olhos em nu-

mero de dois, collocados no 3.° annel e acolados

pela ba.se, como em llaernenteria brasillensis.

Typo : no Mnseu de Berlim. Vive em S. Ber-

nardino ( Republica do Paraguay
)

e na Venezuela.

Õ7. IIaementeria Leavis
( Weber, 1915)

Pinto, 1922)

Syn. . Liostomwn laecis Weber, 1915

Descriprtjo

:

Typo no Museu de Berlim, sob n.

448. Comprimento de 14 a 18 ram., largura 8 mm.
Corpo fortemente achatado no sentido dorso-ventral.

Ventosas bem nitidas, a posterior medindo 2 mtc-

de diâmetro, sendo nitidamente separada do corpo.

A anterior é menor, medindo 1 mm. de diâmetro,

sóraente terminando para diante, em fórraa de ca-

beça separada do corpo por um ligeiro retrahimento,

sendo formada por sete anneis. Numero total de au-

neis 70, comprehendendo os sete da parte an*erior

retrahida. Disposição dos orifícios genitaes como nas

outras Ilnementeria, isto é, orificio macho entre os

anneis 28 e 29, vulva entre os anneis 30 e 3R
Anus entre os anneis 69 e 70. Olhos invisiveis.

Oito pares de coecums intestinaes, com urft

grande coecura terminal dividido em cinco lobos

principaes. O aspecto deste tubo digestivo é dos



mais curiosos e característicos. Sete pares de testí-

culos. Glandulas salivaes arborescentes não ultrapas-

sando 0 1.” par de testículos.

Vive no Brasil
(
Porto Alegre, Estado do Rio

Grande do Sul )

.

õ8 IIaementEria lutzi Pinto, 19.^0.

Descripção. —
(
Fig. 42 e 42-A )

Exemplar

adulto com quatro e meio a cinco centímetros de

comprimento por onze milimetros de largura. Corpo

achatado.

Face dorsal
(
Eschemas ns. 2 e 3 )

— De côr

verde escura ou ennegrecida, com rugosidades per-

ceptíveis quando o animal é vivo. Papillas segmen-
taes, ceniraes escuras, as lateraes mais claras. O
eschema n. 3 mostra a disposição delias, isto é, uma
fileira central e tres lateraes, tendo portanto esta

face sete carreiras de papillas segmentares. Na parte

fie- *2 e 42-A = Hacmenteria Inti Pinto, 1S120. Seg. C. Pinto.
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média do corpo existe uma lista escura dirigida no

sentido longitudinal do hirudineo. Na parte anterior

Fig. i2 e 42'A=3 Haem*nter!a Iiitzi Pinto, 1920 Scg.C. Piotò.

N . 1 = face ventral mostrando a disposiçio dos oríficios sexuaes e

as duas linhas paralelas (2).

N, 2 = disposiçOcs do somito.
X. 3 == 1 ventosa anterior.

2 » posterior.

3 estreia ne|^a central.

4» 5f e 7 papilas centraes e lateraea.

8 manchas claras da ventosa posterior.

9 anus

.

iO olho.

existem dois olhos equidistantes e sub-medianos. So-

mito ou zoonito, constituido por tres anneis, tendo

cada um d’elles uin sulco transversal e fino.

Hirudineo com Õ7 anneis. Anus no limite en-

tre 0 corpo e a ventosa posterior.

Face ventral
( Eschema n. 1 ). Mais clara que

a dorsal. Longitudinalmente correspondendo aos

coecums, existem duas estrias afastadas uma da ou-

tra, indo da ventosa anterior á posterior. Orificio



iMicrophotographia de um exemplar de naementeria lutzi,

com cercarias enkystadas.

o - olhos

c iz cercarias enkystadas

t — trompa do hirudineo

gl. s. ~ glandulas salivares

z zr coecum

zt r: > terminal

r ~ recto

V. p. — ventosa pwsterior

SciELOcm i

HacmcrLthuct idízi



2 3 4 5 SciELO 9 ;l 0 11 12 13



genital macho entre o 15.° e I6.“ annel, orifício ge-
nital femeo entre o 17.° e 18. annel.

• Ventosa anterior
(
Eschema n. 1 ). — Pequena,

com nm e meio milimetro. No labio anterior está

collocada a bocea, que é redonda e pequena
( es-

ebema n. 1). Gompriraindo-se um e.xemplar d’esta

Ilaementena entre duas laminas, vè-se a sabida de
de uma grande trompa.

Ventosa posterior ( Eschemas ns. 1 e 2 ). —
Circular, com tres a quatro milimetros de diâmetro.
Na face ventral esta ventosa é de côr verde. Na
face dorsal existem duas fíleiras ( escheman 3-8

)
de

manchas claras interrompidas no centro, sendo em
numero de doze.

Habitat : Lagoas e charcos das immediações de
Lassance

( Estado de Minas Geraes, Bra.sil ).

Ilirudineos que atacara e sugam o homem e

outros animaes.

7.' Genero Placobdella R. Blancbard, 1.893.

Diagnose

:

Genero semelhante ão^Jíaemenleria,
differindo deste pela face ventral, onde nenhum an-
nel é desdobrado por um sulco profundo transver-
sal. Dois olhos. Bocea situada no labio anterior ou
na parte anterior da ventosa. Soraito trirnero.

Especie typo : 59 Placobdella c.atenigra (
Moq.-

Tandon, 1846. )

Syn. Glossiphonia catenigra
(
Moquin-Tandon,

1846.

Clepsine costata Fr. Muller, 1816.

Ilaernenteria costata F. de Filippi,

1819.

Cl. catenigra Diesing, I85<)..

Placobdella catenigra R. BL., 1893.

Descrlpçiio. — Corpo oblongo, sub-obtuso para
Jiante. Dorso roxo, manchado de escuro, cheio de
Pnquenos tubérculos amarellados com duas linhas ne-
efas interrompidas ao longo da linha mediana. Um
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ou tres auneis pre-oculares. Soraito I formado pelo

aunei oculifero. Somito 11 formado de um ou dois

auneis. Somilos llI-XXll completos. Somito XXlll
formado de dois auneis ou de um só, desdobrado

nos bordos. Somito XXlV formado de ura só an-

nel, ás vezes desdubrado nos bordos. Somitos XXV
e XXVI formados cada um de ura annel, este ulti-

mo ás vezes dividido em duas partes lateraes. L^m

annel pot-anal, faltando ás vezes. Anneis em nume-
re de 66 a 68. Anus entre o annel do somito

XXVí e 0 annel post-anal, ou collocado neste ulti-

mo annel, faltando este elle se apresenta no annel

do somito XXVI. Orifício masculino entre os anneis

2õ e 26 ou 26 e 27, vulva entre os anneis 27 e

28 ou 28 e 29.

Comprimento 25-40 mm., largura 5-8 mm. Vi-

ve nas lagôas da Europa e parasita Ghelonios.

60 Placobdella raboti R. Blanchard, 1893.

Üescripçüo.
{
Fig. 43. )

Fórma eliptica com 17

mm. de comprimento p)or 9mm,5 de largura. Ven-

tosa posterior circular com 3ram., profundaraente

exeavada e disposta quasi que inteiramente na face

ventral. Corpo sem manchas nem fai.xas. Na parte

média delle, a face dorsal é percorrida por quatro

fíleiras longitudinaes de grossas verrugas salientes,

correspondendo aos dois pares de papilas segmenta-

res medianas e intermediarias. Papilas raarginaes

e.xistem egualmente : sendo menores menos salientes

e muito approxiraadas do bordo do annel. O bordo

livre de cada annel papilifero salienta-se, dando um
aspecto enrugado muito particular. As papilas se

atenuam para cada extremidade
;

perceptiveis ainda

nos últimos anneis. n3o existindo traços delia além

do 1 1.® annel, para diante do orifício masculino.

Ventosa posterior como em Haementeria
;
apresen-

tando algumas dobras transversaes na parte poste-

rior, ter.minando em colo-de-saco, sem se continuar

com o tubo digestivo. O labio anterior é perfurado

em um ponto que representa a extremidade do cor-
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po, por um largo orifício transversal pelo qual o
animal póde manobrar sua trompa

;
é a verdadeira

bocca. Esta é contornada por um sulco semi-circu-
lar delimitando um primeiro annel

;
depois appare-

cem dois anneis inteiros. Estes tres anneis pre-ocu-

lares representam os solnitos j e II, considerando

como somito X aquelle que possue o orifício mascu-
lino. Em segnida existe um annel duplo, cuja me-
tade anterior possue o unico par de olhos

;
é o

annel I, segundo a convenção adoptada. Todos os

anneis seguintes são inteiros sem traços de desdo-

bramento. As primeiras papilas segmentares appare-
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cem no annel 3, continuando depois regularmente

de tres em tres anneis; o somilo III ou somito

oculifero é formado por dois anneis, sendo que o

anterior apresenta traços manifestos de desdobra-

mento. Os anneis da face ventral nSo são desdobra-

dos como era Haementeria. Ventosa anterior limi-

tada para traz pelo annel 2. Um ligeiro sulco separa

os anneis 2 e 3, 3 e 4 ;
um sulco profundo separa

o annel 4 de um grupo de tres anneis comprimi-

dos, cujos limites s2o indicados por um ligeiro sul-

co. O annel 7 ou ultimo annel deste grupo é se-

parado dos anneis 8 e 9 muito comprimidos, por

um sulco mais accentuado. Um sulco idêntico se vè

para traz do annel 9, depois deste os anneis s3o

menores. Orificio masculino entre os anneis 22 e

23, vulva entre os anneis 24 e 25. Nephrideas in-

visiveis. Somitos em numero de 26. Na e.xtreraidade

posterior os somitos XXI e XXII süo ainda com-
pletos. isto é, com tres anneis; somito XXIII,

XX V e XXV com dois anneis
;
somito XXV'I com

ura annel, no meio delle e.\iste o anus. O l.° an-

nel do somito XXIV apresenta traços de divisSo na

metade esquerda
;

o 2° annel deste mesmo s‘omito

e do somito seguinte é muito curto. Numero total

de anneis 61.

Vive na Laponia linlandeza.

61 Placobdella gracius (R. B1. 1896) Finto.

1922.

Syn. : Heloedella gracilis R. Bl., 1896.

iVofa. — Posição s/stematica. Esta especie foi

descripta era 1896 por R. Blanchard e collocada no

genero llelobdella. Pela abertura da bocca no lá-

bio superior da ventosa anterior, facto este que se nSo

observa no genero llelobdella, resolvemos collocar

a especie R. Blanchard no genero Placobdella.

Descripção. — Corpo fusifórme, afilado, escuro,

concolor, sem manchas nem fai-cas, com 6 mrn. de

comprimento por 1 mm. de largura
;

para traz é

alongado e etn seguida retrahido para se inserir na



ventosa posterior por uma especie de pedunculo.
Dois olhos bem distinctos. Ausência de glandula
cervical. E.\treraidade cephalica cordiíbrrae, alar-

gada e coraprehendendo 3 anneis pre-oculares e os
oito primeiros anneis, estes representando os somi-
tos I-IV. Numero total de anneis (59. Somitos I-

IlI conslituidos pelos cinco primeiros anneis
;
somi-

tos IV-XXII completos, isto é formado de tres an-
neis cada um

; somitos XXIH-XXIV representados
pelos sete últimos anneis. O ultimo annel dos so-

raitos V-XXlI é limitado para diante e para traz

por um sulco mais accentuado do que aquelle que se-

para os anneis 1 e 2 de cada somilo; o que resulta

ser 0 3° annel á primeira vista mais apparente

que os outros dois. Papilas segmentares invisi-

veis. Ventosa anterior largamente e.xcavada, dis-

tinguindo-se o orifício da trompa no seu apice

;

um pouco mais larga do que o pescoço, eila é

limitada para traz pelo annel 7. \'entosa poste-

rior um pouco menos larga que o corpo, circular e

cupulifórme. . Orifício mascilino entre os anneis 20
e Í7, quer dizer entre os somitos X e XI

;
vulva

entre os anneis 28 e 29, quer dizer entre o 2. e^
3.® annel do soraito XI. Anus entre o ultimo e o‘

penúltimo annel. Sete pares de coecums intestinaes^

desenvolvidos nos somitos XII-XVIII; os do ult^o7
par, reflectidos para traz e prolongados até a pârle

posterior do somito XXL Vive em Java.
|

Placobdella lüteopünctata Apáthy, I9f

Syn. : Helobdella lüteopünctata Apáthy,
in Weber, 1916, pp. .35.

1905

Nota. — Esta especie e.xiste no Museo de Ber-
lim sob 0 n.° 3942 (

collecçao Plate ) e rotulada por

Apáthy como sendo nova. M. AVeber tornou a co-

nhecida, descrevendo-a no genero Helobdella ; pela

posição da abertura bucal vê-se logo que a especie

referida nSo pode entrar neste ultimo genero, e sim

no genero Placobdella como acertadamente o fez

Apáthy.
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Descripção. — ( Fig. 44 ). Comprimento 9 mm.,
largura õ,õ mm. Gôr uniforme

; corpo muito espesso

e característico pelos tubérculos que possue na face

ventral. Estes tubérculos são dispostos ern sete fi-

leiras, sendo que as tres medianas são muito ap-

proximadas uma da outra. A disposição delles é

sempre no 1,® annel de cada somito, annel que é

ás vezes um pouco mais saliente que os outros.

Os tubérculos da fileira mediana são também mais

salientes do que os das seis outras fileiras, são me-

Fif. U= Placobdella lateopunctata Apithy, 1905. Segundo Weber.

nores e de côr mais escura. Os das seis outras fi-

leiras salientam-se em claro sobre o fundo amarel-
lado do corpo, eraquanto que os tubérculos da fileira

mediana são da mesma côr que o fundo, porém evi-

denciando-se por causa do relevo. As ventosas são
pouco desenvolvidas

;
a posterior mais ou menos en-

cai.xada no corpo mále 2 mm. dõ diâmetro sómente ;

é bem desenvolvida e não ligada ao corpo por um



pedunculo. A veatosa anterior é muito pequena cora

menos de 1 rara. de diâmetro possuindo a bocca

que está situada na parte anterior ou no labio su-

perior da ventosa. Numero total de anneis 70, cora-

prehendendo os dois pre-oculares. Estes anneis são

nitidamente separados uns dos outros, indivisos tanto

no dorso como no ventre. Orificio masculino entre

03 anneis 2õ e 26, vulva entre os anneis 26 e 27.

Anus entre o annel 69 e 70. Dois olhos dispostos

no 3.® annel do corpo
;

estes olüos são muito gran-

des, nitidamente visíveis e bem separados ura do

outro. Seis pares de coecuras ao todo.

63 PLA.C0BDELLA. MEXICANA. Moore, 1899.

Descripção. —
(
Fig. 4õ )• Corpo largo e depri-

mido, tendo antes uma fôrma ovoide, medindo 14,7

mm. dc comprimento por 6 nam. de largura. Acetabu-

lo pequeno com ura diâmetro de 2,X> mm. 0 prosto-

mio é indiviso sendo seguido por ura annel bastante

«C. 45 = Plaeobdella «lexicana Moor*. 1*03. Se;«alo Mourr.
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largo, em cuja parle posterior está localisado o uí.uco

par de olhos, na parte anterior existe o 1.” par de

papilas dorso-lateraes internas. Ern seguida existe

um annel liso e estreito, depois um duplo annel largo

cuja metade anterior possue o segundo par de pa-

pilas dorso-lateraes internas. O somito 111 é for-

mado por esse duplo annel e mais um annel es-

treito. Em um exemplar o somito é constituído

por um duplo annel largo e por um annel estreito

;

nos outros exemplares o somito IV é constituído

como os outros somitos seguintes, isto é, por tres an-

neis, um dos quaes o 1.® é provido de papilas se-

gmentares.

O somito XXll é o ultimo somito completo

;

somito XXlll com dois anneis
;
somito XXlV com

urn unico annel duplo, na margem; somitos XXV
e XXVI cada um dclíes formaoos por um unico

annel com papilas. Orifício masculino entre os aa-

neis 24 e 25, vulva entre os anneis 2G e 27, anus

entre os anneis G6 e GT. Disposição das papilas

como se vê na Fig. 45.

Vive no México. Typo no Museo Nacional-

dos E. Unidos da America do Norte com o n.* 5.028.

Tres exemplares.

6i Placobdella CARiNATA ( Dlcsing, 1850).

Syn. : Clepsine carinata Diesing, 1850.

Descripção. — Comprimento de 10 mm. a 20

mm., largura 6 a 10 mm. Corpo verrucoso em toda

a face dorsal. Tubérculos dispostos sem ordem appa-

rente sendo difílceis de se ver nos animaes conser-

^ados no álcool. Elles estão localisados era seis fi-

leiras longitudinaes. Face ventral lisa, sem tubér-

culos nem papilas. Extremidade anterior cora tres

anneis pre-oculares que representam no seu conjun-

cto os somitos 1, 11 e 111 correspondendo á ventosa

anterior. Bocca situada no labic anterior com 2 a

3 mm. de comprimento. O labio posterior desta

ventosa é constituido pelo annel 2. Somitos dei' 3

XXIII inclusive, corapreiiendendo os anneis 3-62,



comp,eto isto é, formados de tres anneis cada tim
delles, 0 annel anterior do somito possue as papilas

segmentares na face dorsal. Póros nephrideanos in-

visíveis. Orifício masculino entre os anneis 2^ e
^3, vulva entre os anneis 2í e 2õ. Na e.xtremi-

Jade posterior o sornito XXIII é completo, sendo
Os sornitos seguintes’ reduzidos. Somito XXlV e
XXV com um só annel em cada somito, sendo que
0 somito XXIV apresenta um desdobramento na
parte esquerda. Somito XXVÍ com dois anneis en-
'*'0 os quaes está collocado o anus; o 1." destes
dois anneis é desdobrado ern parte.

Vive na Syrla e Astrakhan, sua presença na
Hungria é duvidosa.

Parasita de tartarugas de agua doce (
E>ni$

^dspica
).

por

que

Placobdell.v jaegerskioeldi
(
Johansson,

1910) Pinto, 1922

Syn. : Clepsine jaeg> eshioeldl Johansson, 1910.

Glossosiphonia jaegershioeldi ( Jolians-

son, 1910) ífínto, 1920.
0

A'oía. — Esta cspecie foi descripta em 1910

Johansson e collocada no genero Clepsine

6 synoniuio de Glossosiphonia. Em 1920 nós

^ollocaraos a especie de Johansson neste ultimo ge-
d®ro, porém pela disposição da abertura bucal ella

dao pode permanecer no genero Glossouphoma,
^otivo esse que nos auctorisa a inclui-la no genero

‘(tcobdella onde deverá permanecer.

Descripçúo. — ( P'ig. 4G )
Um par de olhos

do segundo annel. ‘Entre a e.xiremidade anterior e
d

orjtí^.iQ masculino existem 24 anneis e entre esse
'"ificio e 0 anus 44 anneis dos quaes o penúltimo

apenas papilas muito pequenas e o ultimo nüo
ds possue. Entre o anus e a ventosa posterior

jj^'®te ainda um ou talvez dois anneis sern papilas.

^

doca situada na parte anterior da ventosa anterior
drno em Haemenleria. Ura par de glaudulas sa-
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livares. Sete pares de pequenos coecums, porém
largos. Nepbrideas entre os somitos VI--VIII e

XII--XXI, cada uma no meio do segundo annel

dos respectivos somitos. Orifícios genitaes separa-

Fig. 46 — Placolxlella jaertkioclái (Johan.) Pinio. Scg. Johanswo-

dos por dois anneis, orifício masculino no terceiro

annel do somito IX, vulva entre o segundo e o

terceiro annel do somito X. Seis pares de testicU'

los começando no somito XI.

Parasitando o recto do ílippopotamo. Vive

no Sudão.
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66. Placobdella fimbriata

( Johansson,

1910 )
Pinto, 1922.

Sjn. Clepsine fimbriata Johansson, 1910.

Glossosiphonia fimbriata (Johansson, 1910)
Pinto, 1920.

Veja a nota de Placodella jaegerskioeldi.

Descripção. —
(
Fig. 47 )

Dois olhos no 2.“

annel. Na face ventral, ao que parece não existe

Fig. <7 = Placobdella fimbriata ( Joh., )_Pinto.

Seçundo Johaossoa.

cm SciELO 9 10 11 12 13 14
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pigmento. Entre a extremidade anterior e o orifício

masculino existem 24 anneis, entre o orifício mascu-

lino e 0 anus existem 44 anneis e para traz do

anus póde existir um ou dois anneis. Na face in-

ferior e na parte posterior do corpo todos os tres

anneis ou pelo menos o 1.® e c5.° annel de cada so-

inito são divididos por um sulco transversal su-

perfícial não se extendendo até os bordos do corpo.

Exteriormente esta especie é muito caracteri-

stlca por estreitas dobras cutaneas franjadas que

sabem dos lados do corpo começando no IV somito

e indo até ao XII ou XI somito. Bocca situada na

parte anterior da ventosa anterior, em forma de

pequena fenda longitudinal. Para traz a trompa

altinge o somito Vlll ou IX. Glandulas salivares

genitaes como em Placobdella jnegerhkioeldi. Sete

pares de coecums não muito largos, dos quaes o 1-"

par começa no somito XI e termina no somito X
Nephrideas nos somitos V-V'III e XI-XII. Orifícios,

separados por dois anneis
;

orifício masculino entre

o somito IX e X, vulva entre o 2. e 3.® annel do

somito X.

Vive no Sudão.

67. Placobdella mcltistriata ( Jobansson, 1910)

Pinto, 1922.

.Syn. Clepsinc multistriata Jobansson, 1910.

Giossosiphonia rnultistriata (Jobansson, 1910)
Pinto, 1920.

\'eja a nota em Placobdella jaegerskiochU.

Descrip^pJo. — Dois olhos grandes. Dorso or-

namentado por diversas estrias longitudinaes escu-

ras, ao que parece não existem papilas cutaneas.

Bocca situada na parte anterior da ventosa anterior.

Sele paies de coecums, dos quaes o I.® par começa
no somito XI indo até o somito VIII. Orifício mas-

culino entre o IX e o X somito, vulva entre o 2.®

9 0 3.® annel do somito X. Seis pares de testiculos-

V'ive no Sudão.



68. Placohdella maculata Weber, 1915.

Descripção, — (
Fig. 4S )

Gôr cinzento amarel-
lado, conservados no álcool. Na face ventral e no
F acnel de cada soraito observam-se pequenas man-
chas negras dispostas regularmente de tres em tres

anneis ao longo do" bordo. A face dorsal possue

manchas semelhantes á estas dispostas em duas filei-

ras longitudinaes acompanhando os tubérculos mais

externos e dispostas também no l.° annel de cada

somito. cabeça possue um pequeno triângulo ne-

?ro fig. 48 com a ponta dirigida para traz e se

continuando dorsalmente por uma destas linhas ne-

gras. A ventosa posterior possue fai.xas claras e es

curas alternando-se regularmente como nas Ilaemm-
Estas fai.xas são pouco nítidas e visiveis ao

microscopio sómente. Comprimento de "i?) a 26 mm.,
fargura de 8 a 10 mm. A forma do corpo é tvpica

pela largura extraordinária na extremidade posterior.

r*e. 18 = Placobdella macnlata Weber, 1915. Segundo Weber

^
corpo é obtuso para diante e mede de õ a 6 mm.

.
largura e 1 mm. na extremidade. .A parte poste-

rior é mais afilada medindo 3 mm. de largo na al-

iara do anus. A ventosa anterior apresenta-se sob
a fôrma d? simples fenda transversal com 3 mm.
^ comprimento, situada na face ventral a 0,5 mm.
a extremidade anterior. EUa fenda muito estreita

possue como o labio inferior, o 6.* annel do corpo.
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Bocca situada no labio superior. Numero total de

auneis 69. comprehendendo os dois anneis pre-ocu-

lares. A face ventral possue duas tileiras de man-
chas negras muito nitidas, dispostas regularmente

de ires em tres anneis a partir do 9.» annel, isto è

do 4.* annel ventral. Cada annel 6 guarnecido de

dez a doze pequenos tubérculos muito salientes, pon-

pontudos, dispostos sem ordem, porém em numero
quasi constante. A face dorsal é ta rnbem guarnecida

de tubérculos pouco numerosos, bem visíveis.

Existem cinco fileiras occupandc a parte me-

diana do corpo entre as pequenas manchas negras.

Outros tubérculos menores sSo dispersos em toda a

face dorsal. Elles sao pouco numerosos na parte

posterior perto do anus. A ventosa posterior tam-

bém possue alguns destes tubérculos muito pequenos.

Os tres nltimos soraitossao compostos cada um por dois

anneis. As manchas segmentares negras estSo situa-

das nos anneis 61, 64, 66 e 68. Anus entre os an-

neis 68 e 69, sendo nitidamente visivel. Orificio

masculino entre os anneis 28 e 29, vulva entre os

anneis 30 e 31. Olhos em numero de dois appro-

ximados um do outro, collocados no 3.” annel do

corpo. Sete pares de coecums ao todo, porém os

dois coecums do ultimo par s3o divididos em quatro

lobos cada um, lobos de tamanho mais ou menos,

igual aos coecums precedentes. Esta particularidade

sobretudo nos indivíduos adultos, a existência e dei

coecums em cada lado. 0 1." coecura, fazendo se-

quência ao pharinge, é bifurcado, e os restantes (
no

adulto
)
apresentam numerosos diverticulos lateraes

pequenos. Glandulas salivares fortemente desenvol-

vidãs, reunidas em uma só massa, compacta indo

até o 3.*, coecum. Pharinge rectilineo e o recto

Dão apresenta nenhum diverticulo lateral.

Typo no Museo de Berlim sob o n. 2319.

V ive no Brasil ( E. do Kio Grande do Suli)-



69. Placobdella emydae Harding, 1920.

Descripção. —
(
Fig. 49 ) Corpo achatado, e,

quando etn extensão, eliptico-laceolado, cora a região

OLMOS

Flf. 49 « Plaa>bdelU tmyàt lUràiaz/Segundo
Harding.
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cephalica leveraente dilatada. Face dorsal aspera,

devido á presença de numerosas papilas pequenas em
iodos os anneis. Face ventral lisa, sem papilas. As pa-

pilas do dorso variam muito em tamanho e disposição.

No 1.“ e 3.* annel do somito completo existe uma fi-

leira de lG-20 papilas, ao passo que no annel médio

ellas existem em numero de doze em disposição

mais regular. O anel médio do somito
(
que possue

um gânglio da cadeia ventral) tetn, entre as outras

papilas, tres pares de papilas metamericas, sendo um
par paramediano, um inior-mediano e outro para-

marginal
;
o par intermediano é o maior. ( Todas as

papilas têm uma tendencia para desapparecer, e po-

dem mesmo faltar em exemplares mal conservados ).

Bocea situada no labio anterior da ventosa anterior.

Veniosa posterior circular, presa pelo centro, e mais

estreita do que a maior largura do corpo. Numero
de aniieis 71, sendo dois pre-oculares. O segundo e

0 terceiro annel podem ter uma divisão nas mar-

gens
;
0 5." annel conílue com o bordo ventral livre

da ventosa anterior
;
os anneis ü e 7 süo separados

um do outro em cima, porém ás vezes são tão pouco

divididos que parecem formar um unico annel
;
o

annel 6 de?apparece veniralrnente, deixando o 7.’ (que

se distingue pelas papilas
)
para formar o primeiro

annel ventral em seguida á ventosa anterior. Somito

completo formado por tres anneis. Somito I, 11 e III

uni-annulados
;

IV, X.W’, X.X.V1 e XXVII são bi-

annulados. Os vinte somitos V-XXIV sáo comple-

tos, com tres anneis. Fm par de olhos, sendo estes

muito proximos um do outro, situados normalmente
no 3." annel, mas ás vezes entre o 2.° e o 3." an-

nel. Orifício masculino entre os anneis 2(5 e 27, isto

é, entre os soraitos XI e XII, vulva entre os anneis

28 e 29 no somito XII. Epididyrno grande, longo
atlingindo o somito XV sondo uma das característi-

cas desta especie. Quatorze pares de nephrideas si-

tuados nos anneis 16, 19, 22, 31, 37, 40, 43, 46,

49, '52, õõ, õ8, 61 e 64. Na ha orifícios nephri-

deanos nos soraitos XI-XIII.

Vive no lago Ghilka. Galcuta.



Parasita de tartarugas
(
Emyda rjranulosa.

Emtjda vitata etc.
)

Genero Torix R. Blanchard, I89.'i.

Diagnose : Glossosiphoniinae diferindo dos ou-
tros generos pelo menor numero de anneis. Na parte

media do corpo o somito é formado só por dois

anneis, dos quaes o 1.® visto de lado permanece in-

teiro corno no dorso, porém o 2.° é dividido trans-

versalmente como em Haemenleria. Bocca no apice

da cabeça
( característica da sub-familia. ), abrindo-se

na face ventrai. Olhos desconhecidos.

7C. Kspecie typo e unica : Torix mircs

R. Blanchard, 1893.

Descripçdo : Especie pequena ( talvez ainda jo-

ven
) com õ,õ mm. de comprimento e 2,5 mm. de

largura. Dorso fulvo, maculado de pardo
(
bruneo ),

nao verrucoso. Anneis í9. Oridcio masculino entre

os anneis 20 e 21, quer dizer, entre o somito X e

XI, vulva entre os anneis 22 e 23, quer dizer, entre

0 somito XI e XII. Parasita de caramujo de Tonkin.

Genero Microbdella Moore, 1900.

Diagnose: Haementeriinae cujo somito é for-

mado por dois anneis, dos quaes um menor e o

outro maior. Este ultimo annel possue as papilas

na parte posterior e na parte anterior os orifícios

neplirideanos. Dois olhos* muito juntos. Bocca no
labio anterior da ventosa anterior

(
característica da

sub-farailia ). Cinco pares de testículos, des quaes

0 ultimo é alargado.

Especie typo: 71 Microbdella biaxnllata

Moore, 1900

DescripçCio. —
( Fig. ÕO )

Corpo fortemente de-

primido. Ventosas grandes especialmenle a posterior.

Comprimento 0,3 mm. largura (somito XV) 2 mm.
espessura (somito XVII) 0 mm., diâmetro do ace-
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tabulo 1,4 ram. O grande tamanho da ventosa pos-

terior é para o hirudineo um meio excellente para

segurar-se na pelle escorregadiça de salamandra,

onde foi encontrado. A pequena bocca está situada

na parte anterior do lado ventral da ventosa, appa

rentemente no somito II. Dois olhos muito juntes

collocados no meio do 3.° annel. Orifício macho
entre os somilos XI e XII. Este orifício é grande.

A

:3i

:>xr

:S£m

::S3X

2sr
->2cs2i:

• Fig. SO = Microbdella blanoulata Moore, 1900. Segundo Mocre.

Vulva muito menor que o precedente, situada no

somito XII, em uma linha com o sulco que separa

0 annel maior do menor, embora o proprio sulco

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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não se estenda tão longe na face ventral. Anus
grande, dentro do somito XXVII, fig an. De-
zeseis pares de orifícios nephrideanos dispostos na
face ventral desde o somito VII até o somito XXII
inclusive; o 17.° par de orifícios nephrideanos não
foi observado. Os somitos typicos deste genero
compõem-se de dois anneis distinctos, estes têra ge-
ralmente limites nitidos na face dorsal, mesmo ahi
o sulco que os separara são muito menos profundos
do que os sulcos que separam somitos successivos.

Ventralmente os sulcos inter-annulares são completos
apenas em alguns somitos anteriores ( Fig. 50-A ),

rif. 30-A = F»ce rentnl de MIcrobdeIU blanRiIati. Secando Moore.

Era outros lugares elles são interrompidos ou esten-

<lem-se a pequena distancia da margem para o

cm i
SciELO 10 11 12 13 14
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centro. As papilas segmentares s3o muito pequenas

e dispostas como se vè na fig. 50
ísomitos I, II, IlI, XXVI e XXVII uni-annu-

lados
;
os soinitos restantes bi-annulados.

Parasita da região axilar e peitoral de salaman-

dra
(
Desmognaíhus nigra ). Vive em Garolina do

Norte, nos Estados Unidos da America do Norte.

Genero Anoculobdella Weber, 1915.

Diagnose; Ilirudineos de pequeno tamanho,

com aspecto de Helobdella, porém a bocca está si-

tuada no labio superior da ventosa anterior
(
cara-

cterística da sub-íamilia ). Ventosas pequenas po-

rém bem desenvolvidas. Corpo de fôrma alongada,

regularmente retrahiJo nas duas extremidades
;
face

dorsal guarnecida de tubérculos muito numerosos,

de fôrma arredondada e dispostos em tres ou cinco

fileiras longitudinaes. Somito completo formado de

tres anneis. Cinco pares de coeeums intestinaes.

Ausência de olhos. Vivem nas aguas doces da

America do Sul.

Especie typo : Anocülobdella brasiliensis

Weber, 1915.

DescripçZo. —
(
Fig. 51 )

— Corpo de fôrma
muito alongada retrahido nas duas extremidades.

Face dorsal abahulada, lace ventral ao contrario

achatada. Todos os anneis, muito nitidos, süo in-

teiros. Goiiiprimento de 1 1 a 12,5 mm. largura de

3,5 a 4,5 mm. Ventosas pequenas, a anterior mede
apenas ’ mm. de diâmetro emquanto que a poste-

rior attinge 2 a 2,5 mm. de diâmetro. Anneis
em numero de»C8 a 70. Oriíicio tnasculino entre

os anneis 27 e 28, vuvla entre 28 e 29. Anus entre

os anneis 07 e 08 ou entre 69 e 70. Ausência
completa de olhos. Ao contrario das Helobdella e

Placobdella, no genero Anoculobdèlla existem sô-

menle cinco coecuras inteslinaes, caracter este muito
importante para a classificação ( M. Weber ). A
face dorsal possne tubérculos bem de.sen volvidos e



muito visiveis a partir do 20.° annel mais ou menos,
e dispostos do modo .seguinte : uma fileira mediana

composta de tubérculos arredondados e dispostos

como se segue: o l.° annel de cada somito é um
pouco mais saliente do que os dois outros

;
elle

possue um tubérculo ligeiraraente mais saliente tam-

dem e visivel já a. olho nú. O 2.° annel do somito

qossue um tubérculo semelhante em fôrma, porem
Um pouco menor e um pouco menos saliente. O

annel não possue tuherculos. De cada lado desta

fileira mediana encontra-se uma zona sem tubérculo

algum, depois duas fileiras
(
uma de cada lado )

se-

melhante á fileira mediana quanto ao tubérculo co-

locado no l.° annel, porem os tubérculos collocados

uo 2.° annel são menos regularmente dispostos. A s

vezes existem dois, um ao lado do outro, um de

tamanho medio e ura muito pequeno. Mais para

fóra, sómente visível na parte posterior, encontra-se

ainda duas fileiras de tubérculos (
uma de cada lado ).

•^r- 51 »= Aooculobdella bratllitnsis Weber, 1913. Segnndo Weber

Estes tubérculos estão collocados no l.° annel de cada

®oinito e bem visiveis. Alem disso existem nume-
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rosos tubérculos menores e irregularmente dispostos

na parte posterior do corpo. A face ventral nao
possue tubérculos. Independentes dos caracteres áciraa

enumerados é facil distinguir esta especie pela dis-

posição pai’ticular dos tubérculos na face dorsal do
corpo.

Tjpo no Museo de Berlim sob os numeros 2319
b,2322 a.

Vive no Brasil
(
Estado do Rio Grande do Sul ).

73. Anocülobdella tritubercclata Weber, 1915.

De&cripção. — (Hg. 52 ). Corpo sem manchas
nem traços, alargado na parte mediana e afilado na

Fig, 52 = Anocülobdella trltoberculata Webcr, 1915. SegunJo Webcr

extremidade anterior. Comprimento de 6 a lõ mm-
por 2,õ a 6 mm. de largura. \'entosa anterior com
menos de 1 mm. de diâmetro, ventosa posterior coro

2 a 2,õ mm. de diâmetro. Numero total de anneis

68, indivisos e nitidos.

I



Orifício masculino entre os anneis 27 e 28,
vulva entre os anneis 28 e 29. Anus entre anneis
67 e 68. Ausência completa de olhos. Cinco pares
de coecums intestinaes e quatro pares de testículos.

Face dorsal com tubérculos e dispostos diíTerente-

niente da A. brasiliensis Weber. Tres fileiras de
tubérculos dorsaes, collocados sempre no i.® annel
de cada somito, os outros dois anneis do somito
sem tubérculos. A fileira mediana começa no annel

29, as duas fileiras marginaes no annel 32. De
cada lado do corpo percebem-se traços de uma fi-

leira representada por um só pequeno tubérculo
situado na parte mediana do corpo, cuja disposição
varia segundo o« indivíduos.

Typo na colleção do Museo de Berlim sob os

numeros 2322 b, proveniente do Brasil ( E. do Rio
Grande do Sul ), F. .39 a, colhido no Paraguay,
d48-b, proveniente de Porto Alegre ( E. do Rio
Grande do Sul

) Brasil.

^4. Anocülobdellí anocülis (Weber, 1915)

Pinto, 1922.

Syn. Helúbdella anoculis Weber, 1915.

Nota. — Esta especie segundo M. Weber é des-

tituída de olhos e achamos mais razoavel collocal-a

no genero Anoculobdella àe ehev ào que incluil-a

no genero Helobdella que possue um par de olhos.

Descripção. —
(
Fig. õ3 )

Corpo de côr uni-

lorme tanto no dorso como no ventre, sem manchas
nem traços. Ausência completa de olhos. Corpo
estreito alongado retrahido nas duas extremidades,
com 9-14 mm. de comprimento por 2-3, 5 mm. de
Inrgura. Ventosas bem visíveis, nitidamente deli-

'nitadas, porèrn de pequeno tamanho, a maior das

Jenlosas.(a posterior) medindo sómente 1 mm. de
oiametro. Numero total de anneis 68, muito dis-

tinctos uns dos outros, com ângulos muito agudos
e arredondados nos bordos, indivisos. Orifício raas-

^nlino entre os anneis 27 e 28, vulva entre os anneis
23 0 29. Anus entre os anneis 67 e 68. Bocoa
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no fundo da ventosa anterior. Seis coecums intes-

tinaes.

Fig. 53 = Anoculobdclla anocniis (Weber) Pinto. Segundo Weber.

Typo no Museu de Berlinn sob numero 2322.

Proveniência ingnorada.

Genero Trachybdella Pinto, 1920.

Etyraologia: do grego, trachy=aspero-fbdella=

sanguesuga.

Ilirudineo cora o corpo muito áspero.

Diagnose: Glossosipbonidea de grande tama-

nho. Papilas segmentares rauito salientes e em
grande numero, dando á face dorsal ura aspecto

rauito espinhoso. Dois olhos. Somito ou zoonito

formado de um annel sómente. Coecums em nu-

mero de seis pares na parte media do corpo e quatro

pares na porção terminal delle. Anneis simples»

não desdobrados por sulco transversal.



1 ~ bocca

2 — ventosa anterior

3 ~ orificio masculino

4 ir » feminino

5 ~ filhotes presos no abdômen
6 — ventosa posterior
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'O- Especie tjpo : Trachybdella bistriata Pinto,

i9eo

De&cripção. —
(
Fig. Õ4 A, B, G, D, E ) For-

nias jovens com 4 mm. de comprimento, presas pela

ventosa posterior á face ventral dos adultos, ás ve-

*es em numero de 40.

E.vemplares adultos em extensão raaxima com
-1 cent. de comprimento. Depois de mortos medem
slles 5 cent. e meio de comprimento por dois e

*^eio de largura.

Tace dorsal. De côr escura, com numerosas
papilas segmentares muito salientes do corpo, per-

Çeptiveis tanto em vida como depois de mortos os

Birudineos. As papilas segmentares maiores e mais
salientes ern numero de sete, as menores em numero
^6 seis, todas ellas collocadas em urn annel, tendo
®ste ao todo treze papilas segmentares. Na parte

anterior existem dois olhos muito juntos um do
Outro. Anus collocado no penúltimo annel da parte

posterior. Somito formado sómente por um annel.

Exemplares jovens com Õ6 a 60 anneis, adultos

oom 66.

Tace ventral. Clara, da ventosa anterior â

posterior existem duas estrias afastadas uma da outra
0 dispostas no sentido longitudinal desta face. Os
^pneis apresentam cada um delles, dez a doze pa-

P6as segmentares muito nitidas. Orifícios nephri-

ueanos em numero de 19 pares, dispostos de ‘5 em
anneis. Cada um destes orifícics ô marcado por

'^01 pequeno ponto negro. Orifício macho, de fór-

redonda e saliente, collocado entre o 24® e e

annel. Vulva, menor, ás vezes pouco perceptível
® disposta entre o 26® e o 27“ annel.

Ventosa anterior. Pequena, com 3 mm. de lar-

^•^ra por 1,5 mm. de diâmetro. Na parte anterior

6lla e no labio anterior está situada a bocca.

, Ventosa posterior. Maior que a precedente,
® fórma circular com 4 mm. de diâmetro, apre-

^^utando 12 a 14 manchas irradiadas.
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Fi^. UI = Tracbybdcila bUtrlata Pinto, 1020. Se^. C. Pinto
A » disposiçio <1a4 papUas ae^cntarea
f ss !.• annet

66= ultimo annet
rp= ventosa posterior
an = anus
S = dispoaiçlo do apparelbo digestivo
el= coecum lateral

et ~ coecum terminal
m =3 manchas ciaras da ventosa posterior
C s=» face ventral

pk « papilas hotosomicas
D = disposiçio da bocca e ventosa anterior
E = face dorsal
ps =3 papilas se^eotares grandes
pfa papilas intermediarias pequenas

SciELOcm 9 10 11 12 13



Procedência. Exemplares colhidos por nós em
lapToas situadas á margem da E. de Ferro Central
do Brasil, nos kilometros 915 e 931 no Estado de
^linas Geraes.

Parasitismo. Ilírudineos que atacam e sugam
0 homem e outros acimaes, conforme tivemos occa-

si3o de experimentar.

Genero Actinobdella Moore, 1912

Genero intermediário entre as Glossos?.phonu-

àae e as Pontobdelliclae.

NoTâ. — Não pudemos consultar a bibliographia refe-

•eute a este genero.

2.* familia : Pontobdellidae Pinto, l921

Syn. : Ichthyobdellidae.
(
De accòrdo cora as

^®gras de nomenclatura zoologica este nome nao
pode prevalecer porque foi tirado do genero Ich-

^^yobdella de Blainville, 1827, que segundo R.

Planchard é synonimo de Piscicola de Blainville,

1818
).

^

Diagnose. — HiruJineos parasitos de peixes, ^s

^6zes de outros animaes
;

providos de ventosa cupu

l*fornie ou discoide, bera distincta do corpo : a an-

lericr não segmentada, possuindo os olhos, a poste-

^^or mais larga. Corpo alongado, achatado ou ar-

redondado, formado de duas regiões desiguaes : a

interior é ura pescoço curto e estreito na base do

íaal se vêm os póros genitaes; a posterior é um
abdômen longo e largo. Bocca situada no centro

na parle posterior da ventosa anterior, pelo me-

nas especies indigenas.

Genero tjpo : Pontobdella Leach, 1815

Syn. : Albione Savigny, 1822

Diagnose. — Corpo alongado, fusiforme ou acha-

3do em mosaico ou verrucoso, desprovido debran-
^bias foliaceas e de vesiculas respiratórias. ^ entosa
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anterior hemispberica fixada excentricamente com
bordo tuberculoso

;
os olhos não existem

;
a bocca

é excêntrica c superior. Ventosa posterior campa-
nuliíbrme, fixada pelo seu centro, nua, ordinaria-

mente menor que a interior. Região clietar na

base do pescoço, possuindo os póros genitaes e for-

mada de numerosos pequenos anneis. Somito ab-

dominal formado de 3 anneis, o primeiro maior, os

outros dois iguaes entre si
;

entre esse se intercala

em algumas especies um annel menor ( segundo
ílarding o somito neste genero é formado por 4

anneis. ) Anus dorsal, para diante da ventosa. Ecto-

parasitos de Plagiostornos, principalraente de Raias.

Especie typo : 76. Pontobdella müricata

( Linneo, 1758)

Syn. : Hivudo marina Rondelet, 1554.

Inseclum marinum hb'udini alfine

cornubiense Ray, 1710.

Hivudo müricata Linneo, 1754.

Hivudo plscium Baster, 1760.

Hivudo blochii Braun, 1805.

Hivudo vevvucosa Fleming, 1811.

Pontobdella spinulosa Leach, 1815.

Pontcbdella verrucata Leach, 1815.

Pontobdella areolata Leach, 1815.

Pontobdella müricata Blainville, in

Lamarck, 1818.

Albione müricata Savigny, 1822.

Albione verrucata Savigny, 1822.

Sipuncnlos marinus De Serres, 1822.

Sangulsuga müricata Bruguiére, 1824.

Albione areolata Moquin-Tandon, 1826.

Pontobdella laevis Blainville, 1827.

Pontobdella revrucosa Leydig, 1S5L'





— 1002 —

fusiforme, na parte anterior muito attenuado, de

cor verde grisalho ou verde pardacento, um pouco
mais claro na face ventral, com manchas irregula-

res de cor rnarron escuro. Ventosa anterior com
6 pequenas papilas marginaes. Nesta ventosa exis-

tem os 4 primeiros somitos. Somitos V, VJ, X, XI,
XII e XXIV—XXVII bi-anulados

;
somitos VII, VIII

e IX tri-anulados, os somitos seguidos ao clitelo s3o

completos com 4 anneis
(
segundo Harding) . O pri-

meiro annel do somito completo é o maior, o ter-

ceiro é o menor, e segundo e o quarto sâo da mes-
ma largura. Em cada somito as papilas são dis-

postas nos diversos anneis obedecendo a um padrãa
definitivo e caracteristico, o qual pôde ser modifica-

do até certo ponto, quando ( o que não é raro

)

algumas papilas faltam ou quando as papilas extra-

ordinárias forem intercaladas. A. fig. õ5 mostra a

disposição typica das papilas na face dorsal. As
papilas maiores estão no primeiro annel do somito

e são em numero de oito, ao passo que no segundo
annel existe geralmente dez papilas e no quarto an-

nel doze. As papilas pódem ser proeminentes, có-

nicas e terminadas era tubérculos espinhosos em fôr-

ma de roseta ( fórma typica ) ou menos agudas,

sem rosetas terminaes
;

ou tão iramergidas no corpo

deixando apenas uma marca basal irregular
;

final-

mente podem ser inteiramente retrahidas deixando

a superficie lisa. O clitelo extende se do segundo e

ultimo annel do somito X até o ultimo annel ( in-

clusive ) do somito XII. Orifício masculino entre

os dois anneis do somito XI, isto é entre os anneis

IG e 17 que se seguem á ventosa anterior, vulva

dois anneis para traz do orifício masculino, isto é

entre o primeiro e o segundo annel do somito XII.

Anus no primeiro annel ou entre os dois anneis do
somito XXVI. Um unico coecum indiviso irreíle-

etido posteriormente. Em repouso mede o hirudi-

neo 75-lt)0 mm., em extensão pode aitingir 200
mm., largura 8-Íõ mm..

Parasita de Raia batis. Torpedo' marmornla
e de patos. Vive no Mediterrâneo, Europa.



77. Pontobdella moorei A. Oka, 1910

üescripção. — Corpo fusiforine e mais cheio no
meio da metade posterior do corpo, araarellado

;
ma-

melões fortemente desenvolvidos, cada urn cora 7-10

papilas na ponta
;

ventosa anterior orbicular, com
margem lisa

;
ventosa posterior pequena

;
somitos

compostos de 3 anneis igualmente largos. Compri-

mento 12-12 cm. por 13 a 14 rara. Parasita de

tubarões.

Vive em Hondo ( Costa de Sagarai, Awa.

)

Japão.

Esta especie se distingue de Poniobdella mu-
^'ícala por que não possue anneis estreitos inter-

calados.

78. Pontobdella bimaculata A. Oka, 1910

Descripção. — Corpo estendido longitudinal-

mente cylindrico, amarellado
;
mamelões bem desen-

volvidos
; ventosa anterior orbicular, tendo na mar-

gem 6 pequenos mamelões cora distancias iguaes

entre si
;
na face dorsal da ventosa anterior existem

duas manchas grandes, de côr vermelho escuro,

dando a impressão de olhos gigantescos
;

ventosa

posterior um pouco maior do que a ventosa ante-

rior. Comprimento 3-4 cm. por S-"! mm. de largura.

Parasita de tubarões.

Vive em Hondo ( Costa de Sagami, Awa.

)

Japão.

79. Pontobdella tatejamensis A. Oka, 1910

Descripção. — Corpo estendido longitudinal-

mente, íusiforrne
;
metade posterior do corpo geral-

mente abahulada como o ventre, côr marron aver-

melhado até verde escuro
;

mamelões apenas fra-

pamente desenvolvidos
;

as duas ventosas pequenas,

indicação de vesiculas lateraes exteriorraente reco-

nhecivel. Comprimento até 2 cm., largui’a até 3

mm. Parasita os peixes teleosteus.

Vive em Hondo ( Costa de Awa, Suruga, Sa-

&ami.
) Japão.
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80. PoNTOBDELLA AusTRAUENsis Goddard.

Bibliographia. — Proc. Linn. Soc., t. 34, pp.

728.

Não pudemos consultar o trabalho onde o au-

ctor descreveu esta especie.

Genero Piscicola de Blainville, 1818

Syn. : Hirudo alba perexigua piscibus adhe-

rens Aldovandus, 1602.

Hirudo ore caudaque ampla Frisch,

1729; Lederinuller, 1764.

Hirudo teres extremitatibus dilata tis

Linneo, 1746.

Hirudo piscium Rosei von Rosenhof,

1 747.

Hirudo dorso elevato, caudo latiore

Hill, 1752.

Hirudo geometra Linneo, 1761.

Hirudo galearia Braun, 1805.

Piscicola piscium Blainville, in Lamarck,

1818.

Haemocharis piscium Sav., 1822.

piscicola geometra Moquin-Tandon, 1826.

Ichthi/obdella geometra de Blainville,

1827.

Ichthyobdella percoe Templeton, 1836.

Ichthyobdella piscium Egidy, 1844.

Piscicola percoe Johnston, 1846.

Especie typo : 81. Piscicola. geometra

(
Linneo, 1761 )

Descripçdo. — (
Fig. 56 ) Corpo raolle e semi -

transparente com largura mais ou menos uniforme

posteriormente e afilada na parte anterior ;
vinte

vezes mais comprido do que largo. Ventosa anterior
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vezes a largura do corpo, cora 14 raios escuros e
1-1 raanchas oculiforraes pretas dispostas na face

posterior delia.

Cor esverdeada ou amarello escuro. Pigmento
disposto em íileiras longitudinaes. Corpo com oito

fileiras de manchas brancas, geralmente elipticas,

coin um par de fileiras marginaes. Dorsal e ven-

tralmente existe uma fileira mediana situada entre

ura par de fileiras intermediarias. As manchas que
compõem a mediana dorsal e as duas series mar-
ginaes são as mais largas e distinguem os primei-

ros anneis
(
na porção média do corpo geralmente

os 4 primeiros anneis
)

de cada somito. Estas
manchas estão sujeitas a variações consideráveis.

Frequentemente ellas tendem ase confundirem fitas

transversaes na parte anterior de cada somito. Os
primeiros 1 1 somitos da região posterior do corpo e

(
Xlll—XXIII

)
são formados por 14 anneis e cada

um delles ( somito
) é provido de um par de vesí-

culas pulsáteis que na diástole se dilata abahulandoa
pelle dos 4 primeiros anneis. Orificio masculino no
somito XI geralmente distincto por uma mancha
branca irregular que se extende ás vezes sobre toda

a superfície dorsal; vulva no somito XII que pode
ser contraindo. Somito I-IV e a porçSo anterior do
V, a qual é distincta por uma faixa transversal

branca, constitue a ventosa anterior. Somitos VII,

VIII e IX completos. Anus na parte posterior do
somito XXVI. Os sete pares de raios e manchas
cculiformes vistos na ventosa posterior correspon-

dem aos sete somitos, XXVllI—XXXIV (segundo
Ilarding ) dos quaes ella é composta.

Vive na Europa, sendo coramum na Inglaterra

( Ilarding ).

Ectoparasitos de peixes de agua doce.

82. Piscicola elegans R. Blanchard, 1896

Descrlpçüo. — Comprimento 50 mm., largura

12,5 ram., no máximo; cor acinzentada, sem man-
chas nem fai.xas. O corpo é dividido em 3 regiões :



unia região anterior coinprehendendo a cabeça e o
pescoço

;
uma região média comprehendendo o corpo

propriamente dito, e uma região posterior corres-

pondendo á ventosa posterior.

A região anterior coin õ mm. de comprimento
e 8,õ mm. de largura tem o aspecto de um ovoide

com a pequena extremidade voltada para diante e

apresentando um ligeiro estrangulamento. Este in-

dica 0 limite da ventosa bucal com i mm., 5 de

comprimento mais ou menos, oblonga e margeada
de cada lado por uma capsula labial, ülhos não

apparentes. O pescoço é formado de um grande

numero de anneis muito juntos uns dos outros e

difficeis de contar
;

mais ou menos 30. Face dor-

sal convexa, face ventral ligeiramente côncava
;
uma

c outra possuem dois sulcos longitudinaes sub-rae-

dianos, devidos á contracção dos rausculos dorso-

ventraes. Orifícios sexuaes na parte posterior da

face ventral. O alxloraen ou corpo propriamente

dito tem 41 mm. de comprimento por l2,õinm. de

largura. Tem a fórma de uma elipse muito alon-

gada e apresenta para diante uma chanfradara na

qual toma inserção o pescoço. Póde-se distinguir

duas zonas lateraes mais ou menos chatas e

Uma zona mediana fortemente abahulada na face

dorsal, excavada em gotteira na face ventral. Dois

profundos sulcos longitudinaes, devidos á retracção

dos musculos, que se observam também de cada

lado e em c^^da face, nos limites da zona lateral e

do zona mediana. Esta ultima apresenta nas par-

tes lateraes, duas fíleiras longitudinaes e sj^metricas

de pequenos sulcos, cada um dellos correspondendo
u um somito e estando em relação com uma vesí-

cula respiratória. A superfície do corpo é occupa-
da por um grande numero de dobras cutaneas mui-
to juntas e correspondendo cada uma a um annel.

Estas dobras já bem apreciáveis na zona média do

uorpo, tornam-se mais salientes nas zonas lateraes e

s2o muito exaggeradas na parte marginal : ellas to-

uiain um aspecto frisado e fazem crer na existência

de um grande numero de pequenas laminas bran-
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cliiaes analogas ás de Branchellicn. Vesiculas res-

piratórias em numero de ! 1 pares, fazendo fraca

saliência. Contam se exactamente 14 dobras entre

duas vesiculas respiratórias consecutivas : o somito

abdominal comprehende pois 14 anneis (caracter

do genero Piscicola ). O primeiro par de vesicu-

tas é pouco apparente, sendo separado do pescoço

por 8 a 10 anneis. O ultimo par é igualmente

pouco desenvolvido
;

disposto á pequena distancia

da extremidade posterior. Anus na linha médio-

dorsal, para diante do penúltimo annel. V^entosa

posterior eliptica, com 6 mm. de comprimento por

4 mm. de largo, excavada em grande parte para

baixo do corpo que ella limita para traz
;
sendo lisa,

sem manchas oculiformes nem estrias radiadas.

83. Piscicola zebra Moore, 1899.

Descripção. — Corpo delgado um tanto depri-

mido quasi linear como Piscicola geometra, porém
a ventosa posterior é quasi circular e situada muito

menos excentricamente
;
a ventosa anterior é menor,

a guarnição annular apresenta algumas particulari-

dades e a côr é muito differente. Vesiculas respi-

ratórias invisisiveis. A parte anterior do co.’’po

possue 21 anneis primários, dos quaes os õ primeiros

s3o indivisos, do 6.° annel até o 15° elles são visi-

velmente mais largos e bi-anulados, os anneis secun-

dários são muitas vezes bi-anulados, formando 5
anneis menores ou terciários para cada annel prima-

rio. Em seguida apparece a região clitelar do 16°

ao 18* annel
;

os anneis que constituem esta região

são mais estreitos e menos distinctos. Oriticio mas-

culino na parte posterior do 18 annel sendo limita-

do para traz por uina dobra estreita. Em exem-

plares contrahidos este orifício está entre os anneis

18 e 19 devido á suppressão da dobra. Anneis 19

e 20 semelhantes estando o orifício feminino para

traz do 20’ annel. Annel 21 e seguintes distinctos

e duplamente bi-anulados. A parte posterior começa
com 0 annel 22. Os soraitos typicos da região
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posterior tèm 14 anneis. Anneis 57-63
(
o ultimo

)

inclusive mais simples, indivisos ou fraca mente bi-

anulados. Anus entre os anneis 61 e 62.

Moore dá uma descripção muito detalhada da
côr deste hirudineo. Gomo este caracter náo tem
iraportancia systematica deixamos de enumeral-o
aqui.

Comprimento 19 mm., largura 1,8 mm, com-
primento da região anterior 4 mm., comprimento
da cabeça 0,5 rara., largura da mesma 0,7 mm.,
diâmetro da ventosa anterior 1,6 mm., largura do
clitello 1,5 mm..

84. PíscicoLA OLivACEA Harding, 1920.

Descripção. —
(
Fig. 57 )

Scmito completo
formado por 14 anneis pequenos. A linha medio-
transversa do somito completo passa por um gân-
glio ventral e também pelo meio das manchas
brancas medio-dorsaes e marginaes. O gânglio
occupa dois auneis (7 e 8 )

do somito completo.

^^Obiculas pulsáteis nas manchas esbranquiçadas das

margens do corpo. 0 1.° par está no somito XIII,

parecendo ezistir onze pares sendo o ultimo do so-

mitto XXIII. Orifício masculino no somito XI, vui-

'’a no somito XII. Dois pares de olhos em íorraa

de bastonetes, collocados na vento.sa anterior, incli-

nados um para o outro sob a fórma de um angulo
e dispostos horizontalmente com o apice voltado
para a margem externa da ventosa. Fig. 57 olhos.

Disposição dos somitos como se vè na Fig. 57

Parasita de peixes
(
Hypolophus sephen, Te-

5’Oífo« rettcularis e Drosoma vulicum-Chaetoesiis

^hacunda.

)

Vive no lago Ghilka, índia.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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85. PiscicoLA PANTOPODUM
(
Selensky,

1914 )
Pinto, 1920.

Syn. : Ichthyobdella panlopodurn Selensky, 1914.

Nota. — Esta especie foi descripta por Selensky
que collocou-a no genero Ichlhyoodella

;

como este

genero é synonimo de Piscicola, deve de accôrdo
com as regras de nomenclatura zoologica, ser collo-

cado neste ultimo genero e n3o no primeiro como
fez Selensky.

Biblioyraphia Selensky. hx Zool. Anz. t. 44,

pp. 270.

Pinto, G. 19 20. Brazil-Medico n. 48, anno 34,

de 23 de outubro.

Descvipção. — Comprimento 2 cm. corpo alon-

gado, cylindrico adelgaçaudo-se gradativamente para
as extremidades, n3o apresentando uma nitida divi-

são do corpo na parte anterior e media. Ventosas
J^em desenvolvidas em forma de concha pouco pro-
lunda e salienlam-se nitidameute do corpo. A ven-
tosa anterior lem 1,15 mm. de diâmetro e a poste-

rior 1,45 mm. Ventosa anterior com disposição excên-
trica. V'entosa posterior um pouco mais estreita do
que a parte media do corpo. Ausência de olhos.

Somitos parecem possuir doze anneis, entretanto na
parte media do corpo parece existir 14 anneis era

^ada somito. Onze pares de vesiculas lateraes, pouco
salientes.

S6. Pi?cicoLA rectanoulata Levinsen, 1881.

liibUogvaphia : In Vid. Medd. 1831.

Nnla. Não pudemos consultar c trabalho onde
A. descreveu esta especie.
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Genero Tvachelobdella Diesing, 1850.

Syn. : Callohdella van Beneden et Hesse, 1864.

Calliobdella van Beneden et Hesse, 1864.

‘ Calobdella B. Blanchard, 1894.

Diagnose: Ventosa de tamanho medíocre, a

posterior maior. Pescoço nú ou peio menos despro-

vido de vesículas respiratoreas. Abdômen estreito e

redondo, achatado nos indivíduas novos, cheio ncs

adultos, desprnvido de branchias foliaceas. O somito

abdominal é formado de 3 anneis ou de 6, conforme

os tres anneis primordaes sejam mais ou menos des-

dobrados, cada um dos somitos anteriores tem um
par de vesículas respiratoreas. Ectoparasitos de pei-

xes de lagos.

Especie typo : 87. Trac::elobdella lúbrica

(
Grube, 1850 ) Diesing. 1850.

Syn. : Po-ntobdella lúbrica Grube 1850.

Piscicola rnarina Johnston, 1846.

Ichlhyobdella rnarina Diesing, 1850.

Jlirudo vilata Dalyell, 1853.

? Hirudo campanulata, Dalyell, 1853.

Ponlobdella oligolhela Schamarda, 1861.

1 Calliobdella lophii van Beneden et

Hesse, 1863.

C. punctata van Beneden et Hesse, 1863.

C. striata van Benedeu et Hesse, 1863.

Ponlobdella litoralis Johnston, 1865,

Scorpaenobdella elegáns Saint Loup»

1886.

Calliobdella lúbrica Apáthy, 1888.

Calliobdella nigra Apáthy, 1888.

Callobdella lúbrica R. Blanchard, 1895.



Trachelobdella lúbrica H. Blancliarcl, 1894.

? Galliobdella lophii Johanssoii, 1898.

Descrtpção . — (
Fig. Õ8 ) Corpo vermiforme

nos jovens, claviforrae no adullo. Ventosa anterior

comíusaraente annelada para cima e para traz
;
olhos

não apparentes. Pescoço formado de anneis des-

iguaes : primeiramente tres pequenos, depois onze

grandes mais ou menos desdobrados, por ultimo

seis pequenos. Entre os grandes anneis, o 2." o

5.®, 0 8.* e 0 ultimo apresenta de cada lado um
tubérculo mais ou menos apparente, não respirató-

rio. Clitelo retrahido, formado de dois grandes

Fir. 58. — Trachelobdellâ tnbrica ( Grube, !840 ) Dlcátinç, 1850.
SepiDÒo vao Beoeden et Heste.

ro pui.» primeira Tcskula pulsátil ; Ta « ventosa ante-

rior : i = intestino ;

12.* rf«. pul. sa decima segunda vesicula pulsátil : t p. ven
tosa poaterior.

anneis e de seis últimos anneis pequenos : orifício

tnasculino entre o 1.* e o 2." pequeno annel, vulva

6ntre o penúltimo e o antepenúltimo annel. Abdo-

possuindo de cada lado doze vesiculas respira-

toreas, a primeira no l.° annel duplo, a seguida
4.* annel duplo e assim por diante. A metade

anterior de cada annel duplo possuindo as vesiculas

^ marcada na face dorsal por manchas esbranquiça-
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das. Depois do ultimo par de vesiculas contam-se
oito pequenos anneis

;
sendo que o 4.” e o T,° pos-

suem as manchas esbranquiçadas. Anus entre o

ultimo e penúltimo annel. Ventosa posterior cara-

panuliforme, estreita e curta. Comprimento do ani-

mal ÕO mm. em extensão, 20 a 30 mm. em con-

traçSio. Parasito das branchias de peixes da Europa,
lendo sido encontrada nas seguintes especies : Scor-
paena porcus, Sargus annularia, Corvina um-
b'ina, Caranx trachurus, üranoscopus scaber,

Lophius piscatorius, Blennius pholis, Gobius niger,

Coris giop edi e Solea vulgares ( Apáthy ) bi

llarding, 1910.

Nota. — Os desenhos de van Beneden e Ilesse

{figr.s. 11, 12 e 13 pl. II e íig. 1 pl. III) possuem
numero variavel de branchias, a fig. 11 da pl. II

tem 12 pares de branchias, a fig. 13 da pl. 11 tem
13 pares de branchias e a fig. 12 da pl. il possue

14 pares.

Esta especie precisa de ser estudada novamente
afim de se esclarecer melhor a sua característica.

88 Trachelobdella vividus
(
Verril

)

Syn : Cyslobranchus vividus Verril.

Descripçao. — (Fig. 59 ) As duas partes do
eo.-po se distinguem uma da outra. A anterior que
possue os onze primeiros somitos, é um pouco de-

primida pelo 1.° somito da parte posterior. Os
somitos 1X,X e XI esteritam-se, formando o clite-

lelo, ernfrente do qual o corpo se amplia um pouco
lateraluiente. Para traz da cabeça e.xiste vinte

anneis primários distinctos. A ventosa anterior

com os cinco primeiros anneis forma cinco somitos.
Somito IV composto de tres anneis primários, cada
um dos quaes é nitidamente bi-annulado. Somito
VII tao grande como os oito anneis precedentes.
Cada um dos anneis primários é dividido em duas
parles, sendo estas por sua vez divididas dorsal-

nente, de modo que no lado dorsal podemos con-

tar doze anneis de terceira ordem. O annel pri-
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mario medio deste soraito é grande, e os seus dois

anneis secundários têm quasi o valor dos somitoa
primários adjacentes. O somito VIlí possue guar-
niç3o semelhante de anneis, sendo porem mais curto.

Somitos IX, X e XI constituem o clitelo e cada
um destes somitos é redusido a dois anneis primá-
rios, que com excepçao do ultimo, é obscuramente

Fi(. 59= TrachcIobdcIU Tifidiii (\'enil) Segundo Moore

bi-annulado. Orificio masculino situado na margem
anterior do somito X, ou entre esse somito e o
annel precedente. Na face ventral os anneis 16 e

sao muito alargados e fundem-se, em parte, com
os anneis lõ e 18 respectivamente. Vulva situada
Gnire os anneis 18 e 19 no somito XI. Annel 20
obscuro, retrahido e unido com o somito XI.
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A parte posterior do corpo é larga e deprimi-

da, sendo as relações entre o diâmetro transverso

e 0 vertical, de dois para u n. Os somitos do terço

posterior do corpo caracterisam-se pelos anneis se-

cundários, sendo os do 2." annel primário, os maiores

e na face dorsal divididos de novo em anneis t»*r-

ciarios. Somito XXI 1 é o ultimo soinito completo,

existindo por iraz delle, quatro anneis pre-anaes

addicionaes, obscuramente bi-annulados. Onze pares

de vesiculas lateraes bem desenvolvidas, diminuindo

de lamaidio desde o sex o par. Por traz do 11.“

par existem dois pares de vesiculas. rudimentares

evidenciados por intumescirnento lateral, opaco e

esbranquiçado.

Tipo no Museu Nacional dos E. U. da America
do Norte sob o n. 242.

89. Trachelobdella sinensis H. Blanchard, 1896

Descripruo — (
Fig- 60) Parasito provavel-

mente de pei-iíes marinhos. Còr cinzenta unifurme,

sem faixas nem manchas, com 18 mm. de compri-

mento por 7 mm. de largura. Corpo achatado, de

forma ovoide, com duas regiões distinctas,^ pescoço

e abdômen. Aquelle com 3 mm. de comprimento
cornprehendendo a ventosa anterior, 2 mm, 2õ de

largura na base, ao nivel do qual apresenta um li-

geiro estrangulamento
;

elle é formado de 30 dobras

cuianeas. Um dos póros geniiaes abre-se na face

ventral mais ou menos na união dos 2/3 anteriores

com 0 terço posterior
;
muito apparente correspon-

dendo sem duvida ao orgao masculino. Um pouco

para traz notam-se 3 tubérculos dispostos em tri-

ângulo. dois anteriores e lateraes, o outro posterior

e mediano
;
contornanao uma depressão no fundo

da qual parece reconhecer-se o orifício masculino.

Ventosa anterior larga com 1 mm. mais ou menos;

voltada para a face ventral, constituindo uma espe-

cie de dilatação sobreposta ao pescoço, \bdomen
formado mais ou menos de lOO dobras cutaneas,

anneis e dobras de contração. Elle apresenta em



cada uraa das faces, 4 sulcos longitudinaes que
resultara provavelmente da contração dos musculos

dorso-ventraes. Em cada bordo existem 1 1 vesí-

culas respiratoreas globosas. Estas vesículas augmen-
tam progressivamente de tamanho, da 1.* á 7.®,

r>r. 80 ^ TraehelobdcIU lioentis R. BUncbard, 1896, iegani'} R. BI.

depois diminuem
;
a primeira está colocada no bor-

do do proprio estrangulamento, que separa o pes-
coço do abdômen

;
a ultima está a certa distancia

da ventosa posterior. Elias são muito approxiraadas
Umas das outras, ‘sem serem contíguas. .Vnus na
uuha medio-dorsal, entre o penúltimo e ante penul-
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timo annel. Ventosa posterior cora 4 rara. de-

largura e 2 inra,õ de altura, vo'tada para a face

ventral, seus bordos sSo enrolados para dentro.

Soraito com 6 anneis que parecem resultar do des-

dobramento de 3 anneis jiriíuitivos.

Vive na China.

90. Trachelobdella australis R. Blanchard,

1900

Descripção. —
(
Fig. 61) Corpo fusiforrae de

cor escura no estado vivo, face ventral mais clara.

Cabeça nitidamente separada do corpo em estado de
contração. Ventosas incolores, a anterior nitida-

mente separada do corpo, ausência de olhos com a^

Fig. 61 — Tracbclobdctia aottralis R. BUnclurd, ttOO. Segumio R. BI-

abertura ventral em forma de fenda triangular. Ven-
tosa posterior com largura dupla escavada e fixada-

obliquamente na face ventral. Pescoço muito dis-

tincto com bordos inteiros, não ondulados, alar-

gando-se pouco a pouco para traz e composto de-

22 anneis muito nitidos. Em todos os tres anneis-



da face dorsal nota-se um par de manchas brancas.

Alguns anneis são divididos por um ligeiro sulco.

Na face venlral do pescoço não se encontram man-
chas brancas. sendo que alguns anneis são divididos

por um sulco leve. Orificio masculino entre os an-

neis 16 e 17, vulva entre Í9 e 20. O tronco do
hirudeneo é fusiforme com bordos ondulados, com-
posto de 12 segmentos de e.xtensões differentes, com-
prehendendo cada um delles 6 anneis e possuindo

dorsalmente e ventralmente manchas brancas, dis-

postas em lileiras laleraes simétricas; notando-se

duas fileiras de cada lado na face dorsal e uma fi-

leira só de cada lado na face ventral. Estas manchas
são dispostas de 6 era 0 anneis e semp-e no 3.“

annel de cada segmento. Os dois últimos segmentos
são irregulares. Anus colocado adiante do penúl-

timo annel.

Comprimento total de 13 mm. largura maxima
de 4 ram, cumprimento do pescoço 3,5 mm.

Vive na Australia.

91. Tracheloboella rügosa Moore, 1809

Descripcão. — ( 62 ) Os adultos são largos e

deprimidos como se vè na fig. 62 ;
os jovens são

cylindricos com vesiculas appensas aos lados do
corpo e unidas por uma larga dobra cutanea con-

tendo 0 sinus marginal, cujo alargametttc metamero
lórma os saccos vasculares das vesiculas. Alem dos

tres anneis obscuros no dorso da cabeça, existem 20
anneis pre-vesiculares, dos quaes o ultimo é unido
e incluido na margem do somito XII. Para diante

do clitelo existem tres somitos completos que são

evidenciados pela presença de formações cutaneas
MOS !.«'» e 2.”‘ anneis primários (isto é 6.® e 7.%
9.“ e IO.® e 13.® e li.®). Estas são geralmente em
Mumero de duas ern cada somito

( vesiculas respira-

loreas rudimentares ? ), tendo localisação dorsal cora

o plano das vesiculas funccionaes. O clitelo com-
põe-se de dois anneis relativamente largos, unidos
Um ao outro e providos d'um par de appendices cu-
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taneos em posiçSo estriotamente marginal, e de 4

anneis bi-annulados, estreitos, dos quaes o 1.® possue

0 orificio masculino e o 3.® o orifício femea.

-- --ou

f-tt

xs

Fig. fi2 = Trachclobdella rogcia Moor«, I8M. Segundo Moore

Cada um dos anneis primários nos adultos é

caracterisado por quadro dobras transversaes, mais

ou menos distinctas, que s3o divididas por sulcos

longitudinaes, em areas quadrangulares levemente

salientes e semelhantes á telhas, dando á toda a su-

perfície um aspecto rogoso e de mosaico. Vesiculss

respiratoreas grandes' e conspicuas, oceupando as

cm 1 SciELO 10 11 12 13



margens dos I.“ e “i/® anneis primários do cada

somito, ligadas por nma dobra cutanea ininterrupta

ao longo do corpo desde o primeiro par de vesículas

funccionaes até o 12.® ou ultimo par. Superfície

das vesículas aspera e rugosa. Ventosa posterior

pequena e pouco profunda
;
a ventosa anterior em

contração forma nma fenda vertical. Ausência de

olhos. Cumprimento total 23 mm., idem da parte

anterior 3,3. Largura no clitelo 1,3, idem na al-

tura do 1.0 par de vesículas 2,4, idem na altura do
9.° par de vesículas õ,’^.

Typo no Museo Nacional dos E. Unidos da

America do Norte sob o n. ô.03õ.

92. Trachelobdella macclata Moore, 1899

Des:ripfXio. —
(
Fig. 63. )

.As duas parles do

corpo são bem distinctas : a anterior é delgada e

cylindrica, a parte posterior é larga e achatada.

Píj. <U » TracbclobdcIU macalata Mc«re, I8S0. Stjundo Moore

^ entosa posterior pequena não se tornando grande
guando e.xtendida, contrahida assemelha-se á uma
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fenda. Tres pares de vesículas respiratoreas e um
rudimentar no fim. Os pares an»eriores n5o s3o

distinclos e os maiores est3o na parte mais larga

do corpo, sendo esta côncava para baixo e convexa
para cima. Em exemplar contrahido a cabeç2 n3o

é quasi desenvolvida, e a sua margem è fracaraente

obliqua. A margem livre tem tendencia para do-

brar-se em 4 lobos, isto é, um dorsal, outro ventral

e dois lateraes. Segundo Moore a guarniç3o an-

nular da parte anterior é de difficil interpretac3o.

Clitelo distincto, observando-se no lado dorsal da ca-

beça seis anneis, seguindo-se dois anneis estreitos

por traz delia. Em seguida existem quatro somitos

apparentemente completos, cada um formado de tres

anneis, dos quaes o 1.’ corresponde ás estrias trans-

versaes cor de laranja, o 2.° e o S." aos pontos cinzen-

tos’ Os anneis primários do somito VI II s3o subdividi-

dos em seis anneis secundários. O clitelo compõem-se
de dois anneis primários, em parte cor de laranja, do
somito IX, dos dous anneis primários incolores ( di-

vididos em quatro secundários
) do somito X, e do

somito XI. O ultimo annel do somito XI está unido

ao 1.® annel do somito XII. Urificio masculino dis-

posto entre os dois anneis secundários do 17.® annel

(o 1.® do somito X); vulva entre os dois anneis

secundários do 19.® annel (o 1,® do somito XI);
sendo portanto separados um do outro por 4 pe-

quenos anneis secundários. Os somitos da parte

posterior s3o hexameros reconhecendo-se facilmente

os tres anneis primários, o 1.® e o 2.® de cada so-

mito, exceptuando se o somito XI t que tem anneis

indivisos nas margens. Vesículas respiratores dis-

postas nos primeiros e segundos anneis primários

de cada somito, embora, em muitos casos, o segundo
esteja apenas e n parte occiipado. Na parte anterior

as vesiculas s3o indistinctas, sendo muito proemi-
nentes na extremidade posterior. Acima do anus

existe vestígios de ura 14.® par de vesiculas rudi-

mentar. A estructura he.xamera da« somitos pos-

teriores foi indicada apenas iios somitos XIX e XX,
porem os outros s3o iguaes.



Comprimento do hirudineo 13,5 mm., largura

maxittia 4,2 mm., comprimento da parte anterior 3
mm. largura da ventosa anterior 1 mm., diâmetro
da ventosa posterior l,õ mm.

Procedência ignorada.

Typo no Museo Nacional dos E. Unidos da

America do Norte sob n. 1314.

93. Trachslobdella mulleri Diesi.ng, JSÕO

Sjm. : Trachelobdella hollari Diesing, 1850

Descripção. — Corpo concolor com dobras trans-

versaes. Ve.uiosa posterios campanuliíorrne, estreita

e contraliida. Pescoço curto com annulaçao pouco
distincta.

Póros genitaes colocados na base do pescoço e

separados por dois anneis.

Base do pescoço penetrando no corpo e contor-

nada .por este.

Onze ou doze pares de vesiculas respiratoreas.

Comprimento do hirudineo 11 mm., largura

4-5 mm. nos exemplares contrahidos no álcool.

Parasitos das branchias de Acanihopteros.

Vive no Brasil.

Genero Cystobranchüs Diesing, 1859.

Syn. : Píscicula de Blainville, 1818 (
pro-parte

)

Platibdella Malm, 1860 (pro-paite)

Diagnose : Corpo achatado. Ventosa cupuli-

forme, a posterior maior. Quatro olhos na ventosa

anterior : os anteriores lineares e ubliquos, os poste-

riores menores e arredondados. Uma coròa de pon-
los oculiformes na ventosa posterior, perto do bordo.
Póros genitaes na base do pescoço, separados por
muitos anneis. Somito do abdômen formado de sete

anneis e apresentando de cada lado uma vesicula.

respiratorea. Ectoparasitos de peixes iluviaes e ma-
rinhos.
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Especie typo^ 94. Gyítobranciiüs respirans

(Trosehel, 1850)

Syn : Piscicula reapirans Trosehel, 1850.

IcthyobdeUa slellala Loilar m Diesing,

1850.

Platybdella troscheli Diesing, 1858.

Descsipção, — ( Fig. 61 ) Comprimento 30 ram.,

corapréliendendo as ventosas. A parte anteri<ir do

corpo tem 24 anneis, muito apertados uns contra os

cutros. Urilicio masculino entre o 1T‘

e

o 18 annel

;

vulva entre o 24° e o 20” annel, isto é, entre o

pescoço e o corpo propriamente dito. Este com-
prehende primeiramente 1 1 somitos semelhantes,

cada um delles formado de sete anneis, terminando

Fig. 61 = Cjrftobranchuj respirans (Troscheli, 1850). Segundo
K. BI. 18500 ).

depois por 15 anneis muito apertados. Anus entre

0 ultimo e 0 penúltimo annel. Cada um dos onze

somitos possiie a vesícula respiratorea e é formado

por 7 anneis dispostos como segue : dois anneis an-

teriores juntamente grupados, dois anneis possuindo

as duas vesículas, dois anneis grupados e íinalmente

um ultimo annel isolado. Para diante a visicula

margina e afasta os anneis 1 e 2 ;
do mesmo modo

ella se comportara para traz com -os anneis 5 e 6.



A ventosa posterior possue 10 manchas oculiferas

dispostas a longo do bordo, porém só nas partes

posterior e lateral
;

a parte anterior, nurmalmente
recoberta pelo corpo não nas possue.

Ecto parasitos de peixes de agua doce : Cypri-
nus carpio, Baubus fluvmtilis, Thymallus vulgaris,

Rhorleus amarits, Trutta favio etc.

Vive na Europa.

95. Gystobranciius fasciatus
(
Kollar, 1842 ).

Sjn. : Piscicola fasciata Kollar, 1842.

Ichtyobdella fasciala Diesing, 1850.

Descripção. — ( Fig. 65 ) Esta especie é facil-

mente reconhecida pelas dimensões grandes
;
75 mm.

de comprimento por 8 mm. de largura. Ventosa
posterior com 12 mm. de comprimento por 10 mm.
de largura. A face dorsal possue 18 faixas violá-

ceas no sentido transverval, dividindo o corpo em
sua serie de segmentos desiguaes. Na parte ante-

rior da face dorsal comtara-sc successiva mente :

1.» cinco anneis claros e 1 annel violeta

2.» tres > » 1 »

3.0 cinco > > 1 »

A.o seis > 1 » »

5.® seis > 1 »

6.® seis 1 » »

7.° seis > » 1 » »

A parte anterior do corpo que comprehende as

seis primeiras series, começa alargar-se ligeiramente,

depois conserva sensivelmente a mesma largura. O
penúltimo annel da 6.“ serie e os sete. anneis se-



— 1026

M

m

N

TO

W

W

quentes alarga rn-se mais, depois re-
trahem-se progressivamente. Deste
modo eífectua-se uma expansão eli-

ptica, para traz da qual o corpo
recomeça o alargamento progres-
sivo, atingindo depois a largura
definitiva. As faixas violaceas que
occuparn toda a extensão da face
dorsal de utn annel, repetem-se
depois regularmente de sete de em
sete anneis. Entretanto na extremi-
dade posterior as duas ultimas fai-

xas coloridas não são separadas uma
da outra senão por dois anneis
claros. Para traz da ultima vèm-se
ainda seis anneis claros. Anus
entre o ultimo e penúltimo annel.
Nas series VII-XVII inclusive, o
penúltimo annel para diante da
faixa colorida, possue em cada
extremidade uma vesicula respira-
torea. Estas são em numero de
1

1.
pares

j
cada par é sempre

disposto em um só e unico an-
nel, em vez de attingir dois an-
neis como em Cystobranchus res-
pirans. A repetição regular das
vesiculas e das faixas violaceas
demonstra que o somito compre-
liende normalmente sete annneis,
não se sabendo porém quaes são

os seus limites verdadeiros. Dois pares de olhos na
ventosa anterior

;
os anteriores são dois traços obli-

quos de diante para traz e de dentro para fóra

;

atraz destes olhos obliquos xèm-se os dois olhos
posteriores puncliformes. \ entosa posterior possuindo
na face superior e não distante do bordo livre, uma
fileira de manchas negras oculiferas, Orificio mas-
culino na face ventral e na parle posterior do 6.®
segmento do corpo

;
vulva na parte media do sétimo

segmento.

n

z
:5 ^

Fig, S5= Cydobranchns
fascialDS (KoUar, 181!).

Segundo R. BUnckard.

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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"Ectoparasito de peixes
(
Silurus glanis ).

Vive em Tiíiis e Astiakhan.

Genero Austrobdella Badham, 1917.

Diagnose : Pequena sanguesuga marinha cora

regiões do corpo bera definidas. Corpo cylindrico

nos jovens e muiio achatado nos adultos. Corpo
abaixo do chtelo saliente comparável a uma espadua.

Soniito de seis anneis. Nenhuma vesicula pulsátil

sendo o seu lugar occupado per uma lacuna con-

tractil continua disposta de cada lado por fora

da musculatura do corpo. Lacuna dorsal e mediana
presente, coramunicando pela lacuna segmentai. Tres
pares de bclsas

(
coecuras

)
presentes no grosso in-

testino, um quarto par sendo representado por uma
flexão do intestino. Cinco pares de testiculos.

U;n par de olhos.

Especie typo : 96 Austrobdella traííslücens

Badham, 1917.

Descripçio. —
(
Fig. 66 )

Comprimento 9 mm.
nos exemplares com maturação dos ovos. Nas for-

nias jovens a ventosa anterior tem o mesmo diâme-
tro do corpo sendo que a ven-
tosa posterior é duas vezes maior
flo quo 0 corpo.

Glitelo em lórma de espadua
na sanguesuga adulta.

Largura abaixo do clitelo 3,

^ nun. nos exemplares bem de-

senvolvidos.

Distancia entre a ventosa

nnterior e a abertura masculina
^>26 mm. Diâmetro do pescoço
na base da ventosa anterior 0,6
nim.

Largura do clitelo 0,95- mm.
Somito tvpico constituido por

anneis divididos de modo que
^*j*ndoR.Bu«h.r<i.

n somito é composto por seis anneis.

W

7711

cm SciELO 9 10 11 12 13 14
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Orifício masculino entre o lü'’ e o lô.* annel pri-

mitivo, vulva entre o IT.° e o 1S.° annel.

Fig. 00 s Austrobdclia translucent Badham. Se^ndo Badham.
t c= trompa 7, 8, 9, I0, tt, e 12 — gangüo» nervosos nib-eaopha^nos ; Cf

parte terminal do canal ejaculador
; çU rp, =glandula espcrmatopbora.

Vinte e tres ou vinte e quatro anneis na região
anterior ao orifício masculino.

Os anneis primitivos que se dividem para for-

mar anneis novos s3o os seguintes : -i.*, 5.®, 7.®, 10-“»

ll.^ 13.°, H.» e 15.

“

Numero total de anneis muito defficeis de es-

tabelecer.

SciELO



Genero Cangronobdella Selenski, 1914

Diagnose: Somito typico com 12 anneis. Au-
sência do appendices lateraes e papilias. Seis olhos.

Esoecie ijpo : — 97, Cangronobdella .mürmanica

Selenskv, i914

Descriprão : — Corpo alongrado, cylindrico, adel-

gaçando-se para traz. A parte anterior do corpo se

destaca nitidamente da parte média.

Comprimento do hirudineo ein extensãe regular

1,3 a 2 cent. Ventosas bem desenvolvidas, desta-

cando se nitidamente do corpo; a anterior tem u:n

diâmetro mais ou menos 2/3 a 3/4 da ventosa po.s-

terior, sendo esta um pouco mais estreita do que
a parte média do corpo. O somito typico possue 12

anneis. Ausência de appendices lateraes e de pa

pillas. Seis olhos, estando o 3.' par mais ou menos
na altura da commissura do esophago. portanto

posteriorinente á base do disco bucal. Cma corôa

de pontos oculiíeros na ventosa posterior. Cinco pares

de testiculos. Apparelho genital feminino com um
tecido vehiculador de Bru npt be n desenvolvido.

Area de copulaçao
( aire c. pulatrice de Brumpt)

nitidamente formada.

Ectoparasito de arthropode Sclerocrangon.

Vive na Europa ?

Genero Carcinobdella A. Oka, 1910

Diagnose: Somito cora 14 anneis. Ausência, ou

seis olhos, ^ao existe separaçao entre o tronco e

pescoço.

Vive no mar. Parasitos de camarões.

Especie typo : 98. Carcinobdella kavibir

A. Oka, 1910

Desc) ipção

:

— Corpo de tamaniio considerável

(9 — 10 cent. ) com manchas pardacentas que se

repetem como os somitos. Ausência de olhos. Pa-

rasita de camarões. ( Choneceles sp.
)

Vive em
Mondo (costa de Fukui-Ken

)
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99. Garcinobdella tígrina A. Oka, 1910

Descripção : — Corpo pequeno, esbranquiçado,

com linhas transversaes escuras. Seis olhos. Com-
primento até 2 cent., largara 2,5 mm. Parasitas de
Teleosteus. Vive em Hokkaido

( Oshoro )

.

Genero Notobdella Benham

100. Notobdella NoTOTUESioE Benham

Nota. — Bibliographia m Subantarlic Island of

New Zealand, t. 1. pp. 372. Nüo pudemos consultar

este trabalho onde o descreveu o novo genero.

Super-familia IIirudoidea Pinto, 1921

Syn. : Arhyncjiobdellida

1.* familia Hiriididae Pinto, 1921

Sjn. : Gnathobdbllidab R. B1., 1896

1.* sub-familia Hirudinae Pinto, 1921

Syn. : Hikudisi.sab R. B1., 1896

l.° Genero IIirüdo Linneo, 1758

Syn. : Sanguisuga Savigny, 1820.

latrobdeila de Blainville, 1827.

Diagnose: — Maxilares armados de 50 a 100
dentes muito agudos, desprovidos de papilas. Lá-
bio anterior sem sulco para baixo.

Especie typo : lOl. IIircdo medicinalis

Linneo, 1758

Sy. : Jlirudo major et varia, Gesner, 155ík

La sangsue Rondolet, 1558.

llirudo varia Aldrovandus, 1602.
Hirudo minor variegatc Muralto, 1685,

Bloelsugger Swammerdan, 1737.
Hirudo depressa nigra ; abdomine sub-

cinereo Linneo 1746.



Hirudo nigrecens, flaro-rariegata HilI

17õ2.

Hirudo medicinHis Ray, 1710.
Hirudo veneseclor Braun, 1805.

Medicinal leech Kurzmann, 1819.

Sanguisuga melicinalis Savignj, 1822.
Sanguisuga officinalis Savigny, 1822.
Hirudo provincialis Garena, 1820.
Hirudo provincialis Brandt et Ratze-

burg, 1829.

Hirudo verbana Garena, 1820.

Hirudo officinalis Derheims, 1825.

Sanguisuga verbana Moquin, Tandon,
182G.

Sanguisuga carena Risso, 1826.

Sanguisuga obscura Moquin — Tandon,
1826 .

lalrobdella
(
IIircdo

)
medicinalis de

Blainville. 1827.

lalrobdella medicinalis de Blainville,

1828.

Sanguisuga chlorogasler Brandt et Ra-
tzeburg, 1829.

Jdcscripçao. — ( Figs. 1, B, G, D, 2, 3, 6, 7
e 67 A e B. ). Gompriraento etii extensão maxi-
nia, 100- I2Õ mm., conlrahido, 30—35 mm.; lar-

gura em vida, 15—18 mm.; em contracção, 8 —
10 mm.. Numero total de anneis, 102, segundo
lllanchard e 103, segundo Ilarding. Maxilares com
100 a 150 dentes ( Fig. 2), agudos e fortes (Fi-
gura 3 ).

Iface dorsal.— Papilas segmentares dispostas em
8 fileiras longitudinaes nesta face e 6 fileiras na face
'entrai. As papilas das fileiras 3 e 6 estão em serie
com os olhos. Dezesete pares de nepbrideas, o 1.®

delles está situado entre os somitos, VI e VII e o
ultimo entre os somitos XXII e XXIII. Somitos
' II — XXII pentameros. Somitos I e II formados
fie um annel só. Somito III com dois anneis. So-
^itos I\

,
V e VI cada um delles com tres anneis.
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Soinito XXIII com tres anneis. Somitos XXIV,
XXV e XXVI, cada um delles cora dois anneis.

A
Fig. 97 = Hiriido mediclaallt Linaco, 17j8. Sífundj R.

À =1 face donal

;

S.= face rentral.



Anus entre o annel 10? e a ventosa posterior. Ori-
fício masculino er.tre os anneis 31 e 32, vulva en-
tre os anneis 36 e 37. As cores de Hirudo me-
dicinalis L. são as mais variadas possiveis.

Vive na Europa. Nas duas Américas n3o exis-

tem representantes do genero Hirudo.

Conforme observámos esta especie pratica o

canibalismo.

Os exemplare.'. de Hirudo niedicinalis L., que
serviram para os novos estudos são oriundos da
Allemanlia e comprados no commercio do Rio de

Janeiro.

102. Hirudo troctina Johnson, 1316

Syn. : Smguisuga interrupia, Moquin — Tan-
don, lbC6.

Sanquisuna troctina Moq. -- Tan-

don. 1826.

Hirudo
(
Ktrobdella

)
medicinalis

mr. iesselata Blainv., 1827.

Hirudo inleri’upla Leuckart, 1863.

Descripçdo — Comprimento 8 — lOO rnm., lar-

gura 12 — 18 mm..

Esta especie differe de Hirudo medicinalis
Linneo, pelo numero menor de dentes. Emquanto
que nesta ultima especie existem 10<) — lõO dentes,

Hirudo troctina só existem 70 mais ou menos.

Quanto ás variantes de cor que os auc*ores

«numeram para diíTerencial-o de outras especies não
^«in razão de ser.

103. IIiRUDO NiPüNiA Whilman, 1886

^ Descripção. — Comprimento 100 mm., largura
' inm.. Numero total de anneis, 102. Em cada
Maxilar 60—70 dentes cônicas.

Vive no Japão.
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104. IIiRUDO niLDEBAMDTi R. Blancliard, 1898'

Descripção. — Comprimento 50 mm., largura-

7.— 8 mm. Numero total de aneis : 101. Em cada

maxilar 5b dentes.

R. Blancbard descreve as côres desta cspecie,

porem estas nao se prestam para uma diagnose se-

gura. Achamos um pouco confusa a diagnose do
Hirude hildebrandti, pois sómente as caracteristicas

acima ennumeradas nSo bastam para separal-o de

outras especies.

105. IIiRUDo TiMORENsis R. Blancliard, 1897.

Descripção. — R. Blancbard não poude ver os

olhos de sua especie
;
ventosas pequenas, a anterior

nâo possue sulco
;

maxilares pequenos desprovidoa

de papilas corn 42 a 43 dentes semelhantes aos de-

Ilirudo medicinalis L ;.a conformação externa é exac-

taraente idêntica a de Ilirudo inedtcinalis L. até o

somito XXII inclusive. Para os quatro últimos

somitos a fusão é um pouco menos acentuada do-

que em Hirudo medicinalis L. 102 ou 103 anneis

0 que permitte existir -4 anneis no somito XXIII.

Em um exemplar com 102 anneis R. Blancbard
observou a divisão incompleta dos anneis l'X) e lOJ ;

em outro exemplar com 103 anneis não foi veri-

ficado 0 desdobramento nesta região
; a extremidade

posterior é dotada de certa plasticidade. Anus entre

0 ultimo annel e a ventosa.

166. IliRUDo CHAVESi R. Blancbard, 1896

Descripção. — Animal inteiramente negro; olhos

e papilas invisíveis Corpo molle, ligeiramente mais

claro no ventre do que no dorso. Comprimento
60 mm. por 18 mm. de largo

;
ventosa posterior

com 10 mm. de diâmetro. Anneis era numero de

101. Anus entre o ultimo annel e a ventosa pos-

terior. Póros nepbrideanos e sexuaes occupando pO'

sição normal. Maxilares pequenos desprovidos de-

papilas com 33 a 35 dentes.

Especie proveniente de Açores. Ilha de Sao-

Miguel ? .



107. IIiRUDO AsiArioA R. Blanchard, 1896.

Descripçüo. — Animal de pequeno tamanho com
40 mm. Corpo achatado, de um negro oliva uniforme,
sem manchas nem faixas, escuro nas duas faces.

Extremidade anterior do corpo, olhos, póros sexuaes
e póros nephrideanos como em Ilirudo

;

anneis 6
e 7 hem distinctos na face dorsal e menos na ventral.

Ventosa anterior com dimensão media. Maxilares

muito pequenos desprovidos de papilas com 52 dentes,

os maiores tem 16 micra de altura por' 12 micra de
largura. Papilas segmentares invisíveis. Anneis em
numero de 101 ou 102, segundo os exemplares. Os
da extremidade posterior são todos inteiros, normal-
mente desenvolvidos, não divididos em duas metades
lateraes

;
o somito XXIV possue 1 ou 2 anneis,

segundo os casos. Anus para traz do ultimo annel.

Ventosa posterior diflerente das especies europeias,

dobrada lateralmente sobre si mesma.

Especie de Afghanistan.

Parasita de rãs.

108. IIiRUDO NIPPONIA var. jaejamana

A. Oka, 1910.

Xota. — As espécies de hirudinfo? japonezes defcriptas

por Âsajiro Oka em 1910 nos c Annotationes zcologicae ja-

pouenses > não são baseadas no s stado da anatomia compa-
rada, pois o zoologo referido segue a orientsçào dos natura-

listas antigos classificando os hirudinens pelas cores, o que
absolutamenta não é aceitavel depois dos estudos de Whitman
e R. Blanchard, por isso deixamos de enumerar diversas es-

pocies de Oka por serem inccmpativeis com a orientação que
&doptamos neste trabalhe.

Ihrudo morvitii. Goddard et Malan, 1912.

(
sp. nov. i

)

Ilirudo notabilis. Goddard et Malan, 1912.

(
sp. nov. ?

)

Ilirude intermedia. Goddard et Malan,

1912. (sp. nov. ?.)
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Nota. Não s)*bemos como estes dois auctoies ainda
insistem em descrever especies novas de hirndiueos baseadas
na variante das tôies caracter este que r’esde Whitman e
R. Blauchard foi completameute abandonado. Quem conhece
os trabalhos de K. Blanchard sobre hi>udineos não póde ab-

solutamente tentar descrever especies noras de sang-nesupas,

baseado nas variastes de cô e» ; pois é sabido desde 1888
que somente a anatomia comparada fornece os dados para
carasterisar uma e^pecie pene: o etc. destes annelidso».

Neste trabalho adoptamos os nieihodos de K. Blanchard
e por isso não coiiside-amos novas as especies de Ilirudo
dacripta por Gqddari e Mrlan

Genero Limxatis Moquin-Tantlon, 1826

Syn. : Bdella Savigay, junho 1817 (
no;i La-

trelle In Cuvier abril, 18 1~)

fíirttdo
(
Bdella

)
cie Blainville, 1827.

Palaecbdella de Blainville, 1828.

llaemopsis Moquin Tandon, 18i6.

Diagnose — Ma.xilares armados de mais de 100
dentes muito agudos, ornados de papilas. Labio an-

terior com sulco para bai.xo.

Especie lypj : 109. Limnatis nlloUca
(
Savi-

gny, 1820).

Syn. : Sangsue d'Eggpte Larrey, 1803.

Bdella nilotica .'^avigny, 1820.

Erpobdella vulgaris Delle Chiaje, 1823

( nec de Blainville, 1818).
Erpobdella sebetica Delle Chiaje, 1823.

Sanguisuga cegyptiaca Moq., Td., 1826.

Liumalis nilotica Moq., Td., 1826 et

1826.

Hoemopis vorax Moq., Td., 1826 (
par-

tim
) Apáthv, 1888 ; Mercialis,

1892.

Ilirudo ( Bdell
)

nilotica de Blainv.,

1827.

Placobdella nilotica de Blainv., 1828.

Haeinopis sanguisuga Moq.,-Td., I8í6
(nec Bergraann. 1757 ).

cm 1 SciELO 10 11 12 13



Descripção. — Comprimento 100-150 mm. Lar-

gura 10-15 mm. Ventosa posterior de grande tama-

nho. Intestino provido de cada lado de 10 colos-de-sa-

cos com bordos franjados, o ultimo e maior retlectido

para traz. Maxilares com mais de 100 dentes. Vive
na África.

Parasito de animaes superiores.

1 10. LiMNATIS
(
PoECILOBDKLLA ) GRANULOSA

(
Savigny, 1820 ) R. BÍanchard, 1893.

Syn. : Sanguisuga granulosa Sav., 182‘>.

Hirndo marnillensis Lesson, 1842.

Sanguisuga ligpochloros Wahlberg,

1842.

Sanguisuga hgpochlora Wahlberg,
1842.

Iliruílo arnboinensis Quoy et Gaimard,

1859.

Hirudo smaragdina Quoy et Gaimard,

1859.

Hirudo balavica Üiesing, 1859.

Hirudo rnullistriata Sclimarda, 1861.

Hirudo chinensis Kint)erg, 1866.

Hirudo luzioiiae Kinberg, 1>66.

Hirudo maculosa Grube, 1866.

Hirudo loioei Raird, 1869.

Hirudo belcheri Baird, 1869.

Hirudo macidata Baird, 1869.

Hirudo inconcinna Baird, 1869.

Hirudo assimtlis Baird, 1869.

Hirudo saigonensis Wbitman, 1886.

Descripçdo. — Maxilares volumosos com gran-

des papilas, 150-160 dentes medindo 26 micra de

comprimento. Numero de anneis : 10.'.

Somitos VI1-.X.XII inclusivé constituidos cada

nm delles por 5 anneis distinctos. Sornito XXllI
com H anneis, podendo variar o n.® de anneis deste

sornito
;
BÍanchard aífirma que neste sornito pódem

.existir, segundo os casos, 3, 4 ou 5 anneis. Somi-
tos XXIV e XXV for nados cada nm delles por 2
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anneis. Soraito XXVI geralmente formado por um
só annel, atraz do qual existe o anus.

Vive em Sumatra, Java e Bornéo.

111. LiMNATIS
(
POECILOBDELLA

)
JAVANICA

(
Wahl-

berg, 18Õ5 )
R. Bl., 1897.

Sjn. : Hirudo javanica Wahlberg, 1855.

Hirudinaria javanica
( Wabl., I85õ).

Whit., 1896.

Descrinção. — Comprimento 175 mm. Orifí-

cios sexuaes separados um do outro por 7 anneis.

Póro masculino entre o 2.“ e o 3.“ annel do somita
X, vulva entre o 4.° e õ.“ annel do somito XI, ca-

racter morphologico que torna esta especie facil-

mente recorhecivel, segundo R. Blanchard.

Maxilares com 150 dentes. Soraito XXIII cora

tres anneis, somitos XX!V e XXV cada um com
dois anneis, soraito XXVl com ura só annel, atraz

do qual se vè o anus.

Vive em Java.

112. Limnatis africana R. Blanchard, 1897.

Descripção. — Comprimento 50 mm., largura

8 mm. Maxilares com poucas papilas possuindo 80-

90 dentes. Somitos VI e XXIII com tres anneis»

V''ive na África.

I.1MN4.TIS MYSOMELAS Virey, 1829?
Especie raal caracterisada.

Limmatis macülosa Grube
Especie mal caracterisada.

113. Limnatis türkestanica Plotnikov

Nota. — Bibliographia, Ann. Mus, Zool. Ac. Sc»

St. Petersburg, t. 10, pp. 133 — 158.

Não pudemos consultar o trabalho onde o A»
descreveu esta especie.



Ganero Hoemopis Savigny, 1820
E

Genero Paraobdella R. Blanchard, 1896

Nota. — Conforme dissemos á pagina 8õ9, estes

generos devem ser estudados novamente pelos zoo-

logos europeus com o fim de esclarecer a interpre-

tação errônea dada pelos auctores que os estabele-

ceram.

Genero Macrobdella Verril, 1872, fevereiro

Sjm. : Macrobdella Philippi, 1872, outubro

(
pro-parte

)

Espeçie tjpo : — lld. Macrobdella decora (Say,

1824) Verril, 1772

Syn. : Hirudo decora Say, 1824

Não pudemos consultar os trabalhos onde esta

especie foi descripta.

115. Macrobdella floridiana Verril

Idem quanto á especie anterior.

116. Macrobdella srstertia Whitman

Idem quanto ás especies anteriores.

Genero Whitmamia R. Blanchard, 1887

Syn, : Microstoma Whitmann, 1881 ( nec Guvier)

Leptostoma Whithman, 1886 ( nec

Swainson, 1837

)

Etymologia : dedicado ao professor C. O. Whitman, da Uni-
versidade do Chicago

Diafjnose

:

Hirudineo da sub-familia Hirudinae.

Somito I — V' como em Hirudo. O somito VI é

normal, quer dizer, formado de 5 anneis
;

os an-

neis 2 e 3 de um lado, 4 e õ de outro são ás vezes

incompletamente separados. Os póros genitaes oc-

cupam suas posições normaes, entre os anneis 2 e

3 dos somitos X e XI
;
por conseguinte o orifício

masculino se vè entre os anneis 32 e 33, vulva
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entre os anneis 37 e 38. O soiiiito XX.III tera 4
ou 5 anneis, em lodo caso sempre mais de 3 anneis.

A ventosa anterior possue commumente um sulco

longitudinal, na face inferior.

Especie tjpo : — 117. Whitmaxia laevis

(
Kaird, 1869

)

Syn. : llirwio laevis Baird, 1839.

Leptostoma pUjrum Whitman, 1886.

Whilmania pigra R. Blanchard, 1887.

Descriprão

:

Comprimento 120 mm., largura

16 mm., 0 labio posterior é formado pelo annel 5

;

0 annel 6 bem nitido na face dorsal, é separado
deste labio por um sulco muito apparente; orifício

masculino no annel 33, vulva no annel H8. Anus
alraz do annel 105

;
posteriorraente a elle e de cada

lado vè-se um rudimento do annel 106. Na face

ventral o corp© termina no annel 103. Segundo
Withman esta especie possue 106 anneis, e as pa-

pilas segmentares na região posterior do corpo se

observam nos anneis 91,96, lOl, Iu3 e 105, quer
dizer que os somitos XXII e XxlH tem 5 anneis

cada um, e os somitos XXIV, X.W e X.WI tèm
cada um dois anneis, O annel 106 ou ultimo annel

do corpo 6 dividido ein duas metades lateraes, de

sorte que o annel abre-se para traz do anel 105.

Segundo R. Blanchard o numero de anneis póde ser

de 107 .

Fsta especie vive no Japão e foi descripta em
1886 por Whitman com o nome de Leploslorna
pigrum Wht., 1886 que segundo R. Blanchard deve

ser synonima de Whilmania laevis ( Baird, 18C9

)

118. WiiiTMAXiA EDENTULA
( Whitmau, 18^6)

Syn. : Leptostoma edentulum ^\4)it., 1886.

Descvipção. — Comprimento 43 mm., largura

5 mm. .-Vnus atraz do anel 105, existe um vestigio

do annel 106.

A extremidade anterior possue um segmento
ligado ao corpo

;
os anneis são bem distinctos e os



olhos tèm localisação normal. O corpo parece começar
no annel 10. (,'rificio inascnlino entre os anneis 32
e 33 ;

vulva entre os anneis 37 e 38. Na extremi-
dade porterior o somito XXV comprehende os dois

anneis 103 e 104, bem distinctos nos lados, porém
fusionados na parte media da face ventral. Somito
XXVI reduzido ao annel lOõ.

Vive nos arredores de Tokio. Jap3o.

119. Whitmania ferox R Blanchard, 1893

Syn. : Tronchela mbviridis J. Murie, 1865

{nec Dütrochet, 1817).

Descripção. — Comprimento 150 mm. - 200 mm.
durante a vida

;
largura 17 mm. no álcool. Ven-

tosa anterior muito pequena, labio superior sem sulco;

maxilares não foram examinados. Ventosa posterior

larga com 18 'nm., circular. Os 5 primeiros somi-

tos como em Hirudo. O somito VI comprehende
os 5 anneis, 11-15; os anneis 12 e 13 de um lado

14 e 15 de outro, são bem distinctos na face ven

trai, e menos nitidos na face dorsal. Os olhos, as

papilas segmentares e cs póros nephrideanos não

foram vistos por Blanchard.

Orifícios sexuaes muito estreitos. O annel 95
é 0 ultimo annel do somito XXII. Para traz delle

contam se 12 anneis bem distinctos aparecendo em
seguida o anus. Blanchard pensa que existem 5
anneis no somito XXlII, 3 anneis no somito XXIV
e 2 em cada um dois soraitos XXV e XX\ I.

120. WlIITMANIA ACRANILATA

Não pudemos consultar o trabalho onde esta

especie foi descripta.

Genero Limxobdella R. Blanchard, 1893

Etymologia : do grego — lago, sanguesuga.

Diagnose. — O corpo, os olhos e os póros se-

-xuaes são dispostos como em Hirudo. O somito
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XXIII é formado de 5 anneis completos, como em
Macrobdela e Whitmania, differindo do primeiro

genero pela ausência das glandulas copuladoras, e

do segundo porque o somito VI possue 3 anneis.

Maxilares armados de dentes pouco numerosos, po-

rém longos e possantes.

Especie tjpo : 121. Limnobdella australis

( Besisto, 1859 )

Desctnpção. — Comprimento 150 mm.
;

lar-

gura 10 mm.. Em contracção pelo álcool: 72 mm.
por 16 mm., grossura 7 mm.. Numero total de an-

neis : 103. Maxilares semicirculares com 48 a 50
dentes em cada um. Olhos pequenos. Ventosa

posterior fortemente desenvolvida com 10 mm. de

diâmetro.

Vive na Australia.

122. Limnobdella graxdis R. Blanchard,

1892 / 1893.

Descripção — Comprimento 130 mm., largura

28 mm. Orifício masculino entre os annneis 30 e 31

ou no annel 31, vulva entre os anneis 35 e 36, na
maioria dos casos no annel 36. Ventosa posterior

com 20 mm. de diâmetro.

123. Limnobdella mexicana R. Blan-

chard, 1893

Descripção. —
(
Fig. 68 ) Comprimento, 55

mm. em contracção pelo álcool. Na face ventral

de alguns individuos o 4.” annel de cada somito é

mais retraindo que os outros anneis, donde resulta

uma serie de depressões transversaes que se repro-
duzem regularmente de 5 em 5 anneis. Na extre-

midade auterior do corpo o labio superior é exca-
vado por um sulco ás vezes pouco profundo. A
ventosa é margeada para traz por um labio resul-

tante da fusão dos anneis 5 e 6. Na extremidade



posterior o somito XXIII é formado de 5 anneis
distinctos

;
os soraitos XXlV e XXV comprehen-

dem cada ura, dois auneis. O somito XXVI póde
possuir 2 anneis ou um só, inteiro ou dividido em

Fig. 68 = Limnobdella mexicana R. BUnchard, ]1S93. Seg. R. BI.

duas metades lateraes um destes últimos póde
faltar. Existem pois 103 ou 104 anneis segundo os

indivíduos. O anus é terminal, variando sua posi-

ção com a constituição do somito XXVI. Maxila-
res pequenos e desprovidos de papilas sensoriaes.

Dentes longos e pontudos em numero de 40 no mi-
nimo e de 46 no máximo.

Vive no Me.xico.

124. Limnoboell.\ brasiliensis Pinto, 1920

Descripção. — ( Figrs. 69 A, B, C, D, E, F.

)

Seis centímetros de comprimento por um centímetro

de largura.

Pace dorsal ( Figrs. G e E ) de côr verde ou
mavron, com uma estria central e duas lateraes.

Cinco pares de olhos, sendo que os 3 primeiros são
collocados sempre no 2.® annel, o 4.® par de olhus
está no 3.® annel d o 5.® par está no 6.® annel.

llirudineo com 107 anneis.

Somitos

:

I, II e III formados do um annel só-

raente. Somitos IV'', V e Ví constituídos por 3 anneis
«ada um delles. Somitos VII-XXII! pentameros. Somi-
to formado por 4 anneis. Somitos XXV e XXVI for-
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mados por 2 anneis. O ultimo somito, isto é o
XXVII póde deixar de existir, quando presente é elle

constituido por ura só annel. Anus collocado entre

o 107° annel e a ventosa posterior. Nesta é cora-

raum a presença de uraa

meia lua.

mancha em fórraa do

Fígf. 69 =3 Limnobdella brasillensis Pinto, 1920. Seg. C. Pinto :

A = dente visto com grande augmento de p>eríll

;

B =3 idem visto de cima para baixo ;

C = face dorsal

;

m = mancha de yentota posterior ; a s anus ;

Z> = face ventral

;

nepA = nephridea

;

E 33 face dorsal

;

p, «. ss papilas segmentares ;

F = face ventral

;

p. A. 33 papilas holosomicas.

J^ace ventral. ( Figrs. D e F
)
de còr marron

sem estrias. Pelo emprego da solução de alúmen
ferrico a 2% constatamos era todos os anneis, ex-

ceptuando-se aquelles que possuem as papilas se-

gmentares, numerosas papillas muito pequenas, e para

as quaes crearaos o nome de papilas holosomicas^

para que se não confundam comas papilas segmen-
tares, que são muito maiores e delimitam os somitos

nesta face.

Orifício masculino entre os anneis 30 e 31, vulva

entre os anneis 3õ e 36,

Maxilares. Cada maxilar possue 43 dentes no

máximo. Gomo dispúnhamos de grande material fi-

zemos dez contagens dos dentes e achamos 3 i dentes

no rainimo e 43 no máximo.

Os dentes vistos de perfil ( Fig. A ) são recur-

vados e com a extremidade muito aguda
;
observados

de cima para baixo ( Fig. B ) vè- >e que a base 6

bifurcada.
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Canibalismo. Esta esspecie é canibal sendo

que os exemplares sugados morrem no fim de
pouco tempo. Também em Hirudo medicinalis L.

observamos este phenomeno que foi sempre negado
pelos naturalistas antigos. ,

A Limnobdella brasiliensis Pt., foi constatada

primeiramente em Lassance ( E. de Minas Geraes ).

Cidade do Rio de Janeiro, Estado de Goyaz
( Ara-

guary e Ipé Arcado) Dr. A. Neiva, Estado do Rio

( Campo Bello
) e Republica Argentina

(
Buenos Ai-

res ).
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Genero Oxyptychüs Grube, 1850

Nota. — Os dados estabelecidos por Grube para este*

genero não são bons, pelo qne é necessário nm estado deste

hiradineo afim de se estabelecer nma diagnose mais precisa

e exacta.

Diagnose. — Corpo sublanceolado, deprimido,

egualmente annellado, composto de mais de 90 an-

neis completos. V^entosa anterior e posterior, nu-

mero e disposição dos olhos e do anus semelhantes

ás de Hirudo. Tres dobras maxilares denteadas.

Orifícios genitaes situados no annel 21 completo, e

entre os anneis 28 e 29.

Uma só especie até agora conhecida.

Especie typo : 12õ. Oxyptychüs stríalus

Grube, 18Õ0

Descrtpção. —
(
Fig. TO

) « Gorps sublancéo-

lé, plus allongé par devant, déprimé lorsqiFil est

dans Talcool, gris brun par dessus, orné au milieu

du dos, qui est large, et brun plus foncé, de trois

stries longitudinales plus claires. Le dos est separé

des côtés qui sont plus clairs et un peu plus étroits par

une ligne brune. Le ventre est clair, unicolor. 94
anneaux complets. Ventouses et anus corame dans

le genre Ilirudo. Ginq paires d’yeux disposés de

la mème manière que chez ílirudo. Orifíces géni-

laux situés sous lo 27 anneau coraplet e entre le

28 et le 29. Dents des plis maxillaires aigues, en--

viron une trentaine. Atteint 36 mm. de long. et 7

ram. de largeur max_ Diamètre de la ventouse

posterieure 3.4 mm. ».

Typo na collecção do Museu de Berlim sob n-

1420.
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Esta especie foi estudada por M. Weber que
affirnia existir 103 anneis. Orifício masculino no
annel 33, vulva entre os anneis 34 e 35.

Fiff. 70 =» Oxyptycas strlafus Grube, 1850. Segundo M, Weber, Ifli 5

Vive era Montevidéo
(
Republica do üruguay

j
e na Argentina ?

Genero Ornithobdella Benham

Especie typo : 126. Ormihobdella edentula
Benham

Bibliographia : In Subantartic Islands of New
Zeeland, t. 1, pp. 372.
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Not4. — Não paderaoj conmltar este trabalho onde

e A. descreveu o novo genero e especie.

Secunda sub-familia Haemadipsinae R. Blanchard,

1896

Genero typo: ÍIaemadipsa Tennent, 1861.

Syn. : Chthonobdella Grube, 1866.

Geobdella Whitraan, 1887 ( non Blain-

ville, 1828).

Mcquinia R. Blanchard, 1887.

Diaijnose

:

Sornito normal pentamero. Auri-

8ulas presentes.

Especie typo : 127. Haemadipsa zeylanica (
Moquin-

Tandon, 1826) R. Bl.. 189 i

Syn. ; Hirudo zeylanica Moquin-Tandon, 1826.

Blainville, 1827.

Sanguisuga tagalla Meyen. 1835.

Hirudo ( Haemopis ? ) ceylanica Sch-

marda, 1861.

Hirudo tagalla Schmarda, 1861.

Hirudo flava Schraard, 1861,

Haemadipsa ceylanica Tennent, 1861.

Hirudo (Chthnobdella) surnatrana Ilorst,

1883.

Haemadipsa japonica Whitman, 1886.

Haemadipsa japonica Whit., var. sex-

punctata Giard, 1895.

Descripção: — Somitos l-IIl monomeros
;
so-

initos IV-Vl trinieros; somitos VIl-XXII normaes,

pentameros
;
somitos X.XIII-XXVI monomeros. Ori-

ticio masculino atraz do 2.° annel do sornito X
^ annel 29 )

;

vulva airaz do 2.* annel do sornito

XI ( annel 34 ). Numero total de anneis : 96.

Distribuição geographica : Geylão, archipelago

Malasio ( Sumatra Java, Bornéo, Gélèbés ) ilhas de

Sonda, Fhilippinas, archipelago de Riu Kiu, Japão

e sem duvida também em Formosa.
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índia, Bengala, Birraania, ilha de Malaca, Siam,

Gambodge, Cochinchina, Annam, Tonkin e China.

Especie muito espalhada.

Foi observada por Ilooker ( 1854 )
no llima-

laya a 7.OCO pés de attitude em Zemu ella foi ob-

servada até a 12.000 pés de altitude.

128. ÍIaemadipsa limbata (
Grube, 1806 )

Syn. : Hirudo Uinbala Grube, 1866

Chthonobdella limbata
(
Grube, 1866 )

Geobdella limbata Whitman, 1866.

Moquinia R. Blanchard, 1888.

Descrlpção. — Soraitos I-III raonomeros
;

so-

initos IV-VÍ trimeros
;

somitos VII-XXI normaes,

pentametos
;
somito XXII triraero

;
somito XXIII

bimero
;

somitos XXlV — XXVI monomeros. Ori-

fício masculino para traz do 2.° annel do somito X
( annel 29 ) ;

vulva para traz do 4,“ annel do somito

XI ( annel 36 ). Glitelo comprehendeudo os anneis

24—38. Numero total de anneis : 95.

Vive na Australia oriental (
Queensland e Nova

Galles do Sul ),

129. IIaemadipsa syevestris R. Blanchard, 1894

Descripção. — ( Fig. 71) Comprimento, 42
mm.; largura, 7,õ mrn.. Somitos 1— 111 monome-
ros; somito lll bimero; somitos IV—VI trimeros;

somitos VII -XXII normaes, pentameros
;

somitos

XXIII — XXVI monomeros. Uriíicios sexuaes para

traz do 2.° annel dos somitos X e XI ( anneis 30
€ 35 ). Numero total de anneis : 97.
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Diagnose differencial

:

Esta especie é muito
semelhante a Baemadipsa zeylanica da qual diífe-

re pela interposição de um pequeno annel entre os

olhos 3 e 4.

•s
m
5
«

Vive em Java, Sumatra, Birmania e Tonkin^

130. Haemadipsa fallax R. Blanchard, 1917

Descripção. — Somitos I — III monomeros
;
so-

mitos IV—

V

trimeros; somito VI tetramero; so-

mito VH-XXI normaes, pentameros; somito XXlI
tetramero

j
somito XXIII bimero

;
somitos XXIV

— XXVI monomeros.



Orifício masculino e feminino para traz do se-

gundo annel dos somitos X 3 XI
(
anneis 30 e 35 ).

Numero total de anneis: 97.

Vive na fíoresta do lado oeste de Madagascar

131. Haemadipsa morsitaxs R. Blanchard, 1917

Descripção. — Somitos I — III inonomeros
;

somitos IV-V trimeros
;

somito VI trimero ou te-

traraero, os dois anneis anteriores bera dislinctos

s5o seguidos por dois outros anneis mais ou menos
coalescentes

;
somitos VII—XX normaes, pentameros

;

somito XXI formado de 4 ou 5 anneis, o 2." e o

3.

° mais ou menos coalescentes
;

somito XXII for-

mado de tres ou quatro anneis, o 3." e o 4.° mais

ou menos coalescentes; somitos XXIII— XXVI mo-
nomeros. Orifícios sexuaes atrás do 3." annel dos

somitos X e XI. Glitelo comprehendendo os 4 úl-

timos anneis do somito IX, os somitos X e XI e o
1.® annel do somito XII. Numero total de anneis :

de 93 a 93, conforme os estados dos somitos VI,

XXI e XXII. Comprimento 13 mm., largura 3,5

mm..
Vive nas florestas do lado oriental de Mada-

gascar.

132. Haemadipsa vagans R. Blanchard, 1917

Descripção. — Comprimento 32 mm., largura

9 ram.. Somitos I— III inonomeros; somitos IV-

V trimeros
;
somito VI tetramero, os dois últimos

anneis ás vezes mais ou menos coalescentes na face

ventral
;
somitos Vll — XXII norrnaes, pentameros

;

somitos XXIII-XXVI monomeros. Numero total de
anneis : 97. -Orifício masculino para traz do 2.*

annel do somito X (
annel 3ü )

;

vulva para traz do

4.

" annel no õ.® ou atraz deste uo somito XI ( an-

nel 38). Destas tres posições a 1.* é a mais fre-

quente.

Vive em Madagascar, florestas do lado oriental,

grande floresta da montanha de Ambre, regiao de

Diego-Suarez.
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183. IIaemadipsa braueki R. Blauchard, 1917

Especie dedicada ao Professor A. Braaer de

Berliai

Descripção. — Comprimento 12 rarn.. largura

8 mm. Somitos I-III monoineros
;
somito IV trimero:

Orifícios sexuaes occupando uma posição variavel,

separados por 12 ou 18 anneis. Orifício masculino

no somito IX, coramummente para traz do annel27,

mais raramente para traz do annel 26, no annel 28
ou mesmo atraz do annel 28. Vulva no somito XI,

commummente para traz do annel 39, frequentemente

neste mesmo annel. Anneis 10,15,20, e assim por

diante de 5 em 5 até o annel 85 inclusive, mais

ou menos fusionados com o annel seguinte, na por-

ção medio-ventral.

Duas fíleiras longitudinaes de 16 papilas dis-

postas nos dois anneis coalescentes para fora das

porções fusionadas. Anneis 90-91 mais ou menos
coalescentes. Numero de anneis : 96. Auriculas

ausentes, porém nos poros nephrideanos do ultimo

par observa-se o lugar commum delias, nos lados da

face dorsal, no sulco separando o corpo da ventosa

posterior.

\’’ive no archipelago das Seychelles ( ilha Mahé
e Silhouette ).

134 IIaemadipsa noxia R. Blanchard, 1917

Descripção. — Comprimento 24 mm. Somitos
I-III monomeros

;
somitos I\^-V trimeros, o ultimo

annel do somito V é ás vezes desdobrado na face

dorsal
;
somitos VI-XXI normaes, pentameros

;
so-

raito XXII tetra ou pentamero, o 2.' annel é ás ve
zes confusamente desdobrado na face dorsal

;
somitos

XXIIl-XXVI monomeros.
Numero total de anneis : 97 a 99, conforme o

estado dos somitos Y e XXII. Orifícios sexuae.« no
3." annel dos somitos X e Xf.

Vive na Nova Guinea ingleza em Moraka á

1.300 metros de altitude.



135. Haemadipsa papuensis R. Blanchard, 1917

Descripção. — Comprimento 25 mm. Somitos
I-IIl monorneros

;
somitos IV-V trimeros

;
somito VI

letraraero
;

somitos VJI-XXI normaes, pentameros
;

somito XXII tri ou tetra mero, o ultimo annel é ás

vezes desdobrado na face dorsal
;

somitos XXIII-
XXVI monorneros. Numero total de auneis : 95 ou 96
conforme o estado do somito XXII. Orifício mas-

culino no 3.° annel do somito X (annel 31 ); vulva

abrindo-se atraz do 3." annel do somito XI
( annel

36 )
ou no 4.° annel

(
annel 37 ).

Vive na Nova-Guiné ingleza em Moroka a 1.300

metros de altitude, 9.“ 25’ lat. S. e 141.“ 45’ long.

O. meridiano de Greenwich.

136. Haemadipsa dussumieri R. Blanchard, 1917

Descripçã.0 . — Comprimento 36 mm., largura

5 mm. Somitos I-III monorneros
;
somito IV trimero

;

somitos V-VII comprehendendo 13 anneis ( o limite

dos somitos é imperceptivel
) ;

somitos VIII-XXII

normaes, pentameros; somitos XXIII-XXVI compre-

hendendo 5 anneis. Numero total de anneis : 99 ( Au-
rículas pequenas). Orifício masculino para traz do 2.“

annel do somito X ( annel 31 ;
vulva abrindo-se no

2.“ annel do somito XI (annel 36).

Vive em Ilindostao ?

Genero Mesobdella R. Blanchard, 189 5.

Etijmologia

:

do grego, intermediário + san-

guesuga.

A constituição trimera do seu .somito approxi-

ma-a das Glossosiphonideas.

Diagnose : Somito normal trimero, isto é, for-

mado de tres anneis, como nas Glossosiphonidae em
geral. Auriculas ausentes. O canal da ultima nephri-

dea une-se ao seu congenere para formar um canal

excretor unico, terminando em um póro collocado na

linha médio-ventral e n um sulco unindo o corpo á

ventosa posterior.
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Especie typo e unica : Mesobdella gemmata

(
Emilio Blanchard, 1849 )

Syn. : Hirudo cylindrica Em. BL, 1893.

» gevxmaia Em. Bl., 1849.

» brevis Grube, 1871.

Mesobdella brevh (Grube) B.Bl., 1893.

» gemmata
(
Em. Bl.

)
R. Bl.,

1893.

Descripção. — (
Figrs. 72 e 73 )

Somitos I-IIl

monomeros, isto é cada um formado de um annel

sómente
;
somito IV bimero, comprehendendo dois

anneis; somitos V-XXII normaes, trimeros, cada ura

Fiç. 72 e 73= ncsobdella gcmniata ( Em. Bl., 1849) Sej, R. BUnehard.

delles formado por 3 anneis
;
somitos XXIIÍ-XXVI

monomeros. Numero total de anneis : 62. Orifícios

sexuaes separados por 4 anneis, orifício masculino

abrindo-se para traz do annel 21 ou 1° annel doso-



milo X
;
vulva abrindo-se para traz do annel 25 ou

2.° annel do somito XI. Maxilares possuindo cada
ura delles ÕÕ-60 dentes.

Vive na America do Sul. Rep. do Chile
( Vai-

divia e Ghiloé entre 40." e 43.° de latitude Sul.

Genero Philoemon R. Blanchard. 1897.

Etimologia : do grego = que gosta de sangue.
Diagnose : soraito normal tetramero. Auriculas

presentes.

Especie typo 138. Philoemon pungens
R. Blanchard, 1898.

Descripção. —
(
Fig. 74 )

Comprimento lõ mm.

\

71 = Philo«nioii puneent R. BUncbard, 1888. Se^ndo R. Bl«
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por 4 mm. Somitos I-llI monorneros
;
somitos IV-VI

triíneros
;

somitos V I-XXl normaes, telrameros

;

somilo XXII egualinente tetramero, os anneis 2 e 3
íusionam-se parcialmente nos lados da face dorsal

;

somitos XXlil-XXVI monorneros. Numero total* de
anneis : 78. Orificios sexuaes separados por 4 anneis,

orifício masculino para traz do 2.* annel do somilo X
(annel 26) vulva para traz do 2.° annel do somito XI
( annel 30 ), Poros nephrideanos nas partes lateraes

da face dorsal. Maxilares possuindo cada um delles

70 dentes

Vive no sudoeste da Australia
(
Victoria, Nova-

Galles do Sul ) e Java.

139. Pgiloemon minotüs R. Blanchard, 1917

Descripção. — (
Fig. 75 ) Comprimento 6,5 mm.

Somitos I-III monorneros
;

somitos IV-V trimeros;

somitos Vl-XXI normaes, tetrameros
;
somito XXII

tri ou tetramero, os anneis 3 e 4 mais ou menos
coalescentes

;
somitos XXIII-XXVI monon eros. Nu-

('If. 7j = Pbilocmon minutui R. BUnclurd, 1917, Segundo R, Bl.



mero total de aaneis : 80 ou 81. Oriíicio masculino

para traz do 3.° annel do somito X (annel 28);
vulva para traz do l.° annel do somito XI ( annel

30).
Vive na Ilha de LIpolu (

archipelago da Samoa ).

140. PniLOEMON GRADiDiERi R, Blanchard, 1917

Descripção. — {Yi^. 70) Comprimento 14

mm., largura 3 mm. Somitos l-lll monomeros
;
so-

Flg. 70 = PhilotBOn grandldlerl R. Blanchird, 1917. Sftuo<ío P» BI.
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mitos IV-V trimeros; somitos VI-XXII norraaes,

tetrameros
;
XXlII-XXVl monomeros. Orifício mas-

culino collocado no 1.® annel do soraito X
;

vulva

situada atraz do 2° annel do somito XI ( annel 31 )

ou no seguinte (annel 32). Numero total de an-

neis : 81.

Vive nas fíorestas do lado oriental de Madagas-

car.

Especio dedicada ao celebre explorador de Ma-
dagascar Alfredo Grandidier, membro do Instituto

de França.

Genero Phytobdella R. Blanchard, 1894.

Etymologia

:

do grego, plantasanguesuga
;

hi-

rudineo que vive entre as plantas.

Diagnose: Somito normal hexamero. Aurí-

culas pequenas.

Especie typo : 141. Phytobdella meyeri R.

Blanchard, 1894.

Descripção. — Comprimento 23 mm. Somitos

I-Ill monomeros
;
somitos IV-V tetrameros, os dois

últimos anneis incomplelamente separados
;

somito

VI pentarnero
;
somitos : VII—XXl hexameros, o 4.®

e 0 ó.” annel incompletamente separados, pelo menos

na parte anterior do corpo
;
somito XXII tetrainero

;

somito XXIJI-XXVI monomeros. Poros sexuaes

collocados respectiva mente para traz do 3.® anuel

dos somitos X e XI ( anneis 37 e 43 ). Numero
total de anneis : 111 Auriculas pequenas.

Vive nas Philippinas ( Luçon e Mindanao )
e

Nova Guiné.

Especie dedicada ao conselheiro A. B. Meyer,
director do Museo de Dresden.

142. Phytobdella mollücensis R. Blanchard, 1897

Descripção —
( Fig. 77 ) Comprimento 18 mm.,

por 3,5 mm. Somitos I-III monomeros
;
somito IV

trimero
; somito V tetramero

;
somito VI pentarnero

;
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somito VII penta ou hexamero, o 4.» e o 5.® annel
mais ou menos coalescentes

;
somitos VIIl-XX he-

xaraeros
;
somito XXI penta ou hexamero, ás ve-

zes fusão mais ou menos completa do 4.® e 5.® an-
nel

;
somito XXII tetramero

;
somitos XXIII-XXVI

monomeros. Orifício masculino no 3.» annel do so-
mito X

;
vulva para traz do 4.® annel do somito

XI. Numero de anneis : 111-113 conforme o estado
fíe coalescência dos somitos VII e XXI.

Fig« 77 = Phitobdetla molnccensls R* Bl., i607« se^ndo R, Bl.

Vive no archipela^o das Molucas ( ilhas Moro-
lai e Salawati ).

Genero PtANOBoELLX R. Blanchard, 1894

Diagnose : Somito normal heptamero, isto é
formado de sete anneis. Auriculas pequenas ou nul-
Jas.
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mito IV tretarnero
;

somito V hexamero. os dois

últimos anneis fusionados na face ventral
;

somitos
V'I e Vil hexameros. o 5.» annel muito curto, in-

tercalar; somitos VIII—XXI normaes, heptameros. 0

G.» annel muito curto e como que intercalado nos

somitos VIl-IX, tão desenvolvidos como nos outros

somitos X-XXI; somito XXII pentamero, os quatro

primeiros anneis são fusionados dois a dois na face

ventral
;
somitos XXIII-XXVI pelos cinco últimos

anneis. Orifício masculino collocado ou no 3.“ annel

ou para traz delle no somito X ( annel 43 )

;

vulva

colocada 9 anneis mais distantes, para traz do 5.®

annel do somito XI
{
annel Õ2 ). Numero de an-

neis : !3õ

Dentre todos os hirudineos conhecidos é esta

especie a que maior numero de anneis apresenta.

V^ive era Gelebes e Bornéo.

144. Planobdella molesta R. Blanchard, 1894

Descripçãn. — Comprimento 17 mm., largura

3 mm. Somitos I-III raonomeros
;

somito IV te-

tramero. Orifício masculino entre os anneis 39 e

40, vulva 11 anneis mais distantes, entre os anneis

50 e 51. Numero total de anneis: 131-133, con-

forme os anneis 12 e 124, simples na face ventral,

sejam desdobrados ou não na face dorsal. Auri-

riculas não apparentes.

Vive era Gelebes
(
monte Klabat ).

Oenero Xerobdella von Frauenfeld, 1868

Diagnose. — « Gorpus subcylindricum, antror

sum angustatum, annulis ad 90 aequalibus, valde

distinctis, tessellatis. Capiit corpore continuura. Os
amplum, obliqúe terminale, labio supero semielliptico.

producto, infero subnullo, maxillis internis tribus,

.raediocris, seraicircularibus, comprcssis, octodecim
dentatis, plicis tribus oesophageis. Ocelli octo. Ace-
tabulum subbasilare vcntrale, sessile, circulare An-
drogyna

;
penis ad 2ò, apertura genitalis femina

inter 28. et 29. annulura Anus dorsalis supra ace-

tabulum liaearis. »
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Especie typo : 1 45. Xerobdella lecomtei
von Fraueníeld, 1868

Descripção. —
(
Fig. 79. ) Comprimento era ex-

tensão 70 mm., fixado mede 40 mm., largura 3,2

rnm.. Olhos em numero de 4 pares dispostos nos

anneis 1, 2, 3 e 6. Antes do annel 1 contam-se 2

anneis. Tres raaxillares com 18 dentes era cada um
delles segundo von Fraueníeld, e 35 segundo R.

Blanchard. Os dentes s3o muito ponteagudos. So-

E

Fie. 7? = Xerobdella lecointel von Frauenfeld, 1888. Segundo R. Blanchard



mito normal formado de 5 anneis. Nephrideas dis-

postas como nos Hirudidae. O primeiro par se abre
entre os anneis 21 e 22 e o ultimo par entre os

anneis 86 e 87. Póros genitaes apresentando par-

ticularidades interessantes
;

elles são em numero de
tres ? nos somitos X e XI. O somito X cora um
só oriticio que é o masculino que se abre commu-
mente no 3." annel ou annel 29, ás vezes entre o 3.”

e 0 4.* annel ou anneis 29 e 30. Disposição dos so-

mitos como se vê na figura 79. Vive nos Alpes

da Áustria e baixa Hungria.

Terceira sub-fainilia : Semiscolecinae

Gsnero typo : Semiscolex Kinberg, 1886

Syn. : Cyclobdella Weyenberg, 1866

Diagnose. — Aspecto de Hirudo. Cinco pares

de olhos situados nos anneis 2, 3, 4, 5 e 7 ;
extre-

midade anterior do corpo mais contrahida do que
em Hirudo. Póros sexuaes diversa mente situados

conforme as especies. Papilas segmentares como
em Hirudo, commumente não apparentes. Bocca
inerme, os maxilares fazem excepção. O labio supe-

rior apresenta uma fosseta na face interna e na

base. Pharinge separado da bocca por um sulco

transversal e ornamentado de sulcos longitudinaes.

Vive nas aguas doces.

Especie typo 146. Semiacolex juvenilis

Kinberg, 1866

Syn. : Nephelis similis Weynberg, 1877

Descripção. —
(
Fig. 80. ) Somitos I— I\^ e

XXIII — XXVI encurtados e constituídos do modo
seguinte : somitos I—I!I cada um com um annel

;

somito IV com dois anneis fusionados na face in-

ferior, somito V com tres anneis, somito VI com 3
anneis sendo que o segundo e o terceiro são desdo-

brados, somito XXIII formado por 4 anneis, somito
XXIV com 3 anneis, somito XXV com 2 anneis.
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soraito XXVI cora um só annel. Nuraero total de

auneis, 101. Orifício genital raasculino quasi sem-
pre entre os anneis 29 e 30 isto e entre o 3.® e o

4.® annel do soraito X
;

vulva entre os anneis 35
e 36, ou sobre o 36, isto é entre o 4.® é o 5.® an-

nel ou sómente no õ." annel do soraito XI. Anus

'e

Fií. 80 = SemiíCOlex Juvenilis Klnberg, 1868. Segundo R. BUnchard.



entre os anneis 98 e 99, isto é entre os soraitos

XXIV e XXV.
Ventosa posterior pequena com 2,5 mm. de

largura. Comprimento do corpo 82 rara., nos exem-
plares conservados no álcool

;
largura 9 mm. Vive

nas aguas doces do Brasil (Estado da Bahia) Re-
publica Argentina, Paraguay e Rep. do Uruguaj' ?

147. Semiscolex glaber ( Weyenbergh, 1877 )

Syu. : Cyclobdella glabra ^^'^eyenbergh, 1877.

Descrípção. — Soraitos 1-IV encurtados e consti-

tuidos do modo seguinte : soraitos I-ITI cada ura

lorinado por ura annel, somito IV formado por dois

anneis sendo que o 1.” é ás \ezes desdobrado, so-

raito V formado por tres anneis, o 1 .° e o 3.° des-

tes anneis são ás vezes desdobrados somito VI for-

mado por tres anneis, o 2.* e o 3.° destes anneis

ás vezes desdobrados. Somitos XXIII-XXVl consti-

tuídos por um total de 1 1 anneis diíficeis de devi-

dil-os ein somitos, as papilas segmentares não são

apparentes. Numero total de anneis : 102. Orifício

masculino largo, contornado por aureola e disposto

entre os anneis 31 e 32, isto é entre os somitos X
e XI

;
vulva entre os anneis 35 e 36, isto é, entre

0 4.* e 0 õ.° annel do somito XI ou sobre o annel

35. Anus seguido por tres anneis. Ventosa pos-

terior pequena, cora 2 a 2,5 mm. de largura. Com-
primento do corpo 30 mm., largura 4 mra. nos

indivíduos conservados no álcool.

Vive era aguas doces no Paragua}’. Rep.

Argentina.

148. Semiscole.x variabilis R. Blanchard, 1900

Descrípção. — Fórma do corpo semelhante á
de Semiscolex juvenilis. O segundo e o terceiro

annel do somito VI (que é formado por 3 anneis)
São mais largos do que os outros anneis e apre-

sentam traços muito nitidos de desdobramento.

Papilas segmentares não apparentes. Numero total

de anneis 102. Orifício masculino sempre no 4.° an»
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nel do soraito X, no raeio do annel e n3o contor-

nado por uma aureola, a posiçSo da vulva varia,

geralraente disposta no meio do annel 33 ou se-

gundo annel do somito XI, ou entre os anneis

32 e 33, isto é entre o l.° e o 2.° annel deste

mesmo somito. Anus situado entre o.s anneis 99 e

100. Ventosa posterior pequena com 2,õ mm. de

largura; comprimento do corpo 35 a 38 ram., lar-

gura do mesmo 4 a 5 mm., nos exemplares con-

servados no álcool.

Vive nas aguas doces ou na terra no Chile,

Paraguay e Kep. Argentina.

Semiscolex terrestris Forbes, 1890

Especie mal caracterisada e duvidosa.

2.* Familia Herbobdeludae
( R. Bl., 1894 )

Pinto, 1921

Syn.: — iSephelidae de Whitman, 1886.

1.» sub-familia : Herpobdelunae Perrier

Syn : Haplodesminae R. Bl. 189T

Genero typo : IIerpobdella de Blainville, 1818.

Syn.: Helluo Oken, 1815 (nec Bouelli, 1813)
Erpobdella de Blainville, 1818.

ISephelis Savigny, 1820.

Hirudo
(
Erpobdella ) de Blainville, 1827.

Diagnose : Somito formado de 5 anneis seme-

lhantes, não desdobrados. Os dois grupos de olhos

separados por dois anneis. Olhos anteriores num s6

e mesmo annel, ás vezes em dois anneis consecu-

tivos. Olhos posteriores no l.° annel do somito IV.

Somitos 1-1 V e XXIII-XXVI abreviados ou encur-

tados, os outros são inteiros. Anus no somito XXV.
Clitelo comprehendendo os quatro últimos annies do

somito IX, os somitos X e XI bera como o l.“ an-

nel do somito Xll.



Especie typo 149 : Herpobdella octoculata

(
Linneo, 1758

)

Syn. : Hirudo octoculata Bergmann, 1757
(
pro-

parte ) Liniieo, 1758
(
pro-parte i

Hirudo vulgaris O. F. Muller, 1774

( pro-parte )
Carena, 1820.

Erpobdella vulgaris de Blainville
( pro-

parte
) in Lamarck, 1818 {nec Delle

Gbiaje, 1828; nec Verany, 1846)

Nephelis tesselata Sav., 1820 ( pro-parte )

Nephelis testacea Sav., 1820 ;
De Fi-

lippi, 1837.

I^ephelis tessulata Risso, 1826 ( pro-

parte
)

Nephelis vulgaris Moq.,-Td., 1826 (
pro-

parte ), De Filippi, 1837 ( pro-parte
)

Hirudo {Herpobdella) vulgaris de Bla-
inv., 1827 (

pro-parte ).

Nephelis octoculata Moq., Td., 1846

(
pro-parte ).

Dcscripção :
(
Fig. 81 )

Corpo concolor, ene-

grecido raais pálido no ventre, ás vezes ornamen-
tado por manchas negras no dorso. P óros genitaes

separados por 4 anneis
;

orifício masculino entre o
4.0 e 0 õ.® annel do somito X, vulva entre o 3.® e

0 4." annel do somito XI. Somitos I e II conden-

sados em um só annel possuindo os 4 olhos anterio-

res. Somito ni formado por 2 anneis, somito IV por
3 anneis, somitos V—XXII com 5 anneis, somito XXIII
formado por 4 anneis sendo que o 1.® é ás vezes des-

dobrado, somito XXlV com 2 anneis sendo que o 1.® é

ás vezes desdobrado, somito XXV com 2 anneis entre

os Quaes abre-se o anus, somito XXVI com 2 anneis.

Comprimento 30-50 mm., largura 4-5 mm.

Vive na Europa ( Italia, Piemonte ).
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Fif, 81 = HerpobdtIU octoculala ( Linneo, 1758 ) Segundo R. Blaochard.



1059 —

150. Herpobdella octoculata var. localis

(
Gedroyc, 1913) Pinto, 1920.

Syn. : IIerpobella vulgaris var. localis

Gedroyc, 1913.

Ni TA. — Esta variedade de Herpodella octoculata foi

deseripta em 1913 por Gedroyc que collocou-a como II. vul-
garis que é synonima de II. octoculata.

« Diese Varietat besitzet alie Eigeaschaften der G«t-
tung und der Spezies, mit deu ünterschied, dass die von tief

Bchwarzer Farbe ist und ihre Grosse bei etwaehseuen ladi-
viduen nur 15-25 mm , die Breite bis 3 mm. betragt. Die
Gaschlechtsoflfuungen sind durch drei Kine getrennt. Sie
lebt unter ípezielíen Bediugungeii, uud zwa- in Scbwefd-
quellg-wassern. Ich fand diese Varietat in einer waldiugen
Gegend, uahe am Wege von Truskawiec nach Tustanowice.»
Gedrojc, 1913.

151. IIebpobdella atomaria (
Carena, 1820)

Syn. : Hirudo atomaria Carena, 1820.

Nephelis atomaria Mq., Td., 1826.

Nephelis elegans Milne Edwards, 1842.

Nephelis octoculata var. atomaria

Moq., Td., 1846.

Nephelis 7'eticulnta Malra, 1860.

Descripção :
(
Fig. 82 )

Comprimento 30-50
mm., largura 4-5 mm. Póros genitaes separados

ordinariamente por 3 anneis. Orifício masculino

entre o 4.“ e o 5.* annel do somito X, vulva entre

0 2.® e 0 3.» annel do somito XI. A posiç3o destes

orifícios é variavel segundo R. Blanchard. Somitos
1 e II fusionados em um annel possuindo os i olhos

anteriores, ou consistindo ás vezes de dois’ anneis

possuindo cada um delles os olhos. Somito III cora
2 anneis, somito I\' com dois anneis, 0 l.° é ás vezes

desdobrado, somitos V-XXII com 5 anneis, somito
XXIII com 4 ás vezes com 5 anneis, somito XXIV
cora 2 anneis sendo que o ultimo é ás vezes desdo-
brado, somito XXV com 2 anneis entre os quaes
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abre-se o anus, o ultimo destes anneis é ás vezes

desdobrado, somito XXVI cora dois anneis.

152. HeRPOBDELLA TRIANNÜLATA (
MoorC )

Syn. : Herpobdclla trianulata Moore.

Bibliographia.— In Chicago Field. Columb. Mus.

Pub. Zool. t. 7, pp. 199.

Nota. — Nio pudemos consultar o trabalho onde o A.

descreveu esta especie.



153. Herpobdella puntacta

Sjn. : Erpobdella punctata

Bibliographia. — Moore. In Buli. Illinois Lab.,

t. V,

Nota. — Não pudemos consultar o trahalho onde o A.
descreveu esta especie que deve chamar-se Herpobdella e não
Erpobdella.

1Õ4. Herpobdella Bistriata (
Brandees

)

Syn, : Niphelis bistriata Brandes

155. Herpobdella Nioricollis (
Brandees )

Syn. : Nephellis nigricollis Brandes

Nota. — Não pudemos consultar estas duas especies de

Brandes que colocou-as no genero 2^ephelis que é sinonímo

Herpodella.

Genero Liostomüm Wagler, 1831

Syn.: — Liostoma Wagler, 1831.

Centropygos Gi ube et Oersted, 1859.

Cgliceobdella Grub, 1871.

Diagnose : — « Corpos quod forniam, ac geni-

talis qnod siturn et numerura Hirudinis
;

os sine

maxilla, sine dentibus et sine plicis, siraplex, minn-

tum
;

oculi nnlli, caput indistinctum. »

« Soraito pentamero, simples. » R. Blanchard,

in Hirud. du Mus. de Leyde, pp. 93, íig. 15-B.

Especie typo : — 156, Liostomüm coccinedm

Wagler, 1831

Syn. : — Cylicobdella coccinea Kennel, 1866.

Centropygus cocclneus Kennel, 1886

in Weber, 1915.

Descripção; Weber, em 1915, redescreveu

esta especie cellocando-a no genero Centropygos

Grube ou Gersted, 1859,o que não podemos concor-

porque este ultimo genero é synomino de Lios-

tornum Wagler, 1831. Os representantes do genero
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Liostomum são muito communs em todo o Brasil,

do norte ao sul do paiz, e também em toda a America
do Sul. Tivemos occasião de estudar centenas de

Liostomum, o que nos dá alguma auctoridade para

discordar de Weber, que só recebeu material en-

viado de paizes suTamericanos e conservados.

O estudo dos exemplares em vida traz grande
auxilio para a systematica dos Hirudineos, o que
nem sempre é seguido pelos zoologistas, donde a

grande confusão estabelecida em muitas especies.

« Aspect géneral des Hirudinides, ne pouvant

pas se contracter en olive, rampant à la façon des

cbenilles arpenteuses.

Gouleur rouge tuille foncé à rouge vif à Tétat

vivant, gris jaunâtre après avoir séjourné meme peu

de tem ps dans Talcool. Gorps cylindrique rétréci en

avant et an arrière, anneaux bien séparés, à profil an-

guleux; nombre des anneaux variant de 102 à 104.

Ouvertures sexuelles percées respectivement entre

les anneaux ventraux 26 et 27 et sur 29. Anus sé-

paré de la ventoiise postérieure par deux anneaux.

Ventouse posterieure assez grande
(
2 mm. de dia-

metre ) et bien séparée du corps. Longuer attei-

gnant 4õ mm., largeur, 3,õ mm. Les ovaires scnt

situés ventralement, entre Tintestin et le systéme

nerveux
;

intestin sans culs-desac à côte du rectum.

Habitat: bois pourri ou terre humide à Tile de

a Trititó et en Golombie.

A identificação desta especie não é bera segura

parecendo que Liostomum coccineum e Liostumwn
jeesense sejam uma só especie.

157. Liostomum joseense ( Grube et Oersted, 1859 )

: Centropygus joseensis Grube et Oersted,

1859

Centrop>,gus jocensis Grube et Oersted,

1859.

Cylicobdella lumbricoides Grube, 1871.

Nephelis tergestina R. Blanchard, 1892.

Centropygus joseensis Grube et Oerstedt.

m Weber, 1951.



Descripção.

:

( Fig. 83 ) 0 corpo deste hiru-
dineo é de côr branca uniforme. Ventosa anterior
pequena formada de cinco anneis, o 5.“ apresentando

Flg. 83 » Liostomum Joseense ( Grubc ct Oersted, 1859) Seç, R. Blanchard.

de cada lado um lobo ventral. Somitos I-VI cons-
tituídos por ura total de 12 anneis. Somitos XXII-
XXVI constituídos por um total de il anneis. Nu
mero total de anneis 103.
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Orifício masculino colocado adiante do 5® anuel

do somilo X. Vulva colocada no segundo annel do
soinito XI. Anus disposto entre o penúltimo e ante-

penúltimo annel, isto é entre os anneis 102 e 103.

limitando a ventosa posterior. Comprimento do corpo

145 mm., largura 5 mm.

Gouforme tivemos occasião de observar esta es-

pecie é muito vorax, pois alimenta-se de pequenos

hirudineos.

Distribuição geographica no Brasil : Estado do
Rio Grande do Sul (

material trazido pelo Dr. A.
Lutz ), cidade de Porto Alegre, Uruguayana.

Estado de Santa Gatharina ( Joinville e col.

Hansa
) ;

Estado de S. Paulo ( Ypiranga. Raiz da

Serra, Piracicaba, Piquete, GubatSo, Santos, Gampo
Grande e EstaçSo do Rio Grande

) ;
Estado do Rio

( Gampo Itatiaya ) ;
Estado do Espirito Santo ( Rio

Doce ) ;
Estado de Goyaz e Estado do Amazonas.

158. Liostomum costa-ricae
( Plotnikov )

Syn. : Centropygus costa-ricae Plotnikov.

Bibliographia : in Ann. Mus. Zool. Ac. Sc. St.

Petrsburg, t. 10, pp. 133-158.

Nota. — Nào pudemos consultar o trabalho onde o A.
descreveu esta especie, colocando-a no gonero Centropygus
que é sinonimo de Liostomum.

Genero Orobdella A. Oka, 1895

Especie typo : 159. Orobdella whitmani Ijima

Syn. : Orobdella tjimai Oka, 1895
Orobdella oclomaria Oka, 1895.

Nota.— Nào pudemos consultar o trabalho de Oka.

Genero MnioBDELLA R. Blanchard, 1897.

Diagnose : « Ex Herpobdellidarum familia. So-
raitus integer e quinque annulis inter se aequalibus



“constat, aut potius e septem annulis, doubus ulto-

mis semper iransverse divisis
;
hoc modo distinguis

antea tres magnos annulos et postea qualor annu-
los breviores. Plerunque vero secundus et tetiiis

•annulus eodem modo dividuntur, ita ut somitus e

noveni annulis constat, uno magno anteriori, octo

posticis brevioribus. Pseudognatlii qnandoque cons-

:picui. Troclietae subviridis habitum príebet, inde

nornen genericum
;
ab ista -autem hoc dillert, quod

apud Trochetam somitus, etiam si annuli non divi-

dantur, e sex constat, quarto breviori,. cetei-is inter

se mqualibus. »

Especie typo

:

160. Mimobdella japoxica R. Rlancbarã, 1897

Descripcão: « Corpiis la3ve, complanatum. So-

raiti Vil X.KllI inlegri, annulis transverse divisis,

primo e.xcepto. Somiti XXI\'-XXV1 selurnmodo e

sex annulis formati. -Anus inter penultimum et

antepenultimum annulura defluens. Glitellum eodem

modo quam apud Ilerpobdellas formatum. Pseu-

dognathi conspicui. Porus genitalis masculus supra

quartum inagnum annulum, id est inter sextum et

septimum annulum somiti X divisi
;

vulva èodera

loco supra somitum XI hians. Pori nephridiales

supra ultimum annulum somiti praecedentis, ad mar-

ginem posticam deíluentes. Longitude 68 ram. la-

titude 7 inin. (apud animal in liquore servantuna) ».

Esta especie vive no Japáo. (
Nikko ).

161. Mimobdella BCTTIKOFERI R. Blanchard, 1897

Üescripçdo . — « Gorpns fulvum aut virides-

cens, teres, postice complanatum. Psedognathi de-

ficiunt. Oculi non conspicui. Somiti \ II—XIII e

septem annulis constantes, tribus anticis non divisis,

quatuor posticis brevioribus; in somitis XIV—XXII
tres annuli anlice transverse divisi. Post anurn ad-

•huc 6- 7 plicae cútis breviores apparent. Porus ge-

nilalis masculus post somitum X, vulva post somt-
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tum XI detluens. Pori nephridiales post primum
annulura soraiti hiantes. Longitudo 165 mm., lati-

tudo raaxima onze mm. ( apud animal in liquore

servatura ).

Vive em Bornée, montanhas de Liang Koe-

boepg.

Genero Hypsobdella Weber, 1913

Diagnose. — Aspecto de Hirudo Mais de cincO'

pares de olhos, os quatro primeiros pares situados

nos anneis 4 e 5, á razão de dois pares por annel.

Póros genitaes separados por tres anneis. Anus se-

parado da ventosa posterior por dois anneis. Papilas

segmentares não apparentes, porém póros nephri-

deanos facilmente visiveis, abrindo-se de 5 em 5
anneis aos lados da face ventral. Ventosa anterior

ornamentada na face interna por numerosos sulcos

longitudinaes convergindo para a bocca. Vive 'na

terra húmida.

Nota. — Achamos que alguus da^os estabelecido3 por
Weber nào deram entrar numa característica de genero
como por exemplo : distancia dos póros genitaes e disposi-

ção do anus collocado dois auneis acima da ventosa pos-

terior.

Especie typo : 162. Hypsobdella co-

LUMBiENSEs Weber, 1913

Sjn. : Macrobdella colombiensis Weber, 1913

Descripção. — ( Fig. 83 — A ) Gompriraenta

95,5 mm., largura 8 mm., conservados no álcool.

Numero total de anneis 106 no dorso e 101 no

ventre, bem distinctos.

A partir do annel 4õ até 97, cada annel é di-

vidido, tanto no dorso como no ventre, em duas

partes iguaes por um sulco ligeiro, visivel a olho

nu. Somito completo formado de 5 anneis. Orifí-

cios nephrideanos bem visiveis collocados de 5 em
5 anneis. Orifício masculino entre 32 e 33, vulva

no annel 35. Anus no annel 104. Olhos caracte-
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Weber acredita que exisleui 8 pares de ollios

nesta especie.

risticos e em numero de 13 nos anneis A, õ, 7 e 10.

1 >

V 10

y

y-7o

V-}

,. \

ío4

Fi?. 83*A = Hypsobdelia colombiensis Wttcr, 1&13. S«çimdo Weber.

^*ive na Republica da Golombia
(
Ruiz

) a 3
mil e oitocentos metros de altitude.

Genero Cardea R. Blanchard, 1017

Syn. : Macroòdella Pliili, outubro, 1872 ( non

Verril, fev. 1872 ).

Philippia Apáihy, 1905 (non Gray,

1840, mollusco
;

non Signoret, 1869,

hemiptero.

Dtagnnse. — Aspecto de Iiirudo, ausência de
olhos. E.xtremidade anterior um pouco conlrahida
0 relrahida. Póros genitaes separados por 5 an-
neis, papilas segmentares não apparentes. Ausência
de ma.xiliares. Vive na terra hutnida do Chile.

Especie typo e unica : 103. Gardea

VALDiviANA ( Apátliy, 1051. Pinto, 1922.

Syn. : Macrobdella valdiviana Philppi, 1872

(
outubro ) non Macrobdella Ver-

ril, fev. de 1872.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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‘=, Üescripção. — Comprimento do corpo 20 cen-

timetros, largura 18 inm.. Cor uniforme nas duas

faces. Ausência de maxillares. Orifício masculino

entre os anneis 2õ e 26 ;
vulva entre os anneis 27

e 28. Somito com 5 anneis. Nephrideas bem visí-

veis e dispostas de õ em anneis. Numero total da

anneis, 100—101. Ventosas pequenas. Ausência de

olhos.

O dr. A. Lutz recebeu do sr. Pfíauraer

ura bello e.xeraplar desta especiò procedente de Val-

divia (Republica do Chile). Esta especie é uma
das maiores que se conhecem. ( Veja est. em pho-

togravura ).

Genero Bibüla R. Blanchard, 1917

Syn. : Blanchardiella M. Weber, 1913 (
non

' Blanchardella Moniez, cestodeo de pei.ve )

Nota: — Nào podemos concordar com Weber que iias

die^ucí^es dos seus geuetrs inclue dados que absolutainente

nào devem ser tomados (a: a gene’OS de biiudiueos, ccmo
fez para o geneto Bibvia que é mais uma deseripção do

» specie do que de genero propriamente ; vejamos pela enu-
mersçào dos dados estabelecidos por Weber;

Üiagvose

:

< Corps arrondi ou légòreraent apla-

ti dorso-venlralement. Anneaux au nOinbre de 101

ii 104 (
caracleristica de especie e nSo de genero

)

y compris les préoculaires, tons semblabes, non dé-

doubl6s. Fapilles et tubercules segmentaires fout

défaut
;

couleur généralement grise, uniforme, ou

plus foncée dorsaleroent ( as côres dos hirudineos

nem devem ser tomadas em consideraçSo para as

especies, pois ellas não têm valor algum na syste-

matica destes annelideos ). Parfois taches et points

noirs recouvrant la face dorsale. Ouvertures sc-

xuelles nettement visibles
;

pore sexuel mâle situô

sur le zles. ou 2Se. anneau ventral, parfois entre

26 et 27 ou 27 et 28
;

pore sexuel feinelle situô

soit sur fanaeau 29 soit sur 30 ( a posiçüo dos

orifícios sexuaes é um elemento especifico e n3o

generico ). Les yeux sont généralement au norabre
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de six disposés en irois paires. II n’3
" a pas de

mâchoires. Vivent dans'la terre humide, sous les

pierres du bord des sentiers, souvent à de haute?
altitudes en Golombie. »

Sómente a disposição dos olhos é que deve
prevalecer como um bom elemento para uma das

caracleristicas de um genero.

Especie typo : 164 Bibula fdhrmanni ( Weber,
1913) Pinto, 1922.

Syn. .• Blanchardiella fuhrmanni Weber, 1913
in Weber, 19! õ.

Dcscrtpção

:

( Fig. 84 e 85 )
Comprimento

57 65 mm., largura ma.xima 6-7, 5 mm. Ventosas

muito características, a anterior é muito pequena,

a posterior é enorme e nitidamente separada da
íace ventral do corpo. Este termina por uma parte

larga. A ventosa posterior mede 7 a 8 mm. de

comprimento por õ a 6 mm. de largura. Fixada
ella representa um quadrado de 8 mm. formado

por uma forte dobra cutanea que contorna toda a

rij. S4 = Bibnla fuhrmanni ( Weber, 1813) Pinto, 1923. Seg. Weber.

enlosa, o interior é circular e paviraentoso. Nu-
mero total de anneis : 102 comprehendendo os dois

snneis pre-oculares
,
ventralmente existem 96 anneis.

Orifício masculino no annel 27 muito perto do an-
nel 26, vulva no meio do annel 29. Anus entre o
Ditimo annel e a ventosa. Seis olhos dispostos nos

snneis 3, 4 e 7, muito nitidos e separados uns dos
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outros. O corpo não apresen'a nem tubérculos

nem papilas, não se podendo por isso delimitar os

somitos.

Fig. 85 = Eitremidade fosterior de Bibula fuhrminni. Seguoio Weber

Vive na America do sul
(
Golornbia ). Paraino

Cruz Verde ( Cordilheira oriental
)

a 3.600 metros
de altitude.

Í6õ. Bibüla cameliae (Weber, 1913) Pinto, 1922

Syn. — Blanchardiella cameliae Weber, 1913
m M. Weber, J9lõ

Descripção. —
(
Fig. 80 ) Comprimento .30-i5
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mm., largura 2-4 mm. Ventosas bem visiveis, a

anterior é pequena, a posterior, circular bern dis-

tincta mede mais ou menos i.5 mm., de diâmetro.

Anneis nitidamente separados uns dos outros em
numero de 102 dorsalraente, comprehendendo os 3
anneis preoculares, e 99 do lado ventral. Orifício

masculino no annel 28 proximo do 27, vulva no

annel 30. Anus entre os anneis 101 e 102. Seis

olhos colocados nos anneis 4, 5 e 7 e dispostos em
tres pares. Os dois olhos do 3.® par sSò mais afas-

tados do que os do l.° par.

Vive em Camélia, Bogotá na Golumbia a 1.800

metros de altitude.

166. Bibola boootaensis ( Weber, 1913,

Pinto, 1922)

Syn. : Blanchardiella bogotaensis Weber, 1913

_ in M. Weber, 1925

Descripção : — { Fig 87 )
Numero total de an-

Fig 87 = Bibula bogofensis ( Weber, 1913) Pinto, 1923. Segundo Weber.

neis 204. Anus entre os anneis 102 e 201. Orifício

masculino no annel 28, vulva no annel 30.

Comprimento õl mm.

Seis olhos nos anneis 4, 5 e 7.

Vive em Bogotá ( Cordilheira oriental
) a 2,560

metros de altitude. Bep. da Golumbia.

167. Bibula paramoensis (Weber, 1913,

Pinto, 1922)

Syn. : Blanchardiella paramoensis Weber,
1913 m M. Weber, 1915
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Descripção. — ( Fig. 88 ) Comprimento le 16,5»

mm. a 58 ram., largura. 2,5 rara. a 5,õ mm. Ven-
tosas pequenas. Numero total de anneis : 103, au-

Fiç. 88= Bibnia paramoensis ( Webcr, 1913)* Pinto, ICJ?. Segundo Web

sencia de tubérculos ou papilas segmentares; ven-

tralraente comtam-se 98 anneis. Orifício masculino-

entre os anneis 27 e 28, vulva colocada no annel
29 ou 30.

Anus entre os anneis 102 e 103. Seis olhos

nos anneis õ,6 e 9.

Vive em Paramo Cruz Verde
( Cordilheira orien-

tal ) a 3,600 melros de altitude. Columbia.

168. Bibcla tamboensis
(
Weber,1913

)
Pinto, 1922..

DescripçQo. —
(
Fig. 89 )

Comprimento 54 mrai

Flg. 89=BilMila tambocasl» ( Weber, 1913) Pinto, 1923. Segundo Web*

largura 4,5 ram. Ventosas pouco aparentes. Numero»

SciELO 10 11 12 13cm



total de anneis 102. Orificios sexuaes entre os an-
neis 26 e 27 e no annel 29

Anus entre os anneis lOl e 102; seis olhos
nos anneis 4, 5 e 7.

Vive em Tambo
(
cordilheira oriental ) Rep. da

Columbia a 2.200 metros de altitude.

169. Bibüla. OCTOCUI.ATA
(
Weber, 1913),

Pinto, 1922, in M. Weber, 1915

Syn. : Blanchardiella octoculata Weber,
1913 in M. Weber, 1915

Descripção. —
(
Fig. 90 ) Comprimento 33 mm.»

largura 3 mm. Ventosas pequena.s. Numero total

de anneis: 102. Orifício masculino entre os anneis

26 e 27, vulva no annel 29. Anus entre os anneis
Kfl. e 102. Oito olhos dispostos nos anneis 3, 4, 5
e 7 ;

os dois primeiros pares muito proximos.

Fif. 90= Bibula cctocalata (Weber, 1992) Pt., 1922. Segundo Weber

^'’ive em Bogotá
(
Cordilheira oriental

)
a 2,560

metrcs de altitude. Rep. da Columbia.

2.* sub-familia Trochetixae Perrier

Sjn. : Epaclodesrninae R. BI., 1897.

Genero typo Trocheta Dutrochet, 1817

Etymologin

:

genero formado pelo proprio nome
de Dutrochet, menos as duas primeiras letras cora
accrescirao de a no fim.

Syn. : Trocheiia Lamarch, 1818.

lliriulo
(
Geobdella ) de Blainville, 1827.

Ilirudo
( Trocheiia

) de Blainville, 1827.

Geobdella de Blainville, 1828.



— 108-í —

Diagnose : o somito inteiro é formado de 6
anneis, o 4.° mais curto, os outros iguaes entre si,

O somito é raro neste estado, comraummente um dos

dois últimos anneis ou todos os dois são desdobrados

transversalmente de sorte que o somito é formado
de 8 anneis, 3 grandes para diante e 5 mais curtos

para traz. A’s vezes mesmo os 3 anneis anteriores

pôdera ser desdobrados da x mesma maneira, de sorte

que 0 somito parece ser composto finalmente de 1)

anneis curtos.

Especie typo : 170. Trocheta subviridis

Dutrochet, 1817

Syn. : Jvochetia subviridis Lamarck, 1818
Nephelis gigas Moquin-Tandon, 1826.

Xephelis trochelia Moq.,-Td., 1826.

Htrudo
(
Geobdella ) trochetii de Blain-

ville, 1827.

Geobdella irochelti de Blainville, 1828.

? Trocheta cglindrica Orley, 1886.

Nephelis trocheta Apáthy, 1888.

Descripção: ( Fig. 91) Comprimento 80-110
mm., largura 6-1 1 mm. Quatro pares de olhos, os

dois primeiros pares colocados no 2." annel e os

dois uUiraos pares dispostos no d." annel ( contando

0 annel n. 1 aquelle que possue os olhos ). Os olhos

posteriores estão situados no 1.® annel do somito

IV. Glitelo deixando de lado os dois primeiros

grandes anneis do somito I.X, porém absorvendo os

dois primeiros grandes anneis do somito XII. Ori-

ficios genitaes occupando posição variavel, para traz

do annel intercalar, orificio masculino ás vezes entre

os somitos X e XI. Póros nephrideanos dispostos

ás vezes no 1.' grande annel
( no somito de 8 an-

neis), ou para traz do 1.* pequeno annel
(
no somito

de 1 1 anneis ). Somitos constituidos do modo se-

guinte : l-III por 3 anneis, IV por 2 grandes an-

neis, V por 3 grandes anneis, VI-XXIII como na

diagncse do genero, XXIV por 2 grandes anneis,

XXV por um grande annel, XXVI por um grande
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annel. Anus entre os dois anneis do soraito XXIV.
Especie muito voraz vivendo nos pantanos, pedras

ou entre plantas
;

devora lumbricideos e larvas de

insectos, sahindo de dentro d’agua para perseguir

sua presa.

a

6ts=Tr:cbeta snbYiridls Dutrochet, 1817* Segund) R. Blanchard.

Vive na Europa ( Italia, Pavia e arredores de

Nápoles ).
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Explicação da Fig. 91.

Fig. A = Somito de Trocheta subviridis

Segundo R. Blancbard

a - b 1

j
Soinifos

Fig. B
Estremidade pesterior, ftica dorsal

15a. n.= 15a uephridea
a — anus

XXIII-XXVI = ultiraos soraitos.

Fig. C. = disposição normal dos olhos.

Fig. D. = somito de T. subviridis.

a, b, c = os Ires primeiros anneis ou
grandes anneis do somito.

d, e, í, g, h = os cinco últimos an-

neis ou pequenos anneis do somito.
d = annel intercalado.

171. Trocheta bykoxvsku M. Gedroyc, 1013.

Descripçdo

:

« Corpus subcylindricum, anteriora

versus angustatum. Somiiae ,VII-XXiII completb
somitae extremi plus contracti, annulorum numero
variabili. Somites corapletus e quinque annulis con-

stat, tertio latiore, reliquis in ter se aequalibus. In

media parte corporis annuli breviores sulco trans-

verso uno, annulus latier vero sulcis duobus divisus.

Porus genitalis masculinus inter annuluin 5 um so-

mitae X et 1-um somitae XI, vulva in annulo 30
seu latiore somitae XI, inter primuin et secunduro

annulurn II ordinus posita. Tres maxillas semicir-

culares conspicuae. Plicae oesophageales tres. Ocelli

octo. Annuli numero circa 115. Longitude 100-140
mm., latitude b-10 mm.

Vive na Europa
(
Polonia )

172, Trocheta whitmani (Lambert)

Syn, : Geobdella tohitmani Lambert

cm 1 SciELO 10 11 12 13
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173. Trociieta aüstraliensis
(
Lambert

)

Syn. : Geobdela aüstraliensis Lambert.

Bibliograpbia : Jn Proe. Soc. Victoria t. XI,

pp. 15G-1Ü3.

Nota — Nào pudemos consultar o tr&balho onde o A.
descrevfu est«R duas especies de hirudineos colocaudo-os no
ytíiieto GtobJella de B'ainville, 1828 que é sjuouimo de
Trocheta DulrocLet, 1817.

17i. Trociieta tristriata .( Godílard )

Syn. : GeobJella tristriata Goddard.

Bibliograpbia : In Proc. Lio. Soc., t. 31, pp. 728.

^’eja nota ácima.

Genero Dina R. Blanchard, 1892.

Sjn. yephelis
(
pro-parte )

Diagnose: Somito iFe õ anneis, o S.” maior e

dividido transversalmeiite. Olhos e clitelo como ein

Jlerpobfletla.

Somito I-IV e XXiV-XXVI encurtádos ou re-

trahidos, os outros s3o inteiros. Anus abrindo-se

no somito XXV ou entre os somitos XXIV e XXV.

Especie lypo : 175. Dina quadristriata (Grube 1850)

Syn. : Nephelis quadristriata G.rube 1850

> mexicana Eug. D u gé s

1876.

> grandis Apáthy. 1888.

» n a 1 1 i c a Vk. Blanchard,

1892.

Dina blatsei R. Blanchard, 1892.

» latina P. Blanchard, 1892.

SoT\ — Nà> pudemos cousultar o trabalho referenté

• esta ejpecie.

176. Dina webeui R. Blanchard, 1897.

Descripçao. — Comprimento 23 mm., largura

2-2,5 mm. O terceiro annel dos somitos Ví-XXlI

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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é desdobrado em toda a sua extensão, Seis olhos

dispostos do modo seguinte : o 1.” par no 2.” an-

nel, os outros dois pares de olhos colocados no an-

nel ü ;
contando como annel 1 aquelle que possue

0 l.° par de olhos.

Somitos I-V representados pelos anneis 1-1 1.

Somitos VI-XXll completos, isto é formados

de 5 anneis, estes somitos comprehendem os anneis

12-96. Para traz do somito XXII vê-se o ultimo

par de nephridea. Numero total de anneis : 107.

Anus entre os anneis 101 e lOõ. Clilelo compre-
hendendo os 4 primeiros anneis do somito IX, os

somitos X e XI tolalmente e o l.“ annel do somito

XII. Orifício masculino no 4." annel do somito X.
vulva no 4° annel do somito XI, ou entre o 3.° e

0 4.-' annel deste mesmo somito.

Vive em Java e Sumatra e em Leka
( Celebes )

ITT. Dina anoculata Moore, 1899

Descripção. — Comprimento 12,5 mm., largura

3,7 mm. idem na altura do somito VI, 1,8 mm.
Ventosa anterior pequena, boca muito grande

e redonda. Somilos*”!-!!! com um annel em caJa
somito, somitos IV e V com 3 anneis, somitos VI-
XXIII completos, isto é com 5 anneis. Em todos

elles 0 3.“ annel ou medio é alargado e mostra
tendencia á sub-divisão em dois anneis terciários.

O annel colocado em frente do orifício masculino
mostra uma biannuiação. Somito XXIV com 3 an-

neis, somitos XX e XXVI com um annel ou dois

de modo incompleto. Anus entre os somitos XXlV
e XXV isto é entre os anneis 102 e 103, Orifício

inasculino entre os anneis 3-i e 35 ( somitos X e

XI ), vulva entre os anneis 36 e 37.

Typo no Museo Nacional dos E. U. da Ame-
rica do Norte sob n.“ 4.8 íí e 5.031.

Vive nas Montanhas de San Diego Gouty, Ca-
lifórnia, America do Norte.
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178. Dina ABSOLoni Johansson, 1913.

Descripção, — Comprimento 38 mm., largura

6 mm. 0 quinto annel de cada somito é nitidamente

mais largo do que os outros anneis e dividido trans-

versalmente, emquanto que os restantes anneis não

são divididos.

Ausência completa de olhos. Orifícios sexuaes

colocados no Somito X., e separados entre si por

3 anneis. Póro masculino entre o l.° e o 2° annel

daquelle somito, vulva entre o 4.° e o 5.® annel. Pa-

pilas segmentares e nephrideas não foram observadas.

Vive no sul da Ilerzegowina.

179. DlNA FERVIDA

180. Dina microstoma

Bibliographia: 7?i Moore. Buli. Illinois Lab. t. v.

Nota : — nâo pudeir.os couEultar o trabalho oade o A.

descreveu estas duas especies de Dina.

Genero Dineta Geddard

181. Dineta cylindrica Goddard

Bibliographia ; In Proc. Linn. Soc. t. 33.

Nota : — Náo pudeicos consultar este trabalho.

Genero Scaptobdella R. Blanchard, 1897

Diagnose : — « Ex Herpobdellidarum familia et

cum Trocheta subviridis maximam similitudinem

praebens. Soraitus inreger e sex aunulis constat,

quinto breviori, ceteris inter se aequalibus. In media

parte corporis annuli magni saepius transverse di-

viduntur, ita ut somitus ex undecim annuHs brevibus

constare videtur. Pseudognathi dificiunt. Habitat in

terra, ubi fodit tractus ad Lumbricos persequendos. »

Especie typo : — 182. Scaptobdella horsti

R. Bl., 1897

Syn. : — Nephelts (
species dubia ) Ilorst, 1883.

Ijengoengloong, nome indigena de Java.
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Descripção :— «Gorpus laeve, complanatum, con-

color, luteoviride aut fusco-vi ride. Papiliae segmen-
tariae oculique noa conspicui. Sorniti VII - X.KIII

integri
;
somiti extremi plus minusve contracti, an-

nulorum numero variabili. Ab apice capulae ad sorni-

tum VII circa 18 annuli
;
a scmiti XXIII ad anum

2-4 annuli; post anuin 3 annuli. Clilellum ut apud
Ilerpobdellas et Mimobdellain. Pori genitales varie

dispositi, hoc pleurumque
:

porus masculus intra

tertium et quartum aut quartum et quintum somiti

X, vulva supra tertium aut intra tertium et quartum
annulam somiti XI.

Longitude 160 mm., latitude 15 mm. ( apud

animal in liquore servantum ) ;
cotylo transverse

ovalis, rugosa, 8 mm. longitudine, !0 mm. lati-

tutine,

Habitat insulas : Sumatra, Java et Borneo. »

3.* Sub-familia : Salifisae Johansson, 1910.

Genero typo : Salt/a R. Blanchard

183. Salifa perspica.x R. B1.,

184, Salifa cambocei R. B1.,

Xota. — Nao pudemos consultar os trabalhos onde B.
Blanchard descreveu este genero e especies.

Generos de localisação incerta por não termos

podido consultar a bibliographia

Genero Abranciius Johansson, 1896.

185. Abranciius brunneus Joh., 1896.

186. » MICROSTOMUS Joli., 1896.

187. > sExocüLATA Joh., 1896.

Bibliographia : In Akad. Afli. Johansson, 1896

Estas especies vivem na Suécia.
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Genero Malacobdella

'188. Malacobdella japonica Takahura.

Bibliojjraphia : In Annot. Zool. Jap. t. 1 pp. lOõ.

Genero Actinobdella Moore.

189. Actinobdella inequiannulata Moore.

Bibliographia : In Buli, Illinois Lab. t. V
ipp. 504-8.

190. Actinobdella annsctens Moore.

Bibliographia : In Moore. Washington Dep.

'Coram. Lab. Buli. Bur. Fish. t. 25.

Genero Diplobdella Moore, 1900.

191. Diplobdella antellarum Moore, 1900.

Bibliographia : In Moore. Buli. U. S. Fish.

'Goram. t. II, pp. 219

192. Epibdella diadema Monticelli.

Bibliographia : In Boll. Soc. Napoli t. XV.

193. Philobdella gracile =
Moore, 1898, nec Verril

)

( fíoridana

Bibliographia : In .Moore. Illinois Buli. Lab. t. V.

Sub-ordem : Ozobranchida Pinto. 1922.

Familia : Ozobrachidae Pinto, 1921.

Genero lypo: Ozobranchüs De Quatrefages, 1832

Syn. : EubranchelW Baird, 1869.

Lophobdella Poirier et T. de Rochebrune,

1884.

Pseudobranchellion Apáthy 1890.

Diagnose : pequenos hirudineos parasitos de tar-

tarugas, apresentando muitas branchias ramosas de

cada lado do corpo ( 5-7 pares de appendices cora

•branchias ).
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Especie t}'po : 194. Ozobranchus quatrefagesi

(
Poirier et Rochebrune, l>í84

)

Syn. : Lophobdella quatrefagesi Poirer et Roch.,

in G. R. Acad. Sc. vol. 98, pp. 1597-
1600.

Descripção. — (
Fig. 92 ) Dois olhos. Hirudineo

armado de trompa. Ventosa anterior pequena, não
fasendo saliência para os lados do corpo. Ventosa
posterior grande arredondada. Na parte anterior do
corpo exi.stem 7 pares de branchias que terminara

por 4 ou 5 pequenos prolongamentos digitiformes.

Estas branchias não vão até a parte média do corpo.

Numero de anneis : 23. Orifício masculino entre o
8.” e 0 9.® annel, vulva entre o 9.* e o 10.® annel.

O orifício masculino deixa sahir um grande penis.

Quatro pares do testiculos. Dois saccos ovarianos
longos. Anus entre o ultimo annel e a ventosa
posterior.

Fif. 62» OzobranchDS qnatrefafesf (PoíTi et Rocb.), Segando E. Poirier

2 3 4 5 SciELOg
;l 0 11 12 13 14
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Vive na Senegambia e nos rios da África.

Parasitos da mucosa buccal de Crocodilus vul-

garis, Calaphraotus e Leplorhgnchus. Nas papilas

linguaes de Cgrnnoplax vegyptiacus e no interior

da bolsa de Pelicanus cr/spus e Onochrotalus.

E^íplicação da figura 92

b —- bacci

brc= branch'a

p= penis

t = testicub)

ov z= ovaiÍ!>

cn = C8(Je‘a ue vosa

v.p = \eiitoèa posterior

0 = olhos

t'. = trompa
e.-t = estomago

1 = iutestiuo

ci = eoejuros iníe tinaes

coe = » estrma'aes

a= auus
v.p. = ventosa posterior

Paraáitisrno. 0 narasitismo da mucosa buccal

dos Crocodilos pelos hirudineos é conhecido ha muitos

séculos, tendo sido descripto pelos antigos como um
curioso phenomeno

;
pois os Crocodilos parasitados

abrem a bocca e deixam que as aves venham tirar-

lhes os parasitos, que naturalmente produsem certa

irritaçSo.

195. OzOBRANCHÜS MARGOI ( Apátliv, 1890

)

*Syn. : PseudobrancheUon margoi Apáihy, 1890.

Descriprão. — Comprimento 15 30 mm. De
cada lado do corpo 5 branchias, as anteriores maiores

e mais ramosas do que as posteriores; as do 1."

par süo appensas ao somito que possue a vulva.

Póros genítae.^ em dois anneis consecutivos. Dois

olhos. Ovos postos no corpo das tartarugas em ca-

sulos grandes. Somito do abdômen formado de 3

anneis, o l.° é imperfeita mente desdobrado nos in-

dividuos de grande tamanho.

Parasitas de tartarugas (
Thalassochelys corli-

cata ). Vive no golpho de Napolis, Italía.

19G. OzoDRAXCflüs sHiPLEvi Ilardiog.

Bibliographia : hi. Proc. Phil. Soc. Cambridge,
t. 15, pp. 223.

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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yota — Não pudemos consultar este trabalho.

Genero Branchellion Savignj, 1837.

Syn. : Branchiobdella de Bainville, 18^7 (
nec

Odier, 1819). Diagnose: corpo alongado, deprimi-

do, ligeiramente convexo para cima, concavo para

baixo. Kegião anterior núa. Região posterior muni-

da de cada lado de branchias foliaceas, não ramo-

sas ( 3õ pares ). Ventosa anterior discoide. sem no-

dulos, pouco excavada, fixada excentricamente, mos-

trando para baixo uma bocca excêntrica. Ventosa

posterior cupuliforme, grande, fixada excentrica-

mente, provida na face inferior de uma multidão de

pequenas ventosas dispostas segundo os raios bifur-

cados. Somito formado de 3 anneis iguaes.. Olhos

dispostos em duas linhas obliquas na pane superior

e posterior da ventosa anterior.

Etoparasitos de peixes de lagòa.

Especie . typo : 197 Branciielliox torpedinis Sa-

vigny, 1820.

Syn. : Branchellion orbiniensis de Quatrefa-

ges, 1852.

Branchiobdella rudolphli Polonio, 1863.

Branchellio rhotnbi

Ilesse, 1864.

van Beneden et

Descripção. — (
Figrs. 93 e 94 ). Comprimento

30-50 mm., largura 8-12 mm., comprehendendo as

branchias. De cada lado do corpo existem 33 brao-

chias foliaceas, crispadas: a 1.*, a 4.*, a 7.*, a 8.*

e assim de tres em tres, possue na base uma espe-

cie de vesicula pulsátil
;
as õ ultimas não na pos-

suem. Para traz do ultimo par de branchias existem

5 anneis
;

anus entre o 2.* e o 3.° annel na parte

posterior.

Na face dorsal, ás vezes existem seis séries de

manchas brancas dispostas de 3 em 3 anneis na-

quelle que possue as vesiculas.
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Fig. 93 — Branchellion torpedinis Sav., segundo van Bene

den et Hesse.

Ao lado do hirudineo vê-se o ovo do annelideo.
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ca »= BraochcIIIon (crpcdlaii Savigny 19Í0- Segundo vin Beneden et
Heese.

Fig. M =BranchelItoa torpedlnii Sae., <K0. Segundo Harding.

Ectoparasitos de Plagiostoraos, principalmente
'

de Torpedo. Vive em peiies do Oceano Atlântico

e do Mediterrâneo.
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Xola. — Savigny dá 35 pares de branohias li-

geiramente onduladas. Leydig, ao contrario, diz que

esta especie possue 33 pares de bronchias, o que

também aíBrmam Q.iatreíages e H. Blanchard.

A fig. 93 mostra a disposição dos somitos, se-

gundo Harding
;

a fig. 92 mostra o tamanho, ana-

tomia

van Beneden et Ilesse

e ovo deste interessante hirudineo segundo

19S. Branchellien pent.\donta (Whitman, 1882)

Syn. : Branchiobdella pontadonla Whitmann, 1882

Descripção : — Whitman descreve cinco dentes

nesta especie, poré'n pelos desenhos dados não se

tem uma impressão destes elementos como para as

sanguesugas da familia Hirudidae.

Esta especie vive em carangueijos em Leipzig.

Sub-ordem : Acanthobdellida (Olea, 1910) Pinto,

1922

Syn. : Acanlhobdellae Oka, 1910

Fatnilia : Acanthc-bdellidae Oka, 1910

Genero : Acanthobdella Grube, 1851

Diagnose . hirudineos com 3 pares de olhos,

somitos anteriores com ganchos (espinhos) . Numero
de anneis no somito completo : 4.

Especie typo e unica : — 199. Acanthobdella
PELEDiNA Grube, I8Õ1

Esta especie aberrante de sanguesuga foi estu-

dada com a maior minúcia por Livanow, que es-

creveu uma verdadeira racnograpbia sobre ella. O
illustre zoologo rjsso segue nos seus estudos a

orientação de Apáthy e critica a descripção de

Grube sobre a especie em qneslüo.

Descripção : — (
Fig. 9õ )

Comprimento 20 - 30
mm., largura 3 mm. Tres pares de olhos collocados

0 1.® par no annel 3; o 2.® par no annel 5, in-
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comple'amente desdobrado
;

o 3.» par do annel 9,

Somito de 4 anneis não desdobrados.

Fórina do corpo, circular. Anneis pouco per-

ceptiveis a alho nú, porém bera visiveis ao rnicros-

copio. Numero total de anneis : 94. Numero de
somitos : S9. Anus entre o somito XXIII e XXIV.

Esta especie é a unica que apresenta uma po-

sição do anus tão distante da ventosa posterior.

Espinhos oú ganchos em numero de 20 pares col-

locados na parte anterior do hirudineo e dispostos

como segue: 4 pares de espinhos no l.° annel; 4
no 2.®

;
4 no 3. no õ.% e 4 entre o 9.® e o

10.® annel. Vulva .disposta para cima do orifício

masculino, este ccllocado entre os anneis 28 e 29,

aquella disposta entre os anneis 32 e 32. Nephri-

deas em numero de 19 pares.

Vive na Europa.
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EXPLICAÇÃO DAS FICDRAS

^*í?" 1 — Ilirudo medícinalís Linneo, 1758 — Orig nal :

B — vpnfosa anterior, veiido-se, no fuado a bo:ra >'

C = idem de perfil
; .

D = inc‘silo para mostrar a disposição dos tres

maxilares. (1)

2

= Maxilar de Ilirudo tnedidnalis L
,
1753 — Or -

pinal.

fig. 3 — Dentes de Iliruio medkinális L. — Original.

4 = Trompa de Uaementeria lutzi Pinto, 1920:

a = extremid-ide

;

h = baioba da trompa.

ig. 5 = Cabe;a e trompa de IIeXobde.Ua iriseriahs
( Em.

BI.), Original. Oc. 2 obj., 40 mm. redu-
zido 1/3 :

1 = extremidade da Irompa recortada :

2 = canal » »

3 = trompa
;

4 = bainha da trompa ;

5 = olho.

•^g- 6 — Ânatomia interna de Ilirudo medicindlix L. —
segundo M. Braun :

Mf— mnseulos do pharinge ;

Cí = cacums intestina* 8

;

R = recto

;

V. p. = ventosa potteriox

P* M
*6i* 7 = Anatomia interna de Ilirudo medicinalis L. —

•

segundo M. Braun

:

P= peni.s

;

E = epidjdimo

;

Ov = ovar'o

;

l- l = útero

:

Et = testículos

;

Cnv. = cordão nervoso central

;

P. p. =m ventosa posteri tr.
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Fig. 8= Espermatophoro de Ilaementeria lutzi Pinto. Oc.

2 obj., 40 mm. reduzido 1/3. Originai.

Fig. 9 = Espermatophoro de Trachybdella histriata Pinto,1920.

, = Trompa de Trachybde'la bixtriata.

a = canal da trompa.

Original.

Fig. 10 = Primeira phase da copula de Glossosiphonia com-

planata
(
L ) segundo E. Brnmpt.

Fig. 11= Segunda phase da copula de Glossosiphonia com-

plancUa ( L., ) segundo E, Brumpt :

va= ventosa anterior ;

vp= ventosa posterior ;

esp= espermatophoro

;

ap. dig.= apparelho digestivo
;= orifício masculino

;

Ç = orifício feminino.

Fig. 12 = Postura dos ovos em Glossosiphonia complanata

( L., ) segundo E. Brumpt.

Âs linhas pontilhadas indicam a mudança de forma
do hirudiueo efíectuada durante a postura.

O cauilo possue 20 ovos.

Fig. 13= Glossosiphonia stagnalis
(
Linneo, 1758) — Se-

gundo Castie.

Fig. 14 = Glossosiphonia heteróclita
(
Linneo, 1761 )

— Se-

gundo Uarding.

Fig. 15 = Glossosiphonia complanata ( Linneo, 1758 )
— Se-

gundo K. Blancbard

Fig. 16 A e B= Glossosiphonia tceberi R. Bl., 1897. — Se-

gundo K. Blanehard.

Fig. 11 = Glossosiphonia guernei •( R. BL, 1893)

—

Pinto,

1922. — Segundo R. Blanehard.

Fig. 18= Glossosiphonia moorei nom., nov., 1922 — Seg-

Moure, 1899.

Fig. 13 — Glossosiphonia fusca (Castie, 1900) — Pint®>

1922. Segundo Castie.

Fig. 20= Glossosiphonia elongata ( Castie, 1900 )
— Pinto,

1922. Segando Castie.

Fig. 21 = Glossosiphonia elegans
(
Verril, 1872) — P*“^®

1922. — Seg. Castie.

Fig. 22= Glossosiphonia parasitica (Say, 1824) Pinto,

1922. — Seg. Castie.
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Fíg. 23= Glofsoxiph via molUfsima ( Grube, 1871) Pinto,

1922. Seg. Moore, 1899.

Fig. 2i = Glossosiphonia nilctica (Jobansson) Pinto. — Se-

gnudo Joh'iu.

Fig. 25= Ilemidepsis marginata
(
O. F. Muller, 1774 )

— Se-

gundo K. Bl.

Fig. 26= Helobdella stagnalis (
Linne, 1758 )

— Seg. Har-

diug.

Fig. 27 = Ilelobiella triserial n
(
Em., Bl. ) Seg. E. Bl.

Fig. 28= Helobdella ãcutifera R., Bl., 1900. — R., Seg. R. Bl.

Fig. 29= Helobdella gemmata R-, BL, 1900. Seg. R. Bl.

Fig. 30= Helobdella' michaelseni R. BI., 1900. — Seg. R. Bl.

Fig. 31 = Helobddlc chilemis R. BL, 1900. - Seg. R. Bl.

Fig. Z2= Helobdella fuhrmanni Vleher, 1915. —Srg. Weber

Fig. = Helobdella longicdlisWeher, 1915. — Seg. Weber.

Fig. 31= Protoclepsis tes-tellata (O. F. Muller, 1774) —
Seg. Hardiug.

%

Fig. 35 Ancgrobdella biioe Oka, 1917. — Seg. Ajasiro Oka.

Fig. 36— Haementeria oficinalis Filippi. Seg. P. Blaucbard.

Fig. 37= Haementeria ghilianii FiBppi. Seg. K. Blaucbard.

Tig. Z%= Haementeria nusbautni Gedroyc. Seg. Gedroyc.

Pig. 33= Haementeria hellen (Web., 1915) Pinto, 1922.

Seg. Weber.

í'ig. 40= Haementeria hrasUiensis ( Web., 1915 )
Pinte,

1922. Seg. Weber.

Pig. A\ = Haementeria pcragiiayenseis (Web., 1915) Pinto,

1922. Seg. Weber.

í'ig. 42= Haementeria lutei Pinto, 1920.

Çig. 42-A = Haementeria lutei

:

•

N. 1 = face ventral, mostrando a disposiçào dos

orifícios sexuaes e as duas linhas paral-

lelas ( 2 )

N. 2 = disposição do somito.

N. 3 = 1 = ventosa anterior.

2 = » pcstericr.
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•3 = estria negra central

;

í-7= papiUs ceutraes e late. acs
;

8 = manchas clarts da ventosa posterior
;

9 - anos
;

10

= clho.

Fig. i3 = P'a:o' dílla raboti R., Bl., Segundo R., Bh,

Fig, = Plaeobdella luteopunctata Atiihy, 1905. — Setrun-
do Weber.

Fig. 45= Placobdtlia mexicana Jloore, 1899. — Seg. Mcore.

Fig, 46 = Placobdüla jaegertkioldi ( Johaus., ) Pinto. — Se-
• gundo Johansson.

Fig. 47= Placoòdella finibriata ( Joh.,
) Pinto. Segundo

Johansson.

Fig. ^S= Placobdelia maculata Web., 1915. Seg. Weber.

-

Fig. 49= Placoblella emydoe Ilardiug. Segundo Ilarding.
1 = 1.“ par de uephiideas, i>. 14 = 14.“

p>ar de uvphtideas.

Fig. 50= .l//croWe//a biannulata btlooiei, 1900. Secundo
(Moore.

"

- AnoculobdtUa brasiiiensis Weber, 1915 — Se*'.
\Neber.

I = Anoculobdella trituberculata Weber, 1915. — Seg-
do Weber

^ Aniculjbdelli anoculis (Weber) Pinto. Se^^uudo
IVeber.

= Trachijbdella bistriata Pinto, 1920. Original :

A = disposição dns papilas segrrentares
;

i = l.“ anui 1 ;

6‘6‘=ult ’niü annel

;

pp. = venti sa posUrior
;

an= anus

;

11 = d;spi siçào d.* apparelho digestivo;
< ‘ r roeci.m lateitl

;

cl = lotcum teiminal

;

— insucbas datas da vente sa poêteiior ;

C’=lace vrnttal

;

.
p^= papilas bülcsc micas;

i'a boeca e ventosa anterior;E= tace der sl ;

P*— I'*pllas segmentares grandes;
pi = papíOts intermediarias pequenas.

Fig. 51
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Fig. 55 = Pontfjbdello muricata
(
Linaco, 1758 ). — Segundo

Hard.Dg.

Fig. õQ = Piscicola geometra (Lin., 1761) — Segundo Har-
ding :

I.‘ ves. p. = 1.’ vcsicula puhatil

;

//.* ves. p.= 11.* vesícula pulsátil ;

an= anus

;

p. oc = pontos oculiformes.

Fig. 57 = Písciwla olivacea Ilard., 1920. — Segundo Har-
ding.

Fig. 5S Trachelobdella lúbrica ( Grube, 1810) Diesing,

1850. — Segundo van Beneden et Hesse

/.* ves. pul. — 1.* vesícula pulsátil ;

V a. = ventosa anterior ;

í. = intestino

;

12.' ves. pul. = 12.' vesícula pulsátil;

V. p. = ventosa posterior.

Fig. od= Trachelobdella vividits (Verril) Segundo Moore.

Fig. 60= Trachelobdella sinensis R. Bl., 1896. — Segundo

K. Bl.

Fig. 61 = Trachelobdella australis R. B!., 1900. — Segundo

R Bl.

Fig. 62= Trachelobdella rvgosa Jíoore, 1899. — Seg Meore.

Pig. 63 = Trachelobdella maculata Moore, 1899. — Segundo

Moore.

Fig. 6i= Cgstobranchns respiraas (Troí:hel, 1850) — Se*

gundo R. Bl..

Fig. 6b= Cystoibranchus fasciatus (Kollar, 1842) — Segundo

R. Bl.

Fig. 66= Auslróbdella translucens Badham. — Segundo Bad

bam.

t= trompa ;

7-/2= gânglios nervosos sub oesopbagianos

;

c e = parte terminal do canal ejaculador
;

gl. sp.= glanlula espermatophora.

Fig. 67= Ilirudo medicinalis Liuneo, 1758. — Segundo

R. Bl.,

A = face dorsal ;

B = fsce ventral.

Fig. 68 = Limnobdella mexicana R. B'., 189?. Segundo R. Bl.



— 1114 —
Fig, 69 = Limnoòdeíla hraxiliensis Pinto, 1920. Orig-inal r

A — dente visto com grunde angmento e de perfil ;

B= idem visto de cima para baixo ;

C= faee dcríal

;

m= mancha da ventosa posterior;

a = anus

;

D = face ventral

;

nph = nephridea ;

E= fsce dorsal

;

= papilas segmentares;

F=faee ventral;

p.h. — papilas holosomicas.

Fig. 70= Oxyptychus striatus Grube, 1850. — Segundo We-
ber, 1915.

Fig. 11 = Haemadipta gylveslrh R., Bl., 1894. — Segando-
K. Bl..

Fig. 72 e 19= Mesrhdella gemuiata (Em. Bl., 1849 )
— Se-

gundo R., Bl.,

Fig. 74= Philoemon punges R. Bl., 1898.— Segundo R. Bl..

Fig. 75= Philoemon minutus R., Bl., 1997, — Segundo R Bl..

Fig- 16= Philoemon grandidieri R., Bl., 1917. — Segundo-
R., Bl.,

Fig. 77 = Phytobdella moluecensis R. Bl., 1897, — Segundo
H., Bl..

Pig. 78= Planobdella qu'yi R. Bl., 1917 — Segando R. BI-

Fig. 79= Xerobdelln lecomtei von Frauenfeld, 1868. — Seg-
R. BI..

Fig. — Semiscohxjuvenilis Kinb‘rg, 1866.— Segundo R->

BI..

Fig. 81 = Ilerpobdella ocíoculata
( Linneo, 1758 ). — Segundo

R. Bl..

Fig. S2 =IIerp:bdella atomaria (Carena, 1820). — Segundo-

R. Bl..

Fig. 83 := Liostomum joseente (Grube et Oertted, 1859)*
— Segundo R., Bl..

Fig. 83-A = HypsobdeVa coliimbiensit Weber, 1913. — Se-
gundo Wtber.

Fig. 84= Bibula fuhrmanni ( Weber, 1913 ) Pinto, 19-^*

— Segundo Web» r.

Fig. 8õ= ütbula fuhrmanni. Extremidade posterior.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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Fíg. 8G = Bibula camelioe (Weber, 1913) Pinto, 1922.

Spgundo Weber.

Fig. 87 = Dibula bogotemis (Weber, 1913) Pinto, 1922.
Segundo Weber.

Fig. 88 = Bibula paranaensís (Weber, 1913) Pinto, 1922.
Segundo Weber.

Fig. 89 = Btbuia tamboenxis (Weber, 1913) Pinto, 1922.
Segundo Weber.

Fig. 90 = Bibula octoculata (Weber, 1913) Pinto, 1922.
Segundo Weber.

Fig. 91 = Trocheta subviridis Dutrccbet, 1817. — Segundo
K. Blanchard.

Fig. 92 = Ozobranchus quatrefagexi ( Poirier et Eochebrune.
1881) — Segundo E. Poirier.

Fig. 93 = BranchiíUion torpediniu Savigny, 1820. Segundo
vau Beneden et Hesse.

Fig. 94 = Branchellion torpedinis Sav., 1820. Segundo Ilar-

ding ;

va = ventosa anterior
1.* br =. 1® par do branchias

I.® tp. = 1* vesicula pulsátil

II.® rp = 11® » »

33 br. = 33® par de brouchias

an = anus
r. post. = ventosa posterior.

Fig. 95 = AcanthobdeUa pelledina Grube. — Segundo Li-
vanow

:

a = espinhes

ov = ovarfb

nph = nephrideas

h = testículo •

gn = gânglios nervosos

v.p. = ventosas posterior



Figuras em Photogravuras

Cardea valdiviana ( Apáthy, 1905) Pinto, 1922. (Original).

Comprimento 20 centimetrcs. Exemplar de

Valdivia. Chile. Remetido pelo Snr. Pflaumer
ao Dr. Â. Lutz.

Ilcementeria ghUiani Feiippl, 18i9. Photographia em ta-

manho natural. Face dorsa! e ventosa poste-

rior do mesmo hirudineo. Original.

Haementetia lutzi Pinto, 1920. Exemplar com cercarias en-
kystedas, provavelmente formas evolutivas do

Iltloftomum, parasitas de aves.

0 = olhos

;

e = cercarias eckystadas
;

t = trompa

;

= glandnlas salivares (dois pares);
2 = coecum ;

2 Í = coecum terminal

;

r = lecto

;

vp = ventosa posterior.

Trachybdella histriala Pinto, 1920. (Original).

1 = boca

;

2 = ventosa anterior ;

3 = Orificio masLulico ;

4 = Oiificio femiuino ;

5 = filhotes presos na face ventral do hirudineo,

carac eristira da familia Glossosiphonidae

;

6 = ventosa
|
ostero'.

Hirudo mediíinalis L. Canibalismo., Vém se perfeitamente

as inciso s dos maxilares feitas pela sangue-

suga que sugou o exemplar. ( Original.

)

Iderpobdella sp. mostrando os 5 pares de olhos e dois pseudo-

geathas (m). Original.

Desenhos do sr. Porcinncula de Moraes, photographias

de J. Pinto, photomicrograj ho do Instituto c Otw. Ido Cruz »•
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Errata

Pag. 29 do3 Separad.s; — 831 da Revista do Museu
Paulista.

:

onde se le : ap. díg. apparelho mafculino. Leia-se : ap.

dig. apparelho digestivo.

Pag. 31 dos Separados ;
— 883 da Revista :

onde se le : pelos 10 birudineos durante a postura.

Leia-se: pelos hiruiinecs durante a jostura.

Pag. 41 dos Separados; — 893 da Revista:

onde se le : Tremadores ou Cestodio. Leia-se : Tre-
matcdics ou Cestcdios.

Pag. GO dos Separados ; — 912 da Revista;

linha 16, onde se le : especifico. Leia-se : especifica.

Pag. 65 des Separados; — 917 da Revista:

a fí '. 20 está virada.

Pag. 119 des Separados;— 971 da Revista:

onde se le : Ilaementeria luU. Leia se : Haementeria
lutzi.

Pag. 130 dos Separados

;

982 da Revista-:

onde se le : Plc^obdella jaerskieldi. Leia se : Placob-

della jaegerskioeldi.

Pag. 139 dos Separados 991 dã Revista :

linha 2 fig. Leia-se : fig. 50.

Pag. 149 dos Separados ;
— 1001 da Revista ;

onde se le : Pontobddla ricaia, Leia se : Pontohdella

murkaia.

Pag. 161 dos Separados; — 1013 da Revista:

onde se le
;
Diesting, 1850. Leic-se : Diesing, 1850.

Pag. 182 des Separades ;
— 1034 da Revista:

onde se le : 166. Ilirudo chaevsi. Leia-se : 106. Hirudo
thacesi.

Pag. 219 des Separados; — 1071 da R< vista:

onde se le : eellocandc-a no genero. Lcia-se : collocan-
do-a no genrro.
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Pag. 219 dos Separados; 1071 da Revista:

onde se le : Cyliceohdella Grube, 1871. Leia-se; Cyli-

cobdella Grube, 1871.
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j^emipteros Hovos ou pouco Conhecidos da

Familia ALEYRODIDAE
POR

AflOLPH HEMPEL

S ub-Fa 111 i I ia ALEURODIGlNAE

I-EONARDiüs LAiiiLLEi ( Leonardi ), Est. I, Fig. 1.

A pupa lem, nas costas, 4 fios ou tubos com-
pridos de cêro, sendo elles luzentes, ásperos e ri-

gidos, com a superficie exterior longitudinalmente

estriada
;
tendo cada um de 8õ a 108 microns de

diâmetro e de 28 mm. ou mais de comprimento.
A pupa tem a côr pardo-escura, é coberta de uma
fina camada de pó branca e tem uma franja branca,

de cêrca de 232 microns de largura, ao redor da

niargetn. A fórma do corpo da pupa é oval, com
um diâmetro longitudinal de l,Ot.0 mm', e trans-

versal de 1.1 IG mm., tendo a maior largura atraz

da metade do abdômen. No dorso ha duas series de

glandulas redondas, compondo-se uma delias de 4

grandes glandulas compostas, cada uma com um
comprido processo central, situadas na parte anterior

do abdômen, e a outra serie, de cinco pares de

glandulas agglomeradas, de lórma mais ou menos
oval, situadas, um par na parte anterior do corpo

,
0 os outros 4 no abdômen, atraz das glandulas com-
postas. A margem do corpo nüo 6 crenulada, raas

dentro delia ha 3 ordens de pequenas glandulas

simples e papilliformes e uma serie de sedas del-

gadas. Os segmentos do abdômen sao bem distinctos.

^0 dorso ha pellos muito finos.

0 orifício vasiforme é grande e comprido, cor-

diforme, com a margem anterior recta e a parte

posterior terminada em uma projecçao. As margea»
«teraea sSo enrugadas ou reforçadas com dobaras.
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0 operculo é transversalmente rectangular, com os

ângulos arredondados
;
a margem posterior, mais

convexa do que a anterior, tem duas sedas. A
lingula é grande, de fórma cônica, com a parte pos-

terior arredondada e guarnecida de quatro espinhos.

A lingula contem-se inteiramente no oriticio vasi-

forme, e tanto ella como o operculo tem a sua su-

perfície aspera.

A femea aduUa tem cêrca de 2,250 ram. de

comprimento
;

suas asas s3o grandes e manchadas

de pardo. A cabeça e o thorax s2o escuros, as

pernas mais claras, e o abdômen de côr omarellada.

As asas do primeiro par lém cérca de 2 mm. de com-
primento e 1,200 de largura, sendo presentes as^

nervuras mediana, radial e cubital. Os olhos com-'
postos são grandes e mais escuros do que o restante

da cabeça A frente ou o vertice é um pouco sa-

liente e de fórma cônica. As antennas compõem-se

de sete articulações. Ha individuos maiores cujas

asas chegam a ter 2,670 mm. de comprimento e

1,550 mm. de lagrura.

Hab. — Esta especie, priraeiramente encontrada

na Republica .Argentina, em uma planta indeter-

minada, e.xiste nas collecções do Museu Paulista,

havendo sido colligida pelo Snr. Ernesto Schwebel

na Cantareira, em uma planta silvestre e pelo L)r.

Frederico Hoehne, em Butantan, em folhas de Stru-

thanlhux (lexlcaulis Mari. A presente especie foi

incorporada ds collecções do Museu Paulista sob os

20.070 e 20.535.

Alkurodiccs flavus Ilempel.

pupa tem a fórma chata, largamente ellíptica,

cora as extremidades arredondadas ; o seu compri-

mento é cèrca de 1,240 mm. e a largura de 0,853

rara. a 0, 930 ram. A margem é inteira e ba dentro

delia pelo menos tres carreiras de grandes glândulas

circulares. Mais para dentre ha numerosas glandulas

menores, também de lórma circular, e no dorso todo

ha muitas glandulas maiores, de lórma circular,

sendo estas mais numerosas no ultimo segmento*

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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Ila cinco pares de glaodulas compostas, sendo um
par perto da margem cephalica e quatro no abdômen.
Todas estas glandulas tèra cèrca de 34 microns de
diâmetro e s3o todas do mesmo tamanho.

O orifício vasiforme é larga mente cordiforme,
com a margem anterior truncada

;
tem cêrca de 100

microns de comprimento e 112 de largura. O oper-
culo é transversalmenie rectangular, de margens la-

teraes arredondadas, sendo a posterior ondulada e

«m pouco convexa no meio. A lingula é grande,
achatada, cora as margens lateraes quasi parallellas,

mede ÕO microns de largura e 106 microns da
margem posterior do operculo até á sua extremi-

dade posterior
;
possue quatro sedas compridas perto

da extremidade posterior ;
e dista da extremidade

posterior do corpo cêrc i de 56 microns. Mais que
a metade da lingula fica fóra do orifício, tendo tanto

ella como o operculo a superfície aspera. O corpo
tem a côr amarella e está quasi sempre occulto sob

uma massa de fitas llocculeutes de cèra branca, as

quaes irradiam do animal para todos os lados. Ila

uma carreira sub-marginal de pellos compridos, que
se extende ao redor do corpo, em cuja margem pos-

terior existem ainda duas sedas compridas. Não
foram observados fios vitreos. Os insectos adultos

também não foram observados

llab. Bahia, no lado inferior das folhas do
coqueiro. Coiligido e remettido para a respectiva

classificação pelo Snr. Gregorio Bondar. O tjpo foi

incorporado ás collecções do Museu Paulista sob o
No. 20.546.

.\lecrodk:cs maritimcs n. sp. Estampa I,

Fig. 2.

cãsca pupal é muito delgada, incolor e trans-

parente, occultada em baixo de uma camada de cèra

branca
;

tem a fôrma elliplica e mede cêrca de
1,178 mm. de comprimento e 0,775 mm. de largura.

No dorso ha sete pares de glandulas grandes,

sendo um par composto, na parte cephalica
; 4 pares

glandulas compostas no abdômen, e mais 2 pares

cm i SciELO, 10 11 12 13 14
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de glandulas em fôrma de campanula, com um pe-

queno tubo no centro, situados ao lado do orifício

vasiforme e da lingula. Ao redor da margem ha

uma faixa estreita composta de 3 a 4 carreiras de

pequenas glandulas simples e de fôrma circular, e

mais algumas glandulas maiores. íla tarabem uma
carreira marginal de pellos grandes ao redor do

corpo. Os insectos estão localizados na pagina infe-

rior da folha e estão cobertos com um pó branco.

O orifício vasiforme é grande e de fôrma he-

mispherica. operculo é pequeno, de fôrma trans-

versalmente rectangular, com a margem posterior

ondulada. A lingula é muito grande, extende-se

fôra do orifício até quasi d extremidade posterior

do corpo e termina em duas sedas grandes. A lin-

gula á espatulada, tem 14G microns de comprimento
e 90 de largura, tendo tanto ella como o operculo

a superfície aspera. Na derme do corpo ha ainda

algumas glandulas ovaes com um sepliirn transver-

sal, sendo umas maiores com cèrca de 12 microns

de diâmetro longitudinal, e outras menores.

A femea adulla tem a cabeça, as antennas, as

pernas e o abdômen de còr amarello-clara. Os olhos

compostos são grandes e muito escuros. 0 corpo

tem 1.860 mm. de comprimento. O vertice é trun-

cado. As antennas compõe-se de 7 articulações. As
pernas são compridas. As asas são h}’alinas e co-

bertas de uma camada delgada de pò branco, tendo

as do primeiro par as nervuras radial c mediana

bem desenvolvidas. As asas do primeiro par medem
2,015 mm. de comprimento e 0,899 mrn. de largura.

llab.

:

São Sebastião, Estado de S. Paulo, onde

foi encontrado em folhas de goiabeira, Psidium sp.,

pelo Conde A. A. Barbiellini. Os individuos locali-

zam-se, geralmente, na pagina inferior das folhas.

O typo foi incorporado ás collecções do Museu Pau-
lista sob 0 N.* 20.536.

Aleurodicus marmoratus n. sp. Estampa II,

Fig. 1.

A larva tem o corpo de íorma elliptica, a cór
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— 112Õ —

araarello -clara
;
ao redor da margem do corpo vè se

uma franja de cèra branca, a qual tem cerca de

0,300 mm. de largura. O dorso tem uma camada
delgada de pó branco, e a superfície da íollia tam-

bém se revela coberta do mesmo pó. Xa marpem
do corpo ha uma zona mais clara, quasi transpa-

rente, a qual tem crenulas indistinctas.

O orifício vasiforme é grande, sub-pyriíbrrae,

com a parte anterior mais larga. O operculo é pe-

queno, n3o chega à metade do comprimento do òri-

ficio, e tem a fórma transversalmente 'rectangular

com as -extremidades estreitas arredondadas
;
6 duas

vezes mais largo que comprido. A lingula é grande,

espessa, espatulada, mal alca.nçando a extremidade

posterior do orifício, e tem, na extremidade poste-

rior, dois pares de sedas grandes. Tanto o operculo

como a lingula tem a superfície aspera. No dorso

do corpo ha tres pares de pequenos pellos, .sendo uni

logo em frente do orifício e dois pares perto da

extremidade posterior. Além de diversas carreiras

sub-marginaes de pequenas glandulas indistinctas de

fórma circular, revelam-se ainda tres pares de gran-

des glandulas compostas, de fórma circular, sendo

um na região cephalica medindo suas glandulas 31

microns de diâmetro, e dois no abdômen com glan-

dulas de 33 microns de diâmetro. Estas glandulas

compõem-se de dois anneis canelados, um dentro do

outro, e dentro do annel interior ba um processo

que attinge até 7õ a 81 microns de comprimenta

Estas glandulas compostas não são presentes nas

larvas muito novas. 11a ainda uma seda marginal em
cada lado do abdômen perto da extremidade poste-

rior. O corpo tem 1.200 mm. de comprimento e

0,600 mm. de largura.

A pupa tem á fórma largamente oval, é chata,

e tem seis tubos cerosos, de côr branca, no dorso,

os quaes são provenientes das glandulas compostas
;

alcançam até 8 mm. de comprimento e são sempre

eurvados para a extremidade anterior do corpo.

Este tem a margem de côr amarello -clara ou então

Iransparente, com a área central mais escura, e teni
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os segmentos do abdômen distincta mente divididos,

havendo, em esta parte, ainda, diversas carreiras

transversaes de glandulas minutas. A margem do
corpo tem as crenulas distinctas e minutas, e dentro

delia ha duas carreiras de crenulas muito maiores.

O orificio vasiforme, a lingula e o operculo são como
na larva. O comprimento do3 individuos maiores é

de 1,570 mm. e a largura de 1 ram.

A femea adulla é grande, com o corpo de côr

amarello-clara e as asas largas e arredondadas e

com manchas escuras
;
sendo estas em numero de

12 em cada asa anterior a 8 em cada asa poste-

rior. O corpo tem 1,640 mm. de comprimento. As
asas do primeiro par tem a nervura mediana e ra-

dial bem desenvolvida, como também a cubital, e

medem 1,980 mm. de co:nprimento e l,47i' mm.
de largura. As nervuras são escuras como é tam-
bém uma parte da margem anterior das asas. Os
olhos são grandes, de côr de chocolate, O vertice

é arredondado. As antennas compõem-se de sete

articulações. As pernas são compridas, de côr ama-
rello-clara, cora as extremidades das tibias e as

articulações do tarso de côr escura
;
havendo, porém,

exemplares em que estas partes tem a côr amarello-

clara. O macho adulto pouco dilfere da femea,

tendo, porém, o corpo, 2,140 mm. de comprimento,
devido ao grande desenvolvimento das valvulas ge-

nitaes, as quaes medem cerca de 0,500 mm. de com-
primento. e tèra a extremidade posterior bastante

curvada lateralmente.

O oco tem a fôrma elliptica, com as extremi-
dades arredondadas, e tem 0,365 mm. de compri-
mento e 0,155 ram. de largura, com o pédunculo
inserto um pouco de lado da extremidade, e mede
62 microns de comprimento. Os ovos té ii a côr

amarello-clara quando são novos, mas tornara-se

depois de côr verde-escura, e são geralmeote de-

positados em grupos e cobertos com um pó branco,

podendo cada femea pôr de 50 a 80 ovos.

Ilah.—Gaconde, Itatiba e Ypiranga, Estado de
S. Paul'.', em folhas de Baccharis genislellokles.

SciELO 10 11 12 13 14cm
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0 typo foi incorporado ás collecções do Museu Pau-
lista sob 0 N.® 20.537.

Aleurodicus neglectüs Quaintance «St Baker.

As larvas e puj)as são corapletamente escon-
didas por uma espessa camada de cêra branca e

fofa, com fios encrespad.os, e compridos tubos ce-

rosos, delgados e luzentes, ficando a pagina da fo-

lha inteiramente coberta desta secreção.' A pupa
tem a côr amarello-clara, a fórma de lyra ou ra-

beca, com a extremidade posterior arredondada e

as margens espessas, com numerosas glandulas gran-
des e pequenas. A ca.sca pupal é transparente, e

tem 0 comprimento de l,3fe0 mm. a 1,305 mm., a

largura de 0,744 mm. a 0,32 1 mm. perto da ex-
tremidade anterior, e de 0,992 ram. a 1,085 mm.,
de largura atravez do abdômen. Ao redor da mar-
gem ha uma carreira de pellos espaçados e compri-
dos e ha, na derme dorsal do abdômen, muitas glan-

dulas pequenas e de fórma irregular. Ha ainda 5 pa-

res de glandulas compostas grandes e circulares,

sendo ura localizado na parte cephalica do corpo e

4 no abdômen. Além destas ha ainda, como no
Aleurodicus inaritlrnus, mais dois pares de glandu-

las em fórma de campanula, situados ao lado do
orificio vasiforme. Os segmentos do abdômen são

indicados.

O orificio vasiforme tem a fôrma hemispherica,

com a margem anterior recta. O operculo é rela-

lativamente pequeno, de fórma transversalmente re-

ctangular, cora as extremidades arredondadas e a

margem posterior saliente nas extremidades e con-

vexa na parte central. Ha dois pellos compridos

na margem posterior. A lingula é sub-pyriforrae,

extende-se muito além da margem posterior do ori-

ficio vasiforme, e tem a sua extremidade muito es-

treitada, ostentando dois pares de sedas compridas.

Tanto 0 operculo como a lingula tem a superficie

aspera. Ha duas sedas compridas no corpo perto

da base do orificio vasiforme.
*
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rV femea adulta tem a côr amarello-clara até

castaniio-clara ou côr de sepia, e tem cérca de
1,938 mm. de comprimento. Os olhos são grandes
e de côr pardo-escura. As antennas tèin 7 articu-

lações. As pernas são muito compridas. Ás asas

do primeiro par têm seis manchas dispostas em tres

carreiras transversaes, e tem as nervuras radial e

mediana bem desenvolvidas. Estas asas tem 2,433
mm. de comprimento e 1,627 mm. de largura. As
asas do segundo par são hyalinas e sem manchas,
tendo tanto ellas como as primeiras um redexo iri-

descente na superfície. O vertice é truncado.

O .nacho adulto tem o corpo, as asas e as an-

lennas como na femea. O corpo têm 2,573 mm.
de comprimento, as valvulas genitaes têm 1,023 mm.
de comprimento, e têm a extremidade posterior

bastante curvada. As asas do priratiro par têm
2,600 mm. de comprimento.

Ilab .—Este insecto íoi primeiramente colligido

no Pará, em 1882, sobre folhas de goiaheira, pelo

Snr. Albert Koebele. Posteriormente foi encontrado
em.Port of Spain, Trinidade, em folhas de Anona
reticulata. Anona squa^nosa e Cocos nucifeta. O
nosso material foi colligido em Manáos, Estado do
Amazonas, em Julho de PJ20, .sobre folhas de Anona
reticulata, pelo Dr. Alfredo da Matta, e foi incor-

porado ás collecções do Museu Paulista sob o

N.» 20.538.

üs p esentes exemplares são maiores do que o

typo e clifTerem um pouco da descripção dada pelos

autores. O lypo 6 descripto como tendo 9 pares

de glandulas compostas no dorso, assim dispostas

:

«Quatro pares na região alxlominal, dois pares de

glandulas menores na extremidade caudal da casca

e duas em cada lado do orifício vasiforrae. Na ex-

tremidade cephalica da casca ha tambern um pã*"»

porém são um tanto menores do que as glandulas

no abdômen *. Classification of lhe Aleyrodidac,
Part I, by A. L. Quaintance and A. C. Baker, pS-
65. O certo entretanto, é que esta especie tem

apenas 7 pares de glandulas compostas no dorso.
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Na parle posterior do corpo ha dois compridos pel-
los sub-marginaes.

AlECRODICüs
(
LeCANOIDEUS

) GIGANTECS
Quaintance tk: Baker.

A.S larvas e pupas são completa mente escon-
didas debaixo’ de uma espessa camada de-cèra branca,
-composta de fios finos e encrespados, de outros cha-
tos, largos e lloccosos, e de outros em fôrma de
tubos compridos e vitreos.

A pupa tem o corpo alongado, de fôrma elli-

plica, com as extremidades um pouco estreitadas e

arredondadadas, sendo a extremidade posterior mais
pontuda do que a anterior. A margem do corpo
é recurvada por baixo da superficie venlral em uma
área de cèrca de 12õ microns de largura. Esta área
é toda cheia de pequenas glandulas tubulares. No
lado dorsal ha tarabetn uma área marginal da mesma
largura da parte recurvada ou talvez um pouco mais
larga. O corpo tem de 1.406 mm. a 1,814 mm. de
comprimento e de 0,837 mm. a 0,931 mm. de lar-

gura, e tem a côr parda, mais clara ou mais es-

cura, conforme o individuo. A casca pupal é de
um pardo muito claro.

No dorso ha cinco pares de glandulas compos-
tas, sendo um localizado perto da extremidade ce-

phalica e mais quatro no abdômen, cujas glandulas

São maiores do que as do primeiro par.

O orifício vasiforme tem a fôrma transversal-

mente oval, com a margem anterior recta, e tem
^,170 mnr. de largura e 0,124 mm. de comprimento.
Ü operculo é trapezoidal, com a margem posterior

mais comprida e côncava na parte central, e as

extremidades arredondadas, e tem cèrca de 140
microns de largura e 70 de comprimento. A lin-

gua 6 grande, de fôrma espatulada, extendendo se

fôra do orificio. Ella tem a extremidade posterior

muito afinada e termina em um par de sedas gran-
des. Broxirao á extremidade ha mais outro par de
sedas, porém menor, e no corpo ha um par tk
pellos pequenos vizinho á hase do orificio vasiforme.
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Tanto 0 operculo como a lingula s3o ásperos. »
derme do dorso ha uma carreira sub-marginal de
cèrca de 24 pellcs compridos.

A femea adulta tem cèrca de 2,325 mm. de

comprimento e tem a côr pardo-clara, com as an-

lennas e as pernas mais claras. As antennas com-
põem-se de .7 articulações. As asas são hyalinas e

cobertas por ura pó branco, tendo as do primeiro

par a nervura mediana e radial bem desenvolvida

e a cubital também presente, porém menos desen-

volvida. As azas do primeiro par têm 3,690 mm
de comprimento e 2 mm. de largura.

O macho adulto tem a côr da femea, com as

antennas tarabem compostas de 7 articulações e as

asas h3'alinas. O corpo tem cèrca de 2,945 mm.
de comprimento. As valvulas genitaes têm 0,806
mm. de comprimento, sendo a extremidade poste-

rior pontaguda e muito curvada.

Hab .—Esta especie foi primeiramente colligida-

em Pernambuco em 28 de Dezembro de 1882,.

sobre uma planta desconhecida, pelo Sr. Albert

Koobele. Os presentes exemplares foram colligidos

era Santa Leopoldina, Estado do Espirito Santo, em
folhas de louro, e foram remellidos pelo Dr. Carlos
Moreira em 20 de Nov. de 1920, sendo elles in-

corporados ás collecções do Museu Paulista sob o
N.“ 20.539.

E' esta a maior especie conhecida desta sub-

familia, si e.xceptuarmos o Udamoselis pigmentaria
Enderlein, o typo da sub-farailia Udamoselinac, co-

nhecido e descripto de um exemplar de macho-
adallo.

Aleüroncdüs Ilempel

Insectos de tamanho mediano, sem nenhuma
secreção cerosa ou só com uma camada delgadissi-

ma de cèra branca. A margem do corpo da pupa
está, geralmente, destacada do restante do corpo e
sem crenulas, porém dividida em largos denticulos

com crenidaçOes e glandulas miríutas na base.

dorso é duro e chitinoso, com glandulas compostas-
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0 orifício vasiforme é obtusamente cordiforme, cora

a parte posterior coberta por uma membrana cha-

prinada. A lingula é contida dentro do orifício.

Éspecie-typo : Aleuronudus induratus Ilempel.

Aleuronüdus induratus Hempel

A pupa tem o corpo largamente oval, com o
dorso um pouco elevado e duro, tendo de 1,270

mm. a 1,300 mm. de comprimento e 0,930 mm. a

0,9b0 mm. de largura. Sua côr é pardo-clara ou

fuliginosa, sendo a margem e uma faixa transver-

sal entre o thorax e o abdômen de côr parda muito

clara até amarellada. A área sub-marginal é geral-

mente separada do dorso. A margem é delgada e

inteira, porém dividida em denticulos largos, tendo

cada um de .25 a 30 microns de largura e cerca

de 12 microns de comprimento. Na base dos den-

ticulos ha uma linba denteada para corresponder a

estes, e é crenulada com 4 a 6 ou mais glandulas

minutas, circulares, dentro da linha. Mais para

dentro ha uma carreira sub-marginal de pellos

curtos e finos. No dorso véem-se sete pares de

glandulas compostas, sendo um situado na parte

cephalica e seis nos primeiros seis segmentos do

abdômen. Todas estas glandulas têm a mesma fôr-

ma, coinpondo-se de um tubo ou copo exterior,

com um tubo central, interior, com a mesma altura

do tubo exterior, que tem o contorno circular. As
glandulas cephalicas e as dos primeiros tres pares

abdominaes tèm cèrca de 25 microns de diâmetro,

e as dos tres últimos pares abdominaes tèm cêrca

de 19 microns de diâmetro. As glandulas dos pri-

meiros quatro pares tém, no centro, ura grupo de

4 a 5 tubos de diâmetro diminuto, e as dos tres

pares restantes, um tubo só. Na parte thoracica ha

ainda dois pares de glandulas, de fôrma mais ou

menos circular, que não podiam ser bem defínidas.

As divisões dos segmentos abdominaes são bem
distinctas na parte dorsal.

O orifício vasiforme é

cordiforme, com a

grande, obtusamente

margem anterior ondulada. O
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operculo é Iransversalmente rectangular, cora os ân-

gulos posteriores arredondados e tem cêrca de 94
raicrons de largura e 33 de comprimento. O ori-

fício raede cêrca de 100 raicrons de comprimento

cora uma largura egual. A lingula é muito larga

na base, espatulada, com sedas na extremidade.

Tanto a superfície da lingula como a do operculo

è aspera. Perto da base do orifício ha um par de

pequenos pellos, e a dertne está chitinizada em duas

pequenas áreas arcadas. No dorso ha diversas se-

ries de pequenos pellos e uma camada delgadissima

de cêra branca, a qual se quebra em placas irre-

gulares.

Jlab.—Bahia, em íolhas de coqueiro. Golligido

e remettido para a respectiva classifícaçao, pelo Sr.

Gregorio Bondar. O lypo foi incorporado ás col-

lecções do Museu Paulista sob o N.® 20.ÕÍ7.

Geraleürodicus Ilempel

Insectos ftrandes, com o corpo achatado e o

dorso reforçado cora cêrca de IS estrias radiadas,

e coberto por uma camada delgada de cèra. Amar-
gem do corpo da pupa ê achatada e regularmente

denteada. No dorso ha glandulas circulares, em fóriua

de sino, com uma pequena ferreta no centro, O
adulto tem a nervura radial, mediana e cubital bem
desenvolvida nas azas do primeiro par. O vertice 6

muito saliente. As antenas têm apparentemente 7

articulações. Especie-typo : Ceraleurodicus splen-

didiis Ilempel.

Ceraleurodicds splexdidus Ilempel

A casca da pupa é chata, de fórma oval, e

tem cêrca de 2,900 mm. de comprimento e de l,9í0

a 1,9G0 mm. de largura. A côr é transparente ou

parda muito clara, com a margem lateral mais es-

cura
; 0 dorso é coberto por uma delgada camada de

cèra que se quebra em placas de fórma irregular.

Neste ha seis pares de glandulas gcandes, sendo um
localizado na parte anterior e cinco no abdômen.
Estas glandulas têm a fórma de um sino ou dedal,
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com a borda circular e o fundo no interior facetado

como ura dedal, e tem uma pequena ferréta no centro,

a qual não sobresae à borda. Estas glandulas lèra

cèrca de 87 microns de diâmetro e são todas do

mesmo tamanho.

O orifício vasiforme é grande, cordiforme, cora

a margem anterior recta. O operculo 6 pequeno,

transversalmente rectangular, com as extremidades

lateraes arredondadas, sendo a margem posterior

recta e a anterior entalhada. A lingula é espa-

tulada e se contem iuteiramenle dentro do orifício,

não n'o enchendo por completo, e tem dois pares

de pellos grandes, proximo á extremidade posterior.

Não só 0 operculo como a lingula tèm a superfície as-

pera. O orifício tem lõO microns de comprimento e 103

de largura, distando a sua margem posterior 0,550

mm. da margem posterior do corpo. A margem
deste 6 delgada e regularmente denteada, com cêrca

de 10 denticulos em 100 microns de espaço. O
dorso é reforçado com 16 estrias radiadas, as quaes

sobresaera um pouco á margem do corpo.

A femea adulta ó grande, tendo o corpo cas-

tanho amarellado, com a cabeça castanho escura,

quasi preta. As antennas tém apparentemente 7 ar-

ticulações. As pernas são curtas, e tanto estas como
as antennas têm a còr castanho-amarellada. As asas

são relalivamenle curtas, poróra muito longas, sendo

as nervuras radial, mediana e cubital bem desen-

volvidas nas do primeiro par, as quaes tè n cèrca

de 2.500 mm. de comprimento e 1,488 mm. de

largura. Tanto as asas anteriores como as posteriores

são densamente salpicadas de manchas grandes e

pequenas, de fôrma irregular e côr fuliginosa. O
verlice é muito produzido. Os ocellos são proemi-

nentes. O corpo tem cêrca de 1.890 mm. de com-

primento.

O macho adulto tem o corpo, as asas e a ca-

beça semelhante aos da femea, tendo também mais

ou menos o mesmo tamanho.’

Uab.—Esta especie vive isoladamente em fulhas
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de coqueiro, na Bahia, onde foi colligida pelo sr.

Gregorio Bondar, que reraetteu os exemplares ao

Museu para a devida determinação. O tjpo foi in-

corporado ás colleções do Museu Paulista sob o N.®

20.544.

Nealecrodicus n. gen.

Insectos de tamanho mediano, tendo a pupa o
corpo alongado, com o dorso convexo e coberto de

placas de cêra. No dorso ha também glandulas

compostas. O orifício vasiforme é semelhante ao de
Leonardius. Especie-tvpo : Nealeurodicus paidis-

tus n. sp.

Nealeurodicus paulistus n. sp.

Sua pupa tem a fórma oval, alongada, com as

extremidades arredondadas e a extremidade posterior

um pouco mais larga do que a anterior
;
tem cerca

de 1,660 ram. de comprimento e 0,945 mm. de

largura. O dorso é amarello-clarc, com uma mancha
em cada extremidade e duas em cada lado, de côr

pardo-escura, sendo estas manchas assim dispostas que

deixam apparecer uma área longitudinal, mediana, de

côr amarello-clara. Ao redor da margem, que é

muito delgada, ha uma área amarello-clara, com
cêrca de 45 raicrons de largura. A margem é in-

teira, mas logo por dentro ha uma serie de crenula-

ções dispostas de maneira que uma crenula simples

se alterna com outra munida de uma glandula cir-

cular. Toda a superfície dorsal é coberta por uma
camada de côra bastante forte e dura, a qual se quebra

era placas, quando é retirada, porém sem fórma

defínitiva. Ao redor da margem vè-se uma franja

de fíos de cêra branca, formada pelas glandulas da

parte do corpo por dentro da área marginal. Esta

franja póde ter de 0,190 rnra. a 0,250 inm.

de largura ou mais. Ila ainda uma carreira mar-

ginal ao redor do corpo, cora cêrca de 24 pellos

compridos, medindo cada ura destes de 122 a l3i>

microns de compriraeato.

Ila, no dorso, sete pares de glandulas coro-

postas, sendo um localizado na parte cepbalica e seis
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no sbdoraen, dos quaes o ultimo está situado perto
da extremidade posterior do orifício vasiíorme. As
glandulas deste par s3o as menores, medindo cada
uma cèrca de 12 microns de diâmetro. As restantes

abdominaes medem 20 microns de diâmetro e as da
parte cephalica 16.

O orifício vasiforme é grande, cordiforme, com
as margens lateraes reforçadas com dobras. A mar-
gem anterior é pouco convexa e a extremidade
posterier termina em uma pequena projecçSo. O
orifício vasiforme é muito semelhante ao de Leo-
narclius lahillel

(
Leonardi )

.

O operculo tem a fórma transversalraente re-

ctangular, com as extremidades lateraes arredondadas

e a margem posterior um pouco mais comprida do
que a margem anterior. A lingula é grande, espa-

tulada, não ultrapassando a extremidade posterior do
orifício. Na parte posterior ha dois pares de sedas

nao muito grandes.

As larvas têm o corpo de cór amerello-clara,

sem as glandulas compostas no dorso e sem a ca-

mada de cèra. Tanto o corpo das larvas como o

das pupas é chato, um pouco asymetrico e levemente

curvado lateralmente.

Os adultos não foram observados, mas estudos

feitos em uma pupa mostram que seus olhos são gran-

des, de côr pardo-escura, quasi preta, e o vertice é trun-

cado, com a região mediana levemente indentada.

llab.—S. Paulo, em folhas de jaboticabeira cul-

tivada, sendo coiligido pelo autor em lõ de Outu-

bro de 1919. O Ivpo foi incorporado ás collecções

do Museu Paulista sob o N.” 20.540.

OcTALECRODicus llempsl

Insectos grandes com o corpo achatado, de fórma
oval. O dorso tem reticiilações irregulares e 4 pares

de glandulas compostas. O orificio vasiforme é cor-

diformé. A margem do corpo é delgada, inteira,

ornamentada cora uma fileira de placas espatuladas,

oom a margem interior em fórma de ziguezague.

Os adultos tém as antennas apparentemente com 7
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articulações. 0 veriice é proeminente, truncado e

um pouco entalhado no meio. Especie-t^mo : Octa-

leurodicus nitidus Ilempel.

OcTALEURODicüs NITIOU3 Ilempel

A casca pupal é chata e tem a fórma oval,

com cèrca de mm. de comprimento e 1,320

mm. de largura. A casca é dura e resistente, trans-

parente ou de cór pardo-clara e tem, na linha me-
diana, uma listra longitudinal, larga e interrupta, de

cór pardo-escura cu fuliginosa. Na pupa ha tam-

bém, no lado dorsal, manchas transversaes de cór

vermelha. Os segmentos do abdómen são marcados
no meio do dorso. Na parte abdominal vèem-se
quatro pares de glandulas compostas, em fórma de
tigella, com o contorno circular, com um espaço
claro no centro do fundo, o- restante do espaço fa-

cetado e a parede lateral crenulada. Os quatro pares

de glandulas são todos de tamanhos diversos, sendo

0 maior, o primeiro par, situado mais perto da

extremidade anterior, com glandulas de cèrca de 56
raicrons de diâmetro, tendo as do segundo par cèrca

de 47 microns de diâmetro, as do terceiro 41, mais

ou menos, e as do quarto approximadamenle 3õ.

O orifício vasiforme é grande, cordiforme, com
a margem anterior recta e a extremidade posterior

terminada em uma pequena projecçãc. As margens
laieraes são enrugadas ou reforçadas com dobras. O
operculo é pequeno, de fór.ma sub-hemispherica. A
lingula é grande, porém contida inteiramente no

orifício vasiforme e tem a base contrahida e o meio

expandido em fórma de ponta de flecha, com a ex-

tremidade posterior arredondada. Perto da extre-

midade posterior ha quatro sedas compridas. A sua

superfície é muito aspera, como a do operculo. O
orifício tem cèrca de 0,137 mm. de comprimento e

0,106 mm. de largura, e dista da margem posterior

do corpo cèrca de 0,290 mm.
Na margem do corpo nota-se uma franja com

cèrca de 50 microns de largura, composta de pe*

quenas placas espatuladas, com a extremidade inte-
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rior cm fôrma de ziguezague, e dentro desta linha

de ziguezague ha un>a carreira de pequenas glân-

dulas cerigeras simples. Estas placas ièm cèrca de
19 microns de largura e são reforçadas por uma
listra mediana, longitudinal. De espaço em espaço,

ha um grupo de 3 ou 4 placas mais estreitas, for-

mando uma especie de pente, na margem. Em roda

de todo 0 corpo vè-se uma fita de cêra branca com
cèrca de 56 microns de largura, porém na folha o

insecto dei.\a uma franja de cêra branca que tem

até 0,<65 mm. de largura, a qual é estriada ou ca-

nelada transversalinente. Np dorso ha oito tubos

de cêra com cèrca de l,08õ mm. a 1,133 mm. de

comprimento. Estes tubos são finaraeate estriados

no sentido longitudinal e têm a extremidade distai

curvada e unida entre si, formando um tufo de cêra.

A superficie dorsal do corpo tem reiiculaçôes irre-

gulares, as quaes são mais visiveis na região ao re-

dor do orificio vasiforme.

A fcniea adiiUa tem o corpo amarello-claro.

com as antennas apparentemente de 7 articulações.

Seus olhos compostos têm a còr pardo-escura até

preta. O corpo mede 1,500 mm. de comprimento.

As asas do primeiro par têm as nervuras radial e

mediana bem desenvolvidas e ha, na mprgem costal,

uma borda estreita amarello-clara. O comprimento

das asas do primeiro par é 1,813 mm. e a largura

0,808 mm. Estas asas anteriores mostram tres man-

chas estreitas e transversaes de côr pardo-clara. O
vertice é proeminente, com a margem anterior trun-

cada e levemente emalhada no meio.

O macho adulto é semelhante á feraea : attinge

0 seu corpo oêrca de 2.108 mm. de comprimento.

As valvulas genitaes, que têm a extremidade posterior

curvada, medem cèrca de 0,574 mm. de compri-

mento. As asas anteriores são manchadas como as

da femea. As posteriores, entretanto, não têm man-

chas.

//aô.—Bahia, em folhas de coq íeiro, onde vive

isoladamente. Colligido pelo Snr. Gregorio Bondar
e reraettido para a respectiva classificação. O lypo
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foi incorporado ás collecções do Museu Paulista sob

o N.” 20.Õ45.

Os ovos são depositados separadamente, na su-

perfície das folhas, ein linhas espiraes, ovaes.

PsEUDALEORODicus Hempel

Insectos de tamanho médio, tendo a casca pupal

grandes glandulas compostas no dorso. As antennas

da femea adulta têm cinco articulações. As nervuras

radial e mediana são bem desenvolvidas nas asas do
primeiro par. Especie-typo : Pseudaleurodtcus ba-

hiensis TIeropel.

PsECDALEURODIClIS BAHIENSIS Ilcmpel, Est.

II, Fig. 2

A casca pu-
pal tem a fórma
oval, sendo mais

larga na parte

posterior do ab-

dômen, e tem de

1,271 mm. a

1.318 mm. de

comprimento e

0,9tí0 mm. a

1,038 mm. de

largura. A mar-
gem é crenula-

. da, tendo cada

divisão duas, tres

ou mais glandu-

las cerigeras, el-

lipticas, as quaes

produzem as pe-

quenas fitas lar-

/
?

PMafUIcnrodIcns bahíenslt Hempel
Casca pupa). 6 ) Orificío vastforroe com ^

STS.t./do* JiX'*-
d* pup.i„ gas e chatas de

• cèra branca, que
cobrem o dorso da pupa. Estas pequenas fitas de cera
são curvadas e estriadas no sentido longitudinal, e co-
brem coropletamente a larva e a pupa. No dorso
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lia sete pares de grandes glandulas compostas, ceri-

geras, sendo um par na parte anterior do corpo e

seis no abdômen. ^Os últimos tres pares de glan-

dulas são menores do que os restantes. Os segmen-
tos abdorainaes são indicados no dorso.

O orifício vasiforme é sub-cordiforme e tem a

margem anterior recta. O operculo tem a fórma
eiliptica, com as extremidades arredondadas. A lin-

gula é grande e larga, com a extremidade mais es-

treita, onde lem quatro sedas grandes. Na margem
posterior do operculo ha também duas sedas. A su-

perfície, tanto do operculo como da lingula, ô as-

pera. Na margem posterior do corpo ha dois pel-

los curtos. As glandulas sub-marginaes, dorsaes,

maiores ( 4 pares anteriores )
tôm cêrca de 40 rai-

•crons de diâmetro e as menores (3 pares posterio-

res
) cêrca da 22 microns de diâmetro.

A feniea adulta tem a côr araarella, os olhos

compostos, grandes e de côr preta. As pernas e as

primeiras duas articulações das anlennas são pardo-

claras. A cabeça tem a côr pardo-escura. As asas

são largas, immaculadas, tendo as do primeiro par

1,860 ram. de comprimento e 1,085 mm. de largura.

A margem anterior da cabeça tem, no meio, um
pequeno tubérculo. O abdômen é formado de dois

pares de chapas triangulares e características, em
fôrma de asas extendidas de uma borboleta.

Jlab. — Bahia, em folhas do coqueiro. Cocos

nucifera, onde foi colligido pelo sr. Gregorio Bon-

dar, em Setembro de 1921. O tjpo foi incorpora-

•do às coUecçõss do Museu Paulista sob o N.®20.rríl.

Sub-Fauiilia ALE\RODINAE

Bemisia poixsettiae sp.

k casca pupal é delgada e transparente, chata,

•elliptica, com a extremidade posterior um pouco mais

pontuda do que a anterior:; tem cêrca de 0,822

mm. a 0,852 mm. de comprimento e 0,543 mm. a

0,600 mm. de largura, k margem lateral do corpo

•é fína e irregularmente denteada e tem uma franja
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estreita, de cêra branca, corn cèrca de 20 microns

de largura. A pupa tem a còr castanho-clara,

com uma mancha amarella em cada lado do abdô-

men. Na margem posterior ha duas sedas grossas

as quaes têm cêrca de 10<) a 125 microns de com-
primento, e no dorso ha mais cinco pares de sedas

semelhantes de 119 a 138 microns de comprimento,
localizadas, um par na parte cephalica, dois no tho-

rax e dois no abdômen. Todas estas sedas têm a

sua origem em tubérculos proeminentes.

O orifício vasiforme é longaraente cordiform§,

com a base de linha recta e tem cêrca de 88 mi-

crons de comprimento e Õ6 de largura, com a mar-
gem interior irregularmente entalhada e listrada.

O operculo, de fórma hemispherica, tem cêrca de
38 microns de comprimento. A lingula, estreita e

comprida, mede, na parte mais larga, cêrca de OG
microns de comprimento e 22 de largura. A parte

coberta pelo operculo, cuja fórma é a da ponta de

uma setta, tem 31 microns de comprimento. Tanto
a lingula como o operculo tem a superíicie aspera.

Ha um pello curto em cada lado, perto da base do

orifício vasiforme. As divisões do abdômen são dis-

tinctamente indicadas na parte mediana do abdô-

men.

A fetnea adulta tem o corpo, a cabeça, as

pernas e as antennas de còr amarello-clara, sendo

os olhos compostos de còr preta. G corpo tem 0,675

mm. de comprimento. As asas são transparentes e

sem manchas, tendo as do primeiro par 0,900 mm-
de comprimento e de 0,341 mm. a 0.356 mm. de

largura. As asas anteriores têm a nervura radial

simples e a cubital indicada, faltando a mediana.

As antennas têm 7 articulações, das quaes a terceira

é a mais comprida. O rostro tem 2 articulações e

mede approximadamente 0,188 mm. de compri-

mento
;

sua extremidade é preta.

O macho adulto tem a mesma còr que a fe*

mea, porém é um pouco menor, tendo o corpo ape-

nas 0,558 mm. de comprimento. As valvulas gC"

nitaes são fortes, com cêrca de 77,5 microns de

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



— Í14I —

comprimento e têm a extremidade posterior um
pouco curvada para cima. As asas são transparen-
tes, sem manchas, tendo as do primeiro par 0,7(10
mm. de comprimento e 0,3Õ6 mut. de largura.

llah. — Bello Horizonte, Minas, em folhas de
Poinsettia helerojjlvjlla, onde foi colügido pelo
Prot. P. H. Rolfs. O tjpo foi incorporado ás col-
lecções do Museu Paulista sob o N.° 20.543.

PsEÜDALEYkODES n. gen.

Não ha dobras ou sulcos thoracicos na região
tracheal da pupa, mas ha placas ovaes dentro da
margem, com 3 ou 4 divisOes ou denticulos. Den-
tro da margem da extremidade posterior do corj)0

nota-se também uma placa oval com 4 divisões ou
de«tes. O orifício é grande, cordiforme, com a lin-

gula e 0 operculo pequenos. Especie-typo : Psen-
úaleyrodes depressus n. sp.

PSEODALEYRODES DEPRESSUS n. Sp.

A casca pupal é chata, de fôrma oval ou sub-

circular, mais larga atraz do meio do corpo, e tem
1,255 mm. de comprimento e 1,100 mm. de lar-

gura. A margem é tinamente denteada. Sua còr
é transparente ou um pouco amarellada. com uma
barra escura, de cèrca de 93 microns de largura, em
volta da borda. Ha uma pequena área amarellada ao
fedor do orificio vasiforme. A linha que separa o
diorax do abdômen é bem distincta, e, no meio,
curva-se para a extremidade anterior. Os segmeii-
los do abdômen são indicados, especialmente na mar-
gem du corpo. .As áreas tracheaes, thoracicas e a

extremidade do corpo, são de fôrma oval, tendo

primeir.as os pentes com 3 dentes e a ultima, o
pente com 4 dentes.

O orifício vasiforme é paqueno, de fôrma ob--
lusamente cordiforme, com a borda anterior leve-
*iente convexa, e tem 46 microns de diâmetro lon-
gitudinal e 37 microns de diâmetro transversal.
A margem interior e posterior é revestida por uma
membrana com dobras. O operculo é pequeno, em
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íórma de meia laa, fechando menos da metade do

oriticio. A lingula é muito estreita e curta, com a

extremidade posterior um pouco dilatada. Ha, na

margem posterior do corpo e um pouco afastado do

meio, um pello comprido era cada lado. 0 orificio

vasi forme tem a sua extremidade posterior distante

cêrca de 153 microns da extremidade posterior do

corpo. Ao redor da margem ha uma carreira sim-

ples de crenulas com cêrca de 21 crenulas era lc6

microns de espaço. Na região tracheal a margem
é, em cada lado, lev emente entalhada, e ha uma
placa oval com 37 microns de comprimento e 28

de largura, na qual se vê um pequeno pente com-
posto, usualmente, de 3 dentes, porém, ás vezes, ha

4 dentes. Na margem posterior dc corpo ha outra

placa oval com 37 microns de lar^mra e 43 de com-
primento, com um pente composto de 4 dentes.

No dorso, na região thoracica, e perto da linha

mediana, ha. em cada lado, um grupo de dois pel-

los ou glandulas filliforraes.

Ilab. — Vpiranga, no jardim botânico deste .Mu-

seu, na pagina inferior das folhas de Mayterms a>iui-

foliiim .Mart., urna. planta cultivada, onde foi colli-

gido pelo sr. II. Luederwaldt, em Setembro de 1919.

O typo foi incorporado ás collecçOes do Museu Pau-

lista sob 0 N.** 20.550. Este insecto e.xcreta grande

quantidade de mel, pois as folhas da planta hospe-

deira fstão cobertas por uma camada de fuligem-

O adulto sae da pupa por uma fenda longitudinal

que se extende, no dorso, da extremidade anterior

do corpo até o abdcmen.

Alevrodes albescexs n. sp.

A casca pupal é transparente, com a derme

muito delgada, de fórma longaraente elliptica e tem

cêrca de 0,820 mm. de comprimento e 0,505 mm-

de largura. Ao redor da margem ha uma carreira

simples de crenulas pequenas, dispostas para ter P
crenulas em loO microns de espaço. A margem
ondulada para corresponder ás crenulas e parece ter

uma carreira dupla de crenulas, quando ha uma so
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carreu’á. Ás crenulas dão origem a uma franja de
cêra branca que irradia da margem, alcançando os
fios, que constituem a franja, 0,7Õ5 mm. de com-
primeuto ou mais. No dorso observa-se também
um pouco de céra branca.

O orifício vasiforme é hemispherico em fórma
e tem cêrca de 32 raicrons de largura, distando a

sua e.xtremidade posterior cêrca de 81 microns da
extremidade posterior do corpo. O operculo é muito
estreito e tem a fórma transversalmente elliptica.

.A lingula é pequena, cora a extremidade estreita

sobresahindo um pouco ao operculo, mas inteira-

mente contida dentro do orifício. No dorso ha tres

pares de pellos grandes, sendo um na região thora-

cica, outro ao lado do orifício vasiforme e outro

entre o orifício e a margent posterior do corpo.

Ha ainda um pello menor em cada lado, na mar-
gem posterior do corpo e um pouco afastado da
linha mediana.

Os insectos adultos não foram observados.

Hab. — Monte Alto, Jaboticabal, Estado de S.

Paulo, era folhas de caféeiro, onde foi colligido em
Agosto de 1914, pelo sr. Rodolpho von Ihering.

O typo foi incorporado ás collecções do Museu Pau-

lista sob 0 N.° 20.5ÕI. Os individuos localizara-se

na pagina inferior das folhas.

Aleyrodes latus n. sp.

O corpo da larva é um pouco elevado no dorso,

tem a fórma largaraente oval, a côr pardo-clara ou

amarellada, e tem 0,605 mm. de comprimento por

0,496 mm. de largura. A margem do corpo é re-

forçada e distinctamente denteada com uma carrei-

ra simples de crenulas irregulares, dispostas para

incluir cêrca de 12 crenulas em 94 microns de es-

paço.

O orifício casifornie é sub-cordiíorme, cora a

extremidade posterior arredondada e a margem an-

terior convexa e tem cêrca de 44 raicrons de corn-
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pnmento. 0 operculo é grande e cordiforme, en-

chendo quasi todo a área do oritício. A lingula é

estreita, com a extreaiidade posterior um pouco

dilatada, sendo, porém, obscurecida pelo operculo.

Na margem posterior do corpo, perto da linha me-
diana, ha dois pellos grossos, com cèrca de 200
microns de comprimento, e, afastado da linha me-
diana, vê-se mais ura pequeno pello em cada lado

da margem. ()s segmentos do abdômen sSo bem
indicados na parte mediana. Perto da margem
anterior ha, eni cada lado, uma pequena mancha
ocular, escura e de fôrma circular.

Ilab.—Vpiranga, em folhas de Baccliaris (je-

nisldloides, onde foi colleccionado pelo autor era 8
de Deze nhro de 1921. O typo foi incorporado ás

collecções do Museu Paulista sob o N.° 20.554.

Ne.\leyrodes n. gen,

Pupa grande, pvriforme
;
abdômen nSo separa-

do da margem, porém ura pouco elevado
;
margem

distinctamente crenulada. Sulcos thoracicos ausentes;

oritício vasiforme hemispherico ou sub-circular em
fôrma

;
cperculo hemispherico em fôrma

;
lingula

estreita, com a e.xtremidade posterior um pouco

dilaiada e aspera e inteiramente contida dentro do

oritício.

O adulto, de azas finamente pontuadas, tom nas

do primeiro par, o sector radial bem desenvolvido

e a nervura cubital indicada. As antennas s3o

compostas de sete articulações, das quaes a terceira

é a mais comprida, sendo mais comprida do que

as articulações 1-1 inclusives. O macho tem uma
especie de pente na margem interior da e.vtremida-

de das valvulas genitaes. Especie-typo : Nealeyro-
Jes bonariensis n. sp.

Nealeyrodes bonariensb n. sp.

A pupa e a casca pupal sSo pyriforme.s, cotn

a maior largura perto da e.xtremidade posterior do

abdômen. O corpo tern 1.500 mm. de comprimea-
to e 1,178 rnm. de largura, e tem a extremidade
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anterior arredondada e a posterior truncada ou um
pouco entalhada na parte mediana. A casca pupal

é amarello-clara. lla, na margem, uma carreira

simples de crenulas, tendo, ás vezes, a apparencia

de ser dupla. As crenulas sSo, ás vezes, irregula-

res e a área sub- marginal, especialmente na extre-

midade anterior, tem numerosas pequenas glandulas

circulares. A derme, no dorso, é aspera. devido á

presença de dobras ou espessuras. O abdômen, na

linha mediana, é ura pouco elevado e os segmentos

süo distinctamente indicados. Na margem ha ainda

pequenas carenas para corresponder ás crenulas.

O orifício casilorme tem a fôrma hemispherica

ou sub-circular, com TO inicrons de comprimento

e S2 de largura, e dista da margem posterior do

corpo 206 microns. O operculo é heinispherico,

com a margem anterior recta e a posterior truncada

e côncava. A lingula é estreita e sobresae um
pouco á margem posterior do operculo, porém é

contida dentro do orifício e tem o extremidade pos-

terior um pouco dilatada, aspera e, apparentemente,

com dois pellos compridos, lla, no dorso, um par

de pellos perto, e ao lado da base do orifício, e

outro proximo á margem posterior do corpo. As

crenulas são dispostas para comportar cèrca de 12

em 187 inicrons de espaço, lla em cada lado, na

margem posterior, na crenula 22 ou 28 e, na mar-

gem anterior, mais ou menos na crenula 14, ura

pello. Alguns exemplares mostrara, na região tho-

racica, 8 a 11 crenulas menores do que as outras.

Ao redor da margem ha uma estreita tranja de

cêra branca com cêrca de G3 microns de largura.

No dorso não foi notado nenhum deposito de cêra.

A fernea adulta tem o corpo grosso, de còr

pardo-clara ainarellada, cora as pernas e antennas

um pouco mais claras e os olhos compostos gran-

des e pretos. As antennas compõe-se de sete arti-

culações, das quaes a terceira é a mais comprida,

tendo cêrca de 244 microns de comprimento. O
corpo tem 1,490 ram. de comprimento. As asas

süo relativamente grandes, finaraente pontuadas, o
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que as torna leveraente opacas, e tem ao redor da*

margem uma pequena franja, composta de denticulos-

com a margem exterior rectilinear oa um pouco
enviezada, disposta para conter cêrca de 27 denticu-

los em 187 microns de espaço. As asas do primei-

ro par têm 1,Õ80 mm. de comprimento e 0,7C1<>

mm. de largura.

0 macho adulto tem a cór egual á da femea,.

porém é menor, tendo o corpo apenas 0,915 mm.
de comprimento. As valvnlas genitaes s2o gros-

sas e curvados para cima, com muitos pellos e

perto da extremidade posterior, na margem inte-,

rior, ha uma especie de pente composto de 4 ou 5
dentes, dos quaes o ultimo é o mais forte e com-
prido. As valvulas genitaes têm 155 microns de
comprimento. As a.sas do primeiro par medem
1.163 mm. de comprimento e 0,446 mm. de largura.

Hab. — Buenos Aires, Republica Argentina, em
folhas e talos de Eryngium pandanifoliurn, onde
foi colligido em Abril de 1906, pelo Dr. Carlos

Spegazzini
j
o typo foi incorporado ás collecçOes do-

Museu Paulista sob o N.® 20.556.

Aleurotrachelcs atratus llempel

A pupa tem a fôrma elliptica, com as extre-

midades arredondadas. Na parte mediana do corpo

ha uma carena longitudinal e outra lateral na area

sub-marginal. O insecto descança sobre uma cama-
da delgada de céra branca que se irradia da mar-
gem e, ás vezes, o dorso apresenta-se também co-

berto de uma camada delgada de cêra branca e

doccosa. A secreção sobresae á margem cêrca de

0,310 mm. O corpo, que é preto, mede 1,054 mm.
de comprimento por 0.635 mm. de largura. Ao
redor da margem ha, apparentemente, uma carreira

simples de crenulas, porém alguns exemplares mos-
tram uma segunda carreira. As crenulas tem o

apice truncado e as margens denteadas, e não são

muito regulares, pois ha umas mais largas e outras

mais estreitas, porém ha cêrca de 17 crenulas em*
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187 microns de espaço, ou seja 11 raicrons para
cada crenula.

O orifício vasiforme é pequeno, de fôrma he-
mispherica, cora a margem anterior recta

;
tem

cérca de 44 microns de diâmetro transversal e dista

da extremidade posterior do corpo cèrca de 90 rai-

crons. O operculo é espesso, de fôrma transversal-

mente rectangular. A lingua é obscurecida pelo

operculo e apenas sobresae um pouco á margem
posterior deste. Na extremidade posterior do corpo
ha um par de sedas que tem cêrca de 137 microns
de comprimento e, afastado da linha mediana, mais
ou menos na crenula 15, contada da extremidade

posterior do corpo, ba, em cada lado, um pello fino

e curto. No dorso, perto da base do orificio, nota-

se um par de pellos curtos e na regi3o thoracica

um par de sedas maiores do que as da extremidade
posterior do corpo. Na extremidade anterior, na
crenula 9, ha um pello era cada lado.

Os ovos s3o ovaes, um pouco curvos para um
lado, de casca luzente, cór pardo-clara e pedunculo

muito curto. Elles* têm 187 microns de compri-

mento e 87 de diâmetro transversal.

Hab.—Bahia, era folhas do coqueiro, na pagina
inferior, onde vivem em grupos. Golligido pelo Snr.

Gregorio Bondar e por elle reraettido a este Museu
para a devida classificação. O typo foi incorporado

ás collecções do Museu Paulista sob o N.° 20.549.

Aleürotrachklus distinctus n. sp.

A pupa tem a fôrma oval, ura pouco mais larga

posteriorraente do que na parte anterior, de côr

pardo-escura até preta, e tem cêrca de 0,852 mm.
de comprimento por 0,635 mm. de largura. Ao redor
da margem ha uma carreira dupla de crenulas, for-

mando a carreira exterior uma banda ou faixa, de
côr amarello-clara, com 17 a 21 raicrons de largura,

a qual tem, na margem interior, pequenas perfura-

ções de fôrma triangular, dispostas para incluir de
14 a 17 em uma extensáo de 187 microns. Irra-

diando da margem, ha uma copiosa secreção de
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cêra, branca e luzente, disposta era fitas, algumas
estreitas e outras largas, arcadas e transversalinente

onduladas, as quaes podem alcançar até 1,400 ram.

ou raais de comprimento. No dorso ha também
uma carreira mediana e uma sub-tnarginal em cada

lado, longitudinaes, de cèra branca, porém ii3o sempre

presentes e definidas. As crenulas exteriores são re-

forçadas por pequenas carenas radiantes e têm as

bordas denteadas.

O orifício vasiforme é pequeno, tem a fórma

bemispherica, com cérca de 2õ microns de largura

e outro tanto de comprimento e tem a extremidade

posterior afastada da extremidade posterior do corpo,

cêrca de (52 microns O operculo é comprido, trans-

versalrneute rectangular, com os ângulos arredon-

dados e a margem posterior côncava. A lingula é

obscurecida pelo operculo e apenas passa a margem
posterior deste. Na margem posterior, na crenula

12, ha. em cada lado, um pello e no dorso ba tres

pares, sendo um par no lado do orifício vasiforme,

outro entre o oriticio e a extremidade posterior do

corpo e 0 outro na região tlioracica, bastante afas-

tado da linha mediana. casca pupal é transpa-

rente, e ha, na margem anterior, era cada lado, na

crenula 10, um pello.

Os adultos não íoram observados.

llab.—Blumenau, Santa Catharina, em folhas de

um arbusto silvestre, onde foi colligido pelo Snr.

II. Luederwaldt, em Junho de 1919. O typo foi in-

corporado ás collecções do Museu Paulista sob o

N.® 20,5;»2. Temos também material da mesma es-

pecie de Ghristina, Minas, e do Ypiranga, era folhas

de uma especie de Solanum.

Aleurotrachelüs fenestell.ae n. sp. Estampa H»

Fig. H

A pupa e sua casca são pequenas, de fórma

largamente elliptica, cora as extremidades arredon^

dadas, de còr pardo-escura até preta e tém 0,88 <

mm. de comprimento e 0,573 ram. de largura. Na

margem do corpo ha, apparentemente, uma carreira
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simples de crenulas e dentro desta carreira ha uma
carreira de pequenas perfurações como janellas. Esta
parte da margem é apenas um pouco mais clara do
que 0 restante do corpo. As crenulas estão dispostas

para conter cérca de 24 em 187 microns de espaço,

e as áreas perfuradas correspondem com as crenulas

da margem. Das crenulas irradia uma franja es-

pessa de delgados fios de cêra branca ; tem cèrca de

200 microns de largura, mas nos individuos agru-

pados chega a cobril-os todos, até ao ponto de fi-

carem elles escondidos por baixo da camada fofa e

lanuda de cèra branca. Xos individuos ha também
uma carreira mediana, longitudinal de cèra branca.

() orifício vasiforme é pequena, de fórma he-

mispherica, com a margem anterior recta, e dista

da extremidade posterior do corpo 125 microns. ()

operculo é também hemispherico, porém mais es-

treito do que 0 orificio. A lingula nSo foi observada,

sendo obscurecida pelo operculo. No lado dorsal ha

dois pares de pellos grossos e compridos, sendo um
par na base e ao lado do orificio e o outro perto

da extremida posterior do corpo. Toda a superfície

dorsal é* aspera, devido á presença de pequenas pro-

jecções na derme. Ila uma carreira submarginaí de

pequenos pellos e um pello em cada lado da mar-

gem posterior do corpo na crenula 16, e na extre-

dade anterior do corpo na crenula 9.

A femea adulta tem o corpo, as antennas e

as pernas de côr pardo-clara, sendo a cabeça mais

escura. O vertice é forteraente saliente e arredon-

dado. As asas têm a fórma linear e süo levemente

pardas, tendo as do primeiro par 1,085 mm. de com-

primento e 0,410 mm. de largura. Ü corpo mede

0,7ti0 rara, de comprimento.

O macho adulto tem o corpo de cór igual á

da femea. As asas também têm a mesma forma, sendo,

porém, menores, pois as do primeiro par medem
6,88-í mm. de comprimento por 0,233 mm. de lar-

gura. O corpo tem cérca do 0,667 mm. de com-

primento e as valvulas genitaes, que s3o curtas %

robustas, têm 100 microns de comprimento.
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Hab.—Christiaa, Minas, onde íoi colligido pelo

Snr. II. Luederwaldt, em Agosto de 1912, em folhas

de Baccharis genistelloides. O typo foi incorporado

ás collecções do Museu Paulista sob o N.» 11.358.

Aleurotrachelus stellatcs Ilerapel.

A casca pupal é preta, de fórma obtusament'?

oval, coberta por unia delgada camada de céra trans-

parente e luzente e com a margem crenulada em
carreira dupla, com as crenulas denteadas e a área

sub-marginal sulcada na superfície superior para cor-

responder ás crenulas. Ao redor da margem ha uma
franja de fios de cèra transparente e luzente que se

reunem para formar 14 a 20 raios, dando ao insecto

a apparencia de uma estrella com muitas pontas.

Estes fios de cêra têm, geralmente, 0,700 ram. de

comprimento, mas podem tambera alcançar até 0,930
mm. de comprimento. A casca tem 0,938 mm. de

comprimento e 0,720 mm. de largura. A margem
é um pouco entalhada em cada lado, perto da extre-

midade anterior, na região espiracular e na extre-

midade posterior. Na margem poste.'ior ha dois

pares de pellos, sendo um mediano, grande, e o

segundo menor, um pouco mais afastado da linha

mediana, na crenula lõ ou 16. Na margem ante-

rior, na crenula 12 ou 13, ha também um pello em
cada lado.

O orifício vasifarnie tem a fórtna hemispheri-

ca, alongada, e dista da extremidade posterior do

corpo cèrca de 4õ raicrons. O operculo tem a fór-

ma transversalmente oval, com a margem anterior

recta e a posterior convexa, e mede 28 mm. de largura

por 13 microos de comprimento. A lingula é muito

larga, tem a extremidade arredondada, é contida iU'

teirameute dentro do orifício, e sobresae ao opérculo

cèrca de 10 microns. No dorso ha 4 pares de pellos

grossos, os quaes têm as extremidades distaes arre-

dondadas e um- pouco achatadas. Estes pellos estão

localizados, um par perto da base do orifício vasi-

íorme, um na região cephalica e dois ca regi3®
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thoracica. As crenulas são espaçadas para conter
cèrca de 8 era 69 raicrons de espaço.

llab.—Bahia, em folhas do coqueiro, sendo loca-
lizado na pagina inferior da folha. Colligido pelo
Sr. Gregorio Bondar e por elle reraettido a este
Museu para a respectiva classificação. O typo foi

incorporado ás collecções do Museu Paulista sob o N °

20.548.

LuedervvaldtiaNí» n. gen.

A casca pupal é pequena, de fórma oval, côr
pardo-clara, com a margem distinclamente crenulada
e côr araarello-clara de enxofre. O dorso tem uraa
elevação mediana longitudinal. O orifício vasiforme

é grande, de fórma rectangular, com os ângulos
arredondados e a parte posterior coberta por uma
membrana aspera

;
é situado no centro de uma grande

área de fórma largamente oval, terminado posterior-

mente ein um bico arredondado, o qual, ás vezes,

sobresae á margem posterior do corpo. O operculo

é grande e a lingula também, sendo esta estreita,

com a extremidade posterior circular e longitudi-

nalmente e.xpandida, setosa e guarnecida de, pelo

menos, dois pares de sedas compridas. No dorso ha,

pelo menos, 10 pares de poros cerigeros, de fórma
circular, na parte abdominal, sendo cinco pares na
elevação mediana e cinco glandulas era cada lado

desta elevação. A extremidade anterior do corpo é,

ás vezes, um pouco pontuda e tem, perto da mar-
gem, duas pequenas manchas oculares, transparentes.

Especie-tjpo — Luedencaldtiana eriossrnae n.

sp.

Luederwaldtiana eriosemae, n. sp.

A casca pupal tem a côr pardo-clara, cora uraa

2ona marginal transparente ;
tem a fórma oval e

niede 0,930 ram. de comprimento e 0,650 mm. de
largura. Ao redor da margem ha uraa carreira

dupla crenulada, cora uma faixa exterior de côrca
fie 32 microns de largura, transparente e ondulada,

para corresponder as crenulas exteriores, ^^as ex-

tremidades anterior e posterior, esta zona é mais
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estreita, lla cérca de 15 crenulas em 187 microns

de espaço. No dorso ha uma elevação mediana, lon-

gitudinal, a qual tem, na sua extremidade posterior,

uma grande área, largamente oval, era cujo centro

está situado o orifício vasiforme. Esta área oval

termina posteriormente em um bico arredóndado e.

ás vezes, sobresae á margem posterior do corpo.

0 crijicio vasiforme é grande, de fórraa rectan-

giilar, com os ângulos arredondados e é situado no

centro da área oval
;
tem a parte posterior, até a

metade, coberta por uma membrana aspera. O oper-

culo é grande, heraisplierico, com as duas extremi-

dades truncadas. X lingula é estreita e tem a extremi-

dade posterior de fôrma circular, grandemente expan-
dida, aspera e guarnecida por, pelo menos, dois pares

de sedas compridas, e sobresae á margem posterior do
orifício. No dorso ha 20 glandulas cerigeras, de

fôrma circular situadas, cinco em cada lado, na ele-

vação mediana, e cinco em cada lado, entre a margem
lateral e a elevação mediana, mas perto desta. Ila

ainda outras glandulas menores no dorso e também
Ires pares de pellos compridos, sendo um na base do

orifício vasiforme, um perto da extremidade posterior

da área oval e um menor, na parte thoracica. Na
margem posterior do corpo, e afastado da linha me-
diana, ha um pello em cada lado. A extremidade

anterior é, ás vezes, um pouco pontuda e ha, perto

delia, em cada lado, uma mancha ocular, transpa-

rente, de fôrma irregular. Ao redor da niargem do

corpo ha uma secreção abundante de cêra branca,

disposta em fítas radiadas, transversalraente ondula-

das, as qiiaes alcançam 0,850 ram. de comprimento.

No dorso ha também uma carreira mediana, longi-

tudinal, de cêra branca e dois pequenos tulos perto

da extremidade posterior, também de cêra branca.

Ilab.—Vpiranga, Estado de S. Paulo, na pagina

inferior de folhas de Eriosema helerophyllum lioth.

( Leg. ), onde foi collecionado era .\Iaio de 1022.

pelo Snr. II. Luederwaldt, zelador de Museu. O typo

ibi incorporado ás collecçOes do Museu Paulista sob

o N.® 20.553.
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Aleurothkixus aepim
( Goeldi ).

Sua e casca têm a lôrma largamente
elliptica, com a extremidade anterior formando um
angulo obtuso e a posterior arredondada ou truncada,

e tem a côr pardo-clara amarellada, com grandes
manchas oculares, de fôrma irregular e côr pardo-

escura até quasi prçta. O corpo tem 0,900 mm.
de comprimento e 0,õ73 mm. de largura, sendo a

maior largura antes do meio do corpo. Ao redor

da margem ha uma carreira dupla de crenulas dis-

tinctas, sendo a carreira exterior composta de cre-

nulas irregulares e dispostas para comportar cêrca

de 22 crenulas em 187 microns de espaço. Na
região sub-inarginal da parte anterior do corpo e

extendendo até um pouco além da metade do corpo,

ha sele pares de espinhos fortes o agudos, sendo os

do terceiro par da parte anterior collocados mais

para dentro do que os demais. Ila ainda, no dorso,

tres pares de grossos pellos compridos, sendo um
na região thoracica. um perto da base do orificio

vasiforme e um proximo á margem posterior do

corpo, havendo ainda um par de pellos menores na

margem posterioi*, afastado da linha mediana, e outro

na extremidade anterior mais visinho á linha mediana.

O orifício vasiforme é pequeno, um pouco ele-

vado, hemispherico, com as margens escuras e re-

forçadas; tem 38 microns de largura por 32 de

comprimento e dista da margem posterior do corpo

94 microns. Na margem posterior do orificio ha

uma franja composta de 4 a 8 pellos de tamanhos

diversos, sendo mais compridos os da parte mediana.

O operculo é pequeno, de fôrma hemispherica, com
a margem posterior truncada. A lingula é estreita,

exiende-se apenas até a margem posterior do oper-

culo e é obscurecida por este. O corpo é, geral-

mente, coberto por uma massa irregular, lanigera,

de cêra branca, formada de fios delgados e irregu-

larmente encrespados.

A femea adulta tem o corpo de côr pardo-

clara, com as pernas e antennas mais claras, ama-
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rellaclas, e os olhos compostos grandes e pretos. As
antennas compõem-se de sete articulações, das quaes

a mais comprida é a terceira, que, attingindo 125
microns de comprimento, é mais longa que as qua-

tro ultimas articulações juntas. As asas s3o h}’a-

linas, têm a fórma linear e medem 1,1 Ifí mm. de

comprimento por 0,380 mm. de largura, sendo as

do segundo par menores.

O macho adulto não foi observado.

Hah.—Rio de Janeiro, onde foi colligido pelo

Dr. Emilio Gceldi, em folhas de mandioca doce,

em 1886, e também pelo Dr. F. Noack, provavel-

mente em 1898. Temos exemplares encontrados no
Vpiranga, em Maio de 1921, em folhas de um ar-

busto do campo, com o N.® 20.558, e outros de
Santo Amaro, em folhas de laranjeiras cultivadas.

Estes últimos exemplares têm a parte mediana do
abdômen um pouco elevada e de côr fuliginosa e a

secreção cerosa do dorso é escassa. A figura da
pupa, na obra de Quaintance òc Baker, é muito boa,

faltando apenas os dois pellos delgados na margem
da extremidade anterior.

Aleürothrixcs miconiae c. sp.

A pupa e a casca pupal têm a fórma larga-

mente elliptica, com as extremidades arredondadas

;

sua côr é pardo-escura ( fuliginosa ) até preta, coni

uma zona marginal, crenulada, mais clara, e mede
0,930 mm. de comprimento por 0,600 mm. de lar-

gura. íla, apparentemente, uma só carreira de cre-

nulas, muito regulares, cada uma reforçada com
uma carena mediana, e dispostas para ter cêrca de

20 crenulas em 187 microns de espaço.

O orifício vasiforrne é sub-circular em fórma

;

tem 28 microns de comprimento por 31 de largura

e dista da extremidade posterior do corpo 94 nuj

crons. A zona crenulada tem cêrca de 19 a

microns de largura. O operculo ò transversalmente

elliptico, e sua margem anterior mais recta qne ^
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posterior. A lingula é estreita, sobresae ura pooJo
á margem posterior do operculo e extende-se até á

margem posterior do orifício vasiforme. No dorso

ha tres pares de pellos grandes, sendo um na re-

gião thoracica, um no lado do orifício vasiforme e

um entre este e a extremidade posterior do corpo.

Ila ainda um pello menor em cada lado, na crenula

lõ, na margem posterior do corpo , e na crenula 11,

na margem anterior do corpo. Existe também um
sulco sub-marginal de cêrca de 82 a 90 microns

•de largura, que separa a região marginal do res-

tante do corpo. Radiando da margem, ha numero-

sos lios delgados de cèra branca, os quaes são cres-

pados na extremidade distai e virados para cima,

até esconder o insecto, sendo estes fíos mais de-

senvolvidos nos exemplares velhos, chegando elles a

ter l,0s5 mm. de comprimento ou mais.

A femen adulta tem o corpo, as aniennas e

as pernas de côr pardo-clara, medindo o primeiro

cèrca de 0,G00 mm. de comprimento.

são hyalinas, tendo as do primeiro par 0,7ô5 mm.
de comprimento e 0,318 mm. de largura. As ar-

ticulações das antennas não puderam ser observadas.

llab. — Ypiranga, Estado de S. Paulo, no jar-

dim botânico do Museu, na pagina inferior da fo-

lha de Miconia sp. aíf. á especie chartacea, onde

foi colligido pelo.Snr. II. Luederwaldt, em Julho

de 1918 e pelo autor em Setembro de 1919. O
sypo foi incorporado ás collecções do Museu Pau-

lista sob o N.“ 20.Õ55.

PsEüDVLELROLOBUS n. gCn.

.•\ j)upa é grande, chata, de fôrma sub-circular

Ou largamente oval, cora a parle sub-marginal se-

parada do restante do corpo por um sulco. A mar-

f?em do corpo é dústinclamenle crenulada. Os sulcos

iracheaes são indicados, terminando cada um em
Uma área circular, ás vezes mal fechada no lado

•oxierior, e tendo, no interior, uma figura tri ou qua-
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drtdentada
;
os denles médios s3o os mais compri-

dos. Na parte mediana da margem posterior do corpo
ha outra área egual á das tracheaes.

O orifício rasiforme é cordiíorme, com a parte

posterior coberta por uma membrana transparente,

a qual está dividida em pequena áreas de fôrmas
diversas. O operculo é grande e cordiforme. A lin-

gula é estreita, extendendo-se um pouco além da
margem posterior do operculo, porém inteiramente

contida dentro do orifício, e tem a e.xtremidade pos-

terior expandida e aspera.

Especie-typo . Psendaleurolobus jaboticabae,

n. sp.

PsEUD.VLEUROLOBÜS JABOTICABAE D. sp.

A pupn e a casca s3o grandes, de fôrma acha-
tada, largamente oval ou sub-circular, sendo mais
larga na parte posterior do abdômen. O corpo tem
a cór arnarello-clara, com os olhos compostos gran-
des, de côr pardo-escura até preta, e tem 1,566 mm.
de comprimento e 1,133 ram. de largura

;
ha, po-

rém, individuos parasitados que sáo maiores. A mar-
gem do corpo é espessa, de còr escura e distincta-

mente crenulada, sendo as crenulas irregulares e

arredondadas na extremidade exterior, dispostas para

incluir 28 em 187 microns do espaço. \ área sub-

marginal é separada do restante do corpo por um
sulco raso, porém distincto, e tem cêrca de 65 mi-
crons de largura

;
tem estrias transversaes, sendo,

porém, estas menores era numero do que as crenulas

raarginaes. Todo o dorso, tanto da área sub-mar-
ginal como do abdômen, é fínamente pontuada e

a área do abdonjen é também dividida em peque-

nas áreas de fôrma irregular. Os sulcos tracheaes
s3o distinctos e terminam, na margem do corpo, em
uma área circular, incorapletaraento fechada na parte

exterior, e tem, no interior, tres ou quatro dentes

arredondados, sendo os medianos os mais compridos.
Na margem posterior do corpo ha também uma
área egual ás áreas tracheaes.
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0 orifício vasiforme é grande, cordiforme e
tem mais que a metade fechada por uma membrana
transparente, dividida, na margem, em peque-

nas áreas de diversas fôrmas. 0 operculo é cor-

diformo
;

a lingula estreita e comprida, extendeiido-se

além da extremidade posterior do operculo, porém
contida inteiramente dentro do orifício vasiíbrme.

O orifício tem 50 microns de comprimento e 53 de

largura e dista da extremidade posterioj do cprpo

l?õ microns.

0 insecto adulto não foi observado.

//aO. — 3. Paulo, no lado inferior de follias da

jaboticabeira. Eugenia jaboticabae, onde foi collec-

ciohado pelo autor em 15 de Outubro de 1919. 0
typo foi incorporado ás collecções do Museu Pau-

lista sob c X."* 20.557.
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Deseriptions of New or Lifíle finown Ileiniptera of tlie

Familia ÂLEÍPiODIDÂE

BY

ADOL.RH MEIVIREL.

Siiljfamily ALEURODICI.VK
LEOXARDiuá LAHiLLEi

( Leonardi ), Plate I, Fig. 1

On the (lorsum of the pupa there are 4 long,
white, glislening. rough, rigid wax tubes, the outer
surface of whicli is longitudinally striated, and which
have a transverse diameter of 85 to 108 microns
and a lenglh of 28 riitn. or more. The pupa is

dark brown in color, and is covered bj a thin lay-
er of vvhite dust, and has a fringe of vvhite wax
around tlie margin, aboiit 232 microns wide. The
shape is oval

;
size 1.660 mm., by 1.116 mm., being

wider across the pcsterior part of tlie abdômen.
On tiie dorsuin there are two series of large, cir-
cular glands, ono of wiiich is compcsed of 4 large
compound glands, silnated on the anterior part of
the abdômen, eaoh of which has a long central
prccess

;
while the other series is composed of five

pairs of agglomerate glands, of a more or less ovai
shape, which are situaled. one pair on the anterior
part of the thora.v, and four pairs on the adomen
behind lhe cornpound glands. The margin of the
body is not crenulated, but within the margin there
are three rows of small, simple, papiliae like

glands and one rnw of tine setae. On the dorsum
there are many tine hairs, and the segments of the

abdômen are distinct.

riie vasiforme oriflce is large and long, cor-
date, with the anterior tnargin straight and the

posterior part terminating in a prominent projeclion.
lhe lateral margins of the oritice are wrinkied or
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strengthened by folds. The operculum is transverse*

h' rectangular, Avitli rounded angles, and bears
t\vo spines on the posterior margin, which is more
convex tban the anterior. The lingala is large, con-
ical. Avith the posterior extremity rounded and ar m-
ed with four spines, and is entirely conlained with-
io the oriíice. Both the operculum and lingula

are setose.

The adult fcmale is about 2.2Õ0 ním. long,

and has large wings marked wi th dark brown spois.

The head and ihorax are dark, lhe legs aro liglii,

and lhe abdômen is yellow. The Avings of the

tirst pair have the media, radia and cubilus pres-

ent, and are 2 mm. long and 1.200 nitn. wide;

however occasionally larger individuais are present

that have these Avings 2.070 mm. long and 1.5õ'i

ram. Avide.

llab. — This species, first found in the .Vrgen-

tine Republic, on an unclassified plant, is represent-

ed in the collection of this Museum, having been

collecied by Mr. Ernest ScliAvebel in lhe Cantarei-

ra, on a forest plant, and by Dr. Frederico Hoeh-

ne, in Butantan, on leaves oi’ Strnlhanlkus fUexi-

caiilis Mart. The species Avas incor|)orated in lhe

collection of the Museum [-'aulisia Avilh the N.*”

20,070 and 20,õ35.

Aleorodicüs flaaxs Ilerapel

The ptipa is tlaltened, broadly elliplical in shape,

''"iih lhe extremities rounded, and is about 1.240

ram. long and from 0.8«^ ram. to H.9J0 inm. AA*ide.

lhe margin is entire and AA*ithin it there are at

least three roAA's of large, round glaods. Farther

"^ithin the margin there are nnmerous smaller glands

and on the dorsum there are many larger glands,

more nnmerous on ibe last segment, all of Avhich

are circular in form. There are 5 pairs of com-

pound glands present, one pair being locaied on lhe

dorsum near the cephalic margin, and four pairs

on lhe abdômen. All of the compounJ glands are
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the same size, and are about 3 1 rnicrons in di-

ameter.

The vasi/brme orifice is broadly cordate, with

íhe anterior edge straight, and is about 100 rnicrons

fong and 112 rnicrons wide. The operculun: is trans-

versely rectangalar, with the lateral edges round-

ed, and the posterior undulated and slightly convex
in the center. The lingula is large, llattened, with
skles nearly parallel, being 50 rnicrons wide, and
passes the posterior edge of the operculuin 106 rai-

crons, and is separated írom the posterior extremity of

the body by õtt rnicrons. The lingula is armed with

4 large spines on the distai extremit}% more than

balf its length is extruded, and both it and the

&perculum are setose. The body is yellow in color

and is nearly always hidden beneath a mass of lloc-

eulent ribbons of white wax, which radiate in all

directions froin the insect. Extending around the

boíly, there is a submarginal row cl long hairs, and
on the posterior inargin of the bodj' there are twn
íong bristles. Glassy rods were not observed. The
eulult forins were not observerd.

Hab. — Bahia, on the under side of leaves of

the cocoa-nut palra. Gollected and sent for classi-

dcation by Mr. Gregorio Bondar. The type was
incorporated in the collections do Museu Paulista

Aiih the X." z0,b\Ç).

Aleurodicus maritimus n. sp. Plate I, Fig. 2

The jmpa case is very thin, colorless and trans-

parent, hidden beneath a dense layer of white wax

;

is elliptical in forni and nieasures 1,178 mm. by
0,775 mm. On the dorsum there are seven pairs

o." large glands, of these, one pair of compound
glands is situated on the anterior part, 4 pairs of

fompound glands are situated on the abdômen, and
two pairs of bell—shaped glands with a small cen-

tral tubo, are situated at the side of the vasifornl

wãfice and the ligula. .Around the margin of the

body there is a narraw zone ccmposed of 3 or 4

Eows of small, simple, circular glands and some
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larger ones. There is also a marginal row of large

hairs around the body. The insects are grouped on
the under side of the leaves which hecome covered

Avith a white powder.

The vasiform orifice is large and hemispher-

ical. The operculum is small, transversely rectan-

gular in form, with the posterior inargin nndulated.

The lingnla is very large, spatiilate, 146 microns

long and 90 microns Avide, exserted, nearly reaching

to the posterior edge of the hody, and hears two
large hristles at its caudal extremity. Both the lin-

gula and the operculum are setose. Scattered over

the derm of the body there are some oval glands

with a iransverse septuin, some of which are larg-

er, with a longitudinal diameter of 12 microns,

and others smaller.

The adult female has the head, antennae, legs

and abdômen yellow. The cornpound eyes are large

and dark. The body is 1.860 mm. long. The vertex

isstraight. The antennae are composed ofT joinK

The legs are long. The Avings are hyaline, and cov-

ered by a fine layer of white poAvder. The anterior

Avings have the radia and media welí developed, and

are 2.015 n»m, long and 0.899 mm. Avide.

llab. — Sao Sebastião, State of S. Paulo. Gol-

lected ou the leaves of gnava, Psidiura sp., by the

Gount A. A. Barbiellini. The type Avas incorporated

in the collections of the Museu Paulistr. Avith the

N.» 20..536.

Aleiirodicüs marmoratus n. sp. Plate II. Fig. 1

The larva is elliptical in íorm, light j-elloAv

in color, and around the margin exists a fringe of

Avhite AA'ax that is 0,800 mm. in Avidfh. On the

dorsum there is a thin layer of Avhite powder Avhich

also spreads over the surface of the leaf. On the

margin of the body there is a zone that is lighter,

nearly transparent,* Avhich is indistinctly crenulated.

The casiform orifice is large, subpyriform,

being Avidest across the anterior part. The oper-

culum is small, transverselv rectangular, with the
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aarrow lateral extreraities rounded, is hvice as wide-

as long, and does not reach to half the length of the

orifíce. The lingiila is large, thick, spatulate, hard-

ly reaching to the posterior edge of the orificCí

and hears two pairs of large brislles on its caudal

extre;nity. The body is 1.200 mm. long and 0.600-

ram. wide, and bears three pairs of small hairs,

oneofwhich is situated cephalad of the orifice, and

two pairs near the caudal e.xtremity. Aside íroin

the scveral submarginal rows of small, indistinclly

circular glands, there are present three pairs of large

compound, circular glands, of which one pair, with

glands that measure 31 microns in diameler, is sit-

uated on the ceplialic regior, and two pairs, with

glands that measure 38 microns in diameter, are si-

tuated on the abdômen. These glands are composed
bf tAvo corrugated rings, one within the olher, and

within the inner ring there is a central process that

mea.«ures from Tõ to 81 microns in length, and are not

present in very young larvae. There is also a mar-

ginal hair present on each side near the caudal

extremity.

The pupa is broadly oval, flat, with the mar-

gin light yellow or transparent and the central area

darker, with the abdominal segments dislinct, and

with scveral transverso rows of minute glands on

this part of the body, wbich is l.õTO mm. long and

1 mm. broad in the largest individuais. The mar-

gin of the body is distinctiy and minutely crenu-

lated, and within lhe margin there exist two roAvs

of much larger crenulations. The A’asiform orifice^

lingula, and operculum are as in the larva. On the

dorsum there are present six white wax tubes, pro-

duced Ly the compound glands, which altain a

length of 8 ram., and always curte toAvards the

anterior extremity of the body.

The aduU /emale i.s large, light yelloAV in col-

or, 1.610 mm. long, with large, round, dark-sppt-

led A^ings, there being 12 spots in each anterior

wing, and 8 in each posterior wing. The anterior

wings are 1.980 mm. long and 1.47C mm. AvidCr
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and have the media and radia weU developed^ tbe
cubitiis also being present. Tlie veins and a
part of tbe costal margin are dark. Tbe compoiind
eyes are large, and cbocolate colored. The
vertex is rounded. The anlennae are composed cf
T joints. Tbe legs are long, light yello-\v, witb tbe
distai extremitv of tbe tibia and the tarsus dusky;
tbere are, bowever, some specimens in which íhese
are ligbl yellow.

Tbe adull male differs but sligbtly frora tbe

female, tbe body tr.easuring 2.140 mm. in lengtb,

diie to the well-developed genital valves, wbicb are

0,õ00 mm. long, and have tbe distai extremity curv-

ed laterally.

Tbe egg is elbptical, wilb tbe ends rounded,

and is 0.365 mm. long and 0.155 mm. wide, with
tbe peduncle inserted a little to one side of tbe ex-

tremity. Tbe peduncle is short, measuring 62 mi-

crons in lengtb. Tbe eggs are ligbt yellow in" col-

or vvhen fresbly laid, but cbange to a dark green

color, and are gtenerally deposited in groups and

covered with a white powder. Each female lays

from 50 to 80 eggs.

Ilab. — Caconde, Itatiba e Ypiranga, State of

S. Paulo, on leaves of Baccharis gi.nislellotdes.

Ccllecled by the autbor. Tbe type was incorpora-

ted in tbe collections of tbe Museu Paulista Avith

tbe N.“ 20.537.

Alecrodicus neglectls Quintance »N: Baker

Tbe larvae and pupae are entirel}' bidden be-

iiealli a dense layer ol white, lluíry wax, composed

of curled tbreads and long Ava.xy tubes
;
tbe entire

surface of tbe leaf tecomes covered witb tbis secre-

tion. Tbe vvax}' tubês are glistening and fine. Tbe
pupa is ligbt yelloAv in color, bas tbe form of a

lyre or violin, witb tbe margins tbick and tbe pos-

terior extremit}’ rounded. Scattered over the body

tbere are many large and sinall glands. Tluj pupa

case is transparent, and is Irom 1.Í380 mm. to 1.395

nirn. long and 0.744 ram. to 0.821 ram. wide near
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the anterior extremily, and from 0.992 m_m. to

1.085 rara. wide across the abdômen. Around the

raargin there is one row of long hairs, sparsely in-

serted, and on the dorsum of the abdornen there are

many irregular, small glands. There are also pres-

ent 'five pairs of large, circular compound glands,

one pair being located on the cephalic extreraity,

and lhe other 4 pairs on the abdômen. Aside from

these, there are also present. as in Aleurodicus rnar-

üimus. two more pairs of hell-shaped glands, sit-

uated at of the side of the vasiforin oritice. The
abdominal segraents are distinct.

The vasifurm orifice is hemispherical, with

lhe anterior edge straight. The operculum is rela-

lively sraall, transversely rectangular in forra, with

the "sides rounded, and the posterior edge prominent

at the lateral extremities and convex in tíie center,

and -bears two long hairs. The lingula is sub-

pearshaped, extends greatly beyond the posterior

edge of the vasiform orifice, and bears two pairs of

long bristles on the narrowed extreraity. Both the

operculum and the lingula are setose. There are

two long hairs on the body near the base of the

vasiforme orifice.

The adiiU female is light yellow to light bro'vn

or sepia in color, and is about 1.9ii8 ram. long.

The corapound eyes are large, and dark brown in

color. The antennae have T joints. The legs are

very long. The fore wings have lhe radia and me-

dia veins well developed and possess six spots each,

arranged in three transverse rows. The wings are

.2.438 mm. long and 1.G27 mm. wide. The poster-

ior Avings are hyaline and without spots, and both

these and the anterior wings have their surfaces

iridescent. The vertex is truncated.

The adiilt male has the body, Avings and an-

tennae as in the female. The body is 2.ÕT3 rara.

long. The genital valves are 1.023 mtn. long and

have the posterior extreraity strongly curved. The
anterior Avings are 2,G00 long.
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Hab. — Th is species was íirst collecled at Pará,
ii 1SS2, oa guava leaves, by Mr. Albert Koebele!
Afterward it was founcl at Fort of Spain, Trinadad.
on leaves of Anona veticulaia, Anona squarno&a
and Cocos nuciftra. Our material was collected at

Manáos, State of Amazonas, in July ofl 920, on leav-
es of Anona reliculata, b}’ Dr. Alfredo da Matta.
and was incorporated in the collections of the Museu
Paulista wiih the IN.'’ 20.538.

The specirnens that comprise our material are
larger than the lype, and dilTer a líttle from the
description given 63- the authors. The type is de-
scribed as havig 9 pairs of dorsal cotnpound glands,

distributed as follows : « Four pairs on lhe abdomi-
nal region, two pairs of smaller pores on the cau-
dal end of case, and two on each side of the vasi-

forrae orifice. On the cephalic end of the case,

is also a pair, though they are somewhat smailer
thin the pores on the abdômen». Cíassification of
the Alei/rodidae, Part. I. b\' A. L. Quaintance and
A. G. BaKer, pg. 05. The íact is that ihis species

bas biu seven pairs of compound glands on the

dorsum. On the posterior part of the Jjod}' tbere

are present two long submarginal hairs.

Aleurodicus { Lccanoideus

)

giganteus

Quaintance iN Baker

The larvae and pupae are entirely hidden be-

neath a dense la3'er of whitewax, composed in part

of tíne curled threads, others that are broad and íloc-

culent, and others in the form of long, glassy tubes.

The papa has the body long, elliptioal, with
the e.xtremities slightly narrower and rounded, ihe

posterior extremity b^ing more pointed than tlm an-
terior. The lateral inargin of the bod}' is detlexed

ventrall}', forming an area about 125 microns wide,
full of small tubular glands. On the dorsal margin
there is also an area as xvide or wider than the

recurved part. The body is from 1.400 mm. to

1-814 mm. long by 0.837 mm. to 0.931 mm. wide.
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and varies in color from light to dark brovvn, accord-

ing 10 lhe individual. The pupa case is verj light

brown in color. On the dorsal surface there are

present õ pairs of compound glands, ono pairbeing

located near the cephalic end, and four pairs, vvilh

larger glands, on the abdómen.

The vasiform crifice is transverselj oval in forrn

with the anterior edge siraíght, and is 170 microns

wide and 124 raicrons long. The opercnlum is trape-

zoidal with the posterior inargin longer than the

anterior, and concave in lhe middle, lhe lateral edg

es rounded, and is about 140 microns wide and 70

microns long. The liagula is large, spatulate, ex-

serted, with the posterior exlremity very much nar-

rowed, where it bears one pair of large hairs and

another pair near the end, composed of smaller hairs.

Near the vasiform orifice there are siluated two
small hairs, and on the dorsum there is a subinar-

ginal row of 24 long hairs. Both the operculum and

the lingula are setose.

The nduU female is about 2.325 mm. long,

light brown in color, with the antennae and legs

lighler. The antennae are composed of 7 joints.

The wings are hyaline, covered with a white pow-
der : lhe first pair measuring 3.690 mm. by 2 ram-,

and have the radia and media well developcd, and

lhe cubitus also present, bul less dislincl.

The adult rnale has the body lonírer than that

of the female, attaining 2.945 mm. in leni •th, has

the antennae composed of 7 joints, has hyaline wings,

the body the color of the female. The genital valv-

es are Ò.806 ram. long and have the posterior end

pointed and much curved.

Uab. — This species was first collected at Per-

nambuco, on December 28lh, 1882, on an unknown
plant, by Mr. Albert Koebele. Our specirncns were

collecled at Santa Leopoldina, State of Espirito Santo,

lirazil, on laurel leaves, and was sentby Dr. Carlos

Moreira, on November 20lh, 1920, and incorporai'

ed in the collections of the Museu Paulista vrith

the N." 20.5:J9.
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This is lhe largest species known of this sub-
family, and lhe largest of the familj, ií -we except
Udamoselis pir/mentaria Eridenlein, the tj^pe ofthe
subfamily Udamoselinae, described frotu a single
specimen of the adult inale.

Aleuronüdus Henapel

Insects of average size, xvithout any wa.vy se-

cretion, or with only a very thin layer of white
wax. The margin of the pupa case is generally

jeparated from the rest of the abdômen, is not cren-

iilated, but divided into wide marginal teeth with
minute glands at their base. The dorsum is hard,

chitinous, and bears cornpound glands. The vasiform

orifice is obtusely cordate, witli the posterior part

covered by a chagrined membrane. The lingula not

exserted. Tvpe species, Aleuronudus induratus
Hempel.

Aleuronudus induratus Hempel

The pupa has the body widely oval, with the

dorsum hard and slightly elevated, and from i.270

mrn. to 1.300 mm. long by 0 930 mm. to 0.9C0

mm. wide. The color is lighi brown or fiiligenous,

with the margin, and a transverse band between the

thorax and abdômen, of a very light brown or 3'el-

lowish. The submarginal area is generally separated

from the dorsum. The margin is thin andnotcren-

ulated, but divided into wide teeth, each of which
13 from 3õ to 30 microns wide and about 12 mi-

crons long. At the base of these teeth there is seen

a denticulate line to correspond to the teeth, which
is crennlated, and bears 4 to 6 or more minute,

circular glands. Farther toward the center there is a

submarginal row of fine, short hairs. The dorsum
bears seven pairs of cornpound glands, one pair

being situated near the cephalic end, and six pairs

on the first six abdominal segments. These glands

are all similar in shape, bemg circular, and com-

posed of an outer tube and an inner central tube
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of the sanie lengtli. The cephalic glands and

hose of lhe first three pairs of the abdômen are

2õ microns in diameter and have a central process

composed of 4 or õ very fine tnbes, while those oí

the remaining three abdominal pairs are 19 microns

in diameter and have the central process composed

of a single tube. On the thorax there are two olher

pairs oí subcircular glands that are /lot well defined.

The segmenis of the abdômen are distinct on the

dorsum.

The vasiform orifice is large, obtusely cordate,

wiih the anterior edge wavey, and is abont 100

microns long and of the same width. The opercu-

lum is transversely rectangular Avitli the posterior

angles rounded, and is about 94 microns wide and

38 microns long. The lingula is very wide at the

base, spatulate, bearing large bristles at the posterior

extremity. Both the lingula and operculum are se-

tose. lhe derm is chitinised in two stuall arched

areas and also bears a pair of small hairs near the

base of the orifice. On the dorsum there are se-

veral series of small hairs, and a v ry tine layer

of white wax, that breaks up inlo irregular plates.

Ilab. — Bahia, on leaves of the cocoa-mit, where
it was collected and sent for classificüiion by Mr.

Gregário Bondar. The type was incorporated in the

collections of llie Museu Í'au!ista with the N.“ 20..Õ4T.

Ceraleurodicus Ileinpel

Large insects, with the body flat and lho dor-

sum reinforced by about 18 radiating ridges, and

covercd by a fine layer of Avax. The pupa has the

margin of the body flattened and regularly dentated.

On lhe dorsum there are circular, bell-shaped glands,

each one with a small central rod. The adult has

the radia, media and cubitus of the anterior wings

well-developed. The vertex is much produced. The
antennae apparently have 7 joints. Type spccics,

Ceraleurodicus splendidus Ilempel.
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Geraleurodicus sPLENDiDus ílempel

The pupa case is flat, oval, transparent, or
very light brown, Avith the margin ciarker, wiih the

dorsuin covered bj a fine layer of wax that breaks
up into irregular plates, and is about 2.900 ram.

by 1.940 mm. to 1.960 [nra. On lhe dorsum there

are si.x pairs of large glands, one pair being located

near the anterior extremity, and 5 pairs on the ab-

dômen. These glands have the .'•hape of a bell or

thimble. with lhe edge circular and the bottom of

the interior faceted like a thimble, and have a small

central rcd that does not e.xtend beyond the edge

of the respective glands, that are all of the sarae

size, measuring about 8T raicrons in diarneter.

The vasi/orm orifice is large, cordate, with

the anterior edge straight; being lõO raicrons long

and lOG microns wide, ils posterior margin being

0.Õ5C mm. distant from the posterior edge of the

body. The operculura is small, transversely rectan-

gular, with the lateral exiremities rounded, the pos-

terior edge straight and the anterior indented. Lin-

gula spatulale, not e.xserted, not filhng the orifice

completely, bearing iwo pairs of large hairs near

the posterior extremity. Tlie margin of the body

is thin, and regularly crenulaled with about 10

teeth in lOO microns of space. The dorsum is

reinforced by í8 radiating ridges Avhich extend

slighlly beyond the edge of the margin.

The aduU feniale is large with the body 1.890

ram. long. and yellowish brown in color, and the

head dark brown, nearly black, with the antennae

apparently coraposed of "> joints. The legs are

short, being yellowish brown in color like the an-

tennae. The wings are relatively short, but broad.

having the radia, media and cubitus well de-

veloped in the anterior wings, that measure about

2.500 mm. by 1.488 ram. Both the anterior and

posterior wings are densely spotted wuiih large and
small, irregular, fuligenous . spots. The vertex is

very prominent, as are also the ocelli.
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The adult male has the body, wings and head

similar to those of ihe female, and is also about of

the sarae size,

Ilab. This species lives isolated on the leaves

oí' the cocoa-nut, at Bahia, where ii was collected

by Mr. Gregorio Bondar, and sent to this rauseum

for identification. The type was incorporaled in the

coliections of the Museu Paulista with the N.“

20,544.

NeÁleurodicüs n. gen.

Insects of médium size. The pupa is elongat-

ed, \vith the dorsuin covered with plates of 'wa.v

and bearing coranound glands. The vasiform oriíice

is like tha‘t of the genus Leonavdius. Type spe-

cies, Xealeurotlicus paidistus n. sp.

Xealecrodicüs p.aulistus n. sp.

The pupa ís oval, elongated, wiih the extrenci-

ties rounded, the posterior being wider than the an-

terior, and is about 1.660 mm. long by 0.945 min.

wide. The dorsum is light yellow in color, -with

a dark brown spot at each e.xtremity and two on
each side, these spots being so arranged as to íorm
a longitudinal, median area, light yellow in color.

There is also a light yellow marginal area about

45 microns wide. The margin is very thin and
entire, but just within the margin there is a row
of crenulations in which one simple tooth alternates

with one that bears a circular gland. The entire

upper surface is covered by a hard, thick layer of

wa.x, that breaks up inlo plates of irregular shapes.

Around the margin there is seeri a fringe of wliite

vva.xy threads, formed by the glands within the

marginal area. This fringe may reach a breadlh

of from 190 to 250 microns or more. There is also

present a marginal row of about 24 long hairs,

each of which is from 122 to 138 microns long.

On the dorsum there are seven pairs of compound
glands, one pair being situated on the cephalic párt,



-and six pairs on the abdómen, the last pair being

situated near the posterior extreinity oí the vasi-

form oriíice. The glands oí ihis pair are the small-

est of all, raeasuring about 12 microns in diame-

ter, those of the cephalic pair raeasure 16 microns

in diameter, and the rest 20 microns.

The vasifonn orifice is large, cordate, with

the lateral margins strengthened by folds, the ante-

rior edge being síightly convex, and the posterior ex-

tremity ending in a small projection
;

the orifice

being very similar to lhat of Leonardius lahillei

{
Leonardi *). The operciilum is transversely rectan-

gular, with the lateral edges rounded and the pos-

terior edge síightly longer than the anterior. The
lingula is large, spatulate, does not extend beyond

the posterior edge of the orifice, and bears two

pairs of médium sized hairs on the posterior part.

The larva is liglu yellow in color, and lacks

boih lhe compound glands and the waxy layer on

the dor-sum. The body of the larva and of the

pupa is Hat, síightly asymetrical and síightly

curved laleraUj’.

The adidls were not obser^ed, but a study of

the pupa showed that lhe eyes are large, dark

brown or nearly black in color, and that the vertex

is truncated and síightly indented in tlie middle.

Jlab. S. Paulo, on leaves of the cultivated

jaboticaba
;

collected by the author on October lõth,

1919. The type was incorporaied in the cullections

of the Museu Paulista with the N.° 20,540.

OcTALEüRODicüs llempel

Large insects with the body riattened and oval.

The dor.sum 's irregularly reticulated and bears

four pairs of compound glands. The vasiforra ori •

fice cordate. The margin of the body thin, entire,

and ornamented with a row of spatulate plates

with lheir interior edge zig-zag in form. The anlen-

nae of the adiills apparently composed of < joints.

The verto.x prominent. truncated, and síightly in-

dented in lhe middle. Type species, Octaleurodicut

nitidus llempel.
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OcTALEURODiCüs NiTiDUS Ilempel

The pupa case is flat, oval, hard and resistent,

transparent or light brown in color, with a wider,

dark brown or fuligenous, median, longitudinal, in-

terrupted line on dorsum, and ineasures about 2.200

mm. long by 1 ,320 mm. wide. The pupa also is rnark-

ed on lhe dorsum with several red, transverse blotches.

The abdominal seginents are indicated in the middle

of the dorsum. The dorsum bears 4 pairs of round,

bowl-shaped glands, each with a clear space in the cen-

ter of the bottom, the rest of the bottom being fa-

ceted, and lhe sides crenulated. The glands of the

four pairs are all of a diííerent size, those of the

íirst pair, situated nearer to lhe anterior extremily,

are oC raicrons in diameler, those of the second
pair about 47 microns, those of the third pair about
41 microns, and those of the fcurth pair 3õ mi-
crons in diaraeter

The msiform orifice is large, cordale, with

the anterior edge straight, and the posterior end
lerminating in a small projection

;
lateral margins

reinforced by folds
;
length 0.137 mm. by 0.106 in

widlh, and is separated frora the posterior edge of

the body, by 0,200 mm. The operculum is small, sub-

hemispherical in form. The lingula is large, entirely

contained in the orifice, has the base contracted,

and the middle expanded, so as to form an

arrow-head with the extremity rounded, where it

bears 4 long hairs. Bolh the lingula and lhe oper-

culum are setose.

At the margin of lhe body there is a fringe,

about 50 microns wide, coraposed of small spaiulate

plates, with the interior ends lerminating in a zig-

zag line, and wíthin ihis line there is a row of

small, simple wax glands. These plates are about

19 microns wide, and are strengthened by a longi-

tudinal, median ridge. Now and then there is pre-

sent a group of 3 or 4 narrower plates, forming a

kind of comb on the margin. Around the entire

margin there is seen a fringe of white wax, about 5t>
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microns wide, but when the insect is detached frorn
lhe leaf, it leaves a fringe of whiie wax iliat is

0.Í65 mm. wide, and has transverso striae ou grooves.
On the dorsum there are 8 wax tubes, froai 1.085
mm. to 1.163 mm. long, that are íinelj siriated

longitudinallj, and have their distai ends curved and
United to form a luft of wax. The dorsal surface
presents irregular reticulations that are more plainlj
visible in the region around the vasiform orifice.

The ndulí female is light yellow in color, with
lhe compound eyes dark brown lo black

;
measures

lõOO mm. in length, and has the anlenae ajj-

parently composed of T joints. The anterior wings
have the radia and media well developed, and on
the costal margin there is a narrow, ligíu yellow
border, and there are present three narrow, trans-

verso light brown spots. These wings mcasure
1.813 mm. long by 0.fetí8 mrn. wide. The verlex

is prominent, with the anterior margin iruncated

and slightly indendented in the raiddle.

The adult male is similar to the female, its

body measuring 2.108 mm. in length- Tne genital

valves are about 0.574 mm. long, and have the

posterior exlremity curved. The anterior wings are

spotted as in the "female, but ti.e posterior wings

are unspotted.

llab. Bahia, isolated, on leaves of the cocoa-

nut, where it was collected by Mr. Gregoiio Bondar
and sent for classification. The type was incorpn-

rated in the coilections of the Museu Baulisla wilU

the N." 20,545
The eggs are deposiled singly, on the surface

of lhe leaves, in oval spirals.

PsEUDALEURODICUS Ilempcl

Insects of médium size, with large compound
glar.ds on the dorsum of the pupa case. The an-

tenae of the adult female composed of five joints.'

The radial and median veins well developed in the

anterior wings. Type spcies, Pseiulaleurodiciu

bahiensis Ilempel.



— 117Í —

Peseüdaleurodicus bahiensis líeaipel

Plate II, Fig. 2

The pupa case is oval, widest across the pos-

terior part of the abdômen, and measures 1.271

ram. 10 1,348 ram. long by 0.960 mm. to 1.038

mm. wide. The margin is crenulated, each division

bearing 2, 3 or more elliptical wax glands, which
prodiice the wide, ílat ribbons of white wax that

cover t' e dorsum. These small ribbons are curved

and longitudinally striated, and completei}' cover the

larva and pupa. On the dorsum there are situaled

7 pair.s of large compound wax glands, one pair

being located on the cephalic parí, and six on the

abdômen. The last three pairs have sraaller glands

lhan the others, these raeasuring about 22 microns
in diameter, wiiile those of the íirst four pair measure
40 microns.

Tlic casifonn orifice is subcordate with lhe

anterior edge straight. The operculura is ellipti-

cal with the lateral extremitieà rounded, and bearing

Iwo hairs on the posterior margin. The lingula is

large and wide, with two pairs of long hairs on
the narrow extreraity. Both the operculum and
lhe lingula are setose. On the posterior margin of

the boJy there exist two short hairs. The abdomin-
al segments are indicated on the dorsum.

The adiilt female has the body yellow, the

large compound eyes black, the legs and lhe Íirst

two joints of the antennae light brown, and the head
dark brown. The vertex is produced to forra a

small tubercle. The wings are wide, unspotted ;
the

anterior jnes measuring 1.860 mm. long by 1.0S5
mm. wide. The abdômen is forrned of two pairs

of caractertisic triangular plates, having the appear-
ance of the expanded wings of a butteríly.

Hab. Bahia, on the leaves of the cocoa-nut,
Cocus nucifera. Gollected by Mr. Gregorio Bon-
dar, em Septemher of 1921. The type was incor-
porated in lhe collections of the Museu Paulista
Avitb the N.” 20,M1.
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Sub-family Aleyrodinae

Bemisia poinsettiae n. sp.

The pupa case is thin and transparent, Hat,

elliptical, wUh the posterior eed slightlj more point-

ed ihan the anterior, and measures froni 0.822 mm.
to 0.8Õ2 ram. long by 0.Õ43 mm. to 0.600 mm.
wide. The raargin of the body is finely and irre^u-
larly dentated, and has a narrow fringe of white
wa.x about 20 microns wide. Tire pupa is light

brown in color with a yellow spot on each side of

the abdômen. On the dorsum there are 5 pairs of
long hairs, frora 119 to 138 microns long, and are

situated, one pair on the cephalic part, two pairs ou
the thorax, and two pairs on the abdômen. (Jn the

posterior margin of the body there are two pairs

of thick hairs from 100 to l2õ microns long. AU
of these hairs have their origin in prominent tu-

bercles.

The vasiform orifice is elongate, corda te, with

the base straight, and the inner margin irregularly

indented and ridged, and measures about 88 microns

in length by,56 microns in width. The operculura

is hemispherical and about c8 microns long. The
lingula is narrow and long, and measures about G6
microns in length and 22 microns .vide on the widest

part. The part of lhe lingula not coverod by the

operculum is arrowshaped and 31 microns in length.

Both the lingula and operculum are setose. There
is a short hair on each side near the base of the

vasiform orifice. The abdominal segments are dis-

tinctly indicated in the rniddle of the abdômen.

The adult female has the body, head, legs and

antennae light yellow in color, the corapvund eyes

black, and is 0.GT5 mm. long. The wings are trans-

parent and unspotted, the anterior ones measuring

0.900 rara. long by 0.341 mm. to 0.35G mm. wide,

and have the radia simple and the cubitus indical-

ed, the media being absenl. The antennae are com-
posed of 7 joints, of which lhe ihird is lhe longesL
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The rostrum has two joints, has the distai exlremi-

ly black, and measures about 188 microns in length.

The cdull male is colored as the feraale, but

is snialler, lhe body measuring but 0.558 ram. in

fength. The genital valves are thick, Avitli the dis-

tai ends slightly curved upward, and are ,77.5 ini-

erons long. The wings are transparent, wilhout spots,

the anterior ones measuring 0.760. rara. long by
0.356 inm. wide.

Hnh. Bello Horizonte. Minas, on leaves of Poin-
ielliu heterophylla. Gollected by Prof. P. II. Rolfs

The typc was incorporated in the collections of the

Museu Paulista with the N. 20,513.

PsEUDALEYRODES n. gen.

Pupa without tracheal folds on the thora.x, but
with oval plates within the margin, each one having
3 (Ml 4 divisions or teeth. In the margin at the poste-

ri(jr end of the body, tliere is a similar plale with
4 teeth. The vasiforra orifice is large, cordate, with
the lingula and operculum small. Type especies,

Pseudaleyrodes depressas n. sp.

PSECDALEYRODES DEPREsSUS n. Sp.

The pupa case is llal, oval or subcircular in

fbrm, widest behind lhe middie of the body, and
measures 1.255 mm. in length by 1.100 mm. in

width. The margin is finely dentale. The color is

transparent cr slightly yellowish, with a dark mar-
ginal baocl about 93 microns wide, and a small yel-
lowish area around the vasifoim oritice. The sepa-
rating line between the thora.x and abdômen is very
distinct, and arched towards the anterior end in lhe
middlo. The abdominal segments are indicated, espe-
cially at the margin of lho body. The thoracic tra-
eheal areas and tíiat in the raarg.n of the posterior
end of lhe body, are oval in for<n, and with three
and foiir teelli respectively.

The rnstform orifice is small, obtuselv cordate,
with the anterior edge slightly conve.x

;
measures 46
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microns in length and 37 microns in width, and is

separated from the posterior edge of the body by
about 153 microns. The interior and posterior raargins

of the orifice are lined by a membrane in folds.

The operculum is small, in the shape of a halí

moon, closing less than half of the orifice. Thelin-

gula is iiarrow and short, with the posterior extre-

inity slighil}’’ expanded. On the posterior margin of

tlie body there is an oval plate, 34 microns w-ide

by 43 microns long, with a conib composed ol 4
teeth, and a little removed trom the median line,

there is a long hair on each side. In the thoracic

tracheal areas on each side there is an oval plate,

28 microns wide and 37 microns long, wiih a corab

composed ordinarily of 3 teeth, although at times,

some specimens are found with the comb composed
of four teeth. Around the margin there is a single

row of crenulations, about 21 of which are includ-

ed in a distance (if 156 microns. On the dorsum of

the thoracic area, near the median line, there is, on

each side, a group of two hairs or filliform glands.

llab. Ypiranga, on the under side of

nus aquifoimm Mart., a plant cultivated in the Itó-

tanical garden of this museum. Gollected by Mr. ' A

Luederwaldt, in September of lOlO. The type was

incorporated in the collections of the Museu Paulista

with the N. 20,550. This insect excretes a large

quantity ot honey dew. as the leaves of the host

plant are covered with a dense layer of fungus my-

celium. The adult leaves the pupa by a longitudi-

nal dorsal slit, that extends to the abdômen.

.Aleyrodes albescens n. sp.

The pupa casq is transparent, with the derm
very thin, elongate, elliptical, and measures about

0.820 mm. in length by 0.505 mm. in width. .\round

the margin there is a single row of small crenula-

tions, about 16 of which are iucluded in a s|)ace of

100 microns. The submarginal space is undulaled, to

correspond to the crenulations, and secras to have
a double row of crenulations, when but one is present.
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Radiating from the marginal creniilations, there is

fringe of white wax, the threads oí tvhich reach a

length of O.Tõõ mm. There is also a thin layer of'

white wa.ç on the dorsum.

The vasiform oy'ifice is hemispherical, 32 mi-

crons in width, and is situated about 81 microns

frora the posterior margin of the body. The oper-

cnlum is very narrow, and transversely eiliptical.

The lingula is sraall, not exserted, with the poster-

ior end narrow and slightly passing the operculura.

On the dorsum there are three pairs of large hairs,

one pair being situated on the thoracic region, one

at the side of the orifice. and the other between the

orifice and the posterior margin of the body. There
is also a smaller hair on each side on the posterior

margin of the body and a liltle reraoved from the

median line.

The adulls were not observed.

Uab. Monte Alto, Jaboticabal, State cf São
Paulo, on leaves of cultivated coífee. Gollected by
Snr. Rodolpho von Ihering, in August of 1914. The
type was incorporated in the collections of the Museu
Paulista with the N. 2ü,õ5l. The individuais are

grouped on the under side of the leaves.

Aleyrodes latüs n. sp.

The larva is broadly oval in forra, light brown
or yellowish in color

;
the dorsum slightly elevated,

and measures 0.605 mm. in length by 0.49G rarn.

in width. The margin is reinforced and distinctly

crenulated with a single row of irregular teetb, 12

of which are included in 94 microns of space.

The vasifonn orifice subcordate, wiili the pos-

terior edge rounded and the anterior convex, and

measures about 44 microns in length. The opercu-

lura is large, cordate, nearly complelely lillingtbe

interior of the oritice. The lingula is narrow, with

the posterior extremify slightly expanded and obscur-

ed by the operculura. On the posterior margin of

the body, near the median line, there are two thick
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hairs about 200 inicrons in lení>th
;

an<I somewbat
removed frorn the median line there is a small hair

on each side. Near the anterior extremity, there is,

on each side, a small, dark, circular, ocular spot.

The abdominal segments are indicated on the dorsal

median line.

Hab. Ypiranga, on leaves of Baccharis genis-

telloides. Gollected by the author in December, 1921.

The type was incorporated in the collections oí the

Museu Paulista with the N. 20,554.
~

Nealeyrodes n. gen.

Pupa large, pyri forra, abdômen slightly- eleva t-

ed, not separated from the tnargin, which is distinct-

ly crenulated. Thoracic folds absent. Vasiform ori-

íice hemispherical or subcircular
;
operculum hemis-

pherical
;

Ungula narrow, with lhe posterior end

slightly dilated, setose, and entirely contained within

the orifice.

Adult witii wings finely punctate, the radial

sector well developed in lhe anterior wings, and the

cubitus is indicated. Tiie antennae are coraposed of

7 joints, of which the tliird is the longest, being

longer than joints 4-7 inclusive. The male bas a

kind of comb on the interior raargin of the distai

• extremity of genital valves. Type especies, Nealey-

rodes bonariensls n. sp.

Nealeyrodes bonariensis n. sp.

Thepií/xi and case are pyriform, with the ante-

rior extremity rounded and the posterior truncated or

sligthlv indented in the middle, measuring 1.500 mm.

in length by 1.178 mm. in width, being widest near

the posterior extremity. The pupa case is ligiit

yellow in color, and has a single row of crenlations

on the margin, which somentimes appears to be

double. The crenulalions are irregular in some spe-

cimens, and lhe submarginal area, especially on the

anterior end, bears raany small, circular glands. The

dorsal derm is roughened by folds or ridges, the
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abdômen being slighlly elevated on Ibe median line

where tlie segraents are distinct. In the submargi-

nal area there are small ridges tc correspond to tte

marginal crenulations.

Tbe msifonn orifice is hemispherical or sub-

circular, measuring 70 inicrons in length by 82 mi-

crons in widlh, and is separated from the posterior

end of the body by 206 microns. The opercnlum is

hemispherical, with the anterior edge straight and

the posterior truncated and concave. The lingula is

narrow and extends slightly beycnd the opercnlum,

being, however, entirely coniained within the orifice

;

the distai end is sligthly expanded, setose, and ap-

parently bears two long hairs. The crenulations are

rathcr wide, 12 of them being included in a space

ot 187 microns. On the dorsum there is one pair of

hairs near the base and laterad of the orifice, and

another near the posterior end of the body. On each

side of the posterior margin, on crenulation 22 or

23, and on the anterior margin near the 14lh

crenulation, there is a hair. Some specimens have from

8 to 1 1 crenulations smaller than the others, in lhe

thoracic region. Around the margin there is a nar-

row fringe of white wax, about 93 microns wide.

No especimens were observed with wax on tlie

dorsum.

The adult female has lhe body stout, light yel-

lowish brown with the legs and antennae lighter,

and lhe large compound eyes black. Ttie antennae

are composed of seven Joints, of which the third is

the longest, being about 244 microns long. The
body is 1.490 mm. long. The wings are relalively

large, tinely puncta:e, which makes them slightly

opaque, and have a narrow marginal fringe íormed
of small teeth, that have the exterior margin straiglit

or slightly beveled
;

about 27 of lhese marginal

teeth being con*ained in 187 microns of space. Tlie

anterior wings measuro 1.580 mm. in length by
0.700 mm. in widlh.

The adiill male is of lhe same color as the

female, b.U lhe body is smaller, being bul 0.915 mm.
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long. The geuital valves are thick, curved upwards,
furnislied with many hairs, and on lhe inner margin,
near lhe dislal end, there is a cornb coraposed of í

or 5 teeth, the last of which is lhe longest and
sloulesl. The genital valves are 155 raicrons long,

and the anterior wings measure 1.163 ram. in length

by 0.ÍÍ6 ram. in \vidth.

llab. Buenos Aires, Argentine Republic, on leaves

and stalks of Eryngiutn pcndanifolium. Gollected

in April, 1906, by Dr. Carlos Spegazzini. The type

Avas incorporated in the collections oí the Museu
Paulista vvilh the X. 20,õõ6.

ALEULOTRACHEI.US ATRATUS Ilempel.

The is elliplical, with the extremities

rouuded, there being present a longitudinal median

ridge, and another, lateral, on each side, in thesub-

marginal area. The insect is fixed on a thin layer

of vvhite wax, which radiates frorn the margin, and

soraetiraes the dorsum is also covered vvith a thin

layer of white, llocculent wax. The marginal se-

cretion is abou 1 0.310 rara. wide. The body is black

and rneasures l.Oõl iiini. in length by 0.635 ram. in

"width. Around the margin there is apparently a

single row of crenulations, but some specimens show
a second row. The crenulations have the apex trun-

cated and the margins tooth.ed and are somewhat

irregular, some being narrower and some wider, but

about 17 are included in a space of 187 raicrons,

or 1 1 raicrons to a crenulalion.

The vasiform orifice is sraall, heraispherical,

'vith the anterior edge straight; has a transverso

dianieter of 4 5 raicrons, and is separated frotii the

posterior extremity of lhe body by Oü raicrons. Tlie

operculum is thíck and transversely rectaogular.

The lingula is obscured by the operculum and e.x-

tends but slightlv beyond Uie posterior e.xtremity of

ibe operculum. *On the dorsum there is a pair of

long hairs, about 137 raicrons in length, on the

posterior inarírin, and on lhe same margin, on the
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15th crenulation, there is a fine, s.hort hair, on each
side, as well as on the anterior margin, on the

9 th crenulation. Near lhe base oí the oriíice there

is a pair of short hairs, and on the cephalic region

there is another pair of hairs, larger than those on
the posterior extremilj cf the body.

The eggs are oval, slightly curved laterally,

surface polished, light browu in color, peduncle very

short. The egg raeasures 187 microns by 87 mi-
crons.

Hab. Bahia, on leaves of the cocoa-nut, group-
ed on the under side of the leaf. Gollected by Mr.
Gregorio Bondar and by him sent lo this Museuiu
for classification. The type was incorporated in

the collections of the Museu Paulista Avith the N.
20,549.

ALEUROTRACHELÜS DISTINCTCS n. Sp.

The pupa is oval, slightly wider posieriorally

than anteriorally, dark brown to black in color,

measuring aboui 0.852 mm. in lenglh by 0,685 mm.
in width. A.'’ound the margin there is a double row
of crenulations, the outer row forming a light yellow
band from 17 to 21 microns Avide, which has small
triangular perfuraticns on the inner margin, 14 to

17 of which are included in a space of 187 microns.
An abandant, white, shining, -waxy secrelion radiates

from the margin, form.ed of wide and narrow rib-

bons, that are curved and transversely undulated,

and that reach a lenglh oí 1.400 mm. or more.
The dorsura also has a longitudinal raedian row and
a submarginal one, ou each side, of white wax, but

not ahvays present and distinct. The crenulations

have the edges serrated and are reinforced by sinall

radiating ridges.

The vasiform orifice is small, hemispherical.

ineasures about 25 microns in width and the saine

in lenglh, and is separated from the posterior mar"
gin of the body by 62 microns. The operculum is

long, transversely rectangular, with the angles round-
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ed and the posterior edge concave. The lingula is

obscured by the operculum, and reaches just beyorxd

the posterior edge of same. The pupa case is trans-

parenl and bears, on each side of tlie posterior mar-
gin, on tlie 12t!) crenulation. one hair

;
and on the

anterior màrgin on the lOth crenulation, on hair;

also bearing on the dorsum, one pair of hairs at

the side of the orifice, one between the orifice and

the posterior margim of the boJy, and one pair on

the thoracic parL

The aãults were not observed.

Hab. Blumenau, Santa Gatharina, on the leaves

of a forest shrub. Gollected by Mr. H. Luederwaldt

in June, 1919. Tlie type wàs incorporated in the

collections of the Muspu I^aulista '«'ith the N. 20,552.

We also have material and specimens of the species

from Gliristina, Minas, and frora Vpiranga, on leaves

of a species of Solanum.

ALEOROTRACHELUS FESESTELLAE n. Sp. Plate II,

Fig. 3.

The pupa and its case are small, broadly ellip-

tical in forni, with the extremities rounded; dark

brown to black in color
;

raeasuring 0.S87 mm. in

length by 0.573 mm. in widib. There is appa-

rently a single row of marginal crenulations, and

within this row there is another of small perfura

-

tions, like Windows
;

this part of the margin being

but síightly lighter than the rest of the Imdy. 24 crenu-

lations are included in a space of 187 microns, and

lhe perfurations correspond with ihese. Radiating

from the marginal crenulations, there is a heavy

fringe of fine threads of white wax, about 200 mi-

crons in width
;

bnl in gronped individuais^ the

threads form a liuffv, woolly mass of white wax,

that entirely hides the insects. On the dorsum

there is also a median, longitudinal line of white

wax.

The tasi/ortn oeifice is small, heraispherical.

'vith the anterior edge straigbt, and is separated
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frora the posterior margin of the bodj by 125 ini-

crons. The operculurn also is hemispherical but

narrower than lhe orifice. The lingula was not ob-

served, being obscured by the operculurn. On tho

dorsum there are two pairs of thick, long hairs, one
pair being located at the side of lhe oriíice, and the

other, near fhe posterior e.xtremity of the body. There
exists a submarginal row of small hairs, and there

is a hair on each side of the posterior margin of the

body, on the IGtli crenulation, and on the anterior

margin, on the 9th crenulation. The enlire dorsal

surface is rough, due to the presence of small derraal

projections.

The adull female has the body, antennae and
legs light brown in color, the head being darker.

The verlex is much produced and rounded. The
wings are linear in forra, very light brown

;
the

anterior ones measuring 1.085 mm. in lengtli hy

0.410 mm. in \vidth. The body is O.7G0 mm, long-

The aduU male is colored as the female
;

the

wings also having the same form, but being some-
'"hat smaller, measuring 0.884 mm. by 0.233. The
l^ody is about 0.G6T mm. long, and the genital

^alves, which are sbort and thick, are lOÓ mi-
Crons long.

Ilab. Christina, Minas. Collected by Mr. II-

Luederwaldt, in Angust of 1912, on leavos oí

BaccUaris genistelloides. The type was incorporaled

in the collections of the Museu Paulista with the

X. 17,-358.

Aleurotrachelus stellatcs Ilerapel.

The pupa case black, obtusely oval, covered by

a thin layer of shiney, transparent wax

;

margie

with a double row of serrale^l crenulations, and the

Submarginal area with the surface transversely ridgçd

to correspond to the crenulations. Around tce margie
there is a tringe of shiney, transparent wax tbreads,

United to form 14 to 20 rays, giving to the insed
tho appearanre of a manv^-poinled star. These wax
threads are usually 0.7ü<3 ram. long, but also attain
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a length of 0.930 mm. in some specimens. The
case is 0.938 mm. long by 0.'i20 mm. wide

;
the

margin being slighlly indented in lhe thoracic tra-

cheal region and on the posterior margin. Near the

posterior margin there is one pair of large hairs

;

and on this margin, on the lõthor 16th crenulation,

there is a sraaller hair on each side. On the ante-

rior margin, on each side, on the 12th or 13th cren-

ulation, there also exists a small hair.

The vasifonn orifice is hemispherical, elongate :

separated from the posterior margin of the body by

45 microns. The operculum is trar.sversely oval,

with the anterior edge straighl and the posterior con-

ve.x
;
and measures 2^^ microns in width by 13 mi-

crons in length. Tí-e lingula is verv wide; extre-

mily rounded
;
entirely contained within the orifice,

and reaching 10 microns beyond tl e posterior edge

of the operculum. On the dorsum there are 4 pairs of

thick hairs, that have lheir, distai extremilies round-

el and slightly llaltened
;

lhese hairs being local-

ized, one pair near the base of the vasilorm orifice,

one pair on the cephalic regicn, and iwo pairs on

the thoracic region. The marginal crenulations are

spaced so that 8 are included in a space of 09 mi-

crons.

J/aô. Bahia, on leaves ol the cocoa-nul, the

under side of which they infest. Collected by Mr.

Gregorio Bondar, and by him sent to this Museum
for classification. The type was incorporated in lhe

collections of the Museu Paulista with the N. 20,c48.

Luederwaldtiasa n. gen.

The piípa case is small, oval, light yellow, with

the margin disiinclly crenulated and light yellow or

sulphur colored. The dorsum has a longitudinal

niedian elevation. The vasifonn orifice is large,

rectangular, willi lhe angles rounded and the pos-

terior part covered by a roughened membrane
;
and

is situaied in the center of a large, broadly oval

area with a posterior terminal process that sorne-

times exiends beyond the posterior margin of the body.
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The operculum and lingula are large, tfae latter being
narrow, witb the posterior extremity circular, lon-

giUidinally expanded, setose and bearing at least two
pairs of long hairs. On the dorsum there are at

least 10 pairs of wax pores, circular in form, tive

pairs being situated on the elevated median part and
tive glands on eacii side of the elevated ridge. The
anterior extremity of the body is sometimes slightly

pointed and bears two small, transparent, eye spots

near the marçin. Typc species, Luederioaldtiana
eriosemae n. sp,

Lüederwaltiana eriosemae n. sp.

The case is oval. light brown in color,

with o transparent marginal zone, and measures
0.930 mm. in length by 0.650 mm. in width.

Around the margin there is a double row of cren-

ulations with an e.xterior transparent band, about
32 microns wide, and undulated to correspond to the

exterior crenulations. ,4t the anterior and posterior

extremities this band is narrower. About lõ cren-

lations are contained in 187 microns of space.

On the dorsum there. is a longitudinal median area

which tcrminates, distally, in a large widely oval

area, in the center of wíiich the vasiform oritice is

situated. This oval area tercninales posteriorly in a

rounded projection lhat sometimes extends beyond
the posterior margin of the body.

The vasiform oriflce is large, rectang«ilar in

form, with the angles rounded; is situated in the

center of the oval area, and has the terminal half

covered
;
by a rough membrane. The operculum is

large, hemispherical, with the two extremities trun-

cate. The lingula is narrow, the posterior extremity

being circular, greally eipaned, setose and bearing

at least two pairs of long hairs, and extend» beyond
the posterior margin of the oritice. On the doroum
there are 20 wax glands, round in form, õ of which

are situated, on each side of the elevated modiao

ridge, and fivo on each side, between the latera

margin and tLe ridge, but dose to this. On th®
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dorsura there are othcr smaller glands and three
pairs of long hairs, one of which is situated at the

base of the orifice, one near the posterior extremity
of tfae body, and one ou the thoracic part. On the

posterior margin, soinewat removed from the median
line, there is a hair on each side. The anterior

extremity is sometimes slightly pointed, and bears

an irregular transparent eye-spot on each side.

Around the margin of the body there is an abun-

dant secretion of white wax, arranged in radiating

ribbons, that are transversely undulated and which
reach a length of O.SõO mm. On the dorsura there

are two small tufts near the posterior extremity,

and a longitudinal, median line of wliite wax.

Hab. Ypiranca, State of S Paulo, on tthe

lower side of leaves of Eriosema heterophyllum

Ileth.
( Leg. ). Collected in Maj’ of 1912, by Mr.

II. Luederwaldt, curator of the rauseum. The type

was incorporated in the collections of the Museu

1’aulista with the N. 20,õõ3.

Aleürotiirixcs aepim (
Goeldi ).

The pupa cnse is elliptical, with the anterior

«.xtremit}' forming an obtuse angle and the poste-

rior extremiU’ rounded or truncate : light yellowish

broAvn in color, with two large, irregular, dark

brown to nearly black e}'e spots. The body meas-

ures 0.900 ram. in length by 0.573 mm. in width,

and is widest before the .middle. Around the mar-

gin there is a double row of distinct crenulations,

Oie outer row being coraposed of irregular crenu-

lations 22 of which are included in a space of 187

microns. On the submarginal area of the anterior

part of the bod)% and extending slightly heyond

the middie, are seven pairs of strong, pointed spines,

the third pair being placed farther raesad than

the others. On the margin there are three pairs

of long thick, hairs, one pair being located in the

thoracic re‘^ion, one near the base of the vasiforra

orifice, and'’ one near the posterior margin of the

body, where there is a fourth pair of smaller
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hairs, rernoved íroni the median line, and another

on the anterior margin but nearer to lhe median
line.

The vasiforrn ovifice is small, slightly elevated,

hemispherical, with the margins dusky and rein-

forced
;
and measures 38 raicrons in . width by 32

raicrons in length, being rernoved írom the poste-

rior margin of the body by 94 rnicrons. On the

outside of the posterior margin oí the orifice there

is a íringe cornposed of from 4 to 8 hairs oí var-

ious sizes, those in the middle being the longest.

The operculum is small, hemispherical, with the

posterior edge truncate. The lingula is narrow,

extendiog just to the posterior margin of the opercu-

lura, by which it is obscured. The body is usually

covered by an irregular, woollj’ mass of white wax,
formed oí fine, irregularly curíed threads.

The adult female has the body light brown
in color, with the antennae and legs lighter, yel-

lowish, and the compound eyes, large and black.

The antennae are cornposed of 7 joints, the third

being the longest and longer than the last four

joints combined, reaching a length of 125 miçrons.

The wings are hyaline, linear, the anterior measur-

ing 1.1 lõ mm. in length bj' 0..‘í80 mm. in width
;

the posterior wings being smaller.

The adult rnale was not observed.

Ilab. Rio de Janeiro, where it was collected

on leaves of sweet cassava, by Dr. Emilio Goeldi,

in 1889 ;
and by Dr. F. Noack, probably in 1898.

We have speciraens collected in Ypiraoga in May,
1921, on leaves oí a campo shrub, numbered

20,558, and others írom Santo Amaro, on leaves

oí the cultivated orange. These last specimens have

the median part of the abdômen somewhat elevated,

dusky, and the dorsal secretion scarce- The draw-
ing of the pupa in the paper by Quaintance
Raker is very good. Only the two fine hairs on

the anterior margin of the body are missing.
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Aleurothrixus jiiconíae n. sp.

Thô and case are broadly elliptical
;
ex-

tremities rounded
;

dark brown
(
fuligenous

)
lo

black in color, with a crenulated marginal zone

that is lighter, measuring 0.930 mm. in lengih bj
0.600 mm. in width. There is apparently a single

row of very regular crenulationS, eacli one wilb a

median ridge, 20 being included in a_ space of í87

microns, this zone being frora 19 to 25 mícrons^

•wide.

The vasiform oriflce is subcircular, measur-

ing 28 microns in lengtli by 31 microns in width

and is separated from the posterior margin of tlie

body by 94 microns. The operculum is transverse-

ly elliptical, with the anterior edge straijihter

than the posterior. The lingula is narrow, extends

beyond the posterior margin of tlie opercubi n and

extends to the posterior margin oí the vasiform

orifice. On the dorsum ihere are three pairs of

long hairs, one pair being located on the thoracic

região, one at the side of the vasiform oriíice, and

one between the orifice and the posterior margin

of the i)ody. On the lõth crenulation of the pos-

terior margin there is a small hair on each sid.i,

as also on each side of the anterior margin on the

Ilth crenulation. A subraarginal furrow, about. 82

to 90 microns wide, separates this area from th«

rest üf the abdómen. Radiating from the margin,

there are numerous fine threads of white wax,

more abundant on the old specime.^.s, and that

reach a length of 1.08Õ mm., ihal have the distai

ends curled and curved upwards until they hide tlw

insect.

The adull female has the body O.COO mm.
long; body, antenuae and legs being light brown

in color. The wir.gs are hyaline, those of the firsl

pair measuring 0.755 mm. in length by 0.318 mm.
in width. The joints of the antennae could not be

observed.

Hab. Vpiranga, State of S. Paulo, in the bo-

tanical garden of lhe rauseum, on the under side
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of lhe leaves of Miconia sp. aff. lo the species char-

tacea. Gollected by II. Luederwaldt in Julj, 1918,

and by the author in September, 1919. The type

nas incorporated in the coliections of the Museu
Paulista with the N. 20,555.

PsEUDALEUROLOBüs n. gen.

The pupa is large, íiat, subcircular or broadly

OTal in forra, with the sub narginal area separated

from the rest of lhe body by a groove. The inar-

gin is distinctly crenulated. The thoracic tracheal

lolds are indicated bul not distinct. These terminate

in a circular area, sometimes barely closed on

the exterior, and have a three or four-toothed fig-

ure in the cenler, the rnedian teeth being the

longest. There also exists a caudal area on the

posterior niargin of the body, sirailar to tho.se of

lhe thoracic region.

The vasiforra orifice cordate, with the poster-

ior portion covered by a transparent merabrane

that is divided into sraall areas of various shapes.

The operculum is large, cordate. The lingula is

narrow, exlending slightly beyond the posterior

inargin of the operculura, but is entirely contained

within the orifice and has the distai end expanded

and setose. Type species, Pseudaleurofobus jabo-

iicalme n. sp.

PSEUDALECROLOBCS JABOTICABAE n. Sp,

The pupa and case are large, llat, broadly

oral or subcircular, being widest across the poste-

rior pari of the abdômen
;

light yellow in color,

wiib the large compound eyes dark brown to black.

and raeasure 0.560 nim. in length by 1.188 ram.

in widtb, some parasitized specimens, however, being

larger. The raargm of the body is thick, dark

colored, and distinctly crenulated, the crenlalions

being irregular and rounded on the distai end, 28

of them being contained in a space of 187 microns.

The submarginal area is separated from the rest
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of the body by a shallow but distinct groove; is

65 niicrons wide and transversely striate, the striae,

however, being less in number than the marginal
crenulations. The entire dorsal area, both in the

siibmarginal region and on the abdômen, is finely

dotted, the abdominal region also being divided into

small, irregular areas. The thoracic and caudal

tracheal grooves are distinct, and terminate, on the

raargin of the bod}’, in a circular area not entireh’-

closed on the exterior margin, that bear 3 or 4
rounded teeth in the central portion; the rnediaa

teeth being the longest.

The vaxiform orifice is large, cordate, and,

has more than the postei ior half covered by a

transparent niernbrane divided, on the margin, into

sítiall, irregular areas. The operculum ccrdate;

the lingula narrow and long. extending beyond the

posterior edge of the operculum, but entirel}' con-

tained within the vasiform orifice, which measures

50 microns in length b}' 53 microns in width, and

is separated from the posterior extremity of the

body by 125 microns.

The adiills were not observed.

Hab. S. Paulo, on the under side of the leaves

of the cultivaled jaboticabeira, Eugema jabolicabae.

Collected by the autlior on October lõth, 1919.

The tvpe was incorporated in the collections of the

Museu Paulista with the No. 20,557.
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Enigma, arcadio
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ENIGMA ARGADIO

LI certo dia. num daquelles occultktas que avan-
çara as proposições mais ousadas sem as aliceiçar de
argumentos, esta sentença pertuibadora : « não es-

queçamos que povoa existiram, cujos nomes mottrara

que não conheceram a Lua > ( 4 ), e o autor prose-

gue: «0 leitor deve apenas entrever aquelle mj-ste-

rio e não iremos alem ». 0 bom kabbalista não for-

necia citação alguma, nem dizia quaes esses povos.

Sob tal forma, semelhante asserçã» não merece com-
mentario.

Como este mysterio, porém, intrigou bastante a

antiguidade, e como se acha relatado, as vezes, em
obras modernas, tentámos esclarecer a origem e o

sentido de tão curiosa affirmação.

V. Duruy na sua «Historia dos Gregos», cuja

traducção hespanhola cito, escreve : « Los Arcadios

aaegurabnn que Licosura era la mas antigua ciu-

dad dei mundo, aunque tambien creiin haber nacido

antes que Ia Luna enviase á la tierra sus pálidos

rayos ». (2) São effectiv amente os Arcadios que se

reclamavam de tão singular prioridade sobre os de-

mair povos do mundo antigo.

D )8 velhos lexicographos, o bj zantino Suidas é

dos mais recentes que relatem a g.aholicn arcadia.

No vocábulo BexxioÉ/.r^vc (5) escreve: t A7itique.

fíoc e>í stultissinie. — Palavra derivada de

Ch .rnavam (
Proselenitas )

aos Arca^dios,

iDu to ant'g(>8 na realidade e que se diziam nascidos

antes da Lua. ( 4 )
Tk7./.zziXr,'7t portanto, assim como

( 1 ) Papüs. Traité éUmentaire de tcience occulte

”•* edition. — Pari*. 1903. P. 238. - m j

(

2

) V. Duruy. — líittoria de los Griegos. — Trad.

be^[-anhola. T. I. P. 36.

( 3 ) SuiOAS. — Colonice AUobrtgiim, apud Petrum de

Rituière,
(
1619 )•

(4) VOIE yip ^Aprt3tOflEÇ 3tp^3C:OT3t ,0'Jç.

CcÀt^vt,; yáav.v/vx; ve^cváva’.. "poaEÀTjVOo; cy.áÀoov..
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zpo3£/.7jV£ é empregado peia raeania razão acima ex-
posta. Este Bí7.7.íí;£/.t(;v£ porém, provém da historia

seguinte : ...» e Suidaa relata a histoiia contada por

Herodotü a respeito de Psarametico, quando este Pha-
raoh procurou descobrir qual o povo mais antigo do
mundo. (II E assim conclue : « B£7.7.£'3£Àr^v£ signi-

fica portanto antigo, sendo palavra composta de Bi7.-

7.C;;, pão, segundo a lenda citada e nome da
Lua. ( 2 )

Num outro artigo, sob o mesmo vocábulo. lepet®

a mesma explicação e glosa : « Entretanto elles ( o^

egypcios de Psammetico ) interpretaram erradamente
e foram tidos por tolos e estúpidos. A própria his-

toria cobre-os de ridículo, (õ)

D’ahi re.=ulta que a palavra B£7.7.£cj£Àt;V£ signifi-

caria textualmente : < tão velho como o pão e a Lua. »

Não entrarei agora na discussão do significado de pão,

attribuido pelos egj’pcios é palavra Bá7.o; ou Bá7.7.oç,

sobre o testemunho invocado de um vocábulo, iihrygio,

— já 0 commentti em trabalho anterior; (4) mas
do exposto, parece-me que a palavra B£7.7.£-£?.y(V£ foi

creada por occasião daquella lenda, nos tempos de
Psammetico I, e applicada por irrisão ms povos que
se diziam os mais antigos do mundo. A palavra,

sendo de composição grega e não egypcia, foi sem
duvida creada pelos Gregts que conheceram a ane-
cdota, no Egypto, isto é os Gregos estabelecidos em
Naucratis, nos mt-iados do VII século, portanto. (5)

Não vejo porém, passagem da palavra B£7.7.e'3£-

Xr//£ a -piaá/.y^vE, como o quer Suidas. A ultima si-

gnifica anterioridade, a primeira comportaria apenas
0 sentido de conteniporaueidade. Se a segumla fosse

posterior, encareceria a mofa da primeira, mas Sui-

( 1 ) Herodote. — Ilistoires — II. 2.

(2) SuiDis. — Colonicc Ãllobrog. ap. Petrum de la

Routère. (1619).

( 3 ) < Malé enim andiebant, et carpebantur ut amen-
te» et stupidU Per iatam igitur dialectum ipsos deridet, et

cavilha peratringit. » — Suidas, obr. cit. s. v. B£7.7.£5£/.tív£,
traducçào latina.

( 4 ) A. Childe. — A’ propoa de Vorigine du langage.
— Ccrdoba. Keviita de la Univ. do Cord., out. e nov., 1918.

(5) A. WiEDMANN in Ziveit. Buch. Ilerodot. já tinha

chegado á mesma conclofào.
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das deiiví a primpíra da segunda, e creio poder de-
duzir de-ta HÍiirmacão que os Areadios, aos quaes foi

apjiiica:l:i, tegundo o lexicographo. já i-e davam a se-

gunda antes da pesquiza do Psammetico. Quando
esra investigação foi conhecida e espalhada, ts Gre-
gos de NaucraliS, ridicularitando os Areadios e toman-
do em parte a riescobeita a serio, pareciam respon-
der-lhes: « pelo menos B2/./.£3£Àr|Voj; ! » Assim mes-
mo a composição está ura po.ico forçada

Na palrvia -pc^jáXrjVO'., Suidas escreve : « Ante-
lurares. Hetodotus ira vocat Arcadas, hoc est, an-
tiquou et natos ante lunam >.

Herodnto cita os Arcadirs in : I. 66 e 146; II.

171; V. 49; VI. 74; VII. 202; VIII. 26 e 7Õ.

Revistei todos rquelles trechos no texto
(,
ediçáo Fir-

min Didot). e u.lo encontrei em parte alguma o epi-

theto -?os£Àr,voi applicado aos Areadios. Náo será

este 0 uiiico erro de citação apontado neste estudo.

A pretensão dos A'cadios está consignada em
outros autores antigo.^

- -
Diz Ovidio nos Fastos:

Orta prior Lana ( de se si creditar ipsi

)

A magno tellus Árcade uomen habet (Liv. I)

e ainda :

Ante lovera geaitum terras habuisse feruntur

Árcades et luna gens prior illa fuit. (
Liv. II

) ( 1

)

Notemcs que no pensamento do poeta ha grada-

ção aqui no tempo, na antiguidade, — elles orecede-

lam Júpiter e piecederara mesmo a Lua. A indica-

ção tem 0 seu valor. Ovidio provavelmente não ia

até as fontes de Hesiodo e consignava apenas tradi-

ções mais recentes. Ora segundo He?iodo, Jupiter-

Zeus nascera em Creta e fora criado pela deusa Rhea,

no m.mte Ida. A mythologia de Hesiodo conservava

tradições antiquissitiia.*». guardadas sem duvida em
Orchomeno« <la Beócia, onde o poeta se retirára.

Mas a tradição de Zeus era Creta, é uma assimilação

de ura deus sem nome, deus pelasgico, o Zeus do

( 1 ) PcBL. OviDii Nasosis. — Fastorum — Lib. VI.

Aniuerpiae ap. Hier. Verdussen, 1722.
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Olyrapo e de Dodona, ao guerreiro Velchanoa dos
Cretense?, o verdadeiro fi'ho de Rhea. (i) Os Ar-
cadioe se pretendiam já anteriores a este Zeus

;
enten-

damos 0 Zeus pelasgico.

Apollonio de Rbodos, nos Argooauticos, também
se lefere a pretensão arcadia : « Ainda não era pos-
eivel aos descobridores achar todas as maravilhas que
evoluem na aboboda celestial, nem tampouco o povo
venerável dos Danaeuses

;
únicos porém, viviam cs

Arcadios do Peloponnesio, os Arcadios cantados, an-
tes mesmo da Lua.» (2)

Apollonio que vivia em Alexandria no III Sec.

ant. J. C. e foi bibliothecaiio co Museu daquella ci-

dade, não podia deixar de conhecer a historia conta-

da por Herodoto e sem lhe alludir, porém, celebra

depois, a propna antiguidade dos Egypcios :

« quacdo ató então, a terra fértil e faliz entre-

[tant* celebrada]

< era o Egypto, mãe dos primeiros homens

€ e Triton, o mais bello dos rios, pelo qual é

[
tcda regada. >

]
( 3

)

Recebera o poeta possivelmente esta tradição ar-

cadia dos ensinamentos de Kallimachos, ou das obras

de Cleon de Curium, ou ainda de Epiraenide de Kaos-
803, aos quaes, segundo Asclepiades de Myrtea, de-
veu muito. Epimenide viveu cerca de 650 ant. de
J. C.. contemporâneo portanto de Paamraetico I. No-
temos entretanto que Apollonio que de Kallimachoa
sem duvida, tirou o epitheto de 'A-tÒavfjSç, conferi-

do aos Aicadios. não emprega era parte alguma o

vocábulo Bc-/.y.3aé).7jvot.

( 1 ) H. R. Hall. — c Aegean Archeology » — P •

147 : « When the Cretans carne iõ the North, Zeits ícas the

god tcho corrttponded be*t to their Velchanns ; ichen the

Âchaians and Uorians carne pj Crete, Velehanos olone re-

preeented the mate gidhead, and could be identifitd icith

Ztu*. >

(2) Apollonio Ruodes. — Argonauticôn— L. IV. vv.

263 e 264 :

o!o'. ò’Iaav 'Apy.iÒt; 'A~t5avf,£;,

'Acy.áÒEí, 5: v.xi -póaôe ceÀTjvaír,; óòcóvta:

( 3 ) Jd., vv. 267 - 262.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



— 1199 —
As ssholias ti3 Apollonio f)rnecem-nos os nomes

dos auctores antieos que citaram a tradição da anti-
euidade arcadia. São: Diony.-ios Chalcos

( V século)
Theodoros (IV século). Ariston de Chios, Mnaséas é
Duris (III seculo ), Eudoxe de Cnida ( II século ).

Ora segundo a época em que viveram, nenhum delles
foi anterior ao tempo em que teve origem a ane-
cdota do Heiodoto.

Devemos neste assumpto distmsuir dois pontos ;

um é a origem da palavra Bcxy-saíÀr^va, e pelo que
acima mostrei, muito provavelmente nasceu em Nau-
cratis

;
0 outro é a pretensão arcadia em se incon-

testavelmente anterior. po:s segundo Sui(’ai, a palavra
creada no tempo de Psamraetico foi appiicada a este

povo por causa de tal pretensão. Ellea ja ss diziam,
refere Suidas, ;

que podiam elles signifi-

car com isto ?

* *

Vejamos como os Soinliastes explicaram estes

trechos e vocábulos : Theodoros pretende que «

a

Lua appareceu um pouco antes da lucta de HeraFes
contra os gigantes ». ( t ) Esta tradição nos conduz
apenas aos tempos da nau isto é, duas gera-

ções antes da guerra de Tróia. Theodoros invocando

Heraklés não ignorava sua comparticipação portanto na
expedição á Colçhida, e esta, sendo um facto historico,

elle 0 não podia entender sob ponto de vieta mythico-

astronomico, sob o qual foi rnais tarde considerado

também. Os Arcadios eram um povo real e não ray-

thico, seria illogíco elucidar suas pretenções em ter-

reno puramentp allegorico.

Diunysios Chalcos cs appeilida < Selenitae ». Xo-
temos que representa a autoridade a mais antiga, ci-

tada pelos commectadores e não emprega entretanto

a denominação de c proselenitas (2)

Aristóteles segundo o mejnio Scholiaste ( H. E--

tienne
), « em sua constituição dos Tegeates, refere

(1) ò/.{yco -yj r,ct; ~.yj; -'íyxézx; -cí.í-

poj ‘Hpa/.À£vj;, 0£/.7,vr// ? 2vf,va:.

(2) Nota 3 do Schol. de Apol. Bh. (C. IV, v. 264).
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que os barbaros habitavam a Arcadia, e foram ex-
pulsos peles Arcadios, quando da occupaçâo da re-

gião por estes, antes que a Lua surgisse, pel
)
que

foram (os últimos) chamados -fsaá/.r,vo:. » (t)

Este trecho invocado de Aristóteles é muito

curioso, porque como seu contemporâneo Theodoros,
elle se deve naturalmente coliocar no terreno real, histó-

rico e Dão mythico. De outro lado como sábio e sabio

viajado, não ignorava as theorias astronoruicas dos
Egypcios e B.tbylonios, e devia saber que a « Paut >

primitiva heiiopoiitana contava Isis no numero de seus

membros. Diodoro de Sicilia affirmou mais tarde qua
a palavra Isis significa « antiga » e marca a opinião

tida entre os Egypcios da eteruidade desta deusa. (2;

As próprias theorias cosmogonicas de Ari-toteles

estão em contradicção com a phrase citada. Estas se

deduzem dos trechos seguintes : c A terra, a lua são
espheras {De coelo* B. tl, 291,*» t4-17, -17-25);
cada esphera tem como motor interno uma intellig-n-

cia ( Meteor, A 8, -10, 1073 % 26 e sqq.) »
;
estas in-

telligencias não se movem de per se, são eternas ;

( De calo, B *, 284.*, 27-35 ). Ora o que é eterno
é sempre tudo o que pode ser e não comporta, ipso

facto, passagem alguma da potencialidade á actuação.

(3) — «O mundo e eterno; {Dr neo. A. 5. 270.*

12-17 ) ; 0 céu sempre foi. sempie será t d qu.íl é

{De <(e'o, B. i. 284.*, 13-20).

Como entender portanto o < -oo r-:"íÀa: * rio

Aristot^fles ?

uuvido portanto da autoria rie Aristot» 1 >í*j* a irs-

peito deste trecho. Elle não se encontra na sua < Po-
lítica *

;
achei-o apenas em os c Fragmenta Ariatote-

lis > publicados no fim da cPolitica> (4). e é ci-

tado como um scholion as « Nuvens » de Aristopba-

(1) òt: ^áp^apo: vrjv '.Ap-/.aò:av o? tivé;

únò vwv '.4py.á5ojv iniOcpávwv aòvol;, npi
vo-j È-iVcI/.a; Tr,v c£Àtí'/t,v, òióy.aTwvopzaOT^szv npooi-
Àr,vc;.

( 2 ) Diodor Sic. — 1 .ir. I Scc. I. VI.

( 3 ) Aristote. — Clod. F<jat. — As cita';ões foram
giradas da mesma cb:a.

( 4 ) '.Apio-:c.-á).o’j; no/.tr.y.wv ^:p.. 0. cum perpe-

tuo Dan. Ueiusií . .
.

paraphrasi. lenae — Âtino MDCLX.
Fragmenta Aristotelii. P. 48.
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nes. Este fc'choIion por antigo que pcsaa ser, não será
anterior a nnsea era. poie as primeiras allusões á « Po-
l’tici » se encontram em alguns echoüastes posterio-
res á Cicero. (

I
)

Durie diz que a Arcádia recebeu este nome de
Arkas, filho d’urkhnmenos, d’onde também ser Or-
khomenos o nome da capital da Aicadia. (2)

Outros ainda pretendem que Endymion descobriu
as revoluções e os numeros ( que regem o curso

) da
Lua, d'onde veio aoa Arcadios o nome de « Proseie -

nitas >, pois Endymion é Arcas, (õ)"
Esta interpretação pouco satisfaz

; a época da
descoberta das leis ás quaes obedece um plienomeno,
não é a mesma do que a da appariçâo deste. Aikas
chefe- eponymo da nação e tendo descoberto as revo-

luções do astro, dahi lesalta que o astro já existia e

0 povo que passou a ser chamado Arcadio, como tal

fica posterior ao astro e ao conhecimento de suas leis.

Na realidade, tanto Duris como os outros cora-

mentadores, estão bastante perplexos para explicar a

pretenção arcadia. De lacto, os antigos depois de
Psammetico concederam geralmente a prioridade aos

Phrygios sobre os Eg}'pcios
;

ora os Egypeios p-are-

ciam ser os piimeiros que tivessem adoiado a Lui, se

por sua vez anteriores aos Babylonios e ChaÜeus.
Que os Phrygios os precedessem no mundo, como o

relatava a tradição e estes assim se achariam ante-

riores á Isis ou pelo menos no seu culto. Mostrei em
outro trabalho, baseando-me sobre a origem da palavra

í>iy.o:. que os Phrygícs de Psammetico não podiam
eer senão os Pelusgos. ( 1

)

Herodoto por outro lado ( 5 )
reune na mesma

appellação os Arcadios e Pelasgos
;

em 11.171, iden-

tifica-os de novo e affirma serem os únicos povos na
Grécia, que conservaram depois da invasão dos Do-
fios, os ritos de Demeter (as Thesmcphorias), reve-

f 1 ) Aristotb. — Politique— Introd. do Ed. Labou-
l>ye. Paria. Garnier, pp. VI e VII-

( 2 ) Nota 3.— Schol. — Ap. Khod. ( C. IV, v. 264. )

(3) Jd. lã.

(4) Vide nota 4. — Pag. 1196.

(õ) IIef.odotb. — Ilift tires. L. I, cL. 146.
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lados pelas filhas de Danaos, vindas do Egypto, ás

mulheres dos Peiasgos. Ora, o mesmo autur ainda,

em VII, 94 especifica que os Pelasgos do Peloponne-
sio, antes da chegada de Danaos e de Xuthos eram
chamados Pelasgos-Egiales. Destes dados se deduz
que os ArcadiOi deviam ser um ramo dos antigos Pe-

lasgos, 0 que concorda aliás cora a tradição. ( i
)

E Pausanias relatando a origem dos Pelasgos diz

:

< 08 Arcadios referem que de todos ( oe homens )

Pelasgus foi o priraejro que existiu neste paiz > ; (2)
e mais longe : « Lycaon, filho de Pelasgus erigiu Ly-
cosura sobre o rooute Lyceu >. (5)

Lembrarei a respeito da citação do Herodoto ( Liv.

II, i7i ), que sob 0 mesmo nome deDemeter
( ou Cérés

dos L.tincs }, 08 antigos consideravam C.trmenta
( 4),

Themis (5) e Isia (6). Sabemos também pelo
mesmo autoi que « os Pelasgcs adoravam Deuses aos
quaes não davam nome algum e que designavam pelo

nome geral de Deuses >. ( 7 ) Teriamos assim um

( 1 ) « Segundo Pausakias 8.4.1., Arkas teria succe-

dido á Xjktimos, um dos iilbos de Lycaon, poupado por

Zeus,— no império sobro os Pelasgjs, que dello teriam re-

cebido 0 nome de Arcadios. .Vrkss ter lhes-ia dado o arado,

a arte dn tecelão, a fabricação do pão, etc ». Huschbr, £•

V. 'Apy.iç — Aiufuhrl. Lex-. Gr. und Rfím Mytholog.

( 2 ) Pausasi.k — De Veter. graec. regionib. Com-
ment. Rnmul. Aintu Frid. — Sylburg. Francof. 1624. L.

VIU, 237.

(3) Id. — Liv. VIII, lin. 11.

( 4 ) A tradição diz que Carmenta foi uma nympba
da Arcaúí», que os Gregos chamaram Themis e Nicostrata.

— M. Bavccx — Tradueção dos Fcutos de 1\ Ocidio SasO.

Rouen, .M.D.CCLXXXIII. Liv. 1. P. 59.

( 5 ) E’ deste nome que provem o das Thesmophoria».

(6) Apuleius — Hetamorph., L. XI. Invocação a

Lua : € Me }>rimigeuii Phryges Pessinunticam nomiuant dc-

üm matrem
; bine autocbthones Attiei Cecropiam Minervam t

illinc Hnetuantes Cyprii Paphiam Venerem ; Gretes saggitj'

feri Dictyouam Diauam
; Siculi trilingues Stygiam Proserpi-

nam ; Elensiuii vetustam deam Cererem ; luuouem ab‘i

Bellonam alii, Ilecatam isti, Rhamnusiam illi ; et... Ae-
thiopea, Aríique, priscaque doctrina pollentes Aegyptii. . • •

appellant vero iiomine regiuam Isidem.

( 7 ) IIbrodotb — Ilistoires. Liv. II, ch. 52 e Plato

in Cralglo. P. 397.
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TOodo de entender a prioridade dos Arcadios-Pelasgos
•sobre a Lua, pelo menos sobre o culto para ella in-
stituído.

Da introduccSo no Peloponneso do culto de Isis

pelas filhas de Danaos, do proprio nome de Danaos
-(Dana-os), que podemos sem duvida, assemelhar os
nomes parallelos : rei Den do Egypto primitivo, deus
Aten do culto heliopolitano, — e da presença de nomea
egypcioB ou de origem egypcia entre as lendas do
Peloponneso antigo, podemos deduzir que a população
pelasgica primitiva, anterior a esta introducção e que
não tinha nomes para suas divindades ou os não re-

velou. representava um fundo ethnico excesaivamente
antigo, fundo que estamos autorizados a considerar

como parte da raça mediterrânea de Sergi. ( 1 ) Raça
que se espalhava particularmente nas bordas septen-

trionaes dc Mar Mediterrâneo oriental, nas ilhas,

occupava aquellas regiOes na época neolithica e cons-

tituiu provavelmente a primeira camada da população
minoana na Creta.

Os gregos, que desde sua colônisacão na Cvre-
naica e no Delta, affeiçoavam ligar como o fez Hero-
doto, suas instituições ás similares do Egypto, distin-

guiam mal 08 estratos puccessivos de civilisaçâo na

Grécia continental ; assim é que na'origem de suas

lendas, encontramos quasi constantemente nomes de

filiação nilotica. Uma outra scholia aos « Argonau-
ticos» de Apolionius, confirma este facto. Traduzindo

o epitheto de '.Arriòavf^Er, applicado aos Arcadios no

verso 263, C. IV. Hoelzlin em sua péssima traducção

latina (2 ) escreveu :

. . . ted soli ex Apidanensibus exidebant

Árcades ...

e reproduzindo o comraentario de»H. Estienne : cdos

Apidanes, dos Peloponnesios, de Apis, filho de Pho-

roneus >. (3)

{ 1 ) G. Sergi — Afrisa. Torino. 1897. P. 39.

• ( 2 ) Apolloxii Rhodii— A rgonauUcorum— Libri IIIL

Jnterpr, lerem. Iloeltl/tio. Lugd. Bat. Anno 1641.

( 3 )
òé. wv n£/.c.xovvT^(JÍiüv ir.i

'3o; zz’j ‘1'c.povÉw;. ( ^' 0t 2. Gap. IV, v. 263 ).
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H3’gino em EUf s fabulas esclarece : « Árcades rts

di\inas orimi diis fecerunt. — Phoroneus, Inachi filiue,

arma lunoni priraus fecit».
( 1 ) E oo cap. CXLV :

< Niole, sive Io, na nota h, escieve : Niohae j.rimae

omhium niulierum mixltis cst Jvpitir, ut Gratei perhi-

lenf, de qua nascitur Apis, quem Sírapim cugiuminoni.»

O roytho de Io (sive Niobe), que também sabe -

mos ser filha de Inachus, estabelece-a còmo irmã e

esposa de Phoreneus e máe de Apis.

E’ patente que temos aqui uma applicação de
mytbos e nomes egypcioa a uma tnbu pelasgica, an-

teiior a introducçâo destes mythos no Pe.loponncsio,

como 0 vimos acima : Io é Isis, Apis, — o Apis egypcio,

Phoroneue, o litulo real Pharaoh. Nada nes autorisa

a ligar estes nomes á época barbara dos Arcadies pri-

mitivos, comedores de bolotas.

*
* «

Por tudo que examinamos até aqui, parece claro

que 03 Pelatgos Arcadios não se gabavam de ter

nascido anUs da Lua-astro, e sim attes da introduc-

ção do culto lunar no Pcloponneíio — portanto ante-

riores á dtusa Io ou Isis, — emfim anteriores á deusa
Lua.

De muito posterior a elles é a especulação de al-

guns atomistas que consideravam o Sol e a Lua como
mundos outr’ora independentes (2), mais recente-

mente attrahidos no nosso.

*

Se a idéa dos Arcadios foi tal como a d-ssemoe,

ignoramos entretanto a forma exncta sob a qual re-

vestiam este pensamento. E’ pena que nenhum autor

tenha citado a pbiase arcadia tipsis rtrbis». Hx-
'iamos de ahi encotMrar provavelmente um trocadilho.

Os trecadilhos, as homonymias e allegoriaa são ire-

queptes nos annaes da antiguidade. Os egypcioa cul-

1 1 ) J. Píroisi — Fabularum, apud Myth graphi lO'

lini. — Ámstelod. »p vid. loao. á Semeren, 1660. Cap*

CCLXXIV.

( 2 ) E. Zellkr — La Philosnphis des Grees, H* PP*

315-319.
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tivavam eíte modo de se exprimir, que os hierogiv-
phos a miudo cryttallisarara. Na Grécia e em Roma
as respostas sybillinas eram também ambiguas. Que
tenha hívido uma palavra ambígua, pouco clara para
quem não era arcadio, isto o provam exp icnções des-

encontradas dos commentadores que procuravam ligar

0 termo inexplicável, a idéa para elles apparentemente
absurda, á idé: e que lhes f. ssem maia conc-bivKs.
Já vimos tentativas neste sentido, vamos eiicoutrar

outras.

Pollux no Onomasticon ( t ),
cita os Arcadio?

comedores de boletas, .e ura comraentador W.Jfgang
Seberus explica o epilheto de ^aÀavTjjfáyoi pelas re-

ferencias de Plutarcho, Herodoto. Apollonios Rhod.
etc. A estes elle junta ainda Lycophron, o autor da
Kassandra : c Et Lycophron (undidicti
-pcie/.r^yxlo: et r:po'3£/.r;vc;:, licet hujus norninis alia

ratio apud « Schol. yE--cbyl. > ad veis. 4‘27. P.ora. )

Toj; ’.\f7.aòa; ^a/.avTj^ayiiv *

Aqui temo.s nova palavra, ainda não encontrada

nos outros rutoies e que pode soffier comraenti.iio

instruetivo.

A < xplicavão de Seberus mostra que elle consi-

dera rpoabspv/K;; como 0 equivalente de

isto é. cantes da lua> = Lyc.oiihmn

portanto pretendia que os Arcadios antes da Lua exis-

tir, eram comedores de bolotas ou castanhas.

Teremos porventura aqui o termo ou parte de

tsrmo empregado pelos proprios Atcadiis; -poolii-

mh-nhí:?
Smdas que explicou a palavra -poai/.y/o:. entre-

tanto não menciona o ^ocabulo -poa(Ji|iT;vr,;. Tudo
leva a crer que eia muito mais aut;go do que o pú-

meiro
; a escolha do Lycoiihron. o meio alexandrino

ao qual pertencia como o Apoilonio, o deposito de

documentos antigos que eia o * Muzeion » de Ale-

xandria nesta época, peisuadero me que eüe não em-
pregou sem fundamento o termo de -poabíjiT/zr;;, —
gostava dos arebaisroos e da oh:curidade, a ponto de

(1) JuLii PoLLCCis— Onomantirôn — Hodolphi jv-

*lthsri, MDCVIII. Fianecforti P. 60.24. í. Ch. XII « D«
infrugifcrii » : voò; ^a/.avr,^áyoo; 'apv.áòa;...
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que seu poema « Kassanlra » passa pelo maia con-

ÍQ30 da antiguidaae, apesar dos commentaüoa de
Tzetzès.

SIrjVTj, do radjcal {irpA é um nome singularmente

archaico ua realidade, que, em archeologia classica,

eroca immediataraente o deus Men. deus da Lua.

Para os Hilleuos posteriores pv/rj designava o cre-

scente lunar, por opposiçâo a aí/.rp/Y;, que era a lua

cheia. (1) (2)
E esta forma de crescente pareceu sem duvida

roais typica e cheia de eyrabolos aos povos primitivos

do Mediterrâneo. Effectivamente é ^ob este aspecto

que a Lua está representada nas joias rayceneanas

(3), é süi> esta torma tambcríi, que a vemos sobre a

testa de Artemis ( 4 ) de Hskata. que são outras

pers''n ficações da Lua. E' provavelra nte sob a mes-
ma forma ainda que recebeu um culto nas grutas d.»

Arcadia, antes que templos lhe fossem dedicados. (5).

Assim pT/VT( para os Arcadics como Pelasgos, foi

ura nome da Lua e encontramos este radical na com-
posição de alguns nomes excessivamente antigos : ci-

tarei apenas o de Orchomenos. Houve diversas Or-

choineno<. duas particularmente celebres : Oichome-
nos dos Mmyos na Beócia, e Orchomenos da Arcadia.

Orchomenos da B;ocia era a ci Jadella avançada dos

Pelasgos nos limití^s da Europa barbara e periciclitou

em consequência da prosperidade de Thebas que lhe

foi poster.or.
( 6 ) Tres estabel^-cimenlos foram des-

coheí-to-' no logar pelas excavações. e que se tinham
Buccedido. Orchomenos III cora suas casas rectan-

gnlares, data do Minoano raedio III e é contemporâ-
nea da catastrophe de Thera. E’ a Orchomenos dos

( 1 ) Saolio kt Dareubbkc. — D", deã antiq. grecs,

ti Tom. ». V. — meniscos.

( 2 ) Eschylb— Le* sept contre Thèbes. L'fclairenr...
II pewte 8ur ce houclier un embleme orsneilleux, 1’üuranos,

rr»)>lendÍ8RaDt d’a8tre8
;

et au centre Sélèaè, eelataute et

pleine, reine des écoiles, teil de la nuit, rayonne. — P. 116.

Trad.— L*coKTe ob Lislr, Paris. Leinerre.

(3) Sagliu et Darbmbrrg— obr. cit., s. v. Lunus.

( 4 ) Plutabch. — Sympos. — III. 10. especi6ea beso

qoe Artemis é também a Lua.

(5) PoaPHTB. — De antr. nymphar, 20.

( 6) CnipiEz BT Derrot. — Ili^toire de V Art. — T.

VI. 18 4. P. 85.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



— 1207 —

Minyos. Oi autores antigos não se lembravam das
Orchomenos anteriores. Esta já tinha desappaiecido
ao tempo de Strabo, como aliás a Oichuraenos da
Arcadia. (1) Antes delia a Orchomenos II, com
casas de planta elliptica, e ceramica dita «urfirniss»

de Furtwaengler. era provavelmente ccntemporanea
do começo do Minoano medio, e anteiioi mente ainda

uma Orchomenos I, eneolilhica, com habitações de
planta circular e ceramica pintada de venndho sobre

fundo bianco.

E’ esta, provavelmente, a primeira residência fixa

das populações pela^gica8 nesta região. Muito certa-

mente estas tribus que tinhaih como centro a Thesea-

lia, com Larissa, tão as primeiras que oceuparam a

Grécia continental e recuaram para o Norte quando

03 Minoanos ahi vieram, por sua vez, se estabelecer.

Mais tarde voltaram como Beocios, pois os Beocios,

também chamados Arneos, do nome de Arnè, sua ci-

dade principal, eram Pelai-gos-Eolios. (‘2)

Mas os.Arcadios pretendiam que Lycoíura era a

cidade a trais antiga do mundo ;
referiam-se iiatural-

mente á Arcadia Pelasgica, e como vimos que suas

pretenções á antiguidade primitiva são perfeitami-nte

.justificadas, tambem devemos crer que a Orchomenos

pelasgica da Arcadia e a Ljcosura trère r/e toute*

les villes liélafgiqups et centre du mynun.e p>wi tif

(3), eram anteriores ás Orchomenos da Beócia.

Pela tradição que acabamos de lembrar, est|rljelece se

também que L3’cosura era anterior á própria Orcho

menos da Arcadia.

Quando tribus mudara de residências, fundam ci-

dades novas que recebem nomes já dados ás que

abandonaram. Asfcim o lembra também Casaubon em

( 1 ) Svcaóovo; r£iovpá?v/.wv
^
Isascn*

Cauiobonus receos.— Eustath. Viguon Atiepat. MDLXXXVU.
Libr. oct.. P. 267, 51-53 e P. 260.

• ^ ^
(2) CiiiPiEZ fcT PKRtroT. — Ilistoire de F Art. — T.

VI. P, ;<i.

( 3 ) V. BáRARO — Les Phéniciens et VOdytsée. —
T I. Cb. II. P. 30 : * Lycosura ttait la première des cíUes

que produisit la ferre et que vit le soleil .. En dehors de

1'Ãrcadie la tradition panhelUn que acceptait la tradvionde

Lycosura, » (Cf. Pauíasias. VIII. 38,1.)
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ter;ore?, e pim cora a idea de < bosque saerado » —
de liicus. (

-

1 ) (

2

)

’

Orchomenos apresenta a raesraa dupla interpreta-
tação. Orcho, de uraa parte, está relacionado com
« urka » — 0 lobo ( 5 ) e de outra cora íp/.a;, áòoç
fecl ado. enclausurado, — com logar cercado!
E’ a segunda interpretação que devemos aceitar por-
tanto, como no caso de L3cosura. »

Menos, sendo a designação da Lua, Orchomenos
sná o 1 Lueus Lunae », a cerca, o sitio enclausurado
ou a cidade da Lua, o que aliás corppsponde á ex-
plicação de Sui las : òvojia rzó/.zia- y.zl vas; tõjv £:2w-

* (4) : Orchomenos, sendo o sanccuario das ima-
gens sagradas.

^
I

Lj-cosura deve ter a mesma significação. Não
sei se e-taremos autorizados a ligar a parte terminal
do nome ura, com o radical còpo;, significando guar-
da, vigilante, em grego ( cf. : epxsopoç = guarda da
cerca); se assim fôr, a p.rlavra derivaiia talvez do

( 1 ) V’aRGiLiUá attribue aos Pela-gos a consagraçio
de € luci » :

SUvaao f«ma est veteres sacras«e PeUs^os,
Arvorum p«corísque deo, lucumque dicmque.

(Aentídu VIII, 000, CÜI.)

( 2 ) A errônea etymologia d« Lycaon, como prove-
niente de ÃÓ7.0 ;. lobo, — e as lenda; que de lá derivaram
sobre sua roctamorpho=e, sobro a Ivcanthropia, scceitas j>or V.
Bérard, Pb. Berger e ontros, conduziram estes, invojando mais
os sacrificies Lum*nos a Zeus Lyceu, a admittir o cnlto deste
deu* Como de origem pheuicia. Neste ponto como em tantos
Outros da antiguidade hellenica e prehrllenica. é a miragem
semítica que confundiu os autores. Basta lembrar mais uraa
vez que os Pbeiiicios nâo puder iin aportar n» Grécia cinti-
nental emqnauto ella foi minnaua. i. é. anterior ao estádio
niyceniano. Só com a XVIII djmastia os Phenicio; come-
çaram a singrar o mar Mediterrâneo, e temos mostrado que
Lycosura é anterior as tres Orchomenos da Beócia. Orcho-
rnenos III já nos recuando até ao 23.“ século antes de nossa
era.

3) Vos Iheriso — rrjhistoria de los Indoeuro-

peus. — P. 36 ( tradacçào hespanhola )

' 4 ) SüioAS — ob. cita. s. o v. Op/opsvo;.
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pelasgieo, e o nome da cidade seria : « a cidade dai^

vigia >.

Nâo me posso agora extender sobre as razões

que me fazem ligar o termo oúpo;
(
guarda, vigia

)

com 08 sufiBxos era wp ( Tjp, op ), e possivelmente com o

vocábulo egypcio if, EIPE, ( copto ) = ( olho, ver ). En-

contro nestes radicaes a idéa commum de ver,e portanto

de vigiar. Os povos primitivos consideravam eCfecti-

vamenta os astros e especial mente o Sol e a Lua
como olhos e deuses vigilantes. Os Pelasgos de certo par-

tilhavam deste mesmo modo d« pensar. Mostrei em ou-

tros trabalhos que ha certas relações linguinticas muito

antigas, entre as populações pelasgicas, e as lybicas

que occupavam o norte da África e parte do Delta

;

sabemos que as populações etruscas também, eram
aparentadas aos Pelasgos e que Evandros (f) e Oe-

notros, eram Arcadios. (2) Se portanto encontrar-

mos vocábulos de radicaes communs, tendo o mesmo
sentido, nestes territórios, — além da orientação geral-

mente paralleia do espirito humano nas diversas tribus

primitivas — penso que estamos autorizados a conside-

ral os como aparentados e resultando de um stock com-
mum ou de intercâmbios e emigrações.

As difficuldades que encontraram os commenta-
dores para ccraprebender o sentido do epitheto com
que foram gratificados os Arcadios ou cora que se

gratificaram a si proprios, suscitaram outras hypothe-

ses ainda. Citei \V. Seberus, annotador de Pollux

(p. ii, supra), elle nos refere as scholias de Aeschy-
les, « ad versum 427

^
Prometheus ». A citação é aliás

inexacta, o verso 447 é que fornece coramentario á

( 1 ) Embora a emigração de Evandros para a Italia,

considerada historicamente, seja muito posterior á do Oeno-
tros. Dionys. llalie. a fixava á cerca de 60 annos antes da

guerra de Troya. 1. 30-33.40.

(2) Pacsauiís.— Lib. VIII, 237 e Víboil. Mak.

—

Jsneid., Lib. VIII, vv. õl e sqq^.
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palavra -pojjEÀo-jjisvcv (\) sem silencio e na meditação^
devoro meu coração, vendo me assim ultrajado >. 0 sen-
tido é claro e não parece provocar comraentarios

; os
diccionarios fornecem o verbo npo-jacÀáto — w = in-
sultar. « souiller»

;
de ~?ó, e:';, eàoç, francez = ( trai-

ner) dans la boue; — entretanto a palavra foi deba-
tida: Aldina f Venetiis t5l8

)

e Franc. Robnrtelli
( Venetiis tóó2 ) -poaatXÀo-jjiEvov. — Adrianus Turne-
bus (Paribiis ^55:^). Teram leetionem restituit Fcr-
sonus ex Etijm. J/. (59) P. 690. ÍI. IIcoaáXTjvo:.

Upoj^s/.Ácly TÓ 'jppíZv.'/' y.7.1 G:-'Apxá5s;, è-eiòÍ)-

/.oilc.criZív.ol EÍaív, oòito; sv -j-o ò-oixvt^ pa-:: IIpopr/OÉto;

òsGpwv. L“eendum videtur npoGÉ/.r^voi- et

in tine SEcjpwToii. Sr/iol. A. ^Âá-wv ÈpauTÒv Õ JttoS ó^piZi-

|X£VGV, tgOtg yàp ÒTj/.oT tí ::pGG£ÀGÓpEvov, ô0ev -/al cí 'Ap-

•/.íòe; rpÓGEXo: tí -pooÉ/.r,vo'. . .

.

Assim 0 commentador attribue o epitheto dos Ar-
cadios á fama deste povo, como insultuoso, ultrajante.

Para elle. a etymologia seria comraum a -po-j^z/Ãta,

a "póaEÀot e r:pG3£Àr//G:.

Casaubon in Commentar. et Castig in Lib. VIII.

Strabonis, ( 2 I lembra também estas scholias a Ae-
schyles

; é muita honra !

Blorafield porém, in Glossarium á edição citada de
Aeschyles, escreve : « íIpgjeàgjpevg;. Contumelia affe-

ctus. Nequis autem Etymologo fidem haberet de isto

Arcadum epitheto ». (-l) E cora justa razão.

( 1 ) oíyav pE o-JVVGÍa gê Gá-tGpxi y.ixp,

Gpüv èpaOTGV í)GE -pG'jaEÃG‘jpEVGV.

( V. 447

)

('A:37_'jXo'j IIpGpT^0£'j; gegpgtt;;. Carol. Jac. Blom-

field. Lipsià. MDCCCXXII p. 120)

( 59 ) Foi me impossível verificar esta ultima citação,

porque o unico exemplar do Etymotogicum magntim de 1594
da Bibliotbeea Nacional do Kio de .laneiro desappareeeu, ape-

sar de figurar nas fichas do Catalogo em Agosto de 1921

!

(2) ilrpaGGVGS PEtoyp. Ç. — I*aac Cataubon.

recens. Eust. Vignon. Atrepat. MDLXXXVII. P. 139.2.C.

(3) 'A:37 ÓXg’j Ilpopr^O. GEapót. — C. J. Blomfield.

Lipsiie. — M.DCCCXXII. Glossar. ad idem. P. 120.
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De toda a
j
recedente exposição emana que os

Arcadios se gKinticavain acertadamente de aua prodi-

giosa antiguidade. Edes sahirara das florestas que
cobriam em tempos oeolithicos as fraldas do monte

Lycpu e desceram pelos valles até ás costas da Tri-

pliyüa, margem do li) Alplim. Lycosurafora piova-

veím^^nte a primeira cidade da região, uma especie

de f,orodich'che ou cêrca de defena e sasrads, no

alto dos montes. Anteriores ao culto da Lua na re-

giüo. quando o '•eceberam, este astro, ou esta deusj,

foi honrado primei o, em antrus no meio das floresias

com « luci » em re lor, — e recebeu o nome de Méné ;

dahi par » os Areadios o jactancioso epitheto de -poa-

f)c[iTÍvr,; mais tarde, que deste modo significaria nâo

* anten da lua», e sim i anh^rior á doii<ia ^l/eriè » com-
pr.izendo-se elles no equivoco volintario ila pal.ivra.

Para melhor comprehender o valor «leste rclm^,

bera no espirito da antiguidade, basta imaginar os

I idios do centro do Brasil querendo um dia gabar-se

de serem mais antigos que os conquistadores portu

guezes. Podiam assim dirigir-se aos sacerdotes que
os catechsam : « Somos muito mais antigos do qae
vós. pois que 03 nossos antepassados n:1o conheciam
a <Cr«/ Jio IJrisil ! » Ora a € Cruz no Iíra'il » é firo-

priaraente o < Cruzeiro >. Se portanto qoizessem ss-

tabelecer equivoco sobie as palavras á moda egypcia,

e sem duvida á moda arcadia, bastava que dissessem

« Tão intigos aqui somos, que os nossos antepassa-

dos nem conh.-ciam o Cruzeiro!»

Deixemos passar os séculos e olvidar a época da
catechese e as lembranças do tempo da descoberta,

ficando apenas a tradição desta jactancia india. — tere-

mos ahi uma affirraação analoga á dos Arcadios, que
intrigará singularmente os nossos netos daqu: a tres

mil annos.

Museu Nacional, 12 de Setembro de 1921.

Alberto Cbilde.

Coosenrador das anti^idades claaakas e orientaes*

Metnbix» da Sociedade Brasileira de Scieocias.
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Dma So7a Especia Termilopliila ie

BOHffllPHORi DaU ( Biptera-Plioridae

)

Com nrna lista dos PHORIDEOS do Brasil até hoje conhecidos

- - -POfi=
TJ40MAZ BORGMilER O. F. M.





m Dova mM termitopliila de DOHRNiPiiOiljl Dabl

( DIptera - Phoridae )

Coin ona lista dos Pborideos do Brasil até boje toobecidos

POR

THOMAZ BORGMEiER 0. F. M.

Do genero cosmopolita Dohrnipfiora Dahl até

hoje só se conheciam quatro especies lermitophilas :

D. transformàta Schmitz, D. vorax Schmitz, D. ass-

rnuthi Schmitz, e D. schmitsi Kohl. As tres

primeiras vivem na Índia e a ultima na África. A
estas veulio accrescentar o primeiro representante

terraitophilo deste genero do Brasil. Dohrniphora
cuf visptnosa, n. sp., uma especie bem característica

que encontrei no momento era que sahia de um
ninho de cupins, no qual tinha provavelmente pene-

trado para nelle depôr os seus ovos. Acham-se na

minha collecção mais algumas especies termitopbilas

do mesmo genero, cuja descripção publicarei op-

portunamenle.

Julguei util accrescentar uma lista dos Pborideos

do Brasil até hoj? conhecidos, porque o Rev. P. II.

Schmitz S. J. teve occasiSc de ver e submetter a

uma revisão critica os typos dos generos creados

por Enderlein em 1912 sobre material proveniente

na maior parte do Brasil. Elle acaba de publicar

0 resultado dos seus estudos no trabalho intitulado

« Typenstudien an Phoriden » ( 1922 )

.

Finalmente, cumpre-me agradecer ao Rev. P.

II. Schmitz 0 auxdio amavelmente prestado na

elaboração da presente descripção.

Dohrniphora cuRVispiNosA n. sp. 9

sómente o epistoma um
partes genaes com uma

mancha amarello-avermelhada. Fronte pouco abahu-

lada, com brilho fraco e pelugem escassa, mais larga

Cabeça de côr preta,

pouco mais claro e as
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do que comprida nos lados, a região anlerior um
pouco prolongada, formando toda a área frontal ura

pentágono distincto
;
borda occipital cortante

;
cora

duas cerdas postantennaes e tres fileiras a quatro

cerdas da compriraento norraal. Prbneira fileira

pouco convexa, sendo a distancia das cerdas inte-

riores entre si duas vezes maior do que a destas

das exteriores
;
as exteriores distam tanto das inte-

riores como da margem ocular. Serie raedia di-

reita, suas cerdas quasi equidistantes. A distancia

das cerdas verticaes exteriores das interiores raais

ou menos 1 1/2 vezes maior do que a das interio-

res entre si. Cerdas verticaes divergentes entre si,

as da serie media quasi parallelas. Região lateral

da cabeça com uma cerda genal e duas cerdas di-

vergentes que se inserem nas bochechas. Olhos de
tamanho normal, cilios oculares curtos. Antennas
com 0 terceiro artigo bastante reduzido, de côr

amarello-avermelhada, com a parte apical mais
escura

;
aresta dorsal, de còr pardo-escura, bastante

comprida e pubescente. Palpos côr de laranja,

achatados, semeados de pellos finos no lado inferior

e na borda exterior
;
na borda anterior se inserem

5 cerdas, das quaes, a partir da extremidade apical,

1, 3 e õ s3o dirigidas para cima, 2 e 4 para baixo;

de todas a quarta tem maior comprimento. F^ro-

boscida geniculada, o segmento terminal um pouco

curvado, de côr amarella ou araarellc-avermelhada,

brilhante, delgado e comprido, excedendo o seu

comprimento distinctamente a altura da cabeça.

Thorax de còr preta, com fraco brillio, semea-

do de muitos pellos finos densamente agrupados
que s3o mais compridas perto da borda posterior,

onde se inserem duas cerdas dorso-centraes finas.

Escutello raais ou menos duas vezes mais largo do

que comprido, chagrinado, de côr preta, mate; com
1 cerdas, sendo as posteriores 2-3 vezes mais com-
pridas do que as anteriores. As pleuras bem como
os quadris médios de côr preta

;
sutura dorsopleural

distincta, se bem que n2o atlingindo o estigma pro-

thoracal. Propleuras, como era D. chlorojasl) a
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Becker, com uma cerda dirigida para cima, que
nasce quasi no meio da borda posterior e attinge

mais ou menos o comprimento das cerdas frontaes.

Mesopleuras com alguns pellos mrjdos em cima,
na região anterior, logo atraz do estigma proiho-
racal.

Abdômen inclusive o lado ventral de côr cin-

zenta, com 4 placas tergitaes pretas nos anneis 1-4.

Primeiro tergito não abreviado nos lados. 2.-4.

trapeziformes, pouco a pouco reduzidos para traz.

Abdômen de material conservado em álcool com
estrias transversaes esbranquiçadas. Sétimo segmen-
to de cada lado como uma placa chitinosa, oval, de
cór preta, cujo diâmetro é parallelo ao eixo longi-

tudinal do corpo. Oitavo segmento na região
dorsal com uma interrupção membranosa, o resto

chitinisado, com tinas rugas longitudinaes. Nono e

decimo segmentos cada um dorsalmente representa-

dos por uma placa chitinosa microscópica de côr

amarella
;

na plaquinha do decimo se acham dois

pellinhos compridos e hirtos. Apophyses ^enitaes

( cerci
)
pequenas e indistinctameute destacadas, cada

uma com um pellinho comprido e hirto.

Pernas pardo-amarellas, abstrahindo das coxas

medias e dos femures na maior parte enfuscados

;

nos femures anteriores limita-se o enfuscamento ao
lado exterior

;
os femures posteriores e médios são

de côr pardo-ennegrecida, sendo apenas as extremi-

dades basal e apical mais claras. Tibias anteriores

com dois espinhos fortes, pretos, extreraamente ca-

racteristicos, ambos curvados pt-rto da base
;
o es-

pinho inferior se insere no meio da tibia, o outro

ura pouco mais para cima. Alem disso se encontra

uma cerdinha subapical e uma outra no fim do l.°

quarto da tíbia. No lado posterior da tibia I se

acha ainda uma fileira de 8- 10 pellos. Tibia media
perto da base com uma cerda anterodorsal e outra

posterodorsaJ
;

na face dorsal com uma fileira de
pellos dispostos em forma de paliçada de trajecto torto,

extendendo-se desde a base até o fim do segundo
terço da tibia. Pentes transversaes como sempre
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em Dorniphora, flanqueadas de cada lado por cerca
de õ cerdinhas. Extremidade apical com um espo-
rão terminal bastante comprido, de cada lado

( na
íace anteroventral e posteroveniral

) duas cerdas pe-

quenas desiguaes, inserindo-se a cerda posteroven-
tral um pouco mais para cima

;
além disso uma

cerda subapical um pouco mais comprida na face

anterior. Coxas posteriores pouco alargadas. Tibia

posterior desprovida de cerdas isoladas, como em
D. chl/yrogastra Beoker

;
na extremidade apical cora

um esporão terminal na face ventral, de cada lado

algumas cerdinhas; face dorsal com uma cerda ter-

minal menos comprida do que o esporão terminal.

No lado dorsal se encontra uma fileira completa de
pellos muito finos dispostos em forma de paliçada

;

além disso no lado posterodorsal uma serie de 11

cirios finos e insignificantes.

Membrana das azas de côr cinzenta, ligeiramente
enfuscada na borda anterior desde a extremidade da
nervura costal até a emboccadura da 4 nervura
longitudinal

;
nervura costal muito escura, tarabera

as demais nervuras de côr pardacenta, cora exce-

pção da sétima que é pouco accusada. Nervura
costal não espessada, provida de cirios muito curtos,

comprimento total = 0,õT do comprimento da aza,

sendo as proporções das suas divisõos approximada-
raente= Í2:d:l. Nervura mediastinal curta e pou-
co distincta, 1. nervura longitudinal com a primeira

metade uniformemente adelgaçada, atraz do meio
curvada para a costa, mai.s escura, approxiraadamente
direita e de espessura constante. Nervura forqui-

lhada até a bifurcação quasi 'direita, com a ponta

apical muito pouco espessada era for,-na de botão

;

bifurcação de angulo agudo. Quarta nervura lon-

gitudinal na sua totalidade com concavidade ante-

rior. Quinta nervura approxiraadamente direita at-

tingindo a orla da aza. Sexta nervura com a ex-

tremidade apical muito indistincta. No lugar da

alula 1-2 pellos ciliados. Balancins com o capitulo

ennegrecido e a haslezinha araarella.

Goraprimenlo total 3 1,4 — 3 1/2 mm.
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A descripção se baseia era 4 exemplares femeos
tirados por mim de um ninho de Calolermes cas-
taneus

{ ? )
Hag. Petropolis 2T.2.22. Tjpos era

minha collecçso.

Dohrniphora cürvispixosa, n. sp., 9

Kopf schwarz, nur das Epistom etwas lieller

und die Wangen mit gelbrotern FlecL Stirn schwach
gewOlbt, elwas glânzend, mit sparlicher Feinsch-
behaarung, dentlich breiter ais an den Seiten lang,
vorn vorgezogen, desbalb ini ümriss ausgeprjigt fünf-

eckig, hinten scharf gerandet. 2 Postantennalbor-
sten vorhanden und 3 Reihen zu 4 normallangen
Borsten. Vordere Reihe schwach konvex, die ãus-
seren Borsten von den inneren etwa halbsoweit ent-

. fernt wie diese unler sich und gleichweit Avie vom
Augenrand. Mittelreihe gerade, ihre Borsten fast-

àquidistant. Die ãnsseren Verticalborsten etwa 1 1 2
mal so weít entfernt von den inneren wie diese unt-

er sich. \'erticalborsten unler sich divergierend,

die der Mittelreihe íast parallel. Ausserdem 2 di-

vergierende Backenborsten und I Wangenborste vor-

handen. Augen von nortnaler Grõsse. kurz beAvirn-

pert. 3. Fühlerglied ziemlich klein, gelbrot, an der

Spitze verdunkelt
;

Arista schvi-arzbraun, von z cm-
licher Lãnge und stark beíiedert. Taster lebhaft

orange, abgeplattet, auf der Unterseite und ara Aas-
senrande behaart, vorn mit 5 Borsten, von denen,
von der Spitze aus gerechnet, 1, 3 und 5 nach oben,

3 und 4 nach unten gerichlet sind
;

von allen ist

die vierte am lãngsten. Rüssel gekniet, der Endab-
schnitt gelb bis gelbrot, glânzend, dünn und lang,

deutlich liinger ais der Kopf hoch, vorn Knie bis

zur Spitze sanft gebogen.

Tborax schAA-arz, schwach gliinzend, Feinbehaa-
rung vor dein SchiJdchen lãuger, 2 dünne Dorso-

centrale vorhanden. Scutellurn 2 mal so breit wie
•ang, schwarr., chagriniert, raatt, vierborstig, hinte-

*“6 ílorsten 2--3 rnal lãnger ais die vorderen. Pleu
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ren sarat den Mittelhüfien scbwarz. Dorsopleural-

naht deutlicli, allerdings nach íorn nicht bis zum
Stigraa reichend. Propleuren -wie bei D. chloro-

gastra Becker init einer eiwa in der Miite des Ilin-

terrandes entspringenden, nach oben gerichteten Bor-

ste, die an Lãnge etwa den Slirnborstea gleich-

kommt. Mesopleuren nur hinter dem Prolliorakal-

stigma mit wenigen llãrchen, sonst nackt.

Abdômen grau, auch der Bauch, mit A schwar-
zen Tergitplatten am \ — A. Ring. 1. Tergit an

den Seiien nicl)t verkfirzi. 2 — 4 allmãhlicli schma-
ler werdend. trapezfOrmig. An Alkoholmaterial Ilin-

terleib rnit grauweissen Querstreifen. 7. ' Segment
an den Seiten mit je einer ovalen, schwarzen Chi-

tinplatte rechts und links, deren Langsdurchmesser

der Kõrperachse parallel verlãuft. 8. Segment dor-

sal mit einer hautigen Unterbrechung, sonst chiti-

nisiert, mit feinen liãngsruozeln. 9. und 10. Seg-
ment dorsal durch je eine mikroskopisch kleine,

gelbliche Ghitinplalte reprãsentierl
;

auf dem Plütt-

chen des 10. Segments stelien 2 lange dünne und
steife Ilaare. ein ebensolches auch auf jedem der

beiden kleinen, undeutlich abgesetzten Gerei.

Beine, abgesehen von den Mitlelhüften und den

grõsstenteils verdunkellen Schenkeln, gelbbrauo.

Bei den Vorderschenkeln beschrankt sich die Ver-
dunkelung auf die .Vussenseile

;
die Ilinterschenkel

und Mittelschenkel sind nur an der Basis und Spit-

ze hell, sonst braunschwarz. ^'orderscbienen mit

2 ãusserst charakteristischen schwarzen krãfiigen

Dornen, die oberhalb ihrer Basis eine Ivrümmung
zeigen

;
der untere üorn steht in der Mitte der Ti-

bie, der andere eiwas hidier. Ausserdem findet sich

ein subapikales Bõrstchen und ein anderes ara Ende
des ersten Vierlels der Tibie. Auf der Hinterseite
der Tibie I noch I Reihe von S - 10 Ilaaren. Mil-
lelschiene nahe der Basis mil einer anlero und pos-
lerodorsalen íiorsle, dazwischeu dorsal mil einer ei-
«•as ^hief verlaufendcn Zeile von 1'alisadenharchen,
die sich von der Tibienwurzel bis zum Ende des 2.
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lijta dos PtiorideD! do M\\ até boio tontiecidiis

Si>l>-Cai»« Plioi-inae

Dohbniphora Dahl 18 8

D. ant.eroxpinnlis Bnrgmeier, i. Iht.

D. aur.halterata Borgnjeier, i. litt.

IK hrasiUemis Borgtnaier, in litt.

D. cnrvispniosa Borguieicr, 1922. neste trabalho.

D. dispir Enderleiu, 1912, p. 20 (Phora)
D. fuücicoxa Borgmeier, in litt.

D. gigantea Eníerlein, 1922, p. 18 (Ph'ira).

!>. heptacantha Boigmeier, in litt.

D. impressa Borgomier, i. litt.

D. intrusa Borgmeier, i. litt.

D. Inteifrons Borgmeier, i. litt.

D. schroederi Schmitz, 1922, p. 12, Sep.

Crkpidopachys Enderlein 1912

C. longirostrata Enderlein, 1912, p. 17.

ÜYPOCERA Lioy 18G1
II. semifurcata Borgmeier, i. litt.

II. pachyc xtaits Borgmeier, i. litt.

Hypoceridbs Schmitz 1915

H. anheuteri Borgmeier, i. litt.

Trik«crocephala Schmitz, 1922
T. angustijrans

(
Enderlein ) 1912, p. 53 ( IIyp',cera ),

T. magmjica Bi rgmeier, i. litt.

T. pubescens Bo gmeier et Schmitz, i. litt.

Bbckerina Malloch 1910

B. fuscohaiterata Enderleiu, 1912, p. 19 ( Dohrniphora )•

Gy.vsofhora Macquart 1840
G. cymatoneu a Enderlein, 1912, p. 23.

Aphiochaeta Bras 1913
A. angusUfurcata Enderleiu, 1912, p. 31.

A. catharinensis Enderlein, 1912, p. 40.

A. crinellieosta Enderlein, l9l2, p. 38.

A. enderleini Brues, 1914, p. 117 {minuta Enierl.

nec Aldrich ).

A. jemoralis Enderleiu, 1912, p. 30.

A. ferruginosa Brues, 1914. p. 118 {furrugitiea EnderL
nec Brunetti ).

A. fialhoi Borgmeier L litt.

A. Jiarohalterata Enderlein 1912. p. 29.
A. furceíla Enderlein, 1912, p. 32.

A. liiderwaldti Enderlein, 1912, p. 39.
A. nerrophaga Enderlein, 1912, p. 49.
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A. obscurata Eaderlein, 1912, p. 35.
A. palpatrix El d-rlein, 1912,' p. 35.
A. polita Eaderloin. 1 '12, p. 30.

A. prosfhioxintha Ealerlein, 19 12, p. 39.
A. punctifemiir Eudi-rlein, 1912, p. 33.

A. pmictifemur var. fasciiventris Eaderlein, 1912, p. 33.
A. punetifemur var. fusciveriex Endarli-in, 1912, p. 34.
A. puncUfemur var. immaculipas Eiiderleia, 1912, p. 34.
A. setimarg^i Endurl-íiii, 19i2, p. 32.

A. xtriatula Borgmei>-r i. litr.

A. xulphuTiveniris Borgmeier et Schmitz, i. litt.

A. umb'ipenni.H Bruaii, 1914, p. 135 (fumipenni.i En-
dbrlein n- c Brues ).

A. xanlhina Speiser, 1907, p. 148. Bjrgmrier leg. Pe-

tropulis.

JoHowiA Silra 1916

J. ronchina Borgmeier, i. litt.

Prkijoohypoceha Jíalloch 1912

P. tfgrojascipes Borgmeier et Schmitz i. litt.

Phalacrot PH RA Enderlein 1912

Ph. britesiana ( Eiiderleiu ), 1912, p. 21.

Ph. Hchmitzi Borgmeier i. litt.

ApiiCephalcs Coquillet 1901

A. hrasilienn/s Enderlein, 1912. p. 24.

A. parvifurcatus Eaderlein, 19l2, p. 25.

PiiEiDOLOMYiA Schmítz 1915

Ph. alpina Schmitz, 1915, p. 495.

Sy.sbura Brues 1903

S. infrapouta Borgiueier et Schmitz, i. litt. •

S. termitophila Borgmeier, i. litt.

Melalo.scha Brnes 1903

il. colosría Eaderlein, 1912, p. 42 (
rJamochiras).

PsKunACfKOS Coquillet 1 07

P. borgmtieri Schmitz, in lit:.

P. »jlenopíidi.i Schmitz, 1914, p 531 ( Plastophora ).

P. ícasmanni Schmitz, 1914, p. 528 {PlasUphora).

PuLiciPHOBA Dahl 1897

P. (
Termitometaecwi )

bicolor Borgmeier et Schmitz,

i. litt.

Chosocephalus Wandolleck 1898

Ch. ecitophilus Borgmeier et Schmitz

Ecitoptera Borgmeier et Schmitz i. litt.

E. longiciliata Borgmeier et Schmitz, i. litt.

E. schinitzi Borgmeier i. litt.

Ecitomtia Brnes 1901

E. luterda Brrgraeicr et Schmitz, i. litt.

E. minuscula Borgmeier et Schmitz, i. litt.
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Thalloptbra Bnrçir.eier et Schmitz i. litt.

Th. quadriijlnmis Borgmeier et Schraitz, i. litt.

Termitophorides Borgmeier i. litt.

T. s‘tigera Borgmeier i. litt.

b’cnviT2iPHORA Borgmeier i. litt.

Schm. spiniceps Borgmrier i. litt.

Acostistoptera Brues 1902

A. brasiliensis Schmitz, 1914, p. 527.

Ecitophora Schmitz 1914

E. comes Schmitz, 1914, p. 524.

Lepidomyia Borgmeier i. litt.

L. conitermis Borgmeier, i. litt.

Siih-Taiu. PIntypliorinae
Neoplatyphora Borgmeier i. litt.

N. reichenspergeri Borgmeier, i. litt.
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Doai üovas Espatíei ile Aonelídaj Polyc&étos do Gonero Hereh

dfl Bfajil — por fl. L. TRfíDWELl

NeRKIS
(
LepTOSEREIS

) ACCTA n. sp.

A collecção continha qnairo exemplares, ne-
nhum dos quaes inteiro. O typo é o menor lesado
de todos, faltando-lhe, apparentemente, apenas a re-
giao pygidial. Este e.xemplar tem cèrca de 45 mm.
de comprimento com a largura do prostomio de 1 ram.

Em todos os indiviJuos os soraitos irnmediatamente
atraz do postomio mostram um rápido augmento de
diâmetro, de modo que, o somito 10 tem de 2,5 a

3 vezes a largura do somito primeiro. Do decimo
somito ha uma gradual diminuição para a extremi-

dade posterior, com um estreitamento mais accen-

tuado na ponta.

Xo lado anterior cada parapodio tem, no lado

dorsal, uma mancha de côr pardo -escura, no centro

da qual ha o cirro dorsal incolor. X"a região do lõ.®

somito apparece uma pequena mancha pigmentada

na superfície latero-dorsal de cada somito, logo por

cima do parapodio. Deste somito, até a extremidade

posterior, os dois grupos de manchas pigmentadas

são encontrados em cada somito; o grupo, na su-

perticie latero-dorsal. tomando a fórma de uma lista

transversal atravessando o quarto exterior de cada

somito até a base do parapodio. X*o U’po estas eram

hem proemimentes,* em outros exemplares eram in-

distinctas, mas em lodos os casos todo o pigmento

torna-se mais saliente perlo da extremidade poste-

rior, todos o.s somitos posteriores tendo uma mancha

pigmentada distincia em cada lado da superticie dorsal,

a qual extendia-se até a mancha no parapodio, ha-

vendo, todavia, sempre um infer"allo entre estas

duas manchas. E<ta pigmentação e a fórma pecu-

liar da extremidade anterior, são os t.-aços mais

caracterislicos da especie.
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0 prostomio, fig. I, é um pouco mais largo do
que comprido

;
os tentáculos têm um comprimento

medio e s3o separados, nas suas bases, por uma dis-

tancia considerável. Os palpos são bastante grandes
e extendem-se além dos tentáculos. N’este material

conservado, as articulações terminaes dos palpos são

pequenas e muito contrahidas contra as extremida-

des das partes basaes. Os cirros dorsaes dos tentá-

culos do segundo par sãc os maiores, extendendo-se
mais ou menos até o quinto somito, tendo os dor-
saes anteriores mais ou menos a metade do com-
primento destes, e sendo os ventraes muito mais
curtos.

A pharyoge estava invertida em todos os e.xem-

plares, mas a dissecção não mostrou nenhum traço de
paragnatbos, collocando este exemplar no genero
Lcptonereis. As mandibulas .são pequenas, de cõr

clara, salvo no apice, e com uma serie de 12

dentes bastante salientes.

O primeiro parápodio ( fig. 8) tem um noto-

podio formando lobulo simples e conico, e tem um
cirro dorsal, foliaceo, de contorno triangular, preso

a parede do corpo era cima da base do lobulo. O
neuropodio tem ura lobulo ventral bastante pesado e

um lobulo setaceo com uma projecção anterior e

outra posterior, sendo esta ultima a maior. A unica

acicula e-Vtende-se dentre deste, e entre as duas pro-

jecções ha ura tufo de sedas. Um cirro conico, ven-

tral, é atfixado á parede do corpo álguma distancia

da base do neuropodio. Sedas no notopodio appare-
cem primeiramente no terceiro somito.

O decimo parapodio ( tig. A) tem um lobulo

dorsal, conico, com um cirro dorsal foliaceo na pa-

rede do corpo álguma distancia da sua base, e uma
mancha escura pigmentada entre ellas. O pigmento
extende-se sobre a superfície dorsal do lobulo, mas
e menos intenso lá do que na mancha. A parte

setacea do notopodio tem projecções anteriores e

posteriores, ambas obtusamente cônicas, sendo a

primeira muito menor, ü notopodio é mais ou me-
nos como no primeiro parapodio, com a excepção
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que, relativo á porção setacea, o lobulo ventral e o
cirro são menores. Uma acicula extende-se nas duas
metades do parapodio, com a e.xcepção de terem
os lobulos mais delgados, os parapodios posteriores

não diíTerem destes. O pygidio com os cirros anaes
foi perdido.

As sedas são muito delgadas e todas de uma
só qualidade

;
a unica differença que pude constatar

entre as da parte mais ventral do neuropodío e as

demais, consiste em ter .aquellas as articulações ter-

miiiae.® mais curtas, Elias são todas muito delgadas

(
fig. õ )

com as articulações terminaes compridas e

delgadas, e tínamente denticuladas em uma das mar-

gens.

O tjpo foi colleccionado em Santos, Brasil, e

incorporado ás collecções do Museu Paulista, sob o

N.° 580. Um parat}'po desta especie acha-se nas

collecções do U. S. National Museum (
Cat. N. 1S030 )•

NeREIS (
NeAXTHES )

PALPATA n. sp.

Uma especie pequena. O typo, que está que-

brado em duas partes, mas estas apparentemente in-

cluem 0 todo do animal, tem 45 mm. de compri-

mento, com a largura do prostomio de 2,75 mm., e

compõe-se de 70 a 75 somitos. Toda a parte ante-

rior da superticie dorsal tem a côr parda, sendo o

prostomio a parte mais escura. Os palpos têm a côr

muito mais clara, sendo a sua parte basal incolor,

e estando as suas superfícies dorsaes quasi inteira-

mente cobertas por um pigmento de côr pardo-clara.

A maior parte da articulação terminal do palpo é

incolor, porem tem uma cinta de pigmento parda-

cento na parte media. Os cirrophoros dos cirros

tentaculares são mais escuros do que a parte termi-

nal, tendo mais ou menos a côr do palpo. O peris-

tomio é mais escuro do que os cirros tentaculares e

mais claro do que o prostomio, esta côr escura e.xten-

de-se, sem tornar-se muito mais clara, sobre as su-

perfícies dorsaes dos primeiros dez somitos, em-

quanto daqui posteriormente a côr torna-se, gradual-

mente, mais clara, ha uma concentração de côr ao
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longo da linha dorsal mediana, mas este pigmento
persiste até á extremidade posterior. Na parte ante-

rior 0 pigmento cobre toda a superfície dorsal, dei-

xando apenas os parapodios incolores. Toda a su-

perfície ventral é incolor.

O prostornio,
(
fíg. 6 ) tem o comprimento mais

ou menos egual a sua largura, e as suas margens
lateraes não estão abruptamente destacadas dos pal-

pos, sendo os limites destas duas partes bem clara-

mente indicados pela dilferença na pigmentação,

sendo o prostornio muito escuro, e o palpo quasi sem
colorido na sua base. O prostornio afina-se muito

pouco para a margem anterior truncada, e os ten-

táculos conicos estão saparados nas suas bases por

uma distancia mais ou menos egual ao seu proprio

diâmetro na base.

Os palpos são muito destacados, e são mais lar-

gos na base do que o prostornio. A linha di.stincta

de limitação, que geralmente separa a articulação

basal do palpo da terminal, não é patente aqui, por-

que a parte basal estreita-se gradualmente para for-

mar um «pescoço» e depois avoluma-se para for-

mar uma parle terminal era fôrma de maçaneta. A
figura é desenhada do tjpo. Em um outro exem-
plar, esta maçaneta terminal era muito .mais em evi-

dencia do que é aqui. Os olhos são muito ok-.cu-

recidos pelo pigmento, sendo o posterior par apenas

visivel como manchas de pigmento, posto que o par

anterior, situado na margem do prostornio, tem len-

tes definitivas.

Dos cirros tentaculares, o posterior-dorsal é o

mais comprido, extendendo-se até o quinto somito e

tem ura distincto cirrophoro. O lado ventral deste

par e muito mais delgado do que o do lado dor-

sal, e tem apenas a metade de seu comprimento. Os
do par anterior são intermediários era tamanho en-

tre os do lado dorsal e ventral do posterior par,

sendo elles mais ou menos eguaes em tamanho e

não se extendein até a e.xtremidade dos palpos. Os
cirros anaes, ( fig. 7 ) são delgados, e tèra mais ou
menos o comprimento dos últimos cinco somitos.
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0 primeiro somito é claramente mais largro do
que 0 somito segundo é tem mais ou menos 2,5 vezes
o comprimento deste.

As maudibulas ( figs. 8 e 9 ) são muito escuras,
relativa fnen te bastante pessadas, e não lèrn dentes
marginaes. Dos paragnathos, ( íig. 9 )

I tem 2 em
uma carreira longitudinal, II tem 3 carreiras trans-

versaes, tias quaes as carreiras posteriores são as

mais compridas, compondo-se a carreira anterior de
um dente apenas, III

(
fig. 8) tem 4 carreiras trans-

versaes, das quaes a posterior tem os dentes meno-
res, a segunda carreira tem os dente maiores, e a

primeira carreira tem o menor numero de dentes,

IV duas dtas curvadas de 12 carreiras cada uma,
tendo as posteriores os dentes maiores, e.vtendendo-

£e as d tas quasi ás bases das mandibulas, V
(
fig. 9 )

um ur.ico dente, V|. 2 no lado direito e 1 no lado

esquerdo, Vll e \ 111, (
fig. 8) 2 carreiras de den-

tes dispostos alternadamente, >endo os posteriores os
maiores. Visto estarem presentes todas as carreiras

typicas de paragnaihos, pertence esta especie na di-

visão Neanthes.

O primeiro parapodio (fig. 10) tem um lobnlo

notopodial de fórma abtu<;amente cônica, com um
grande cirro dorsal, o qual tem a base muito espessa

e e.xtende-se até além do apice do lobulo dorsal. O
notopodio não tem sedas. O lobulo setaceo do neu-

ropodio é arredondado, tendo tanto a projecção an-

terior CO 110 a posterior, um pequeno processo em
fórma de maçaneta, sendo o da projecção anterior,

collocado um pouco ruais alto do que o da projecção

posterior. O lobulo ueuropodial ventral tem o apice

arredondado, e é nm pouco mais comprido, mas não
tão espesso, como o lobulo notopodial. 0 cirro ven-

iral também é pesado, com o diâmetro reduzido na

base, mas não se estende até a extremidade do lo-

bulo ueuropodial. Ila uma unica acicula neuropo-
dial, de cór preta.

0 decimo parapodio (fig. 11) tem os lobulos

muito abrumptamente arredondados, sendo o dorsal

do notopodio e o ventral do neuropodio levemente
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ponteaguclo^ nos ápices. A parte selacea do neuro-
podio é muito maior do que a do notopodio, e tem
um tufo compacto de sedas, emquanto o tufo seta-
ceo do notopodio e pequeno e composto de sedas
muito pequenas. O cirro dorsal é relativamente
muito menor do que no primeiro parapodio, mas tem
rnais ou menos o mesmo tamanho, ao passo que o
cirro yentral é muito pequeno e delgado. A acicula
yentral é muito grossa e muito maior do que a
dorsal. ^

/ «
^ região posterior do corpo,

(íig. 1;., do decimo do pygidio ), mostra um muito
grande augmento no desenvolvimento no lobulo no-
topodial dorsal, o qual se e.xtende além do neuro-
podio para uma distancia egual ao comprimento do
ultimo. .V parte setacea do notopodio é maior an-
teriormente, porem o relativo augmento em tama-
nho do notopodio é devido, principalmente, ac seu
lobulo dorsal. 0 cirro dorsal conserva- se grande, ò
situado perto da e.xtremidade do lobulo dorsal
ao passo que o cirro ventral é delgado e conico,’
e é hgado ã parede do corpo na base do lobulo
neuropodial ventral. O tufo de sedas notopodiaes
coiiserva-se pequeno, muito menos saliente, quanto
ao numero é tamanho das sedas, do que o notopo-
dial. As sedas são de tres especies. 1. As do fei.xe
notopodial, e as mais dtrsaes do Leuropodial. Estas
são delgalas, com o apice symetricamente dividido
até a parlç basal, ( íig. 1.3). A parte terminal é
delicada, hna mente ponteaguda, com uma carreira
de pequenos denticulos em uma das margens. A e.\-
tremidade de cada um destes denticulos dá ori^^em
a ura delgado processo filiforme. 2. L'ma fórma
muito semelhante a 1 (fig. lõ) no aspecto geral,
mas maior e com o apice de parte basal symetri-
camente bipartido. Esta « beterogompba > condição,
em contraste com á condição « bomogompba » das
sedas da primeira especie, é considerada por Mc
intosb.

( Monograpb on tbe Britisb Annelids. Ray
-ociety [ ubbcations. Vol. II, pt. II, 1010, p. 250

)

como de pouca significação na classificação, visto as
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duas poderem mostrar gradações. Nos exemplares
que estão sendo discutidos, nSo pude encontrar ne-

nhum traço de fôrmas intermediarias. Uma outra

distincçSo no presente caso é que, emquanto a arti-

culação terminal tem processos marginaes filiformes

nas duas qualidades de sedas, não pude encontrar em
2 nenhum traço de denticulos marginaes taes como
estão presente.s em 1. No terceiro typo de sedas,

estas são muito maiores e mais grossas, e são beni

visiveis em todo o animal quando e.xaminado por

utiia lente de pouco augmento. As suas articulações

basaes tèm a côr pardo-amarellada até perto de sua

extremidade, sendo o apice de côr pardo muito es-

cura. Este apice tem o caracter heterogompho,

sendo a sua articulação terminal, a qual é também
de uma côr parda muito escura, curta e espessa,

tendo alguns processos filiformes na sua margem
côncava.

(
fig. 14 ). Ila alguma variação na forma

da extremidade dos ápices, sendo alguns bastante

ponteagudos e outros obtusos. Esta ultima condição

attribuo a avaria. A côr das extremidades destas

sedas dá uma apparencia caracierisiica aos parapo-

dios.

Ó t}’po foi colleccionado na Ilha dos Alcatrazes,

Estado de S. Paulo, Brasil, e está incorporado nas

collecções do Museu Paulista sob o n. 59G. Um
paratypo desta especie acha-se nas collecções do U.

S. National Museum (
Gat. n. 19031 ).

Fips. 1 a 5, Kereis
(
Lepionereis ) ocuta n. «p.

Fig. 1, extremidade anterior, augmeut-da 18 vezes.

Fig. 2, mandíbula, augmentada 45 vezes.

Fig. 3, primeiro parapodio, Hugmeutado 45 vezes.

Fig. 4, decimo parapodio, augmentado 45 vez^-s.

Fig. 5. seda, augmentada 25C- vezes.

Fig. 6. a 15 Nereis {}k\anthes) palpafa n. sp.

Fig. 6, extremidade ant-.rior, augmentada ô vezes.

Uig. 7, pygidio, augmentado 6 vezes.

Fig. 8, aspecto veutral da tromba estendida, augraen-

tada 4 vezes.

Fig. 9, aspecto dorsal de tromba estendida, augmeu-
tada 4 vezes.

Fig. 10, primeiro parapodio, augmentado 45 vezes.

Fig. 11, decimo parapodio augmentado 45 vezes.
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Fig. 1 2, parapodio posterior, augmeatado 45 vezss.

Fig. 13, sada do notopodio, augmentaJa 250 vezes.

Fig. 14, graude sada ueuropodial, aagmentada 250
vezes.

Fig. 15, segunda forma de seda ueuropodial, augmeu-
tada 250 vezes.



Two New Species of Polychaetous

Annelids of the Geous Nerels

from Brazil

A. L. Treadwell





Iwo liew imi oí PolycbaetoQS fioDelIds of tbe kmi

BefEíi írom BraziL— II. L. IBEÍDWEll

NeREIS
(
LePTONEREIS ) ACUTA n. sp.

The collection contained four specimens, none of

which Avas entire. The t^pe is the nearest complete

of an.y, apparently lacking only the pygidial region.

It is 45 mm. long with a prostomial width of I mm.
In all individuais the soinites imraediately behind

the peristoraium show a rapid increase in diameter

so that somite 10 is from 2.5 to 3 times the width

of somite 1. From the lOth there is a very grad-

ual dirainution posteriorly, with a more rapid nar-

rowing at ihe very posterior end.

Aiiteriorly each parapodiut» has, on its dorsal

surface, a dark brown pigment spot, in the centre

of which is the colorless dorsal cirrus. In the re-

gion of the lõth somite a sraall pigment patch ap-

pears on the dorso-lateral surface of each somite,

just dorsal to the parapodium. From here poster-

iorly hoth sets of pigment patches are found in

each somite, that on the dorso-lateral surface taking

the forra of a transverse line running across the out-

er quarter of each somite to the base of the para-

podium. In the type these were very prominent, in

others they were indistinct, but in all cases all of

the pigment becoraes more promineni toward lhe

posterior end, all of the posterior somites having a

prominent pigment spoi on either side of lhe dorsal

surface, coniinued oui to the patch on the parapo-

dium, though there was always a gsp between these

two patches. This pigmentation and the peculiar

form of the anterior end are the most characteristic

features oi the species.

The prostomium, fig. 1, is a trifle wider than

long, the tentacles of moderate length, separated at

thefr bases by a considerable distance. The palps

are rather large, extending beyond the tentacles. In
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this preserved material, the terminal joints of the

palps are small and much contracted against the

ends of the basal portion. The dorsal tentacular

cirri of the second pair are the larger, exlending to

about somite õ, the anterior dorsal about one half

as long as these, the ventral much shorter.

The pharynx -svas inverted in all specimens, but

dissection showed no trace of paragnaths, |iutting

this in the genus Leptonereis. l he jaws { lig. *2
)

are small, light colored, except at the apex, and with

a series of 12 ralher prominent teeth.

The Ist parapodium
(
fig, H

) has a notopodium
of a single conical lobe, Avitli a triangular outlined,

leaf like dorsal cirrus, attached on the body wall,

dorsal to the base of the lobe. The netiropodium

has a rather heavy ventral lobe, and a setal lobe

with an anterior and a posterior lip, the latter being
the larger. Into this extends the single acicula and
a luft of setae arise between the two lips. A con-

ical ventral cirrus is attached to the body wall at

sOrae dista nce from the base of the neuropodiiim.

Notopodial setae appear first on somite 3.

The lOlh parapodium ( fig. 4 ) has a conical

dorsal lobe with the leaf like dorsal cirrus on lhe

body wall at some distance from ils base, and a dark
pigment patch between. Pigment extends over the

dorsal surface of this lobe, but is less intense there

lhan in the patch. The setal portion of the noto-

podium has anterior and posterior lips, both bluntly

conical, lhe former much lhe sraaller, The notopo-
dium is much as in lhe, st parapodium, e.xcepl that

relaiívely to tlie setal portion, lhe ventral lobe and
cirrus are smaller. An acicula extends into either

half of lhe parapodium. E.xcept that the lobes are

more slender, posterior parapodia do not differ from
these. The pygidium with anal cirri was lost.

Tlie setae are all very slender and all oí ene
kind, lhe only difference I could delect being that

the ventralmost in the neuropodium, have shorter

terminal joints lhan do the others. They are all
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yerj slender ( fig. õ) with long slender terminal
joinis finely toothed aloiig one edge.

Tvpe collected at Santos, Brasil, and incorpo-
rated in the collections of the Museu Paulista

( Gat.
N.® 580 ). A paratjpe of this species is contained
in the collections of the U. S. National Museura
(Gat. N." 19.030).

Nereis (Neanthes) palpata n. sp.

A small species, The tjpe, which is broken
into tAvo pieces, but these apparentlj include all of

the animal, is 45 mm. long, has a prostomial width

of 2.7Õ inm.. and contains from 70 to 75 somites.

The Avhole anterior dorsal surface is brown, the pros-

tomium being the darkest. The palps are rnuch

lighter in color, their basai portion bein^r coJorless,

but a light brown pijment covers most of their

dorsal surfaces. The termin al joint of the palp is

raostlj colorless but has a band of brownish pig-

ment aroiind its middle portion. The cirropliores

of the tentacular cirri are darker than tlie terminal

portion, having about the same tint as the palp. The

peristomium is darker than the tentacular cirri and

lighter than the prostomiurn, and this dark tint is

continued, without much lightening, over the dorsal

surfaces of the íirst 10 somites, while from liere

posteriorly, there is a gradual lightening and con-

centration of color along the mid dorsai line, but

this pigment persists to the posterior end. Anter-

iorlv the pigment covers the entire dorsal surface

leaving only the parapodia uncolored. The ventral

surface is uncolored.

The proslomiura, (
fig. 6 )

has a length about

equal lo its width, and its lateral margins are not

sharplv marked olV from the palps, the boundary

beiween the two being indicated verj sharply by

lhe difVerence in pigmentation, lhe prostomiurn being

verv dark, lhe palp almost without coloration, at

its base. The prostomiurn tapers very liltie toward

ils anterior truncatcd margin, and the conical len-

em i
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tacles are separated, at their bases, by a distance

about equal to their own diaineter at the base.

The palps are very prorainent. broader at the

base than the prostomium. The sharp line of de-

marcation, which usually separates the basal írom
the terminal joint of the palp, is not in evidence here,

for the basal portion narrows graduall}' into a de-

finite « neck » and lhen enlarges to form a knob
shaped terminal portion. The figure is drawn
from‘. the type. In another specimen, this terminal

knob was much more in evidence thar. it is here.

The eyes are much obscured by pigtnent, the pos-

terior pair showing merely as pigment spots though

the anterior pair, lying on the prostomium margin,

have definite lenses.

Of the tentacular cirri, the posterior dorsal one

is the longest, reaching to somite 5 and has a

prominent cirrophore. The ventral one of this

pair is much more slender than the dorsal and

about hall as long. Those of the anterior pair are

intermediate in size between the dorsal and the

ventral ones of the posterior pair, are about equal

to ohe another and do not e.xtend as far as the end

of the palps. The anal cirri,
(

tíg. 7 ) are slender,

about as long as the last õ somites.

Somite I is noticeably wider than somite 2.

and is about 2.5 times as long as it.

The jaws, ( tígs. 8 and 9 ) are very dark,

relatively raiher heavy, and have no marginal teeth.

Uf the paragnaths, ( fig. 9 )
I has 2 in a longitu-

dinal row, II has 3 transverso rows, the posterior

rowa being the longer, and the anterior one a sin-

gle tcoth, ill (tíg. 8)1 transverso rows, of which
the posterior has the smallest teeth, lhe second

row has the largest, and lhe first row the fewest

in number of teeth, IV two curved bands of 12

rows each, the posterior ones containing the largest

teeth, and lhe bands reaching nearly lo the bases of

lhe jaws, V
(

tíg. 9 ) one single looth, VI, 2 on the

right and 1 on lhe left. VII and VIII
(

fig. 8 ), 2 rows
of teeth arranged allernalely, the posterior ones
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being the larger. Since all of the typical rows of

paragnaths are present, this species belongs under

Kinberg’s division Neanthea.

The ist parapodium ( fig. 10 ) bas a bluntlj

conical notopodial lobe, with a large dorsal cirrus,

very tbick at the base, and extending beyond the

apex of the dorsal lobe. The notopodium has no

setae. The setal lobe oí the neuropodium is roude-

ed, both the anterior and posterior lips carrying

a small knoblike process, placed a little higher in

the posterior ihan in the anterior lip. The ventral

neuropodial lobe is roundsd at the apex, a little

longer but not so thick, as the notopodial lobe.

The ventral cirrus is also heavy, constricted at the

base, but does not quite reach lhe end of the neu-

ropodial lobe. There is a single, black neuropodial

acicula.

The lOth parapodium, (fig. 11) has very

bluntly rounded lobes the dorsal of the notopodium,

and the ventral of the neuropodium, being very

sli^hted pointed at the ápices. The setal portion

of°the neuropodium is much larger than that of

the notopodium, and carries a dense tuft of setae,

while the setal tuft of the notopodium is small and

raade up of very small setae. The dorsal cirrus

is relatively much smaller than in the ist parapod-

ium, but is oí about the sarae size while the ven-

tral one is very small and slender. The \ entrai

acicula is very thick, much larger than the dorsal

A •parapodium írom the posterior end of the

body, ( fig. 12, of lhe lUth from the pygidiurn
)

shows a verv great increase in the de^elopment

of lhe dorsal notopodial lobe, which extends be-

yond the neuropodium for a distance equal to the

length of the lalter. The setal portion of the no-

topodium is larger than anteriorly, but the relatise

increase in size of the notopodium is due mainly

to its dorsal lobe. The dorsal cirrus remains

lar!?e, is carried near the end of the dorsal lobe,

while lhe ventral cirrus is slender and conical.
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attached to the body wall at tbe base of the ventraí

neuropodial lobe. The tuft of notopodial setae re-

mains small, much less prominent, both because of
number and of size of setae, tban the notopodial.

Setae aro of three kinds. 1. Those of tbe notopo-

dial bundle, and of the dorsalmost of tbe neuro-

podial. These are slender, witb a symetrically

divided apex to the basal portiou,
(
fig. 13 ). Tbe

terminal portion is delicate, sharp pointed, •witb a

row of minute denticulations along one edge, a

fice bair-like process arising from tbe end of each
denUculation. 2. A form very similar to 1, ( fig.

15) in general appearance, but larger and -witb

tbe apex of tbe basal portion asyraelrically bifid.

This « beterogpmph » condition, as contrasted to

tbe «bomogoropb» condition of tbe setae of tbe

íirst kind, is regarded by Mcintosh,
(
Monograpb on

the Britisb Annelids. Ray Society Publications.

Vol II, pt II, 1910, p. 256 ) as of little signili-

cance in classification, since tbe two raay intergrade.

In the speciraens under discussion, I could íind

no trace of intermediate forms. Anotber distinction

in tbis case is tbat while the terminal joint carries

marginal bair like processes in botb kinds of seiae,

I could lind in 2 no trace of marginal denticula-

tions such as occur in I. Tbe third type of setae

are mucb larger and beavier, and in tbe entire

animal under low magnification are very noticea-

ble. Tbeir basal joints are yelloAvish brown to

near the end, the apex being a very dark brown.
This apex is beterogompb in character and tbe

terminal joint, also very dark brown in color, is

sbort and tbick, and carries a few bair-like pro-

cesses on its concave margin. (lig. 14) There is

some variation in tbe acuteness of tbe ápices, some
being quite sharp, others blunt. Tbis latter con-
dition 1 attribute to injury. Tbe color of the ends
on these setae gives a cbaracleristic appearance to

lhe parapodia.

Tbe type "was collected on tbe liba dos Alca-
trazes, Estado de S. Paulo, Brasil, and is incorpo-
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rated in the collections of the Museu Paulista

( Gat. N. 596 ). A paratype of this species is con-
tained in the collections of the ü. S. National Mu-
seum ( Gat. N." 19031 ).

Figs. 1 to 5, Nereis ( Lei tmereis ) acuta n. sp. Fig.

1, aaterior end x 18, fig. 2, jaw x 45, fig 3, Ist parapo-
dium X 45, fig. 4, 10 th paiapodium x 45, fig. 5, setax 250.

Figs. 6 to 15, Nereis {Neanthes) palpata n sp. Fig.fi,

anterior end x 6, fig. 7, pygidium x 6, fig. 8, veutral view
of protrudfd proboseis x 4, fig. 9, dorsal view of protruded

proboseis x 4, fig. 10, ist parapodium x 45, fig. 11, lOth

parapodium x 45, fig. 12, prsterior parapodium x 45, fig. 13,

seta from notopodium x 250, fig. 14, large neuropodial seta

X 250, fig. 15, second form of neuropodial seta x 250.

cm i SciELO 10 11 12 13 14
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Xereis (Keanthes) palpata, n. sp.





PRCF. ROBERT PILGER

Novidades da flora mattogrossense do

hervario da Commissão Rondon





NOVIDADES DA ÍLORA MATTOOROSSENSE E DO HERVARIO DA

COMMISSÃO RONDON

F. C. 3^oehne e Prof. Pobert Pilger

Em começo do lUlO, quando nos achavamos
no Rio de Janeiro, de volta da primeira viagem feita

a Matto-Grosso, na qual nos estendemos até ás mar-
gens do Rio Juruena, separamos diversas duplicatas

da collecçao de plantas feita no citado Estado e as

mandamos ao Jardim e Museu Botânico de Dahlem,

em Berlin, para serem identificadas, emquanto fa-

ríamos a segunda viagem. Accumulo de serviço e

a preoccupação com o estudo da flora africana pelo

pessoal technico do referido estabelecimento scienti-

fico, contribuiram para retardar as classificações do
citado material. Mas, de tempo em tempo teem

chegado algumas listas e também descripções. A
maior parte das novidades constatadas foram publica-

das no « Regni vegetabilis conspectus », « Notitzblatt

des Botanischen Gartens und Museums » e outros -

trabalhos e periódicos europeus e, como a enumeração

destas especies poderá interessar aos que se occupam
com 0 estudo da flora do longiquo Estado, daremos
aqui a sua lista, approveitando também o ensejo para

dar a descripção de cinco novas especies, cujas dia-

gnoses nos foram enviadas pelo Dr. Ji. Pilger.

Das Euphorbiaceas foram descriptas : Manihot
membranacea, Pax et ÍIoíTm. Phgllanthus Hoehnei,

Pax.

Das Lijthraceas : Cuphea Hoehnei, F. Koebne.

Das Dioscoreaeeas : Dioscorea licehneana,

Knuth e Dioscorea galüflora, Knutb.

Das Zingiberaceas : Renealmia haplobotrga,

Loes. e Roiealmia Hoehnei, Loes.

Isto do que tivemos conhecimento, mas, é pos-

sivel, que outras tenham sido e ainda virão a ser

descriptas daquella collecção enviada então á Europa..
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Das novidades cujas diagnoses seguem, a pri-

meira é uma Graminea que foi recolhida por nós

em 1909 e, então, conforme já dissemos, enviada ao

supra mencionado instituto. Mais tarde, porém, o

Sr. João GeralJo Kuhlmann, voltando ás mesmas
paragens, encontrou-a também, e, encarregando-se

do estudo do material desta familia, desde 1918 ve-

rificára tratar-se de uma planta ainda de.sconhecida,

fazendo, por isto, a sua descripção e desenho, que,

infelizraente, nSo publicou até Iioje. Existindo, por-

tanto, dois autores que ao mesmo tempo se occupa-

ram com o estudo do capim, pensamos que só po-

deremos resolver a quesláo publicando a diagnose

do R. Pilger como em collaboraçSo com o citado

especialista, conservando porém o nome proposto pelo

.primeiro A estampa da especie será publicada

mais tarde pelo Sr. Kuhlmann, no trabalho que esta

concluindo.

Para tornar as especies mais conhecidas, ado-

ptamos desde o começo o systeraa de illustrar as

descripçôes com estampas e isto fazemos tarabem

aqui .com as duas interessantes Hirlellas que são

descriptas pelo Dr. Pilger. Infelizmente, por não

dispormos de material em condições, não nos foi

possivel fazer o mesmo com a nova especie de

Capparis e a Aniseia.

A" medida que forem sendo estudadas as di-

versas e.species que posteriormente foram coiligidas

pela Gommissão, incluiremos também os numeros
das que figuram entre as duplicadas que foram iden-

tificados pelo pessoal do Museu de Dahlera, de modo
que possamos Jer uma idéa‘do conjuncto do mate-

rial que foi fornecido ao Museu Nacional pelo de-

partamento de botanica da Gommissão Rondon,
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GRAMINEAE :

Anthropogon scaber, Kuhlmann & Pilger,

( nov. spc.

)

Cuimus elatus, erectus, partes basales et inno-

vationes nondum notae
;
internodia superiora 9-19

crn. longa, vaginis paulo longiora, internodium su-

premura sub panicula elongatura, 34 cm. longun,

longius e vagina exsertum
;

foliorum culmeorum la-

mina rigida, parte inferiore culmum circumdans,

late linearis, sensim angustata, nervoso striata, 20
cm. longa, in vaginam transiens, supra pilis longis

rigidis albis inspersa, vagina plus minusve albido-liirsu-

lo-villosa, ligula margo brevissimus, breviter albido-pi-

losus; panicula laxiuscula, ambitu ovalis, IScin. longa;

rachis stricta, sulcata, 18cm. longa, ad nodos barbulata;

rami tenuis stricti, erecto-patentes, subsimguli vel ad 4

subverticillati, ad 8 cm. longi, superne parce ramulosi

;

slipulae angustae, lineares, breviter pedicellatae, cum
pedicello articulatae; callus obtusus satis elongatus,basi

albido-hirsuto-barbatus, pilis callum circiter aequan-

tibus
;
gluma fere lota longitudine aristiformis, scabra,

basi tantum lamina perparva instructa, 15- 18 mm.
longa

;
segunda rigide membranacea, ovalis, sine

arista 5,5-6 mm. longa, neivi 7 prominentes, plus

minusve breviterque hirtuli, midianus et nervi late-

rales 2 tantum percurrentes, reliqui superne evanes-

centes, arista parum sub apice libera 9-12 mm.
longa, stricta

;
tertia vacua

(
haud paleam fovens

)

lanceolato-ovalis, obtusa, raarginibus tenuiter mem-
branaceis intlexa, parte media rigidor, 5,5 mm. longa,

ad medianum scabrum carinata; gluma quarta lio-

rifera tenuissime membranacea ovato-ovalis, 1 nervia,

tenuiter apiculata, marginibus inflexa, aequilonga,

palea perparva truncata, tenuissima
;
stamina 3, an-

therae lineales, obscure violaceae, 3 mm. longae,

stigmata dense plumosa, lodiculas 2 cuneatae.
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Matlo Grosso-. Iloehne n. 2016, nos campos de

Juruena, etc., em Junho de 1909

Esta nova especie aparta-se consideravelmente

das duas brasileiras : Arihropogon vtllosus, Nees, e

Arthr. xerachne, Ekm., segundo se póde deprender

das respectivas descripções
;
approxima-se de At-thr.

piptoslachyus (
Griseb .

)

Pilger {
nom. camb. )

das

Índias Occidentaes, que primeiro foi descripta pelo

Sr. Griesebach como Achlaena piplostachya e de-

pois por Ilackell como Avlhr. stipitatus.

CAPPAPvIDAGEAE

:

Gapparis mattogrossexsis Pilger
(
nov. spc. )

Arborescens
;
rami novelli plus minusve dense

ac foliorum petioli breviter velutino tomentilli
;

folia

juniora tenuiora breviter velutino-puberula, dein plus

minusve glabrescentia et coriacea, ovalia vel elliptica

vel obovato-elliptica, obtusa vel leviter emarginata vel

breviter abrupte acuminata, 4-8 cm, longa, 22 - õO

mm. lata, distincte reticulato-nervosa, breviter petio-

lata, petiolus 3-7 mm. longus
;

racemi abbreviati

lerminales pauciflori, velutino-tomentelli
;

llores me-

diocres
;

sepala inibricata coriacea, lata, rotiindato-

obtusa, interiora õ mm. longa; pétala rotundato-

eliptica, cymbiformia 13 - 14 mm. longa stamina

numerosa 2 - 3 cm. longa, gynophorum cum ovário

illis circ. aequilonga.

Matlo Grosso: Hobert n. 778 (
Percy-Sladen

E.xpedilion ) Gorumbá, 12/902. — Iloehne,

827 (
Gommissao Rondon )

Rio Jaurú, 11/908

Especie affifn da Capparh cynophallophora,

L. da secç.ao Gynophalla, mas delia já distinguida

á primeira vista pelo revestimento piloso e llores

menores.

ROSAGEAE :

IliRTELLA juRUENENsis, Pilger
{
nov. spc.

)

Arborescens; ramuli novelli densissime breviter

hirsuto-lomentosi, cinero-brunescentes
;

folia supra
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sabplumbea tenuiter coriacea, elongata, obovato-
ovalia vôl fGr6 ovalia, supsrnG brGvius angustata,
apice breviter caudato-acuminata, basin versus sensim
angustata, supra praeter medianum hirsutulura gla-
brata, sublus in nervis et nervulis parce setoso-in-
persa, 21 cm. longa, 7 cm. lata, nervi. et nervuli
supra paruin pronünuli, subtus medianus crassius-
culis, nervi laterales adscendentes, margine conjuncti
11-12 et venae reticulatae prorainentes, petiolus
subnullus; raceraus laxiusculus 17 cm. longus,
rhachis et petioli brevissime pubescentes, bracteae
subulatae, glandulis sessilibus paucis instructae 3
mm. longae

;
flores breviter pedicellati, pedicellus

2 mm. circiter longus
;

floris axis anguste campa-
nulatus; sepala brevissime puberula, ovata 3, õ - 4, •

mm. longa; pctala tenera, elliptica, oervata, 5 tnm.
longa

;
stamina 5-6, filamenta 16- 17 mm. longa.

Matto Grosso

:

Iloebne ns. 1809 e 1810, Juruena,

4/909. — Tabula n. 1

Do grupo da Hirt. americana, Aub. delia po-
rém facilmente distinguida pelas folhas maiores, flores

mui curto pedicelladas, estames em numero de cinco

a seis e outros detalhes supra citados.

lIiRTELLA llOEHNEI, Pilger (
nOV. spc.

)

Arborescens
;
ramuli novelli dense fusco-hirsuto-

tomentosi
;

folia coriacea, supra plurabea, subtus

flavescenti-viridula, elliptico-ovata, superne rotundato-

augustata et breviter acuminata, basi subrotundato-

•cordata, supra praeter nervos majores parce hirsutos

glabrata, subtus ad nervos et nervulis setoso-hirsuto

inspersa, 11-15 cm. longa, 6-8 cm. lata, nervi supra

parum prominuli venulae subtiliter reticulatae pro-

minulae, medianus et nervi laterales 8-10 adscen-

denttís versus marginem bene conjuncti satis anguste

prominentes, venae reticulatae prominulae, petiolus

brevissimus, crassus, stipulae subulatae
;

panicula

terminalis satis ampla floribunda, ambitu ovato-ovalis,

30 cm. longa
;
rhachis stricta, hirsuta

;
rami patenii-

<*-recti, singuli, 6-7 cm. longi, inferne nudi, superne
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subcorymboso - ramulosi
;

bracteae subulatae, circ.

õ mm. longae, bracteolae parvae lanceolatae vel

lanceolato-ovatae, 3-5 mm. longae, glandulis bre-

viter stipitatis vel subsessilibus plus minusve inslru-

ctae
;

axis doris cylindraceo-ovoideus
;

sepala ovata,

exteriora longius angustata et margine plus minusve
gla.nduligera, 5-6 ram. longa

;
pétala ovata, obtusa,

nervata; stamina 7, filamentis 12-13 mm. longis.

Matto- Grosso

:

Iloehne n.“ 2141, 2154 e 2155,
Ponte de Pedra ad margines iluminem Sacuruina,

6/909. — Tabula n. 2.

Facilmente reconhecida entre as da secção, pela

fOrma da intlorescencia folhas e glandulas estipitadas.

CONVOLVULAGE.VE :

Anisei v minor, Pilger
(
nov. spc.

)

Caules plus rainu.sve erecti, parvi, indivisi
(
non

nisi ílorifero-ramosi ), 16-25 cm. alti, aureo hirsuto-

pubescentes vel demun plus minusve glabrescentes ;

fclia sparsa obovato-lanceolata vel oblanceolata, apice

breviter acutata vel obtusa, subtus parce aureo-hir-

suto-pubescentia, supra glabrata, 3-4, 5 cm. longa,

brevissime petiolata
;

tlores in cymulas densas pau-

citloras congesti, cimulae longe pedunculatae
(
pedun-

culi, imprimis ex axillis foliorum inferiorum orti,

foliis longiores, 4-6 cm. longi
)
penduculi, bracteae,

sepala exteriora aureo-hirsuto-pubescentia
;
bracteae

subulatae, ad 13 mm. longae
;
sepala exteriora ovata,

acuminata, 10-12 mm. longa, interiora e basi ovato-

lanceolata longi acuminata
;

corolla ( ut videtur )

coerulea, anguste carapanulata, 22-23 mm. longa

;

genitalia inclusa
;
Stylus indivisus, sligma bilobatum,

lobis ovalibus.

Matto- Grosso

:

Iloehne, n. 239, Bom Jandim prope

S. Luiz de Gáceres et n. 3d5 et 350
ad Quilombo et Jacobina ibidem locum, Sept. 1908

Esta especie aparta-se das demais do genero

pelo seu crescimento meio rasteiro, caules singelos

e demais detalhes mencionados acima.
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Description de pnelpes nouvelles fonrmis du Brésil

Par le Dr. F. SANTSCHl

Les insecies qui foni l'objeí de cetie étude

m’oni êlé en grande pariie envoyês par M.

le Prof. Reichensperger de Pribourg., Suisse,

ei par M. LvedervJaídt, de São Paulo

Brésil. Q,u’ils reçoiveni ici mes pias vifs

remerciements.
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Tautre. Face déclive bordée plus faiblement concave

au centre, les bords un peu convexes en hauí et

concaves en bas, forraent un angle net mais mousse

avec la face basale. Ecailles aussi hautes que le

gastre, deux fois plus hautes au dessus des pedicu-

les que longues sur le profil, le somraet environ le

double plus mince que la base, ou de dessus, il pa-

rait deux fois et demi plus large que long au mi-

lieu, le devant convexe d’un côte ã 1’autre, la face

postérieure plane. Le post petiole est légòreraent

plus long que large ses cotes convergent assez

directement vers ceux de Técaille.

Voisin clavatula Em. Mais beaucoup plus gra-

cile, différe aussi de P. Schxoebeli par ses yeux
beaucoup plus avancés.

Bresil : Santa Gatharina, Blumenau
(
Reichens-

pergerleg) $ 5 .

PONERA SCHWEBELI For

5 (non décrite ) Long. 2 a 2, 2 mm. Jaune

roussâtre, derrière de la tète et le gastre brun jau-

nàtre, mandibules tròs luisantes, le reste un peu

mtins, pubescent. Tète plus large derrière. Yeux
d’une facette au quart antèrieur des côtés. Sillon

frontal atteignant le milien de la tète. Epistome plus

large que chez Reichenspergeri
;

la carène distincte.

Les huit prernières dents mandibulaires petites mais

assez distinctes suivies de trois ou quatre denticules.

Le scape atteint presque le bord postérieur de

la tète. Articles 3 à 6 du funicule le double plus

epais que longs, articles 7 à 9 aussi longs qu‘epais,

le 10 ' un quart plus epais que long. Le dcrnier

aussi long que Tensemble de trois précédents. Face

déclive de Fepinotuin bordée. Ecaille haute, ii sora-

met plus aminci que chez P. Reichenspergeri et,

2 1/2 ã 3 fois plus large que long et regulièreraent

arrondi dans son bord supèrieur. Post-pôtiole dis-

tinctement plus large que long.

Brésil : Sia Gatharina, Blumenau
(
A. Reinchens-

perger lez ).
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1 Ç en mauvais élat correspond à la description
de la $ décrite par m"" Forel oomme variété de P.
parva, mais il s’agit d’une espéce hien distincte.

POXERE NEGLECTA n. Sp.

$ Long. 2,õ mm. Voisin de irigona et opaci-
Cf.ps mais plus ténue. Brun noirútre du noir bru-
natre, le gastre plus foncé, les appendices jaune
bruuatre terne.

Submate. La tête presque mate, plus dense-

ment et íinement ponctuée que le reste. Pubescence
partout três abondame, grisatre, quelques poüs dres-

sés au.x deux bouts du corps.

Téte rectangulaire un quart à un tiers plus lon-

gue que large
(
bien plus étroite que chez opaciceps

et Irigona
)

aussi étroite derriòre que devant, les

cotés à peine arqués, le bord postérieur droit ou

très faiblement coucave, la face occipitale concave.

Veux de 1 à 2 facettes placés au cinquième anté-

rieur des còtes. Sillon frontal dépassani à peine les

arètes frontales qui atteignent le tiers antérieur de

la téte. Epistome asse/ court, carène a bord anté-

rieur régulièrement arqué. Mandibules assez luisan-

les leur bord terminal un quart à un cinquième plus

long que le bord interne et armé de 3 ou quatre

dents distinctes devant et subdenticulées derriòre. Le
scape atteint le bord postérieur de la tête. Arti-

cles 2 à 10 du funicule beaucoup plus epais que

longs à peu près come chez clavatula Em. Tho-

rax encore un peu plus étroit que la tête, le dos

très peu convexe sur le protil, la suture mésoépino-

talc très imprimée mais Tépinotum reste sur le

même plan que le mesonotum. Pronoturn allongé

ses epaules éffacées. Le mésonotum est presque aussi

long que large et aussi long que la face basale de

répinolum. Gelle-ci est assez deprimée, subbordée

rectangulaire, environ un quart à un tiers plus lon-

gue que large. La face déclive un peu plus courte

aussi large et i*galement bordée que la basale for-

mant avec elle un angle net de 1 lõ® environ. Écaille

plus haute que Tépinotura, dépassant même légere-
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ment le post petiole. Vue de profil, elle est pres-

que le double_ plus large à la base qifau sommel
lêquel est arrondi, les deux faces légéreraeot con-

vexes Vue de dessus elle est d’^un cinquiòme plus

krge que longue à la base, et le bord supérieur 1&

double plus large que long et plus large que Tépi-

notum. Post petiole un quart plus large derrière-

que long. Segraent suivant aussi long que large.

Plus mate, tête plus étroite funicule plus epais que-

chez P. opacior For.

Bresil : Santa Catharina, Blumenau. 2 $

E'tat de Rio 1 $.

( A. Reichensperger leg

)

PoXERA Idelettae n. sp.

$ Long 4,5 — 5 mm. Voisine de P. ForelL
Brune ou roux brunàtre, appendices roux brunãtres

ou roussãtres, assez luisante, une fine ponctuation

assez espacée sur le thorax, plus dense sur la tète-

et le gastre. Pubescence assez longue sur le gas-

tre, plus courte sur la tète et les appendices, et plus

rares sur le tlwra.x. Une fine pilosité relevée sur

le corps plus longue au bout du gastre et vers la

bouche.

Tète d'un quart ^lus longue que large, les còtés

arqués, le bord posterieur droit. la face occipitale

concave. Les yeu.x, de une à deux facettes sont

placés au quart antérieur de la tète. Le sillon fron-

tal atteint environ le milieu de la tète. L'Epistome

s'avance du milieu, il a une carène très nette der-

rière qui s'enàce derant. Mandibules luisanles, lis-

ses, espacement ponctuées armées de 6 à 7 dents

bien distinctes suivies de quelques denticules. Le
scape dépasse de son épaisseur le bord posterieur de
la tète. Les articles 2 à 0 du funicule environ
auMi longs que larges, 7 à 10 un peu plus longs
qu épais, le dernier un peu moins long que les Irois

précédents pris ensemble. l..e tliorax plus étroit que
k tète, les sutures irès nettes, le promesonolura
forme sur le prolil une convexité distincte de l’épi-
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notura comme chez P. lheringi For. La face ba-

sale de répinotnni est plus droite. Vu de dessus

le tborax est plus étroit que chez cette dernière es-

pêce. Pronotum plus Icng que large. Mesonotum
uu peu plus large que long. La face basale de Tépi-

notum convexe d"un côté à Tautre, étroite devant,

élargie et un peu écbancrée derrière, aussi longue
que la face déclive, celle-ci est plane bordée, et fait

un angle de 115° avec la précèdente. Ecaille aussi

élevée que le devant du gastre, environ deux fois

plus haute que longue sur le proíil, Ja moitié plus

courte au sommet qu’ à la base, des deux faces lé-

gèreraent convexes de haut en bas, le bord supérieur

arqné. Vu de dessus elle est environ deux fois plus

large que longue en derai cercle devant, faibleraent

arqué derrière. Post petiole un peu plus large que

long, plus court que le segment suivant. Tarses d‘un

seul éperon.

Brésil : Santa Catharina, Blumenau.'
{
A. Rei-

cbensperger leg ). Diflère de P. Foreli par ses yeux

beaucoup plus petits, de lheringi par son port beau-

coup plus étroit.

Eciton latideus Sants var rnoralus n. var

. d" Noire. Diílère du type par ses ailes beau-

coup plus sombres, noiratres (
brun jaunatres chez le

type )
tborax plus large que robuste, ( 3,5 mm au-

lieu de 3,2 mm ). Les yeux plus petits, plus dis-

tant des ocelles. La large dent des mandibules est

plus dégagée. Pubescence moins abondante, pour le

reste comme chez le type.
, , > r • , r

Guyane française. St. Laurent du Maroni ( Le

Moult leg) I cf- .

Ecitos dulcils For. Cette espèce ne parait pas

avoir de soldats et se place de ce fait, à còlé de K
rapax Sm.

Ecitok vao.vns 01.

Les exeraplaires cités par M. Luedenvaldt dans

ses < Neue Brasilianiscbe ameisen, S3o Paulo 19^0
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p 10» sous le nom de E. dulcius et qu’il ra'a en-

voyé avec les Ns. 18467 et 19101, se rapportent à

E. vagans. dont la couleur varie un peu. Le type,

d’après Latreille, est d’un brun. noirâtre et a le gas-

tre jaune, il provient de la Guyane ( le N° 18467

se rapporte au type). M. Luedervvaldt m’a egaleraent

envoyé sons le nom de var francanum Ihering (N“

1776*8
)
Franca, Etat de Sao Paulo, — des exeinplai-

res d'un brun rougeatre assez clair et àgastre jaune

clair. J'ai egaleraent reçu cette varieté de M. Forel

sous le nora de qiiadriglume San Bernardino Para-

guay. ( Fubrig
)
Je pense qu’on peut conserver le

nom de francanum Ihering à cette variété plus

claire, ce nora etant encore in lit. Les mandibules

des '2/: sont variables, une dent apparait parfois au

milieu de ler bord interne.

Ecitox qüadriglume Ilal

Cette belle espòce est facile à distinguer par sa

couleur noir et mate chez les 5 et dont la tête et le

dessus du thorax vire au rougo &ombre chez les %.
Les épines epinotales sont bien plus longues que leur

intervalle.

Ecitos
(
LABiDUs ) coECUM Latr. var orassator For

Cette variété est facile à distinguer des autres

formes du coecum par sa couleur foncée. ( Le type

est € fauve raarron » d’après Latreille, les 5 sont

plus dimorphes que chez Ia var suivante.

Bresil : Blumenau et frontiòre Bolivienne
(
X.

Reinchensperger

)

Eciton
(
LABIDUS

)
COECUM Latr. var Selysi For

Les plus grands exemplaires que j'ai sous les

yeux atteignent 5,2 rara. La tète n’est pas, relative-

ment, plus grande que celle des 5 plus petits. Cette

variété est facile à distinguer par ses mandibules à
bord terminal plus obliqúe, sa couleur roussãtre avec

le front obscur.

Brésil : Santa Catbarina, Encone alto (
Reichen-

sperger ).

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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Eciton

(
LABiDus

) COECUM Latr. V. Savi, Ilald.

Les 5 des Etats Unis
( Texas, Auslin, Wlieeler )que

j
ai sous les yeux ont les côtés du pronoturn

lisses et luisants alors qu'ils sont finement rétieulés
et sub opaques chez le tjpe du Brésil, Le pédicule
est plus long, moins fortement polymorphe, de cou-
leur plus claire sans tache fontale. Ilalderaan a de-
crit un tí” de coecum auquel je pense que se rap-
portent les 5.

^

Eciton (Acamathls) Emeryi Sant.

( Bul. Soc. Vaud. S. N. V'ol õi. 1921 p. 92
note

) (
panim ).

Eciton
(
Aoamathus

)
d’orbigny Em

(
Mem R. Acc.

Soc. Bologna T Vlll 1900 p. Õ15 et 526 pg. II
)

non Shuckard.

Eciton (Acamathus) Emeryi Sants. Vor. exagona n.

var.

$ Long H raill. Brun chatain foncé, partie

distale du funicule, tarses, partie des tibias, bords
des segments inférieur du gastre et genitalia brun
rougeãtre jaune. Une pubescence abondante laisse

voir la sculpture assez luisante et linement ponctuée.

Ua tête forme un bexagone irrégulier environ

un tiers plus large que haut,
(
un quart plus large

chez le type
;

voir la fig. e. c. p 526 fíg. 1
1 ).

L espace entre les yeux et les ocelles plus long que
Tintervalle entre ces derniers ( à peu près égalè chez

le type). Funicule plus épais à la base 1' article

un tiers plus court que le suivant, lequel est envi-

ron un quart plus long qu’épais. Thorax beaucoup

plus large que la tète, ( 3,4 mül
)
avec un profil com-

me chez E. A. Slrobcli. Mayr. Pétiole plus court

que chez cette dernière espòce, les angles antérieurs

arrondis et le dessus une peu plus convexe. Le bord

postérieur est presque droit. Le dessous comme
chez Strobeli. Ailes roussàtres íi nervures brun
roussâtre, longues de 14 mm.

Berou. Cailoma (
Le Moult

) 1 cf

.
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Rogeria GERiiArsi Etn. st. minensis n. st.

5 Lonç. 3 mm. Rouge testace. Gastre brunâ-

tre. Têie et surlout le thorax fortement riigueux

des rides longitudiaales plus ou moins anastomosées

sur le fond et les joues, tres irréguliòrement serpi-

gineuses sur le thora.x, transversales sur Tépinotura

avec leurs intervalles assez luisants. Gastre et des-

sus des deux noeuds lisses et luisants. Pilosité dres-

sée abondante et tine partout, plus courte sur le

scape.

Téte rectangulaire un cinquièrae plus longue
que large, les bords droits, les angles postérieurs ar-

rondis, la face occipitale concave. Veu.x médiocres,

au quart antérieur des còtés, leur diamètre dépasse

un peu la moitié de la longueur de Tiatervalle qui

le sépare du bord antérieur de la tête.

L'epistome est aussi lisse au milieu que sur les

còtés, ses deu.x carénes sont si rapprocbées au mi-
lieu qu’elles paraissent uniques avec un léger sillon

median. L’espace frontal ogival et trés iraprimé.

Mandibules lisses avec des poinls épars, armées de
six dents subegales. Le scape n'aiteint pa? tout àfait

le bord postérieur de la tête. Articles deux ã

huit du funicule transversaux, neuf et di.r légèrement
plus long qu*épais, la massue un quart plus longue
que le reste du funicule. Tliorax convexe dans sa

première moitié sans suture sauf une créte et une
irapression transversale mesoepinotale. Sur le profil,

la face déclive est fortement concave dans son tiers

supérieur et trés convexe dans le reste. E’pines un
peu plus Icngues que Tintervalle de leur base, légé-

rement ecartées et un peu relevées sur le plan de
Tépinolum. Vu de profil le noend du pétiole est

rectangulaire, un peu plus long que sa bauteur au
dessus du pédícule et un peu plus long que ce
pedicule. Le dernier a une petile dent dessous et

devam. La face antérieure du noend est verticale, la

supérieure horizontale et légérement convexe. Ia pos-
terieure inclinée en arrière. Vu de dessus il parait

distinciement plus long que large. Rosí pétiole un
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peu plus large que le petiole, aussi long que large

clerrière, reticulé et arrondi devant.

Brésil : Sud de Minas. Passa Quatro. ( Reichens-

perger leg )
Diífère de R, Gernmni, Era, que je ne

connais pas en nature, par sa taille la colueur du
gastro sculpture de Tepistome, funicule et le pétiole.

Rhopalothrix Reiciienspergeri n. sp.

$ Long 3-3, 2 mm. Brun rouge ferrugineux plus

dilué sur les appendices. Mate. Tête et thorax avec

de gros points sur ce dernier. Oeciput, côté du tho-

rax et gastre densement ponctaé monis densement

sur le gastre. Pilosité polymorphe. I.° De gros

poils en massue arquéedont 16 occupent le tiers pos-

terieur de la tête on ils forment trois rangs tracs-

versaux, les autres espacés sur le thorax et le gastre.

2.® De petits poils en massue tres densément repar-

tis sur les deux tiers antérieurs de la tête, les scapes,

les cuisses et tibias, beaucoup plus rares sur le reste

du corps. 3.® des poils en massue de grandeur et

forme intermédiaire entre les deux façoas précedentes

et plus irréguliers, occupent les bords des scapes et

le reste des pattes. 4® quelques poils pointus épars

sur le <^astre. Funicule pubescent. Tête à peine plus

longue *que large derrière
;
son bord postérieur con-

cave avec les angles saillants. Les yeux ont une

dizaine de faccttes et sont placés au tiers posterieur

de la tête en arriêre des quels les côtés forment un

an^^lé marqué dont le sommet est équidistant de

l’oeil et de Tangle postérieur de la tête. Pas de ca-

réne d’un oeil íi 1'autre. Lne ride longitudinale à

la place du sillon frontal. Epitome assez plat au bord

anlérieur
;
ses côtés forment avec le lobe frontal une

encoche pour recevoir en partie le lobe du scape.

Mandibules triangulaires à côtés subegau.x légére-

ment concaves et denticulées. Antennes de i arlicles,

le scape au*si foriement lobé de^ant que chez bul-

zani Era. Arlicles 3 íi 4 du funicule environ un

quarl plus larges que longs. Le cinquiôme a peu près

aussi long que large, le dernier aussi long que les

deux précédents réunis. Thorax beaucoup plus étroit
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avecque la tête, un bon tiers plus long que large

un sillon mesoépinotal. Promesonotura d’une pièce,

fort convexe d’un côté à Tautre avec au tiers anté-

rieur les épaules arrondies. Face basale de Tepinotum

aussi longue que large avec une gouttière longitu-

dinale. Les épines presque aussi longues que Tinter-

valle de leur base, dirigées en arrière et borizont%-

lement, portent dessous une bandelette spongieuse

qui se contiaue en bordant complèteraent les côtés

de la face déclive. Pédicule du pétiole un quart

plus long que le noeud avec une dent dirigée en

avant presque au dessous de son articulation. Vu
de profil le noeud a une face antérieure verticale

qui n’est pas tout à fait aussi haute que le pédicule.

Vu de dessus le noeud est un peu plus long que

large en rectangle arrondi. Le post pétiole deux et

demi fois plus large que le noeud du pétiole et aussi

long que lui
;
sa lace antérieure concave est beaucoup

plus étroite que la face postérieure convexe. Preinier

article du gastre largement tronqiíé et concave devant,

environ un quart plus long que large. Patles assez

longues et robustes.

Brésil : Santa Gatharina, Blumenau ( A. Rei-

chensperger leg ).

Strümigenys imitator Ilayi

Brésil. Blumenau
(
Reichensperger ). (1)

( 1 ) Este artifro não fbi revisto pelo A. A Redacçüo
da Revista procurou coiiitudo (juanto possível respeitar-lhe

a ortho^aphia e a sjntaxe.
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Notas biológicas sobre alguns
Buprestideos brasileiros

GEXERO COLOBOGASXER, Salier

Este genero conta na America tropical 27 es-

pecies
;

delias, 13 se encontram no Brasil, principal-

mente no Amazonas. 0 Estado de S. Paulo e ou-
tros estados do Sul só possuem duas especies ; Co-
lobogaster cyanitarsis e Cotobogasler chlorosticla

{ C. Ilopei ). As duas especies tem influencia con-
siderável sobre as plantas em que se desenvolvem,
tornando-se assim muito prejudiciaes á arboricultura
— à arborisação das cidades, pomares e mattas. A
primeira especie é muito parecida com Colobogaster

guadridentaía, e nas nossas publicações agricolas

{ Pragas da figueira cultivada
)

confundimos estas

duas especies, visto a deficiência da litteratura e da

classificaçSo do insecto nos museus. São poré.m duas

especies bem diííerentes. A ultima encontramol-a no

Estado da Bahia, onde faz os mesmos estragos em
figueiras diversas que C. cyanitarsis no Estado de
S. Paulo e no Rio.

CoLOBOG.\STEK CY-A-NITAUSIS, Gorj

Elongalns, obsciire-viridis, corpore snblus ni-

tido, íarsis cyaneis, abdomine cyaneo anunlato.

Gompr. 11 lig. Larg 4 lig. 1/2.

De còr bronzeada escura, quasi preta. A frente

da cabeça e o prothorax, sobretudo dos lados, apre-
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> f'.

senta numerosas pontas,

cujo fundo é verde bri-

lhante. Elytros tèm al-

gumas linhas longitudi-

naes, salientes para traz,

e uma impressão puncti-

forme na base. O corpo

em baixo, patas e an-

. tennas de um bonito
^ verde. Bordo posterior

dos seguintes abdonr.i-

naes, com excepção do
primeiro, como também
os tarsos de um azul

brilhan*e. Differe do C.

' quadridentata por seu

tamanho menor, e au-

sência de linhas eleva-

das nos elytros, que se

acham no C. quadri-

dentala.

Desenvolve-se nas

plantas da farnilia das

Moraceas, na tribu de
lucoideae, Flcus.

E‘ muito prejudi-

cial á fructicultura, sen-

do a maior praga entre

nós da tígueira cultivada

(
FicUs carica ). Gomo

nossas cidades S. Paulo,

Santos, e também ou-

tras : Rio de Janeiro,

Bahia plantam muitas figueiras na arborisação das

ruas — 0 insecto torna-se muito nocivo a estas cul-

turas, deformando e estragando por completo estas

arvores ( Fig. 1 ).

Os ovos sao depositados de outubro em diante

nos ramos e tronco das arvores. A larva desenvol-

vendo-se desce no tronco, fazendo uma galeria larga,

subcortical, que no primeiro tempo, externaraente.

!t

1

1
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não se percebe. O comprimento total do canal feito
por unia larva é de 60 cm. a um metro e meio.

Nos mezes de abril a junho do anno seguinte

Ijna

a larva se afunda no lenho, fazendo um casulo, diri-

gido para cima, ou para baixo, tampa o orifício de
entrada e fíca em repouso durante alguns mezes. A
njmpha se forma em setembro - outubro e os adultos

sabem em outubro, novembro e janeiro, tendo assim
co npletado o desenvolvimento ern dois annos.

A larva, quando crescida, mede até 60 mm. de

comprimento, branca, cabeça pequena, preta. O pri-

meiro anel é 2 - 3 vezes mais largo do que o resto

do corpo, tem uma placa arredondada no lado dorsal

e outro no lado ventral e o ultimo segmento sub-

cylindrico, ligeiramente bifído (
Fig. 2 ).

COLOBOGASTER QÜADRIDEXTATA Fab.

Oblongics, viride-obscurm, iennuUer gi-anula-

t>im ; capitis foveola cordiformi ; elgtra nigro-

aeneiSs apice unispinosis, corpore subtns vhddi-

cyaneo annulaio ; abdomme quadridenlalo. Compr.
lõ lig. Larg. 6 lig. 1/2.

Corpo alongado, com bordas lateraes quasi pa-

rallelas. De um verde de cobre escuro, ponctuado

.
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0 fundo das ponctua-

ções mais brilhante.

A cabeça apresenta

entre os olhos uma
saliência cordiíorme.

Prothorax mais lar-

go no meio, onde

forma um angulo, e

na base, de cada lado

tem uma depressão

ponctiforme. Escudo

bronzeado, escuro
;

elytros da mesma
còr, q u a s i pretcs,

coin finas pontuações,

arredondadas na ex-

tremidade, apresen-

tando no meio uma
espinha. Superficial-

mente possuem algu-

mas linhas longitu-

dinaes, pouco salien-

tes e forte impressão

arredondada de cada

lado na hase. O baixo

do corpo e patas são

de bella còr ciiprea,

ponctuada, pubescen-

te. O Prosterno oí-

ferece uma ponta en-,

tre a inserção das

patas anteriores. Bor-

do posterior 'dos se-

gmentos abdominaes,

á excepção do pri-

meiro, e os tarsos-X-

azues.

Nas figueiras do
Estado da Bahia, na
arborisação das ruas

0 insecto exerce a

mesma influencia ne-

cm
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fasta do C. cyanitavsis no Estado de São
Paulo.

0 cjclo evolutivo é bi-annual. Os estragos se-
melhantes aos da especie precedente, porém o canal
muito mais comprido e largo, attingindo em com-
primento até dois metros e em largura, na parte
baix.a até 5 cm. Ila diíTerença no modo de penetrar
no lenho para fazer o casulo da njmphagem. A
entrada no casulo do C. cyanitm^sis é horizontal,

acha-se, de preferencia na parte media do canal, e
no C. quadvidentata a entrada é lateral, obliqua,

relativamente enorme
(
Fig 3 ).

A larva entra no casulo da nymphagem nos
mezes de março a maio. e os adultos apparecem nos
mezes de setembro e outubro em diante.

A larva crescida mede até 9 cm., e tem a ponta
do ultimo annel escara, parecendo no resto com a

precedente.

CoLOBO&ASTER CHLOROSTICTA Klug.

( C. Ilopei Cast.

)

Cupreo - viridis ; elytris violaceis, foveola ba-

seos, macula media el puncto ad suturam cupre-

sis. Corapr. 9 lig., larg. 4 Hg.

De um verde raetallico muito brilhante. Ca-

beça granulada, cora fina elevaçSo transversal entre

os olhos. Proihorax finamente ponctuado. Eljtros

de um azul arroxeado, denteados no terço posterior

do bordo externo, com larga itupressão verde na

base, mancha um pouco transversal antes do meio
e ura ponto da mesma côr na sutura mediana. Se-

gmentos abdominaes bordados de roxo.
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0 insecto desenvol-

ve-se nas arvores da

família das Meliaceas

na especie guarea Iri-

àIÊÊÍ'J chilotdes, conhecida no

Estado de S. Paulo pelo

nome vulgar de cam-
boatá e no Bio pelo de

carrapeta. Esta especie

florestal praticainente é

eliminada por este inse-

cto das mattas do Es-

tado. Os estragos süo

egualinente grandes nos

parques e arborisaçâo

das ruas ( Rio de Ja-

neiro: Jardim Botânico

e Quinta da Boa Vista ).

O modo dos estra-

gos diftere do das es-

pecies precedentes.

Aquellas depositam

ovos um por um e as larvas descem de cima para

bai.\o nos ramos ou no tronco. Esta deposita ovos

juntos, principaluiente na base dos troncos. As lar-

vas, crescendo, irradiam nas galerias, de baixo para

cima, fazendo cada uma durante a existência um ca-

nal de 40 a õO cms. de compr.. Um canal segue

ao lado de outro na. parte vegetativa do tronco, im-

mediataraente em bai.xo da casca. A superfície es-

tragada ás vezes envolve metade do tronco, inter-

cepta a circulação. Gomo estes estragos são fre-

quentíssimos, fica quasi o tronco in-

teiro coberto com estas galerias, o

tronco principal morre, deixando
,

,,

nascer broios, que por sua vez,

quando crescidos, têm a mesma sorte.

O cyclo evolutivo é bi-annual.

Os ovos postos de novembro em
diante as larvas acabam o crescimento num anno
e afundam-se um pouco no lenho, onde passam em

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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repouso quasi um anno
;

de janeiro a setembro, os
adultos sahem na segunda metade de outubro.

larva desta especie é em tudo parecida á das
especies precedentes, só de tamanho menor, attin-
gindo, quanto muito 50 mm. de comprimento.

GEXERO CONOGXATHA. Esch.

Este genero conta 32 especies da America i

terlopical, delias 22 se encontram no Brasil. ?

in-

> cc encontram no Brasil. No
Estado de S. Paulo são frequentes

Conognatha amoena Kirby, C. pve-
tiosissinia Ghevr., C. magnifica
Gast, cujo desenvolvimento tivemos

0 ensejo de estudar. Encontram-se

além destas quatro,

especies.

Todas as tres especies citadas vivem em arvo-
res da familia das .\Iyrtaceas, nas especies cultiva-

das — goiabeifa, jaboticabeira, como nas especies

sem importância economica, como cambui, etc.

Gonognatiia magnifica Gory

(
C. Comes Cast.

)

Viridi-cyanea, profunde slriala, flava, ebj-

tris aurantiacis, violáceo trifusciatis ;
pedibus vio-

laceis. Gompr. 1-í lign., larg. 6 lign.

De um verde azulado, finamente ponctuado.

Elylros apenas denteados ao longo do bordo externo,

muito furtemente estriados de côr aroarello laranja,

com uma faixa sinuosa azul arroxeada perto da
base e outra, mais larga no meio

;
a terceira cobre

a extremidade dos elytros. De baixo o corpo é de
côr verde-brilhante. O thorax no lado inferior e

patas de cor azul-arroxeada.

!
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ilH

Deseovolve-se nas goiabeiras

(
Psidium guajava ) produzindo

estragos consideráveis nestas fru- «HriMf

cteiras. Os ovos s3o depositados nos J.

mezes de fevereiro, março, abril

nos ramos ou no tronco da goia-

beira, uro por um. A larva, cres-

cendo cava no tronco uma galeria

achatada, expellindo em parte a

serragem pelos orifícios lateraes j,-

do canal. No mez de dezembro -

janeiro a larva corta o tronco ou
galhc, que cahe c continua des-

cendo no toco restante, que de

novo corta alguns mezes depois.

O comprimento total do canal

feito cl>ega a ser de metro e

meie e quando falta o tronco, a

larva ciplora a raiz da arvore.

Acabado o crescimento a larva

aprompta ura casulo, geralmente
perto da terra e passa a nyrapha
e adulto, que apparece á luz do
dia no mez de fevereiro

(
Fig. 4 ).

Observamos o insecto em Carapinas, onde ani-

quilou algumas centenas de goiabeiras na fazenda do
Snr. Antonio Álvaro de Souza Camargo.

1/

7
'

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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A larva, quando crescida, mede de 7 a 8 cm.
de comprimento. O lado dorsal é semelhante ao
ventral

;
coberta de pellos arruivados. Os anneis do

segundo, ao nono possuem dos dois lados placas que
servem para a movimentação. O ultimo segmento
é bifurcado

(
Fig. 5 ).

CONOGNATIIA AMOENA Kirbv

Violacea - cyanea ; tliorace haud sulcalo, scu-

tello oblongo ; ehjtrorura fuscia lata postiça trans-

versa fiara. Gomp. 9 1. larg. 3 lig, 2/3.

Azul-roxeada, finamente ponctuada, protliorax

estreito em diante, alargado para traz, com ângulos

posteriores prolongados. Elytros fortemente estriados,

denteados no bordo posterior, bi espinhosos na e.xtre-

midade, com larga banda transversal amarella para

traz direita ou as vezes sinuosa.

O insecto desenvolve-se sobre Gambui-manso,

cortando os troncos, como a especie precedente, é

frequente eíii jaboticabeiras (
Eugenia cauliflôra

)

occasionando as vezes prejuizos consideráveis ás plan-

tações desta preciosa fructeira. A geração é bi-

annual.

Conognatha pt'etiosissiina Ghev. Desenvolve-se

no arbusto chamado vulgarmente carabui-bravo. A
geração é bi-annual. Os adultos apparecem, como
da especie precedente de principio de dezembro até

0 mez de janeiro e apanham-se nas flores duma
composta chamado vulgarmente « cambará branco »

fvernonia puberula )
numa Leguminosa, «Unha de

gato >. No campo de cambuis, perto do matadouro

em Gainpinas nos dias de 15 a 20 de dezembro

pode se apanhar uma boa centena deste lindo in-

secto, que tem valor commercial bastante elevado.

Nas mesmas plantas, no mesmo tempo encontra-se

também, porém raramente Cnnognatha excellens.

Klug.

Julho, 1921.

Eotomolo^ da Secretería da Agricultura
* do Estado da Bahia.
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C. TASTEIVIN

COfiRIBEM E ADRITÂMENTOS

A’ ^

CRAMMATICA TDPY

E

VOCABULÁRIO TDPY-PORTÜGUEZ





CORRIGENDA

1. 0 leitor corrigirá por si mesmo cs erros de por-

tnguez.

2. O 1 ficou representa io a'gumas vezes por i, i,

í, j e i.

PAGINA PARAG.

8 OU 542 4

11 ou 545 9

13 ou 547 14

14 ou 548 15

15 ou 549 15

16 ou 550 16

16 ou 550 17

19 ou 553 22

20 ou 554 23
22 ou 556 29

23 ou 557 31

23 ou 557 32

24 ou 558 35
26 ou 560 42
26 ou 560 42

26 ou 560 42

27 ou 561 44
27 ou 561 44
28 ou 562 44

28 ou 562 44

28 ou 562 44
29 ou 563 45

30 ou 564 52

31 ou 565 55

34 ou 568 67

34 ou 568 68

35 ou 569 70

39 ou 573 87

39 ou 573 88

41 ou 575 96

47 ou 581

;

Ica4

47 ou 581 luta 4

49 ou 583 110

50 ou 584 116

EM VEZ I E

membina
nd iand etc...

tapyhyra
Maparir

Catxixineri

Naua
i-e

O i, õ, o, e mudo
âí, iã

xü
murauki

mira. e vira

iya rape

tiwa

iga

taua, tana

tapüra

gemehirva
tatiwa

teniwa

retima

reru

munha
Igara

pi, pii

representadas pela

figura seguinte,

yupirunyara

cousa

Kwan
A' cue
V.

p. que de ccnheci-

mento

e se m’o disserem

aquillo

do utinam preterito

LÊR

membira
ligar tcdas as palavras

tapihiya
Mapari

Outxixi-neri

Mawa
supprimir

O i figura o mudo
âi, iú

xii

murauki
mira e wira

Iga rape

tiwa

iga

tawa
tapüra

semehiwa
tatiwa
teniwa
retima
riru

munbã
igara

P’
supprimir

yupiiungara
c cousa >

Kwau
Aicue

2c
( de )

p. de enchimento

supprimir

do preterito
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pagisa parag EM VEZ DK Lf: t 1

52 ou Õ8G 120 terrniu temiu 1
54 ou 588 126 observação abreviação 1
54 ou 588 129 menenhi mueubi 1
56 ou 590 133 passar etc... passear et':.. I
57 ou 591 134 apihawa apihawa 1
58 ou 592 135 ayana, u’esse tempo ayana, basta '. 1

58 ou 592 136 ikí ike 1

Grammatica tupy I

S.® 1EM VEZ DE LÈ% 1

136 piterape piterape 1

137 muhire muire I

138 teem teente I

141 urame arame 1

144 xe ae 1

145 titá aitá 1

Vocabulário tupy-portuguez

SOB 0 VOCALÜLO EM VEZ DE LÈR

amaníu amauiu amaníu
amu 86 amu ou amu se amu ou se mú

1 anama amana itá anamaitá

1
perva pewa

1 awa cuan cuau
1 ajiwa em mon, estado em mau estado

1 b mh mb
1 beyu 8DÍrÍ miri

1 cáa . wa xa
1 candea roru riru

1 CU • desginar designar

1 caera« amria amira

1 igapepu igdra igara

1 igara banôa eanôa
1 iwa vesicolor versicolor

1 iwirpe miapewa mlrapewa
1 terreira terceira

1 iacuan ima Í6 i. e.

1 ine ne re

1 ira yarandaira yandaira
1 Ke Kiti kiti

1 Kia etc.... até ki Ki... ki...

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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80B 0 VOCiBÜLO EM LEZ DE LÊR

ma observação abreviação
> makítí ma kíti

máã ay íwa ayiwa
máiri mayíwa mayiwa
makití makití ma k]ii

manicuya íwa iwa
maraá imbiara maraaimbiára maraca imbiara

matapi covo cofo

mayane mayaue mayawe
merupi pirumgita pirungita

mexira suaiwara quem que
miia curera mi ia curera mira curera

Mu se mi se mu
muapiea* muapiea muapiea

muapisaca etc... muapisaca muapisaca

mucuisi mucuisi mueuiri

manhitawera munhitawera mungitawera

mup’catu mupicatu mu pia cat'i

mupgsasu mupssasu mupisasu

mupitum raupitum mupituu

murauku murauku murauki

muni yamaru catú yamuru catu

musasara musasara musasiara

mutimu incommodo incommodar

muwapisa muwapiia muwapica

mujanti rauyanti muyuanti

paa ' usem u suú

paiú
pari

usam-se usa-se

feitas feita

p ipica Bfogar-se Afogar-se

peyu tauri tawári

pisa pisa pisa

piiawa pitawa pitawa

pipica

pupe jupe pupe

puruà pojada pejada

putira Vipitera Vejam jiUera

rete rede rete

8 com 0 como

sacu tacuü tacúa

laire awe ouve

senhi seuhi senhi

seyusi de cabeça comprida dc cauda comprida

sica sica sica

sicaota sicanta sicanta

tasiwa tasíwa tasiwa

tcapu tamurea tamura

temeíwa temeíwa temeiva

teôweru teôweru teôwera
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SOB 0 VOCÁBULO EM VEZ DB LÊR 1

ticnere tipriati tipirati 1

timiarí sama.0 sumo 1

tuama porta ponta 1

uruba macaõ macaõ mucac 1

wapicsAva ^vapicawa wapicawa I

waiírana róseas roxas 1

y produzido i produzido y 1

yticu yticu yatieu 1

ytiniu ytimu yatimn 1

yíwa wawúu roto rato 1

yw^ca ywíca y^ica 1

ymú ymii yumú 1

yumapatuca yumapatuca yumuapatuca 1

yuroapiri yumapiri ynmuapiri 1

yamuearui yamacurui yumucarui 1

yumuite respeitar respeitado I

yuaejpia yunejpia yuQipia 1

yutuca rino sino 1

Nomes de plantas e anímaes

SOB 0 NOUE EU VXZ DE LÊR

anambá fraoco •• froco

» sukln suklra

anaroira auaroira anawiia

anuya maudü mandíi

cuapi arbusto cipó

1 > embiiigante estupefactiva

1 » fructos sueco

1
camará lautana camara lantana brasiliensis

1 criyú criyú caríyú

1 cfjerana crrrana coerana

1 inamba ' ikia i. kia

1 > ia sa i. £SU

1
ipíranga i. piranga

1 > * itiuga i. tinga

1 ira manha irapuú ira pua
1 macaca kiwana k)wana kiwawa
1 maparáyna tnaparayna mapara )va

1 manisoba mandioba mandioca
1 masuye acwa sorva

1 meiDoa ambrua ambua
1 mira klklnha kiklnha kilnba
1 mongaba mongaba monguba
1 maracntuta Iwa murrentoitu murucututu
1 mu'.ú craxa leetor crax alector

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14
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«OB 0 NOME EM VEZ DE

pári miri pari

panema u^asu

pltima rama rama
soiococa sorococa

suasu taya nani

sucu iwa rama rama
tapicuru cayennenses

.tayasu suaiwiara

tui vermelha

urubu ruxama
urubú parama parama
Avarumã rama rama .

way mira way
Yacaré Kysawa kysawa

yawaaca yawaaca
yurara tayay tayay

LKR

pái

wasu
rana

sororcca

naoii

rana
cajennensk
suaíwara
ainírella

ruxawa
parawa
rana
waya
kisawa
yawacaca

taya





ADDENDA

Vocabulário tupy-portuguez

^gacua

;

panella. I

mè/n]

:

mesmo, palavra portugueza. ’

marauna; mau augurio. Assim cantar de dia é 7na-
rauna.

pipica : gotta de chuva.
ruíica

:

attingir, asertar. Litt. sica zru chegar com
;

u rus)ca ana )waca i Jíiíca rupi, attingiu o ceu com a sua
frecha.

terüü-

:

não Teiihij pe guca se inemira Nâo mateis o
meu filho.

tuuma: lama, sujo.

Nomes de plantas e animaes

dawicu ; Arvore pequena de cuja frueta encarnada sa

preparam limonadas. Da madeira se tiram caibros e travessões.

makuÒ7

:

Cipó de que se preparam açoites para as

festas.

mccuri : Passarinho preto, de 'rabo branco que sobe

muito alto no Ceu e por isso tem o appellido de cwraci

manha

:

mã; do sol.

urttbú resa : Mandioca ou antes nianiva de grelo preto.

1. Acãwera.— Espectro nocturno que geme nas mat-
tas. Em realidade é o ouriço caixeiro americano.

2. Amra puampé. — Trepadeira: o cosimento da raiz

cura a ictericia. Litt. Unha do morcego, devido aos seu?

espinhos.

3. A pui ou \icapui. — Arvore parasita que se implan-

ta na forquilha das outras arvores, e d’ahi em'tte raizes

aereas das quaes umas vão ao chão e as outras apertam a

arvoro sustentáculo até m»tal-a.

4. ^ícatcasu ou waicasu. — Palmeira sylvestre de coco

grande, de que se extrae um oleo apreciado. Com a palha

se cobrem as casas.

5. Kamayua.— Junco alto que cresce nas campinas

húmidas e nos matupás.

6. A’)6i.— Nome jiroprio do tamanduai quando era

gente. Excellenta frechador fez um caminho de frechas,

da céu á terra, para que o sol pudesse subir ao firmamento.

7. K\roba. — Aveuocturna agourenta.
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8. Murú titica. — ,Cipó que contém uma agua que
cura as palpitações do ccraçào.

9. Wacuráica repoti.— Herva molle, rasteira, cujo

latex cura a opòtalmia.

10. Wauyara caa.— Arbusto cuja raiz cura as fe-

ridas. Litt. planta da sereia.

11. Yaeami ou yacami caa. — Arbusto. O cosimento

das folhas cura as orchites.

12. Yanaw'\.— Lontra pequena e mui brava que vive

em bandos nos igarapés.

1. Kiti. — Recoitar v. g. i kiti coa rimiu/, recorta

essa comida.

2. muacapica. — Pentear, v. yacapica.

3. muir’. — Alguns, em certos casos, v. g. mujrl ara u
menare rirt, alguns dias após o seu casamento.

4. mutimn. — Balançar, fazer balançar, v. g. u pUica
ta]na, imutimu iru : pegou a criança, balançou-se com elle.

5. Piama. — Procurar.

6. Po. — 1 talvez, veja-se ipu.

2. então, veja-se paa : mai viu po ya munhã t

como ainda poderiamos fazer ?

7. tenhõ. — 1. nào : tenh!; pe yiuca : nã> mateis !

2. ainda assim : pe ruri tenhe : tragam sempre !

8. waplcasáwa. — A acção de se assentar.

9. yawiikV. — mexer, attantar, provocar ; v. yauki u
yatcaki i ruayara itú

:

attentava os seus cunhados.

10. yuuiunglta. — Concertar, combinar, assentar, re-

solver em conselho.

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



NECROLOGIO

Frei Mansueto Barcatta de Vai Floriaoa
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frei Maispeto Bariatta de yal floriana

Foi cora 0 raaior pezar que no !Museu Paulista se

divulgou á triste nova da morte do excellenie

amigo do Instituto e erudito conhecedor das lingnas

indigenas do Estado de S. Paulo que era o piedoso e

venerando missionário cujo nome epigraphe estas

linhas.

Falleceu em Taubaté no convento de Santa
Clara, de sua Ordem a l.® de Fevereiro de 1921.

Noticiando o seu passamento assim nos e.\priiuimos

no Correio Paulistano de 11 de fevereiro se-

guinte :

Dizem-nos de Taubaté que alli acaba de fallecer,

no seu convento de Santa Clara, o venerando mis-

sionário frei Mansueto Barcatta de Vai Floriana,

da Ordem dos Capuchinhos do Estado de S. Paulo,

e um dos professores mais conceituados do seraina-

riô daquella cidade. Tal noticia n3o poderá deixar

de entristecer .sobremaneira todos os que tiveram o

ensejo de conhecer tão distincto sacerdote e perfeito

cavalheiro.

Correram-lhe os annos ásperos e trabalhosos,

como a quem adopta como norma de vida a regra

franciscana, mas cheios de contentamento intimo,

como ainda a quem, no ministério sacerdotal, preen-

chera as instigações da vocação e da profunda íé.

Longo tempo fazia que no Brasil estava, consa-

grando-se ás missões evangélicas ou á cbristianisa-

ção dos nossos selvicolas. Largamente conviveu

com os Kainjgangs, aproveitando a occasião para

—

a respeito desta grande nação indigena. cutróra tão

numerosa e espalhada no sul do Brasil e hoje em
via de extincção — adquirir um cabedal gloltologico

verdadeiramente precioso. Prestou,' assim, relevan-

tes serviços á ethoographia e philologia brasilicas.
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pois as suas observações compendiou-as em volumo-
sas memórias, inserias ou por inserir na « Revista

do Museu Paulista ».

No tomo X desta publicação appareceram dois

destes artigos :
“ Ensaio de grammatica Kainjgang”'

e “ Critica ao vocabulário Kainjgang do visconde

.de Taunay^, umas cem paginas in-8.°, que os

americaoistas sobremodo apreciaram, consagrando-

lhes valiosas criticas no Brasil e fóra do paiz. No
tomo XII, a sahir dentro em pouco, apparecerão
seus diccionarios “ Kainjgang-porlugnez ” e “ Por-
tuguez-Iíainjgang'\ com cerca de 400 paginas, in-

S.", obra que constituirá repositorio insubstituivel

de conhecimentos sobre o idioma destes nossos
Índios.

Aos diccionarios ainda annexou frei Mansuelo
numerosas notas grammaticaes, observações, criticas,

emfim, uma série de escriptos eruditos.

Cheio de piedade, modéstia, desinteresse e ca-

ridade, escoou-se-lhe a vida na prégação e no es-

tudo, na meditação e pratica do bem. Honrou,
como raros, a sua humilde estamenha e o seu mi-
nistério o bom evangelizador, que tanto amou os
nossos Índios e, em pleno século XX, seguiu as

pégadas de Anchieta e de Nobrega.

A saudade dos que o conheceram, cheia de
pesar, o acompanha ao vel-o transpor os limites da
sua vida terrena."

Com prazer aqui transcrevemos as notas bio-

graphicas. que sobre o nosso venerando amigo re-

cebemos de um seu companheiro de ordem.

< Nasceu Frei Mansueto em Valtloriana, pe-

quena cidade do Trentino, no dia 27 de Maió de
i863. Cursou humanidades no Gymnasio Imperial

de Trento. Sentindo aberta propensão para a vida

monastica, ingressou na Ordem dos Capuchinhos,
era Trento, no dia 16 de Outubro de 1879, eraittin-

do os votos solemnes no dia 2 de Julho de 1884.

Dois aunos depois recebia a sagrada ordem de
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presDytero. A província religiosa dos Capuchinhos
de Trento havia escolhido em 1889 o Estado de
S. Paulo como séde de uma missão, enviando para
aqui, nesse mesmo anno, os primeiros missionários,
que se estabeleceram, provisoriamente, na cidade
de Tietê, passando, poucos mezes depois, para Pi-
racicaba, onde fundaram convento com egreja pró-
pria. Em 1890 chegava -a Piracicaba Frei Man-
sueto com mais tres companheiros de habito. Du-
rante os primeiros annos de sua estadia no Brasil
dedicou-se com muito zelo a pregar missões per-
correndo diversas localidades de S. Paulo. Dedica-
damente estudioso por indole e vocação, não se

limitava o novel missionário tão sómente ao estudo
das sciencias ecclesiasticas, em que era profunda-

mente erudito, mas também ás linguas, ás sciencias

naturaes e á historia. Augmentando, mais tarde,

0 numero das casas religiosas, com a acceitação

por parte dos Padres Capuchinhos dos conventos

de S. Francisco, na Capital, e de Santa Clara, em
Taubaté, foi Frei Mansueto eleito superior deste

ultimo. Ern 1895 fundou-se, em Taubaté o Colle-

gio Seraphico para a formação de vocações e Frei

Mansueto foi dos que nelle mais trabalharam como
lente de diversas matérias.

Dessa epoca em diante distinguiu-se sempre

pelo tino e actividade como superior
;

cargo que

exerceu repetidas vezes em diversas casas religiosas.

Como conselheiro e auxiliar do Padre Commissario

Provincial prestou optimos serviços na fundação do

convento e da egreja da Immaculada Conceição, em
S. Paulo, das casas religiosas de Botucatú, Monte
Alegre, Pennapolis e, ulíimamente, de S. Mauoel

do Paraiso.

Em 1911, desejaram os Superiores da missão

levar a elfeito a idéa de iniciar a catechisação dos

índios Coroados, nas margens do rio Paraná. A
idéa atígurava-se viável e a empreza promissora

por quanto devia estar ainda viva nesses selvicolas

a memória de outro missionário capuchinho, Frei

Thimoteo de Castronovo que entra elles passara



uns 20 annos e entre elles morrera em 1895, por

todos amado e respeitado. Offereceu-se Frei Man-
sueto aos superiores para ser enviado para a Golonia

do Jatahy, no Paraná, e para lá seguiu eífectiva-

mente em Outubro de 1911 afim de se iniciar na

lingua dos indigenas. Do resultado destes estudos

occupou-se 0 Dr. Affonso de E. Taunay, director

do Museu Paulista num artigo do Correio Paulis-

tano publicado a 11 de Fevereiro de 1921.

Frei Mansueto e.xercia proficientemente o ma-
gistério, leccionando varias matérias importantes

no Seminário Episcopal de Taubaté quando a morte
a l.° de Fevereiro de 1921, o victraou ».



RELATORIO
. REFERENTE AO ANNO BE 1920

apresentado a 18 de Janeiro de ao Ex.®*) Snr.

'Secretario do Interior, dr. .-Ilarico Silveira,

pelo Director, em commissão, do iseu Panlista,

Âffonso dTseraffnolle Taunav
o • V





Exmo. Sr. Dr. Rlarico Siheira.

Dignissimo Secretario dos Negocios do Interior

A V. Exa. tenho a honra de apresentar o relatorio das
principaes cccorrencias do Museu Paulista, referentes ao anno
de 1920, em que o Instituto teve os seus serviços fundcio-
nando ctin toda a regularidade.

Em meiados da maio, poucos dias depois da sua pcsse
deu V. Exa. a honra de sua visita so Museu, verificando

então de visu quanto sa impõe a solução de diversos pro-
blemas prementes a resolver para a vida do nosso Instituto,

entre outros a falta de espaço que ha no Monumento para
o alojamento do material, dia a dia a avolumar-se, a im-
possibilidade de se aug^entar o numero de salas abertas ao
publico.

Ficou V. Exa. mal impressionado com a ausência de
dados relativos ao inventario de nossa bibliotheca. D’ahi as

providencias extraordinárias logo tomadas para se sanar tal

inconveniente, providencias estas que vieram promptamente
melhorar e muito a situação, como adiante exponho.

Dlrectoria

Mantive-me sempre á testa do Museu, a não ser du-
rante as férias regulamentares e nas pequenas ausências

feitas durante o anno, em excursão.

Visitantes do Museu

Durante o anno de 1920 até o mez de outubro a fre-

quência de visitantes deste Instituto f"i de 72.248 pessoas,

ou sejam mais 14.521 do que em igual periodo de 1919.

Crescia continuamente a frequência de visitantes ás nossas

salas, mostrando o interesse do publico pelo Museu. O es-

tado de adeantamento dos trabalhos da Avenida Indepen-
dência forçou o Sr. Dr. Mario Whately, Digno Engenheiro
Chefe da Commissão da Avenida solicitar de V. Exa., por
meu intermédio, o fechamento do Museu, p>or tempio inde-
terminado, o que se realison a 1.® de novembro. A medida
tornava-se inadiavel, tal o estado de revclvimento do solo

nas visiohanças do nosso Intituto.

Frequentado como é o Museu, enorme quantidade de
lama trariam cs visitantes para as nossas salas, que iriam

inutilizar cs nossos soalhos. E o pcior é a poeira que o

excavador da Avenida provoca immensa dentro das nostas

salas que precisamos manter fechadas.
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Peswoal

Exonerou-se do cargo de servente o fr. André Soares
Pinheiro, nomeado porteiro do Grupo Escolar José Bonifácio,

tendo em seu lugar sido uomeado o jardineiro Angelo Amadio
e na vaga deste o sr. Valent m Pagotto. Despedindo-se o

sr. Pinheiro deste lutituto, onde durante longos annos tra-

balhára com muita dedicação e afinco, tive o prazer de lhe

passar um attestado lembrando os excellentes serviços por
elle prestados ao Museu, sobretudo por oecasião do assalto

nocturno de um meliante á sala onde te guardam os objectos

preciosos da Collecção Campos Salles.

Nào houve funcciouario algum que pedisse licença

e alguns gozaram férias.

Secretaria e Arcliivo

O encarregado destes serviços, da Secretaria e Archivo,

sr. Henrique Pinto Cardoso, desempenhou-se csbalmente de
sens encargos, achando-sa ambos em perfeita ordem.

Bililiotlieca

Continuaram os serviços da catalogação decimal mcro-
samente, pelo facto do ser escasso o tempo e muito subdivi-
didas as occupações do traductor-bihliotheeario, o sr. Andréa
Dó e ainda exigir o sjstema uma grande quantidade de
indicações como V. Exa. sabe.

A grande sala da entrada, A 3. está prompta, intei-

ramente catalogada. O amanuens) sr. Cardoso continuou a
empregar sempre as suas horas de folga na Bibliotheca a
auxiliar o bibliothecario. As fichas para o sjstema decimal,

trabalho longo e que demanda attenção, são feitos fora du
Museu, como desde 1919, por D. M. de Faria Cardoso, que
passa, a machina as indicações recebidas do bibliothecario.

Como os nossos armarios tivessem absolutamente a sua
capacidade exgottada, mandei arrancar-lhes o fundo e se-

paral-os. Já os mandara fazer mnito largos para este fim.

Assim conseguimos lugar para muitos milhares de volnmes
mais.

Durante a visita que V. Exa. fez ao Museu, em maio
de 1920, impressionou-se mal com o facto de saber que de-
zenas de milhares de volumes da nossa livraria não estavam
catalogados, determinando que se procedesse ao seu inven-
tario methodico. Resolvi então que se fizesse a fíehagem
de todos os livros rm duas séries de cartões ; uma relativa

aos nomes de autores e outra dos títulos de obras. Desta
serviço incumbiu-se o sr. Professor Adolpbo Hempel, ento-
mologo do Instituto Agronomico de Campinas e actualmente
em commissão no Museu, e tem-n’o realizado com sin-
gular dedicação, pertinácia e iutelligencia do serviço. Tomei
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para o auxiliar o sr. Gonçalo Francisco dos Santos, que tem
sido muito dedicado ao serviço.

Healisaram estes dois catalo^adores considerável ser-
viço. Basta dizer que já fixaram, em seis mezes de trabalho,
para cima de quatorze mil volumes. Comprei para este fim
cartões e classificadores especiaes. Espera o Professor Hem-
pel, talvez, terminar o serviço completo de ficliagem da biblio-
theca em l.° de Janeiro de 1922, preatando assim relevante
serviço ao Museu.

Xaturalmente, teremos depois de fazer a catalogagem
decimal de todos estes volumes.

Esta tem progredido; os dados a seu respeito vào no
relatorio do Bibliothecario.

Com a cessação da guerra, avolumou-se muito e Sem-
pre a remessa de livros á nossa Bibliotheca.

Durante o anuo as compras feitas pela Bibliotheca fo-
ram muito pequenas, de algumas centenas de mil réis. Adquiri
alguns livros de grande utilidade e constante procura de
naturalistas.

Anti^aM ítalas ilo Expoí^ição

Temos, como já por diversas vezes frizei em relatórios,

um mobiliário veího e disgraeioso, fechando mal, exposto aos

ataques dos insectos que destróam o material exposto. Fez-se

ó possivel para a sua conservação. Ha muita falta de armarios,

pois elementos de exposição temol-os de sobra, sobretudo nas
collecções zoolcgicas e b( tauicas. Os únicos moveis de que
nos poudemos utilizar foram duas vitrinas collocadas em
frente á sala de botinica, cora uma bella cillecçào de fungos,

sjstetuatisada e valiosa. Espero obter do interesse de V.

Exa. pelo Museu um auxilio para o reforço_do mobiliário,

por parte do Âlmoxarifadu da Secretaria do Interior.

Comportam as salas de passaros, ophidios, peixes, am-
phibics, insectos, mammiferos, etc., enorme augmento das

culleções, si o Musen obtiver armarios e vitrinas em numero
suificiente. Assim, outra seria a impressão dos visitantes,

a quem hoje cala desagradavelmente o aspecto nü de taes

salas.

Precisamos muito, agora, de armarios para as salas das

aves e dos mammiferos, onde ha considerável espaço, apro-

veitável ainda, como já o dissemos no passado relatorio.

Os srs. Gaibe, Luedenvaldt, Lima, Pinto da Fonseca
e Lima Junior continuaram a cuidar da conservação das

collecções. O taxidermista avolumou o numero de exem-
plares de aves e mammiferos expostos, notadamente, substi-

tuindo muitas peças velhas por outras novas e collncando

grupos que causam excellente impressão.

As novas exposições inauguradas foram, sobretudo este

anno, a de Batrachios, de que apresentamos riquíssimo ma-
terial, rígorotamente determinado pelo sr. Professor Alipio de
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Miranda Ribeiro e a de biolrgia de insectos, erganisada

pelo sr. Luederwaldt, uma vitrina que é urna das mais bellas

peças do nesso Museu, pela variedade, gosto, critério e in-

teresse de sua organisaçãc.

Na secção de Historia reforçaram se também bastante

as exposições, no que diz respeito aos antigos aspectos de

São Paulo
Executou o pintrr J. Wasth Rodrigues grandes qua-

dros por encommeuda minha : — a Kua do liomrio em 18õ4

e 1858, a tíua da Gloria em 1859, a Ca»a da Cantara de

São Paulo em 1628. E fiz executar, por diversos artistas,

outras telas, como;

—

Ladeira do Acú, Largo de São Bento

em 1880, e Rua Alegre ( N. Petrilii); Rua Tahatinguera

(
B. Wotms); Rua Alegre

(
Ncifini ) : Ladeira da Gloria e

Quartel (J. Barro*); Antigo Palacio Episcopal, 1822, e

tanta Casa de Misericórdia, 1858 ( A. Figurcy ) ;
Theatro

São José, 1858 e 1880 (D. Luiza Pcmpen de Camargo) etc.

Alguns novos e valiests documentos foram também ex-

postos. Para as salas de indumentária adquiri, entre cutios,

interessantes colltcções de estribos, ferros de encommar, chaves

e fechaduras. Par» o do mobiliário, uma curiosa escreva-

niuba do século XVIII, pertencente outr'ora ao Conselheiro

Martim Francisco de Andrada, que a houvera por he-

rança. Mandei reparar algumas das nossas antigas cadei-

ras, que ficaram excelleutes, avaliando-as o collecciouador

lord Colum Stnart em dezenas de libras cada uma.
A collecção do cartographia também se accresceu de

exeellentes elementos, como, sobretudo, dos curiosissimos —
Moppa das Minas de São Paulo

(
principioa do século XVII )

;

— Minas de ouro de São Paulo e Costa do Mar que lhe

perlence (princípios do século XVIII);

—

Brasiliae Pers
Capitania S. Vicenli cum adjacentihus, o sobretudo da carta

preciosiisima para o estudo das luetas dos paulis;as com os

castelhanos : Parte de la America meridional em que tra-

baja el zelo de los Religiosos de la Compaãia de Jesus en

la Provinda dicha dei Pareguay.
Emfim, em todas as s^-cções do Museu houve angmento,

ás vezes avultado, de material exposto.

ViHitnntCK eminentes

Durante o anno diversas visitas eminentes, extranhas

a S. Paulo, contou o ^lusen. Asfim tivemos a honra e
,
o

prazer da visita do Exmo. Sr. Dr. C. F. de Mello Leitão,

digno lente oa Escola Superior de Agricnltura de Ni-
ctherny e nosso presado collaborar ; do illustre mestre de
historia nacional, Dr. Capittrano de Abreu ; do erudito e

dedicadíssimo Secretario Perpetuo do Instituto Hirtorieo Bra-
sileiro, Dr. Max Fléiuss ; dos distintos naturalistas americanos
Drs. Field e Colt. Visitaram-n'o também os Dri. Jusn Bue-
10

,
ehanceller do Urugoay, e José Saraiva, deputado ao
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parlamento uraguayo e o eminente jurista argentino Dr,
José Leoa Soarez; o illustre bacteriologista brasileiro
Dr. Henrique da Rccha Lima; os distinctos professores da
Polytechnica do Rio e da Escola Nacional de Bellas Artes,
Drs. Roberto Marinho Je Azevedo e Heitor Lyra da Silva •

a missão intellectual argentina chefiada pelo Dr. Suarez; os
srs. Dr. Horacio Basualdo, Lucbini e Pampuerdi

; o erudito
prelado inglez, abbade de Abingdon, D. OswaM Hunter Blair,
O. S. B. ; 0 cônsul brítannico Sir. Arthur Abbott ; Dr. Juan
A. B. Gomez, distineto director da Instrucção Publica em Bue-
nos Ayres ; o reputado esculptor Petrus Verdié, da Escola
Nacional de Bellas Artes ; o Capitão J. Pessoa Cavalcante de
Albuquerque, distineto cfHcial brasileiro que fez a grande
guerra no exercito francez, onde alçançou as mais brilhantes
recompensas

;
o Conde Xavier Orlowsky, diplomata distineto

que a Polonia acabou de acreditar junto ao nosso governo, etc.

Coll<?cçõeN cm s<éi*ies; duplicatas; reservas

Durante o anno procedeu-se sempre a substituição do
álcool velho das collecções em série por álcool novo. Pouco
ha que fazer agora neste sentido, para se ultimar tal sub-
stituição tão importante. Infelizmente estamos já faltos de
vidraria e precisamos pensar em adquiril-a, o que pelos preços

actuaes custará elevada somma.
A conservação das pelles, couros de aves e mammiferos,

esteve a cargo dos srs. Lima e Lima Junior e do continuo
Jesé Barroso. Infelizmente, muitos numeros de taes collec-

ções se deterioraram pelo facto de os atacarem as substancias

graxas naturaes. Os nossos processos de desengerduramento
são falhos; precisaríamos adquirir nma machina especial para

o caso. Pensei realisal-o no decorrer de 1921 ; depois desisti

de o fazer, á vista do orçamento que me apresentaram.

Do Serviço Sanitario, por determinação do sr. Dr. Ar-
tbur Neiva, sempre solicito pelas cousas da sciencia, recebe-

mos álcool, ether, bfuzina, uaphtalina, formol, ácidos, am-
moniaco, sulfureto de carbono, etc., de modo que fizemos

uma boa provisão de que nos estamos ntilizando. Aqui mais

uma vez lhe consigno os agradecimentos desta Directoria e

os mais reconhecidos. O sr. Dr. Neiva mostrou-se sempre

um amigo dedicado do nosso Instituto.

Os srs. Garbe, Luedervaldt e Pinto da Fonseca, com
grande zelo, mantiveram em perfeito estado o material em
aicool e entomologico.

A llevlsta cio Panilstn

Apezar de havermos aununciado, no prefacio do tomo,

c}ue reduziriamos a 760 o numero de paginas do volume 12,

'em via de impressão, sabe elle com quasi mil. 2c ão noa foi

possivel deixar ãe lhe incorporar um numero avultado de
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eicellentes artigos e memórias, cujos originaes receberamos

desde bastaute lempo, sob pena de desattenção para com
dedicados e eruditos collaboradores. Assim, tal extensào tomou

o volume que nem lhe poudemos annexar a resenha biblio-

graphica, ja prompta, e que no tomo XIII, em adeantada

elaboração, tomará largo espaço.

Passo em ligeira revista a matéria que o tomo XII

conterá :

Os diccionarios Kainjgang - portuguez e PorUiguez-

kainjgang, e o Supplemento á Graminatica Katnjgand, da

lavra do rev. Padre-frei Munsueto de Vai Floriaua, consti-

tue dos mais valiosos documentos da philologia brasileira,

quer pela auctoridade de quem os assigna, quer pela por-

menorisaçáo erudita dos assumptos estudados e riqueza dos

elementos colligidos.

Nào menos valiosa, embora menos extensa, a collabo-

raçào do rev. Padre-frei Antonio Salá, com o seu Ensaio de

Grammatica Kaiapò e Vocahulario.

Conhecedor profundo dos idiomas do Brasil Central,

reservou-nos o rev. Padre Salá um dos seus bellos estudos

sobre a linguistica brasileira. Em numerosas revistas ame-

ricanistas, e das mais cotadas do Universo, delle ha bella

bagagem seientiSea.

Muito generosa contribuição nos traz ainda agora o

grande amigo do nosso Museu, que tem sido o sr. Professor

Alipio de Miranda Ribeiro, cuja vasta série de memórias

sobre a fauna brasiliense já constitua um acervo de pro-

porções grandiosas. Honrou nos com a sua óptima Revisão

dos pisttacideos brasileiros e mais sete memórias em que

resume as descobertas feitas no exame das nossas collecções

de bratrachios ;
estudos excellentes, visto como graças a elles

poude á Sciencia incorporar numerosas formas novas, e dis-

cutir com abundancia de argumentos vários pontos contro-

vertidos e importantes da zoologia brasileira. Basta dizer

que da sua revisão do nosso material ganhou a Sciencia o

conhecimento de nove novas formas.

O nosso dedicado e proãciente naturalista sr. João

Leonardo de Lima concorre ao presente tomo ccm um artigo

em que descrove algumas fôrmas novas.

Ao sr. Professor Adolpho Ilempel devemos quatro tra-

balhos valiosos. Em dous estuda pragas da nossa pomicul-

tura no terceiro e no quarto revela a existência de nada

menos de quatorze formas novas para a sciencia, de coc-

cidas, especialidade em qne alcançou a mais alta auctori-

dade, como ninguém ignora.

O sr. Curt Schrottky tem nome feito como hymeuo-
ptero'ogo e solida repntação de especialista. Nas suas bellas

memórias não só revela muitas novas fôrmas, como, cm uma
delias fas a revisão de um grupo importante com a maior
abundancia de documentação.
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A estes artigos segue se mais outra coutribuiçao do

nosso dedicado Custos, o sr. Hcrmann Cuederwaldt, sobre
Dortjlineos brasileiros, assumpto ventilado com a segurança
alcançada pelo digno naturalista em assumptos da myrme-
cologia brasileira e neotropica em geral.

O rev. Padre Longino Navás, hemiptorologo hespanhol
de reputação mundial, obsequiou nos com um pequeno artigo,
o primeiro de uma série de trabalhos com que pret-ndé
honrar as paginas de nossa Revista, estudando os hemipteros
brasileiros.

O sr. JuIio Melzer versa ainda umas paginas sobre
o seu assumpto predilecto, tratando de lougicorueos novos
ou poucos conhecidos no Brasil, e sahem os nossos leitores

quanto este dedicado amigo do nosso Museu conhece bem o
campo em que com tanta afinco e resultado trabalha.

Um artigo do nosso brilhante collaborador Dr. Alberto
Childe, publicado no tomo X da nossa Revista inspirou ao sr.

Frederico Sommer, dedicado amante dos estudos de glottolcgia

comparada, uma série de deducçòes assaz interessantes no seu
Conceito de metal nos nomes proprios dos povos e paizes.

Com a devida venia, transcrevemos da Inf rmai;ão
Goyana as curiosissimas e valiosas notas do sr. Capitão Dr.
Antonio Pyreneos de Sousa sobro os costumes e a lingua
dos nbambiquaras. Vivendo entre estes iudios, poude este

benemerito civilisador dos nossos sertões — um des membros
proeminentes da Commissào Kondon, — .colher numerosos ele-
mentos que incorporou com destaque a summula dos conhe-
cimentos da nossa ethnographia.

Completa o volume o relatorio para o anno de 1919,
que tivemos a honra de apresentar ao então Secretario do
Interior, o Exnio. sr. Dr. Oscsr Rodrigues Alves, relatorio

que traz diversos appensos como as relações das tres viagens
de collecta de material feitas durante o anuo pelos natura-
listas do Museu, das dadivas recebidas pelo lustituto, das

consultas por nós respondidas, permutas realizadas, o relatorio

do bibliothecaric-traductor, um projecto de alargamento do
Instituto, attendendo-se á próxima commemoração centenaria

de 1922 e, afinal, os topicos relativos ás reclamações do ex-
director Dr. Ihering sobre livros e periódicos a que pretende
ter direitos.

Embora já esteja bastante melhorada a parte illustrada

dos nossos textos, muito longe se acha ainda do que espe-
ravamos viesse a ser. Não nos foi possivel mais fazer, dada
a extraordinária carestia das contribuições das artes graphi-
cas no momento actual.

£, desta vez, ainda cabe-nos agradecer, penhorados, o
zelo e a delicadeza com que no Diário Oficial foi acompa-
nhada a impressão do presente tomo, pelos dignos funccio-
narios desta repartição. Fiquem aqui consignados os nossos
muito especiaes agradecimentos aos srs. Iloracio de Carvalho
e Dr. Bento Lucas Cardoso, d. d. Director e Gerente. O
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sr. Raben L?al, dedicado Chefe das Offieinas, com a sua ha-
bitual solicitude intelligente, muito terviu ao Museu, fazendo

o pcssivel para adeantar a impressão do volume. Assim

também os seus dedicados auxiliares, srs. Pascual Gonzalez

e Antonio Ccnêa Netto. Quauto ao Chefe da Encadernação,

sr. Julio Moreira, e o pessoal que dirige, cabem-lhes os nossos

agradecimentos muito sinceros pelo modo com que se hou-

veram na entrega do tomo XI, grcsio livro de quasi mil

psginas.

Contamos em Maio proximo poder distribuir o tomo

XII, cuja impressão, desde dezembro de 1'.'20, aebc-se ter-

minada, faltando apenas annexar-Ihe as estampas para se

proceder a terminação do volume. Muitas destas estampas

tem demorado por causa das dificuldades da industria no

momento presente.

O tomo XI foi destribuido a todos os correspondentes

do Museu, em maio e junho ; o tomo XIII já está em adean-

taraento e conto tenha umas 800 paginas. Nclle figurarão

algumas boas e extensas memórias.

A distribuição da Revista jiesa forteraente sobre nosso

minguado orçamento. Cnsta-nos mais de um conto de réis

annnalmeate e agora, com a elevação das taxas postaes,

creio sttinja a um conto e quinhentos mil réis.

Era bem justo que ás nessas publicações, que tanto

concorrem para c bom renome scientifico do Brasil, concedesse

o Governo Federal a frarquia de correio que outr’ora tive-

ram e de que gczam os estabelecimentos federaes congene-

res ao nosso.

IVovas malas sle expomiçãu

Ainda este anno não nos foi possivel abrir á visita

publica a nova sala B - 12, desde muito em preparo, consa-

grada á reprodncção dos mais antiges documentos ieonogra-

phieos conhecidos, traduzindo asprectos da vida na Província

de São Paulo, ha quasi um seculo.

São quasi todos da autoria de Hercules Florence, o

notável artista francez que, como V. Exa. sabe, foi o ver-

dadeiro patrisrcha da nossa iccnographia regional.

Qesenhista da expedição de naturalistas chefiada pelo

Barão de Landsdorff, embarcon Florence em Porto Feliz, no

anno de 1826, cem destino a Matto Grosso, o que lhe deu

o ensejo de fixar nos seus álbuns numerosissimos aspectos da

vida de outr’ora, na região por elle atravessada. Fixou-se

alguns annos depois em Campinas, onde foi lavrador e con-

stituiu familia, e veio a fallecer em 1879, tendo deixado

eopiosissima obra ieonographica, quasi toda inédita até hoje,

e preciosa, insnbstitnivel por assim dizer.

Pertenciam os seus melhores desenhos ao archivo da
expedição Langsdortf e até 1917 estavam em Moscow, pro-
priedade que então eram do governo russo. Felizmento,



— 1203 —
ficaram em poder de sua família muitos esboços e mesmo
deseuhos acabados. Ptstos á disposição da Directona do
3íuseu, graças á extrema gmtileza dos dignos filhos do il-
lustre artista, srs. Prof, Paulo Florence e Dr. Guilherme
Florencp, serviram para a organização da actual collecçào
de quadros a inaugura^-se no Ypiranga.

A estes assumptos, devidos ao lapis de Florenee, an-
nexam-se ainda outros, oriundos de fontes diversas, como os
do lapis e dos pincéis de Amado Adriano Taunay, o natu-
ralista companheiro de viagem de Florence, afogado no
Guaporé em janeiro de 1828 ; de J. B. Debret, o notável
membro da missão artística de 1816 ; Kidder e Fletcher, os
dois tão apreciados viajantes norte-americanos, de São Paulo
em 1839 e 1852, etc.

Todos estes drcumentos iconographicos, agora trans-
portados para a pintura a oleo, obedecem a diversas séries.

Assim, sobre monções, ha

:

A benção das canoas, em Pijrto Feliz

;

— Carga de
eanôas, em Porto Frliz

;

— A partida, de Porto Feliz

;

—
Pouso, no sertão bruto ; — Encontro de duas monções.

Sobre scenas de estradas :

O pouso de Jundiàhg ; — Viajante dormindo num
rancho, na estrada de Sorocaba ;

—

O pouso de Juquery ;— 'Viajantes na Provinda de São Paulo; — A ponte do
Cubatão e a subida da serra

;

— A calçada Lorena, no ca-
minho do Mar.

Sobre antigas lavouras de canna, em Campinas :

Córte do cannacial; junto ao café novo;— Moagem
de canna e Fabricação de assucar no engenho de D. Thereza

Pompeu.

Sobre as feiras de Sorocaba

:

Córte de tropa ;— Tropa brava entrando em Sorocaba ;— Redemoinho de bestes ; — Tropeiro paulista.

Sobre as primeiras lavouras de café no Oeste

:

O carretão ( raachina primitiva de beneficiar café )

;

— y^egros vdtando á noite do trabalho

;

— Negros no eito

almoçando; — A fazenda da Cachoeira

;

— A fazenda da So-
ledade ; — Derrubada

;

— Cafesal nooa.

Sobre cavalhadas em Sorocaba

:

Entrada das cavalhadas

;

— Alcancia de cannas ;— Ks-
caramuça de um jio

;

— Escaramuça de dois fios ;
— Argo-

Itnha, vencedor premiado;— As cabeças ; Mascarada.

Sobre indumtntaria

:

Senhora rica e sua aio, em Porto Feliz; — Alvares

Machado e sua familia,em Campinas; Mulheres do peto e/n

dia de festa;— índios mansos de Porto Feliz.
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E, afinal

:

Entrada para as minas e — Combate de milUcianos
de Mogy das Cruzes com botocudos do sertão de Curityba.

Foram todos os documentos rigorosamente reproduzidos

pelos diversos artistas incumbidos de os transportarem á pin-

tura a oleo, 08 srs. Oscar Pereira da Silva, Benedicto Calixto,

Aurélio Zimmermann, Alfredo Norfini, Henrique Tavola, Nic-
coló Fetrilli e Ad. vun Emelen. Quasi todas as telas re-

presentam factos occorridos em torno de 1830, sendo os mais
recentes os que se referem a meiados do século XIX.

Dois quadros, apenas, deixam de ser cópia de documen-
tos: Cavalhada em Campinas, par occasião da visita de U.
Pedro II

( 1846 ),
executado pelo sr. Benedicto Calixto se-

gundo uma descripçào de Hercules Florence, e O carretão,

pintado do natural pelo sr. Alfredo Norfini, da velha ma-
china, existente em Campinas, e cnjos propiietarios, srs. Co-
ronel Elisiario Penteado & Irmios, acabam de oÉFerecer ao
Museu.

Todcs estes quadros mandei-os faz*r com os recursos
extraordinários recebidos do sr. Dr. Oícar Rodrigues Alves e
de V. Exa., e importaram em uns vinte contos de réis.

Faltam, para ccmpletar a collecção, diversos assumptos
a pintar ainda.

Tendo sabido da existeneia, na Biblintheca Nacional
de Paris, de um album de Hercules F'orence, com numerosos
e variados desenhos de São Paulo antigo, incumbi o sr. Dr.
Alberto Rangel de os mandar reproduzir e estou á espera
de suas photographias.

Tencionando poder apresentar aos visitantes do nosso

Museu, por occasião do Centenário, uma maquette representan-

do o que era o antigo São Paulo, por occasião da proclama-
ção da Independencia. eontractei os serviços do habil mode-
lador holleudez sr. Henrique Bakkenist, para que fizesse

essa coDstmcçào.

Encetou este serviço era março do 1920, scbre um
estrado de madeira de 5,1 X 6 metros, que lhe fiz installar

na nos>'U sala A - 15, espkndido salão onde cabe com toda
a largueza.

Antes de qualquer trabalho, reuni as velhas plantas
da nossa Capital, as de Rnfino Felizardo e Costa, de 1808,
1810 e 1P41, as de Bresser (1841), do Jacques Ouri-
que

( 1812 \ a cadastrada do Marechal Lima e Silva

( 1843). E do cotejo destes elementos com os aetnas, for-
necidcs pela Caniara Municipal, fiz proceder á confecção
rigorosa de uma planta em grande escala, que vai sendo
reprodazida fíelmente sobre o terreno da maquete, conser-
vandc-se também a escala do relevo do terreno. Com os

elementos topographicos obtidos daquellas plantas posteriores
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a 1822, que faz reproduzir do Archivo Militar e recebi daS -o Paulo Railway

( a de Bresser
) e cotejando-as com os da

planta luedita de Felizardo — a de 1808 e a mais antiVa
conhecida de nossa cidade — creio que poderemos dar uma
idea exacta quanto possivel do que era o São Paulo de 1822
até da área occupada pela edificação, indicada pela planta
cadastrada de Lima e Silva. Qu<into ao aspecto das casas
muitos elementos reuní para que também seja a reproducçãò
fiel.

Acredito que a restauração possa vir a ser qnasi per-
feita, com os elementos da planta de Felizardo ( 1841 ) e os
fornecidos pelas diversas cartas militares, graças ás photo-
graphias obtidas em 1858. Até esta data pouco prcgredira
Oão Paulo e se dlfierencisra de 1822.

Já 0 artista modelador acabou cs edificios como os de
São Beuto, São Francisco, Carmo, São Pedro, Casa da Ca-
mara e a Sé.

Creio que terá terminado o trabalho em mais uns
quinze mezes, e estou certo de que esta reconstituição do
velho São Paulo, a primeira no genero que se faz em nosso
paiz, será uma das maiores attracçõos do ncsso Museu.

O .Salão cie Honra e a escndaria cio .lliiseii

No Salão de Honra do Museu fiz collocar quatro dos
cinco grandes raedaibões decorativos que devem acompanhar
o notável quadro de Pedr» Américo. Assim fiz executar os
retratis a oleo de D. Pedro I, José Bonifácio, José Clemen-
te Pereira e Diogo Antonio Feijó pelo nosso acreditado
pintor, sr. Oscar Pereira da Silva que com a sua habitual
proficiência artística executou quatro excellentes télas. Outro
porém, 0 aspecto do nosso Salão com a collocaçüo dos me-
dalhões que apresentam magnifico conjuncto. Ao uivei do
quadro de Pedro Américo para os lugares deixados pelo
architecto para a collocação de dous grandes painéis, resolvi

installar figuras femininas para variar o tom geral da orna-
mentação da sala, e lender homenagem aos vultos de mu-
lheres patrióticas que também contribuiram para a nossa

emancipação política revelando attribntos de firmeza e co-
ragem que geralmente não são o spanagio do seu sexo. Um
destes p>aineis representa a heroina da campanha da Inde-
pendência na Bahie, D. Maria Qui eria de Jesus .Medeiros.

Fiz reproduzir a conhecida e popular estampa de Mrs.

Crsham e da factnra deste quadro, se encarregou o habil

pintor Cav. Domenico Failutti cnjo trabalho foi sobremodo
digno de sua reputação artística.

Muito falta ainda para se completar a decoração do
Salão, estão vagrs cs espaços em face ao quadro de Pedro
Américo e aestinados a quadros históricos ; assim pcssamos
este anno preencher eites claros como já tive a honra .le

»nbm»-tter a apreciição de V. Excia.
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Para a decoração da escadaria também pedi projectos-

e propostas para as estatuas que devem conipletal-a. Recebi

maquettes do eminente esenlptor Prof. Luigi Brizzolara que

me mandou um Fernào Dias Paes Leme e um Ântonio Ra-
poso Tavares, sbsolutameute admiráveis como movimento,

realidade e eleganeia da factura. Também muUo bom o

projecto nars estatuas de bandeirantes apresentado pelo-

Prof. Amadeu Zsni, bello artista. Procurei reunir as effi-

gies dos bomens notáveis da Independencia que devem ser

reproduzidos nos Ingares especialment-» para elles deixados

pelo arcbitecto do Monumento. Consegui achar os retratos

de numerosos brasileirc-s illustrea que se suppunham não

existir, graças a repetidos e instantes pedidos feitos pelat

imprensa de todo o Brasil.

Deve o Museu especiaes Obséquios aos Sars. Drs. Ame-
ricano e Ribeiro da Silva, graças a quem obtive o retrato

do Marechal Curado, De. Sebastião Vieira de Carvalho (que

nos mandou o do Marechal Oliveira Alvares ) ;
Tancredo de

Paiva que muito se interessou pela obtenção do de Ledo e

do Brigadeiro Luiz da Nobrega; ao Snr. Anatolio Valia—

dares pelo dos Visconde de Magé
; ao Snr. Marechal

Francisco de Paula Argollo pelo do Visconde de Caje-

jyba.

Apezar de longos e pertinazes esforços ainda não obtive

o retrato do illustre Joaquim Gonçalves Lado embora pos-
sua um que me parece revestido de todos os caracteres da

autbenticidade. Muito grande a correspondência que man-
tive a proposito da obtenção de muitas destas diversas

effigies ;
felizmente foi em geral prohcua. Quanto ao pro-

jecto para o revestimento de mármore da nossa escadaria

tenho orç .mento deste trabalho prompto.

Graças a generosa dadiva do Antomcvel Club de

S. Paulo, na importância de 3:0OD$O0O presente devido

muito especialmente á acção do Snr. Dr. Henrique de Souza
Queiroz, um dos vice-presidentes do Club, e, em geral,

ao espirito esclarecido e patriótico dos seus dignos compa-
nheiros de directoria, pude mandar fazer quatro grandes-

medalhões a oleo, que foram collocados nos lugares adrede

deixados *pelo architeeto, sobre a escadaria e a galeria que
unem as duas alas do nosso edifieio. Furam estes meda-
lhões executados pelo nosso distincto pintor Snr. Oscar Pe-
reira da Silva, e sahiram excellentes. Representam : Anto-
nio Carlos e Martiin Francisco de Andrada, Conego Januario
da Cunha Barbcsa e Joaquim José da Rocha.

A iniciativa do Dr. Henrique de Souza Queiroz, digna
de sen espirito culto e do seu patriotismo, assim seji imita-
da por outros amigos do Museu, que tanto também espera
do amparo e do interesse do publico como em toda a parte-

do mundo se dá.
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Trabalhos scientiíicos rcalisatlos no
Aliiseii

Muito animado» continuaram os trabalhos scientificcs
tealisados neste Instituto durante o anno de 1920. O sr
Luederwaldt prosegniu nos seus estudes especiaes sobre for-
migas, fílicineas e crustáceos e terminou a graude e magni-
fica collecçào de biologia de insectos uteis e nocivos, casos
de mimetismo, etc., que opulenta hoje a nossa exposição
entomologica.

Herborison e colleccionon nrs arredores de Sào Paulo
O sr. Jnlio Melzer proseguiu os seus estudos coleopterolo-
gicos, havendo detenninaro numerosas especies nas nossas
collecções. embora encontrando alguma diíficuldade por falta

de bibliographia. Nas mesmas condições frequentou o Museu
o sr. Bruno Pohl, que estuda com grande afinco os lepidopte-

ros, assumpto em que ji adquiriu competência.

O sr. João Leonardo de Lima, além de seus serviços

habituaes estudou mammife.ros e passaros, determinando es-
peeies e sub-especies novas de aves.

O Dr. Frederico Iloehne estudou diwrsas familiss do
nosso material, fazendo numerosas determinações. O Prof.

Âdolpho Hempel, estudando avultado material de coccidas e

aleurodidas teve o ensejo de descobrir varias cspecies novas
que serão descriptas na Revista.

Ao Dr. João Florencio Gomes substitiu com dedicação

e proficiência no estudo . do no.so material de ophidios o Sr.

Dr. Âfranio do Amaral, a quem já devia e deve o Museu
excelleutes serviços.

Em dezembro de 1919 veio realizar o nosso eminente
zoologo patricio Prof. Alipio de Miranda Kibeiro o seu an-
tigo plano de rever a nossa rica coliecção de batrachios ;

nelia descobriu diversas especies novas, havendo-se demo-
rado em Sào Paulo um trimestre, em que trabalhou conti-

nuamente. Des seus estudos resultaram para a Sciencia o

conhecimento de numerosas fó.^mas novas, a solução de di-

versos problemas e para o Museu a revisão de enorme e

muito tico material. Assignalados serviços prestou ao nosso

Instituto e á zoologia b.-asileira o illustre naturalista pa-

tricio.

Frequentaram com afinco os nossts laboratorios diver-

sos estudiosos com intenção de se aperfeiçoarem num ou
noutro grupo zoologico e botânico, como o Dr. Kodolpho

Hermann, o K. P'. D. Francisco de A‘si8 Empting O. S. B.

e Irmão Wolfang Kretz, estudiosns da nossa flora e o R. P.

Zacharias vau der Iloevan (
do Gjmnasio de Banto Antonio,

8. João dei Rey, Minas ),
coleopterologo sempre a«siduo aos

seus estudos, os deus moços Lane também entomologos

principiantes.

Além dos meus estudos especiaes de historia colonial

de S. Paulo e do Brasil, trabalhei com afinco no sentido de

w
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ccntinnar o grande resumo biblíographico sobre seiencias

naturaes ro Brasil, de 1917 a 1920, estudos que condensei
em numerosos ariigos de resumo a sahir no tomo XIII da
Rnvittc.

Continuei também os meeis estudos de cartographia

brasileira antiga e especialmenta paulista.

Dadivas

Por ínteimedio do Exm.° sr. Presidente do Estado, fo-

ram feitas ao Museu as seguintes; do deputado estadual sr.

Dr. J. A. Marrej Junior, uma collecção de sete cédulas do
Império, que circulavam na antiga provincia do Ceará, em
1833; do sr. Euclydes du Olveira, auas estatuas do século

XVII, que figuravam numa capella em ruinas, do munieipio
de S. Roque cutio’ora na fazenda de Pedro Vaz de Barros.

Por iniciativa generosa de um de seus vice-presidentes,

sr. Dr. Henrique de Sousa l^ueiioz, unanimemeute apoiado
por seus dignos crllegas de direetoria, o Automovel Club de
São Paulo cffereceu quatto grandes medalhões, pintados a
oleo, representando os retratos de Antonio Carlos, .Martim
Francisco de Andrada, Conego Januário da Cunha Barbosa
e José Joaquim da Rocha, afim de figurarem na galei ia dos
grandes vultos da ludependencia.

Os srs. Eliziario Penteado & Irmão, abastados fazen-
deiros em Campiuas, cfiTeieceram um grande carretão, euiiosa

e primitiva macbina de beneficiar café, datando dos primeiros

annos da lavoura cafeeira no Oeste .de São Paulo, machina
que já beneficiou mais de um milhão de arrobas e desde
muito deixada em inactividade, peça valiosissima sob todos

os pontos de vista.

Do sr. Dr. Oscar Rodngues Alves, tivemos uma caixa

artística de madeira, contendo um rico volume de Historia

do Brasil, vertido para a lingua syria.

Do sr. Joaquim de Araújo Dias, lavrador residente em
Cabo Verde, Sul de Minas, recebemos avultada collecçào

entomologica.

Offereceram ainda ao Museu : os srs. — Dr. Di ker, uma
collecção de musgos; Dr. Ad. Hempel, vai ios insectos, plantas

e peixes da Ilha de Santo Amaro ; Schwebel, orcQidaceas

vivas, diversas coccidas e outros insectos e uma collecção de
sementes' e fructos ; Antonio Salles Teixeira, de Batataes,

um grande pbasmideo ; Antonio de Magalhães Junior, escor-

piões ; D. Francisco Empting, O. S. B., diversos insectos

;

Julio Conceição, de Santos, dois insectos raros ; Curt Schrot-
twy, de Puerio Bertcni, Paraguay, diversos hymenopteros
daquelle paiz ; D. Anna Paiva, um grande cerambycideo

;

Dr. Dicgo Faria, diveisas tineidas destruidoras de pelles

;

Dr. Fraucisco T. da Silva Telles, de Santos, quatro preguiças
vivas, para o Horto do Museu ; Dr. Martim Francisco de
Andrada, um mappa antigo da capitania de São Vicente,

cm 1 SciELO 10 11 12 13 14



— 1309 —
acompanhado de ccmmentatios autograpbos de José Bonifá-
cio; Dr. Eduardo Vautier, um quadtc com as armas do
Império entalhadas em alto relevo, privativa dos facultativos

a quem a coiôa distingruia com o titulo de medico da casa
imperial; Padre J. Rick, do Rio Grande do Sul, uma grande
collecção de cogumellos ; Dr. F. C. Hoehue, sementes de
fructcs ; Gutkind, orchidaceas vivas

; Andréa Dó, varias

mcédas estrangeiras ; Henrique Schwebel, varias moedas
nacionaes e estrangeiras ;

Genesio Braulio Rodrigues, uma
pasta antiga para archivrr papeis e um docuir^ento cornmer-
cial antigo

;
Bertho Moser, varias moedas de prata e cobre,

estrangeiras ; E. Garbe, um minério de ouro de Jlorrn Velho,

Minas; Dr. Waldomiro de Oliveira, um'fulgorideo ; D. Maria
Rita de Oliveira, um grande esphyngydeo ; A. Magalhàes
Junior, de Campinas, um araclinideo ;

E. Garbe, diversas

moedas allemás
;

Padre Witte, Santa Catharina, pelles de

aviculidae; Augusto de Mello, plantas para o herbário; Dr.

Affonso Taunay, um par de oculos antigo ; J. Gutkind, varias

orchidaceas para o Horto
;
A. Barbiellini, pequena collecçâo

de insectos ; José Pinto da Fonseca, uma collecçâo de mi-
neraes, fructos e raizes petrificadas ;

Padre Antonio Salá, de

Goysz, uma avultada colleegào de insectos
;
Dr. Carlos Brusch,

vários esemplares de tipulideos argeutiuos ; Dr. Emilio Mar-
tins Ribeiro, um c Cará de porco », encontrado no estomago
de um porco selvagem

; Julio Melzer, uma collecçâo de be-
zourcs e coecidas ; Américo Martins dos Santos, de Santos,

uma collecçâo de insectos e um mineral ;
Victor de Miran-

da Ribeiro, de Theresopolis, uma collecçâo de coleopteros

;

Ycalim Salim Mussi, de Barretos, um moeda de prata turca

;

Amador Bueno da Ribeira, de Sarapnhy, uma espada que

um embaixador da China (ffercceu a Pedro II.

.\lni-;;i«iuento tio Miisteii

Nada se fez ainda no sentido de ss alargar o Museu,

que no emtanto está absolutamente abarrotado, ccmo V. Exa.

teve 0 ensejo de notar, a ponto de se impressionar com a

nossa falta do espaço. Conviria encetarmos a construcçào

annext ao Jlusfu, que, dentro em breve, nâo se poderá ab-
solutamente expandir por falta de espaço. A tal proposito

já apresentei ao antecessor de V. Exa. um projecto.

O edifieio do Museu

Está bera conservado e os reparos foram, por assim

dizer, insignificantes. As construcções annexas ao Museu
estão também bem conservadas, a nâo ser a casa dos jardi-

neiros, que precisa de reparos sérios no telhado.

Ilcuve muita falta d’agua durante o anno e por me-
zes, o que cantou enormes transtornos aos nossos estudos e

manipulações. A pedido de V. Exa., a Repartição de
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Agaas procede actualmeute á revisão de nossa rêde de abas-

tecimento, julgando que tal possa melhorar muito as con-
dições do abastecimento.

O parifiie e os terrenos eiii frente
ao Miiseii

Exeentando-fe os trabalhos da grande avenida que se

ba de traçar do edificio do Museu á cidade, deixei de tratar

do parque.

Horto Uotanico

0 Horto Botânico refez-se bastante dos prejuizes enormes
causados pela grande geada de 1918. O sr. Luedeiw^ildt, com
carinho, presidiu a todos os trabalhos nelle realisados. Nu-
merosas arvores foram transplantadas, vindas da Cantareira

e das mattas da Serra. Cresceu muito a ctllecção de orchi-

daceas, agora augmentada com numerosos specimens vindos
da Ilha des Alcatrazes.

O sr. Luedenvaldt fez diversos tanques e cercados,

onde está estudando a hiologia de vários animaes. Uma
grande érea está ainda a ser aproveitada e estou tratando

de ver se até 1922 fica o Horto ajardinado inteiramente.

E.xeiii’8ües!i sclentiflca!i« e oiitrax

Partiu, em março passado, para a Âmazenia, o sr. Er-
nesto Gatbe, naturalista viajante, que alli deve ficar um
anuo em excursão de collecta de material zoologico. Escre-
veu-me por vezes de Santarém.

Realisou caçadas e pescarias no Tapajós e no Amazonas,
tende ellas sido muito pioficuas, sobretudo no tocante á ob-
tenção de aves. pequenos mammifrros e insectos. Pretende
o sr. Garbe voltar em abril proximo.

Os srs. Luederivaldt e Pinto da Fonseca realisaram

uma excursão á Ilha dos Alcatrazes, e ii outubro e novembro,
de que vaç desenvolvida noticia em aunexo. Foi sobremodo
proveitosa.

Ausentei-me tres vezes de Sào Paulo, em visita a di-

versos pontos de antiguidades. Assim, fui ao Cruzeiro, onde
adquiri o velho engenho de pilões, outPora pertencente ao
Major Novaes, ecnhecido fazendeiro do norte do Estado ;

fui

a Tres Poços, no Estado do Rio, receber uma dadiva dos
Padres Trapistas, e examinar antigo machinario, que infe-
lizmente não pude acceitar, porque o seu desmonte e despesas
de transporte custariam avultada somma. Assim, também fui

á Serra da Bocaina, durante a Semana Santa, de onde trouxe
algum material entomologico.
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Permutas

” *«^10 de permuta durante o anuode 1920. Assim, tivemcs as do Instituto Oswaldo Cinz de
Bello Honzonte, mra cobra; Carlos Bruch, formigas e ti’pu-
hdeos; A. Faz, Valparaiso, ms-!ctos, crustáceos, es orpiõea e
moluscos

; Horto Botânico do Rio de Janeiro, diversas plantas •

Julio Xelzer, insectos; Museu Nacional de Buero^Avres’
molluscos

: Museu de Ithaca, Nova-Yoik, cobras e batraehios •

Gregorio Bondar, Piracicaba, coltopteros.
’

Principaes Hcqiiisições

Foram as principaes acquisições do Museu as diversas
pinturas a oleo com que se reforçou a ctllecçâo de antigos
aspectos de Sào Ptnlo, e se desenvolveu a Collecção Icono-
graphica Patdisia Antiga, que deve constituir a nova Sala
a abrir-se ao publico; os quatro medalhões e o painel da
Sala de Honra, todos já mencionados e o antigo e
grande engenho de beneficiar café, de pilÔes, que pertenceu
ao Major Manoel de Freitas Novaes, adquirido por dois
contos de léis (2.000$000); uma escrivaninha do século
XVIII, adquirida per oitocentos mil réis (SOOfOOO) do Dr.
Martim Francisco de Andrada

;
uma rafsa do Regente Feifó,

adquirida ptr seiscentos mil réis ( 600$000 ), do sr. Jorge
Nidmeyer

; uma collecçáo da estribos, outra de ferros de en-
gommar, do Coronel J. Raposo ; um grande relogio de pesos,
datando de 1845 e feito em Campinas, adquirido uo Co-
ronel Raposo por duzentos mil réis ( 200§000 ) . Autographos
e documentos, de Joaquim Mendes, por cento e cincoenta mil
réis (150$0(X)); pinturas coloniacs, compradas do Coronel
Raposo por tresentoa e noventa mil réis

( 390$000 )

.

Material sicientiíico tlcteriiiinado

Além do muito avultado material de batraehics deter-
minado e revisto pelo professor Alipio de 3Iiranda Ribeiro,
durante a sua estadia aqui, e de que já me referi, tivemos
mais material determinado pelos srs. : Dr. Mello Leitão, que
tem revistado avultado material de aranhas, grupo em que
adquiriu real saber; Dr Angelo Moreira da Costa Lima,
insectos

; Dr. Carlos Moreira, vários crustáceos. O sr. Julio
Melzer determinou cerambycideos, chrysomelideos, etc.

; Dr.
Afranio do Amaral, ophidios ;

Dr. M. Bernhauser (Vienna),
staphsJinideos; Smithsonian Institntion ( Washín;^n \ in-
vertebrades, especialinente marinhos; Dr. Rosenstok

( Allema-
nba

), pteridophytas ;
Curt Schroitky ( Paraguay ), apideos

;

Pmf. F. Silvestri (Napolei), termitideos ; Dr. S.* S. Rohrer
( Washington tetebrionideo»-; Theodoro Hertzog

( Allema-
nha

), musgos ; Prof. A. Lutz ( Rio ). dipteros
; Padre Rick

( Rio Grande do Sul ), cogumelos ; Dr. F. C. Hoehno, pha-
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nerogamos ; Geraldo Kulhmaua ( Rio ); cyperaceas
; Dr. Flo-

rentiuo Fellipone
(
Montevideo).' mollascos

; H. Potcl, algas ;

Bruno Pohl, lepidopteros ; Miss. Mary Rathbun ( Washington ),

crustáceos; Ohau Mains ( Âllenianha ), cjleopteros
; J. Drahe

( Nova-York ), hemipteros.

Visitas collectivas ao Museu

Foram 'as nossas sallas visitadas por mais de mil
creanças, alumnas das Escolas Sete de Setembro, e algumas
vezes por turmas de escolas publicas. Realisindo exercieios

])ratieoB. os aluinnos da Escola Superior de Agricultura, de
Nictheroy, guiados pelo Dr. C. F. de Mello Leitão, visita-

ram o Museu, examinando-lhe as collecções em série.'

Aproveitou o sr. Dr. Mello Leitão o ensejo para fazer uma
prelecção sobre o as umpto, já no Rio marcada, e em que
teve a accasião de mostrar a seus discipulos |>eças raras de
nosso material, algumas unicis no Brasil e mesmo nas col-

leções de Institutos congeueres ao nosso.

Consiiiitass Mcientificaisi

As consultas recebidas e attendidas pelo sr. Professor
Adolpho Hem]>el foram as seguintes ;

De Frei Thomaz Borgmeier, Petropolis, sobre a iden-
tificação de Orthezia longipes n. sp. De Cyro de Godoy,
sobre o meio de trausi)ortar o Novius cardinalis. Da Re-
vista Chacarvs e Quintaes

:

sobre Uredo flavidula Winter,
sobre Aphideos em pecegneiros, sobre Sepl ria lycopersici

em tomateiro, sobre Àcarinos c Fusarium em cebnlln<, sobre
um pulgão em jnboticabeiras, sabre uma lagarta em aboboras.
A Barbiellint, classificação de Aleurodicus mantimus n. sp.

em folhas de goiabeira de Sâo Sebastião; classificação de
Icerya purehasi, var. citriperda em citrus, proveniente de
São Sebastião. Ernesto Sixt, Campina>, sobre a larva de um
lepidojrtero eo f>lbas de uma especie de eaetus. Rosário
Averiia, Piracicaba, identificação de um coleoptero em ca-
pulhos de algodão José Sigio, Nova Friburgo, Rio, sobre
Alternaria dianlhé e aguilullas em craveiros. Jorge Nie-
meyer pedindo informação sobre fungicidas e insecticidas.

Dr. Rodolpho Hetmann sobre um coleoptero em mobilias de
couro. Dr Carlos Moreira, Rio, sobra Eriococciis. Fausto
Lex, Tatuhy, sobre uma aranha que at íca a Icerya purchasi.
Dr. Alfredo A. da MatCa, Mauao». pedindo classificação de
Aleurodicus mattae, n. sp. em folhas de Anona reticulada,
e desejando também a determinação de Orthezia insignis
Dougl sobre Mirábilis jalapa. L.

O Custoa, sr. Lnede'waldt. attendeu ás seguintes con-
sultas : de A. Barbiellini, dive-sos insectos do Estado de São
Paulo ; José Deeke, Santa Catharina, lejrdoptcros

; Julio
Melzsr, jobre coleoptero.*.
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RELATORIO do movimento de Taxidermia, no periodo decorrido

de Janeiro a Dezembro de 1920, apresentado ao Exmo.

Snr. Dr. Director do Mnseu Paniista.

Como nos unnos anteriores, cuidou-se da eollecção se-
riada. Esta collecção já muito desenvolvida com rico mate-
rial, requer muita attenção mormente no que diz respeito

aos couros de mammiferos, salientaudo-se a dos Simios e a
dos Carnivoros, cujas pelles geralmente contem muita graxa.

De ha muito falta a este laboratorio lugar appr.^priado

;

appar( lhos especiaes para desengordurar pelles. fogão e tanque
para c ortume. A falta destes elementos indispensáveis muito
difficulta a bôa conservação do grande material da collecção

seriada. O modo de acondicionamento como o adoptamos
actualmente, também deixa muito a desejar. As grandes

caixas nas quaes são guardados muitos especimens, sobre

postos uns aos outrcs não offerecem vantagens á boa con-

servação e durabilidade das pelles ;
deveriam ellas serem

acondicionadas em armarios lypo guarda-roupa, e ahi guar-
dadas penduradas, em vez de sobrepostas uma as outras como
acontece nas grandes caixas.

Montagem

Foram montadas e reunidas ás collecções expostas ao

publico fm substituição aos especimens estragados e mal em-
palhados, na maior parte os que pertenceram á collecção do

antigo Museu Sertorio. Foi também classificado o material

de aves e mammiferos colligido pelo sr. Ernesto Garbe no

Estado da Bahia, pelo tr. José Pinto da Fonseca no Estado

de Minas e pelo sr. II. Luederwaldt, na Ilha dos Alcatrazes.

Aves empalhadas e reunidas á collecção exposta 112

exemplares.

Aves nreparadas e reunidas á colleçâo seriada 40 exem-

plares.

Mammiferos empalhados é reunidos á collecção exposta

21 exemplares.

Opbidios empalhados o reunidos á collecção exposta 5

exemplares.

Chelonios empalhados e reunidos á collecção exposta 2

exemplares.
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Laeertilios empalhados e reaaidos á collecção exposta
1 exemplar.

Peixes empalhados e reunidos á colleccão exposta 7

exemplares.

S. Paulo 31 de Dezembro de 1920.

(
a ) J. Leonardo Lima, taxidermista do Museu.

Excursões sclentificas

A FLORA E A FAÜNA DA ILHA DOS ALCATRAZES

E’ a ilha dos Âlcatrazes, como todos sabem, grande
penhasco situado entre Santos e S. Sebastiào, alcantilado,
sem praias de desembarque, esteril e deserto. Nelia ha com-
tudo um certo numero de alqueires cobertos do terras, onde
vive rala matta.

Dista uns oiteuta kilometros do Santos e uns cincoeuta
de S. Sebastiào e sua superfície orça por uns 135 hectares.

Com 0 fíto de colleccionar elementos novos da fl'jra e
da fauna do Estado para ás já ricas collecçôes do Ypiranga,
decidiu a Directoria do Museu Paulista que o naturalista do
Museu, Sr. Hermann Lucderwaldt, e o caçador auxiliar, sr.

José Pinto da Fonaeca ali se detivessem um mez a caçar,
No dia 6 de outubro proximo passado dc Santos parti-

ram estes dous funccionarios numa barca movida a gazolina,
propriedade de pescadores, attingindo com bom mar, em seis

horas de viagem, o porto dos Pharoleiros. O desmbarqne, si

o mar está calmo, faz-se sem difficuldades, dependendo cum-
tudo de alguma fírmeza e agilidade.

Para este fim ó preciso esperar o levante da onda

;

então, nesta occasiào, ifiTectua-se o pulo. O c saltador » ou
porto, é uma pedra vertical mais ou menos côncava na parte
que fica submersa, evitando assim que a canôa encalhe na
rampa. Se isto se der, será infallivelmento quebrada.

E’ a primeira impressão õesagradavel ; não passa a ilha
do uiíi bloco de granito açoutado pelas ondas, assolado pelos
ventos que zunem em trdss as direcçõ*s, entregue a lagar-
tos innnmeros e ás aves mariubas. que lá incubam e fazrm
bases de suas operações em plena librrJade. E não é mais
senão um rcchedo de granito, homogeneo que se extenae do
Nordeste para Sudoest-*, na extensão de dons kilometros e
meio de comprido e com meio kilometro mais ou menos de
largo. São as lombadas dos morros lizas e lavadas pela chu-
va, que levou toda a teira de^ositando-a nas explanadas,
formando assim tenurs camadas, onde nascem arbustos, for-
niando pequenas capoeiras. Do centro da ilha no corpo prin

-

cipal, com uma altitude maxima de 200 metros, mais ou
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menos, avança para o Norte uma penisula ccm o compri-
mento de um kilometro, talvez, a formar, com a ponta leste
um pequeno golfo, denominado « Saceo do funil ».

’

Na parte Oeste, acha-sa o pica de maior altura, o tam-
bém 0 mais notável pelo formato. Assemelha-se a um ovo
com a ponta voltada para cima. Segundo a Commissão Geo
graphica e Geologica de Sào Paulo, tem a altura do 266
metros. Delle parte um espigào que mais ou menos no cen-
tro do ilha se bifurca. A Oeste do cume mais alto, acha-se
outro, denominado c Pico do Oratorio », também com a cou-
figuraçào de um ovo em pé. E eutre dous pontos forma-se
uma depreesão estreita, fundo precipicio assemelhando se a um
cano de paredes Íngremes, com nada menos de trinta metros
de altura, por onde o mar escachoa furioso. Do lado de fora,

ao Sul, é a ilha ingreme, toda em paredes onde arrebenta
o mar em costa brava e do difficil accesso. A’s lages incli-

nadas cobre limo verde e escorregadio.

Os nnieos pontos de desembarque favmtavel são o

« Saico do Funil » e o porto dos * Pharoleiros ».

Circundam aos Alcatrazes varias ilhotas. A Sudoeste

ha um grupo denominado « Lige Preta ^. Para Noroeste

acha-se a ilba do Paredão — que, vista de longe, se asseiée-

Iha a uma tartaruga. Entre esta o os Alcatrazes existem

mais quatro ilhotas, havendo na mais próxima um Pbarolete.

Segundo os dados da Coromissào Geographica e Geologica

de Sio Paulo a área total dos Alcatrazes attinge 1.352.000

metros quadrados. E’ a ilha em geral mnito arida, encon-

trando-se sómente nas partes baixas algumas fontes de agna

doce, que
(
excepto uma próxima ás habitações ) não são pe-

rennes.

Existem tres casas edificadas j<ara os empregados do

j'osto do pbarol mas, actualmente, está a ilha desbabitada.

Não necessita o pharol autophot’co de empregados e as ra-

sas, que segundo se diz, custaram uns setenta contos de réis,

acham se abandonadas, cercadas de mt tto, em adeautado es-

tado de ruins. De vez em qnando andam por já em roma-

ria os c Caiçsris *, nome pelo qual são conhecidos os mora-

dores da ilha do Monto do Trigo e os praianos em geral, com

fito de apanharem ovos das aves marinhas, aos milhares,

principalmente de * fragatas » e « trinta reis ». A flora, si

a compararmos á da costa, ó para bem dizer pobre. As ca-

poeirinhas e as mattas virgens inctactas, alcançam lómeute

a altura maxima de 8 a 10 metros. Alli faltam inteiramente

também alguma das plantas roais assignaladas da uossa tl ra,

como r embaúbas, samambaias. Como palmeiras, encontra-se

em grande quantidade só o coqueiro jerivá. Os maiores

bosques acham tc geralmenfe na parto baixa do lado do Con-

tinente. A de cima é núa
;
quando muito, ás rochas c brem

graminaceas e outras plantas rasteiras, notando-se sobretudo

duas especies de bromelias, nma cactacea e uma begouia de

folhas brancas. Quasi sempre, entre as mattiuhas e os ar-
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bastos, está o chão coberto de uma especie de bambú baixo

( Taquari ),
muito denso e trauçado, difficultando assim a

abertura de picadas. Nas partes mais densas, vê se o solo,

geralmente desprovido de hsrva.

As arvores mais commun ssào :a aroeira vermelha e uma
figueira. Das Filiciness, por motivo da sccca rómente exis-

tem poucas especie.-, das quaes colleccionarem osua turalistas

apenas uma meia duzia. Pelo mesmo motivo, é muito redu-

zido 0 numero em individuos destas plantas.

Reuniram-se ao todo 170 especies de plantas mais ou
mencs 3/4 de todas as que ex'stem lá.

Chama a atteução uma eactacea c mandacaru >, planta

ex( ranha, com cinco metros de altura, que dá logo na vista

em muitos logares pedregosos.

Colleceionaram-se : Flautas vivas para o Horto Botâ-
nico— 19 especies, com setenta exemplares, entre cs quaeg

algumas lindss orchideas
;

plantas para o Herbário— 141

especies.

Levando em conta não só as dimensões da ilha como
as condições de subsistência, é a fauua ornit''ologica relati-

vamente rica, nàJ só em individuos coruo em especies.

Dentre as aves marinhas, menciouam-se em primeiro lugar,

as Fragatas, os Alcatrazes, que ahi se encontram em graude
numero e deram o nome á terra. Este avantajado e admiravel

volátil do Oceano, negro e de cauda bifurcada, com enorme
papo alaranjado é o senhor da ilha. Ahi vive em numero
avultado de individuos, chegando talvez a mil adultos, que
por toda a parte esvoaçam, nidificam nas arvores, formando
numerosas colonias, cada qual a disputar o melhor logar, ou

a roubar o ninho aos outros. Dabi o fscto dos que já estão

eollocados se defenderem, abrindo as longas azas sobre os

ninhos, e, ao mesmo t-mpo, produz ndo, com o papo cheio

de ar, estridente granido.

Yêm depois as c Sulas * cu mergulhões, com seu as-

pecto domesticável, em numero também considerável, emer-
gindo dos rochedos, onde fazem os ninhos, ou pairando scbre

as ondas, soltando seu grito fanhoso, seguindo-lhes o exemplo
os t Laruit > com seu agudo g.ito, sempre na faina de que-
rer roubar os ovos das Fragatas, ou catar os fragmentos de

peixes abandonados pelos pescadores.

Preferem os c Trinta-réis > as ilhotes, esvoaçaudo em
redor delias, onde f«zem os ninhos. O resto da população

ornithologpca da ilha é constituido por bom numtro de aves

do continente sendo mesmo algumas de vôo curto, omo
anus, bacuraus e outras mais que, mesmo em terra, não são

eximias para o vôo e lá foram ter sem se saber como, tal-

vez arrebatadas por alguma ventania.
Um facto que aos naturalistas despertou curiosidade,

durante vinte dias de continuas e serei as observações, foi

constatar a presença do anii pretc. O mesmo quauto a

um tyrannides, o bem-te-vi de bico chato, passato quo vive
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qnasi exclusivamente na matta raras vezes visita os campos,

e um bello dia lá appareceu. Morto este exemplar, não se

constatou mais nenhum outro di mesma especie. E’ de sup-

por que estas aves alcancem a ilha atravessando nada me-

nos de 30 kilometros de mar do ponto de menor distancia :

a ilha de S. Seba-tião.

Dentre outras aves nos Alcatrazes existentes, em pri-

meiro lopar merfcem menção os vários bandos de saracuras

e de pejuenos bem-te-vis, que não temendo as ondas, pou-

sam uas rochas, á espera que as vagas tragam algum ani-

malejo, e com audacia aproveitam o recuo das ondas para

agarral-o.

Foram apanhadas falconideos como o Uavião Oarrapa-

teiro dos nossos campos, em cujo estcmago se mcontraram

sómente espinhas de peixe. E’ um exeo.plo evid. nte a de-
.

moustrar que o Milvago já se vae adaptando ao meio natu-

ral da ilha, e que a lucta pela subsistência é ahi renhida.

Affirmam pescadores que, principalmente «Alcatrazes, e

. Sulas . chegam a morrer de fome, e em ultimo recurso

alimentam se de folhas! Não raro vãi dar ao littoral do

contine.te dezenas de aves marinhas mortas; este facto pa-

rece, talvez, confirmar o que dizem os pescsdores. Em pas-

saro muito commum é o « Sacj », que tive espa a o por

toda a ilha, em todos os cantos a saltitar soitaudo o seu pi-

pilar macm.^^
colleccionadas durante 30 dias ele-

vou*se a 53 exemplares, representados por 18 ami ias e o

especies, incluindo lambem mas 6 obsertada., mas que nao

foi possível apanhar, perfazendo-se assim um o a e es

pecies o *20 familias. ^ , .

Eitào 08 reptis escas^amente representados, pois delles

somente parecem existir ties especies ;
são ®

çào nn primeiro logar. os «lagartos» varian o

das especies do continent**. Este rasteiro a '*ve,

aos milhares de indivíduos, semi-esf»ima o. urg

os lados, quer nas fendas das pedras, ’

toda a paite. E tão ousados que, mesmo dentro de ciwa, é

preciso estar se alerta, fechaudo-se as por as par

entrada, pois rouba tudo o que e comestível, até mesmo as

pelles de passaros a s- ccar

Incríveis o seu desembaraço e^ o

mostrava dos naturalistas. De justiça

rosr se dos « Lagartos », assim como a

nenhum medo que
deveria a ilha cha-

ilha da Queimada
mirse dos «Lagartos», assiui^**- -

foi justamente denominada pelo sr. dr. Afranio do Amaral,

0 « Faraiso das Cobrss ».
. j •

De opliidios se encontrou uma especie de jararaca e

esta mesma maiu. mal representado, por mais que se pres-

tasse atteuçâo chegando os naturalistas a procurar ccLrss de-

baixo dos capins revirando bromelias etc. ^.o depoi» de muito

trabalho e de vários dias conseguiram encontrar somente

dons exemplares.



— 1322 —

Provavelmente devoram os lagartos como de costume'
todas as cobras que encontram.

Sua alimentação habitual é, comtudo, baratas, de que
hi também legiões, quasi todas da origem marinha.

Quanto aos peixe», só foi possivel collaccionar quatro
especies, devido ás circumstancias muito desfavoráveis para
E pesca.

Da outros grupos de animaes obtiveram-se os seguin-
tes : Crustáceos, 8 especies ; Am(>hibios, 2 ; Molluseos, 8 ;

Vermes, 23 ;
Arachuideos, grande numero do espeeies

;
My-

riapodos, algumas
;

Eítrellas do mar, 1 especie ; Coccidas,
4 espectcs. Dos insectos colleccionaram-se

; Coleopteros,
54 ; Lepidopteros, 28 : D pteros, 23 ; Hemípteros, 16 ; Xe-
vropteros, 3 e Orthopteros, 9.

Quanto aos mammiferos, póie-se dizer que não exis-
tem na ilha. Xem mesmo ratos didelphideos, etc. As cevas
de milho, carne, fruetas, etc. conservaram-so intactas du-
rante os trinta dias, da excursão. O unico visto foi ura
morcego. São as montanhas da Ilha de muito difficil accesso.
Assim mesmo procuraram os naturalistas galgar alguns picos.
Para tal fim, nas rampas abauladas das pedras onde havia
touceiras de. bromelisceas utilisaram-se destas como ponto de
apoio até preparar outras base» por sobre os precipicics
abertos a seus pés. Assim, com graude diiSculdade, em risco

de deslisar pelts rampas abruptas, iam pelas lombas dos
morros, até galgar os cimos, onde a natureza offereee os
mais grandiosos panoramas

; a Leste o Oceano amplo e se-
reno, para baixo as ondas arrebentando com grande estrondo,
subindo e tombando pesadamente sobre os rochcdcs.

Para 0 Norte, dominando a amplidão das aguas er-
guem-se magestosas as duas ilhas : o Jlonte do Trigo e
y. Sebastião. E’ o clima salubre, embora ura pouco quente ;

as impetuosas ventanias contribuem comtudo para attenuar
0 calor. São as tarJes encantadoras pelo esplendor d; s jogos
de luz sobre os rochedos e o mar. Não poderá a agricultu-
ra subsistir uos Alcatrazes. Ha vestigios de antigas roças
de milho, mas a terra para tal fim não se presta mais. Os
primeiros plantios ainda poderiam dar algum proveito,
mas deutro em pouco seria o resultado negativo, infallivel-

mente salvo si largamente se empregassem adubos. E’ a
terra muito fraca, as poucas camadas existentes muito te-
nues, não permittindo o bom exito da cultura. Mandioca,
batata», eis as únicas cousas que poderão sli ser plantadas
com algum resultado. Para a criação adapta-se talvez ape-
nas para cabras.

O material recolhido ao Museu quer zoologico, quer
botânico, foi muito avultado e valioso. Compensou do
sobra as pequenas despesas de expedição.



RELATORIO
sobre o movimento da Bibliofheca do Museu e

Anne^íos, durante o anno de 1920

« Intra arma siteot Musae » — As tremendas consequên-
cias da guerra universal nâo podiam deixar de reflectir tam-
bém neste Instituto dedicado ás Sciencias Naturaes e histó-
ricas brasileiras.

Muitas relsçõfs scientificas haviam sido interrompidas
por completo, outras bastante redozidss. Logo, porém, após a
conclusão da paz reanímou-se a actividade, reataram-se ve-
lhas relações e ajipareceram noves apostolos no campo dos
estudos o que se exprime num ligeiro exame do movimento
de 1919-1920:

A correspondência

A Bibliotheca remetteu 43 correspondências a ende-
reços nacionaes e 156 a estrangeiros na sua quasi totalidade
a instituições congeneres ou scieutistas. As cartas para o
Estrangeiro se distribuiram do modo seguinte : — Argentina,
11; Perú, 3; Uruguay, 2; México, 3; Estados Unidos da
•America do Norte, 35 ;

Canadá, 7 ;
Inglaterra, 9 ; Hesjia-

uha, 4 ; França, 7 ;
Tunisia, 5 ; Monaco, 2 ;

Italia, 9 ; Al-
lemanha, 21; Áustria. 11; Bélgica, 3; índia Hollandeza,
6 ; Dinamarca, 1 ; Noruega, 2 ;

Suécia, 4 ; Finlandia, 2 ;

África do Sul, 4 ; Japão, 2 ;
Australia, 9 ;

Hawai, 4.

As tradiicções

Apenas tres grandes traducçõés por escriplo foram
elaboradas por nós

;
innumeras, porém, as de menor vulto,

por escripto e especialmente verbaes.

Am coiimiiKhm

Mediante recibos lançados no competente livro de mo-
vimento, foram no decurso do anno retiradas 312 obras, alem
do avultado numero de consultas na própria Bibliotheca.

Am pcriiiiitaM

a) ENTRADAS

Aqui se accentuou « specialmente um sugmento signi-
ficativo das nossas relaçõis muito Iisongtiras para o nosso
Museu, como expressão clara de nessos créditos scientificos.
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Daraute o anno decurso recebemos um total de 2.859

publicações, descontadas as 178 dadivas e as 96 acqnisições,

restando 2.575 em permuta, isto é, 8V4 mais do que no
anuo de 1919.

(Quanto á proveniência distribuem-se as entradas como
segue : Brazil 485 ; Argentina 31 ; Chile 8 ;

Perú 5 ; Equa-
dor 14 ;

Uruguay 2 ;
Venezuela 5 ; México 16 ;

Estados

Unidos da America do Noite 961 ; Cuba 2; Fhilippinas 13 ;

Canadá 34 ;
Inglaterra 34 ;

Portugal 20 ;
Hespanha 39 ;

França 326; Tunisia 1; Moupco 6; Italia 44; Suissa 11;
Danzig 1 ; Allemanha 436 ; Áustria 32 ; Bélgica 29 ; Uol-
landa 2 ;

índias Holiandezas 7 ; Noruega 11 ; Suécia 59 ;

Uuugria 41; Finlândia 14; Irlanda 15; África do Sul 19;
Japào 10; Australia 76; Ilhas Ilawaianas 7; e seis livres

escriptos em latim.

b ) REMESSAS

As remessas seguem o critério de se permutarem as pu-

blicações com as instituições e scientistas de maior fama. Sob
esta norma distribuiu-se o volume XI a 262 endereços na-
cionaes e 544 endeicços estrangeiros, em todo o mundo.

Além disto tivemos de atteuder a pedidos de nossas

publicações ( das diversas anteriores ) em numero de 342.

Vendemos 11 volumes e trocamos 5 volumes contra publi-

cações raras.

São poucas as assignaturas periódicas que, per hora,

o Museu tem subscriptas ; The Science, La Nature, L'Ãrt
Wytsman

; Genern Inxeetornm e Brehm’s Tierleben, pela

importância de 424$000. C< m 96 obras moncgraphicas se

gastou 1:222$000, e The 2joolorjical Record.

l)c!i<idei*a(a

Para não ficarmos abaixo do nivel da Sciencia urge
assignar novameute as seguintes revistas scientiíicas, cuja

aequisição foi tuspeiisa após á contiagjação européa, a saber :

The Frcceedings e The Transac ione of the Zoological So-
cietg of L'jnd'in, Zjologiecher Ameiger, Zoologisches Zen-
tralblait, yatunvixsenscfiajtliche Wochenschrift, Zeitxchrift

fuer Elhnologie, Globus, Petermanns Mitteihmgen, Archiv
fuer Naturgeschichte, Annalex des Sciences Naturelles, Pariz,

Xeues Jakrbnch fuer Mineralogie, Deutsche Entoin. ZeiU-
chrift, Journal of Netc York, Entomological Societg, En-
gler’s boianisches Jahrbiich, Phgsis, Buenos Aires,— apenas
para citar as publicações mais importantes, cujas colleeções
até 1914 representam justamente a literatura mais procurada
pelos scientistas.

I>aili va»
A magnanimidade de vários doadores contribuiu com

17S volumes de valiosas obras para o complemento de nossa
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bibliotheca, Como em annos anteriores, assim no decorrido
cabe a parte principal de nossos agradecimentos ao Director
do Museu, dr. Affonso d’E£cragnolle-Tannay, pela ofiferta
de 161 obras.

Encadei*nav»o

Além da falta de muitos livros indispensáveis ao Mu-
seu da Historia Natural e Historia Nacional, como o é o
Museu Paulista, representam as brochuras a parte mais traca
da Bibliotheca. Um livro brochado torna-se por natureza
logo um farrapo de papel : a bôa conservação de uma bi-
bliotheca exige 0 encadernamento de todos os livros. Apeznr
dos grandes esforços do actual Director existem ainda 15.000
volumes, mais ou menos, brochados. Foram encadernados,

no ultimo anno, em officinas particulares, 95 volumes com
que se gastou 52.õ$000, e 611 tomos no Diário Official.

Seria de alta conveniência contractar um encadernador
que trabalhasse no proprio Museu, aísim como se fazer um
contracto com a Penitenciaria, que dispõe de uma officina

de encadernação, bem montada e por isto podia fazer este

serviço por preços sem competência.

Catalogação

Além do sjstema decimal que serve exelusivamente

para os fins de estudo e cuja elaboração progride á medida
do tempo que nos resta de outros serviçcs, de immediata

necessidade, resolveu o Director organisar um catalogo de

titulos e autores para fins de inventariação. Este trabalho

está a cargo do sr. Adolpho Hempel, entomologo do Insti-

tuto Agrouomico de Campinas, auxiliado pelo professor sr.

Oonçalo dos Santos.

Fóra das quantias supra mencionadas teve a Biblio-

theca, ainda, a despeza de 735$000 em ganchos, gavetas,

fichas, etc. e 1:500$000 com o franquia das publicações dis-

tribuidas.

.Museu Paulista, em 14 de Janeiro de 1921.

Andréa Dó,

Secretario das linguas estrangeiras-trad.-bibliothecario.

Nota do príf. Adolpho Hempel t

De 15 de Junho a 31 de Dezembro de 1920, foram

catalogadas e fichadas 14.44-< publicações, comprehendenlo

13.503 em brochura ou cartonados e 945 volumes encader-

nadas.

Foram feitas ír« séries de cartões, sendo uma dos

.Mtores, uma dos titulos e a terceira das collecções.

<(a) Ad. IlempeL
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